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OM  JOSÉ  por  graça  déDeos, 
Rei  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  f 
daquém  ,  e  dalém  Mar ,  em  Afri- 
ca Senhor  de  Guiné,  e  da  Con- 


f  quifta,  Navegação,  Commercio 


1  r****  já  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  A  todos  os  Meus  Fieis  Vaf- 
Mos  deíles  Reinos  ,  $  feus  Domínios  ,  faude. 
Havendo  conhecido  o  Senhor  Rei  Dom  Diniz  > 
que  os  heróicos  feitos  ,  com  que  os  feus  glorio- 
fos  Predeceflbres  tinham  lançado  os  Mouros  def- 
tes  Reinos  para  os  Algarves  de  Além  Mar ,  não 
ferião  baílantes  para  o  eílablecimento  da  Mo- 
narquia Portugueza  ,  em  quanto  as  Armas  não 
foíTem  aíTociadas  pelas  Letras  ;  fundou  na  Ci- 
dade de  Coimbra  para  os  Eíludos  das  Artes  Li- 
beraes,  e  das  Sciençias  a  florente  Univerfidade , 
que  o  Senhor  Rei.  Dom  Fernando  tranfplan- 
tou  para  efta  Cidade  de  Lisboa  ;  e  que  o  Se- 
nhor Rei  Dom  Jogo  o  Terceiro  reílituio  á  fo- 
bredita  Cidade ,  onde  as  Letras  de  Portugal  ha- 
viam  tido  o  feu  primeiro  berço  ;  dotando-a  co- 
piofamente  ;  condecorando-a  com  fumptuofos 
Edifícios;  e  ornando-a  com  os  Eruditos  ,  e  aíli- 
nalados  Meftres  ,  que  fizeram  os  grandes  pro- 
greflbs  Literários  ,  com  que  a  mefma  Univerfi- 
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dadé  foi  tão  admirada  nà  Europa  ate  õ  atm& 
de  mil  quinhentos  íincoenta  e  finco ;  no  iqual  òs 
dériomina dos  Jefuitaá' depois  de  baterem  arrui- 
nado os  Eíludos  Menores  com  a  oCcupaçáo  do 
Real  Collegio  das  Artes,  em  que  tòda  a  Primei- 
ra Nobreza  de  Portugal  recebia  a  niáis  utif  ,  é 
louvável  Educação ;  pafsáràm  a  déftaur  tatríbem 
fucceflivamente  os  outros  Eíludos  Maiores  com 
o  máo  fim ,  hoje  a  todos  manifefto,  de  -precipi- 
tarem os  Meus  Reinos  ,  e  Vafiallos  delles  nas 
ttéva^da  ignoratíciá,  E  porque  como  Rei,  co- 
mo Senhor  Soberano ,  que  no  Temporal  não  re- 
conhece na  Terra  Superior ,  como  Supremo  Ma- 
giílrado,  e  comò  Prote&or  da  mefma  Univerfi. 
dade,  me  pertence  fazer  examinar  as  caufas  da 
fua  decadência  ,  e  o  prefente  eftado  da  fua  rui* 
na  ;  para  em  tudo  prover  de  forte  ,  que  nãò  fó 
fe  repare  hum  t Sa  deplorável  eítrago,  mas  tam-» 
bem  fejam  ^is  Efcòlks  publicas  reedificadas  fobre 
fundamentos  tão  fólidos,  que  as  Artes,  e  Scien- 
cias  poíTam  néllas  réfplahdecer  com  as  luzes  mais 
ciarás  em  f  commum  beneficio  :  Sou  fervido  feri- 
gir  para  fcftes  effeitos  huma  Junta  de  Providen- 
cia Literária.  Neila  debaixo  da  Infpecção  do 
Cardeal  da  Cunha  do  Meu  Confelho  deEftado, 
«  do  Márquez  de  Pombal  do  mcímo  Confelho  , 
c  ;  Hei 
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Hei  por  bem  nomear  para  Confelheiros  ,  o  Bif- 
po  de  Beja,  Prelidente  da  Real  Meza  Cenforia, 
e  do  Meu  Confelho ;  os  Doutores  Joíé  Ricalde 
Pereira  de  Caftro  ,  e  Jofé  de  Seabra  da  Silva  , 
Deiembargadores  do  Paço,  e  do  Meu  Confelho; 
o  Doutor  Francifco  Antonio  Marques  Giraldes, 
também  do  Meu  Confelho ,  e  Deputado  da  Me- 
za da  Confciencia,  e  Ordens;  o  Doutor  Francif- 
co  de  Lemos  de  Faria,  Reitor  da  Univeríidade 
de  Coimbra ;  o  Doutor  Manoel  Pereira  da  Silva , 
Defembargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Suppli- 
cação ;  e  o  Doutor  João  pereira  Ramos  de  Aze- 
redo ,  Defembargador  da  mefma  Cafa.  Os  quaes 
todos  Mando ,  que  conferindo  fobre  as  referidas 
decadência  ,  e  mina  ;  examinando  com  toda  a 
exaétidão  as  caufas  delias;  ponderando  os  remé- 
dios ,  que  coníiderarem  mais  próprios  para  ellas 
ceifarem;  e  apontando  os  Curfos  Scientificos ,  e 
os  Methodos ,  que  devo  eftablecer  para  a  Funda- 
ção dos  bons ,  e  depurados  Eíludos  das  Artes ,  e 
Sciencias ,  que  depois  de  mais  de  hum  Século  fe 
acham  infelizmente  deílruidas ;  me  confultem  o 
que  lhes  parecer  a  refpeito  de  tudo  o  fobredito. 
E  Mando  á  mefma  Junta,  que  cumpra,  e  guar- 
de em  tudo  eíla  Minha  Carta  tão  inteiramente 
como  nelk  fe  conténu  E  qtiero  que  valha  ,  co- 
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Digitized  by  Google 


mo  Ye  fofle  paffáda  pela  Chancellaria ,  ainda  que 
por  ella  não  ha  de  pafíar  ,  e  que  o  feu  effeito 


hajà  de?  dcifar  mais  de  hum ,  e  muitos  anhòs ,  não 
obftantéss  ás  Ordenações  em  contrario.  Efcrita 
no  Pajacio  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  era  vinte 
e  tres  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 

T?  T     JS  tfV  :<Vri:" 
JlL  JU-|X'JlL  I   Com  Guarda. 


'  ■    •  T  í-  i  ►•■ 


-  V-         •   Marquez  de  Pombal 

Z"1  Arta  9  por  que  Vçfa  Mageflade  pelos  motivos  neh 
la  declarados  ,  he  fervido  erigir  huma  Junta  de 
Providencia  Literária,  debaixo  da  Infpecção  doCar- 
deàl  da  Cunha >  e  do  Marquez  de  Pombal  r  Haven- 
do por  bem  nomear  os  Confelheiros  para  a  me/ma 
Junta ;  tudo  na  forma  ajfirría  declarada. 

Para  Vofla  Mageftade  ven 

* 

João  Baptifla  ie  Araujo  a  fez. 

■,        ■  •    • »  •  .        í  ,  •  t       m   ;  <■ 

fc  *  *  .  ■  .  í  ■ 

Regiíhda  tia  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  primeiro  da  Junta  de  Providencia  Literária  a 
foi.  i.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda  a  13  de  Dezembro  de  1770. 

João  Baptifla  de  Araujo. 

DA 
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DA  JUNTA,, 

PROVIDENCIA  LITEKAÈt, 

T    EM  l8  DE  AGOSTP  D$  177.1  \ 

DIA  DO  GRANDE  DOUTOR 

.SANTO  AGOSTINHO  °" 

O  R  R  E  . 

O  COMPENDIO  HISTÓRICO, 
e  APPENDIX, 

QUE  DÃO  HUMA  CLARA ,  E  ESPECIFICA  IDÉA 

DOS  ESTRAGOS, 

QUE  OS  DENOMINADOS 

JESUÍTAS 

FIZERAM; 

■   ■  -     '■-'>>         '  PRIMEIRO 

NA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA; 

E  CONSEQUENTEMENTE 

NAS  AULAS  DE  TODOS  ESTES  REINOS: 

PARA  QUE  PELO  CONHECIMENTO  DE  TXO  GRANDES, 
R  TXO  INVETERADOS  MALES 
SE  POSSAM  INDICAR  MAIS  SENSIVELMENTE  OS  REMÉDIOS, 
QUE  HÂO  DE  CONSTITUIR  OS  OBJECTOS 

DAS  PATERNAES  PROVIDENCIAS 

DE  SUA  MAGESTADE 

PELO  QUE  PERTENCE 
A  THEOLOGIA, 
Á  JURISPRUDÊNCIA  CANÓNICA,  s  CIVIL, 

j      _ 


â  s  -. 


E  Á  MEDICÍNA. 

^4  i 
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SENHOR 


NA  Carta  firmada  pela  Real  Máo  de  Vofíà  Ma- 
geftade  em  vinte  e  tres  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo paíTado  de  mil  fetecentos  e  fetenta ,  que  con- 
tém a  Creaçao ,  e  a  Lei  fundamental  defta  Junta , 
foi  Voíla  Mageftade  fervido  ordenar-lhe  :  Que  conferindo 
fobre  a  decadência ,  e  fobre  as  ruinas ,  em  que  as  Artes ,  e 
Sciencias  foram  precipitadas  na  Univeríidade  de  Coimbra 
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pelas  maquinações  dos  denominados  Jefuitas  :  Examinando 
com  ioda  a  exactidão  as  caufas  delias :  Ponderando  os  meios , 
que  fe  confideraíTem  mais  próprios  para  a  reílauração  dos 
Eíludos  pttbjicosí  i  E  apontando  os  Curfos  Scientificos ,  e  os 
Methodos  ,  que  íe  podiam  eíbablecer ,  para  que  as  melmas 
Artes  ,  e  Sciencias  ,  que  depois  de  mais  de  num  Século  fe 
acham  infelizmente  deílruidas  ,  foíTem  inteiramente  repara- 
das :  Se  lhe  confultaíle  o  que  parecefle  a  refpeito  de  tudo  o 
fobredito. 

Para  a  Junta  fatisfazer  a  eílas  importantiíTimas ,  e  pro- 
videntiffimas  Ordens  de  Voííà  Mageftade  ,  empregaram  os 
Iníbeclores  ,  e  Deputados  delia  toda  aquella  applicação  ,  e 
todo  aquelle  difvelo  ,  a  que  a  fua  inviolável  obediência  ,  o 
feu  devido  zelo  ,  e  a  meíma  importância  de  tão  grave  ma- 
téria não  podiam  deixar  de  os  conduzir. 

Por  effeito  das  fuas  fucceflivas  diligencias  vieram  em 
fim  a  concluir  de  uniforme  acordo ,  que  antes  de  tudo  íè  de- 
via pôr  na  Real  Prefença  de  VoíTa  Mageftade  pelo  Compen- 
dio Hiftorico,  e  pelo  Appenâix  ,  que  fóbem  com  eíla  Con- 
fulta  ,  huma  clara  >  e  eípecifica  idéa  dos  Eftragos  ,  que  os 
mefmos  denominados  Jefuitas  fizeram  \  primeiro  na  Univeríi- 
dade  de  Coimbra  \  e  confequentemente  nas  Aulas  de  todos 
eíles  Reinos  :  Para  que  o  conhecimento  de  tão  grandes  ,  e 
tão  inveterados  males  pudeire  indicar  mais  íèníivelmente  os 
remédios  >  que  hão  de  conftituir  os  objectos  das  Paternaes 
Providencias  de  VoíTa  Mageftade. 

Na  Primeira  Parte  do  dito  Compendio  Hiftorico  fe 
colligíram  chrõnologica ,  e  demonftrativamente  com  a  eviden- 
te certeza  ,  que  os  factos  conflituem  por  fua  natureza  :  Os 
finiftros,  e  façanhofos  meios,  com  que  os  fobreditos  Regu- 
lares arrancaram  das  mãos  dos  Reitores  ,  e  Directores  da- 
quella  infeliz  Univeríidade  todo  o  governo  delia  :  Os  Eílra- 
gos ,  que  nella  fizeram ,  defde  que  a  invadiram ,  até  o  fale- 
cimento do  Senhor  Rei  Dom  Sebaílião  :  Os  outros  Eftra-. 
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gos,  que  accumuláram  contra  os  Lentes,  eProfeflbres  deltà, 
e  contra  todos  os  outros  Mirtiftros  Eccleliafticos  ,  e  Secula- 
res de  Portugal,  defde  a  infauftiílima  Baralha  de  Alcacer- 
quivir  ,  até  o  fim  do  Governo  de  EIRei  Dom  Filippè  Se- 
gundo de  Caftella :  Os  outros  deploráveis  Eftragos ;  que  airi- 
da  tornaram  a  accumular  com  a  deftruiçao  de  todas  as  Leis , 
Regras ,  e  Methodos  ,  que  haviam  regido  as  Univeríidades 
de  Lisboa,  e  de  Coimbra,  até  introduzirem  na  fegunda  del- 
ias os  dolofos  ,  e  íiniítros  Eftatutos  por  Elles  fabricados, 
com  os  quaes  ,  acabando  de  defterrar  aeftes  Reinos  ,  e  feus 
Domínios  as  Artes ,  e  as  Sciencias ,  fepultáram  a  Monarquia 
Portuguesa  nas  trévas  da  ignorância:  E  em  fim  os  deshuma- 
nos ,  ímpios ,  e  inauditos  Eftratagemas ,  que  foram  maquina- 
dos, e  praticados  pelos  fobreditos  Regulares  ,  para  fazerem 
prevalecer  contra  o  geral  ,  e  público  efcandalo  todos  aquel- 
íes  Eftragos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  Univerfidade ,  nos 
feus  Lentes,  e  ProfeíTores,  nos  feus  Eftatutos,  e  nas  Cla£ 
fes,  e  Aulas  de  todos  eftes  Reinos,  fem  que  nelles  pudeílb 
mais  haver  a  coníiftencia  de  forcas  ,  que  era  neceíTana  para 
lhes  refiftir. 

Na  Segunda  Parte  do  mefmo  Compendio  Htftorlco  fub- 
ftanciou  a  Junta  efpecificamente  os  outros  Eftragos  ,  que  os 
mefraos  Regulares  fizeram  em  cada  huma  das  quatro  Scien- 
cias maiores  no  íèu  particular;  e  os  impedimentos,  que  lhes 
oppuzeram  para  mais  não  poderem  refufcitar  da  ignorância , 
em  que  as  haviam  fepultado.  : 

Para  a  deftruiçao  da  Theologia:  Defterráram  das  Au- 
las de  Coimbra  os  Eftudos  da  Efcritura  ,  da  Tradição ,  dos 
Concílios,  dos  Santos  Padres,  e  da  Hiftoria  Sagrada,  que 
nos  Primeiros  Onze  Séculos  haviam  feito  triunfar  de  todos 
os  Herefiarcas  a  Igreja  de  Deos.  Lembráram-fe  dos  Eftra- 
gos, que  nos  Eftudos  Theologicos  tinham  feito  defde  o  fim 
do  Undécimo  Século  em  diante  a  Fiioíòfia  Arabico-Ariftote- 
Uca  ,  ca  Theologia  Efcolaílico-Perípatetica*  Viram  que  no 
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Çeculò  Decimo  Sexto  fe  havia  efta  Sagrada  Sciencia  redimi- 
do a  áqueljas  íuas  antecedentes  forças,  pela  neceílidade  de 
refiftir  com  dias  ás  muitas  Seitas  ,  que  então  fe  tinham  le- 
vantado. E  achando  reftablecidos  ,  e  florentes  na  Univeríi- 
dade  de  Coimbra  aquelles  primitivos  ,  e  fólidos  Eíhidosj 
maquinaram  contra  elles  muitos  Eftatutos  ,  com  os  quaes 
puzeram  em  hum  inteiro  efquecimento  a  mefma  Theologia 
primitiva  j  excitaram  os  Eftudos  da  outra  ruinofa ;  e  deslace- 
ráram  à  confiílencia  da  mefma  Univeríidade  :  Obrigando  os 
ProfeíTores  delia  a  fuílentarem  contra  as"  verdades  intrinfe- 
cas  ,  e  eternas  as  extravagâncias  das  Opiniões  ;  jurando  de- 
fender os  íinco  diverfos  Syftemas  ;  de  Pedro  Lombardo  ;  de 
Santo  Tbomaz  ;  de  jfodo  Duns  Scoto  ;  de  Durando  ;  de 
Gabriel  Blel".  E  deixando  aíTim  defde  então  até  agora  a 
mefma  Univeríidade  na  irreconciliável  ,  e  contínua  guerra 
das  argucias  ,  e  das  fubtilezas  ,  com  que  cada  hum  da- 
quelles  íinco  Partidos  forcejou  para  prevalecer  contra  os 
quatro  ,  que  julgava  oppoftos.  E  iftò  em  matérias  connexas 
com  a  Religião  ,  na  qual  a  Unidade  ,  e  a  Uniformidade 
conflituem  duas  das  tres  bafes  fundamentaes  da  Igreja. 

Para  a  deftruiçáo  da  Jurifprudcncia  Canónica  ,  e  Ci- 
vil ,  defterráram  também  da  Univeríidade  todas  as  preno- 
çoes  indifpenfaveis  para  habilitarem  hum  Eftudarite  Cano- 
nifta  ,  ou  Legifta.  Contrariamente  lhes  fufcitáram  todos  os 
impedimentos  ,  que  podiam  embaraçar  os  progreífos  deftas 
duas  Sciencias  :  Já  habilitando  os  Eftudantes  para  as  Aulas 
íem  algum  prévio  conhecimento  das  Linguas  Latina ,  e  Gre- 
ga ,  da  Arte  da  Rhetorica  ,  e  da  boa  ,  e  verdadeira  Lógi- 
ca :  Já  diclando  ,  e  fazendo  diclar  nas  Efcolas  públicas  hu- 
ma  Metafyfica  errónea ,  e  fummamente  prejudicial  :  Já  enV 
blecendo  por  bafe  da  Moral  Chriítã  a  Étnica  de  Àriftote- 
les ,  Filofofo  Atheifta ,  que  nenhuma  crença  teve  em  Deos , 
e  na  Vida  Eterna  ;  que  em  vez  de  diclar  princípios  para  a 
probidade  interior. do  animo,  e  para  a  Juíliça  Natural ,  foi 
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Author  de  hum  Syftema  eílofado  de  máximas  dirigidas  a 
formarem  hum  AuJico  das  Cortes  de  Filippe ,  e  de  Alexan- 
dre ,  e  hum  Hypocrita  armado  contra  a  innocencia  dos  Cré- 
dulos cam  virtudes  externas  ,  e  fingidas  :  Já  fufoentando  o 
meímo  ruinoío  Syftema  com  o,  defprezo  ,  ,em  que  precipita- 
ram o  Eftudo  das  Hiftorias  do  Direito  Civil  Romano  ,  e 
Pátrio  ;  do  Direito  Canónico  Univerfal ,  e  Particular  deites 
Reinos;  da  Hiftoria  das  refpeílivas  Nações,  Sociedades,  e 
Póvos,  para  os  quaes  foram  promulgadas  as  Leis,  que  com- 
põem os  referidos  Direitos  ;  da  Hiftoria  Literária  Geral ,  e 
Particular  de  hum  >  e  outro  Direito  :  Já  privando  a  mefma 
Univerfidade  do  conhecimento  da  Doutrina  do  Methodo , 
que  he  tão  indifpeníàvejmente  neceflàrio  ,  e  das  Lições  Ele- 
mentares dos  mefmos  dous  Direitos  :  Já  prohibindo  o  Me* 
thodo  Synthetico  ,  e  Compendiado  , ,  e  mandando  feguir  o 
Analytico  aos  Canoniftas  pelos  Textos  ,  e  Abbades  Panor- 
rnitams  ->  e  aos  Legiftas  por  Bartbolo,  e  Accurjio  *  depois 
de  haverem  íido  commuromente  reprovados  para  os  Eftudos 
Académicos  :  E  já  em  fim  relaxando  ,  e  fazendo  inúteis  os 
Eíludos  -r  eftragando  os  coftumes  dos  Eftudantes  com  férias 
prolongadas  ;  com  Poftilías  cançadas  ,  e  importunas  ;  com 
matriculas  perfun&orias  ;  com  liberdades  licenciofas  no  mo- 
do de  viverem  ;  com  Privilégios  ,  e  izenções  prejudiciaes ; 
com  exames  ,  e  Autos  na  maior  parte  de  meVa,  e  apparente 
formalidade  ;  com  a  falta  de  exercícios  Literários  nas  Au- 
las ,  que  eftimulaíTem  ,  e  defembaraçaflèm  pela  frequência 
os  meímos  Eftudantes  ;  e  com  tudo  o  mais  ,  que  a  malicia 
podia  excogitar  para  impedir  o  aproveitamento  dos  Alum- 
nos. 

Para  a  defbruição  da  Medicina  ,  que  acháram  floren- 
te com  Profeílbres  inftruidos  nas  Línguas ,  Grega ,  e  Lati- 
na, na  Poética,  na  Rhetorica,  na  Geometria ,  na  Arithme- 
uca,_na  Mathematica,  na  Aftronomia,  na  Hiftoria,  e  ou- 
tras Difciplmas  recommendadas  por.  Hiprx>crates ,  e  pelos 

me- 
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melhores  Profeflbres  da  fua  única  Efcola  verdadeira  :  SepuU 
táram  todas  eftas  prenoções  no  chãos  do  mais  profundo  ef- 
quecimento  debaixo  do  pretexto  ,  de  que  não  eram  precifa- 
mente  necelTarias.  Em  lugar  delias  plantaram  na  Univeríida* 
de  de  Coimbra  a  venenofa  raiz  da  Fyíica  Eícolaftica  ,  que 
depois  dos  Novos  Eílatutos  Jefuiticos  ló  tem  brotado  as  dis- 
córdias dos  sãos  ,  e  as  mortes  dos  enfermos.  Se  pui  tiram  na 
ignorância  a  verdadeira  Fyíica;  a  Chimica  Filofofica,  e  Far* 
maceutica  ;  a  Botânica  ,  e  a  Anatomia  ,  que  já  Galeno  no 
ièu  tempo  chamava  Olbo  direito  da  Medicina*  Confundiram 
o  Eftudo  Pratico  com  o  Theorico ;  fazendo  a/Hm  efpeculati- 
vas  as  enfermidades  materiaes  do  Corpo  humano.  Deixáram 
no  filencio  o  eitudo  da  experiência  ,  ou  o  fólido  eftudo  da 
natureza,  que  Hippocrates  tanto  cultivou,  e  deixou  recom* 
mendado  á  pofteridade  nos  feus  admiráveis  Efcritos.  E  acei- 
taram em  fim  contra  as  demonftraçóes  dos  Experimentos  os 
Argumentos  da  rançofa  Filofofia  Peripatetica  ;  as  argucias ; 
as  fubtijezas  j  as  inye^ivas  ;  as  calumnias  ;  e  até  a  meíma 
Authoridade  ,  e  Poder  dos  Gabinetes  ,  onde  tiveram  artes 
para  introduzir  a  obrepçao  ,  e  fubrepção  das  fuas  malicioíàs 
fuggeftões. 

Os  Exames ,  e  as  Obfervaçôes  do  que  paíTou  a  refpei- 
to  das  referidas  Tres  Scienciás  y  foi  o  que  até  agora  coube 
nas  applicaçóes  da  Junta.  E  não  cabendo  na  fua  poífibilidade 
a  expoíição  do  mais,  que  pertence  á  Mathematica,  e  ás  Ar- 
tes também  arruinadas :  Lhe  pareceo ,  que  achando-fe  já  tão 
.próximo  o  mez  de  Outubro ,  em  que  Voíla  Mageftade  tem 
.determinado  a  abertura  dos  Eftudos :  Devia  fazer  prefente  a 
Voffa  Mageftade  o  que  fe  acha  por  ella  expedido :  Para  que 
Jèrvindo-fc  VoíTa  Mageftade  dé  honrar  com  a  fua  Real  Ap- 
provaçao  o  referido  Compendio  Hijlorico  ,  e  jfppendix,  que 
lhe  ferve  de  Supplemento  ;  polia  a  meíma  Junta  formula* 
no  Efpirito  delles  fem  mais  perda  de  tempo  os  Eílatutos  ,  e 
Curfos  refpe&ivos  ás  fobreditas  Tres  Scienciás ,  cujas  Aulas 
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fe  vam  logo  abrir  ;  refervando-fe  para  depois  Ák  abertura 
delias  rudo  o  mais,  que  reíla  para  fazer  completo  o  Eftablé- 
cimento  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  que  deve  conftituir 
huma  das  mais  gloriofas  Épocas  do  felitiffimo  Governo  de 
Voíla  Mageftadè.  '    ~k>n™v/  K         r>  }  -  ' 

O  que  infta  com  tanto  maior  força  ,  que  nos  Sextos , 
e  Sétimos  Eftatutos  ,  que  defde  o  anno  de  mil  quinhentos 
noventa  e  oito  até  agora  governaram  a  dita  Univerfidade, 
não  ha  còufa  alguma  9  que  fe  poíTa  aproveitar  para  objeftò 
de  reforma.  Muito  pelo  contrario  fe  contém  nelles  hum  do- 
Jofo  fyftema  dc  ignorância  artificial  ,  e  de  impoífibilidáde 
para  fe  aprenderem  as  mefmas  Sciencias  ,  que  fe  fingio  que- 
rercm-fe  eníinar  ;  e  huma  Officina  perniciofa  ,  cujas  maiqu^ 
nas  ficaram  defde  então  finiftramente  laborando  para  obftrui- 
rem  todas  as  luzes  naturaes  dos  felices  engenhos  Portugue- 
zes. 

Ifto  he  o  que  tem  demonftrado  a  experiência  :  Mani- 
feftando  claramente  por  factos  decifivos  ,  que  aquelles  pefti- 
feros  venenos  porfioia ,  e  deshumanamente  deitados  na  Fon- 
te das  Sciencias  ,  foram  os  que  infectaram  os  Corações  ,  e 
as  Cabeças  de  todos  os  Réos  das  ufurpaçoes ,  das  fediçôes, 
dos  infultos  ,  e  das  atrocidades  ,  que  defde  que  entraram  a 
obrar  os  referidos  Eftatutos  ,  fe  tem  vifto  em  Portugal  tão 
efpantofamente.  Quando  pelo  contrario  o  que  fe  via  antes 
dos  referidos  Eftatutos ,  eram  os  feitos  illuftres ,  e  os  herói- 
cos progreílbs  dos  Portuguezes  :  No  Continente  ,  forçando 
os  Mouros  a  irem  bufcar  refugio  além  do  Oceano  ,  e  do 
Mediterrâneo :  Na  Africa ,  fazendo  as  Conquiftas ,  com  que 
fubjugou  ,  e  fez  tributários  os  mefmos  Infiéis  :  Na  Afia,  e 
America  defcubrindo  novas  Regiões  antes  defconhecidas  -y  è 
fundando  nelías  os  dous  vaftos  Senhorios  do  Brazil  ,  e  da 
índia  Oriental  Portugueza. 

i  •  '.••;'*.*"■'.  •* 

•'         ..'>  ;  ■       ;  ...i  í;}-í/j:-.^1  u  j.-.  ..       ..  ••-»■ 
*  Si- 
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Sitio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  Junta  de  28 
de  Agofto.de  1771. 


Cardeal  da  Cunha.  Marquez  de  Pombal. 

Blfpo  de  Beja.  Joje  de  Seabra  da.  Silva. 

Jofi  Ricaide  Pereira  de  Caf>   Francifio  Antonio  Marquei 
tro.  Giralées  de  Andrade. 

Francifio  de  Lemos  de  Faria.    Manoel  Pereira  da  Silva. 

João  Pereira  Ramos  de  Azeredo. 
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(  XV  ) 

... 

RESOLUÇÃO  DE  SUA  MAGESTADÈ. 

• 

COmo  parece.  Subam  as  Minutas  dos  Efía- 
tutos ,  e  Curfos  Scientificos  ,  para  fobre  el- 
les  determinar  o  que  entender  que  he  mais  con- 
veniente ao  ferviço  de  Deos ,  e  Meu ,  e  ao  Bem 
Commum  dos  Meuá  VaíTallos.  E  louvo  muito 
á  Junta  o  grande  ,  e  frutuoíb  difvelo ,  com  que 
fe  tem  applicado  a  elle  importante  Negocio. 
O  qual  confio  que  feja  por  Ella  profeguido  com 
o  mefmo  exemplar  zelo  ,  e  completo  acerto. 
Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Setembro 
de  1771. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftaãe. 
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Para  fervir  de  Supplemento  ao  Sexto  dos  Eflragos ,  e  Impedi- 
mentos ,  que  a  Sociedade  Jejuitica  fiz  ,  e  accumulou  para 
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PARTE  PRIMEIRA 
PRELUDIO  I. 

Dos  ejlragos ,  que  os  denominados  Jefuitas  fizeram  na  Univer- 
fidade  defde  a  Jua  fimeftijjima  entrada  nejle  Reino  até 
o  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Sebafiiao. 


-  r 


A  não  ha  por  felicidade  nofla  neíle  prefen- 
te  tempo  quem  polia  duvidar  com  alguma 
apparencia  de  razão ,  de  que  todos  os  eílra- 
gos ,  que  no  Moral ,  e  no  Fyíico  deita  Mo- 
narquia fe  viram  no  meio  delia  amontoados 
pelo  longo  periodo  dos  últimos  dous  Sécu- 
los ,  foram  horrorofos  effeitos  das  façanho- 
fas  atrocidades  dos  denominados  jefuitas. 

2  Acha-fe  igualmente  manifefto ,  que  entre  os  temerários 
meios  ,  e  modos ,  com  que  elles  conduziram  aos  feus  fins  o 
vaílo  Plano  ,  que  maquinaram  para  a  nofla  total  deítruição  , 
forjado  nas  ardentes  fragoas  dos  Laynes ,  dos  SalmeirÕes ,  dos 
Rodrigues ,  e  dos  outros  malignos ,  e  cubiçofos  Corifeos  da 
íiia  meíma  Efcola  ,  foram  os  mais  perniciofos  aquelles  ,  que 
Part.  I.  A  con- 
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concludentemente  fe  vem  fubftanciados  pela  Deducção  Chroj. 
nologica ,  e  Analytica  nos  lugares ,  que  a  importância  da  mai- 
teria  nos  não  pode  difpenfar  de  tranfcrever.  \  .  j 

3  He  o  Primeiro  dos  ditos  lugares  o  que  fe  contam  na 
Parte  I.  Divisão  XI.  debaixo  do  §.  587  nas  palavras  feguintei 

»  Haverem  os  mefinos  Regulares  feito  em  Portugal  ef- 
»  quecidas ,  e  commummente  ignoradas  todas  as  Regras  dos 
»  Direitos  Natural ,  e  Divino  j  e  com  elles  todas  as  verdades 
»  eternas ,  e  por  fua  natureza  inalteráveis ,  que  fe  contém  nas 
7)  meímas  Regras 5  e  todos  os  primeiros  princípios,  que  taes 
»  foram  fempre  ,  e  hão  de  fer  por  toda  a  eternidade  ,  em 
»  quanto  Deos  for  Deos :  Introduzindo  no  lugar  delles  huma 
)>  Jurifprudencia  arbitrária ,  dependente  da  extravagância  dos 
)>  juízos  ,  ou  das  imaginações  dos  feus  inventores  ,  e  fequa- 
»  zes ,  que  idearam  ,  e  efcrevêram  o  que  bem  lhes  pareceo , 
»  e  mais  lhes  fervia  para  os  feus  intentos,  fempre  tão  malig- 
»  nos,  e  tão  perniciofos,  como  toda  efta  Parte  I.  manifeíta; 
j)  e  em  fim  huma  Jurifprudencia ,  Cem  outras  bafes ,  ou  funda- 
»  mentos  ,  que  não  foíTem  os  das  authoridades  extrinfecas 
3)  dos  que  a  efcrevêram  ,  cada  hum  a  leu  modo  ,  reduzidas 
»  aos  íofifmas  da  Lógica  Arabigo-Peripatetica  ,  ( univerfal- 
»  mente  reprovada  até  nas  Efcolas  da  mefma  Cima  Roma- 
t>  na)  para  reduzirem  efte  Reino  ,  e  feus  Domínios  á  geral 
Ti  confusão  ,  que  neceíTariamente  os  agitou  defde  que  falta- 
»  ram  nelles  os  ditos  primeiros  princípios  communs ,  e  foram 
-»  poftas  no  lugar  delles  as  opiniões  particulares  ,  e  tão  va- 
-»  rias  ,  como  coftumam  fer  as  imaginações ,  e  os  juizos  dos 
»  homens. 

4  Hè  o  Segundo  o  que  íe  contém  na  mefma  Parte  I. 
Divisão  II.  defde  o  §.57  até  o  §.  61  inclufivamente  nas  pa- 
lavras feguintes.  g 

»  Conheceo  o  mefmo  Simão  Rodrigues ,  e  <x>m  elle  os 
tsx  feus  Sócios  Naturaes ,  e  Eílrangeiros ,  que  era  impoífivel , 

»que 
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»  que  tí  feu  ianatifmo ,  e  aquelle  defpotiímo  ,  que  por  meia 
»  delle  tinhft  eftablecido  dentro  no  Palacio  Real  ,  e  fóra 
»  delle  na  Corte  ,  e  no  Reino  ,  fe  pudeílèm  fuftentar ,  em 
»  quanto  em  Portugal  houveflem  homens  doutos;  porque  he 
»  notório,  e  fabido  ,  que  não  cabe  na  poffibilidade  ,  que  a 
»  tyrannia  fe  eftableça  fobre  Nações  illuminadas.  E  fobre  ef- 
»  te  conhecimento  panaram  logo  a  ufar  do  referido  defpoti£ 
»  mo  para  opprimirem  as  Artes ,  e  Sciencias. 

§.58. 

*  _  • 

»  Com  efte  pernicioíiflimo  objeclo  pois ,.  havendo  obtn 
»  do  com  diflimulaçao  defde  o  anno  de  1542  ,  que  o  meíma 
»  Senhor  Rei  Dom  João  III  lhes  fizeíTe  entregar  as  Caías, 
»  que  em  Coimbra  ferviam  de  Geraes  da  Univeríidade ,  dan** 
»  do  a  efta  em  fubrogaçao  o  Palacio  Real  daquella  Cidade, 
»  que  nella  fora  Corte  de  tantos  dos  Senhores  Reis  deites 
d  Reinos,  para  eftablecerem ,  como  eítablecêram ,  nos  ditos 
»  abolidos  Geraes  o  tal  Collegio  com  dez  Sócios ,  dos  quaes 
»  hum  era  Valenciano  ,  dous  Francezes  ,  dous  Caítelhanos , 
»  dous  Italianos ,  e  tres  Portuguezes ;  e  havendo  defde  então 
»  até  o  anno  de  1555  trabalhado  com  intrigas-,  e  calummas 
»  para  infamarem  no  conceito  do  Povo  os  doutiílimos,  e  (na 
»  maior  parte  delles)  religiofiífimos  Meílres,  que  no  Coíle- 
»  gio  Real  das  Artes ,  e  Letras  Humanas ,  eftavam  educando 
»  a  mocidade  de  toda  a  primeira  ,  e  mais  diftinta  Nobreza 
»  delia  Corte ;  e  paíTando  até  a  fazerem  denunciar  no  Santo 
»  Officio  da  Inquifição  os  referidos  Meftres ,  vieram  em  fim, 
»  depois  daquellas  prévias  preparações ,  a  ulàr  fatalmente  da 
»  força  coactiva  daquelle  feu  já  então  infuperavel  defpotiímo , 
»  para  darem  na  meíma  Nobreza  o  infaufto  ,  e  crueliíTimo 
»  golpe  ,  com  que  truncando  em  flor  todas  as  efperanças  da 
»  fua  futura  inftrucção  ,  abriram  ao  mefmo  paífo  o  caminho 
«  ao  efquecimento  dos  progreíTos  anteriores  daquelle  fump- 
»  tuoío,  e  magnífico  Collegio,  fazendo  (com  outra  inaudita 

A  ii  >/  te- 
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»  temeridade)  expedir  no  Real  Nome  do  dito  Senhor  Rei 
»  Dom  Joáo  III  a  Carta ,  cujo  teor  he  o  feguinte. 

»  Doutor  Diogo  de  Teive.  Eu  EIRei  vos  envio  muito 
»  faudar.  Manâo-vos  que  entregueis  ejfe  Collegio  das  Artes , 
»  e  o  Governo  delle  mui  inteiramente  ao  Padre  Diogo  Mirão , 
»  Provincial  da  Companhia  de  Jefus  ,  o  qual  ajjim  lhe  entre- 
»  goreis  do  primeiro  do  mez  de  Outubro  ,  que  vem  dejle  pre- 
»  fente  anno  de  1555  em  diante ,  porque  ajjim  bei  por  bem,  e 
»  meu  ferviço ,  como  já  vos  tinha  efcrito  j  e  cobrareis  effa  mi- 
ni nba  Carta  com  feu  conhecimento  para  vojja  guarda.  E  ajjim 
»  entregareis  os  ornamentos  ,  prata  ,  e  movei  da  Capella  do 
»  Collegio  9  e  as  letras ,  e  matrizes ,  que  vos  firam  entregues 
»  a  Fernão  Lopes  de  Caftanheda ,  Guarda  do  Cartório  da  Uni- 
»  verjidade ,  para  tudo  ter  a  bom  recado  até  Eu  mandar  o  con- 
»  trario  :  E  cobrareis  conhecimento  em  firma  do  dito  Fernão 
»  Lopes  y  feito  pelo  Efcrivão  de  feu  cargo ,  e  ajjinado  por  am- 
»  bos  ,  em  que  declare  lhe  ficam  as  toes  coufas  carregadas  em 
»  receita  y  porque  pelo  dito  conhecimento  em  firma  vos  ferão  le- 
2>  vadas  em  conta.  E  por  efta  mando  ao  dito  Fernão  Lopes  as 
»  receba  9  e  vos  pajfe  delias  conhecimento  em  firma.  João  de 
»  Seixas  a  fez  em  Lisboa  a  dez  dias  de  Setembro  de  1 555. 

*  59- 

»  Não  parou  porém  Simão  Rodrigues  na  conquiíla  ,  e 
»  na  deítruiçao  daquelle  Collegio  das  Artes ,  e  das  numani- 
»  dades ,  berço  da  beila  inftrucçao ,  que  netíe  recebia  toda  a 
»  mocidade  da  Nobreza  de  Portugal.  Não  fe  contentou  com 
»  precipitar  fó  a  mefma  Nobreza  no  idiotiímo  ,  que  fazia  a 
»  feu  objeclo  principal ;  e  procedeo  muito  adiante  com  trato 
»  fucceífivo  ,  para  arruinar  também  os  Eftudos  maiores  da 
»  meíma  Univerfidade  de  Coimbra. 

§.  60. 

»  Em  ordem  a  eíle  fim  fe  procurou  logo  fazer  o  dito 

»  Si- 
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»  Sim^o  Rodrigues  íuperior  á  dita  Univeríidade ;  e  para  que 
»  nella  não  houve/Te  quem  pudeíTe  cohibir  os  feus  disforme» 
»  attentados ,  fez  expedir  também  no  Real  Nome  do  mefmo 
})  Senhor  Rèi  Dom  João  III ,  e  depois  delle  o  Padre  Luiz 
»  Gonçalves  da  Camara  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Se- 
»  baftião  ,  repetidas ,  e  extraordinárias  Ordens  Regias ,  que 
»  fubftanciou  o  mefmo  Baltbazar  Telles  neítas  precifas  ,  c 
»  literaes  palavras: 

»  Primeiramente  for  farte  da  Univerjidade  fe  levava  mui" 
d  to  a  mal  havermos  de  fer  izentos  da  Jurifdicçào  do  Reitor 
»  da  Univerjidade ,  e  de  feus  Reformadores ,  e  mais  0fficiaes9 
»  vijlo  darem-nos  de  fuas  mefmas  rendas  :  E  que  ajfim  parece 
i)  fedia  a  razão  ,  que  os  Mefires  das  Efcolas  menores  fijfem9 
»  como  membro  das  maiores  ,  fujcitos  todos  ao  mefmo  Reitor. 
y>  A  efta  dúvida  fe  reffondeo  for  farte  de  EIRei  Dom  Joa» 
»  III  for  hum  a  fua  Provisão  fajfada  no  anno  de  1557 :  »  Que 
»  não  obílante  a  repugnância  da  Univerfidade  ,  Elie  queria , 
»  e  mandava  ,  que  o  noíTo  Collegio  das  Efcolas  menores  ti- 
»  veíTe  total  izenção  das  maiores  ,  e  de  feu  Reitor  ,  e  mais 
»  Officiaes.  »  E  também  a  mefma  izençao ,  ou  fojfe  for  via  or- 
»  dinar  ia ,  ou  extraordinária ,  nos  concede  o  depois  EIRei  Dom 
»  Seba/liao  em  buma  Provisão  fajfada  no  anno  de  1564,  nove 
»  annos  defois  da  Comfanhia  ter  a  feu  cargo  as  ditas  Efcolas. 
»  O  mefmo  confia  de  buma  Carta  de  EIRei  Dom  Sebafliao 
»  fara  o  feu  Embaixador  em  Roma  Dom  Fernando  de  Mene- 
»  zes  ,  filho  de  Dom  Diogo  de  Menezes  ,  Cavalleiro  da  Or- 
»  dem  de  Chrifto  ,  e  de  Dona  Cecilia  de  Menezes  >  a  qual 
»  Carta  foi  eferita  em  Almeirim  em  a  2  de  Março  de  i$6$. 

j)  Tantos  ,  e  taes  foram  pois  os  eftragos ,  aue  a  hypo- 
yi  criíia  ,  e  o  fanatifmo  fizeram  na  Authoridade  Regia  ,  no 
»  decóro  da  principal  Nobreza ,  na  tranquillidade  pública  y  e 
y*  na  literatura  de  todos  os  Tres  Eftados  deíle  Reino  até  o 
»  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  João  III. 

5    He  o  Terceiro  dos  ditos  lugares  o  que  fe  contém  na 

»  mef- 
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a  mefma  Parte  I.  Divisío  V.  defde  o  §.  95  até  o  §.  no» 
a  mclufivamente.  §  "*  '    1  T 

»  Já  fica  demonftrado  na  Divisão  II,  defta  Parte  I,  que 
a  defde  que  Simão  Rodrigues  fe  achou  arbitro  defpotico  do 
a  efpirito  do  Senhor  Rei  Dpm  João  Hl,  empregou  todas  as 
a  forças  próprias,  e  dos  feus  Companheiros  para  a  deftruição 
»  do  Collegio  da  Nobreza  deíle  Reino ,  e  dos  Eíhidos  ma- 
a  iores  da  Univerfidade  de  Coimbra ,  e  para  eftablecer  o  feu 
a  abfoluto  dominio  fobre  a  fraqueza  da  noflk  ignorância.  Ef- 
»  te  mefino  Plano  profeguíram  na  Regência  do  Senhor  In- 
a  fante  Cardeal  Dom  Henrique  ,  e  o  vieram  a  confummar 
v  com  a  deftruição  da  dita  Univerfidade  ,  debaixo  do  nome 
»  do  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião ,  pelas  muitas  Cartas ,  Pro- 
a  visÒes,  e  Alvarás,  de  que  porei  os  Exemplos  feguintes. 

■ 

»  Seja  o  Primeiro  Exemplo  o  Alvará  de  26  de  Outu- 
a  bro  de  1555,  e  Apoftillas  de  4  de  Janeiro  de  1558 ;  de  6* 
»  de  Julho  do  mefino  anno ;  de  25  de  Janeiro  de  1565 ;  e  de 
a  a  8  de  Fevereiro  de  1567  inferto  no  outro  expedido  na 
a  Corte  de  Almeirim  debaixo  do  Nome  do  dito  Sereniífimo 
a  Senhor  Infante  Cardeal  Dom  Henrique  em  21  de  Janeiro 
a  de  1561  ,  para  que  o  Reitor  Jefuita  do  referido  Collegio 
a  das  Artes ,  debaixo  do  pretexto  de  prover ,  e  dar  as  porções 
a  aos  Porcioniftas  do  dito  Collegio ,  polfa  mandar  comprar ,  //- 
a  rar  ,  e  levar  para  a  dita  Cidade  de  Cobnbra  ,  e  quaefquer 
»  Cidades  ,  Villas  ,  e  Lugares  deftes  Reinos ,  todo  o  trigo , 
a  cevada ,  centeio ,  milho ,  e  quaefquer  outros  mantimentos ,  %yc. 
a  e  para  que  o  dito  Alvará  fe  entenda  ,  e  cumpra  no  gado ,  e 
a  carnes  9  de  que  o  dito  Reitor  do  Collegio  das  Artes  tiver 
a  nscejfidaãe  :  JDerogando  todas  as  Leis ,  e  Pofturas  das  Ca- 
»  maras,  e  comminando  as  penas  roais  fe  veras  a  todas  as  Juff 
a  tiças  por  claufulas  as.  mais  infolitas ,  e  exquiíitas ,  que  pode 

»  in- 
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»  isentar  a dcípotifiiio  v;(piediclou  nquelles  rdóus  Alyaiçáv 

»  O  que  fe  vê,  què  foi  ordenada  a  cftableeer  por  huma  jftr* 

»  te  a  favor  daqueíles  Padres  tantos  monopólios  ,  quantos 

»  são  os  géneros  da  primeira  neceífidade  aflima  referidos  ;  e 

fe  pela  outra  parte  a  incutir  grave  medo  a  todos  os  Magiftra- 

j)  dos ,  e  a  todas  as  Camaras ,  para  que  ninguém  oufaíiè  de- 

»  fènder-fe  daquelías  intoleráveis  oppreísôes.  j  •  ;  :< 

•  -i*       *•••        .  *• 

§•  97- 

»  Seja  o  Segundo  Exemplo  o  outro  Alvará  expedido  a 
»  15  de  Agoílo  de  1559  ,  para  os  gados  dos  fobredms  Pa* 
»  dres  paftarem  pelas  terras  fitas  nas  vizinhanças  da  mefina 
»  Cidade  de  Coimbra  ,  fem  algúem*os  poder  impedir.  E  com 
ifto  ficaram  fenhores  de  todas'  as  paítagens  publicas  ,  e  os 
5»  feus  paílores  izentos  das  poíturas  da  Camara, 

»  Seja  o  Terceiro  Exemplo  o  outro  Alvará  ,  expedido 
»  em  2  de  Janeiro  de  1560  ,  para  que  os  ditos  Regulares, 
» fendo  examinados  no  feu  Coílegio  de  Coimbra  ,  fojfem  admit- 
»  tidos  a  tomar  Gráo  naUniverfidade  grátis,  fem  obrigação  de 
» juramento  \  e  para  que  não  os  querendo  admittir ,  fojfem  ha- 
»  vidos  por  graduados.  E  daqui  ficou  a  defgraçada  Univeríi- 
y)  dade  cheia  de  idiotas  eftranhos ,  e  os  filhos  deíànimados  pa.- 
y>  ra  os  Eftudos ,  vendo  que  para  fer  Doutor  ,  bailava  que 
»  fe  veítifíe  huma  roupeta  da  Companhia. 

§♦  99- 

»  Seja  o  Quarto  Exemplo  o  outro  Alvará  do  meímo  dia 
»  2  de  Janeiro  de  1560,  em  que  fe  ordenou,  que  todos  os 
»  Relfgiofos  da  Companhia ,  que  forem  graduados  fora  da  Uni- 
»  verfidade  de  Coimbra  pelos  Privilégios ,  que  tem ,  ou  gradua- 
va dos  em  qualquer  outraUniverfdaáe,Jèjam  tidos ,  e  havidos , 
»  como  fe  fojfem  graduados  em  Coimbra.  O  que  foi  confirmar 

»  ain- 
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»  ainda  mais ,  que  era  defneceflario  eftudar  pára  fer  gradua- 
is do ,  quando  bailava  a  todos  o  ferem  Jefuitas.  . 

§.  IOO. 

»  Seja  o  Quinto  Exemplo  o  outro  Alvará  de  i$  de 
»  Agofto  de  1561 ,  para  que  nenhum  Efludante  fi  paffe  a  ou- 
»  vir  Cânones ,  ou  Leis  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  fim  le- 
»  var  Certidão  doCollegio  das  Artes,  O  que  também  foi  o 
»  mefino  que  dizer-fe ,  que  não  teria  a  Univerfidade  fenão  os 
»  Eftudantes ,  que  os  Jefuitas  quizeíTem  para  quererem  fó  os 
»  das  fuas  Clalfes.  v; 

m  §•  101. 

»  Seja  o  Sexto  Exemplo  a  Carta  de  £  de  Setembro  do 
»  mefmo  anno  de  15; 61 ,  pela  qual  fi  incorporou  o  dito  Colle- 
»  gio  das  Artes  com  a  Univerfidade.  E  iíto  para  como  inimi- 
»  go  domeftico  lhe  ficar  mais  nocivo. 

§.  IOl. 

»  Seja  o  Sétimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  24  de  Se- 

»  tembro  do  mefmo  anno  de  1Ç61  ,  para  que  o  Confervador 

»  da  Univerfidade  o  fojfi  também  do  Collegio  das  Artes.  O 

»  que  também  foi  o  mefmo,  que  pôr-fe  ás  Ordens  dos  Jefui- 

»  tas  hum  Miniftro  de  tão  fuperior  graduação  ,  para  em  Iu- 

y>  gar  de  confervar  a  dita  Univerfidade- ,  confervar  os  referi- 

»  dos  Jefuitas.  * 

J  J  §.  103. 

»Seja  o  Oitavo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  4  de  De- 
ti  zembro  de  i  ^ó^  ,  para  fi  não  pagar  nem  ao  Confervador  9 
»  nem  ao  Meirinho  da  Univerfidade ,  fim  Certidão  dos  referi- 
»  dos  Padres  ,  de  haverem  cumprido  as  fuas  Ordens.  O  que 
»  fe  vê  que  foi  ordenado ,  para  que  depois  de  fe  haver  pof- 
»  to  aquelle  graduado  Miniftro  ás  ordens  dos  referidos  Pa- 
»  dres  ,  não  pudeífe  deixar  de  fazer  quanto  elles  quizeflèm. 

»  Se- 
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.      ...         t  ■  •       •«  •> 

$•  io4- 

»  Seja  o  Nono  Exemplo  o  Alvará ,  ou  Provisão  de  3 1 
»  de  Marco  de  1568  ,  y*rvar  jí»  os  de/pedidos,  e  fabidos  da 
»  Companhia  não  pojfam  fer  elegidos  para  Examinadores  dos 
y>  Bacharéis  ,  ou  Licenciados  ,  que  fe  examinarem  no  Collegio 
»  das  Artes  ;  e  que  nenhum  delles  dijpute  ,  nem  fe  ajfente  no 
»  lugar  Jos  Meftres  em  todos  os  ASlos  públicos.  Efta  inhabili- 
»  dade  fe  ampliou  depois  ainda  mais ,  deixando  os  feus  egref- 
»  fos  aífim  com  a  infâmia  ,  em  que  fómente  fe  incorre  por 
»  crimes  de  leia  Mageftade  \  e  forcando  aífim  os  fubditos  a 
y*  ficarem  efcravos  dos  Superiores ,  ienão  quizefiem  cahir  na- 
»  quella  infâmia ,  largando  a  Roupeta. 

§.  105. 

»  Seja  o  Decimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  27  de 
»  Abril  de  i^do ,  pelo  qual  fe  confirmaram  pelos  meímos  iden- 
»  ticos  Apontamentos ,  que  os  Padres  fizeram ,  todos  quantos 
»  exquiíitos  Privilégios  os  meímos  Padres  imaginaram ,  e  ef- 
»  crevêram  nos  taes  Apontamentos  ,  fem  reftricçao  alguma: 
»  Moftrando-fe  aífim  que  mandavam  nefte  Reino  ,  como  na 
»  fua  própria  Província. 

§.  106*. 

»  Seja  o  Undécimo  Exemplo  a  Carta  efcríta  porMartim 
»  Gonçalves  da  Camara  ao  Reitor  da  Univeríidade  de  Coim- 
»  bra  em  21  de  Maio  de  1570  ,  fó*  para  injuriar  os  Meftres 
»  delia ,  e  com  elles  a  todo  o  Portugal  ;  fó  para  acabar  de 
»  fazer  a  mefma  Univeríidade  privativo  património  dosfobre- 
»  ditos  Regulares  j  e  fó  para  aterrar  todo  aquelle  refpeitavel 
»  Corpo  Literário,  em  que  então  havia  tantos,  e  tão  aífina- 
»  lados  Meftres  da  primeira  Ordem  da  Erudição,  e  da  Pro>- 
)>  bidade ,  como  ainda  hoje  os  feus  Efcritos  eftão  manifeftan- 
»  do.  Carta ,  digo ,  a  qual  pelos  extraordinários ,  e  infolitos 
Part.  I.  B  »  ter- 
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»  termos ,  em  que  foi  concebida. ,  fe  faz  digna  de  ter  lugar 
»  no  corpo  defta  Parte  I.  O  theor  da  mefina  Carta  he  pois 
9  o  que  fe  fegue:  "-  » 

»  Senhor.  Os  Padres  da  Companhia  fe  encarregaram  do 
y>  Collegio  Real  em  tempo ,  em  que  alguns  dos  principaes  Mefi 
y>  tres  delle  foram  prezos  pela  Inquifição  ;  e  fe  arreceava  que 
»  também  nós  oviejfemos  afer,  como  difcipulos ,  que  éramos  feus. 
»  Agora  o  fuftentam  em  tempos  muito  mais  perigofos  ,  em  que 
. »  o  demónio  parece  que  já  tem  defiuberta  toda  a  fua  artilberia. 
»  E  tanto ,  que  os  que  attentam  bem  o  que  vai  pelo  Mundo ,  e 
»  por  nós  ,  com  muita  razoo  arreceam  que  de  preffa  chegue  a 
»  nós  efie  tan  geral  incêndio  ,  fenao  tem  já  chegado  ;  e  fe  con- 
»  tentam  com  J ermos  Cbriflaos ,  e  Catboficos  ,  ainda  que  menos 
v>  Latinos.  È  por  ijfo  entendo  que  fe  devem  bufe  ar  de  longe ,  , 
»  quando  os  não  tivermos  das  portas  para  dentro ,  como  temos  ; 
y>  e  efiimar  muito  Minifiros  ,  que  ambas  cftas  coufas  enfmam , 
»  e  ajufiam  com  tão  univerfal  fi  uto ,  e  exemplo  de  todo  o  Reino : 
y>  E  que  deve  a  Univerfdade  por  e/h  rejpeito ,  e  por  outros  con- 
»  fentir  em  feparaçao  de  propriedade ,  como  fe  trata  ha  já  dias; 
D)  e  i/lo  com  condições  favoráveis  á  mejma  Univerfdade  ;  mas 
•Sifem  pedir  a  renda  do  Louriçal,  como  me  dizem ,  pois  porcon- 
»  dição  de  concerto  fe  largou  geralmente  ,  pois  agora  fim  efte 
»  interefje  fe  faz  pagamento  por  inteiro  aos  Padres.  Lembro 
»  ifio  agora  por  termos  too  claros  ,  porque  folgaria  muito  que 
» fe  fizejfe  com  apraf mento  ,  e  authoridade  dejfa  Univerfdade  ; 
»  e  que  lhe  deveffe  Sua  Alteza  e/la  concórdia ;  e porque  fei  tam- 
il) bem  que  efte  he  o  derradeiro  termo ,  eque  íecuris  ad  radicem 
»  poíita  eft;  e  que  tem  Sua  Alteza  Breve ,  do  qual  ha  deujàr, 
»  para  que,  como  Adminiftr odor,  ordene,  ediftribua  os  bens,  e 
j>  rendas  da  Univerftdade  pelos  Lentes ,  e  Officiaes  delia.  Sen- 
»  tirei  muito  como  Filho,  e  Qfficial  que  fim  dejfa  Univerftdade , 
» fir  necefiario  ,  como  já  agora  o  be  ,  fazer-fe  ifio  por  efte  ca- 
»  minho ,  e  ficar  elle  feito  para  outras  alterações.  Mas  muito 
»  mais  fentsria  faltar  acreaçao,  e  doutrina  dos  Padres  aosMo- 
* .  .  »  ç os 
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*  far  de  Pvrtugat,  t  aMrcmfe  de  todo  as  portas  aos Eftran* 
»  getros.  É  por  tffo  V.  m.  baia  e/la  por  primeira ,  e  derradei* 
»  raCononk*  admoe/lação.  E  da  minha  parte  >fi  lhe  parecer  f 
.  »  o  pôde  fazer  a  effes  Senhores  com  a  fineeridaài  ,  e  clareza* 
»  àeqae fempre  fui  amigo.  Beijo  asmaos  deV.nu  De Almei~ 
»  rim  ai  de  Maio  de  1.570.    Martim  Gonçalves  da  Camara* 

§.  107. 

V 

»  E  Carta,  (torno  a  dizer)  a  qual  fe  reduz  adous  pon- 
»  tos  fubftahciaes ,  que  íigniiicam  em  fumma :  Por  huma  par-» 
»  te,  que,  porque  Jorge  Buchanano  foi  arguido  defallar  com 
»  maior  liberdade  daquella  ,  que  devera  ,  e  eftimulado  pelos 
»  faclos  àílima  referidos  ;  bailava  ifto  para  todos  os  Meftres 
»  da  Univeríidade  ferem  notados  de  herefia ,  e  o  commum  da 
»  Nação  fer  arguida  de  fufpeita  na  Fé,  com  o  pretexto  de 
»  fer  eníinada  por  alguns  Meftres  Eftrangeiros ,  bons  Latinos  t 
»  como  fe  foflem  Portuguezes  os  léus  Nldfocs.jfejuitas  ,  a 
»  que  a  Univeríidade  chamava  Francbinotes ,  dos  quaes  no 
>v  maior  numero  era  compoíla  aquella  Sociedade ;  é  como  íc 
»  entre  os  Eftrangeiros  feculares  ,  e  entre  os  Franchinotes  jfe* 
d  fui  tas  houveíle  outra  difterença,  que  a  de  ferem  os  primei 
»  ros  íinceros  ,  e  eruditos  ;  e  os  fegundos  fingidos  ,  e  igno» 
>).rantes.  E  pela  outra  parte  ,  que  a  dita  Univeríidade  fe  de* 
»  via  deixar  esbulhar  por  foiça  da  polfe  dos  feus  bens  debai- 
»  xo  dos  mefmos  apparentes  pretextos  de  Religião ,  com  que 
»  aquelles  Regulares  haviam  feito  nas  Mageftades,  nas  Fam** 
to  lias  Reaes  ,  na  primeira  Grandeza  y  na  mais  diftihcla  No- 
»  breza ,  e  nos  outros  Eftados  deftes  Reinos ,  todos  os  fuoek 
»  tos  eftragos ,  que  deixo  referidos. 

.  $•  108. 

»  Seja  o  Duodécimo  Exemplo  o  Alvará  expedido  em  to 
»  de  Maio  do  anuo  feguinte  de  1571 ,  para  que  fe  apregoaf 
nfe  em  Coimbra  ,  que  nenhuma  peffba  pudejje  fer  recebida  a 

B  ti  »  dar- 
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»  dar  porção  fira  do  Gollegio.  das  Artes  r  ou  para  Jer  recebida 
»  for  pensão  emcafas  particulares ,\  ou  em  diferentes  CoJIégsos. 
V  O  que  taníbem  fignificou  em  íumma  outro  monopólio  de 
»  Eftudantes  de  todas  as  Clafles ,  para  que  ponhuma  parte  ga* 
»  nhaíTe  adita  Companhia  todas  as  pensões,  que  por  elles  fe 
».  deviáò  pagar  ;  e  pela  outra  parte  fizeíTem  aquelles  Regula* 
»  res  tantas  creaturas  fuas,  e  porconfequencia  tantos  idiotas, 
»  quantos  foíTem  os  ditos  Eftudantes ,  pois  que  naquelie  Col- 
»  legio  fe  fepultou  toda  a  literatura  da  Nobreza  de  Portugal, 
»  que  antes  florecia  tanto  >  quanto  deixo  affima  demonftradov 

r.v  # 

r    -  ,/  5-  I0P- 

»  Seja  o  Decimo  terceiro  Exemplo  o  outro  Alvará  de 
»  20  de  Julho  de  1570 ,  pelo  qual  fe  ordena  aoConfervador  da 
»  me  fina  Univerfidade  de  Coimbra ,  que  he  9e  ao  diante  for ,  cafttr- 
»  gtie  qualquer  peffba ,  ainda » que  feja  Efludante  das  E/colas  maio- 
»  r&r,.  ^ire  w  &r  E/colas  menores  fazer  algumas  defcortezias  y 
»  oí<  fizer  em  outras  partes  aos  Mtfhes  y  e  Eftudantes  deU 
d  Ias.  O  que  também  lè  manifefta^.  que 'conteve  huma  Cap-. 
yy  ta  de  feguro  contra  a  faka  de  Letras ,  que  precifamente  ha* 
»  via  no  dito  Collegio  ;  hum  Efcudo  contra  as  ridicularias 
»  deíle  r  e  dos  Eflratagemas  yefiútkos7  ehuma  -obftrucçSo  dos 
«  olhos.  y  dos. ouvidos  e  da  boca,  para  que* ninguém  viife; 
yy  ouvi  (Te  +  ou  reprovaúe  as  .ditas  ignorâncias ,  e  ridicularias ; 
»  porque  fe  quiz,  que  contra  o  ufo  de  todas  as  potencias  da 
»  alma,  e  de  todos  os  fentidos  do  corpo  rprevaleceúe  a  força 
»  de  Luiz  Goncalves  >  e  de  feu  irmão  Martini  Gonçalves 
i\  da  Camara*   .  \  'i  ■<-'::  .t  ::, 

•      !  1 

.  .0  ^  -  '  ^  -      •  <. 

5.  110. 

»  Os  referidos  Exemplos  ,  e  outros  muitos  do  mefmo 
d  género,  jqueomitto  y  por não  fazer  areíaçãó  dettes  ínrolera- 
j>  velmentè  faftidrofa  ,  foram  pois  os  mítrumentos ,  com  que 
»  fe  delmoropárâm  por  partes  >  e  vieram  a  arruinar-ie  depois 

•v.á.  ,.  »  no 
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5>*no  todo  pelos  ditos  denominados  Jejuitas  ,  aquelle  Real, 
»  e  magnífico  Collegio  de  Nobres ,  berço  da  mais  iUuítre  mo- 
»  cidade  Portugueza  ;  e  aquella  célebre  ,  rica  ,  e  florente 
»  Univerfidade ,  mai  ,  e  ama  fecunda  da  efcolhida  literatura, 
»  que  delia  fe  derivava  para  as  Metropolitanas  ,  Diecefes, 
»  Gabinetes ,  e  Tribunaes  defta  Monarquia  ,  e  com  que  fe 
»  procurou  fepultalla  na  craíTa  ,  e  denfa  ignorância  ,  que  ti- 
»  nha  feito  o  violento  objeclo  dos  mefmos  Jefuitas. 

6  Eíte,  que  fka  aflima  referido,  foi  pois  o  deplorável  ek 
tado  ,  em  que  o  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião  deixou  a  Uni- 
veríidade de  Coimbra  no  anno  de  1578  ,  quando  nelle  com 
a  fua  Real  Peílba  foram  fepultadas  nas  minas  da  infauíliffima 
Batalha  de  Alcacerquivir  toda  a  fama  ,  toda  a  gloria  Mili- 
tar, que  na  mefma  Africa  havia  ganhado  Portugal,  todas  as 
forças ,  toda  a  fubftancia ,  e  toda  a  principal  Nobreza  da  Mo- 
narquia Portugueza. 


•    -t  <i  • . ' , 


PRELUDIO  n. 


Dos  Efiragos  y  que  os  mefmos  Jefuitas  accumulãram  contra  a 
Univerfidade ;  contra  os  Lentes ,  eProfèJJbres  delia  -,  e  contra 
os  mais  Mtniftros  Ecckjiafticos  ,  e  Seculares  ,  defde  a 
falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Sebaftido  até  o  de 
.  fEJRet  Dom  Filipp?  II  de  Caflella. 


1 


O Claro  coníiecímento ,  em  que  toda  a  Corte ,  e  Reino  de 
Portugal  fe  achavam , :  de  haverem  fido  os  Authores  da 
eataílofre  de  Portugal  na  inrauftiífima  Batalha  de  Alcacerqui- 
wr  os  ditos  Regulares,  fazendo-thes  temer,  que  a  unrveríàl 
indignação  das  gentes  ^  péndo  o  ultimo  fim  aos  feus  Eftra- 
tagemas  ,  e  ás  fuas  intrigas,  os  condemnaria  como  inimigos 
communs  aos  ultimqs  effejtqs  da  impaciência ,  e  dadefeípera- 

'[■:■  çao 
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çáo  de  huma  Monarquia  aflblada ,  depois  de  haver  padecido 
trinta  e  oito  annos  de  intoleráveis  opprefsôes  ,  íè  pertendê- 
fam  làlvar  daquella  grande  tormenta  :  Primeiro  com  os  tres 
eftratagemas  fanáticos ,  que  hoje  são  a  todo  o  Mundo  mani- 
feftos  4  :  Segundo ,  com  o  Eftratagema  politico  de  applaca- 
rem  a  indignação  de  EIRei  Dom  Filippe  II ,  ofFerecendo-lhe 
a  união  do  Reino  de  Portugal  á  Monarquia  de  Hefpanha,  a 
pezar  de  todos  os  Oppoentes  a  efta  então  deftroçada  ,  e  vaT 
tillante  Coroa.  Offerta ,  que  fendo  logo  aceita  ,  foi  fuccef- 
fivamente  defempenhada  com  os  eítranhos  fa&os  ,  que  hoje 
conflituem  o  público  efcandalo  de  todas  as  Hiftorias  4 . 

2  Concorreram  ao  mefmo  tempo  juntos  naquella  crítica 
conjun&ura  :  Por  huma  parte  o  grande  Interellè,  que  EIRei 
Dom  Filippe  II  tinha  em  fuftentar  nafua  Cabeça  a  Coroa  de 
Portugal,  que  com  todos  aquelles  extranhos  faclos  havia  ufur- 
pado  ,  fem  que  nefte  Reino  houvellè  quem  lha  pudeffe  dis- 
putar :  Por  outra  parte  o  fegundo  IntereíTe,  que  osjefuitas 
tinham  em  arruinarem  no  mefmo  Reino  todas  aspe  (Toas,  que 
podiam  nelle  arguiilos ,  e  promover  o  caftigo  dos  feus  disfor- 
mes attentados :  Por  outra  parte  o  terceiro  IntereíTe  de  apro- 
veitarem os  mefmos  Jefuitas  as  maiores  forças  ,  que  lhes  ac- 
crefcentava  o  grande  poder  daquelle  Monarca  Hefpanhol  com 
elles  colligado  ,  para  profeguirem  ,  e  ultimarem  o  feu  an- 
tecedente Plano ,  de  deftruição  das  Letras  de  Portugal ,  e  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  onde  ellas  tinham  o  feu  eítable- 
cimento. 

3  E  havendo  claramente  viílo  os  mefmos  Regulares ,  que 
nem  naquelle  tempo,  então  prefente ,  podiâm  infatuar  o  gran- 
de numero  de  Profeflores ,  e  de  Homens  doutos  em  todas  as 
Sciencias  ,  que  então  abundavam  no  mefmo  infeliz  Reino > 
fem  que  ou  os  ganhaífem  para  a  fua  infame  conjuração  ;  ou 
perdefíèm  mteiramente,  os  que  nella  não  quizeÍTem  entrar  % 

nem 

a  Referido»  na  mcfma  Dcducçío  Chronologi-  h  Recopilado»  na  mefnia  Divisão VI ,  defdç 
ca  Panei,  Divisão  VI,  dcfde  o  S-iS}  atéoS»»l.   o§.aaa  at<ío$.  140. 
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nem  podiam  para  o  tempo  futuro  precaver  a  íeguranÇa  da- 
qúellas  fuas  maquinações ,  e  attentados ,  em  quanto  exiíiúTem 
na  dita  Univeríidade  os  Eítatutos ,  as  Regras  ,  e  os  Metho? 
dos  ,  que  tinham  formado  aquelles  Grandes  Homens  ;  e  em 
quanto  nâo  introduzi  flem  outros  Eítatutos,  outras  Regras  i  e 
outros  Methodos ,  que  em  vez  de  guiarem  os  Lentes  ,  e  05 
Eftudantes  para  as  luzes  das  Sciencias ,  os  defcaminhaflèm  del- 
ias para  as  trévas  da  mais  efcura  ignorância  :  Maquinaram , 
e  executaram  os  mefmos  façanhofos  Regulares  (  de  acordo 
com  o  dito  Monarca)  todas  as  intrigas,  e  todas  as  atrocida- 
des ,  que  conftituíram  a  matéria  dos  íeguintes  Prelúdios. 

4  Tomando  os  ditos  Jefuitas  o  pretexto  de  que  os  refe- 
ridos Doutores  fentiam  mal  do  Direito  de  EIRei  Dom  Filip- 
pe  II  ,  fizeram  matar  occultamente  ,  e  aíFogar  no  mar  mais 
de  dous  mil  Ecclefiaílicos ,  Regulares,  e  Homens  de  Letras; 
e  fizeram ,  com  que  muitos  outros  das  mefmas  boas  qualidades 
foílêm  bulcar  refúgios  nos  Paizes  Eftranhos ,  fugindo ,  como 
de  inimiga ,  da  fua  própria  Patria ;  e  tudo  ifto  para  que  nem 
ao  mefmo  Monarca ,  nem  a  elles  Jefuitas  ficaílèm  nefte  Rei-» 
no  hábeis  contradi&ores  * :  Refervando  fomente  para  inftru- 
mentos  dos  feus  façanhofos  projectos  entre  os  referidos  Pro- 
feirores  de  Letras  aquelles ,  que  puderam  aggregar  á  fua  fe- 
roz conjuração  :  Entre  eíles  conjurados  foram  pois  notáveis 
os  íeguintes. 

5*  Pedro  Barboza  ,  por  anthonomafia  o  Injtgne  ,  o  qual 
no  anuo  de  15779  em  que  os  Jefuitas  ,  pertendendo  exhau- 
rir ,  e  atormentar  eíle  Reino  ,  pondo  em  prática  o  abominá- 
vel arbítrio  de  fazerem  hum  geral  monopólio  de  trigos  (  di- 
ziam elles)  a  bem  da  Fazenda  Real,  fuílentou  com  hum  vo- 
to ,  ou  parecer  de  Direito  aquelle  abominável  arbítrio  mitiga- 
do pelos  Jefuitas  contra  a  Religião  ,  e  contra  a  humanida- 
de * :  O  qual  foi  pelos  meímos  Jefuitas  feus  íntimos  parciaes 

ele- 

ã  Demonftrado  m  mefma  Deducçlo  Chrono»  I  Barboza  nas  Mcmrrfat  de  EIRei  D«n  Sc 
lógica  pela  DivistoVlI  ,  dcftc  o  $.  »4»  o  Mito  Tom.  IV,  Liv.  1 ,  Cap.  14 ,  onde  traofcre- 
§■  >JJ  inclufnrwnentc.  yto  01  Papei»  ,  que  fe  fcsciam  tobic  cBa  mat«fia> 


Digitized  by  Goçgle 


í6  Compendio  Histórico 

elevado  ao  Tribunal  do  Defembargo  do  Paço  por  Decreto 
lavrado  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Sebaftiáo  ,  quando 
nelle  ío  tinham  lugar  as  Primeiras  Peflbas  do  Reino  por  nas- 
cimento ,  por  graduação  de  Embaixadas,  e  por  lugares  do 
mais  alto  Predicamento ,  fendo  eíla  nomeação  datada  do  mef- 
mo  anno  de  1577  ,  em  que  fez  o  referido  Voto  *:  O  qual 
como  fequaz  dos  mefmos  j  efuitas ,  e  no  tempo  da  calamida- 
de dos  outros  ProfeíTores  então  fàcrificados  foi  no  Reinado 
de  EIRei  Dom  Filippe  II  do  Confelho  de  Portugal  na  Cor- 
te de  Madrid ,  Chanceller  Mor  deite  Reino ,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Carrezo  1 :  E  o  qual  em  fim  extendendo 
além  da  morte  a  fua  conjuração  com  os  ditos  malignos  Re- 
gulares ;  e  confeguindo ,  que  elles  contra  o  feu  coííume  def- 
fem  fmaes  de  agradecimento  até  ás  fuas  cinzas  K  Jaz  fepulta- 
do  na  Igreja  Profejfa  de  São  Roque  dos  Padres  Jefuitas ,  dos 
quaes  foi  muito  affeBo  CS  são  palavras  formaes  do  meímo  Dou- 
to Bibliothecario  Diogo  Barboza.  e 

6  Paulo  Affonfo,  outro  Defembargador  do  Paço  Jefuiti- 
co  ,  e  também  notória  creatura  dos  mefmos  pernicioíos  Re- 
gulares ;  o  qual  no  tempo  das  maiores  perturbações  fobre  a 
íucceísão  defta  Coroa ,  em  que  haviam  fido  prezos  o  SereniA 
fimo  Senhor  Duque  de  Bragança  Dom  João  ,  e  o  Senhor 
Dom  Antonio  ,  foi  o  Emiliano  mais  próprio  ,  que  os  mef- 
mos Jefuitas  acharam  para  ir  a  Villa  Viçofa  de  acordo  com 
o  feu  Provincial  Jorge  Serrão  perfuadir  áSereniífima  Senho- 
ra Duqueza  ,  que  deliftiíTe  do  feu  Direito  á  mefma  Coroa , 
ameaçando-a  com  o  grande  poder  de  EIRei  Dom  Filippe  IP: 
O  qual ,  quando  os  mefmos  Jefuitas  procuraram  corromper  os 
Eftatutos  da  Univerfidade  de  Coimbra  de  baixo  do  pretexto 
de  fazerem  outros  de  novo ,  foi  hum  dos  Adjuntos ,  nomea- 
dos por  Carta  de  EIRei  Dom  Filippe  II,  datada  do  mez  de 
Novembro  de  1584  para  as  Conferencias  ,  a  que  prefidio  o 

Car- 

a    O  meímo  Barboza  na  Bíblíotheca  Lufítana ;       c  Ibidem. 
Tom.  Ill ,  Pag.  ;6o  ,  col.  a  .  com  as  feguinie».      i   Portugal  Rettaurado Part.I.  Liv.I , pag.ií; 
è   O  meímo  Barboza,  ibidem. 
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Cardeal  Archiduque  de  Aufiria  *:  E  o  qual  finalmente  ,  quan- 
do tratáram-  os  ditos Jefuitas  com  os  meímos  finiftros  obje&os 
de  desfigurar ,  e  perverter  as  Ordenações  dos  Senhores  Reis 
Dom  Manoel  ,  e  Dom  João  o  III  ,  foi  hum  dos  Compila- 
dores ,  que  trabalharam  nefta  prejudicial  Obra  defde  o  anno 
de  1595  até  o  anno  de  1603. 

7  Antonio  Pinto ,  Doutor ,  e  Profefibr  na  meíma  Univer-« 
(idade  de  Coimbra  :  O  qual  fendo  Defembargador  dos  Ag- 
gravos  defde  o  anno  de  1575,  e  por  confequencia  promovi- 
do pelos  mefmos Jefuitas,  (então  defpoticos  em  todos  os  def- 
pachos)  tinha  fido  por  elles  primeira  vez  mandado  a  Romá 
por  Secretario  da  Embaixada  de  Lourenço  Pires  de  Tavo* 
ra ,  *  impetrando-fe  debaixo  da  fua  direcção  do  Santo  Padre 
Pio  IV  a  injuriofà  Bulla  do  Subfiàio ,  que  o  venerável  Eccle- 
fiaftico  João  Affmfo  de  Beja  reprovou  rio  altamente ,  arguin- 
do até  de  traidores  os  que  a  tinham  impetrado ' :  O  qual  foi 
também  Secretario  na  meíma  Curia  da  outra  Embaixada  de 
Dom  Fernando  de  Menezes  J,  e  depois  Refidente  de  Portu- 
gal na  mefma  Curia  • :  O  qual  he  evidente  que  pela  confian- 
ça ,  que  nelle  tinha  podo  aquelle  Governo  Hifpano-Jefuitico , 
foi  hum  dos  que  intervieram  no  Primeiro  Plano ,  também  Je- 
fuitico ,  dos  Novos  Ejlatutos  da  Umverfidade  de  Coimbra ,  for- 
mados no  anno  de  1592 ,  e  remettidos  ao  Bifpo  Dom  Jorge 
de  Ataide ,  então  Miniítro  do  Confelho  de  Portugal  na  Cor- 
te de  Madrid  ,  para  os  prefentar  ao  mefmo  Rei  Dom  Filip- 
pe  II ;  como  confiou  por  Carta  Original  da  própria  letra  do 
referido  Bifpo  /  na  Claufula  ,  que  diz  EJle  livro  foi  vijlo 
pelos  Doutores ,  Pedro  Barboza ,  Antonio  Pinto ,  e  por  fl/fim ; 
e  fe  emendaram  todas  as  coufas  ,  que  nos  pareceo  a  todos  em 
Part.  I.  C  con- 

-  * 

a    Catal  do  da  Urtivcrfidadcdc  Cambra  pelo  d   O  mefmo  Barbnía  na  referida  Bibliothc? 

Heitor  Reformador  Francilco  Carneiro  dc  Figuci-  ca  ,  na  mefma  pagina  ;  { 7. 

roa,  Cap.  XI,  §.  II.  e    Na  mefma  Bibliithcca  dita  ,  pag.  jj7, 

b    Barboza  ,  Bibliotheca  Lufitana ,  Tom.  I,  col.  a. 

p»g-  5  57  /   Vai  junta  na  Certidão  da  Torre  doTom- 

c    Barboza,  nas  Memoria*  dc  EIRci  Dom  Sc-  bo,  debaixo  do  Num.  I.                         *  .1» 

baftiáo,Tom.I.Liv.U,Cap.IX,n.«},84.c  «j.  l. 
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conformidade.  E  o  qual  ultimamente  foi  também  o  que  por 
mitigação  dos  mcfmos  Jcfuitas  extorquio  ao  Santo  Padre  Xif- 
to  V  o  primeiro  Breve  De  Puritate ,  que  ordenou ,  que  pre- 
cedeíTem  habilitações  de  genere  para  os  provimentos  das  Cone^. 
fias  Magiftraes  ,  e  Doutoraes  da  Univerfidade  ;  com  os  fins 
de  calumniarem ,  como  calumniáram  ,  de  impuros  no  fangue 
os  Oppofitores  ,  que  lhes  parecefle  inhibir  ;  e  de  fufeitarem 
na  mefma  Univeríidade  hum  fcifma  ,  que  a  dividiíTe  ,  e  en» 
fraqueceíTe  por  natural ,  e  neceíTarir  confequencia  " . 

8  Antonio  Vaz  Cabaço ,  Lente  de  Inftituta ,  e  de  outras 
Cadeiras  :  O  qual  foi  hum  dos  grandes  ProfeiTores  da  Uni- 
verfidade  ,  que  eferevêram  a  favor  da  juftiça  da  Sereniífima 
Senhora  Duqueza  de  Bragança ,  fuftentando  o  feu  Direito  i 
Coroa  deftes  Reinos  em  huma  das  concludentes  A! legações, 
que  fe  ofterecêram  por  parte  da  dita  Senhora  ao  Senhor  Rei 
Dom  Henrique :  E  o  qual  porém  por  ilfo  mefmo  porque  era 
homem  douto ,  feado  aliás  hum  Lente  de  fortuna ,  foi  facil- 
mente depois  ganhado  pelos  mefmos  Jefuitas  ;  e  em  tal  for- 
ma ,  que  delle  confiaram  ,  que  folie  ,  como  foi  ,  hum  dos 
Compiladores  dos  Novos  Eftatutos  do  anno  de  1592  ,  por 
elles  maquinados ,  e  o  que  os  levou  a  Caftclla ,  e  trouxe  ap- 
provados  pelo  meímo  Rei  Dom  Filippe  II  ,  como  conftoU 
não  fó  pelo  mefmo  Catalogo  da  Univeríidade  de  Coimbra  *j 
mas  também  com  toda  a  authenticidade  pela  dita  Carta  Ori- 
ginal do  Bifpo  Dom  Jorge  de  Aiaide  ao  Marquez  de  Cas- 
tello Rodrigo  '  na  claufula  5  que  diz  0  Doutor  Cabaço  tra- 
balhou muito  em  e/la  obra  ,  e  merece  por  iffo  honra  ,  e  mercê  9 
e  ao  menos  ,  que  lhe  dê  a  entender  Sua  Magcjlade  que  fabe  o 
firviço ,  que  viffb  lhe  fez. 

■  o    Rui  Lopes  da  Veiga  ,  Lente  de  Leis  na  mefma  Uni- 
veríidade de  Coimbra :  O  qual  depois  de  o  haver  fido  eiu  ou- 
tras Cadeiras ,  o  foi  de  Vefpeia ,  e  de  Prima  na  fua  Faculda- 
de: 

«■  Como  adiante  fc  acha  maniferto  debaixo    reffidade,  Cap.  XII,  §  J- 
do  §.  i(5  do  Prcludi .  Hf.  c    Na  mclma  Certidão  da  Torre  do  Tombo 

l    O  mefmo  Catalogo  dos  Reitores  da  Uni-    debaixo  do  Num.  L 
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dè :  O  qual  foi  hum  dos  mais  famofos  Profeflbres  da  mefma 
Univerfidade  :  O  qual  foi  também  hum  dos  grandes  Jurif- 
confultos ,  que  efcrevêram  a  favor  do  Direito  da  Sereniflima 
Senhora  Duqueza  de  Bragança  no  Governo  do  Senhor  Rei 
Dom  Henrique  1  :  E  o  qual  com  tudo  a  pezar  da  fua  gran- 
de literatura,  e do  leu  claro  conhecimento  doDireiro  da  Caía 
Sereniílima  de  Bragança  ,  não  havendo  tido  a  coníbmcia  ne- 
ceíTaria  ;  nem  para  morrer  martyr  ,  como  via  morrer  tantos 
Meftres ,.  e  Doutores  iníignes  ;  nem  para  fe  condemnaf  a  íi 
mefmo  a  hum  perpetuo  deíterro  da  Patria  ,  como  via  con- 
demnar  com  a  fuga  outros  grandes  Letrados  :  E  fuccumbin- 
do  debaixo  do  pezo  do  poder  de  EIRei  Dom  Filippe  II  ,  e 
dos  Jefuitas  com  elle  colligados  ,  foi  finalmente  forçado  a 
authorizar  com  o  feu  Nome ,  e  a  levar  á  Corte  de  Madrid , 
e  trazer  delia  o  fegundo  ,  e  ultimo  Corpo  de  Eftatutos  (em 
que  os  mefmos  Jeíuitas  acabaram  de  derramar  todo  o  feu  ve- 
neno fobre  a  literatura  Portugueza)  ,  confirmados  pelo  dito 
Monarca  por  Alvará  de  8  de  Junho  de  1507  fendo  eir.es 
Eftatutos  os  mefmos ,  que  hoje  fe  obfervam. 

1  o  Dom  Fernando  Martins  Mafearenhas :  Que  já  foi  ca- 
racterizado na  referida  Deducção  Chronologica  ,  e  Analyti- 
ca  '  neftes  precifos  termos: 

»  Era  o  Bifpo  do  Algarve  Dom  Fernando  Martins  Maf- 
)>  carenhas  ,  fobrinho  do  Embaixador  Dom  Pedro  Mafcare- 
v  nhãs ,  e  de  Dom  João  Mafearenhas ,  (  dos  quaes  acabo  de 
»  tratar  aílima)  em  razão  de  fer  filho  de  Dom  Vafco  Maf- 
»  carenhas,  irmão  de  ambos  os  referidos  Dom  João,  e  Dom 
»  Pedro  Mafearenhas.  E  tinha  feus  dous  irmãos  Dom  Antc*^ 
»  nio  Mafearenhas  ,  e  Dom  Pedro  Mafearenhas  ,  profellòs 
»  na  mefma  Companhia  denominada  de  Jejtts.  Achando-fe 
»  pois  o  dito  Bifpo  Dom  Fernando  Martins  Mafearenhas  no- 
»  toriamente  dentro  naquella  Familia  ,  cegamente  col  ligada 

C  ii  '         »  com 

a  Bibliothcca  Lufuana.Torn.  III,  pag.rftfa  .  Coimbra  pnr  Francifco  Carneiro  dc  Figueiroa, 
col.  !  ,  com  as  fcguiines.  Cao.  XIV  ,  $.  }. 

b    No  mcímo  Catalogo  da  Univcrfidadc  de       c    Parte  I ,  Divisão  VIU,  §.187. 
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»  com  os  ditos  Jefuitas  até  o  ponto  de  lhe  haver  facrificado 
»  a  fidelidade ,  a  Patria ,  a  honra ,  e  a  fama ,  como  também. 
»  fe  acaba  de  referir  aflima  ;  com  eftas  razoes  conftituio  o 
»  dito  Prelado  o  terceiro  meio  ,  de  que  os  mefmos  Jefuttas 
»  fe  fervíram  para  os  ditos  dous  fins  j  e  foi  o  dito  Prelado  o 
»  que  fez  aos  meímos  Regulares  o  outro  diltinclo  ferviço ,  a 
»  que  elles  confeíTam  aquellas  tão  grandes  obrigações  na  fua 
»  Chronica,  e  Faftos  da  fua  Sociedade.  * 

1 1  Dom  Jorge  de  Ataíde  ,  Bifpo  de  Vifeu.  Foi  filho 
do  Conde  da  Caftanheira  Dom  Antonio  de  Ataide  ,  grande 
valido  do  Senhor  Rei  Dom  João  III ;  feu  Primeiro  Miniftro, 
e  digno  de  tanta  honra,  e  confiança  pela  grande  inftrucção, 
e  excellentes  qualidades  ,  que  o  condecoravam.  O  profundo 
reconhecimento  daquelle  digno  Vaflàllo  a  benefícios  taes ,  co- 
mo os  que  recebia  de  hum  cão  grande  Rei  ,  não  podia  dei- 
xar de  o  conduzir  á  eftimação  de  tudo  o  que  o  mefmo  Mo- 
narca eftimava.  Havendo  pois  Simão  Rodrigues  ganhado  no 
Eípirito  do  dito  Senhor  Rei  Dom  João  III  toda  a  influen- 
cia ,  que  tão  deploravelmente  lamentam  as  Hiftorias  daquelle 
tempo  *  :  Havendo  a  preoccupação ,  de  que  o  mefmo  Simão 
Rodrigues,  e  os  feus  Sócios  eram  juftos,  e  fantos,  infectado 
toda  .aquella  Real  Família ,  e  toda-  aquella  Corte :  Succumbio 
naturalmente  debaixo  de  mima  tão  nociva  preoccupação  o 
meímo  Conde  da  Caftanheira.  Com  ella  foi  creado  feu  filho 
Dom  Jorge  de  Ataide  entre  os  nobres  ,  e  honrados  Docu- 
mentos ,  que  confta  haver  recebido  de  hum  tão  digno  Pai. 
E  como  hum ,  e  outro  íè  achavam  poflbidos  pelo  engano  de 
que  os  referidos  Sócios  eram  homens  probos  ,  virtuofos  ,  e 
úteis :  Daqui  veio ,  que  o  dito  Dom  Jorge  de  Ataíde  fe  fu- 
jeitou  ás  fuas  direcções  defde  que  teve  para  obrar  o  arbítrio , 
que  elles  lhe  tiraram  :  Tendo  por  feu  Director  ,  e  Confeílbr 
o  célebre  Jefuita  Bartholomeu  Guerreiro.  pQj. 

•   Recopiladas  na  Dhrúíol,  da  Ptrtrl,  da  efta  ramifía  fci  nefte»  Reino»  por  inftigaçóe» 

Dcducçfo  Cbrooologka ,  e  Analytica  ,  §.  i  ? ,  doa  Jcíuitat* 

ziS,  aap,  a;),  ajtf,  t\s ,  37J  m4  2J9,       h    Dcducç.  Càronolog,  Paiie  l,  DítísSo  II 
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12  Por  iflb  pois  como  creatura  dos  referidos  Jefuitas  , 
quando  elles  governavam  defpoticamente  efte  Reino ,  foi  man- 
dado no  anno  de  i$6i  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Se- 
baíliao  por  Embaixador  ao  Concilio  de  Trento ,  quando  não 
contava  mais  de  vinte  e  feis  annos  de  idade.  Por  iflb  pois, 
quando  fe  feparou  o  Concilio  ,  foi  mandado  a  Roma  com  a 
incumbência  da  Refórma  do  Breviário ,  e  MiíTaJ.  E  por  iflb 
pois  foi  no  anno  de  1568  nomeado  Bifpo  da  Diecefe  de 
Vifeu. 

1 3  Em  todos  os  referidos  Lugares  deo  o  meímo  Dom 
Jorge  de  Ataide  demonftraçôes  de  hum  Prelado  erudito ,  ju- 
diciofo ,  exemplar  ,  e  muito  circumfpe&o.  Qualidades ,  que 
confervou  fempre  na  opinião  de  todos  até  os  tempos  próxi- 
mos ao  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique ;  e  até  ao 
tempo ,  em  que  os  denominados  Jefuitas ,  colligando-fe  com 
EIRei  Dom  Filippe  II  para  íàcrificarem  eftes  Reinos  á  fua 
própria  confervação ,  procuraram  formar  hum  Partido  a  favor 
daquelle  feu  aleivofo  projecto ,  e  do  dito  Monarca  Hefpanhol. 

14  Então  fizeram  com  que  Dom  Jorge  de  Ataíde  re- 
nunciaíTe  o  Bifpado  de  Vifeu  no  anno  de  1578,  e  o  Senhor 
Rei  Dom  Henrique  o  nomeaíTe  no  cargo  de  Capellão  Mor, 
para  fe  achar  eftabJecido  na  Corte  de  Lisboa  com  influencia 
nella ,  quando  o  dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique  faleceílè. 

15  Entre  as  virtudes  do  dito  Prelado  fe  occultavam  po- 
rém os  vícios  de  huma  foberba  ,  e  altivez  fem  limite  ;  e  de 
huma  ambição  igualmente  illimitada  ;  vicios  ifleparaveis  da 
Sociedade  Jefuitica  ,  que  delia  fe  vê  notoriamente  ,  que  fo- 
ram pegados  ao  meímo  Prelado  com  a  contagioíà  communi- 
cação  de  tantos  annos  fucceíTivos  ;  e  vicios,  que  fe  não  po- 
diam occultar  dentro  no  efpirito  do  mefmo  Capellão  Mór  á 
referida  Sociedade,  fendo  por  elJa  dirigido,  e  infpirado  pelo 

»    feu  Confeflòr  Bartholomeu  Guerreiro. 

16  Havendo  pois  tomado  os  Jefuitas  por  inílrumentos  da 
fua  conjuração  aquelles  meíinos  vicios  ,  corromperam  com 

elle* 
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ellés  o  mefmo  Prelado  á  força  de  promeíTas  ,  de  que  EIRei 
Dom  Filippe  II  o  exaltaria  fobre  todos  os  Grandes  Ecclefiaf- 
ticos  deite  Reino  com  as  maiores  Dignidades  delle  até  á  Pur- 
pura de  Cardeal  incluíivamente. 

17  Da  referida  corrupção  procedeo  fer  o  mefmo  Bifpo 
Gapellao  Mór  promovido  pelo  dito  Monarca  Hefpanhol  aos 
importantes  Cargos  de  Abbade  Commendatario  de  Alcoba- 
ça -9  de  Efmoler  Mor  -9  de  Prefidente  da  Meza  da  Confcien- 
cia,  e  Ordens. 

18  Retardou-fe-Ihe  porém  o  eífeito  da  promeíTa  da  Pur- 
pura. E  eftimulado  pelacubiça  delia  ,  renunciando  o  grande 
Lugar  de  Inquiíidor  Geral ,  paílbu  a  fer  do  Conlèlho  de  Por- 
tugal na  Corte  de  Madrid ,  para  alli  negociar  de  mais  perto 
éom  feU  grande  amigo ,  parente  ,  e  confederado  o  Marquez 
de  Caftello  Rodrigo  Dom  Chriftovão  de  Moura  a  veriíica- 
£ao  do  dito  Barrete  Cardinalício  *. 

19  Aflim  o  provam  demonftrativamente  differentes  Car- 
tas Originaes  da  própria  letra  do  meímo  Bifpo  para  o  dito 
Marquez  ,  e  as  Refpoftas  defte  também  da  fua  própria  mão 
éfcritas  nas  margens  das  mefmas  Cartas  *. 

10  No  Memorial  Num.  II ,  e  no  Pojlfcrtptum  delle ,  ef- 
crito  da  própria  mão  do  mefmo  Prelado,  fe  explicou  elle  nas 
palavras  feguintes: 

»  Sua  Mageftade  efcreveo  a  Dom  Chriftovão  de  Moura , 
»  antes  que  foife  Rei  de  Portugal ,  que  me  promettelfe  hum 
»  Capello ;  e  difto  teve  elle  Carta  particular ,  que  por  ventu- 
»  ra  ainda  fera  viva  ;  mas  quando  o  não  for  ,  elle  he  vivo  , 
»  que  dirá  a  verdade. 

»  Depois  que  Sua  Mageftade  entrou  em  Portugal ,  nun- 
*  ca  tive  outro  requerimento  com  Sua  Mageftade ,  fenão  que 
»  me  fizefle  efta  mercê,  porque  não  pertendia  outra  delle;  e 

»  fem- 

*    O  nafdmcnto,  e  Lugares  ,  que  oceupou    iKtthtta  EceUfufiica ,  Tom  I.  pag.  ccl.  i, 

cite  Prelado  nns  Reinados  dos  Senhores  Reis  c  Diogo  Barboza  na  Bibliothcca  Lulitana ,  Tom. 
D>.m  Síhafti'o,  Dom  Henrique,  c  Dom  Filip-    H,  p»:?. 

fc  II,  referem  o  Padre  Joio  Coll  no  Catalogo  b  Na*  Certidões  da  Torre  do  Tombo,  que 
dof  líifpos  de  Vifcu,  §.  $4  ,  c  a  Magna  Bi-    vam  juntas. 


Digitized  by  Google 


Parte  I  Preludio  II.  23 

♦>  íempre  rae  Sua  Mageftade  defirio  a  ella  com  mui  boas  pa- 
»  lavras ,  e  ^fperanças  ,  as  quaes  não  aponto  ,  nem  os  luga«* 
»  res ,  e  tempos ,  em  que  mas  diíTe ,  por  eícufar  prolixidade* 
»  Sabendo  Sua  Magcftade  ifto ,  com  tudo  me  quiz  tra- 
»  zer  comíigo  para  o  fervir  nefta  Corte ,  e  que  o  ferviíTe  no 
»  feu  Confelho  ,  não  na  forma  que  meu  Pai,  e  Avós  ferví- 
»  ram  os  Reis ,  com  que  concorreram ,  nem  na  que  eu  fervi 
»  EIRei  Dom  Henrique  feu  Tio.  O  que  eu  foffri  com  tanta 
»  repugnância  ,  como  muitas  vezes  difle  a  Sua  Mageftade , 
»  fó  efperando  fempre ,  que  Sua  Mageftade  me  honraria  cora 
»  o  Capello. 

»  Continuando  em  o  ferviço ,  e  juntamente'no  requeri- 
»  mento  do  Capello  ,  em  o  mez  de  Novembro  de  86  pedi 
»  com  inftancia  a  Sua  Mageftade  quizeíTe  efcrever  ao  Papa  , 
»  para  que  me  promovefle  ao  Capello  nas  Têmporas  de  De- 
»  zembro  do  mefmo  anno  ;  ao  que  Sua  Mageftade  me  man- 
»  dou  dizer  por  Dom  João  Idiafquis  ,  que  já  era  tarde  ,  e 
»  que  não  havia  tempo  para  eile  poder  tratar  daquelle  nego-» 
w  cio  com  a  decência  ,  que  convinha  á  minha  PelToa  ,  e  ao 
»  mefmo  negocio. 

»  Não  obftante  efta  Reípofta  ,  logo  fallei  a  Sua  Ma- 
)>  geftack  ,  eftando  eile  em  a  Alcobilha  do  apofento  alto  de 
d  Madrid  ,  pedindo-lhe  me  fizeílb  a  mercê  ,  que  pertendia, 
»  porque  ainda  havia  tempo  baftante ;  e  que  fe  eile  tinha  fei- 
»  to  mercê  de  interceder  por  Afcanio  Colona  9  e  lhe  parecia 
»  que  o  interceder  também  por  mim  em  tal  tempo  feria  eí- 
»  torvo  para  fua  pertenção,  que  me  défle  licença  para  a  Im- 
»  peratriz  fazer  efte  Ofício  por  Mim  ,  e  que  baftaria  fazer- 
30  me  Sua  Mageftade  mercê  de  Carta  para  o  Embaixador, 
»  que  íignificaftè  a  Sua  Santidade  ,  que  folgaria  que  me  íi- 
»  zeílê  a  graça  ,  que  fua  Irma  lhe  pedia  ;  ao  que  Sua  Ma- 
y>  geftade  me  refpondeo  na  mefma  conformidade  do  que  me 
»  tinha  dito  Dom  João ;  acerefeenrando ,  que  paífadas  aquel- 
3)  las  Têmporas  ,  Elie  ,  e  fua  Irmã  fariam  o  Oflicio  com  o 

«  Pa- 
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»  Papa  dè  modo ,  que  fe  alcançafTe  a  graça  com  a  authorida- 
»  de,  que  convinha;  pelo  que  lhe  beijei  a  mão,  vendo  que 
»  tudo  eílava  feito.  E  eíla  foi  a  primeira  vez ,  que  Sua  Ma- 
»  geílade  do  feu  rofto  ao  meu  me  prometteo  eíla  mercê  com 
»  as  palavras  referidas. 

»  Em  o  mez  de  Abril  de  87  ,  eftando  Sua  Mageftade 
»  em  Sao  Lourenço ,  mandou  efcrever  ao  Conde  de  Olivares , 
»  que  pedifle  ao  Papa  o  Capello  para  mim  ;  e  Eu  lhe  beijei 
»  a  mão  por  iílb  em  a  fua  Camara  ,  acabando  de  fe  veftir 
»  fabbado  antes  da  Dominga  Quafi  moio ,  por  me  vir  a  Ma- 
»  drid  mui  doente.  Também  então  me  dille  Sua  Mageítade 
»  muitas  palavras  bem  conformes  á  fua  grandeza  ,  que  não 
»  refiro  por  brevidade.  E  então  também  mandou  efcrever  a 
))  Antonio  Pinto  ,  que  no  meu  particular  ajudaíTe  ao  Embai- 
»  xador ;  a  Copia  defta  Carta  tenho ,  e  a  que  me  efcreveo  o 
»  mefrao  Conde  de  Olivares ,  e  Antonio  Pinto  neíle  tempo , 
»  em  que  havia  muito  que  ponderar.  Como  elles  fizeram  o 
»  Orneio  ,  elles  o  faberáõ  y  mas  o  que  me  a  mim  então  ef- 
»  creveo  o  Cardeal  Paleoto,  foi,  que  aquelles  Officios  fe  fa- 
»  ziam  lá  por  mim  mui  friamente ;  e  bem  fe  yío  ,  porque  lo- 
»  go  nas  Têmporas  do  Verão  do  mefmo  anno  fahio  Alano 
»  á  inítancia  de  Sua  Mageítade,  e  o  Cardeal  Mendonça  nas 
»  de  Dezembro  ;  e  queixando-me  eu  difto  a  Dom  Chriílo- 
»  vão ,  me  dilfe ,  que  primeira  fe  fizera  o  Officio  por  Dom 
» João  de  Mendoca ,  que  por  mim ,  por  lhe  eílar  promettida 
)>  eíla  mercê  primeiro,  que  a  mim.  O  que  niílo  pafla,  Deos, 
»  e  as  Peflbas,  por  quem  eíle  negocio  correo,  fabem. 

»  Indo  Eu  fazendo  minhas  inftancias  ,  me  refpondiam 
»  Dom  João,  e  Dom  Chriílovão,  que  o  Papa  Xiílo  não  ef- 
»  tava  propicio  ás  coufas  de  Sua  Mageftade ;  e  não  obftante 
»  iílo  ,  elle  fez  os  dous  Cardeaes  aífima  ditos  á  fua  inílancia 
»  pelo  Filho  do  Duque  de  Parma  ,  o  qual  o  dito  Papa  não 
»  queria  fazer  Cardeal ,  fó  por  fer  mui  moço. 

»  Como  fempre  Sua  Mageftade  ,  me  admittia  minha  per- 

»  ten- 
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j>  tenção  ;  e  fundado  em  fua  Real  palavra  dita  a  mim  tantas 
»  vezes ,  fui  continuando  no  cumprimento  delia ;  e  em  o  mez 
»  de  Agofto  do  anno  de  88 ,  eftando  Sua  Mageftade  em  São 
d  Lourenço,  me  diíTe  Dom  João  de  Idiafquis,  que  Sua  Ma- 
»  geftade  me  mandava  dizer,  que  paíTados  dous  annos  me  fa- 
%  ria ,  o  que  pertendia  ;  e  as  mais  palavras ,  que  então  elle ,  e 
»  Dom  Chriftovão  me  difleram  ,  elles  as  dirão  hoje,  fe  lhes 
d  lembrarem ,  e  fe  não ,  eu  lhas  lerei  como  as  efcrevi ,  e  não 
»  mas  negarão. 

»  Não  obftante  efta  tão  refoluta  Refpofta  ,  fempre  fui 
»  continuando  com  minha  pertenção;  e  fempre  fe  me  refpon- 
»  dia ,  que  não  era  paíTado  o  termo  dos  dous  annos ,  que  por 
»  Sua  Mageftade  eííava  dado  j  mas  que  elle  acabado ,.  fe  con- 
»  cluiria  o  negocio. 

»  Acabou-fe  o  termo,  que  foi  pofto  dos  dous  annos  no 
»  mez  de  Agofto  de  90;  diíTe  a  Dom  João,  e  a  Dom  Chri- 
»  ftovão,  como  era  acabado;  e  também  o  lembrei  aSuaMa- 
»  geftade  ;  foi-me  refpondido  por  Dom  Chriftovão  ,  e  por 
y>  Dom  João  muitas  vezes  ,  que  pofto  que  o  tempo  era  aca- 
»  bado  ,  que  Sua  Mageftade  não  podia  tratar  de  me  íàtisfa- 
»  zer  em  minha  pertenção  até  não  dar  o  Papa  o  Capelio  a 
»  Dom  Duarte ,  filho  do  Duque  de  Parma ,  por  ter  promet- 
»  tido  ao  Duque,  que  não  pediria  outro  Capelio  até  feu  Fi- 
»  lho  fer  Cardeal  ;  com  tudo  não  deixei  de  dar  razoes  para 
»  fe  me  conferir  a  promeflà. 

»  No  principio  da  Quarefma  de  91  foi  feito  Cardeal 
»  Dom  Duarte  pelo  Papa  Gregorio  XIV ,  e  Eu  me  achei  na 
»  Galeria  baixa  de  Sua  Mageftade  ,  quando  Dom  João  de 
»  Idiafquis  lhe  deo  (eftando  elle  na  Alcoba)  a  nova  defta 
»  Promoção  j  e  entrou  Dom  Chriftovão  também  com  Sua 
»  Mageftade  ,  eftando  ainda  com  elle  Dom  João  ;  e  o  que 
»  elles  me  difleram  ,  làhindo  delia,  fobre  efta  matéria  ,  di- 
»  gão-no  elles ,  que  bem  lhes  deve  lembrar. 

»  Como  vi  que  era  acabado  o  impedimento ,  que  fe  me 
Patt.  I.  D  »  da- 
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i>  dava  para  o  cumprimento  do  promettido  ,  (pofto  que  en- 
d  tendi  ,  que  já  Sua  Mageftade  hia  tratando  de  fazer  dar  o 
»  Capello  ao  Irmão  do  Conde  de  Chinchon)  não  deixei  de 
»  pedir  refpofta ,  e  cumprimento  do  promettido ;  e  Sua  Ma- 
»  geílade  fe  refolveo  em  mandar  efcrever  ao  Conde  de  Oli- 
m  vares ,  que  fallaíTe  em  a  minha  Promoção  ao  Papa ,  a  quem 
»  também  eícreveo  por  via  de  Pedro  Alves  ,  e  a  Franciíco 
»  Vaz  Pinto  ;  e  Sua  Mageftade  aífinou  eftas  Cartas  em  São 
»  Lourenço  a  23  de  Junho  de  91 ,  tendo-Ihe  Eu  beijado  a 
»  mão  em  Madrid ,  antes  que  fe  foíle ,  pela  mercê ,  que  nifto 
»  me  fazia  ;  dizendo-me  Sua  Mageftade  as  palavras  de  íàtis- 
»  fação  do  negocio ,  e  de  minha  PeíToa  ,  como  as  Eu  podia 
»  defejar.  A  eftas  Cartas  ,  e  ás  que  Sua  Mageftade  mandou 
»  efcrever  ao  Conde  de  Olivares,  íb  reípondeo  em  Novem- 
»  bro  do  dito  anho ;  e  veio  hum  Breve  do  Papa  em  Refpof- 
»  ta  ;  coufa  bem  deíacoftumada  em  femelhantes  negócios , 
»  quando  fe  tratam  pelo  caminbo  ,  e  com  a  inftancia  ,  que 
»  devem  fer  tratados 5  e  da  nota  do  Breve  fe  deixa  bem  ver, 
»  que  mais  foi  negociado  o  tal  Breve  para  com  elle  me  ta- 
»  parem  a  boca  ,  que  por  outra  coufa  ;  e  aíhm  me  efcreveo 
w  hum  Cardeal  meu  amigo ,  avifando-me  como  tal ,  que  não 
»  confentiíTe  ,  que  fe  tratafle  efte  negocio  na  fórma  5  que  o 
»  via  tratar,  porque  nunca  viria  o  eftbito,  nem  era  honra  de 
d  Sua  Mageftade ,  nem  minha. 

»  Morto  o  Papa  Gregorio  XIV  ,  e  eleito  o  Papa  Cle^- 
»  mente  ,  pedi  a  Sua  Mageftade  com  inftancia  ,  que  délTe 
»  hm  a  efta  pertenção ,  e  a  fuas  promeíTas ;  e  Sua  Mageftade 
j)  me  mandou  dizer  por  Dom  João  de  Idiafquis  no  mez  de 
»  Abril  do  anno  paflàdo  de  02 ,  que  era  fervido  de  me  fazer 
»  mercê ,  e  de  acabar  efte  negocio ,  e  que  mandava  efcrever 
».  ao  Duque  de  Seílà  feu  Embaixador,  que  o  tratafle,  e  aca- 
í)  baiTe  j  e  que  a  Carta,  que  fe  lhe  havia  de  efcrever,  fe  me 
»  moftraria,  e  feria  á  minha  fatisfaçãoj  e  ^por  efta  mercê  bei* 
»  jei  a  mão  a  Sua  Mageftade  em  Madiid,  citando  elle  em  a 

.  •  s     *  »  Ga- 


Digitized  by  Google 


Parte  I.  Preludio  IT  27 

»  Galeria  baixa  a  10  de  Maio  de  91.  E  depois  de  lhe  beijar 
»  a  máo  por  tão  grande  mercê,  que  Eu  tinha  pela  mor,  que 
»  fe  me  podia  fazer  ,  pois  me  era  promettida  de  tanto  tem* 
»  po ,  e  me  tinha  cuftado  tanto  trabalho ,  lhe  pedi  com  toda 
*>  a  inftancia ,  que  pude ,  que  me  fizefle  outra ,  a  qual  Eu  te- 
»  ria  por  muito  maior  ,  a  qual  era  ,  que  fe  Sua  Mageftade 
»  entendia  ,  que  Eu  não  era  capaz  defta  dignidade ,  ou  que 
»  náo  feria  ferviço  de  Deos ,  ou  feu  delle ,  que  mo  diíTeíTe , 
»  ou  mandafle  dizer ,  porque  eu  proteftava ,  que  não  queria , 
»  nem  pertendia  em  efte  particular  fenão  o  que  foífe  mais 
»  gloria  de  Deos ,  e  de  que  Sua  Mageftade  fofle  mais  fervi- 
»  ao ;  ao  que  Sua  Mageftade  me  refpondeo  com  muita  iàtis- 
»  facão,  e  alegria,  dizendo-me,  que  elle  era  muito  fatisfeito 
»  da  minha  Peífoa ,  e  ferviços  j  e  porque  entendia ,  que  Eu 
»  faria  muito  ferviço  a  Deos ,  e  a  elle  com  o  Capello ,  foi- 
»  garia  de  me  fazer  efta  mercê.  Tornei-lhe  a  beijar  a  mão , 
»  e  pedi-lhe  ,  que  pofto  aífim  era  ,  que  mandafle  tratar  efte 
»  negocio  com  o  calor  ,  e  modo  ,  com  que  fe  tratavam  em 
»  Roma  os  de  que  elle  tinha  gofto  ,  pois  em  outra  forma 
»  nunca  fe  faria  ;  ao  que  me  refpondeo  ,  que  fallaílè  com 
»  Dom  João  de  Idiafquis. 

)>  Foi-fe  logo  Sua  Mageftade  para  São  Lourenço ,  donde 
»  veio  a  Carta  de  Sua  Mageftade  para  o  Duque  de  Seíla 
»  á  mão  de  Francifco  de  Idiafquis ,  que  ma  moftrou  j  e  pofto 
»  que  me  fatisfez  da  forma  delia  como  prático  ,  e  temerofo 
»  pelas  couías  paíTadas,  lhe  pedi ,  que  efcrevelTe  a  Dom  João 
»  de  Idiafquis ,  que  me  fizefle  mercê  de  querer  em  Carta ,  de 
»  Negócios  de  Sua  Mageftade  ,  particular  para  o  Duque  f*- 
»  zer  também  menção  defte ,  porque  com  iíTo  o  faria  o  Du- 
y>  que  com  o  cuidado  ,  que  convinha  ;  e  eu  efcrevi  a  Dom 
»  João  na  mefma  conformidade  algumas  vezes,  a  que  nunca 
»  me  refpondeo ,  nem  delírio ,  como  fe  coftuma ,  quando  fe 
»  não  quer  fazer  o  que  fe  pede  ,  ou  fe  procede  com  pouca 
»  clareza. 
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»  Com  efta  Carta  para  o  Duque  quizera  Eu ,  que  fora 
»  Carta  para  Francifco  Vaz  Pinto  ,  como  da  outra  vez  foi 
»  para  feu  Tio  pelos  Miniftros  de  Portugal ;  diflè~o  a  Dom 
»  Chriftovão ;  e  refpondeo-me ,  que  não  era  neceíTario  ,  que 
»  pois  Sua  Mageftade  o  queria  acabar  fem  iíTo,  que  não  ha- 
»  via  para  que  metter  niíTo  Francifco  Vaz,  nem  era  neceíTario. 

»  Foi  efta  Carta  a  Roma ,  e  eu  efcrevi  ao  Duque ,  e  a 
»  outras  PeíToas  j  tive  avifo ,  que  o  Duque  defejava  fazer  o 
»  negocio ,  e  que  fallára  ao  Papa.  Se  aílim  he,  elle  o  íabe- 
»  rá.  Mas  o  que  Eu  fei,  he,  que  me  avifáram  por  muitas  ve- 
»  zes  ,  que  depois  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çaragoça  era 
»  neceíTario  nova  Ordem  de  Sua  Mageftade  ,  porque  o  Du- 
»  que  fem  ella  não  fallaria  nefte  negocio ;  mas  tendo-a ,  fem 
»  falta  fe  faria  ,  porque  o  Papa  eftava  mui  prorrpto  a  ccn> 
»  prazer  em  tudo  a  Sua  Mageftade. 

»  Morto  o  Arcebifpo  de  Çaragoça ,  eícrevi  a  Dom  João 
»  de  Idiafquis ,  que  pediíle  da  minha  parte  a  Sua  Mageftade , 
y>  que  mandaíTe  efcrever  fegunda  vez  ao  Duque  fobre  efte 
»  negocio;  ao  que  me  refpondeo  em  Carta  de  30  de  Agofto 
»  de  p2  efe  ri  ta  em  PaJencia ,  as  palavras  feguintes : 

»  Veo  lo  que  me  V.  S.  manda  en  fu  Carta  de  23  de 
» Julio ,  en  que  no  he  fido  perefozo ,  porque  luego  Ia  moftrê 
ji  ai  Senor  Don  Chriftoval ,  y  aviendolo  acordado  a  Su  Ma- 
»  geftad ,  tiene  por  bien ,  que  fe  eferiba ,  y  torne  a  encargar 
»  otra  vez  al  Duque  de  Sefla  el  negocio  ,  como  procurare , 
»  que  íe  haga  con  brevedad ,  y  ia  no  avera  peta  que  elpeci- 
»  ficar  mas  razones  ,  porque  efte  negocio  no  íe  contradize 
»  con  el  dei  Arcobifpo  de  Çaragoça  >  pues  el  ha  dexado  el 
»  campo  franco  a  V.  S. 

»  Depois  que  tive  efta  Carta  de  Dom  João ,  lhe  efcrevi 
»  algumas  vezes,  pedindo-lhe  me  avifaflè,  fefora  efte  recado 
»  ao  Duque j  nunca  elle,  nem  Dom  Chriftovão  reíponderam 
v»  mais  a  Carta  >  que  lhes  efcreveflè  fobre  efta  matéria  ,  até 
»  Sua  Mageftade  vir  de  MadridL 

»  Ti- 
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»  Tive  Cartas  de  Roma  de  Dezembro ,  em  què  me  dU 
yt  zem ,  que  o  Duque  de  Sefla  ainda  não  tinha  recebido  o  fe- 
»  gundo  avifo  ,  nem  havia  de  tratar  de  negocio  fem  elle, 
»  porque  não  tinha  ordem  para  iíTo  de  Sua  Mageftade  depois 
»  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çaragoça ,  como  fica  dito.  Ifto 
»  he  emfumma,  o  que  tem  paflado  nefte  negro  requerimento 
»  até  agora. 

»  Tudo ,  o  que  aqui  digo ,  provarei  com  o  teftemunho  de 
»  Sua  Mageftade ,  e  de  Dom  Chriftovão ,  e  de  Dom  João , 
»  e  com  Bilhetes ,  e  Cartas ,  e  com  os  apontamentos  de  tu- 
»  do ,  que  hia  fazendo  para  minha  lembrança ;  e  não  ponho 
»  aqui  algumas  coufas ,  que  Frei  Diogo  de  Chaves,  Con/eflor, 
»  comigo  tratou ,  porque  não  hei  de  allegar  com  teftemunhas 
»  mortas ,  pois  tenho  tão  qualificadas ,  que  me  não  deixarão 
»  mentir.  E  lembro ,  que  de  quatro  annos  a  efta  parte  nunca 
»  fallei  a  Sua  Mageftade  ,  nem  a  feus  Miniftros  nefta  per- 
»  tenção,  nem  efcrevi  Carta,  ou  Bilhete  fobre  ella,  em  que 
»  me  não  rcílgnafle  nas  mãos  de  Sua  Mageftade  ,  e  em  que 
»  lhe  não  pedifle  com  muita  inftancia  ,  que  me  declara/Te  lua 
»  vontade ,  porque  eu  queria  mais  o  defengano  prefente ,  que 
»  eíperanças  de  futuro.  £  bem  lembrado  eftara  Sua  Magef- 
»  tade  de  quantas  vezes  lhe  pedi  com  muita  inftancia  ,  que 
»  fe  não  era  feu  ferviço  ,  que  efta  prática  foíTe  avante ,  mo 
»  diflefle ,  porque  eu  não  queria ,  nem  pertendia  fenão  faber 
»  fua  vontade  ,  e  acabar  com  efte  requerimento  ,  como  elle 
»  fofle  fervido. 

»  Depois  que  Sua  Mageftade  chegou  a  efta  Villa  ,  em 
»  huma  Audiência  em  o  principio  de  Janeiro  lhe  fallei,  e  lhe 
»  pedi  me  fizefle  mercê  mandar  efcrever  ao  Duque  de  SelTa, 
»  que  continuafle  o  negocio ,  fe  Sua  Mageftade  diilò  era  fer- 
»  vido  '7  porque  tinha  entendido  por  Cartas  de  Roma ,  que  o 
»  Duque  dizia  ,  que  não  tinha  ordem  do  que  havia  de  fazer 
»  nefte  negocio  depois  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çaragoça; 
»  e  que  não  trataria  delle  até  não  ter  ordem  de  Sua  Magek 
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»  tade  de  nôvo ;  do  que  eu  infiria ,  que  a  ordem ,  que  fe  lhe 
»  dera  para  tratar  de  mim ,  fora  por  fe  ter  pW  certo ,  que  o 
»  Papa  daria  o  Capello  ao  Arcebifpo  de  Çaragoça ,  fe  vive- 
»  ra ,  e  que  eu  ficaria  fem  elle  ,  e  que  por  iffo  fe  efcrevêra 
»  então  em  meu  favor ;  e  que  fe  Sua  Mageílade  não  era  fer- 
»  vido  ,  que  eíta  prática  foíre  ávante  ,  me  fizelTe  mercê  de 
»  mo  mandar  dizer  ,  porque  eu  não  queria  mais  aue  o  que 
»  foíle  feu  ferviço ,  e  goílo ;  diílè-me ,  que  falkíTe  a  Dom  João 
*>  de  Idiafquis  ;  ao  qual  fallei  defde  então,  até  agora  muitas 
»  vezes ;  e  huma  vez  me  dizia ,  que  começara  já  a  fallar  a 
»  Sua  Mageílade ,  e  que  fe  atraveíTára  certo  negocio ;  outra 
»  vez  dava  outra  efcufa  frivola  ;  outra  vez ,  que  não  houve- 
»  ra  tempo;  e  deite  modo  vi  claramente,  que  tudo  fe  refol- 
»  via  em  me  entreter  ,  como  todos  os  dez  annos  paífados; 
»  pelo  que  cançado  ,  enfadado  ,  e  deshonrado  de  ver  ,  que 
>>  para  mim  não  havia  hum  momento ,  em  que  Sua  Magelta- 
»  de  fe  refolvefíe,  ou  em  me  conferir  a  mercê  por  tantas  ve- 
»  zes  promettida  ,  ou  em  que  me  mandafle  defenganar ,  co- 
»  mo  fempre  lhe  pedi  com  tanta  fubmifsão  ,  e  humildade , 
y>  como  íàbe  ,  determinei  de  me  refolver,  e  pôr  fim  a  per- 
»  tenções,  e  de  deixar  oOíficio  tão  impróprio  de  minha  pro- 
»  fifsão,  e  idade,  e  de  que  tinha  tanta  experiência,  que  não 
»  fundia  coufa  alguma;  eaífim  pedi  a  Dom  João  de  Idiafquis, 
»  que  em  meu  nome  o  difíeífe  a  Sua  Mageílade  ,  e  lhe  pe- 
»  difle  ,  que  pois  não  era  fervido  de  me  fazer  a  mercê  pro- 
»  mettida  do  Capello ,  ou  do  defengano ,  que  me  não  tivef- 
»  fe  mais  por  Requerente ,  porque  me  não  atrevia  a  fello  mais , 
»  nem  aefperar  tão vagarofas,  e varias,  e infruttuofas  refolu- 
»  çôes ,  como  até  aqui  tinha  vifto  nefte  requerimento  ;  e  af- 
»  íim  lhe  pedia  a  Sua  Mageílade  outras  couíàs  ,  como  elle 
»  dirá ;  e  o  mefmo  pedi  a  Dom  Chriílovão  em  o  mefmo  dia , 
»  que  foi  fegunda  feira  ic  de  Fevereiro  deíle  prefente  anno 
»  de  03  ;  não  pertendendo  mais ,  que  fahir  da  aftronta  de  Re* 
»  querente  ,  e  de  Defembargador  do  Paço  ,  eo  mais  que 
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6  elles  dirão  ;  e  que  ou  com  honra  ,  ou  fem  elk  ;  ou  com 
»  fazenda,  ou  fem  ella,  Sua  Mageílade  fe  íirva  de  Mim  aqui, 
»  ou  onde  for  fervido,  com  tal,  que  feja  em  coufa,  que  Eu 
»  o  poíTa  fazer ,  fem  perder  a  honra ,  que  herdei  de  meus 
»  Avós,  e  que  fe  deve  á  Dignidade  ,  que  indignamente  te- 
»  nho ;  e  fem  occáíião  de  pertender  mais  em  toda  a  vida  cou- 
»  fa  alguma ,  porque  já  deve  de  fer  pouca ,  pois  fou  de  íin- 
»  coenta  e  fete  annos  ,  e  os  que  ficam  por  viver  náo  he  ra- 
»  zão  ,  que  fe  empreguem  em  requerer ,  e  pertender ,  fenão 
j>  para  a  outra  vida ,  que  fe  não  ha  de  acabar.  Em  Madrid 
»  21  de  Fevereiro  de  03. 

Addiçao  da  fropria  letra  do  mefmo  Bijpa. 

»  Sabbado  6  de  Março  veio  Sua  Mageílade  do  Pardo , 
»  e  logo  ao  Domingo  primeiro  da  Quareíma ,  que  foi  a  7  do 
»  mefmo  mez,  me  difle  Dom  João,  que  Sua  Mageílade  me 
»  mandava  refponder ,  que  eíle  eílava  mui  fatisf  eito  de  minha; 
»  PeíToa  ,  e  que  defejava  compra zer-me  na  matéria  do  Ca- 
»  pello  j  mas  que  não  era  tempo  para  iflb  ,  porque  o  Papa 
»  eílava  tio  poílo  em  nao  crear  Cardeaes ,  que  nem  a  feu  10- 
»  brinho  dera  o  feu  Capello;  mas  que  quando  Sua  Mageík- 
»  de  viíTe  tempo  conveniente ,  que  mandaria  fazer  o  Oflicio , 
»  que  lhe  parecetíe.  DijQè-lhe  Eu ,  que  naquelle  negocio  Eu 
»  nao  tinha  que  lhe  dizer ,  que  já  não  era  Pertendente ,  nem 
a  efperava  que  a  eUe  me  refpondeílè ,  fenão  aos  particulares 
»  da  fatisfação  dos  dous  Officios ,  que  deixava  em  Portugal , 
»  e  a  me  haver  Sua  Mageílade  por  defobrigado  de  ir  a  eíle 
»  Confelho  de  Portugal  ,  e  a  fer  Defembargador  do  Paço , 
»  que  lhe  pedia  que  a  iílo  me  refpondeílè  loco  ;  que  nao  era 
»  razão  ,  que  folie  Eu  mais  Requerente  deílas  coufas  ,  poi* 
y>  o  não  queria  fer.  Do  principal  refporideo-me  ,  que  a  iílo 
»  não  tinha  que  me  refponder,  por  fer  matéria  de  Portugal ^ 
»  que  tocava  a  Reíòlução  delia  a  Dom  Chriílovão  ,  porque 
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d  elle  não  corria  com  mais,  que  com  o  negocio  fobre  que  ef- 
»  crevêra  a  Roma. 

»  A  fegunda  feira  logo  feguinte  não  fallei  a  Sua  Ma- 
»  geftade  por  fer  dia  do  defpacho  ordinário  de  Portugal ,  nem 
»  a  terça,  nem  a  quarta  poreftar  tomado  dagotta,  de  modo, 
»  que  não  'podia  eftar  em  pé ;  com  tudo  fallei  a  Dom  Chrif. 
»  tovão  ,  pedindo-lhe  refpofta.  E  por  ma  não  dar , 

»  Quinta  feira  1 1  de  Março  em  Audiência  pública  fâl- 
»  lei  a  Sua  Mageftade;  lhe  referi  as  palavras,  que  dafua  par- 
j>  te  me  diíTera  Dom  João  com  a  gratidão,  que  devia,  e  com 
»  a  folita  fubmifsão ;  accrefcentando ,  que  no  particular  do  Ca- 
»  pello  Eu  não  tinha  já  que  lhe  dizer ,  nem  que  tratar  ,  co- 
»  mo  mandara  dizer  a  Sua  Mageftade  por  Dom  João ,  e  pelas 
»  razões ,  que  fe  deixavam  ver  pelo  Papel ,  que  dei  a  Dom  João; 
»  que  neíla  matéria  faria  Sua  Mageftade  o  que  lhe  di&aílè  a 
»  fua  confciencia ,  ou  o  que  folie  fervido.  Que  o  que  lhe  pe- 
»  dia ,  era  quizeíTe  prover  os  Officios  de  Capellão  Mòr ,  e  de 
»  Preíidertte  da  Mefa ,  porque  Eu  os  não  podia  fervir ,  nem 
»  era  razão  que  os  tive  (Te  com  prejuizo  do  ferviço  de  Deos , 
»  e  de  Sua  Mageftade  ;  e  que  me  bailava  fer  Bifpo  de  An- 
i)  nel ,  e  que  nao  havia  para  que  foífe  Capellão  Mór ,  e  Pre- 
»  fidente  de  Annel;  e  que  fe  foíTe  fervido  me  íatisfizeíle  ef- 
»  tes  Officios ,  e  os  ferviços ,  que  lhe  tinha  feito ;  e  não  que- 
»  rendo  fatisfazellos ,  que  nem  por  iífo  deixaífe  de  os  prover ; 
»  e  que  fe  ainda  fone  fervido ,  que  Eu  deixaíTe  a  Abbadia  de 
»  Alcobaça  para  quem  os  ferviíTe ,  que  Eu  a  largaria  logo ;  e 
»  que  também  me  houveíTe  por  efcufo  de  ir  ao  Confelho , 
»  que  já  não  me  atrevia  a  fervir  mais  o  Officio  de  Defem- 
»  bargador  do  Paço ,  por  fer  mui  defigual  de  meu  fangue ,  e 
»  profifsão  -9  e  que  porque  não  cuidalfe  que  Eu  o  não  que- 
»  ria  fervir ,  lhe  dizia ,  que  Eu  me  não  havia  de  ir  defta  Cor- 
»  te ,  e  nella  havia  de  viver ;  e  que  eftava  prompto  para  fer- 
»  vir  em  ella  ,  ou  em  qualquer  parte  do  Mundo  a  Sua  Ma- 
»  geftade  com  muito  gofto  j  tendo  por  certo  ,  que  me  não 

»  mau- 
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»  mandaria  Sua  Mageftade  coufa ,  que  não  foíTe  conforme  á 
»  fua  Grandeza ,  e  á  minha  qualidade ;  o  que  não  era  o  Omcio 
»  de  Defembargador  do  Paço ,  em  que  me  tinha  ha  dez  annos. 
r>  Ao  que  Sua  Mageftade  me  refpondeo  ,  que  me  agradecia  o 
»  que  lhe  dizia,  e  que  logo  me  mandaria  refponder. 

11  O  outro  Papel  Num.  III.  também  da  própria  mão  do 
mefmo  Bifpo  ,  e  por  elle  dirigido  .ao  Marquez  de  Caftello 
Rodrigo,  bailará  para  fe  acabar  de  fazer  hum  juizo  comple- 
to do  caracler  daquelle  Prelado.  O  Titulo  do  dito  Papel  he 
o  feguinte. 

»  Lea  V.  S.  todo  efte  Papel  logo  até  o  cabo ;  e  não  julgue 
»  delle  até  ler  todo,  porque  me  importa.,  quanto  verá. 
E  debaixo  defte  Titulo  fefegue  o  difcurfo,  principiando  nef- 
tas  formaes  palavras. 

»  Importa-me  muito  (  para  tratar  da  vida ,  e  da  morte , 
»  pois  he  tempo ;  e  para  fahir  das  moleílias ,  e  baixezas ,  que  tra- 
»  zem  comfigo  os  requerimentos ;  e  para  nao  enfadar  Sua  Ma- 
»  geftade  com  meus  requerimentos  ,  nem  caníàr  V.  S.  com 
»  meus  Bilhetes)  que  Sua  Mageftade  me  faça  mercê  de  aca- 
»  bar  de  fe  refolver  com  effeito  ,  e  como  for  fervido  no  que 
»  toca  á  minha  pertençao.  E  como  eftas  coufas  fejam  todas 
»  de  tanto  momento ,  em  efte  requerimento ,  não  vejo  razão , 
»  nem  cauíà,  para  que  eftê  anteparado  fem  ir  avante  ,  nem 
»  tornar  atrás.  Tenho  feito  muitos  difcurfos  para  entender 
»  a  caufa  defte  entretimento  ;  pois  já  temos  Pontífice  propi- 
»  cio ,  e  não  acho  outra ,  fenão  que  Sua  Mageftade  me  quer 
»  fazer  a  mercê ,  que  lhe  peço  ;  mas  que  quer  primeiro  que 
»  haja  effeito  a  inftancia  ,  que  faz ,  porque  o  Papa  dê  o  Ca- 
»  pello  ao  filho  do  Duque  de  Parma.  E  porque  nem  he  juf- 
»  to  que  a  pertençao  do  filho  do  Duque  impida  a  minha ; 
»  nem  he  poífivel  que  a  minha  faça  eftorvo  á  fua  ,  me  pa- 
»  receo  couía  importante  para  fe  entender  efte  negocio  ,  ef- 
»  crever  em  efte  Papei  as  razoes ,  que  ha  para  não  anteparar 
d  Sua  Mageftade  em  me  defirir  ,  como  for  fervido ;  e  para 
Part.  I.  E  »  ifto 
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»  ifto  ha  mifter  que  efte  V,  S.  no  meu  cafo  ,  trazendo  í  me~ 
»  moria  a  Sua  Mageftade ,  o  que  nelle  ha  paflàdo. 

»  Lembrado  deve  Sua  Mageftade  eftar ,  que  ha  mais  de 
»  dez  annos  me  mandava  prometter  hum  Capello  por  V.  S. , 
»  e  difto  tem  V.  S.  Carta  fua  em  feu  Efcritorio  ,  fe  a  não 
»  rompeo  ;  e  que  depois  que  entrou  em  Portugal  nunca  tive 
»  com  elle  outro  requerimento  até  hoje;  e  que  fempre  Sua  Ma-» 
»  geftade  me  defino  á  minha  pertenção  com  boas  palavras ;  e 
»  íabendo  que  Eu  não  pertendia  outra  coufa  ,  aífim  me  quiz 
»  trazer  comíigo  a  eíla  terra ;  e  que  o  ferviíTe  no  feu  Confe~ 
»  lho ,  que  aqui  tem ,  não  na  forma  ,  que  meu  Pai ,  e  Avós 
»  fervíram  ps  Reis  feus  Avós  ;  nem  na  fórma ,  que  Eu  fervi 
»  a  EIRei  Pom  Henrique  feu  Tio :  O  que  Eu  fiz ,  fonrenda 
»  o  que  Deos  fabe  ,  e  muitas  vezes  difle  a  Sua  Mageftade, 
»  e  a  V.  S.  O  que  tudo  fiz ,  efperando  fempre  que  Sua  Ma- 
»  geftadê  me  honraíFe  ,  como  ainda  hoje  com  mais  razão  e£* 
»  pero.  Com  efte  requerimento  continuei  fempre  ;  e  aper- 
»  tando  muito  com  elle  nomez  de  Novembro  de  8ó,  pedin- 
»  do  a  Sua  Mageftade ,  que  foíTe  fervido  de  mandar  eícrever 
»  ao  Papa,  para  que  no  mez  de  Dezembro  feguinte  me  pro- 
»  moveíTe  nas  Têmporas ,  que  então  vinham ,  &c. 
E  continuando  huma  importuna  Relação  idêntica  á  que  vai 
já  tranfcrita  no  Papel  antecedente  Num.  II ,  profegue  nas  pala- 
vras feguintes. 

»  Prefuppofto  tudo  o  aflima  dito  9  e  que  Sua  Magefta- 
»  de  por  fua  Grandeza ,  e  fíngubr  Clemência  não  tão  fómen- 
»  te  me  prometteo  efta  mercê  por  vezes  ;  coartou  a  promek 
»  &  a  certos  tempos ,  e  termos  ,  que  são  paíTados  ;  mas  ain- 
y>  da  pafíòu  avante ,  que  já  me  começou  a  fazer  a  mercê , 
»  mandando  fazer  inftancia  com  o  Papa  por  feu  Embaixador, 
»  como  fica  dito  :  Como  he  poílivel ,  que  hoje  queira  ante- 
»  por-me  o  filho  do  Duque  de  Parma?  Pois  as  promeflàs  em 
»  matérias  graves  ,  como  dizem  os  Theoíogos  ,  obrigam  a 
»  confciçncia ,  e  não  fe  podem  deixar  de>  cumprir  fobpena  d& 
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»  peccado,  quando  as  couiàs ,  porque  fe  fizeram,  não  fevariá- 
»  rara  ;  e  por  confeguinte  não  pode  fer  valiofa  a  promefla ,  fe 
»  fe  fizera  ao  Duque  :  Que  Sua  Magefiaie  nao  intercederia 
»  por  nenhuma  pejfoa  ao  Papa  até  feu  filho  não  baver  o  Capella, 
^>  porque  minha  promeíTa  foi  muitos  tempos  primeira  que  a 
í>  fua  ;  e  nao  tão  fomente  foi  fimples  promeííà ,  e  coartada  a 
»  certo  tempo  ,  mas  já  me  Sua  Mageftade  tinha  começado  a 
»  fazer  a  mercê,  antes  que  fe  trataffe  do  filho  do  Duque ;  e 
»  ifto  he  conforme  a  Lei  de  Deos ,  e  dos  homens ,  fenao  tem 
»  efta  regra  falência  em  mim  por  fer  Portuguez  ,  o  que  pa- 
»  rece  nao  deve  fer. 

yy  Tudo  o  aífima  dito  lembro ,  para  o  que  toca  á  minha 
*)  juftiça ;  mas  no  cafo  ,  em  que  hoje  eftamos  ,  não  ha  para 
»  que  apertai*  por  juftiça  tão  eftreita ,  que  Sua  Mageílade  pri- 
»  meiro  trate  de  mim  ,  que  do  filho  do  Duque  ;  pois  niílb 
»  não  vai  nada  a  elle ,  nem  a  mim  \  eftando  certo ,  que  a  mi- 
•»  nha  pertenção  não  pode  impedir  a  fua ,  nem  a  fua  a  minha ; 
y>  pois  a  fiia  fe  ha  de  fundar  em  ler  chegado  em  íàngue  com 
-»  Sua  Mageftade ,  e  em  fer  filho  de  hum  Capitão ,  que  tan- 
»  tos  annos  ha  peleja  com  hereges ,  pelo  que  merece  mil  fa- 
»  vores  da  Sé  Apoftolica ;  ea  minha  efta  fundada  em  razoes  9 
»  que  moveram  a  Sua  Mageftade  a  me  prometter  efta  mercê , 
»  e  a  fer  Eu  o  mais  antigo  Prelado  da  Coroa  de  Portugal 
))  de  fincoenta  e  feis  annos ,  tendo  de  vinte  e  feis  aíMido  no 
y)  Concilio  Tridentino;  e  nelle  nunca,  nem  noBifpado,  dei- 
^)  xando  pela  mifcricordia  de  Deos  de  dar  boa  conta  de  mim  ^ 
»  e  eftando  hoje  a  Coroa  de  Portugal  privada  defta  Dignida- 
•»  cie  no  tempo,  em  que  Sua  Mageftade  heRei  delia,  coufa, 
»  oue  ha  muitos  annos  não  aconteceo  no  tempo ,  que  aquella 
»  Coroa  era  regida  pelos  feus  pequenos  Reis.  Porque  defde 
»  o  anno  de  1272 ,  em  que  foi  creado  Cardeal  Pedro  Eanes 
í>  Portuguez ,  que  por  outro  nome  fe  chamou  em  fuas  Obras 
»  Pedro  Hifpano  ,  e  depois  foi  Papa  João  XXI  ,  até  o  dia 
»  que  faleceo  EIRei  Dom  Henrique  ,  que  Deos  tem ,  nunca 
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»  faltaram  na  Igreja  de  Deos  Cardeaes  Portuguezes  ;  e  dos 
»  que  o  foram  ,  fó  dous  foram  filhos  de  Reis  ,  e  hum  filho 
»  de  hum  Infante. 

»  Além  difto  fe  Sua  Mageftade  pedira  para  dous  Cafte- 
j)  lhanos ,  ou  dous  Portuguezes ,  ou  dous  feus  Vaflallos  ,  ain- 
»  da  pudéramos  cuidar ,  que  haverá  dúvida ;  mas  ifto  não  ha 
»  lugar  nefte  cafo ,  pois  o  filho  do  Duque  he  feu  Parente ,  e 
»  Italiano  ,  e  Eu  Criado  ,  Vaílallo  ,  e  Portuguez.  Quanto 
»  mais  que  fe  tem  entendido  ,  que  eftá  o  Papa  tão  affeiçoa- 
»  do ,  e  obrigado  ao  Duque ,  que  ainda  que  Sua  Mageftade 
»  não  intercedera  por  feu  filho ,  fe  crê  lhe  dará  o  Capello ;  e 
»  aífim  pela  regra  quod  tibi  non  nocet  ,  &  altis  prodeji  ,  eftá 
»  claro ,  que  Sua  Mageftade  nem  deve  differir  mais  a  mercê , 
}>  que  me  tem  começado  a  fazer;  e  ifto  me  baíta 

»  Bem  poderá  ponderar ,  que  me  não  deve  a  mim  fazer 
j>  damno ,  fe  Deos  quizer  reformar  fua  Santa  Igreja  ;  e  tirar 
»  tao  grande  abufo ,  como  he  ferem  moços  tão  principaes  Mi- 
j)  niftros  do  feu  Governo ,  como  são  os  Cardeaes ,  ainda  mal  j 
»  porque  tao  pouco  tempo  ha ,  que  experimentámos  efte  danv 
»  no  com  tanta  defconfolação  de  toda  a  Chriftandade  ;  pois 
»  a  dilação ,  que  houve  na  Sé  Vacante ,  foi  caufada  de  hum 
»  Cardeal  mancebo ;  mas  ifto  deixo  Eu  a  quem  toca  remediar 
yi  eftes  damnos ,  e  me  contento  com  Sua  Mageftade  me  fazer 
»  mercê  de  mandar  dar  fim  á  mercê ,  que  me  começou  de  fa- 
»  zer ,  logo ,  e  com  a  inftancia  y  que  convém  para  haver  efíèi- 
»  to ,  como  fe  fez  aos  Cardeaes  de  Sevilha ,  ao  filho  do  Du- 
»  que  de  Terra  Nova  Afcanio  Colona ,  Mano7  e  Dom  João 
»  deMendoça-,  pois  primeiro  me  mandou  prometter  efta  mer- 
3>  cê  ,  que  a  nenhum  delles  ;  não  obftante  tratar  de  fazer  a 
»  mercê  ,  que  o  Duque  de  Parma  pertende  para  feu  filho , 
»  pois  iffo  lhe  não  faz  impedimento  ,  como  fica  dito  ;  nem 
y>  tão  pouco  eftorvou  a  fahir  o  Cardeal  de  Sevilha  y  e  Dom  Si- 
»  meão  em  huma  mefma  Creação,  ambos  á  iiilkncia  de  SuaMa- 
»  geftade. 
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j>  E  fe  Sua  Mageftade  quizer  que  efta  graça  corra  po  ' 
&  via  da  Imperatriz  poraJgum  refpeito,  ordene  eila  o  modo» 
»  e  mande  dar  Carta ,  para  o  Papa  entender  como  elle  levará 
»  gofto  de  me  fazer  a  mercê ,  que  fua  Irma  pede ;  pofto  que 
»  Eu  entendo  ,  que  não  defmereço  a  Sua  Mageftade  fàzer- 
»  me  efta.  mercê  ,  como  ao  filho  de  Marco  Antonio  ,  e  a 
»  Dom  João  de  Mendoça  ,  e  agora  a  pertende  fazer  ao  fi- 
»  lho  do  Duque  de  Parma. 

»  Eu  poíTo  pedir  a  Sua  Mageftade  me  faça  efta  mercê  , 
»  e  logo  ex  debito  jufiitia  ,  como  pedimos  a  Deos  a  gloria , 
»  cumprindo  o  que  nos  manda  ;  não  porque  noflas  obras  de 
»  fi  poílam  fer  meritórias  da  gloria,  fenao  porque  Deós  quiá 
»  que  o  foiTem  ,  e  por  iflb  nos  déo  fua  Divina  Palavra  ,  a 
»  qual  nos  dá  acção  de  juftiça.  Eu  confeflb,  que  ainda  que 
»  na  lealdade,  amor,  e  inteireza,  com  que  íirvo  a  Sua  Ma^ 
geftade  ,  não  dou  ventagem  a  nenhum  feu  Criado  ,  nem 
w  Vaílàllo  ,  ainda  fico,  mui  indigno  de  me  fazer  mé.Kesj  mas 
»  elle  por  fua  grande  Clemência  poz  os  olhos  , em  Mim  ,  e 
»  me  deo  íua  Real  Palavra  ,  pela  qual  lhe  poílb  pedir  jtiftn 
»  ça,  e  lha  peço.  .      .....  J;.' 

»  Não  obftante  tudo  o  que  fica  dito  ,  fe  Sua  Magefta- 
»  de  entender ,  que  não  he  ferviço  de  Deos ,  nem  feu ,  fazer- 
»  me  efta  mercê  logo,  haverei  por  particular  mercê ,  que  logo 
»  mo  mande  fignificar ,  para  que  deixe  de  me  matar  a  Mim 
»  com  efta  prática ,  e  de  oftender  a  elle ,  e  de  canfar  a  V.  S. ; 
»  com  tal  ,  que  faça  efta  mercê  a  qualquer  Portuguez  ,  por- 
»  que  com  iíTo  ficarei  mui  confolado.  V.  S.  me  valha ,  pois  foi 
»  o  meio  ,  por  onde  entrei  nefta  prática  ,  e  pois  fabe  o  que 
»  mereço  a  Sua  Mageftade  ;  e  efta  valia  lhe  peço  mais  ain- 
»  da  ,  porque  me  alcance  breve  refolução  final ,  que  porque 
»  feja  ella  boa ,  porque  ifto  he  o  que  me  a  Mim  importa ;  e 
»  fei  certo  ,  que  no  que  toca  á  bondade  da  refolução,  fará 
))  V.  S.  o  Officio  ,  que  deve  á  fua  Chriftandade ,  qualidade  , 
»  e  honra  >  e  o  que  deve  á  nofla  amizade.  Faço  efte  Papei 
•  -  »  no- 
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»  hoje ,  efperando  por  huma  fezão ,  porque  depois  temo  que 
»  crefça  o  mal ,  e  não  fei  fe  o  poderei  fazer  cão  cedo ,  como 
»  cumpre  ao  negocio  de  que  trato.   Noflb  Senhor  ,  &c. 
»  Georgius  Epifiopus. 

E  á  viíta  deites  Papeis  ninguém  duvidará,  de  que  a  fua  diç- 
ão foberba  ,  efcolaítica  ,  e  fofiítica  íàhio  viíivelmente  da 
ficina  Tefuitica. 

22  A  neceífidade  pública  ,  que  conflitue  Lei  Suprema, 
fez  indifpenfavel  ,  que  em  natural  defeza  das  Sciencias  ,  e 
Artes  opprimidas  pelos  ditos  dous  Prelados  ,  e  pelos  outros 
Doutores  por  elles  aggregados  á  fua  perniciofa  Conjuração, 
fe  averiguafle ,  e  fe  fizeífe  conhecer ,  qual  foi  o  verdadeiro  ca- 
racter de  todos  5  e  cada  hum  delles :  Porque  havendo  fido  os 
principaes  inítrumentos  ,  com  que  os  denominados  Jefuitas 
deítruíram  com  as  mefmas  Artes,  e  Sciencias  os  eípiritos  vi- 
vificantes da  Monarquia  Portugueza  ,  fe  poíía  concluir  com 
maior  evidencia,  que  tão  nocivas  ,  e  venenofas  Arvores  não 
podiam  produzir  outros  frutos  ,  que  não  foífem  os  que  dei- 
xarão manifeílos  os  factos  ,  que  agora  fe  vão  fubftanciar  no 
Terceiro  Preludio. 


PRE- 
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•  » 

PRELUDIO  IH. 

Dos  ejiragos ,  que  os  mefmos  Jefuitas  accumuldram  na  deftrui- 
cão  de  todas  as  Leis ,  Regras ,  e  Metbodos  das  Univerfida- 
des  de  Lisboa  ,  e  de  Coimbra  ,  até  introduzirem  na  fe- 
gunda  delias  os  Eftatutos  por  elles  fabricados  ,  com 
que  ,  defterrando  as  Artes ,  e  Sciencias ,  fepultáram 
efia  Monarquia  nas  trevas  da  ignorância. 

PRIMEIROS  ESTATUTOS. 

1 

AS  Leis  ,  e  Regulamentos  da  Primeira  Univeríidade , 
que  foi  fundada  nefta  Cidade  de  Lisboa  por  EIRei 
Dom  Diniz  no  anno  de  1288,  e  dos  outros  Regulamentos, 
que  a  elles  fe  feguíram  até  o  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
Dom  Manoel  ,  correram  a  mefma  fortuna  ,  com  que  tudo 
quanto  nefte  Reino  podia  illuminar  aos  feus  habitantes  ,'  foi 
fepultado  no  mais  profundo  efquecimento.  O  douto  Benefi- 
ciado Francifco  Leitão  Ferreira  (guiado  não  fò  pelos  feus 
próprios  eftudos,  mas  pelos  do  infigne  Reformador  da  Uni- 
veríídade de  Coimbra  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa,  que 
lhe  miniftrou  as  memorias )  *  fe  explicou  a  refpeito  dos  di- 
tos primitivos  Eftatutos  neftas  formaes  palavras: 

»  O  haverem-fe  perdido  os  Livros  ,  e  outras  importan- 
»  tes  Memorias  da  Univerfidade  nas  varias  mudanças  ,  que 
»  teve  ,  de  Lisboa  para  Coimbra  ,  e  de  Coimbra  outra  vez 
»  para  Lisboa  em  diverfos  tempos ,  he  a  caufa ,  por  que  hoje 
»  fe  ignora  a  forma,  com  que  fe  governou  no  feu  principio ; 
»  que  Eftatutos  guardou;  que  Reitores  a  regeram;  que  Len- 
»  tes  Eftrangeiros ,  ou  Nacionaes  nella  eníináram ;  e  que  Pef- 
»  foas  florecêram  nas  Artes  ,  e  Sciencias ,  que  alli  fe  apren- 
»  diam  antes  da  fua  primeira  trasladação  para  a  mefma  Ci- 
»  dade  de  Coimbra ,  &c. 

Fó^ 

«  No  feu  Tratado  intitulado:  NititUt  Chron*Ugicat  is  Vnherjtáade  de  Coimbra,  anno  de  ChriA 
to  l  joo  ,  J.  1  j  a ,  eílampado  na  Imprclíá©  da  Academia  Real  da  HiAoria  Portuguexa. 
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2  Fora  da  Univerfidade  confta  porém :  Primo :  Que  o  dito 
Senhor  Rei  Dom  Diniz  lhe  deo  no  anno  de  1309  Leis  con- 
formes ao  génio  daquelle  Século  * :  Secundo :  Que  o  Senhor 
Infante  Dom  Henrique  profeguindo  os.  Mudos ,  fe  empregou 
pelo  efpaço  de  dezoito  annos  em  cultivar  os  da  Mathematica : 
Que  o  leu  Palacio  era  huma  paleftra  de  Sábios ,  de  Geógra- 
fos ,  e  de  Aílronomos  :  Que  formou  na  fua  Villa  de  Sagres 
fobre  o  Cabo  de  São  Vicente  hum  Obfervatorio  :  Que  efta- 
bleceo  huma  Cadeira  de  Ethica  ,  ou  Moral.  *  Que  deo  o 
feu  Palacio  em  Lisboa  para  as  Efcolas  públicas;  confignando 
ao  mefmo  tempo  as  fuas  rendas  para  manutenção  delias  :  E 
que  dos  referidos  Eftudos  fahíram  os  grandes  homens  ,  e  as 
grandes  conquiílas  ,  que  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  adian- 
tou depois  tanto ,  como  he  manifefto  e. 

SEGUNDOS  ESTATUTOS. 

3  O  mefmo  douto  Beneficiado ,  fundando-íè  naquella  au- 
thentica  informação  do  Reformador  Francifco  Carneiro  de 
Figueiroa     faz  faber  o  feguinte: 

»  Adverte  nefte  lugar  a  mefma  erudita  informação ,  que 
»  EIRei  Dom  Manoel  fizera  Novos  Eílatutos ,  pelos  quaes  fe 
»  governou  a  Univerfidade ,  e  principiavam  pelo  feu  Nome  ; 
*  »  mas  que  nao  coníla  do  anno ,  em  que  foram  feitos ,  porque 
)>  no  traslado ,  que  delles  á  Univerfidade  fe  mandou ,  fe  omittio 
»  a  data ;  e  que  no  primeiro  Capitulo  prohibia  á  Univerfidade 
»  fazer  Eítatutos ,  e  referva  efte  poder  para  o  Protector ,  &c. 

4  E  logo  adiante  referindo  o  que  o  mefino  Monarca  ha- 
via obrado  no  anno  de  1503'  ,  ibi: 

»  Conforme  os  Eítatutos  ,  que  fez  o  fobredito  Rei  , 
»  (  Dom  Manoel )  havia  então  na  Univerfidade  ,  em  Theo- 
»  logia ,  Cadeira  de  Prima ,  e  de  Vefpera  ;  em  Cânones  de 

»  Pri-í' 

a  Arliam-ic  c<  pia»  !js  naChanccllatiadclRci  c  Afl>m  confia  da  Vida  do  mefmo  Infante 
D<  ;n  Feriando  ,  c  as  tranicrc vco  trai  dã<»  na  D.  Henrique,  eftampada  em  Li  boa  no  anno  dc 
Quinta  Parte  iia  Monarquia  Lufitatia .  pj-  jil.     I  7  5  S,c  sáo  I  jíIos  coníiautcs  cm  u  da- a$  Hiíloria». 

I>  L  i:.  <»  I  trttira  na*  .Mimotia»  di  Univerfi-  d  Nas  mclVnas  n..iicias  da  Univcifidtdc  » 
iUdi,  y.zj.  i?i  anno  dc  14**  .  §•  e  Pelo 


Digitized  by  Google 


Parte  I.  Preludio  III.  41 

»  Prima ,  Vefpera ,  e  de  Terça ;  em  Leis  as  mefmas  Cadei- 
»  ras,  e  na  de  Terça  fe  lia  Inítituta;  em  Medicina,  ou  Fy- 
»  fica,  de  Prima,  e  de  Vefpera;  huma  de  Filofofia  Natural; 
»  outra  de  Filofofia  Moral ;  huma  de  Metafyíica  ;  huma  de 
»  Lógica  ;  e  huma  de  Grammatica. 

£  E  o  Catalogo  original  dos  Reitores  compilado  pela 
douta  penna  do  fobredito  Reformador  Francifco  Òarneiro  de 
Figueiroa  ,  prova  *  que  os  ditos  Eílatutos  foram  os  que  go- 
vernaram a  Univerfidade  defde  o  armo  de  1537  em  diante, 
quando  nelle  paliou  para  Coimbra  ,  como  he  expreflb  nas 
palavras  feguintes: 

»  Também  náo  vieram  logo  os  Eílatutos  ,  pelos  quaes 
»  a  Univeiíidade  fe  havia  de  governar.  E  indo  p  Doutor 
»  Francifco  Mendes  Syndico  delia  a  Lisboa ,  lhe  mandou  El- 
»  Rei  entregar  os  de  EIRei  Dom  Manoel  ,  por  que  fe  go- 
»  vernava  a  Univerfidade  em  Lisboa  ;  ordenando  por  Carta 
»  de  16  de  Julho  de  1537,  que  fc  governaflè  por  elles,  em 
»  quanto  a  não  provia  de  outros  Novos;  e  diz  na  dita  Car- 
»  ta  ,  que  eram  os  próprios  aflinados  por  EIRei  Dom  Ma- 
»  noei :  Sendo  que  eíles  fe  não  acham  no  Cartório ,  mas  fó- 
»  mente  hum  traslado  delles ,  que  nem  data  tem. 

6  Também  eíles  Segundos  Eílatutos ,  ou  Compilação  do 
Senhor  Rei  Dom  Manoel  cahíram  porém  no  mefmo  fumi- 
douro  dos  antecedentes,  atteílando-o  aflim  o  meímo  Francif- 
co Leitão  Ferreira  *,  tbi\ 

»  Dos  Livros  da  Univerfidade  ,  em  quanto  eíleve  em 
i>  Lisboa ,  até  fer  transferida  a  ultima  vez  para  Coimbra ,  não 
»  eílao  no  feu  Cartório  mais  que  dous  ,  que  principiaram 
»  neíle  anno  de  1506  ,  e  continuaram  até  o  de  1537  >  em 
»  que  EIRei  Dom  João  III  a  transferio ,  &c. 

mefmo  conclue  authenticamente  o  Catalogo  Origi- 
nal compilado  pelo  referido  Reformador  Francifco  Carneiro 
de  Figueiroa  ,  e  não  fó  na  claufula  aflima  tranfcripta  ,  mas 
Part.  I.  F  tam- 

«   No  C»p.  I,  que  ferve  de  Preambulo,  debaixo  do  §.  j.     *   Pelo  $.  9U.     e  Num. 
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também  no  Capitulo  VI  ,  no  qual  tratando  do  governo  do 
Reitor  Dom  Manoel  de  Menezes ,  e  fallando  dos  outros  E£ 
tatutos  feitos  no  anno  de  15  92 ,  de  que  fe  tratará  logo  ,  íè 
explicou  ,  informando  á  Academia  Real  da  Hiftoria  Portu- 
gueza  *  na  maneira  feguinte,  ibr. 

y>  Nem  eftes  Eftatutos,  (do  anno  de  1592)  nem  alguns 
»  mais,  que  fe  fizeram  antes  dos  acluaes,  porque  fe  governa 
»  a  Univeríidade ,  eftao  nefte  Cartório. 

8  Cortfta  porém  authenticamente  pelo  dito  Catalogo  Ori- 
ginal dos  Reitores ,  com  que  o  dito  Reformador  informou  á 
mefma  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza  ' ,  que  os  EC- 
tudos ,  e  os  Lentes  eram  os  feguintes ,  ut  ibi : 

»  Os  primeiros  Lentes  ,  que  vieram  ,  são  os  feguintes. 
»  Em  Theologia  para  a  Cadeira  de  Prima  o  Doutor  Affònfe 
»  do  Prado ,  que  depois  foi  Reitor  da  Univerfidade :  Para  a 
■»  de  Vefpera  Francifco  de  Monfdn  Mcftre  em  Artes  ,  e 
»  Doutor  pela  Univerfidade  de  Alcala  ,  que  actualmente  era 
Lente  de  Prima  na  Univerfidade  de  Lisboa  ,  e  foi  depois 
to  Cónego  Magiftral  da  Sé  da  mefma  Cidade  ,  e  delle  faz 
»  menção  Dom  Nicolao  Antonio  na  fua  Bibiiotheca  de  He£- 
»  panha  :  Para  a  de  Terça  o  Meftrc  Frei  João  Pedraza  da 
y>  Ordem  dos  Prégadores  ,  de  quem  também  fe  lembrou  o 
Y)  mefmo  Nicolao  Antonio.  Em  Cânones  para  a  Cadeira  de 
»  Prima  o  Licenciado  Franciíco  Coelho  natural  da  Cidade  de 
»  Vifeu ,  filho  de  João  Coelho ,  e  de  Catharina  Lourenço  de 
7)  Andrada ,  Defembargador  de  Aggravos  ;  e  a  leo  até  che- 
»  gar  o  Doutor  Navarro,  e  tornou  para  Lisboa  fervir  o  feu 
»  lugar,  e  juntamente  o  de  Promotor  do  Santo  Officio,  de 
»  que  tomou  juramento  em  18  de  Agofto  de  1540  ,  era 
»  Commendador  da  Ordem  de  Sarnt-Iago  ,  e  percebia  meios 
»  frutos  da  Igreja  de  Craftodairo  ;  foi  depois  Chanceller  do 
'»  Meftrado  da  mefma  Ordem  ,  e  Defembargador  do  Paço, 
»  e  no  anno  de  1558  o  fazia  a  íRainha  Dona  Catharina 

»  C  han- 

o   Pelo  5.  tx.      i  Pdo  C»p.  I,  xfat  lhe  fcfTe  dc  Preambulo,  $.  7. 
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»  Chanceller  Mór  por  morte  de  Gafpar  de  Carvalho  

Em  Leis  para  a  Cadeira  de  Prima  o  Doutor  Gonfalo  Vaz 
»  Pinto  do  Defembargo  de  EIRçi  ,  que  a  regia  em  Lisboa 
»  havia  trinta  annos ;  para  a  de  Vefpera  Lopo  da  Cofta  Dou- 
»  tor  in  utroque  jure  ;  náo  me  coník  de  que  Nação  era,  e 
»  a  leo  por  pouco  tempo  ;  para  a  de  Terça  o  Bacharel  An- 
»  tonio  Dias ,  que  depois  fe  fez  Licenciado ,  e  Doutor.  Em 
)>  Medicina  o  Doutor  Henrique  de  Cuellar  Portuguez  ,  que 
»  também  teve  lugar  na  Bibliotheca  de  Nicolao  Antonio. 

9  O  mefmo  douto ,  e  laboriofo  Reformador  informou  % 
pelo  que  pertence  ao  eftudo  das  Línguas ,  e  Artes ,  o  feguinte : 

»  Mandou  nefte  tempo  o  Padre  Frei  Braz  de  Braga  ao 
»  Reitor  Dom  Garcia  hum  Alvará  de  EIRei  Dom  João,  paC- 
»  fado  em  Évora  aos  10  de  Abril  de  1537  ,  o  qual  propoz 
»  em  Confelho  de  17  de  Maio,  e  nelle  ordenava  EIRei,  at- 
»  tendendo  ao  proveito  ,  que  refultava  de  nos  Collegios  de 
»  Santa  Cruz  fe  eníinarem  as  Línguas  Latinas,  e  Grega,  e 
»  Artes  Liberaes,  &c. 

10  No  Capitulo  IV,  em  que  tratando  o  meímo  douto 
Reformador  do  governo  do  Reitor  Frei  Diogo  de  Murça 
nomeado  em  Provisão  de  5  de  Novembro  de  1543,  accref- 
centou  *  o  íèguinte: 

»  No  feu  tempo  mandou  EIRei  Dom  João  IÍI  vir  de 
>>  Paris  a  Marcos  Romeiro ,  e  Payo  Rodrigues  de  Villarinho^ 
j)  ambos  Doutores  Theologos  por  aquella  Univeríidade ,  para 
»  lerem  neíta  a  Sagrada  Efcritura  ;  o  primeiro  leo  depois  a 
»  Cadeira  de  Vefpera  de  Theologia  ,  e  foi  Cónego  de  Co- 
»  imbra  ,  e  o  fegundo  principal  do  Collegio  das  Artes  ,  e 
»  Cónego  Magiftral  de  Évora ;  e  para  ler  a  Cadeira  de  Pri- 
»  ma  de  Leis  a  Fabio  Arcas  Arnania  Doutor  in  utroque  jure 
»  com  trezentos  e  feirenta  mil  reis  de  falario ,  e  vinte  e  dous 
»  mil  reis  para  cafas,  o  qual  era  Romano;  e  para  a  de VeA 
»  pera  da  meíma  Faculdade  a  Afcanio  Efcoto,  também  Dou- 

F  ii  »  tor 

a    Ibidem  5.  io.      A   No  §.  3. 
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»  tor  In  utroque  jure ,  e  o  nome  moftra ,  que  feria  Eícocez , 
»  e  devia  fer  Clérigo  ,  porque  fervio  muitas  vezes  de  Vice- 
»  Cancellario ;  e  para  Lente  de  Prima  de  Medicina  ao  Dou- 
»  tor  Rodrigo  de  Reynozo ,  de  tão  grande  opinião  naquelle 
»  tempo  ,  que  foi  chamado  para  ler  eíla  Cadeira  vaga  pelo 
d  Doutor  Henrique  Cuellar  ;  ficando  na  de  Vefpera  o  Dou- 
»  tor  Thomaz  Rodrigues  ,  fujeito  eminente  naqueila  Scien- 
»  cia ;  e  para  Lente  de  Avicena  ao  Doutor  Francifco  Franco 
»  Valenciano ,  de  quem  faz  menção  Nicolao  Antonio  na  fua 
»  Jftbliotheca ;  e  AfFonfo  Rodrigues  de  Guevara  para  a  Ana- 
»  tomia ,  e  Cirurgia ,  de  quem  também  falia  o  mefmo  Nico- 
»  lao  Antonio ,  e  era  natural  da  Diecefe  de  Granada ,  Licen- 
»  ciado  pela  Univerfidade  de  Siguença ,  e  nefta  tomou  o  gráo 
»  de  Doutor  ;  a  Antonio  Luiz  para  ler  duas  lições  em  Gre- 
»  go,  huma  de  Galeno,  e  outra  de  Ariftoteles,  o  qual  im- 
»  primio  muitos  Livros ,  que  refere  o  dito  Nicolao  Antonio. 

TERCEIROS  ESTATUTOS. 

11  A  Deducçao  Chronologica  ,  e  Analytica  na  Divisão 
Segunda  da  Parte  Primeira  fez  ver  bem  claramente  ,  que  o 
deípotifmo  dos  chamados  Jefuitas  fobre  o  efpirito  do  Senhor 
Rei  Dom  João  III ,  de  toda  a  fua  Real  Família ,  e  de  toda 
a  fua  Corte,  havia  chegado  ao  mais  alto  cume  da  infolencia 
no  anno  de  1557,  em  que  Deos  chamou  o  dito  Monarca  á 
fua  fanta  Gloria. 

12  Pertendendo  pois  os  ditos  Regulares  metter  em  obra 
o  referido  defpotifmo  para  darem  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra os-  primeiros  dous  aíTaltos  defcubertos  :  Por  huma  parte 
fizeram  expedir  em  Nome  do  mefmo  Senhor  Rei  Dom  João 
III  ao  Doutor  Diogo  de  Teive  em  10  de  Setembro  de  1555* 
a  fatalíífima  Carta ,  em  que  lhe  foi  ordenado ,  que  entregatíè  T 
ou  antes  facrificafle  ,  nas  mãos  do  Padre  Diogo  Mirao  Pro- 
vmàai  da  Companhia  de  Jefus  o  Real  Collegio  de  educação 
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da  Nobreza  com  tudo  o  que  lhe  pertencia  *  :  E  pela  outra 
parte  fem  maior  dilação  ,  que  a  de  hum  mez ,  em  Provisão 
de  1 1  de  Outubro  do  mefmo  armo  fizeram  nomear  Balthazar 
de  Faria  para  Viíitador  ,  e  Reformador  da  Univerfidade  de 
Coimbra  com  o  íiniftro  objeclo ,  que  logo  fe  verá  *. 

13  Tomou  poíTe  o  dito  Reformador  em  10  de  Feverei- 
ro do  anno  próximo  feguinte  de  1556.  No  dia  iy  do  refe- 
rido mez  propoz  em  Clauftro  pleno  ,  que  EIRei  o  mandava 
viíitar,  e  eftablecer  tudo  o  que  foíTe  conveniente  para  o  bom 
governo  da  Univerfidade  :  E  que  cada  hum  dos  Vogaes  lhe 
déíTe  em  fegredo  os  apontamentos ,  que  lhe  pareceflem  úteis. 
Concluio-fe  ,  que  elle  Reformador  chamaíFe  feparadamente 
cada  huma  das  linco  Faculdades  ,  as  quaes  elegeriam  dous, 
para  que  com  elles  o  mefmo  Reformador  pudefle  conferir 
naquelle  cautelofo  fegredo  f.  E  eíte  principiou  logo  a  defcu- 
brir  a  intriga  ,  com  que  os  malignos  Authores  daquella  cap- 
cioíà  ,  e  deíheceíTaria  Reforma  pertendiam  maquinar  hum 
novo  corpo  de  Eftatutos  clandeítinos  com  votos  dados  em 
particular,  para  mais  facilmente  poderem  corrompellos. 

14  Não  puderam  com  tudo  deixar  de  fer  eleitos  para  as 
ditas  Conferencias  ,  porque  não  cabia  na  poíTibilidade  prete- 
rillos ,  Homens  tão  grandes ,  como  foram :  Pela  Faculdade  de 
TheoJogia  o  Doutor  Frei  Martinho  de  Ledeíma  ,  Lente  de 
Prima  delia ,  Religiofo  da  Ordem  de  São  Domingos ,  e  hum 
dos  mais  aíllnalados  Varões  nas  Letras  Sagradas ,  que  houve 
naquelle  Século  ,  como  teíti  ficam  as  fuas  Obras  J :  Marcos 
Romeiro  Lente  de  Terça  aífinalado  Doutor  da  Univerfidade 
de  Paris  ,  que  o  Senhor  Rei  Dom  João  III  havia  mandado 
vir  delia  no  governo  do  Reitor  Frei  Diogo  dê  Murça  * :  Pe- 
la 

m    F.fla  Carta  fin?  eopítda  na  mefma  Deduc*       *    Ibidem  §•  f  • 
qSo  Chronologica ,  Parte  1,  D»\is5oII,  debaixo       d    Referida»  por  Oom  Nieotao  Amónio  n* 
do  %■  % I .  \i  fica  aflima  copiada  debaix»  do  §.    fita  Biblk.thcca  Hifpana,  Twn.  II  .  pag.  Í4, 
4  do  Preludio  I.  col.  2.  cem  a  feguinte. 

b    O  mefmo  Reformador  Prancrfco  Carnci-       «    N«  fobredilo  Catalogo  Origiikal ,  Cap.W, 
ro  no  mefmo  Catalogo  dos  Rcitorej ,  Cap.  V  ,    $.  j. 
etn  que  trata  do  Reitor  AfTonló  do  Prado,  $.1. 
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Ia  Faculdade  de  Cânones  o  Doutor  João  Morgovçjo  Lente 
de  Prima,  (cujo  verdadeiro  nome  era  João  Peruchi  Morgo- 
vejo  '  )  fendo  hum  dos  grandes  Profehores ,  que  foram  con- 
vocados  da  Univedidade  de  Paris ,  e  que  na  de  Coimbra  deo 
da  fua  piedade ,  e  erudição  os  claros  teftemunhos ,  que  teíli- 
fica  o  Catalogo  das  fuas  Obras  *  :  O  Doutor  Gafpar  Gon- 
çalves Lente  de  Vefpera ,  hum  daquelles  Sócios ,  que  os  di- 
los  Jefuitas  introduziram  naquellas  Conferencias  para  faberem 
o  que  pairava  nellas,  e  com  que  procuraram  nos  feus  princí- 
pios ganhar  opinião  ,  porque  era  muito  verfado  nas  Letras 
Latinas  ,  Gregas  ,  e  Hebraicas  c  ,  fem  cujas  erudições  não 
havia  Lentes  naquelle  Século :  Na  Faculdade  de  Leis  o  Dou- 
tor Manoel  da  Cofta  chamado  o  Subtil ,  de  cuja  admirável 
erudição  atteftam  a  Bibliotheca  Hifpana  ea  Luíitana  *  , 
fazendo-Ihe  os  elogios  ,  que  lhe  eram  devidos  pela  univerfal 
acclamação  :  Ayres  Pinhel  outro  dos  maiores ,  e  mais  aífina- 
lados  Jurifconfultos  ,  que  conheceo  aquelle  Século  ,  como 
também  referem  ambas  as  ditas  Bibliothecas  J' :  Na  Mathe- 
matica  o  Lente ,  e  Cofmografo  Mór  Pedro  Nunes ,  que  foi 
Meftre  do  Senhor  Infante  Dom  Luiz  ,  e  do  Grande  Dom 
João  de  Caítro  ,  fendo  tamhem  hum  dos  maiores  homens, 
que  em  todas  as  partes  deíla  util  Sciencia  florecêram  naquelle 
illuminado  Século  ,  como  as  meíhias  duas  Bibliothecas  o  fa- 
zem igualmente  notório  Pela  Medicina  o  Doutor  Thomaz 
Rodrigues  da  Veiga  Lente  de  Vefpera  ,  e  outro  Varão  tão 
affinalado  não  fó  na  fua  Faculdade  ,  mas  em  muitas  outras 
Difciplinas ,  como  confta  das  meírnas  duas  Bibhothecas  * :  Pe- 
las 

a  Catalogo  Original  dos  Reitores  pelo  Re-  *  Tom.  III,  pag.  aj4,  col.  i.  com  as  fe- 
formador  Franchco  Carneiro,  Cap.  IX,  §.  6,  guintes. 

b  Imprcflb  por  Ignacio  da  Cofta  Quintclla  f  A  Hifpana  ,  Tom.  I.  pag.  I;a,  col.  a. 
na  fua  Bibliotheca  J  ttr.fcenfitlerum  Ltifiunorim,  u$  fint.  A  Lufitana,  Tom.  I,  pag.  7p,  col.  I. 
cftampada  no  anno  de  1710  no  principio  do    com  a»  feguintes. 

Tomo  das  addições  ao  Tratado  de  Uerci&tu  in-  g  A  Hifpana ,  Tom.  II ,  pag.  I  j  7  ,  col.  a. 
Jliuicnáii ,  de  que  foi  Author  Pedro  Barboza.        in  fine  cum  ftqutnt&M.  A  Lufitnna  ,  Tom.  II* 

c    Barboza  na  Bibliotheca  Luíitana  ,  Tom.    pag.  605,  col.  I.  com  as  feguintes. 
U»  pag.  }  Ç4,  col.  a.  h    A  Hifpana,  Tom.  II,  pag.  15!,  col.  u 

d   Totu.  I,  pag.  1Ú4,  col.  a.  com  a  feg.      A  Lufitana ,  Tom.  III.  pag.  74* ,  col.  l. 
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las  Artes  o  Meftre  Ignacio  de  Morâes,  de  cujo  diítinto  naf* 
cimento ,  vafta ,  e  bem  efcolhida  erudição  nas  bellas  Letras  • 
dam  claros  teftemunhos  as  mefmas  duas  Bibliothecas  *  :  O 
Meftre  Diogo  de  Gouvea ,  no  qual  concorria  também  huma 
tão  diftinta  erudição  ,  como  refere  a  melma  Bibliotheca  Lu- 
fitana  *. 

ic  Depois  de  haver  conferido  com  aquelles  Egrégios 
ProfeiTores ,  chamando  o  meímo  Balthazar  de  Faria  a  Clau& 
tro  Pleno  no  1  de  Setembro  de  1556,  fe  defpedio  para  paf- 
far  a  Lisboa.  Voltou  deita  Capital  no  anno  de  1550.  Neltè 
a  27  de  Dezembro  ,  convocando  o  Clauftro  outra  vez ,  lhe 
aprefentou  huma  Carta  de  EIRei ,  e  hum  Novo  Corpo  de  Es- 
tatutos para  íe  governar.  Eftatutos ,  que  efteclivamente  foram 
aceitos ,  e  publicados  na  Univerfidade  c. 

16  Porém  os  ditos  Eftatutos  correram  a  melina  fortuna, 
com  que  fe  fupprimíram  todos  os  outros  antecedentes  até  os 
do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  :  Porque  também  ha  muitos 
annos  ,  que  não  exiftem  no  Cartório  da  Univeríidade  J.  E 
ifto  viíivelmente ;  porque  havendo  fido  formados  com  a  a  íTi  la- 
tência de  homens  tão  grandes,  como  os  que  ficam  aftlma  in- 
dicados ,  he  claro ,  que  não  podiam  fervir  aos  Jefuitas  de  tu* 
do  o  que  elles  queriam.  Ifto  he,  em  vez  de  promoverem  as 
Sciencias  na  Univerfidade ,  precipitallas ,  como  vieram  a  pre- 
cipitar, na  craílà  ignorância. 

QUARTOS  ESTATUTOS. 

17  São  faclos  hoje  a  todo  o  Mundo  manifeftos:  Primo , 
o  das  facrilegas  terribilidades ,  com  que  os  Jefuitas  feriram  o 
Augufto  Coração  da  Sereniílima  Senhora  Rainha  Dona  Ca- 
tharina ,  até  que  não  podendo  já  refiftir  aos  fucceflivos ,  e  pe- 

ne- 

*  A  Hifpana,  Tom.  I,  pag.  474,  col.  I.  mador  Franclfco  Carneiro,  Cap.  V,  que  trata 
A  Lufuana,  Tona.  II,  pag.  544,  coL  a.  com  do  governo  do  Reitor  Affonfo  do  Prado  ,  Doa 
a*  feguintci.  J§.  1  ,  a,  e 

*  Toni.  I ,  pag.  j  ff  ,  col.  *.  i    Como  fica  aíflma  manifcfto  debaixo  doa 

*  No  inclino  Catalogo  Original  do  Refor-   $$.  ó,  c  7  dafle  Preludio  111. 
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netrantes  golpes  dos  mefmos  Regulares  ,  foi  por  elles  con£ 
trangida  a  abdicar  a  Tutoria  do  feu  Augufto  Neto ,  metten- 
do-a  nas  mãos  do  Senhor  Infante  Cardeal  Dom  Henrique, 
que  era  o  mefmo  ,  que  largalla  nas  mãos  dos  ditos  Regula- 
res :  Secundo  ,  que  elles  eram ,  e  foram  defpoticos  tyrannos 
do  efpirito  do  dito  Senhor  Infante  Cardeal  pelas  maquina- 
ções ,  e  intrigas  dos  ConfeíTores  Miguel  de  Torres  ,  Luiz 
Gonçalves  da  Camara ,  e  Leão  Henriques ,  feus  famofos  Con- 
frades :  Tertiò  ,  e  que  nos  feis  annos  da  Regência  do  dito 
Senhor  Cardeal  Infante ,  que  decorreram  defde  o  referido  de 
1562  até  o  de  1568  ,  accumuláram  contra  efta  Monarquia 
os  ditos  Regulares  todos  quantos  attentados  a  fua  feroz  íb- 
berba ,  e  a  fua  iíTaciavel  cubiça  puderam  inventar ,  e  fugge- 
rir  ao  feu  incontraftavel  defpotiímo 

1 8  Aproveitando-fe  pois  os  mefmos  foberbos  ,  e  cubiço- 
fos  Regulares  das  maiores  forças ,  com  que  os  armava  aquella 
funefta  conjuntura  ,  foram  nella  dar  outro  maior  aíTalto  na 
Univerfidade  de  Coimbra  com  a  irrefiftivel  bateria  de  outro 
Novo  Corpo  de  Eftatutos  por  elles  clandeftinamente  maqui- 
nados nefta  Cidade  de  Lisboa  ,  fem  conhecimento ,  ou  con- 
curfo  da  dita  Univerfidade ,  e  nella  mandado  introduzir  com 
a  abfoluta  prepotência,  que  fe  verá  no  Compendio  feguinte. 

10,  Quando  o  Bifpo  Dom  Antonio  Pinheiro  fe  achava 
de  partida  para  a  fua  Diecefe  de  Miranda  ,  appareceo  no~ 
meado  por  huma  Provisão  de  19  de  Novembro  de  1564  pa- 
ra Viíitador,  e  Reformador  da  mefma  Univerfidade.  Leo-le 
a  dita  Provisão  em  Clauftro  de  16  de  Janeiro  de  1565.  Fez 
o  dito  Bifpo  a  fua  Vifita  de  caminho  ,  e  perfuntoriamente : 
Fazendo  ver  ,  que  fó  fora  nomeado  por  iemelhante  modo, 
para  que  de  paíTagem  deixaífe  introduzido  na  mefma  Uni- 
verfidade aquelle  maquinado  Corpo  de  Novos  Eftatutos  clanr 
deftinos.  Attonito  com  elles  o  mefino  Clauftro  ,  pedio  ao 

Car- 

m  Eftei  fados  fc  acham  também  manifeftos  nt  Dcducçfo  Cbronologica ,  e  Analytica  ,  Pwtc 
I,  Divuág  IV ,  defdc  o  §.  69  txi  o  $•  7»  ioclufivamcntc. 
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CardeaMnfante  ,  (  repreferitandô  o  Senhor  Rei  Dom  Sebaf- 
tíão  feu  Pupillo  )  que  mandafle  fufpender  a  execução  dos  di- 
tos Eftatutos.  Não  teve  porém  efta  fúpplica  outros  efteitos, 
que  não  foílèm:  Primeiro.  O  de  fe  lhe  refponder  em  Nome 
do  dito  Monarca  por  Carta: de  16  de  Maio  de  1 565 ,  que ,  di- 
zendo a  Univerfidade  o  que  tinha  que  oppôr  contra  aquelles 
Novos  Regulamentos  ,  os  ficaíTe  no  entretanto  obfervando  : 
O  fegundo.  O  de  fer  chamado  a  Lisboa  o  então  a&ual  Rei- 
tor Ayres  da  Silva  por  outra  Carta  Regia  lida  em  Clauftro 
de  28  de  Julho  de  1567  :  Terceiro.  O  de  voltar  a  15  de 
Dezembro  com  hum  Quaderno  de  addiçoes  aos  fobreditos 
Eftatutos  Jefuiticos  do  armo  de  i$6$  \ 
.  20  Aílim  ficou  a  mefma  Univerfidade  vacillando  ,  e  ge- 
mendo com  a  violenta  introducção  daquellas  novas  Leis  ,  e 
do.  Quaderno  a  ellas  accreícentado  ,  pelo  refto  do  tempo  do 
Reinado  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião,  e  do  dito  Se- 
nhor Rei  Dom  Henrique  até  á  intrusão  de  EIRei  Dom  Fi- 
lippe  II  de  Caftella. 

f  m  k  a 

QUINTOS  ESTATUTOS.  j 

21  He  com  tudo  mais  do  que  verofimil,  que  os  grandes- 
homens  de  Letras  aífima  referidos  ,  e  os  muitos  outros ,  em 
que  então  abundava  a  Univerfidade ,  não  puderam  ainda  per^ 
mittir  aos  deftruidores  das  fuas  florentiíTimas  Sciencias  ,  que 
para  acabarem  com  ellas  vomitaílem  nos  referidos  Eftatutos 
clandeftinos  ,  e  no  Quaderno  a  elles  junto,  todo  o  veneno, 
que  redundava  nos  feus  impeftados  corações  :  Porque  defde 
que  o  referido  Monarca  Hefpanhol  fe  achou  inveftido  na  oc- 
aipação  deftes  Reinos  ,  deftruindo  por  huma  parte  os  Dou- 
tores com  as  crueldades,  que  ficam  referidas,  paiTáram  logo 
pela  outra  parte  a  querer  abolir  até  aquelles  feus  mefmos  an- 
Part.  I.  G  te- 

•  á  O  mefmo  Catalogo  Original  do  mefmo  Reformador  Francifco  Carneiro  dc  Figueiroa* 
Cap.  IX  ,  onde  trau  do  governo  do  Reitor  Ayrc»  da  bihra,  noi  $$.  4i  7i«  Io. 
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tecedentes  Eftatiitos ,  e  a  eítablecer  outros  de  novo  com  a  in- 
teira ,  e  defearada  liberdade ,  que  já  ninguém  lhes  podia  dis- 
putar naquellas  trágicas  circumíWcias. 

22  Pois  que  por  Provisão  de  9  de  Março  de  1583  foi 
nomeado  Manoel  de  Quadros  para  Vifitador,  e  Reformador 
da  Univerfidade ,  com  a  incumbência  de  formar  o  novo  Cor- 
po de  Eftatutos  ,  no  qual  fe  trabalhou  até  23  de  Janeiro  de 
1584,  em  que  elle  deo  conta  no  Clauílro,  que  era  chamado 
a  Lisboa  Por  outra  Carta  Regia  do  mez  de  Novembro  do 
mefmo  anno  fe  ordenou  ,  que  as  coufas  da  Univeríidade  fe 
não  tratalTem  nella  ,  mas  íim  na  Corte  de  Lisboa  perante  o 
Cardeal  Archiduque  com  a  aíliftencia  de  adjuntos  pouco ,  ou 
nada  verfados  nas  Sciencias  maiores  *  ,  viíivelmente  para  fu- 
girem da  maior  inítrucção  dos  Lentes ,  e  Profelfores  de  Co-  . 
imbra  ,  em  cuja  prefença  não  podiam  deftruir  inteiramente  a 
Univerfidade. 

23  Não  puderam  porém  evitar,  que  naquella  Aflemblea 
entraífe  o  Arcebifpo  Inquilidor  Geral  Dom  Jorge  de  Almei- 
da ,  porque  a  univerfal  veneração ,  que  lhe  tinham  conciliado 
as  fuas  virtudes,  e  letras,  e  as  Reprefentações  dos  feus  gran- 
des Lugares ,  fizeram  impraticável ,  que  foíTe  excluído  E  o 
tempo  veio  a  moítrar ,  que  a  fua  intervenção  bailou ,  para  que 
naquella  Junta ,  de  que  foi  Preíidente  o  Cardeal  Archiduque  , 
nao  pudeflèm  os  referidos  Jefuitas  acabar  de  concluir  tudo 
quanto  fe  tinham  propoílo  ,  pois  que  nada  appareceo  ,  que 
forTe  neíla  obrado. 

24  Porém  pouco  tempo  depois  recorreram  ás  outras  pre- 
potentes intrigas  ,  com  que  por  Carta  de  14  de  Janeiro  de 
1586  mandou  EIRei  Dom  Filippe  II  ,  que  a  Univerfidade 
lhe  propuzeíTe  Reitor  ,  com  que  fizeram  propor  para  o  dito 
lugar  Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  e  com  que  lhe 
obtiveram  a  Provisão  de  15  de  Maio  do  melmo  anno  ,  que 

o  con- 

•    O  mefmo  Catalogo  Original  no  Cap.  XI,    de  Noronha,  J$.  9  ,  lo,  II  com  ot  fcgolatct, 
em  que  trata  dn  governo  do  Reitor  Dom  Nuno       I    Ibidem  S-  »*•       «  ibidem. 
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0  confirmou.  Provisão  ,  por  virtude  da  qual  veio  a  tomar 
pofle  a  30  de  Agofto  próximo  feguinte  *. 

15  Defde  que  o  dito  Dom  Fernando  Martins  Mafcare- 
nhas  foi  mettido  na  pofle  do  governo  da  Univerfidade  na- 
quelle  dia  30  de  Agofto  de  1586  >  fe  principiaram  nella  a 
forjar,  e  foram  clandeftinamente  profeguindo  debaixo  da  fua 
direcção  entre  elle ,  e  o  corrompido  Lente  de  Prima  Antonio 
Vaz  Cabaço  os  outros  novos  Eftatutos  ,  que  já  ficam  aífima 
indicados  no  caracter  do  mefmo  Antonio  Vaz  Cabaço  *. 

26  Eftatutos  ,  que  a  combinação  das  datas  manifefta  fe- 
rem os  mefmos,  que  o  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataíde  partici- 
pou em  Madrid  ao  Marquez  de  Caftello  Rodrigo  com  a 
Carta  original  da  fua  própria  letra  (efcrita  em  17  de  No- 
vembro de  1591 ,  pelo  que  abaixo  fe  verá)  e  nos  dous  Pará- 
grafos delia ,  cujo  teor  he  o  feguinte. 

»  Com  efta  envio  a  V.  S.  os  Eftatutos  da  Univerfidade 
»  de  Coimbra  tirados  em  limpo  com  o  Alvará  de  Confirma- 
i)  çâo  para  Sua  Mageftade  aífinar,  fendo  fervido.  Não  vai  o 
»  Livro  de  todo  enquadernado  ,  como  ha  de  fer ,  porque  * 
»  mandando  Sua  Mageftade  mudar  alguma  couíà  ,  fe  poíla 
»  emendar  melhor.  Nem  vão  as  folhas  todas  aífinadas  por 
»  Mim ,  porque  ainda  não  tenho  força  para  o  fazer.  Cuftou 
»  efta  Obra  muito  trabalho  ,  e  enfadamento  ,  porque  eftava 
»  o  Livro ,  que  veio  de  Portugal ,  mui  confufo ,  e  não  hia  a 
»  frafe  toda  huma  ,  porque  huns  Eftatutos  eram  feitos  por 
»  Sua  Mageftade  ,  outros  pela  Univerfidade.  Agora  vão  to- 
»  dos  em  Nome  de  Sua  Mageftade  ,  como  he  razão  ,  e  fe 
»  accrefcentáram  couíàs  mui  importantes  a  feu  ferviço  ,  e  a 
»  bem  da  Univerfidade.  O  Doutor  Cabaço  trabalhou  muito 
»  em  efta  Obra  ,  e  merece  por  iflb  honra  ,  e  mercê  ,  e  ao 
»  menos ,  que  lhe  dê  a  entender  Sua  Mageftade ,  que  fabe  o 
»  ferviço,  que  niflo  lhe  fez.  Efte  Livro  foi  vifto  pelos  Dou- 

G  ii  »  to- 

1  Ibidem  S-  14.  e  no  Cap.  XIV,  $.  X.  e  Efla Cirta  heamefma,  que  vai  junta  em 
*   Pelo  S-  t  do  Preludio  II.                         forma  auihcotica  no  Documento  Num.  I. 
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»  tores  Peâro  Barboza,  e  Antonio  Pinto,  e  por  Mim;  efe 
»  emendaram  todas  as  coufas  ,  que  nos  pareceo  a  todos  em 
»  conformidade.  Só  cm  duas  coufas  difcordou  Antonio  Pin- 
»  to  de  Nós.  A  primeira  ,  que  diz  o  Eftatuto  antigo  ,  que 
»  fempre  houve ,  que  os  Çapellães  da  Univerlidade  fejam  de 
»  limpa  geração  ,  e  fem  raça  \  Elie  queria  que  fe  tiraíTe  iC- 
»  to ,  e  que  ficaíTe  em  Lei  mental ,  e  que  não  ficaíTe  em  ef- 
»  crito.  A  Nós  nos  pareceo  o  contrario ,  vifto  como  o  Efta- 
»  tuto  era  antigo  ,  e  fe  praticava  *.  Também  diz  o  Eftatuto 
»  Novo ,  que  as  Coneíias  Doutoraes ,  e  Magiftraes ,  que  fe 
»  hão  de  dar  por  oppoíiçao  em  Coimbra  ,  fe  não  poflàm 
»  aprefentar  em  cilas  peífoas ,  que  tenham  raça.  A  ifto  con- 
»  tradiíTe  o  mefmo  Doutor.  E  a  Nós  nos  pareceo ,  que  pois 
»  a  Univerfidadc  o  queria  aílim  ,  e  era  conforme  ao  Breve  9 
»  que  Sua  Ma^eftade  alcançou  de  Xijto  fobre  efta  matéria  > 
»  que  não  havia  para  que  deixar  de  ir  no  Eftatuto.  Quanto 
»  mais  y  que  bem ,  e  juftamente  fe  podia ,  e  devia  fazer  efta 
»  prohibiçap  em  eftas  Coneíias  ,  que  são  duas  fós  em  cada 
)>  Sé,  pois  lhe  ficavam  as  mais,  em  que  os  da  Nação  cftam, 
»  e  entram  cada  dia ,  não  obftante  o  Breve.  E  aílim ,  confor- 
»  me  ao  Regimento  do  Confelho  ,  ficou  no  Eftatuto  o  que 
»  pareceo  aos  mais.  • .  •  ; 

E  conclue  a  dita  Carta :  . 

»  Noífo  Senhor  dê  a  Voíla  Senhoria,  os  bens  ,  que  pó- 
»  de  e  Eu  defejo.  Madrid  17  de  Novembro.  Georgius 
»  Epifcopus. 


*  Ifto  era  de  nafcimento  Nobre  .  c  (cm  ra- 
ça de  mecânica ,  porque  a  exdufrva  per  raça  de 
Chriftáo  Novo  era  contraria  ao  Alvará  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel  .  expedido  cm  o  i  de 
Março  do.  armo  de  1407  ,  c  confirmado  pelo 
Senhor  Rei  Dom  Joio  111  cm  16  de  Dezem- 
bro do  anno  de  1114  ,  juntos  na  mefma  Cer- 
tidão 4a  Torre  do  Tombo  debaixo  do  Nom. 
IV,  prohibindo  ambos,  que  fe  tuefle  cila  dit 
tinçao,  contraria  á  prática  da  mcfma  Univerfi- 
dadc ate*  o  tempo ,  em  que  os  mcfmos  Jcfititas 
impetraram  em  Nome  dc  ELRci  Dom  Fiitppc 
II  do  Papa  Xifto  V  o  conliccido  Breve  dc  Pik- 


ríMte  ,  reduzido  ás  duas  ConeGas  Magiftral ,  e 
DoutoraJ  fomente  ,  como  nefta  mcfma  Carta 
confeflou  efte  capciofo  ,  c  Tendido  Prelado , 
comíigo  mefmo  difeorde ,  &  a  fi  mefmo  contra- 
rio. 

*  Outra  impnflura,  por  que  a  antiguidade, 
e  a  prática  cftavam  cm  contrario.  Enganou  po- 
jéiu  o  mefmo  Prelado  a  quem  o  Bio  dcfmcntt* 
ria,  porque  lhe  fazia  ferviço  ncftc  engano,  de- 
pois dc  haver  impetrado  o  dito  Breve  ie  Pari- 
tait  dc  acordo  com  os  Jcfuitas  ,  para  infama» 
rem  ,  c  excluírem  o  Senhor  Dom  Antonio  da 
fucccfsSo  da  Coroa  de  Portugal. 
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E  em  demonftração  de  que  fe  havia  determinado  ,  que  na 
Univerfidade  não  ficafle  Papel  algum ,  que  fofle  antecedente 
aos  ditos  Novos  Eftatutos  ,  fe  acha  efcrito  immediatamente , 
depois  do  aflima  tranfcrito  ,  outro  Paragrafo  concebido  nas 
palavras  feguintes: 

»  Vam  dous  Livros  mais  de  borradores,  como  Sua  Ma- 
»  geftade  mandou  mas  falta  em  elíes  muito  $  porque  como 
»  não  cuidávamos  ,  que  Sua  Mageftade  fe  havia  de  querer 
»  occupar  em  os  ver  ,  acabado  de  deitar  em  limpo  ,  não  fe 
»  fazia  mais  cafo  dos  borradores  ,  que  eram  muitos  ,  e  mui 
»  mal  efcritos,  e  com  mil  entrelinhas,  de  modo,  que  não  fe 
j>  podiam  ler ,  e  fe  queimavam ;  e  ainda  foi  dita  ficarem  eíTes 
»  poucos  ,  que  fiz  enquadernar  ,  por  não  irem  tão  informes 
»  ante  Sua  Mageftade.  Voíía  Senhoria  me  faça  mercê  de  dar 
»  eftes  Livros  a  Sua  Mageftade ,  e  de  lhe  dizer ,  o  que  atrás 
»  fica  dito  ,  pedindo-lhe  feja  fervido  de  mandar  em  tudo,  o 
»  que  quizer,  e  com  brevidade,  porque  a  Univerfidade  gaita 
»  muito  com  efte  Doutor  (Cabaço)  cada  dia. 

.27  E  em  refpofta  de  tudo  o  referido  fe  acha  também  eí- 
crito  na  margem  do  referido  primeiro  Paragrafo,  da  própria 
letra  do  Marquez  de  Caftejio  Rodrigo ,  o  feguinte : 

»  O  Livro  irá  aílinado  á  manha  ,  ou  fegunda  feira  ;  e 
»  até  agora  tudo  lhe  parece  a  Sua  Mageftade ,  que  vai  bem ; 
»  e  approva,  o  que  contradiflè  Antonio  Pinto.  DiíTe-me,  que 
»  fe  conforma  com  Voifa  Senhoria. 

SEXTOS  ESTATUTOS. 

28  Sendo  pois  os  referidos  Quintos  Eftatutos  maquina- 
dos em  Coimbra  (por  modo  tão  clandeftino,  e  alervofo)  em 
conjuração  fecretifíima  do  Reitor  Dom  Fernando  Martins 
JMafiarenbas  com  o  Lente  de  Prima  Antonio  Vaz  Cabaço  1 
Sendo  em  Madrjd  outra  vez  compilados,  e  corrompidos  em 
fegunda  Conjuração  do  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataide,  com  os 
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fdolofcs  Doutores  Pedro  Barboza ,  e  Antonio  Pinto :  E  fendo 
todos  os  referidos  Maquinadores  dos  ditos  Eftatutos  Jhuns  tão 
notórios,  e  decjfivos  inftrumentos  das  terribiJidades  Jefuiticas , 
que  (ó  faziam  o  que  por  elles  lhes  era  ordenado  ,  como  fica 
afíima  manifefto  *  :  Claramente  fe  vê ,  que  huma  tão  eftuda- 
da ,  e  maquinada  Obra  não  podia  deixar  de  fer  tão  Jefuitica , 
Ê  tão  perniciofa  como  os  feus  Authores. 

29  Porque  porém  os  ditos  Jefuitas  não  podiam  fe  não  á 
força  de  muitos  ,  e  repetidos  golpes  da  fua  então  irreíiftivel 
força  ( que  era  toda  a  de  EIRei  Dom  Filippe  II  com  elles 
çolligado  por  interelTes  communs)  completar  a  total  ruina  da 
Univerfidade  de  Coimbra  :  E  porque  fe  vê  claramente  ,  que 
4epois  dos  referidos  Quintos  Eftatutos  por  elles  fabricados, 
e  publicados  no  anno  de  1592  ,  inventou  ainda  a  fua  feroz, 
e  fértil  malignidade  algumas  coufas  ,  (antes  impraticáveis) 

Sue  confummaíTem  aquella  total  deftruição  da  mefma  Univer- 
dade  :  Supprimindo  também  ainda  os  ditos  Quintos  Eftatu- 
tos ,  paíTáram  a  maquinar  na  Corte  de  Madrid  os  outros  No- 
vos, que  agora  tem  nefte  Compendio  o  leu  próprio  lugar. 

30  Depois  de  haverem  trabalhado  na  referida  Corte  de 
Madrid  defde  o  dito  anno  de  1592  ate  o  de  1597  com  os 
pérfidos  Doutores  aíRma  indicados ,  e  de  haverem  ganhado  a 
íi ,  ç  aggregado  a  elles  o  outro  mal  logrado  Doutor  Ruy  Lo- 
pes da  Veiga :  Por  huma  parte  ( veroíimilmente  depois  de  o 
aflegurarem  no  feu  partido)  fizeram  nomear  AíFonfo  Furtada 
de  Mendonça  para  Reitor  da  Univerfidade ,  em  Provisão  de 
19  de  Julho  de  1597  5  tomando  poíTe  em  28  de  Outubro 
do  mefmo  anno  :  E  pela  outra  parte  introduziram  o  feu  Pa- 
dre Francifco  Soares  Granateníè  na  Cadeira  de  Prima  de 
Theologia  ,  da  qual  o  dito  Rei  Dom  Filippe  II  lhe  fizera 
mercê  em  Provisão  de  24  de  Fevereiro  do  meímo  anno  de 

En- 

*  Dcfdc  o  S- 1  atrf  o  S-  »* .  e  final  do  Pre-  dor  Franctfco  Carneiro  de  Figueiroa,  Csp.XIV, 
ludio  II.  cm  que  trata  do  jçovernodo  dito  Reitor,  $.1  ,  c  a. 

*  O  mefmo  Catalogo  Original  do  Reforma-   fiibliothcca  Hilpana,  Tom.  1,  pag.  j65  ,  col.  a. 
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3  i  Então  he ,  que  acabaram  de  vomitar  os  mefmos  Jefuí-» 
tas  todo  o  feu  veneno  com  a  maquinação ,  e  publicação ,  que 
fizeram  no  anno  feguinte  do  abominável  Código  de  Eftatu- 
tos ,  que  defde  então  até  agora  ficou  tyrannizando  aquella  mv 
feliz  Univerfidade. 

32  E  aífim  foi  authenticamente  provado  pelo  mefmo  dou- 
to, e  circumfpeclo  Reformador,  tratando  no  Capitulo  XIV 
do  feu  Catalogo  do  governo  daquelle  Reitor  AfFonfo  Furta- 
do de  Mendonça  * ,  nas  palavras  feguintes : 

»  Em  23  de  Fevereiro  de  1508  chamou  o  Reitor  a 
»  Clauítro ,  no  qual  fe  aprefentáram  os  Novos  Eílatutos ,  que 
» trouxe  de  Madrid  o  Doutor  Ruy  Lopes  da  Veiga,  Lente 
»  de  Prima  de  Leis  ,  confirmados  pelo  mefmo  Rei  em  8  de 
» Junho  de  1597.  E  fe  aíTentou,  que  fe  publicaífem,  e  ob- 
»  fervaílem.  Os  quaes  Eílatutos  O  riginaes  fe  guardam  no 
»  Cartório  da  Univeríidade  ,  e  são  os  porque  ella  fe  gover- 
d  na  ,  e  correm  impreflòs.  E  os  que  tinham  vindo  no  armo 
»  de  1502*  governando  Antonio  de  Mendonça,  não  ha  no- 
»  ticia  delles ,  e  fomente  acho  alguma ,  de  que  fe  mandaram 
w  fufpender  a  requerimento  dos  Padres  da  Companhia  ,  por 
»  lhes  diminuirem  a  izenção  do  Colíegio  das  Artes. 

3  3  Sobre  o  que  he  fácil  de  ver ,  que  fó  contém  verdade 
a  claufula,  que  diz,  que  os  ditos  Eílatutos  do  anno  de  1592 
fo  ram  fupprimidos  por  diligencia  dos  Padres  da  Companhiav 
He  porém  per  íi  mefma  notória  a  falfidade  da  Caufa  ,  que 
para  iflò  fizeram  perfuadir ;  porque  nenhum  prejuízo  feu  po- 
diam conter  aquellcs  Eílatutos  ,  havendo  fido  por  elles  fa«* 
bricados  ,  como  aflima  fica  manifeílo  por  modo  concludente. 

♦ 

SÉTIMOS,  e  ÚLTIMOS  ESTATUTOS. 

34  Havendo  falecido  EIRei  Dom  Filippe  II  em  17  de  Se- 
tembro do  mefmo  anno  de  1598 ,  em  que  tinham  fido  publica- 

dos 

•    Pelo  §.  f . 
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dos  aquelles  Sextos  Eftatutos :  E  havendo  fuccedido  naGoroa 
de  Portugal  EIRei  Dom  Filippe  III  na  tenra  idade  de  finco 
annos:  Ainda  os  mefmos  Jefuitas  procuraram  tirar  ,  e  com 
eiieito  tiraram  ,  partido  da  menoridade  do  dito  Monarca  pa- 
ra accumularem  mais  eftragos  ás  deploráveis  ruinas ,  a  que  já 
tinham  reduzido  a  mefma  infeliz  Univerfidade  de  Coimbra. 
Em  ordem  a  elle  fim  mettêram  logo  em  prática  os  meios  fe- 
guintes.  :  i 

35  O  Senhor  Dom  Fr3ncifco  de  Bragança,  Filho  do  Se-- 
nhor  Dom  Fulgêncio ,  e  Neto  do  Senhor  Dom  Jaime ,  Quar- 
to Duque  de  Bragança,  era  hum  daquelles  Senhores,  que  a 
Hypocrifia  dos. ditos  denominados  Jefuitas  tinha  attrahido  a 
íi  para  viver  inteiramente  fujeito  ás  fuas  direcções.  Por  ellaa 
dirigio  todas  as  acções  da  fua  vida  ;  e  com  ellas  morreo  tão 
aíTociado  aos  mefmos  Jefuitas ,  como  o  confirmam  não  fó  os 
grandes  lugares  a  que  elles  o  foram  fucceífivamente  promo- 
vendo defde  annos  mui  tenros;  mas  também  os  outros  faclos , 
que  refere  o  douto  Bibliothecario  Diogo  Barboza  Machado  * 
nas  palavras  feguintes: 

»  Paflbu  ao  defcanço  eterno  em  o  i  de  Fevereiro 
))  de  1634  ,  e  foi  fepultado  junto  dos  degráos  da  Capella 
»  Mor  do  Collegio  de  Coimbra,  onde  fe  lhe  celebraram  fum- 
»  ptuoíks  Exéquias  ,  em  que  recitou  a  Oração  fúnebre  o  Pa- 
»  dre  Sebaftião  do  Couto  ,  que  com  affeíhiofo  difvelo  lhe 
»  aífiftio  nas  ultimas  hôras  da  fua  vida.  Paflàdos  feis  annos 
»  foi  transferido  o  feu  cadáver  a  ao  de  Janeiro  de  16*4 1  pelo 
»  Padre  Fernão  Carvalho  da  Companhia  de  Jefus  do  Colle- 
»  gio  de  Coimbra  para  a  Cafa  Profeífa  de  São  Roque  deita 
»  Corte,  onde  jaz  em  a  Capella  do  Na/cimento ,  junto  daSa- 
»  criftia,  e  fobre  a  Campa  tem  o  Epitáfio  feguinte: 

»  Aqui  jaz  Dom  Francifco  de  Bragança  indigno  Sacer- 
»  dote  ,  ao  Confelbo  de  Eflado  dos  Reis  aefte  Reino  ,  que  em 
»  fua  vida  efcolbeo,  e  fabricou  efte  lugar ,  e  Capella ,  e  Altar , 

»  que 

4   No  Tomo  II  da  BiMiothcc»  Lufitans ,  pag.  I  ia  ,  col.  I. 
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»  que  efià  defronte ,  feia  muita  devoção ,  que  tinha  à  Companhia , 
»  particularmente  a  e/la  Cajá. 

36  A  íànta  innocencia  deite  Senhor  ;  a  neceííària  falta 
de  experiência  das  malícias  do  Mundo ,  que  fazia  preciía  ,  e 
natural  a  idade  juvenil  ,  em  que  fe  achava  no  principio  do 
anno  de  1604,  havendo  entrado  Menino  para  Porcioniílà  do 
Collegio  de  São  Paulo  a  21  de  Fevereiro  de  1585  *,  e  aquel- 
la  fujeiçáo  aos  ditos  feus  nocivos  Directores  ;  foram  pois  os 
inftrumentos  ,  de  que  elles  fe  fervíram  para  darem  aquelles 
últimos  golpes  mortaes  na  dita  Univerfidade. 

37  Sem  que  lhes  caufàíTem  reparo  ,  ou  os  contiveíTem 
por  pejo ,  duas  deformidades  tão  grandes ,  como  eram  :  Hu- 
ma  dizerem  ,  que  já  era  neceflario  no  principio  do  anno 
de  1604  reformar  os  Eítatutos,  que  finco  annos  antes  fe  ha- 
viam publicado  no  de  1598  :  Outra  a  de  fer  hum  Mancebo 
de  annos  tão  verdes,  em  que  não  cabia  alguma  experiência, 
o  que  reformafle  aquelles  Eftatutos  feitos  por  Profellòres  tão 
proveclos,  e  de  tanta  authoridade  extrinfeca,  como  os  que  fi- 
cam indicados  aflima :  fem  reparo ,  ou  pejo ,  digo ,  romperam 
pois  os  ditos  Jefuitas  no  incrivel  excelTo ,  que  vou  manifeftar. 

38  Tal  foi  o  que  o  douto,  e  circumfpe&o  Reformador 
Franciíco  Carneiro  de  Figueiroa  deixou  authenticado  no  íèu 
Catalogo  Original  dos  Reitores  da  Univerfidade  de  Coimbra : 
Onde  tratando  do  Governo  de  AfFonfo  Furtado  de  Mendo- 
ça  ' ,  fe  explicou  nas  palavras  feguintes : 

»  Dom  Francifco  de  Bragança ,  natural  de  Évora ,  filho 
»  do  Senhor  Dom  Fulgêncio ,  Dom  Prior  de  Guimarães ,  Ba- 
»  charel  formado  em  Cânones ,  que  tinha  fido  Porcionifta  do 
»  Collegio  de  São  Paulo ,  fendo  do  Confelho  de  EIRei ,  Co- 
»  nego  de  Évora  ,  Deputado  do  Santo  Officio  ,  e  da  Mefa 
»  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  e  Defembargador  do  Paço, 
»  veio  nefte  tempo  vifitar  ,  e  reformar  a  Univerfidade  por 
»  Provisão  do  mefmo  Rei  Dom  Filippe  III  de  20  de  Março 
Part.  I.  H  »  de 

a    A  mcíma  Bibliothcca,  thlicn^.   b    No  Cap.XIV,  %  9. 
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»  de  1604  ;  e  tomou  pofle,  e  juramento  defte  lugar  noClauf- 
)>  tro  de  10  de  Novembro  do  dito  anno,  no  qual  lhe  nomeá- 
»  ram  para  adjuntos  defta  Reforma  os  Lentes  de  Prima  ,  e 
»  Vefpera ,  e  os  Deputados  da  Mefa  da  Fazenda. 
Lente  de  Prima ,  o  qual  já  aílima  fe  vio  ,  que  era  o  famoíb 
Jefuita  Francifeo  Soares  Granatenfey  á  voz  de  cuja  façanhoía 
authoridade  literária  emmudeciam  todos  os  Profeílbres  de  Le- 
tras, principalmente  quando  as  fuás  fe  achavam  alhadas  com 
as  Armas  de  Hefpanha. 

39  Foi  porém  couíà  digna  de  grande  admiração  ,  que  a 
feveridade ,  aliás  bem  conhecida ,  do  próximo  feguinte  B  eitor 
Dom  Francifeo  de  Caftro ,  fe  atreveíle  em  tão  árduas  circum- 
ftancias,  ao  que  o  dito  Reformador  Francifeo  Carneiro  de  Fi- 
gueiroa ,  fallando  do  governo  do  meímo  fevero  Reitor  * ,  ex- 
plicou nas  palavras  feguintes: 

»  No  feu  tempo  não  fuccedeo  coufa  digna  de  memoria. 
»  No  Clauftro  do  1  de  Janeiro  de  161 1  fe  fez  a  nomeação 
»  para  o  Reitor  ,  que  lhe  havia  de  fucceder.  E  nos  de 
»  do  dito  mez  ,  e  de  10  de  Fevereiro  propoz  ,  que  EIRei 
»  lhe  mandara  a  Reformação  dos  Eftatutos  ,  feita  por  Dora 
»  Francifeo  de  Bragança ;  e  fe  aífentou ,  que  fe  viíle ,  e  exa- 
»  minaílè  j  e  não  foi  publicada  no  tempo  do  feu  governo,  o 
»  qual  durou  até  14  de  Maio  de  1611 ,  &c. 
Faélo ,  que  he  demonílrativo  do  verdadeiro  conceito  ,  que  a 
prudência ,  circumfpecção  ,  e  conílancia  do  meímo  aflinala- 
do  Reitor  Dom  Francifeo  de  Caftro  fizeram  das  nocivas  Leis 
daquella  pertendida  Reforma. 

40  Contra  as  fobreditas  virtudes  fe  armaram  porém  os 
mefmos  Jefuitas  com  tres  defeubertos  eílratagemas  para  faze- 
rem prevalecer,  a  pezar  delias ,  afua  dita  Reformação  dolofa. 

41  O  primeiro  foi  o  de  fazerem  íàhir  do  lugar  de  Reitor  o 
dito  Dom  Francifeo  de  Caftro ,  poucos  mezes  depois  da  fua  re- 
íiftencia  ,  ifto  he,  em  14  de  Maio  do  meímo  anno  de  161 1.  * 

42  O 

ã   O  mefino  Catalogo,  Hiicm,   k   O  meímo  CataJego,  ihiJcm, 
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,  41  O  fegundo  foi  o  da  nomeação  do  outro  Reitor,  que 
o  mefmo  douto  Reformador  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa 
cara&eriza  no  Capitulo  XVI  do  feu  Catalogo  Original ,  pe- 
los termos  feguintes. 

»  Dom  João  Coutinho ,  Bacharel  formado  em  Cânones , 
>,  natural  de  Lisboa  ,  filho  de  Ruy  Gonçalves  da  Camara , 
v  primeiro  Conde  de  Villa  Franca  ,  e  de  Dona  Joanna  de 
»  Gufmão  ;  não  fendo  dos  três  nomeados  pelo  Clauílro  da 
»  Univerfidade  ;  foi  provido  no  lugar  de  Reitor  por  ElRei 
»  Dom  Filippe  III ,  derogando  para  iiío  osEftatutos,  de  que 
»  íe  lhe  paíTou  Provisão  em  16  de  Abril  de  i6n  j  e  por 
»  outra  do  mefmo  dia  lhe  fez  ElRei  mercê  de  trezentos  mil 
»  reis  de  ordenado,  além  dos  quatrocentos  mil  reis,  que  tem 
»  os  Reitores ,  conforme  os  Eítatutos ;  e  tomou  poíTe ,  e  ju- 
»  ramento  no  Clauftro  de  3 1  de  Maio ,  que  lhe  deo  o  Vice- 
»  Reitor  Frei  Egidio  da  Aprefentação. 

43  E  para  fe  concluir  com  os  motivos  ,  que  houve  para 
elles  extraordinários  ,  e  prematurados  defpachos  ;  e  para  íe 
<iar  hum  Succeffor  tão  verde  a  hum  tão  proveclo ,  e  pruden- 
te Reitor ,  como  Dom  Francifco  de  Cair.ro ;  a  não  os  ter  in- 
dicado baftantemente  a  mefma  conjuntura  defta  nomeação, 
bailaria  refleclir-fe  ,  em  que  o  pai  do  novo  Reitor  nomeado 
íignifica  fer  elle  fobrinho  dos  dous  flageltos  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,  e  defta  Monarquia  ,  o  Jeíuita  Luiz  Gonçalves 
da  Camara ,  e  o  Reitor ,  e  Primeiro  Miniftro  Martim  Gon- 
çalves da  Camara. 

44  O  terceiro  Eftratagema  foi  o  de  haverem  pofto  no 
primeiro  lugar  da  Mefa  da  Confciencia  para  nella  fervir  dè 
Prefidente  a  Dom  Antonio  Mafcarenhas  ,  filho  de  Dom  Pe- 
dro Mafcarenhas;  e  porconfequencia  fobrinho,  eneto  de  to- 
dos os  grandes  Prote&oi  es  da  mefma  enganada  Família ,  que 
introduziram  neíles  Reinos  osjefuitas,  e  com  elles  fizeram  a 
perniciofilfima  colligacão  ,  que  já  fica  aíiima  ponderada  :  * 

Hii  Pa- 

«    Como  fica  manifcíU,  oo  Preludio  II ,  %.  lo  ,  com  a  fua  amplitòma  Nota. 
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Para  que  fazendo  approvar,  e  expedir  aquella  dolofa  Refor- 
mação pelo  referido  Tribunal  Superior  ;  e  chegando  ,  como 
chegou,  a  Coimbra,  porelle  authorizada  * ,  não  houveíTe  fácil 
modo  para  lhes  reíiftir. 

45  Por  iiro  pois  ,  apparecendo  na  Univeríidade  a  dita 
Reformação  átefta  dos  fobreditos  três  Eftratagemas ,  fuccum- 
bio  aella  todo  o  Corpo  Académico  pelos  termos,  que  omef- 
mo  Reformador  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa  deixou  tam- 
bém authenticados  no  dito  Capitulo  XVI  do  feu  Catalogo, 
onde,  tratando  do  dito  Reitor  Dom  João  Coutinho,  fe  ex- 
plicou pelo  modo  feguinte: 

)>  Ainda  que  a  Reformação  dos  Eftatutos ,  feita  por  Dom 
»  Francifco  de  Bragança,  fe  remetteíTe  á  Univerfidade,  con- 
»  firmada  por  EIRei  no  tempo  do  governo  de  Dom  Francif- 
»  co  de  Caílro ;  a  Univerfidade  a  não  publicou  ,  nem  acei- 
»  tou  ,  antes  replicou  a  ella  ,  fazendo  algumas  lembranças, 
»  fobre  as  quaes  fe  tomou  nova  refoluçao,  e  fe  paílbu  outra 
»  Confirmação  em  20  de  Julho  de  1 6 1 2  ;  e  fendo  remettida 
»  á  Univeríidade ,  fe  leo  no  Clauftro  do  1  de  Outubro  do  di- 
»  to  anno ,  e  no  dia  feguinte  fe  publicou ,  e  depois  íe  impri- 
»  mio,  e  anda  junta  aos  Eftatutos, 

46  Havendo  pois  lido  taes  os  antigos  Eftatutos  da  Univer- 
íidade de  Coimbra;  e  taes  os  meios,  e  modos,  com  que  pelo 
efpaço  de  dous  feculos :  porhuma  parte  os  foram  fubtrahindo, 
e  aniquillando ;  e  pela  outra  parte  foram  introduzindo  no  lu- 
gar delles  outros  maliciofamente  maquinados ,  com  o  claro ,  e 
deciírvo  objecto  da  deíb  uição  das  Artes ,  e  Scienciaes :  Fica  fá- 
cil de  comprchender  ,  que  ellas  não  podiam  encontrar  neftes 
últimos  Eftatutos  direcções  ,  ou  auxílios  para  fe  adiantarem; 
mas  fim  tantos  eftragos ,  e  tão  infupperaveis  impedimentos  para 
os  feus  progrefTos ,  quantos  foram  os  que  pela  Segunda  Parte 
defle  Compendio  fe  vam  moftrar  a  todas  as  luzes  manifeftos» 

PRE- 

*  Como  confta  do  tncfmo  Alvará  de  Confír-  Tombo  ,  a/Tím  como  compilado  com  os  rocf- 
m»tfn  Origina!  ,  aflmado  pela  própria  mão  dc  mos  Eftatutos  impicflbs,  dcidc  a  pag.  joi  cm 
El  Rei  D.  Fillppe  JIL  E  fc  «ha  na  Torre  do  diwitc. 
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PRELUDIO  IV. 

Dos  EJlratagemas ,  que  firam  maquinados ,  e  praticados  pelos 
me  finos  Jejuitas  para  fazerem  prevalecer  contra  o  público 
efcandalo  os  eftragos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  tlni- 
verfidade  x  nos  feus  Lentes ,  e  Profefiòres ,  e  nos 
feus  Efiatutos  ,  fim  que  houveffem  forças 
capazes  de  poder  refiflir-lbes. 

i 

A Bufando  facrilegamente  os  mefmos  denominados  Jefui* 
tas  das  facro-fantas  palavras ,  que  Chrifto  Senhor  Noflb 
nos  deixou  para  documentos  de  Paz  no  Capitulo  xi  do  Evan- 
gelho de  São  Mattheus ,  dizendo  ,  que  fera  aflblado  todo  o 
Reino ,  que  dentro  em  íi  for  dividido :  E  procurando  conci- 
tar em  Portugal  divisões  inteílinas ,  e  externas ,  que ,  tirando- 
nos  toda  a  confidencia  ,  nos  enfraqueceífem  de  forte  ,  que 
os  feus  infultos  não  pudeíTem  achar  em  Nós  a  menor  refiíten- 
cia :  Maquinaram ,  e  praticáram  em  ordem  a  efte  fim  tres  Ef- 
tratagemas  tão  malicioios ,  e  nocivos ,  como  foram  os  feguintes* 

PRIMEIRO  ESTRATAGEMA. 

a  He  hum  fa&o  notório,  que  já  fica  manifefto  no  Pre- 
ludio III:  Que  o  meio  mais  efficaz  de  que  os  Senhores  Reis 
deftes  Reinos  fe  tinham  fervido  para  nelles  adiantarem  as  Ar- 
tes ,  e  Sciencias ,  foi  o  de  mandarem  os  feus  VaíTallos  Portu- 
guezes  exercitar-fe  nas  Univeríidades  Eftrangeiras ,  e  de  con- 
vocarem com  ventajofos  prémios  os  ProfelTores  delias  ,  para 
virem  fer  Meftres  nas  de  Lisboa  9  e  Coimbra.  * 

3    Por  iílò  pois  hum  dos  primeiros  objedos  dos  ditos  Je- 

fui- 

a  Cjtal«go  OrigiaiJ  do  Kehnr  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  eferito  peto  Rerormador  Francifco 
Carneiro  de  l-igutiroa.  Memoria*  da  mtima  Um  verfidade  pelo  Bcncfaciado  Fransilco  Lcitío  t  «rrtiiM 
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fui  tas  foi  o  de  nos  pintarem  com  cores  negras  ,  e  horrorofas  % 
todos  os  Eft rangei ros  ,  para  aífim  nos  dividirem  ,  e  fepara- 
rem  delles :  E  para  que  privando-nos  da  commiinicação ,  que 
com  elles  tinhamos,  nos  fechaíTem  a  entrada  das  luzes,  que 
de  fora  fe  communicavam. 

4  Efte  foi  o  manifefto  aflumpto  da  Carta  ,  que  Martini 
Gonçalves  da  Camara  ,  conhecido  flagello  vibrado  pelos  Je- 
fuitas  contra  a  Univerfidade ,  ( depois  de  haver  com  elles  ar- 
guido de  hereges  quaíi  todos  os  Meftres  Eftrangeiros  ,  e  os 
que  com  elles  fe  tinham  exercitado  )  efcreveo  em  2 1  de  Maio 
de  1570  ao  Reitor  da  mefma  Univerfidade  ,  explicando-fe 
neftes  precifos  termos: 

»  Senhor.  Os  Padres  da  Companhia  fe  encarregaram 
»  do  Collegio  Real  em  tempo ,  em  que  alguns  dos  principaes 
»  Meftres  delle  foram  prezos  pela  Inquilição,  e  fe  arreceava 
»  que  também  nós  o  vieílèmos  a  fer ,  como  Difcipulos ,  que 
»  éramos  feus.  Agora  o  fuftentam  em  tempos  muito  mais  pe- 
»  rigoíòs  ,  em  que  o  demónio  parece  que  já  tem  defcuberta 
»  toda  a  fua  artilheria.  E  tanto ,  que  os  cjue  attentam  bem  o 
»  que  vai  pelo  Mundo  ,  e  por  nós  ,  com  muita  razão  arre- 
»  ceam  que  depreíTa  chegue  a  nós  efte  tão  geral  incêndio ,  fe 
»  não  tem  já  chegado ;  e  fe  contentam  com  fermos  Chriftâos , 
»  e  Catholicos ,  ainda  que  menos.  Latinos. 

5  Por  iílb  depois  das  minas  da  Batalha  de  Alcácer  entre 
os  outros  Eftratagemas ,  que  então  inventáram  para  rebaterem 
a  indignação ,  e  fúria  dos  Póvos :  "  Aproveitando-fe  daquel- 
Ja  funefta  conjunclura  para  mais  nos  fepararem  dos  ditos  Ef- 
trangeiros :  Inventando  com  eftes ,  e  outros  obje&os  o  fingi- 
do Santo,  e  falfo  Profeta  Simão  Gomes  :  Mettêram  na  lua 
boca  o  que  a  meíma  Deducção  Chronologica :  *  Tranfcreveo 
do  Original  da  fua  fabulofa  vida  nas  palavras*  feguintes. 

§.  111. 

a   C«wnpit1»do«  na  DeducçSo  Chronologica,  c  Analytici,  Parte  I,  DiviaSoVI,  dcfdeo$.  tl4 

«CfoJ-ilO.     b     ^  111,  11»,  C  21). 
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§•  111. 

• 

»  Era  então  o  terceiro  ponto  das  viltas  dos  meímos  Je- 
»  fuitas  impedirem  ao  Senhor  Rei  Dom  Henrique  todo  o  íoc- 
»  corro  dos  Confelhos ,  e  todo  o  auxilio  de  Tropas  das  Cor- 
»  tes  Eítrangeiras  :  £  ifto  para  que  de  nenhuma  forte  illumi- 
»  naflem ,  e  vigoraflem  o  Gabinete  do  dito  Senhor  Rei ,  de 
»  modo  que  pudefle  reíiftir  aos  Eítratagemas  ,  e  violências  , 
»  que  ellesjefuitas  eílavam  praticando  tão  groíTeira,  edefca- 
»  radamente  :  Procurando  pois  ,  para  aífim  o  coníèguirem, 
»  fazer  odiofas  ao  mefmo  Senhor  Rei  ,  á  Íua  Corte  ,  e  ao 
»  Commum  dos  Póvos  defte  Reino,  todas  as  Nações Eítrart- 
»  geiras  mais  refpeitaveis ,  mais  cultas,  e  polidas  ,  mifturan* 
»  do-as  com  os  Hebreos  promitcuamente ,  como  fe  todos  foC- 
7)  fem  huns :  Deram  de  todas  as  referidas  Nações  a  horroror 
d  ía  idéa ,  que  efpalháram  com  a  dita  Vida  de  Simão  Gomes  * 
»  fazendo  fallar  depois  de  morto ,  na  maneira  que  vou  fubílan- 
» ciar.  ^ 

»  Suppuzeram  que  o  referido  Çapateiro ,  havendo  falla- 
3>  do  fobre  as  ditas  Nações  Eítrangeiras  com  outro  Jefuita,  fe 
»  explicara  na  fórma  feguinte: 

»  Encontrando-fe  com  hum  Religiofo  da  Companhia  % 
»  que  hia  a  pregar,  lhe  diíTe  :  Padre  ,  pregai  a  eíla  gente, 
»  e  dizei-lhe  com  zelo  efficaz :  Homens ,  vós  vedes-vos  ?  Ad- 
»  verti  bem  ,  e  contai  as  léguas  ,  e  adiareis  que  são  muitas 
»  as  que  eftais  longe  ,  e  afíaltados ,  não  fomente  de  feides 
»  Chriftãos ,  fenão  ainda  de  ferdes  Portuguezes.  Na  cabeça 
»  fois  Flamengos ,  no  trage  Francezes ,  e  Alemães ;  e  o  peior 
»  he ,  que  na  melhor  parte ,  que  he  o  rofto ,  trazeis  pintado 
»  a  Mafamede.  Também  vos  parece  fua  divifa ,  que  vos  fa-  * 
»  zeis  Turcos  na  barba ;  e  o  que  os  Embaixadores  de  EIRei 
»  David  tiveram  por  afrronta  grande  ,  que  não  oufáram  ap- 
»  parecer  ,  quando  EIRei  dos  Ammonitas  lhes  mandou  cor- 

»  tar 
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»  tar  as  barbas ,  e  derrabar  os  veftidos ,  tomais  vós  por  hon- 
»  ra ,  e  trage  Cortezão ,  prezando-vos  de  apparecer  com  elle 
»  no  público  ? 

E  continua  a  mefma  Vida : 

»  Como  Simão  Gomes  tinha  tão  grande  amor ,  e  aflèi- 
ri  çao  á  Igreja  Catholica ,  e  tanto  zelo  da  propagação ,  e  ex- 
»  altação  da  no  (Ta  Santa  Fé,  fentia  muito  a  pertinácia  doshe- 
»  reges  do  noflb  tempo,  e  a  perfídia  dos  Judeos,  doendo-fe 
»  da  fua  grande  cegeira  ,  com  que  não  acabavam  de  ver  a 
»  luz  refplandecentiífima  da  verdade  Catholica ;  e  aífim  onde 
»  quer  que  fe  offerecia  occaíião  ,  fallava  nefta  matéria  com 
»  muito  zelo  ,  e  dava  razoes  muito  a  ponto.  E  tratando-fe 
y>  hum  dia  perante  elle  como  os  hereges  não  queriam  ver,  nem 
»  receber  as  Imagens  de  Chrifto  NoíTo  Senhor,  acudio,  di- 
»  zendo:  Que  tinham  tão  grande  odio  ao  Senhor,  que  nem 
»  tinto  em  papel,  nem  em  parede  o  queriam  ver,  e  eíla  era 
»  a  caufa  de  não  admittirem  fuás  Lnagens. 

Continua  mais: 

»  E  via  que  os  mais  dos  hereges,  que  davam  em  pertl- 
»  nacia ,  chegavam  a  negar  o  próprio  Deos  ,  e  viviam  como 
»  Atheos ,  que  he  gente  fem  Deos  ,  nem  Lei  ;  e  deites  ha 
»  hoje  muitos  em  todas  as  Terras ,  e  Nações ,  em  que  reina , 
)>  e  prevalece  a  hereíia ;  e  fazia  efte  diícurfo :  O  que  nega  a 
»  Igreja  Romana ,  e  Catholica,  nega  a  Chrifto  Noflb  Senhor, 
»  que  he  fua  Cabeça,  e  a  gerou  dofeu  próprio  lado.  O  que 
»  nega  a  Chrifto  Noflb  Senhor,  nega  a  Lei  Efcrita,  porque 
»  nella  foi  Elle  promettido ,  debuxado  ,  e  figurado  pelas  vo- 
»  zes  ,  e  efcritos  dos  Profetas.  O  que  nega  a  Lei  Efcrita , 
»  nega  também  a  Lei  da  Natureza  ,  porque  da  Lei  Natural 
»  íahio ,  e  fe  feguio  a  Lei  Efcrita. 

E  diz  mais  a  mefma  Vida : 

»  Doia-fe  muito  de  ver  entrar  nefte  Reino ,  e  efpecial- 
»  mente  nefta  Cidade  de  Lisboa,  muita  Gente  Eftrangeira  de 
»  toda  a  variedade  das  Nações  da  parte  do  Norte ,  inficionada 

»  do 
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»  do  mal  peftilencial  da  hereíia.  E  aconfelhava ,  que  cada  hum 
»  dos  que  eram  verdadeiros  Chriftaos ,  procurafle  ter  acceza , 
»  e  com  lume  vivo  da  Fé  fua  alampada ,  que  fe  lhe  não  apa- 
»  gafle  com  o  bafo ,  e  trato  dos  mal  intencionados ,  e  ifcados 
»  da  hereíia  ;  e  juntamente  fizeíTem  muito  por  viver  muito 
»  catholicamente  ,  não  confentindo  em  íi  máos  hábitos  ,  e 
»  coftumes  viciofos ,  que  he  a  lenha  fecca ,  e  apparelhada  pa- 
y>  ra  fe  atear  nella  o  fogo  da  herefia,  fe  por  nofíbs  peccados 
»  fe  começaíTe  a  introduzir  no  Reino  ,  ainda  que  encuberta , 
»  c  palliada  com  a  capa  de  piedade ,  como  começou  em  ou- 
»  tias  partes ,  onde  com  o  fopro  do  Inferno  fe  tem  ateado ,  e 
»  efpalhado  de  maneira ,  que  tem  confummido ,  e  abrazado  o 
»  luftrofo  da  Igreja  Catholica ,  de  que  efcaílamente  fe  acham 
»  veftigios ,  e  finaes  do  que  foi. 

§.  213. 

»  E  também  eítas  palavras  são  da  mefma  forte  baílantes 
»  para  defcubrirem  o  maliciofo  fingimento  do  chamado  San- 
»  to  Profeta  Simão  Gomes  :  Primo  ;  porque  em  quanto  ao 
»  modo ,  he  certo ,  que  aquelle  Çapateiro  nem  fabia  a  frafe 
»  da  Efcritura ,  para  íigni ficar  a  Fé  viva  com  a  alampada  ac- 
»  ceza ;  nem  tinha  aprendido  a  fazer  amplificações  pueris  nas 
„  Claflès  ,  de  que  foi  Guarda  ,  para  feguir  as  metáforas  da 
»  alampada  ,  e  do  fogo  até  á  importunidade  ,  que  notoria- 
»  mente  he  hum  vicio  próprio,  e  conhecido  por  habitual  nos 
»  mefmos  Jefuitas.  Secundo  ;  porque  em  quanto  á  fubftan- 
»  cia  ,  fe  vê  que  não  podia  caber  em  Simão  Gomes  ,  nem 
»  como  Çapateiro ,  a  malícia  da  generalidade ,  com  que  infa- 
»  mou  todas  as  Nações  Eítrangeiras  em  commum  fem  diftin- 
w  ção  ;  para  as  fazer  aífim  todas  mal  quiftas  ,  e  odiofas  aos 
»  Pòvos  defta  Corte  ,  e  Reino  ;  nem  no  mefmo  Simão  Go- 
»  mes  podiam  caber  ,  como  Santo ,  dous  abfurdos  tão  gran- 
»  des ,  como  foram  :  Hum  a  falfidade  notória  daquella  gene- 
»  ral  idade,  cora  que  confundio  todas  as  Nações  Eítrangeiras , 
Part.  I.  I  » ao 
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»  ao  mefmo  tempo ,  em  que  nellas  havia  não  fó  muitos  parti* 
»  culares  juílos ,  e  fantos ;  mas  também  Cortes  inteiras ,  que 
»  pugnavam  tanto  pela  caufa  da  Religião  ,  como  foram  ,  e 
»  tem  fido  com  tanta  diftinção  as  Corte»  de  Vienna  de  Auf- 
»  ti  ia ,  a  de  Paris ,  e  outras ,  como  he  manifefto :  O  outro  ab- 
»  furdo  o  de  não  haverem  confiderado  que  o  Efpirito  de  Deos  9 
»  com  que  fe  quizeram  fuppôr  proferidas  as  ditas  palavras ,  he 
»  Efpirito  de  manfidão ,  e  caridade ;  e  não  podiam  por  iíTo  fa- 
n  hir  delle  as  groíTeiras  injurias,  e  impropérios  ,  que  fe  con- 
»  tem  nas  ditas  palavras ;  e  que  he  Efpirito  de  fraternal  per- 
»  fuasao  aos  que  fe  entende  que  vam  errados  ,  para  que  fe 
j>  emendem  j  e  não  de  ira ,  e  de  affronta ,  para  que  fe  endu- 
»  reçam. 

6  Porém  todos  os  referidos  abfurdos  não  obítantes  ,  a 
força  de  multiplicadas  reimprefsões  deite  maligno  ,  e  fabulo- 
fo  livro  ;  e  de  fuggeílóes  efpalhadas  pelas  luas  Confrarias, 
com  que  denominavam  o  Efpirito  do  commum  de  todos  os 
Tres  Êílados  deites  Reinos ,  e  da  Univeríidade  de  Coimbra ,  * 
de  tal  forte  propagáram  a  odiofidade  contra  os  Eítrangeiros  , 
e  contra  os  feus  efcritos  ,  que  todos  os  que  hoje  vivemos 
prefenciámos  ,  que  as  PeíToas  do  Corpo  Académico  ,  ou  de 
fora  dclie ,  que  liam  quaefquer  Livros  eítampados  nas  Línguas 
vivas  da  Europa ,  que  não  foífem  a  Portugueza ,  Caítelhana , 
e  quando  mais  a  Italiana  ,  eram  Pelfoas  de  opinião  reprova- 
da ;  eram  tidas  por  fufpeitas  na  Fé  j  eram  ameaçadas  de  que 
as  denunciariam  logo  ao  Tribunal  da  Inquifição  para  as  cohibir. 

SEGUNDO  ESTRATAGEMA. 

7  He  certo,  que  hum  dosOppoentes  i Coroa  deites Rei- 
nos foi  o  Senhor  Dom  Antonio ,  Prior  do  Crato  :  Que  per- 
tendia  fer  legitimo  filho  do  Senhor  Infante  Dom  Luiz,  Ter- 

cei- 

*  Pctlcfò  dc  Rcv!fia  cítampads  no  fim  d»  Parte  I  da  DcducçSo  Cbronologrci ,  e  Analytica, 
defUi  o  §.aj  cm  dijimc. 
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«ceiro  Genito  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel :  Que  pelo  gran- 
de fequito  ,  que  lhe  conciliava  a  memoria  de  feu  Serenifli- 
mo  Pai ,  e  pelo  exemplo  do  caio  da  Acclamação  do  Senhor 
Dom Joáo  o  I ,  fe  fez  temer  tanto  pelo  dito  Rei  Dom  Filip- 
pe  II ,  como  fizeram  notório  os  ventajofos  partidos  ,  que  o 
mefino  Monarca  lhe  mandou  offerecer  pelo  feu  Embaixador , 
e  Plenipotenciário  Dom  Chriftovão  de  Moura  ,  -  e  a  de- 
claração ,  de  que  fabia  Eftar  las  Cafas  de  Lisboa  llenas  de 
armados ,  y  dezir  los  mas  lugares  avian  de  alçar  por  Rey  a 
Don  Antonio  ,  &c.  ;  6  a  outra  de  que  EIRey  para  facili- 
tar fu  pertenjion  bizo  eligir  en  Lisboa  los  Procuradores  de  las 
Cortes  a  fu  modo^y  no  pudo  en  todas  las  Ciudades  ,  particu- 
larmente en  Coinbra  cafi  declarada  por  Don  Antonio  con  tumul- 
to popular ,  y  de  la  Univerfidad  ,  con  efcandalo  ,  y  con  menos 
precio  de  fu  Rey ,  y  dei  ca/ligo ,  con  que  los  amenaçò  ,  &c.  ;  * 
a  outra  Don  Cbriftoval  de  JUora  viendo  la  mquietud  ,  y  defi 
obediência  de  Don  Antonio ,  le  dixo ,  fe  acordaffe  como  l/amado 
dei  Sen  ar  Rey  Cardenal  vino  a  Lisboa  a  treze  de  Junto  de  mil 
y  quinientos  y  fetenta  y  nueve  ,  y  defde  el  Monaflerio  de  San 
Francifco  al  Real  Palacio ,  a  jurar  de  obedecer  a  los  Goberna- 
dores ,  y  Juezes ,  que  nombrajfe  en  la  Cauja  de  la  Sucefion ,  y 
e/lar  pelo  que  fentenciajfen ,  y  que  fe  bien  tuvo  refpeito  afuTio-, 
h  avia  efirito  a  el  queria  verfe  con  el  Duque  de  OJfuna  para 
tratar  de  compoficion  con  EIRey  Católico ;  y  lo  mifmo  con  An- 
tonio de  Brito ;  y  efiaban  a  tienpo ,  y  no perdiejfe  la  ocafion ,  &c. ; 
a  outra  fe  refolvib  (  EIRei  )  en  acercar/è  a  Portugal  a  dar 
calor  a  Jus  cofas  j  por  averle  efirito  le  atterraban  rumores  ,  y 
praticas  movidas  por  Don  Antonio  ,  y  fus' vale  dor  es  con  efpe- 
rança  de  que  tomarian  fu  voz  ,  y  las  armas  en  fu  ayuda  los 
pueblos ,  como  hizieron  en  la  dei  Maeftro  de  Avis  ,  contra  EI- 
Rey Don  Juan  Primero  de  Caftilla  ,  &c.  ;  e  a  outra  Era 
grande  la  importância  de  la  enprefa,  mirando  el  valor  delRey- 

I  ii  no  -y 

a  Luti  dc  Cabreira  ,  na  Chronica  do  rocfroo  b  O  mcfroo  Cabreira  Ihiitm  ,  pag.  i  o  j  $  , 
Monarca,  da  impfefsío  do  anno  de  i$I$,Liv.XU,    col.  a. 

pag.  loií»,  comas  duas  feguinteí.  c  O  mcfmo  Cabreira  ihiitm ,  pag.iojj,  col.l. 
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no ;  mas  conjiderando  que  en  contra  de  fu  perfona  fe  ponta  Ia  de 
Don  Antonio  rebelde,  que  aun  no  merecia  nombre  de  tirano ,  &c. 

8  He  igualmente  certo ,  que  neftas  circumftancias  metten- 
do  em  obra  os  ditos  Jefuitas  (  de  acordo  com  o  referido  Mo- 
narca Hefpanhol  com  elles  colligado)  todos  os  esforços  do 
poder ,  e  da  malignidade ,  que  imaginaram  mais  violentos ,  e 
por  taes  mais  próprios  ,  para  debaixo  do  motivo  da  deftrui- 
çao  do  mefmo  Senhor  Dom  Antonio  ,  dislacerarem ,  e  def- 
truirem  a  todo  eíle  Reino  :  Puzeram  logo  em  prática  com 
aquelles  dous  fins  a  fua  conhecida  ,  e  abominável  Máxima , 
na  qual  impudentemente  eítablecêram  por  doutrina  commua 
dos  feus  Efcritores  Moraliílas  :  Que  todo  aquclle ,  que  quizer 
arruinar  qualquer  pejfoa  ,  ou  Governo  ,  deve  principiar  efta 
obra  ejpalhando.  calumnias  para  difamar  a  fobredita  pejfoa  ,  ou 
Governo ;  porque  fendo  certo,  que  o  tal  Calumniador  achar áfem- 
pre  da  fia  parte  o  grande  numero  de  homens ,  que  ordinariamen- 
te fe  encontram  propenjbs  para  crerem  o  mal ,  dabife  feguirá , 
que  tirando  dentro  em  pouco  tempo  o  credito  ao  Calumnlado  , 
perderá  ejle  logo  com  a  fama  todas  as  forças  ,  que  principal- 
mente confifiem  na  reputação ,  para  fuecumbir  ao  Calumniador , 
que  delle  fe  pertende  vingar.  * 

9  He  igualmente  certo ,  que  para  vibrarem  os  raios  da  re- 
ferida Máxima  contra  o  dito  Senhor  Dom  Antonio  ,  contra 
a  Univeríidade  de  Coimbra ,  e  contra  as  forças  deftes  Reinos , 
(  que  em  todos  coníiílem  na  boa  união  dos  Vaílàllos)  revol- 
veram a  Hiftoria ,  e  propagaram  ao  mefmo  tempo  a  Calum- 
nia ,  e  a  Sedição  em  todo  o  Portugal. 

10  Viram  nos  Faltos  do  Senhor  Rei  Dom  João  II,  que 
havendo  os  Reis  Catholicos  Dom  Fernando,  e  Dona  Ifabei 
proferipto  no  anno  de  1482  osjudeos  de  todos  os  feus  Reinos , 
e  Domínios  ,  foram  nelte  admittidos  pelo  dito  Monarca  de- 
baixo das  duas  condições.  A  làber :  Primeira ,  de  fahirem  def- 
tes 

«    A  Doutrina ,  e  a  prática  defta  diabólica  Máxima ,  fe  acham  dcmonrtradaa  na  DeducçSo  Chio- 
ndogic*,  e  Anilyttca,  Parte  I,  Divisão  X,  $.4°tí»  cos»  a  fua  ampla,  e  iDAruôrra  Nota, 
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tes  Reinos  no  termo  prefixo,  que  lhes  foi  determinado:  Se- 
gunda, a  de  que,  pa/fedo  elle,  ficariam  efcravos.  * 

n  Viram  como  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  Tanto 
que  regnou  libertou  logo  eftes  Judeos  cativos ,  e  lhes  deo  poder 
para  defuas  pejfoas  dijporem  ásfiias  vontades ,  fem  delles,  nem 
das  communas  dos  Judeos  naturacs  do  Regno ,  querer  acceptar 
bum  grande  ferviço  ,  que  lhe  por  ejla  tao  ajfinalada  mercê  qui- 
zeram  fazer ;  bo  fruclo  do  qual  beneficio  logo  dabi  a poucos  dias 
recebeo  ,  porque  bos  mais  delles  Je  converteram  à  Fé  de  Nojfo 
Senhor  Jefu  Cbrifto ,  quando  elle  fez  tornar  bos  Judeos  deftes 
Regnos  Cbriftaos  ,  quomo  fe  em  feu  lugar  dirá.  ò 

1 2  Viram ,  que  o  mefmo  Monarca  ,  depois  de  haver  or- 
denado no  anno  de  1496  ,  que  os  referidos  Judeos  fahiíTent 
deftes  Reinos ,  com  fuas  mulheres  ,  e  filhos  no  termo  ,  que 
para  iffo  lhes  foi  determinado  ;  c  havendo  muiros  delles  re- 
cebido a  agua  do  Baptifmo  ,  mandou  o  dito  Monarca  (por 
errado  confelho)  que  em  hum  mefmo  dia,  para  efle  fim  de- 
terminado aos  outros  Judeos  ,  que  fahiam  do  Reino  ,  fe  to- 
maflem  por  força  os  filhos  ,  e  as  filhas  ,  e  lhos  baptizafTem 
contra  as  fuas  vontades.  - 

1 3  Viram ,  que  a  maledicência ,  a  que  a  plebe  he  propen- 
ía  contra  todos  aquelles,  que  os  cabedaes  elevam  fobre  ellaj 
e  a  calumnia  de  outros  dos  Eftados  fuperiores ,  aos  quaes  os 
recentes  convertidos  ,  que  tinham  ficado  neftes  Reinos ,  não 
quizeram  fazer  os  empreílimos ,  com  que  os  fatigavam ,  prin- 
cipiando ,  e  continuando  em  lhes  chamar  Cbriftaos  Novos  por 
modo  de  irrisão ,  e  de  defprezo ,  chegaram  a  caufar  no  com- 
mum  do  Povo  huma  tal  divisão  ,  e  fedição  com  aquella  de- 
nominação de  Cbriftaos  Novos,  que  os  diftinguio  dos  Chrif- 
tâos  Velhos  ,  que  fermentando-fe  no  mefmo  Povo  a  dita  fe- 
di- 

«  Chronica  dc  EIRcí  Dom  Manoel ,  Panei,  c  O  mefmo  Damião  de  Goes  dita  Parte  I, 
Cap.X.  E  do  Bilpo  Jcronymo  Oforio,  Liv.  1,  Csp.  XV11I;  co  mcímo  Glorio,  no  dito  Liv.  I , 
pag.  lo.  pag.  1 1  ,  e  12. 

b  Oi  mefmos  dom  Grandes  Hifloriadores  ,  d  O  mefrno  Damisodc  Coes ,  thii.  Cap.  X, 
e  Kão  palavras  formac»  dc  Damião  dc  Goes»  pag.  »f;  c  o  mclmo  Glorio,  ájri*Vpag.  lo,  xo, 
ibidtm.  cal. 
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dição  pelos  annos,  que  decorreram  defde  o  referido  de  149^ 
até  19  de  Abril  de  1506,  abortou  naquelle  dia  o  horrorofo 
motim ,  no  qual ,  excedendo  a  mil  e  novecentos  os  alfaílina- 
tos  cruéis ,  e  dcshumanos ,  nâo  ficou  em  Lisboa  cafa  alguma , 
que  não  folie  aílkltada ,  e  mettida  a  faque  ,  nem  mulher  ho- 
neíta ,  ou  virgem ,  cujas  honras  não  fofíèm  barbaramente  vio- 
ladas 

14  Viram,  que  aquella  diftinção  de  peflbas  feita  com  a 
diveríidade  das  ditas  denominações ,  que  no  principio  da  Igre- 
ja havia  defunido  os  Fieis  ,  e  que  nos  princípios  do  Século, 
em  que  então  fe  achavam  ,  havia  feito  neftes  Reinos  os  /b- 
breditos  eítragos ,  feria  o  meio  mais  próprio  de  nos  dividirem 
huns  dos  outros,  e  de  nos  debilitarem  de  forte,  que  fizeflem 
de  Nós  tudo  o  que  quizeíTem ,  fem  refiftencia  alguma.  E  ifto 
foi  o  que  em  idênticos  termos  fe  propuzeram  executar. 

15  Viram ,  que  com  tudo  para  reduzirem  á  prática  aquel- 
le  feu  abominável  PJano  ,  lhes  obílavam  difficuldades  taes , 
que  para  quaefqucr  outros  efpiritos  menos  temerários,  e  me- 
nos ferozes,  feriam  invencíveis. 

16  Era  a  Primeira  delias  acharem-fe  ainda  então  muito 
horrorizados  os  habitantes  deita  Capital,  e  de  todo  efte  Rei- 
no ,  aflim  com  as  vivas  memorias  daquella  antecedente  fedição 
feita  com  a  mefma  diftinção  de  Cbriftaos  Novos ,  e  Cbrijlãos 
Velhos ,  que  conftituia  o  fundamento  intrinfeco  da  outra  nova 
fedição,  que  elles  Jefuitas  queriam  excitar;  como  dos  funef- 
tos  eftragos  ,  que  por  eífeito  da  mefma  diftinção  tinha  accu- 
mulado  o  referido  motim  do  anno  de  1506. 

17  Era  a  Segunda  dificuldade  acharem-fe  os  Póvos  de 
Portugal  ainda  mais  atormentados  com  a  outra  lembrança  das 
vi&imas  dajuftiça,  que  conftituíram  os  cem  Chriftaos  Velhos 
de  ambos  os  fexos  ,  que  como  cabeças  da  fobredita  fedição  , 
e  como  Réos  principaes  delia,  haviam  fido  no  meímo  anno 

de 

«   O  mefoío  Goes  no  dito  Lít.  I,  Cap.  CH  ;  e  o  mefmo  Ofoiio,  Liv.  IV,  p«g.  i$i  com 
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de  1506  publicamente  executados  com  a  ultima  pena  pela 
conhecida  Sentença  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  que  corre 
imprefíà  na  íua  Chronica. 

18  Era  a  Terceira  dificuldade  a  de  que  o  dito  Senhor 
Rei  Dom  Manoel ,  depois  de  haver  fido  avifado  por  aquelles 
horrorofos  ellragos  das  funeftas  confequencias  ,  que  apôs  de 
fi  trouxera  a  referida  fedição  feita  com  a  dita  diílinçáo  de 
Chrtftaos  Novos ,  e  Chrtftãos  Velhos ,  havia  acabado  de  extir- 
par aquelia  venenofa  raiz  de  difcordia  entre  os  feus  Vaflàllos , 
promulgando  logo  no  1  de  Março  do  anno  próximo  feguinte 
de  1507  a  Carta  de  Lei,  pela  qual,  revogando  todas  as  de- 
terminações antecedentemente  eftablecidas ,  que  prohibiam  aos 
Novos  convertidos  fahirem  defte  Reino  fem  licença  ,  e  ex- 
trahirem  delle  os  feus  bens ,  e  eftêitos ;  e  mandando ,  que  em 
tudo  foíTem  tratados  como  os  Naturaes ,  concluio  a  fobredita 
Lei  (com  relação  aos  ditos  Chriftãos  Novos)  pelos  termos 
feguintes : 

»  Item ,  lhes  promettemos  ,  e  Nos  praz ,  que  daqui  em 
y>  diante  não  faremos  contra  elles  nenhuma  Ordenação,  nem 
»  defeza,  como  fobre  gente  diíbnta,  e  apartada,  mas  afli  nos 
»  praz,  que  em  todo  lèjam  havidos,  favorecidos,  e  tratados 
»  como  próprios  Chriítãos  Velhos  ,  fem  delles  ferem  diílin- 
»  tos,  e  apartados  em  couía  alguma,  &c. 

19  Era  a  Quarta  diíRculdade  a  de  que  com  os  mefmos 
motivos  havia  muito  mais  proximamente  confirmado  o  Senhor 
Rei  Dom  João  III  a  referida  Lei  por  outra  igual  Carta  de 
16  de  Dezembro  de  1524  *. 

20  Para  fahirem  pois  deflas  grandes  difficuldades  ,  fize- 
ram os  referidos  Jefuitas  por  huma  das  fuas  façanhofas  atro- 
cidades ,  com  que  a  união  do  Império  com  o  Sacerdócio , 
que  he  tão  indiípenfavelmente  necefTaria  para  o  público  foce- 
go  ,  foflè  naquelle  cafo  viciofa  alliança ,  confederada  com  os 

feus 

«  Ffta  Carta  de  Lc?  já  Po!  justa  debaixo  do  b  Vai  inferia  na  mcfma  Certidão  da  Torre 
Num,  atf ,  Nota  *  do  Preludio  111,  pag.  $a.       do  Tombo. 
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feus  referidos  obje&os  da  fediçao ,  e  da  difcordia  entre  todos 
os  habitantes  deftes  Reinos  ,  e  efpecialmente  entre  os  Mef- 
tres,  e  Eftudantes  da  Univerfidade  de  Coimbra. 

2 1  Pondo  em  prática  a  fua  fobredita  Máxima  das  calum- 
nias ,  arguiram ,  e  divulgaram ,  que  o  Senhor  Dom  Antonio 
era  Chrtftao  Novo  ,  porque  fua  mãi  Violante  Gomes  tinha 
fangue  de  novos  convertidos.  O  que  foi  hum  faéto  innega- 
vel  ,  notório  ,  e  provado  por  teftemunhos  táo  authenticos, 
que  fazem  o  mefmo  fa&o  indubitavelmente  certo. 

22  Luiz  de  Cabreira,  Chronifta  do  mefmo  Rei  Dom  Fi- 
lippe  II,  tratando  dos  fados  do  anno  de  1578,  refere  o  fe- 
guinte :  Avia  falido  de  cautiverio  Don  Antonio  Prior  de  Ocra- 
to.  .  .  .  La  nueva  defer  vive ,  y  libre ,  diò  que  penfar  en  Por- 
tugal, porque  fi  eftaba  legitimado  (como  querian  los  Hebreos} 
tenia  buen.  derecbo ,  aun  que  e/lo  avia  menejler  buenos  racaudos 
con  muchas  circunfiancias.  Admiraba  la  duda  fendo  legitimado 
dei  Rei  Don  Juan  Terceiro  (como  fe  à  e/crito)  folo  para  tener 
bienes  de  la  Iglefia ,  porque  nunca  Ju  Padre  quifi  prece diejfe  en 
la  hercncia  de  los  de  mas  a  Don  Duarte  ,  y  por  efto  no  eredò 
Ju  Património  ,  t entendo  el  Infante  cédula  dei  Rei  para  dexarle 
a  qualquiera  hijo  legitimo ,  que  tuvieffc.  Se  dezia ,  le  ayudaban 
para  Ju  rejcate  los  Judios ,  y  procurarian ,  que  reinajje  por  el 
deudo  cercano ,  que  mucbos  con  el  tenian  por  fu  Madre  \  macu- 
la ,  que  fe  ponia  al  Infante  en  averlo  fido  de  fu  hijo. 

O  mefmo  tornou  a  repetir  o  dito  Hiíloriador  ,  quando 
tratou  da  morte  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique ,  dizen- 
do " :  Engano-fi  Don  Antonio  en  fiar  tanto  dei  Pueblo ,  porque 
los  Nobles  le  defpreciaron  ,  los  Hebreos  no  le  vieron,  aun  que 
intereffados  con  el ,  por  falta  de  animo  h. 

23  Sobre  eíta  plataforma  aíTeltiram  as  fuas  baterias, 
primeiro  contra  o  Sacerdócio ,  julgando  que  fó  aquillo ,  que 
vieflè  da  Curia  de  Roma  cuberto  com  o  véo  da  Religião, 
e  com  o  Nome  do  Papa ,  poderia  confundir  as  memorias  do 

mo- 

ú    No  Liv.  XII,  pag.  1077»  col.  i.  b    Sobre  o  anno  de  IJ7*.  pa£.  lotf»  ,  col.  *- 
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motim  do  anno  de  15*06,  dos  caítigos  executados  no  mefmo 
anno ,  e  das  Leis  dos  Senhores  Reis  Dom  Manoel ,  e  Dom 
João  III  aífima  referidas. 

24  Em  ordem  a  efte  fim  esforçaram  de  tal  forte  em  Ro- 
ma as  fuas  diligencias ,  que  extorquiram  ao  Santo  Padre  Gre- 
gorio XIII  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique  hum 
obrepticio  ,  e  fubrepticio  Breve  de  Motu  Próprio  para  pro- 
ceíTar ,  e  excluir  o  dito  Senhor  Dom  Antonio  ,  com  aquella 
caufa  de  fe  perfuadir ,  que  tinha  langue  dos  Chriílaos  Novos. 

25  Logo  que  tiveram  na  mão  o  referido  Breve ,  fizeram 
jogar  com  elle  a  outra  bateria  contra  o  dito  decrépito ,  e  in- 
fraquecido  Monarca :  E  fazendo-lhe  crer ,  que  não  podia  dei- 
xar de  fer  muito  conforme  á  Religião  o  que  fe  lhe  propunha 
debaixo  do  pretexto  da  Authoridade  Pontifícia  ,  o  conftran- 
gêram  a  que,  a  pezar  do  feu  Real  Decoro,  e  até  da  mefma 
Natureza,  rompefle  contra  o  dito  Senhor  Dom  Antonio  fèu 
Sobrinho  nos  exceflbs  de  procedimentos  taes,  que  feriam  in-? 
criveis ,  a  não  fe  acharem  tão  authenticamente  fuftentados  pe-r 
las  Hiftorias  daquelle  infeliz  tempo:  Facilitando  aflim  aos  di- 
tos Regulares  os  meios  de  adiantarem  os  feus  perniciofiííimos 
intentos  no  Eftratagema,  que  eflavam  fazendo  laborar. 

26  O  que  tudo  executaram  ,  esforçando  de  tal  forte  a- 
quella  fua  antecedente  calumnia  contra  o  Senhor  Dom  Antor 
nio ,  e  exaggerando  o  valor ,  e  authoridade  do  referido  Breve 
de  Motu  Próprio ;  (  em  caufa  commua  com  Dom  Chriftovão 
de  Moura ,  e  com  o  Duque  de  OíTuna ,  então  Embaixador  de 
EIRei  Dom  Filippe  II  nefra  Corte  de  Lisboa)  que  o  dito 
Senhor  Rei  Dom  Henrique  :  Por  huma  parte  proferio  no 
anno  de  1579  contra  o  dito  Senhor  feu  Sobrinho  a  injuriofa 
Sentença  ,  em  que  concluio  :  O  que  tudo  vifto  com  o  mais , 
que  dos  Autos  confia  ,  e  as  notórias  ,  e  urgentijjimas  razoes , 
que  ba  para  fe  nao  prefumir  o  tal  Matrimonio  de  prefentey  mm 
de  futuro  ,  antes  haver  mui  evidente  prefumpçao  fer  tudo  ma- 
quinado ,  e  falfidade ,  pronunciamos ,  e  declaramos  o  dito  Dom 

Part.  L  K  'jfr , 
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Antonio  meu  Sobrinho  do  pertenjò  Matrimonio ,  e  legitimidade , 
e  lhe  pomos  perpetuo  filencio  ,  por  nao  nos  fer  commettido  por 
Sua  Santidade  o  caíligo  ,  conforme  o  dito  Breve  :  Por  outra 
parte ,  havendo-fe  homiíiado  o  mefmo  Senhor  Dom  Antonio 
para  efcapar  ao  furor  daquella  collerica  indignação  de  EIRei 
íeu  Tio  ,  mandou  efte  Monarca  affixar  contra  Elie  a  Carta 
de  Éditos  datada  de  1 1  de  Novembro  do  mefmo  anno  de 
1579>  rçue  tombem  concluio  neftas  defabridas  palavras  :  Eu 
de  minha  certa  Sciencia,  e  Poder  Real ,  por  efia  minha  Carta , 
que  mando  affixar  nas  Portas  da  Salla  de(les  meus  Paços  de 
Almeirim ,  bei  por  chamado  o  dito  Dom  Antonio  meu  Sobrinho 
para  os  ditos  procedimentos  ,  e  para  dar  Sentença  conforme  ao 
que  me  parecer  em  minha  confciencia  ,  que  convém  ao  ferviço 
de  DeoSy  e  meu,  e  bem  de  meus  Reinos,  e  Povos,  fim  nijfo 
haver  outra  mais  ordem ,  nem  figura  de  Juizo ,  e  para  iffo  lhe 
ajfino  termo  de  dez  dias  para  apparecer  perante  Mim  ,  o  qual 
termo  começara  a  correr  do  dia  ,  em  que  efta  minha  Carta  for 
effixada  nas  ditas  Portas  do  Paço ,  &c.  :  E  pela  outra  parte 
poucos  dias  depois  em  fegunda  Sentença  de  23  de  Novem- 
bro do  mefmo  anno ,  tomando  o  dito  Monarca  o  Officio  de 
Juiz ,  fem  outro  motivo ,  que  não  fofTe  o  de  fe  ter  refugiado 
o  dito  Senhor  Dom  Antonio  da  fua  indignação  ,  proferio 
contra  Elie  a  outra  horrorofa  Sentença  ,  em  que  o  degradou 
de  todas  as  honras ,  e  bens  da  Coroa ,  e  Ordens ,  para  aflim 
ficar  inteiramente  proftituido,  e  impoífibilitado  para  feguir  o 
feu  Direito  * :  Ufando  de  exprefsòes  taes ,  como  as  feguintes : 
£  porque  pelos  ditos  cafos  be  digno  de  graves  penas  ,  tenho 
obrigação  de  minha  confciencia  de  prover  nijlo  de  maneira, 
que  cejfem  os  inconvenientes  ,  e  damnos  ,  que  fe  podiam  fe- 
guir,  &c. 

27  Sentenças  ,  que  fazem  claramente  ver,  que  não  po- 
diam fahir,  fenão  de  hum  efpirko  invenenado,  com  a  preoc- 

cu- 
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cupação  de  que  o  dito  Senhor  Dom  Antonio  era  de  fangue 
Hebreo  ,  demonftrando  ,  que  nefta  preoccupaçao  coníiftiam 
aífim  as  urgenú filmas  ,  e  notórias  razoes  ,  que  havia  para  a- 
quelle  illufo  Monarca  Ecclefiaftico  ,  e  decrépito  excluir  a  ler 
gitimidade  do  dito  Senhor  feu  Sobrinho  ,  como  o  gravame 
de  confidencia ,  que  conliderava  em  não  o  perfeguir. 

a 8  E  Sentenças,  digo  outra  vez,  que  caufíram  hum  tão 
horrorofo ,  e  tão  univeríàl  efcandalo  em  toda  a  Europa ,  que , 
havendo  chegado  aos  ouvidos  do  mefmo  Santo  Padre  Grego- 
rio XIII,  produziram  no  feu  efpirito  os  eírêitos,  que  o  raek 
mo  Hiftoriador  Luiz  de  Cabreira  deixou  também  perpetua*- 
dos  nos  dous  lugares  abaixo  referidos. 

ao  Hum  delles  he  o  que  fe  contém  nas  palavras  En  tan- 
to Breve  de  Roma  en  favor  de  Don  Antonio  anulaba  la  Sen- 
tenda  delRei  Don  Enrique  ,  en  que  jufiamente  declaraba  por 
ilegítimo ,  y  avocando  ef  Pontífice  a  fila  Caufa  *. 

30  O  outro  lugar  he  o  que  fobre  a  expedição  do  referi* 
do  Breve  narrou  o  meímo  Hiftoriador,  dizendo:  Refintio-fe 
Don  Enrique  con  el  Duque  de  Ojuna  de/lo  con  tales  palabras  , 
que  dixo  era  agravio  notório  el  que  Su  Santidad  le  bazia  como 
a  Rei  juflo  ,  como  a  Cardenal  Benemérito  de  la  Sede  Apofioli- 
cayy  religiofi  Príncipe ,  danojb  al  Rei  Catbol/co ,  y  ata  quie- 
tude de  la  Cbriftandad.  Rejòlviò  tenerle  en  oculto  ,  y  replicar 
al  Pontífice  ,  dando/e  las  rafones  de  Ju  quexa ,  y  motivos  con-r 
tra  el  negocio.  Pedio  al  Rei  Catbolico  oolviejfe  por  Ju  onor  a* 
viendo  revocado  el  Breve  de  negociacion  de  Hebreos  ,  para  re- 
bolver  el  Reino  ,  y  el  Mundo  en  favor  de  un  particular  ,  defi 
afofegando  a  Don  Filippe  ,  a  quien  Dios ,  y  tas  Leyes  dieron 
tan  claro  derecbo  :  No  fe  entendiejfe  le  aviso  el  fino  el  Duque , 
porque  le  dejplazeria  ,  y  danaria  mucbo  entender  en  Romay 
comunico  a  Su  Mageftad  Católica  tan  preflo  Ju  agravio.  Ad- 
miro mucbo  al  Duque  lo  que  elRey  Enrique  le  dixo  ,  en  ca/ò 
tan  nuevo ,  y  para  efpantar ,  procuro  confolarle ,  como  era  bien, 

K  11  me- 
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menefler\>  forque  con  fu  enfermedad,  y  vejez  efiaha  nino  en  el 
fenúmiento ,  y  regalo  \ 

31  Nem  aquelle  univerfal  efcandalo,  nem  aquella  efficaz 
revogação  do  Santo  Padre  Gregorio  XIII  defanimáram  ainda 
os  Jefuitas ,  para  deixarem  de  profeguir  no  trabalho  de  faze- 
rem valer  o  mefmo  efcandalofo  Eírratagema.  Somente  ferví- 
ram  para  os  fazer  mais  circumfpeclos ,  e  mais  acautelados  nos 
modos ,  com  que  dalli  em  diante  o  foram  conduzindo  ;  por 
temerem  ,  que  a  defefperaçao  dos  Povos  excedeíTe  o  terror , 
que  caufava  a  fua  prepotência ,  e  a  união  das  fuas  terribilida- 
des  com  o  poder  das  Armas  de  EIRei  Dom  Filippe  II. 

32  Por  iíTo:  Efperando  a  morte  do  mefmo  Santo  Padre 
Gregorio  XIII ,  e  que  por  ella  fubilfe  á  Cadeira  de  São  Pe- 
dro no  mez  de  Abril  de  1585  o  Papa  Xiílo  V:  Empregando 
na  prefença  daquelle  grande  Pontitíce  hum  Miniitro  de  tanta 
literatura,  tão  verfado  nas  varédas,  e  atalhos  occultos  da  Cu- 
ria de  Roma,  e  tão  fubordinado  a  elles Jefuitas ,  como  foi  o 
Doutor  Antonio  Pinto ,  cujo  caracler ,  e  fujeição  já  ficam  a£- 
íima  bem  notórios  *  :  E  empregando  também  nas  diligencias 
de  capiarem ,  e  promoverem  neíle  Reino  o  fobredito  Eítrata- 
gema ,  o  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataide  com  o  feu  grande  po- 
der ,  que  neífe  ponto  era  todo  o  de  EIRei  Dom  Filippe  II  * , 
e  o  Reitor  da  Univeríidade  de  Coimbra  Dom  Fernando  Mar- 
tins Mafcarenhas  com  elles  da  mefma  forte  conjurado  Vie- 
ram a  extorquir  ao  dito  Santo  Padre  Xiílo  V  o  Originário 
Breve  ,  que  fe  chamou  de  Puritate ,  dirigido  á  mefma  Uni- 
veríidade ,  para  com  elle  principiarem  a  profeguir  outra  vez 
o  meímo  odiofo  Eítratagema ,  que  fazia  o  objeéto  de  todo  o 
feu  follícito  trabalho. 

3  3  Não  puderam  porém  defcubrir  claramente  aquelle  feu 
intento  com  huma  inteira  liberdade  ,  obftando-lhes  ainda  en- 
tão a  ella  os  éccos  aíEm  dos  eílragos  do  motim  do  anno  de 

*5°6  > 
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ijoó',  e  do  Tangue  dos  cem  Chriítãos  Velhos  juíliçados  pela 
Sentença  do  mefmo  anno ,  como  as  difpofiçoes  das  duas  Leis 
do  1  de  Março  de  1507  ,  e  de  16  de  Dezembro  de  1524 
-aflima  referidas.  E  neílas  circumftancias  ufou  a  refinada  malí- 
cia dos  mefmos  Jefuitas  (em  caufa  commua  com  os  fobredi- 
tos  Miniftros  com  elles  conjurados)  de  cautelas ,  e  reftricçôes 
taes  ,  como  foram  as  que  agora  tem  aqui  o  feu  próprio  lu- 
gar. 

34  Primeiramente  reduziram  o  dito  Breve  fomente  ás 
duas  Conefias  Magiftraes ,  e  Doutoraes  da  nomeação  daquel- 
Ja  vendida ,  e  facrificada  Univerfidade  \  Ainda  aífim  guardá- 
ram  o  mefmo  capciofo  Breve  em  hum  recatado  fegredo ,  re- 
duzido aos  mefmos  conjurados  *.  Não  o  regiftáram  nos  Li- 
vros da  Univerfidade ,  onde  não  ha  veftigio  algum  delle  c.  E 
com  o  fim  do  mefmo  cautelofo  fegredo  ,  tratando  no  Livro 
I ,  Titulo  XVIII  dos  Sextos  EJlatutos  da  melma  Univerfidade 
por  elles  maquinados  ,  debaixo  do  Titulo  Da  oppofiçao  ,  e 
modo ,  em  que  fe  votará  nas  Conefias ,  e  Benefícios  Doutoraes , 
e  Magtftraes ,  fe  reduziram ,  e  coanguítáram  ainda  então  no 
fim  do  §.  5  ás  myfteriofas  ,  e  conciíàs  palavras  ,  que  dizem 
Não  fe  admittirà  à  oppofiçao  Peftba  probibida  pelo  Breve  de 
Xlfio  V  ,  fem  declararem  onde  eftivefTe  o  dito  Breve  ,  qual 
folTe  a  difpofição  delle ,  quaes  as  pefibas  por  elle  prohibidas , 
ou  quaes  as  qualificações ,  que  elle  ordenava ,  iíto  he ,  fe  eram 
refpe&ivas  a  gráos  literários,  a  gráos  de  Ordens  Sacras,  ou 
a  habilitação  de  genere ,  mandando ,  que  não  fojfem  habilitados 
os  deftendenies  de  Cbrijlaos  Novos ,  que  era  o  verdadeiro  ca- 
fo  do  referido  Breve,  e  o  que  com  elle  fe  pertendeo  por  en- 
tão occultar  ao  çommum  dos  Povos ,  a  quem  necefiariamente 
haviam  de  fer  públicos  os  mefmos  Eflatutos.  Sempre  deram 
com  tudo  efte  primeiro  pafib  no  efcabrofo  caminho ,  em  que 
logo  fe  foram  adiantando  com  os  outros  feguintes. 

Se- 
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35  Segundo  PaíTo.  Depois  de  haverem  tentado  os  mef- 
mos  Jefuitas  a  Univerfidade  ,  e  o  Reino  com  aquella  reftri- 
fta  ,  e  equivoca  noção  perfuncloriamente  referida  ao  dito 
Breve  do  Papa  Xiílo  V  pela  publicação  ,  que  no  anno  de 
1598  haviam  feito  daquelles  íeus  dolofos  Eílatutos  ,  foram 
outra  vez  bufcar  novo  foccorro  a  Roma  para  fe  reforçarem  , 
em  quanto  a  menoridade  de  EIRei  Dom  Filippe  III  lhes  da* 
va  tempo  util  para  os  feus  intentos. 

3  6  O  Pontificado  do  Santo  Padre  Clemente  VIII ,  que 
então  prefidia  á  Igreja  Univerfal  ,  lhes  fez  confiderar  ainda 
mais  util  aquella  conjunclura  :  Porque  nella  tinham  trabalha- 
do, e  eítavam  trabalhando  os  meímos  Jefuitas  ,  como  inftru- 
mentos  do  Miniílerio  Romano ,  para  fazerem  receber  em  to- 
da a  Europa  a  Bulla  da  Cea  ,  e  os  índices  Expurgatorios , 
empregando  neílas  diligencias  os  exceíTos  ,  que  vieram  a  fa- 
zellos  expulfar  de  Veneza  no  feguinte  Pontificado  do  Papa 
Paulo  V,  pelo  Interdiclo  por  elle  fulminado  no  anno  de 
1605,  como  he  bem  notório. 

37  Aproveitando-fe  pois  de  huma,  e  outra  das  ditas  op- 
portunidades  os  meímos  Jefuitas  ,  fizeram  expedir  na  Curia 
Romana  com  a  data  de  18  de  Outubro  de  era  de  1600  ou- 
tro Breve,  ordenado  ao  mefmo  fim  do  de  Xiíto  V,  e  refe- 
rido á  inítancia  do  dito  Monarca  ,  quando  apenas  contava 
fete  annos. 

3  8  Breve ,  no  qual  aquelles ,  que  o  lavraram ,  quizeram 
efquecer-fe  :  Por  huma  parte  ,  de  que  a  Igreja  foi  fundada 
com  Judeos  convertidos  :  Por  outra  parte ,  de  que  o  meímo 
Santo  Padre  Clemente  VIII  tinha  actualmente  em  Roma  o 
Bairro  inteiro  de  Judeos  profitentes,  e  infiéis  ,  que  ainda  fe 
conferva  :  Por  outra  parte,  de  que  na  mefma  Roma  Metró- 
pole da  Igreja ,  aos  filhos ,  e  netos  dos  Hebreos ,  logo  que  fe 
baptizam ,  e  profeílàm  a  Fé ,  e  a  nofla  Santa  Religião ,  lhes 
não  obftam  os  pais ,  ou  avós  para  ferem  não  fó  Clérigos  Se- 
culares ,  e  Regulares ,  mas  para  ferem  feitos  Bifpos ,  e  Car- 
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deães  :  Por  outra  parte ,  que  em  nenhum  outro  Reino,  ou 
Eftado  da  Europa  tinha  havido  ( como  ainda  hoje  não  ha ) 
entre  os  Chriftãos  baptizados  diftinção  alguma  de  pais,  e  de 
avós  ,  para  haver  em  razão  delia  huns  hábeis  ,  e  outros  ex- 
cluídos :  E  pela  outra  parte  ,  que  no  tempo,  em  que  nefte 
Reino  quiz  a  malignidade  fazer  a  dita  diftinção  com  as  de- 
nominações de  Chrtftãos  Novos ,  e  Chriftãos  Velhos ,  as  con- 
fequencias  delia  foram  :  Concita r-fe  huma  fedição  ,  de  que 
refultou  perecerem  nefta  Cidade  Capital  do  Reino  perto  de 
duas  mil  peíToas  ,  e  ficarem  na  mefma  Cidade  deftruidas  as 
honras  ,  e  as  fazendas  :  Fazer  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel 
juftiçar  com  público  fupplicio  não  menos  de  cem  Chriftãos 
Velhos  ,  entre  os  que  haviam  formado  a  dita  fedição  :  E  fer 
o  mefmo  Monarca  obrigado  a  fazer  ceílàr  aquella  fedicioía 
diftinção  pela  fua  Lei  do  anno  de  1507  ,  excitada  pelo  Se- 
nhor Rei  Dom  João  III  pela  outra  do  anno  de  1524. 

30  E  Breve ,  digo  outra  vez ,  no  qual  aquelles  ,  que  o 
lavraram,  querendo  efquecer-fe  de  tudo  o  referido,  ordena- 
ram ,  que  nefte  Reino  de  Portugal  (  com  huma  efpecialida- 
de,  cujo  preço  ella  manifefta  per  íi  meíma)  a  nenhuma  pef- 
foa  ,  que  tiveííe  íàngue  de  Hebreos  ,  ou  delles  defcendeíle 
por  linha  paterna  ,  ou  materna  ,  fe  pudefle  conferir  alguma 
Dignidade  ,  Canonicato  ,  ou  Prebenda  nas  Cathedraes  ,  ou 
ainda  grandes  CoIIegiadas  \  nem  alguma  Paroquial ,  ou  Vi- 
gai raria  com  Cura  de  Almas  *. 

40  Terceiro  PaíTo.  Defde  que  os  ditos  Jefuitas  fe  viram 
munidos  com  aquelle  fegundo  Breve  ,  paíTando  logo  a  ufar 
do  feu  coftumado  Eftratagema  ,  intercilaram  na  obfervancia 
delle  ,  debaixo  dos  pretextos  de  Religião  ,  e  de  obediência 
ao  Papa ,  toda  a  plebe  ignorante ,  feclaria  das  novidades ,  e 
fuperfticiofa  por  fua  natureza.  E  em  ordem  a  efte  fim  nego- 
ciaram na  Corte  de  Madrid  ,  e  fizeram  paíTar  no  Nome  do 

di- 
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dito  Rei  Menor  de  fete  annos  o  dolofo  Alvará  de  7  de  Fe- 
vereiro de  1604  4. 

41  No  Titulo  delle  fe  lê  Regimento  dos  Médicos ,  e  Bo- 
ticários Cbrijlãos  Velhos  :  E  logo  abaixo  defte  Titulo  Faço 
faber  aos  que  cjle  Alvará  virem  ,  que  EIRei  Dom  Sebaftiao 
Meu  Primo ,  que  Deos  tem  ,  ordenou  ,  que  para  o  bem  com- 
mum  dejles  Reinos  bouveffe  fempre  na  Univerjidade  de  Coim- 
bra trinta  EJludantes  Cbrijlãos  Velhos  de  boas  partes  ,  e  qua- 
lidades ,  que  ejludajfem  Medicina  ,  e  Cirurgia  ,  e  que  a  cada. 
hum  delles  fe  dejfem  vinte  mil  reis  de  porção  cada  anno ,  e  lhe 
fojfem  pagos  aos  quartéis ,  à  cufia  das  rendas  dos  Confelhos  de 
certas  Cidades ,  Vtllas ,  e  Lugares ,  que  para  ijfo  applicou :  E 
pofto  que  pelo  dito  Regintènto ,  e  Provisões ,  que  mandou  paf- 
far  ,  fe  foi  continuando  até  agora  a  ordem  ,  que  nellas  e/lava 
dada ,  fui  ora  informado ,  que  pelo  dito  Regimento  fe  não  achar , 
e  por  outros  inconvenientes  fe  não  cumpria  inteiramente.  E  tudo 
iílo  foi  notoriamente  íimulado ,  e  falfo. 

42  Porque  por  huma  parte  já  aílirna  íè  vio  clariífimamen- 
te  ,  que  a  diftinção  feita  com  as  denominações  de  Cbrijlaos 
Novos,  e  Cbrijlaos  Velhos ,  que  fe  tinha  fufcitado  no  Reina- 
do do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  ,  nelle  mefmo  acabou  com 
o  fevero  caftigo  dos  que  a  inventaram,  e  com  a  fubfequente 
Lei,  que  prohibio  a  mefma  diílinçao  *:  Por  outra  parte,  que 
a  meGna  prohibiçao  fez  o  Syílema  do  Reinado  do  Senhor 
Rei  Dom  Joáo  III ,  quanto  a  eíle  ponto  * :  Por  outra  parte , 
que  a  fobredita  diílinçao  depois  de  haver  lido  muitos  annos 
antes  abolida  na  fobredita  forma,  e  de  não  haver  delia  veíli- 
gio  algum  no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Sebaítiao  ,  foi 
depois  da  fua  morte  inventada  pelos  mefmos  Jefuitas  ,  para 
com  ella  excluirem  o  Senhor  Dom  Antonio  da  fuccefsáo  def- 
ta  Coroa  â :  Por  outra  parte ,  que  por  ilfo  fe  inferiram  no  di- 
to 

a    O  qual  fireram  eftampar  no  fim  do»  feus       *    Dcfdco§.  lo  ate* o §.  i S  defte  Preludio  IV. 
igualmente  dololoi   Eftatutoí  da  Univcrfidadc        e    Ibidem  §.  19. 
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to  Alvará  as  palavras  Fui  ora  informado ,  que  pelo  dito  Regi- 
mento fe  não  achar ,  e  por  outros  inconvenientes  fe  não  cumpria 
inteiramente  ;  porque  nem  fe  podia  achar  o  que  nunca  havia 
exiítido ,  nem  fe  podia  cumprir  o  que  nunca  fe  tinha  manda- 
do :  Por  outra  parte  ,  que  nem  podia  ter  inconvenientes  o 
que  náo  apparecia ,  nem  podiam  dar-fe  naqueUe  cafo  outros , 
que  nao  foflem  haver  algumas  Provisões  antecedentes  ,  que 
mandaíTem  dar  partidos  aos  Eítudantes  de  Medicina  ,  como 
taes  Eítudantes ,  e  de  nenhuma  forte  como  Chriftãos  Novos , 
ou  como  Chriftãos  Velhos  ,  que  era  o  que  fe  pertendia  de 
novo  introduzir :  E  pela  outra  parte  em  nm ,  que  o  dito  Al- 
vará foi  huma  notória  maquinação  dos  ditos  Jefuitas  para  al- 
liciarem ,  e  fubornarem  a  gente  da  plebe  com  aquelles  parti- 
dos deftinados  a  Médicos,  e  Boticários  Chriftãos  Velhos  fo- 
mente ,  e  para  aífim  fazerem  gradar  aquella  diftinção  ,  que 
fazia  o  feu  occulto  objeéto  ,  não  fó  na  Univerfidade  de  Co- 
imbra ,  mas  por  todo  o  Reino ,  ordenando  pelo  §.  i  Os  aue 
houverem  de  fer  admittidos  ao  partido  de  Medicina  ,  nao  Ião 
de  ter  raça  de  Judeo ,  &c.  E  pelo  §.  3  Para  confiar  que  os 
Pertendentes  tem  as  partes  fobreditas  ,  fardo  Petição  ao  Rei- 
tor >  em  que  declarem  donde  são  naturaes  ,  e  cujos  filhos  :  E 
elle  por  feu  De/pacho  mandara  paffar  Carta  em  meu  Nome  pa- 
ra os  Corregedores  ,  e  Jufliças  fazerem  as  ditas  informações 
com  muito  fegredo ,  tirando  as  pejfoas  antigas ,  e  honradas  da 
terra ,  e  fim  Jujpeita ,  e  não  as  teflemunhas ,  que  por  parte  dos 
Pertendentes  y  ou  de  feus  parentes  fe  nomearem :  As  quaes  Juf 
tiças  ferao  obrigadas  cumprir  as  taes  Cartas ,  por  que  em  meu 
Nome  lhes  mandar  fazer  qualquer  de/las  diligencias. 

43  Quarto  Pafto.  Não  ha  fa&os  hiftoricos  de  notorieda- 
de mais  pública  entre  as  peíToas  de  Letras ,  do  que  foram  os 
de  fe  haverem  os  mefmos  Jefuitas  pofto  á  tefta  dos  que  per- 
tendéram  fuftentar  o  Interdiclo  ,  que  no  anno  de  1605  ful- 
fninou  o  Santo  Padre  Paulo  V  contra  o  Doge,  e  Republica 
de  Veneza,  até  o  ponto  de  fe  fazerem  exterminar,  e  deíha- 
Part.I,  L  tu- 
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turalizar  de  todos  os  Domínios  daquella  providente  ,  e  fábiá 
Republica  *. 

44  Com  eftes  feiviços  pois ,  e  com  outros  da  mefma  na- 
tureza ,  com  que  o  feu  Sócio  Francifco  Soares  Granatenfe  es- 
tava então  (como  Lente  de  Prima  de  Theologia  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra)  deftruindo  não  fó  a  mefma  Univerfida- 
de ,  mas  também  toda  a  temporalidade  da  Coroa  deites  Rei- 
nos :  Serviços ,  que  ,por  Carta  do  mefmo  Santo  Padre  Paulo 
y  lhe  foram  agradecidos  poucos  annos  depois  * :  Accumulan- 
do  todos  eftes  ferviços ,  fizeram  expedir  debaixo  do  refpeica- 
vel  Nome  do  mefmo  Santo  Padre ,  e  com  o  mefmo  objeclo  , 
o  outro  Breve  de  10  de  Janeiro  de  i6ii  ,  pelo  qual  ampliou 
o  dito  Breve  de  feu  Anteceílor  Clemente  VIII  ,  extenden- 
do-o  ás  Igrejas  dos  Regulares ,  e  até  ás  Vigairarias ,  e  Cura- 
tos amovíveis 

45  E  manifeftando-fe  pelo  que  fica  dito ,  que  nefte  Bre- 
ve le  encerrou  outra  maquinação  da  prepotência  dos  ditos  Je- 
fuitas  ,  idêntica  com  as  dos  outros  dous  Breves  de  Xifto  V , 
e  Clemente  VIII  ,  não  he  neceíTario  fazer  fobre  elle  maior 
dilação  para  fe  julgar  dos  feus  merecimentos ,  da  reflexa  ma- 
lícia ,  com  que  foi  impetrado ,  e  do  objecto ,  com  que  o  ne- 
gociáram  os  feus  malignos  impetrantes. 

46  Quinto  Paílò.  Já  fica  também  notório  no  Preludio  III 
qual  foi  o  caracter  do  Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança , 
oual  a  fua  innocencia ,  qual  a  fua  inteira ,  e  cega  fujeiçao  aos 
diclames  dos  ditos  Jefuitas  ,  e  qual  o  abufo  ,  que  elles  fize- 
ram daquella  docilidade ,  e  fubordinação  efpiritual ,  para  com 
ellas  acabarem  de  arruinar  a  Univeríidade  de  Coimbra 

47  Havendo  pois  os  mefmos  Jefuitas ,  íbbre  tudo  o  mais 
aflima  fubftanciado  ,  obtido  o  dito  Breve  do  Papa  Paulo  V 

em 

m    A  Hiftotía  d«flc  Interdigo  conflinrio  o    VII 1  debaixo  do  §.  170. 
Tom.  111  das  Obra»  de  Frei  Paulo  Sarpi,  d«-       c    Efte  Breve  foi  também  trinfaito  pc» 
das  a"  lua  cm  4.0  no  iaoo  de  1763  com  a  da-    mefmo  Jcluita  Fragoio  no  feu  Tratado  de  R*- 
%*  de  Hdroíact  gim.  Uòptb.  Part.  I,  Liv.  I,  Difp.  H,  $.  VIU 

*    Efla  Carta  fc  acha  copiada  na  Parte  I  da    fub  num.  J46. 
Deducçío  Chronologlca,  e  Analyticat.  Divisão       i   Dcfdc  o  §.  14  at<  o  J.  jí. 
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em  10  de  Janeiro  de  1611  ,  como  já  fe  ponderou  também 
aflima  :  Havendo  antes  diflb  feito  encarregar  o  dito  Senhor 
-Dom  Francifco  de  Bragança  do  emprego  de  Reformador  da 
mefma  Univerlidade :  É  havendo  feito  fahir  no  feu  Nome  a 
Reformação  por  Elie  feita  com  a  data  de  20  de  Julho  do 
mefmo  anno  de  1612  • :  Se  vê  claramente  ,  que  as  maiores 
forças ,  que  tinham  ganhado  por  aquelles  finiftros  paíTos ,  os 
defaífombráram  de  forte  ,  que  o  veneno,  que  no  Titula 
XVIII ,  §.  5  do  Livro  I  dos  Eftatutos  haviam  palliado  com 
a  perfuncloria  Relação  ,  que  fizeram  ao  Breve  de  Xifto  V , 
fem  declararem  o  que  elle  continha  ,  foi  por  elles  já  então 
fem  mais  rebuço  vomitado:  Dizendo:  * 

»  No  mefmo  Livro ,  Titulo  18,  §.  ç  Ordeno ,  que  as 
»  teftemunhas  de  genere,  vita9  &  mortbus  fe  tirem  ex  oficio 
»  com  todo  o  fegredo ,  fem  que  as  partes  faibam  delias ,  pe* 
»  los  inconvenientes  ,  que  do  contrario  fe  feguem.  E  depois 
»  de  tiradas  as  inquirições ,  o  Secretario  as  entregará  logo  ao 
d  Reitor:  Que  as  terá  no  Cartório  fechadas  em  huma  gave- 
»  ta ,  da  qual  fó  o  Reitor  terá  a  chave. 

48  De  forte ,  que  já  mandavam  claramente ,  que  para  fe 
obfervar  o  dito  Breve  de  Xifto  V  ,  fe  procedeíle  ás  inquiri- 
ções de  genere ,  em  que  confiftia  todo  o  feu  intento ,  e  toda 
a  força  do  feu  Eftratagema  ,  dando  a  hum  ,  e  outro  maior 
pefo  com  o  ar  de  myíterio ,  com  que  acauteláram  o  fegredo , 
e  com  a  authoridade  ,  que  deram  ao  Reitor  ,  e  ao  Secreta- 
rio ,  confiando  delles  hum  tão  importante  depofito. 

49  Sexto  PaíTo.  Por  efFeitos  dos  fobreditos  Breves  ob- 
repticios ,  fubrepticios  ,  e  maquinados  com  os  Curiaes  ,  por 
quem  fe  expediram  ;  dos  fobreditos  Eftatutos ,  e  Leis  ,  que 
laboráram  fempre  nos  mefmos  vicios  ;  e  das  fuggeftões  com 
aquelles  aíTumptos  efpalhados  aos  ouvidos  de  todos  os  Efta- 
dos  defte  Reino  ,  e  em  todas  as  partes  delle  pelos  numero* 

L  ii  fos, 

ã    ConR»  da  mefm»  Rcformaçío,  c  do  Alvari,  que  confirmou  tudo  iflo,  cíUmpado,  dcfdfc 
a  pag-  J«i  cm  diante  dr.s  Eftatutos,  que  aâUilmcDte  correm. 
b    Pelo  §.  j  da  prcicnfa  Reformação. 
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fos  ,  e  ardilofos  indivíduos  da  mefma  perniciofa  Sociedade 
chamada  de  Jefus ,  vieram  em  fim  a  levantar  entre  Nós  hum 
fanatifmo ,  e  enthufiaímo  taes ,  que  obrigaram  não  fó  os  Cabi- 

Q 


dos  de  muitas  Cathedraes  ,  e  Collegiadas  a  pedirem 
de  pureza  de  fangue  para  os  feus  .Capitulares  ,  mas  até  as 
Confrarias  ,  e  Grémios  de  Artífices  a  eftablecerem  a  mefma 
qualidade  de  Chriíláos  Velhos  pelos  feus  CompromiíTos ,  co- 
mo requifito  neceílàrio  *  para  entrarem  nellas  os  feus  refpe&i- 
vos  Confrades. 

50  Aflim  confeguíram  em  fim  fazerem  vir  a  prevalecer 
com  todas  as  fobreditas  terribilidades  o  Eítratagema ,  de  que 
fe  trata  com  duas  confequencias  tão  certas  ,  como  são  as  fe- 
guintes. 

51  A  Primeira  delias  he  a  de  que  combinandofe  a  in- 
conciliável incompatibilidade  ,  que  ha  entre  a  preoccupação , 
que  eftableceo  o  dito  Eílratagema ,  e  entre  todos  os  fa&os  a 
elle  precedentes ,  fe  vê  logo  com  a  maior  clareza ,  que  os  di- 
tos Jefuitas  nada  menos  fizeram ,  do  que  deixarem  os  eífeitos 
daquella  geral  preoccupação,  por elles propagada ,  util,  hono- 
rifica ,  e  pia  a  fedicioía  diftinção  de  nomes ,  e  a  guerra  civil 
por  ella  accendida ,  que  caufáram  o  motim  do  anno  de  1500'; 
e  por  outras  neceílàrias  confequencias  prejudiciaes  ,  iníquas , 
e  irreligioías  aflim  a  Sentença ,  com  que  o  Senhor  Rei  Dom 
Manoel  mandou  juíliçar  no  mefmo  anno  os  cem  Chriílãos 
Velhos  mais  culpados  na  mefma  fedição  my  e  aflim  a  Tua  Lei 
do  1  de  Março  do  anno  feguinte  de  1507,  com  que  preca» 
veo  para  o  tempo  futuro  os  referidos  attentados;  como  a  ou- 
tra Lei  de  16  de  Dezembro  de  1524  ,  com  que  o  Senhor 
Rei  Dom  João  III  procurou  da  mefma  forte  acautelallos, 
em  conformidade  com  feu  Augufto  Pai. 

£2  A  Segunda  confequencia  he  a  de  que  erraram  todos 
os  Senhores  Reis  deites  Reinos  exiftentes  nos  Séculos  ,  que 
decorreram  até  o  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Ma- 
noel ,  os  quaes  feguindo  a  Igreja  fundada  com  Hebreos  con- 

ver- 
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vertidos  ,  e  com  a  Diíciplina  ,  e  prática  da  mefma  Roma 
Metrópole  da  Igreja  ,  do  mefino  Eirado  Eccleíiaftico ,  e  de 
todos  os  outros  mais  pios ,  e  religiofos  da  Europa ,  não  fize- 
ram nunca  entre  os  feus  Vaflallos  Chriílâos  baptizados  aquel- 
Ja  odiofa,  e  íèdiciofa  diftinçao  de  Cbriftaos  Novos,  e  Cbrif- 
iaos  Velhos :  Erráram ,  e  foram  menos  religiofos  os  ditos  Se- 
nhores Reis  Dom  Manoel ,  e  Dom  João  III ,  que  feguindo 
a  mefma  Difciplina  Univerfal  ,  caftigáram  ,  e  precaveram  a 
dita  diítinção  em  providente  auxilio  da  tranquillidade  ,  e  re- 
poufo  público  dos  Povos  ,  que  Deos  lhes  confiara  para  os 
manterem  na  paz ,  e  na  juftiça :  E  acertáram  fomente ,  e  fo- 
ram fomente  religiofos  elles  Jefuitas  ,  que  pelos  oblíquos  re- 
torcidos ,  e  occultos  atalhos  das  intrigas ,  e  das  maquinações , 
que  aífíma  fe  acabam  de  fubftanciar  ,  foram  excogitar  entre 
os  Faftos  do  mais  feliz  dos  Reinados  precedentes  aquella  caf- 
tigada  ,  e  prohibida  diftinção  fediciola  ,  para  dividirem  ,  è 
deslacerarem  com  ella  as  forças  do  Reino  em  geral ,  e  as  da 
Univerfidade  de  Coimbra  no  feu  particular  ,  que  era  o  que 
pertendêram  ,  e  confeguíram  com  os  funeftiíTimos  effeitos  % 
que  ainda  deploramos,  e  hão  de  deplorar  os  Séculos  futuros 
pelos  muitos  veítigios  ,  que  tão  grandes  eítragos  não  podem 
deixar  de  traníhiittir  ainda  aos  vindouros. 

53  Tantas,  e  taes  são  as  forças  do  fanatiímo,  e.da  pre- 
occupação  por  elle  derramada  ,  quando  fe  lhe  não  fahe  pro- 
vidente, e  refolutamente  ao  encontro  em  tempo  opportuno.. 

TERCEIRO  ESTRATAGEMA, 

54  Não  fe  contentando  ainda  a  malícia  ,  e  a  ferocidade 
dos  ditos  Regulares  de  haverem  feito  a  Univerfidade  theatro 
de  trágicas  difcordias ,  com  as  introdueções  das  exclufivas  dos 
Chriftãos  Novos  para  as  Dignidades  ,  Coneiias ,  Igrejas ,  e 
Partidos  dos  Médicos  ,  paíTaram  a  femear  nella  as  outras  ci- 
zânias da  fedição  f  e  da  difcordia  inteflina  ,  que  defde  então 
até  agora  agitou  aquelte  authorizado  Corpo  Académico.. 

Não 
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55  Não  ha  pefíòa  douta  ,  que  ignore  :  Primo  ,  que  a 
uniformidade  da  Doutrina  he  hum  dos  três  conftitutivos  da 
Igreja ,  que  provam  a  fua  íolida  exiítencia ,  e  feguram  a  paz 
entre  os  Fieis ,  que  vivem  no  feu  religiofo  Grémio :  Secundo  > 
que  femelhantemente  a  mefma  uniformidade  das  Leis  de  cada 
Eftado  he  a  que  eftablece ,  e  conferva  a  paz  pública  entre  os 
feus  refpeótivos  Vairallos :  Tertiò ,  e  que  por  huma  vifivel ,  e 
neceflaria  confequencía  em  qualquer  Eftado  ,  ou  Corpo  Ec- 
clefiaftico ,  ou  Politico ,  onde  faltam  eftas  regras  commuas ,  e 
uniformes,  e  onde,  preteridas  ellas,  tem  lugar  arbítrios  dif- 
ferentes  ,  e  opiniões  diverlàs  ,  tudo  he  defordem  ,  tudo  he 
confusão,  tudo  he  efpirito  de  facções ,  e  tudo  he  hum  cáos 
de  difcordias,  e  guerras  inteftinas. 

5  6  Sendo  pois  ifto  o  mefmo ,  que  procuravam  introduzir 
na  Univeríldade  de  Coimbra  os  malvados  maquinadores  dos 
feus  dolofos  Eftatutos  :  Por  iflb,  e  em  ordem  a  eíTc  mefmo 
fim  introduziram  viíivelmente  nelles  difpofições  taes  ,  como 
são  as  feguintes. 

57  Primeiramente.  No  Livro  II  ,  em  que  fe  trata  dos 
juramentos ,  difpuzeram  no  Titulo  X  do  Reformador  pelo  §.  i. 

»  Eu  N.  Reformador  ,  que  ora  vou  á  Univeríldade  de 
»  Coimbra  ,  juro  aos  Santos  Evangelhos ,  em  que  ponho  as 
»  mãos ,  que  bem  ,  e  fielmente  fervi  rei  efte  OfEcio ,  e  Car- 
»  go :  guardarei ,  e  farei  inteiramente  guardar  os  Eftatutos  da 
»  Univerfidade ,  &c. 

O  mefmo  ordenaram  no  Titulo  XI  a  refpeito  do  Reitor :  No 
Titulo  XII  a  refpeito  dos  Deputados  da  Mefa  do  Governo: 
E  pelo  Titulo  XIII  a  refpeito  dos  Confelheiros  delia. 

58  Em  fecundo  lugar,  depois  de  haverem  prezo  o  Re- 
formador, o  iteitor,  os  Deputados,  e  os  Confelheiros,  que 
conflituem  o  Governo  da  Univeríldade,  com  os  grilhões  da- 
quelies  prévios  juramentos  :  Paliando  á  deftribuiçao  das  Ca- 
deiras, e  das  matérias,  que  nellas  fe  deviam  diclar:  E  prete- 
rindo as  fontes  puras  ,  e  limpas  da  Efcritura  ,  e  as  Regras 
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iolidas  ,  e  commuas  da  Tradição  ,  dos  Santos  Padres  ,  dos 
Concílios,  da  Hiíloria  Eccleíiaítica ,  que  antes  fe  eftavam  di- 
tando ,  para  contra  ellas  fazerem  prevalecer  as  opiniões  par- 
ticulares ,  e  as  altercações ,  e  diícordias :  Ordenaram  pelo  Li* 
vro  III  ,  Titulo  V  a  relpeito  das  Sciencias  maiores  ,  o  que 
abaixo  vai  fielmente  tranícritò  palavra  por  palavra. 

THEOLOGIA. 

»  Haverá  fempre  nefta  Univerfidade  as  Cadeiras  feguín* 
»  tes ,  de  Theologia.  Huma  de  Prima ,  em  oue  fe  lerá  o  tex* 
j>  to  do  Meítre  das  Sentenças  :  No  qual  o  Lente  difputará, 
ji  e  tratara  todas  as  queftóes  neceíTarias ,  e  nunca  lerá  em  ella 
y>  Sentenciario  particular:  E  haverá  por  anno  duzentos  e  íin- 
»  coenta  mil  reis.  §1 

»  Outra  de  Vefpera ,  em  que  fe  leráó  as  Partes  de  San- 
»  to  Thomaz :  E  haverá  por  anno  cento  e  oitenta  mil  reis. 

»  Outra  de  Terça,  em  que  fe  lerá  a  Sagrada  Efcritura: 
»  E  haverá  por  anno  cento  e  trinta  mil  reis 

§•  3- 

»  Outra  de  Noa  '  ,  antes  de  Vefpera  :  E  haverá  por 

yy  anno  cem  mil  reis.  As  quaes  Cadeiras  feráõ  havidas  pelas 

»  maiores  da  Faculdade.  As  outras  Ca  thed  ri  lhas,  aflim  deita, 

»  como  das  outras  tres  Faculdades,  vagaráÓ  cada  tres  annos$ 

»  como  he  coftume.  - 

y-  4* 

»  Haverá  mais  tres  Cathedrilhas  de  Theologia  :  Huma 
»  de  Durando,  que  fe  lerá  depois  da  Cadeira  de  Terça  :  E 
»  haverá  de  ordenado  cada  anno  fincoenta  mil  reis. 

»  Ollr 

a    Note-fê  ,  que  a  cfla  Cadeira  chamavam       i    Neila  fe  iatroduzio  Efcoto. 
dc  Cooceltoj ,  c  Ic  nío  frequentava. 
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§•  5- 

*  * 

»  Outra  de  Eícritura  4  ,  que  fe  lerá  da  huma  para  as 
»  duas  horas  da  tarde  :  E  fe  o  Cathedratico  de  Terça  ler  o 
»  Teíkmento  Novo ,  ler-fe-ha  nefta  Cathedrilha  o  V  elho ,  e 
»  aflim  pelo  contrario  :  E  haverá  de  ordenado  fincoenta  mil 

»  reis*  §.  6. 

»  Haverá  huma  Cathedrilha  de  Santo  Thomaz,  que  fe 
»  lerá  depois  da  de  Vefpera  :  E  haverá  por  anno  fincoenta 
»  mil  reis.  E  parecendo  bem  ,  que  fe  lea  nefta  Cathedrilha 
»  algumas  vezes  Gabriel ,  o  Reitor ,  e  Confelho  de  Coníè- 
»  lheiros,  o  poderáó  ordenar. 

CÂNONES. 

* 

»  De  Cânones  haverá  fete  Cadeiras  :  Huma  de  Prima , 
»  em  que  fe  leráó  as  Decretaes  :  E  terá  por  anno  trezentos 
»  mil  reis. 

§.  8. 

»  Outra  de  Vefpera  ,  em  que  fe  lerád  também  as  De- 
w  cretaes :  E  terá  por  anno  duzentos  e  trinta  mil  reis. 

•  •  - 

»  Outra  de  Terça ,  em  que  fe  lerá  o  Decreto  :  E  terá 
»  por  anno  cento  e  quarenta  mil  reis. 

§.  IO. 

»  Outra  de  Noa  ,  que  ferá  antes  da  de  Vefpera  ,  em 
»  que  fe  lerá  o  Sexto  das  Decretaes  :  E  terá  por  anno  cem 
»  mil  reis. 

»  Ou- 

u    Afltnou-fe-lhc  efU  hora,  pira  que  a  dia  não  foíTcm,  como  ato  biam  os  Eftudantet, 
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»  Outra  de  Clementi  nas ,  que  fe  lerá  depois  do  Decre- 
n  to :  E  terá  por  anuo  oitenta  mil  reis. 

§.  12.  •  * 

»  Eftas  Cadeiras  aflima  fe  haveráó  por  maiores  na  Fa- 
w  culdade. 

§•  13. 

»  Haverá  mais  duas  Cathedrilhas  ,  nas  quaes  fe  leráo 
»  Decretaes :  Huma  delias  fe  lerá  pela  manhã  á  hora ,  que  fe 
»  lem  as  Clementinas  :  E  a  outra  depois  da  lição  de  Vefpe- 
»  ra  :  E  terá  cada  huma  por  anno  feílènta  mil  reis. 

LEIS. 
§•  14. 

»  De  Leis  haverá  oito  Cadeiras  :  Huma  de  Prima ,  em 
»  que  fe  lerá  o  Esforçado,  eterá  por  anno  trezentos  mil  reis. 

§.  15-. 

w  Outra  de  Vefpera ,  em  que  fe  lerá  o  Digeílo  Novo : 
»  E  terá  por  anno  duzentos  e  trinta  mil  reis. 

§.  ió\ 

»  Outra  de  Terça  ,  em  que  fe  lerá  o  Digeílo  Velho: 
»  E  haverá  por  anno  cento  e  trinta  mil  reis. 

§•  17. 

»  Outra  de  Noa ,  que  fe  lerá  antes  de  Vefpera  ,  e  fera 
»  dos  Tres  Livros  do  Código  :  E  haverá  por  anno  noventa 
»  mil  reis.  Mas  fe  haveráó  por  maiores  na  Faculdade. 

Part.1.  M  §.  18. 
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§.  18. 

»  Haverá  duas  Cadeiras  menores  de  Código  :  Huma  íe 
»  lerá  depois  do  Digefto  Velho  ,  outra  depois  da  lição  de 
}>  Vefpera :  E  haverá  cada  huma  por  armo  quarenta  mil  reis. 

§.  10. 

t>  Haverá  duas  Cadeiras  de  Inítituta :  Huma  fe  lerá  pela 
»  manha  á  hora  de  Terça  ,  outra  á  tarde  antes  da  lição  de 
»  Vefpera :  E  haverá  cada  huma  por  anno  quarenta  mil  reis. 

MEDICINA. 

§•  20. 

»  De  Medicina  haverá  feis  Cadeiras  ,  em  que  fe  leráó 
»  as  matérias  feguintes  :  Na  Cadeira  de  Prima  ,  em  todo  o 
»  Curfo  de  feis  annos ,  fe  lerá ,  Sálicet  ,  o  Tegne  de  Galeno , 
»  e  os  Livros  Delocis  affeclis,  nostres  primeiros  annos:  E  ao 
»  quarto  anno  os  Livros  Demorbo,  &fymptomate\  Eaoquin- 
»  to  os  dous  Livros  De  differetitiis  fehrtum  :  E  ao  fexto  os 
»  tres Livros  De fimpliábus ,  terceiro,  quarto,  e  quinto,  com 
»  huma  breve  declaração  dos  íimplices  :  E  terá  por  anno  du- 
»  zentos  e  quarenta  mil  reis. 

§.  21. 

»  Outra  de  Vefpera  ,  na  qual  em  finco  annos  fe  leráó 
»  as  matérias  feguintes  :  Os  jipbarifmos  de  Hippocrates  em 
»  dous  annos :  o  nono  Ad  Almanforem ,  que  he  a  prática ;  no 
»  terceiro  anno  ,  no  quarto,  e  quinto  os  Livros  de  Hippo- 
»  crates  De  rattone  vttlus :  Epidemias ,  e  Prognoílicos :  E  te- 
»  ri  por  anno  cento  e  feílènta  mil  reis. 

§.  22. 

»  Outra  de  Avicena ,  que  fe  lerá  antes  da  lição  de  Ve£ 

»  pe- 
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y>  pera:  Na  qual  em  finco  annos  fe  leráõ  as  matérias  feguin- 
»  tes,  Scilicet  9  nos  tres  primeiros,  a  Fen  Prima  quarti,  e  a 
»  Quarta  primi'.  E  nos  outros  dous  annos  ,  a  Fen  Prima  pri- 
i)  mi9  e  Secunda  primi :  E  terá  por  anno  cem  mil  reis. 

»  Outra  de  Noa  de  Anatomia  ,  em  que  fe  leráõ  os  Li- 
»  vros  de  Galeno  De  uju  partiam :  E  leráõ  cada  femana  duas 
»  lições  de  Cirurgia.  A  qual  fe  lerá  da  humâ  ás  duas  horas, 
»  ou  depois  da  lição  de  Prima  na  hora  da  Cathedrilha  maior, 
»  como  parecer  mais  conveniente  em  Confelho  do  Reitor,  e 
»  Confelheiros  :  E  juntamente  o  Lente  defta  Cadeira  fará 
»  Anatomia  de  membros  particulares  feis  vezes  cada  anno ,  e 
»  tres  geraes:  Pelas  particulares  levará  mil  reis,  por  cada  hu- 
»  ma :  E  pelas  geraes  dous  mil  reis.  E  aílim  em  humas ,  co- 
»  mo  em  outras  ;  e  no  modo  de  ler  a  dita  Cadeira ,  fe  guar- 
»  dará  o  Regimento  ,  que  para  iíTo  lhe  ferá  dado  pelo  Rei- 
»  tor ,  e  Confelho  * :  haverá  por  anno  cem  mil  reis.  Eítas  Ca- 
»  deiras  fe  haverão  por  maiores  na  Faculdade. 

»  Haverá  mais  duas  Cathedrilhas  de  Galeno:  Na  maior 
»  íè  leráõ  as  matérias  feguintes ,  Scilicet  :  Os  Livros  De  cri- 
» Jibuf ,  à*  âiebus  criticis ,  em  dous  annos :  Os  Livros  De  na- 
»  turalibus  facultatibus ,  de  pulfibus ,  ad  tyrones ,  e  De  inaquali 
»  itrtemperie ,  nos  outros  tres  annos  :  E  terá  eíta  Cathedrilha 
»  por  anno  íincoenta  mil  reis. 

§•  *5- 

»  Outra  Cathedrilha  fe  lerá  depois  da  lição  de  Vefpe- 
»  ra,  e  nella  fe  leráõ  as  matérias  feguintes,  Scilicet  :  Os  Li- 
»  vros  De  metbodo  medendi ,  começando  do  fetimo  até  o  duo- 
»  decimo  ;  eo  Livro  De  fanguinis  mijfione  em  dous  annos : 

M  ii  »e  os 

«   Boas  Authorst  para  fauma  Efcola  dc  Medicina. 
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»  e  os  Livros  De  temperamentis ,  e  a  Arte  curativa  Aâ  GJav- 
»  conem ,  e  o  Livro :  Quos ,  &  quando  purgare  conveniat ,  nos 
»  outros  tres  annos :  E  haverá  por  anno  quarenta  mil  reis. 

»  Os  Lentes  de  Prima,  eVefpera,  e Avicena,  em  Me^ 
»  dicina ,  ferá6  obrigados  a  viíitar  o  Hofpital  as  terças  do  an- 
»  no  ,  como  fe  difpòe  no  Titulo  55  deíle  Livro  :  E  have- 
»  ráó  pelo  feu  trabalho  doze  mil  reis  cada  hunu 

MATH  EM  ATIÇA. 

»  Haverá  huma  Cadeira  de  Mathematica ,  por  fer  Sciert- 
»  cia  importante  ao  bem  commum  do  Reino,  e Navegação, 
»  e  ornamento  da  Univeríidade.  O  Lente  delia ,  fendo  Mef- 
»  tre  em  Artes ,  precederá  aos  Meftres  não  Regentes  ,  poílo 
»  que  feja  mais  moderno  em  gráo  :  E  levará  propinas  nos 
»  Aclos  como  os  Doutores  :  E  mandar-fe-ha  vagar  ,  pondo- 
»  fe  Edi&o  em  Salamanca ,  Alcala ,  e  em  Lisboa :  E  nao  fen- 
»  do  Meftre  em  Artes ,  a  (Tentar-  fc-ha  abaixo  de  todos  os  Len- 
w  tes  não  Doutores  ,  nem  Meílres  :  E  não  levará  mais  pro- 
»  pina ,  que  como  hum  Meílre  em  Artes  :  E  haverá  por  ar*- 
»  no  oitenta  mil  reis. 

59  Em  Terceiro  ,  e  ultimo  lugar  depois  de  haverem  os 
meímos  Eítatutos  também  adílricla  ,  e  apertadamente  ali  i gado 
os  Lentes,  e  Profeílòres  da  infeliz  Univeríidade  aos  prefcri- 
ptos  fyítemas  ,  e  envelhecidos  Meftres  de  Efcolas ,  aflima  in- 
dicados ,  com  a  impoíTibilidade  ,  que  nos  mefmos  Lentes  ,  e 
Profellbres  fazião  invencivel  os  fobreditos  juramentos  ,  que 
todos  os  Superiores  da  mefma  Univeríidade  preftavam  de  fa- 
zerem obfervar  aquelle,  e  os  mais  Eftatutos  delia  ,  pafsáram 
os  mefmos  Jefuitas  ao  exceífo  de  impudência  ,  que  feria  in- 
crível a  não  fe  achar  auchenticamente  manifeílo. 

.  .  60  Por- 
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60  Porque  :  Havendo  crefcido  ainda  mais  em  poder  ,  è 
oufadia  defde  o  anno  de  1508  ,  em  que  publicáram  os  ditos 
EJiatutos  ,  até  o  de  1 61 2  ,  no  qual  fe  fez  também  pública 
a  Reformação  por  elles ,  e  pelo  feu  Francifco  Soares  Grana- 

-  tenfe  maquinada  ,  debaixo  do  Nome  do  Senhor  Dom  Fran- 
cifco de  Bragança,  como  fe  fez  já  affima  manifefto  *  :  Aca- 
báram  então  de  defenrolar  inteiramente  o  Eftendarte  ,  e  a 
Bandeira  de  Guerra  inteftina  da  dita  Univerfidade  ( que  delia 
paífou  confequente  ,  e  neceifariamente  a  abrazar  todo  efte 
Reino ,  e  feus  Domínios )  pelo  Paragrafo  84  da  mefma  Re- 
formação ,  concebido ,  e  publicado  aos  olhos  do  Mundo ,  nef- 
tas  formaes  palavras : 

»  O  Reitor  fará  lembrança  aos  Meftres  de  todas  as  Ca- 
j)  deiras,  que  procurem,  quanto  forpoflivel,  a  fazer  defenfa- 
»  vel  a  opinião  ,  e  doutrina  do  Author  da  Cadeira ,  que  le- 
»  rem,  dedarando-a  íempre,  para  que  fe  náo  confundam  as 
»  opiniões ;  e  fe  faiba  com  clareza  qual  he  a  doutrina ,  e  opi- 
»  niáo  dos  Authores,  de  que  sáo  intituladas  as  Cadeiras. 

6 1  Por  ifto  fe  vê  clara  ,  e  manifeílamente ,.  que  defde  a 
Época  daquelles  Malvados  Eftattttos  ,  e  da  Reformação ,  que 
os  ampliou ,  não  houve  mais  nem  naquella  Univeriidade ,  nem 
nefte  Reino  conformidade  alguma  de  razão  commua,  que  di- 
rimiflè  as  queftóes  nos  cafos  occorrentes  j  mas  que  fó  houve 
muito  pelo  contrario  fucceííivas  alterações  geraes ,  e  perpetuas 
difcordias:  Afaber.  NaTheorica:  Vendo-fe  dentro  de  cada 
Faculdade  não  procurarem  os  Lentes ,  e  Profeífores  delia  exa- 
minar quaes  eram  as  verdades  Theologicas  ,  e  Jurídicas  para 
as  eníinarem  -y  mas  íim  defcubrirem  fubtiíezas  para  fuílenta- 
rem  á  força  de  fofífmas  as  Opiniões  dos  Doutores,  que  da- 
vam titulos  ás  fuas  refpeclivas  Cadeiras.  E  no  Foro ,  e  Prá- 
tica animarem-fe  os  Litigantes  ,  e  os  feus  Advogados  a  em- 
prenderem,  e  fuílentarem  pleitos  os  mais  iniquos,  e  mais  ef. 
candaiofos  j  entendendo  ,  que  logo  que  pudeflèm  pretextar  o 

feu 

«   No  Preludio  III,  dcfdc  o  §.  J4  cm  diante. 
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feu  nenhum  Direito  com  hum  Texto  das  Decretaes ,  do  Sexto , 
do  Decreto ,  das  Clement/nas ,  dos  dous  Digejlos ,  do  Inforcia- 
toy  e  doCodigOy  comhuma  intelligencia  extravagante,  e  qui- 
mérica daquellas ,  com  que  viram  tuílentar  os  feus  Medres  os 
maiores  fofifmas  •,  não  havia  caufa  ,  que  não  fe  devefle  em- 
prender ;  nem  Senhor ,  e  PoíTuídor  de  bens  ,  que  fe  não  pu- 
deíTe  esbulhar. 

6i  E  á  viíla  do  referido  ninguém  duvidará  de  que  os  di- 
tos Eílatutosjefuiticos  fizeram  na  Univerfidade  de  Coimbra  o 
mefino  ,  que  em  Babylonia  fez  a  confusão  das  línguas  diflè- 
rentes ;  fizeram  tantas  Seitas  obftinadas ,  quantas  foram  as  Opi- 
niões daquelles  Doutores  ,  que  eftablecêram  com  juramento 
por  únicos  princípios ,  e  por  únicas  regras  ;  e  fizeram  confe- 
quente  ,  e  neceftariamente  com  que  a  Univerfidade  ,  e  todo 
eíle  Reino  ficaífem  por  effeitos  daquelles  Magiílerios ,  e  da- 

3uelles  Eíludos  ardendo  emhuma  perpetua  guerra  de  contra- 
ícçóes ,  e  de  fofifmas  ,  que  era  o  objecto ,  com  que  os  ditos 
malignos  Regulares  introduziram  com  tantas  intrigas  na  mef- 
ma  Univerfidade  os  ditos  Eílatutos. 

63  Vindo  finalmente  da  união  de  todos  os  referidos  fa- 
clos ,  além  de  tudo  o  fobredito ,  a  refultar  ainda  tres  demonítra- 
çóes  tão  evidentes ,  e  certas ,  como  são : 

Primeira  ,  que  a  Univerfidade  de  Coimbra ,  depois  que 
foi  governada  por  aquelles  Sextos  ,  e  Sétimos  Eftatutos ,  não 
ficou  mais  fendo  huma  Univerfidade  de  Letras ;  mas  fim  hu- 
ma  Officina  perniciofa  ,  cujas  máquinas  ficáram  finifiramente 
laborando,  para  delias  fahir  a  má  obra  de  huma  ignorância  ar- 
tificial ,  que  obítruilfe  todas  as  luzes  naturaes  dos  fclices  En- 
genhos Portuguezes. 

Segunda  ,  que  aquelles  pefti feros  venenos  deitados  na 
fonte  das  Sciencias,  foram  os  que  infecláram  os  corações,  e 
as  cabeças  de  todos  os  Réos  das  ufurpações  ,  das  fediçoes, 
dos  infultos  ,  e  das  atrocidades  ,  que  defde  que  entraram  a 
obrar  os  referidos  EJlatutos,  fe  tem  viílo  em  Portugal  tão  e£- 

pan- 
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pantofamente.  Quando  pelo  contrario  o  que  fe  via  antes  dos 
referidos  Eftatutos ,  eram  os  feitos  illuílres ,  e  os  heróicos  pro- 
greífos  dos  Portuguezes  :  No  Continente ,  forçando  os  Mou- 
ros a  irem  bufcar  refugio  além  do  Oceano  ,  e  do  Mediter- 
râneo :  Na  Africa ,  fazendo  as  Conquiftas ,  com  que  fubjugou , 
e  fez  tributários  os  mefmos  Infiéis:  Na  Afia,  e  America  def- 
cubrindo  novas  Regiões  antes  defconhecidas ;  e  fundando  nel- 
las  os  dous  Vaftos  Senhorios  do  Brafil ,  e  da  índia  Portugueza. 

Terceira  ,  e  ultima  ,  que  nada  ha  nos  ditos  Eftatutos, 
que  feja  objeclo  de  Refórma ;  mas  que  muito  pelo  contrario 
depois  de  fe  haverem  extrahido  delles  efpecificamente  as  in- 
trinfecas  Caufas  ,  com  que  arruinaram  cada  huma  das  Scien- 
cias  no  íèu  particular ;  para  fe  lhes  opporem  os  remédios  con- 
trários, fe  devem  proícrever,  e  abolir  inteiramente ,  fem  que 
delles  fique  algum  veftigio ;  como  fe  pratica  com  a  pefte  ,  a 
qual  por  qualquer  pequena  caufa  ,  que  delia  huma  vez  feja 
infecla ,  fe  communica  ao  commum  dos  Póvos  menos  acaute- 
lados. 

64  Ifto  he ,  o  que  parece ,  que  feja  confultado  a  Sua  Ma- 
geftade ;  não  fó  como  Protector  da  mefma  deftruida  Univer- 
íidade,  mas  também  como  Pai  commum  táo  vigilante,  epro- 
vidente  em  tudo ,  o  que  pode  fer  bem  commum  dos  feus  fieis 
Vallallos. 


COM- 
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PARTE  SEGUNDA. 

CAPITULO  I. 

Dos  EJlragos  feitos  no  Eftudo  da  Tbeologia,  e  dos  impedimen- 
tos para  ella  poder  refufiitar  da  ignorância,  em  que 

foi  fepultada. 

PRIMEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

i 

A Malícia,  com  que  os  Eftatutos  da  Univerfidade 
fufeitáram  ,  e  fizeram  apparecer  outra  vez  nella  a 
Tbeologia EfeoJaftico-Peripat ética,  depois  de  haver 
fido  nella  efquecida ,  renovou  nas  Efcolas  de  Coim- 
bra os  mefmos  defeitos  ,  e  vícios  ,  que  tinham  infectado  o 
Eftudo  Theologico  nos  precedentes  Séculos.  Extinguio  as  lu- 
zes da  boa ,  e  sá  Theologia ,  que  fe  eníinava  na  mefma  Uni- 
verfidade. E  ficou  fervindo  de  hum  grande  impedimento  pa- 
ra o  bem  ,  e  progreflb  defta  fagrada  Sciencia. 

a    Ninguém  ignora  os  eftragos,  que  do  fim  do  Século  XI 
por  diante  Fez  na  meíma  Sciencia  o  Eftudo  da  Filofofia  Arabico- 
Ariítotelica  *  :  E  que  tendo  os  Pontifices  ,  *  os  Bifpos,  '  e 
Part.  II.  N  mui- 

m    Launoius  de  varia  fortuna  AriAotclís  ín  Natal.  Alcxand.  loco  fupra.Joan.  XXII  apudRai- 

Academia  Parifieníi.  BuIkuj  Hiflor.Univcrfit.  Pa-  naldum  Hiftor.  Ecclcfiaíl.  ad  an.  131 7.Òcrn.  VI 

ri*.  Natai.  AJcx.  ad  Sxcul.  XII ,  cap.  | ,  an.  Ip.  apud  Spondanum  ad  an.  i  }4«.  Piu«  Ilad  ProfcA 

Gerbert,  de  Theologia  Scholaftica.  &c.  fores  Univcrfit.  Vicnnenfi»  ,  Clem.  VII  apud 

b    Alex.  III  apud  Pag.  Brcviar.  gcftor.  Pontif.  Launoium  fupra  ,  &c. 
Rom.  tom.  »  ,  pag.44.  Grcg.  IX  apud  Bulxum       e    Concil.  Scnnonenre  an.  I aop.  Concil.  Pa» 

Hift.  Univerfu.  Pari*,  tom.  j  ,  an.  lí  j  1.  Urba-  ris.  an.  1170  apud  Bulrum,  &  Spondanum  ad 

nus  IV  apud  Bulxum,  Ibidem.  Joan.  XXI  apud  d.an.  Stcphanus TornacenCi  Epift.  ijl. 
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muitos  Varões  Santos ,  e  doutos  ■  procurado  evitallo ,  ou  mo- 
derallo ,  pelos  males ,  que  delle  fe  originavam  á  Theologia  j 
de  nenhum  modo  puderam  cohibir  o  impeto  da  maior  parte 
dos  Efcolafticos  :  Os  quaes  cheios  do  eftro  de  difputar ,  que 
lhes  infundia  o  eftudo  defta  barbara  Filofofia  ,  defprezáram  a 
lição  da  Efcritura  ,  da  Tradição ,  dos  Concílios ,  dos  Padres  , 
da  Hiftoria  Ecclefiaftica  ,  e  de  tudo  quanto  podia  fervir  para 
illuftrar,  e  ornar  a  Theologia.  Occupáram-fe  não  fó  em  con- 
fundir ,  e  mifturar  os  princípios  de  ambas  eftas  Sciencias ;  em 
tratar  queftõcs  fubrís ,  abftraclas  ,  e  inúteis ;  em  eftender  a  li- 
berbade  de  opinar  nas  matérias  Theologicas  a  mais  amplos 
limites ;  em  difputar  por  huma  ,  e  outra  parte  á  maneira  dos 
Académicos ;  em  fe  dividirem  com  opiniões ,  e  feitas  •,  e  em 
encherem  as  Efcolas  de  contendas ,  de  difputas ,  e  rixas ;  mas 
igualmente  em  fazer  por  efte  modo  de  enfinar  a  Theologia 
( defeonhecido  na  Igreja  até  aquelles  tempos)  o  eftudo  deíla 
divina  Sciencia  inútil  para  os  feus  neceílarios ,  e  importantes  fins. 

3  No  Século  XVI  principiou  a  reformar-fe  o  Eftudo  Theo- 
logico  por  occaíiao  das  herefias  ,  que  nelle  fe  levantaram  4  : 
Conheceo-fe  claramente ,  que  a  Theologia  Efcolaftica  do  mo- 
do que  havia  fido  enfinada  nos  Séculos  próximos  precedentes 
não  era  accommodada  para  combater  os  erros  dos  novos  Se- 
ctários -9  para  inftruir  os  Povos  na  Religião ,  e  reformar  os  cos- 
tumes ' :  E  que  procedendo  efte  grande  defeito  do  defprezo , 
que  haviam  feito  os  Efcolafticos  do  eftudo  das  fontes  Theo- 
logicas, ifto  he,  da  Filologia,  da  Hiftoria,  da  Critica,  e  dos 
mais  fubfidios  ,  para  fe  darem  fó  á  Filofofia  Arabico-Arifto- 
telica  * :  Principiaram  os  Theologos  a  applicar-fe  a  eftes  ne- 
ceílarios ,  e  mais  úteis ,  e  fólidos  Eftudos. 

4  Vi°- 

é  SBcmard.Epift.ill,  itp,  tyo,  19). S.An-  *  Cano  dc  Loci»  Theolog.  I*  *  ,  cap.  1  ,  fit 
toninus  Jun.  p.j  ,  tit.c,  cap. a,$.lo.  Joan.  Gcr*    pluribus  in  locis. 

San.  Epill.  ad  CoU.  Paris.  Nicolaui  dc  CicmangM  J  Joann.  a  1 ,  F.pift.  ad  Parif.  Theologo»  data 
•pud  Lucam  Dachcrium  tora.  I.  Spicilcg.  in  foi.  ati.  1 }  17  apud  Natal.  Alex.  tom.  t ,  pag.  ja.Ma- 
pas-47*.  flec.  bilhon.dcStudiisMooafticbpag.x,  cap.}.  Joann. 

*  Gravct.  difíèrtat.  t.  de  re£h  Thedogiam  Opftraciw  in  Theokjgo  Chriftiano  pag.  1  iCap.  j. 
■ddircendi,  fc  dreendi  rnrthod.  Du-Pin  method.  Gerbert  dc  Theologia  Scholaftica.  Vcrciui  Appa- 
pour  etudkr  la  Thcolpg.  Ch.  z.  ratu  ad  PhUophiam ,  &  Thcolog.  L.  1,  pag.»,  &c 
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4  Vio-fe  logo  a  Theologia  reftituida  ao  feu  antigo  ef- 
plendor.  A  lição  da  Efcritura ,  dos  Concilios ,  dos  Padres ,  e 
daHiftoria  EcclefiaíHca  foi  frequentada.  Examináram-fe  com 
cuidado  as  Tradições  da  Igreja.  Compuzeram-fe  excellentes 
Tratados  de  Controverfia ,  de  Dogma ,  e  de  Moral.  Moftrá- 
ram-fe  os  defeitos  da  Theologia  Efcolaítica.  E  dcram-fe  Re- 
gras admiráveis  para  a  boa  direcção  do  Eíludo  Theologico.  • 

£  A  Univeríidade  de  Coimbra  não  cedeo  a  nenhuma  das 
outras  no  zelo  deíla  Refórma.  O  cuidado ,  que  nella  havia , 
de  fazer  florecer  o  Eíhido  das  Línguas  ,  e  das  Letras  huma- 
nas ;  a  íàbedoria  ,  o  difvelo  ,  e  a  Religião  dos  Doutifllmos 
Meflres,  que  nella  enfinavam  a  Theologia,  fizeram  florecer 
de  modo  eíte  fagrado  Eíludo,  que  delle  íàhíram  os  iníignes, 
e  famofos  Theologos,  que  occupáram  as  Cathedraes  deftes 
Reinos  ;  que  efpalháram  por  elles  as  luzes  da  sã  Doutrina ; 
que  reformaram  os  coftumes ;  que  reftablecêram  a  Difciplina ; 
e  que  defenderam  a  Igreja  contra  os  ataques  dos  feus  inimi- 
gos. * 

6*  Mas  todos  os  esforços ,  que  Ella  fazia  para  expulfar  as 
trevas  da  ignorância  ,  e  emendar  os  defeitos  da  Theologia 
Eícolaílica  ,  íè  viram  infelizmente  fruftrados  ,  e  impedidos 
com  a  nova  legislação  publicada  nos  Eftatutos  em  o  anno 
de  1598  para  norma  do  Eíhido  Theologico. 

7  Nelles  omittíram  dolofamente  os  feus  Maquinadores 
tudo  quanto  podia  contribuir  para  o  bem  ,  e  progreflb  da 
Theologia.  Só  cuidaram  em  perpetuar ,  e  fixar  nas  Efcolas  o 
Eftudo  da  Theologia  Efcolaílico-Peripatetica :  Mandando  ler 

N  ii  nas 

»    Cano  dc  Locls  Theologicis  paíTim.  Fran-  da  Fonfcca ,  Frei  Joío  Pinheiro ,  Fret  Lulr  dc  Sot- 

cifeus  Ludovicus  dc  Carbajal  de  reftituta  Theolo-  temaiur ,  Frei  Antonio  Ferrei™ ,  Frei  Jcronymo 

gia,  ac  aSophiftica,  &  barbárie  repurgata.  Co.  dc  Azambuja,  Frei  Gafpar  dos  Reis,  Frei  Fran- 

lonias  IJ45-  Chriftophoruí  a  Capite  Pontium  de  cifeo  Forciro ,  Frei  Balthazar  Limpo,  Diogo  de 

Theologia  Scholaftica  corrigenda.  Parif.  i  -yi6.  Gouvea ,  Diogo  dc  Paiva  de  Andrade,  Nicolao 

Laurcntiu»  a  Villa  Vinccntio  de  formando  Theo-  de  Munfon  ,  Affunfo  do  Prado,  Frei  Francifco 

logi*  ftudio.  Antuérpia:  I     5.  Caftro  contra  ha;-  dc  Chriíto ,  Frei  Gafpar  do  Cafal ,  c  outros  raui- 

rcfc>  L.l  ,  cap.7,  lit.C.  Hicronymu*  Quitclius  dc  tos ,  os  quaes  todos  foram  Theulogos  doutiífim»s  , 

verbo  Dei ,  &c.  &  in  Prasfat.  ad  Carditi.  Pifanum.  c  deixáram  monumentos  admiráveis  da  fua  eximis 

t    Frei  Martinho  de  Lcdefma ,  Frei  Antonio  piedade  ,  e  fabedotia. 
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nas  Cadeiras  os  antigos  Efcolafticos-,  que  eram  reputados  por 
Medres  *  :  Confundindo  o  Meftre  das  Sentenças ,  e  Santo 
Thomaz ,  com  outros  de  inferior  reputação  ,  que  eram  oppof- 
tos  ao  mefmo  Santo  Doutor  em  pontos  capitães  da  Efcola  * : 
Reputando  as  Obras  dos  mefmos  Theologos  como  Textos  , 
e  não  como  Compêndios  ,  e  Summas  de  Theologia  < :  Pref- 
crevendo  para  as  fuas  lições  o  methodo  ,  e  regras  ,  de  que 
ufáram  os  Efcolafticos  nos  feus  Commentarios  A  :  Não  decla- 
rando os  defeitos ,  em  que  todos  elles  cahíram  pelo  vicio  dos 
feculos ,  em  que  viveram  ,  para  os  Lentes  cuidarem  em  evi- 
tallos  \  mas  antes  ordenando ,  que  não  deixaíTem  a  allegação 
dos  ditos  Theologos  *  :  Impondo  a  neceílidade  doEftudo  da 
Filofofia  Peripatetica  para  fe  poder  entrar  no  Curfo  Theolo- 
gico':  Approvando  o  ufo  dasqueftóes  quodlibetkas  *  :  Man- 
dando na  prova  das  Conclusòes  fundallas  primeiro  na  razão , 
e  depois  na  authoridade  * :  Dando  indiftinclamente  mais  atten- 
ção  aos  Doutores  antigos ,  do  que  aos  modernos  '  :  Fazendo 
regulamentos  defeituofòs  fobre  as  lições  ,  e  interpretação  da 
Elcritura  *  :  Deixando  de  inculcar  a  neceílidade ,  e  utilidade 
do  conhecimento  das  Linguas  Grega ,  e  Hebraica ,  quando  ha- 
via Cadeiras  para  o  enfino  de  ambas  eftas  Linguas  :  E  final- 
mente obfervando  hum  perpetuo  íilencio  fobre  tudo  ,  quanto 
he  necefíàrio  para  formar  hum  verdadeiro ,  e  perfeito  Theo- 
logo. 

8    Víram-fe  claramente  pintados  em  todas  eftas  difpofi- 
çóes,  omifsôes  ,  e  lilencios  dos  Eftatutos  ,  os  caracleres  da 
Theologia  Efcolallico-Peripatetica.  E  fendo  renovada ,  e  apoia- 
da 

t  ■ 

m    Liv.  j  ,  th.  ç.  de  que  ufàram  os  Efcohftico*  ,  e  acha»-fe-ha  fet 

b    Como  foram  E (coto  (  o  qual  ainda  que  não    verdadeira  cila  afll-rqãu. 
vinha  cxprcflamcinc  declarado  nos  Efludcs,  he       «    L.  a,  tu.  ao  .  $.  a  ;  ctU*  IU  §.ji  c  di 
certo  que  foi  tacitamente  ap provado  para  fer  lido    RcformaçSo  %.  84. 
na  Cadeira  de  Noa.  Durando,  e  Gabriel  Bicl.        f  L.  j  ,  lit.  i6  ,  e  tit.  $t. 

t    No  mefmo  lugar  \i  referido  ,  e  de  todo  o       g  L.  j  ,  tit.  j  7. 
tit.  1 1 ,  onde  mandam  aos  Lentes  ,  que  dccla-       AL.),  tit.  1*  .  §•  »• 
rem  muito  bem  a  Letra  dos  Textos.  i  L.  j  ,  tit.  1 1  ,  §.  9.  L.  1 ,  tk.  ao ,  $•  l. 

*    L.  %  ,  tit.  1 1.  Ccmfifáo-fc  ai  Regras  dadas       k  L.  j  ,  tit.  1 1. 
nefle  lugar  com  o  methodo  dc  trat»  a  Theologia , 
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da  efta  Theologia  pelos  ditos  Efhtutos:  E  principiando  logo 
a  fer  enfinada  com  todas  as  fuas  barbaridades ,  e  vicios :  Não 
tardou  muito  em  invadir  todas  as  Efcolas  ,  todas  as  Cadei- 
ras ,  e  todos  os  Clauítros.  A  Filofofia  Peripatetica  tornou  a 
erigir  o  feu  principado  ;  os  feus  ternos  ;  as  fuas  diftinções  ; 
e  os  feus  princípios ,  e  axiomas ,  foram  novamente  applicados. 
Defprezou-fe  o  Eftudo  da  Dogmática ,  da  Polemica ,  e  da  sã 
Moral.  *  Toda  a  Theologia  ficou  confiftindo  em  huma  enfa- 
donha ,  e  impertinente  congerie  de  queftóes  feccas ,  e  áridas , 
de  puro  Nome ,  de  poífibilidade ,  de  Dialéctica ,  e  Matafyfi- 
ca ,  que  de  nada  ferviam  para  fe  explicar  a  Doutrina  da  Igre- 
ja; para  a  defender  dos  feus  Adveifarios  \  e  para  formar- os 
coftumes  ,  e  fomentar ,  e  nutrir  no  coração  dos  Fieis  a  ver- 
dadeira piedade. 

9  Seguio-fe  ultimamente  por  effeitos  deíte  infruótifero 
Eftudo ;  fahirem  os  Theologos  das  Efcolas  fem  faberem  for- 
mar huma  jufta  idéa  da  Sciencia ,  a  que  fe  applicavam  \  fica- 
rem cheios  de  mil  noções  abftra&as  ,  e  inúteis j  feclarios  dos 
Meftres  das  Cadeiras,  fem  conhecerem  as  virtudes  ,  e  defei- 
tos das  fuas  doutrinas ;  amantes  das  fubtilezas  j  defprezadores 
do  E/tudo  da  Eícrirura  ,  dos  Concilios  ,  e  Padres ;  ignoran- 
tes da  Hiftoria  da  Igreja  ;  e  inhabeis  para  inftruirem  digna- 
mente os  Fieis  ,  e  para  apartallos  das  Doutrinas  corruptas, 
que  cada  dia  fe  foram  accumulando  pelos  Caluiftas  contra  a 
pureza,  e  fantidade  da  Moral  Evangélica  :  Ficando  por  efte 

mo- 

a  O  Senhor  Rei  Dom  ArTonfo  V I  por  Provi'  eado,  que  acluaíracnfe  rege  a  mefma  Cadeira: 
tSo  de  18  dc  Janeiro  de  1664  creou  dc  novo  a  Efta  nova  ercaçáo  ,  e  mudanças  moftram  bem 
Cadeira  de  Controvertia  ,  prnvcndo-a  cm  Frei  não  fó  a  pouca  applicaçào  .  que  fc  dava  ao  Eftu- 
Ifidoro  da  Lai ,  Religiofo  da  Santiffma  Trinda-  do  da  Theologia  Polemica ,  roa»  tambem  aaver» 
dc  ;  porCm  por  morte  do  mcfmo  Religiofo  feex-  sío,  que  fe  tinha  ao  roefmo  Efludo ;  pois  empe- 
tinguio  por  outra  Provisão  dc  j  dc  Novembro  nhando-tc  oe  Scnhtrrcs  Reis  cm  prcmovcllo ,  fera- 
dc  167c  O  Senhor  Rei  Dom  Joio  oV  a  reno-  pre  fc  procuraram  illudirtíojuflas,  c  neceflarias 
vou  por  ProvisS.»  dc  1 1  de  Janeiro  dc  1  7  1 4 ,  fa-  providenciai :  fendo  certo  que  grande  parte  do 
sendo  delia  mercê  a  Frei  Nrcolao  Valcfio ,  Reli-  progrelTo,  que  tem  tido  a  Theologia  no  Reinado 
giofo  dos  Eremitas  de  Santo  AgofUnho ;  porém  dc  EIRei  Ntffo  Senhor,  le  deve  ao  rcftablccimcn- 
tornou-fe  a  extinguir  at<  o  principio  dogloriofo  to  da  Cadeira  dc  Comrovcifia ,  c  á  neceflídade 
Reinado  de  ElKei  Noflb  Senhor  ,  o  qual  foi  fer-  dc  fazer  Aâos  ncílas  uaicrias  impofta  pelo  mcC- 
vido  mandalla  futeitar,  provendo-a  cm  Frei  Pc-  mo  Seuhor, 
»        dro  Thonm  Sanches ,  Religiofo  CamadHa  Cal- 
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modo  a  Igreja  deftituida  de  Paftores ,  e  Miniftros  illuftrados , 
e  fabios ;  os  Povos  em  huma  grande  ignorância  da  Religião , 
e  dos  feus  mais  importantes  deveres ;  e  a  Theologia  impedida 

Eara  poder  florecer  pelo  defprezo  de  todos  os  Eítudos  necef- 
irios ,  e  úteis  para  o  feu  perfeito ,  e  fólido  conhecimento ,  co- 
mo mais  largamente  fe  irá  moítrando  nos  feguintes  Parágrafos. 

SEGUNDO  ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

10  Com  o  defeituofo  regulamento,  em  que  os  Eítatutos 
fraudáram  o  Eftudo  da  Efcritura  ,  accumulando  outra  ruína, 
puzeram  também  ao  mefmo  tempo  o  outro  impedimento  ao 
bem,  e  progreflb  da  Theologia. 

11  A  Efcritura  Santa  he  a  Palavra  de  Deos  efcrita,  inf- 
p irada  pelo  Efpirito  Santo  aos  Doutores  (agrados ;  para  fer  a 
luz ,  que  illuftre  os  homens  nas  trevas  do  feculo ;  que  lhes  en- 
íine  ,  o  que  devem  crer,  e  obrar,  para  darem  a  Deos  hum 
culto  agradável :  E  fendo  por  iflb  o  fundamento  da  verdadei- 
ra Religião ,  e  a  principal  Regra  da  Fé ,  e  dos  coftumes ,  já 
fe  vê  a^ue  nenhuma  coufa  devia  fer  mais  recommendada ,  não 
digo  ja  a  hum  Theologo ,  mas  a  todo  o  Fiel ,  do  que  a  fre- 
quente lição  deftes  Livros  Divinos. 

12  Os  Santos  Padres  reconheceram  tanto  efta  neceílida- 
de  altamente  inculcada  pelos  Profetas ,  pelos  Apoftolos ,  epelo 
mefmo  Divino  Meílre  * ,  que  nada  perfuadíram  com  mais  e£- 
ficada  aos  Fieis,  do  que  a  lição  das  Efcrituras.  *  A  ignorân- 
cia delias ,  dizia  São  João  Chryfoftomo :  He  a  caufa  dos  nof- 
fos  males  \  delia  be  que  tem  fabido ,  como  de  bum  miferavel  prin- 
cipio ,  a  multidão  das  berefias  ;  a  corrupção  dos  coílumes  ;  e 
tantas  occupaçoes  vans ,  e  e/lereis ,  em  que  fe  entretém  os  Cbrif- 

tãos. 

•    Dcuteron.  cap.j  r.  s.Efdr.f.  Pfal.Mt.âc  cap.5.  Hteronymui  Epift.la ,  6*  paffim. Greg.M. 

pafllm.  Joan.  cap.  ç,  flt  cap.  12.  Luca;  cap.  16.  Epift.  tp,  &  fcqucntibus.  Chryfoft.  Concion.  j. 

Pctr.  Epift.i.  Paul.  ad  Roman. cap.  15.  Idem  a.  de  Lazar0.Hnmil.9  in  Fpift.ad  Cnllof.  Vcja-lc  Du> 

Timoth.  cap.  |.n.  16.  Pin  na  DifTcrtaçao  preliminar  fobre  a  BiMU  L.  1  , 

b    Irenxus  cap.  46.  Greg.  Nícen.  Homil.  ín  cap.  c-  ,  onde  moftraot  fenumentot  dos  Padics  fifc 

Cam.  Badi.  4a.  ad  Chilon.  Auguft.  lib.  Confcf.  bre  cila  matéria. 
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taos.  '  Efte  Santo  Doutor  falia va  em  hum  tempo ,  no  qual  os 
Chriftãos  eram  mais  diligentes ,  e  cuidadofos  de  eíhidar  a  Re- 
ligião pelos  Livros  fagrados.  Mas  que  diria  elle ,  fe  viveíle  nes- 
tes últimos  tempos,  evifle  odefprezo,  que  ordinariamente  íe 
faz  de  tão  faudavel  lição  ?  Que  diria  ,  fe  vilfe  tantos  falfos 
Doutores,  fendo  occupados,  não  em  introduzir  os  Fieis  nef- 
te  Santuário  Divino,  mas  em  apartallos  delle  ,  como  profa- 
nos ,  e  indignos  ?  Certamente  empregaria  o  mefmo  grande 
Santo  toda  a  força  da  fua  eloquência  não  menos  para  con- 
demnar  efta  damnola,  e  prejudicial  negligencia,  do  que  para 
fazer  ver  os  horrores  de  tão  corruptas  doutrinas.  4 

13  Se  com  effeito  he  neceífaria  ,  e  util  a  todo  o  Fiel  a 
lição  da  Efcritura  ,  quem  duvida  que  ella  feja  de  huma  obri- 
gação indifpenfavel  para  o  Theologo  ? 

14  Primo  -9  porque  a  Theologia  não  he  outra  coufa  mais 
do  que  a  Sciencia  das  Efcrituras ,  exporta  fegundo  os  fentimen- 
tos  da  Igreja ,  e  dos  Santos  Padres  ,  e  reduzida  a  certa  or- 
dem ,  e  methodo  '  ;  do  que  fe  fegue ,  que  nenhum  Theolo- 
go pôde  merecer  efte  nome ,  fenão  for  nellas  verfado ,  e  não 
fouber  o  que  enlina  a  Efcritura  em  cada  ponto  de  Dogma ,  ou 
de  Moral. 

15  Secundo ;  porque  fendo  a  Efcritura  util,  como  nos  en- 
íina  São  Paulo  ;  para  eníinar  ;  para  corrigir  \  para  reprehen- 
der  ;  para  inftruir  os  homens  nos  deveres  da  juftiça  ;  e  con- 
duzillos  pelos  caminhos  da  íàlvação  *  :  E  fendo  o  Theologo 
deftinado  pelo  feu  eílado,  e  proflfsão  a  todos  eftes  Officios; 
he  claro  que  não  poderá  enchellos  como  deve,  fenão  polTuir 

a  fci- 

a  Homil.p.  in  EpiiL  «d  CoIloíT.  &>n  Epift.  ad  pndcflc  canir  noefpirito  de  algum  boroem  rácio- 
Homan.  nave!.  Com  tudo  cila  foi  enfinada ,  c  igualmente 

6    Hc  huma  máxima  dos  Cafuiftas  da  dcnomU    refutada  por  fabios  Theologo»  com  authoridadea 
nada  Sociedade  de  Jcfus ,  que  a  Efcritura  fanta ,  do    da  mcfma  Efcritura  ,  c  Tradição  da  Igreja.  Veja- 
antigo,  c  novo  Tcftamento ,  não  fi  i  cicuta  fenão    fc  entre  outros  muitos  a  Du-Pin  na  DuTcrt.prclim. 
para  fer  lida  pelos  Sacerdotes  .  e  pefloas  illuftradas    fobre  a  Efcritura  cap.  $ ,  L.  I. 
na  Religião  ;  e  que  a  fua  leitura  foi  fempre  pro-      c  Launoiusdc  varia  ArrAotclis  fortuna  cap.  i  a. 
hibida,  fegundo  a  intenção  de  Dcos  ,  cdosAA.    Gerbert  dc  Theologia  Scholaftica  cap.i  f,  &  xa. 
(«grados,  ao  commam  dós  Judeus,  c  dos  Chrif-    Mabillon  Traflat.de  Studiis  Mcruft.  attic.  ly. 
tios .  para  os  quaes  cila  deve  fer  hum  occulto  myf-       d    Paul.  I.  Timoih.  cap.  j ,  16. 
ferio.  NIo  he  fácil  de  crer ,  que  uJ  peníamento 
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a  Sciencia  das  Efcrituras ;  fendo  efta  a  caufa ,  por  que  a  Igreja 
não  ceílòu  em  tempo  algum  de  inculcar  aos  íeus  Miniftros  o 
eftudo  da  Efcritura.  *  Ultimamente  o  vimos  na  íàpientiíTima 
Encyclica  do  SantiíTimo  Padre  Clemente  XIV,  que  hoje  fe- 
lizmente prefide  á  Igreja  Univerfal.  Neila  nos  enfinou  o  me£ 
mo  SantiíTimo  Padre  com  illuminado  conhecimento  os  males , 
que  affligem  a  Igreja ,  e  as  perverfas  doutrinas ,  que  quotidia- 
namente fe  efpalham  ;  para  arruinar  ,  e  deftruir  a  Religião  -y 
para  perder  as  almas;  para  abalar  os  Thronos,  e  as  Monar- 
quias ;  e  para  encher  tudo  de  confusão ,  e  horror.  Cheio  o 
mefmo  Supremo  Paftor  do  Efpirito  do  Apoftolo  ,  exhorta  a 
todos  os  Prelados  da  Igreja ,  para  que  fe  preparem ,  não  com. 
os  corruptíveis  preíidios  da  humana  fabedoria ;  mas  fim  com 
a  fimplicidade  da  Doutrina ,  e  da  Palavra  de  Deos ,  efcrita ,  e 
eníinada ;  ifto  he ,  com  a  Efcritura ,  e  Tradição :  Para  defen- 
derem a  verdadeira  Doutrina  :  Para  fe  opporem  aos  ataques 
dos  feus  inimigos:  E  para  prefervarem  os  Povos  commettidos 
ao  feu  cuidado  da  corrupção  ,  e  do  engano.  Só  deftas  duas 
fontes  da  fabedoria  Divina ,  (  diz  o  SantiíTimo  Padre  )  be  que 
devemos  tirar  as  Regras  da  Fé ,  e  dos  cojhimes.  Nellas  be  que 
aprendemos  a  profundidade  dos  Myfterios  \  os  Officios  da  piedade , 
da  probidade  ,  da  juftiça ,  e  da  humanidade ;  e  o  que  devemos  a 
Deos,  à Igreja,  à  Patria  ,  aos  Cidadoes,  e  aos  mais  bomens. 

16  Tertio  ;  porque  fe  procurarmos,  qual  foi  a  Theolo- 
gia  dos  Padres  ,  claramente  veremos,  que  ella  coníiítia  toda 
na  Sciencia  das  Efcrituras.  Elles  as  meditavam  de  dia  ,  e  de 
noite.  Procuravam  penetrar  o  feu  verdadeiro  fentido.  E  ex- 
trahiam  defte  inexhaurivel  Thefouro  as  riquezas  da  Celefte 
Doutrina ,  com  que  iHuftráram  a  Igreja  ;  explicaram ,  e  de- 
fenderam os  Dogmas  ;  formaram  os  coftumes  dos  Fieis ,  efta- 
blecêram  aDifciplina,  e  fe  eleváram  aíi  mcfmos  a  hum  emi- 
nente gráo  de  virtude ,  e  íàntidade.  * 

17  De- 

•  Cnncil.  Tolct.  4 .  c  *4-  Synod.  7 »  Can.a.  Aggtí ,  &  in  Epift.ad  NepotJan.  &  ad  Rullic.  &c. 
Concil.Trid.Sc(r.ç,cap.i.dcRcformat.Se(T.2i,  b  Míbillon.  Traâat.  dc  Studii»  Monaílicii 
cap.  S  ,  &  24 ,  cap.  4  ,  fc  7.  Hlcronym.  to  cap.*.    cap.  a ,  $.  4.  '*»  fi*t. 
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17  Devendo  pois  o  Theologo  applicar-fe  com  diligencia , 
e  cuidado  á  lição  dos  Livros  fagrados  :  E  havendo  aílim  os 
Santos  Padres  " ,  como  muitos  fabios  Theologos  * ,  dado  Re- 
gras admiráveis  para  fe  fazer  efte  eftudo  com  fruto  ;  para  fe 
adquirir  melhor  intelligencia  das  Eícrituras ;  para  fe  evitarem 
os  frequentes  lapfos ,  que  fe  podem  commetter  na  fua  interpre- 
tação por  falta  da  noticia  das  fuás  prenoçoes  ,  e  fubíidios : 
Tudo  ifto  não  obftante  fe  houveram  os  Eftatutos  nefte  impor- 
tantiíTimo  ponto  com  huma  omifsao  tão  culpável ,  que  precifa- 
mente  devia  cahir  o  eftudo  da  Efcritura  no  efquecimento  ,  e 
defprezo ,  em  que  ultimamente  fe  poz ,  deixando  de  inculcar 
o  que  mais  necelfario  fe  fazia. 

18  Ifto  foi:  Primo ,  deixando  no  filencio  o prccifo Eftu- 
do das  queftóes  mais  precifas ,  e  importantes ,  aífim  em  geral 
fobre  o  Corpo  da  Biblia ,  como  em  particular  fobre  cada  hum 
dos  feus  Livros  :  Sendo  alias  fem  dúvida  o  mefmo  Eftudo 
fummamente  neceflario  a  hum  Theologo ,  para  conhecer  não 
fó  a  authenticidade ,  e  divindade  dos  Livros  Sagrados ,  diftin- 
guindo  os  verdadeiros  dos  apócrifos ,  e  falfos  ;  mas  também 
como  o  Efphito  Santo  dirigio  os  feus  Authores  :  Quaes  são 
os  feus  differenres  fentidos :  Quaes  as  Línguas  originaes ,  em 
que  foram  eferitos :  Quaes  as  fuas  Versões :  Qual  a  authori- 
dade,  que  tem  a  Vulgata :  E  outras  muitas  prenoçóes,  que  pre- 
cifamente  fe  devem  faber  antes  de  tudo  o  mais. 

19  Igualmente  deixaram  no  filencio  as  Regras,  com  que 
deviam  fazer  ver  a  neceftidade  ,  que  havia  para  o  perfeito  co- 
nhecimento das  Efcrituras ,  da  Hi  floria ,  da  Chronologia ,  da 
Geografia,  daFiloíoíia,  da  Filologia,  da  Crítica,  e  da  Her- 
menêutica fagrada ;  porque  fem  eftes  fubíidios  nenhum  Theo- 
logo o  pode  fer ,  fem  fe  expôr  ao  perigo  de  errar  na  interpre- 
tação das  Efcrituras  ,  como  juftamente  fe  nota  nos  Efcolafti- 

Part.II.  O  cos: 

«    Augnft.dc  Doârina  Chriftiana  L.  1  ,cap. 9.  b    Liurentiusa  Villa  Vinccntio , five  Andreu 

Oriijen.Homil.17  in  Num.cap.aj,  &c.Hieronyrn.  Hypcrius  dc  formando  Thcologic  Audio ,  Cano 

Epift.  ad  S.  Faulin.  1  o  1  ;  Bafilius  .  Gregurru* ,  Na-  dc  LocU  Theologkii  Lib.  a  ,  &c. 
sianzcaiu ,  Chryíbífornua  ,  Tbcodoretua ,  caeteri. 
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cos  E  fobre  eftas  affecladas  omifsoes  pafsãram  os  ditos  Es- 
tatutos adiftrahir  os  ProfelTores,  e  Eftudantes  por  modo  cla- 
ro, e  pofitivo. 

ao  Primo ,  no  Titulo  XI  do  Livro  III :  Ordenaram ,  que 
o  Lente  da  Efcritura  guardaíle  no  modo  de  a  ler  as  Regras , 
que  fe  prefcrevem  para  as  lições  das  Cadeiras  grandes  de  to- 
das as  outras  Faculdades :  Vendo-fe  claramente  defta  difpofi- 
ção ,  que  as  ditas  Regras  não  podiam  fer  accommodadas  ao 
fim  ,  para  que  fe  propunham ;  pois  que  fendo  applicaveis  ás 
lições  das  Cadeiras  de  Difciplinas  diverfas ,  ficavam  fendo  in- 
fufficientes  para  a  boa  interpretação  da  Efcritura  ;  por  ter  ef- 
ta ,  além  das  Regras  geraes  ,  outras  particulares  ,  e  próprias 
para  a  fua  interpretação  *,  que  eram  as  que  deviam  merecer 
mais  diftinclo  cuidado. 

2 1  Secundo :  Ordenaram ,  que  os  Eftudantes  fizeflem  hum 
Acto  fobre  a  Efcritura ,  a  que  chamáram  Princípio  da  Bíblia  ' : 
Çontentando-fe  fó  com  difpôr  ,  que  efte  Acto  fofle  de  nove 
Conclusões  ,  e  de  matérias  graves  :  Deixando  a  liberdade  da 
efcolha  delias  aos  mefmos  Eftudantes  ,  fem  fe  lhes  pedirem 
mais  provas  do  eftudo  da  Efcritura  em  todo  o  Curfo  Theolo- 
gico.  E  fendo  fácil  de  ver  ,  que  os  ditos  Eftudantes  podiam 
*bufar  defta  liberdade  da  efcolha ,  e  defta  falta  de  conta ,  pa- 
ra fe  nao  applicarem  fenão  ás  queftóes  ,  em  que  deviam  fer 
examinados ,  deixando  todo  o  mais  eftudo :  Fizeram  confiftir 
fó  no  conhecimento  das  ditas  queftóes  toda  a  fua  Sciencia  da 
Efcritura :  Tem  refultado  de  todas  eftas  omifsoes ,  e  commif- 
sões  os  maiores  abfurdos. 

22  Da  grande  applicação ,  que  fe  dava  ao  eftudo  da  Theo- 
logia  Efcolallico-Peripatetica ,  reíultou  propagar-fe  nas  Efcolas 

de 

«  Todos  os  Thcnfogo*  no  Tratado  de  Locja  int.  Appar.  ad  Theol.  Pofitiv.  L.  i.  Du-Pin  Mc- 
Thcolugick:  todtit  oaquc  dío  mcthodoa  para  o  thodc  pouretudkr  la  Thcologk.  Lami  Apparat. 
Eftodo  da  Ilicologra :  todos  o»  Interpretes  ,  c  Ex-    Biblix ,  &.e. 

poíltorcs da  E'crkura ;  e o$  que  cooapuzeram  Ap-       £    Lamy  Apparat.  Bíblia:  L.  a  ,  cap.  it.vcrC 
pafit  >s ,  rhlTcrtaçocs.c  Notat.  flte.  para  a  intelít-    Ant.  Genucnf.  Efcmcnt.  ArtU  Logtco-Crtúcz. 
fencia  da  Efcritura,  reconhecem  a  nect  flldadc  def-    L  4,  cap.  %. 
tes  Eftudos.  Cano  de  Loci» TIico1o£ícm  L.  %.  An-      e    Lib.  j  .  tk.  ao. 
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de  Coimbra  o  mefmo  defprezo  ,  que  haviam  feito  os  Efco- 
lafticos  da  lição  da  Efcritura  j  e  os  mefmos  vicios  ,  em  que 
elles  cahíram  por  não  terem  os  neceflarios  fubíidios  ;  não  fe 
occupando  os  Lentes  em  compôr  Poftillas  ,  que  illuftraíTem , 
e  fizeflem  ver  as  fublimes  verdades  da  Religião ;  que  diftun- 
diíTem  as  luzes  da  Sabedoria  Divina  depoíitadas  neftes  Livros 
Sagrados ;  que  imprimi  (Tem  nos  corações  dos  Leitores ,  e  Ou- 
vintes os  fentimentos  de  piedade ,  que  os  mefmos  Livros  iní- 
piram.  * 

13  Muito  pelo  contrario  íè  ficaram  occupando  em  inda- 
garem queftões  exquiíitas ,  infruéhiofas ,  e  inúteis ,  de  que  o 
Apoftolo  nos  manda  fugir  :  Apartando-fe  frequentemente  do 
fentido  literal  para  o  allegorico  >  mais  para  fazerem  oitenta-* 
ção  de  engenho  ,  do  que  para  tirarem  alguma  confideração  , 
que  foire  util  para  a  edificação  doe  Fieis:  Procurando  nas  pa- 
lavras myílerios ,  e  fentidos  recônditos  ,  que  não  havia  ,  por 
ignorarem  asLinguas,  e  lhes  faltarem  os  mais  necefTarios  fub- 
íidios :  E  deixando  por  fim  aos  ouvintes  tão  jejuns  ,  e  tão 
faltos  de  gofto  do  Eftudo  da  Efcritura ,  que  fó  a  neceífidade  da 
prova  dos  annos  os  obrigava  a  ouvirem  algumas  lições  delia, 

TERCEIRO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

14  Praticando  os  Eftatutos  o  mefmo  maliciofo  íilenciot 
íbbre  a  Tradição  :  E  dando  aflim  caufa  a  fe  defprezar  efte 
necefTario  Eftudo :  Arruinaram  também  por  efte  fólido  funda- 
mento  a  Theologia ,  e  lhe  impediram  os  progreflbs ,  que  ha- 
veria feito. 

25    A  Tradição  não  he  menos  do  que  a  Efcritura  San- 

O 
u  ta, 

m  Vejam-fe  a»  Portilla»  fcíta»  do  anno  de  ti  o  o  como  sio  por  exemplo :  Se  Adam  foi  Hermaffo^ 

por  diante ,  c  claramente  fc  conhecerá  quanto  cila»  dita ,  ou  nSo :  fe  teve  figura  Gigantca ;  fe  o  bar- 

sâo  dirTcrcntc»  das  que  fc  computeram  antes ,  baf-  ro,  de  que  foi  formado ,  era  branco ,  ou  verme- 

tandopara  nos  convencer  que  cila»  foram  mal  cf-  lho,  e  outra»  muitas  dcíle  género.  Porem  nío 

crita« ,  ver-fc  que  quafi  toda»  nío  foram  digna»  ò^e  he  neceflario  fazer  dcmonílrtçrô  do  que  hc  a  to- 

lê  darem  ao  prelo.  Pxdiamt*  aqui  trazer  hum  Ion-  do»  patente, 
go  Catalogo  da»  queftões ,  que  nellac  fe  tratáram , 
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ta ,  a  Palavra  de  Deos ,  e  por  iflò  conflitue  outra  Regra  im- 
mutavel ,  e  certa ,  da  qual  a  Igreja  fe  valed  fempre  em  todos 
os  tempos  para  provar  muitas  verdades  da  Religião  ,  que, 
não  fe  achando  declaradas  na  Efcritura,  nem  podendo  dedu- 
zi r-fe  deita  por  confequencia ,  foram  fempre  nella  eníinadas  , 
para  difeernir  as  verdadeiras  Efcrituras  das  falfas ;  para  decla- 
rar quaes  devem  fer  poftas  no  Catalogo  das  Divinas  -y  para  fi- 
xar o  feu  genuíno  fentido  contra  a  temeridade  dos  Novado- 
res  ;  para  conhecer  a  antiguidade ,  e  univerfalidade  da  Dou- 
trina, que  enfina;  e  para  fe  oppôr  aos  erros,  e  falfas  máxi- 
mas ,  que  efpalham  contra  ella  os  que  fe  apartaram  da  Jgre- 
ja ,  e  os  corruptores  da  Moral  Evangélica  * :  Havendo-fe  re- 
conhecido fempre  fer  de  tanta  força  a  prova  tirada  da  Tradi- 
ção ,  que  os  Padres  fe  difpenfavam  de  mais  difeufsões ,  quan- 
do a  podiam  allegar  a  favor  da  Doutrina  ,  que  defendiam  , 
ou  explicavam  *. 

i6  Sendo  pois  a  Tradição  huma  fecundiífima  fonte  da 
Doutrina  Sagrada,  e  hum  principio  infallivel,  e  firme  para  o 
fundamento ,  e  prova  das  Conclusões  Theologicas  :  He  cer- 
to, que  os  Eítatutos  deviam  inculcar  aos  Theologos  a  preci- 
são delia :  Deviam  ordenar-lhes ,  que  antes  de  entrarem  para 
o  interior  da  Theologia  ,  onde  o  feu  uíb  he  frequentiílimo  , 
procuraflbm  ter  exaclas  noções  fobre  ella  ,  para  conhecerem 
a  fua  força ,  e  authoridade  ;  as  efpecies ,  em  que  fe  divide ; 
a  indole ,  a  natureza ,  e  a  matéria  de  cada  huma  das  mefmas 
efpecies  j  e  as  Regras,  que  a  Igreja  propõe,  para  làbermos 
feparar  as  Tradições  falfas  das  verdadeiras  *. 

2,7  He  com  tudo  igualmente  certo  ,  que  não  podiam  os 
prejudiciaes  Fabricadores  dos  mefmos  Eftatutos  ignorar  fobre 
a  neceílidade  da  Tradição ,  além  do  referido ;  o  ufo ,  que  ul- 
timamente haviam  delia  feito  os  Padres  de  Trento ;  os  erros , 

que 

«    Tertulfian.  de  Prcfcript.  Ire  meu»  adrer-       l    CTiryfoft.  Homil.  4  In  a  ad  Theflal. 
ftit  hxrcf.  Vincent.  Lirincnf.  Commonit.  ad  urf.       t    Cano  de  Lncis  Thcologtcis .  Lib.  }•  Gcr- 
hrrcfc«.  Vcj«-fc  Dii-Pin  de  Duârtna  Chriftiana  ,    bert.  Princip.  Theolog.  exegética; ,  cap.  7.  Gre- 
LiK  1  .  cap.  *.  Petr.  Gwftant.  Roraanor.  Pon-   got.  Zallwein  Princip. Juri*  Eccicfiaft.  q.a  cap.j. 
tif.  Epift.  coi.  660,  6»7,  &  tfj>a,  &c. 
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que  enfinavam  os  Proteftantes  para  illudirem  a  força  ,  e  au- 
thoridade  delia ;  o  zelo ,  com  que  muitos  Sábios  Theologos 
fe  tinham  applicado  a  combatellos ,  diftinguindo-fe  entre  elles 
o  erudito ,  e  profundo  Theologo  Portuguez  Diogo  de  Paiva 
de  Andrade  eo  cuidado ,  que  todos  punham  em  revolver 
os  monumentos  Ecclefiaíticos ,  para  moftrarem  fobre  cada  pon- 
to de  Doutrina  o  fio ,  a  ferie ,  e  a  ordem  da  Tradição. 

28  Porém  fendo  igualmente  certo  ,  que  tudo  o  referido 
ao  tempo ,  em  que  fabricaram  os  ditos  Eííatutos ,  era  não  fó 
geralmente  notório  em  toda  a  Igreja ,  mas  efpecialmente  nef- 
te  Reino :  Se  houveram  com  tal  dólo ,  e  malícia  os  Fabrica- 
dores  delles  ,  que  nem  fizeram  menção  alguma  da  dita  Tra- 
dição :  Sendo  alias  por  outra  parte  muito  exprefíivos,  e  cla- 
ros em  mandar  provar  os  Aflertos  com  razoes ,  e  autborida- 
des  de  Doutores  K  Do  que  claramente  fe  fegue  ,  que  não 
quizeram  introduzir  nas  Efcolas  outra  Theologia  ,  que  não 
foífe  a  que  eníináram  os  Efcolafticos :  Pois  que  fe  exceptuar- 
mos Pedro  Lombardo ,  Santo  Thomaz  ,  e  São  Boaventura  , 
quafi  todos  os  mais  moftram  nos  feus  efcritos  ,  que  ignora- 
ram efta  fonte  da  verdadeira  Doutrina.  e.  Quem  he  delles , 
( diz  o  célebre  Cano )  que  argumenta  com  as  Tradições  de 
Chriíto ,  e  dos  Apoftolos  ? 

29  Defte  filencio  refultou  pois ,  que  envolvidos  os  Theo- 
logos de  Coimbra  no  Eíhido  íecco  dos  Efcolafticos ,  defpre- 
záram  inteiramente  o  Eíhido  da  Tradição :  Defarmando  aíTurt 
a  Igreja  de  hum  dos  feus  mais  inveníiveis  Efcudos  para  com- 
bater com  os  feus  inimigos ,  e  fuftentar  as  verdades  da  Reli- 
gião ,  como  claramente  nos  acaba  de  enfinar  o  Santiflimo  Pa- 
dre Clemente  XIV  na  fua  referida  Encyclica  :  Ficando  Por- 
tugal 9  depois  daquella  malvada  legislação ,  deftituido  das  lu- 
zes y  que  fe  derivam  deita  copioíiflima  Fonte ,  ficando  erran- 
te, 

m    Dcfenf.  TriJcntío*  FUei  advcrfin  hxtc      *    Lib.j  ,  th.  it ,  $.1, 8c  eod.  Lib.  tít  i  i.  flcc. 
ticorum  dctcftabilcs  calumnia»  ,  &  prcfcrtim       c    Dc  L*cis  Thcolcgici» ,  Lib.  12,  cap.  j. 
Martini  Kcranicii,  Lib.  a  de  Sacrc  Sctipturae    MabU.  Tiaâat.  de  Stud.  Munaft.  cap.  6. 
Traditionum  auâorkaie. 
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te  ,  e  vazio  do  zelo  das  verdades  não  efcritas ,  para  íè  dei- 
xar levar  de  todos  os  ventos  da  opinião ,  e  da  Doutrina  ,  e 
ficando  expofto  a  receber  (como  tem  recebido)  por  certas 
todas  as  interpretações  arbitrárias  dos  Textos  da  Efcritura, 
todas  as  opiniões,  e  Doutrinas  antigamente  deíconhecidas  na 
Igreja  ;  e  em  fim  para  a  deixar  fujeita  a  todas  as  corruptelas 
(k  Moral  Evangélica ,  e  a  todas  as  credulidades  da  falfa  Re- 
ligião ,  e  enganoía  piedade.  O  que  era  o  que  claramente  fe 
vê,  que  procuraram  os  Maquinadores  dos  lobreditos  Eílatutos. 

QUARTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

30  Igualmente  maliciofo  foi  o  filencio  guardado  pelos 
malvados  Eílatutos  fobre  o  Eftudo  dos  Concilios.  Delle  re- 
fultou  outro  eltrago  ,  e  outro  impedimento  para  o  bem  ,  e 
progreflò  da  Theologia :  Sendo  o  Eftudo  dos  Concilios  fum- 
mamente  util ,  e  neceílario  a  todo  o  Theologo  *. 

31  Primo.  Porque  depois  das  Efcrituras  não  ha  monu- 
mentos mais  fagrados  ,  e  que  dem  argumentos  mais  firmes, 
do  que  os  Concilios ,  ou  fejam  geraes ,  ou  particulares ,  una- 
nimamente  recebidos  na  Igreja  * :  Por  ferem  os  Padres  nelles 
congregados  dirigidos  pelo  Efpirito  Santo ,  e  conterem  as  fuas 
decisões  o  juizo  de  toda  a  Igreja  ' ,  a  qual ,  fegundo  as  infaí- 
liveis  promeíTas  de  Jefus  Chriíto  feu  Fundador  ,  não  pôde 
errar  nas  Definições  da  Fé ,  e  da  Moral  á  :  Tendo  por  efta 
caufa  fido  femprc  os  Concilios  ( efpecialmente  Geraes)  de 
tanta  authoridade ,  e  refpeito ,  que  as  fuas  Definições  foram  , 
e  são  reputadas  pela  fegunda  Palavra  de  Deos  ->  que  aos  qua- 
tro primeiros  fe  rendia  a  mefma  veneração  que  aos  Evan- 
gelhos :  E  que  folemnizavam  feitas  em  memoria  da  fua  Cele- 
bração^. 

Se- 

«  Ctno  deLocUTheologicis,  Lib.  j.  Trai-  c  Caleftiniw Epift.  ll.Vtocent. Lino.  Coco- 
te" de  P  Etudc  des  Concilcs  ,  pag.  1 ,  cap.  I ,    monit.  1. 

*  ,  ôcc.  d    Matthzi  cap.  ll.  vcrf.  ao. 

í    Traité  de  I' Etude  dei  Concilcs  >  pag.  I,       «    S.  Grcgor.  lib  a,  Epift.  ao. 
cap.i.  Gerbert.  Apparat.ad  Thcologiam,  çap.4.      J  Traite"  dei*  Etudc  dei  Concilcs,  pag.I,  cl. 
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21  Secundo.  Porque  neceífitando  o  Theologo  de  faber  o 
unanime  confentimento  da  Igreja  no  eníino  ,  e  pregação  da 
Doutrina  ,  derivada  de  Jefus  Chriíto  ,  e  dos  Apoítolos  ,  e 
continuada  até  Nós  ,  para  conhecer  a  Tradição  univerfal  da 
Igreja ,  e  formar  delia  hum  juílo  conceito :  E  fendo  os  Paíto- 
res  da  Igreja  os  principaes  Depofitarios  defta  Divina  Doutri- 
na :  Sendo  os  que  pelo  feu  Ofrkio  eílam  efpecialmente  en- 
carregados de  a  propagar  ,  de  dar  delia  teftemunho  ,  e  de 
confervalla  pura ,  e  intacta :  Já  fe  vê ,  que  em  nenhuma  parte 
pôde  o  Theologo  achar  provas  mais  evidentes  defte  unanime 
confentimento ,  do  que  nos  Concílios  * :  Por  não  fer  hum  fó 
Padre ,  ou  hum  fó  Bifpo ,  mas  muitos  os  que  nelles  fe  ajun- 
tam ;  e  não  ferem  fó  muitos  Congregados  em  huma  mefma 
Alfemblea ,  mas  em  differentes  AiTembleas ;  aífim  do  mefmo 
Paiz ,  e  do  mefmo  tempo ,  como  de  diverfos  Paizes ,  e  diffe- 
rentes Séculos  fuccellivos ,  os  quaes  todos  nas  fuas  refpe&ivas 
idades  teítemunháram  nos  Concilios  a  Doutrina ,  e  Tradição 
das  fuas  Igrejas  ;  e  achando  fer  conforme ,  e  unanime ,  for- 
máram  as  Decisões,  que  deviam  fervir,  e  fervem  de  Regras 
para  a  Fé ,  e  para  os  coftumes. 

3  3  Tertib.  Porque  fendo  os  Concilios  Congregados  para 
fazerem  Regulamentos  fobre  a  Fé ,  a  Moral ,  e  a  Difciplina : 
E  referindo-fe  todo  o  Eíhido  Theologico  a  eftes  tres  pon- 
tos *  :  Fica  claro ,  que  não  deve  o  Theologo  difpenfar-fe  da 
lição  dos  Concilios :  E  iílo  em  fumma  pelos  outros  tres  Prin- 
cipios  feguintes. 

34  Primeiro.  Porque  nelles  fe  acha  por  huma  parte  a  Fé 
explicada  em  termos  precifos ,  e  claros  :  Achando-fe  pof  ou- 
tra parte  Conclusões  rectamente  deduzidas  dos  feus  primeiros 
princípios  :  Por  outra  parte  as  expofições  ,  e  interpretações 
dos  Textos  da  Efcritura  ,  em  que  fe  funda  a  Revelação  de 
muitos  Myfterios  :  Por  outra  parte  os  fados  inconteftaveis  , 

que 

a  Dcnina  de  Srwdío  ThecJogic ,  Lib.  l,etp.  Chriftonr,  %.  %6.  Idem  Princip.  Thcologia:  c*. 
f  ,  §.  a.  egetic*,  S.  ixi.  TraUe"  dc  1*  Elude  dc<  Coaci* 

h    Gerbert.  Tom.  I  ,  Piolegom.  Thedogic  ics,  pag.  i,  cap.  a.  »«. 
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que  confirmam  a  crença  da  Igreja  :  Por  outra  parte  os  erros 
dos  Hereges,  os  íèus  argumentos,  e  difputas,  que  com  elles 
tiveram  os  Padres  :  Tudo  ifto  offerece  ao  Theologo  huma 
vafta ,  e  copiofa  matéria  para  confirmar ,  illuftrar ,  e  defender 
a  Doutrina  da  Fé. 

35  Segundo  Principio.  Porque  nos  mefmos  Concílios  fe 
acham  (  pelo  que  refpeita  aos  coftumes )  as  Regras  mais  fan- 
tas ,  e  conformes  á  pureza ,  e  fimplicidade  da  Moral  Evangé- 
lica ,  as  quaes  o  Theologo  deve  ter  fempre  preíentes ,  para 
faber  combater  os  vicios  do  Século ,  dirigir  os  Fieis ,  e  nun- 
ca fe  apartar  do  Efpirito  da  Igreja  nefta  im  por  tan  ti /lima  di- 
recção :  Sendo  certo ,  que  depois  que  os  Theologos  deípre- 
záram  efte  Eftudo  ,  e  tomaram  a  liberdade  de  difcorrer  fub- 
tilmente  nas  matérias  da  Moral  Chrifta  * ,  confultando  não  as 
refoluçóes  dos  Cânones  ,  mas  o  feu  próprio  efpirito  ,  e  os 
princípios  de  huma  razão  tenebrofa  :  Então  he  que  fe  intro- 
duziram nefta  Divina  Doutrina  as  relaxações  ,  que  são  bem 
patentes ,  e  que  tem  excitado  a  vigilância  dos  Paftores ,  e  o 
zelo  de  muitos  Sábios ,  e  pios  Theologos ,  para  prefervarem 
a  Morai  de  corrupções  tão  efpantofas. 

36  Terceiro  Principio.  Porque  nos  mefmos  Concílios  fe 
acha  a  Difciplina  concernente  a  fórma  exterior  do  Governo 
da  Igreja ,  ou  pelo  que  refpeita  ás  Peífoas ,  ou  ás  coufas  fà- 
gradas ,  ou  aos  Juizos ,  e  Coníiftorios.  O  que  tudo  deve  ía- 
ber  o  Theologo ,  aflim  pela  connexão  ,  que  tem  eftas  maté- 
rias com  muitas  queftóes  Theologicas,  como  porque  fem  ef- 
tas noções  nem  poderá  dirigir  dignamente  os  Fieis  no  Foro 
Sacramental ,  nem  governar  fabiamente  qualquer  Igreja ,  que 
lhe  feja  incumbida ,  nos  negócios  do  foro  exterior. 

37  Efta  foi  a  razão  ,  com  que  por  huma  parte  muitos 
Theologos ,  reconhecendo  efta  neceífidade ,  fe  applicáram  com 
admirável  fucceíTo  ao  eftudo  da  Difciplina  ,  e  com  que  pela 

ou- 

0  Chríftian.  Lúpus  in  Pnefat.  ad  Condi.  Morin.  de  Pcenit.  Líb.  ç,  cap.  %6 ,  num.  14.  G<- 
oct.  Tom.  I,  TraA.  1 ,  cap.  9,  j.  MabU.  Traâ.  de  Studiij  Mooaft.  cap.  7. 
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outra  parte  os  Efcolafticos ,  por  não  terem  delia  as  luzes  ne- 
ceflkrias  ,  cahíram  em  muitos  abfurdos ,  e  introduziram  mui- 
tas opiniões  novas  fobre  as  matérias ,  e  formas  dos  Sacramen- 
tos ,  fobre  o  jejum ,  fobre  o  poder  dos  Concilios ,  dos  Pon- 
tífices ,  e  Bifpos ,  fobre  as  Cenfuras ,  fobre  o  foro  da  Igreja , 
e  fobre  outras  muitas  matérias ,  com  as  quacs  deram  occalião 
a  fe  mudar  a  face  da  mefma  Igreja  ,  e  a  muitas  defordens 
fubfequentemente  fuccedidas  *. 

38  Tendo  pois  por  todas  eftas  razoes  clamado  a  Igreja 
pelo  eftudo  dos  Concilios  :  Tendo  muitos  Sábios  em  todos 
os  tempos  formado  Collecções  delles  para  fervirem  ao  mefino 
eftudo  :  Tendo  aílim  o  Concilio  de  Trento ,  como  todos  os 
Paftores  ,  que  com  zelo  ardentiífimo  reformaram  a  Igreja, 
procurado  promover  a  frequente  lição  dos  mefmos  Concilios, 
pelas  grandes  utilidades  ,  que  delia  refultavam  á  Igreja  :  E 
fendo  já  muito  confiantes  no  Século  xvi  os  abufos ,  e  erros , 
em  que  cahíram  os  Efcolafticos ,  por  não  íè  applicarem  a  efta 
lição :  Taes  foram  as  malícias  dos  Maquinadores  dos  Eftatu- 
tos  da  Univerfidade  de  Coimbra  fabricados  naquelle  Século, 
que  ,  devendo  inculcar  efte  eftudo  na  Theologia ,  o  fizeram 
tanto  pelo  contrario,  que  nem  falláram  em  Concilios  :  Que- 
rendo com  efte  feu  dolofo  íilencio  introduzir  nas  Efcolas  de 
Portugal  huma  Theologia  infruóhiofa ,  e  inútil  para  o  gover- 
no da  Igreja ;  mas  util ,  e  lucroíà  para  firmarem  nella  as  mef- 
mas  opiniões ,  e  erros ,  em  que  a  meíma  Igreja  tinha  fido  en- 
volvida pelos  Efcolafticos ,  que  então  fe  pertendiam  fazer  re- 
fiifcitar  na  mefma  Univerfidade  com  dolo  manifefto. 

QUINTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

39  Accrefcentando  os  Authores  dos  fobreditos  Eftatutos 
a  tudo  o  referido  outro  dolofo  filencio  fobre  o  Eftudo  dos 

Part.II.  P  Pa- 

a.  Cardinal.  Norif  Vind.  Augufl.  cap.  j ,  ç.  Thomaflin.  dc  Veteri ,  Sí  nova  Ecclcfia:  difel- 
plina  ,  ubi  paíTun  dc  hac  rc  conqueritur  vir  dodUífimus. 
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Padres  ;  caufáram  com  clle  outro  eftrago  ,  e  outro  impedi- 
mento para  o  bem ,  e  progreífo  da  Theologia  então  facrificada. 

40  Os  Santos  Padres  são  os  Meftres ,  que  Deos  nos  deo 
para  noflòs  directores ,  e  guias  são  os  feguros  Interpretes  da 
fua  Divina  Palavra ;  são  as  fieis  Teftemunhas  da  Tradição  da 
Igreja  ;  são  as  luminofas  Tochas  ,  que  efpalham  por  toda  a 
parte  a  luz  da  Verdade.  Elles  não  creram  ,  diz  Santo  Agof- 
tinho  * ,  fenão  o  que  fe  cria  no  feu  tempo  -y  não  enfináram , 
fenão  o  que  aprenderam  ;  e  não  tranfmittíram  aos  feus  Suc- 
celíores,  fenão  o  que  receberam  dos  outros  antecedentes  Pa- 
dres. De  forte ,  que  fe  indagarmos  a  origem  da  íua  Doutri- 
na ,  veremos  que  as  aguas  limpas ,  que  correm  até  Nós  pelos 
puros  canaes  dos  feus  Eícritos ,  fahíram  das  Iimpiífimas ,  e  pu- 
riífimas  Fontes  da  Efcritura ,  e  da  Tradição  dos  Apoftolos. 

41  Por  iflb  quando  todos  Elles,  ou  a  maior  parte  delles 
concordam  em  algum  ponto  de  Dogma ,  e  de  Moral ;  quan- 
do elles  expõem  eftes  pontos  de  hum  modo  tão  análogo, 
que  parece  terem  conferido  juntos  ,  vivendo  em  differentès 
Séculos ,  e  diverfos  Paizes ;  quando  Elles  o  tem  pregado  mui- 
tas vezes ,  e  publicamente  eníinado ;  devem  reputa r-fe  as  fuás 
decisões  por  indubitáveis ,  e  certas  *.  Elles  são  então  a  boca , 
e  órgão  da  Igreja  ,  que  he  infallivel ;  e  o  feu  unanime  con- 
íèntimento  forma  huma  Regra  ,  da  qual  ninguém  fe  deve 
apartar 

42  Se  confultarmos  os  Concílios  Geraes  ,  os  Particula- 
res, os  Ponti  fices,  os  Bifpos,  e  tudo  quanto  houve  de  íàbio 
na  Igreja ,  veremos  que  todos  procuraram  fundar  os  feus  juí- 
zos ,  e  refoluções  fobre  a  Doutrina  dos  Padres ,  bem  perfua- 
didos  todos  de  que  fe  não  feguiíTem  as  fuas  luzes ,  fe  íè  vio- 
laflem  as  fuas  máximas  ,  romper-fc-hia  o  vinculo  ,  que  tem 
unido ,  e  deve  unir  os  Fieis  em  todos  os  Séculos ;  deítruir-íe- 
hia  pelo  feu  fundamento  a  infalibilidade  da  Igreja  j  tirar-fe- 

lhe- 

*    LA.  I  contra  Juliamira ,  cap.  1.  Hiero-      *    Vincent.  Lcrincnf.  Comroonít.  cap.  9. 
njmu»  «©atra  Lucif.  cap.  8.  e    Hicronym.  Dial.  adv.  Lucif.  cap.  4.  Au- 

juft.  Lib.  f.  la  Julian. 
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lhe-hiam  as  fuas  armas  ,  e  forças  contra  os  apartados  delia , 
e  contra  os  corruptores  da  Moral  ;  arruinar-íe-hia  a  ordem 
das  coufas  ;  mudar-fe-hiam  os  coftumes  do  Chriftianifmo  j  e 
fentir-fe-hia  aballar,  e  cahir  a  columna  da  verdade. 

43  Eftas  foram  as  caufas ,  por  que  a  Igreja  em  todos  os 
tempos  altamente  clamou  contra  os  que  defprezavam  a  lição 
dos  Padres  ;  e  procurou  fempre  promovella  em  todos  aquel- 
les ,  que  fe  applicavam  ao  eftudo  da  Theologia ,  para  pode- 
rem beber  neftas  fontes ,  e  extrahir  delias  a  verdadeira  intel- 
ligencia  dos  Textos  da  Efcritura  ;  a  confirmação ,  e  a  expli- 
cação dos  Dogmas  ;  os  princípios  fólidos  da  Moral  ;  a  arte 
de  dirigir  as  Almas  pelos  caminhos  da  perfeição  ,  e  todas  as 
mais  noções  ,  que  formam  a  Sciencia  de  hum  Theologo ,  e 
Miniftro  da  Igreja ,  não  fó  para  tratarem  delias  com  dignida- 
de ,  mas  também  para  reduzillas  á  praxe  com  a  circumfpec- 
çao ,  e  fruto ,  de  que  uíáram  os  mefmos  Santos  Padres  *. 

44  E  devendo  também  por  todas  eftas  razoes  os  prejudi- 
ciaes  Maquinadores  dos  Eífatutos  da  Univerfidade  inculcar 
efte  Eftudo  tão  ncceflario ,  e  tão  util  a  hum  Theologo ,  pre- 
ícrevendo  fábias  Regras  fobre  o  methodo  ,  que  fe  devia  fe- 
guir  na  lição  dos  Padres  ,  para  que  os  Theologos  fe  pudef- 
íem  utilizar  melhor  defta  lição ,  e  evitaíTem  os  erros ,  em  que 
podiam  cahir,  por  não  terem  as  luzes,  que  eram  convenien- 
tes: Continuáram  muito  pelo  contrario  na  fua  dolofa,  e  fyf- 
temática  reticencia,  afFe&ando  a  efte  refpeito  o  mefmo  Men- 
eio ,  que  já  fica  ponderado  fobre  a  Tradição  ,  e  fobre  os 
Concilios. 

45  Deftas  taciturn idades  poftas  de  huma  parte,  e  do  es- 
tudo da  Theologia  Efcolaftico-Peripatetica  pofto  da  outra 
parte  ,  refultou  pois  defprezar-íe  também  a  lição  dos  Padres 
até  o  ponto  de  não  haver  mais  noticia  da  fua  Doutrina  ,  do 
que  a  que  davam  as  poucas  authoridades  ,  que  fe  liam  nos 

P  ii  Ef- 

m  Árgon,  de  Óptima  Lcgcndorara  Patrura  Ecclcfix  methodo.  Gerbert,  ia  Apparat.  ad  Tbeo* 
log.  cap.  7.  Mabil.  Tnâ.  dc  Siudiu  Mooaflici$,  cap.  |. 
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Efcolafticos.  E  refultou  confequentemente  fahirem  os  Theo- 
logos  das  Efcolas  de  Coimbra  defprezadores  da  lição  dos 
mefmos  Padres ,  faltos  da  unção ,  e  do  efpirito ,  que  infunde 
efte  utihflimo  Eftudo ,  e  por  iíTo  ineptos  para  annunciarem  a 
Palavra  de  Deos ,  para  formarem  os  coftumes ,  para  catequi- 
zarem os  Pó  vos ,  e  para  reformarem  os  abufos ,  que  na  Dif- 
ciplina  da  Igreja  fe  acham  introduzidos. 

SEXTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

46  O  dolofo  filencio ,  com  que  os  Authores  dos  mcftnos 
Eftatutos  cubríram  a  falta  do  Eftudo  da  Hiíloria  ,  efpecial- 
mente  Sagrada ,  e  Eccleliaftica ,  foi  outro  mortal  golpe  con- 
tra o  bom  eftado  ,  em  que  na  Univerfidade  de  Coimbra  fe 
achava  a  Theologia  \  e  outro  impedimento ,  que  oppuzeram 
ao  progreflb,  e  augmento  defta  Divina  Sciencia. 

47  Não  podiam  ignorar  os  Maquinadores  daquellas  cap- 
ciofas  Leis ,  que  o  eftudo  da  Hiftoria  he  tão  util ,  e  necefíà- 
rio  ao  Theologo  ,  que  fem  elle  não  fe  pode  deixar  de  cahir 
na  Theologia  em  muitos  erros  pueris  ,  e  groíTeiros  *.  Mel- 
chior Cano  achou  nclle  tantas  utilidades  * ,  e  reconheceo  tan- 
to a  fua  importância ,  que  chamou  ignorantes  a  todos  aquelles 
.Theologos,  que  não  fazem  ufo  da  Hiftoria  nos  feus  efcritosj 
Ella  fornece  (diz  efte  grande  Theologo  )  dos  feus  Tbefouros 
tao  abundantes  foccorros  ,  que  fe  fortnos  dellcs  defiituidos ,  nos 
acharemos  muitas  vezes  pobres ,  e  ignorantes  nao  fo  na  Tbeolo- 
gia  ,  mas  em  qualquer  outra  Sciencia  :  Defte  fentimento  são 
todos  os  Sábios  5  e  não  ha  género  de  Hiftoria ,  ou  ella  feja 

Sa- 

*  Diti  profetti  nen  petejl  ,  quim  in  patritet  e  Etenia  vir!  emttet  doe  ti  emfentitmt  raia 
aliquando  ac  ridendts  trrerès  pretabautttr  ,  qui  in  cm»ino  Theelegot  :!í.'t  ejje ,  ia  quorum  lucubr.itioni- 
«a  noiffmt  verfati.  WitafTc  dc  Locií  Theologicis.    bui  hijloria  tnuta  </t.  Mihi  quidem  non 

b    Equidem  hifioríam  tjft  ThxoUgo  dijfèrenti  ne-   fiUmt  ,  fed  nalli  fath  truditi  viçtentur  ,  quibui  rts 
eepriam  tum  fxpt  aliai ,  tttm  maximt  in  hae  epere    olim  çcjl*  igneu  ftmt.  Multa  enim  nehii  e  tkcfitf 
anhnaJotrti ,  ubi  quantia  mihi  fntrit  hif.erix  httnut-    ris  fuii  hi/Uria  fiippcAltat ,  quibut  R  tareamut ,  V 
ufíit  ,  qui  fuperitrtt  Hbrot  sttiçerint ,  u  fatile    in  Theologia,  C  in  qaaettmque  firme  alia  jacnilate 
joJitahmt.  Lib.  ii,  ca p.  a.  inopei  fsptwmtn ,  Vmdocti  reperUmur.  Lib.u, 

cap.  », 
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Sagrada,  ou  Secular,  Natural,  ou  Civil,  Literatura,  ou  Fi- 
lofofica ,  que  fe  não  reconheça  fer  util ,  e  neceíTaria  ao  Theo- 
logo " ,  porque  todas  lhe  dam  luzes  admiráveis  para  provar, 
e  illuftrar  as  queftôes  Theologicas.  Que  provas  não  tiraram 
da  Hiftoria  Secular  São  Juftino  ,  São  Clemente  de  Alexan- 
dria ,  Athenagoras ,  Arnóbio ,  Origenes ,  Lactando  ,  Santo 
Agoftinho ,  e  outros  muitos  Padres ,  para  defenderem  a  ver- 
dade da  Religião,  confundirem* os  erros  do  Paganifmo,  def- 
truirem  a  idolatria ,  e  entenderem  as  Efcrituras  ?  E  que  utili- 
dades nao  acharam  no  Eftudo  da  Hiftoria  os  mais  célebres, 
e  famofos  Theologos  deftes  últimos  tempos ,  para  enriquece- 
rem a  Theologia ,  e  pôrem  na  fua  inteira  luz  as  fuas  verda- 
des ?  Não  he  nccefíario  mais  do  que  lançar  os  olhos  pelos 
feus  Efcritos.  Que  vafta  erudição  ?  Que  profundo  conheci- 
mento dos  fuccefíbs  de  todos  os  tempos  ?  Que  recôndita ,  e 
exacla  noticia  das  antiguidades  ?  Elles  com  eftas  luzes  diífipá- 
ram  as  trevas  ,  defcubríram  as  genuínas  razoes,  defterráram 
as  dúvidas  ,  confundiram  a  mentira  ,  e  fizeram  refplandecer 
os  luminofos  raios  da  Divindade  nas  Obras  da  Natureza,  da 
Providencia ,  e  da  Graça. 

48  Mas  devendo  fer  recommendado  ao  Theologo  o  co- 
nhecimento de  todo  o  género  de  Hiftoria  ,  pelos  grandes 
bens ,  e  proveito ,  que  defte  Eftudo  refulta  á  Theologia ;  ne- 
nhum o  deve  fer  mais  ,  do  que  o  da  Hiftoria  Sagrada ,  e  Ec- 
clefiaftica  *.  Ambas  ellas  nos  prefentam  toda  a  ordem,  e  fe- 
rie da  Religião  defde  o  principio  do  Mundo  até  agora.  Por 
iíTo  são  entre  íi  tão  unidas ,  e  ligadas  com  a  Theologia ,  que 
não  podem  feparar-fe  ,  e  fer  ignoradas  fem  grande  damno 
defta  Divina  Sciencia.  Só  ifto  era  baftante  para  fe  ver,  quanto 
o  eftudo  de  huma ,  e  outra  Hiftoria ,  he  util ,  e  neceffàrio  ao 
Theologo.  Porém  a  importância  da  matéria  pede  maior  ex- 

ten- 

» 

*  Gerbert  Prolegom.  Thcol.  Chriíliane,  cap.  a.  Du-Pín  Meiriod.  poor  ctudier  JaTher> 
cap.  j  ,  §.  15.  log.  cap.  a.  Gerbert  late  in  Apparatu  adThco» 

b  Mabilron  Traâat.  da  StudiU  Monaftkis ,  Jog.  cap.  I  ,  &  paiTun  Tbcoíogt  ia  Traft.  <ic 
p.  a,  cap.  ».  OpIUaet.  Theol.  Chriftian.  p.  a,    LocU  Tbcolog. 
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tensão  no  difcurfo.  E  feja-nos  licito  dilatar  mais  eftas  provas , 
para  moílrar  huma  verdade  ,  que  fe  procurou  deixar  efcure- 
cida  pelos  Theologos  Efcolaftico-Peripateticos  ,  e  pelos  Fa- 
bricadores  dos  Eftatutos  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

49  Não  fallaremos  da  Hiftoria  Sagrada  ,  porque  a  fua 
neceflidade  fe  acha  firmada  com  o  meímo  Sello  da  Divinda- 
de :  Sendo  certo ,  que  o  Efpirito  Santo  a  diftou ,  e  fez  ef- 
crever  nos  Livros  Divinos  para  a  noíTa  inftrucção,  e  doutri- 
na ,  como  exprefíàmente  nos  eníina  o  Apoftolo ;  mas  tratare- 
mos fó  da  Hiftoria  da  Igreja ,  que  por  não  fer  apoiada  fobre 
huma  authoridade  igualmente  infallivel,  não  mereceo  a  atten- 
ção  dos  referidos  Theologos  *. 

50  Com  efteito  fe  bem  ponderarmos,  em  que  confifte  a 
verdadeira  Sciencia  de  hum  Theologo  ,  logo  conheceremos , 
que  elle  tem  abfoluta ,  e  indifpenfavel  neceifídade  de  fer  inf- 
truido  na  Hiftoria  da  Igreja.  A  Sciencia  de  hum  Theologo 
confifte  em  duas  coufas :  Primeira ,  e  principal ,  faber  profun- 
damente a  doutrina  da  Efcritura  em  cada  ponto  da  Theolo- 
gia :  Segunda ,  fer  inftruido  na  Tradição ,  que  he  a  regra  in- 
fallivel para  entendermos  o  verdadeiro  fentido  da  Efcritura, 
porque  na  Tradição  fe  contém  igualmente  a  Revelação  de 
muitas  verdades ,  que  não  foram  efcritas  nos  Livros  Divinos  *. 

51  O  modo  de  adguirir  efta  Sciencia  não  he  eftudar 
queftóes  abftra&as,  e  áridas,  fundadas  fobre  difcurfos  frívo- 
los ,  e  princípios  de  huma  errónea ,  e  má  Filofofia ,  como  fi- 
zeram pela  maior  parte  os  Efcolafticos ;  mas  fim  ler  a  mefma 
Efcritura,  e  confultar  os  Authores  Ecclefiafticos ,  para  nelles 
achar  a  Tradição  da  Igreja.  E  não  deve  o  Theologo  conten- 
tar-fe  com  hum  ,  ou  outro  teftemunho  ,  ou  authoridade  fo- 
mente :  Deve  além  diíTo  feguir  no  feu  Eíludo  Theologico  a 

mef- 

é    Quem  he  o  EfcolaRico,  ( diz  o  douto  Ger-  tío,  ou  fuperfluas,  e  inúteis,  as  coufas,  que 

bcrt)  que  traz,  ou  julga,  que  Tc  devem  trazer  nío  sfo  as  fuás  lubiilczas  ,  c  teias  de  aranhas, 

para  a  Thcologia  outros  fubíidios  alc'm  da  Lin-  De  Thcolog  Scholaftica .  cap.  19. 
gua  Latina,  e  da  Filofofia!  Quem;  Ha  muitos       b    Lamy  F.ntrcticns  fur  les Sciences  7,  Eo» 

que  defprczam,  c  reputam  por  coufas  profanas,  trciicn  de  1'Etude  de  la  Thcologic. 
iacúlegas  ,  e  indignas  de  hum  ThccJogo  Quii- 
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mefma  Regra ,  que  Vicente  Lerinenfe  prefcreve ,  para  conhe- 
cermos os  verdadeiros  caracteres  da  Tradição :  Quod  ab  omni- 
bus ,  quod  ubique ,  quod  femper :  Deve  indagar  a  antiguidade , 
a  univerfalidade ,  e  perpetuidade  da  Doutrina ,  procurando  a 
ília  origem  nas  Efcrituras  ,  e  no  enfino  de  Jeíus  Chrifto  ,  e 
dos  Apoftoíos ;  e  depois  difcorrendo  pela  ordem  dos  tempos , 
deve  ver  o  confentimento  unanime  das  Igrejas  ,  revolvendo 
para  iíTo  os  Concílios  ,  examinando  as  EpiAolas  dos  Papas , 
confultando  as  Obras  dos  Padres ,  e  mais  Authores  Ecclefiaf- 
ticos ,  e  formando  de  todas  eftas  authoridades  huma  Hiftoria 
da  Doutrina ,  que  intenta  examinar ,  exacla ,  bem  provada  ,  e 
dirigida  com  arte  ;  de  forte  ,  que  fe  pofla  ver  nella ,  como 
em  hum  painel  ,  huma  Tradição  clara  ,  e  feguida  de  tudo 
quanto  a  Igreja  enfinou  em  todos  os  tempos  fobre  a  mefma 
Doutrina  *. 

52  Efte  he  o  methodo ,  que  feguíram  em  tratar  a  Theo- 
logia  muitos  hábeis  Theologos.  E  he  o  que  frequentemente 
inculcava  o  Cardeal  Perron  *,  quando  diflè,  que  elle  feguia 
na  Theologia  o  meímo  methodo  ,  que  feguíra  Cujacio  em 
Direito  :  Ifto  era  tratar  a  Theologia  á  maneira  de  Hiftoria, 
aífim  como  fizera  na  Jurifprudencia  aquelle  grande ,  e  famofo 
Jurifconfulto.  E  na  verdade  quem  pczar  bem  as  utilidades  do 
mefmo  methodo  ,  não  deixará  de  conhecer  ,  que  elle  he  o 
mais  apto  para  pôr  em  toda  a  luz  a  Doutrina  da  Igreja  ,  e 
convencer  os  erros  contrários :  Pois  quem  haverá  tão  falto  de 
razáo ,  que  náo  reconheça  a  verdade  de  huma  Doutrina ,  que 
fe  vê  por  meio  de  provas  certas  ,  e  faélos  inconteílaveis  tra- 
zer 

0  Vréteiptu  FtJei  ntfirar  my  flerta  fparfim  in  tíana  proftcium  quemdam  ( ut  ha  ditam  )  *  ta  tis ; 
menttmtntit  Ecclefiajlicii  emnitm  temperum  funt  «e-  q ua  adeleftanl ,  magit ,  megifque  txpiietntur  ,  ne~ 
plicata. .  ..  Sitttti  amem  tx  teUatient  loterum  per  %amqut  h«cm  fvhinde  eccípi.mt ,  qttemagit,  ae  tna- 
tatam  Seripturam  fparfertttn ,  qtut  ad  eamdem  rtm  gh  in  difouifuienem  vtniunt  ;  atqtie  in  htt  quidtm 
ftrtintnt  ,  at  parallcta  vceantur ,  de  degmatt  ali'  Jtuduim  ,  V  aptra  deeterttm  Chrijilanerum  emnium 
que  jtatni  dtmum  peujl ;  Ua  tx  emninm  dtmum  Er-  xtrjatur  ,  tjiqut  univerfie  Thtelegia:  finit  ,  quem 
tltfiafiterum  mentimtntertim ,  une  vtluti  eenfpecttt,  fpeclunt  femper  ,  qui  tirea  rem  Chriflianam  gravi- 
EceUJue  traditie  at  dettrina  Catheliea  teiligtnda  ter  ,  CT  religieft  eecapantur.  Gcrbcit  Princip. 
éjl.  Net  fuffitlt  nnias  tantum  svi  ,  eut  Epethat  Tlieotog.  Excgci.  Seâ.  I,  cap.  7  ,  S-*S*  Lamy 
mennmenta  EteUfiofltea  ptrvehij/i ,  per  emntt  Ec  Joco  fupra .  &  dan»  k  lc«rc  quatrkxnc  a  JEug. 
tlefie  acutti  tnmdJm  tJL   HM»t  degmarita  Chrf       b    In  Pirroaia. 
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zer  a  fua  origem  do  mefmo  Deos ,  e  períiílir  fempre  confian- 
te ,  e  invariável  na  Igreja ,  fendo  univerfalmente  enfinada  pe- 
los Paílores,  e  Doutores  de  todos  os  Séculos,  e  de  todos  os 
tempos  ?  Certamente  he  neceíTario  defpojar-fe  qualquer  ho- 
mem de  todo  o  ufo  da  razão  para  refutir  a  huma  força  tão 
invencível.  E  eíta  hc  a  cauíà  ,  por  que  os  Novadores  deites 
últimos  tempos  tem  combatido  com  tanto  furor  a  authoridade 
da  Tradição ,  por  verem  que  não  podem  fubíiftir  as  fuas  no- 
vas opiniões ,  e  doutrinas ,  em  quanto  fubíiftir  na  Igreja  efte 
Baluarte  fortiíTimo  para  a  defeza  da  verdadeira  Doutrina. 

5  3  Tudo ,  quanto  dizemos ,  não  fe  deve  entender  fomente 
das  matérias  Theologicas  pelo  que  refpeita  ao  Dogma  ,  mas 
igualmente  pelo  que  refpeita  á  Moral  ,  e  á  Difciplina  ,  as 
quaes  não  fe  poderáó  dignamente  illuftrar  fem  fe  fubir  ao 
principio,  e  á  origem  da  Doutrina,  e  da  Lei  :  Para  fe  ver 
fe  ellas  fe  acham  expreíTamente  declaradas ,  e  eftablecidas  por 
Deos  nas  Efcrituras  :  Se  fe  deduzem  dos  feus  preceitos,  das 
fuas  regras,  e  máximas  :  Se  fe  fundam  no  exemplo  de  Jefus 
Chrifto,  e  dos  Santos  :  Se  foram  eníinadas,  e  prefcritas  pe- 
los Apoftolos:  E  para  que  defccndo  depois  por  todos  os  Sé- 
culos ,  fe  moítre  o  que  fez  a  Igreja  fobre  as  mefmas  maté- 
rias, o  que  decidiram,  e  ordenaram  os  Concílios,  os  Papas, 
e  os  Biípos ;  o  que  eníináram  os  Padres ;  e  o  que  praticaram 
os  Fieis  *.  Deite  modo  fe  faberá  diítinguir  claramente  na 
Moral  o  que  he  prohibido ,  do  que  he  permittido ,  o  que  he 
de  preceito ,  do  que  he  de  confelho  :  E  na  Difciplina  o  que 
he  mandado  por  Deos,  do  que  he  ordenado  pela  Igreja;  o 
que  he  antigo ,  do  que  he  moderno  :  Sendo  certo ,  que  da 
falta  de  difcufsôes  aílim  praticadas  tem  nafcido  a  confusão  de 
todas  eítas  couíàs ,  e  muitos  abufos ,  e  erros ,  de  que  os  Li- 
vros de  muitos  Theologos  ordinários  eítão  cheios  *. 

54  Mas  como  fe  poderáó  alcançar  eítas  admiráveis  no- 
ções , 

•  Lamy  Entretíens  fur  lc»  Sciences  dans  le  b  Mabill.  Traâat.  dc  Studii»  Monaft.  p.  *  » 
lfittre  qiutrieiae  a  Eug.  cap.  6.  Opílract.  TlicoJog.  Cfarift.  p.  a  ,  cap. 

»»  S-  i- 
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çóes ,  fe  a  Hiftoria  Ecclefiaftica  não  dirigir  o  Theologo  ?  Ella 
he  a  luz  ,  que  lhe  faz  ver  em  todos  os  Séculos  ,  qual  foi  a 
Doutrina  da  Igreja  em  cada  hum  delles  ;  como  ella  foi  ex- 

Çofta ,  definida ,  e  declarada  \  e  o  cuidado  ,  que  tinham  os 
aflores  ,  e  Doutores  da  Igreja  de  a  confervar  pura  dos  er- 
ros ,  de  a  defender ,  e  de  a  tranfmittir  illéfa  ,  e  inteira  aos 
feus  Succeflòres. 

ç$    Ella  he  fó  a  que  faz  ver  completamente  ,  qual  foi  a 
Moral  ,  a  attençao  da  Igreja  em  dirigir  as  acções  dos  Fieis 
pelas  regras ,  pelas  máximas ,  e  pelo  Efpirito  de  Jefus  Chrif- 
to  feu  Fundador ,  e  feu  Meftre :  Qual  a  innocencia ,  e  a  per- 
feição da  vida  dos  primeiros  Chriftaos:  Qual  a  relaxação  in- 
troduzida no  Chrifíianifmo  ,  que  pervertendo  os  coftumes, 
paflbu  ultimamente  a  querer  deftruir ,  e  arruinar  os  principios 
inalteráveis  da  Moral  Evangélica  :  Quaes  os  Authores  defta 
relaxação  da  Doutrina  Moral ;  o  feii  fyftema ,  e  opiniões  y  e 
o  zelo  dos  Pontífices  ,*  dos  Bifpos,  e  dos  Theologos  em  prof- 
crevella ,  e  refutalla :  Qual  foi  a  Difciplina ,  a  fua  origem ,  as 
mudanças ,  e  variedades ,  que  teve ,  quando  começou  a  remit- 
tir-fe ,  e  a  decahir ;  Quaes  as  caufas  deitas  alterações ,  e  mu- 
danças :  Qual  o  trabalho  da  Igreja  em  reílituilla  ao  feu  eftado 
primeiro:  Quaes  os  fucceílòs  defta  faudavel  empreza:  Quaes 
foram  os  Paftores  ,  que  governaram  a  Igreja  :  Quaes  o  feu 
zelo ,  fabedoria ,  e  virtudes ,  ou  os  feus  defeitos ,  e  vicios : 
Quaes  as  herefias  ,  que  houve  :  Quaes  os  feus  Authores: 
Quaes  o  caracter,  eftudos,  e  ponto  capital  dos  erros  de  cada 
hum  delles :  Quaes  os  Concílios ,  que  fe  convocaram ;  a  occa- 
íião ,  que  houve  para  iííò  j  os  Prelados ,  que  nelles  aíRftíram  ; 
as  qualidades  de  cada  hum  delles ;  e  o  que  fe  fez  antes ,  no 
tempo  ,  e  depois  dos  meímos  Concílios  :  Quaes  os  Padres, 
que  florecêram  j  o  feu  modo  de  vida ,  occupações ,  eftudos , 
e  obras;  as  occaíióes,  que  tiveram  para  efcreverem;  quando, 
e  porque  ordem  o  fizeram  :  Qual  o  methodo,  que  fe  feguio 
no  eruino  da  Theologia :  quando  fe  principiou  a  alterar  o  an- 
Part.II.  <£  ti- 


Digitized  by  Gopgle 


ih  Compendio  HisTORidò 

tigo  modo  de  eícrever  dos  Padres  :  Qpaes  foram  os  abufos 
dos  EfcolafticosV  as  diíFerentes  Efcolas ,  íque  fe  eílablecêram  \ 
o  tempo  da  reforma  das  letras  :  Quaes*  os  Theologos  céle- 
bres; as  luas  obras,  e  juizo,  que  delias  £aeram  os  Sábios. 

$6  He  neceílàrio  fechar  os  olhos  a  toda  a  luz ,  para  não 
ver  que  todos  eftes  conhecimentos  são  necelTarios  ,  e  indiC- 
penfaveis  a  hum  Theologo ;  para  fundar ,  e  illuílrar  as  quef- 
tòes  de  Dogma ,  de  Moral ,  e  Difciplina  ;  para  confutar  as 
hereíias  -9  para  entender  as  duas  fontes  da  Theologia,  Efcrí- 
tura ,  e  Tradição ;  os  Concílios ,  e  Padres ;  para  dirigir  ulti- 
mamente, os  feus  Efludos  ;  e  para  fe  encher  de  huma  erudi- 
ção util  para  a  Igreja,  para  fi,  e  para  os  Fieis  *. 

57  Sem  dúvida  foi  a  falta  delias  luzes  a  que  fez  cahir  a 
muitos  Theologos  em  defeitos  graviíTimos.  Lendo-fe  as  fuas 
Obras,  e  confultando-fe  os  fentimentos,  e  os  fac"los  da  anti- 
guidade ,  que  diíFerença  não  veremos  ?  Eftes  Doutores  cheios 
das  coufas  do  Século,  em  que  viveram,  e  perfuadidos  (por 
ignorarem  a  Hiíloria)  que  ellcs  haviam  lido  de  todos  os  tem- 
pos, pertendêram  accommodar  tudo  ás  Regras  daEfcola  mo- 
derna. Sendo  alias  certo ,  que  confiderando-fe  as  meímas  cou- 
ías  pela  ordem  dos  tempos ,  fe  acha  huma  diíferença  notável , 
ou  na  explicação ,  e  definição  de  muitos  Dogmas  i  ou  na  pra- 
xe ,  e  eníino  da  Doutrina  Moral ,  ou  na  obfervancia ,  e  eíla- 
do  da  Difciplina.  Aílim  em  lugar  de  os  illuftrarem ,  efcurecê- 
ram  os  Dogmas ,  e  confundiram  o  que  era  de  Fé  com  que  o 
não  era ,  arruinaram  a  Moral ,  e  tiráram  toda  a  força ,  e  vi- 
gor á  Difciplina  da  Igreja  b, 

58  Do  que  fica  expoílo  manifeílamente  fe  fegue,  que  a 
Hiíloria  Eccleíiaflica  he  de  abfoluta  ,  e  indifpenfavel  neceífi- 
dade  para  o  Theologo,  Mas  para  que  ella  pofía  produzir 
dignamente  todas  as  referidas  utilidades  ,  deve  o  Theologo 

con- 

*  Vcja-fc  o  Apparato  para  a  "Theologia  de  /  M.  Godcau  na  PrcfaçSn  da  fua  HiUorim 
Gerbert,  onde  trata  elegantemente  <k  todas  ef-  d»  Igreja. .  Denina  4*  StuJU  Tkuhçi*  ,  Lib. 
tas  couiâs  por  partes.  a ,  cap.  t ,  §.  ».  Vcja-fe  o  que  temos  dito  a 

refpcito  dos  outros  cflragbs. 
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ronfuítar  os  Griginaes;  examinar  as  ántiguidades ;  ter  o  co* 
iihecimento  neceíTario  da  Hiftoria  dó  Império  Romano  ,  e 
dás  Monarquias  ,  que  fe  fundaram  na  Tua  decadência  ,,  pela 
união ,  que  ella  tem  com  a  Hiftoria  da  Igreja ;  íaber  a  Chro* 
jiologia,  e  a  Geografia,  que  são  os  olhos  da  jHiftoria;  e  fe- 
«er  hum  uío  &bio>  e  moderador  da  Crítica 

59  Tudo  ifto ,  he  certo ,  pede  grande  trabalho.  Mas  hum 
Theólogo  ,  que  tem  efpiriro  ,  e  que  deíèja  chegar  i  perfei- 
ção na  Sciencia,  que  profeira  ,  não  deve  temello  ,  mas  fim 
pôr  todas  as  fuas  forças  para  emprender  ,  e  íèguir  efta  vafta 
carreira  :  E  quando  não  chegue  a  corrella  ,  nao  deixará  de 
dar  grandes  paifos  em  utilidade  da  Theologia..  O  feu  exem;- 
pio  animara  a  outros  para  proíeguirem  o  meímo  caminho.  E 
aflimcada  vez  fe  irá  enriquecendo  a  Theoiogia,  e  reçebendo 
jtnais  copiofás.  luzes/ 

60  '  Sendo  pois  o  eftudo  da  Hiftoria  (  efpeciàlmênte  Sa*- 
gradá,  e  Eccleíiaftica )  tao  util e  neceflario  ao  Theólogo? 
Não.  fe  ignorando  ifto  no!  anno  be<  1598  4  em  que.fe  públi*- 
cáram  os  Eftatutos  da  Univerfidadé  def  Coimbra ,  onde  aflim 
íè  eftava  praticando:  Vendo-fe.que  nos  mefmos  Eftatutos  em 
Jugar  de  te  ter  inculcado  para  fe  evitarem  os  damnos  ,  que  ò 
defprezo  da  Hiftoria  trazia  á  Theoiogia  ,  fe:  praticou  á  reC- 
peito  delia  o  mefmo  íilericio,  que  fica  moftrado  fobre  a  Trà»- 
dição,  Concílios,  e  Padres:  E  vendo- fe  que  efte  filencio  não 
podia  fer  attribuido  nem  i  falta  de  conhecimento  , ;  nem  ao 
,vicio  do  Século ,  por  fer  certo ,  que  o  Eftudo  dâ  Hiftoria  erà 
já  cultivado  ,  e  perfuadido  pelos  Theofogos  da  primeira  ertt- 
dição  do  Século  xvi ,  que  nelle  acháram  as  utilidades  ,  que 
de  íi  refere  o  Doutiílimo  Cano    :  Vem  a  feguir-le  neceífa- 
riamente,  que  o  referido  filencio  foi  notório  effeito  de  huma 
poíitiva  malícia  ,  dirigida  a  fuffocar  o  zelo  ,  e  os  clamores 
dos  Sábios  y  a  dar  argumento  para  debilitar  no  juizo  dos  fia- 

ii  cos 

m    Mabilton,  Du  Pin,  Gerbert,  Denína,  e  todos  os  mais  Mcthodiíla». 
à     Como  fc  ve  do  lugar  aí&ma  citado. 
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cos  o  conceito ,  que  elles  formavam  da  neceíTidade  deíle  uti- 
liílimo  Eftudo  ;  dirigida  a  authorizar  a  negligencia  ,  e  def- 
prezo  ,  que  do  meímo  Eftudo  fizeram  os  Efcolafticos  j  e  di- 
rigida a  imprimir  nos  ânimos  dos  Theologos  a  perniciofa 
opinião  ,  de  que  o  conhecimento  da  Hiftoria  era  inútil  para 
o  Theologo ,  e  que  fó  devia  fervir  para  a  curiofídade ,  e  re~ 
creio. 

61  Opinião  diametralmente  oppofta  á  Authoridade  de 
Deos ,  como  aflima  diíTemos ,  que  infpirou  aos  Authores  Sa- 
grados para  efcreverem  a  Hiftoria  de  hum  ,  e  outro  Tefta- 
mento,  não  para  o  noflb  divertimento,  mas  fim  para  a  no/Ià 
«dificação ,  e  doutrina :  Oppofta  aos  defignios  do  mefmo  Se- 
nhor na  compofiçao  da  Hiftoria  da  Igreja ,  que  quiz  fofle  ef- 
crita ,  para  que  o  conhecimento  dos  fucceííbs ,  acontecidos  na 
Igreja  ,  não  foíTe  em  Nós  huma  Sciencia  inútil  \  e  efteril , 
-mas  toda  cheia  de  utilidades  ,  e  frutos *:  Oppofta  á  vontade 
da  Igreja  ,  que  defeja  ver  aos  feus  filhos  inftruidos  da  fua 
Hiftoria,  para  que  vendo  elles  o  feu  Divino  eftablecimento , 
a  maravilhoía  condu&a  de  Deos  fobre  ella  ,  o  fiel  cumpri- 
mento das  promeflas  Divinas,  os  trabalhos  dos  Apoftolos,  o 
fotfrimento  dos  Martyres  ,  o  zelo  dos  Paftores  ,  as  virtudes 
dos  Santos  de  todo  o  fexo  ,  e  idade  ,  louvem  a  providencia 
^le  Deos  ,  e  aprendam  a  formar  da  Doutrina  ,  e  exemplos 
dos  Santos,  e  da  variedade  de  tantos  íucceftbs,  Regras  fóli- 
das  de  piedade  ,  e  prudência  para  faberem  viver  chriftãmen- 
£e  :  Oppofta  aos  fentimentos  *  do  Santo  Papa  Innocencio  I, 
que  refpondendo  á  confulta  ,  que  lhe  fez  Exupério ,  Bifpo  de 
•Tolofa ,  fobre  vários  Capitules  da  Difciplina ,  reconheceo  fer 
st  Hiftoria  hum  dos  modos ,  por  onde  elle  podia  faber  o  que 
devia  feguir  em  cada  hum  dos  ditos  Capítulos.  Opinião  em 
fim ,  que  devendo  fer  por  todas  as  ditas  razões  deíierrada  do 
Eípirito  dos  Theologos,  inficionou  de  forte  os  de  Portugal , 

que 

*  Qmi  faufn  itm  vA  ratio  JttiRt  perfia&rtt ,  «e/  *,«t»ríu$  Ucsrvftii  ofLnitrel,  Vtí  tujU&v  ftvit» 
tmptrum  4<mp*J{r*rt$.  Apud  Pctr.  Cowílant.  Roman.  Ponttf.  Epifl.  pig.  7«j>. 
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<me  defde  o  tempo  dos  Matutos  até  o  principio  a  do  GIo- 
nofo  Reinado  de  EIRei  Noffo  Senhor  ,  não  coníla  haver 
quem  procuraíTe  facudir  o  jugo  delia  ,  e  moftrar  os  funeftos 
eftragos,  que  ella  caufava  á  Theologia,  ficando  por  efte  mo- 
do a  meíma  Theologia  privada  do  leu  bem ,  e  augmento ,  e 
reinando  nas  Efcolas  de  Coimbra,  e  de  todo  efte  Reino,  os 
mefmos  idênticos  defeitos,  e  erros,  em  que  cahíram  a  maior 
parte  dos  Efcolafticos.  r^-l 

SÉTIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

6i  Depois  de  fe  haverem  moílrado  os  eftragos  ,  que  os 
Eílatutos  fizeram  na  Theologia ,  pelo  que  refpeita  á  Efcritu- 
ra ,  á  Tradição ,  aos  Concílios ,  aos  Padres  ,  e  á  Hiftoria  da 
Igreja,  cujo  Eftudo  arruináram,  e  in volveram  em  hum  mali» 
cioíb  íilencio  ,  para  que  fe  não  cultiva  11b  ,  ficando  por  efte 
modo  a  Theologia  diftituida  de  fundamentos,  de  princípios, 
e  luzes ,  e  por  confequencia  impedida  para  melhorar-fe ;  re£> 
ta  agora  verem-fe  os  outros  eftragos  caufados  com  a  indiftin- 
cla  attenção ,  que  os  referidos  Eftatutos  vincularam  aos  Dou- 
tores antigos,  promovendo  a  fua  authoridade  em  tal  forma, 
que  do  tempo  dos  mefmos  Eftatutos  até  o  dia  de  hoje  fica- 
ram  aquelles.  Doutores  dominando  nas  Efcolas  de  Portugal 
com  hum  Império  abfoluto,  e  que  todo  o  Eftudo  Theologi- 
co  confiftio  em  defender  as  fuas  opiniões ,  e  doutrinas. 

63    Se  os  Doutores  antigos,  de  que  faliam  os  Eftatutos, 

fof- 

•  A  Cadeira  de  Controverfia  ,  que  EFReí  SSo  beta  fabida»  as  oppolíeóes ,  que  fizeram  of 
ffofíb  Senhor  fui  fervido  crear  na  UniverfiJa*  denominados  Jcfuitas  a  cfta  mudança  :  Che- 
de ;  a  neceflidade  ,  que  impoi  «os  TUcologos  gando  a  ameaçar  com  o  ièu.  poder  *  aquefles , 
<Jc  fazer  A«3o*  neilaa  matérias;  a  fabedoria,  e  que  tentavam  apartar-fc  da  Theologia  Efcolaf- 
ae  luzes  do  fcu  illuminado  Miniflerío ,  que  tan*  tíco-Pcripatetica ,  de  que  ellcs  eram  oa  Princí- 
to  protege  o  gofto  da  boa  literatura  :  as  conte  ri-  pes.  Porem  não  fendo  baftantes  cftas  ameaças 
das  excitadas  f»bre  os  defeito»  dasSciencias  de  para  aterrar  os  ânimos  dos  Theologos,  princi- 
Portugal  ,  por  occafíâo  do  Livro  intitulado:  pinu  a  UniverAdadc  de  Coimbra  a  reformar-ie 
Vcrdadtir»  metkcdo  de  tfludar  f  e  o  maior  conhe-  tanto  neftes  efludos  ,  que  fó  os  denominadoa 
cimento,  que  fe  foi  tendo  dos  bons  Livros  da  Jcfuitas  vieram  a  ficar  no  campo  oceupados  na 
Theologia  ,  foram  poderofos  cftknutos  dcfte  defeza  das  fubtikzas  ,  e  Mctafyficaa  Efcolaiti- 
tempo  por  diante  para  os  Theologos  abrirem  o»  cm  da  fua  capciofa,  t  pcrnkiofa  Theologia. 
vlho*  »  c  cuidarem  oa  reforma  da  Theologia. 
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foíTem  os  Padres  da  Igreja  ,  feria  muito  fábia  toda  '  a  àtten» 
ção  y  e  refpeito  ,  que  deíTemos  á  íua  authoridade ,  e  todo  o 
cuidado  ,  que  puzefíemos  em  defender  ,  e  propagar  as  fuas 
doutrinas.  Sem  dúvida  feriamos  livres  de  illusões  ,  e  de  er- 
ros ,  fe  nos  guiaíTemos  pela  authoridade  ,  pelos  fentimentos » 
e  pelas  máximas  deites  Santos  Doutores.  Não  foi  porém  ef* 
ta  a  mente  dos  Eftatutos.  Elles  entenderam  por  Doutores  An- 
tigos os  Theologos  Efcolafticos  ,  que  trataram  da  Theologia 
do  tempo  do  Meftre  das  Sentenças  por  diante.  Eftes  foram 
os  Doutores  ,  que  mereceram  toda  a  fua  attençao  ,  para  or- 
denarem :  Primeiro ,  que  alguns  delles  foílem  lidos ,  e  expli- 
cados nas  Efcolas".  Segundo,  que  foíTem  allegados  com  pre- 
ferencia aos  Modernos  * :  Terceiro ,  que  os  Lentes  cuidaflem  , 
quanto  foíTe  poífivel  ,  em  fazer  defenfaveis  as  fuas  opiniões, 
€  doutrinas ,  e  em  não  confundillas. e 

64  Quem  tem  alguma  inftrucçao  da  Hiftoria  Literária, 
e  conhece  o  methodo ,  que  feguíram  a  maior  parte  dos  Theo- 
logos Efcolafticos ;  o  pouco  cuidado ,  que  tiveram  do  eíludo 
das  fontes  da  Theologia ,  e  dos  feus  neceftarios  fubíidios  ;  o 
abufo ,  que  fizeram  da  razão ,  e  da  Filofofía ;  as  muitas  quef» 
toes  inúteis,  que  excitaram  ;  e  as  opiniões,  em  que  íe  divi- 
diram, facilmente  verá,  que  os  referidos  Eftatutos  ordenados 
indiftinótamente  ,  e  fem  as  reflexões ,  e  cautelas ,  que  eram 
preciías ,  para  evitar  os  males ,  que  podiam  delles  nafcer ,  lon- 
ge de  promoverem  o  bem  da  Theologia  ,  deviam  antes  lan- 
çalla  em  deplorável  eftado. 

65  Mas  porque  não  pareça,  que  reprehendendo  nós  efta 
manca  ,  e  nociva  legislação  ,  pertendemos  offufcar  a  reputa- 
ção ,  e  os  louvores ,  que  alcançaram  os  referidos  Antigos  Dou- 
tores ;  procuraremos  dar  huma  idéa  mais  clara  do  merecimen- 
to de  cada  hum  dos  Theologos  ,  que  os  Eftatutos  mandaram 
ler  nas  Cadeiras ,  e  do  eftado  da  Theologia  nas  fuas  refpecli- 
vas  idades. 

Os 

A   Liv.  ,.tit.  5.     b   Llv.  |,t!t.  11,  §.  f.     €   Rcfcnn.  §.  I4»  Liv.  a.  tlt.  *o,  §.  ». 
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.  66  Os  Theologos ,  que  os  Eílatutos  propuzeram ,  intro- 
duziram, e  approváram  ,  para  ferem  lidos,  e  explicados  nas 
Cadeiras,  foram  Pedro  Lombardo,  Santo  Tbomaz,  Efeoto, 
Durando ,  e  Biel 

.  67    Pedro  Lombardo  floreceo  no  Século  xn ,  quando  já  a  ?e*r<>  L™r 
Filoíòfia  de  Ariftoteles  tinha  implicado  a  Theologia  com  as  ZorfõbreJlas 
fuas  noções  Dialécticas ,  e  Metafyficas.  Os  erros ,  em  que  ca-  fuas  Obras, 
híram  Pedro  Abaelardo  ,  Gilberto  Porretano  ,  e  outros  pelo 
nimio  eftudo  ,  e  ufo  defta  Filofofia  ,  moveram  Pedro  Lom- 
bardo a  compor  hum  Corpo  de  Theologia  ,  fundado  fomen- 
te fobre  authoridades  da  Efcritura ,  e  dos  Padres  ,  para  por 
elle  fe  eftudar  efta  Sagrada  Sciencia ,  e  fe  evitarem  os  males , 
que  fe  feguiam  á  Religião  da  nova  introducçao  dos  princípios 
Ariftotelicos  *. 

68  Efta  Obra  era  digna  da  fabedoria  ,  e  do  zelo  de  Pe* 
dro  Lombardo.  Porém  íendo  elle  deftituido  por  infelicidade 
do  Século ,  em  que  vivia ,  dos  neceífarios  conhecimentos  para 
a  fua  perfeita  compofição ,  não  pode  deixar  de  cahir  em  mui^ 
tos  defeitos  :  Primeiro  ,  ufando  de  exprefsóes  novas ,  e  peri- 
gofas ,  pelas  quaes  foi  cenfurado  pelo  Pontífice  Alexandre  III : 
Segundo ,  tratando  algumas  queftóes  curiofas ,  e  vans ,  que  o 
eftudo  da  Filofofia  já  tinha  introduzido  na  Theologia  :  Ter- 
ceiro ,  difpondo  as  matérias  com  tal  perturbação ,  e  defordem , 
que  fe  tirarmos  o  vocábulo  de  DiJiinçÕes,  em  que  dividio  os 
feus  Livros ,  nada  acharemos ,  que  feja  diílinclo  ,  e  diftribui- 
do  com  ordem  -}  e  por  iflb  diz  o  doutiífimo  Theologo  Mel- 
chior Cano ,  que  no  Livro  das  Sentenças  de  Pedro  Lombar* 
do ,  fe  vê  antes  hum  montão  de  authoridades ,  do  que  huma 
diípofição,  e  modo  de  difeipliná 

69  Sem  embargo  deftes  defeitos,  como  o  Livro  das  Sen- 
tenças de  Pedro  Lombardo  era  o  mais  amplo  Syftema  Theo- 
logico ,  que  tinha  apparecido  até  o  feu  tempo ,  foi  logo  rece- 

bi- 

m     Liv.  j  ,  th.  {.  ThooJog.  p.  *  ,  Liv.  i  ,  cap.  *. 

§     Du-1'in  Mcihod.  pout  etadler  Ia  Tficolo»       c    Cano  dth«cUThtt1$g  Liv.  ti.  Denína  ic 
gic  Cb*p.  a.  Verrwius  Apparat.  ad  Philofoph.  &    Stuéu  TkeekfUe ,  Liv.  a,  cap.  I ,  §.4,  &  j. 
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bido  com  grandes  applaufos ,  e  mereceo  não  fó  fer  preferido 
a  todos  os  outros  do  mefmo  género  ,  que  alguns  Theologos 
haviam  compofto ,  mas  também  fer  lido  nas  Efcolas ,  e  com- 
mentado. 

70  Se  os  Theologos ,  que  leram ,  e  commentáram  Pedro 
Lombardo ,  comprehendeflem  bem  o  feu  fim ;  fe  fe  dirigiíTem 
pelos  mefmos  princípios  -%  fe  cultivaíTem  o  eftudo  da  Efcritu- 
ra ,  e  da  Tradição ;  fe  guârdaífem  a  moderação ,  que  deviam 
no  ufo  da  Dialéctica ,  e  Mctafyfica  de  Ariftoteles  ,  como  ha- 
via feito  Pedro  Lombardo  ;  lem  dúvida  fariam  á  Theologia 
grande  beneficio  ,  e  proveito.  Ella  acabava  de  receber  das 
mãos  defte  Sabio  a  forma  de  hum  Corpo  de  doutrina  o  mais 
amplo  j  e  elles  deviam  com  a  fua  induftria ,  e  talento  aperfei- 
çoallo  -9  reduzindo-o  á  melhor  ordem ,  e  methodo  ;  ajuntando 
outras  matérias  mais  importantes  ;  confirmando-as  com  pro- 
vas tiradas  dos  feus  próprios  lugares  ;  e  illuftrando-as  com  o 
foccorro  da  razão ,  e  Filofofia.  Eftes  eram  os  bens ,  que  Pe- 
dro Lombardo  quiz  procurar  á  Theologia  com  o  bom  exem- 
plo, que  deo.  Mas  não  foram  eftes,  os  que  fe  feguíram  do 
eftudo ,  e  trabalho  dos  feus  Interpretes. 

71  Elles  fe  achavam  occupados  todos  do  gofto  das  novi- 
dades ,  e  fubtilezas  Ariftotelicas.  Por  iflb  perfuadidos  de  que 
não  fatisfariam  dignamente  ás  funções  de  Interpretes  ,  fenão 
indagaílem  todos  os  efcaninhos  das  queftoes  ,  que  propunha 
Pedro  Lombardo  ,  e  excogitallèm  outras  novas,  até  alli  não 
ouvidas  ;  não  fe  canfáram  em  procurar  Paílàgens  da  Eícritu- 
ra  ,  e  dos  Padres ,  para  mais  illuftrar ,  e  fundar  as  Sentenças 
de  Pedro  Lombardo ;  mas  fim  em  confultar  Ariftoteles ,  e  ex- 
trahir  dos  feus  princípios ,  e  axiomas  as  razões ,  e  fundamen- 
tos para  confirmar  as  refoluções  de  Pedro  Lombardo  ,  e  de- 
cidir as  queftoes ,  que  novamente  excitavam.  * 

72  Daqui  nafceo  defprezar-fe  o  Eftudo  da  Efcritura ;  fa- 

zer- 

«  Vcrncim  Apparat.  ad  Philofoph.  &  Theolog.  p.  »,  Lib.  a,  cap.  j.  Du-Pín  Method.  poui 
etudicr  la  Thcoiug.  chap.  a.  Bulsuj  Hiftor.  Uaivcifu.  PariGcnf.  Tom.  1 ,  ad  *n.  iaoj. 
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zer-fe  Ariíloteles  o  Oráculo  ,  e  Orgao  das  decisões  Theolo- 
gicas  ;  pertenderera-fe  indagar  os  mais  altos  Myfterios  por 
meio  de  raciocinios  ,  e  difcurfos  íubtís  ;  e  introduzir-fe  nas 
Efcolas  tanta  diveríidade  de  opiniões  ,  e  difputas  ,  que  Efte- 
vão ,  Bifpo  de  Tournay  ,  não  pode  deixar  no  mefmo  Sécu- 
lo xii  de  reprefentar  ao  Papa  Alexandre  III  eftas  grandes  def- 
ordens  ,  e  pedir  a  reforma  ;  EJlão  defiabidos  entre  nós  (  diz 
elle  )  *  os  eftudos  das  Letras  Sagradas  pela  confusão  das  Ef- 
colas. Os  difeipulos  fi  applaudem  as  novidades  ;  e  os  Meftres 
tem  mais  cuidado  da  gluria ,  do  que  da  doutrina :  A  cada  paf 
fo  efirevem  Summulas  9  e  Commentarios  fobre  aTbeologia9  com 
os  quaes  ajfagam ,  occupam9  e  enganam  os  feus  ouvintes.  Dif- 
putafi  publicamente  da  Divindade  incomprebenfivel  de  Deos: 
Litiga-fi  com  verbqfidades  ,  e  irreverências  da  Incarnação  do 
Verbo :  A  Trindade  individua  a  cada  canto  fi  divide ,  e  fepara ; 
de  forte ,  que  jã  são  tantos  erros ,  quantos  Doutores ;  tantos  ef 
candalos ,  quantos  auditórios ;  e  tantas  blasfémias ,  quantas  as 
ruas.  Tudo  ifto9  Santijfimo  Padre ,  necejjita  da  vojfa  correcção 
Apoflolica  y  para  que  a  uniformidade  de  aprender ,  de  enjinar , 
e  de  difputar ,  fi  reduza  a  certa  firma  pela  vojfa  autboridade. 

73  Não  fe  podem  pintar  com  cores  mais  vivas  os  vicios , 
e  defeitos  dos  EícoJafticos.  Com  tudo ,  fe  lançarmos  os  olhos 
para  o  que  fuccedeo  do  principio  do  Século  xm  por  diante, 
veremos  ,  que  eftes  males  ,  pofto  que  laftimoíòs,  não  foram 
fenao  o  enfaio  >  e  o  preludio  de  outros  maiores.  A  maior 
applicação  ,  que  defte  Século  por  diante  fe  deo  aos  Livros  de 
Ariíloteles ,  e  de  Averróes ,  vertidos  do  Arábigo ,  fez  inun- 
dar as  Efcolas  de  hum  novo  diluvio  de  fubtilezas,  *  Os  Theo- 
logos  fe  fizeram  cada  vez  mais  Filofofos ;  e  Pedro  Lombardo 
foi  carregado  de  tantas  queftóes,  que  não  podendo  enfinar-fe 
todas ,  nem  aprender-íè ,  foi  precifo  que  alguns  Theologos  íàr 
hiíTem  da  eícravidão  9  que  os  fujeitava  ao  Livro  das  Sentenças , 
Part.  II.  R  c  pro- 

*  Apud  Naul  Alex.  Hlílor.  Ecclef.  Tom.  7 ,  *  Vernciui  loco  cit.  pag.  a »  Lib.  I ,  cap.  1 < 
cap.  6. 


130  Compendio  Histórico 

e  procuraíTem  contrahir  o  eíludo  Theologico  a  mais  breves 
limites.  * 

74  Huns  fe  occupáram  em  colligir  do  Livro  das  Senten- 
ças ,  e  dos  Commentarios  as  queftoes ,  que  lhes  paredão ,  pa- 
ra nellas  mftruirem  os  feus  Difcipulos.  Nellas  difputavam 
por  huma ,  e  outra  parte  ,  e  deixavam  aos  Ouvintes ,  ou  Lei- 
tores a  liberdade  de  efcolherem  a  parte ,  que  mais  quizefíem. 
Não  he  neceflario  cançarmo-nos  muito  em  moftrar,  que  efte 
eftudo  não  era  util  :  Primeiro  ;  porque  não  podendo  con- 
ílftir  efta  liberdade  de  opinar  nas  queftoes  de  Religião ,  pre- 
cifamente  ella  devia  toda  verfar  fobre  queftoes  adiaforas,  que 
pouco  intereíTavam  a  mefma  Religião  ,  e  que  eram  mais  Fi- 
lofoficas ,  do  que  Theologicas :  Segundo ;  porque  efta  liberda- 
de de  opinar  por  huma ,  e  outra  parte ,  fazia  fer  o  eftudo  da 
Theologia  mais  confufo ,  perplexo ,  arbitrário ,  e  problemá- 
tico. * 

75  Outros  formaram  novos  Syftemas  ,  compondo  Sum- 
mas  de  toda  a  Theologia ,  nas  quaes  continuáram  com  o  meC- 
mo  exceflb  a  defprezar  as  authoridades  da  Efcritura ,  dos  Pa- 
dres ,  e  dos  Concílios ,  e  a  unir  cada  vez  mais  a  Filofofia  com 
a  Theologia. 

Santo  Tb<H  76  Santo  Tbomaz  mereceo  afíim  nefte  género  de  com- 
w*£»  /uas  P°%ã°  y  como  em  todos  os  outros,  os  maiores  louvores.  EC- 
Obras.  te  Santo  Doutor  cheio  de  luzes  fuperiores  ás  do  feu  Século , 
conheceo  os  vicios ,  que  infeftavam  a  Theologia  c ,  procedi- 
dos aífim  da  falta  do  Eftudo  da  Efcritura  ,  e  da  Tradição, 
como  do  abufo  da  Filofofia  Arabigo-Ariftotelica  ;  e  queren- 
do emendallos,  além  de  outras  Obras  ,  compoz  huma  Sum- 
iria de  toda  a  Theologia  ,  na  qual  difpoz  as  matérias  com 
boa  ordem,  e  methodo  J  ;  e  moftrou  aos  Efcolafticos  com  a 
fua  Doutrina ,  e  exemplo  ,  que  a  Theologia  fe  fundava  em 

prin- 

#   Gerbert  in  Prarfat.  ad  Princip.  Thcolog.       «    D.Thomaf  Prolcgom.  ín  Primam  P 
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princípios  revelados ;  e  que  a  razão  ,  e  a  Filofofia  fb*  ferviam 
para  melhor  fe  illuítrarem  os  Dogmas.  * 

77  Efta  regra  tão  íabia  praticada  ,  e  inculcada  por  San- 
to Tbomaz  na  lua  Summa ,  devia  retrahir  os  excefíbs  dos  EC- 
colafticos ,  e  trazellos  ao  verdadeiro  caminho.  Mas  porque  o 
mefmo  Santo  Doutor  fe  não  abfteve  do  ufo  da  Filofofia  Arif- 
totelica  ,  na  qual  era  iníignemente  verfado  ;  explicando-fe 
por  termos  próprios  deíla  Sciencia  -9  uíàndo  do  feu  eítylo  ,  e 
modo  de  difputar ;  e  introduzindo  muitas  queftòes  de  Dialé- 
ctica ,  de  Metafyfica ,  e  Fyíica  * ;  não  pode  corrigir  os  defei- 
tos dos  Efcolafticos ;  deílerrar  da  Theologia  as  fubtilezas ,  e 
confusões  ;  e  reftituilla  aos  feus  próprios  lugares.  A  Filofo* 
fia  Ariílotelica  tinha  já  lançado  profundas  raizes  na  Theolo- 
gia. E  não  fendo  o  Século  capaz  de  ulàr  delia  com  a  fobrie- 
dade  ,  e  moderação  ,  que  Santo  Tbomaz  havia  praticado, 
procurou-fe  imitalio  mais  no  ufo  dos  princípios  Filofoficos, 
do  que  dos  revelados.  ' 

78  Depois  da  morte  de  Santo  Tbomaz  pertendêram  al-  JoHo  Duns 
guns  Theologos  impugnar  as  fuas  Opiniões  ,  e  Doutrinas.  ^  e^ 
Entre  elles  fe  diítinguio  João  Duns  Efcoto  no  principio  do  Obras. 
Século  xrv.   Oppondo  a  Summa  de  Santo  Tbomaz  outra  , 

que  compoz  pela  ordem  de  Pedro  Lombardo ,  toda  cheia  de 
mil  fubtilezas ,  fundada  nos  princípios  Arabigo-Ariftotelicos , 
e  differente  em  muitos  pontos  das  Opiniões  ,  e  Doutrina  de 
Santo  Tbomaz. 

70  A  fubtileza  do  engenho  de  Efcoto  ,  a  grande  reputa- 
ção ,  com  que  elle  havia  eníinado  a  Theologia  nas  Univerfida- 
des  de  Oxford  ,  e  Paris  ;  a  authoridade ,  que  havia  adquiri- 
do na  Efcola ;  e  por  outra  parte  as  emulações ,  e  contendas , 
que  tinham  entre  fi  as  duas  Ordens  Dominicana ,  e  Francifcana , 
fizeram  Efcoto  tão  célebre  ,  e  conciliaram  tal  attenção  á  fua 

R  ii  Sum- 

m    D.  TTiomt»  R.  t ,  q.  i  ,  trt.  7.  &  f  •  C    Bonaventura,  Argonenfi»  Carthufianuffde 

h     Opftract.ad  Philofoph.  &  Thcolog.  pag.  1 ,  Óptimo  lcgendorum  Ecclcfix  Patrum.  tncthod. 
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Summa  ,  que  os  feus  Sócios  o  refpe  táram  logo  como  feu 
Medre,  e  principiaram  a  explicallo  nas  Aulas. 

80  Daqui  nafceo  dividirem-fe  os  Theologos  Efcolafticos 
em  dous  partidos,  ou  Efcolas,  de  que  eram  Chefes,  eMef- 
tres  Santo  Tbomaz  ,  e  Efcoto.  Ambas  fe  extendêram  por 
todas  as  Univeríidades  ,  onde  eftas  duas  Ordens  eram  pode- 
rofas ,  e  não  tinham  outro  fim ,  e  outro  inílituto  mais  do  que 
defender ,  e  propagar  as  Opiniões  dos  referidos  Theologos , 
e  encher  os  efpiritos  ,  e  Efcolas  de  divisões  ,  e  contendas.  * 

81  Ninguém  penfava  diíFerentemente  ,  do  que  haviam 
peníàdo  os  Meftres ,  e  Chefes  das  ditas  Efcolas.  Todo  o  e£- 
tudo  Theologico  conliftia  em  faber  as  queftóes ,  que  elles  ti- 
nham tratado  ;  em  augmentar  fubtilezas  ;  e  excogitar  novas 
queftóes  ;  novas  razoes  ,  e  argumentos  ,  tirados  da  Filofoíia 
Arábigo- Ariftotelica ;  com  o  que  reduziram  a  Theologia  ao 
eftado  ,  em  que  a  pinta  o  Papa  João  XXII  nas  palavras  fe- 
guintes  :  Certos  Theologos ,  deixando ,  ou  defprezando  as  dou- 
trinas neceffarias ,  úteis ,  e  de  edificação  ,  fe  applicam  às  quef- 
tóes curiofas ,  e  inúteis  ,  e  fufer fluas  de  Filojhfia ;  do  que  refuU 
ta,  que  fe  arruina  a  Theologia  \  ojfufca-fi  o  feu  efplendor;  e  im- 
pe de-fe  a  utilidade  dos  que  eftudam.  ' 

Durando,  e  82  Efte Papa ,  conhecendo  osdamnos,  que  refultavam  de 
Obras/*  Semelhantes  defordens  ,  procurou  evitallos.  Mas  elles  toma- 
ram novo  fermento  com  a  liberdade  de  opinar,  que  fe  arro- 
garam no  mefmo  Século  Guilherme  Okam  ,  e  Durando; 
aquelle  apartando-fe  de  Efcoto  feu  Meftre  ,  e  renovando  a 
feita  dos  Nominaes ;  eíle  íeparando-fe  de  Santo  Tbomaz.  e 

83  Se  efta  liberdade  fofle  exercitada  com  crítica  ,  e  juí- 
zo ,  teria  fido  muito  útil  á  Theologia ;  mas  ambos  eftes  Dou- 
tores èffavam  inficionados  dos  vicios  do  feu  Século.  Aífim 
longe  de  promoverem  o  bem  da  Theologia ,  não  fizeram  mais , 

do 
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do  que  extender  o  Paiz  das  Merafy  ficas  com  o  defcubrimento 
de  novos  difcurfos ,  e  raciocínios. 

84  Durando  tinha  hum  efpirito  elevado ;  mas  muito  ape- 
gado aos  feus  fentimentos.  Elie  preferia  as  fuas  luzes  parti- 
culares ás  dos  maiores  Doutores  ;  e  náo  fe  julgando  inferior 
a  nenhum  delles  ,  quiz  também  ter  Diícipulos  ,  e  eítablecer 
Efcola  própria.  Com  eíle  deíignio ,  depois  de  haver  fido  ze- 
lo fo  defenfor  das  Opiniões  de  Santo  Tbomaz  ,  as  combateo 
altamente  nos  Commentarios ,  que  compoz  a  Pedro  Lombar- 
do ,  onde  avançou  fentimentos  novos ,  e  atrevidos ,  que  o  fi- 
zeram apartar  da  verdade  em  muitos  pontos  ,  e  lhe  deram  o 
nome  de  Refoluto. 

85  Deite  tempo  por  diante  tudo  fe  paflbu  em  contefta- 
ções,  edifputas  entre  Tbomiftas ,  e  Efcotiftas ,  é  entre  Reaes, 
e  Nom/naes.  He  laftima  a  pintura  ,  que  fez  o  fabio  ,  e  pio 
Gerfon  no  Século  xv  dos  effeitos  deites  partidos ,  e  divisões ; 
e  deita  adhesao  aos  fentimentos  da  Efcola.  4  Elie  reprefenta 
a  Univerfidade  de  Pariz  agitada  toda  de  contínuas  parcialida- 
des ,  eme  interrompiam  muito  o  eítudo  da  verdade ,  e  faziam 
fer  o  Corpo  da  Univerfidade  litigiofo ,  inquieto ,  pouco  mo- 
deíto  ,  e  tumultuofo  ;  Fazia-fe  differença  de  nações  ,  e  de 
peflbas  :  Os  que  ièguiam  hum  partido  ,  defprezavam  outro: 
E  todos  náo  confeririam  que  fe  andafle  naCafa  deDeos  pelo 
caminho  da  verdade ,  e  juftiça.  O  mefmo  Gerfon ,  fàllando 
dos  vícios ,  *  e  defeitos  dos  Efcola  ílicos  do  feu  tempo  ,  diz , 
que  elles  tinham  a  reputação  de  falladores ,  de  fantaíticos ,  e 
iofiítas;  porque  deixando  as  queítões  úteis,  e intelligiveis ,  fó 
fe  occupam  com  queítões  de  Lógica ,  de  Metafyfica  ,  ou  de 
Mathematica  nos  lugares ,  e  occafiões ,  em  que  não  he  conve- 
niente tratar  delias.  Nicolao  de  Clemangis ,  difcipulo  de  Ger- 
fon ,  fe  queixou e  igualmente  de  que  os  Theologos  do  feu  tem- 
po defprezáram  a  lição  daEfcritura,  e  fe  empregavam  todos 

.  a  :  no 
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no  exame  de  certas  queftóes  íubtís  ,  e  eftereis.  Nós  vemos 
(  accrefcenta  Elie  )  que  a  maior  farte  dos  Efcolafticos  fazem 
pouco  cafo  de  bum  argumento  tirado  da  autboridade  ,  como  fe 
elle  fojje  languido  ,  e  falto  de  fubtileza. 

$6  Com  tudo  já  neíle  Século  principiou  a  raiar  a  luz  da 
boa  Theologia  ,  fundada  na  Efcritura ,  e  na  Tradição  ,  que 
depois  no  Século  xvi  appareceo  cm  maior  efplendor.  Pedro 
deAilly,  os  referidos  Theologos  Gerfon,  eClemangis,  mof- 
tráram  o  exemplo ,  lançando  dos  feus  efcritos  a  barbaridade , 
e  eícuridão ,  que  reinavam  antes  delles  nas  Summas ,  e  Com- 
mentarios  ordinários  dos  Theologos  j  não  fe  demorando  nas 
queftóes  puramente  Efcolafticas ;  e  tratando  diverfas  matérias 
de  Doutrina,  de  Moral,  e  Difciplina.  * 
GabrielBid,  87  Gabriel  Biel ,  da  Ordem  dos  Cónegos  Regulares , 
fuiU0°bras.aS  fl°receo  do  mQl°  ^°  niefmo  Século  por  diante ,  e  foi  Profef- 
for  de  Filofoíia ,  e  Theologia  na  Univeríidade  de  Zuric ,  on- 
de enfinou  ambas  eftas  Sciencias  com  grande  louvor,  e  com- 
poz  hum  Commentario  ao  Livro  das  Sentenças  de  Pedro  Lom- 
bardo j  pelo  que  fe  fez  célebre  ,  e  mereceo  no  feu  tempo  a 
reputação  de  hum  grande  Efcolaftico. 

88  Vê-fe,  do  que  temos  expofto ,  fer  a  Theologia ,  .que  íè 
eíhidou  em  todas  eftas  difFerentes  idades,  a  Efcokftico-Peri- 
patetica ;  Theologia  difputadora ,  e  guerreira ;  que  pondo  de 
parte  as  doutrinas  úteis  ,  e  neceíTarias  para  o  bom  conheci- 
mento do  Dogma  ,  e  da  Moral  ;  e  defprezando  o  eftudo  da 
Eícrirara,  dos  Concilios  ,  dos  Padres,  daHiftoria,  da  Críti- 
ca ,  e  mais  fubíidios  ,  e  ornamentos ,  fó  amava  as  fubtilezas  , 
os  axiomas ,  as  razoes ,  os  argumentos ,  o  methodo ,  o  eftylo , 
e  os  termos  da  Filofofia  Peripatetica :  Occupando-fe  pela  ma- 
jor parte  na  difcufsao  de  queftóes  abftraclas ,  e  inúteis :  Divi- 
dindo-fe  em  opiniões  :  E  reduzindo  tudo  á  incerteza.  Efta 
foi  a  Theologia,  que  reinou  no  tempo  dos  Meftres ,  que  os 
Eílatutos  mandam  ler  nas  Cadeiras ,  e  a  que  continuou  debai- 
xo 
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xò  do  feu  magiílerio  ,  fem  embargo  dos  grandes  esforços , 
que  fizeram  Santo  Tbomaz  ,  e  Pedro  Lombardo  ,  para  cohi- 
bir  os  efpiritos,  e  apartaJlos  deíles  defeitos. 

89  Deviam  pois  os  Eftatutos  ponderar  todas  eftas  cir-  Conclusão, 
cumítancias  ;  deviam  fingularmente  examinar  o  merecimento 
particular  de  todos  os  referidos  Theologos  ;  o  methodo  ,  e 
ordem  dos  feus  differentes  fyíremas  ;  a  legurança ,  a  certeza , 
e  firmeza  dasfuas  Opiniões,  e Doutrinas;  e  a  utiJ idade,  que 
podia  refultar,  de  ferem  lidos,  e  explicados  nas  Aulas.  Sem 
dúvida  conheceriam  por  efta  indagação ,  e  exame ,  que  fó  Pe- 
dro Lombardo ,  e  Santo  Tbomaz  ,  podiam  fer  contemplados. 
Ambos  eítes  Theologos  tratiram  a  Theologia  lègundo  os  feus 
verdadeiros  princípios;  e  efpecialmente  SantoTbomaz  formou 
na  fua  Summa  huma  Collecção  de  Dogmas  muito  sã ,  e  me- 
thodica  ;  pelo  que  mereceo  os  louvores  ,  e  honras  ,  que  a 
Igreja ,  e  a  Efcola  lhe  tem  conferido. 

00  Porém  fendo  certo:  Primeiro,  que  ambos  Elles  cahí- 
ram  em  defeitos  pelo  vicio  dos  Séculos ,  em  que  viveram :  Se- 
gundo ,  que  os  feus  Commentadores ,  e  Interpretes  não  os  imi- 
taram no  ufo  dos  princípios  revelados :  Terceiro ,  que  na  Sum- 
ma de  SantoTbomaz  havia  muitas  queítóes  de  Dialeclica,  de 
Metafyíica ,  e  Fyíica ,  que  não  tinham  parenteíco  com  o  Dog- 
ma ,  e  nem  ferviam  para  a  fua  illuítração :  E  fendo  tudo  iíto 
já  conhecido ,  e  notado  no  tempo  dos  Eílatutos :  Fica  claro , 
que  propondo  os  Eílatutos  a  ambos  eítes  Theologos  para  fe- 
rem lidos  ,  e  explicados  nas  Aulas ,  deviam  ao  mefmo  tempo 
acautelar,  que  não  foífem  introduzidos  nas  Efcolas  os  defei- 
tos ,  em  que  Elles  cahíram. 

o  1  Pela  mefma  indagação  ,  e  exame  conheceriam  os  EA 
tatutos ,  que  Efeoto  ,  Durando ,  e  Biel  não  deviam  fer  pro- 
poftos  para  ferem  lidos  ,  e  interpretados  nas  Aulas.  Eítes 
Theologos  tiveram  fublimes  engenhos  ,  e  efpecialmente  os 
primeiros,  fecahiíTem  em  tempos  felices;  enão  pertendeífem 
fundar  novas  Efcolas  ,  e  dividir-fe  em  diíferentes  partidos , 

tra- 
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trariam  grandes  utilidades  á  Theologia.  Porém  não  fe  pôde 
negar ,  que  Elles  fizeram  demaziado  ufo  da  razão ,  e  da  Filo- 
íbfia  ;  que  extendêram  a  liberdade  de  opinar ;  que  fizeram  a 
Theologia  mais  efcura ,  e  problemática  j  e  que  encheram  as 
Efcolas  de  facções  ,  e  contendas  -9  pelo  que  não  deviam  fer 
propoftos  para  Meítres  communs. 

92  Mas  efta  condufta  era  muito  fábia  ,  e  util  para  fer 
feguida  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  Eftatutos.  Eftes  ho- 
mens queriam  extinguir  as  luzes  da  sã  Doutrina  ,  e  impe- 
dir o  feu  bem ,  e  augmento ,  como  eftá  claramente  moftrado. 
E  nada  era  mais  conducente  a  eftes  pernicioíiílimos  fins  ,  do 
que  huma  legislação ,  que  renovaíTc ,  e  firmafle  entre  Nós  os 
vícios  do  Século  Efcolaftico. 

03  Com  efte  efpirito  deixaram  de  fazer  a  efcolha,  e  fe- 
paração ,  que  deviam ,  entre  os  referidos  finco  Theologos ,  e 
omittíram  todas  as  mais  providencias ,  e  cautelas  preciíàs ,  pa- 
ra que  os  Lentes  preoccupados  com  a  fua  authoridade  ,  e 
com  os  immenfos  elogios  ,  que  cada  Efcola  havia  feito  aos 
feus  Chefes,  introduziílèm  nas  Aulas,  e  no  efpirito  dos  feus 
Difcipulos  os  mefmos  defeitos  ,  as  mefmas  fubtilezas  ,  e  as 
mefmas  dimensões ,  e  partidos ,  que  nas  fuas  reípe&ivas  ida- 
des affligírain  a  Theologia. 

04  Com  o  mefmo  efpirito  mandáram  ler  as  Obras  dos 
referidos  finco  Theologos  pelo  methodo  analytico  :  Conhe- 
cendo-fe  facilmente  ,  que,  fendo  as  mefmas  Obras  diffuíàs, 
e  occupando-fe  os  Lentes  em  analyfar  cada  queftão ,  cada  ar- 
tigo ,  cada  Sentença ,  argumento ,  e  palavra  dos  ditos  Theo- 
logos ,  nem  poderiam  acabar  no  tempo  das  fuas  Cadeiras  ef« 
ta  enfadonha,  e  impertinentiflima  analyfe  ,  nem  os  Difcipu- 
los ficar  com  inteiras,  e  exaclas  noções  dos  princípios  de  to- 
da a  Theologia,  fahindo  das  Aulas  fem  faberem  formar  fyf- 
tema  deita  Sciencia,  e  conhecer  todas  as  partes,  de  que  ella 
he  compofb. 

05  E  ainda  que  ordenáram  ,  que  annualmente  fe  aífinaf- 
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fem  matérias  aos  Lentes  para  lerem  ,  e  prefcrevêram  regras 
para  as  mefmas  Leituras  '  ;  com  tudo  eítas  difpofições  não 
podiam  emendar  tão  confideravel  defeito  ,  por  ferem  em  íi 
meímas  viciofas ,  e  mal  concebidas :  Pois  devendo  os  Eftatu- 
tos  ordenar  aos  Lentes ,  que  nas  matérias ,  aífinadas  para  as 
Leituras ,  puzeíTem  todo  o  cuidado  em  inítruir  aos  feus  Dif- 
cipulos  nos  fólidos  princípios  das  mefmas  matérias  ,  e  nas 
queftôes  mais  úteis ,  e  necefTarias ,  feparando  as  couíàs  certas 
das  incertas,  as  queílões  dogmáticas  das  que  não  tem  paren- 
tefco  com  ellas ,  os  fentimentos  da  Igreja  dos  fentimentos  da 
EfcoJa :  Examinando  as  opiniões ,  e  doutrinas  á  luz  da  Efcri- 
tura,  e  da  Tradição:  Fugindo  de  termos  efcuros,  bárbaros, 
e  fubtís :  E  illuftrando  as  mefmas  Doutrinas  por  meio  da  Hif- 
toria ,  da  Critica ,  e  dos  mais  fubfidios :  Omittíram  todas  ef- 
tas  neceífarias  providencias ,  e  mandaram  aos  Lentes ,  que  na 
Leitura  das  matérias  fe  occupaíTem  em  indagar  a  letra  dos 
Textos  y  em  ver  os  Notáveis  ,  e  principaes  entendimentos  del- 
Jes;  em  examinar  os  Argumentos ,  e  Dificuldades  contrarias; 
em  pezar  as  razoes  -9  em  tirar  dos  Doutores  o  mais  principal , 
e  neceílârio ;  em  accrefcentar  da  fua  parte  o  que  pudejfem  com 
o  fua  indujlria ,  e  talento ;  e  refolverem-fe  nas  opiniões ,  que 
lhes  parecellem  mais  verdadeiras. 

96  Por  efta  difpoíição  dos  Eílatutos  ,  ou  por  eftas  re- 
gras ,  que  elles  prefere  vem  para  o  modo  de  ler  nas  Cadeiras , 
claramente  fe  vê  ,  que  os  Lentes  deviam  reputar  as  Obras 
dos  referidos  íinco  Theologos  como  Textos  ,  e  não  como 
Compêndios,  ou  Summas  de  Theologia.  E  nefta  fuppoíição 
nao  fe  deviam  oceupar  no  exame  da  verdade  das  refoluçóes , 
e  Sentenças  de  cada  hum  dos  ditos  Theologos ,  mas  fim  em 
perceber  o  que  elles  enfináram  ,  e  o  que  haviam  notado  ,  e 
eferito  os  feus  Commentadores ,  e  Interpretes ,  para  efcolhe- 
rem  deites  o  mais  principal  ,  e  depois  acerefeentarem  o  que 
pudelTem  excogitar  com  o  feu  talento  ,  e  engenho.  Do  que 
Part.II.  S  fe 
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fe  feguio :  Primeiro ,  fazerem-fe  os  Lentes  cada  vez  mais  ad- 
diftos  ás  opiniões  ,  e  doutrinas  dos  ditos  Theologos  ;  mais 
metafyficos ,  mais  amantes  de  novas  queftões ,  e  defprezado- 
res  da  antiguidade ,  e  da  boa  literatura :  Segundo ,  ficarem  os 
feus  Difcipulos  fem  o  exa&o  conhecimento  das  matérias ,  que 
elles  liam  ,  e  explicavam  ,  e  ficarem  antes  confufos  com  a 
multidão  dos  Notáveis ;  perplexos  com  a  copia  das  Dificulda- 
des ;  duvidofos ,  e  inconítantes  com  a  variedade  das  Opiniões ; 
e  cheios  de  mil  fubtilezas ,  que  deviam  fer  antes  ignoradas. 

97  Com  o  mefmo  efpirito  mandaram  os  Eftatutos  debai- 
xo de  penas  ,  que  os  Lentes  na  allegaçao  dos  Doutores  co- 
meçaíTem  fempre  pelos  antigos  ,  principalmente  dos  que  são 
havidos  por  Meílres  ,  e  que  dos  modernos  allegafíem  até 
dous  y  ou  tres  ,  para  fazerem  o  commum  com  os  antigos: 
Sendo  igualmente  fácil  de  ver ,  que  efta  maior  attenção  dada 
aos  Doutores  antigos ,  e  que  eítas  penas  impoftas  deviam  inf- 
pirar  no  animo  dos  Lentes  por  huma  parte  tal  reípeito  ,  e 
veneração  á  authoridade  dos  Doutores  antigos ,  que  não  pro- 
curariam affaftar-fe  dos  feus  fentimentos  ,  fujeitando  inteira- 
mente os  feus  juizos  aos  dos  Doutores  antigos  ,  e  refpeitan- 
do  por  verdadeiras  todas  as  fuas  opiniões ,  e  doutrinas ;  e  por 
outra  parte  tal  defconflança  nos  Doutores  modernos  ,  que 
ainda  que  houveflem  tratado  a  Theologia  fólidamente ,  como 
tinham  feito  muitos  Theologos  no  Século  xvi  5  nunca  lhes 
pareceria  que  os  feus  fentimentos  foíTem  preferíveis  aos  dos 
antigos.  Do  que  fe  feguio  ,  que  aterrados  os  Lentes  com  o 
medo  das  penas ,  não  procuraram  fer  illultrados  em  hum  pon- 
to tão  grave  ,  e  defde  logo  fe  deram  todos  ao  Eftudo  dos 
Doutores  antigos  9  não  procurando  nos  modernos  mais  do 
que  ver  fe  elles  penfavam  do  mefmo  modo ,  para  moftrarem 
que  a  opinião  dos  antigos  era  a  commua.  Afllm  vimos  pro- 
pagarem-fe  entre  Nós  os  mefmos  erros ,  os  mefmos  defeitos , 
e  as  mefmas  opiniões  dos  Doutores  antigos  ,  fechando-fe  a 
porta  a  todo  o  bem  ,  que  a  Theologia  podia  receber  dos 
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Doutores  modernos  ,  fe  não  fofle  tyrannizada  por  efte  Efta- 
tuto. 

98  Com  tudo  porque  podia  haver  algum ,  que  foíTe  mais 
illuftrado  ,  e  formafle  hum  verdadeiro  conceito  da  attenção, 
que  fe  devia  dar  ás  opiniões  ,  e  doutrinas  dos  Doutores  an- 
tigos ,  fe  procurou  impedir  efte  bem  na  Reforma  feita  feis 
annos  depois  de  publicados  os  Eftatutos ,  na  qual  os  denomi- 
nados Jefuitas  por  meio  do  feu  Sócio  Francifco  Soares  ,  que 
regia  a  Cadeira  de  Prima ,  e  foi  hum  dos  nomeados  por  Ad- 
juntos da  mefma  Refórma  ,  acabaram  de  derramar  todo  o 
feu  veneno ,  e  cortar  todos  os  meios ,  que  podiam  pòr-fe  em 
praxe  para  o  bem ,  e  progreilò  da  Theologia ,  fazendo  a  fe- 
guinte  difpofição :  O  Reitor  fará  lembrança  aos  Meftres  de  to- 
das as  Cadeiras ,  que  procurem ,  quanto  for  pofpvel ,  a  fazer 
defenfavel  a  opinião  ,  e  doutrina  ao  Autbor  da  Cadeira  ,  que 
lerem ,  declarando-a  fempre ,  para  que  fe  não  confundam  as  opi- 
niões ,  e  fe  faiba  com  clareza ,  qual  be  a  doutrina ,  e  opinião  dos 
JÍutbores ,  de  que  são  intituladas  as  Cadeiras. 

90  Não  fe  pode  explicar,  quanto  foi  funefto,  e  prejudi- 
cial femelhante  Eftatuto  :  Pois  que  não  fendo  conveniente, 
pelas  razoes ,  que  já  ponderámos ,  que  fe  defendeíTem  as  opi- 
niões ,  e  doutrinas  dos  Meftres  fem  o  devido  exame  da  ver- 
dade ,  em  que  fe  fundavam  ,  ficaram  os  Lentes  por  elle  im- 
pedidos para  fazer  efte  exame  ,  e  obrigados  a  defender  ,  e 
fuftentar  as  ditas  opiniões,  e  doutrinas. 

100  Do  que  fe  feguio:  Primeiro,  deftenar-fe  das  Aulas 
todo  o  ufo  da  Critica  ,  e  da  razão  ,  e  ficar  fó  dominando  a 
authoridade  dos  Meftres ,  como  fe  fofle  infallivel :  Segundo , 
occuparem-fe  os  Lentes  em  forçar  o  feu  entendimento  não 
para  defcubrirem  a  verdade  ,  que  fó  devia  fer  o  objecto  da 
fua  induftria ,  e  trabalho ,  mas  fim  razões ,  e  argumentos  para 
fazerem  defenfaveis  as  ditas  opiniões ,  e  doutrinas :  Terceiro , 
introduzi rem-fe  nos  efpi ritos  dos  Lentes ,  e  dos  Difcipulos  as 
meímas  diflensões,  e  contrariedades,  que  tinham  entre  fi  os 
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Meftres  das  Cadeiras  ,  fendo  huns  Thomiftas,  e  outros  E£ 
cotiftas  ,  e  todos  pertinazes  defenfores  das  mefmas  opiniões. 
Por  eftas  razoes  advertindo  os  Theologos  mais  fabios  do  Sé- 
culo xvi  ( que  eram  das  mefmas  Ordens  ,  que  fuftentavam 
eftas  diverfas  opiniões)  quanto  obílava  á  reforma,  e  emenda 
da  Theologia  a  fiijeiçao  ,  que  juravam  os  feus  Alumnos  á 
authoridade  dos  Meftres ,  e  a  neceífidade ,  que  tinham  de  de- 
fender as  fuas  opiniões ,  de  que  nafcia  a  preoccupação  de  as 
reputarem  por  certas  ,  e  verdadeiras  ,  fem  as  ter  indagado ; 
declamaram  fortemente  contra  efte  vicio. 

101  Melchior  Cano  ,  condemnando  o  vicio  daquelles, 
que  reputavam  as  coufas  incertas  por  certas  ,  diz  ,  que  os 
Thomiftas  ,  e  Efcotiftas  commettiam  efta  falta  graviflima, 
por  abraçarem ,  e  defenderem  as  opiniões  de  Santo  Thomaz , 
e  Efcoto  fem  as  difcutirem  *.  O  mefmo  Sabio  Theologo  diz 
em  outro  lugar ,  que  he  miferavel  a  doutrina ,  que  fe  defende 
fó  com  a  authoridade  do  Magifterio. 

102  Luiz  de  Carvalhal,  da  Ordem  de  Sáo  Franciíco,  e 
famofo  Theologo ,  diz ,  que  nao  approva  aquelles ,  que  por 
todos  os  modos  defendem  as  Sentenças  dos  feus  Doutores, 
porque  nifto  fe  oppõem  diametralmente  ao  Evangelho ,  o  qual 
nos  manda  imitar  não  os  Nominaes ,  e  Reaes ,  mas  a  Chrifto. 
Pelo  que  me  pertence ,  (  diz  Elie  )  Eu  bei  de  abraçar  a  verda- 
de ,  onde  a  achar ,  e  nem  fojjrerei  que  alguém  me  chame  EJco- 
tiíla  jurado ,  ou  me  ponha  outro  nome.  Eu  jurei  fo  as  Palavras 
de  Chrifto  debaixo  do  Grémio  da  Igreja  ,  e  dejprczo  os  mais 
pomes  *. 

103  AfFonfo  de  Caftro,  Sabio  Theologo  da  mefma  Or- 
dem ,  e  Século ,  teve  iguaes  fentimentos :  Muito  me  defagra- 
da,  (diz  Elie)  que  a  noffa  Ordem  pareça  quafi  toda  jurar  in 
verba  Scori  :  Ser  addiclo  ao  parecer  dos  homens  ,  de  forte  que 
fe  nao  poffa  repugnar  ,  Eu  o  tenho  por  huma  miferabUifthna 
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Jèrvidão.  Tal  be  a  que  foffrem  aquelles ,  que  fe  fujeitam  fimen- 
te  ás  opiniões ,  e  pareceres  de  Santo  Thomas  de  Efcoto,  e  de 
Okam.  São  Paulo  nos  manda  cativar  o  entendimento  em  obfe- 
quio  de  Cbrifto ,  e  não  dos  homens  \ 

104  Finalmente  as  juítiflimas  recriminações  dos  referidos 
tres  confummados  Theologos  contra  os  eílragos ,  que  fizeram 
na  Igreja  os  fobreditos  Efcolaíticos ,  abandonando  as  Verda- 
des eternas  da  Efcrinira  ,  e  da  Tradição  ;  as  Sentenças  dos 
Padres ,  e  as  Decisões  dos  Concílios ,  para  eftablecerem  co- 
mo regras  as  opiniões  ,  ficáram  por  felicidade  nona  fuperio- 
res  a  toda  a  jufta  réplica  ,  depois  da  fapientiílima  Encyciica 
do  Santo  Padre  Clemente  XIV  aflima  indicada ,  e  depois  que 
o  mefmo  Supremo  Paílor  ,  illuminando  a  Igreja  Univerfal 
defde  os  princípios  do  feu  Gloriofo  Pontificado ,  e  deploran- 
do os  males  ,  que  na  mefma  Igreja  tinha  accummulado  a  li- 
berdade das  opiniões,  e  eftablecendo  por  únicas  regras  a  Es- 
critura ,  e  a  Tradição ,  concluio ,  enfinando-nos  que  fó  delias 
duas  fontes  da  Sabedoria  Divina  (diz  o  Santiflimo  Padre)  be 
que  devemos  tirar  as  regras  da  Fé,  e  dos  coftumes.  Nellas  be 
que  aprendemos  a  profundidade  dos  Myflerios  ,  os  Officios  da 
piedade ,  da  probidade  >  da  juftiça ,  e  da  humanidade ,  e  o  que 
devemos  a  Deos ,  à  Igrejfi ,  â  Patria  ,  aos  Cidadãos ,  e  aos 
mais  Homens.  Palavras ,  que  outra  vez  tranfcrevemos  ,  por- 
que nao  fó  devem  fer  repetidas  duas  vezes ,  mas  tantas ,  que 
fiquem  na  memoria  impreilàs,  e  fempre  indeléveis. 
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CAPITULOU. 

Dos  eflragos  feitos  na  Jurijprudencia  Canónica  ,  e  Civil , 
Impedimentos  ,  com       tó?  cortaram  os  >  meios  para  poder 
rejlituir-fe  ao  eftado  florente ,  em  que  fe  achava  antes  de 
fer  corrompida  pelos  Maquinadores  dos  novos  Efla- 
tutos  y  e  para  poder  aproveitar-fe  dos  progrefi 
fos  ,  que  nos  tempos  fubfcquentes  fizeram 
efias  necejjarias  Diftiplinas. 

PRIMEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 


{~*Om  a  falta  do  bom  conhecimento  da  Língua  Latina, 
com  que  fe  admittia  a  mocidade  a  matricular-fe  em  Di- 
reito ,  fe  arruinaram ,  e  inhibíram  ambas  eílas  Juriíprudencias : 
Porque  he  certo  ,  que  a  boa  inítrucção  do  Latim  he  a  bafe 
fundamental  de  todas  as  Sciencias  9  e  que  entre  eftas ,  as  que 
mais  neceífitam  das  fuas  luzes,  são  as  Jurídicas:  Primo:  ror 
fe  coftumarem  a  aprender  pelos  dous  Corpos  do  Direito  Ci- 
vil ,  e  Canónico ,  que  ambos  íó  fe  acham  eícritos  em  Latim : 
Secundo  :  Por  confiílirem  as  Sciencias  Juridicas  mais  particu- 
larmente na  perfeita  comprehensão  da  força  ,  e  propriedade 
das  palavras  ,  em  que  foram  concebidas  as  Leis  ,  que  nellas 
íè  enfinam :  Tertio :  Porque  havendo  íido  as  Leis ,  de  que  fe 
compõe  os  ditos  Corpos  de  Direito ,  huma  longa ,  e  fucceíli- 
va  producçao  de  muitos  Séculos ,  e  de  difterent.es  idades ;  dos 
meímos  Séculos,  e  idades  tem  fido  também  obra  a  Latinida- 
de ,  que  nellas  fe  obferva.  E  daqui  refulta  a  evidencia  de  não 
fe  poderem  as  meímas  Leis  comprehender  perfeitamente  fem 
huma  exacla  noção  do  Idioma  Latino  9  das  diverfas  idades ; 
da  origem,  e  etymologia  das  palavras;  e  da  alteração,  que 
em  diferentes  tempos  tem  tido  a  fignificação  delias ,  tendo-fe 
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humas  antiquado  de  todo,  e  havendo  outras  mudado  inteira- 
mente de  fentido ,  e  não  fó  dos  termos  puros ,  e  verdadeira- 
mente Latinos  ,  mas  também  dos  corruptos  ,  e  bárbaros  ,  e 
até  das  dicções  hybridas ,  de  que  ha  frequente  ufo  nos  textos 
de  Cânones  * :  Sendo  também  manifeíto ,  que  a  interpretação 

Gram- 

ã    A  nccefíidadc  dc  comprehender  exaâa-  guar  ttãta  ,  V  certh  SifputanSi  principih  in  Jure 

mente  a  força .  e  propriedade  das  palavras  das  prudenter  cenjiituendii  ,  c  outros  muitos  allega- 

Lcis,  para  cilas  fc  poderem  bem  entender,  rc-  do*  por  Brun  que  lio,  c  Hcuman  nos  lugares  ci- 

conheceraro  tanto  os  Juritconfultos  Romanos ,  tados. 

que  efie  foi  hum  dosEíludos,  a  que  ellcs  mais  E  o  Latim  ,  que  devem  faher  os  Juriflas, 

fc  applicáram.  Por  ellc  fe  diftinguio  multo  cn-  nSo  hc  fó  o  dos  Authorcs  Glaflices,  que  mui- 

tre  os  me  (mos  Confultcs  Antiftio  Labcáo  ,  do  to  ferve  para  a  illuftração  do  Direito  Civil  arw 

qual  cfcrcvc  Aulo  Gcllk) ,  Nettum  Attiear.XllI,  tigo  ,  como  moflrárarn  Jorge  Henrique  Ayrcro 

Cap.  II  ,  que  foubc  muito  bem  as  origens  ,  e  no  OpufcuJo  dc  Ittujlrationc  Jurii  Crvilii  antiqtã 

as  forças  das  voies  Latinas ,  que  dcíla  fceiencia  tx  lectiont  Clafeerum  Auetorum  ,  que  ferve  dc 

ufou  para  foltar  a  maior  parte  dos  laços  do  Di-  Prefação  i  Jurifprudcncta  Anti-Juílinianea  de 

reito.  Antonio  Schultingto,  c  Hilligcro  no  Program- 

O  mefmo  reconheceram  também  os  Com-  ma  dc  futurit  Jnrium  eultoribut  juxta  Auetorum 

piladorcs  dc  hum  ,  c  outro  Direito ;  e  para  fa-  Clafficerum  leciianem  ad  Jun/prudentiam  ritc  pne- 

cititar  aos  Juriílas  cftc  indifpcnfavcl  F.íhido,  pamndii  :  Nem  também  hc  fó  o  dos  Jurifcon- 

formaram  títulos  dc  verborum  Jignificaiiont ,  c  os  lultos  Romanos,  com  o  qual  he  muito  necefla- 

lntrodu;irain  nos  Corpos  dc  ambos  ot  Direitos.  rk>,  que  ellcs  fe  familiarizem  o  mais  que  pude» 

F  por  ellcs  titulus  aconfelham  muitos  Mciho-  rem  ,  para  melhor  poderem  perceber  as  fua* 

diftas,  que  íc  dem  princípios  aos  Eftudos  Juri-  Sentenças  ,  fervindo-lhes  para  dia  neceflaria 

dicos.  inftrucçáo  Carlos  Andr«f  Duckcro  ,  os  Opufcu- 

E  da  nerefTdadc  ,  que  tem  os  Juriflas  de  los  de  Lourenço  Valia,  Andre1  Alciato,  Fnn- 

fàbcrcm  bem  a  Língua  Latina  ,  vejam-fe  Barbei-  cifeo  Florido  ,  e  de  outros  dc  Latinitate  Vete 

rac  na  Oração  dc  Studi»  Jurii  recte  ínjlitttcndo ,  rum  Jureçanfulternm  ,  que  unio ,  c  com  Notas 

que  vem  na  Collccçáo -dos  Opufculos  dc  Mc-  fuas  publicou  cm  171 1  Jorge  Gafpar  Kirch- 

thede  Jura,  publicada  por  Budcro  pag.  i,  ibi:  maicro  nas  muitas  Obras,  que  compoz  fobre  o 

Liitinjg  I.ingu*  plane  rudem  cjfc  pajfc  J uri  Romaite  mefmo  afTitmpto,  referidas  na  Bibliutlicca  Juri» 

addi/cenda  vota  tu rum ,  nona  fiinx  mentit  dieere  ao-  dica  Lipcniaoa  da  edição  dc  Lcipfíc  no  a  uno 

fit;  fed  ttbunJe  fatix  cjfc ,  fi  q:iu  ci  linguar  tentem,  dc  1747,  verbo  Latinitai. 

er  pcrftmttoriam  operam  impender it ,  multi ,  Vfbi,  JoSo  Nicolao  Funcio  nas  Obras  ,  qw  com- 

fX  aliii  per/íuiderc  cemtnlur.   Si  lúmen  rem  recte  poz  das  diffcrcnlcg  idades  da  Língua  Latina. 

pntemns ,  auid  hoc  eji,  ntji  velle  in  tenebrii  amlu-  Guilherme  Jcronymo  ISruckncro  dc  Latini  ute 

Uret  E  depois  dc  hum  largo,  c  cxccllcntc  lu-  Cerporh  Jurit  ,  c  Jorge  Daniel  Morhofio  era 

gar,  cm  que  continua  a  mcfma  matéria,  con-  huma  Epiftola  dcLatiniutc  in  Digcjlit ,  imprctTa 

clue  com  as  feguimes  palavras:  Ade*  ut pretere  entre  as  fuas  Epiflolas  Académicas. 

ta  Jbtnendmn Jit ,  qu»  ampliarem,  tsr prefondiarem  ,  Antes  da  mcfma  forte  lhes  hc  indifpcnfaveí 

Língua:  Latin*  peritiam  «vil  adawficrit ,  ao  magit  fabcrcati  bem  o  Latim  bárbaro,  e  corrupto, 

paratum  forc  ad  Jurit  Romani  ,  aiue  /upcrftint ,  tanto  para  entenderem  o  Código  de  Jufliniano, 

vohmina,  e/nantnm ficrí  ,  ptteA ,  httetligend*.  JoSo  e  a  Tradição  das  Novcllas  do  mefmo  Impera- 

Salamáo  Brunqucllo  na  DiflèrtacSo  de  Língua-  dor,  que  no  dito  Latim  »So  eferitas.  "Brunquel- 

rum  ,  Thihfephix  ,  Antlatútatum ,  çr  Hifteriarum  lo  lio  lugar  citado  $.  lí. 

jludia  cum  J urífprudcntiu  conjtmgenda ,  que  he  Pre-  Como  tambem  ,  e  muho  principalmente» 

liminar  da  fua  Hifloria  da  Direita  Rema  na  do  5.  os  Livros  do  Direito  Canónico  »  formados  de- 

IX  ate"  o  J.  XV.  O  Barão  de  Senckenbcrg  i»  pois  da  toul  decadência  ,  e  corrupção  da  boa 

Methcda  JurifprKdemiee  Unhxrfle  no»  SS-XXIX,  Lwinidadc. 

e  XXX.  João  llcuman  in  Appuratu  Jurijpruden-  O  mefmo  Brunqucllo  na  Díflertaçfo  deUrír 

tia:  Literário ,  Cap.  V  da  Língua  Latina.  Ihtite  ex  HiJIoria  ,  etijttc  Anticititatibiu  Saerit  in 

Ludcro  Mcnckcnio  dc  Nctefirh  Latiu*  Lin-  J urifprudtttúet  EttleJiàjliear  Studi»  ,  imprefla  no 
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Gramniatical  das  Leis  he  o  primeiro  inflrumento  da  fua  in- 
telligencia,  e  que  ella  fó  pôde  fazer- fe  com  acerto  por  quem 
fouber  bem  a  Grammatica  Latina  *. 

2  Sendo  tão  dependente  a  Jurifprudencia  da  Lingua  Lati- 
na ,  que  he  obfervaçao  já  feita  pelos  Sábios  ter  ella  feguido 
fempre  a  forte  da  mefma  Lingua ;  florecendo  indefectivelmen- 
te nos  Séculos,  c  Paizes,'em  que  florece  a  boa  Latinidade; 
e  decahindo  com  a  mefma  certeza  nas  idades ,  e  eílados ,  em 
que  decahe  o  Latim :  E  bailando  a  Hiíloria  Literária  da  mef- 
ma Jurifprudencia  para  fazer  a  todos  manifeíla  a  referida  de- 
pendência :  Pois  que  ninguém  ha  ,  que  tendo  delia  ainda  a 
mais  leve  tintura ,  não  reconheça  plenamente ,  que  com  a  Lin- 
gua Latina  fe  reílablcceo  no  Occidente  a  verdadeira  Jurif- 
prudencia ;  e  que  tendo  efta  jazido  no  lodo ,  em  quanto  do- 
minaram as  Efcolas  de  Irnerio,  de  Accurfio ,  e  de  Bartolo , 
cuja  Latinidade  uniformemente  foi  barbara ;  logo  que  o  feliz 
gyro  das  Letras  Humanas  da  Grécia  para  a  Itália  reílituio  o 
bom  goílo  do  Latim  ás  Regiões  Occidentaes  ,  immediata- 
mente  fe  reílituio  também  a  boa  Jurifprudencia ,  e  por  meio 
do  bom  conhecimento  da  Lingua  Latina  começaram  logo  a 
florecer  os  Eiludos  de  Direito  na  Efcola  de  Alciato ;  e  fize- 
ram tão  avantajados  progrellbs  com  as  grandes  luzes  de  Cu- 
jacio,  que  pôde  eíle  iníigne  Doutor  confeguir,  que  delle  de- 
nominalTe  a  poíleridade  a  Jurifprudencia  verdadeira ,  e  fólida  4. 

Pro- 

princípio  das  Obfervaçoes  de  Innocencio  Cixo-  Tfaffia  na  OraçSo  i*  Neeeffitate  Grammaticat  ai 
Oto  ,  que  cllc  publicou.  Jurifprndentiam. 

Van-Efpen  TracL  Hiftoric  Part.lo,  Cap.i ,  b  Gravina  de  Orta,  V  prtgrejà  Júris  Civilis 
J.  7  ,  pag.  mini  lio.  do  cap.  14;  ate*  <>  cap.  1S4.  Bruiiquello  in  Hip 

Aomiclhaudo  amhos  para  efle  fim  a  liçlío  teria  Júris  Remant-Germaniei  ,  Pare.  |  ,  Mcm- 
dos  finco  Livros  das  ditas  Obfcrvaçócs  do  bro  2,  cap.  j,  V  feq. ,  e  cfpccialmentc  no  ca- 
mcfmo  Gronio,  o  qual  com  a  boa  noticia  dcíla  pit.  8.  João  Auguftn  Bachio  in  Hijlaria  Jurifi 
Latinidade,  explicou  lúlidamcntc  muitos  Tcx-  prttdentix  Rema/t*,  Lib.  IV,  cap.  111,  fcct.  II. 
tos  de  Cânones,  c  também  d»  Glcffarie-  media,  Heinccio  in  Hijleria*  Júris  Civiitt  Remani ,  Lib. 
«sr  Ínfima  Latinitatis  dc  Ducange  com  os  feus  1,  cap.  VI  dcfdc  o  $•  4I4  at<f  o  $.  414.  Car- 
Supplcmcmos ,  e  da  Biilietheca  medi*,  CF  ínfima  los  Antonio  Martini  in  Ordiae  Hijloria  Júris  Ci* 
Lei  nitJiit  de  Joáo  Alberto  Fabrício.  vilU ,  cap.  VIU  do  $•  ji  ate*  o  $.  $7.  Antonio 

a    Bohcmcro  na  Exercitação  de  Interpreta-    Tcrraflbn  Hijlaire  de  la  Jurifprudence ,  Part.  IV, 
time  Grammatica  falis,  cr  ufu,  adTit.  i,Lil>. I.    5.  IX.  Guilherme  Jcronymo  Brucknero  ia  Pra^ 
Pandtâar.   Crcgorio  Zallwcin  in  Piincipiisjurit    grammaic  dt  Aecurjuais ,  V  Aktitiu. 
Ectle/uijlui ,  o,ua:ft.  IV,  cap.  111,  S-  V.  Math. 
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3  A  dita  falta  do  bom  conhecimento  da  Lingua  Latina  , 
com  que  a  Mocidade  era  admittida  a  matricular-fe  em  Direito 
foi  caufada.  Primo:  Pelo  máo  methodo,  e  grande  defordem 
do  Eftudo  daLatinidade  nas  Efcolas  Jefuiticas ,  que  eram  nos 

precedentes  Séculos  as  principaes  ,  e  as  que  ferviam  de  nor- 
ma a  todas  as  outras  deites  Reinos :  Pois  que  devendo  nellas 
enfinar-fe  os  primeiros  rudimentos  da  Lingua  Latina  por  huma 
Grammatica  breve,  clara,  e  bem  ordenada,  que  accommo- 
dando-fe  á  tenra  idade  dos  Alumnos  ,  trouxeíTe  fomente  as 
Regras  principaes,  e  mais  neceíTarias,  deixando  para  depois 
as  ampliações ,  e  excepções  delias ,  e  não  pertendendo  intro- 
duzillos  logo  ao  conhecimento  mais  exaclo  ,  e  profundo  de 
todos  os  feus  myfterios,  que  fó  sao  para  os  mais  adiantados, 
e  já  bem  radicados  nos  principios  ,  para  não  começar  o  feu 
eníino  pela  prejudicial  opprefsão  das  fuas  débeis  memorias 
com  a  multidão  de  preceitos  fuperiores  á  fua  pueril  compre- 
hensão  ,  fe  obrou  com  huma  contradição  notória  deftes  ver- 
dadeiros principios  *. 

4  Pois  que  muito  pelo  contrario  os  prejudiciaes  Directo- 
res das  ditas  Efcolas  eníinavam  pela  longa ,  e  diffufa  Arte  de 
feu  Manoel  Alvares,  que,  além  do  manifeílo  abfurdo  de  en- 
íinar  o  Latim  por  meio  do  mefmo  Latim ,  que  elles  inteira- 
mente ignoravam  ,  e  hiam  aprender  4 :  Tinha  também  os 
grandes  inconvenientes  de  confundir  os  Meninos  com  a  gran- 
de copia  de  preceitos ,  regras ,  e  excepções ;  de  cançar-lhes  as 
memorias  com  a  dura  pensão  dos  feus  longos  Efcolios ;  e  de 
etcrnizallos  nas  Cialles  do  Latim  contra  o  Bem  público  do, 
Eftado  ,  ao  qual  importa  muito ,  que  os  Eíludos  da  Lingua 

Part.  II.  T  La- 

.  .  •  ■  .     .  i  í'í  ,  ■  •  .  1  : 

*    Gravina   nu  Oração  de  Injiauroiiane  $tn-  rtauirttntiir  ,  "Laime  prxbentur ,  etque  ha  obfct<r* 

dicram  no  %.  Scd  jam  ad  ineommoia ,  cnoS.-P''<*-  per  ohjetniorj  pcnduntiír.  Eteniin  rcgtd*  ti  aucto* 

ler  ohfcuntaiem.  Matcovio  cm  huma  Nota  ao  di-  rum  finfits   rcftraniot  injittut* ,  Ipftmet  indigtnt 

to  S>  Sedjtm  ai  iaeommada.  tadem  Ctavi ,  aijtu  vfvm  petimut.   Quid  tuttnt  «i> 

b    Cravina  na  lugar  proximamente  citado  fiiriiut  ,  fiun  ptter*  luetm  a  tenttris ,  tf  lingmt 

5.  Porro  In  tredilione  ,  ibi  :  Porro  itt  irtdltiont  intelligentiam  qtutrtrt  a ,  petetpús  eadtm  linguà 

prtttpitrttm  id  mes  jadiãa  peeeaitir  in  Sthoiu  ma-  ntndum  intclUtU  conftriptUt 
mim*  ,  fuoi  qu*  ai  Latini  Ungu*  InteUigentiam 
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Latina  Te  concluam  com  brevidade  \  Não  lhes  enfínávam  os 
primeiros  rudimentos  da  Lingua  Portugueza ,  fendo-lhes  eíhi 
inftrucção  necellària  para  elles  a  íaberem .  com  bom  funda- 
mento ;  para  poderem  depois  fazer  delia  melhor  ufo  ;  e  até 
para  entenderem  com  mais  perfeição  as  Leis  Pátrias  ,  que 
nella  são  promulgadas  *.  Não  lhes  davam  os  úteis,  e  impor- 
tantes principios  da  Geografia,  da  Chronologia,  e  da  Hiíto- 
ria  ,  em  que  deviam  inftruillos  nas  Efcolas  menores  c.  Não 
lhes  deixavam  tempo  para  fe  applicarem  depois  ás  Difciplinas 
Filofoficas  ,  que  lhes  feriam  de  hum  grande  foccorro  não  fó 
para  a  Jurifprudencia  ,  mas  também  para  todas  as  Sciencias 
maiores  d.  E  por  fim  de  tudo  eram  defpedidos  dasCJafles  fera 
lhes  terem  dado  os  feus  Medres  huma  breve  noticia  da  Hif- 
toria  da  Lingua  Latina ,  das  fuas  differenres  idades ,  e  dos  Au- 
thores  ,  que  nellas  florecêram ;  e  fem  lhes  terem  feito  conhe- 
cer a  diverfa  íignificaçao  das  palavras  conforme  a  differença 
dos  tempos,  a  diveríidade  das.  Sciencias  ,  e  a  união,  de  hu- 
mas  vozes  com  outras. 

-  5  E  devendo  pelo  menos  fupprir-lhes  a  falta  deftas  ulti- 
mas noções  com  huma  boa  inftrucção  da  indifpenfavel  necef- 
íidade ,  que  elles  tinham  de  adquirillas ;  com  huma  fufficiente 
noticia  dos  melhores  Livros ,  de  que  poderiam  fervir-fe  para 
o  fim  dè  confeguillas ;  e  com  hum  bom  Diccionario,  em  que 
elles  pudeflem  logo  achar  as  vozes  mais  neceílarias  para  o 
progreíTo  dos  efhidos,  que  hiam  fazendo,  certificando-fe  por 
meio  delles  não  fó  nos  diverfos  íignificados ,  mas  também  na 
pureza  das  vozes  Latinas  ,  á  viíta  de  exemplos  ,  e  lugares 

dos 

*  Joio  Heuman  m  Apparatu  Jurifpradenti*  0  Fleury  du  Choix  V  de  U.Methede  da  Eta- 
Uterarie-,  cap.  V,  S-  4rr a  cap.  XXVIll,  pag.  ia  ,  e  114.  Scnckcn- 

b  O  Álvara"  de  EIRcI  Noflb  Senhor  de  9  berg  in  MetM»  Jnrifprud.  Unhxrf.  $•  i  at<f  S.  «. 
de  Outubro  de  177»-  Joaquim  Paftorio  in  Di*-  d  Lourenco  Mctzlcro  dê  ufa  ,  mqtte  prsjlan. 
•ri»,  de  juventuth  inflituend*  ratitne  ,  $.  7  ,  not.  ti*  Philofiphi*  inThteltgia ,  JuriJprtuUntia  ,  aiant 
pag.  747  ,  e  feguinte».  O  Barão  de  Senckcn-  Medlçin*.  Jacob  Federico  Ac  (cardo  de  Arrimo, 
ber^  in  Melheda  J  urifprudtnti*  ,  J.  26  ,  c  17.  vPhilefephi*  in  J  arifprudentitm  neteffitau  t  c  ou- 
Hoffman  m  Exercltttione  de  verlxtrtim  in  Jure  tros ,  que  referem  a  Bibliotkee*  Juri  dl  ca  Lipenia- 
fSernumk»  Jígnificttiene  ,  cap.  1,  $•  I ,  nota  E.  na,  verbo  Thilofephia :  Struvio  in  Biblietheta  Se-' 
Chriífiano  Thomafio  in  Cantelii  eirxa  pneeegnit*  lectiffíma  Jurii  Studie/t  ,  $.  a  ,  e  Heuman  u> 
Jurifprudemim ,  cap.  VI 1 ,  $■  21  ,  t  aj.  Obra  citada ,  cap.  x6  de  Philofoph*. 
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dos  Authores  Claflicos ,  que  delias  ufáram  :  A  tudo  ifto  fal- 
taram muito  culpaveJmente  os  mefmos  nocivos  Directores 
das  referidas  Eícolas  ,  não  lhes  fazendo  conhecer  competen- 
temente a  neceííidade  ,  e  os  meios  mais  próprios  para  pode- 
rem alcançar  per  íi  as  íòbreditas  noções  ,  não  lhes  dando 
mais  Diccionario ,  que  a  Profodia  do  feu  Bento  Pereira ,  pela 
qual  fizeram  deíterrar  o  de  Cardozo  ,  de  que  antecedente- 
mente fe  uíkva  nas  Efcolas ,  fendo  a  dita  Profodia  hum  Vo- 
cabulário tão  imperfeito  ,  que  ainda  depois  da  fua  nona  edi- 
ção fe  achava  cheio  de  infinitos  erros ,  e  defeitos ,  tanto  pelo 
que  tocava  á  pureza  das  vozes ,  que  fó  indicava  pelo  fimples 
apontamento  das  barbaras  com  hum  afterifco ,  como  pelo  que 
xefpeitava  á  fignificação  das  palavras  ,  que  elle  confundia  de 
todo ;  miíhirando  as  naturaes  com  as  figuradas ,  e  as  próprias 
com  as  adventicias  \  não  trazendo  em  cada  dicção  as  frafes 
particulares ,  e  mais  frequentes  ao  feu  ufo ;  dando  muitas  ve- 
zes ás  mefmas  dicções  íignificados  contrários  ,  fem  declarar 
efpecificamente  os  termos  ,  em  que  elles  lhes  competem  ;  e 
occafionando  com  efta  defordem  tal  confusão ,  tão  frequentes 
erros ,  e  enganos  aos  principiantes ,  que  delia  fe  ferviam ,  que 
nada  mais  era  neceflario  para  lhes  impoífibilitar  a  boa  inftruc- 
ção  na  Lingua  Latina ,  e  para  fazer  deteftar  as  Efcolas  Jefui- 
ticas. 

6  Foi  caufada  a  dita  falta.  Secundo :  Pelo  corrupto  Latim , 
que  até  o  tempo  da  profcripçao  dos  fobreditos  Regulares  deftes 
Reinos  fe  eníinava  no  Real  Collegio  das  Artes ,  e  nas  mais  EC 
colas  Jefuiticas ;  tendo-fe  nelles  perdido  o  bom  gofto  da  Lati- 
nidade  defde  a  infeliz  Época  doanno  de  1555,  em  que  o  Se^ 
nhor  Rei  Dom  João  III  mandou  entregar  o  dito  Collegio  aos 
referidos  Regulares ,  confiando  delles  a  direcção ,  e  os  eftudos 
das  Efcolas  menores :  Pois  tendo  a  Nação  Portugueza  até  então 
fido  muito  fecunda  de  Authores,  que  eícrevêram  na  Lingua 
Latina  com  muita  elegância  ,  e  pureza  ,  como  foram  entre 
outros  Oforio,  Teive,  Rezende,  Caiado,  Sanches,  Eílaço, 

T  ii  e  Pai- 
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e  Paiva  de  Andrade  \  depois  da  entrega  do  referido  Colle- 
gio  aos  fobreditos  Regulares  ,  não  produzio  mais  Latinos  de 
igual  jerarquia ;  começando  logo  a  declinar  a  boa  Latinidade 
até  o  ponto  de  vir  a  parar  na  total  corrupção  ,  em  que  ulti- 
mamente fe  achava  debaixo  da  direcção  dos  ditos  Regulares  *. 

7  Tertio  :  Pela  facillima  approvação  dos  Eftudantes  nos 
exames  ,  que  faziam  em  Latim  para  poderem  matricular-fe 
nas  Faculdades  Jurídicas  ;  dando-fe-lhes  Certidões  de  appro- 
vados  para  o  dito  fim  pela  íimples  conftruiçao  de  hum  ,  ou 
dous  pontos  de  algum  Livro  Latino  ,  ainda  dos  mais  claros ; 
e  fem  elles  faberem  o  que  baftava  para  entenderem  bem  os 
Livros  Latinos ,  como  era  neceflario.  Porque  achando-fe  cites 
exames  commettidos  de  tempo  antigo  aos  ditos  Regulares  * ; 
e  bavendo-o  fido  também  pelo  Fideliflíimo  Senhor  Rei  Dora 
João  V  aos  Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  São  Fi- 
Jippe  Neri  ,  para  os  que  tiveflem  eftudado  com  elles  <;  am- 
bas eftas  Communidades  fe  haviam  nelles  com  demaziada  in- 
dulgência ,  favorecendo  exceífivamente  aos  feus  difcipulos, 
para  terem  as  fuas  ClaiTes  mais  frequentadas  de  ouvintes  , 
fem  fe  fazerem  cargo  das  perniciofas  confequencias  da  defor^ 
denada  relaxação  dos  fobreditos  exames. 

SEGUNDO  ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

J 

8  A  mefma  mina ,  e  ínhabilidade  fe  fizeram  maiores  com 
a  total  ignorância  do  Grego ,  fendo  não  fó  util ,  mas  neceflâ- 
jtío  a  todos  os  Junítas  o  conhecimento  da  referida  Lingua ,  pa-* 
ra  poderem  chegar  a  poíTuir  a  verdadeira  ,  e  fdlida  Jurispru- 
dência, 4 

He 

a  DcducçaTt  Chronologicft  ,  e  Analyliea,  Rnun*  prffâtm  *$* ,  er  tmmmentttm ,  mnlti  jam 
Part.  l,.Djvi$£o  1,  S.  $7  »  '  fcguintes.  priJem  ,  O*  rctit  quitlem  dvcatntnt ,  tum  quci  jut 

.'.  i    Pelo  Régio  Alvará  de  l  j  dc  Agofto  dc  I  \6 I,    Raménvm  nwjfmiom  ,  fciUat  Novtlt*  Imperito' 
fubfíauciado  na  Dcducçao  Chronologica  ,  c  Ana-    rum ,  plcmniqus  Gr*ct  Jit  cvnftriptttm ,  O*  eiiutmt 
Iytica,  P-irt.  I  ,  Divisão  5 .  §.  Itfo  ,  pag.  $4,         tum  qnod  CenJT.iitumts  Grtctrum  Prineipum  ,  V 
c    Por  Provi»5o  do  aniro  dc  171Í.  Interpreta  Grxei ,  qttihitt  ttmentceuretwrem  Jnrit 

1  Bmnjucllo  na  Difórtaçáo  citada  %.\  t,  ,  ihl:  Remani  nctWum  tfchtmm ,  fint  hujtu  Litigttx  ctffu- 
LbtgMtm  ttUm  Grtssm  maxnmmt  Jarifpruienvf    tione  intelllgi  nctjuetnt. 


Digitized  by  Goo 


Parte  II.  Capitulo  II.  149 

o  He  neceíTario  o  dito  conhecimento  ao  Legiíla  ;  e  fem 
elle  não  pôde  fazer  progreifo  algum  nos  feus  Eíhidos. 

10  Primo:  Para  poder  ler  aHiíloria  Grega  nos  íeusOri- 
ginaes  ;  e  para  com  as  luzes  delia  entender  melhor  as  Leis 
da  Grécia,  que  são  as  fontes  das  Romanas  \ 

1 1  Secundo  :  Para  melhor  perceber  muitos  termos  Te- 
chnicos  Gregos  recebidos  na Jurifprudencia ;  e  geralmente  pa- 
ra mais  perfeita  inteiligencia  da  Lingua  Latina ,  que  reconhece 
a  Grega  por  Mai  *. 

1 2  Tertto  :  Para  poder  ler  nas  fontes  primitivas  as  No- 
vel/as de  yuftiniano ,  e  muitas  Conftituiçoes  Imperiaes  origi- 
nalmente concebidas  em  Grego  ,  e  não  feguir  cegamente  a 
fé  dos  Traduclores  ,  que  muitas  vezes  não  percebêram  bem 
a  força  das  palavras  Gregas ,  nem  também  a  correfpondencia 
das  vozes  Latinas ,  com  que  as  explicáram 

1 3  Quarto  :  Para  comprehender  com  mais  perfeição  a 
Parafrafe  da  Inftituta  de  Tbeofilo ,  que  he  o  melhor ,  e  mais 
útil  Commentario  da  Inftituta  de  Juftiniano  ,  que  tem  fahido 
á  luz  pública  4  j  o  Promptuario  de  Harmenopulo  5  os  Livros  1 

Ba- 

■ 

Scnckenberg  no  Teu  MctheJe  dejurifprudeneia 
H  citado,  5.  a*. 

Marbacfiio  in Intrtttit  Jurifpradentir  aperte, 
Cap.  i  .  $. 

Heuman  in  Apparatu  J  urifprudcntia:  Litterarie 
Cap.V.  Ulrico  Hubcroi/i  Dialegit  de  Ra tiont Jú- 
ris decends,  trdijeendi,  e  também  na  Oração  de 
LiUtru  Humanieríiut  ttm  JurifpriuLnsia  canfu*- 
gendis. 

CorncUo  Slebenio  de  Stndto  Gratce  fingiu  anu 
J  urifprudcntia  tenjungende. 

1'aulo  Kraut  <k  Lingua  Gntea  elidiu futura  Jure 
eenfulte  uan  tttili  infida ,  fed  quedam  mede  neeej/Jirui. 
Jacob  Periionío  De  ufa ,  ãtque  útil!  ta  te  Gratear ,  Re- 
wunsrque  Lingmr,  EleqnentU,  Hi/Lrix,  antiquit.irit, 
s»  gravieribus  Dfdplinii.  Antonio  Auguftinho.  Sci- 
piío  GenciJ.  Guilherme  ForAcro.  Edmundu  Mc- 
lillo  ,  e  Everardo  Ota»  nos  lugares  ,  que  aponta 
Bruaqucllo. 

«    Ulrico  Hubero-i  nUprexiaw. 
t    Hcumin  ,  e  Maibacltio,  e  Serrckenberg. 
B&i  pr eximi.  Slruvio  tu  HiJLsria Jarit,  Cap.  IV. 
hofman  in  HijXeria  JurU  Rcmaue-Jnjliniane*, 


Lit».  j  ,  cap.  I :  i<  Ver f ene Jarh Jufttnianei  in  Lin. 
guem  Graseam,  O" fequentik. 

Hornbcrgk  in  Prwfationc  ad  NevtlLer.  Inter- 

prel. 

e  Chriftiano  Tbomafío  in  Catttelit  eirea  pra> 
eegnita  Jurifprttdeetiat ,  Cap.  VII,  $.14,  nota  n. 
Heuman  ,  cMarbachio,  uli preximè. 

d  Antonio  Auguflinho,  Lib.  j.  de  Emendac 
Cap.  VIII  »  ibi  :  Theephilus  antiquas  fath  Jurif- 
eenfulttu  Jujliniani  I  njltuiienes  Gr  tece  verlit  ,  addi- 
ditque  quefd.im  deetas  fane  antiqtut.itis  inttrpretatie- 
ttet ,  que  libre  nafiist  extat  ad  eet  Jmftiniani  lUrei 
iutelliçendet  aptier.  Cujaciua  ad  L.  ;4  ,  ff.  de  /Edi- 
litio  edreto  Lib  4.  Rcfpoiífor.  Papinian.  ibi  :  Net 
audst  Theephiti  interpretetienem,  quo  nttilut  metior,  aut 
antiquar  Injlitnttenttm  Interprei.  Meiere  in  Cullegig 
Argemnratcnít- Lib.  I  ,  lit.  1  ,  S  S'  >  infine,  ibi: 
Hat  Parapkrufi nulla  nulicr  InjUtutianttm  htterpretã- 
tie  prodiit.  Jacob  Curcio  in  Prat/aliene  ad  Infliu*. 
eiones  Theephili ,  ibi :  Theepkili  paiaphr.fllcam  me- 
tapkrafim  Uns  fíitu  ejfe,  ut  itulU  afia  videatur  ktúe 
antepancuja  lnjliuitioaum  excgefíi  ,  Ji  cemmedasrt 
Júris  difetndi  ratienem  refpici*i. 
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Bafilicos ,  e  geralmente  todos  os  mais  dos  Interpretes  do  Di- 
reito Grego-Romano ,  cujas  Obras  são  de  grande  ufo  para  a 
illuítraçao  das  Leis  Romanas ,  por  nellas  fe  terem  fervido  os 
feus  Authores  das  fontes  mais  inteiras  das  mefmas  Leis  ainda 
não  viciadas  pelas  mãos  dos  Copiadores  e  por  fe  achar  nel- 
las ajurifprudencia  Civil  inteiramente  depurada  das  falias  in- 
telligencias ,  e  errados  princípios  ,  com  que  os  Glofadores  a 
corromperam  depois  *. 

ia  Quinto:  Para  poderem  também  ler  nas  fuas  fontes  os 
Filoíofos  Gregos ,  e  adquirir  huma  melhor  inítrucção  da  Mo- 
ral ,  que  elies  enfináram  ,  e  que  feguíram  os  Jurifconfultos 
Romanos  ,  a  qual  não  fó  he  muito  util  para  facilitar  a  intel- 
ligencia  das  Leis  Romanas ,  que  nella  fe  fundaram ;  mas  tam- 
bém he  hum  bom  fubíidio  da  Difciplina  do  Direito  Natural , 
e  das  Gentes  ,  que  conílitue  hoje  huma  das  prenoçôes  mais 
fubftanciaes  do  Eftudo  Jurídico. 

15  He  igualmente  neceíTario  o  mefmo  conhecimento  aos 
Canoniftas  ,  os  quaes  fe  não  podem  difpenfar  do  eftudo  da 
Língua  Grega. 

16  Primo  :  Para  melhor  entenderem  a  Sagrada  Efcritu- 
ra,  que  he  a  principal  fonte  dos  Cânones,  confultando  tam- 
bém para  eíTe  fim  as  Versões,  e  Interpretes  Gregos  V 

17  Secundo:  Para  poderem  ler  nos  feus  Originaes  os  qua- 
tro Concílios  Univerfaesy  que  a  Igreja  venerou,  como  fe  fof- 
fem  Evangelhos ;  e  além  delles ,  os  mais ,  que  fe  celebráiam 
nos  primeiros  oito  Séculos  da  noífa  Religião ,  que  todos  fo- 
ram 

«  Antonló  Contio  Líb.  1 ,  difp.  6 ,  81  cap.  7.  *  Chriftiano  Tbomafio  ,  e  Marbachio  no» 
Brunqucllo  in  Hifleriajurit ,  Par t.  j.  Membro  I.    lugares  citados. 

Cap.  t.tU  necejfaria  tanjunetiene  Júris  Grtci  cum         Brunqucllo  na  Diflertaçío  Preliminar  allcga- 
J uru  Juftinianti  Jiudia  $.  1 ,  ibi :  Ai  folidam  tamen    da  $.  j  ,  c  6  :  Gottlico  Slcvogtio  dt  Seciit ,  <T 
Júris  JujVnianei  the§riam  ntminem fint  Júris  Grgci    PhiUftphia  J  urifcrnfaltarum  Opufiula. 
eveíutiant  pervenire  pcjfc  acutiores  jam  duium  monf-       e    Santo  AgotUnho  Lib.  a.  da  Doctrina  C 'hrif* 
trarunt.  Guilherme  Bell  in  ratitna  emendanii  lf    liana,  Cap.  1. 

fct  cap.  1  ,  pag.  40.  Jo5o  Mercier  in  Contiliatart  Pedro  Ballerinl  Methoit  fttuJier  tirlc  da 
da  edição  de  Reinaldo  pag.  jt  :  Joáo  Daniel  Rit-  Ouvrages  d<  Saint  Augttflin  ,  Chapitr.  premier, 
tero  in  Adn,>i  timibtu  ai$  407  HjJUri*  jura  Hai-    pag.  a  ,  e  j. 

tueii,  adnot.  jinati.  Principia  Jurit  pnbUti  EetUJiajliu  ai  ufm  C*> 

tíelicorum  Gtrmnnc. 
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mm  efcrítos  em  Grego  ,  é  depois  dos  Livros  Sagrados  são 
a  primeira  fonte  dos  Cânones 

18  Tertio  :  Para  poderem  empregar-fe  na  importante  li- 
ção das  Obras  de  Sao  Bafilio  ,  Sao  João  Cbryfoftomo  ,  San- 
to Atbanafio ,  Sao  Gregorio  Nazianzeno ,  e  dos  mais  Padres  da, 
Grécia  y  lendo-as  nos  feus  Originaes  para  comprehenderem 
melhor  as  íuas  Sentenças ,  que  também  sao  huma  copiofa  fon- 
te dos  Cânones  h. 

19  Quarto  :  Porque  o  Código  dos  Cânones,  que  fervio 
de  Regra  á  Igreja  Latina  até  o  Século  fexto  ,  foi  traduzido 
do  Grego ,  que  approvára  o  Concilio  Cakedonenfe ;  e  do  mef- 
mo  Código  Grego  foi  fegunda  Versão  o  de  Dionyfio  o  Pe- 
queno ,  que  depois  foi  por  muitos  Séculos  o  Corpo  das  Leis 
da  mefma  Igreja 

10  Defte  Código  fe  foram  depois  formando  as  Compi- 
lações pofteriores  ,  até  fe  chegar  ás  que  compõem  o  Corpo 
actual  do  Direito  Canónico :  E  c*:tre  os  Cânones ,  que  nefte 
fe  contém  ,  e  principalmente  no  Decreto  de  Graciano  ,  ha 
muitos,  que  foram  tomados  daquelle  Código  traduzido,  em 
que  elles  fe  achavam  ;  fim  já  unidos,  mas  ainda  na  Língua 
original  d.  E  pôde  baftar  o  exame  defte  Código  para  lhes 
dar  toda  a  luz ,  fem  íer  neceflàrio  confultarem-fe  os  diverfos 
originaes  primitivos  dos  Concílios  ,  e  das  Obras  dos  Santos 
Padres,  de  que  elles  foram  colligidos. 

ai  Quinto  :  Para  melhor  fe  poderem  conhecer  os  vicios 
do  Corpo  do  Direito  Canónico  ;  e  principalmente  do  Decreto 
de  Graciano  ;  diíKnguirem-fe  os  textos  verdadeiros  dos  apo- 
cryfos ,  falfamente  imputados  aos  Concílios ,  e  Padres  da  Gré- 
cia; 

Ballerini  wir  prextmi,  pag .  4.  C«p.  $5  1  Vfeqntntil. 

i  Argoncnfe  it  Óptima  Ugtndontm  EeeUJLe  Van-Efpcn  in  Di/p.  Prtnem.  in  Decrtttm  Gratia» 
Vatrum  methei.  Cap.  4.  de ntceffitttt  Lingiue  Grite*  ni.  Doujat  Prtnat.  Cananicarum ,  Lib.  4  ,  cap.  l  a  , 
*d Eetltjue  Patrum  inteWgtntiam.  Vjtqtttntib. 

t  Dinnifio  o  Pequeno  in  Prafatiant  Caittit  Ca-  Jufto  Fontanini  in  Pra-fat,  ai CariiitaBt  Tarrt- 
ttcnttm  Vtterh  EctUjue  Renan*.  Caífiodor.  it  Di-  trtmata  NavamOrdlnalUatm  Dteretí.  Bohcmcr  im 
vinit  Ltetianibur,  cap.  a;.  Guilherme  Vocllo  in  Diffirtatient  it  Varia  Deereti  Gratianijertuna ;  (f 
PrxfalieneBMethxca-Jnríi  Cammiei  Vettris.  in  altera  it  Dttreterum  Peutiftw»  Ramaiunm  CtU 

d    Joào  fiaptifta  Bartoli  InJUtut.Jurit  Canen.    ketienibut  >  VJarumé. 
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cia ;  emendarem-fe  as  fuas  infcripçóes  j  e  reftituirem-fe  os  Câ- 
nones aos  feus  verdadeiros  Authores;  por  ter  lido  a  Lingua 
Grega  hum  dos  melhores  fubfidios ,  que  para  a  correcção  dos 
ditos  vicios  tiveram  os  tres  famofos  Antonios ,  Cancio,  Agof- 
tinho  ,  e  Democbares;  e  depois  delles  os  Correctores  Roma- 
nos -y  e  necefíitar-fe  ainda  hoje  igualmente  do  mefmo  foccor- 
ro,  para  fe  conhecer  a  exactidão  das  emendas  ,  que  elles  fi- 
zeram ;  e  para  fe  fazerem  de  novo  as  muitas ,  que  efcapáram 
áinduílria  dos  ditos  Correctores,  e  de  outros,  que  pofterior- 
inente  fe  empregaram  no  mefmo  trabalho. 

22,  Sexto  :  Para  facilitar  a  melhor  inílrucção  da  Hiíro- 
ria  da  Igreja ,  e  da  fua  Difciplina  por  meio  da  lição  dos  His- 
toriadores, que  aefcrevêram  em  Grego,  e  para  abrir-fe  com 
ella  hum  novo  caminho  para  a  intelligencia  dos  Cânones ,  que 
muito  depende  da  Hiftoria  \ 

23  Sétimo:  Para  melhor  fe  entender  o  Direito  Civil  Ro- 
mano ,  (jue  também  he  huma  fonte  dos  Cânones  *.  £  para 
poder  mais  utilmente  indagar  as  verdadeiras  origens  de  mui-, 
tos  Inílitutos  Canónicos  derivados  do  Direito  Civil e. 

24  E  para  a  dita  ignorância  do  Grego  concorreram  os 
abufos  feguintes. 

25  Hum ,  a  pleniílima  liberdade ,  que  davam  os  Eílatutos 
Académicos  de  Coimbra  para  poderem  feguir-fe  as  Faculdades 
Jurídicas  ,  e  fe  receberem  os  fuperiores  gráos  delias ,  fem  fe 
ter  aprendido  o  Grego ;  devendo  elles  imitar  neíle  artigo  os 
Matutos  da  Univeríidade  de  Paris ,  que  fendo  formados  quaíi 
pelo  mefmo  tempo  ,  não  admittem  a  mocidade  ás  Aulas  de 
Direito  fem  ter  aprendido  a  Lingua  Grega  *. 

: . '  1  Ou- 

*  Ballcrinl  obl  ftprâ ,  pag.  4.  Rícggcr.  m  In-  nlftas  eruditos ,  aílim  Catholíeos ,  como  Protcf- 
troitiettonc  «d  Jta  EccU/UJlieum  dif.  de  J uru  EceUfi.  taiites,  entre  o*  quacs  nSo  deve  ficar  cio  Glcncio 
éfiiei  Vnnitrfatis  Origine,  Nélitr4,& Printipiu,  $.  \  ç-    Jufto  Heningio  Bohemero. 

b    Cravina  ttbi  fupra ,  pag.  ias,  no  $  Sei        d    Statuta  Facultatis  Júris  Canonici  Univer- 

jttn  a jure  Cnuli.  fiiãtis  Pariíienfis  $■  }  ,  &  4  »  'bi :  Ad  hot  fiudittm 

*  Cf. mo  fizeram  com  grandes  vantagens  da  mãlut  acceAjt,  qui  u«n  i*  kvmanUribui primam  Ar~ 
Jurirpmdcncia  Canónica  oinfignejano  d*  Corti  tibtu,  tf  DifeipiinU  PKtUftphicit  prcèe  verfttm  fit, 
nos  bummirtm  aos  Títulos  das  Decrctacs.Francif-  éc  tingiram  Gr*c*  ,  V  Ltlln*  etgniútnem  hâbeat. 


CoFlurcntc,  Innoccncio  Cironio ,  «outros  Cano*    Duu/at  Prxaetwn.  Cdnenicsrum ,  Lib.  J,  cap.al. 
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16  Outro ,  a  falta  de  Cadeira  delia  nas  principaes  Cida- 
des deites  Reinos  ,  em  quanto  EIRei  Noflb  Senhor  as  não 
mandou  eftablecer  *. 

27  Outro ,  a  total  decadência ,  a  que  nelles  chegou  o  feu 
eftudo  por  culpa  dos  denominados  Jefuitas  ;  pois  que  flore- 
cendo  tanto  em  Coimbra  no  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
Dom  João  III  ,  como  efcreveo  então  Nicolao  Clenardo  a 

Íoao  V afeo ,  affirmando-lhe  ter  ouvido  a  Fabrício  explicar  alli 
lomero ,  como  poderia  fazer-fe  em  Athenas ;  imitarem  os  Dif- 
cipulos  o  Meílre  ;  e  até  haverem  Imprenfas  de  Grego  *  j  foi 
o  mefmo  encarregar-fe  tão  florente  eftudo  aos  ditos  Jefuitas , 
que  arruinar-íè ,  e  perder-fe  de  todo  -y  porque  ainda  que  elles 
fempre  conferváram  a  Cadeira  de  Grego,  que  no  Real  CoU 
legio  das  Artes  fe  achava  eftâblecida ,  e  em  todo  o  tempo  a 
tiveram  provida  ;  fó  o  faziam  por  ceremonia  ,  e  para  perce- 
berem o  eftipendio  deftinado  para  o  Meftre,  que  fempre  foi 
hum  dos  feus  Regulares ,  pofto  que  delia  nada  foubeífe:  Por 
efta  razão  nunca  promoveram  as  lições  .da  meíma  Lingua ;  en- 
colhendo de  propoíito  para  ellas  huma  hora  tão  intempeftiva , 
e  tão  imprópria  para  a  frequência  das  Aulas,  como  he  a  das 
duas  da  tarde  ,  na  qual  fó  por  efpecial  vocação  podia  haver 
algum  ouvinte  ;  não  podendo  fer  tão  effícaz  a  fimples  curio- 
íidade ,  e  defejo  de  iâber  ,  que  fem  mais  forçofos  eftimulos 
a  fizeífe  frequentar  com  tão  grave  incommodo. 

2  8    Outro ,  o  errado  conceito ,  em  que  pela  maior  parte 
íè  eftá  na  Univerfidade  ,  de  que  a  noticia  da  Lingua  Grega 
não  he  já  neceíTaria  depois  das  excellentes  traducçóes ,  que  ha 
de  todos  os  Originaes  ,  para  que  podia  fer  precifo  o  feu  ef- 
Part.II.  V  tu- 

m    Pelo  feu  Régio  Alvará  ,  publicado  a  1S  vcritret  Latmc ,  ftd  qtu/tégerct  inlpjts  Athenii ,  H 

de  Junho  de  17  Í9-  fiwrf  nufqwim  haetenus  vidtram.   Et  nihil»  digniui 

b    Nicolao  Clenardo  em  huma  Carta  a  Joio  difeipuli  Pr^ceptoremmiiubanturftrnu  m  Mum  »fi 

Vafco ,  pag.  177,  c  em  outra  Ad Chriftianet ,  ibi  :  V  ipfi  Sermtnc  Grtctnit». 

Omiti»  rttiqua  ,  qtii  proptrtmui  CtnimbrUtm   E  quibns  atfpidis  ,  fi  faj  </?  divinare  .fltrtntiflaãd 

Eram  Vacationtt ,  &  in  exttris profljfanibui Jtrut ,  erit  Cenimbrka  Lingtatrunt  jliidih. 

nee  judiciam  ferrt  poffurn .  mfi  de  auditório  Gw,  O  Beneficiado  Francifco  LcitSo  na»  Noticias 

ffW  me  novo  miraculo  reddidit  ationiuim.  Viaccn-  da  Univerfidade  dc  Coimbra  do  anuo  dc  I  J)4, 

tiat  Fabrieiui  tÃarrabat  Homcritm,  non  ut  Greta  pag.  $44,  e  $4$. 
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tudo  *;  por  fenao  refle£tir,  como  devia  fer,  em  que  os  Tra- 
dutores podiam  enganar-fe ,  como  na  verdade  fe  enganaram  , 
commettendo  muitos  erros  ,  de  que  não  fó  tem  fido  accufa- 
dos ,  mas  convencidos ;  e  que  as  meímas  Nações ,  que  deram 
eflas  traducçoes ,  que  tanto  fe  exaggeram  para  defterrar  o  eftu- 
do  do  Grego ,  são  as  que  mais  o  cultivam  ;  as  quaes  mais  o 
perfuadem  nos  feus  methodos ;  as  que  mandam  fechar  as  Au- 
las de  Direito  ,  aos  que  não  o  fouberem  *.  Com  a  Lingua 
Grega  fe  reílableceo  no  Occidente  a  boajurifprudencia :  Com 
o  feu  foccorro  pareceo  Cujacio  fazer  milagres  na  interpreta- 
ção do  Direito  Romano :  O  mefmo  vai  continuando  a  fazer 
na  fua  Efcola  *:  E  havendo  Alberico  Gentil  J9  e  depois  delle 
Ottão  Tabor  9 ,  tido  o  deíacordo  de  imprimir  nas  fuas  Obras , 
que  penfavam  o  mefmo  / ;  contra  o  primeiro  efcreveo  Fabro- 
to  s ;  e  contra  o  fegundo  Thomazio ,  e  Gundlingio  * ,  os  quaes 
todos  peroraram  pela  caufa  do  Grego. 

TERCEIRO  ESTRAGO ,  e  IMPEDIMENTO. 

29  A  mefma  ruína  ,  e  a  mefma  inhabilidade  fe  fizeram 
ainda  maiores  com  a  falta  de  inftrucção  da  Rhetorica ,  por  fe 
admittir  também  fem  ella  a  Mocidade  ás  Efcolas  Jurídicas : 
Sendo  a  Rhetorica  indifpenfavelmente  necefíària  aos  Juriítas. 

30  Primo:  Para  faberem  fallar ,  e  compor  com  pureza, 
elegância ,  ornato ,  e  decência ,  nas  diíferentes  funções  do  feu 
exercício ,  aífim  no  Foro ,  como  na  Efcola  ?  e  não  fó  na  Lín- 
gua 

«  Henrique  Cimclminna  in  AJiutationibus  ai  4  ln  Rdcemaúombns  Crim.  ad  tit.  Arhr.Fur» 
tiblhihtcjm  ftUctlffõnam  Jurit  Struvii ,  $.  1%.  Aá-    $':m.  Cxf.  tit.  I  5. 

Botationc  1  f  ,  ibi:  JBx  f  wbm  atiisque  conjânilibuí ,       f   ln  Apologia  pr»  Grteii .  que  he  a  duodec»- 
pronum  efi  cootigtr*  ,  qttmtum  a  vero  aberrtt ,  qtà    ma  da«  fuai  Exercitações  publicadas  cm  Paris. 
Grtcarum  Uinrartun Jhtdium  /0&J*  J ari/pruituti*       »    ln  Gundlingianis  ,  Pan.  a  ,  pag.  1 1  a< 
sdipifetnir  no»  ixttfirium  effe  arUtnmtur.  Comclmanrro,  no  fim  da  Nota  aflima  citada.  Brun- 

i  •  Statuta  Facultatis  Júris  Canonki  UnWer-    qucllo,  na  dita  DiíTcrtaçfo. 
fitatis  Parifienfis,  5.4.  h    Andre"  Milio  na  Wtjbttt»  deTktephiU,  que 

t  Joio  Daniel  Rittcro  /»  AJnouiitnibtis  sd  Hifi  rtm  no  fim  da  cdiçSo  da  Pan/rafe  de  ThtophiU , 
tH-iamJarít  Heinetii ,  %.  4»  7  ,  odnoiat  fin.  publicada  por  Guilherme  OttSo  RciU.  Excut- 

i    In  Dialog»  )  d*  Jurit  l»t«rprtúbut  ,  quem    fu  1  ,  art.  I  »  cap.  a  ,  nota  J I. 
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gua  Latina  ,  mas  também  na  Portugueza  :  Porque  em  todas 
as  ditas  funções  he  neceflàrio  difpor  ,  e  amplificar  os  argu- 
mentos ;  ornar  a  locução  ;  accommodar  a  Oração  ao  género 
do  eftylo ;  ufar  a  feu  tempo  de  figuras ,  que  movam ,  e  arre- 
batem ,  para  poder  perfuadir ,  e  convencer ,  que  he  o  fim  de 
todo  o  difcurfo.  E  tudo  iílo  he  da  privativa  jurifdicção  da 
Rhetorica. 

.  3 1  Secundo  :  Para  perceberem  bem  as  verdadeiras  Sen- 
tenças das  Leis ,  e  dos  Cânones :  Porque  havendo  neíres  mui* 
tas  dicções ,  de  que  os  Summos  Pontífices  ufáram  em  fentido 
allegorico ,  e  myílico ,  e  muitos  termos  tomados  fora  da  fua 
íignificação  natural  ;  e  havendo  também  da  mefma  forte  na- 
quellas  muitas  f rafes  ,  muitos  adágios ,  muitos  modos  de  fal- 
Jar  próprios ,  e  particulares  dos  Jurifconfultos  Romanos ;  não 
pode  baílar  a  interpretação  Grammatical ,  para  elles  fe  pode- 
rem entender  com  a  devida  perfeição ;  e  he  neceíTaria  huma 
boa  noção  da  diverfidade  dos  fentidos ,  dos  differentes  tropos 
da  Oração ,  dos  modos  particulares  de  fallar  dos  Latinos  ;  e 
também  da  Latinidade  das  Pandeélas;  e  hum  conhecimento 
mais  profundo  da  Lingua  Latina ,  e  de  todos  os  feus  myflerios , 
que  fó  pôde  adquirir-fe  por  meio  da  Rhetorica  Latina. 

32  Tertio  :  Para  poderem  também  illuílrar  hum  ,  e  ou- 
tro Direito  Civil  ,  e  Canónico  ;  aproveitando-fe  dos  Ora- 
dores ,  e  Poetas  Sagrados ,  e  Profanos ,  que  fem  a  Rhetori* 
ca  fe  não  poderão"  bem  entender :  Pois  he  incontroverfo ,  que 
a  lição  delles  he  também  hum  bom  auxilio  de  ambas  as  Juris- 
prudências ;  que  a  doutrina  do  Proceflb  Romano  recebe  mais 
luzes  dos  Livros  de  Cicero  ,  do  que  das  vaílas  ,  e  voíumo- 
fas  compilações  de  Juíliniano  ;  e  que  os  Poetas  Profanos  são 
hoje  o  único  depofito  de  muitas  antiguidades  ,  e  formulas, 
que  facilitam  muito  a  boa  intelligencia  dos  Livros  de  Direito; 
bailando  o  Syntagma  das  Antiguidades  Romanas  pela  ordem 
da  Inftituta  compoílo  por  Heinecio,  e  os  Elementos  das  An- 
tiguidades Romanas  de  Selchow  para  moílrarcm  ,  que  hum  fd 

V  a  lu- 
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lugar  de  Plauto ,  e  de  Terêncio  bem  entendido  pode  defter- 
rar  muitas  trevas  da  facie  da  Juriíprudencia 

3  3  Procedendo  a  dita  falta  da  inftrucçao  da  Rhetorica : 
Por  huma  parte  da  repreheníivel  omifsão  dos  Eftatutos  da 
Univerfidade  ,  que  devendo  náo  fó  recommendar  aos  Jurik 
tas  o  prévio  eftudo  da  Rhetorica  ,  mas  também  determinar 
expreífamente  ,  que  fem  elle  náo  houveíTe  acceiTo  ás  Aulas 
Jurídicas  ;  nem  huma  ,  nem  outra  coufa  fizeram  ;  deixando 
inteiramente  ao  arbítrio  da  Mocidade  humas  lições  táo  impor- 
tantes ,  e  tão  neceífarias ,  como  são  as  da  Arte  Oratória. 

34  Procedendo  por  outra  parte  da  má  Rhetorica,  que  Ce 
eníinava  nas  Clafles  das  Efcolas  Menores  Jefuiticas ,  onde  fe 
não  davam  os  importantes  preceitos  deíla  Arte  pelos  Livros 
de Quintiliano ;  mas  fim  pelos  de  Soares ,  de  Pomey ,  e  de  ou- 
tros Rhetoricos  modernos  da  prejudicial  Sociedade  dos  me£ 
mos  denominados  Jefuitas  ,  os  quaes  por  nenhum  principio 
podiam  emparelhar  com  aquelles ,  deixando-fe  a  cryftallina  fon- 

te 

•  'Ainílgne  utilidade ,  c  também  a  Jndífperi-  e  Rhetorica:  Onde  indica  também  os  Authores 
favel  occcífidadc  ,  que  os  Juriflas  tem  da  Rhcto-  das  Rhetoricas  Jutidicas.  Para  que  os  J.iriftas 
rica  para  ot  fins  declarados  nerte  $. ,  c  nos  dous  não  padeçam  a  nociva  falta  defta  nccclVaiia  inf- 
prcccdcmcs ,  moflráram  concludente,  c  elegan-  truct,ão  ,  foi  já  fervido  E!Rci  Nofti  Senhor 
tiflimamente  Marco  Antonio  Murato  na  Oração  d<  mandar,  que  (cm  Rhetorica  nao  feja  admittido 
Ektuentia  ,  cr  etterit  di/ciplinh  cum  J  urifpruden-  Efludantc  aJgum  a  matrkularfc  nas  Faculdade» 
tim  canjungendis ,  Tom.  1 ,  pag.  1  ti.  Jo?o  Pe-  de  Direito  ,  pelo  Régio  Alvari  de  7  de  JuJho 
treftorpe  na  Oraç  ão  dcjtirifprudcnti* ,  <T  Eloqtun-  de  I7çj»  ,  expedido  para  a  feliz  reparação  dos 
vat  anjmtctUne.  EAudos  das  Letras  Humanas. 

Jacob  Pcrizonio  na  Oração  já  cheia.  Strtrrio  Na  preparação  da  Mocidade  para  a  Jurifpnip 
}n  Bi&liotheca  Selcc ti ffàna  Júris  ,  S-7-  Contclmanno  dencia  com  a  Rhetorica  comprehendemos  tam- 
oa  Nota  t.  ao  dito S-7.  Grozio  in  Epijtola  ai  &dtos.  bem  a  Poética  ,  para  que  com  cila  portam  cm 
Ulrico  Hubero  na  Oração  de  Litlcris  Humania-  Joriflas  aproveitar-fe  melhor  do  íubfidio  dos  Poe- 
riim cumjnrifprudéniiaconjungendif.  Adriano  Bcyc-  tas  para  a  intclUgencia  mais  fólida  do  Direito, 
io  deRhturiçes  cum Jareadfinhatc.  Scnckenberg  principalmente  Romana  Cornélio  ,  Van-Eck. 
inMcthodoJur>fpruicntÍ£,  $.  }l.  Hcuoun  /«  ^  in  Oratienibiu  tinis  dcStttdi»  PoetUei  conjua^cnJo 
p aratu Jurifpruientije  Liturario,  cap.  Io  it  Rkv  tnm  jLtdh  Júris  Romani.  JoSo  Henrique  Schlcgel 
têrica.  Pedro  Mullero  it»  Diatrtha-  de  SmJio  Júris  de  Poetaram  Jíngillatinujue  Homcri  auctoritatt  apui 
tractamdõ  ,  fedi.  pfior.  pag.  4  ,  c  feguimci.  Jurifctnfultos.  Scnckcnbcrg  no  lugar  citado  ,$.)}. 

Keflncro  PrudenuajiudcndiJ  ura,  S-z ) ,  pag.o*.  Hcuman  na  Obra  allegada  Cap.  dePattica.  Zat> 
ChriftianoThomafio  in  Cautela  circa  pr*co~nita  Iwein  no  dito  Cap.  }  ,  S-  7-  Brunqucllo  na  mc£ 
Jwifprudetttfas,  Cap.?.  Gregorio  ZaJhvcin  ioPrin-  roa  Diflcrtaç?o  Preliminar,  S.  '9-  Chriíliano 
cipiisj uris  Eccleftajliei ,  Tora. 2  ,  qnxft.  4  •  cap.  |,  Thomalio  inCautxiu  circa  prajeognila  J  urifprudemf 
$.6.  Marbachi'  in  lntroitujarifpruicntix  aperto ,  tir  ,  Cip.  8.  Valentim  Guilherme  Forftero, 
Cap.i.S.]):  E  outros,  que  apontam  Struvio,  e  Lib.  t.  tk-  lnttrprthttiu*  7.  Scipiáo  Gcoui  Liba* 
Contclmanno  proximamente  allegados;E  a  Bibiio-  Parcrgtrtusu 
theu Jurídica  UpenUn*  nas  palaws :  EUqucntia  , 
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tê  dás  Obras  daquelle  Meftre  commum  da  Eloquência  para 
íe  lhes  darem  a  beber  as  Regras  delia  em  regatos  já  turbos ,  e 
inficionados,  de  que  elles  não  poderiam  receber  igual  fruto*: 
Ao  mefmo  tempo  affeclava  a  mefma  perniciofa  Sociedade  a 
dolofa  omifsao  de  não  inculcar  ,  nem  perfuadir  á  Mocida- 
de, que  com  ella  aprendia,  a  grande  importância,  e  neceili- 
dade  do  Eftudo  da  Rhetorica ,  tanto  para  aperfeiçoar  a  Obra 
da  Grammatica,  elhes  fazer  adquirir  hum  conhecimento  mais 
fólido  da  Lingua Latina ,  como  para  os  exercícios,  que  hou- 
veíFem  de  ter  em  qualquer  das  Sciencias  Maiores,  a  que  de- 
pois fe  applicaffem. 

35  Procedendo  por  outra  parte  de  não  ter  havido  quem 
déííe  a  conhecer  mais  efpecificamente  aosjuriílas  o  neceÍTario 
ufo  da  Rhetorica  para  os  grandes  fins  da  Jurifprudencia ;  en- 
finando-lhes ,  que  he  tanta  a  affinidade  ,  que  ellas  tem  entre 
li ,  que  os  Romanos  repartiram  entre  ambas  os  Officios  per- 
tencentes no  tempo  prefente  aosjurifconfultos ;  appropriando 
a  expofição  do  faclo  aos  Rhetoncos ;  e  deixando  aos  Juriítas 
a  pura  applicaçao  do  Direito  :  Por  ferem  tão  connexas  eílas 
duas  Difciplinas ,  que  todos  os  Jurifconfultos  Romanos  fe  ap- 
pl içaram  primeiramente  á  Rhetorica.  Sem  prévia  inílrucção 
delia  nenhum  aprendia  Direito  E  os  Imperadores  Roma- 
nos fó  julgavam  beneméritos  de  premio  os  Profeflbres  de  Di- 
reito ,  que  eram  eloquentes  c. 

36  E  fe  conhece,  que  fe  elles  aflim  o  faziam  em  Roma  j 
achando-fe  alli  feparados  os  Officios  da  Rhetorica  ,  e  da  Ju- 
rifprudencia ;  e  fendo  as  Leis  daquella  Nação  efcritas  na  fua 
Lingua  y  com  muita  maior  razão  devem  hoje  os  Juriílas  pre- 

pa- 

ã    Veia-ft  o  Regk>  KU*ri ,  por  qite  ErRei  i    Beyero  it  Rkettrlea  tttm  Jurt  tJfniiau, 

Noflb  Senhor  fui  Icrvido  reparar  os  F.ftudos  «las  Ulrico  Hudcro  in  Orai.  itl.ituài  Humaiuwibuí 

Lingua»,  e  d*  Arte  d»  Rhetorica,  publicado  a  tumjurifprudttuia  etnjungendu.  Hcincciu  in  Otat. 

sl  dc  Junho  de  175?  :  e  as  Inftrucçoc*  para  os  it J urifconfulth  ftmidoctii. 

ProfenoTcs  da  lllietorica  ,  ordenadas  também ,  e  «Os  Imperadores  Thcodufio  ,  e  Valcntioia* 

mandadas  publicar  por  El  Rei  Noflb  Senhor  pa-  no  na  L.  ume.  Cod.  it  Prt/ejfpriiut  ,  qui  in  Urkc 

ia  o  tilo  das  Eículas  novamente  fundadas  nclles  CetiflantiaapoHttma.  Junio  in  iif.  it  rtfujf.  Mtf 

Kcinos.  gijír.  J ' urifionftãtú  mtximt  ntttptáu 
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parar-fe  com  a  Rhetorica  para  a  profifsão  do  Direito ;  téndo 
de  exercer  unidas  as  funções  dos  Rhetoricos ,  e  dosjurifcon- 
fultos  ;  e  fendo  as  Leis  Romanas  efe  ri  tas  no  Idioma  Latino  , 
que  pofto  feja  o  commum  ,  e  univerfal  dos  Homens  de  Le- 
tras ;  fempre  he  huma  Lingua  morta ,  e  fe  entende  menos  bem , 
do  que  a  Patria ;  e  não  podendo  haver  outra  chave ,  nem  inftru- 
mento ,  para  ella  maniieftar  prefenteraente  todos  os  feus  ie- 
gredos,  que  não  feja  a  Rhetorica. 

QUARTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

37  Ainda  fe  tomaram  a  fazer  maiores  adita  ruina,  e  in- 
habilidade  com  a  ignorância  da  boa ,  e  legitima  Lógica ,  em 
que  fe  precipitou,  e  deixou  fepultada  a  mefma Univerfidade : 
Sendo  alias  livre  aos  Eftudantes  matricularem-fe  em  Direito , 
fem  que  antecedentemente  a  tiveflem  aprendido  :  E  fendo  a 
Lógica  a  porta  de  todas  as  Sciencias  :  Tendo  por  objeélo , 
polir  o  entendimento  ;  evacuallo  de  prevenções  ;  dirigir-lhe 
as  tres  operações  ;  dar-lhe  huma  boa  noção  das  idéas  ;  enfi- 
nallo  a  formar  hum  juizo  fam ,  e  feguro  -9  a  difeorrer  com  fo- 
lidez ,  com  acerto ,  e  com  ordem ,  para  o  fim  de  defeubrir  a 
verdade  ,  ou  certa  ,  ou  provável  j  ou  feja  pela  difputa  ,  ou 
pela  meditação ,  ou  pela  leitura ;  e  a  poder  communicalla  por 
meio  da  voz  ,  ou  da  eferitura  ;  moftrando  a  mefina  Lógica 
o  critério  da  verdade;  dando  as  úteis,  e  importantes  doutri- 
nas do  Metbodo,  da  Hermenêutica  ,  e  da  Critica ,  que  todas 
são  de  hum  uíb  perpétuo  ,  e  contínuo  em  todas  as  Scien- 
cias 

38  Ainda  he  de  maior  importância  para  o  Bem  público, 
que  a  não  deíconheça  o  Juriíla ;  porque  fendo  a  Jurifpruden- 
cia  eílèncialmente  hum  Habito  de  interpretar  ,  e  de  applicar 
as  Leis  aos  fados  ;  e  confiltindo  todos  os  Olficios  do  Jurifta 

na 

*   Do  verdadeiro  obfefto,  natureza,  ufo  ,  e  excellenda»  da  Lógica.  OWo  Borrichio,  In  dif. 
Dc  u/u  Logic**  ChriAiaoo  Thonufio  tn  Oratltne  ic  PnrJUntU  Logiuc ,  O*  MttaphjJU*. 
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nà  interpretação ,  e  applicação  das  Leis  * ;  claramente  fe  moftra  > 
que  ou  elle  haja  de  exercitar  o  primeiro,  ou  o  fegundo  deites 
OfEcios ,  fempre  lhe  he  indifpenfavel  o  auxilio  da  Lógica. 

3  o  Se  as  interpreta  j  porque  para  alcançar  a  verdadeira 
Sentença  da  Lei  ;  e  para  bem  comprehender  o  feu  efpirito; 
a  primeira  interpretação,  a  que  deve  proceder,  he  a  Lógica, 
por  náo  baítarem  para  ella  as  interpretações  Grammatical  ,  e 
Rhetorica  ,  que  ío  tem  por  objeclo  a  íigniíicação  material 
das  vozes ,  e  das  locuções  figuradas  ,  de  que  ufou  ò  Legif- 
lador.  E  para  poder  acertar  nefta  importante  efpecie  de  in- 
terpretação ,  que  já  he  mais  fublime  ,  neceflita  de  faber  fun- 
damentalmente a  Arre  da  interpretação  ,  e  da  Crítica  ,  e  as 
Leis  do  Methodo  exegetico ,  que  todas  são  do  foro  da  Lógi- 
ca j  porque  fó  depois  de  alcançado  o  fentido  mais  próprio  da 
Lei ,  poderá  dar  paíTo  certo  >  examinando  primeiro  o  facto  j 
trabalhando  todo  o  poflivel  para  comprehender  bem  a  verda- 
de delle ,  a  pezar  dos  artificiofos  empenhos ,  com  que  por  hu- 
ma  das  partes  fe  procura  fempre  occultalla ;  ponderando  com 
muita  circumfpecção  as  circumftancias ,  de  que  o  fado  he  re-^ 
veftido  ;  conformando-as ,  e  combinando-as  ás  determinações 
efpeciaes  da  Lei ;  e  tendo  fempre  por  leme  o  efpiríto  delia , 
para  que  não  fucceda  applicalla  contra  a  intenção  do  Legisla- 
dor. O  que  tudo  íe  faz  por  meio  de  muitos  raciocínios ,  e 
repetidos  difeurfos  ,  que  requerem  hum  juizo  apurado  ,  cir- 
cumfpe&o  ,  fagaz ,  e  maduro ,  e  hum  Racional  bem  apurado 
pela  Lógica  *. 

40  Sendo  por  outra  parte  os  erros  ,  que  por  falta  delia 
pode  commetter  o  Jurifta  no  exercício  dos  ditos  Officios ,  de 
graviflimas  confequencias  pelo  influxo  ,  que  tem  na  adminis- 
tração da  Juftiça  ,  a  que  ambos  fe  encaminham ;  e  não  poden- 
do fer-lhe  fácil  evitallos  pela  muita  delicadeza  do  objecto ,  e 

da 

m    Gratina  Ai  evpiitnt  tegam  Jmtntuttm,    thed*  fiicnttfic*  mJUtHmá»  ,  fap.  I  ,  $•  4S  ,  49  , 
Tom.  !  ,  oper.  pag.  17.  Jorge  Beycm  Dtlin.Jurh    ea  ,  &  $j.  Gregorio  Zallwcia  ia  Principiii  Jw 
Crmlh  . . .  Secundam  PtniettM  í/r  Prjcfsti»nt  md  (itt-    rit  EitUfitJiici  ,  quarft.  4  ,  S«  *• 
Jicfofjurlfprmltnti*  ,  $.  I»-  Joio  Adáo  Ickflait       t    .ckílatt  uii  prtxiiui. 
ia  Mediu tiombus  dcStudit Júris  ,  erdim* ,  stjMmw 
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da  matéria  dos  mefmos  Officios ,  cuja  feliz  execução  depende 
da  noção  ,  e  combinação  de  muitas,  e  differentes  idéas.  E 
para  não  fer  expofta  ao  engano  ,  que  nella  fe  introduz  com 
facilidade ;  neceflàriamente  deve  fuppi  ir  a  tudo  ifto  a  Arte  de 
conhecer,  c  combinar  as  idéas  ,  que  toda  he  própria  da  Ló- 
gica. Porque  fe  errar  na  interpretação ,  errará  na  intelligencia 
da  Lei ,  que  he  manifeítamente  o  primeiro  paflb ,  e  hum  dos 
mais  fubftanciaes  da  boa  obfervancia  das  Leis  ,  que  fem  elle 
não  pôde  confeguir-fe ;  e  depois  defte  primeiro  tropeço ,  tudo 
ferão  precipícios ,  e  fó  por  erro  poderá  acertar  na  applicação. 

41  E  quando  aconteça  atinar  com  a  interpretação ,  (o  que 
fó  pode  fer  por  obra  do  acafo  )  deíconhecendo  as  Regras  da 
Hermenêutica ,  ainda  que  por  outra  parte  lhe  não  falte  algum 
dos  bons  fubfidios  delia,  errará  na  applicação  ;  não  efcapará 
defte  ultimo  barranco  ;  e  precipitando-íè  também  nelle  ,  por 
ignorar  os  preceitos  deíla  delicadiíllma  Arte ,  faltará  ao  aclo 
final,  e  immediato,  em  que  eHencialmente  confifte  a  boa  ad- 
miniftração  da  Juíliça ;  não  dará  a  cada  hum ,  o  que  he  íèu  ; 
tranílornari  a  fortuna  dos  Povos ;  abfolverá  Réos  \  condemna- 
rá  innocentes ;  deixará  graflar  impunidos  os  crimes  mais  atro- 
zes j  tudo  porá  emdefordemj  e  fará  ajuftiça  ocioíà,  e inútil". 

E 

*  Que  a  Lógica  feia  huma  das  mais  impor-  omníno  Jimt  Jttrii  Vrofejfori  neceffaria ;  Latinjc  Lin- 
tintes  prenoçoes  do  Elludo  Jurídico ,  c  que  deva  p«<e  peritia ,  ratiocinandi  An ,  V notitia  tempomm . . . 
fcr  tida  pelo  primeiro  requifito  da  prqmacíu  Ratiocinandi  An  ettnetat  doe  trinai  doce  t ,  utpcie  co~ 
drs  JuriÃas  para  a  boa  intelligencia  das  Ixh  ;  gitatiotwm  humanarum  gukernaeulum  ,  o*  modera- 
tio  propnfiçócs  evidentes»  c  que  não  ncceíPta-  meu,  ati/uc  iniliam  vdux  recte  dicttntm ,  reeteqna 
riam  fá  dc  ferem  inculcadas  ,  fenão  ItouvcITcm  Jâctortim  ,  Jint  qua  pntpojlera ,  &  perturbai*  enmt 
muitos  ,  que  parccclTcm  ignorar  efla  verdade  pelo  vniverfa. 

muito  dcfprczo,  e  negligencia,  com  que  a  tra-  Profkforíhut  ver»  Júris  CivilU  eo  magis  ejl  ne- 
tam.  Baibcirac  de  St  tidi  o Júris  recte  injlitttcndo  apud  cejjaria ,  quòd  eorum  confilio  atque  judicio  fim  alio- 
Bi-dcr.  pag.  j  ,  ibi:  Da*  funt  Artet  nullibi  nort  uti-  rum,  fTjòrtua*  regtmtur.  Advettttortun  enim  ,  ef 
Hf. ma: ,  fed  qua}  ad  Jus  recte  inflititcndutn  necejfa-  JndUam  lapfttt ,  patrimonia  feeum  ,  er  vi  um  rnttnt 
ri/e  m  primh  f,nt  ;  nimfrum  An  ratiocinandi  ,  (T  atlorum.  Pedro  Mullcro  in  Diatriba  de  Stttdio  Júris 
An  liucrprctandt . . . .  Artcm  ratiocinandi  a  d  Jtirit  tractando,  Ceât.  prior.  $•  >°>  Grcg.  Zallwcin  nbi 
Jiudrttm  ante  omni.t  requiri  ,  v/x  monendum  vel  frpra,  quxft.  4  ,  cap.  4  ,  %  a.  Senckcnbcrg  aU 
veria  fores  ,   nifi  multi  ignorare  viderenttir  ,  adeo   fupra  $. 

tilam  caiuemnunt ,  attt  negtigtmt.  Jorg.  Bcyero  ao         Hcuman  no  citado  Apparato  Literário  e/eju- 
$.11  da  Pnítqio  od  Studia/òs Jurifprudtnti* ,  que    rifprudcntia ,  Cap.  a  7  de  Lógica.  Chriíliano  Tho» 
fe  acha  no  principio  do  Livro  Dclineatio  Júris    malín  ubi  fupra,  Cap.  Io  UtÇauttlu  área  jludium 
Ctvilii.  ..fecundam  Pandtetat.  G  ravina/**/  capilim    Logic  um. 
Ugum  Juventutcm,  Tom.  I ,  pag.  I  >  ,  ibi  :  Trio, 
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■  42  E  porque  fendo  a  urgência  da  prévia  inftrucção  da 
boa  Lógica  hum  ponto  já  tão  aíTentado ,  que  tem  unido  a  íi 
os  votos  de  toda  a  Nação  dos  Methodiftas  Jurídicos  ,  daqui 
fe  conclue ,  que  era  impoífivel ,  que  depois  de  fe  ter  a  fobre- 
dita  ignorância  da  Lógica  apoderado  dos  efpiritos ,  que  culti- 
vam os  ditos  Eftudos  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  deixaf- 
fem  de  fazer  nelles  os  referidos  eftragos  ,  que  os  tem  arrui- 
nado. 

43  He  muito  veroíimel ,  que  para  eífe  mefmo  perniciofo 
fim  plantaflem  nella  os  ditos  perniciofos  Regulares  ,  quando 
maquinaram  os  Eftatutos  publicados  no  anno  de  1598 ,  e  de- 
pois delles ,  raizes  tão  venenofas ,  como  foram ,  e  são  ainda  as 
feguintes. 

44  Primeira:  A  omifsão,  com  que  nao  prohibíram,  que 
os  Eftudantes  fe  admittiíTem  ás  lições  da  Jurifprudencia  fem 
o  precedente  Eftudo  da  Lógica  ,  confirmando ,  e  mandando 
obfervar  o  fabio,  e  próvido  Eílatuto  do  anno  de  1431 ,  que 
aílim  o  tinha  eftablecido  *. 

45*  Segunda  :  A  peífima  Lógica ,  que  fe  eníinou  fempre 
fem  interrupção  no  Real  Collegio  das  Artes,  e  em  todas  as 
mais  Eícolas  Filofoficas  deites  Reinos  defde  a  invasão  dos 
ditos  Jefuitas :  Dominando  nellas  com  império  exclufivo  a  an- 
tiga ,  e  prejudicial  Lógica  dos  Efcolafticos  * ,  que  nem  com- 
prehendiam  a  verdadeira  natureza ,  e  eíTencia  defte  Inftrumen- 
to  das  Sciencias  ,  como  fe  vê  pelas  definições  ,  que  lhe  da- 
vam ;  pois  que  fendo  ella  a  Meílra  dos  preceitos  de  achar, 
e  propor  a  verdade  ;  e  podendo  eita  alcançar-fe  não  fó  pela 
difpura  ,  mas  também  pela  meditação ,  e  pela  leitura  -9  elíes 
pela  maior  parte  fó  a  davam  a  conhecer  pela  Arte  de  dijpu- 
tar,  moítrando  evidentemente  com  eíla  má  definição  nao  te- 
rem  ainda  chegado  a  conceber  huma  idéa  adequada ,  e  com- 
Part.II.  X  pie- 

a    Noticias  Chronulogícas  da  Univerfidade  vto  j  At  Cnufi  torrvptanmi  Ariiam  ,  que  todo 

dc  Coimbra  pelo  Beneficiado  Francifco  Lcitío  he  muito  digno  dc  lcr-fc.  Dcllçs  tratou  também 

Ferreira,  pag.  270,  S.  614.  Jacob  Brukncro  na  Hirtoria  Critica  da  Filul»- 

b  Os  vícios  da  Lógica  dos  Eícolafticos  def-  fia,  Tom.  j,  pag.  S*a.  ' 
creveo  melhor  que  ninguém  Luii  Vives  no  Li- 
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pleta  da  Lógica  em  toda  a  fua  extensão.  Sira  fe  empregavam 
no  mefmo  Real  Collegio  dous  annos  do  quadriennio  Filofo- 
fico  determinado  pelos  Eftatutos  ;  o  primeiro  na  explicação 
da  Lógica  Carvalha ,  ou  Barreta ;  o  fegundo  na  de  outra  fe- 
melhante,  ou  peior,  que  o  Lente  a&ual  diclava  da  Cadeira 
defde  o  principio  do  anno  precedente ;  mas  fendo  inteiramen- 
te perdido  efle  biennio  Lógico ,  por  nelle  fe  não  ter  enfina- 
do  huma  Lógica  capaz  de  defempenhar  os  feus  Officios. 

46  Terceira  :  A  pertinaz  adhesão  ,  que  a  nociva  Socie- 
dade Directora  das  Efcolas  Menores  teve  fempre  á  fobredita 
peílima  Lógica  ;  e  a  forte  oppofição  ,  e  incrível  reíiftencia , 
que  fez  np  Reinado  paíTado  á  introducção  da  boa  Filofofia 
neftes  Reinos.  Pois  que  tendo-fe  nelles  começado  a  facudir 
o  pezado  jugo  ,  ea  tyrannica  fervidão  ,  em  que  o  Peripato 
tinha  os  eípiritos ;  e  a  eníinar-fe  publicamente  a  Filofofia  Mo- 
derna ,  e  como  parte  delia  a  Lógica  já  reformada  por  Pedro 
de  Ramo ,  Bacon ,  De/cartes ,  Gajfcndo ,  e  outros  modernos ; 
devendo  a  mefma  prejudicial  Sociedade  proíciever  logo  das 
fuas  Aulas  a  Lógica  antiga ;  apurar  a  fua  induílria ;  e  applicar 
todo  o  fervor  da  fua  emulação  ,  paia  que  nellas  fe  enfinaífe 
huma  Lógica  melhor ,  e  mais  perfeita ,  do  que  as  outras ,  que 
nelles  fe  ouviam  já  em  algumas  Efcolas ,  e  que  folfe  também 
já  emendada  pelas  luzes  de  N/cole ,  Malebranche ,  Mariotte , 
Tbomajio  ,  Lok ,  le  Clerc ,  e  Wolfio ,  fatisfizeííe  completamen- 
te ao  feu  fim  \  trazendo  tudo  o  melhor,  que  fobre  ella  tem 
efcrito  Antigos  ,  e  Modernos  ;  e  que  foflè  verdadeiramente 
Eclettica  Sem  embargo  de  tudo  ifto  não  deo  a  mefma  So- 
ciedade hum  fó  paíTo  ,  que  não  fofle  contrario.  Apenas  vio 
arvorar  nas  ditas  Eícolas  a  bandeira  da  Lógica  Moderna ,  to- 
cou 

0  Vcja-fe  Jo5o  Walchlo  in  Rifaria  Legle* ,  E  outros  muitos  citados  na  BMietheca  Pil&- 
ImprcíT»  In  ejut  Parergh  Ataicmieis.  G<  ttlob.  fijúã  dc  Struvio ,  Tom.  I  ,  Cap.  4 ,  c  nas  No- 
Stollio  ia  HijUriit  tmdiíicnis ,  TYm.  2,  Cap.  4.  tas  ,  com  que  a  publicou  Luiz  Martinho  K.a- 
Jacob  Thomafiu  in  Erctcmatibns  l.egic* ,  ©•  Phy-  hlio,  c  também  no  Compendio  da  Hifloria  Li- 
fc*.  ChriAiano  Thomafio  in  Introdnctwne  aé  teraria ,  que  deo  a  lu*  ChriftovSo  Augufto  Hcu- 
Philafophiam  Aalicam  ,  Cap.  4.  Jacb  Bruckero  mau  com  o  titulo:  Vi*  «d  HijUrkm  LitcrarUm , 
in  HificrU  Critica  Phihfiphix  ,  Tom.  )  1  pag.  Cap.  J,  **• 
I**»  e  Tom.  j. 
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cou  logo  a  rebate  contra  ella;  prégou  por  toda  a  parte,  que 
era  inútil  ,  e  infufficiente  para  as  Sciencias  Maiores ,  princi- 
palmente para  a  Theologia ;  que  os  Filofofos  Modernos  não 
fabiam  eíla  parte  da  Filofofia  ;  e  outros  diíparates  femelhan- 
tes  ,  ou  peiores  >  que  todos  retardaram  muito  os  progrelTos 
da  boa  Lógica  ,  que  fem  eíles  obftaculos  teriam  fido  certa- 
mente mais  rápidos. 

47  Quarta  :  A  manifefta  illusao  ,  em  que  a  refpeito  da 
Lógica  fe  acha  ainda  a  Mocidade  Académica  de  Coimbra 
pelos  exemplos  ,  que  vê  de  alguns  Doutores  Juriítas  ,  que 
íèm  a  prévia  noticia  da  Lógica  chegaram  a  fer  ProfeíTores 
de  bom  nome  ;  porque  eftes  me/mos  ProfeíTores  fe  tiveílèm 
entrado  nos  Eíhidos  de  Direito  com  o  entendimento  apare- 
lhado pela  Lógica ,  teriam  feito  o  mefmo  caminho  em  muito 
menos  tempo  ,  e  certamente  haviam  de  ter  paífado  já  muito 
além  das  raias  das  limitadas  noções ,  com  que  elles  fe  deram 
por  contentes  *. 

QUINTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

48.  Crefcêram  ainda  mais  ambos  os  fobreditos  males  com 
a  prejudicial  Metafyíica  ,  que  fe  diftava  nas  mefmas  Efcolas 
Jefuiticas  ;  pois  que  tendo-fe  tentado  a  refórma  deita  pane 
da  Filofofia  defde  o  principio  do  Século  paífado  ;  tendo-íè 
adiantado  no  fim  delle;  e  tendo  chegado  á  fua  perfeição  no 
prefcnte  *,  dividindo-fe  eíla Difciplina ,  depois  de  reformada, 
nas  partes ,  que  legitimamente  lhe  pertencem. 

X  ii  Sen- 

a    Jacob  Bruckero  Uificr.  Critie.  TkiUfiphU,  quim  Langio  de  Dectrin*  Mctaphofíc*  Uuiihts, 

nos  termo,  affima  citado»  ,  c  cfpccialmcntc  no  vituperetionc ,  n*t,,ra,  ufu  .principio,  Vculv,.  Chrif- 

Tom.  $  ,  pag.664.  Vernci  it  Rt  Mttaphyfoa ,  tia»»  Matfiias  Pfatfio  na  Oração  d*  PrsJLntis 

Lib.  a.  Frantiico  Patrício  Hifcuffianum  Vtripntc-  Logic*,  atauc  McuphyjU*. 
tictrum ,  Tom.  1 .  Lib.  a.  jaccb  Tbomaf10  rf,  Nccefute  Stndii  Mct*- 

6    A  natureza  ,  cb>cão ,  origem  ,  progrelTos ,  phyfví  in  DiUi&ticnii,,,  StaUianh.  Baumeirtcro 

vícios    refórma,  ufo  ,  utilidade,  e  ncccíTdadc  ir,  ProUgcmcni,  de  MetapUjxc*.   O  mcfmo  Ja- 

do  Efluclo íUi  Mctafynca.  deram  bem  a  c.mhc-  erb  Th.  mafin  in  HifariS  Met.yhtfc*  in  ejus 

ecr  Daniel  Maichcl.o  in  dif.  ée  h'„t„ra  ,  t,qve  in-  Erctemaulm,  MtttphjJIcis.   Buchcrio  in  Hificria 

iolc  Studn  Melaphjfit}.   Joio  Jacob  Rhrdc  dc  Mctephtfca. 

Precípua  Logic*,  ut«tte  Mctaphj/U*  «,vi#.  Joa-         Chrift.  Junckero  ia  Hj/kría  trai  MtUphj- 
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49  Sendo  a  primeira  delias  a  Ontologia  ,  que  dá  a  co- 
nhecer o  Ente  em  geral  ,  e  todos  os  feus  predicados  ,  pro- 
priedades ,  e  relações ;  a  que  declara ,  e  manifefta  as  primei- 
ras noções  das  caufas  ;  a  que  deitas  noções  pafía  a  deduzir, 
e  a  eftablecer  os  axiomas  geraes  ,  e  as  primeiras  verdades, 
que  delles  fe  feguem  ,  e  que  fervem  para  princípios  de  de- 
monftraçao  em  todas  as  Sciencias  ;  a  que  explica  os  termos 
abftraclos  fcientifícos  ,  e  os  Technicos  ,  ufados  em  todas  as 
Difciplinas ;  a  que  aperfeiçoa  a  Obra  da  Lógica ;  a  que  appli- 
ca  os  preceitos  delia  a  certos  argumentos  communs  a  todas  as 
Sciencias ,  fendo  verdadeiramente  a  prática  da  Lógica  :  Ha- 
vendo-fe  por  eftes  motivos  por  prefação  preliminar  de  todas 
as  outras  Sciencias  :  Denominando-fe  Filofofia  Primeira  *: 
Devendo-fe  aprender  com  toda  a  diligencia  por  táo  grandes 
ventagens  :  E  não  fendo  menores  as  que  delia  recebe  a  Sci- 
encia  das  Leis  pela  neceílidade  ,  que  tem  os  Juriftas  de  en- 
tenderem os  termos  abítraclos  ,  e  fcientifícos ,  e  de  compre- 
henderem  as  primeiras  verdades ,  e  axiomas  geraes  ,  de  que 
ella  fe  ferve  da  mefma  forte ,  que  todas  as  outras  Sciencias  *. 

50  Sendo  a  fegunda  parte  da  mefma  Metafyfica  refor- 

ma- 

Jtex  in  ejai  tinch  primít  ernditionis.  J020  Jacob  19  de  MtttphyjUa  ,  5.  111.  Contelmanno  ad 

Sirbio  in  ejtts  Sinopji  PkiUfvphix  printx.    Jnão  Bibiiothetam  feltst\(fanam  Jurit  Struvianam ,  Nota 

Francifco  fiudxo  in  Iffgege  ad  T heviogium ,  Lib.  1  ,  pag.  5.  Gregorio  Zallwcin  ubi  fupra  qurft. 

I,  Cap.  1.  4  ,  §.  j ,  c  melhor  que  todos  Joán  Adão  Icltf- 

Hi  linan  in  Hi/hria  Metaphyfiex  SyfL-m.  Phil.  tatt  in  M  editationibitt  de  Studio  Jurit  Ordine ,  .u- 

Joio  Bruckero  in  Hipri.t  Critica  PhHoJophix ,  qtte  Mahtd»  feieniifita  inJUlutad»  ,   Cap.   i  de 

Tom.  1  ,  pag.  S16,  c  fegg.  Tom.  ?  ,  pag.  $j,  Prineipiit  partiam  Júris  ,  $.  6  ,  c  fegg.  pelos 

e  fegg.  e  pag.  ffij  ,  c  S> 7  ,  Tom.  4  ,  pag.  quaes  fe  convencem  alguns  Mcthodiiias  mais 

350,  To  ti.  } ,  pag.  664,  c  pag.  7»»»  e  Tom.  antigos  do  EAudo  Jurídico,  que  por  terem  flo- 

6  in  Apptndke ,  a  pag.  ^u.  retido  no  Século  da  Mctafyfica  Efcolaílica  ,  c 

Struvio  na  BiUictl.eca  Filefofica  ,  Tom.  l  ,  não  terem  chegado  a  ver  a  ultima  reforma , 

Cap.  4,  c  Luix  Martinho  Kahlio  nas  Nota»  ao  que  delia  fez  "VVolfio  ;  ou  dcfprcráram  inteira- 

<iito  Cap.  Franckio  no  Catalogo  dê  Biblietbeca  mente  o  feu  Eftudo.  cu  o  trataram  com  indif- 

Bunavhua,  Tom.  I,  pag.  7$y,  onde  referem  fcrcn(,a ,  ou  por  entenderem,  que  cila  fó  pôde 

outros  muitos.  concorrer  para  a  iutclligencia  dos  termos  abílra- 

a    Jc3o  Jacob  Sirbio  de  Phibfiphia  prima  in  cios  ,  e  fcientifícos  ,  aconfJliam  aos  Juriftas, 

locam  ,  cr  fteiuvini  fuum  rejlituenda.  Wnlfío  in  que  ulcai  delia  fomente  como  hum  Lcxicon. 

Ratiene  Prxlectle/uim.   Baumciilcro  in  Prolegome-  João  Gottlob  Stoltz  dlf.  de  jux/ito  denno  ex- 

nis  Infúiuticmtm  OntMglx.  Luiz  Antonio  Ver-  citJto  :  An  Metaphyfica  Untam  pre  lexito  Phll*' 

n-l  de  Re  Aletaphj/fícj ,  Lib.  1.   Luiz  Martinho  fophite  Jit  luibenda! 

Kahlio   ad  Bibiiothetam  FhV.efophkom.    Struvu  Tliomafio  in  Caaiclis  eirca  prxçagnitajvrifpr. 

Tem.  j  ,  Cap.  4.  Cap.  4  .  $.  12.  Dauniciftero  ubi  fupra  in  Prole 

í    JIruo.311  i.i  Jpp,i,.Jtu  jpr.l  itn;.r;o ,  Cap.  gomen.  Injiitutkmum  Ontiloçix  ,  §.  S. 
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nlada  a  Cofmologia,  ou  Sciencia  do  Mundo  em  geral;  dos 
princípios ,  e  origens  dos  corpos ;  e  da  ordem  ,  e  harmonia 
de  todo  o  Univerfo ;  dando  eftas  noções  huma  boa  prova  da 
exiftencia  Divina  ;  e  contribuindo  também  para  melhor  com- 
prehensão  da  natureza  do  homem ,  e  dos  acíos  humanos ,  pe- 
la dependência ,  que  eftes  tem  dos  órgãos  corpóreos :  O  que 
muito  conduz  para  a  noticia ,  e  convicção  de  toda  a  difcipli- 
na  dos  Officios  do  homem 

51  Sendo  a  terceira  parte  da  mefma  Metafyíica  a  Pneu- 
matologia ,  que  trata  dos  Efpiritos  ;  e  comprehendendo  efta 
debaixo  de  fi  a  Pfycologia  ,  que  tem  por  objecto  a  explica- 
ção da  natureza  da  alma  racional  ,  e  das  fuas  potencias  ,  li- 
berdade ,  e  immórtalidade :  Sendo  também  eftes  conhecimen- 
tos hum  excellente  argumento  da  Exiftencia  de  Deos  ,  e  da 
Vida  Eterna ;  abrindo  o  caminho  para  a  Ethica ;  cujo  objeclo 
he  regular  a  vontade ,  e  dirigir  a  liberdade ;  que  fó  as  referi- 
das prenoçócs  podem  dar  a  conhecer  perfeitamente;  concor- 
rendo também  ao  mefmo  tempo  para  melhor  fe  alcançarem 
os  Officios  do  homem ,  que  todos  são  derivados  da  natureza 
racional,  e  fó  delia  procedem  *. 

52  E  comprehendendo- fe  mais  na  mefma  Pneumatologia 
a  Theologia  Moral ,  que  por  meio  dos  argumentos ,  e  pro- 
vas ,  que  lhe  fubminiftram  a  Cofmologia  ,ea  Filofofia ,  ele- 
va o  Homem  ao  fublime  conhecimento  da  Ellencia  Divina, 
e  de  todos  os  feus  Attributos ,  concorrendo  para  lhe  fazer  evi- 
dentes as  obrigações ,  com  que  nafceo  para  com  Deos ,  como 
Supremo  Author  da  natureza:  E  devendo  também  eftas  ulti- 
mas partes  da  boa  Metafyíica  entrar  na  preparação  indifpén- 
favel  para  a  Ethica ,  e  para  o  Direito  Natural ,  cuja  inftrucção 
deve  também  preceder  a  todos  os  Direitos  pofitivos  c. 

53  A  pezar  de  tudo  o  referido  os  perniciofos  Regulares 
daquella  má  Sociedade  de  nenhuma  das  fobreditas  Partes  de- 
ram 

4    Ickftatt  ubi  fupradiao  Cap.  j  ,  $.  6,  t .    Nota  O,  00. 
Io.  Kahlio  ubi  fupra  $•  1*.  Nota  NZf.  c   0%  m  cimos  Kahlio  ,  e  Ickftatt  nos  lugí- 

b    Ickftatt  ubi  proxime  $•  <S  .  7 .  *•  Kahlio    res  ciudoi. 
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ram  as  mais  remotas  noções  aos  feus  Alumnos.  Muito  pelo 
contrario  continuaram  fempre  a  enfinar  nas  fuas  Aulas  a  Me- 
tafyíica  vulgar  da  Efcola  ,  falfamente  imputada  a  Ariíloteles 
pelos  feus  primeiros  Interpretes ,  que  a  viciaram ;  amplificada 
pelos  Árabes  ,  que  ignorando  a  Lingua  Grega  ,  e  a  antiga 
Filofofia ,  a  explicaram  não  pela  fonte  dos  Livros  de  Ariílo- 
teles ,  mas  fim  pelos  corruptos  Commentos  dos  Interpretes, 
e  com  mais  fubtileza  daquella ,  que  convinha :  Havendo  fido , 
com  toda  aquella  corrupção  ,  recebida ,  e  coinquinada  pelos 
Efcolaílicos  j  que  entendendo  mal  a  natureza  da  Ontologia , 
de  que  nella  tratara  Ariíloteles  ;  não  reflectindo  ,  que  e/ra 
não  foi  inventada  para  conílituir  nova  efpecie  de  Sciencia 
fubfiílente  per  fi  fó  ,  mas  fómente  por  fervir  ,  e  famular  ás 
outras  Sciencias ;  não  attendêram  nella  a  eíle  ultimo  fim  ;  e 
pararam  nella ,  como  em  Sciencia  própria ,  feparada  das  ou- 
tras ,  e  deputada  fómente  para  nella  fe  difputar  fubtilmente , 
e  fem  fim ,  e  fe  oílentar  agudeza  de  engenho.  Por  eíle  modo 
a  trataram  ,  movendo  nella  queílôes  infinitas  ,  que  de  nada 
ferviam  para  o  ufo  das  outras  Difciplinas ,  e  da  vida  humana; 
e  que  fó  eram  próprias  para  levar  aos  maiores  abfurdos  o 
defordenado  appetite  da  vã  ,  e  infignificante  oílentação  de 
engenho  ;  e  para  eílablecer  o  tyrannico  império  da  opinião , 
que  tantos  eílragos  tem  amontuado  na  Igreja ,  e  em  todos  os 
Eftados  Soberanos. 

54  Transfigurando  os  mefmos  Regulares  tão  disforme- 
mente com  eíles  objeclos  a  sã  Metafyfica  "  :  Prejudicando 
graviflimamente  á  Mocidade  no  tempo  ,  que  lhe  confumia 

em 

4  Para  fe  verificar  que  o»  fobreditos  Regu-  IÍ14.  do»  quacs  o  primeiro  enfinou  MctafyG» 
larc»  foram  os  que  mais  tramfiguraram  a  bua»  ca  no  Real  Collcgio  das  Artes  -■  Ambos  cem- 
e  sS  Metafyfica  ,  bafta  faber-lè  que  os  Efcrito-  puzcram ,  c  eferevéram  cm  Coimbra  ;  e  tanto 
red  que  mais  refinaram  os  vícios,  c  as  jncp-  hum,  como  o  outro,  s5otid<»«  por  Tais  da  Me- 
ei as  da  MctafyÍKa  vulgat  ,  foram  os  dous  Jc-  tafyfica  Efcolaílka.  Struvio  Bibli«ih<e.  PhiU/i- 
fuitas  Fedro  da  Ponfcca  nos  quatro  Tomos  de  phic.  Tom.  1  ,  Cap.  4,  $  >»•  »n  fi"c  >  ibi: 
quarto  dos  fcus  Commcntarios  aos  Livros  da  Eiqui  P<urti  Mttjphjjic*  littttninr ,  Pttrm  Fan- 
Metafyftca  dc  Ariftotelc*  ,  que  imprimiu  no  feca  in  CtmmtntarUs  fui»  in  Artjlatrfis  Met*tf>hi,fi- 
anuo  de  itpo  <  c  Francilco  Soarès  o  Grana-  tem  ,  o*  Frantifti  Startfi  MttaphyJU*  Difpmtit- 
tenfe  nos  f.us  d  jus  groflos  volumes  de  folha  »</.  Mogunti*  1614,  a  Tom.  foi. 
puMicadus  lobra  o  mcfmoaflumpto  no  anno  de 
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«em  couías  inúteis,  e  imperceptiveis  :  Fazendo-a  difcorrer  fé- 
riamente  em  objeclos  de  poflivel  ,  fuperiores  á  esfera  huma- 
na ,  que  delles  não  tem  idéa  alguma ,  e  com  tanta  confiança , 
como  fe  delles  houvefle  huma  clara  noção :  Contundindo-Ihe 
as  idéas  de  forte  ,  que  a  tornavam  inhabil  para  poder  julgar 
de  alguma  coufa  claramente ,  ou  conforme  o  feu  merecimen- 
to :  E  coftumando-a  a  difcorrer  fobre  coufas  frívolas ;  e  com 
hum  ar  de  fubtileza ,  que  diífundido  das  Aulas  Filofoficas  pa- 
ra as  Theologicas ,  efcureceo  a  verdadeira  Theologia  ;  pro- 
pagou também  para  as  Jurídicas ,  introduzio ,  radicou ,  e  fi- 
xou nellas  o  facrilego  eípirito ,  com  que  Bartolo  profanou  o 
Santuário  das  Leis :  E  tendo  reduzido  a  Metafyíica  a  tão  de- 
plorável eirado ,  que  tanta  razão  houve  para  delia  fe  difpen- 
farem  os  Eíludantes  Juriftas  ,  em  quanto  não  havia  neftes 
Reinos  outra  Metafyíica ;  quanta  utilidade ,  e  neceílidade  ha 
prefentemente  de  fazer  incluir  o  Eftudo  da  verdadeira  Meta- 
fyíica, principalmente  da  Ontologia,  no  prévio  conhecimen- 
to da  Jurifprudencia. 

SEXTO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

A  tudo  o  referido  accumuláram  os  meímos  perni- 
ciofos  Regulares  as  hoftilidades  por  elles  feitas  contra  a  Fi- 
lofofia  Moral ;  pela  alteração  das  fuas  lições  ;  e  pelo  defpre- 
zo  total ,  a  que  ultimamente  reduziram  o  Eftudo  deita  impor- 
tantiífima  Difciplina  nas  Efcolas  de  Coimbra,  e  de  todos  ef- 
tes  Reinos. 

56  A  Filoíbfia  Moral  he  fem  controveríia  a  parte  mais 
nobre  da  Filoíbfia  ;  a  Rainha  das  Difciplinas  Filofoficas  ;  o 
ultimo  termo  ,  e  objeélo  final  de  toda  a  Sciencia  da  Razão. 
Debalde  fe  canfaria  a  Filofofia  em  formar  o  juizo  do  Ho- 
mem; em  lhe  dar  a  conhecer  a  natureza  dos  corpos,  e  a  ef- 
fencia  dos  efpiritos  j  em  o  elevar  pelas  efeadas  das  creaturas 
ao  conhecimento  de  Deos  ,  e  dos  feus  Divinos  Attributos, 

fe 
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fe  pelos  mefmos  degráos  não  o  fizeíTe  baixar  para  fe  conhe- 
cer também  a  fi  mefmo  ;  eftudar  diligentemente  a  própria 
natureza ,  e  faculdades  Moraes ;  adquirir  huma  boa  noção  do 
bem  ,  e  do  mal  ;  das  virtudes  ,  e  dos  vicios  ;  do  Summo 
Bem  ,  e  da  verdadeira  felicidade  :  Se  a  mefma  Filofofia  lhe 
nao  moftraíTe  também  o  caminho  ,  e  o  modo  de  chegar  a 
poíluilla;  e  fe  não  o  dirigi íle,  e  encaminhalTe  para  ella,  inf- 
pirando-lhe  o  amor  das  virtudes  ,  e  o  aborrecimento  dos  vi- 
cios ;  corrigindo-lhe  os  máos  afFeétos  da  vontade  e  fujeitan- 
do-a  inteiramente  ao  império  da  Razão. 

57  Para  dirigir  o  mefmo  homem  creado  por  Deos  á  fua 
femclhança ,  e  imagem  ;  e  para  facilitar-lhe  a  feliz  polTe  do 
Bem  no  eftado  natural  j  encarregou  Deos  á  natureza  racio- 
nal ,  de  que  o  tinha  dotado  ,  a  legislação  ,  e  o  magifterio 
precifo.  A  natureza  racional  defempenhou  fielmente  ella  Di- 
vina Commifsão.  Diclou  Leis  as  mais  fantas  :  E  eftableceo 
Regras  as  mais  íàudavcis  ,  eícrevendo-as  todas  nos  corações 
humanos  ,  e  lançando  nelles  as  primeiras  fementes  da  virtu- 
de,  e  de  toda  a  Doutrina  dos  coíhimcs ,  para  nelles  vegeta- 
rem ,  crefcerem ,  e  frutificarem  depois  com  o  ufo  da  Razão. 

5Ô  A  Filofofia  ,  que  fó  foi  inventada  para  promover  a 
felicidade  do  homem  "  ,  tomou  por  fua  conta  cultivar  dili- 
gentemente a  feara  da  Razão.  Explorou ,  recolheo ,  e  unio 
em  fyftema  todas  as  Leis ,  e  Regras  naturaes ,  para  mais  fa- 
cilmente poder  repetillas ;  avivar  a  memoria  delias  quafi  apa- 
gada ,  e  extin&a  nos  noífos  efpiritos  pela  culpa  original  ;  e 
fazer-nos  colher  copiofiíTimos  frutos  de  tão  preciofas  femen- 
tes. A  Difciplina ,  que  deputou  para  nos  dirigir  a  eítes  obje- 
clos ,  he  a  Filofofia  Moral  *. 

He 

a  Santo  Agoílinho  ie  Chtíutt  "Dei,  Lib.  tc-,  deiro  objecto,  fim,  e  natureza  da  Filofofia  Mo- 
ibi  :  NulU  homini  caufa  eji  philofophandi  ,  nijt  m  ral  ;  os  grande»  benefícios ,  com  que  cila  con- 
ieatut  Jit.  tribuc  para  o  Bem  Univcrfal  da  Humanidade ; 

Dcslandcs  WJloíre  Critique  de  la  Philofophic ,  e  os  irreparáveis  damnos  do  cílrago  dtfla  im- 
no  Prefacio,  pag.  le.  portantiílíma  Difciplina  »  vcjam-fc  Chriftiano 

Jacob  Bruckcro  In  Hift ria  Critica  Philefoplút ,  Wolfio  m  Prtbgomenh  Phihfophix  Moraib ,  jiuc 
difc.  Prclimin.  $.  a.     *  Ethic* :  Marco  Federico ,  Chriíliano  Baumciílero 

A    Para  melhor  fe  comprebenderem  o  verda-   in  Prx/atime  Pkiltfepkix  Moralit  :  Hcinccio  ia 
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jo  He  pois  a  Filofofia  Moral  a  Directora  dos  penfamen- 
tos ;  a  Norma  das  acções ;  a  Difciplina  dos  coftumes ;  o  Ór- 
gão da  Razão  ,  pelo  qual  a  natureza  racionai  fe  explica  ,  e 
communica  com  o  homem ;  e  a  Arte  de  viver  bem ,  e  feliz- 
mente E  tão  relevantes  são  as  ventagens ,  que  Ella  produz 
ao  homem,  que  fendo-lhe  relativas  todas  as  Difciplinas  Filo- 
foficas ,  Ella  he  fó  a  que  mereceo ,  e  confeguio  a  antonoma- 
fia  de  Sciencia  do  Homem. 

60  Penetrado  de  tão  incomparáveis  benefícios ,  exclamou 
Cicero ,  dizendo  :  O*  Filofofia  directora  da  vida  ->  indagadora 
das  virtudes ;  e  exterminadora  dos  vícios !  Que  feriamos  Nós , 
e  a  noffa  vida  fim  Tt  ?  Tu  erigifie  as  Cidades :  Tu  convocafie 
os  homens  difperfos  para  a  vida  fociavel :  Tu  fofie  a  Inventora 
das  Leis ;  a  Meftra  dos  coftumes ,  e  da  Difciplina.  Vara  Ti  fu- 
gimos. E  a  Ti  imploramos  foccorro.  E  Nós  ,  que  em  grande 
parte  éramos  já  teus ;  agora  nos  entregamos  todos  a  Ti  intei- 
ramente *.  Contém  eíla  Apoftrofe  humas  exprefsões  tão  pathe- 
Part.II.   *  Y  ti- 

Elementh  PkiUfiphi*  MoraSt ,  Cap.  I  ie TkiU-  ab  érle  ctnJite.  Nícolao  Jeronymo  Gundtingio 

foplúe  Moralii  natura ,  t?  tenflitutienc  in  Hilhria  Philtfophi*  Mcralit.  JoSo  Reichio  fe 

Francifco  Jacquier  in  Inflitutienibut  Philofo-  H'fitria  Ethicei  a  prima  rerum  crigine.  Cottlicb 

fhieit,  T/ont  4  in  Praeemit.  Injltutfatí  Philóf-  Stôllio  fe  B floria  eruiltianii ,  Patt.  }  i  Cap.  t 

fhUat  in  novam  Mcthedum  digcfix ,  imprcffas  cm  de  Hjiorin  Doctrinx  Morblit.  JoSo  Barbcirac  no 

Paris  no  anno  de  176 1 ,  Tom.  a  fe  Pra-fatiotu.  Prcfaib  Sur  f  WjUtrt  ie  la  Science  ia  mmirs, 

Antonio  Maria  í-alvini  Di/crfí  flpra  la  Fi-  que  ellc  imprimio  no  principio  da  Traducçào 

Ufofia  MoraU  ,  que  vem   na  Obra  publicada  Franceza  da  Obra  do  Direito  Natural  ,  e  dai 

pelo  Author  com  o  titulo  Di/corfi  Acaàtmiti  ,  Gente»,  de  Pufcndorf ,  30  qual  íe  deve  ajuntai 

pag.  ijp.  Mr.  d'Alambcrt  Melange  ie  Liuro-  Remigio  Cellier  no  Livro  ApaUge  ie  la  Me- 

itire,  Tom.  4 ,  S-  7.  Auguft.  Nathan.  Hubncrc  rale  iei  Pera  ie  f  Eglife  eentre  lei  injujles  aeca- 

in  iif.  ie  Cultura  Philo/ephia:  Meralh.  fatiem  ia  Sr.  B.trbcirr.c ;  e  a  rcfpoft»  do  mcfmo 

E  para  illuftraçâo  do  que  dizemos  nefle  Ef-  Barbcirac  em  outro  Livro  intitulado:  Traité  ie 
trago  f«;brc  0$  progrcllbs,  e  emenda  da  me  fina  /,,  Mareie  iei  Peret  ie  f  Eglift  eentre  f  Apokgk 
Filofofia  ,  podem  Icr-fe  a  im  mortal  Obra  ie  de  la  Moralc  iet  Peret  iu  Pere  Cellier.  Chriíto- 
Dignitate  ,  tsr  Angmentii  Scientiarum  ,  Lib.  7  ,  vão  Augufto  Hcuman  fe  Confpeetu  Reipubliae  Li- 
em que  o  grande  Francifco  Bacon  Barão  de  terari* ,  Cap.  j,  $.  jo,  V  feaa.  JoSo  Hcuman 
Verulamio  abrio  o  caminho  para  a  emenda  da  fe  Apparatu  Jtirifpritientt*  Literari»,  Cap.  }  a  it 
dita  parte  de  Fil<  fofia ,  c  moftrou  o  verdadeiro  Philéfephia  Practita ,  five  Merali.  Jactb  Eruckc- 
tnethodo  de  tratalla  ,  que  depois  feguíram  o*  ro  fe  WJUria  Critica  PhilefepWut  ,  nos  lugares. 
Moderno*,  que  mais  aperfeiçoaram  o  leu  cftu-  que  apontam  os  feus  índices,  dos  quacs  apon- 
do. O  Livro  d»  mcfmo  Author  intitulado  Ser-  tamos  adiante  os  mais  principaes. 
monet  Fidelet.  Vicente  Placcio  nos  Commenta-  «  O  Autl.or  do  Livro  Injlltutienes  Philafh- 
riu»  ie  eugenia  Morafi  Seientia  ,  com  que  illuf-  phic*  in  novam  metheium  iigeJU ,  a  define  ;  Bene , 
tr«iu  t)  dito  Lib.  7  de  Bacon ,  nos,  quacs  fe  acha  ae  heate  xivenii  Seientia  ,  'c  a  mcfma  definição 
também  hum  breve  Compendio  da  Huloria  da  lhe  dam  outros. 

Ethica ,  cujo  titulo  hc  :  HifiorUe  Ethiue  Breviarium       h    Cicero  Lib.  ;  TnfcuLnarum ,  quatft.  n.  J. 
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ticas ,  e  huma  imagem  tão  viva  da  excellencia ,  dignidade ,  e 
prerogativas  da  Filofofia  Moral  ,  que  para  darmos  o  ultimo 
realce  ás  eminentes  qualidades  defta  iníigne  bemfeitora  da 
Humanidade,  balfo  a  fimples,  e  fiel  repetição  de  tão  expref- 
íivas  palavras. 

61  Efta  admirável  Difciplina  regeo  a  confciencia  ,  e  os 
coftumes  do  homem  no  eílado  da  Lei  Natural  :  E  tanto  na 
Lei  Efcrita ,  como  na  da  Graça ,  foi  fempre  o  fundamento , 
e  a  bafe  de  toda  a  Moral.  Por  onde  fe  deixa  bem  compre- 
hender  quanto  Ella  he  indifpenfavel  ao  Theologo  \ 

6 2  Ella  não  contente  com  ter  convencido  os  homens  da 
neceOldade ,  e  conveniência  da  vida  civil ,  e  com  havellos  ti-  m 
rado  das  brenhas  ,  onde  viviam  em  commum  confundidos 
com  as  feras  ,  para  virem  habitar  nas  Cidades  ;  paílbu  tam- 
bém a  aflbciar  as  Cidades  debaixo  de  hum  Summo  Império 
Commum.  Por  meio  deitas  aíTociações  eftableceo  as  Monar- 
quias, e  os  Impérios. 

61  Os  feus  preceitos  fempre  invariáveis ,  inculcados  pri- 
meiramente pelos  Pais  de  famílias  ,  mantiveram  em  paz  ,  e 
em  boa  ordem  eftas  pequenas  Sociedades;  intimados  depois, 
e  applicados  competentemente  pelos  Supremos  Imperantes 
aos  Corpos  inteiros  das  Nações  ,  conferváram  em  tranquila 
dade  os  Eftados.  E  para  que  a  applicaçao  delles  folie  fempre 
a  mais  acertada  ,  e  a  mais  conveniente  ao  Bem  da  Humani- 
dade ,  Ella  não  largou  ,  nem  defamparou  já  mais  os  Supre- 
mos Imperantes.  Alliílindo  nos  Gabinetes,  e  prefidindo  fem- 
pre aos  Coníelhos  dos  Príncipes ,  enfinou ,  e  infpirou  aos  So- 
beranos não  fó  o  jufto  em  todos  os  Negócios  da  Vida  Hu- 
mana ,  mas  também  o  honeíto ,  o  decente ,  e  o  utii  ;  aílim 
para  o  Bem  público  dos  Eftados  em  commum  ,  como  igual- 
mente paia  o  particular  dos  Cidadãos  ,  e  das  Famílias  ,  de 
que  Elles  fe  compõem. 

Pa- 

•  Carlos  Joio  Denina  i*  Stuáic  ThtêhgU ,  tf  nerms  Tiicl  ,  Tom.  i ,  Cap.  1 ,  $.  6  de  BíW- 
€ê,fi„  PhilofiphU  mcrum.  Francifco  Jacquier  loJUtutitn.  PkiUfipkie.  nd  StuMum  ThtoUg.  pttifimum 
iccmmUit.  ;n  Vnmmit ,  $•  J  • 
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64  Para  mais  fegurar  a  imprefsão  deftas  differentes  no- 
ções ,  fe  dividio  em  tres  efpecies  fubalternas.  Convém  a  fa- 
ber  ,  na  Ethica  ;  na  Politica  ;  e  na  Economia.  A  Primeira 
fubminiftra  as  noções  do  jufto  ,  do  honefto  ,  e  do  decente. 
A  Segunda  examina  as  utilidades  públicas  do  Eftado.  E  a 
Terceira  averigua  os  interefles  particulares  dos  Cidadãos 

65  Todas  ellas  são  necelTarias  ao  Jurifta  ,  porque  da  ef- 
fencia  das  Leis  não  fó  he  ferem  juítas  ,  e  racionáveis  ,  mas 
também  ferem  úteis  tanto  ao  Eftado  ,  como  aos  Cidadãos  *. 
E  fendo  certo  ,  que  efta  utilidade  fempre  influe  no  feu  efpi- 
rito ;  he  bem  claro ,  que  para  efte  fe  poder  bem  comprehen- 
der,  e  obfervar  exaclamente,  convém  muito,  que,  quem  as 
ha  deapplicar,  feja  bem  inftruido  nos  princípios,  de  que  de- 
pende efta  neceífaria  noção 

66  Porém  de  todas  eftas  efpecies  da  Filofofía  he  a  Mo- 
ral a  que  mais  contribue  para  os  fins  da  Jurifprudencia  ;  a 
«jue  nefta  tem  ufo  frequente  ,  e  contínuo  ;  a  que  delia  he 

Y  ii  fem- 

«    Ella  divi  So  de  Filofbtia  Mora]  he  muito  rero  dar  boa  conta  de  fi  tu»  Lugares  dos  Trf» 

vulgar  ,  c  comrnummcnte  recebida  por  Amigou ,  bunaes  ,  e  Confclhos  Supremos  da  Juftiça ,  e 

e  Modernos  ,  os  quacs  fó  lê  dividem  lebre  a  da  1-azcnda  ,  cm  que  delics  fe  fervem  o*  Mo* 

extensão,  c  limite»  do  tbjeâo  daEil.iea,  com-  narcas;  cxecHcntcmcnte  moflraVam  Joío  Filip* 

preheudendo  nefta  os  Primeiros  a  doutrina  das  pc  Slcvngtio  m  Program.  Je  Philcfophia  Jurifitn- 

obrigações  naturaes  do  homem,  que  os  Filofo-  futurem  apud  Budtr.  pag.  16 j  ,  §.  Sapereji,  que 

fos  dam  a  conhecer  pelo  nome  de  Ojjuios  ,  do  todo  he  digno  de  ler-fc.  Paulo  Krcfl".  in  di/1 

qual  uiamos  ncfte  lèntido  ,  como  dc  hum  ter-  d*  Jure  Sttmm»  injuria  /um ma  ,  Cap.  *•$•$# 

suo  pr  prio,  c  Technic»  defta  Difciplina,  e  fe-  cujo  lugar  também  merece  fer  lido.  Chriftiano 

parando-a  delia  os  Segundos.  Thomafio  in  Cautclit  cirea  prorcogjtitajwrifpnden- 

Nós  porem  tomamos  por  ora  a  Ethica  ,  na  tiat ,  Cap.  16  dtÇautclit  ciixa  Studittnt  Prudtntiã 

accepçfo  dos  Antigos,  Icm  Nos  fazermos  ainda  Ptlitic*  ,  &  Cap.  17  *  Catittlii  àrut  Studitm 

cargo  da  fua  fubdivisío  na  Difcipiina  do  Direi*  Ecmtmiettm. 

to  Natural  ,  por  efta  haver  fido  pdtcrior  ao  Struvio  m  BMethtts  StUctJftma  Jurit  St* 

tempo  da  maquinação,  que  deo  aflumpto  a  ef-  diofi ,  %.  6 ,  V  iki  Contt  Imano.  Heuman  in  Appa- 

tc  Eflrago.  rata  Juríjprudtntiar  Literária,  Cap.  \6  dt  PaTtth 

b    Cap.  Erit  atitem  a  ,  dift.  4.  Chriftovib  e* ,  &  Cap.  j  8  de  Económica.  Mirbachio  in  In* 

Ootofredo  Hoffman  in  Pra-cognltit  gentralitmju-  ttaitu  ai  Jurífprudentiam  aperto,  Cap.  Prooemial. 

rifpritienii*  ,  Cap.  j  de  Prttdentia  Leghlatoria ,  (T  %.  a 3  ,  O"  f&f*. 

JuAieiali,  $.  1,  fy/ecjf.  Tobias  Ocihafcn  dc  Schocllnbach  fa  Spe- 

c    O  muito  ,  que  convém  aos  Juriftas  nSo  cnl»  veri,  at  boni  Jurifconfulti ,  Confiliarii,  tsr  Po- 

ferem  hofpedes  nos  princípios  da  Politica  ,  e  litici. 

da  Económica  :  o  grande  ufo  dc  ambas  cilas  Filippc  Ricardo  Schroeder  dc  Pinibas  Politi' 

Difciplinas  na  Jurifprudencia  :  e  a  ncce/Iídade ,  cts ,  rj  Jurifprtidenii*. 

que  delia  tem  os  Jurifconfultos  ,  tanto  para  o  Abraháu  Kaeflnero  4t  Jurí/eoufulu  (Beta* 

fun  aqui  declarado,  como  também  para  pode-  m/c*. 
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fempre  iíTeparavel.  Em  fim  a  que  dirige  perpetuamente  os 
paíTos  do  Jurifta  he  fomente  a  Ethica. 

6y  Primo  :  Porque  Ella  he  a  que  indaga  ,  e  explica  a 
natureza ,  a  eHencia ,  o  fujeito ,  e  a  obrigação  ifleparavel  da 
Lei  ;  as  faculdades  moraes  do  homem  ;  e  a  moralidade  ,  e 
imputação  das  acções  fufceptiveis  de  Regra  *  :  E  ella  com 
eftas  noções ,  que  todas  conflituem  hum  preliminar  neceíTario 
do  Eftudo  Juridico  ,  difpóe  para  elle  os  entendimentos  dos 
Juriítas ,  e  lança  o  fundamento  de  todas  as  Leis ,  e  de  toda 
a  Jurifprudencia  *. 

68  Secundo :  Porque  para  o  fim  das  Leis ,  e  da  Juri/pru- 
dencia  (que  todo  confifte  na  boa  adminiftraçao  da  Juítiça,  e 
na  confervaçao  da  tranquilidade  pública  do  Eftado)  não  baf- 
ta  difpôr  ,  e  illuftrar  os  entendimentos  com  as  referidas  no- 
ções fundamentaes  da  Legislação  ,  e  das  Sciencias  Jurídicas : 
Não  bafta  também ,  que  a  Legislação  fe  defentranhe  em  Leis 
as  mais  juílas ,  e  fantas ,  e  que  a  Jurifprudencia  íè  empenhe 
em  fazellas  conhecer  :  Sobre  tudo  iílo  fe  faz  fummamente 
precifo,  que  as  mefmas  Leis  efFe&ivamente  fe  appliquem,  e 
íe  obfervem.  E  para  efta  appíicaçao ,  e  obfervancia ,  he  muito 
neceflario  remover  os  impedimentos,  e  obílaculos  da  fua  ex- 
ecução ;  preparar  também  os  ânimos  ;  tocar  os  corações; 
emendar  os  coftumes  ;  plantar  as  virtudes  ;  edificar  fobre  os 
fólidos  alicerces  da  probidade;  mover,  e  exercitar  as  vonta- 
des até  fazellas  adquirir  os  felices  hábitos  de  abraçarem  conf- 
iantemente as  Regras ,  que  lhes  preferevem  as  Leis ;  e  de  fe 
conformarem  perpetuamente  com  ellas  Eis-aqui  huma  nova 
ferie  de  Officios  todos  utiliífimos  ,  todos  indifpenfaveis ,  to- 
dos fubfidiarios  da  Jurifprudencia  ,  e  todos  privativos  da  E- 
thica. 

60    Tertio  :  Porque  no  Corpo  do  Direito  Romano  ha 

mui- 

a  Vejana-fc  o»  A  ut  Fiore*  ,  que  cfcrcvcram  in  Introita  aJJwtfpruJentiam  «ptrtt ,  Cap.  Pr»»- 
da  naturera,  e  objcâo  da  Filofofia  Moral  apon»  mUU ,  $.  »í.  ChiWiiano  Thomafio  ia  Caoteil* 
tadoí  no  S-  $p  ,  Nota  A.  úrc*  Prrcogniu  Jurifprwkniix  ,  Cap.  14,  $60, 

*  ZaJIwcin  in  Principi»  Jnru  EetkjLfiici.  t  Woifio  ia  Prilepmtnii  PhiUfophi*  Mtté- 
Tom.  a,  qujtft.  4,  Cap.  4.  $.  7-  Mwbachio    Kt.fitx  Etkks ,  $.  10. 
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militas  Leis ,  que  são  repetições  de  alguns  Preceitos ,  e  Dog- 
mas da  Filofofia  Moral  dos  antigos  Filofofos.  Educados  os 
Jurifconfultos  Romanos  nas  Efcolas  da  Filofofia  dos  Gregos, 
e  inílruidos,  pela  maior  parte,  na  Moral  dos  Eltoicos,  que 
mais  florecia  entre  EJles;  delia  deduziam  as  Regras  da  Equi- 
dade,  e  da  Juítiça;  por  Ella  fe  regiam  nas  fuas  refpoftas;  c 
a  Ella  accommodavam  as  fuas  decisões  E  para  bem  fe  en- 
tenderem os  fragmentos  das  ditas  Leis ,  que  compilou  Tribo- 
niano,  não  ha  hoje  fubíidio  algum,  que  não  lèja  o  bom  co- 
nhecimento da  Hiftoria  da  Filofofia  ;  das  differentes  Seitas , 
Syftemas,  e  Dogmas  da  Ethica  dos  Filofofos  Gregos,  e  prin- 
cipalmente dos  Eítoicos ,  por  fer  efla  a  que  mais  feguíram  os 
ditos  Juri íconfultos  Romanos  *. 

70  Quarto:  Porque  fendo  a  Difciplina  do  Direito Natu- 
jal  huma  parte  da  Ethica ,  por  fe  comprehender  também  nek 
ta  a  doutrina  dos  Officios,  que  hoje  fe  trata  naquella  c ,  tudo 
«  que  dizemos  no  Eítrago  feguinte  da  indifpenfavel  neceffi- 
dade  da  Jurifprudencia  Natural  para  a  boa  inftrucção  da  im- 
preterível doutrina  dos  Officios  do  Homem  ,  e  do  Cidadão ; 
para  a  fólida  intelligencia  ,  e  exacla  applicaçao  de  todas  as 
Leis  pofitivas  j  para  o  bom  conhecimento  da  Legislação  Uni- 

ver- 

1  '  ■  •,  , 

Antenmi  PU.  Jofio  Samuel  Hcríngio  in  Oratient 
de  Stoica  Vcttrnm  Remanertim  J  urifprttdcnúa. 

Erncilo  Joaquim  Weflphalio  indif.  de  Sieica 
Jurifceafiitterum  Romaoerum ,  ejufçne  WJleria ,  «í* 
Ratiene.  Gottlicb..  Slcvogtio  de  Sccih ,  er  Phil- 
fephta  J urifcenfiiherum  Opttfcula  :  Era  que  ajutv 
tou  ,  c  publicou  alguma*  das  Obus  citadas  nef- 
ta  Nota  ,  cujos  Authcrcs  fc  podem  ver  na  Bi- 
Uietheca  Jurídica  Lipeoiana  da  edição  de  Liplia 
do  anm>  de  1 7  j  7  ,  Tom.  a  ,  verbo  PhUefephi* 
Vetetvm  JurifcenfuJtervm  :  Onde  fc  dá  também 
noticia  dc  outros ,  que  feguíram  o  mcfms ,  per 
los  quacs  fc  convence  Paganino  Gaudêncio, 
que  pertendeo  eflableeer  o  contrario  no  feu  Li- 
vro d»  Thilcfephi*:  apud  Re  manei  initie  ,  tf  pra- 
grtfu,  Cap.  4j. 

*    Brunqucllo  w  dif.  Prjeluninarí  UiJUri*  Ju> 
rii  Romani  Gcrmanici ,  $.  6 . 
c    Veja-fc  o  $.  6 1 ,  Nota  a. 


s  Cujacio  Lib.  16  obfcrv.  Cap.  4c.  Ed- 
mundo Mcrillo  Lib.  1  oblcrvat.  Marco  Aurelio 
Galvan,  in  Dijêrt.  de  efufrncm,  Cap.  I. 

João  ScI  Utcro  in  Manudtictiene  Phihfephiot 
Momltí  ad  veram ,  nen  Jtmulatam  Jurifpritdcntiam. 

João  FJippe  Slcvogtio  in  P regram,  de  Phi- 
UJiphin  Juriftenfulurum  ,  V  in  Pregam,  de  Phi- 
Ufephia  Papiniani. 

Judo  Hcmngio  Bohcmcro  im  Pregram.  d» 
Yhitojeptia  Jurijcenfitltertm  S trica.  Everardo  Ot- 
tfo  in  Oratione  de  Suiça  Vttcrum  J  uri/cen/nltf 
r/MH  Phile/ephia.  João  Gotofredo  Schaumburg 
4c  Philofephia  Vcterttm  Jnrijcenfiilterum  Stekax 
Spccimuia  :  Primum.  de  Phile/ephia  Jurifcenjul- 
Wrtutt  im  gentre.  Sceuildum  t  in  que  Jurifconfut- 
tis  nan  aliam  ,  quam  Stvicerum  feclam  ,  plaecre  pa- 
titijíe  prehatar.  1'crtium  ,  de  exempUs  J urifcenful- 
ternnt  Steicerum  tempere  Rctpublic*  Remaria}  /*- 
Irerjt.  Quartum  ,  de  exemplu  Jurifcen/nlterum 
f/oiceriuu  4  ttmptriktu  Augt>/li  *  ufyut  ai  untara 
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verfal  da  natureza ;  e  até  para  a  perfeição  da  Jurifprudencía  No- 
mothetica,  fefaz  indifpenfavel  que  preceda  o  eíludo  daEthica. 

71  Eftas  foram  as  fólidas  razoes  ,  cora  que  Ari/loteies 
diíle :  Que  a  Jurifprudencía  depende  da  Filofofia  Moral,  como 
a  parte  do  todo  *:  Com  que  Cicero  affirmou,J2#*  a  Jurif- 
prudencía fe  deve  aprender  nao  pelo  Editlo  do  Pretor  ,  nem 
pelas  Doze  Taboas ,  mas  fim  pela  mefina  Filofofia  h.  No  fen- 
tir  de  Ulpiano  fó  he  bom  Jurifconfulto  o  que  profeflà  huma 
verdadeira  Filofofia  *.  Zabarella  efcreveo  ,  que  affim  como 
nao  pôde  fer  bom  Medico  o  que  não  for  Filofofo  Natural; 
também  não  pôde  fer  bom  Jurifta  o  que  nao  fouber  bem  a 
Filofofia  Moral  i  Pedro  Mullero  tratou  a  Jurifprudencía  por 
filha  da  Filofofia  Moral  *.  O  mefmo  feguíram  uniformemen^ 
te  Chriítiano  Thomaíio  f9  Marbachio  * ,  Beckio  * ,  Zallwein 
Struvio  *,  Contelmanno     Slevogtio  m,  Ickítatt  Senken- 

berg, 

et    {.*  Ethíc.  Cap.  1,  O*  fifq.  tu  hm  untam  fofficltnttm  Latine  taquendi,  tr  fcri- 

è    Lib.  1  de  Ltgibus.  benii  faculta  tem  fibi  acquirat  .  .  neenon  Philofo- 

aj  In  L.  I  ,  S-  1  in  fint  ,  ff.  de  JufiH.  (T Jtr.  phi*  Tkeortticar ,  V  Prattico;  /«lidam  cagnititnem. 
i    Lib.  I  it  Cenfii.  Seitnt.  Nat.  Cap.  }j.  i    In  Principiit  Jurh  EccUfiifici  ,  Tom.  x, 

e  In  Diatribe  de  Studio  Jurii  tractando  Seci.  quajft  4,  Cap.  4 ,  $.  7,  ibi:  Ethicam  una  curn 
priori  de  Neeeffitatc  Humanaram  Literarum  ,  tf  difciptina  Jurit  natura  tjfi  ta/m  ,  tf  fundamentam 
in  primit  Philefaphi*  Moralis  in  Jure  ,  pag.  % .  totiut J urifprudenti*  in  confejo  ejl  apud  amnet ,  Jimt 
J  lnCaatelit  circa  praicognita  Jur':fprudentiat ,  quibui  fiqah  J  urifpruMntia;  ,  feu  EttUfiafi:* ,  fe» 
Cap.  14  de  Caatelit  circa  Studinm  Ethicam  ,  $,  Civifíi  ãjddifcendar  fe  eenfeertt ,  ne  it  unquam  fe  in 
I  ,  ibi  :  At  Phila/opbia  de  mcribttt  ejl  fundamtn-  JurificnftJtuni  tvafirnm  Jibi  perfuádtat ;  quinima  fi 
tutn  Jurifpruienti* ,  unde  ante  omnta  cavcbit  Stu-  amam  faspffunc  hallatinattirum ,  atqut  in  amnet  Le- 
iiofui  Jurit  eommunem  ncglectum  Studii  Morato;  gti  Naiuralet ,  Divimat ,  ae  Humanai  camntijuram 
&.  $  <5o  ,  ibi :  Non  vera  atile  faltem  erit ,  V  ju-    pr«  carta  kabeat. 

eundmn  Sludiafo  Jurit  Unere  principia  genuinx  E-  k  In  Bibtiatheté  Seleti<Jfuna  Jurit  Stuiieji,  §. 
thic*  ,  fed  V  nccejfarium  :  cum  Ethica  Jit funda-  }  ,  ibi :  Moralii  potiffunum  Difciplina Jurit  Studia- 
mtntum  Jurit  Natura;,  uti  Jui  Natura;  totiut  Ju-  fórum  animal  oceupare  debet. 
rifprudenút.  Erga  ta  magit  mtgteetam  Ethictt  ha-  t  In  Adneutianibtu  ad  titndtm ,  $•  }  ,  Jit.  I  , 
jut  genuína!  cavebit  Studiafnt  Jurh  ,  frcqutn-  ibi  :  -Prabiiatit ,  9  J ' wifprudentiai  arctiffimum  eji 
tiar  eJL  Efi  autem  frequentlffimut.  vinculam  proba  ncfcunt ,  qtú  ntiiufqutStientia:  ter- 

g.  Iu  lntroita  adj arifprudcnttam  aperta ,  Cap.    minai  norint,  una  aliaram  it*  adjuvjt,  ut  vix  q*i~ 

Proxmiali ,  $.  1  g  ,  ibi :  Nebiliffima  pari  Pbilofa-    itm  ftparari  pijffint.   Itaque  Jurii  Studicfm 

phiar  doe  trina  marum  exiflit ;  fingulit  quidem  marta-  Philofiphiat  nurmn  fidulè  incumba  t. 
libai  femitam  Jeliciuitii  demanjlrat :  qua  prrpter  nttl-  m  In  Pragram.  dt  Phihfaphia  Jareconfultorian  » 
//  non  commendatum  tjitfdem Jtudium  ;  fed  cum  ip-  p*g.  14$,  apud  Budtr.  ibi:  Maxim*  tmnlum  in- 
Jiut  J urifprudentiar  Jit  fundamentam ,  qui  huie  ape-  tumbere  in  hane  laudtm  itlai  fat  tfl,  qui  Sacerdote  1 
rari  JLtuunt ,  ab  ifiiut  tractatient  ardiantur  pia-  Jufiitiét  audiunt ,  aut  vtri  J urifetufulti  naintn  aSm 
tu  necefe  habent.  gtpunt  tutri ,  quibut  pafi  Lagiett.  tr  Htwunitati* 

h  In  Manuductianc  ai  Stuiitun  Jurit,  $.  I  ,  Studiu,  iam  neeefirhu  Moralii  Philcfophia?  cultui , 
ibi:  Qjiicumque  J  urifprudentue  Stuii*  fe  mantipart  w  prapritu  quodanvnada,  ac  ptcuUarit  videri  qoeat. 
m  animum  induxit  fiutm ,  qub  vtti  fui  tampai  rtd-  n  In  Mtditalianibtu  it  Stuiia  Jurit  Mcthtda 
datar ,  prima  omaium  ftdulatu  navarc  icbtt  operam ,    Stttntijk*  InJbtuauU ,  C»p. »,  $-4  7,  &  Cap. } ,  $•  7» 
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berg  *,  Heoman  Hubero  c9  è  outros  muitos  por  Elles  ci- 
tados. 

y^  O  conceito  commum  dos  Jurifconfultos  produzio  o 
conhecido  axioma  :  Ubi  âefinlt  Ethlcus  ,  ibi  inctpit  Jurifcon- 
fultus  ,  que  tem  já  declarado  á  Ethica  o  degrao  immediata 
da  Jurifprudencia.  E  he  táo  manifeíta  eíla  verdade  ,  que  fó- 
mente  nos  temos  occupado  em  moílralla  para  maior  confusão 
dos  prejudiciaes  Eítragadores  da  Ethica  em  todas  as  Eícolas 
deites  Reinos. 

73  Merecendo  pois  a  Filofoíia  Moral  huma  íingular  at* 
tenção  pela  grande  importância  do  feu  fim  :  Devendo  jufta- 
mente  graduar-fe  por  huma  das  mais  necefíàrias  Difciphnas  do> 
Homem ,  do  Cidadão ,  e  do  Chriílão  :  Pedindo  o  Bem  Pú- 
blico ,  que  as  fuás  intereflântes  lições  fe  promoveíTem ,  e  tn- 
ctilcaflem  não  fó  aos  Juriftas  ,  mas  também  a  todos  os  Ho-; 
mens  ,  de  qualquer  condição  ,  profifsão  ,  e  eftado  defde  as 
primeiras  idades ,  por  fe  enfinar  nellas  a  virtude ,  fem  a  qual 
não  ha  eftudo  algum,  que  poflà  fer  util  Tendo  o  Senhor 
Infante  Dom  Henrique ,  e  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel  crea- 
do  Cadeiras  deputadas  fómente  para  o  enfino  da  Filofofia 
Moral  *  :  Achando-fe  por  iflb  florecentes  neftes  Reinos  os 
Eíhidos  defta  importante  Moral :  E  confeflando  até  o  deno- 
minado Jefuita  Francifco  Soares  Granatenfe ,  que  a  Jurifpru- 
dencia não  he  mais ,  que  huma  applicação  ,  e  extensão  da  Fi- 
lofoíia Moral  para  o  regimen,  e  governo  dos  coítumes  polí- 
ticos da  Republica  f :  Parece  que  fe  podia  efperar  ,  que  a 

to- 

at    In  Methvde  Jurl/prudentia* ,  J.  jt.  qutJque  fixt,  9  St  qneitjttt  eendítien ,  que  ee  Jhif> 

i  In  Apparatu  Jnrifprvdentue  Literarie ,  Ca-  qui  me  feit  etlige"  aiicn  vivre.  Tetiti  Iti  entrei  Ai- 
pi t.  t*  de  Phitefephi*  Praetiea  ,  Jívt  Mereli  per  ent  fenl  inutiU*  jani  tetui ,  puis  qu  il  en  meutrt  f 
tctum  9  maximc ,  5-  *Ç4.  "fig*  •  •  •  •  Om  nt  pent  dene  y  travailler  de  trop 

c  In  Dialege  de  Ratíent  Júris  deceudi  ,  V  dtf-  henne  keure  ,  9  il  nefeut  pai  treirt  qn  il  Jailte 
tendi  ,  apui  Buber.  pag.  88  ,  Si  $9.  d<jfercr  L  Merele  jufquct  a  ta  fin  dei  Etudtt  ,  9 

d  Fleury  du  Cheix ,  9  de  la  Methode  dei  J?-  ne  lui  denner  ,  qu'  un  pe»  de  ttmt  pear  pajer  t» 
taiet  ,  Cap.  1 7  ,  pag.  I  Io  ,  9  fcqq.  ibi  r  la  pri-  fuite  a  un  autre  Et  ode. 

nutre  Etttde  deit  dene  etre  telle  de  U  vtrtv.  Teu  e  Francifco  LckSo  Feircira  nai  NttUitt  Ctire* 
íti  htmtmci  ne  font  pat  eitigex  d'  aveir  V  tfprtt  et  mete^hai  da  Vntvtrfidedc  de  Comitre  ,  $$.  617  » 
ettrt  fçavtnt ,  eu  hekilei  dam  lei  afairet  t  de  revfftr    e  o  j  t . 

daot  futlque  prefeffien  ;  maii  il  mj  *  perfennt  d*      /No  Tmado  de  Lcgihtu  m  Frtamie. 
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todas  eftas  coníideraçóes  fe  houve  (Te  refpei to  nos  Eftatutos ; 
que  fe  confervaíTe  á  Filofofia  Moral  o  lugar  ,  que  fe  lhe  ti- 
nha já  dado  nas  Efcolas ;  e  que  fe  apoiaííe,  e  favoreceííè  o 
íeu  Eftudo  com  as  novas  providencias  ,  que  mais  ventajolas 
lhe  foflem. 

74  Porém  o  fucceílò  defvaneceo  a  efperança:  Porque  os 
Inimigos  da  Sociedade  Chriftã ,  e  Civil ;  os  Corruptores  da 
Morai  Evangélica;  os  Perturbadores  dos  Thronos;  os  Amo- 
tinadores  dos  Povos ,  nao  querendo  deixar  em  paz  a  primeira 
Dicladora  das  Leis,  e  a  Meftra  dos  Officios  do  Homem,  e 
do  Cidadão:  E  declarando-lhe  huma  guerra  cruel:  Extingui- 
ram a  Cadeira  ,  que  para  Ella  haviam  creado  o  Senhor  In- 
fante Dom  Henrique ,  e  o  Senhor  Rei  Dom  Manoel :  Puze- 
ram  perpétuo  filencio  ao  ProfeíTor,  que  a  regia:  E  quizeram 
profcrever  inteiramente  das  Aulas  efta  indifpenfavel  Piíciplina.. 

75  Refleítindo  com  tudo  em  que  efta  profcripção  ,  fe 
folíe  declarada  por  modo  abfoluto ,  revoltaria  contra  Elles  os 
efpiritos  da  Nação  ,  quando  com  Ella  queriam  lèmpre  com- 
prazer ;  não  fe  atreveram  a  acabar  com  a  Filofofia  Moral  de 
hum  fó  golpe.  Formaram  o  plano  de  a  deftruirem  por  par- 
tes. E  para  fupplantarem  os  homens  de  bem,  e  probos,  (que 
Elles  em  grande  parte  tinham  já  fafcinado  ,  para  não  perce- 
berem os  feus  venenofos  defignios)  fizeram  femblante  de 
quererem  confeivar  os  Eftudos  da  mefma  Difciplina. 

y6  Debaixo  do  pretexto  de  fer  Ella  huma  parte  da  Filo- 
fofia ,  incluíram  o  enfino  da  Moral  no  Curfo  Filofofico  ;  e 
encarregaram  as  Lições  delia  aos  Lentes  de  Artes  *.  Os 
quaes  eram  femprc.  do  Corpo  da  fua  Companhia  ,  e  haviam 
de  fer  por  Elles  nomeados  para  eníinarem  nas  fuas  Efcolas 
fem  dependência  alguma  de  outra  fuperior.  Por  efte  meio 
íubordináram  inteiramente  a  íi  as  Lições  da  Moral  da  Natu- 
reza ,  para  poderem  vicialla  ,  e  fazella  tão  accommodaticia 
aos  feus  fins  ,  como  viciaram,  €  fizeram  á  Moral  do  Evan- 

*   EjUttttu  ia  Vniverfilaic,  Iiv.  )•  TU.  jt,  $.  I'. 
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gelho.  A  íòmbra  da  confusão  ,  e  miílura  das  mefmas  duas 
Moraes  com  as  outras  partes  da  Filoíbfia ,  vieram  depois  ex- 
ecutar o  projeclo  da  total  profcripção  de  ambas  eftas  Moraes 
com  os  fins  dos  feus  ambiciofos  intentos  ,  nas  Lições  ,  que 
dicláram  ,  e  nas  Obras  ,  que  foram  dando  aos  prelos  pelos 
feus  Cafuiftas. 

77  Pelos  mefmos  Eítatutos ,  que  Elles  formáram ,  fe  faz 
manifefto,  que  eftes  foram  os  feus  intentos  :  Obfervando-fe 
a  Filoíoíía  Moral  ,  que  mandaram  ler  :  E  vendo-fe  que  no 
tempo ,  em  que  a  determinaram ,  já  tinha  apparecido  a  auro- 
ra da  Filofofia  Moral  defde  que  a  luz  do  Evangelho  come- 
çou a  illuminar  os  efpiritos  ,  para  não  abraçarem  por  dicla- 
mes  da  Razão  fonhos  de  vans  fantaíias ,  e  illusôes  de  enten- 
dimentos efcurecidos  pelas  trevas  do  Paganifmo  ,  e  occupa- 
dos  de  erros 

78  Já  os  Santos  Padres  haviam  tratado  a  Ethica ,  e  chrif- 
tianizado  a  Moral  dos  Filofofos  Gentios  por  meio  da  Revela- 
ção manifeftada  pela  Efcritura ,  e  pela  Tradição.  Já  a  impor- 
tante Doutrina  dos  Officios  fe  achava  por  Elles  depurada  de 
algumas  impiedades ,  blasfémias  ,  e  erros  ,  em  que  nella  ti- 
nham neceíTariamente  cahido  por  falta  das  luzes  da  Fé  os 
Moraliftas  Gentios  Ifto  fe  dá  bem  a  conhecer  pelas  Homi- 
lias dos  mefmos  Santos  Doutores ;  pelos  tres  Livros  de  Offi- 
ciis  de  Santo  Ambrofio  • ;  e  pelos  trinta  e  finco  dos  Moraes 
de  São  Gregorio  Magno ,  comportas  de  prepofito  para  corri- 
gir, e  fupprir  o  que  faltava  na  Ethica  Gentilica.  Livros  ,  os 
quaes  por  muitos  Séculos  íèrvíram  de  norma  para  a  direcção 
dos  coftumes  * ,  e  são  recommendados  por  ragi  ,  como  o 
Promptuario  da  Moral  Evangélica  *. 

Part.II.  Z  Do- 

a    Jofo  Francifco  Budeo  In  HiJUri*  Juni  JU  Daetarwn  fahjuneta.  S.  Ambrofio  de  Officiit. 

fíaturalii ,  %.  %.  Heuman  in  Cenfpectu  ReipukUcat  Jacob  Bruckcro  in  HijUria  Critica  Thilofrphiée  , 

ILtitrarít,  Cap.c  ,  $•  J4-  Marbachio  in  Inirtit»  Tom.  j  ,  pag.  j  59. 

ad  Jurlfpnulentiam  aperto ,  Cap.  i  ,  $.  p.  c    O  mcfmo  Fortfchio  ,  e  Bruckcro  nos  lu- 

b    Remigio  Ccillier  na  Apologia  ia  Moral  dos  gares  proximamente  citados. 

Santos  Pairei  ,  citada  no  S-  Ç*  .  Nota  *.  Mi-  i    O  mcfmo  Bruckero  ibi ,  pag.  eia  ,  S«  4* 

gucl  Fortfchio  in  i.f.  de  Fhilófophia  Morais  ,  V  e    Francifco  Pagi  in  Breviário  Rmun.  Pent* 

Jurifpruieniia  N«t*rali  Çkrijtíana  Vturm  Biela.  fo.  Tom.  I ,  pag. 
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79  Dominava  porém  já  ao  tempo ,  em  que  fe  formáram 
os  Eítatutos  de  Coimbra,  a  Moral  dos  Theologos  EfcolaíH- 
cos  ,  cheia  de  tantos  defeitos  ,  e  de  vicios  tão  fubítanciaes , 
como  foram  por  exemplo  os  feguintes : 

80  Primeiro  :  Porque  nella  fe  não  indagavam  os  verda- 
deiros fundamentos  ,  e  genuínos  princípios  das  acções  Mo- 
raes ;  não  fe  derivavam  as  obrigações  naturaes  da  natureza 
racional ,  e  das  faculdades  da  alma ;  não  fe  davam  definições 
claras ,  e  exaftas  das  virtudes ,  e  dos  vicios";  não  fe  explorava 
o  fentido  genuíno  ,  em  que  as  tomara  Ariftoteles  ;  não  fe 
moítravam  os  modos  de  emendar  a  vontade ,  e  de  applicalla 
á  verdadeira  norma  das  acções ;  e  faltavam  outras  muitas  no- 
ções próprias ,  e  eHenciaes  do  argumento  da  Ethica  9  os  quaes 
defeitos  ,  e  faltas  eram  todos  contrahidos  da  Ethica  de  Arif- 
toteles, que  efta  Moral  Efcolaftica  tinha  por  fundamento  *. 

81  Segundo  :  Porque  nella  fe  confundiam  os  Preceitos 
da  Ethica  com  os  da  Moral  Evangélica ;  os  Princípios  da  Ra- 
zão com  os  da  Fé.  E  ifto  porque  os  Efcolaílicos  fe  não  con- 
tentaram com  darem  na  Ethica  a  íimples  ,  e  pura  Doutrina 
dos  Officios  do  Homem ,  e  do  Cidadão ,  deduzidos  preciía- 
mente  da  Razão  natural  ,  que  he  unicamente  a  fonte  ,  e  o 
verdadeiro  principio ,  donde  Elles  fe  derivam ,  para  depois  fe 
confrontarem  com  a  Revelação  ;  e  para  aflim  fe  poder  co- 
nhecer por  demonílração  a  pofleriori ,  fe  as  Deducções ,  que 
delles  fe  haviam  feito  ,  tinham  lido  legitimas ,  e  foram  ver- 
dadeiramente dicladas  pela  natureza  ,  a  fim  de  fe  graduarem 
os  referidos  princípios  conforme  o  feu  merecimento ,  na  cer- 
teza de  que  achando-fe  contrarias  á  Revelação  ,  não  podiam 
fer  verdadeiros  diclames  da  Razão  chriíla. 

82  Terceiro :  Porque  da  nociva  introducção ,  que  haviam 
feito  os  meíinos  Efcolaílicos  da  Dialeclíca  na  Moral  ;  e  da 
confusão ,  com  que  pela  mefma  introducção  fe  ficou  tratando 
na  Ethica  mdiílinílamente  aífim  dos  Officios  do  Homem  Ci- 

vil, 

•   Bruckcro  na  Obra,  e  Tomo  chulo,  pag. 
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vil  ,  como  dos  ditos  Cafos  de  confciencia  pelo  modo  inteira- 
mente Efcolaftico ;  com  que  fe  ficou  diíputando  até  fobre  as 
Regras  mais  certas ,  e  indubitáveis  ;  e  fobre  os  di&ames  da 
Razão  mais  claros ,  e  evidentes ;  quando  eftes  por  taes  fe  de- 
viam fempre  como  certiflimos  inculcar  ,  para  delles  íè  poder 
adquirir  a  verdadeira  idéa  :  Com  que  fe  paíTou  também  a 
formar  muitos  cafos  metafyficos :  Com  que  fe  tratou  de  tudo 
iílo  por  forma  contenciofa  ,  trazendo-fe  para  a  decisão  das 
dúvidas  hum  montão  inútil,  e  prejudicial  de  razões,  e  argu- 
mentos fuperfluos ,  e  fofifticos :  Com  que  fe  fez  aílim  toda  a 
Moral  Iitigiofa ,  dando-fe  com  tudo  iílo  occafião  a  parecerem 
todas  as  regras  delia  duvidofas ,  e  opináveis :  Com  tudo  iílo , 
digo ,  fe  abrio  hum  largo  caminho  para  fe  introduzir  também 
na  Moral  o  meímo  Scepticifino  ,  que  o  referido  abufo  da 
Diale&ica  havia  introduzido  geralmente  em  todas  as  Scieit- 
cias  \  Scepticifmo ,  que ,  diíFundido  fomente  na  Moral ,  baf- 
taria ,  fe  nada  mais  houveíTe ,  para  ter  já  corrompido  toda  a 
difciplina  dos  coftumes  ;  fe  o  Oráculo  da  Igreja  não  tiveíTe 
promptamente  acudido  a  prefervalla  dos  erros,  e  das  corrup- 
ções ,  com  que  o  Arfenal  da  falia  Dialéctica  armou  os  rela- 
xados Cafuiftas  da  mefma  prejudicial  Sociedade  para  conta- 
minarem ,  e  perverterem  toda  a  Moral  chrifta  *. 

Z  ii  Nef- 

4    Bruckcro  no  lugar  citado,  pag.  ttf.  dendei  meliares  heminei.  Nam  qui  tti/putai ,  aut  qui 

b    F.xccllcnt  emente  Luiz  Vives  de  Caafii  cor-  qiucflienem  audit ,  tanqaam  CU  ficam,  parai  fe  con- 

rttptarttm  Arítum  ,  Lib.  6  dt  Philtfophia  Merali  tinuo  ad  pugnam  ,  O*  mun/t ,  ttndiqtte  ut  refijlat  , 

corrupta,  cujo  lugar,  ainda  que  extenfo,  con-  ne  eapiatur  ,  aut  vincattir  ;  ita  argre  admitiit  in 

t«5ra  numa  pintura  tão  viva  dos  vicios  da  Ethi-  animum  faam  etmt ,  qui  dicit ,  ut  fententtam  ejui , 

ca  Efcclaftica  ,  que  não  podemos  deixar  detran-  qttamlibit  rttte  menentli ,  iranfeal.  Ettnim  cave t  fito 

fcrcvcllo  nerta  Nota.  Diz  pois  efte  illuílrado  EP-  ah  illa  nen  fecus,  quàm  ab  hofle.    Qttttirca  mtrali 

critor  na  pag.  ij>4  da  Edição  de  Nápoles  de  perfuajieni ,  qn*  ntn  adet  decere  vult  ,  ut  htrtari, 

S7&4       feguinte»  palavras  ,  ibi  :  Quid  matum  V incitar c  adepta ,  nihit  cjl  ha  inimicttm,  atque  aL 

Jaelura  tandem  efl  infinita  hxc  dfputandi  rabies!  tercatitnes ,  aut  centrariam  cxijlimari  dicentem  ,  aw 

Verteram  ad  altercationei  Difciplinam  morum,  qttat  dienti  ....  Idem  ipfe  Arifioteks  prudentij/tme  ad- 

eá  agendam  tjfet  parata ,  V  fie  traetarttnt,  non  ut  menet  ad  eiendot ,  fedandoive  animaram  mottu  Dia- 

meliorei  vel  fierent  ,  vel  Jacerent  ,  nee  ut  reete  lectieam  ntn  eji  adhibendam ;  quanto  mima  Thilaff 

JLituercnt  de  virtutibut,  V  vila,  ftd  ut  eavilíaren-  phiat  mtrum  profxcict  utiqut  ,  quemede  in  ScheBt 
tur  ,  .  .  Dialceticam  queque  ntn  illam  panla  fanit-  traelatttr.  Idet  juvenei  inter  meralet  illai  alterca- 
rem ,  fid  cemmenta  parverum  Legicitlitun  de  a/ceU'  tienct  ,  V  ttt  firepitttt  de  emni  gettere  virtutum, 

fu,  defeenfit ,  fappejitienibni ,  ampliatienibat ,  rcjlri-  ac  btnerum  moram  ,  nihil prebitatis  trahttnt.  Ntn  in 

gtianibttt ,  appellatienibui.  Atqui  di/patatitnei  mini-  Me  exercilio  celeranttir  ,  qaed  in  atiii  felet  cenlin» 

me  Junt  idoneje ,  vel  ad  ptrfuadcndvm ,  vel  ad  rei-  gere  ;  centra  citias  multit  inquinantur  v.iiit ,  qutd 
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83  Neftas  circumftancias  pois  tendo  os  Fabricadores  dos 
referidos  Eftatutos  do  anno  1598  no  feu  livre  ,  e  defpotico 
arbítrio  a  eleição  para  efcolherem  por  bafe  dos  Eftudos  Mo- 
raes :  Ou  a  Ethica  dos  bons  Filofofos  Gentios  chriftianizada 
pelas  Obras  de  todos  os  Santos  Padres ,  e  efpecialmente  pe- 
los trinta  e  finco  Livros  dos  Moraes  de  São  Gregorio  Mag- 
no ,  e  pelos  tres  dos  Officios  do  i Iluminado  Doutor  Santo 
Ambrofio :  Ou  a  outra  Ethica  de  Ariftoteles ,  que  havia  conl- 
tituido  o  fundamento  da  outra  Moral  perniciofa  ,  e  fofiftica 
dos  Filofofos  Efcolafticos:  Tendo  já  então  Miguel  de  Mon- 
tagne  facudido  defde  o  anno  de  1580  o  jugo  deíla  fegunda 
Ethica  feclaria ,  e  aberto ,  e  moftrado  o  caminho  da  primei- 
ra Ecleclica  nas  fuas  Tentativas  Moraes  " :  Tendo ,  digo ,  os 
mefmos  Compiladores  diante  dos  olhos  tudo  o  referido :  Fo- 
ram tomar  por  bafe  do  feu  fyftema  a  fobredita  Ethica  de  A- 
riftoteles:  É  ficaram  aífim  manifcftando  demonftrati  vãmente , 
que  os  pontos  das  fuas  viftas  não  eram  dirigir  ,  e  eníínar  a 
verdadeira ,  e  sã  Filofofia ;  mas  fim ,  e  tão  fomente  diftrahi- 
rem  as  gentes  para  o  precipício  da  ignorância ;  corromperem 
a  Religião  j  e  depravarem  os  coftumes  com  o  eftudo,  e  li- 
ção da  Ethica  do  mefmo  Ariftoteles. 

84  Primeiramente  :  Porque  Elie  não  deo  os  princípios 
geraes ,  e  as  noções  univerfaes ,  de  que  depende  inteiramente 

a  in- 

fciCctt  riu  tmniá  JU  dicuntttr  ,  *$  ntt  eonmendari  em  huma  DifTcrtacSo  ,  que  íuntou  i  EdiçSo 

virtmh  exttllentia  paflit  animis  ,  nec  vititrttm  J«t.  delia  Obra.  De  nina  d*  St  adi»  Tkeahgi*,  Tom. 

ditas  efi  adia.  Bruckcro  adi  ma  citado,  pag.  I99 .  a,  pag.  I. 

c  fegg.  Joie  Francifco  Budxo  in  HijUria  Júris         E  pódc  também  ver-fc  o  que  fica  dito  no 

NasuraHs  ,  $.11,  d*  feqt.  E  também  no  feu  Cap.  1,  E  drago  I,  e  VII,  junundo-lc  a  tudo 

Airegi  êe  f  HijitrU  d*  la  Phihfapkie  ,  Cap.  (  ,  CaiTiano  dc  S.  Elia»  in  Tfuolegia  Morato  a  c«f 

$.  9.  Barbcirac  no  Prefacio  d  TraducçSo  Fran-  rupttlis  Jejmtatum  repurgata. 
cera  da  Obra  de  Pufcndorf  d*  Jure  Natur.  tjr         Antonio  Arnaldo  dam  la  Mtrale  Trafique  des 

Gemiam  ,  J.1Í  no  fim.  Hcuman  ia  Canípettu  Jefmtts.  Luiz  Antonio  dc  Muntalto  dam  UiLet- 

Rciptétit*  Lrterarue  ,  Cap.  %  ,  $.  15.   Nicolau  ires  Pravincialet. 

Jeronymo  Gundlingio,  e  o»  mais  Hiftoriadorcs  a  Bruckcro  na  mcfma  Obra,  Tom. V,  pa- 
da Filofofi»  Moral  citado»  no  $.  ço,  Nota  i.  gin.  7»!-  »  Notando-fc,  que  fomente  fc  al lega 
E  fobrc  os  vidos  dos  Efcolafticos  vejam-fc  »  Miguel  de  Montagnc  como  teftemunha  do 
Mabillon  de  StuJiis  Mana/Heis  ,  P.  a  ,  Cap.  7  ,  *>  fado  de  fc  haverem  ti  defde  o  anno  de  1  <8o 
P*X-  *99  #  <*"  Jeqq.  Du-Ptn  in  Methada  Stud.  »  conhecido  os  perniciofos  erro»  da  Moral  doa 
Theohg.  Lib.  4,  pag.  S».  Tribcchovio  deStf*-  »  Filofofos  Efcolafticos  ;  c  nío  para  inculcar 
Ufitit  DtcurHui  ,  Cap.  7  ,  uum.  4.  Hcuman  »  aos  Leitores  a  Moral  do  referido  Author. 
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a  intelligencia  de  todas  as  propoíicões  ,  e  verdades  da  Ethi- 
ca  :  Não  enfinou  ao  Homem  as  Leis  ,  que  a  natureza  lhe 
impoz  para  Regras  confiantes  ,  e  perpétuas  das  fuás  acções : 
E  náo  lhe  moftrou  o  verdadeiro  caminho  ,  e  os  meios  mais 
próprios  para  adquirir  o  feliz  habito  de  fempre  fe  conformar 
com  ellas.  Do  que  fe  conclue  faltar  manifeftamente  a  Ethica 
de  Ariftoteles  á  devida  fatisfação  das  tres  partes  eíTenciaes, 
e  conftitutivas  da  Ethica  * ;  e  ler  a  daquelle  Nocivo  Filofofa 
a  original  fonte  de  todas  as  manqueiras ,  que  a  refpeito  def» 
tas  indiípenfaveis  noções  ponderamos  mais  particularmente  na 
Ethica  Efcolaftica  \ 

85  Em  fegundo  lugar  :  Porque  fendo  o  verdadeiro  fim , 
e  objeclo  da  Ethica  formar  o  Homem  de  bem ;  enfinar-lhe  a 
honeflidade ,  e  a  probidade  interna  do  animo ;  prefcrever-lhe 
os  feus  Oflicios  deduzidos  da  Natureza  racional ;  dar-lhe  a  co- 
nhecer as  virtudes  Moraes  ,  o  fummo  Bem  ,  e  a  verdadeira 
felicidade ,  que  a  mefma  Natureza  dicla ,  que  fomente  fe  pôde 
achar  em  Deos  ' ;  e  moítrar-lhe  o  verdadeiro  caminho ,  e  os 
meios  próprios  de  pofluilla  ;  fe  vê  que  o  objecto  da  Ethica 
de  Ariftoteles  foi  diametralmente  contrario  a  tudo  o  referido. 

8<S  Ariftoteles  nem  fe  propoz  ,  nem  podia  propôr-fe  na 
fua  Ethica  algum  dos  referidos  fins  -y  fendo  elle  inteiramente 
falto  de  toda  a  Religião  Natural  ,  que  he  a  Mai  da  Moral 
Filofofica ;  tendo  eftablecido  na  fua  Fyíica ,  e  Metafyfica ,  a 
refpeito  de  Deos,  do  Mundo,  e  do  homem,  princípios  tao 
errados ,  e  erros  tão  monftruofos  ,  que  juftamente  o  fizeram 
reputar  pelo  mais  impio  de  todos  os  Filofofos  Gentios  ;  e 
tendo  edificado  fobre  elles  todo  o  fyftema  da  fua  Moral  falfa. 

87    O  fim  ,  que  o  mefmo  Ariftoteles  fe  propoz  na  fua 

Ethi- 

0  Voífio  in  Prtfegtmtnh  Philtfaphiát  MaralTt.  Civiutt  Dei,  Lib.  t,  C«p.  8,  ibi  :  Nan  &x<~ 
Baumciricr  in  Pncfniianc  Injliitttion,  Phikftphi*  mnt  (Platonici)  braium  cjfè  homintm  Jrueitlem 
JHermUt.  Chrifliano  Thomafio  in  Pr«gramr  it  eorpare  ,  vel/rvemem  mima  ,  fedjrucntcm  De». 
Jf*vii  Ethh*  Ari/buiiA  E  udiImid  tutro»  FHofi  foi  Gentios ,  o  que  baf- 

1  $•  7Í>  ta  para  fc  ficar  conhecendo  >  que  ameima  Na- 
«    AíFro  o  reconheceu  Piar!?©  in  Gorgia  ,  tr    tnreza  diâa  dc\cr  r-rtxuiar-fic  a  verdadeira  feli- 

TbtiêM  ,  como  uftemunha  Santo  AfcoAiuho  dt   cidade  fomente  cm  Deus. 
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Ethica  ,  foi  fomente  formar  o  Cortezáo ,  e  o  Aulico  ,  cuja 
vida  Elie  feguia  nas  Cortes  de  Filippe ,  e  Alexandre  Magno ; 
e  enfmar  o  modo  de  fazer  o  homem  feliz  neíla  vida.  Iílo 
precifamente  he  o  que  dão  a  conhecer  todos  os  feus  docu- 
mentos ,  e  também  o  que  inculcam  a  idéa  ,  que  elle  dá  do 
fummo  Bem  ;  as  virtudes  ,  que  Elle  explica  ,  mais  próprias 
para  a  vida  Civil  ,  do  que  para  a  probidade  interna  do  ani- 
mo ;  as  honras ,  as  riquezas ,  e  os  outros  bens  externos ,  que 
Elle  propõe  para  meios  de  adquirir  a  verdadeira  felicidade : 
Efte  he  o  verdadeiro  conceito,  que  mereceo  a  Ethica  Arifto- 
telica  *. 

88  Que  Elle  foiTe  inteiramente  falto  de  toda  a  Religião ; 
e  que  penfaífe  indigniflimamente  de  Deos  ,  fe  moftra  facil- 
mente :  Porque  ainda  que  admittio ,  e  reconheceo  hum  Ente 
Supremo,  e  o  deo  a  conhecer  pela  denominação  de  Efpirito 
immovel;  negou-lhe  totalmente  a  Providencia,  a  Liberdade, 
a  Omnipotência,  a  Immenfidade,  a  Sciencia,  a  Juftiça  e 
os  mais  Attributos  Divinos  ' :  Com  o  que  Elle  meímo  degra- 
dou da  Divindade  o  feu  Supremo  Ente  d. 

8o  O  Deos  de  Ariftoteles  ,  diz  Bruckero  ,  não  he  im- 
menfo  ,  não  eftá  prefente  a  tudo  :  Atado  á  ultima  esfera, 
obra  apartado  das  partes  do  Mundo  ,  feito  hum  contempla- 
dor ociofo  efe  fi  mefmo  :  Não  pode ,  nem  quer  fer  honrado 
com  orações  ,  nem  applacado  com  facriheios  ;  nem  também 
caftigar  os  mios  ,  c  ajudar  aos  bons.  Muito  inferior  por  iíTo 
ào  Deos  de  Epicuro ,  que  por  caufa  da  fua  excellencia  íè  fez 
digno  de  culto.  As  Intelligencias  não  lhe  miniftram ,  e  fó  co- 
mo partes  da  máquina  cooperam  neceííàriamente  para  o  mo- 
vimento do  todo ,  fem  terem  cuidado  algum  no  Mundo  fub- 

lu- 

«  Para  dcmonflraçSo  derta  verdade  vejam-fe  i  Ladanrío  Firmiano  it  Ir*  Dei,  Cap.  9, 
os  §$.  feguinte»  ,  e  ot  Authorci ,  que  adiante  ibi  :  Ettmm  Ji  tfi  Dttu ,  utique  previJcas  tjl-,  nt 
apontam»!.  Dtui  ;  nee  aCur  ti  p*ttjl  Diviniui  attrikti  ,  nifi 

b  Bruckero  no  luçar  citado  ,  pag.  t;>,  CT  <T  prxicrii*  tentai,  V  prxfeati*  Jiut  t  V  jfumr* 
fcqq.  Walcliio  in  Dijèriji.  dc  Athcifmo  ArijUte-  profpieial.  Qtttim  igitur  provi dentiojn  fitjlulit ,  etiam 
tii,  Cap.  j.  Deiun  ntgtvit  tjje  ;  qmmt  Dtum  efe  prtfejfai  tfi0 

t    Bruckero  no  lugar  aflima  citado  ,  pag.    tf  prwiéentiaui  fmd  uneejti. 
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lunar.  Qual  he  pois  o  miniílerio  defte  Deos,  que  não  creou 

0  Mundo ;  não  cuida  nelle ;  não  o  governa ;  não  he  mais  li- 
vre ,  que  huma  Máquina ;  não  pode  fer  honrado  com  o  cul- 
to devido  a  Deos  ->  nem  pôde  fazer  beneficio  algum  aos  Ho- 
mens 4  ? 

90  Continuando  o  mefmo  Filofofo  nas  fuás  execrandas 
impiedades ,  faz  o  Mundo  ,  e  a  matéria  delle  eterna  * ,  e  a 
alma  do  homem ,  mortal ,  e  femelhante  ás  dos  brutos  e ,  attri- 
buindo  a  faculdade  da  Razão  ao  entendimento  agente  ,  que 
não  he  potencia  própria ,  mas  fomente  hum  afliílente  extrin- 
feco  J.  Entre  as  Intelligencias  inferiores,  e  fubordinadas  ao 
Efpirito  Immovel  ,  (as  quaes  Elie  reconhece  ,  e  trata  por 
Deofes  )  eftablece  huma  efpecie  delias ,  que  affirma  fer  a  Ín- 
fima ,  e  diz  que  he  a  alma  de  toda  a  natureza  humana  ,  e 
que  tem  a  feu  cargo  reger ,  e  governar  a  humanidade 

91  Eftablecidos  eftes  deteftaveis  princípios  ,  paíTa  o  Au- 
thor  delles  a  eníinar  a  Moral.  E  como  por  elles  íe  vê  ,  que 
não  tinha  fombra  alguma  de  Religião ;  não  reconhecia  a  Pro- 
videncia Divina  ;  nem  cria  na  immortal  idade  da  alma ;  necek 
lariamente  havia  de  eníinar  huma  Ethica ,  cujas  Máximas  não 
diffeifem  refpeito  á  Religião ;  não  promoveííem  á  verdadeira 
felicidade ;  e  fomente  fe  cingi/Tem  á  vida  prefente ,  e  caduca  f. 

92  Iílo  he  o  que  provam  os  feus  dogmas  fubílanciados 
nos  Exemplos  feguintes. 

Pri- 

*    Brucfcero  no  lugar  allíma  citado  ,  pag.       *    Clandio  Pcrígard  m  Pr*f.  Circtd.  Tifimt, 

1  J  3  »  c  8}  4.  Part.  I  ,  ibi:   II  ce  in  Ariftteie  accurrit  reprihen- 
b    Ariftotclei  Lib.  I  ,  Cap.  le  ,  Tom.  I     dendum  ,  yneJ  pofitit  munittm  ,  ejufqae  meteriam 

Opcr.  pag.  J4y.  Laâancro  Firmiano  Diviner.  primem  etternem  ,  primum  meterem  prinut  dunta- 
Inflitnt.  Lib.  7,  Op.  1.  Sruckero  00  lugar  a)-  xat  fphetrx  medi*  circule  infijhntem ,  UhcrtatU  cx* 
legado,  pag.  814,  c  8j<.  perlem,  oihil  eliud  epttim  intelii^ere ,  nifi  fe  ipfum 

c  Eufcb.  Ccfar.  ia  Pretpfret.  Evengel.  Lib.  nee  eliud  eff.cere ,  qeàm  metum  erternum ,  p  rei  ode 
I  ç  »  Cap.  9.  Launoí  de  Fertun.  Arijht.  Cap.  1.  nee  mimdum  ,  net  eliud  cuiJijtuim  ex  nihile  cr  cere 
O  Marquei  de  Saint  Aubin  Traiti  de  fOpinien,  ptfe  ,  item  de  rcliçuii  lntelligcntih  ,  querum  infir- 
Tom.  a  ,  pag.  4S7.  Valchio  affma  citado,  piam  videtur  fectre  intelltetum  egentem  ,  V  en* 
Cap»  j  ,  Scâ.  4  per  tetem.  Bruckcro  no  lugar  mm  tinem  eommnnem  tvii  fpeciei  ,  unde  furgit  in- 
proximamente  citado.  numerehilium  errortan  feget. 

d  Sío  Gregorio  Na7Ían*cno  Oral.  de  Spiritu  j  Walchiu  aff.ma  citado  ,  Cap.  4  ,  Scct. 
Sanete,   WaJchio  affima  citado ,  Cap.  } ,  ScS.    I »  $.  4. 

1 #  $•  4.  w/«fy. 
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03  Primeiro  Exemplo.  Antes  de  tudo  nega  o  íèu  ímpio 
Author  toda  a  certeza  das  Doutrinas  Moraes  *:  Procedendo 
fobre  os  errados  principios  ,  que  tinha  já  dado  na  fua  Lógi- 
ca ,  onde  affirmava  não  ferem  as  verdades  Moraes  demonftra- 
veis ,  por  eftarem  fempre  fujeitas  a  alterações ,  e  a  mudanças. 
E  com  efte  falfo ,  e  abominável  dogma  abre  huma  nova  por- 
ta a  outro  Scepticiímo  Moral ,  que  faz  ainda  mais  duvidofos , 
e  incertos  os  preceitos  mais  claros ,  e  intergiverfaveis  da  Sci- 
encia  dos  coftumes  j  debilita  inteiramente  toda  a  força  das 
regras  mais  evidentes  das  acções ,  fazendo-as  dependentes  do 
arbítrio ,  e  do  capricho  dos  homens ;  e  eltablece  hum  lyfte- 
ma ,  que  fó  pode  fer  próprio  para  favorecer  a  diíToJução ;  au- 
xiliar os  vicios  ;  corromper  os  coftumes  ,  e  produzir  confe- 
quencias  as  mais  horroroíàs ,  e  contrarias  ao  bem  da  humani- 
dade ,  e  da  Religião  *. 

94  Deduz  o  mefmo  Ariftoteles  toda  a  origem  da  Jufti- 
ça ,  e  da  Honeftidade  fomente  das  Leis  Civis  * :  Não  reco- 
nhece a  invariável  Legislação  da  Natureza  Racional  j  nem 
delia  deduz  os  Officios  do  homem  ;  e  por  neceflaria  confe- 
quencia  toda  a  norma,  que  propõe  para  as  acções  humanas, 
confifte  preciíàmente  nas  ditas  Leis  Civis,  que  todas  são  co- 
mo os  tempos  variáveis  rf. 

95  Sendo  as  primeiras ,  e  as  mais  importantes  noções  de 
toda  a  Ethica  indifpenfavelmente  as  que  refpeitam  ao  conhe- 
cimento da  natureza  do  Bem  tomado  em  commum ,  e  parti- 
cularmente do  fummo  Bem  ,  e  verdadeira  Bemaventurança : 

De 

m    Moral.  Lib.  t  ,  Cap.  j,  Tom.  2,  opcr.  DifTertaçoct  particular»  •  que  aponta  Bruckcro 

pag.  16  ,  ibh  Scitntiam  param,  aut  nihil  ad  vir-  na  Nota  aqui  allegada:  Ma»  o  contrario  conda 

tutcm  valcrt ,  fti  cxercitationtm  ,  ttftim ,  V  hibU  dos  lugares  do  mcfmo  FiJoJofo  citados  nefta> 

tum.  Et  Lib.  1  ,  Cap.  t.  Eihie.  ti  SUemachum,  Nota  :  E  que  as  verdades  Moraes  fejam  dc- 

T«m.  a,  opcr.  pag.  4.  Analit.  pofler.  Lib.  1,  monftravcts  ,   cxccllentcmcntc  provaram  Pu- 

Cap.  1  ,  pag.  I04  ,  &  Csp.  4  ,  pag.  7 S  ,  &.  Cap.  fendorf  it  Jure  Natur.  cr  Geot.  Lib.  1  .  Cap.  x. 

S,  pag.  io£,  er  feqq,  Bruckcro  no  lugar  cita*  Jono  Fraxicifco  Buda»  io  Amllf.  Htjhri*  Phii* 

do,  pag.  to 9  ,  c  «io.  fiphicét,  pag.  244.  * ftw 

*    Bruckcro  no  lugar  citado,  paç.  S}Ç  ,  e  e    Lib.  1  ,  Cap.  1.  Eihie.  *i  Nicmaathum , 

na  Nota  g.  Watchio  no  lugar  citado,  Cap.  4,  Part.  4,  Tom.  a  ,  opcr. 

Scct.  1  ,  S  l-  Dcftc  ^ccpticifmo  Moral  perten-  i   Walchio  na  dita  Scct.  $.  j  ,  &  4.  Bar* 

deram  defender  a  Ariílutclcs  André  Luu  Koe-  beirac  no  Prefacio  i  Traducçáo  Frauccja  de 

nigmanno,  e  Joio  Burcardo  Mayo,  ambos  em  Pufendorf,  $.  24»  pag. 
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De  ambos  eftes  Bens  dá  Ariftotelès  huma  idéa  tal ,  que  eníl- 
na,  que  o  Bem  he  Congruentia  cum  aliquo  adpctitu  Defi- 
nição ,  na  qual  dá*  logo  huma  idéa  falíà  ,  e  pernicioía  do 
Bem  -9  porque  a  noção  ,  que  dá  deíle ,  comprehende  igual- 
mente não  ió  o  Bem  verdadeiro  ,  mas  também  o  apparente , 
ao  qual  ella  não  devia  por  modo  algum  competir  ,  por  fer 
elle  hum  mal  verdadeiro  ,  que  fó  ,  como  tal  9  ,fe  deve  dar 
fempre  a  conhecer  *. 

96  O  fummo  Bem  ,  e  a  Bemaventurança  defte  Filofofo 
confiftio  na  operação  da  alma  racional,  exercitada  conforme-t 
mente  á  virtude  mais  excellente  em  huma  vida  perfeita  ,  a 
qual  no  íèu  fentir  he  o  mefmo  que  longa;  porque  como  hu^- 
ma  Andorinha  ,  ( diz  elle  )  ou  hum  dia  não  faz  Primavera ; 
também  hum  íò  dia  ,  pu  hum  breve  efpaço  de  tempo  não 
baila  para  fazer  o  homem  feliz  '  :  E  como  a  virtude  >  que 
elle  julgou  mais  perfeita  ,  foi  a  Sabedoria  4 :  Veio  a  pôr  o 
fummo  Bem  na  contemplação  í  , 

97  Além  deita  felicidade  eftableceo  também  outra  na  vir 
da  conforme  á  virtude  Moral ,  ou  Civil  -f,  a  qual  fez  depen- 
dente dos  bens  externos  do  corpo,  e  da  fortuna :  Querendo 
que  eftes  concorrelTem  também  com  os  do  animo:  AfTentán- 
do  ,  em  que  fem  elles  não  pôde  o  homem  fer  verdadeira- 
mente bemaventurado ,  e  feliz  * :  E  comparando  depois  entre 
fi  eftas  duas  felicidades ,  e  bens ,  refolveo ,  que  a  primeira  he 
mais  excellente ,  do  que  a  fegunda ;  e  preferio  o  fummo  Beni 
Theorico  ao  Prático  h. 

98  Os  muitos  ,  e  muito  abomináveis  erros  ,  que  fe 
jnvolvem  ncfta  doutrina  ,  he  de  admirar  ,  que  não  fizef- 
fem  horror  aos  Filofofos  Chriftaos  ,  que  mandaram  feguir 

Part.  II.  Aa  Arif- 

<r    Lib.  1 ,  Cap.  I  ai  Nicmtcfumt.  Walchio  no  dito  $•  6. 

*    Hcincc.  Elemcnt.Phtlej«ph.M«r«lU,%.\*\.  c    Walchip  no  mefmo  $•  6-  Bruckero  no 

e    Ariftotcl.  Moral.  Lib.  I  ,  Cap.  \,  4,  t.  Tom.  1  ,  pag.  8$S. 

e  6' .  8t  Lib.  lo.  Cap.  6.  Barbcirac  no  Prefa-  J  Lib.  10,  Cap.  S  Bthiter.  ai  Nicmtack. 

cio  citado,  $.  14,  pag.  $4.  Walchio  no  lugar  g    No  mefmo  Livro  lo,  Cap.  p.  Walchi© 

allcgado,  $.  6.  Bruckero  no  dito  Tom.  1 ,  pag.  no  dito  $.  6.  Bruckero  pag.  í  }8  ,  num.  41. 

A   Walchio  no  mefmo  $.  <L  Bruckero  na 

d  Ub.  lo,  Cap.  7  Ethicir.  ti  Xktnuth.  pag.  allcgada,  num.  4©- 
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Ariftoteles  na  Difciplina  da  Ethica  ,  na  qual  unicamente  fe 
deve  tratar  da  felicidade  interna  do  animo  *. 

99  O  que  diz  do  íummo  Bem  o  mefmo  Ariftoteles  ,  e 
da  felicidade ,  que  faz  dependente  dos  bens  da  fortuna ,  e  do 
corpo ,  não  fó  he  manifeftamente  falfiífimo ,  mas  também  pe- 
rigofo  ,  e  de  muito  más  confequencias  na  Difciplina  Moral: 
Hc  falfiífimo  :  Porque  os  ditos  bens  confiderados  em  li  são 
indifterentes  para  a  verdadeira  felicidade ,  e  tranquillidade  in- 
terna do  animo  ,  e  fó  podem  promovella  ,  ou  apartar  delia 
os  feus  poíTuidores ,  conforme  o  bom ,  ou  máo  ufo ,  que  del- 
Jes  fizerem ,  regulando-fe  pelos  di&ames  da  boa  Razão ,  ou 
fazendo-os  fervi r  para  mais  favorecerem  as  más  inclinações 
da  vontade  *.  He  perigofo  ,  e  de  muito  más  confequencias: 
Porque  fuppofta  a  grande  pravidade,  e  malícia  dos  homens, 
tem  a  referida  doutrina  muita  força  para  excitar  ,  nutrir  ,  e 
fomentar  a  defordenada  cubiça  das  coufas  humanas  ,  e  abrir 
cóm  ifto  a  porta  para  todo  o  género  de  perturbações ,  e  mo- 
vimentos ,  que  muito  facilmente  podem  precipitar  a  alma  a 
cahir  da  verdadeira  felicidade  ,  em  que  mais  facilmente  fe 
fuftentaria ,  fe  a  perfuasão  da  dependência ,  que  ella  tem  dos 
fobreditos  bens  terrenos  ,  lhe  não  eílimulafle  o  appetite  para 
querer  também  poífuillos  f. 

100  A  virtude  Moral  ,  que  poz  o  mefmo  falfo  Filofofo 
por  hum  dos  termos  da  conformidade  da  vida  para  confeguir 
o  mefmo  fummo  Bem  ,  e  felicidade  ,  não  he  a  verdadeira 
virtude  Filofofica ,  e  própria  da  Ethica :  Porque ,  como  di/Te- 
mos  d ,  toda  a  Juftiça,  e  honeílidade,  que  elle  reconhece© , 
fó  teve  por  fonte  as  Leis  Civis  *.  Se- 

*  Wakhio  no  lugar  citado,  $.  7.  S.  Bernarcío  In  Scrmone  a  ie  Dedit4H»me Ec- 
h  Proverb.  Cap.  17  ,  vcrf.  16  ,  ibi  :  Qnid  tUfic ,  ibi  :  Ávida  mxnt  htminii  rebtu  creatit  »c- 
prticp  JlultQ  katírt  diviti**  ,  Ji  fúpitntiam  tmtrt  capari  petcji ,  fatiari  ntn  pfttfi;  animar»  tnhnDf 
n*n  paffit  t  tapaccm ,  anidattid  Dea  mittus  tjt,  unpkrc  um  p* 
Pfalm.  jo",  verf.  %%,  A  il,  ibi:  Vidt  im-  H/i.  Jacquier  lajliiut.  ThiUfaph.  Moral.  Part.  1 , 
pmm  fupertxali/ttum  ,  V  tltvatuin  Jicut  ctdrpt  Li-  Cap.  j  ,  Concluf.  í.  InjUtitt.  Phih/opk.  in  ar- 
mam, fr  tranfivi,  Vtttt  nem  trat ,  V  qutfivi  eum ,  vnm  methodam  digejl.  Tom.  j  dt  Ethica  ,  Cap> 
tf  »**»  t/l  iuvtntat  hcnt  tjas.  Ecclcfiaftic.  Cap.  1 ,  Prnpof.  a. 

a,  verf.  lo,  &  it  ,  ibi:  Vidi  in  amnikut  vani-  ,    Walchio  no  lugar  proximamente  alregado. 

Uttm>  Vajfuúantm  auioú,  9 mhil  ptfm—trt  fuh  d    S-  »i- 

Sth.  t   Walchio  no  lugar  citado ,  $.  7. 
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101  Segundo  Exemplo.  A  doutrina  do  outro  fummo 
Bem,  e  felicidade  mais  nobre,  e  fublime,  que  Elie  faz  con- 
fiítir  na  contemplação  ,  he  toda  fundada  no  erro  crafliíTimo 
do  entendimento  agente ,  que ,  conforme  os  feus  falfos  prin- 
cípios ,  he  diftinto  da  Alma  Racional  *. 

102  A  preferencia  ,  que  dá  ao  fummo  Bem  Efpeculati- 
vo ,  e  Theorico ,  fobre  o  Pratico  também  não  he  sa :  Porque 
he  manifeftamente  connexa  com  o  erro ,  que  Elie  feguio ,.  da 
EíTencia  de  Deos  efpeculativa  ,  e  poíla  fomente  na  contem- 
plação: Porque  dá  occaíiao  ao  outro  erro  da  appropinquaçao 
do  homem  a  Deos  pela  fimples  Filofofia  Theoretica  *  :  E 
porque  he  também  diametralmente  contraria  ao  verdadeiro 
fim ,  e  natureza  da  Ethica ,  que  he  elTencialmente  huma  Dif- 
ciplina  prática  ,  e  não  theoretica  $  e  de  nenhum  modo  pode 
promover  a  bemaventurança  do  homem  por  meio  da  íimples 
contemplação  de  Efpirito  com  independência  das  boas  obras  , 
e  prática  das  virtudes  ,  fem  as  quaes  não  pode  o  homem  af- 
pirar,  nem  coníèguir  a  verdadeira  felicidade  e. 

103  Terceiro  Exemplo.  Daquella  falia  doutrina  do  fum- 
mo Bem  paliou  a  dar  fobre  a  virtude  outra  doutrina  também 

Aa  ii  fel- 

a    Walchío  no  mefmo  lugar ,  $.  7 ,  e  tam»  nrnn  Deo  fempiltrno  ,  ae  prrpotenti.  '  E  na  pag. 

^em  no  Cap.  t  ,  Sect.  1  ,  $•  j.  188  ,  ibi  :  Sed  quid  ijlbne  ume*  ejl  .  fnmtu  M 

*    ChrifUano  Thomafio  in  InjUtm.  Jurifpru-  fttb  foni  t  UMmat  litcem.  Scimtu.  qtue  fit  vera 

4ent.  Divina; ,  Cap.  I  ,  J.  11 ,  (T  feqq.  9  inDif  beatiut ,  qna  ad  tilam  eundnm :  Et  difptuanvu  êi- 

feriai.  Ptootmiali,  jç,  j6,e  37.  htte  de  AriJIetcliea  beatitudine.  An  doai  faeimtU 

e    Injiim.  Philofoph.  in  novam  method.  d'gejl.  hcatiindincs ,  unam  Chrtfli ,  aturam  Arijlotelit  t  Beee 

in  Prjtfatione,  pag.  1 9.  Ep.  Cath.  Jacob.  Cap.  ittrum  blafphema  de  beatitudine  djjeciio,  n»  iodam 

I  ,  verf.ia  ,  ibi:  Ejlote  futurei  verbi,  V  non  nu-  de  lumlne.   Si  Ariflotetict  beatituda  expettnda  hie 

Uteret  Untam,  fX  feqq.  Alatth.  Cap. 7  ,vcrf.  24,  ejl,  Chrijii  beathndo  non  ejl  hie  expetenda :  Seque 

9  feqq.  tuim  centraria  pofont  cedem  loci ,  V  lemporit ,  ai, 

Si-brc  as  duas  bemaventuranças  de  Ariflo-  idem  V  hei  ,  er"  lemporit  eeneupifci.  Si  AriJbteB- 

tclcs  hc  muito  digno  dc  ler  fe  Luiz  Vives  na  ea  beatitudo  eommentitia  efl,  qnid  labor  amtu ,  qno* 

Obra  citada  ,  pag.  1 S  $  ,  ibi  :  ArijUtclci  in  hac  modo  eem  tueanmr  (   Quin  caiem  ratient  omnet 

vita  quxrit  beatitudinem ,  alteei  nihU  relinquit     e  omnium  Pkiiofepherim  de  fummo  bono  infaniat  in 

na  pag.  IÍ7  >  ibi  :  Sed  ArijLtelicsm  felicitatem  Seholam  adducimut ,  V  eai  eonfnefcimm  propugno- 

contrariam  ejfe  pietati  noflr* ,  atqne  ideo  recta;  ra-  re  ;   An  varo  ludimut  in  ftntentia  d*  beatitudine , 

tioni  ,  ntminem  puto  dubitare  ,  nam  pieut  non  in  id  ejl,  de  fiimma  totiiu  vil*  t  Verieuhtfnm  efl  contra 

viu  hae  brevi,  V  imbeeillo  eorpore ,  ca/bus ,  V  ea-  veritjtem  pro  fiilfo  (lure.   Quanto  perieuiofiut  in  re 

Umit.t.bns  objecto,  ponit  felicitatem ,  nee  Um  male  tanti  momenti  dc  relipone .  de  eardine,  inqno  vlta 

agil  nobifenm  ,  fed  in  illo  hnmortali  eorpore  noflro,  nnrvcrfà  v»/v-:íwr .'  Si  fieta  efl  Arifletclis  beatitudo, 

injuri*  omnii  cxptrti  ad  immutabilcm  ftrmitattm  valeat  et  iam  GentHibos  ip/t  ptrvm  fana  ,  «T  pia, 

rtjuu.  Ho*  efl  wu  ewrfffimam,  V  Pb*t  dig-  Sas  vera  diftanm  <r  feire,  V  tuerh 
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falfa.  A  virtude  (  diz  Elie")  he  hum  habito  ,  que  coníifte  na 
mediania :  Habitus  m  mediocritate  coujljiens  Faz  pois  a  me- 
diania conftitutivo  effencial  da  virtude.  E  fobre  efte  principio 
eftablece  toda  a  bafe  do  feu  fyítema  Moral  na  explicação  das 
virtudes ,  quando  feria  melhor  explicar  a  natureza  delias  pela 
proporção  das  acções  com  as  Leis ,  que  lhes  fervem  de  nor- 
ma ,  e  com  a  vontade  Divina ,  de  que  todas  procedem  h. 

104  Além  difto  aquelle  meio,  em  que  Ariftoteles  poz  a 
virtude ,  tem  íido  mui  combatido  por  Antigos ,  e  Modernos. 
Entre  os  primeiros  he  digno  de  ler-fe  o  que  contra  elle  ef- 
creveo  La&ancio  Firmiano  E  entre  os  fegundos  baila  ler  a 
Hugo  Grocio  que  fólidamente  moílrou ,  que  nem  todas  as 
virtudes  tem  dous  extremos ,  por  haver  algumas ,  cuja  práti- 
ca fe  pode  levar  ao  exceífo ,  fem  que  degenerem  em  vicios ; 
e  ifto  perfuade  não  fó  com  a  razão  ,  mas  também  com  os 
exemplos. 

105"  Se  tomarmos  a  virtude  na  accepçao  própria  da  Ethi- 
ca,  logo  fe  vê  claramente,  que  Ariftoteles  criou,  e  que  não 
foi  mais  feliz  na  definição  da  virtude  ,  do  que  k  tem  vifto 
que  o  fora  nas  noções  da  natureza  do  Bem 

106  Mas  fe  quizermos  olhar  para  o  genuíno  fim  da  fua 
Ethica  ,  que  fó  foi  a  felicidade  da  vida  civil  ,  foi  coníiderar 
as  virtudes  mais  conducentes  para  cila;  e  fe  reflectirmos,  em 
que  eftas  são  precifamente  as  que  Elle  quiz  dar  a  conhecer, 
logo  comprehenderemos  facilmente  ,  que  a  dita  definição  he 
muito  exacla. 

107  Porque  para  promover  a  felicidade  da  vida  civil, 
que  fempre  depende  da  conciliação  da  graça  ,  e  da  benevo- 

len- 

*    Mofa!-  Lib.  Ic  ,  Cap»  ij  ,  pag.  1».  dubhat,  fw*  V  in  ilh  exygtwm  l/etari,  tf  in  hec 

h    Barbeirac  no  Prefacio-  citado,  S-  »4>  p»g.    p*rtun  Uiari,  fit  nuximitm  ctinun.  Eadttn  d*  c#- 

Jt.  Walchi»  na  mefma  Secção,  $.  9*  uris  affectibus  iittr*  lictt 

c    r>twm«r.  lnjlitation.  Lib.  6  ,  Cap.  16,  ibi :        d    Grotio  In  Trthçonunit  dt  Jttrt  B*Wi  ,  » 

Quid  tandem  nobii  ifia  meditritat  prodtrit  t  Qitjt-    Path ,  S-  4 }  »  w  f<tf-   Ba*  beírac  no  h»ga*  alie- 

r*  .  mrnm  nt  Jâpitntl  Utandum  puttnt  ,  fiqtúâ  ini-    gado,  p»g.  94- 

mitt/ué  maíi  vidutt  axtidare  *  aut  utrmt-  nt  Ueti-       c    WaJchiu  aífima  citado,  Cap.  4,  Se«.  I, 
t'w>  Jtmnati  deitai ,  fi  viclit  hefisbus ,  aut  «pprefo    §.  9. 
tjrajuu  »  libertai  ,,  V  faliu  thihu  parta  fit  í  Vtwo- 
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lencia  dos  ânimos ,  principalmente  das  pefíbas  poderofas ,  não 
ha  coufa,  que  mais  poílà  conduzir,  que  a  obfervancia  da  me- 
diania. E  nefte  fentido  explica  Walchio  muito  bem  a  medio- 
cridade das  virtudes  da  Êthica  de  Ariíloteles  *.  De  forte , 
que  a  definição  Ariftotelica  da  virtude  ,  que  ,  não  fe  atten- 
dendo  ao  verdadeiro  fim  da  fua  Ethica ,  tem  dado  fundamen- 
to para  Elie  fer  reprehendido  ;  examinada  com  a  devida  at- 
tençao  ao  fim  referido ,  não  fó  põe  a  falvo  a  Lógica  do  Au- 
thor ,  mas  também  palia  a  fornecer  hum  bom  argumento ,  de 
que  o  mefmo  Filofofo  nenhuma  outra  coufa  fe  propoz  na 
fua  Ethica ,  que  não  foíTe  a  felicidade  da  vida  civil ,  e  tem- 
poral. 

108  Da  virtude  diíTe  também  Ariftoteles  *,  que  he  hu- 
ma  acção  efpontanea  ,  cujo  principio  eftá  em  Nós.  E  não 
podia  dizer  o  contrario ,  tendo  negado  a  Deos ,  a  fua  Divina 
Providencia ,  e  todo  o  cuidado  das  coufas  fublunares  ;  e  at- 
tribuindo  tudo  ao  acafo  c.  Porém  efte  principio,  tomado  no 
fentido  do  feu  Author  ,  não  fó  he  falfo  ,  e  erróneo  ,  mas 
muito  perigofo  ,  porque  exclue  inteiramente  o  concurfo  de 
Deos  para  as  obras  da  virtude  ;  e  tende  a  infpirar  aos  ho- 
mens o  errado  ,  e  perniciofo  conceito  de  que  podem  tudo 
per  íi  fem  os  auxílios  da  Divina  Graça  i  E  por  efta  razão 
tendo  o  mefmo  principio  paliado  da  Ethica  para  a  Theolo- 
gia ,  tem  nella  caufado  hum  graviíRrao  detrimento  ,  de  que 
são  funeftifíimas  provas  o  Pelagianifmo ,  e  outros  erros  feme- 
lhantes,  que  muito  tem  perturbado  a  Igreja  de  Deos. 

109  E  que  fe  dirá  do  numero  ,  e  da  natureza  particular 
das  virtudes ,  que  o  mefmo  Filofofo  explicou  na  fua  Ethica  ? 

A. 

ã    Walchio  no  dito  $.  9.  pag.  Íj7,  Nota  ».  Muito diffcrcntc  foi  a  rdtía  » 

h    I»ib.  f  Ethic.  Ctp.  5.  que  tCTc  Platão  da  virtude,  c  da  dependência , 

*  Vernei  1»  Apperaiu  si  Philafephiam  ,  V  que  cila  tem  do  influxo  Divino  ,  ttir.o  fc  vá 
Thiaiegiam  f  Par*.  I  ,  Lib.  I  ie  Secta  Mijlat*.  peia  doutrina,  que  delia  deo  inMentae,  Tom. 
Hcs ,  pag,  í  S  ,  ibi:  Virttti,  eanflie ,  tr  x-clunuu  2,  pag.  yl ,  c  99  ,  rafumida  pelo  citado  Brur 
ftt,  V  jfptntanta  cjl  adie,  cujas  principiam  in  na-  ckero  ,  pag.  7a)  ,  num.  11  ,  ibi  :  Erga  virttti 
ih  êjl.  JWfiíc  enim  Dtus ,  incttit  tile,  rtrvm  ha-  ptr  fe  cligcnda  cjl  ,  V  cuia  Divina  rei  ej,  iececi 
manaram  curam  hakl  ,  fei  trr.nia  caju  ,  fartuns-,  nçn  petçjl ,  fti  t  Dca  canjertur. 
csnfiiia  reguntnr.   Brutkcru  ttbi  fuprs  Tom.  3  , 


Digitized  by  Google 


100  Compendio  Histórico 

A  divisão ,  que  delias  faz  em  onze ,  ou  nove  efpecies ,  como 
querem  outros  Interpretes  ,  (  pois  que  he  tal  a  confusão ,  e 
a  efcuridade  do  Author ,  que  até  o  numero  das  que  elle  com- 
prehendeo  nos  feus  Livros ,  fe  acha  pofto  em  Problema)  cer- 
tamente não  he  adequada. 

1 10  Porque :  Ou  Elle  queria  eníinar  na  fua  Obra  fomen- 
te as  virtudes  principaes ,  e  que  são  como  a  fonte ,  e  género 
fupremo  ,  a  que  fe  fubordinam  todas  as  outras  ;  e  então  fó 
devia  contar  as  quatro  Virtudes  Cardeaes  :  Ou  queria  expli- 
car também  as  virtudes  fubalternas;  e  nefte  cafo  foi  diminu- 
to ,  porque  não  baftam  as  fuas  onze  virtudes  para  exhaurir  a 
matéria  *. 

ni  Todas  as  ditas  onze  virtudes  são  áridas ,  infecundas , 
eftereis  ,  e  delias  não  pode  extrahir-fe  fucco  algum  util  para 
a  verdadeira  felicidade  do  homem  :  Algumas  delias  bem  po- 
diam defterrar-fe  da  Ethica  para  a  Politica  ,  a  fim  de  deixa- 
rem lugar  ao  grande  numero  das  virtudes  Moraes  ,  que  , 
fendo  não  fómente  próprias  da  Ethica ,  mas  devendo  occupar 
nella  o  primeiro  lugar  pela  grande  importância  do  feu  obje- 
fio ,  e  pelo  muito  influxo ,  que  tem  na  honeftidade ,  e  probi- 
dade da  vida ,  foram  inteiramente  omittidas  por  Ariftoteles  *. 

112  A  primeira  deitas  virtudes  Moraes  ,  de  que  não  ha 
nem  leve  menção  na  Ethica  de  Ariftoteles ,  he  a  Religião  e , 
que  tem  por  obje&o  o  Culto  de  Deos  :  He  huma  das  que 
mais  nos  prega  fempre  toda  a  Natureza.  E  fobre  todas  as  ou- 
tras contribue  para  o  fim  da  Moral  d.  Mas  que  muito  fe  não 
ache  efta  virtude  no  fyftema  de  hum  Filofofo  Atheifta  ?  Como 
havia  Ariftoteles  enfinar ,  e  recommendar  o  Culto  de  Deos , 
fe  o  Deos ,  que  Elle  foríhou ,  não  he  digno  de  Culto  '  ? 

A 

*  Walchio  no  dito  Cap.  4,  Scâ.i,  $.10,  e  ti.  a  Maníídío,  a  Veracidade,  aCnrtcfia,  a  Urba- 
b    Walchio  no  mclmo  $.11.  nidade  ,  e  a  Juftiça  ,  c  que  cftas  são  as  onze 

*  Para  prova  de  que  Ariftoteles  n5o  reco-  virtudes  Ariílotelicas  na  opinião  dos  que  mais 
fihccco  a  Religião  por  virtude  ,  nem  delia  fez  ampleam  o  feu  numero.  Walchio  no  lugar  ci- 
snenção  na  fua  Ethica,  bafta  fabcr-(c ,  que  as    tado,  $.  I  e. 

virtudes,  de  que  nella  tratou,  fi  ram  fóraente  a       á    S.  Thomaz  a,  a.  quxft.  81.  ..  .  Wolfio 
Fortaleza,  a  Temperança,  a  Liberalidade,  a    ia  PhiU/ophia  Mtrali ,  Fart.  j,  Cap.  9. 
Mjguiíkcncia ,  a  Medcília,  a  Magnanimidade,       «    Wakhio  no  lugar  citado,  S.  II,  c  ij. 
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113  A  fegunda  virtude  omittida  por  Ariftoteles  he  a  da 
Piedade  ,  enfinando  efta  o  amor ,  e  temor  de  Deos  ;  facili- 
tando-nos  á  devida  execução  de  tão  neceífarios  Officios ;  pro- 
movendo a  faudavel  prática  de  dous  principios  táo  eflicazes, 
e  tão  poderofos  da  reclidão  das  noflas  acções  j  e  podendo 
emparelhar  com  a  Virtude  da  Religião  ,  tanto  pela  grande 
importância .  do  feu  objeclo  final  ,  como  pelo  feu  influxo  na 
honeílidade  da  vida  \  Mas  como  havia  de  lembrar  a  Pieda- 
de, a  quem  havia  efquecido  a  Religião  ?  As  mefmas  impie- 
dades  ,  o  mefmo  Atheifmo ,  que  fupprimíram  a  Religião  na 
Moral  de  Ariftoteles ,  fizeram  fupprimir  também  nella  a  Pie- 
dade 

114  A  terceira  virtude,  de  que  também  não  ha  menção 
na  Ethica  de  Ariftoteles ,  he  a  Honeílidade ,  e  Probidade  in- 
terna do  animo  ' ,  merecendo  também  efta  a  primeira  atten- 
ção  na  Difciplina  da  Ethica ,  por  fer  o  meio ,  que  tem  mais 
connexão ,  e  influxo  com  o  feu  fim ,  e  que  mais  influe  para 
elle 

115  A  quarta  virtude  igualmente  não  declarada  pelo 
mefmo  Filofofo  he  a  Paciência.  Mas  também  não  he  muito 
que  elle  a  não  declaraflê  ,  fe  a  não  reconhecia  por  virtude: 
Ariftoteles  fó  graduou  por  virtude  a  Fortaleza  acliva  *  ;  a 
pafliva  porém ,  que  he  a  Paciência ,  foi  por  Elle  defprezada  >I 

116  A  quinta  virtude,  que  também  fe  não  lê  nos  Livros 
de  Ariftoteles ,  he  a  Refignaçãó ,  e  Conformidade  na  fortuna 
contraria  :  Sendo  também  efte  habito  de  grande  uib  na  vida 

hu- 

m  Bruckero  na  Obra  citada,  Tom.  I ,  pag.  Divina,  tr  PrevidentU  Divina  defvmpta.  Quam- 
fcjo\  abrem  otcejt  tfi ,  ut  certos  fit  Detmt  exifterc  ,  at* 

Ih  dict.  Philtjhph.  Mar  ai.  Part.  }  ,    qve  narir ,  quainam  ipjt  tanvtniant  at  tributa  ,  CP 
Gap.  »  ,  $•      >  »  ibi  :  Qtú  pietattm  ttltre  vult,    qvèd  pravideat  rtbvt  amnibtu  im  hoc  Unhxrja. 


dart  ttnetttr,  ut  Dtum  agnafeat.  QuiDcvm  t    Bruckcro  na  dita  pag.  8  yd 

tten  agnafeit,  ptetattm  calara  nequit  ....  Queniam  d    Bruckcro  no  lugar  citado,  pag.  I  jtf ,  iBi; 

enim  pietat ,  qrutm  Pbilafcphicatn  dicimt»,  tji  habi-  Et  hine  ratio  pattt  ....  tnr  ntc  pietattm  ,  mtc 

Itit  tanftrmandi  aaticnes  Ltgi  Natural  vi  tnetivt-  inttrnam  heneflatem  inttr  virtuth  ftepU  rtctperit. 

rum  ab  attributit  Divinit  ,  V  Pravidtntia  Divina  9    Lib.  }  Mor.  Cap.  6. 

dtftmptarum,  quattntti  famme  ratienh  innotutnmf ,  f   Lib.  4,  €ap.  j.  Bruckero  na  Obra  sita» 

qui  pietattm  caitre  wh,  babttttm  atquirtrt  ttnetttr  <fa ,  T<m.  I,  pag.  l}6,  Nota  a,  e  Tom.  J.r 

atúants  ftut  dtittminandi  per  aittiva  «b  atuibuút  pag.  7l<- 
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humana  ,  é  muito  neceflario  ao  homem  para  cònfervar  a 
tranquillidade  do  efpirito  nas  adverfidades  da  vida  -y  para  po- 
der approvar,  e  foffrer  com  bom  animo  os  males,  e  fuccef. 
fos  infauftos ,  que  delle  nao  dependem ;  e  para  recebei  los  to- 
dos com  a  devida  acquiefcencia  na  Vontade  Divina ,  que  pa- 
ra todos  concorre  *. 

117  Além  das  referidas  Virtudes  preterio  também  Arif- 
toteles  a  Parjimonia  ,  a  Humildade  ,  a  Innocencia ,  a  Grati- 
dão ,  a  jfujiiça  particular  *  ,  e  outras  muitas  ,  de  que  feria 
fecil  formar  hum  diffufo  Catalogo  ,  fe  as  que  fe  acabam  de 
tomar  por  exemplos ,  nao  fuperabundaflèm  para  o  noílò  inten- 
to. Quem  quizer  ter  a  noticia  de  todas ,  confira  as  onze  vir- 
tudes ,  que  Elie  explica  ,  com  as  muitas  ,  que  enfina  Santo 
Thomaz  na  fua  Summa  E  querendo  poupar- íè  ao  trabalho 
defta  conferencia ,  não  tem  mais  que  confultar  a  Magno  Da- 
niel Omeifio  ,  o  qual  lhe  aprefentará  em  hum  amplo  theatro 
nao  fó  as  virtudes  ,  mas  também  os  vicios  ,  que  Ariíloteles 
omittio  *  para  fe  fugir  delles. 

it8  Peccando  pois  tão  gravemente  Ariftoteles  pela  omif- 
são  de  hum  tão  grande  numero  de  virtudes ,  as  mais  próprias , 
e  as  mais  adequadas  ,  para  promover  a  verdadeira  felicidade 
do  homem  ,  como  fe  tem  moftrado  ;  sao  ainda  maiores ,  e 
muito  mais  enormes  os  peccados  de  commifsão ,  que  fe  acham 
na  fua  corruptiflima  Ethica.  Ariftoteles  nao  fó  faltou  com  fe- 
rnentes  á  terra ,  mas  em  lugar  do  limpo ,  e  bom  trigo ,  lançou 
nella  zizania  ,  e  joio  para  contaminalla  ,  e  fazer  nocivas  as 
fuas  producções.  Efte  he  o  crime  mais  atroz ,  por  que  fe  de- 
veria ter  defterrado  dos  Eftatutos  da  noífa  Univeriidade  a 
Moral ,  que  Elie  enfinou. 

uo  Tratando  aquelle  capciofo  Filofofo  da  Fortaleza, 
que  he  huma  Virtude  Cardeal  :  E  devendo  dar  huma  boa 
idéa  da  fua  natureza  ,  para  debaixo  delia  fè  poderem  bem 

per- 

*    Wolfio  PMofrpk.  Mtril.  Part.  J  ,  Cap.  7,       *    Summa  Thnloyc*,  2,  *. 
S.  4>í,  e  fcgg.  d    Magno  Daniel  Omeifio  Thtatnm  virttf 

i   Bruckcco  na  dita  pag.  7*1.  ttu» ,  9  vuitrum  *h  ArijUttlc  omffirum. 
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perceber  as  muitas  Virtudes ,  que  lhe  sáo  fubalternas :  Tudo 
iíto  fez  Elie  muito  pelo  contrario.  Não  poz  a  Fortaleza .  na 
confiante,  e  intrépida  tolerância  dos  grandes  perigos,  e  tra- 
balhos da  infâmia,  da  pobreza,  da  enfermidade,  do  cárcere, 
do  defterro ,  dos  tormentos ,  da  morte ,  e  de  todas  as  maio- 
res tribulações ,  e  anguílias  da  vida ;  mas  fim  nos  fimples ,  e 
meros  aclos  de  defprezar ,  e  aífrontar  os  perigos  da  guerra  *. 
No  que  veio  a  femear  huma  doutrina  errada ,  e  falfidima ,  que 
no  jufto  conceito  do  iníigne  Luiz  Vives  he  a  coufa  mais  per- 
verfa  ,  que  pôde  dizer-fe  não  fó  na  Chriílandade  ,  na  qual 
veio  a  negar  o  heróico  exercício  deíla  excellente  virtude  aos 
Martyres  ,  que  intrepidamente  foffrêram  até  os  últimos  gol- 
pes da  morte  ,  por  não  negarem  a  Fé  ;  mas  até  no  meímo 
Gentiliímo  ,  em  que  priva  delia  a  Sócrates  no  cárcere  ;  a 
Miltiades  nas  prizões ;  a  Temiftocles ,  Metello ,  e  Rutilio  no 
defterro ;  a  Regulo  nos  tormentos ;  e  a  Catão  nas  Syrtes  de- 
fertas  * 

120  Semelhantemente  não  eílableceo  a  Magnanimidade 
na  fuperioridade  do  animo  a  todos  os  contratempos ,  e  pros- 
peridades da  vida ,  como  fizeram  os  Eíloicos  '  ->  nem  também 
no  defprezo  das  honras ,  como  os  Platónicos  d ,  mas  fim  na 
cubiça  das  grandes  honras  \ 

121  E  efta  doutrina  não  he  menos  errada  ,  e  perveríà  , 
do  que  a  dos  dogmas ,  que  Elie  deo  fobre  a  Fortaleza :  Por- 
que as  grandes  honras  ,  em  que  Elie  conflitue  o  objeélo  da 

Part.II.  Bb  Mag- 

*    Moral.  Lib.  j  ,  C»p.  9  ,  Sí  Cap.  II.  mentis  t  !f«n  Cata  in  arenh,  trSfriibuir  Ira/cr* 

&    Luiz  Vivct  eh  Canja  eerruptarum  Artium,  titudinem  acccndi  ,  tT  ,  Jicnt  hquuntur  Aeademici  t 

Lib.  6  ,  pag.  1  íji  ,  ibi  :  Jam  Jèrtiludinem  tjf:  di-  exaeiís  ,  utntjuam  ce-te  :  id  qttidem  fitis  explefttm, 

tit  eirté  lerribilia  ,  n»n  qnarvis  ;  ntqtst  tnim  in  ta-  aleite  irrifum  tfi  a  Cietrene  ,  9  Séneca  ,  «F  Sitieis, 
lerantta  infanvjt ,  paitptrtatit,  mor  t  is ,  in  inarb» ,        e    Vive»  riu  lugar  citado,  pag.  150. 
Mt  mari  vcifiri  fortltudincm  ,  fed  in  ptrienlis  hei-       d    O  melmo  Vives  na  dica  pag.  I50. 
hrttm :  4ju»  nihil  diei  ptteji,  jtvt  in  Rtlifitne  nof-       t    Vive*  na  mcfma  pag.  lyo  ,  ibi:  Magna* 

tra  .  fate  in  Gemiliute ,  perverfius.  De  Rtligitnc :  nimilatcm  ejje  ait  tttpidt talem  magnçrtim  htnorum. 

ejiús  ntn  vidtt  nuitos  fui/e  une  Mm  forliores  nojirh  Bruckcro  no  Tom.  I,  pag.  817  no  Compco- 

Martyribas,  o*  ih,  qai  Hia  emnia  patienitr  fcriint  dio  da  Moral  de  Ariílutctcs,  S-  '7.  >bi:  M*g- 

in  fptm  Gratx  Chrifli !  In  Gtniilitate  atitem  non  nan:milas  efl  medieeriiai  in  tribnende ,  C  appelendó 

for  tis  Sócrates  in  cárcere  t  V  hauftn  cicuta!  t  Non  magno  honor  e ,  V  judiei»  de  fnis  meritij  ,  mediam 

Miltiades  in  vincalist  Non  Themiflocles ,  O*  R«f/-  tcaent  inter  humiltm,  9  fitptrbum  tnimum. 
bus,  <T  Metilitu  in  exílio  1  Non  Regaliu  in  toe* 
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Magnanimidade,  ou  coníiftem  nas  Dignidades,  e  Empregos, 
ou  fomente  no  louvor,  e  reverencia,  que  fe  deve  á  virtude. 

122  Se  confiftem  nas  Dignidades ,  he  a  dita  doutrina  não 
Í6  falfa ,  mas  também  perigofa ,  por  fer  manifeftamente  mais 
própria  para  excitar ,  e  accender  a  ambição ,  do  que  para  en- 
ílnar  a  verdadeira  grandeza  do  animo.  Pois  que  por  huma 
parte  eleva  ao  fublime  gráo  de  tão  nobre  virtude  hum  appe- 
tite,  que  por  fer  vulgar,  e  ainda  mais  commum,  e  frequen- 
te nos  homens  mais  viciofos ,  nada  tem  de  virtude  '  :  E  por 
outra  parte  dá  á  Magnanimidade  o  mefmo  objeclo  ,  em  que 
mais  fe  coftuma  cevar  a  ambição ,  pondo  fomente  a  diftinção 
de  dous  hábitos  entre  fi  tão  oppoftos  na  maior  ,  ou  menor 
intensão  do  dito  appetite ;  o  qual  fendo  huma  vez  dirigido  a 
objeclo  tão  provocativo  ,  e  tentador  dos  efpiritos  humanos , 
difficultolàmente  íe  contém  nos  juftos  limites  ,  em  que  Elie 
põe  a  dita  virtude  ;  e  o  qual  defordenando  inteiramente  as 
vontades,  facilmente  declina  da  moderação  neceílària,  e  in- 
felizmente as  arraftra  após  das  dita? Dignidades,  e  as  faz  pre- 
cipitar na  mais  cega ,  e  furiofa  ambição. 
;  123  E  fe  no  outro  cafo  as  ditas  honras  conftitutivas  da 
Magnanimidade  coníiftem  fomente  no  referido  louvor  ,  e  re- 
verencia devida  á  virtude  :  Se  efta  ambição  da  dita  reveren- 
cia ,  e  louvor  he  o  que  Elie  tem  por  virtude :  Que  corrupção 
maior  podia  introduzir  no  Santuário  da  Moral  ? 

124  A  efta  pergunta  refpondeo  Luiz  Vives  no  referido 
cafo:  Excitareis  vós  o  Filofofo,  que  formais  para  a  ambição 
defta  aura  popular  *  ?  E  quem  ha  de  fer  o  Juiz  dejfe  mefmo 
louvor,  e  reverencia}  Quem  ha  de  fazer  efe  calculo,  que  deve 
fervir  de  regra  à  referida  cubica  para  não  tranjgredir  os  limi- 
tes da  Magnanimidade  ?  O  Povo  não ;  porque  coftumando  o 
feu  juizo  ler  vão,  e  temerário,  não  pode  fer  premio  de  hu- 
ma coufa  tão  cxcellente  ,  e  que  tanto  fe  chega  para  Deos , 

co- 

*    Vive»  na  dita  ptg.  !$>•.  I    Vives  na  mcfma  pag.  I  jkj  ,  vetf.  Al  nt» 

Ím  JerteJ]<  dlgnlutei. 
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como  he  a  virtude  *.  Serão  pois  os  homens  de  bem ,  e  pru- 
dentes ?  E  como  ha  de  confiar  deites  predicados ,  que  os  ha- 
bilitam para  Juizes  ,  fendo  o  conhecimento  dos  homens  tão 
difficultofo 5  pois  quanto  mais  graves  são,  e  mais  prudentes, 
tanto  mais  fe  recatam,  e  mais  impenetráveis  fe  fazem  ?  Co- 
mo ha  de  faber-fe ,  que  Elles  exercitaram  aquellas  qualidades 
no  juizo ,  que  fizeram  ;  e  que  eíte  he  são ,  e  exa&a  para  fe 
poder  por  elle  regular  a  fobredita  cubiça,  e  defejo  *  ?'  Vacil- 
lantes  os  efpiritos  nefta  incerteza ,  não  afpiráram  já  mais  a  fe- 
rem magnânimos  com  o  juíto  temor  de  não  fe  fazerem  am- 
biciofos.  E  eis-aqui  a  magnanimidade  impedida  pela  falia 
Moral  de  Ariíroteles. 

125  Demos  porém  que  faiba  o  homem,  que  o  dito jun 
zo  he  são  ,  e  he  exaclo  :  Efperará  por  ventura ,  que  elle  fe 
lhe  dê  a  conhecer  por  meio  de  cortezias  ,  e  reverencias  ex- 
ternas? Nada  menos.  Eítas  exterioridades  coftumam  fer  def- 
prezadas  pelos  Sábios.  Deverá  pois  acquiefcer  aos  juizos 
mentaes  ,  e  internos.  E  ha  de  defprezar  nefte  cafo  a  própria 
confciencia  para  fe  reger  cegamente  pela  deílès  Juizes  eftra- 
nhos  ,  que  por  nenhum  modo  lhe  confta  ferem  mais  fabios, 
e  virtuofos ,  do  que  elle  f  ? 

116  Além  do  referido  ,  fe  effas  honras  verdadeiramente 
eftão  mais  da  parte  de  quem  as  faz,  do  que  de  quem  as  re- 
cebe ,  como  o  mefmo  Filofofo  também  enfina  ;  fuccederá 
muitas  vezes  defraudar-fe  a  virtude  do  premio  ,  e  do  fruto 
devido  d.  Accrefce  ,  que  fe  as  ditas  honras  são  o  verdadeiro 
premio  da  virtude  ;  para  que  as  communica  a  coufas  ,  que 
não  tem  bondade  intrinfeca ,  eníinando  deverem-fe  ellas  mais? 
á  virtude  ,  quando  eíla  fe  acha  acompanhada  das  riquezas  e? 
Não  he  iílo  deprimir  manifeftamente  o  preço  da  virtude  y 
ôxaltar  o  valor  das  riquezas  ;  entreter  mais  os  efpiritos  com 

Bb  ii  as 

a   Vivei  Ibidem.  .  j   Vives  na  dita  pag.  íe-r,  verf.  Jtmiuttm. 

b  O  mcfoio  Vives  no  fim  da  pag.  Jpo  h  e  Vives  no  mefmo  lugar.  verf.  QuUjiwt. 
prmapio ,  verf.  Seiju. 

4    Vives  ibldtm. 
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as  coufas  terrenas  ;  accrefcentar  os  eftimulos  ;  e  dilpôr  hum 
novo  paílo  para  cevar  a  ambição? 

1 27  Refta  pois  ,  que  o  juizo  regulativo  do  dito  defejo , 
ou  cubiça  das  honras ,  feja  o  próprio  Mas  que  ouço ,  (ex- 
clama Luiz  Vives  ,  como  furprendido  de  femelhante  refpof- 
ta  )  que  ouço  ?  Permittir  ao  homem  o  juizo  de  íi  mefmo ,  e 
fer  quem  determine  a  honra ,  que  merece  ?  E  fendo  demais  a 
mais  efte  merecimento  próprio  ,  dependente  da  combinação 
dos  alheios ,  que  com  elle  concorrem  ,  e  Elie  não  conhece  ? 
Quereis  por  ventura  ,  que  cada  hum  feja  o  árbitro  da  pró- 
pria virtude ;  quando  he  principio  certo ,  que  quanto  melhor 
he  o  homem  ,  tanto  mais  moderadamente  penfa  de  íi',  ainda 
que  fe  tenha  muito  bem  conhecido  ?  Não  he  o  mefmo  co- 
nhecer-fe  alguém  a  íi ,  e  fer  cenfor  de  fi  mefmo.  Vai  muito 
da  exploração  de  fi  mefmo  á  confrontação  da  fua  peíToa  com 
as  dos  outros ,  que  ainda  fe  não  exploraram.  Quão  alheio  he 
iílo  do  verdadeiro  juizo ,  e  da  noíTa  piedade  Chriftã ,  da  qual 
ouvimos  :  Cum  feceritis  omrita ,  qna  pracepta  funt  vobis , 
cite  :  Servi  mutiles  fumus  *.  Noli  attum  [afere  ;  feâ  time  \ 
Beatus  ,  qui  non  judicat  femetipfum  in  eo  ,  quod  probat  J.  E 
outras  innumeraveis  Sentenças  ,  próprias  a  diminuir  a  noílà 
arrogância  *  ? 

128  O  verdadeiro  juizo  do  merecimento ,  não  fó  alheio , 
mas  próprio  ,  he  hum  grande  fegredo  refervado  fomente  á 
Sabedoria  Divina:  Sunt  jufiiy  atque  fapientes,  (diz  Salamão 
Ecclef.  cap.  o. )  &  opera  eorum  in  manu  Dei  \  &  tamen  nefcit 
homo ,  ut rum  amore ,  an  ódio  dignus  fit :  fid  omnia  in  futurum 
firvantur  incerta,  E  nefte  fentido  diíTe  também  o  Apoftolo 
àd  Corinth.  1 ,  cap.  4 :  Nibil  mibi  confcius  fum  \jed  non  in  boc 
juft  ificatus  fum  f. 

129  He  pois  evidente  não  poder  competir  ao  homem  o 

jui- 


*  Vives  na  racfu*  p»g.  verf.  Et  Wí  mngtw 

*  Luc.  Cap.  17,  vctf.  lo. 

e    Ad  Rum.  Cap.  1 1 .  vcrf.  a«. 


t   Ibi  Cap.  U.  verf.  *i. 
t    Vive»  no  mefino  verf.  pag.  ip«. 
J  O  mefmo  Vivei  na  dita  pag.  191. 
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juízo  de  fi  mefmo ,  da  fua  virtude  ,  e  das  honras ,  que  por 
ella  merece  ,  para  poder  regular-fe  por  elle  no  defejo  das 
grandes  honras  ,  e  praticar  a  Magnanimidade  ,  que  eníinoii 
Ariftoteles. 

130  Finalmente  o  fiel ,  e  vivo  retrato  ,  que  Luiz  Vives 
formou  da  Magnanimidade  Ariftotelica  ,  fe  realçou  ,  e  fez 
muito  mais  próprio  do  feu  original  com  as  cores  ,  que  lhe 
deo  Barbeirac.  Os  extremos,  (diz  efte  Efcritor)  que  Arifto- 
teles  dá  á  Magnanimidade ,  são  de  huma  parte  a  ambição  ex- 
cefliva ,  e  da  outra  parte  a  baixeza  de  eipirito ,  que  impede 
o  conhecimento  do  próprio  merecimento  ,  e  obriga  o  bene- 
mérito a  privar-fe  das  honras ,  de  que  he  digno ,  ou  eftas  fe- 
jam  grandes  ,  ou  pequenas.  Aílim  erige"  o  mefmo  Filofofo 
em  vicio  huma  dilpoíição  ,  que  fe  não  he  muito  chegada  á 
Humildade  Chrifta  ,  pelo  menos  he  muito  innocente  em  fi 
mefma.  E  aífim  palia  a  fuftentar  ,  que  efta  indifferença  para 
as  honras ,  que  elle  tem  por  mais  commua  entre  os  homens , 
do  que  a  ambição  excefliva  delias ,  he  hum  vicio  peior,  e  mais 
oppofto  á  Magnanimidade ,  do  que  a  mefma  ambição  excefliva  *. 

131  Tratando  o  mefmo  Ariftoteles  da  Manftdao,  lhe  dá 
também  por  extremos  ,  de  hum  lado  a  cólera  irracional  ,  e 
do  outro  a  indolência  ,  que  tudo  foífre  fem  fe  mover.  Por 
confequencia  forma  do  defprezo  das  injurias  hum  vicio  ,  e 
faz  a  vingança  virtude  -9  tendo  efta  por  própria  de  huma  al- 
ma nobre ,  e  generofa ;  e  aquella  por  digna  fómente  de  hum 
efpirito  baixo,  e  feivil  \  Don- 

*    Barbeirac  no  Prefacio  da  Traducçao  Fran-  etttt  'indiferente  pettt  tes  Uemettvs  $  qtu  tjl  i  ff 

ma  de  Pufcndorf  de  Jmrt  Kitur,  t?  Gent.  §,  quit  ptriend ,  plut  eemmune ,  que  F  ambitien  excefi 

24.,  pag.  96  ,  e  97  ,  ibi:  II  eppejè  à  eette  vtrtu  jive,  tjl  auffi  pire,  V  pitu  eppetie  4  la  Magna  iú* 

t  m  teti  une  ambititn  dintifurie ,  eu  une  fel  te  va-  miti. 

nitè  ,  qui  f aã  ,  que  Finfe  trtit  digne  de  grends  *    Moral.  Lib.  4  ,  Cap.  ti.  Barbeirac  na 

henneure  ,  V  qu'  en  y  e/pire  ,  quei  qu  en  ne  let  dito  §.  24 ,  pag.  9 7  >  ibi :  On  netu  parle  enfuiu 

enérite  en  autunt  maniere  :  de  F  etiire  une  BeJJeJfe  de  la  vertu ,  qui  gerde  un  jujle  milita  a  t  ígard  de 

eT  eme  qui  empeehe  ,  qu"  en  ne  etrweije  fin  ptepte  la  telire  t  C  tjl  la  Deuceur  ,  qui  tonfijit  i  ne  fe 

tnerite  ,  V  qui  ebfíge  a  fe  privtr  foi-mtmt  ,  eu  en  feeher,  que  peut  des  fujtU ,  qui  en  valtnt  lapeine, 

teut ,  en  en  ptrtit ,  dtt  he-nneurt  dent  en  tttit  dig-  V  tentre  let  perfumei  ,  qui  te  miritent  1  tf  tela 

ne ,  grandt  ,  eu  petiti.  €'  tjl  ainfi,  que  et  Thilefe-  eT  une  manière  propcrtitnne  i  la  gravita  dst  Juilt 

phe  érige  en  Vite  une  difpefitien  ,  ji  nen  epprtthen-  dirnt  des  eirceuftantet  eenvenablet,  Vpar  plut  leng» 

fe  de  f  flutttUiti  Chrttienne  ,  du  nteini  Jèrt  ■'«"#-  temi,  qu  il  nt  Jaut.  Ltt  extr  emite  t.Y~tt\eufet fent  % 

etnt  en  elk-meme.  1F  va  jujqaet  à  fauttnit  ,  que  d"ei%eetê,  I'  tmptrtemtnt  dereifennaíle ;  de  Tatt* 
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13a  Donde  fe  vê  ,  que  Ariftoteles  dá  o  nome  de  vícios 
a  coufas ,  que  ou  não  exiftem ,  ou  verdadeiramente  não  são 
yiciofas  em  íi  meímas  ;  como  são  defprezaros  prazeres  ,  e 
as  honras  ;  e  fer  infenfivel  para  nunca  entrar  em  cólera  con- 
tra alguém. 

133  Por  iíTo  conclue  contra  a  Ethica  de  Ariftoteles  o 
mefmo  Luiz  Vives  :  Dizendo  ,  que  he  inteiramente  contra- 
ria á  Doutrina  de  Chrifto ,  e  totalmente  com  ella  incompatí- 
vel 4  :  Explicando-fe  com  a  força ,  e  vehemencia  deftas  for- 
maes  palavras  :  An  etiam  ,  ficut  paul  o  ante  a  duas  beatitates , 
ita  nunc  quoque  duas  virtutcs  finghnus ,  &  duas  fortitudines y 
&  duas  magnanimitates ,  unam  Cbriflianamy  alteram  Gentili- 
camafeu  Ariflotelicam  potius?  Pudeat  vero  Cbrijlianos  fie  lo- 
qui ,  nifi  forte  non  aliud  fit  nobis  Ariftotelica ,  quam  picla ,  fi- 
Slay  mortua  :  pro  umbris  veròy  &  mortuis  quid  attinet  dimi- 
care  ?  Non  pojjumus  Cbrifto  fervire ,  &  Ariftoteli ,  contraria 
pracipientibus :  illi  attollenti  nos  ad  Ceelum ,  a  d  Deum  Patrem 
fuum  ,  &  per  contemptum  vita  hujus  ad  curam  ejus  fempiter- 
na  :  buic  prementi  animum  noftrum  ,  ut  arèlius  compleSlatur 
boc  corpus ,  curas ,  &  cogitationes  fuas  omnes  Jn  bac  avi  bre- 
vitate  confumat  :  Quantum  boc  obfuit  multis  in  pietate  ,  dum 
obliti  praceptorum  Chrifti ,  fatis  fe  refle ,  ac  fanSle  ex  pracep- 
tis  Ariftotelis  putant  vivere ,  ò*  ad  ea,  tanquam  vita  formu- 
lam ,  opera ,  &  aFliones  humanas  examinant ,  atque  in  fiagi- 
tiis ,  ac  fceleribus  fibi  ipfi,  &  ali  is  indulgent ,  impofito  pulcber- 
rimarum  virtutum  nomine  ex  doSlrina  Ariftotelica \  ut  in  ira, 
in  ambitione  ,  Ò*  bonoribus  affeSlandis  ,  in  luxu  ,  &  profufis 
fumptibus  ,  in  ultione.  Nam  &  bane  quoque  in  ordinem  virtu- 
tum Ari/loteies  admittit. 

134  O  mefmo  conceito  de  Vives  haviam  já  feito  da  E- 
thica  de  Ariftoteles  os  Santos  Doutores  da  Igreja.  Tendo  to- 
dos reconhecido  perfeitamente  a  corrupção  ,  e  perverfidade 

das 

tre ,  ttne  iniehnce  qui  fiitfre  ttut  fãnt  s'  emfttvclr.    mter  ejl  «f  une  ame  ftt-vtle  ■,  Vautre  Pune  ame 

A'njít  í<!cn  nitre  rhlhfophe  le  meprís  âes  injurei    bU ,  Ò"  gtncretfc. 

ejl  un  y.Ue  ,  cr  U  V<n~tancc  une  Verta  :  Le  ore-       a    Vives  na  dita  pag.  Ipi. 
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das  máximas  daquelle  nocivo  Filofofo ,  uniformemente  a  de£. 
prezaram ,  e  abominaram  :  Reputando-a  como  a  peior ,  e  a 
mais  impia  das  Ethicas  Pagans :  Fugindo  todos  delia :  E  de- 
clarando-fe  quaíi  todos  pela  de  Platão. 

135  Laclancio  Firmiano  fe  inflammou  tanto  de  zelo  , 
ponderando  a  dita  Ethica ,  que  chegou  a  embravecer-fe  contra 
ella  Eufebio  Cefareenfe  também  a  impugnou  vivamente  *. 
E  São  Gregorio  Nazianzeno  accufou-a  de  muito  carnal  ,  ç 
humana  e.  João  Sarisberienfe ,  ( Prelado  fabio  do  Século  xn) 
fendo  por  outra  parte  grande  defenfor  de  Ariftoteles  ,  e  fu£ 
tentando  com  muito  vigor  a  fua  Lógica  contra  as  impugna- 
ções dos  que  a  combatiam ,  confeíTou  fem  rebuço  os  erros  do 
Author  ,  e  declarou  ,  que  não  era  bom  Meftre  para  formar 
os  coftumes  da  Mocidade  i  O  Synodo  de  Paris ,  a  que  pre- 
fidio  Roberto  de  Corceon  ,  Legado  Pontifício  no  anno  de 
12 15,  comprehendeo  a  Ethica  de  Ariftoteles  na  prohibição, 
que  contra  os  feus  Livros  havia  já  fulminado  o  outro  Synodo 
também  Pariíienfe  do  anno  de  1209,  em  que  fe  haviam  con- 
demnado ,  e  mandado  queimar  os  Livros  Fyficos ,  e  Metafy- 
ficos ,  pois  que  delia  exceptuou  fomente  a  Dialéctica  do  mef- 
mo  Filofofo 

136  Coherentemente  fentíram  o  mefmo  :  João  Launoi, 
dando  por  fem  dúvida ,  que  contém  muitas  coufas ,  que  não 
concordam  com  os  dogmas  Chriftãos  :  Fleury  repete  a  ac- 
cufaçao ,  que  lhe  fez  São  Gregorio  *  :  Deslandes  affirma  fer 

fec- 

*    Divtnar.  Jnjlhutron.  Lib.  6 ,  Cap.  6.  pag.  i  ,  c  o  mcfmo  Launoí  de  Varia  fortuna 

i  De  Preparai.  EvangeL  Lib.  i  j,  Cap.  j.  Arijhtelh,  onde  fc  pôde  ver  largamente  a  Hif- 
«    Orat.  ?).  toria  do  fado,  c  fortuna  da  hilulitu  Ariflotcli- 

4  Mctalogic.  Lib.  4,  Cap.  24,  pag.  907,  ca.  E  íc  nas  ditas  prohtbi<,úcs  fe  não  aclu  mais 
6x  Cap.  3;,  pag.  y<7  1  >bt:  Effe  V  multei  erro-  clara  mcnç,ío  da  Ethica  do  mcfmo  Filofofo» 
rtt  ejuí ,  qui  in  Scripturit  tam  Ethnlcu ,  auim  fi-  he  porque  naquclics  tempos  fc  náo  fazia  uf» 
deliòeu  prffint  inveniri;  verúm  in  lógica  parem  ha*    algum  delia  nas  Efcolas. 

btiijf*  non  legi.  Inde  fe  «um  ateipkndtmi  tjjt  ,  ut  f  O  mefmo  Laun<  i  na  Obra  chada  ,  Cap. 
ad  promovendo!  juvenet  ad  gravtoru  Phikfcpkix  1  a  ,  pag.  J  c  I  ,  ibi :  Precul  daUo  funt  qnsdam  ih 
injlsluta  dottor  f.t  ,  non  morum ,  fid  d/aptatirnum.    in  Cemmenlariis ,  (falia  dos  Etílicos)  ^^r'f' 

e    Bruckero  Hijlor.  Critlc.  Thilofvphi* ,  Tem.    tíhto  Jo^mati  non  cevfcnthnt. 
f  ,  pag.  6fi  ,  ibi  :  Ntturaiu ,  C  tranfiend<ntaUi        g    Tvaitê  da  Cheix  ,  V  de  la  Mcthede  iil 
PhiUfophia  ,   V  ftripta  nove  n-.andaro  verta.  O    Eludes,  pag.  lS  da  Edição  dc  BruflUcj. 
Editor  das  Obras  dc  Lcunoi  Tom.  4 ,  Part.l, 
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fecca,  e  infrufluoík ,  e  que  fó  oíFerece  idéas  geraes,  e  pro- 
poíiçóes  metafyíicas  ,  mais  próprias  para  ornar  o  efpirito,  e 
carregar  a  memoria,  do  que  para  tocar  o  coração,  e  mudar 
a  vontade  4 :  Excellentemente  o  douto  Bernardo  Lami ,  cujo 
nervofo  ,  e  terminante  lugar  não  fó  confirma  ,  mas  adianta 
muito  confideravelmente  o  que  temos  dito  da  meíma  Ethica , 
qualificando-a  de  perigoía  ,  e  de  impia  ,  e  condoendo-fe  de 
ter  ella  occupado  Efcolas  Chriftans  ,  e  de  haverem  homens, 
que,  fazendo  profifsão  da  virtude  ,  empregaílem  toda  a  fua 
authoridade  para  fazella  reinar  b:  Luiz  Antonio  Vernei  refe- 
re alguns  dos  feus  erros  ,  e  dá  bem  a  conhecer  ,  que  fó  he 
própria  para  a  vida  Civil  *.  E  até  o  Jefuita  Rapin  fendo  por 
outra  parte  hum  grande  defenfor  da  mefma  Moral  ;  e  pre- 
gando altamente  fer  ella  a  melhor ,  e  a  mais  completa  de  to- 
das as  Ethicas,  não  pôde  deixar  de  confeíTar,  que  he  dema- 

zia- 

m  Debandes  Hifieire  Critique  de  Ia  Phihfi-  U  veríté  ceax  ,  q u'  en  enfeigae.  II  vaisdreit  biem 
phie,  Tom.  2  ,  Cliapitr.  ia  ,  §.  4,  pag.  17  j  ,  mkux  ne  leur  rien  dire  de  la  Morale  que  de  leif 
Ibi  :  La  Merele  ejl  fiche ,  CT  infruetueufe ,  quanl  en  parler  Jt  mal.  Tout  ce  qu  on  peut  fâvoir  ee  rc 
alie  n  offre ,  que  dei  viect  generala ,  V  des  propo*  áitit  e  la  eonneijfanee  de  Dieu ,  tf  de  t  ame.  Ce  n' 
Jtlieni  melaphjtfiquei ,  pliu  prepret  à  orner  f  tfprit ,  ejl  deite  pat  lui  qu  il  faut  confulter  ;  les  Chrctiens 
tr  acharger  la  memoire,  qa  .1  teneher  U  ceeur ,  V  n'  onl  pat  befoia  de  reteveir  de  lai  dei  injlructieiU 
et  changer  la  volonté.  On  oublie  aleri ,  que  la  ver-   fur  cet  deux  points. 

tu  ejl  n/i  tien  d'  ufage ,  un  mertte  de  teus  les jours.  e  Apparatu  ad  Philofephiam  ,  tf  Theehgiam  , 
i  Entretient  fur  tes  Jeiences  duris  te  difeouri  Lib.  I  ,  Cap.  6  ,  pag.  6  S  ,  ibi  :  Ex  kit  perfpi- 
fur  la  Philofephie ,  pag.  al;  ,  ibi :  Les  Saint s  Pc-  cutim  fit  AriJUtelem  vera  principia  Moralit  Pkile- 
rei ,  au  contrair e  n  en  em  point  itc  centena,  lis  fophia:  ignor<t/e :  Nam  p recepta  fua  nen  ex  honef- 
eni  teus  regardi  Ariflote  comine  Ires  dangerettx  a  tatis  fonlibut  duxit ,  neque  actiones  internas  ad  ho- 
la  Religion  Chrétienne.  Ils  l'  en  eceufi  de  eroire  ncft.it is  regulas  cenfarmavit :  fed  virtatem  eivili  fc~ 
t  Ame  mortetle.  11  na  peint  reconntt  la  crc.itien  liei  late  definivit ,  tf  hominem  injlituit ,  qui  in  a*h 
ia  Mende.  II  renferme  la  Providence  de  Dieu  dans  ad  fortuna:  apicem  adfpirare ,  O*  fclicitatcm  eivilem 
Us  Cieux  :  Sant  aveir  aucun  igard  a  lui  dans  le  eonfequi  pojflt.  Quare  nen  heminem  pitu»,  non pr*' 
plan  de  fi  Merele  ,  cenmte  t'  il  ne  nfiin  aveit  pat  hum  facit ;  fed  bonum  Peliticum ,  qui  ad  Régis  *e» 
Jait  ,  jf  naus  ne  depinâions  point  de  lui  ,  Jt  nitre  tienes  ,  mares  tempanere  ,  ei  plaeere  feiat ,  V  kit 
lime  devoit  tneurir  avee  netre  eerps.  Cette  Merele  praftdiis  fertunx  humane  faftigium  ebtinere  pefftt. 
ejl  dene  dangeretfe  peur  ne  pai  dire  impie :  eepen-  Quare  Ethica  illius  efl  pari  civdit  Pkilefepkia: ,  ut 
éant  e'  ejl  la  feule ,  qu  on  enfeigne  dans  les  Ecoles  ipfe  Arijletelet  dftrte  fajfut  ejL 
Chiêticnncs.  Cettx  mentes  qui Jont prtfcffon  dever»  Et  Lib.  j,  Cap.  I,  pag.  24I,  ibi:  Eadem 
tu  empteient  toute  leur  auteritè  peur  la  feire  reg-  fagitie  in  Ethica  (  feilicet  Arijlotelii)  fe  offerunt. 
eter.  Je  fcai  qu  on  en  retranehe  ces  erreurt  grof-  Nam  tametfi  ia  Librit  ad  Nicomachum ,  C  Magna» 
Jíeres  dont  no  tu  venont  de  parler  f  mais  en  y  laijê  rttm  Meralium ,  V  virtutum  qnardam  nen  inepta 
affe\  de  mal,  puis  qu  on  tiy  parle  point  da  raport  xerit,  multo  piara  tamen  nexia  in  iii  occurrtmt. 
de  t'  Homme  avec  Dieu  ,  en  qttei  toute  la  verita-  Nam  cum  fontes  honejli  ignorarei,  V  facnJio- 

Ite  Morale  doit  eenf.jler.  E  na  pag  ííí  ,  ibi  :  tei  enimx  humane:  penitus  non  eognofeeret t  omnia, 
Cette  feience  doit  /  occttper  principalemcnt  de  notre  Metaphtjfíeis  notionibnt,  Vjalfit  expedi  vi t ,  tTprar' 
raport  avec  Di.ti  ,  tf  des  molins  de  s'  uair  a  lui.  ciaram  Ethicjc  difeiplinent  deturpavit.  Cumque  it 
Si  en  a  d'  jjtr<  vãs,  o:t  s'éíeit,  &  en  dètiitrne  de    Aula  Regia  edutatui  efet,  eam  vitem  (Irevil,  atU 

t 
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ziadamente  humana  ,  e  muito  encerrada  nos  limites  da  vida 
prefente 

137  Aíílm  o  entenderam ,  e  enlináram  também  com  igual 
uniformidade  João  André  Boílio  *  :  João  Henrique  Boecle- 
ro  c:  Miguel  Piccarto  á:  Konrado  Horneio  O  Author  das 
Obfervaçóes  Halenfes  S :  Chriftiano  Thomaíio  * :  Ulrico  Mar- 
bachio  * :  Chriítovão  Augufto  Heuman  ' :  João  Francifco  Bu- 
deo  *:  Luiz  Martinho  Kalhe  Jacob  Bruckero  m  :  E  João 
Jorge  Walchio  Concluindo  o  douto  Federico  Guilherme 
Part.II.  Cc  Bi- 


ninem  ad  Politicam  fcVtcitatem  eonittcat  ,  tf  dt- 
ad  Prinerpis  mores  adtempcrare.  De- 
i,  ktnejlo,  tr  probo  viro,  aturara, 
aut  nalla  prseetpta  tradidit. 

a  Rapiu  dam  les  Rtflexiens  fur  la  Morale , 
pag.  146  ,  ibi:  La  M trate  t  Ariftttc  efl  trtp  hw 
iHaint  ,  fjr  trtp  rtnfermie  daas  les  bornes  de 
vi* :  il  nt  propofe  profane  d'  atttrt  jeticisé  a  /'  t 
me,  que  cette  de  la  vie  csvile. 

b    De  Comparando  prudentia  Crvili  ,  §.  I  j  , 

P»g-  «5- 

e    InjVttttion.  Petit.  Lib.  I  >  Cip.  6  ,  pag.  8». 
d    lfagoge  ia  Lectitnem  Ariftaielis ,  pag.  11» 
Vfeqq. 

e    No  Compendio  da  Ethica  de  Ariftotelcs , 
a  que  deo  o  ticulo  :  Philofophise  Morais  ,  five 
Doetrinar  Crvilis  de  Moribas. 
f    Toa».  9  ,  obferv.  7  .  pag.  ico  ,  cr  fsqq. 
g    H  i/Ursa  Jnris  Naturalis,  Cap.  I  I  ,  §.  lo. 

ria ,  Cap.  P  roce- 


is Introitu  ad  Jurijprad. 
rniali,  §.  10,  Nota  ]  ,  pag.  ti,  ibi  :  Vel  ex 
tsnieo  exempla  undenarii  nunseri  virtutitm  Arijloteli- 
caruin  ha*  patefeere  poleft.  Vttnit  nempe  .irijietc- 
Ut  politicam  hijlriitre ,  quapropter  tai  lanitan  vir- 
iam in  libris  ad  tiicemachum  adlegavit  ,  qnibtts 
inflmelam  eraatttmque  tjjt  dectt  ,  qui  ad  honores 
adfpiral  ,  tf  ad  magna  qasevis  ,  a*  exeellentia  in 
hat  viu  tnititur. 

i     Ctnfpeetu  ReipuhUcjc  Liter.  Cap.  5  ,  S-  )»• 
k    Hijloria  Júris  Notar.  §.  a  1  ,  ibi :  Qitaj  vero 
te  Mor  ali  Philefophia  fcripfit ,  ad  eivilem  recitas  re- 
ferri  ,  V  cum  Us ,  qase  aut  Platt ,  aut  Stoki  de 
ta  prarceperwit ,  sseatiquam  ejfe  c  empar  ania. 

I  In  No  tis  ad  Bibliothecam  Philafophicam  Stru- 
vii,  Tom.  1 ,  Cap.  1  ,  S  í  .  pag.  »» .  Nota  K, 
ibi  :  Mentem  Jínemqne  Arijlttelit  ,  nee  qmfqnam 
eommentatoram  ejl  adfeqaatus  ;  eltnim  ad  confer- 
vandam  Rempublicam  eonferipta  funt  polias  Ariflo- 
ttlit  prateepla  ,  quàm  ad  formando!  morei  htnefti 
rtgaíit  conveniente! .  Ommi  bine  Utri  politici  funt , 


qui  EiMci  vocantnr ,  vel  ah  ip/ô  Ariflotek ,  vel  n 
fequaeikas.  Hoc  to  magii  oifirvandmmeft,  qatniam 
Maehiavelli  Prineepi ,  de  quo  infra  erít  túendam, 
ex  parte  Arijlelelem  habuit  prxeuntem. 

m  In  Hifitria  Critica  Philofophiar ,  Tom.  t  , 
pag.  í  j  ;  »  ibi  i  H  V"*  nec  fo*0"  pnncipiit  fyfie- 
matis  fni/acert  poterat ,  net  nugnopert  feopui  ejtu 
pojhlabat ,  qui  fuit ,  nt  ex  tpinitnc  hominum ,  in> 
vila  politica  febei talem  feetantinm  ,  difeipulum  in- 
Jlrnxeril.  El  hinc  ratio  queque  patet  eur  pnlthrituih 
nem  ,  nobilltatemqu*  inter  Jfèlicitalh  partei  numera* 
verit  1  affectttamaae  Pliaficam  indoltm  ennt  mtrali 
natura  coitfuderit  ,  medioerilaiem  ubique  ptjtulanl  g 
enr  nec  pietatem  ,  net  internam  htnefiaum  inter 
virmit  fepta  receperit  ;  talemqne  viruuit  fadem 
depinxerit ,  qnat  eulicii  pttiffvmnm  hominibut  ed  Re- 
git  exemplam  fe  cemponentilwi  plaecre  poteret ,  ne- 
gletia  ta,  que-  viram  magii  probam ,  quàm  fplendi- 
Jum ,  magnumque  inter  homincj  Jatit. 

n    Walchio  no  lugar  citado,  Cap.  4  >  Sede. 
S-  4  1  ibi  :  Si  igitur  Arifttielet  negai  eeriitndintm 
difcipfin*  Mtrali  1 ,  originem  JitfUliar,  alque  Honef- 
tatit  dedoeit  a  Legibai  Civilibat ,  cr  ai  lure ,  ut  ex 
fiiperitribtu  palet ,  Dei  Providentiam ,  atqa*  animar 
nojlrar  immortdlutcm  toltere  fibi  famit  >  faeilè  ex 
hífee  ctgntfeere  pttfumui ,  quo  ipjuis  integra  Philo- 
fephia  Meralii  refpieiat  f  Qni  aniiqniffimo  errore 
adhue  perfaadent  jSbi  ,  ipfi Juijfè  in  animo  viam  ad 
Jelicitatem  veram  ,  eamqne  mentis ,  quar  in  faaviffi- 
ma  tranquilliiatit  deleetatione  ptfila  efl,  menjlrare , 
magno  detrimento  decipimlttr.  Namqite  ArUletcU 
fuit  propof.tum  ratienem  explanar e ,  qnaquis  inhae 
vi  ta  fe  Jelieem  reddert ,  fibique  comparar* ,  aut  be— 
noves,  autopes,  aut  alia  voluplaili  eemmoda  pojfet, 
cajus  felicitam  vir  lates,  d*  qaibus  dijferuil ,  partes  t 
Leges  Civiles  vero ,  quas  Libris  de  Republica  txpo- 
fait ,  media  effe  exifiitnavií. 

Et  S-  í  »  'bi  '•  Qiod  ft  Pkihfvphiam  Mor  alem 
ArfUtcfis  cum  doclrmit  Ptatenh ,  S toscaram ,  atque 

tLvicuri  comotirarmis  .  ultliitum  fane  hiibrtit  locmn  t  at' 
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Bierlingio  efte  difcurfo  com  palavras  de  tanta  fígnifícação ,  e 
energia ,  como  são  as  feguintes :  Unde  tantum  applaufum  (  diz 
efte  Efcritor)  meruit  Et  bica Ariftotclka  tot  navis  deformis) 
Pattcis  dicam.  Non  facilè  invenire  licet  Et bicam ,  qua  natura- 
Um  bominis  corruptionem  minas  ob  óculos  ponit ,  qua  affeSlibus 
tjus  magis  blanditur ,  ac  tales  commendat  virtutes  ,  qua  cum 
ambhione ,  avaritia ,  à*  voluptate  confiftere ,  adeoque  fatis  com- 
modè  ad  praxim  deduci  pojfunt  4 :  E  he  hoje  efta  verdade  tão 
reconhecida  por  todos  os  Sábios  ,  que  não  ferá  fácil  achar 
contraditor. 

Conclusão  138  Efta  Moral  pois  Pagã ,  Seclaria  a  mais  impia  das  Erhi- 
defte  Sexto  cas  Gentilicas ;  a  mais  oppofta  á  fanta  Moral  do  Evangelho  ; 
e  a  mais  incompativel  com  os  Dogmas ,  e  Máximas  Chriftans : 
Efte  perniciofo  Arfenal  do  Pyrrhonifmo  Moral ,  baftante  per  íl 
fó  para  abalar  ,  e  deftruir  os  mais  fólidos  fundamentos  da 
Religião,  e  do  Eftado:  Efta  prejudicial  producção  do  Athe- 
ifmo  de  Ariftoteles  :  Efte  abominável  parto  da  perversão  do 
feu  efpirito ,  e  da  corrupção  dos  feus  coftumes  :  Efta  exter- 
minadora do  verdadeiro  bem ;  patrona  do  mal ;  matriz  de  to- 
do o  género  de  maldades  ;  inimiga  jurada  da  Religião  ,  da 
Piedade,  e  da  Probidade  do  animo  :  Efta  Moral,  que  con- 
funde inteiramente  todas  as  noções  das  virtudes  ,  e  dos  ví- 
cios ;  que  transfigura  ,  e  degrada  as  virtudes ,  transforman- 
do-as  em  vicios  para  ferem  aborrecidas  ,  e  não  fervirem  de 
eftorvo  ás  depravações  da  vontade :  Efta  Moral ,  que  cobre , 
pallea ,  e  exalta  os  vicios ,  erigindo-os  em  virtudes ,  para  po- 
derem livremente  feguir-fe  fem  opprobrio ,  e  fem  rubor  ->  que 
excita,  a  ambição  ;  fomenta  a  avareza  ;  promove  a  foberba  ; 
anima  a  arrogância ;  inflamma  a  vaidade ;  accende  a  ira  ->  efti- 

mú- 

eu«  tpertam  tril ,  Qtihé  AriUoiiki  inter  emnei  Phl-    humanaram  pervemenJi  «flcndcrel  ,  *ic*que  tntllum 
Ufophti ,  yu»í  vetiu  Gracia  protulh  ,  ifuive  ingcnii    ver*  ,  ejnfyue  intcrn*  ftlicitaúi ,  Jíve  tranquilHl*- 
%hria  Urraram  erbtm  impltvertmt  ,  <U  doclrina    th ,  habtbot  rationcm.  ^ 
mtrtitn  miaimam  mertatar  íauJem  ,  atque  cxijlinja-  Et  ia  fine  $.  7  ,  im  principie  $.  1 »  ,  (T  I J  » 

titntm.  Namqttt  <y  TUte ,  cr  Sitiei ,  V  Epicnna    que  todos  são  terminantes. 
it  felicitai*  mtern*  eram  foUicitt ,  atqne  traiebant       4    In  áif.  ie  imperfe:tione  viriam 
pnerepu  *i  tbtintnbm  UUm  accemmcfLitn.  ArijU-    cenjequenittm  fismnum  bontm,  \.  j. 
mUí  tutem  U  egtiat ,  at  laodtun  sJ  deliciai 
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mula  a  vingança  ;  fuftenta  o  luxo  j  e  favorece  àos  prazeres 
carnaes,  e  terreftres  :  Efta  Moral,  que  fó  poe  a  verdadeira 
felicidade  do  homem  nas  delicias  da  vida  prefente  ,  fem  por 
modo  algum  contemplar ,  nem  attender  á  futura :  Efta  Moral 
tão  humana  ,  e  carnal  ,  que  delia  fe  atreveo  a  dizer  Joáo 
Owen ,  que  certamente  não  eníina  huma  fó  verdadeira  virtu- 
de ,  e  que  não  pôde  em  tempo  algum  formar  hum  homem 
jufto ,  e  bom ;  mas  fomente  hum  disfarçado  hypocrita  " :  Efta 
Moral  ,  que  aífírma  Luiz  Martinho  Kahlio  ter  fido  a  enve- 
nenada fonte  das  perverfas  máximas  do  impio  Maçhiavello  * : 
Efta  Moral,  que,  conforme  o  douto  Vives,  tanto  deprime, 
abate  ,  e  occupa  o  noflb  efpirito  nos  cuidados  da  vida  pre- 
fente ,  quando  Chrifto  o  levanta ,  e  eleva  para  o  Ceo ,  e  pa- 
ra feu  Eterno  Pai ,  por  meio  do  defprezo  delia ,  e  dos  feus 
bens ,  que  todos  sao  tranfitorios  f  :  Efta  Moral ,  que ,  como 
fica  demonftrado  ,  fó  foi  ordenada  para  formar  o  Cortezão , 
e  o  Aulico  ;  que  verdadeiramente  nem  Moral  he,  pois  mais 
parece  hum  Appendix  da  Fyfica ,  dò  que  Tratado  da  Ethica , 
por  fe  oceupar  mais  na  indagação  da  natureza ,  e  origem  fy- 
fica dos  affe&os  do  animo ,  do  que  na  coníideração  do  obje- 
cto delles ,  e  do  modo  de  regellos  4 :  Efta  Moral  por  todos 
os  referidos  princípios  tão  indigna  de  Efcolas  chriftans ,  que 
juftamente  lè  admiram  muitos  Efcritores  ,  de  que  chegaffe  a 
ter  adito  nellas  :  E  efta  Moral  em  fim  foi  a  Moral ,  que  en- 
tre todas  as  que  ficam  aífima  referidas  ,  encheo  fomente  as 
medidas ,  e  os  pontos  de  vifta  dos  perniciofos  Maquinadores 
dos  ditos  Eftatutos. 

139  Tinha-fe  propofto  a  Sociedade  Jefuitica  os  mefinos 
objectos  ,  e  os  mefmos  fins ,  que  teve  Ariftoteles  :  Ifto  he , 
maquinar  fobre  a  bafe  do  Atheifmo  hum  fyftema  fornecido 

Cc  ii  de 

«    Thcolngumcn.  pag.  tfç .  ibi  :  Aufim  itee*       b    No  fim  do  lugar  citado  no  S-  tJ7»  No» 

re,  non  unam  veram  vittutem,  verc  tr  certe  doce-  ta  O. 

ri  in  amnibuj  Arijlattlh  Librii  ai  Nitoniachum ,  c  No  lugar,  que  fica  tranferito  no  S.  IJ4. 
tttifue  tfiiifquam  unqnam  ex  taram  iactrina  jullii ,        d    Bruckcro  no  dito  Tom.  I  (  pag.  S)C, 

èentti,  aut  eent  <nyi»»i  tvtitt ,  n<e  njfi  Utvatut  Nota  I. 
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de  todos  os  artifícios  neceíTarios  para  ganhar  honras ,  e  accu- 
mular  riquezas  com  a  hypocrifia:  E  por  iíTo  he  que  efcolhê- 
ram  ,  e  adoptaram  a  Moral  daquelle  Filofofo  com  preferen- 
cia a  todas  para  fe  ler  nas  Efcolas  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ;  para  fe  difFundir  nas  Aulas  de  todos  eftes  Reinos  ;  e 
para  conftituirem  nella  o  venenofo  charco ,  donde  fahíram  as 
mortifeias  inundações  ,  que  foçobráram  ,  e  opprimíram  a 
Moral  Chrifta  em  todas  as  Regiões  do  Univerfo,  onde  che- 
gou a  tomar  aífento  a  dita  perverfa  Sociedade  ;  da  mefma 
forte  que  as  aguas  do  Nilo  fazem  graíTar  a  pefte  em  todos 
os  lugares ,  onde  da  fua  cftagnação  fe  fegue  a  corrupção  do 
ar  por  ellas  ínfeílado. 

140  Finalmente  os  faólos  da  mefma  Sociedade  Jefuitica 
provam  clara ,  e  demonftrati vãmente ,  que  ella  fe  propoz  por 
objeclos ,  e  fins ,  na  introducção ,  e  propagação  da  dita  Moral 
de  Ariftoteles ,  corromper  os  efpiritos  de  todo  o  Univerfo  pa- 
ra o  dominar.  AíTim  foi  com  eífeito.  Porque  porém  a  expo- 
fição  dos  referidos  faclos  ,  ainda  fendo  reduzidos  a  hum 
Compendio ,  excederiam  os  juftos  limites ,  que  nefte  lugar  fe 
não  devem  exceder  ;  fe  remettem  nelle  os  Leitores  ao  Ap- 
pendix  eítampado  no  fim  deita  Segunda  Parte  para  fervir  de 
Supplemento  a  efte  Sexto  Eftrago.  E  vendo-íe  com  attençao 
o  que  nelle  fe  achará  colligido  ,  não  ficará  aos  mefmos  Lei- 
tores a  menor  razão  de  duvidarem  ,  de  cjue  os  objectos  ,  e 
os  fins  ,  com  que  a  dita  Sociedade  Jefuitica  preferio ,  adop- 
tou ,  e  diffundio  a  Moral  de  Ariítoteles ,  foram  certa ,  e  ver- 
dadeiramente os  que  ficam  aflima  referidos. 

SÉTIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

141  Da  funefta  ,  e  terrivel  ruina  ,  que  os  perniciofos 
Maquinadores  dos  mefmos  Eftatutos  fizeram  na  Jurifpruden- 
cia  por  meio  das  deteftaveis  maquinações  ,  que  por  Elles  vi- 
mos executadas  contra  a  Ethica  ,  foi  neceíTaria  confequencia 

o  ou- 
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o  outro  mortal  golpe,  que  da  nociva  mão  dos  meímos  Ma- 
quinadores  recebêram  também  as  Sciencias  Jurídicas  ,  pela 
corrupção  ,  em  que  igualmente  puzeram  a  importantilíima 
Difciplina  do  Direito  Natural,  pela  total  preterição,  que  fi- 
zeram das  fuas  lições ;  e  pela  crafla ,  e  prejudicial  ignorância 
da  mefma  Diícipbna ,  em  que  por  fim  confeguíram  precipitar 
a  Mocidade  deites  Reinos  ,  que  feguia  os  Eftudos  de  Di- 
reito. 

14a  Pois  que  o  Direito  Natural  he  notoriamente  a  Di  A 
ciplina  mais  util ,  e  a  mais  neceílaria ,  com  que  os  Juriftas  fe 
devem  difpòr  ,  e  preparar  para  fazerem  bons  progreffos  nas 
Sciencias  Jurídicas. 

143  Primo  :  Porque  elle  he  o  que,  fervindo-fe  da  pura 
luz  da  Razão ,  e  prefcindindo  de  todas  as  Leis  poíitivas ,  dá 
a  conhecer  as  obrigações  ,  que  a  Natureza  impõe  ao  Ho- 
mem ,  e  ao  Cidadão ;  as  obrigações ,  com  que  todos  nafce- 
mos  para  com  Deos,  para  comnofco,  e  para  com  os  outros 
homens  ;  os  recíprocos  Direitos,  e  Officios  dos  Soberanos, 
e  dos  VaíTallos ;  e  também  os  das  Nações  livres ,  e  indepen- 
dentes :  E  com  eftas  noções  (  verdadeiramente  as  mais  venta- 
jofas  ao  bem  univerfal  da  Humanidade)  lança  os  fundamen- 
tos mais  fólidos  de  todas  as  Leis  poíitivas  Divinas  ,  e  Hu- 
manas ,  Canónicas  ,  e  Civis.  Donde  fe  vê  íèr  o  Eftudo  da 
mefma  Difciplina  tão  neceflario j>ara  a  Jurifprudencia ,  como 
sao  os  alicerces  para  a  conftrucçao  de  qualquer  Edifício. 

144  Secundo  :  Porque  devendo  fer  o  primeiro  cuidado 
do  Jurifta  a  boa  ,  e  fólida  intelligencia  das  Leis  poíitivas  > 
porque  nella  principalmente  conMe  a  Sciencia  das  Leis ;  en- 
tre todos  os  Officios  do  Jurifconfulto  não  ha  algum ,  que  lhe 
feja  mais  eílencial  y  e  que  mais  o  deva  occupar  ,  do  que  a 
interpretação  genuina  das  Leis.  E  fendo  o  Direito  Natural  a 
bafe  fundamental  de  todas  as  Leis  poíitivas  ,  como  fica  de- 
monftrado ;  he  propoíição  evidente ,  que  para  eftas  fe  pode- 
rem bem  perceber  ,  não  pode  haver  foccorco  algum  ,  que 

tan— 
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tanto  contribua  para  ilTo,  como  he  o  bom  conhecimento  das 
Leis  Naturaes  4. 

145  Todos  fabem  ,  que  as  Leis  pofitivas  sao  deducç6es 
das  Leis  Naturaes ,  e  que  tudo  o  que  nellas  fazem  os  Legis- 
ladores náo  he  mais,  que  inculcar,  repetir,  e  intimar  nova- 
mente os  preceitos  naturaes,  ou  para  mais  obrigar,  e  adftrin- 
gir  a  fua  obfervancia ,  ou  também  para  accreícentar ,  reftrin- 
gir  ,  e  modificar  os  mefmos  preceitos,  para  mais  fe  accom- 
modarem  aflim  ao  génio ,  e  aos  coílumes  das  Nações ,  como 
á  conftituição  civil  dos  Impérios  *. 

14Ó  A  exa&a  íèparação  do  que  nas  mefmas  Leis  pofiti- 
vas he  recebido  da  Legislação  da  Natureza ,  e  accreícentado  y 
ou  tirado  pela  máo  dos  Legisladores  ,  que  as  eftablecêram, 
he  o  preliminar  neceíTario  ,  e  indifpenfavel  da  fólida  intelli- 
gencia  delias. 

147  O  Jurifta  pois  ,  que  quizer  interpretar  fólidamente 
as  ditas  Leis  pofitivas  ,  deve  combinar  primeiro  que  tudo  as 
Conclusões  delias  com  o  Direito  Natural,  para  poder  conhe- 
cer, fe  as  difpofições,  que  nellas  fe  contém,  sao  puramente 
Civis ;  fe  sao  naturaes ;  ou  fe  participam  de  humas ,  e  de  ou- 
tras. Achando  por  meio  deita  combinação ,  que  a  difpofição 

da 

*  Barbcírac  in  Orat.  de  Studio  Júris  recte  sitiam  dcminjlrare  ,  V  ai  fada  legitime  applicart 
inJVlucnde,  pag.  14,  aptii  Bader,  ibi  :  Qjuin  <T  pottji,  qui  Júris  Univcrfalii  fundamente  ignorai  t 
ai  ea  Ipfa  ,  qux  in  Legibus  Civtiibus  xquitati  ma-  Bohcmcro  in  Introitut.  ad  Jus  Publicum  Uni- 
teime  confentanea  reperiuntur ,  plene  ,  &  perfpicue  vtrfale ,  Cap.  4 ,  S-  }  »  Nota  g.  ibi:  Ipfi  Júris 
falis  inlelligenda  ,  fontes  Júris  Ncturx  ,  V  Gentittm  Romani  ccmpilatio  plurimas  cjus  argumenti  Leget 
perpetuo  adeundi  ,  er  qui  emnia  inde  deriventur ,  cominei  ,  qiua  integra  doctrinx  ibidem  apparent , 
adtendtndum.  Ratienes  xquitaús  in  Jinçulls  capiti-  qux  ex  meris  principiis  natural/bus  dependem  ,  ali 
tus  Ltges  Csviles  non  aperiunt ,  aut  faltem  ai  eas  ex  matéria  conlractutim  conjlat.  Ejlenim  in  cenfe/f» 
Jigitum  tantum  intendunt  ,  ntc  ab  ultimis  funda-  fuiffe  J  urifconfultcs  Romanei  xqai ,  boniqtie ,  calttn- 
mentis  repelunt.  Legiilatores  hxc  ,  ttt  cognita ,  ant  tifftmei ,  V  cum  Leges  pofitivx  admednm  paaex  ab 
facile  aliunie  cognojeenda ,  prxtcrmittunt ,  vel  etiam  initio  ejfent ,  vel  etiam  ebfcurx ,  O*  iurx ,  plura  m 
fibi  creii  vohmt ,  tamqttam  peritis  J  ufli ,  V  InjujVi  J  ttrifcenfultis  fuppleri  emperttnt  ex  Jure  Haturali  s 
arbitrit.  Darict  in  Inflitntion.  Juàfprud.  Univer-  er  hoc  intiulu  Imperator  evnfitetur  ,  jus  privatton 
falis,  pag.  19,  S.  4s»,  ibi:  In  Jurifpruiemia  Ci-  Remanerum  collectum  cjje  ex  principiis  ctam  natts- 
itili  partieuLtri  Legislator  prxcepta  Júris  Univcrjâ-  ralibus.  Cum  itaque  deprehendamus  J  urifconfultos 
lis  repetis ,  inculta! ,  ad  fingularem  civittm  fuoruin  fepe  folitu  Júris  Naturx  fecuros  ejfe  prxcepta ,  quis 
eonditienem  accemmedat ,  <T  determinai  ea  ex  jlatu  recte  eefdem  interpretabhur ,  nifi  qui  hae  difciplina 
Reipublicx  ,  qtue  in  principiis  Júris  V nhucrfalis  in    snflraettu  ejl  t 

determinara  relinquuntur.  Q,uis  igitur  ejl,  qui  Le-  b  Darics  na  PrefaçSo  citada,  pag.  tt.  Bor 
ges  Júris  Civiti,  particularis  interpretar! ,  earumjuf    hemero  no  dito  Cap.  4,  §.  I ,  Nou  «. 
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da  Lei  he  toda  ajuftada  aos  preceitos  da  Natureza ,  deve  in- 
terpretalla  pelo  Direito  Natural  -y  e  eíle  fómente  he  o  foro 
competente  ,  e  legitimo  ,  de  que  deve  julgar  a  genuina  ra- 
zão ,  e  intelligencia  delia  ;  e  pelo  qual  unicamente  a  deve 
explicar  ,  e  demonftrar.  Quando  porém  reconhece  ,  que  as 
difpofições  das  mefmas  Conclusões  fe  apartam  das  Leis  Na- 
turaes ;  deve  explorar  fe  fe  apartam  de  todo ,  ou  em  parte  2 
Se  achar  que  fe  apartam  de  todo ,  deve  interpretallas  inteira- 
mente pelas  razões  Civis  ,  e  circumftancias  particulares  do 
Eftado ;  pois  que  fó  eftas  poderão  mover  o  Legislador  a  não 
feguir  nellas  os  di&ames  da  Razão  Natural  :  No  cafo  po- 
rém ,  em  que  fó  em  parte  fe  defviem  ,  feita  com  a  devida 
diligencia  a  feparação  já  apontada  dos  preceitos  naturaes  ,  e 
Civis ,  que  nas  mefmas  difpofições  fe  involverem ,  deve  então 
interpretar  ,  e  explicar  tanto  huns  ,  como  outros  pelos  feus 
próprios  foros  ;  ifto  he ,  os  Naturaes  pelo  Direito  Natural  -y 
e  os  Civis  pelas  ditas  razoes,  e  circumftancias  Civis  *. 

148  Quem  não  feguir  efta  fegura  eftrada  ,  caminhará 
perpetuamente  ás  efcuras  ,  porque  caminhará  fempre  fem  as 
luzes  neceíTarias :  Cahirá  facilmente  no  mefmo  labyrintho :  E 
fe  perderá  nos  mefinos  cachopos ,  que  não  puderam  evitar  os 

Glof- 

a  Bohemcro  in  Introduct,  ai  Jus  Publicam  bus  aiiiftenia ,  ftj  ex  próprio  for*  petenda ,  nt  im 
Univerjate  in  PrJtfat.  ibi :  Cum  i  laque  Conetifones  morem  Imperiterum  Glefa  taram  ineptiamnl.  Et  in 
Júris  Natura?  ex  próprio  foro ,  koe  e/l,  ex  prinei-  Nuta  h,  ibi:  Interpretem  decet  emiti,:  ex  raiioni- 
piis  Jtiris  Natura?  fint  demonjlrandat  ,  Civilcs  ver»  bus  adarquaín  deducerc  ;  hx  vero  ftml  vel  Civths , 
Lego  ex  rationibus  Civilibtu  ;  in  prepatulo  eji  ita  vel  Kttturãlts ,  prout  nimirtan  Leges ,  vel  mere  po- 
denium  ad  /ilidam  erudisionem  in  jure  privai»  per-  Jithia?  ftmt  ,  vel  ex  prineipiis  nataralibus  deduitsr. 
veniri  puje  ,  Ji  naturaVia  a  eraiUbus  fedula feparantar,  IIU  petnntur  ex  Hiflaria  Civlli  ,  V  jluts  Reipu- 
vr  quxlibei  ex  propriis  explieantur  prineipiis.  li  blit* ;  ha;  vero  ex  nejlra  difciplina  ,  qua ,  f.  fatis  ia- 
ipfnm  autetn  ali  ter  cimmode  feri  nequit,  nifi  antas  f ruelas  eâ  Interpres ,  facillimt  genuinam  Legis  Jin- 
Júris  Natura;  difciplina;  prarparetur  animai ,  Wpoji  fum  indUigare  petcfl ,  ST  hoc  ejl  iemum  vim,  O*  po- 
dtmum  ai  Júris  Romani  eampilatiencm  evohendãm  teJUtem  Legii  eruert.  Pra?terea  ratio  in  Legibus 
perducatar  ,  cum  hae  via  fingula  f atile  feeerni ,  V  plerumque  emittitur,  vel  non  raro  incixquata ,  ff 
additamenta  Jitris  Civifís  a  Conehfonibus  Jtiris  Na-  fecundaria  adjlruitur.  Hae  vero  dijudicare  ,  VT  ve- 
tará? dijlingui  poffint.  Hune  in  finem  queque  ntttjje  rom  ratienem  adferre  ,  ejl  lnterpreús  folidii  fim- 
«fi,  ut  in  fingulit  materiis ,  primo  ojlendatur ,  qttii  iamentis  Júris  Naturalii  tine  ti,  Zallwcin  inPrin- 
Jus  N aturar  hae  de  re  difponat  ,  V  quii  Jut  Re-  eipiis  Júris  Eeclefiajliei ,  Tom.  a  •  quxft.  * ,  $•  7, 
manam  illi  fuperaddiierít ,  ut  Hatttralia,  Cr  CrvHia  ibi:  In  ii  ighur  ineumbenittm  ejl  Magijlro  Jurif 
femper  djjlincte  erdine  tradantnr.  Ft  Cap.  4,  J.  prttdentiar  ,  til  primitas  ,  qaotiefiumqtte  fefi  effert 
j  ,  ibi  :  Plura  qnoque  in  Legibtu  Ctvilibut  ftmt  dif  oteafio  ,  prjecipue  in  Jus  Natura!  inquirat  f  tjr  quii 
foftta ,  quai  nihil ,  nifi  Cenelufiones  ex  Jure  Nata-  ex  Jure  Naturali  in  hae,  vel  in  illa  qtujiiane  ob- 
par  JuMf  «r  prtiude  n*u  dtmum  «x  Çiv ilibas  Lcgi-    tisnai,  eirctsmfptett  ioseat. 
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GloíTadores  ,  e  Commentadores  Antigos,  que  quizeram  en- 
tender ,  e  illuftrar  o  Direito  Civil ,  fem  a  inftrucção  da  Dou- 
trina do  Direito  Natural.  E  por  mais  que  fe  applique  ,  e 
cance ,  o  que  emprender  feguir  efta  carreira  no  Eftudo  da  Ju- 
ri fprudencia;  bem  pôde  ter  o  defengano,  de  que  não  ha  de 
já  mais  fazer-fe  Jurifconfulto  perfeito  E  como  nefta  única 
eítrada  da  verdadeira  inteiligencia  das  Leis  não  pôde  dar-fe 
nem  ainda  hum  íb  palio  fem  o  Direito  Natural ;  quem  ha- 
verá que  não  fe  convença  da  indifpenfavel  neceffidade  deíla 
importantiflima  Difciplina  para  o  bom  aproveitamento  dos 
Eftudos  Jurídicos  ? 

149  Tertio:  Porque  outro  Officio  não  menos  indifpenfa- 
vel do  bom  Jurifconfulto  he  o  da  applicação  das  Leis  aos  fa- 
ctos. E  para  ella  fe  poder  fazer  com  acerto  ,  não  bafta  ter 
confeguido  a  genuina  inteiligencia  das  Leis  ,  e  ter  compre- 
hendido  com  a  maior  perfeição  o  verdadeiro  eípirito  delias. 
He  neceíTario  explorar  todas  as  circumftancias  do  faclo  ,  e 
obfervar,  fe  concordam,  ou  fe  diverfificam  das  que  concorrem 
na  Lei ,  para  no  cafo  de  fe  diveríiíicarem  indagar  como  igual- 
mente precifo ;  ou  fe  he  tal  a  diverfidade ,  que  chegue  a  for- 
mar hum  cafo  diverfo  da  Lei ,  e  por  ella  não  decidido  ;  ou 
fe  com  efteito  fe  acha  decidido  por  algumas  outras  Leis,  que 
fejam,  ou  pareçam  antinomicas. 

150  Confiando  fer  tal  a  variação  das  circumftancias;  ou 
tal  a  contrariedade  das  Leis ,  que  a  Regra  daquella ,  de  que 
fe  trata ,  fe  faça  inapplicaveí  ao  faclo ;  ou  haja  perplexidade 
refultante  da  contrariedade  das  Leis :  Se  o  Miniftro ,  a  quem 
competir  a  applicação  ,  for  bem  inftruido  no  Direito  Natu- 
ral ,  e  nos  dittames  da  Razão  bem  informada  ,  e  dirigida 
pelas  Regras  Univerfaes ,  e  princípios  inalteráveis  da  Juftiça , 

e  da 

*    Bohcmero  nii  proximc  na  dita  Prcfaçío,         E  na  dita  Nota  h,  ibit  Irri Jorna  hodicGItfi 

ibi  :  Hâc  cnim  qui  aen  iiHcjfcrit  mtthtio ,  ia  cun-  fatorti  ineptoi ,  qui  pr»  raiiutt  fite  ali  nullt  moi» 

4*m  lakyrinlham  ,  O*  fctpaUt  eum  inciJert  tuttfi  huie  fíndio  operam  n*v*verunt  ,  adctquc  ftpt  dtm 

tfi,  qaot  tviure  m>*  pottiere  GUtfatoru ,  V  €***•  turpttcr  f«  itdtrmt ,  m  nii,  nifi  intpiuu ,  protolé- 

wemaurot  antiqui,  qui ,  ftptfita  ioctriaã  Júris  Siéf  rio* 
inr/c ,  Jiu  SLutunum  iiíufirart  wtu&mt. 
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c  da  equidade  ,  por  meio  deitas  Regras  poderá  temperar  o 
rigor ,  e  mitigar  a  dureza  da  Lei  conforme  o  efpirito  do  Le- 
gislador ;  e  nao  lhe  ferá  muito  diíEcukofo  tomar  hum  parti- 
do, que  feja  acertado. 

15-1  Porém  fe  o  mefmo  Miniftro  for  deílituido  deftas  lu- 
minofas  noções ,  incerto ,  e  heíitamente  no  que  ha  de  fazer , 
nao  terá  outro  algum  recurfo  ,  que  não  feja  o  de  revolver 
com  muito  trabalho  o  grande  numero  de  Efcritores  Confu- 
lentes ,  e  Deciíioniífes  das  difFerentes  Nações ,  que  cultivam 
o  Direito  ,  para  ver  fe  encontra  nelles  o  cafo  interminis  ter- 
minantibus.  Recurfo  miferavel ,  muitas  vezes  infmclifero ,  e 
fempre  cançado ,  e  fujeito  ao  engano :  Porque  ainda  no  cafo 
de  acertar  no  juizo ,  que  fizer  da  identidade  das  circumftan- 
cias  do  fa&o  com  as  da  Decisão  ,  pode  a  refoluçao  defta 
proceder  da  diverfidade  das  Leis  da  Nação  do  Deciíioniíla : 
E  quando  a  Legislação  feja  a  mefma ,  nunca  a  Decisão  pode 
pairar  de  hum  íimples  exemplo ,  que ,  além  de  nao  ter  força 
de  Lei  ,  pode  fer  defprezado  na  inílancia  fuperior,  onde  fe 
poderáó  calcular  melhor  as  circumftancias  do  fa&o  por  meio 
das  fobreditas  noções  do  Direito  Natural  Do  que  vem  a  re- 
fultar ,  que  até  para  a  boa  applicação  das  Leis  he  o  Direito 
Natural  hum  impreterível ,  e  excellente  fubfidio  \ 

152  Quarto  :  Porque  para  fegurar  a  felicidade  interior 
dos  Povos ,  e  manter  a  paz  pública  no  Eftado ,  não  bafta  o 
Part.II.  Dd  Di- 

a  Thomaf.  in  Inflh.Jtirrfpr.  Divin.  HaJ*  Mag-  Germânia ,  Calla ,  Itelie ,  Hi fita  aia  ,  V  lote  pene 
deburg  I  7  }o.  Dijfert,  Prootmial.$.  I  ibi  •  ífeqee in  urraram  Orbe  evolve  re  ,  ienes  ca/um  intérmina  , 
theoretica  faltem  legum  interpretatione  adjavabar  aja-  tr  periculum  tamen  JabeJI,  fi  maxime Jutrít  inven- 
rifprudentia  Natarali ,  fti  V  eum  ad  fórum  tranãulif-  Sus  ,  an  CoUegium ,  ad  qued  iefinitie  caafie  perti- 
fem  pedem ,  ut  tentarem  jus  ai  Jacta  Jinguleria  ep-  ntt  ,  eaniem  tam  decidente  ião  Jovtat  fentenliam, 
plica  re  {Jine  que  tentamine  thtoria  cadáver  ejl  ani-  que  lebere  plus  quem  Hercules  faperfedere  Jacile  pe- 
rna de/Vtulmn  )  muierem  aihuc  ufum  ejtts  ejfe  expe-  tefl  ,  qui  generalia  illa  gentium  eerdibus  infcripU 
riebar  ,  eum  fone  tot  infinita;  eircumjiantiaram  va-  fundamenta  bette  jeeit  ,  Junul  vero  pe rica  Iam  iftui 
rietatet,  quibus  negetia  hemintm  chilia  vepuntur ,  non  difficaller  eliis  meias,  dt  qiúbus  jam  iijfertnii 
fepiffune  cafttm  fermant ,  V  facti  fpeciem ,  qm  vel  lótus  non  efl,  evitare.  Slevogtio  in  Oral.  ie  Pki- 
plane  nen  Le gibas  Civilibtis  ejl  iefinitus  ,  wl  «Ai  lefephia  J ârifeonfultorum ,  pag.  I  5  7  apud  Budcr. 
P1"™'  diverfi  iifponentes  contar runt  unie  Ji  Daric»  no  lugar  allima  citado.  E  a  neceffidade 
prineipiis  cemmunibns  quis  içflituatnr  CT  regulii  ex*  do  Direito  Natural  para  a  boa  applicaçio  das 
Undtndi  ,  V  rejlringenii  Leges  leias  máximo  faio-  Leia  ,  fez-fc  maia  indifpcnfavcl  neftea  Reino» 
re ,  non  raro  etiam  frnjlra ,  opas  habet  ttt  myrie-  depois  da  providcntifllma  Lei  dc  3  1  de  Agofto 
ies  cenfulcntium,  Refpenitntium ,  Dceidcntiam  ex  de  1769. 


Digitized  by  Google 


aio  Compendio  Histórico 

Direito  Civil  particular ,  que  fomente  regiila  os  negócios  dos 
Cidadãos  no  feu  particular ;  mas  também  fe  faz  indifpeníàvel 
o  Direito  Público  particular ,  ou  Económico ,  que  fe  compóe 
das  Leis  refpeclivas  á  Conftituição  ,  e  Governo  público  do 
Eftado.  Aífim  como  ò  Direito  Civil  particular  tem  por  fun- 
damento o  Direito  Natural  também  particular ;  e  como  fem 
elle  fe  não  pôde  bem  entender ,  nem  applicar ;  da  mefma  for- 
te o  Direito  Público  Particular ,  ou  Económico ,  tem  por  fun- 
damento aquella  parte  do  Direito  Natural ,  que  eftablece,  e 
eníina  os  recíprocos  Direitos  ,  e  Officios  dos  Soberanos  ,  e 
dos  Vaílàllos ;  e  que  por  ter  por  objecto  o  Bem  público  do 
Eftado  ,  e  dar  Regras  commuas ,  e  univerfaes  para  todas  as 
Sociedades  Civis  ,  he  conhecida  pelo  nome  de  Direito  Pú- 
blico Univerfal  '.  E  deita  nobiliífima  parte  do  Direito  Natu- 
ral depende  inteiramente  a  boa  inteíligencia  ,  e  applicação 
do  meimo  Direito  Público  Particular,  ou  Económico  *. 

153  Não  param  aqui  porém  os  grandes  intere/lès  ,  que 
tira  o  Eftado  do  Direito  Público  Univerfal.  Efta  admirável 
Difciplina  notifica  também  ,  e  prega  altamente  aos  VaíTallos 
a  obrigação  de  ferem  fieis ,  e  obedientes  aos  feus  Soberanos ; 
de  obfervarem  as  Leis  j  e  de  contribuírem  para  as  neceffida- 
des  públicas  do  Eftado  ;  fazendo-Ihes  ver  ,  que  todos  eftes 
Officios  lhes  são  impoftos  pela  Natureza ;  e  convencendo-os , 
de  que  as  Leis  poíitivas ,  em  que  os  mefmos  Soberanos  lhos 
declaram  ,  repetem  ,  e  formalizam  pelo  modo  competente, 
nao  tem  por  objecto  Direitos  Arbitrários ,  e  inventados  pelos 
homens ,  mas  fim  originalmente  diclados  pelo  Author  da  Na- 
tureza ,  e  todos  indifpenfavelmente  necefiàrios  para  a  confer- 
vação  do  Eftado.  O  que  muito  concorre  para  mais  promo- 
ver, e  fegurar  a  inviolável  fatisfaçao  de  tão  importantes  Of- 
ficios. 

154  As  fólidas  Regras  ,  e  os  inalteráveis  Princípios  da 

mef- 

*    Ickihtt  h  Me&Mtienikiu  de  SttuUo  Jnrit*    triar.  Jur.  Tubi  LA.  I  ,  Tlt.  I. 
0r&«t ,  atqm  Mahede  fiicmtijica  mlluunJ,  ,  Ca-        b    Darks  ttbi  fuprá  $.  47.  Bohcm.  ubi  fapr» 
piU  a,  $.  11,  V/<f1.  &  dp.  i,  5.  ij.  Vi-    Cap.  4.  S-  10. 
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mefraa  Difciplina  confundem  inteiramente  as  duas  perniciofas 
Seitas  dos  ímpios  Monarchomacos ,  e  MacbiaveWJias ,  que  por 
differentes  caminhos  confpiíam  ambas  para  difTolver,  e  rom- 
per a  apertada  ,  e  indilloluvel  uniáo  dos  Vallallos  com  os 
Monarcas  ,  com  a  qual  profperam  ,  e  florecem  as  Monar- 
quias *.  As  mefmas  Regras  ,  e  Princípios  eftablecem  tam- 
bém, e  regulam  os  limites  do  Império,  para  fe  não  confun- 
direm com  os  do  Sacerdócio  E  ifto  bafta  para  fe  fazerem 
evidentes  os  incomparáveis  benefícios  ,  com  que  o  Direito 
Natural  contribue  para  o  bem  Univeríàl  do  Eítado  e. 

1SS  Quinto:  Porque  para  promover  a  felicidade  do  Gé- 
nero Humano ,  e  livrar  as  Nações ,  e  Republicas  de  guerras 
com  as  outras  Nações ,  he  muito  neceílàrio ,  que  haja  huma 
Legislação  Univerfaí ,  que  obrigue  a  todas  as  Gentes ,  e  por 
nenhuma  pofla  fer  defprezada :  E  he  neceílàrio ,  que  as  Leis 
por  ella  promulgadas  fejam  por  todas  conhecidas  ,  para  por 
meio  delias  fe  poderem  decidir,  terminar,  e  compor  amiga- 
velmente as  Controverfias  ,  que  entre  as  meímas  Nações  íe 
excitarem  ,  fem  fer  neceíTario  ,  que  ellas  paíTem  ás  vias  dç 
fado ,  ou  ás  guerras  para  fe  fazerem  juftiça  a  íi  mefmas  :  E 
como  he  indubitável  ,  que  para  efte  fim  ,  de  que  tanto  de-* 
pende  o  bem  Univerfaí  da  Humanidade  ,  não  podem  bailar 
nem  as  Leis  poíitivas  Civis,  porque  (de  modo  ordinário)  fó 
ligam  os  VaíTallos  da  Sociedade  Civil,  pela  qual  foram  efta- 
blecidas  ;  nem  as  Leis  poíitivas  Canónicas ,  porque  fó  obri- 
gam á  Congregação  dos  Fieis  ;  nem  também  as  Leis  Divi- 
nas ,  por  fe  levantarem  muitas  vezes  as  fobreditas  Contro- 
verfias entre  Nações  ,  que  por  não  ferem  Chriílans ,  não  re- 
conhecem a  fua  Authoridade :  Daqui  vem  a  indifpenfavel  ne- 
ceflidade ,  que  para  o  dito  effeito  ha  das  Leis  Naturaes ,  por- 

Dd  ii  que 

m    Gricbncr  ia Jnr.  ítttur.  Lib.  i ,  Cap.  7  »  *   Bohcmero  m  IntnJutt.  *i  Jut  Publitimt 

%.  a  .  num.  1.  Unhtrfil.  Cap.  ç  ,  ?.  10. 

Daric*  in  Injlitutim.  Jurifpn.J.  Vnhxrfal.  $.  t    Carlo»  Antonio  Martini  h  Pe/tisniitu  de 

y66.  Ohf.  Hall.  Tom.  6,  obf.  I.   B><hem.  in  Jurt  Civiíath  in  afum  Audiurit  Vindobontnfii , 

Jntrodutt.  in  Jut  Puilitum  Univtrfale ,  Cap.  $  ,  Cap.  i ,  O* fya.  Bohcmero  na  Obra  citada  pte 

$.  * .  &  NoU  u.  ft*m. 
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que  fó  eftas  sao  as  únicas  Leis  ,  que  abrangem  a  todas  as 
gentes  $  a  todos  ligam  com  a  fua  Authoridade  ,  e  por  ne- 
nhuma podem  fei  recufadas  fem  diftinção  entre  Chriítaos,  e 
entre  Gentios  4. 

156'  As  Leis  ,  que  a  Natureza  dicla  ás  Nações  para 
manter  entre  Elias  a  paz ,  e  o  focego  ;  para  regular  os  Teus 
refpe&ivos  intereíTes  ;  e  para  decidir  as  íuas  contendas ,  são 
todas  da  jurifdicçáo  do  Direito  Natural ,  e  delias  fe  forma , 
e  compõe  a  outra  parte  deita  importantiíTinia  Difciplina ,  que 
goza  do  nome  de  Direito  das  Gentes  b. 

157  Sexto  :  Porque  huma  das  maiores  felicidades  dos 
Eítados  coníiíte  na  perfeição  das  fuas  Leis.  £  fendo  ínnega- 
vel  ,  que  todas  as  Leis  pofitivas  tanto  são  mais  perfeitas, 
quanto  são  mais  conformes  com  as  Leis  Naturaes  ,  fe  faz 

tam- 


m  Heincc.  Elementer,  Jurii  Natural,  tf  Ga* 
liam  in  Ptarfat.  ibi  :  Âccedit ,  quod  fi  vel  maxime 
ita  eomparata  ejjct  J urijprudentia  Romana  ,  nulb 
tu  alio  prafidio  indigeret  ,  tosaque  ex  Dcccm-vir*- 
rum  Tabnlis ,  aliiique  Legibui  Civilibui ,  tamquam 
tx  ubérrimo  fonte  promanarei  :  e<»  tamen  nihil  ao- 
etoritutit  habitara  fit  in  defruendh  integraram  gen- 
tium litibiu,  O*  controverfiii  ,  qtúppe  qute  inter  fe 
non  alio  jure  ,  quam  quod  Ipfa  natura  inter  omnet 

futminei  ptrxque  eonfiitiút  ,  reguntur  Q.ni 

jam  vulgo  Giofitorum  nominc  veniunt  hominet ,  di- 
ligentes iUi  quidem ,  nec  J arit  Civilij  imoeriti ,  st  f<t- 
tuli  vitio  barba  ri ,  non  atiunde  decidi  epertera  exif- 
limabant  illat  Regum  ,  Gcniiumqua  eontrovtrfiai , 
euam  ex  diffufa  Hia  Jtirit  Juftmianei  collectione , 
qua  eomprehcnfat  Leget  fiquit  recte  imbibijjet ,  eum , 
tome  ua m  ex  tripode  de  belU,  patifque  juribus,  ora- 
enla  illico  fundere  poffe  jactabant.   Et  fane  id  tam 

Jatitc  faciebant ,  quam  pirttm  vulpet  comejl  

Qitin  fi  vel  maxime  ibi  aliquid  non  fittit  explica ttim 
alicui  vide  itur ;  eum  tamen  fitim  non  meliut  expie- 
ttwm»  pntabaiit  ,  quam  fi  m  fibfidium  adhibeat 
Scripluntrn  Saeram ,  Jut  Cananitum  ,  Pontificam 
Deerttaltt  ,  V  maxhnr  diffufa  illa  Philofophcrum 
Sckolajluorum  opera  ,  in  q  ai  bus  omnibut  9°  iUe 
Jurít  Gentium  Vindex ,  Hugo  Grotiut ,  Prolcgo- 
§.  4&  »  &f*M-  mvenijfe  fibi  vifut  e/l 


plurima  ,  quar  té  Jut  tUud  Natura?  ,  V  Gentium 
tilufir  andam  ntn  param  adferant  utiliiatii.  Atfi  di- 
eendam,  quod  rts  efi,  bom  illi  viri  vix  fttum  ex- 
ftmdijjt  videutut ,  quita  parum  ponderi*  apud  Gen- 
tis ,  Jarit  Romani  ignaras,  V  4  Chrifiiana  pittau 


alienas  ,  habitara  fint  argumenta  tx  Jttre  Jujlinia- 
neo,  Saerh  Pandectit ,  Jure  Ptntifieio,  Thottue, 
Alberti  Magni,  S.  Bonaventure,  €T  aliortun  opf 
ribut  deprompta.  .  .  .  Qaid  vera ,  fi  gent  qtuedam 
eum  Tureit ,  vel  Smcnfihus ,  vel  Japonibns ,  de  vi«- 
lalit  fxdtrum  Legibut  expelhlet !  Hit  fcilieet  fací 
/«  perfuadíbitur  jujla  efi  omnia  ,  qhte  non  ditam 
Jurifconfuht ,  aut  PontijUet  Romani ,  vel  Thomas 
Aquinat ,  /id  ipfi  Prophet*  ,  ae  Apojieli  ftripferunt  t 
At  ego  id  eot  credo  non  Jiiciliiu  tonfcquuturot  ,  ae 
Tttrcat ,  fi  Mahumedem  /  aut  Sinenfet ,  fi  Confucium 
faiun  nobifcum  Judicem  taperc  vellent. 

Darics  no  lugar  citado ,  $.  4S  ,  iSi :  Princi» 
pet  in  libertatit  vivuut  fíatu.  Ergo  Principum  lites 
non  ex  jure  Jitfiinianeo ,  fed  ex  Jure  ,  quod  Princi- 
ptt  eommune  habent ,  difccrncndéC  funt.  Qtús  atilem 
nefcit ,  jus  illad  Natura* ,  V  Gentium  efe  f  Rache), 
in  Olio  Noviom.  feu  Introducúone  ad  Jut  Publi- 
cum,  £ap.  6  ,  pag.  li  ,  C  feqq.  ibi  :  Quia  in 
examinandit  ,  vai  deeidendis  controvtrfiit  publicis, 
nuHitu  Jurh  maior  ufus ,  vel  auctoritat ,  quam  na» 
turalii ,  idco  faltem  non  minori  a,ffdui.att ,  V  fiuH* 
illud,  quam  Jut  prhatum  rxeolendum  efi.  Grotto 
de  Jure  Betti  ,  V  Pacit  in  Ptolegomea.  $.  1  ,  C 
Ctcccio  cura  os  mais  Commcntaduret  ao  di- 
lo  s. 

b  Carlos  Antonio  Martini  no  higar  citado, 
Cap.  15,0*  feqq.  Wolfio  in  Jnjlitut.  Jmrit  Na*. 
V  Gent.  Part.  4  de  Jure  Gentium.  Ick/Utt  ubi 
Jàpra,  Cap.  a,  $•  ji,  tf  feqq.  &  Cap.  j  ,  $■ 
lí.  Vattcl  Droit  dei  Gent  nu  Prefacio.  WoJfi» 
tambem  110  Prefacio  do  feu  Dircúo  das  Geme*. 
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também  por  efta  reflexão  evidente ,  que  não  ha  couíà ,  que 
tanto  polia  contribuir  para  dirigir  a  Legislação  ,  e  aperfei- 
çoar a  Arte  Nomothetica ,  como  he  a  boa  noticia  do  Direi- 
to Natural  \ 

158  Accreíce,  que  eíle  Direito  he  fomente  aquelle,  que 
defcobre  ,  e  faz  conhecer  a  imperfeição  ,  e  os  defeitos  das 
Leis  já  promulgadas ,  que  fem  juftas  Razões  Civis  fe  apartam 
da  Razão  Natural ,  para  com  efte  conhecimento  fe  emenda- 
rem. O  mefmo  Direito  também  he  o  que  mais  allumia  os 
entendimentos  dos  Legisladores ,  para  que  a  nova  Legislação 
feja  fempre  ajuftada  á  mefina  Razão  Natural ,  íàlvas  fomen- 
te as  neceffidades  ,  e  impreteriveis  modificações  ,  que  pedi- 
rem as  ditas  Razões  Civis  nos  cafos  occorrentes  *.  E  eis-aqui 
outro  ufo  do  Direito  Natural  não  menos  notável ,  e  interef- 
fante  ao  Bem  commum ,  e  público. 

150  Sétimo  :  Porque  o  Direito  Natural  contribue  tam- 
bém muito  para  melhor  fe  comprehender  o  Direito  Público 
Univerfal  Ecclejiaftico.  Pois  ainda  que  efte  fe  ache  bem  eíla- 
blecido ,  e  folidiflimamente  ordenado  pelos  preceitos  do  Evan- 
gelho ;  e  que  por  eftes  fe  deva  fempre  firme,  e  inalteravel- 
mente regular,  he  com  tudo  indubitável ,  que  pôde  receber 
huma  grande  illuftração  a  fua  intelligencia  das  Leis  Naturaes: 
Porque  eftas  aílim  como  por  huma  parte  prefcrevem  ,  e  re- 
gulam os  Ofícios  ,  que  a  Natureza  impõe  ao  Homem  em* 
todos  os  outros  Eftados  ,  que  lhe  são  adventícios  ;  havendo 
fempre  refpeito  aos  fins  particulares  das  Inftituições  dos  mef- 
mos  Eftados ;  e  deduzindo-os  delles  para  mais  os  promover ; 
da  mefma  forte  pela  outra  parte  tendo  as  referidas  Leis  Na- 
turaes fempre  prefente  o  fim  da  Divina  Fundação  da  Igreja ; 
e  cooperando  igualmente  para  elle  ;  prefcrevem  ,  e  regulam 
os  Ofícios  ,  que  no  Eftado  do  Chriftianifmo  incumbem  ás 
duas  Ordens  de  Chriftãos ,  de  que  Elie  fe  compõe :  Convém 

a  fa- 

0  Cicero  Lib.  i  <f«  legilur,  ibi  :  Ltgem  ítturn  a  nula,  imita  alia,  n\Ji lUturaTi  nrrma  divide  rc 
pojfumus.       i    Slcvogtio  ubi  fiara,  p«g.  IJ7- 
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a  íàber  ;  á  Ordem  dos  Prelados  ;  e  á  Ordem  dos  Súbditos ; 
não  fó  para  promoverem  também  ,  e  apertarem  a  feliz  exe- 
cução do  fim  de  tão  íanta  Inftituição  por  meio  do  bom  Go- 
verno ,  e  direcção  de  toda  a  Congregação  dos  Fieis  ;  mas 
também  para  que  ,  fendo  bem  combinados  ,  e  confrontados 
com  o  Direito  Público  Temporal ,  fe  conferve  melhor ,  e  fe 
mantenha  fempre  inviolável  a  paz  ,  ea  união  entre  as  duas 
Sociedades  Chriftã,  e  Civil  *. 

160  Oitavo  :  Para  que  no  meio  do  grande  numero  de 
Cânones  ,  que  ,  fem  embargo  de  exiltirem  nos  Corpos  das 
Leis  Canónicas ,  parecem  com  tudo  abrogados ,  e  já  lèm  vi- 
gor no  tempo  prefente,  pela  falta  de  uíb,  fe  po/Ià  bem  dis- 
cernir ,  quaes  são  os  que  verdadeiramente  íe  podem  haver  por 
antiquados  ,  e  abrogados  pelo  tácito  confentimento  da  Igre- 
ja j  e  quaes  os  que  fe  devem  ter ,  e  julgar  por  ainda  fubíiA 
tentes ,  e  em  toda  a  fua  força.  E  ifto  he  o  que  fó  pôde  con- 
feguir-fe  com  o  foccorro  defta  Difciplina  :  Fazendo-íe  huma 
exaóla  diítinçao  entre  os  Cânones,  que  repetem,  e  inculcam 
algum  preceito  Natural ;  e  entre  os  que  fomente  contém  dif- 
poíiçòes  poíkivas,  e  arbitrarias  :  Para  que,  depois  de  ferem 
aílim  feparados  huns  dos  outros  ,  fe  poliam  os  fegundos  fo- 
mente haver  por  abrogados  pelo  fobredito  princípio ,  no  ca- 
io em  que  nelles  concorram  as  circumftancias  neceílarias  ,  e 
podam  os  primeiros  confervar  fempre  a  fua  authoridade  ,  e 
não  poílàm  já  mais  ter-fe  por  abolidos  ,  como  fundados  em 
princípios ,  que  são  de  verdade  inalterável ,  e  eterna  *. 

No- 

*  Ickílatt  na  Obra  citada,  Cap.  $•  17,  aH*  autem  aaetoritate  dantaxat,  quaram  triga  tl- 
V  feqq.  &  Cap.  j  ,  %.  16.  tius  petenda  ejl. 

Prineip.  Júris  Pu&Iici  Eccle/tdjlici  ad  Statum  Et  quemadmodum  in  Jure  Civil!  ctntiagit.  . .  . 

Cathelicormn  Germaritte  acccmnwdat.i ,  Cap.  17  De  Ita  etiam  de  EecleJLsjlicis  Legibus  obfervtmus  opor- 
U/u  Júris  Natura  in  Juri/prudentitt  EccIejLifliea.       tet.   Nam  qu*  ,  «x.  gr.  dt  Simonia  ,  de  Pactis , 

b  O  Douto  Bifpo  dc  Vcictri  João  Baptifta  de  Ufarit,  d*  Viu,  tr  Hontjltte  Clericarum . . . . 
Bartoli  in  lnfiUutiombus  Júris  Canenici  ,  Cap.  j  ,  de  fatrarum  rtrum  cuitu,  Ltgei  funt  predita,  etfi 
$.  j  j/i  fite ,  ibi  :  Cumqtte  multa  Jtnt  J uris  Cane-  Eecltfiiflicjt  neminentur  ....  nihilo  tamen  fteias  a) 
piei  capita  ,  eu*  a  Jure  Natnrali  profiijctmtur  t  Jure  Naturais  ,  V  Divina  tarutn  originem  petere 
hinc  fit  ,  ul  non  pauta-  fint  Canonic*  Leges ,  qa*    debemus  .... 

immutabiUs  funt  ,   quteque  nulla  uaqttam  pjete  tolti  Quas  vera  Leges  Pateflat  EcclcJLtjlica  omnina 

pejpmt.  E  no  $.  4 ,  ibi  :  Nam  Cananitarum  Le~  fanxit  ....  c*  auetoritate ,  ©"  cr';gine  etiam  Eecltfi- 
'    gum  aljt  aueteritate,  V  origine  Etelejísfiu:  funt ;    ajlie*  funt ,  O* meras  EcdcfiaJlicai  dieert  pojjumas. 
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161  Nona  E  finalmente  porque  as  lições  do  Direito  Na- 
tural fazem  aos  Juriítas  o  grande  benefício  de  lhes  enfinar  os 
princípios  univenaes,  e  fundamentaes  do  Direito  Civil  pelos 
Compêndios  defta  Difciplina  ,  por  onde  elles  fe  aprendem 
melhor  ,  e  fe  imprimem  mais  facilmente  na  memoria  dos 
Principiantes,  do  que  pela  lnftituta^  ou  pelos  outros  Livros 
de  Juftiniano  ,  por  fe  acharem  os  ditos  princípios  unidos,  e 
propoftos  nos  referidos  Compêndios  com  muito  melhor  de- 
ducção ,  e  com  huma  ordem ,  e  methodo  em  tudo  fuperior  á 
das  Compilações  de  Triboniano,  em  que  os  preceitos  de  Di- 
reito fe  acham  todos  em  grande  confusão ,  e  defordem 

Atten- 

E  no  $•  %  ,  ibi  :  Et  nare  qniicm  Eeelefiafiieantm 
Legam  djhnctio  ,  non  utilii  folum  ,  Jid  necejfaria 
€t:am  videtur  ai  multaram  rerum  intelligeniiam , 
qure  ad  Canonicam  Di/ciplinom  pertinent.  Ex  ea 
tuim  hoe  in  primii  confiei  tur  ,  Leges  quafdam  Ee- 
tlefiajlicat  cjfc,  quot  ntttlam  mutatienem  nnqnam  ha- 
hiturot  fint  •  quia  cum  Jui  Naturale  immutabile  fit  ; 
V  Lega  ipfas ,  quatenus  Jus  Naturale  prafefiruni , 
JUbiles  ,  immutabi'efque  ejje  oportet  ,  unde  neque 
aliis  Legibus  abrogari  ,  ntqut  cenfitttudinc  aliqua 
tolli  prjfitnt.  E  no  $•  6  ,  ibi  :  Neque  «lia  ilidem 
confueludo  c»ntra  hnjujhsodi  Lega  induci  pote/l.  E 
no  $•  7  ,  ibi :  Std  qnenuidinodum  Ecclefiafiiea:  Le- 
get,  qtue  a  Jure  Naturali  profícifcuntur  ,"  Jhtbila , 
atque  immutabiles  funt  :  ità  contra  ,  qu*  ad  gentis 
éltcrum  fpectant ,  hecejl,  q ujc  V  auttoritate ,  V  ori- 
gine ,  EccIejLjlicar  Junt ,  utque  prepterta  a  Pctefi*- 
te  Eeelefiafiica  emnino  pendem  ,  mutationi  ebnoxiat 
ejc  perfphUum  efi. 

Van-Efp<n  m  Cemmentario  in  Cânones  Jurii 
Veterit,  T«>m.  j  da  Edição  dc  ,  Pan.  i, 

Diflcrt.  I  De  Vtterum  Canomtm  ,  tr  in  eii  con- 
te n  ta  Canónica;  Dj/ciplinat  fiabililate  ,  V  legitimo 
eoram  ufu ,  $  a  ,  cui  titulus :  In  Canonibiu  dfcer- 
nendum  ,  quid Júris  Noturalis  fit ,  quidpofit  vi  ,  ibi; 
Cânones,  quot  ad  formandos  mores,  vi  tia  eluenda  , 
êtque  rite  regimen  Eeclcfie  hfituendtim  jam  pri- 
dem  Patret  edidere ,  tametfi frequentar  aíquid Júris 
Pofitivi  contineant ;  prarcipuum  nihilominus  ,  qttod  in 
iit  eccurrit ,  atqut  decernilur  t  potius  Júris  Natura- 
tit,  ac  Dhini  interpretatio ,  declararia,  atqtte  ad 
particulares  ca/tis,  tr  eettfat  ap plica  lio  ,  quàm  juril 
prfitivi  nova  eonfiitvti*  dicenda  efi...  .  Hi  proinde , 
fimilcfque  Cânones  ,  finon  flent  Jure  Pofitivo  ,fctnper 
tamtn  fiahtmt  Jure  Naturali,  faltem  quoad  ea  qu* 
Júris  Natura 'is  in  iilis  centinentur.  linde  nte  id- 
la  ,  quantumvit  imvettrattt  confuetude ,  nct  contraria 


muhorum  prtxit,  tot  intottm  abrogare 
terit :  ita  ut  hii ,  qui  fe  adverfui  hei  C anona  con- 
fuetudine  tuerivolent,  mérito  refpondeatur  ,  qued 
Contilíum  Laterancnfe  fub  Alexandro  III  aliquando 
repofnit  Ut  ,  qui  exattionet  fuás  fimmiacat  longa 
tonfuttudine  tutari  volcbant :  »  Putant  ou  tem  ,  eit, 
•  plures  ex  hoe  licere,  quia  Legem  mor  tis  de  Ion» 
■  ga  invaluijji  confuetudine  arbitrantur  non  atten* 
»  dentei,  qttod  tanto  graviora  funt  crimina ,  quanta 
«  diutiui  infel  eem  animam  tenuerunt  atiigatam.  Ca- 
pit.  f,  10  de  Sintonia. 

Ne  quis  igitur  hic  aberrei  ,  eredalqúe  con- 
traria confuetudine  hoi  Cânones  omnino  aliquand» 
aboteri  pojfe ;  eonvenit  ut  expenda!  ( ut  rede  monet 
emincnt  ffimus ,  atqut  folidiffimui  Canenum  Inttrpret 
CardmaUs  Aguirius ,  D.jjertat.  8  ,  ad  Ctncilimn  To- 
tetantttn  III  )  Dettrinam  Doctoris  Angeliei :  Qnei 
Lib.  y  ,  Art.  I  j  ubi  de  antiquis  Canenibui  plura- 
li  ta  tem  Beneficiei  um  vetantibut  ita  fcribit : 

Q_uant<mt  ad  hoe ,  quod  jura  Hia  antiqtta  conti- 
nent  Jus  Naturale  ,  abrogari  non  prflunt  per  con- 
tra riam  eonfuetudinem ,  utpote  irrationalem.  Quan- 
tum autem  ad  hoe  ,  qued  folum  de  Jure  Pifitivo  cen- 
tincnt,  poffunt  ejfe  abrogata :  practiput  fi diffimulantet 
hane  contrariam  çonfuetud/nem ,  in  quorum  poteflatt 
efi  Jui  Pofitivum  matara,  inteniunt  per  talem  difi 
firuulationem  antiqua  jura  mu  tare.  E  o  me  Imo  fc 
diz  lambem  no  Prefacio  da  Edição  das  Obra* 
do  mcfmo  Author  dc  17;). 

<t  Barbcirac  ubifupra  ,  pag.  1  7  ,  apud  Buder. 
ibi  :  Huic  tamen  Juri  Arte  V  via  jlrenuam  ope- 
ram ante  omnia  navaffe  eo  magis  intererat  ,  quod 
Legei  Civiles  emnium  Populorum  nutlojcre  ordrnet 
avt  eerte  pariun  adeureto ,  cenferiptot  fint ;  neejem* 
per  liceat  fine  incommodit  quibufdam  haud  levitai, 
erdinem  illum ,  in  iludi»  prsefertim  Júris  Romani 
Tali  periurhaúoiu  rtmedium  tt(ferrc  ali' 
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161  Attendendo  as  fobreditas  ventagens  ,  que  fazem  a 
Difciplina  do  Direito  Natural  táo  recommendavel  aos  Juris- 
tas ,  difíè  João  Nicolao  Hertio  * ,  que  nella  fe  acham  os  ver- 
dadeiros fundamentos  ,  em  que  fe  eftríba  a  fua  Jurifpruden- 
cia  :  Que  nella  fe  acha  tudo  que  ha  de  mais  fublime  em  to- 
das as  efpecies  de  Direito  :  Que  Ella  he  a  fonte  ,  donde  o 
mefmo  Direito  fe  deriva  como  por  canaes ,  e  regatos  ;  he  a 
íèmente ,  que ,  fermentando  com  o  juizo ,  e  com  o  ufo ,  re- 
benta depois ,  e  fe  difFunde  em  ramos  ampliflimos ;  he  o  fo- 
go ,  donde  íàhem  as  faifcas  ,  com  que  o  entendimento  por 
toda  a  parte  fe  illuílra  ;  he  a  que  tem  as  chaves  ,  com  que 
fe  abrem  os  Sacrários  do  Direito  j  e  he  finalmente  a  Eílrella , 
que  fe  pôde  propor  aos  que  navegam  pelo  vaíliífimo  Oceano 
da  Jurifprudencia. 

162  As  excellentes  virtudes  do  mefmo  Direito  recopilou 
João  Henrique  Boeclero  ,  affirmando  em  poucas  palavras  *, 
que  Elie  conduz,  e  guia  como  pela  mao  o  futuro  Juriíra  pa- 
ra o  Direito  Civil  ,  e  lhe  prepara  o  animo  para  paífar  das 
couíàs  Divinas  para  as  Humanas  ;  e  das  univerfaes  para  as 
particulares  por  huma  ordem  natural.  Por  Ella  fe  fubminiftra 
o  Direito  Civil,  que  fe  deve  efbblecer;  fe  confirma  o  elta- 
blecido ;  fe  explica  o  efcuro ;  fe  corrige  o  injuílo ;  fe  tempe- 
ra o  afpero  j  e  fe  fuppre  o  que  falta  ao  defeituofo. 

Pe- 

quatcnui  pettfi  Difiiplina  Jurii  Natur*  ,  V  Gen-  proficienteqtte  judicio  ,  ufque  in  ramos  pofíea  qnam 
tium  ,  commeJiffima  methede  animo  quafi  imprejja  f  latijfunc  fe  JffimJunt ,  atqut  explicam  ;  funs  in  ilLt 
eujus  ope  Jutgnlarum  Legam ,  tX  variaram  matéria-  fcintilU ,  quibus  mens  utique  coUnflratHr  ;  fnat  in 
rum  prima  fundamenta  in  antecejfum  pertepta  ,  ac  illa  elavei ,  quibus  adita  Jurii  referantor  :  funt  de- 
fua  quatque  loco  apte  collocata  ,  tantum  ob  óculos  nique  in  illa  Cyntfar*  in  vafiffimo  Jurii  Oceano 
repenenda  fint.  Senckcnbcrg  In  Metkodo  Jurii    navigantibus  propofit*. 

Unhjcrf.  Appendic.  a  ,  $.  2  ;  ,  ibi :  Qjtouft/ue  ta-  b  In  Viudiciis  pro  Stadiis  CivililuJ ,  citado  por 
tnen  vetui  ille  «T  per  emòages  doetndi  moi  ditrat ,  Slcvogtio  in  Orat.  ie  Phisofophix  J  urifcanfulso- 
vt  V  InJliSusa  ,  cr  Pandect*  ,  V  nefeio  quii  non  rum ,  pag.  I  { í  ,  apud  Budcr.  ibi :  Jus  tnim  Ha- 
hauriendum  Jú ,  omnino  Jus  i/W  Naturjf ,  ut  ter-  turale  ad  Chiile  ultra  ,  qwtji  ntanudacerc ,  ae  pr£- 
tam  methedum,  prxmittcrc  cenvenit.  parara  animum  Jiituri  J  urifconfulti  ,  ut  *  Divina 

a  In  Commentatione  de  J  urifprudentia  Univer-  «i  Humana  ,  ah  Univerfalibus  ad  PartiaJaria , 
fali ,  Scâ.  I  ,  $•  %  ,  ibi :  In  J  urifprudentia  U  ni-  Naturali  quedam  ardina  dimittatur.  Ah  illa  Jus  Chile 
verfali  funt  vera  Júris  fundamenta  ,  qmbui  uni-  faneiendum  fuppedisari ,  fanei tum  confirmar! ,  obfcu* 
verfum Júris  eujufcumque  fajligium  innititur  :  milla  rum  explicar! ,  injujlum  corrigi,  immilt  UWfCrarit 
funt  fontes,  e  quibtts  vcluti  per  caneles ,  atque  rivulos  deficiens  fupplcri. 
Jus  eJatiiur :  in  illa  funt  femina ,  qax  procedente , 
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164  Pelos  mefmos  princípios  aíTentam  uniformemente  to- 
dos os  Efcritores,  que  aífim  como  a  Ethica  he  o  fundamen- 
to do  Direito  Natural ,  também  efta  Difciplina  he  o  funda- 
mento de  todo  o  Direito  Pofitivo.  Hoffman  attribue  a  cor- 
rupção dos  Eíludos  da  Jurifprudencia  ao  defprezo  defta  Dif- 
ciplina E  no  fentir  de  Joaquim  Jorge  Daries  a  ignorância 
delia  he  a  verdadeira  caufa ,  com  que  muitos  Juriftas  não  po- 
dem paflar  de  Rábulas  ,  e  de  Leguleios  *.  A  mefma  cauíà 
advogaram  também  João  Barbei rac  c.  João  Filippe  Slevog- 
cio  d.  Pagenífrechero  -  J°ão  Gottlieb  Hackeman  f.  João 
Guilherme  Engelbrecht  g.  Miguel  Henrique  Griebnero  *. 
João  Jorge  Braunio  '.  Gottofredo  Sellio  *.  João  Heuman 
Beckio  m.  Marbachio  ".  O  mefmo  enfináram  também  Gravi- 
na  Paulo  Jofé  Riegger Gregorio  Zallwein  E  o  Au- 
thor  dos  Princípios  de  Direito  Público  Ecclefiaflico  para  o 
ufo  dos  Catholicos  de  Alemanha  r. 

Part.  II.  Ee  E 

.   á    In  Invitatume  foiemnr  de  origine  ^  e?  eaufij  •    De  Origin.  Jurit  Civitb ,  Llb.  a  m  Traja- 

querelaram  de  corrupta  J  urtfprudcntia.  tiane ,  vetf.  Ut  enim  fitpientia. 

b    In  lntlitnt'an  Jurifpmd.  Vnivtrfal.  $.  49»  p     I*  Introxlntt.  In  Univtrfum  Jttt  Eetiejíaíli- 

ibi :  Nem»  mihi  vitio  venci ,  fi  ignaranliam  Júris  tum  Dijftrtat.  Provia ,  Scct.  I  ,  ^  ;  1  ,  ibi :  Hit 

Vnivtrfilit  ca»  fim  ,  V  orium  RubuLrum  ,  ala  tu  antnibtis  addi  meretur  jutillud,  quad  a  D  to  humana? 

íegttUiarum  ditam,  natura  tanditere  venit ,  tf  cum  hanúnt  na  tum  ,  tum  , 

c    In  Orativne  de  Studia  Jurit  recte  inJUtuen-  qua  homttfi  ,  perptiui  ttmitatar ,  V  prepttrta  ttiant 

de,  png.  II,  ff  feaq.  apud  Bader.  Naturale]  feu  Philafaphia  Moralis ,  promifttte  appel- 

d    In  Orat.  de  Philtjaphia  Jurifcanfaltarnm.        Lri  filei  Minime  erg»  audiendi.  funt  iHi  ,  qai 

e    In  Onti.  de  Jure  Saturar  ,  tjiífqiuj  prinei-  Jurit  N  aturdis,  feu  Philafophia  Meralit ,  jladium  ah 

pi»  ,  /inibas  regtmdn  ,  utilitatt,  V  ntttjjilat*.  iojfitutionc  Chrijlianorum ,  veliit  ftipervatanettm  ,  tf 

J"    In  Cur.mentat.  de  Jure  Natura!  Gentànaju-  prcphanum  artefit  ,  tf  excludunl.   E  também  na 

riam  reliquorum  parente.  Nota  b  ,  ibi  :  Hujtts  Jladii  dignitatem ,  O*  uiilítj- 

g    In   Orat.  de  Jure  Natura  ,  V  Gtntíum  tem  ptjl  revtlatam  Keligionem  ,  tf  plcni {fintam  F.van- 

magna  Civifit  J  tirifprudentia  prajídia.  gelii  lutem  ,  jam  ante  me  agnavit  Vincentitu  Gra- 

h    In  P  regram,  de  Nectjjaria  Jurifprudenlia  vina. 

Civilis  tum  notitia  Divinarum ,  at  Naturalium  La-  q    In  Principiis  Jurit  Eetltfiajliti  ,  Tom.  1 

gum  eenjunttivnt.  quefl.  4,  Cap.  a  ,  S-  7  »  &  Cap.  4 ,  S-  *• 

/    InPragram.  de Stndió Jurit  Natura  mjurif-  r    Cap.  17  de  Vfu  Júris  Natura  in  Jurifpn- 

prudtnúa  tum  publica,  tumprivata  fumme  ntcejfario.  dentia  EttUJiajiica.  Livro,  que  foi  a  pprovado  pa- 

k    In  Prcgram.Jat  Natura  reliquorum ,  qua  ra  o  ufo  público  das  liçoc»  do  Direito  Público 

calimtts ,  Jnrium  perpetuam  tamitem  ejfe.  EcclcfiaAico  na  Univcrfidadc  dc  Vienna  ,  c  por 

J    In  Apparatn  Jnrifpmdentia  Literária  ,  $.  ellc  fc  manda  nclla  cnfinar  o  mcfmo  Direito» 

SÇ$  »  ibi  :  Jurit  Natura  Difciplina  hodit  Legtm  como  conda  da  ferie  dos  Cnllcjjios  Jurídico»  do 

çttltaribtu,  tanquam  bafa  taiiutj uri/prudeatue  com-  anuo  dc  1754.  ibi:  Hit  expefitit  expiitabiuirjnt 

mtndatur.  Publitum  Eeelefiafilevm  juxta  Opu/tidam  typit  tvuU 

ra    In  Manuduttitne  brtvi  ad  Studium Júris ,  $.  3 .  gjtum,  eni  titulai:  Principia  Júris  Publici  Ecclc* 

,  ra    In  Iniroitii  Jurifprudentia  aperta,  Cap.  I  fiaíltci  Catuolicorum  ad  Statum  Germânia:  ac« 

de  Jurijpradantia  Uunnrfali.  commodata.  1 
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i  6$  E  tanto  reconheceram  todos  a  indifpenfavel  neccífí- 
dade,  que  da  mefma  Difciplina  tem  os  Juriftas,  que  não  fó 
a  tiveram  todos  por  hum  fubíidio  indifpeníavel  da  Juriípru- 
dencia  ;  mas  não  ha  hoje  Efcritor  algum  Methodifta  ,  que 
não  perfuada  as  lições  defta  Difciplina ;  e  que  não  aconfelhe  , 
que  por  ellas  fe  dê  principio  aos  Eftudos  de  Direito  ,  e  que 
delias  fe  acompanhem  perpetuamente  as  lições  do  Eítudo  dos 
outros  Direitos  Poíitivos  *. 

-  166  Porém  o  meímo  foi  reconhecer-fe  mais  claramente 
a  alta  importância  ,  e  a  fumma  neceífidade  defta  Difciplina 
para  fazer  florentes  os  Eftudos  Jurídicos  ,  que  incorrer  eIJa 
na  indignação  dos  perniciofos  Maquinadores  dos  ditos  Eíta- 
tutos,  e  fer  por  elles  deftruida. 

167  Dous  são  os  eftados,  ou  tempos,  em  que  o  Direi- 
to Natural  fe  pôde  conliderar  para  o  jjrefente  intento ;  o  pri- 
meiro anterior ;  o  fegundo  pofterior  a  idade  de  Grocio.  No 
primeiro  tempo  era  o  mefmo  Direito  huma  parte  integrante 
da  Ethica ,  e  fomente  na  Ethica  fe  davam  as  fuas  intereflàn- 
tes  lições  *.  Donde  vem ,  que  viciada ,  e  corrompida  a  Dif- 
ciplina da  Ethica  ,  neceflariamente  havia  também  o  Direito 
Natural  participar  do  mefmo  infortúnio.  Havendo  pois  os 
nocivos  Authores  dos  referidos  Eftatutos  arruinado  ,  e  per- 
vertido inteiramente  a  Doutrina  da  Ethica  por  meio  da  pre- 
judicial adopção ,  que  fizeram  para  o  ufo  das  Efcolas  da  ve- 
nenofa  Ethica  de  Ariftoteles ;  não  dando  nella  as  noções  pre- 
liminares do  Direito  Natural não  reconhecendo  a  invariável 
força  ,  ea  immutabilidade  das  Leis  Naturaes  entre  os  ho- 
mens ; 

a  Daries  m  Infiiutitn.  Jnr!fprnJ.  Univerfal.  Beckio  no  dito  §.  j ,  ibi :  Vreter  ta  Stwtiitnt 
$•  7pft  »  ibi:  Ptrre  inde  patct  neccjft  efe,  nt  jui  Juris  Natttr*  ,  dtqne  Gentium  ,  pariter  ctmmcn- 
Ciwle  pafiiiwm  cxplicaturut  ,  inltliig«t  primpjut  ianium ,  eum  ahfyne  bijui  t»gnitione  Jurb  Stierf 
Natur*.  $iam  tim  frueitt  degtiJLire  pej/ct  nem*.  Kcftncro 

Barbcírac  no  lugar  adima  chado,  ibi  :  A    in  Prttdentta fadtndi  Jura,  pag.  14,  S*  *• 
Jure  Nitrir*,  tf  Genthtm  emnin»  incipitndum  ip/i       h    Gregorio  Zalwctn  ia  Principia  JuruEech- 
Natura  evintit.  llludenim,  V  *utiqui$mum  ,  quippe  Jújlici ,  Toro.  a  ,  $.  í. 

tum  genert  httmeno  ertum  ,  V  rcliquerum  trunium  ,  Jofia  Hcuman  in  Apparatu Jurifprnâtnti*  Lf 

fU0tquat /nnt  ,  Jurhunjins  efl  ,  V  irig:  Idem    ttruriu  ,   Cap.  jj  Jt  Jure  Nuturat  ,  %.  *  JJ 
Barbcirac  ibidem,  pag.  U.  AdnMtitnittu. 
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mens ;  não  deduzindo  delias  a  origem  da  Juftiça  ,  mas  fo- 
mente das  Leis  poíitivas ;  não  enfinando  a  Doutrina  dos  Of- 
fícios  ,  como  fica  moftrado  no  Eftrago  próximo  precedente; 
e  vindo  por  confequencia  a  faltar  na  dita  Ethica  com  o  fun- 
damento ,  e  com  a  fubftancia  do  Direito  Natural ,  que  fó 
nas  ditas  noções ,  e  Oíficios  confifte ,  como  he  evidente ;  cla- 
ramente fe  vê  ,  que  o  total  eftrago  ,  que  elles  fizeram  na 
Ethica,  o  foi  também  na  Difciplina  do  Direito  Natural  com- 
prehendida. 

168  Confundidas  aflim  as  lições  dos  Oíficios  do  homem 
com  as  da  Ethica ;  e  reduzidas  todas  a  táo  deplorável  eftado , 
appareceo  o  fublime  talento  de  Francifco  Bacon  ,  Barão  dé 
Verulamio  ,  e  propoz  o  verdadeiro  modo  de  reformar  ,  e 
emendar  toda  a  Ethica  *. 

.  169  Veio  depois  Hugo  Grocio.  E  feparando  os  precei- 
tos dos  Oíficios  das  outras  partes  da  Ethica ,  applicou  a  elles 
fomente  a  fua  infatigável  induftria ,  e  cultivou  efta  nova  feara 
com  grande  trabalho ,  e  feliciífimo  fucceflb  *. 

170  Os  paíTos  de  Grocio  feguio,  e  adiantou  muito  Sa- 
muel de  PuíFendorf.  Ajuntou  todos  os  documentos  perten- 
centes á  Difciplina  dos  Oíficios  ,  até  áquelle  tempo  difper- 
fos,  e  efpalhados  pelas  longas,  e  diírufas  Obras  dos  Cafuif- 
tas ,  dos  Jurifconfultos ,  e  dos  Filofofos ;  depurou-os  de  tudo 
o  que  lhes  era  eftranho  ;  e  formou  delles  hum  fyftema  mais 
amplo  ,  e  completo  ,  fendo  verdadeiramente  o  primeiro  Ef- 
critor,  que  reduzio  a  mefma  Difciplina  á  Arte  formal ,  e  lhe 
deo  o  nome  de  Direito  Natural ,  e  das  Gentes.  O  mefmo 
PuíFendorf  refumio  depois  o  feu  amplo  Syftema  em  hum  bre- 
ve Compendio ,  no  qual  comprehendeo  lómente  os  primeiros 
principios,  e  elementos  da  mefma  Difciplina,  accommodan- 
do-o  para  o  ufo  das  lições  das  Efcolas ,  de  que  elle  foi  logo 

Ee  ii  en- 

*.  '  H'  ,  -  .  .". 

'■  ...  :  éÍ 

•    No  Tratado  ie  Attgmenth  fitentUrum  , .  «f    Tom.  f  ,  pag.  91,  V  faq.  8c  pag.  7*8. 
Ai  ftnunihiu  JidtUbtu  Ethich ,  Ptliticit  ,  (Eceno-       i    Vejam -lê  oa  Efcritorea  apontado*  a*  No- 
misii,  firuckero  iu  HifltrU  Critit*  Phityhpkue,   U  feguime. 
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encarregado ,  e  o  primeiro  Profeflbr  público  defta  nova  Sci- 
encia  *. 

171  O  Inítituto  de  PufFendorf  abraçaram  ,  e  perfeiçoá- 
ram  os  dous  Cbriftianos ,  Thomafio ,  e  Wolfio  >  Henrique  ,  e 
Samuel  Cocceio  ,  e  hum  numerofo  Efquadrão  de  Efcritores, 
que  inundaram  a  Republica  Literária  de  outros  femelhantes 
Compêndios  da  mefma  Difciplina  *. 

172  E  foi  tal  o  difvelo,  com  que  ella  fe  começou  a  cul- 
tivar ,  que  para  as  lições  públicas  delia  fe  creáram  logo  Ca- 
deiras em  muitas  Univeríidades  ,  não  fó  dos  Eftados  Protef- 
tantes  ,  mas  também  dos  Catholicos  ;  como  são  as  de  Tri- 
burgo ,  Infpruck ,  Praga ,  e  ultimamente  de  Vienna  c :  Deíè- 
jando  univerfalmente  os  verdadeiros  Sábios,  que  ellas  fe  inf- 
tituam  geralmente  em  todas  as  Univerfidades  ,  e  Efcolas  do 
Mundo  ,  para  mais  fe  propagar  tão  importante  Doutrina  J: 
Reputando  a  inílituiçao  delias  por  hum  grande  beneficio  fei- 
to 

a  Vc;am-fc  também  os  Authorcs  aJlegado*  01  quae*  todos  efcrevíram  a  Hiftoria  do  Direi- 
na  mcfma  Nota  fcguinte.  to  Natural. 

*  Para  melhor  inrtrucção  fobre  o  adianta-  E  para  fc  adquirir  facilmente  huma  boa  no- 
mento  ,  c  prpgretfbs  da  Difciplina  do  Direito  ticia  dos  Authorcs  ,  c  Livros  da  mcfma  Difci- 
Naiural  debaixo  dc  Grncio,  Putfcndorf,  e  do*  plina,  podem  também  ver-fc  João  Hcuman  no 
-outros  Efccitorci,  que  depois  a  trataram  ,  vc-  Opufculo  intitulado  :  Prelegemcna  Jurii  Notar* 
jam-fc  Jacob  Federico,  Ludovici  in  Dclineatione  Literária,  que  vem  in  Ejus  Exerciutionibus  Jw 
Hifhri*  Júris  Divini  Naturalis  ,  V  Pefitivi  Uni'  ris  Vniverfi,  Tom.  j.  Chriftiano  Federico  Jor- 
verfiih.  João  Francifco  Budxo  in  Hijioria  Jurit  gc  Mciftcro  Biblietheea  Júris  Natur*  ,  V  Gen- 
JUaturaUs  ,  $.  34  ,  V  feqq.  Jnáo  Barbei rac  no  lium.  Carlos  Ottío  Rechcnbergio  Pregrm.  de 
Prefacio  á  Traducçáo  Franceaa  dos  Livros  dc  Aut wribus .  qui  ftriptis  fuis  Jurifprndentiani  Sala- 
Puffendorf  de  Jure  Naturx,  &  Genthun.  Clirif-  ralem  illujlrarunt.  Jorge  Andre  Vinholdi  Nolitia 
tiano  Thomafio  in  pauta  phnlvri  Hifloria  Jurit  Scriptoritm  Júris  Ifaturx.  João  Balrhazar  Wcr- 
liatnralis.  Joio  Groeningio  in  H/faria  Júris  Sa-  nhero  Judiei  um  d<  prateipuis  nonnuttit  Scriptoribus 
tm-alis,  V  G*ntium.  Lourenço  Rcinhardo  in  Hif-  Júris  Xaturx.  João  Federico  Wuchcrcro  in  Dif- 
'teria  Jurifprudentiat  Naturalis.  feri.  de  ntnnullis  Júris  Natura:  Scriptoribus. 

Manoel  Proxlxo  na  Hifloria  do  Direito  Na-  O  Livro  ,  que  tem  por  titulo  ;  Biblioiheca 

lurai,  junta  ãs  Notas ,  que  cicreveo  ao  Livro  de  Júris  Imperantium  quadrípartita.  E  tambem  J0S0 
Ojfui»  hamjnis,  «r  civis  dc  Pufrcndorf.  Iroeuin«io  Biblietheea  Júris  Gentium  Europa-*, 

Antonio  Luia  Scipio  in  Hijioria  Júris  Nata-    V  Biblioiheca  Jnris  Gentium  exótica. 
i>£  in  Épocas  ,  tf  Thefes  Breves  redacta.  Martinho       *    Joio  Federico  Ludovici  in  Dclineatione  Hifi 
Haflcn  ia  Hifloria  J  urifprudentiar  Naturalis.  João    terias  Júris  Divini  Natuialii  ,  era  que  refere  as 
Henrique  Rotl.ero  in  Seiap-aphia  UijhrU  Júris    Uiiivcrfidadcs  ,  onde  nofeu  tempo  havia  ltçóc* 
Nxuuae  Methede  Entemaiica  cenferiptà.  Hubntro    públicas  do  Direito  Natural. 
Dans  r  E/fai  fur  f  Hijloire  du  Droit  Naturet,  Carlos  Antonio  Martini  in  Pofitienilus  de  ta- 

Tom.  3.  Cottlíeb  Stollio  in  Hifloria  erudilienis,  ge  Naiurali  ia  u/um  Auditerii  Vindebonenjts  ,  Cjp. 
Tom.'*»  Cap.  3.  Joío  Jorge  Walch»  m  In-    7»  S  apç. 

tredneiione  in  Philofopkiau ,  Lib.  a ,  Cap.  6.  Bru-  d  Monficur  d'Alcmbcrt  no  6  Tom  ia  En* 
ckero  no  lugar  citado,  ptg.  7}Ot  c  feguintes ,    eielapedia ,  verb.  Experiaiesuaie ,  pag.  atj  ,  ibi: 
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tó  á  Humanidade  :  E  elogiando  muito  aos  Soberanos  ,  que 
as  inítituíram  nos  feus  Eftados  *. 

173  Sem  embargo  porém  de  tão  felices  progreffos  ,  e 
da  nova  dignidade ,  a  que  a  Difciplína  dos  Officios  fe  achava 
elevada  pela  fua  erecção  em  Sciencia  própria  ,  feparada  da 
Ethica  ,  e  fubfiílente  per  fi  ;  e  do  novo  gráo  de  efplendor, 
em  que  ella  fe  achava  conftituida  neíte  fegundo  eítado ;  fem- 
pre  ella  peJa  fua  meíma  natureza  era  huma  parte  da  Ethica. 
E  em  quanto  neftes  Reinos  não  havia  Cadeira  própria  ,  e 
ProfelTor  privativo  para  as  fuas  lições  ,  fempre  os  Maquina- 
dores  dos  fobreditos  Eftatutos  deviam  enfinalla  no  Curió  Fi- 
Jofofico  em  obfervancia  dos  mefmos  Eftatutos ,  que  elles  ma- 
quinaram ;  os  quaes  mandáram  ler  nelle  a  Ethica ,  de  que  a 
nova  Difciplina  não  fe  achava  ainda  entre  nós  feparada  por 
Authoridade  legitima.  E  fempre  nas  lições ,  que  delia  deíTem  , 
deviam  reger-le  não  pelas  doutrinas  da  corrupta  Ethica  de 
Ariftoteles  adoptada  por  elles  em  tempos  mais  efcuros  para  a 
Filofofia  Moral ,  mas  íim  por  aquelle  dos  novos  Compêndios 
do  Direito  Natural,  que,  fobre  ler  o  mais  completo,  o  mais, 
claro ,  e  o  mais  methodico  ,  foííe  também  o  mais  ajuftado  y 
ou  o  que  mais  facilmente  pudeíTe  ajuftar-fe  a  todos  os  Dog- 
mas Catholicos  j  ou  pelo  menos  por  alguma  das  Ethicas  já 

re- 

Je  fintt  par  une  ebfervatien  ,  qui  fera  eettrte  ,  n'  ia  vantage ;  ieux  peur  T  Eloquente ,  ient  la  nattt- 
etant  pai  immediatement  de  /*  ebjet  de  eet  ariitle  re  ejl  prefque  la  ftul  maitrt ,  en  fe  eetitentereil  ai- 
vtah  à  la  qttelle  je  ae  pau  me  refufer.  En  imitem  fiment  d1  une  feule  Cheire  peur  thatum  de  eet  ek- 
f  exemple  de>  Etrangert  dam  V  etablijjement  de  une  jett ;  CT  qn  il  trunque  a  la  fplendeur  ,  V  a  la  »</• 
Chilre  de  Phyfique  experimentale  ,  qui  neiu  nian-  liti  de  ct  Cellege  une  Chaire  de  Merate  denl  ter 
quoit  ,  peurquti  ne  fuivriem-neui  pat  ee  meme  ex»  Prineipcj  bUn  deveteppét  interejjeroient  teutei  lei 
tmple  dam  V  etabUJJement  de  trtii  autres  Chaires  Natiem  ;  une  de  Dreil  pubiie  ,  dent  lei  tlemem 
ires  utítei ,  qui  nem  manquem  emkrement ,  une  de  meme  ftm  peu  eenmu  en  Frante  ;  une  d"  Hijleirc 
Merele ,  une  de  Dreit  public ,  V  une  d'  Hi/leire  /  en  fin  ,  qui  devreit  itre  eeeupíe  par  tin  homme  tettê 
treii  ehjett  qui  appartiemteni  en  un  tertain  fem  a  a-la-Jeit  fiavam  <T  Philefophe  ,  t"  e/Ua-Jire  r  par  um 
la  Philefephit  experimentale  ,  prift  iam  leme  fen  hemme  Jert  rare.  Ce  ftuhait  n  ejl  par  te  miea  fenl  t 
éiendiíe.  C  ejt  eelui  d'  un  grani  nembre  de  bens  Citeyem  ejl 

Je  fvu  eertainement  Sian  iteigne  ie  me  prifet  i'  il  n'y  i  par  beauteup  d'  efperenee  qu'  il  i'  accem* 
éueun  genre  de  cenneijèncet  ;  maii  il  me  femble ,  pliffe  ;  U  *  *  du  meim  *ulle  indifsretien  a  le  pre- 
qu  au  lieu  d"  avetr  au  College  Reyet  ieux  Cheirei  pofer. 

peur  V Árabe  qutn  n'  appreni  pitu  ieux  peur  t  a  Roche I.  no  lugar  aflíma  citado,  ibt  :  Ut 
Hebreu  qu  en  n' appreni  guere  /  detii  peur  le  Gret ,  magna  lauie  iigni  Jint  illi  Prineipei ,  qui  e tia m  Jus 
fue»  appreni  ejjeu  ptit ,  <r  qu  en  devreit  eulúver    Si  aturei  in  fuu  Ataiemicit  ieceri  injUuterunu 
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reformadas,  que  certamente  daria  delia  melhores  noções,  do 
que  a  Ariftotelica. 

174  Nada  diílo  fizeram  porém  os  perniciofos  Authores 
dos  mefinos  Eífetutos.  Aflim  que  viram  os  luminofos  raios 
da  luz ,  que  da  nova  Difciplina  do  Direito  Natural  fe  come- 
çavam a  diffundir  para  todas  as  efpecies  ,  e  artigos  da  Juris- 
prudência ;  e  apenas  divifáram  o  grande  clarão ,  com  que  ella 
bia  a  diflipar  as  denfas ,  e  efcuras  trevas ,  que  até  entáo  ha- 
viam fempre  cuberto  a  facie  das  Sciencias  Jurídicas  ;  quando 
fómente  deviam  difvelar-fe  em  recolher ,  aproveitar ,  e  pro- 
pagar as  novas  luzes  para  fe  reformarem  a  íi  ,  e  para  dirigi- 
rem melhor  os  mais  úteis ,  e  neceíTarios  eftudos  da  Mocidade 
Académica ;  muito  pelo  contrario  cuidaram  em  efcurecer ,  e 
fecharem  os  olhos  ,  para  nelles  náo  penetrarem  untos  raios 
da  luz. 

175-  Obftinando-fe  mais  no  antigo  ,  e  inveterado  odio , 
que  haviam  jurado  ao  Direito  Natural  no  eftado  da  fua  uniáo 
com  a  Ethica  :  Procuraram  com  todas  as  fuas  forças  manter 
a  Ethica  de  Ariftoteles  (  que  era  Í6  o  feu  idolo )  na  pofle , 
em  que  eílava  de  inficionar  as  fementes  das  virtudes.  Vendo 
porém  ,  muito  a  pezar  feu  ,  a  confervaçao  delia  em  grande 
perigo  pelos  rápidos  progreílbs ,  com  que  a  Moral  reformada 
lhe  ameaçava  a  ultima  ruina ;  tomaram  o  partido  de  prevenir 
eíle  golpe,  que  tinham  por  mortal. 

ij6  Para  efte  perniciofo  fim ,  por  huma  parte  aíTeftáram 
logo  as  fuas  baterias  contra  os  Reftauradores  do  Direito  Na- 
tural ;  e  começaram  a  combater ,  e  a  impugnar  furiofamente 
os  feus  utiliílimos  efcritos ;  declamando  vehementiíTimamente 
contra  elles ;  accufando-os  de  conterem  muitos  erros ;  tratan- 
do-os  de  Heréticos ;  e  perfuadindo  fer  o  feu  ufo  muito  peri- 
gofo  na  Fé  ,  e  de  grande  prejuizo  á  Igreja  Catholica.  E 
quando  fó  convinha  ao  Bem  público  ,  que  os  ditos  Efcritos 
fe  corregiífem  ,  e  fe  expurgaífem  ,  do  que  nelles  houveíTe 
verdadeiramente  contrario  aos  Dogmas  Catholicos  j  para  que 
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depurados  das  fezes  ,  que  nelles  tive/Te  introduzido  a  diffe- 
rente  Religião  dos  feus  Authores  ,  pude/Tem  fervir  digna- 
mente para  o  ufo  do  Cathoiiciímo  j  todo  o  feu  empenho  foi 
fazellos  fupprimir,  e  profcrevellos  de  todo  ao  fim  de  affògar 
a  nova  Difciplina  no  berço ,  para  não  chegar  a  adquirir  for- 
ças ,  com  que  pudeíTe  deftruir  ,  e  perturbar  o  império  das 
trévas  ,  que  elles  tinham  fundado  com  a  depravada  Moral  y 
que  haviam  introduzido  ,  e  queriam  fuftentar  nas  Efcolas  *: 
Sendo  alias  as  doutrinas  deites  Impugnadores  de  Puffendorf, 
e  G rocio ,  taes ,  e  tão  orthodoxas ,  como  as  manifefta  o  Ap- 
pendix  eítampado  depois  defta  Segunda  Parte. 

177  Por  outra  parte  foram  também  ao  meímo  tempo 
omittindo  infeníiveJmente  as  lições  da  Difciplina  da  Ethica, 
até  que  a  defterráram  de  todo  das  Efcolas ;  defprezando  ma- 
nifeftamente  a  obrigação  de  eníinalla  ,  que  os  Eftatutos  por 
elles  maquinados  impuzeram  aos  Lentes  de  Artes  ;  perten- 
dendo  fim  juílificar-fe  defta  pública  omifsão  com  o  funda- 
mento ,  de  que  efta  Difciplina  não  he  neceíTaria  aos  Chrif. 
tãos  ,  por  gozarem  eftes  do  beneficio  de  Revelação  ,  cujas 

lu- 

Ariftotcies  com  o  Scepticifmo  Dialéctico  ;  do 
que  com  o  faudavel  defignio  dc  illuftrar  ot  cf- 
piritoa  com  as  verdadeiras  Regras  >  c  claras 
idc*as  defta  Difciplina,  cuja  utilidade,  e  necefc 
fidade  de  fc  cnfinar  cm  próprio  fyftcma  ,  elle 
mel  mo  foi  já  obrigado  a  confeffar  no  hm  doa 
feus  Prolegomcno»,  p<  fio  que  pouco  coherente 
ao  que  nelles  havia  já  eferito  ;  fallando  tam- 
bém pela  melma  língua  o  Jcfuita  Francilco  Xa- 
vier Róis  no  Procmio  da  Ethica  ,  que  impri- 
mio  para  o  ufo  de»  feus  ouvintes  Filofofoj  de 
Vienna  ,  depois  da  Inflituiçáo  ,  que  naquella 
Cirtc  fc  fez  rra  anno  de  17 $4  dc  huma  Ca- 
deira para  ai  lições  públicas  de  Direito  Natural. 

Sendo  muito  mais'  conforme  á  Juftiça ,  c  i 
RcligiSo  ,  que  cftes  dous  Jcfuitas  hcuvciTcm- 
confidcrado  :  por  huma  parte  ,  que  os  prines» 
pios  dc  Direito  Natural  (de  verdade  eterna  por 
Tua  natureza }  nío  podiam  fallir  com  a  authort* 
dadc  de  Puffendorf,  que  elles  atacaram:  E  pe- 
la outra  parte,  que  cm  vez  dc  calumniarcm  ot 
outros  ,  fe  deviam  emendar  a  fi  me  Imos  naa> 
atrocidades  heréticas  ,  c  Ímpias,  indicada*  00 
A  p  pendi*  junto  a  cila  Obra. 


4»  Dos  Jefiiitas  de  Vienna  ft  queixa  Puffen- 
dorf no  Prefacio  do  leu  Spieilegitmi  cenircverjia- 
rvm ,  §.  7  ,  que  fizeram  prohibir  os  feus  Livros 
de  Jtire  NaUtr*  ,  V  Gcntuaa,  logo  que  elles  ap- 
parcecram  em  Vienna  ,  fem  darem  as  caufas  def- 
ta prohibiçSo.  E  fo  depois  de  quafi  hum  Sécu- 
lo fahio  i  luz  o  Jcfuita  Ignacio  Schwartz  a  dar 
as  ditas  caufas  ,  como  cllc  confefla  nos  Prole- 
gnmcnos  dos  (cus  dous  Tomos  In/Ututignum Ji* 
rit  Pabticii  Univerfatii  Untar*' ,  V  Gemiam ,  Inf- 
trucçâo  6  t  5.  j  ,  nos  quaes  tratou  do  Direito 
Natural  .  mais  com  o  fim  de  impugnar  os  Ef* 
critores  Naturaliftas  :  de  pôr  ira  diferedito  as 
fuas  Obras  ,  fazendo  avultar  <  s  feus  defeitos , 
e  erros  ;  e  deprimindo  os  feus  merecimentos 
nefta  Difciplina  muito  alem  do  juízo ,  que  del- 
ks  formam  os  Catliolicos  fa^i-  s  imparciaes ,  e 
bons  avaliadores  das  o  ufas  :  e  dc  confundir, 
efeurecer  ,  c  embrulhar  o?  claros  ,  e  fimples 
princípios  da  Jurifprudcncia  Natural  com  a 
perniciofa  miftura  da  Polemica,  c  da  Mctafy fi- 
ca .  que  logo  accumulou  na  fua  Obra  ;  de  in- 
troduzir também  nelles  a  Filofofia  Pcripatetica ; 
e  dc  accrcfccnm  .0  Pyrrhonifmo  Moral  do  f«u 
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luzes  são  incomparavelmente  mais  refplandecentes  ,  e  Alumia 
nam  melhor  os  efpiritos ,  por  lhes  enfinarem  huma  Moral  mui- 
to mais  perfeita,  e  íublime;  e  com  outras  razoes  não  menos 
eípeciofas,  e  igualmente  frivolas  *. 

-  178  Sendo  porém  que  o  verdadeiro  motivo  da  dita  omif- 
são  não  era  mais ,  que  o  projec"to  por  elles  ultimamente  con- 
cebido de  abolirem  inteiramente  dos  entendimentos  até  a  me- 
moria da  Ethica ;  para  que ,  fechadas  por  efte  meio  as  portas 
á  boa ,  e  sã  Ethica  já  reformada ,  ou  fe  impoílibilitaflèm  de 
todo ,  ou  fe  difficultaíFem  muito  coníideravelmente ,  a  intro- 
ducção  ,  e  os  progreiTos  delia  neftes  Reinos  ;  e  pude/Te  a 
Ethica  de  Ai  iftoteles  continuar  a  fer  nelles  dominante ,  fenão 
em  próprias  lições  ,  pelo  menos  nas  Obras  dos  Cafuiftas  da 
fua  Sociedade ,  em  que  elles  haviam  já  reconcentrado ,  e  co- 
mo naturalizado,  os  íèus  dogmas  falíiífimos.  g 


*  ã  Para  prova  deita  verdade  baila  ler  o  dito 
Jfefuita  Ignacio  Schwartz  nos  citadot  Pr<<lego- 
inenos  it  Origine  ,  O"  prtgrefu  Jurit  Natitr* , 
na  Inltrucçiio  6  ,  %.  ?  ,  em  que  trata  a  quertio 
Hum  Seholafiietrum  Stuiia ,  maxime  vtr«  Jtftiithã 
rn  MoraLbu  ptacita  ,  Difcipim*  Jturis  Nitluralit , 
qtàiqutm  prefucrint  ,  iique  illujlraverint  ,  vtl  p»- 
titu  cbfcurarint  1  E  referindo  a*  aceufaçóes  ,  que 
Pufrendorf,  Bud«o,  Keimcrichiu ,  e  Thomaíio 
fazem  aos  feui  Sócios  de  terem  corrompido  a 
Diíciplina  do  Direito  Natural  com  as  lições  da 
Ethica  de  Ariftotelcs ,  e  com  a  relaxada  Moral , 
que  elles  cníiníram ;  náo  diz  couia ,  que  feja  a 
propofico  ;  e  pela  franqueia  da  fua  Apologia 
deixa  cm  pcior  e  liado  a  caulà  Jefuitica.  S5o  po- 
rem muito  dignas  de  fc  lerem  as  Rcfp.-ftas . 
que  os  Jcfuitas  Portuguezes  deram  neftes  Rei- 
nos ao  Author  do  Verdadeiro  Mcthodo  de  Ef- 
tudar  na  Carta  da  Ethica  ,  as  quacs  não  fó 
provam  bem  a  obltinada  ,  c  pertinaz  oppofi- 
çáo ,  que  elles  fatiam  á  rcftiiuiçSo  da  Ethica , 
que  tinham  proferito  das  Elcolas .-  mas  tambem 
fazem  ver  ,  que  trabalhando  elles  ao  principio 
com  tudo  o  feu  diPvclo  por  apartarem  dc  Nó* 
as  melhores  luzes  de  todas  as  Scicncias  ,  para 
nos  fubmergirem  cm  huma  tão  profunda  igno- 
rância ,  que  mais  nos  fujeitaffe  á  Monarquia ,  a 
que  elles  afpiravaro :  Elles  mcfmos  vieram  por 
fim  a  fer  laltimofas  viâimas  do  feu  ambiciofo, 
c  detcflavcl  projecto  ,  fendo  elles  os  que  cahi- 
ram  cm  huma  tão  craltã  ignorância  dc  tudo  o 
que  não  era  a  Fitufoiia  Pctipatatica ,  a  má  Theo- 


logia  Efcolaftica ,  c  a  fua  Moral  Cafuiftica ;  co- 
mo fc  faz  evidente  pelo  grande  numero  de.  atro* 
cidades  compiladas  no  Appcndix  ao  Ertrago  Sex- 
to cftampado  no  rim  defta  Segunda  Parte  ,  e 
pelos  diiparatcs,  efriolciras,  que  fendo  verda- 
deiramente fó  próprias  já  para  provocar  o  ri' 
zo,  já  para  mover  a  compaixão,  conforme  o* 
diferentes  hqmurcs  das  pclfoas  ,  que  as  leficm, 
ou  as  duviffent  ( o  que  bem  fc  perfuadc  pclat 
notáveis  doutrinas ,  com  que  o  Jefuita  Author 
das  Reflexões  Criticas  fe  atreveo  a  querer  of- 
tentar  dc  muito  inftruido  no  Direito  Natural . 
inquietando  os  Manes  dc  Ariftotelcs,  que  nada 
foubc  dclle  ,  para  virem  cxplicallu  na  noíla 
idade  ,  cm  que  fó  os  Regulares  da  mcfma  So- 
ciedade, c  os  leus  adherentes  nJo  queriam  re- 
conhecer os  grandes  pngrcflbs ,  que  cila  Diíci- 
plina deve  aos  Modernos)  permittio  a  Divina 
Providencia  para  caftigo  vifivel  da  fua  dei  me- 
dida foberba  no  mcfmo  género  ,  cm  que  cila 
muito  peccava  ,  que  fofle  por  elles  não  fó  ef- 
critas  ,  mas  tambem  cftampadas  nas  ditas  Re- 
fpóftas,  (e  da  mcfma  forte  cm  todas  as  mais, 
que  deram  ao  mcfmo  Author  fobre  os  divcrfiis 
aliumpios  das  nutras  Scicncias }  para  ncllas  fi- 
car tendo  a  pofteridade  perpétuos  ,  e  irrefraga- 
veis  monumentos,  afllm  da  fua  temerária  arro- 
gância ,  como  tambem  do  profundo  abyfmo  d* 
cralTifTima  ignorância  ,  cm  que  elles  viviam  fem 
a  conhecerem  ,  e  muito  fatisfeitos  dc  fi  ;  c  do 
deplorável  citado  ,  a  que  fe  achava  reduzida  a 
Literatura  Jcfuitica. 
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-  179  E  por  huns  meios  táo  finiftros ,  e  tão  manifeílamen- 
te  dolofos ,  como  foram  eftes  dòus  entre  íi  combinados ,  vie- 
ram finalmente  os  mefmos  pernicioíòs  Regulares  a  deílerrar 
deftes  Reinos  toda  a  Moral  ,  que  não  era  a  fua  infame  Ca- 
fuiftica  ;  a  introduzir,  e  plantar  nelles  huma  craífa,  e  total 
ignorância  de  tão  importante  Difciplina  ;  e  a  tomar  de  tal 
forte  todos  os  portos  aílim  ao  Direito  Natural ,  como  á  boa 
Ethica  ,  que  em  quanto  a  Literatura  da  Nação  Portugueza 
infelizmente  gémeo  debaixo  do  pezado  jugo  do  feu  tyranni- 
co  império  ;  e  em  quanto  o  commum  dos  Literatos  deftes 
Reinos  fó  foube  por  elles ,  e  o  que  elles  queriam ,  não  pôde 
alguma  das  ditas  Difciplinas  ter  adito  nas  noffas  Efcolas  Por- 
tuguezas. 

180  Pelos  ditos  meios  vieram  também  os  mefmos  noci- 
vos Regulares  a  fuftentar  ,  e  accrefcentar  aos  Eílragos  da 
Ethica  ,  com  que  elles  haviam  já  principiado  a  arrancar  os 
fundamentos  da  Jurifprudencia  ,  o  outro  Eftrago  da  nova 
Difciplina  do  Direito  Natura/,  que  lhe  toca  já  de  mais  per- 
to, e  que  conflitue  os  alicerces,  em  que  mais  fe  fuftenta,  e 
eílriba  todo  o  Edifício  Jurídico.  E  vieram  por  fim  de  tudo , 
por  meio  de  tão  funeftos ,  e  multiplicados  eftragos ,  a  cegar 
a  Jurifprudencia  ,  e  a  convertella  entre  Nós  em  hum  cáos , 
por  fer  eíle  fomente  o  eftado  ,  em  que  cila  mais  lhes  convi- 
nha. 

181  Pois  que  cega  ,  efcurecida  ,  e  involta  em  trevas  a 
mefma  Jurifprudencia ;  e  apartado  para  longe  delia  o  princi- 
pal ,  e  indifpeníàvel  fubfidio  da  gcnuina  intelligencia  ,  e  da 
exaéla  applicação  de  todos  os  Direitos  Pofitivos  ;  faziam-fe 
duvidofas  as  Sentenças  das  Leis  ;  fendo  eftas  duvidofas ,  en- 
trava a  reinar  a  Máxima  Jefuitica ,  de  que  as  Leis  duvidofas 
não  obrigam  ;  e  praticada  efta  Máxima  ,  ficavam  fruftradas 
as  Leis ,  illudida  a  Legislação ,  e  totalmente  cortado  o  único 
nervo  da  boa  adminiftração  da  Juftiça ,  da  tranquilidade  pú-, 
blica  dos  Povos ,  e  da  fegurança  do  Império  j  ficava  reduzido 
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efte  importantiflimo  artigo  a  hum  íimples  cafo  de  Confcten- 
cia  ,  fobre  o  qual  tinham  elles  a  certeza  de  haverem  de  fer 
confultados,  por  fe  terem  arrogado  o  Magifterio  dos  Cafos; 
e  lhes  ficava  igualmente  fegura  a  ampliílima  liberdade  de  po- 
derem fempre  refolvellos,  e  decidillos,  pronunciando  em  to- 
das as  occaíióes ,  como  Oráculos ,  a  favor  dos  feus  interefíes  ; 
e  de  ferem  verdadeira  ,  e  realmente  os  árbitros  das  Leis  do 
Eftado ,  para  poderem  dominar  também  fobre  ellas ;  que  era 
o  que  fomente  lhes  faltava  para  acabarem  de  encher  todo  o 
vafio  da  fua  ilfaciavel  ambição,  depois  do  Império,  que  ha- 
viam já  adquirido  fobre  as  Confciencias  por  meio  da  fua  de- 
pravada Moral. 

OITAVO  ESTRAGO  ,  e  IMPEDIMENTO. 

18a  O  total  defprezo  ,  em  que  a  prejudicial  Legislação 
dos  mefmos  Eftatutos  fez  pôr  o  importante  Eíhido  da  Hifto- 
ria  do  Direito  Civil ,  Romano ,  e  Pátrio ;  do  Direito  Canó- 
nico Commum ,  e  Particular  deftes  Reinos ;  e  também  o  da 
Hiftoria  dos  reípe&ivos  Póvos ,  Nações ,  e  Sociedades ,  para 
as  quaes  foram  promulgadas  as  Leis ,  que  compòem  os  refe- 
ridos Direitos :  Não  determinando  por  hum  Eftatuto  expref- 
fo,  nem  pelo  menos  recommendando,  e  inculcando  aos  Ju- 
riftas  o  dito  Eftudo  como  necelfario  ,  e  indifpenfavel  para  a 
fólida  intelligencia  das  Leis ,  e  dos  Cânones :  Foi  outro  mor- 
tal golpe  contra  eítas  duas  utiliífímas  Difciplinas. 

183  A  Hiftoria  tem  hum  commercio  tão  íntimo  ,  tão 
familiar,  e  tão  frequente  com  a  Jurifprudencia ,  como  a  Al- 
ma tem  com  o  corpo  :  Por  efta  razão  já  houve  quem  cha- 
mou á  Hiftoria  Alma  da  Jurifprudencia  " ;  e  com  muita  pro- 
priedade. Porque  a  Jurifprudencia  fem  a  Hiftoria  he  hum 
corpo  fem  efpirito  ;  huma  matéria  fem  forma  j  hum  verda- 
deiro cadáver ;  e  realmente  nada  mais  he ,  que  hum  cáos  in- 

di-  • 

•   ZilNwin  ia  PríiuSfih  Jurh  Ettkfificl,  Tom.  a,  queft.  4*  Cap.  j,  $.  1 »  &  Cap.  a,  $.  7« 
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digeftò  ,  e  medonho  ;  e  huma  rapfodia  perpétua  de  grande 
número  de  Leis  contrárias  humas  ás  outras ;  e  que  por  íerem 
colligadas  fem  ordem  ,  nem  tempo  ,  não  fazem  mais  ,  que 
deftruirem-fe ,  e  tirarem-fe  reciprocamente  a  força,  e  vigor. 
Por  onde  fe  vê  ,  que  a  feparaçao  dos  conhecimentos  hiftori- 
cos  dos  Eíludos  Jurídicos  foi  hum  golpe  mortal  para  a  Jurif* 
prudência ;  e  que  quem  os  fepara ,  e  rompe  a  fua  feliz  allian- 
ça ,  e  o  feu  amigável ,  e  incelTante  conforcio ,  deftroe  a  Ju- 
rifprudencia  * ,  e  a  deixa  cadavérica  *.  Daqui  veio  ter  havido 
também  ,  quem  fe  animou  a  dizer  ,  que  a  meima  Jurifpru- 
dencia  toda  era  Hiftorica  c. 

184  Com  effèito  a  Hiftoria  deve  preceder  ,  e  acompa- 
nhar perpetuamente  os  Eftudos  do  Direito.  Não  ha  tocha 
mais  luminofa  para  a  boa  intelligencia  das  Leis.  Enterrado  o 
genuíno  fentido  dos  Textos  no  efeuro  abyfmo  da  antiguida- 
de ,  ío  as  luzes  da  Hiftoria ,  e  a  noticia  dos  tempos ,  dos  ri- 
tos ,  coftumes ,  e  fucceíTos  antigos  podem  fazer  defcubrilla 

Ffii  O 


tf    A  grande  utilidade ,  e  a  indifpenravel  ne-  b    Da  Jurirprudencia  cadavérica  fazem  i 

CCÍTidadc  dc  união  da  Jurilprudcncia  com  a  Hif-  çS»  Ulrico  Hubcro  de  Jure  Civiutit  ,  Lib.  }  » 

toria  mnAruu  exccllentcmcntc  Francifcu  Baldui-  Scd.  i  (  Cap.  2  ,  num.  21 ,  pag.  t  $J  ;  e  Chri£ 

no  de  Injlitutivne  Hfori*  Univerfe ,  9  ejm  eum  tiano  Thomafio  in  Oral.  de  Vem ,  9  Pelfa  Jn- 

J  nrifpradentia  ctnjtmctUne ,  Lib,  a  ,  ibi :  Cum  Hif-  rifprudenm ,  Se€t.  j  íj»  principie:  Onde  diz  ,  que 

teria  tvajtingtnda  ejlj nrifprndentia ,  qn*  tenjuncti»  delia  são  filhas  a  Legulcjiílica  ,  c  a  Rabulifti» 

tam  efl  nctejjaria ,  quàm  uni  ai  eerperit  indruife  par-  ca  (  das  quaes  dá  as  competentes  noções. 

tti  ,  aat  membra  divtlli  neque pcjunt ,  neque  debent.  e    O  mcfmo  Schullingio  na  OraçSo  citada. 

João  Barbcirac  m  Orat  de  Cmjiwgcndii  Ju-  d    G ravina  ed  Capidam  Legnnt  Juventutem , 

rifprudfnti* ,  V  H  '<jleriarmn  Studiit ,  que  vem  na  pag.  Ij,  c  14,  ibi  :  HiJUriarum  leeti*  pariam 

Collccçãu  dc  Budcro  de  Baitione  ,  ac  Meihcd*  anteire  debei  ,  partim  cemitari  Jus  Civile. 

Smdiorum  Juríi.  Jo5o  Eifcnhardt  in  dlf.  de  Con-  Siruvio  in  Bibtietheea  SeUcitffima  Jurh  ,  $. 

Jungenda  J nrifpradentia  cam  iíiJUria  ,  imprefla  no  I  j  ,  ibi  :  ln  ipft  Jurifprndtntia  negfígitur  tem*. 

feu  Tratad  >  de  Ftde  Hifleriea.   Antonio  Schul-  muniter  Hijioria  Jnrit admodtim  tanten  efi  neceffa» 

tingio  in  Oral.  d*  J urifprudenú*  Hi/Uriea  ,  que  ria,  immo  'pfijurit  traetationi  prarmittenda.  Con- 

tambem  fe  imprimi»  na  dita  Collccçío  dc  Bu-  tclmanno  na  Nota  ao  dito  $•  «bi  ;  HifLtria  Ju» 

dero,  e  no  Toro.  a  JurifprndenM  Velerii  Ante  rifprudentta:  nectforia  «de*  ejl,  ut  fine  UBuí  eegni- 

J  tijliniaiue*.  João  Gottlieb  Olcario  in  Pregr.  de  time  Júris  Studiofus  pá  rum  prefietre  ptffit.  VnJe 

HitUriar.  ST  Aniiqttitat.  Seientia  in  Jure  Jtimme-  Viri  dectiffimi  eo  fentper  anlntum  eanvertemni ,  ut 

f<re  ntccfiirid,  Rudolfo  Brenncifen  Pre-gr.  d*  Ut':-  Juri/prudenti*  Hijltria  quem  nutxime  ptrfieuiur. 

liltie  Studii  Hifttriei  in  J urifprudtntta  tam  Divi-  Pomponius  .•  JurifcenfaltM  jam  inde  neteffiutemt 

«>4  ,  Htm  Hunúaa.   Henrique  Hahnio  in  df.  de  agnefeent  HificrU  Jurh  Enthiridion  reliqnit  ,  ex 

UJii  Chrcnehgix ,  V  Hifttrittrum  in  Jure  privai*,  qtut  manavit :  L.  2  ,  ff.  de  Origine  Jurii,  Brun? 

Joio  Gott<  fredu  Hartungio  Pregr.  de  Ufa  Hif-  quello  in  Dijfert.  Prieummari  Hifleri*  Jnrit  Re~ 

torie  in  Jurifprndentia  priv«U.  Jac<  b  Carlos  Spc-  mann-Ctrmanici  ,  $.  41  ,  ibi  :  NibU  nutemjnenn- 

nero  in  Pregr.  de  Ver»  ufu,  útque  auxili»  Jurif-  diui  ,  n/Ai/  utilitu  Jurh  culleri  efe  ptttrit ,  quàm 

pruientiét  in  HiJUria.  UijUrUm  ejus  Jurit  nojfe  $  quti  in  diet  cvehumta , 
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O  Jurifta  ,  que  quizer  aproveitar  o  feu  eftudo  ,  Ka 
de  trazer  de  dia  ,  e  de  noite  em  huma  mão  os  Annaes  da 
Hiftoria,  e  em  outra  o  Código  das  Leis  Naturaes:  Efte  para 
lhe  fervir  de  farol  na  interpretação  de  todas  as  Leis  poíiti- 
vas ,  Canónicas ,  ou  Civis ,  que  fe  conformam  com  a  Razão 
Natural  j  as  quaes  fó  por  ella  fe  podem  bem  explicar,  como 

fi- 


'encane  ai  eattfat  dyuJicanJat ,  V  Sinmeniat  in  fo~ 
tit  nofirit  uri  mar ;  adeo  enim  multa  in  cerporc  Jú- 
ris Kmuiií  Juni  capita  ,  inqn<,  nifi  Inmen  infera- 
tui  Hi/hiri*  ,  neminis  intcllectus  ptnctrart  queat. 
Scnckénbcrg  ín  Methodo  Jurifpr.  Vnrotrf.  47  , 
ibi  :  J  urifprudeutiam  adituro  prxttr  Methodi  Do- 
utrinam, quam  tum  j.tm  icntre  dcbtre  ex  $.  9  di- 
ttis  patet  ,  HtjUria  Jurit  ante  omnia  haurienda. 
O  tncfmo  Author  in  Excurfu  1,  $.  7  ,  ibi:  Hif- 
toria Jurit  tum  generalit ,  tutu  fpecialis ,  fyflemau 
pro  aofctnd»  tolo  legitimo  ambitu  ftimme  ncecjjaria , 
19  fine  ittis  JoliJa  fáentia  noa  paratar.  Galvan  c/r 
Ufufructa  in  Prafttione  ,  ibi  :  Auctoribus  Jurit 
nofiri ,  fui  dJUnguenii  fubfidh  Htfioriét  Ju- 
rit ,  fine  qua  femptr  trwt  infantas  ,  ctá  jura  de- 
icem,  O*  difeunt. 

Além  da  Hiftoria  dc  bum  ,  e  outro  Direito , 
faz-fe  tambem  indifpenfiivcl  para  o  fólido  co- 
nhecimento das  Leis  Canónicas ,  c  Civis  a  Hif- 
toria Romana,  a  Ecclcfiaftica ,  e  a  Portugucza, 
com  todos  os  fundamentos,  e  fubfidios ,  deque 
depende  a  boa  intclligencia  delias. 

Heu  man  in  Apparatt*  J  urifprudent.  lárcrar. 
Cap.  ia  dc  Hijloria,  $.  $ 8  ,  ibi  :  Hfioria  tejlh 
temportm  ,  lux  veritatis ,  Magifira  vitar ,  ntmini , 
fui  littrit  operam  navat ,  fitit  cemmenáari  pote/1  ; 
Icgum  autem  culieri  boc  JluJium  moxinu  necejfa- 
num  eJL  E  no  Cap.  u  ,  S-  I  $0  ,  ibi :  At  Hif 
Uria  Romana  carere  nequettnt ,  qm Jurit  noflri  au- 
xiliara pofitumet  recte  inUlligere  ,  ee  interpreuri 
«upitntt.  E  também  nos  outros  Capítulos  defde 
o  decimo  terceiro  até  o  vigefimo  quinto  ,  nos 
quaes  moAra  igualmente  a  ncceftldade  do  Eftu- 
do da  Hiftoría  Ecclcfiaftica,  da  da  própria  Na- 
^ío  (que  para  ellc  era  a  AlcmS)  ,  c  também 
das  Antiguidades ,  da  Chronologia  ,  da  Geogra- 
fia ,  da  Diplomática ,  c  dc  todos  os  outros  fub- 
fidios ,  e  fundamentos  da  Hiftoría.  O  me  imo 
Senckcnberg  citado  já  nefla  Nota  no$.  li,  ibi: 
Kifioria  Ciwlii  ,  ac  EecUfiofiica ,  tum  omnilms  cb 
/pcctantibtu ,  infignis  atubitut  ,  Jurifqut  fiudio/ò  ia 
emni  Juri*  parle  fiimme  nccjfuria  eJL  E  também 
nog  quatro  SS-  feguintes  ,  onde  cntlnsx  muito 
bem  nío  fó  todas  as  elpecies  da  Hiftoria  ,  que 
aáo  neceJTauas  ao  JurtfU,  ma*  unobem  os  dif- 


ferentes  gríos  das  fuás  utilidades  ,  e  neceífida» 
des ,  c  da  applicaçSo,  que  a  cilas  devem  fazer. 
E  aqui  fe  deve  advertir,  que  tudo  quanto  ellc, 
e  Hcuman  eferevem  fobre  a  utilidade ,  c  neeep 
fídadc  da  Hiftoria,  e  das  Antiguidades  de  Ale- 
manha  ,  devem  entender  os  nonos  Juriftu  da 
Hiftoria  Portugucza  ,  Civil ,  c  Ecclcfiaftica ,  e 
das  Antiguidades  Sagradas  ,  c  Profanas  deftet 
Reinos ,  porque  neftas  fe  verificam  em  primei- 
ro lugar  todos  0$  com  modos  ,  ç  ventagens ,  que 
recebem  os  Juriftas  do  Eftudo  da  Hiftoria ,  pot 
ferem  cilas  fomente  as  que  podem  tlluftrar  ,  e 
facilitar  a  intclligencia ,  c  a  applicaçáo  das  Leis 
Civis,  e  Canónicas,  Públicas ,  e  Particulares1 
defta  Monarquia ,  que  são  fó  as  que  conflituem 
o  Direito  próprio  ,  c  principal  da  Nação  Por- 
tugucza. 

Da  total  dependência  ,  qae  tem  a  Jurlfpru- 
dencia  Canónica  da  Hiftoria  Ecclcfiaftica  ,  tra- 
tam efpccialmcntc  Paulo  Jofé  Ricggcr  in  In- 
trodtictionc  in  Untvtrfum  Jus  EcelcfiajUcum  T>ijjcrt. 
Previa,  Scâ.i  ,  §•  )  ç.  E  na  Nota  b.  Zallwein 
in  Principiit  Júris  RccUJUfiici  ,  Tom.  3 ,  quarfl. 
4 ,  Cap.  5  ,  $■  4*  Francifco  Florente  in  Orau 
de  Recta  JurU  Canonici  difeendi  rationt :  E  tam- 
bém no  principio  da  Diirerta^ão  da  Origine,  Ar- 
te, <T  Auctoritatt  Jurit  Canonici  ,  onde  attribue 
a  corrupção  ,  c  decadência  da  Jurifprudencia 
Canónica  á  ignorância  das  Antiguidades  Hifte- 
ricas. 

Brunqueno  In  Ditfert.  ie  UiiUtate  tx  WJle- 
ria  ,  atyuc  Antitiuiutibns  Sacrit  in  J urifprudentiet 
EccUfiafiicx  jladio  capienda  ,  que  vem  no  princi- 
pio da  Edição ,  que  ciJe  deo  da*  ObJervacUt  ir 
Innoteneio  Cironio. 

Bohcmcro  in  Dijfêrt.  PrtKminari  ek  Necejt- 
tate  ,  O*  Utilitat*  Studii  Hijiorior  EecUfiafiear  ia 
Júris  Ecclefiaflici  prudentia  pr/efixa  obfento*.  fthf 
etif.  ad  Petri  de  Marca  Traeiatvm  do  Cenzordi* 
Socerdotii  O*  Imperai  ,  onde  diz ,  que  a  Hiftoria 
hc  o  único  meio  da  fólida  kitclligcncia  do  Di- 
reito Ecclcfiaílico.  Joio  Erncfto  Flocrckio  ia 
Prxnotionibw  J urifprndcoJue  EcsUfiafliuc ,  5.  aé-» 

PH>  ih 
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fica  já  demonftrado  no  Eftrago  precedente  *  :  Aquelle*  para 
lhe  illuftrarem  o  efpirito  na  intelligencia  das  Leis  ,  em  que 
os  Legisladores  fe  apartam  das  ditas  Leis  Naturaes  ,  ampli- 
ando-as ,  ou  reítringindo-as  por  meio  das  modificações  necek 
làrias  *. 

186  Quando  fe  chega  a  eftes  cafos,  amortecem-fe  as  lu- 
zes do  Direito  Natural ,  e  ceifam  inteiramente  os  Oíficios 
das  Razões  Naturaes  ,  e  próprias  do  feu  foro.  He  pois  in- 
difpenfavel  recorrer-fe  ás  Civis.  E  para  eílas  fe  poderem 
achar  ,  he  necelfario  averiguarem-fe  as  caufas  ,  e  motivos , 
que  teve  o  Legislador ,  para  não  feguir  os  puros  difames  da 
Razão  Natural ;  e  faz-fe  muito  precifo  indagar-íe  a  occaíião , 
a  Hiftoria,  o  lugar,  e  o  tempo  da  Lei;  os  coftumes,  o  gé- 
nio, o  caracler,  e  a  fórma  do  Governo  da  Nação. 

1 87  Eftas  são  as  circumftancias ,  de  que  nefta  conjunclu- 
ra  fe  deve  deduzir  a  Razão  efpecifica  ,  própria  ,  e  genuína 
da  Lei  ,  que  por  ferem  as  ditas  circumftancias  todas  ou  Ci- 
vis ,  ou  Canónicas  ,  fegundo  a  diverfidade  das  Leis  ;  delias 
fe  denomina  também  a  mefma  Razão  ou  Civil ,  ou  Canóni- 
ca. Sem  o  defcubrimento  defta  Razão  toda  a  interpretação 
de  femelhantes  Leis  he  baldada  ,  e  inútil.  £  todos  fabem, 
que  a  revelação  de  todas  eftas  circumftancias  ,  em  que  ella 
verdadeiramente  eftá  depoíitada  ,  he  inteiramente  da  esfera, 
da  Hiftoria  dos  Direitos ,  e  Povos ,  a  que  pertencem  as  Leis , 
e  fó  por  meio  delia  fe  pode  alcançar  e. 

188  Sendo  efta  a  notória  verdade  :  Achando-fe  já  poíla 

em 

•    No  $.  147  .  Nota  *.  tltmcaf,  circumfpccte  Jcccat ;  p»JUa  in  Jus  Dtvímum 

b  Boliemcro  no  Cap.  4 ,  J.  %  ,  Nota  fl ,  CU-  Jacitnda  inquifitio.  Tunc  triga  hujnt  ,  vcl  illiui  Ju* 
Ío  lugar  rai  tranfcrilo  no  $.  147,  Nota  s.  Da-  ris  r  illius  mtttatia ,  aluratio,  viciffituda  tx  Hijieriis 
lies  in  lnpturian.  Jurifprud.  UnivtrfiEi,  S.  7ft,  trit  illufiranda.  Hii  txcuffu  ,  inatárcsidum ,  quidjura 
ibi  :  Parrt  indt  patet  nectjt  effe  r  ut  Jus  Chrik  Ptnàfuia  comutam  ;  *c  dtmum  quidjurc  fpcciaU 
Tcjitivwn  cxptcaittnu  imitUigat  prím»  Jus  Nata-  Germânica  ,  vcl  carnfuttodinc  ,  CT  praxi  abtincat. 
for  ,  fecunda  dtttrmtnatnncs  iadtvidnaki  ,  id  tft,  Preftcíà-  primariam  Júris  Ecclcjiaflici  funi*mtnUm%.% 
lagwu  Pojitivarttm  Hi fiariam.  Zallwcin  in  Prin-  ac  prtcfgnittm  fundamcntaU  tUins  ,  cjjc Jus  Natura* 
■mpiit Júris  EtckfyjUcir  Tom.  a,  qucft.4r  Cap.  Ic  mix  infra  ditemus.  Uifiariam.  vara  ,  prarcipuc 
« »  S-  7  r  ihi  :  In  id  igiiur  imcttmheudnm  efl  Ma-  Ecclcfafiicam  ,  tjfe  animam  Juri*  Ectltfiapci  quis 
fifirajurijprudtntiat,  at  primitus  attaliefcvmquc  Jçfe   fanus  dithiuvcrit  t 

■afan  atcafia  ,  precípua,  i„  Jus  Natura:  inquiri:  t  Vcjaovfe  o»  EfcritOKI  citado*  na  N©U 
fuid  txjurt  tiaotraJi  ia  W  ,.  «ri  iUa  fuatfbtnt  precedente 
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em  toda  a  fua  luz  no  tempo  da  perniciofa  Legislação  dos 
ditos  Eftatutos :  Tendo  já  o  infigne  Alciato  moftrado  o  feliz 
ufo  da  Hiftoria  na  Jurifprudencia  a  :  Havendo  o  incompará- 
vel Cujacio  atteftado  nos  feus  Efcritos ,  que  a  Hiftoria  era  o 
Anzol  de  Ouro  ,  com  que  elle  pefcava  a  verdadeira  intelli- 
gencia  das  Leis  * :  Tendo  já  o  egrégio  Jurifconfuíto  Francis- 
co Balduíno  compofto,  e  publicado  hum  Livro  fomente  pa- 
ra o  fim  de  demonftrar ,  e  perfuadir  a  utilidade ,  e  neceflida- 
de  do  perpétuo,  e  infeparavel  conforcio  da  Jurifprudencia,  e 
da  Hiftoria  e  :  Havendo  o  grande  numero  de  famofos  Jurif- 
confultos ,  que  até  aquella  idade  havia  já  produzido  a  Êfcola 
Cujaciana  ,  clamado  em  altas  ,  e  uniformes  vozes  a  toda  a 
Nação  dos  Juriftas  a  favor  da  apertada , .  e  indiífoluvel  união 
dos  Eftudos  Jurídicos ,  e  Hiftoricos  ;  e  clamado  não  ío  com 
as  vozes ,  e  com  as  pennas ,  mas  também  com  os  exemplos : 
Sendo  já  manifefta  ao  Mundo  Jurídico  a  grande  illuftração , 
que  a  Jurifprudencia  tinha  recebido  da  benéfica  mão  da  Hif- 
toria :  Gozando  já  a  Hiftoria  da  excelfa  dignidade  de  fer  o 
principal  fubfidio  das  Sciencias  Jurídicas  J:  Eftando  já  aíTen- 
tado  entre  todos  os  Jurifconfultos ,  que  tinham  defpido  a  bar- 
bárie das  Efcolas  Antigas ,  que  fem  a  boa  inftrucção  da  Hif- 
toria não  fe  pôde  adquirir  a  fólida  ,  e  perfeita  Sciencia  das 
Leis  '  :  E  cultivando-fe  por  efta  razão  de  commum  acordo 
com  grande  difvelo  em  todas  as  Aulas ,  e  Efcolas  da  boa  Ju- 

nf-. 

4  Carlo»  Antonio  Martini  inõrdine  H  i/leria;  talam  Remanortmt ,  ibi:  Magnamde/Jerat  cmnin» 
Jurij  Civilii ,  Cap.  8  ,  $.  j  5.  J '  tiri/prudentia  rertan  veiertun  memoriam  ,  ae  niS 

b  Papirio  Mallon  in  Vita  Cvjaeii ,  ibi:  Ver-  ab  ea ,  qui  totittt  antiquitalii  anima  ptrceptam  eo«n'f 
berom  vim  ,  atque  analegiam  adprime  callnit  anti-  tionem  babeat ,  digne ,  ac  metetur ,  explicar! puejL 
tjuiorum  Jnrii  Auctorum  exemplo,  Hiliarurqtie  ve-  t  Bruuqucllo  na  DiíTcrtaçío  de  Utilitate  ex 
terii  notitiam ,  ae  maxime  Roman*  ,  utitiffimam  Jh~  Hifioria  ,  atque  Antiquitatibus  Sacrit  in  Jurifprw 
ri  explicando,  V  pernkicfe  ab  omnibui  fere  Inter-  dentix  Ecch/ítflic*  S índio  tapiendt ,  $.  a  ,  ibi: 
pretibus  antea  negleetam  ,  in  magno  pretio  habuit,  Qai  itaqne  htee  adminicula  negligtmt ,  ãdverumjtt- 
tique  ,  til  hamo  aareo  ,  pifcari  fe  in  Jure  Ctvili,  rh  Eeelcftjtiei  imelleetum  hand  perveniimt ,  preefi 
fT  abdita  ferutari,  traberequt  e  tenebrii  in  apertam  tantjfimamque  feientiam  magis  eerrumpum  ,  quant 
lacem  icjlabaiur.  illnjlrant ,  atque  nil  nipZ  ineptlat ,  vanaque  eUqttia  , 

c  lmprcfto  em  Paris  no  anno  dc  lc<ÍI  com  cmn  vuigaribut  Jurit  Canoniei  Interpretibut  pr»(t* 
o  titulo  :  De  Inptutione  Hiftoria:  Vniverjar ,  CT  rtmt.  E  que  a  fòiida  intclligencia,  das  Lei»  do 
ejiii  eum  Jurifprvdcnti*  cenjunctiont.  Direito  Civil  tem  igual  dependência  da  Hifto» 

d  Balduíno  na  Obra  citada  ,  Lib.  a.  Brif-  ria  ,  e  Antiguidades  Civis  ,  a  (rir  ma  m  of  fclcrr 
fonio  in  Epijklu  Nuneapa  teria  ad  Lib.  I  Antiqui-    tores  citadas  no  S-  »*4.  Nota  d. 
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rífprudencía  o  eíhido  das  referidas  Hiílorias  ,  e  de  todas  as 
Antiguidades  afíim  Sagradas ,  como  Profanas ,  da  Geografia , 
da  Chronologia ,  da  Critica ,  e  de  todos  os  mais  fubfidios,  e 
fundamentos  da  Hirtaria :  Como  a  todos  fe  faz  manifefto  pe- 
la Hiftoria  Literária  da  Jurifprudencia  reítaurada  Tudo  i£- 
to  occultáram  os  Maquinadores  dos  ditos  Eílatutos. 

180  Eíla  foi  a  deteftavel  malícia  daquelles  perniciofos 
Maquinadores ;  tão  confiantes  fe  molharam  os  feus  perverfos 
ânimos  no  abominável  projecto ,  tantas  vezes  por  Nós  já  de- 
clarado ,  de  abufarem  da  Legislação  Académica ,  em  que  por 
meios  íiniftros  haviafh  confeguido  ingerir-fe  ;  e  de  não  per- 
derem occaííão  de  deftruir ,  e  aniquilar  a  Jurifprudencia  dei- 
tes Reinos;  que  todos  os  ditos  clamores,  e  exemplos,  pofto 
que  folTem  verdadeiramente  os  mais  deciíivos ,  não  puderam 
por  modo  algum  fazellos  apartar  ,  e  torcer  hum  fó  paflb  da 
eftrada  ,  que  levavam.  Surdos  inteiramente  ás  bem  ajuftadas 
vozes  da  melhor  Efcola  dos  Eíhidos Jurídicos,  para  os  quaes 
legislavam  ,  continuáram  a  feguir  o  feu  Norte  ;  e  fizeram 
huma  Legislação  tão  nociva  á  Jurifprudencia  ,  e  também  á 
Hiíloria  ,  que  em  todo  o  Corpo  das  Leis  ,  que  formáram, 
nem  huma  leve  menção  quizeram  fazer  da  Hiítoria. 

190  E  com  huma  taciturnidade  tão  venenofa  ,  como  e£ 
ta ,  caufáram  tres  confequencias  todas  terríveis ,  e  todas  mui* 
to  funeílas  á  Jurifprudencia.  •  - 

ipi  A  Primeira  foi  a  profunda  ignorância  de  todas  as 
fobreditas  eípecies  de  Hiítoria,  em  que  veio  a  cahir  o  com- 

mum 

a  Carto*  Antonio  Martini  in  O  rime  HiJtarla  tnaniJLi  barbar»  wcabuU  ,  aipellant ,  tmnemçua 
Ixtrlt  Civlit ,  Cap.  8  ,  $•  |  $  ,  ibi  :  Nativa  tan-  liagnarum  ,  <T  antiquilatum  periliam  jhmacliautur. 
iem  vennflati  J nri/pradcntiam  Remariam  cpe  Artit  E  na  Prefação  ad  fttat  Jurit  Auditora. 
Critica,  Hijtoria,  ac  elegantiarum  Lherarmn ,  qna  Brunqucllo  in  HífUr.  Jurit  Reman.  Germa- 
cuinjarii  Graci  Cedieibui ,  eapta  Canflantinepoli ,  in  n/c/,  Part.  Mcmbr.  1,  Cap.  S.  Bachio  in 
1  latiam  remeaverant ,  rejlitttert  conata  rjl  a  Século  Hifttria  J  urifprudcntia  Romana  ,  Lib.  4  ,  Cap. 
Decimo  Sexto  quarta  Doetorum  Schvla  ,  ab  Andrea  j  ,  %.  9  ,  W  f'W-  Cravina  Originam  Juri,  Civi» 
Alci.no  MedioUncnfi  pot: fanam  infituta  :  fei  iadt  Kt ,  Lib.  1,  Cap.  170,6*  Jeçq.  Hoffman  ir» 
a  Jacobo  Cujacio  T bei» fana  omnium  Interpretam  Pracognitii  Gcncralibu,  Jvrifprndcntia  ,  Cap.  l' 
Thanicc  adeo  exsulta ,  ut  mérito  ah  eodem  Cujtcia-  De  Ratione  dteendi ,  CP  di/cenJi  jura  apud  Reno* 
fia  nunetipeiur.  Eifi  Itilulcnti  nunçtiom  dcjcccrint  nu ,  imprimis  de  Methodo,  qna  jura  ih  Germânia, 
Doctorei,  qui  adfumpio  Realijiarttm  nomine  ,  Jurifi  aiibiqnt  poji  ioJLturétoi  Academia,  trttUta  Jntrtmt\ 
senfutttt  gtnuiaa  merpretandi  Artit  perita, ,  Ha-    J.  41. 
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mura  de  todas  as  Ordens ,  e  ClaíTes  dos  Juriftas  deftes  Rei- 
nos. 

192  A  Segunda  o  falfo ,  e  errado  conceito ,  que  por  fim 
íè  imprimio  nos  eípi ritos  dos  meímos  Juriftas ,  de  que  as  lições 
das  referidas  Hiftorias  lhes  eram  mais  nocivas ,  do  que  úteis , 
pela  grande ,  e  infallivel  diftracção ,  que  Lhes  haviam  occalio- 
nar  dos  Eftudos  do  Direito  ;  os  quaes  fe  lhes  fez  crer  que 
pedem  huma  applicação  tão  fucceffiva ,  e  contínua ,  que  não 
pode  dar  tréguas  a  eftudos  eftranhos ,  e  indifferentes  ,  como 
ao  mefmo  tempo  fe  lhes  perfuadia  ferem  os  da  Hiftoria  a 
refpeito  da  Sciencia  das  Leis. 

193  A  Terceira  o  abfoluto  ,  e  perpétuo  divorcio  ,  em 
que  ultimamente  fe  poz  a  Jurifprudencia  ,  e  a  Hiftoria  nas 
Éfcolas  Jurídicas  deita  Monarquia. 

194  Confequencias  ,  que  todas  unidas  puzeram  a  Jurif- 
prudencia em  hum  apertadiífimo  bloqueio  ,  e  totalmente  lhe 
impediram,  e  cortaram  toda  a  communicação ,  e  íòccorro  da 
Hiftoria  j  do  que  tudo  refultou  reduzir-fe  a  me/ma  Jurifpru- 
dencia ao  funefto,  e  lamentável  eftado  ,  a  que  infelizmente 
chegou  neftes  Reinos. 

195  Efte  perniciofo  bloqueio  da  Jurifprudencia  não  foi 
obra  do  acafo ,  nem  da  ignorância ;  mas  todo  foi  maquinado 
muito  de  propoíito  pelos  nocivos  Authores  dos  ditos  Eftatu- 
tos  por  meio  do  affe&ado  filencio ,  e  defprezo ,  que  fizeram 
da  Hiftoria  na  Legislação  dos  Eftudos  Jurídicos  ,  o  qual  fo- 
mente a  elle  fe  encaminhava.  Ifto  fe  prova  com  toda  a  evi- 
dencia. Porque  cenfurando  ha  poucos  annos  o  Author  do 
Verdadeiro  Methodo  de  Eftudar  aos  Juriftas  deftes  Reinos  a 
feparaçao  dos  Eftudos  Hiftoricos  dos  Jurídicos ;  c  aconfelhan- 
do-lhes  a  confiante,  e  perpetua  união  da  Jurifprudencia  com 
a  Hiftoria  * ,  no  que  o  dito  Author  não  fazia  mais ,  que  re- 
petir as  vozes  commuas  de  todos  os  bons  Jurifconfultos  *: 

Ven- 

.  m   No  Tom.  1  ,  Carta  n  ,  em  que  trata  d»       h   Veiam-fe  oa  Efcritore»  citado»  ncllc  6fc 
Jiwifprudcoci»  Civil  ;  e  ua  Cana  ij  fobre  o    Uago,  $.  1*4,  Nota  J, 
Direito  Canónico. 
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ma  união  de  noçóes  Hiíloricas  he  o  melhor  inítrumento  da 
erudição  mais  fegura ,  e  íolida 

209  Sexto  :  Porque  a  Hiftoria  Literária  dá  a  conhecer, 
e  confunde  o  Pedantitmo ,  a  tyrannia ,  e  o  Machiavellifino  Li- 
terário ,  o  Trazonifmo  ,  a  Charlataneria  dos  Eruditos  ,  os 
Impoftores,  os  Plagiários,  os  vãos  annunciadores  de  Obras, 
os  Satíricos  ,  os  Obfcenos  ,  os  ímpios  ,  e  os  Sediciofos  *. 
Mahifefta  também  os  Códices  Manufcritos  ,  os  Diplomas , 
os  Numiimas , .  e  as  Infcripçoes.  Defcobre  os  Archivos ,  em 
que  eftam  depofitados  os  mais  preciofos  Monumentos  da  An- 
tiguidade ,  que  contribuem  muito  para  o  augmento  das  Sei- 
encias  E  bafta  fómente  refleélir-fe  nos  frutos  dos  defeubri- 
mentos  aqui  declarados,  para  fe  ficarem  comprehendendo  os 
infinitos  commodos,  que  produz  a  mefma.  Hiftoria,  e  o  mul- 
to, que  ella  aproveita  á  Republica  Literária,  á  Religião,  e 
ao  Eílado  *. 

210  Por  tantas,  e  tão  multiplicadas  ventagens  he  a  Hi£ 
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Hh 


to- 


-  a  Contclmanno  na  Nota  chada.  Chriftovfo 
Augufto  Heuman  no  dito  S-  4  •  eaa  Nota  A , 
c  também  in  Rjut  Pêtcik,  Tom.  }  ,  pag.  107. 

b  Chriftovào  Matthcus  PfaJfio  no»  citadas 
Prolcgorocno»  Intreductian.  in  Hijloriam  Literar. 
ThtoUgi*.  Zallwein  no  lugar  citado  ,  qucftáo 
4 ,  Cap.  ç ,  S-  í ,  c  na*  Nota»  ao  dito  $.  onde 
dá  a  conhecer  a  naturcia  de  todo»  cftea  vicio» 
doa  homens  Literato».  Ulrico  Hubcro  na  Ora» 
çáo  de  Etianúfmn ,  que  vem  no  Tom.  a,  ejus 
Optr.  minar.  pag.  lia.  Mcnckcnio  de  Charla  te- 
rnária ernditarnm.  Chriftovào  Auguilo  Heuman 
na  Obra  citada ,  Cap.  I ,  $•  I ,  Nou  a,  e  Cap. 
7»  $.  )lj  e  fegg.  Struvio  na  Introducçfo  alle- 
gada  ,  Cap.  t ,  $.  ai ,  e  i»  ,  onde  tratam  do» 
Authorc»  Plagiário»,  c  dos  vão»  annunciadores 
de  Obras ,  e  impoftores.  O  mcfmo  Struvio  m 
Hijjert.  it  Dactis  impeJUribnt.  Fabrício  na  Bíblia- 
theca  Latina,  Lib.  4»  Cap.  ij. 
c  Zallwcin  no  S>  citado. 
d  Oo»  infinitos  commodo»  da  Hiftoria  Lite- 
rária para  o  adiantamento  de  todas  as  Scicn- 
da»,  e  para  o  Bem  público  da  Religião,  e  do 
Eftado.  Struvio  na  IntroducqSo  citada  ,  Cap. 
.1  .  S-  1 .  Nota  k ,  pag.  I  p ,  ibi :  Erartereà  Híf- 
Uria  Literária  hane  cemmunem  tmnmm  habtt  uti- 
ut  I.°  aageat  Artítm  ,  V  Stitntiarmn 


incrementa ,  qu* ,  etrm  multam  eonferant  ai  cajus* 
vis  Raipnbtieat  cemmtmtm  falatem  }  a.Q  prêmevtt 
ajas  falatem  publicam  ,  .  .  c /et eram  fahu  Reipnbli- 
e*  publica ,  qua*  incrementa  Artinm  ,  ac  Scientia- 
rum  innfa  efi,  Hijiariat  Literária?  nteefiriam  cnL 
taram ,  fite  netcjjitatem  Jâth  proba  t. 

Chriftovào  Auguilo  Heuman  na  Obra  cita- 
da ,  Cap.  I  ,  §.  4 ,  ibi :  Denique  «  Literária  ttfi 
teria  cognafcinms  vias  Dtvuuf  Erovidentia>  ,  culturam 
Literarum , Jclici talem  geuerit  humani,  progrejfttm* 
que  verte  Rtligionit  ,  adjavantis.  JoSo  Lourenço 
Moshcmio  na  Prefação  ai  Haleju  HiJUr.  Cane. 
Dariratani,  §.  jó* ,  pag.  nS,  onde  diz,  que 
os  Profcfíore»  de  Letra»  devem  cultivar  mais  a 
Hiftoria  Literária,  do  que  a  Civil,  o  que  refe- 
rem ,  e  confirmam  Zallwein ,  Contclmanno .  o 
o  dito  Chriftovlo  Heuman.  Stollio  in  Eregr.da 
Utilitate ,  CT  Amatnitate  HijUriat  Literária! ,  fub  fia. 
ejut  Hifiariaj  Eruiititmh.  Joío  Lc  Clerc  dam  la 
Bibliateque  aneienne,  er  nenvella.  Tom.  6  ,  pag. 
aiS  ,  er  fuh.  Daniel  Morhofio  in  Vety-hipre Li- 
terária, Lib.  ! ,'  Cap.  a.  João  Martinho  Ricdc» 
lio  in  Orat.  de  St  adie  Hiflvriat  Literária-,  ejnfque 
ufa.  tr  abafa.  Joio  Buttemciftero  in  Pregram.de 
Prarjlantia  ,  ac  vera  nfu  Hifiari*  Liltrariar,  ejnf 
que  Mcthadt. 
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toria  Literária  da  Jurifprudencia  geralmente  reputada  por 
hum  dos  maiores  Subíidios  do  Eftudo  Jurídico.  Não  ha  Efc 
çritor  de  borà  gofto  ,  que  a  não  conheça  por  tal *.  Por  iíTo 
tem  occupado  dignamente  as  pennas  de  muitos  Authores , 
que  com  ella  trabalharam  por  facilitar  o  feu  Eftudo  ,  publi-r 
çando  Inftituiçôes ,  e  Compêndios -da  de  huma,  e  outra  Ju- 
rifprudencia, alguns  delles  muito  próprios ,  e  muito  acommo-* 
4ados  para  as  lições  das  Efcolas  *. E  não  contentes  ainda 
com  terem  enriquecido  a  Republica  das  Letras  com  eftas 
úteis  compoíiçôes  ,  paíTáram  igualmente  a  eftampar  Biblio- 
thecas ,  Biografias ,  Dicaonarios  ampliflimos  ,  Diflêrtaçoes, 
e  Programas  ,  com  os  fins  de  perfuadirem  efte  uri!  Eftudo, 
e  de  prefcrever-lhe  os  juílos  limites ,  para  não  degenerar  em 
redundante  abufo  \ 

Po- 


*  Heuman  ín  Apparata  Jarifprui.  Literária, 
Cap.  »ç  de  Mijlaria  Literária,  $.  174.  ibi:  Hif- 
Uria  Literária  UniverfitUi  eft  ,  O*  particnlarit  /  utra- 
*.tteCkrott*hgiea ,  Geo~raphita  ,Techncloçkj  ,  Bit- 
graphlctt ,  (T  BiUiographiea,  Legam  cultor  fibi  ma- 
ttsme  centfftenniatttnt  ht&cat  X/niverptietts  ,  Artts 
fut  H-jL  Um  Literarram.  Scnckcnbcrg  in  Me- 
$had»  Jttrfprtid.  VniverJ.  §.  ic>  ibi  :  Referimos 
frimè  ad  Pr*c*gnita  ,  V  adntinicuta  ,  Hifiariam  Li- 
ttrtrittm  trdcogaitarttm  ,  V  Juri/prudcnti*  /  e 
Bos  SS-  i  .  e  a  ,  ejns  Excur/ui  i  ,  afltma  tranl- 
crkot.  Scniviu  m  Bibliotheca  Selcttjftma  Jmit 
Sttsdhfi,  J.  t.  Zallwcin  in  Priacipiis  Jaru  Eecle- 
fiafi.  Tona.  a  ,  quxft.  4.  Cap.  j ,  S-  ?  .  IM  t 
Ad  Hi fiariam  Literamm  tu*  nihit  dilttcidandam , 
SUijiraniLmujiu  progredimitr  ,  a  tia?  fingvlis  ad  eru~ 
dititacm  afpiranttbut  tunte  magii  efi  nectjftria  , 
f aant»  ijl  tnrpiut  ,  fi  anis  orttim ,  pregreffnm  ,  in- 
eremenla,  f»U,  cindi tor es ,  V  Atteteres  jux  Arth  , 
me  Scienti*  ignorei.  Jam  attid  ,  V  q»»tupkx  fit 
Kr  c  H ijhriú  Literária ,  atuenam  ad  itlam  perlineant , 
V  tjiut  tUin*  ad  Jttrijprmdentiam  fit  necejitas  ,  ví- 
dcomui  .  .  .  En  fttifint  fines,  tf  limites ,  fcepnt , 
mulitas  ,  «T  ptsfhntia  Hiflariar  Literária!  t  Sane 
man  vide» ,  attid  ad  Ulmt  cammendationem  effieacius , 
aat  pattneitu  dici  pafet. 

Contcfrmnno  na  Nota  »,  $.  t  da  dita  Bt- 
bHothcc*  de  Struvio. 

Cundlingio  «  der  Ydlflandige*  Jt.  der 
Mrhei»,  Cap.  I ,  S-  7  >  «um.  t ,  pag.  4»  »  onde 
prora  ,  que  01  que  cultivam  o  Direito  fem  a 
cia  da  H i floria  Litcf aiia,  ocen  ainda  o  Cor* 


po  de  Direito  podem  ler  ,  e  entender.  JoS» 
Gottlieb  Okario  Diff.  d*  VtiUtaie,  V  NcceSfoate 
rei  Literária-  in  J uri/p rnden tia. 

i  Joio  Eifcnbardt  lnfiitunanet  Jurit  Liurtf 
ri/t  in  ufiim  audiíeru  adornais. 

AuguHinho  Rodolfo.  Matas  Bunemano  Ap- 
paratns  Jttrifprndentia;  LHerarius.  João  Heuman 
Apparatm  Juri/prudentia?  LHerarini.  Hudlingk> 
Hijhria  Literária  Jnrit  Cantniei.  Gottlkb  StoJ- 
lio'  in  Hijkria  ErttdUienis  ,  eferka  cm  AlcmSo , 
e  traduzida  cm  Latim  por  Carlo»  Henrique 
Langío. 

Gundlingio  na  Obra  citada.  Morhofio  i» 
Paly  hijkre  Juridiee. 

CUiriftováo  Augufto  Hcuman  »  Canfptent 
Reipttiliejt  Literária:,  Cap.  5  ,  $.49-  Fabrício 
m  Biblittheca  Latina,  Lib.  4.  Cap.  9  ,  &.  lo, 
C  Bibliçtheta  Gr  arca,  Lib.  6,  Cap.  6. 

t  As  principaes  Bibliothccas  Jurídicas  são 
as  feguintes.  Martinho  Ltpcnio  BiWetheca  Rea* 
Bi  Jurídica  ,  eftampada  no  anno  dc  t7}6  com 
emendas ,  c  addiçfiei  dc  Gottlicb.  Auguflo  Je» 
nichen  ,  á  qual  tc  deve  ajuntar  o  Livro  do 
mcfmo  JenicliCH,  imprefib  no  anno  de  174a» 
com  o  titulo  feguinte  :  Sttpplemcnta,  tllafiratia- 
net,  tf  emendationes  ad  BiMietheeam  Lipenia-Jeni- 
ckianam,  e  também  o  de  AuguRinho  Balthazar, 
publicado  em  I7Ç1.  com  o  titulo:  Spicileginm 
sd  Bihlietkttam  Liptnio-Jenichiamtm  Suppltment»- 
mm  ,  pari  prima.  A  meima  Bibliothcctt  lipamio' 
Jeniehiana  ,  reimpretTa  depois  "cm  Lcipfic  no 
anno  dc  1 7  jí  cm  dou*  Torrei  dc  folio  . 
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aii  Porém  fe  por  huma  parte  ganhava  muito  a  Hiftoria 
Literária  com  a  grande  applicação ,  que  a  ella  faziam  os  Sá- 
bios ;  fe  o  muito ,  que  ella  concorre  para  ò  bom  progreíTo  9 
e  adiantamento  das  Sciencias ,  lhe  tinha  facilitado  a  conquifta 
de  todos  os  efpiritos ,  que  amavam  as  Letras :  Por  outra  par- 
te fe  augmentava  muito  coníideravelmente  o  temor ,  que  del- 
ia tinham  os  perniciofos  Maquinadores  dos  ditos  Eftatutos; 
fe  accendia  mais  o  feu  odio  j  e  fe  animava  a  confpiraçao  por 
Elles  inftigada  contra  ella. 

211  A  Hiftoria  Literária  he  o  único  efpelho  ,  em  que 
clara  ,  e  vifivelmente  íe.  podiam  moftrar  aos  olhos  dè  todos 
os  intoleráveis  defeitos ,  e  vicios  ;  as  affeéladas  omifsões ,  e 
negligencias  ;  e  as  doloíàs  aftucias  das  Leis>  que  Elles  efta* 

Hh  ii  ble- ; 

melhor  ordem .  que  a  precedente ,  ma*  fera  oa  noflra  artatt  Stuiio  Literário.  Ad  S.  J.  Aptao  d$ 

juízos  fobre  o  merecimento  de  muito*  Autho-  Nimio,  etqttc  noxio ,  rei  Literária;  Sludio.  E  tam- 

rct ,  que  o  roclmo  Jenichcn  fez  nell»  imprimir,  bem  as  dc  Buttomeiftcro,  e  Rcadcllo  próxima* 

Struvio  Bibliotheca  feUcta  Jarii  cm»  (meada-  mente  citadas  ,  pelas  quaes  fe, devem  regalar 

tionihai  B  aderi.  Jorge  Brycro  Kothia  Auciorum  as  lições  da  Hiftoria  Literária  ,  para  que  nfo 

Juridscerum  ,  com  as  continuações  do  lobrvdito  venham  acahir  em  dois  extremos  ambos  vicio? 

Jenichcn,  dc  Carlos  Fernando  Homclio,  c  de  (m  ,  c  que  igualmente  fe  derem  evitar  cora 

Henrique  Gottlieb  Francke.  grande  cuidado  ;  convém  a  faber  ,  por  huma 

Nicolao  Chriftovào  Linckero  lajiractorium  parte  a  craflà ,  c  profunda  ignorância  daqucllee 

Forenfe  da  Edi>  So  dc  Fiíchcro ,  c  outras ,  que  juriftas  ,  dc  quem  dillc  Amraiano  Marcçllino 

fe  apontam  nas  referidas.  '  Kertmt  GtjUrttm ,  Líb.  jo,  Op.  4$  quer  toma- 

Entre  as  Bi 'grafias  diftinguem  fe  mais  as  vam  os  nomes  dos  Authores  antigos  por  veca- 

Teguintcs.  Chriftovío  Fedr.  Jorge  Mciftcr  Dif  bulos  peregrinos  dc  Peixes ,  ou  dc  Manjares ,  « 

fert.  Epifiolka  d*  atilitute  ,  virtatibui  ,  V  n*w  dos  quaes  tambem  trata  Mcibomio  in  Pr*;f><tj 

Biftoriar  Literária  Biegraphiejr.  João  Chriftováo  ad  Addltamenta  in  VogUrwu,  pag.  Iií  ,  er  Jeqq. 

Franckio  Vit*  Tripartiu  J  uri  feto  fui tor  «m  Vete-  e  por  outra  parte  huma  applicação  tio.  execífi- 


a  Bernardo  Rutilio,  Joamic  Bertrando,  ©c  va,  c  demafi-da  ,  como  hc  a  que  fc  deferevç 

G  uillclmo  Grotto  confeript*  cum  animadverjumièut.  na  Nota  I  ao  §.  a  da  citada  IntroducçSo  de 

Cuido  Panciroloit Clara  Legam  Interprtiihu.  Si-  Struvio,  nas  palavras  ieguimca  :  Cam  HJfloriaj 

mão  Dionyfio  NouvcUcBiblielheque  Hiflorique ,  V  Literária  nen  ipfam  conflituai  trudJtioncm  ,  ftd  ejtU 


Chronelegique  dei  prineipaux  Auteuri ,  V  Interpretei  tantiun  ncoej}arium  fit  fuhfidimn  ,  ■maximnmqút  dc* 

dii  Drcit  Civil,  Canenique,  O*  Partieulier  de  pltt-  cut ,  atque  ornamentam ,  faeili  effieitar  tugotio,  ett 

JUuri  Etatt,  V  Provincei.  Cláudio  TaiíTand  Viet  illt  abati  maximopere  ,  <w  «a  vehementiui  exco» 

jdes  pitu  celebrei  J  urifcenfultei  de  toutti  lei  Nalioni  lendo  ipfam  negligunt  eradititnem.  tr  cteco  am»re\ 

trnnt  andem,  que  moderna  ....  per  ordre  alpha-  Vojfiot,  Morhofiot ,  Fabriciot  etmulantei  in  fuper- 

tetlqtte.   Mcnckcnii  Lexicon  Literário  Bitgraphi-  feit  hatrent ,  mm  mittnnt  oculoi  in  fundam.  Hi  itr 

eum  da  Ediçío  de  Joechero,  que  pofto  nío  feia  fana  ducti  >  vel  potiai  abrepti  voluptatt  Literária  f 

'fó  dos  Authores  de  Direito,  tambem  traudeftes.  ad  netitiam  tantum  empirieam  ,  ut  wcant ,  qaalis 


E  al  Diflcrtações ,  que  merecem  maior  atten-    in  BMtopoHi  efl,  adfpirant  , 
ção ,  s5o  as  dc  Jo5o  Gottlieb  Oleario  de  Utili-    confeetand*  inani  eitriefitate  untput  eontemnt ,  mq 


tMtt ,  9  Heteffilate  rei  Literária!  in Juri/prudentia.  abjúnilet  fultri  ,  qui  artii  injlrumtnta  per  omntm 

de  Jorge  Beycro  da  Utili,  tf  neeefaria  A  acto-  vitam  cottigit,  &  de  conjickndo  cakco  mmtqpatn  efl 

rum  J uridUorum  ,  V  Jarii  orti  infervientium  ntti-  follichui.  Commendandum  efl  hifce  vetui  ,'fcdvcriim 

$itu  A  de  Jofo  Henrique  Scclcrúo  deNimioJcre  fapienutm  vtrhmt.fcu  dktm:  Ncquid  nimil. 
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blecêram  nos  referidos  Eftatutos  para  os  Eftudos  Jurídicos. 
Nenhuma  outra  parte  da  Hiftoria ,  ou  Difcíplina ,  podia  ma- 
nifeftallos  todos  com  tanta  evidencia  ;  nenhuma  podia  fazer 
mais  patente  a  indifpenfavel  neceflidade,  que  havia  de  revo- 
gar ,  abolir ,  e  proícrever  os  ditos  nocivos  Eftatutos  ;  e  ne- 
nhuma podia  diclar  huma  nova  Legislação ,  que  menos  favo- 
rável foíTe  ao  deteftavel  Plano  da  total  corrupção  da  Juris- 
prudência ;  que  era  tão  fomente  o  que  havia  abortado  os 
ditos  monftruofos  Eftatutos. 

213  As  outras  partes  da  Hiftoria  fim  contém  hum  admi- 
rável fubfidio  da  Jurifprudencia ,  e  nella  tem  hum  ufo  infini- 
to ,  e  perpétuo.  Mas  quem  pôde  dar  a  conhecer  os  commo- 
dos  do  feu  ufo ,  o  tempo ,  os  Authores ,  que  delias  principia- 
ram a  fervir-fe  para  a  illuftração  do  Direito ;  e  o  fruto ,  que 
tem  produzido  a  fua  união  com  as  Sciencias  Jurídicas ,  íenão 
he  a  Hiftoria  Literária  ?  Quem  ,  fenão  a  melma  Hiftoria, 
pôde  communicar  aos  Juriftas  a  noticia  dos  outros  fubíidios 
da  Jurifprudencia ;  o  modo ,  e  as  ventagens  do  feu  ufo  ?  Era 
logo  a  Hiftoria  Literária  a  que  fazia  valer  ,  e  aproveitar  to- 
das as  luzes ,  que  fe  tem  defcuberto  para  iiluminar  o  hemis- 
fério das  Leis  ;  e  pelo  confeguinte  a  que  mais  ameaçava  a 
ruína  total  aos  fobreditos  Eftatutos ;  e  a  que  mais  podia  con- 
tribuir para  o  feliz  reftablecimento  das  Faculdades  Jurídicas. 

214  Por  iflb  pois,  para  que  não  pudeífe  a  Hiftoria  Lite- 
rária fazer  eftes  laudaveis  Officios  ,  empenhiram  o  refto  os 
aftutos  Maquinadores  dos  ditos  Eftatutos  ,  para  que  ella  fe 
não  foubefle  neftes  Reinos.  E  efta  he  a  verdadeira  razão, 
por  que  não  fó  não  quizeram  em  tempo  algum  dar  nem  hu- 
ma leve  noção  da  Hiftoria  da  Língua  Latina ,  e  da  Filofofia , 
que  fe  enfinavam  nas  fuas  Aulas  ;  mas  fempre  que  ouviam 
levantar-fe  alguma  voz  para  perfuadir  as  lições  da  Hiftoria  , 
( ainda  em  geral )  e  em  beneficio  de  Sciencias ,  que  não  lhes 
tocavam  ,  logo  Elles  fe  punham  em  campo  para  imporem 
hum  profundo  filencio  a  quem  a  articulava  3  e  em  quanto  o 
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não  confeguiam  ,  não  largavam  as  armas  ,  erigindo-fe  Elles 
mefmos  muito  por  fua  devoção  em  Athletas  perpétuos  da  ig- 
norância. .  ' 

DECIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

21c  A  total  ignorância  da  Doutrina  do  Methodo  nas 
Efcolas  Jurídicas ,  defconhecendo-fe  nellas  não  fó  o  dos  Eftu- 
dos  de  Direito  em  particular,  mas  também  as  primeiras  Re- 
gras delle  ainda  em  geral ,  foi  outro  mortal  golpe  contra  a 
Jurifprudencia. 

216'  He  o  Methodo  o  primeiro  requiíito  do  Eíludo ,  pa-r 
ra  por  meio  delle  fe  poder  adquirir  hum  conhecimento  pro? 
fundo ,  e  folido  das  Sciencias  *.  Quem  defconhece  o  Metho? 
do ,  nao  pôde  ter  ordem  no  Eíludo.  E  quem  eftuda  fem  or- 
dem ,  adianta-fe  pouco  na  Eftrada  das  Sciencias  ,  tropeça  a 
cada  paílb ,  e  perde  hum  tempo  infinito  *  , 

217  Para  prevenir  eftes  tres  inconvenientes  fe  eftableceo 
a  Doutrina  do  Methodo.  He  efta  tão  importante  ,  que  com 
muita  razão  difle  Aconcio  Tridentino  e  ,  que  fe  Elie  tiveífe 

hum 

*  Marbachio  in  Intreít.  ai  fttrifprui,  aperto ,  cenclufients  íJfattt  taniuire  netre  eutniíen ,  tf  nn 
Cap.  Proaemiali  de  Methodo  in  genere  ,  tf  Jttrifi  ptnjlet  <P  une  eenaine  monitre  a  fin  que  nttre  tfi 
pruienti*  prategnitii ,  §.  I  ,  ibi  :  Ai  exqufil.-m  prit  ,  quoique  ires  forni  ,  vienne  ntanmeins  ,  é 
fcicniiermn  deetrinam  hee  unam  máxima  rcqttiri ,  boal  it  decetmrir  iti  taufits  eaekees  de  dijnper  V 
vi  retu  adhibeatur  mtlhedus  ,  apud  emnei  in  ctn-  ehftarile ,  q  tá  lai  eeuvr»  Us  ebjcts ,  V  comprcndr* 
Jiffe  tfi.  Per  vetem  methedi  autcm  nihil  indigita-  fans  embarras  Ut  Kaifent ,  ff ks  rapperts  f  un  Ire» 
mus ,  qnàm  ratientm ,  qua  ad  ptepefitum  finem  per    grand  nemére  de  parties. 

vieèia  legitima  erdine  cemmede  dutimar.  Croufat  b  O  mcfmo  Croufa»  no  Iogar  citado»  $•  I» 
Dum  fin  Ej/ãi  de  Logique ,  Part.  4,  Cap.  1,5»  WA  '.  On  eencert  eijhnent  ,  que  fi  P  en  etaiie  fina 
3  ,  ibi :  Proceder  mttktdujucment  fignifie ,  faivanS  erire ,  en  n  ira  pai  lai» ,  en  fera  fenvent  de  faux 
la  farte  de  te  terme ,  mareher  dans  le  themin  ,  tjr  pas ,  tf  en  fin  T  en  ptrdra  bien  da  ttmps.  La  me- 
t'  tvaneer  en  fiuvens  la  rente  ,  qm'  il  feut.  Si  neus  thede  tfi  établie  peur  prevenir  ees  treis  intenveniens, 
laijfens  fietter  nes  penfiits  an  hexard ,  ff  fi  Jans  rc-  e  Aconcio  Tridentino  ie  Mcthede ,  five  recta 
gle  ,  tf  fans  erdre  ,  neus  pafjens  *  em  fuja  è  um  ienitfirganderum ,  tradtniarumque  Artium,  ae  Se» 
auttre  ,  V  nem  neta  éter  tens  d'  ame  prtmiere  re*  entiarum  teúeue ,  apud  VoíTium  de  Studtndi  ra* 
fiexion  dum  une  Jèeende  ,  il  efi  bitn  evident  ,  fmt  liene ,  pag.  )1J>.  ibi:  Eqtudem  fi  filias  miki  ejjct , 
neus  ne  f trens  auettn  pregrts  ,  V  que  nes  eludes  sul  adedefetns  qnifipians  alisa  aque  ehartss ,  qui  fpt- 
n  abesttirent ,  qu  i  des  entafimetts  eenftu.  11  y  a  rartt  habittsrvm  fe  trigiasa  annerunt  etium  ,  qued 
iene  iet  reates  ,  qu  il  feut  fuivre ,  O*  pear  parler  in  Li  ter  eram  Stttiiis  fitmtrtt  ;  herterer  iUssm ,  ut 
fans  metapkere,  enin  meios  peur  m' expriater  pltts  petim  ir.  tigres  vigiati  ia  efieqoende-  vete  methedi 
ftmpiemtnl ,  il  feut  ehferxtr  une  ttruint  finte,  ff  tf  a  in/ameret  ,  quam  ut  ,  te  contemple  ,  rttiqoit 
mm  ttruui  •rirt  dama  an  rtthtrchts  ,  Cf  dans  mes  fiudist  tales  iíles  trigints  enues  dettt ,  mimit 
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hum  filho  ,  que  efperaffe  ter  trinta  annos  para  os  confumir 
no  eftudo  das  Sciencias ,  havia  de  aconfelhar-lhe ,  que  empre- 
gafle  antes  todos  os  primeiros  vinte  na  Difciplina  da  Metho- 
do,  e  fe  applicafíe  ás  Sciencias  fómente  nos  dez  últimos  an- 
nos ,  do  que  occupaíTe  todos  os  trinta  no  eftudo  das  Scien- 
cias ,  omittindo  a  Doutrina  do  Methodo ;  porque.eftava  cer- 
to, em  que  depois  de  inftruido  no  Methodo  havia  de  coníè- 
guir  com  o  eftudo  de  fó  dez  annos  huma  erudição  maior,  e 
mais  fòlida  ,  do  que  eftudando  as  mefmas  Sciencias  toda  a 
fua  vida  fem  noticia  alguma  do  Methodo  do  Eftudo. 

218  Sendo  a  Doutrina  do  Methodo  geralmente  tão  util , 
€  tão  neceflaria  em  todas  as  Sciencias  ;  e  percebendo  detía 
tão  conhecidas  ventagens ,  os  que  obfervam  nos  feus  eftudos 
a  ordem  ,  que  ella  prefcreve ;  são  com  tudo  ainda  maiores , 
e  mais  evidentes  os  commodos ,  que  a  mefma  Doutrina  pro- 
duz aos  Juriftas;  e  não  ha  eftudos,  em  que  ella  mais  fe  re- 
queira ,  do  que  nos  Jurídicos  *. 

210  Quanto  mais  numerofa  he  a  immenía  copia  de  Leis, 
que  fazem  o  objefto  dos  mefmos  Eftudos ;  quanto  maior  he 
a  multidão  dos  preceitos ,  que  nella  fe  incluem ;  quanto  mais 
diíficultofa ,  embaraçada ,  e  perplexa  fe  reconhece  geralmente 
a  verdadeira  intelligencia  delias  por  caufa  da  diveríidade  dos 
tempos ,  dos  Authores ,  e  das  circumftancias ,  em  que  todas 
foram  eftablecidas  ;  e  também  do  grande  numero  de  excei- 
çóes ,  que  fe  confundem  com  as  Regras  ,  e  as  fazem  pare- 
cer antinomicas  ;  quanto  maior  em  fim  he  também  a  defor- 
dem  ,  e  a  falta  de  Methodo  ,  com  que  as  mefmas  Leis  fo- 
ram compiladas  nos  dous  Corpos  de  Direito  Civil ,  e  Cano- 

ni- 


iuiitârtm  opàtne  UR  confuhtm  fire :  pr*  certo  enim  pleniru  eiectm ,  m  emnihtu  proretgnitit ,  0* . 

haberem  reliqtterttm  Jcttm  annortrm  labore  oiJ  hm-  atctdit  confirmetnr  ,  V  qtut  aUtac  primij  principia 

ièrtnt  ema  ,  feliJitremque  eruditionem  perventtt-  hanjlit  dtfttnt  ,  fnppleat.  Et  %.  1 4 1  >bi  :  Foí«r« 

raro ,  quàm  fi  ca  rt  dejli  tatus  aliis  tuniiou  in fludiis  Jnrifconfnho  opus  eJL  Primo  .•  Protttptitis  V  ai- 

4ttattm  omncr*  conter er et,  minicalst  Júris  :  Secunde  :  Bjttiene  ilfcenii  Juro 

o    Scnckcnberg  in  MetheJo  Juri/pr.  Vniverf.  ....  Et  $.  4.7  ,  ibi :  Jurifpruéemiani  ipfim  j<0- 

J.  p  ,  ibi:  lu  prtparetut  pitcr  . . .  aon  mttlttm  nf  taro  preetcr  Methoii  itctrintm  ,  euaru  curti  jorn 

gttii  in  aéeunia  AcaiemU ,  V  excelerão  J ure  invc  tenert  «*($•*)  ftttt, 
miet ,  «ti  in  primit  opera  doada  ,  tu  tk  Methodo 
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nico  *:  Tanto  maior  he  também  a  neceflidade  de  proceder-fe 
no  eftudo  deltas  com  toda  a  ordem  ,  e  Methodo  poífivel: 
Tanto  mais  indifpenfavel  fe  faz  a  exaóla ,  e  diligente  indaga- 
ção,  e  noticia  dos  diverfos  caminhos,  e  eftradas,  que  con- 
duzem para  o  Santuário  das  mcfmas  Leis ,  para  que  defde  as 
primeiras  lições  da  Jurifprudencia  poíTam  logo  os  Juriftas  fe- 
guir  a  que  entre  todas  for  a  mais  plana  ,  a  mais  fegura  ,  a 
mais  commoda,  e  até  a  mais  aprazível  ;  para  que,  junto  o 
deleitavel  com  o  util  ,  fejam  os  Eftudos  do  Direito  não  fó 
mais  feguidos  ,  mas  também  mais  proveitofos  ,  e  úteis  aos 
que  os  feguirem. 

220  Para  acudirem  a  efta  indifpeníàvel  neceflidade  do 
Methodo  ,  trabalharam  com  grande  zelo  ,  e  difvelo  os  me- 
lhores ,  e  mais  egrégios  Jurifconfultos  ,  que  tem  produzida 
as  Efcolas  :  Huns  cultivando  a  Doutrina  do  Methodo  ,  e 
dando  Regras  para  fe  aplanarem  ,  e  facilitarem  por  meio 
delle  os  Eftudos  Jurídicos  :  Outros  pafíando  muito  adiante, 
e  arrebatando-íè  tanto  nas  excellencias  ,  e  utilidades  do  Me»- 
thodo ,  que  até  fe  atreveram  a  deftampar  inteiramente  com  o 
dos  Livros  Authenticos  de  ambos  os  Direitos ,  Civil ,  e  Ca- 
nónico ,  por  nelles  fe  não  ter  obfervado  toda  a  boa  ordem, 
com  que  deviam  fer  ordenados ;  e  formaram  novos  Syftemas 
mais  methodicos  para  communicarem  aos  mefmos  Eftudos  a 
maior  facilidade,  que  Elles  pudeffem  admittir. 

En- 

4  Sobre  a  Falta  de  Methodo  do*  Compila-  fenbaà.ii  Ubertio.  E  Hcineclo  Sn  Defenjkne  Ccn» 
dores  dc  Direito  Civil  ,  vejam-fe  Balduíno  in  pilatitnii  Jurh  Romani  in  Sylloge  unia  Optifculo» 
JuJVniano.  Hottomano  in  Anii-Frib»niano.  Wif-  rum  ,  Tom.  j  >  Opcr.  da  Edição  de  Genebra 
fenbachio  in,  Emblanatibus  Tribeniani.  Chrifliano  de  174*  :  E  pelo  que  rcfpcita  ás  do  Direito 
Thomafío  de  N*vii  Jurifprudentiax  Antt-Jufi-  Canónico  ,  Iciam-fe  Franciíco  Florente  ée  Me- 
nianex.  JoSo  Federico  Frckslebcn  em  hum  Pro-  thedo  ,  V  Aueteritate  CoUccricnii  Gratieni ,  tf  re» 
graroma  fobre  efte  afíumpto.  Brunquello  II if-  lujaarum  emnittm  CalUcmnnm  Dccretnfium  pefl  Gr«« 
ttria  Jurh  Remane-Germsnici ,  Part.  a,  Cap.  4  tiannm.  Deujat  Pnenotie-n.  Cane-nie+irttm ,  Lib.  4». 
De  illii  ,  our  pr*tttr  meritttm,  tr  mérito  in  Di-  Cap.  ç  ,  V  feqq.  &  Cap.  19,  C  feqq.  Zallwciíi 
gí/í»rian  Li  br  is  a  Deeteribni  reptehtndttntur.  Et  in  Prineipui  Jurii  Ecclcjutflià ,  Tom.  X»  qurft. 
Cap.  ia,$.  as.  HorTrnarr  m  HijUri*  Júris  Re-  a  ,  Cap.  a  de  Decrete  Grgtiani,  &  Cap.  >  dc 
nMnt-JnJSnLnej ,  Lib.  2,  Cap.  2  ,  $.  4 .  *  6.  Colkctitnibu*  Deeretaliitm  ,  pn\ffantsm  Gregorii 
Bachio  in  MiJLtriè.  Jurifprwtviti*  Romana;,  Lib.  IX ,  %.  4  ,  &  j.  Van-Efpcn  in  êf.  PracemiaJi  ia 
4 ,  Cap.  1  ,  $.  1  n  ,  aos  quacs  fe  devem-  r.iua»  Dtcretttm  Graúani ,  $.  y ,  c  ta  m  bem  na  Mota  a 
tar  Ulrico  Hubero  in  Etmemin  Reitutnt.  JoSo.  ao  mclmo  % 
TIC  ibo  UJif.dc  Tribçnians  ab  cmbumatibtu  W± 
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221  Entre  os  primeiros  sao  bem  conhecidos  os  reípeita- 
veis  nomes  dé  Alciato  de  Concio  de  Duareno  *,  de 
Balduíno  de  Eguinario  Barão  %  de  Hotomano  e  de 
outros  Doutores  não  menos  iníignes ,  que  todos  trataram  do 
Methodo  ,  e  deram  fobre  Elie  excellentes  confelhos  ,  fabios 
documentos ,  e  faudaveis  preceitos.  E  entre  os  fegundos  não 
são  menos  dignos  de  memoria  Hugo  Donello  * ,  Francifco 
Connano  *,  Francifco  Balduino  ',  Conrado  Lagio  *,  João 
Althuíio  %  Julio  Pacio  m,  e  outros  também  famigerados,  de 
cujos  engenhos  foram  felices  producçóes  os  novos  Syftemas, 
que  Elles  compuzeram ,  e  publicaram  por  meio  da  imprefsao. 

222  Tanto  huns,  como  outros,  haviam  já  communicado 
as  fuas  Obras  ao  público  antes  do  tempo  da  compoíição  dos 
Eftatutos  maquinados  pelos  ditos  Regulares ;  pois  que  já  en- 
tão eram  tantos  os  Efcritos ,  que  fe  achavam  eftampados  fo- 
bre o  Methodo;  e  era  também  tanto  o  fervor,  com  que  El- 
les fe  liam ,  e  fe  procuravam  ,  que  delles  íè  haviam  já  feito 
diverfas  Collecçoes      e  fó  na  de  Reulhero  publicada  no 

anno 

tu  ,  ev.  A  (ègunda  no  anno  de  içíç  ef« 
tampada  cm  Colónia ,  com  a  fcguinte  infcrip- 
çío  j  CUrifuiuram  ,  V  prajjlantiffimawni  Jurlfi 
eenfulterum  tan»  veterum  ,  quàm  mentiam,  varii 
vl'á\[ftmi ,  tf  dia  ,  maltamqtte  dejiderati  Trocistas  , 
pattim  de  Júris  StaãJo  rett*  inflituend»  ,  parta» 
etiam  de  utriafqae  Paatificii ,  9  Ca/arei  Jarit  (Eee- 
ne-mia.  A  terceira ,  que  fui  a  mais  copiofa ,  no 
anno  de  15Í8  publicada  por  Nicolao  Rcufne* 
ro,  com  o  titulo:  tynefura  Jnris ,  qax  eflfarra- 
go  ftleetiflàmrvm  Melloram  Iftgagiceram  de  Júris 
Arte  ,  amniqat  ratiene  detendo;  ,  difientUcqae  Jw 
rifpradentiot  a  fummis ,  V  prarJUntifmJs  fitcttli  nef- 
tri  J  ariftaafulús  eenferipterum. 

Depois  do  anno  de  IJ51I  ,  em  que  fe  pu» 
bliciram  os  ditos  EAatutos ,  tem  eferito  do  Me- 
thodo do  Eftudo  Jurídico  hum  grande  numero 
de  Doutores  ,  de  cujos  nomes  ,  c  Obras  dío 
noticias  Hcuman  in  Apparata  Jarifprad.  Literar. 
Cap.  I  ,  $•  26  ,  Sc  Cap.  j 9  .  §•  *99-  Hertclio. 
ia  Pyxide  Náutica,  Part.  I  ,  9  feqq. 

Brunqucllo  de  Methed»  Stadii  Jaridiei ,  pag. 
%  7  ,  tr  fcqq.  a  Bibliotheca  Lipenio-J eaichiona  no 
lugar  citado ,  e  também  a  dc  Struvio ,  Cap.  t, 
$.  1 1  ,  e  Cap.  ll ,  §.  I }. 

Doe  feus  efcritos  colligio  Chrifliano  Gottlieb 


k  Judiciam ,  qtut  Legam  Interpretes  potiffumm 
pararejibijladiofi debeant  ,  imprcíToera  Leio  t(66. 

I    Methadas  difeendi  Júris. 

c    Epiflala  de  Ratime  detendi ,  difcendiqae  Júris. 

d  Fragmentam  de  Óptima  Jnris  deceadi  ,  dif 
tgndiqaa  ratiene,  Paris  154.Ç. 

e  De  Ratioae  dotendi ,  difiendiqae  Jttris  Civi- 
Us,  Lugduni  t  ç6<S. 

S  Jarifcanfultas  ,  five  de  Óptima  genere  Jaris 
interpretandi ,  impreflô  em  Bafilea  ijtp. 

g  Cemmentaria  Jaris  Cíailis  Libris  a  8  ,  ira- 
preflbs  em  Francfort  l$8j>. 

h  Cemmentaria  Jaris  Civilit ,  eftampados  ém 
Bafilea  em  1  tia. 

/  Catheekeju  Jaris  Ante-Jufinianei ,  atqae Juf- 
tinienti. 

k  Traditia  Methodicê  Jaris  utriafqae,  dada  á 
luz  cm  Bafilea  no  anno  de  tjtj. 

'  J arifpradentia  Romana  ,  eftampsda  era  Hel- 
bornia  cm  1  jí J. 

m  Jaris  ,  qae  atimur ,  epitmea  ,  publicado 
em  Spira  1  $74. 

o  A  primeira  no  anno  de  l{{4  dada  á  luz 
«n  Eilrasburgo  por  Joio  Winckclio ,  com  o  ti- 
tulo fcguinte:  Opufeala  varia  de  Exerci  ta  tiene  Ja- 
rifeenftúteram ,  de  Ratiene  dotendi,  V  difeendi  J a* 
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Vendo  Elles ,  que  os  Juriftas  fe  accommodavam ,  e  que  lhes 
não  refpondiam  :  E  receando  ,  que  fe  deflem  por  convenci- 
dos ,  e  que  abriffem  os  olhos ,  para  fe  envergonharem  da  ce- 
gueira ,  em  que  Elles  os  haviam  pofto ;  fem  embargo  de  lhes 
não  pertencer  o  que  paíTava  nas  Efcolas  Jurídicas  ,  Elles  fo- 
ram os  que  tomáram  as  dores  pelo  dito  divorcio  ;  e  os  que 
fem  mais  fim,  que  o  de  lançarem  poeira  nos  olhos  dos  mef* 
mos  Juriftas  para  continuarem  a  tellos  fechados  ,  íè  refolvê- 
ram  a  eferever  contra  o  referido  Author,  para  fuítentarem  o 
dito  divorcio.  E  com  o  fa&o  de  entrarem  por  cauía  delle 
em  contenda  com  o  mefmo  Author  ,  muito  por  fua  livre 
vontade ,  e  íem  vocação  alguma  legitima ,  deram  a  conhecer 
com  evidencia  aquelle  parto  por  feu,  e  que  tinham  intercíle 
na  cauía  da  noílà  ignorância. 

196'  Pois  que  a  não  ferem  Elles  agitados  de  algum  oc- 
culto  intereíTe  próprio ,  não  fe  animariam  a  efgrimir  com  hum 
Contendor  ,  cujas  luzes  Elles  não  podiam  deixar  de  conhe- 
cer, que  eram  fuperiores  ás  fuas;  nem  íe  poriam  em  campo 
para  advogar  huma  cauía  perdida  ,  com  perigo  de  a  deixa- 
rem no  eítado  mais  deplorado  ,  como  na  realidade  deixaram 
com  as  Refpoftas ,  que  lhe  deram  pela  penna  do  feu  disfar- 
çado Frei  Arfenio ,  dizendo  nellas  *  :  Que  be  boa  curiojtdade 
ejludar  as  Hijlorias  ,  mas  be  impertinência  ;  que  fendo  o  Di- 
reito tao  vajlo  ,  lhe  queira  o  Critico  pôr  mais  bum  contrapezo 
tao  grande ,  como  be  o  da  Hi floria ,  fem  fer  precifo  para  o  in- 
tento :  Que  a  Lei  promulgada ,  e  aceita  obriga  ao  Jubdito ,  em 
quanto  fe  não  abroga  :  E  que  para  obrigar  tem  por  ventura 
mais  força  ,  que  feja  de  Juftiniano  ,  ou  de  Adriano  ?  Que  o 
ponto  eftâ  em  faber  o  que  Ella  manda  :  E  que  e/lá  em  feu  vi- 
gor j  para  o  que  já  fe  entende,  que  foi  ordenada  por  quem  ti- 
nha autboridaae  legitima  :  Porém  que  o  Legislador  fojfe  Pe- 
dro ,  ou  Sancbo  ;  que  fe  promulgajfe  nefte  ,  ou  naquelle  anno , 
nada  faz  ao  cafo  ....  Que  torna  a  encommendar  aos  Cano- 
Part.  II.  Gg  nif 
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niftas  9  que  aprendam  .  .  .  .  a  Hijioria  Sagrada ,  e  Profanai 

Que  he  boa  teima  ,  e  que  elles  dirão ,  que  não  querem ,  e  que 
fendo  a  Lei  revejiida  das  circumftancias  necejfarias  para  o$ri~ 
gar ,  nada  faz  ao  cafo ,  que  feja  mais  defte ,  ou  daquelle  Papa. 

197  Refpoftas  tão  miíeraveis  ,  tão  fúteis  ,  e  tão  cheias 
de  puerilidades ,  e  inepcias ,  que  baila  expollas  aqui  ao  juizo 

dos  Sábios,  e  á  confrontação  com  os  documentos,  que  eftes 

uniformemente  nos  dão  fobre  o  meímo  afíumpto  4  ,  não  fó 

pa- 

«    Barbeira  na  Oraqfo  eluda ,  apud  Budcr.  /dique  ,  mierprtfii  efli  nem»  petefi  diffiteri.  Hm 

pag.  aoo  ,  ibi :  Sed  tf  fine  opc  HijWriaram ,  falis  ver»  file  qaafi  Ariadne»  defiitutut  ,  quique  nomen 

inlelligi  ,  rec  ttque  preinde  explicar i  nequeunt  Jura  afíquod  Imperatoris  Romani  ,  vel  Juriftenfitlti  ao- 

Ctvilia  ,  quat  prrferíim ,  ut  fit  plerumque ,  non  ji~  dieni ,  ignotum  atiquad  pifeis ,  aut  edalii  vocaòulum 

mal,  tr  femel,  Jedvariis  temporibut  nau  funt.  Nifi  eje  arbitretar  :  qmlet  fit*  aro»  advoeatos  quofiam 

cetim  feias ,  tt  qao ,  quando ,  que  de  eaafa ,  lex  aliqua  Jaiffe  tefiatur  Ammisnas  MtrceWinai  (atque  atinam 

lata  fit ,  periculum  í/Í  ,  ne  verba  ejui  perperam  in-  nulli  tales  nofira  queque  anate  invenirentur )  fieri 

terpreteru ,  aut  imperfette  tantum  eapias ;  tr  ultra ,  nen  petejl  ,  ut  talis  aUquis  Libres  Júris  Romani 

0Ut  intra  Legislaioris  cenfilimn  folias  Legis  feno-  evolvem  non  meris  fiepe  in  tenebris  ,  ac  denfifflma 

rem  proferas  ,  aut  refiringax. ,  ai  nen  iniquefor-  ealigine  reptare  firfit  exifiimet ;  W  quid  Seriptor  e»- 

fan ,  fiei  tamen  preeter  loquentis  mentem ,  tr /copam,  giiaverit ,  nen  multe  plus  viieat ,  quàm  fi  komini 

Q_i<a  de  re  ne  exempla  lenge  pelamos ,  dubitare  nas  laminibas  capto  colores  dentar  infpieiendi  — .  Ta- 

non  finunt  immenfi  illi ,  tr  mole,  tf  numero  Com-  "  lia  qui  ia  traetanio  jure  non  atiendunt  ,  nen  pcf- 

mentarii  Interpretam  ex  Sc  bota  Acurfu ,  V  Barlo-  fiuni  non  malta  eonjungere  ,  qnar  lengo  admejum 

li ,  qui  per  tria  Setula  ante  tiíeras  renalat  Jus  Ro-  intervali»  a  fefie  invieem  funt  d/Jíta  t  ae  fimul  nt- 

tnanum  infiaurare ,  V  interpreiari  cena  li  funt.  Hf-  ttjjario  in  magnas  incide  rt  falebras  ;  qual  non  Ian» 

feriaram  enim  face  defiituli,  dum  in  tenebris  perpe-  tum  haad  evitarant  antiqui  nofiri  impeliti ,  tr  bar» 

tao  ambuUnt ,  f rifeis  J urifteafultis  eegilatiencs  fuas  bati  Doetores  ,  quibus  alioqain  nee  ingenium  ,  nee 

tdfingunl ,  in  plurimis  voeabulis  ,  tr  rebus  txpontn-  judiciam ,  nee  diligeatia  defait ;  at  nee  inter  recen* 

dis  plane  eareutiunt ,  V  obterto  eoli*  ianumeras  Le-  titres  ,  nitidiores ,  ae  terjieret ,  quique  vettfiioram 

gel  ad  Sententiam  fitam  trahunl.  Jantam  tf  lamina  fiunmopere  ebfeararttnt ,  de/itere, 

Schultingio  na  Orarão  citada  ,  pag.  att,  qui  ad  tandem  lapidem  offenderint  t  nee  ali  ter  Jus 

apud  Buder.  ibi :  Si  quis  vero  ad  ipfum  Jurfpri*  Chile  antiquam  faltem  ,  V  prarcipue  ,  quod  in  dl- 

dttttiar  ciilmen  contendere  deerevit  ,  non  param  in  geflis  nebit  eoajèrvatusn  ejl  ,  qaamfoque  cenfidera» 

to  inveniet  anxilii  ,  fi  qiud  quavis  att* te  oblinuerit,  rint  ,  quam  fi  unraerfa  ,  quat  ad  illod  pertinente 

quique  fie  pacto  J urifprudentia  in  fingulis  maieriis  uno  ,  eodemque  memento  fuifient  reperta  »  aueia, 

generatim  habaarit ,  ealleat ,  fique  qui  time  impera-  perfeeta^  abfoluta  ;  vel  tetam  illud  corpus ,  velat 

rint  Principei ,  qui  fiorueriut  Júris  Auttores ,  per-  Ancile  aliquod,  vel  Palkidium .  Jhbit»  e  cotio  dela- 

Jptctum  habueril.    Atque  hate  quidem  pefleriora  pie-  pfiun  Jaifiet  .  .  .  Scd  tr  idem  ille  Prioeeps  hoe  ip» 

rumqae  hodie  in  tanta  Liltrarion  ,   tf  rerum  anti-  fiam ,  qued  maxime  Hifleriam ,  tf  têmpora  illufirã- 

quarum  lace,  doclioribus  non  admodam  funt  gravia.  repojjct,  non  omitli  e  "re  fua,  V  nofira  ejje crtiidit , 

Quantas  vero  aeeedet  cumulas  ,  fi qait  ex  inftriptio-  dum  nemina  non  tantum  Imperatorum  ,  a  quibus» 

me  alicajas  Jragmtnli  ex  Vetere  Confulto ,  aut  Con-  nesnen  Magiflraluum  ,  aut  prhtatorum  ,  ad  quos 

ptuúonh ,  vel  fila  ,  vel  alia  adhibitis  fimilibus  ,  oe-  emifije  ejjent  Confiitutionts ,  illis  prrponi  veluit :  Jid 

fífionem  ,  qaa  quid  fitriplum  fit,  «doraius  Jiíerit...  tr  locam,  annam ,  meu/cm,  diemqne  paffau  adjiei : 

Dieta  incrtdibiU  efi,  tuim  freqiiemter  Júris  Anti-  ae  fragmenta  J '  arificnjulterum  ,  nomen  Auctorit ,  V 

yui  momunenta  inde  plan\ffana  evadam.   Hm  claves  ex  que  libro,  qmdqiut  depromptam  effet ,  pretferrt. 

funt ,  quibuê  ieUisna  quatquc  fubinde  refirentur.  Iadt  Ex  quibus  ,  quantum  homo  tu  Hum  gnaras  in  rem 

dc-etram,  quat  kgimui  >  finfa ,  vi  ,  poieftatt ,  fie-  fitam  pcffit  vertere,  nano,   nifi  qui  pcricmlnm  fece- 

pe  tam  certi  reddiíwr,  ae  fi  nos  illa  ,  quar  oculis  rit  ,  judieare  peteriu   E  t5o  neccítarui  fc  julgou 

lufiramus  ,  ipfi  Liuris  confignaremus.  Inde  etiam  o  conhecimento  das  fobreditas  circumflancia» 

êliis  taiu  dilucide  pturiom  exftntrt ,  »a»d  htm>  do  lugar»  do  tempo,  da  occaOlç,  c  do  Autho» 
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para  nos  difpeníàrmos  de  dar  outra  prova  do  empenho ,  que 
Elles  tinham  de  occultar  a  verdade  para  os  malévolos  fins 
de  perpetuarem  na  Jurifprudencia  o  Eftrago,  de  que  haviam 
feito  inftrumento  a  feparação  da  Hiftoria  4  j  e  de  conferva- 
rem  fempre  as  Sciencias  Juridicas  em  huma  cegueira  total, 
tirando-lhes ,  para  efte  fim  deteftavel ,  hum  olho  nas  luzes  da 
Hiftoria  com  as  mefmas  perverfas  Artes  ,  com  que  ao  mef- 
mo  tempo  lhes  tiravam  também  o  outro  olho ,  e  os  raios  do 
Direito  Natural:  mas  também  para  fazer  manifefto  a  todo  o 
Mundo  o  ultimo  extremo  ,  a  que  Elles  haviam  feito  chegar 
o  feu  temerário  arrojo ,  e  defmedida  confiança ,  atrevendo-fe 
a  dogmatizar  tão  defcaradamente  contra  a  verdade  notória, 
fó  a  fim  de  arruinarem  ,  e  deftruirem  a  Jurifprudencia  ;  e 
abufando  com  tão  dolofo  efcandalo  da  Authoridade  diclato- 
ria,  que  por  hum  Machia vellifmo  Literário ,  apoiado  pela  fua 
prepotência ,  fe  tinham  arrogado  fobre  os  Eftudos  deites  Rei- 
nos ,  para  prevenirem  os  juizos  dos  Sábios  da  Nação  ,  que 
penfavam  juílamente  na  matéria ;  imporem-lhes  filencio  \  fuf- 
focarem ,  e  defacreditarem  de  ante  mão  os  feus  fentimentos , 
para  que  fe  não  animaífem  a  expollos  ao  público.  E  no  cafo 
de  Elles  os  exporem ,  para  que  não  foíTem  feguidos ,  e  não 
Azeitem  partido  ventajofo  ás  Sciencias  Juridicas. 

NONO  ESTRAGO,  e  IMPEDLMENTO. 

108    A  grande  ignorância  da  Hiftoria  Literária  Geral,  e 

Gg  ii  Par- 

da  Lei  ,  que  para  ellas  Te  poderem  manifcflar  firíptimiha  Legvm  Digeforum  ,  O*  Colidi;  e  a 

aos  Juriftas ,  formaram  Jacob  Labito,  Antonio  Diflercaçío  de  Henrique  Brenemanno  de  Legtun 

Agoflinho ,  e  Volfango  Freymonio ,  ot  índices  Infcriptienibiu ,  pelas  quacs  fe  vi  a  refinada  ma- 

Chronologicoí  das  Pandc&as  ,  os  quaes  muito  licia  ,  com  que  os  mcfmos  nocivos  Regulares 

depois  rcimprimio  unidos  AbrahSo  Wiclingio  intentaram  perfuadir  o  contrario  ;  pois  que  cm 

no  anno  de  1727!  com  o  titulo:  Jurifprudcntia  huma  matéria  t£o  clara  n 5o  era  poflfivcl  ,  que 

RtfKtuté,  ajuntando-lhe  os  julios,  que  fobre  os  elles  aífim  ebraflem  por  falta  de  (ciência, 

grandes  ,  e  infignes  cummodos  dellcs  fizeram  «    Hcuman  na  Obra  citada,  no  fim  da  No» 

os  Jurifconfultos  mais  egrégios  dcfde  a  idade  ta  ao  §.  <>l  ,  ibi  :  QuifquU  igitur  HijUrium  difi 

dc  Cujacio ,  e  as  Orações  dc  Henrique  Hahnio  fundei ,  h  vel  ver*  fiptenti*  expert  eji ,  vel  v4r*> 

de  Ufu  Chrm«U>gne  ,  tr  Hijlerlarum  in  Jure  pri-  latem  tx  mtleveUntut  ptctdtare  fiudet.  1 
tw/»i  c  dc  Bernardo  Henrique  Reinoldo  «V  I*- 
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Particular  de  huma ,  e  outra  Jurifprudencia ,  opprimio  igual- 
mente a  mefma  Univeríidade ,  por  faltarem  também  com  ella 
de  todo  eftas  utilifíimas  lições.  E  ifto  fendo  a  Hiltoria  Lite- 
rária de  hum  indifpenfavel  foccorro  ao  Jurifta. 

1 09  Primo :  Porque  Ella  lhe  dá  a  conhecer  a  Faculdade , 
que  eftuda ;  a  fua  origem ,  progreflbs ,  augmento ,  decaden- 
cias ,  e  eftado  prefentes ;  os  tempos ,  e  Nações ,  em  que  mais 
tem  florecido  j  as  Univerfidades ,  Collegios ,  e  Efcolas  mais 
célebres,  em  que  Ella  fe  tem  cultivado,  aífim  no  tempo  dos 
Romanos ,  como  depois  no  Império  Oriental ;  e  ultimamente 
depois  da  fua  reftauraçao  no  Occidente  *. 

aoo  Secundo  :  Porque  fó  Ella  pôde  dar  facilmente  a  no- 
ticia dos  diverfos  methodos ,  com  que  a  mefma  Juriforuden- 
cia  tem  fido  eníinada  ,  e  tratada  ;  dos  verdadeiros  íubfidios 
do  feu  Eíhido ;  do  ufo ,  que  delles  tem  feito  os  feus  Profef- 
fores  ;  e  do  fruto ,  que  delles  tem  tirado  a  dita  Jurifpruden- 
cia ;  dos  feus  adiantamentos  -9  dos  defcubrimentos ,  com  que 
tem  íido  enriquecida;  dos  meios  de  engroílàr  o  feu  Thefou- 
ro  com  a  acquiíiçáo  de  novos  cabedaes  ;  do  caminho  mais 
breve  para  poder  conduzilla  ao  gráo  mais  eminente  da  fua 
perfeição.  E  fem  Ella  não  pôde  haver  refórma  prudente, 
nem  regulação  de  Eíludos  bem  ordenada  A. 

201    Tertto:  Porque  fó  pertence  á  meíma  Hifbria  a  no 

ti- 

•  Zatfwcfa  h  PrineipHt  Jurít  EeelefiaJSei ,  ih  expelitntSt  mfiiarmt,  vírttitei ,  V  vitia ,  tru- 
Tom.  a,  quacíl.  Cap.  %,  S»  $  »  ibi  :  BJi  erg»  dttitntm  nempe  eirtm ,  ff  Jcriptitnem  quei fpettant , 
Bijbría  Liurario,  ta  Setentít ,  fo/  ne-hit  Arvum ,  noverii.  Clirulováo  Auguflo  Heuman  in  Ctnfpc 
Stientíartm ,  V  Lingmrom ,  fala ,  originei,  pro-  et»  RtipMitet  Literária!  ,  Cjp.  I.  Struvio  in 
grtjfim,  ediíianet,  virtutet,  tr  deftettti ,  ac  deni-  lntroditttian*  in  nttitiam  rei  Literariet  ,  Cap.  I 
qae  Aitctorum  per  cmnia  Seteula ,  per  omnet /teus,    dt  Hijleria  Literária  in  genere,  $•  )  >  c  nas  No- 

natitnes,  ernditicnem ,  tcmperamentum ,  merira,  tas  a  cllc.  Joio  Heuman  in  Apptrat*  ] nrifpn* 
V  demérita,  atque  prajudiei*  ejiendit,  pandit.  9  dtntix  Literária,  Cap.  a$  de  HijUri*  Literária, 
Jijiii.  Paueit  moita  eemplesti  fumut :  ex  qna  ee-lligi-  5.  17).  Contelmanno  nas  Notas  a  Struvio  ia 
tur  hant  feiemtiam  effi  tr  ampliffintam  ,  9  pretfi  BiUiatheca  Seletliftmm  Jurit  Studiefi,  $.  I. 
tantifjmam,  V  inilifinutm ,  ae  ha  neccjpriefm ,  ui  l  thriílováo  Auguflo  Heuman  no  Cap.  ci- 
tmtditio  ,  ae  HijUria.  Literária  *qmt  paffiltu  em-  tado  ,  $.  4 ,  ibi :  £»  m  ( fiilieet  Hijhria  Litera- 
hdare  videantur.'  NnUhu  eerte  feienthe  fiem  qiit  ri* )  Mtlkadvm  adSftimu  expeditiori .  hrevieríq nt 
fite  imkiherit,  nifi  *rigmett  pregrefjum ,  Jau,  de-  via  perveniend*  ai  erudititntm  ,  quar  in  Studiit  fe- 
Jettut ,  modmujut »  qm  atigeri  ,  9  truari  puffint,  qntnda  ,  *ti Jitgiendd  cegntjbimtit  ,  V  prudentian» 
niji-  tr  fiêpttlai  kie  praHrnavigandot  ,  nifi  geaai-  addifehnut  Lite  vetam.  ZaJlwcin  no  dito  $•  $• 
mam  aJ  ptrtam.  veritalit  perveniendi  viam  ,  venttf  Chriflovao  Matthcus  Pfaffio  /*  Intrtduttianc  m 
fttt  intSctí  ,  nipLihrwum ,  nifiVirtrum,  qui  rebut    MiJUriam  Liurariam  Theeleg.  in  PntegMttenii. 
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ticia ,  e  conhecimento  dos  bons  Livros ,  que  he  huma  gran- 
de parte  da  Sciencia  * :  Ella  fó  he  a  que  indica  os  Authores  , 
que  efcrevêram  das  matérias  ;  e  a  que  dá  a  conhecer  as  íuas 
vidas ,  de  cujos  fucceflbs ,  variedades  deUes ,  génio ,  Efcola , 
Seita ,  Religião ,  família ,  partido ,  fim ,  e  intenção ,  com  que 
efcrevêram ,  depende  muito  o  conceito  ,  e  merecimento  dos 
feus  Livros.  Sendo  certo ,  que  muitos  tem  efcrito  mais  para 
promover  os  feus  intereflès  ;  fuftentar  as  fuas  facções ;  e  eíta- 
blecer  as  opiniões  da  fua  Efcola  ,  do  que  para  manifeítar  a 
verdade  ,  e  para  communicar  fielmente  ao  público  os  feus 
verdadeiros  fentimentos.  Ella  he  fó  a  que  manifeíla  as  con- 
tendas ,  e  lides  Literárias ,  que  tem  havido  entre  os  Eícrito- 
res  famofos ;  os  Efcritos  Erifticas ,  que  Elias  produziram ,  e 
que  muito  illuftram  os  pontos  de  Direito  controverfo ,  e  in- 
certo ;  o  feu  merecimento  ,  e  a  aceitação  ,  que  tiveram  do 
público  ;  as  melhores  edições,  e  os  diferentes  modos,  que 
ha  de  adquirir  facilmente  huma  boa  noticia  dos  Authores 

202  Tudo  ifto  he  de  grande  utilidade  aos  ouvintes,  pa- 
ra laberem  defde  logo  dirigir  ,  e  ordenar  bem  os  feus  Eira- 
dos; para  não  aprenderem  por  Livros  prejudiciaes ,  e  inúteis; 
e  para  não  caminharem  por  ferras  fragofas,  e  exportas  a  pe- 
rigos ,  podendo  feguir  huma  eftrada  plana  ,  feguia  ,  e  até 
bordada  de  flores  ,  que  os  convidem  ,  e  poliam  attrahir  a 
continuarem  ,  e  concluírem  felizmente  a  fua  jornada  :  Para 
fatisfazerem  com  maior  louvor,  e  promptidão  ás  funções  do9 
feus  Minifterios  ,  conhecendo  de  ante  mão  os  melhores  Li- 
vros fobre  todas  as  matérias;  e  fervindo-fe  logo  delles,  quan- 
do lhes  forem  neceflàrios  ,  fem  perda  do  immenfo  tempo, 
que  por  falta  defta  noticia  fe  confome  com  afflicçao  do  ef- 
pirito,  no  aperto  das  occafiões,  que  lhes  faz  revolver  copio- 

fos 

*  Jofo  Fcccann  in  Hf.  Je  RaMnt  StuCirmn  riam  Sanaram  liWmr.  Stnmo  no  dito  Cap. 
«a\  Jaiatwn  LaJanfieín,  ibi  :  Primam  cri» ,  ut  U-    \,  %.  1. 

n«  Hf/iãt  Libra t ,  9  banes  Auatrrtt ,  quorum  apt,  i  Struvio  no  dito  Cap.  1.  $.  * ,  Nota  kp 
0tfiu  t/Kr  a  trudititnem  ribi  compara.  Ifam  magna  e  J.  7,  Nota  g.  ChriflovSo  Auguôo  Hcuman 
fért  Stadi orara  naffa  bonés  Aaeterei.  no  citado  S-  4-  Zallwciu  no  lugar  aliciado. 
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fos  índices  de  grande  numero  de  Livros ,  muitas  vezes  com 
a  pouca  fortuna  de  não  fe  acertar  com  o  melhor  Author ,  e 
lugar;  e  fem  mais  lucro ,  que  facudir-lhes  huma  pequena  par- 
te do  pó  da  ociofidade ,  em  que  eftam  jazendo  *. 

203  Quarto:  Porque  para  o  bom  adiantamento  dos  Eftu- 
dantes  convém  muito  ,  que  elles  comecem  a  adquirir  logo 
dcfde  as  Aulas ,  com  o  foccorro  dos  Meftres  ,  a  noticia ,  e 
inífcrucção  dos  melhores  Livros  ,  aflim  da  Jurifprudencia  em 
geral ,  e  das  fuás  prenoçoes ,  e  adminiculos ,  como  das  prin- 
cipaes  matérias  de  hum  ,  e  outro  Direito  ;  formando  com 
diligencia  os  feus  Apontamentos  Bibliográficos ;  ou  tomando 
para  fundo  delles  alguma  Bibliotheca  Jurídica  formada  pela 
mão  de  hum  hábil  Jurifconfulto  *  :  Notando  nos  feus  pró- 
prios lugares  os  Authores ,  que  ella  não  trouxer ,  e  que  elles 
forem  conhecendo  pelas  lições  dos  Profeflbres,  pelas  allega- 
çoes  dos  bons  Livros  ,  pelos  Diários ,  e  Efemérides  Literá- 
rias ,  pelas  converfaçóes  com  os  Sábios ,  e  pela  frequência  das 
grandes  Livrarias  :  Examinando  o  juizo ,  que  delles  tem  fei- 
to ,  e  faz  a  Republica  Literária  :  Procurando  frequentar  ao 
meímo  palio  as  melhores  Bibliothecas ,  a  que  podem  ter  ac- 
ceííb ,  para  nellas  folhearem  os  Livros  per  íi  mefmos ,  e  ad- 
quirirem huma  noticia  ocular  delles,  que  mais  fe  lhes  impri- 
ma na  memoria :  E  aproveitando  com  o  tempo  as  occafiões  , 
que  nem  fempre  ha ,  de  adquirillos  com  mais  commodidade , 
principalmente  os  mais  raros,  e  de  mais  alto  preço  c. 

204  Da  falta  de  tudo  o  referido  fe  feguio  fahirem  os  Es- 
tudantes da  Univeríidade  de  Coimbra  tão  pouco  hábeis  para 
exercitarem  a  Jurifprudencia ,  como  feriam  para  exercerem  os 
feus  Oíficios  os  Artífices  ,  que  tiveífem  concluído  os  annos , 

que 

a    Joio  ScbcfTcro   i*  lnf»rm«iUnt  Ne&iltt ,  quirír  noticia  dos  Livros ,  Sedckcnberg  n»  Mc 

ptg.  24  ,  ibi :  Scire  ,  undt  qtud  ptú  dtbett ,  ema  thtdc  J urifpradentiie  Univerfit  ,  §.  16  ,  <T  /«ff. 

irujuirtndum  eji ,  ejufyne  ratie  perjuienda ,  ejl  pent  Zallwcin  no  $.  (  citado,  pag.  441.  Struvio, 

dimidiam  ejtu  didicitfe.  e  Mnrhofio  nos  lugares  por  clle  citados.  Vo- 

*    Struvio  Bibtirthee*  Selcctljfmut  Jarh  Stu-  glcro  in  Iotroiuetio*e  in  Tfctitian  Bentmm  Lf- 

dhji,  S  8.  broritm.   Paulo  Filippc  Wolfhardt  in  Seheditf 

e    Por  lerem  eftes  os  modos  ,  que  hadead-  mate  dcMtdit  oeqwrtndi  nt  ti  liam Jttrifctnfititêrain. 
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que  a  efles  deram  ,  fem  nelles  terem  chegado  a  conhecer  os 
inítrumentos  próprios  da  Arte ,  que  aprenderam 

205  E  depois  de  introduzidos  no  Foro ,  ferão  tantos ,  e 
tão  frequentes  os  feus  embaraços  pela  ignorância  dos  Livros, 
que  por  mais  que  fe  esforcem  em  vencellos,  cuidando  então 
em  adquirir  noticia  delles  para  formarem  as  fuas  Liviarias, 
não  poderáô  facilmente  confeguillo  por  falta  de  tempo ,  de 
paciência  ,  e  de  bom  Director  para  a  acquifição  deitas  noti- 
cias ,  que  fó  pôde  fazer-fe  fuave  e  facilmente  no  tempo  das 
Aulas,  e  debaixo  das  direcções  dos  Meftres  *. 

206'  Entraráô  os  mefmos  Eítudantes  com  os  olhos  fecha* 
dos  nefte  delicado  trabalho  ;  e  poílos  no  meio  da  innumera- 
vel  copia  de  Livros ,  que  ha  nas  Loges  dos  Livreiros ,  não  íà- 
beriam  para  onde  fe  viraíTem ,  nem  para  quaes  deveriam  incli- 
nar-fe  \  nem  conheceriam  os  mais  úteis  para  o  feu  Miniílerio  ; 
"ver-fe-hiao  precifados  ou  a  mendicar  de  outros  eíta  impor- 
tante noticia  com  desluílre  dos  feus  gráos,  ou  a  prodigaliza- 
rem o  íèu  dinheiro  íbbre  a  fé  dos  Livreiros ,  fempre  fufpei- 
ta ,  e  pouco  fegura ;  empregando  avultadas  quantias  nos  que 
eiles  quizerem  vender-lhes  ,  os  quaes  pela  maior  parte  não 
coílumam  fer  os  mais  úteis  para  o  Miniílerio,  mas  fim  aquel- 
ies ,  a  que  não  acham  fácil  fahida  os  donos  das  Loges  5  que 
os  vendem 

Quin- 
ai   Beckio  in  Pr/tfatient  Gentrafítan  Jarii  Uní       t    Gafpar  Sagitário  in  CaUegia  Mtc.  de  Bi- 
ver/í  Prareognitertm ,  pag.  j.  bliotheàt ,  O"  tí  i/Uria  Literária,  Cap.  I  ,  $•  6  , 

*  Senckcnbcrg  no  citado  $.  16  ,  Nota  1 ,  apud  Beyervm  in  Sthediajmate  de  utili  ,  0*  neeefi 
tbi  :  De  hae  matara  eagitandum  :  vix  enim  viu  faria  Aactorum  Juridicerum  ,  0*  Júris  Ar  ti  infer- 
farand*  perfeetee  nttiti*  fttffitit.  Et  fcrme  plurima  vieniitmi  natitia ,  pag.  (.  ibi  i.  Qiiia  in  eanfejja  e/i 
kit  Jnvigitandi  ,  dum  juvenct  ftimut ,  V  adea  tem-    ad  falidam  ,  &  perfectam  in  untqucque 


pare  pra  iibitv  utimur,  eecafia  nafeitttr.  Et  in  Ex-  genere  d ft  trinam  abfque  Libraram  ufu 

eurfu  I  ,  $.  1  ,  ibi  -.  Libre  rum  eegnitiane  Juri  ape-  nirí ;  ntcejjttm  u tique  ejl,  ut  vel  per  nti  eagnefca* 

rum  danú  amaina  apttt  </?  ,  aut  pra  u/n  ex  Libris  mut  ,  vel  ab  aliit  adjuli  difeantut  ,  autuam  Libri 

eapienda  ,  aut  etiam  pr»  Biblietheca  eamparaada ,  Studierum  nofirarom  fcapa  refpoadeaat ,  na  dum  ia 

foenndam  eaju/quê  eeaditiantm  tf  virei.   Et  $.  i ,  inutila ,  aut  'damnefas  dejtrimur  ,  pra  thefanra  cat- 

ibi:  Difiendom  ab  initia  a  preeetptoribut ,  aui  fitai  banes  rtpartemus.   Mutti  banx  indotis  adalefcentet , 

kani  Jurh  Libri  ,  O"  etrnm  maitudtietia  prett  at  *X  jtraenet  item  magnee  fpei  ,  mifetl  ueiutunqttam 

pretia  flagitanda  ,  nte  atgligeadi  finditji ,  aut  Li-  Sfirahuatur ,  vel  unieam  ab  hant  caufim,  quod  ne- 


V 


hrarii  marte  ptriti.  Librarum  Jettianes  etiam  adirt  Jeiant ,  a-ues  primtm ,  ques  deineeps  traetare  debeant , 
jttvabit,  ubi  ex  preti*,  V  aliit  eircumJLnúis ,  beni  'V  iu  eat ,  quat  utiVjimat  fua  fini  exijiimabant ,  in. 
libri  nafctmtut.  údtntct ,  V  jlttdiefiu  ptrtraeUnUj ,  practdeott 
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207  Quinto  :  Porque  a  ignorância  da  Hiftoria  Literária 
faz  os  homens  parciaes  ,  feâarios  ,  e  afferrados  ás  opiniões 
das  fuás  Efcolas,  que  entendem  ferem  fó  as  mais  lans,  e  fe- 
guras  ;  por  náo  terem  mais  noticia  das  outras  ,  e  dos  feus 
merecimentos,  do  que  as  que  ouviram  aos  feus  Meftres,  ou 
leram  nos  Livros  da  fua  Efcoia ,  em  que  todas  as  outras  achá- . 
ram  impugnadas.  E  pelo  contrario  a  Hiftoria  das  Opiniões 
das  Efcolas  contrarias ;  a  noticia  dos  grandes  homens ,  que  as 
produziram ,  que  as  patrocinaram ,  e  que  as  feguíram ;  a  ex- 
poíição  imparcial  dos  feus  fundamentos  ,  e  a  confrontação 
delles  com  os  das  Sentenças  oppoftas  9  promovem  muito  as 
Sciencias,  e  conduzem  notoriamente  para  o  feu  adiantamen- 
to * 

208  Da  uniáo  de  todas  as  referidas  noções  nafceo  o  ef- 
tudo  livre ,  e  Ecleclico ,  que  aproveitando  judicioíàmente ,  he 
o  melhor ,  e  mais  conforme  á  verdade ,  do  que  fe  tem  penfa- 
do ,  e  efcrito ;  tem  elevado  as  Sciencias  á  perfeição ,  em  que 
hoje  fe  acham  9  tendo-fe  geralmente  reconhecido ,  que  a  mef* 

ma 

pore  intMgant ,  nalles  arque  fue  inflituto  fuiffi  ai-  tunittm  ratienem ,  meiumqttt  prafcrípfenmt t  Cer- 
verfes.  AM  in  ftribcudii ,  dcfcribendifque  Cellegiii ,  te  manca  ilU  erunt ,  V  jejuna  plernmque ,  aut  ai 
moita,  iiuque  eccupantur ,  V  kit  laboribtti  inienti ,  minimian  non  tom  ptrfttta ,  quamJiLibri  idem  atr 
victtít ,  femnique ,  atque  aiee  valeiuiinh  funt  ntgU-  gumtntum  traeiantei  êi  menus  Jaifjtnt.  His  erga 
gentieres  ,  fei  pojlta  ingenti  fite  tum  iamne  expe-  emnibut  dijffieuiletibus  Ueupletiffime  medetur  StnAium 
rittntur  ,  bonam  eerum  perlem ,  qtue  tem  feiule  de-  tegnitienis  benerum  Librerum  ,  cajus  fumnut  ntctjfi- 
fcripferuat , .  ime  quanJeqae  omnia  fingula  in  Librh  tat  ,  maximaque  utifitat  ,  nunquom  feiit  exptitari 
excaffit  tolerabili  preti»  eeemeniis  heberi,  quorum  peteril,  J 'reitere*  ereberrimut  tegnilienii  Librertm 
neiiliom  in  tempere  habuijjint  Jamiliarem  ,  tem-  ufui  fefe  extrit ,  Um  m  familiaribus  emicorttm  eeU 
poril,  O"  vaíetudinit  jactaram  non  ncceffe  habuijènt  lequiis  ,  quàm  in  aliis  diatribis  cttm  gravitai  viris 
J acere.  J em  multi  funt  ,  qui  vel  inópia  ,  vel  aliis  publice ,  prtvattmquc ,  injutulii.  Nimirum  frequens 
Jbrtun*  cafibus  prefft  ,  dia  in  Acadcmiis  ,  attt  aliit  in  kit  eengrcffibus  ufat  eJL  pre  r a  tisne  temparis ,  et- 
eehbribat  leeit  vivere  ntqueunt.  Hi ,  uj/í  prarcegne-  que  hei ,  hujttt  ipfuts  ,  de  que  lequimttr  ,  jltiiii. 
verint ,  quot  petiffunum  Librei  extra  Academias  la-  Ifevi  ,  qui  per  lute  colloquia  ,  tum  preiixem  fuam 
gere  debeant ,  tf  relegertt  aut  tempnt ,  nikil  age»'  Librerum  tegnittenem  pre  re  natafatertnt  tefiatam , 
tf»  ,  aut  aliai ,  quàm  pr* finitas  feeptu  requtrebat ,  multam  fe  infinuaverint  Viris  magnis  ;  ut  primas 
génio  ,  Jejlinanier  avelabit,  Perri  fe*  quit  in  ipfit    hseejutrit  ot cofio  ai  ahiora  peaeiranii.  O 


Acaiemiit  vivai ,  feu  extra  Ufas  vilam  iegat ,  ntu  Bcyero  ikOem ,  pag.  4. 

iebet  non  inttrdam  ,  vel  ex  Patrenerunt ,  Paute-  4    Contclmanno  no  lugar  citado  ,  ibl  :  Ex 

rum ,  amieerumque  veluntate ,  vel  aliit  necejfitatibut  hajas  HiJUria  ignerantut  naftitur  Stuiium  Partiam  t 

metas  temmtntari ,  feu  Difputatie  fit ,  fia  Dijirta-  nem  ex  piariam  infmul  tetlatarum  opiaioaum  tonfi- 

lie  ,  fea  Epiflela ,  feu  Oratie ,  tom  Sacri ,  quàm  dtratiene  feientiet  premeventur ,  ex  inieque  viiemue 

externi  Argumenti.    Qjud  atttem  fiel ,  quanie  cttm  Jurifconfultoi  ,  Medites,  Philefephes  ,  Ecletúest 

aliquii  carueril  netitia  itlerum  Scriptertun ,  qui  iiem  effectot  fttifi  ,  ff  IX  felide  erttditsi.    StTUVÍO  09 

mrgumtntum  vel  jam  tum  irettarunt ,  vel  ai  ii  ira-  citado  %  j,  Nota*,  pag.  It. 
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anno  de  1588  fe  vem  colligidos  os  Opuículos  de. vinte  e 
nove  Efcritores  fobre  o  dito  aíTumpto  *:  Sendo  também  an- 
teriores aos  mefmos  Eftatutos  os  novos  Syftemas  dos  referi- 
dos Authores  ,  e  de  outros  ,  que  igualmente  fe  haviam  já 
empregado  no  mefmo  trabalho.  Todos  fe  acham  referidos 
por  Senckenberg     e  Struvio  e. 

223  Era  pois  a  Doutrina  do  Methodo  hum  artigo  tão 
fubftancial  da  Legislação  ,  que  fe  formava  para  as  Faculda- 
des Jurídicas  ,  que  nellas  por  nenhum  modo  devia  íèr  prete- 
rida. Por  elta  razão  deviam  os  Maquinadores  dos  ditos  Efta- 
tutos dar  nelles  huma  breve  noção  do  Methodo  dos  Eftudos 
das  meímas  Faculdades,  que  pudelfe  íèrvir  de  guia  aosJuri£ 
tas  para  navegarem  com  proífero  fuccelfo  pelo  vafto  Oceano 
das  Leis. 

224  E  quando  não  quizeífem  introduzir  os  preceitos  do 
Methodo  no  Corpo  das  Leis  Académicas ,  deviam  pelo  me- 
nos eftablecer  nelíe  hum  Eftatuto  claro,  e  expreflb,  no  qual 
recommendalfem  a  inílrucção  dos  meímos  preceitos  ;  impu- 

Part.U.  Ii  zef. 

tleganttai ,  fanlortm  artenx  criticam ,  cUriffm*  Ja* 
rifprudtntU  Um  aecejit ,  variifaue  eemmentaMn&tu 
traetandtrum  prtulcnitr  ingtniervm  ,  ordinanJi^át 
kgalit  Jludi! ,  turatiçr ,  tf  ammna  magts  rath  fah*. 
mdejnit  ctmmtndata  ,  aneleríbus,  atfuafatibntfratfi 
Uinujfmút  J tt rife enf nl tu.  Pela  mcfma  raiào  difle 
Hcurnan  na  Obra  citada  ,  Cap.  ;p,  $.  aí?» 
ibi:  NeU  Cujacii,  Wtfenbteii,  Valteii ,  Carpaavii 
confilia  preedieart  ;  ttmporibut  nrf,ii  magb  cenvc 
nimt  mtditatUnet  LtibmtH ,  Linckcri ,  Heriagu, 
Thêtntfii ,  Beieri  ,  Ludtwigii ,  Stnettnbtrgii ,  «//** 
rumqnc,  qttci  $.  aí  nt>minàt.  E  com  a  fua  coftuma-' 
da  conciaáo  fo  declara  também  a  faver  dos  ma», 
mudemos  Senckenberg  in  Method»  Jurifprudtnt. 
Univtrf.  $.  1  ,  Jbi  :  Tr/ejtrtndi  Jíiiptorci  retendo' 
rtt  plcrumque  antiquitrlbut. 

*  Os  nrmes,  c  Obras  dcílci  íjj  Efcritores. 
querem  na  Collccção  dc  RcuftWro  ,  .  podem 
Vcr-fc  na  Biblieifieea  Jurli  Selecta  dc  Struviof 
Cap.  7  >  $.  1 1  >  e  t «m bem  na  Bibhotheea  Life- 
ni«-Jtnhhiana  da  Ediç.lo  de  Lipfia  de  I7J7  na 
palavra  Methodus,  Tom.  a  ,  pag.  jt. 

b    In  Methed»  Jnrifprtid.  Univtrf.  Appendict 
fecunda  de  Metheiteit  Jnrit  Scriptpribtts.  » 
e    BiUutktta  Jurit  Scltd.  pag.  f ,  $.  16. 


Budero  alguns  Opufaitoi ,  que  f«  eflampar  em 
Jena  no  anno  dc  1714  :  E  depois  defle  anno 
tem  fahido  si  luz  outros  Methodo* ,  que  também 
ft  acham  apontados  pelos  ditos  Efcritores.  So- 
bre o  ufo  dcllcs  fe  deve  advertir ,  que  os  mais 
modernos  devem  pela  maior  parte  preferir  aos 
mais  antigos  ,  por  ferem  mais  accommodados  ao 
eftado  da  perfeição  ,  a  que  os  Eftudos  dc  Di- 
reito tem  chegado  nos  últimos  tempos ,  em  que 
melhor  fc  tem  dado  a  conhecer  todas  as  fuai 
prcnoçòes,  fubfídios,  c  adminiculos,  c  fc  tem 
perfuadido  a  ncecílidade  ,  e  enfinado  o  verda- 
deiro ufo  dellcs;  porque  nío  fendo  ainda  alguns 
dos  ditos  fubfídios  bem  conhecidos  antes  do 
Século  paffado  :  c  outros  não  fc  tendo  ainda 
cuhivado  com  a  devida  diligencia  no  Século 
precedente  ,  não  podiam  fer  recommendados 
pelos  Mcthodiftas  ,  que  nelle  cfcrev£ram  ,  os 
quacs  nem  tiveram  a  noticia  neceffaria  dos  pri- 
meiros ,  nem  viram  tratados  os  fegundos  em 
forma  dc  puderem  ter  lugar  nas  lições  das  Ef- 
colas  ,  fem  gravidímo  incommodo  :  e  por  cfta 
rai5o  recommendou  Budero  ts  da  fua  Collccçío 
in  Prtfatienc ,  ibi :  Pajl  ta  ttmpsra  ptr  eultiartm 
fapienlium ,  Juru  Naiuralu  cubaram ,  humeaimu 
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zeflem  aos  Lentes  do  primeiro  anno  do  Curíb  Jurídico  a 
obrigação  de  os  eníinarem  nas  Aulas  de  Direito  ;  e  lhes  or- 
denairem  ,  que  por  elles  deflèm  principio  ás  lições  das  íuas 
Cadeiras  ;  começando  por  huma  íimples ,  e  breve  noção  das 
Regras  do  Methodo  em  geral  ,  que  são  o  fundamento  de- 
todas  as  outras ;  e  paflaíTem  depois  a  contrahillas ,  e  applical- 
las  para  o  ufo  particular  da  Jurifprudencia  ;  tratando  efpeci- 
almente  do  Methodo  do  Eftudo  Jurídico  j  explicando  as  íuas 
differentes  efpecies  ;  dando  a  conhecer  a  ordem ,  as  utilida- 
des ,  e  o  tempo  próprio  delias  ;  declarando  a  que  compete 
ao  Novato ,  a  que  convém  ao  mais  adiantado ,  e  a  que  per- 
tence aos  Doutores  ,  e  Profeflbres  ;  e  apontando  as  Regras 
particulares ,  e  privativas  de  todas ,  e  de  cada  huma  das  ditas 
efpecies,  e  os  fubíidios  próprios  do  feu  ufo. 

225  E  ifto  para  que  os  principiantes  não  fó  entraíTem  a 
ouvir  as  primeiras  lições  do  Direito  com  hum  prévio  conhe- 
cimento da  Eftrada,  por  onde  os  encaminhavam  os  Meftres; 
e  para  que  ajudados  deita  noção  ,  pudeífem  colher  frutos 
mais  xabundantes  da  fua  applicação  ao  Direito  \  mas  também 
para  ficarem  logo  fabendo  os  differentes  caminhos ,  veredas , 
e  rumos  do  Eftudo  do  Direito  ,  a  fim  de  poderem  depois 
eleger,  abraçar,  e  feguir  as  que  pelo  decurfo  do  tempo  lhes 
foflem  competentes,  á  proporção  dos  differentes  gráos  do 
feu  adiantamento ,  e  do  progreííò ,  que  tiveífem  feito  na  Sci- 
encia  das  Leis  ' 

226  A  tudo  ifto  faltaram  porém  muito  culpavelmente  os 
Compiladores  dos  ditos  Eftatutos.,  Tão  manifefto  foi  o  dolo, 
com  que  Elles  fe  houveram  fobre  efte  fubftancialiflimo  arti- 
go ,  que  muito  de  propofito  não  deram  a  Elie  a  mais  leve 
attenção.  E  vendo  que  não  podia  deixar  de  fe  fazer  repara- 
vel  a  total  omifsao  de  hum  ponto  tão  eíTencial  dos  Eftatu- 
tosç  que  eftableciam  para  os  Eííudos  Jurídicos ,  como  era  o 

Me- 

,  •  •    •  - 

ã  Muito*  Efcrhorci  at<f  defejam  qtK  haja  hpm  Pmfeflbr  deputado  fómeme  pata  g  Methodo. 
Scnckcnhcrg  na  Obra  cilada,  $.  1 ,  Not»  I  Vrtjtffrr  JfrtWi  ntntuMi  •gtatut. 


Digitized  by  Google 


Parte  II.  Capitulo  II  2^1 

Methodo,  e  a  Regulação  dos  mefraos  Eftudos  ,  paliaram  a 
tratar  da  matéria  no  Livro  Terceiro,  Titulo  XI,  que  intitu- 
laram :  Do  Modo ,  horas ,  e  tempo ,  em  que  hao  de  ler  os  Len- 
tes de  Cadeiras  Grandes  :  E  no  Titulo  XII ,  a  que  deram  a 
Inícripção:  Do  Modo9  horas ,  e  tempo  9  em  que  hao  de  ler  os 
Lentes  de  Cadeiras  Pequenas.  . 

•  227  Mas  tanto  em  hum  ,  como  em  outro  ,  não  deram 
Regra  alguma,  que  folie  dirigida  aos  ouvintes,  ou  que  lhes 
eníinaíTe  como  haviam  de  eíhidar ,  e  aprender  o  Direito.  E 
tanto  quizeram  fempre  occultar-lhes  a  mefma  importantiífima 
Diíciplina  ,  que  nem  do  vocábulo  Metbodo  quizeram  uíàr, 
ièrvindo-íè  em. lugar delle  do j vocábulo  Moda,  não  obílante 
ter  efte  per  íi  huma  figniflcação  muito  vaga  ,  e  genérica ,  t 
ler  tão  fomente  aquelle  o  termo  próprio ,  e  mais  fignificante 
do  aflumpto  dos  fobreditos  dous  Títulos. 

228  E  deite  dolofo  artificio,  com  que  íè  empenháram  a 
apartar  do  entendimento  dos  Juriítas  a  indifpeníàvel  Doutrina 
do  Methodo  ,  veio  depois  a  feguir-fe  pôrem-fe  os  Eftudos 
de  Direito  em  huma  tão  grande  confusão ,  e  defordem ,  què 
retardou,  e  impedio  fempre  os  feus  progreíTos,  por  lhes  fal* 
tar  inteiramente  a  direcção  do  bom  Methodo,  que  he  noto* 
riamente  o  único  fubíidio,  que  de  algum  modo  podia  occor- 
rer  aos  graves  inconvenientes  da  falta  ,  que  delle  ha  nas 
Compilações  do  Direito. 

220  Do  mefino  dolofo  artificio  refultou  também  princi- 
piarem ,  continuarem  ,  e  concluírem  os  Eftudantes  o  Curfo 
Jurídico  com  tão  craíTa  ignorância  deíle  ponto  ,  que  fe*  al- 
guém lhes  perguntaíTe ,  ainda  depois  delles  Graduados  Bacha- 
réis ,  è  Doutores ,  pelo  Methodo ,  por  que  haviam  aprendido 
o  Direito  da  fua  Faculdade;  ifto  he,  fe  fora  o  Sinthetico,  o 
Analytico ,  ou  o  Exegetico ;  quaes  são  as  fuas  naturezas ;  as 
fuás  Leis  ;  os  feus  preceitos  ,  e  fubfidios  ?  Se  algum  delies 
depende  da  Hermenêutica  ,  e  qual  he  o  Officio  defta  Arte  ? 
Se  eltudáram  por  fyílemas  amplos ,  e  diffufos  j  ou  por  Com- 

Ii  ii  pen- 
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pendios ;  e  quaes  são  as  qualidades ,  que  devem  ter  huns ,  e 
outros ;  quaes  são  os  compoftos  pelo  Methodo  Natural ,  De- 
monftrativo ,  Scientifíco ,  Geométrico ,  Mathematico ,  Dicho- 
tomico ,  Ramiftico ,  e  Erotematico  ?  Quaes  deites  fe  devem 
preferir  para  o  Eítudo ;  e  fe  os  A&os ,  e  Exames ,  que  fize- 
ram ,  foram  pelo  Methodo  Ariftotelico ,  ou  pelo  Socrático  , 
e  outras  femelhantes  noticias?  Nenhum  refponderia  a  propo- 
lito,  nem  ainda  com  a  intelligencia  deites  termos. 

230  Apenas  faberiam  dizer:  Que  eíhidáram  por  Parati* 
tlarios ,  ou  por  Commentadores  de  Textos  :  E  que  fizeram 
huns  A&os  ,  e  Exames  na  forma  fyllogiftica  ;  e  outros  por 
perguntas,  e  reípoftas.  Nifto  parariam  todas  as  fuas  noções; 
ficando  Elles  não  fò  obrigados  a  guardar  íegredo  aos  Autho- 
res ,  em  que  a  cada  pairo  encontram  eftes  termos  \  mas  tam- 
bém inhabilitados  para  perceberem  depois  ,  e  aproveitarem 
os  documentos ,  que  para  facilitarem ,  e  aperfeiçoarem  o  EA  . 
tudo  do  Direito  ,  dam  allim  os  Efcritores  Methodologicos , 
como  também  outros  muitos  Authores  em  diverfos  Opufcu- 
los  ,  nos  quaes  pela  maior  parte  não  explicam  os  termos  re- 
feridos ,  por  entenderem  ,  que  fendo  Elles  pertencentes  á 
Doutrina  do  Methodo  ,  cujas  lições  devem  fer  as  primeiras 
do  Curfo  Jurídico  ,  não  podem  deixar  de  fer  fabidos  por 
quem  tem  frequentado  as  Aulas  do  Direito. 

UNDÉCIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

iji  A  total  falta,  que  havia  nas  Aulas  da  Univeríidade 
das  LiçÓes  Elementares  do  Direito  Canónico  ;  e  a  grande 
defordem ,  com  que  nellas  fe  liam  as  InftituiçÕes  do  Direito 
Civil ,  devendo  haver  na  mefma  Univerfidade  Lições  Ele- 
mentares de  hum ,  e  outro  Direito ;  e  fendo  também  neceflà- 
rio  obfervar-fe  exactamente  em  todas  Elias  a  boa  Ordem ,  e 
Methodo ,  que  são  correfpondentes  á  fua  natureza  *  7  confti- 

tuí- 

0   A  neceffidadc  de  fc  principiar  oEfludo  de  quilqucr  Difriptii»  porbunu»  breves  InAUniçocí, 
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tuíram  outro  Eftrago ,  e  outro  Impedimento  de  triftes  confe- 
quencias. 

232  A  inteira  falta  das  Lições  Elementares  do  Direito 
Canónico  fe  verificou  com  a  maior  evidencia  na  Faculdade 
de  Cânones ,  por  não  ter  havido ,  nem  haver  ainda  nella  Ca- 
deira de  Inftituta ,  em  que  todos  os  Eftudantes ,  ou  intentaf- 
fem  fer  Legiílas  ,  ou  Canoniftas  ,  fbfíem  obrigados  a  ouvi- 
rem as  primeiras  Regras ,  e  Princípios  dos  Cânones. 

233  Os  Canonifías  ,  para  que  com  elles  melhor  fe  pre- 
paraílem  para  o  Eíhido  mais  amplo  ,  e  diffufo  do  Direito 
comprehendido  no  vafto  Corpo  dos  Cânones ,  a  que  devem 
depois  applicar-fe  \ 

234  Os  Legiílas,  para  não  ignorarem  os  primeiros  Ele- 
mentos da  im porta ntiílima  Difciplina  dos  Cânones,  que  lhes 
hão  de  fer  de  grande  ufo  não  fó  para  a  direcção  da  Vida 
Chriftã ,  mas  também  para  os  Exercícios  do  Foro  Civil ,  em 
que  hão  de  empregar-fe  depois  j  por  fer  tal  a  fraternidade 
das  duas  Jurífprudencias  Civil  ,  e  Canónica  ,  que  ambas  fe 
ajudam  ,  e  foccorrem  reciprocamente,  porque  huma  não  fe 
pôde  bem  exercer  íèm  a  outra  *. 

Don- 

que  contenham  /cimente  cm  primeiros  Elcmen-  tar ,  pelo  qual  fc  dcflc  principio  aos  Efludos  de 
tus  ,  e  princípios  ddla,  cxccllcn temente  muf-  Canvncs,  encarregou  Paulo  IV  Summo  Ponti- 
irou  Quintiliano  Lib.  J  lnflitutian.Orat.Praam.  ficc  a  João  Paulo  Lancelloto  a  competição  de 
Ibi  :  InàpUniHus  brevius  ,  a«  JònpUciiu  tradi  ma-  huma  Inflama  de  Cânones;  c  fatisfaxendo  Lan» 
gtt  ccnvsnit  :  aut  enim  difficaltatc  infiitutitnit  tam  cclloto  a  cfta  commifuâo ,  com  pui  as  Inftituiqóee 
nunterofe  ,  atqae  perpltxx ,  deterreri  folcnt ,  aut  do  mcfmo  Direito,  que  correm  com  o  feu  No- 
ta  tempore ,  qua  precipite  atenda  mgenia,  niquela-  me  ;  c  podo  que  n$o  íejam  authenticas,  fè  a« 
di>/gtntiâ  qttadam  enutritnda  fttnl  ,  ajpcritrwn  re-  juntáram  ao  Carpo  de  Direito  Canónico  ,  e 
rum  tractatu  etteruntnr.  E  depois  dcllc  a  repe-  nellc  íè  acham  impreffas.  No  rnefmo  trabalho 
tio  Juftiniano  in  Prffat.  I  DigeJUrum ,  ibi ;  Ita-  fe  empregaram  depois  de  Lancelloto  muitos  Ca- 
qnt  àahio  prteal  auidtnt  tfi,  ntcefi  tft  InJUtatianer  noníftas  ,  e  deram  á  luz  hum  grande  numero  de 
m  «mnitms  Jiudih  primam  fiti  venditare  lotam,  Hf  Inltituiçócs  do  mcfmo  Direito ,  as  quaes  podem 
p«n  prima  vejtígi*  tjus  fútntiav  mtdiêtrittr  tradew  ver-fc  nas  Bibliothecas  Jurídicas  :  E  o  rnefmo 
tes.  l>cJla  fè  movco  o  mcfmo  Imperador^  para  Lancelloto  quix  perfuadir  no  Lib.  }  Inflimtian. 
mandar  compór  a  Inflituta  do  Direito  Chril.  Jvrh  Cattania  Camntentarii ,  que  a  Inflituta  doe 
E  fobre  el!a  fe  podem  também  ver  Viglio  in  Cânones  he  ainda  mais  neceflaria  .  que  a  de 
Trxfédtiane  InfhtmianumThetpkili.  NicolaoRcuf*  Leis. 

nero  in  Epif.tta  nuntttpateria  Braenilagi  Jara  Ci-       »    Ricggcr  in  Intraduetíant  in  V nhxrfum  Jm 
vilis,  e  Ulrico  Hubcro  de  Ratiene  Juri*  daetndi,    Ettlt/faJKcmn ,  dif.  prsrvia ,  Scâ.  I  ,  S-  í'» 
tf  difcanS.  El  qsuimvit  atraque  Jurifprudcntia  Sacra ,  V  Pr*- 

a  P-»r  fe  verificar  Igualmente  no  Direito  fana ,  mutaa  maatu  JuSi  pecrigaM,  V  alura  aUar 
Cauonico  a  ueccíBdadc  de  hum  Livro  Eiemcn-   rúu  pafcat  *ptm. 
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235"  Donde  vem  náo  poder  haver  Jurifconfulto  ,  nem 
Magiftrado  perfeito  fem  huma  boa  noticia  de  ambas  *  :  E 
julgarem-fe  por  eftas  razoes  tio  connexos,  alliados,  e  unidos 
os  Eítudos  do  Direito  Civil  ,  e  Canónico  ,  que  em  muitas 
Univerfidades  não  formam  Faculdades  diftin&as  *  ,  nem  íe 
promovem  os  Candidatos  aos  grãos  de  Doutor,  fem  o  rece- 
berem juntamente  em  hum ,  e  outro  Direito  c. 

236  Efta  neceílidade  do  Eftudo  dos  Cânones  ,  que  tem 
os  Legiftas  ,  conheceram  muito  bem  os  capciofos  Compila- 
dores dos  Eftatutos  da  Univerfidade  :  E  para  darem  alguma 
perfunéloria  fatisfação  a  huma  falta ,  que  não  podia  deixar  de 
faltar  aos  olhos  de  todo  o  Mundo  ,  determinaram  ,  que  os 
Bacharéis  Legiftas  nao  pudelTem  fazer  Aclo  de  Formatura, 
fem  que  primeiro  ouviiTem  dous  Curfos  de  Cânones  4  ,  e 
que  ninguém  foíTe  admittido  a  doutorar-fe  em  Leis  ,  fem 
moftrar  por  Certidão ,  que  tinha  os  Textos  de  Cânones  *. 

237  Porém  não  ha  coufa  mais  maliciofa,  do  que  a  pro- 
videncia defte  Eftatuto  :  Primo ,  por  parar  em  hum  fimples 
preceito ;  nao  obrigar  os  ditos  Bacharéis  a  conta  alguma  def- 
te Eííudo ;  e  deixar-Ihes  por  efte  modo  aberto  o  caminho  pa- 
ra a  livre  tranfgrefsão  ,  do  que  Elie  apparentemente  difpoz: 
Secando :  Porque  ainda  no  cafo ,  em  que  no  dito  Eftatuto  fe 
houveílcm  tomado  todas  as  medidas  neceilàrias,  para  fe  nao 
faltar  ás  Lições  por  Elie  ordenadas ;  nem  por  iflb  ficaria  fa- 
tisfeita  a  necefíidade ,  a  que  Elie  moftrava  querer  acudir. 

238  Os  Bacharéis  ,  que  frequentafíèm  todas  as  Lições, 

fim 

«    Schmier  ia  Jurifprnitntije  Ctntnua-CiviSt  t    Como  fe  vô  em  França  na  Cidade  de  Pa» 

trétftútac  ai  Ltcterem ,  ibi :  Mtminifft  jnvaUt  ai  ris  ,  em  que  nSo  ha  mais  que  huma  fó  Facul* 

foliítítm  Canónica!  Di/iiplinat  pcritiam  vix  unum  cif  dade  Jurídica,  o  que  fc  prova  pclos  leus  Erta- 

ttari  ,  aui  Difciplin*  Civilit  auxiliari  munu  itfii-  tucos.  E  também  na  de  Tolofa ,  onde  os  mef- 

tttitur ;  uti  nec  Me  pcrfceta  Itgttm  jticnúa  potictur,  mos  ProtclTores  alternam  as  Lições  de  Leis  >  e 

qui  Sanctorum  Canon  um  lnfiitau  ncgkxit.  Ea  fi>  de  Cânones  ,  como  efereve  Doujat  Trtniúcn. 

quidtm  cji  gemini  Júris  connexio ,  V  vicinitat ,  nt  Canonicar.  Lib.  $  ,  Cap.  9  in  Vita  Marani, 

oii  deficit  unum,  ptraltcrtm  fuppUatur :  Vji  caU-  c    Como  he  notório  pratlcar-fc  cm  muitas 

gent  Ltgct,  Canonet  f  ocem  praferant ;  fin  Dctrf  de  Alemanha. 

ta  Pontificam  Otant ,  Principum  Conflituiionikiu  ai-  i    Livro  }  ,  Tit.  44  ,  S-  9 ,  e  Tit.  4$  I» 

juvemiur  cx  íteantato  Cap.  I  ,  6t  i  ic  Nevi  Off  principia. 

rh  Nuntiationc.  c    Livro  1  ,  Tit.  4a  1  $.  a. 
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fim  aprenderiam  por  ellas  algumas  queítões  das  PoítHIas  dos 
Lentes,  que  ouviíTem;  mas  íeriam  avulfas ,  difpa radas,  efem 
connexão  ;  e  feriam  tratadas  com  a  mais  faftidiofa  diffusão : 
Por  iflb  não  tirariam  delias  ainda  huma  leve  tintura  dos  Ele- 
mentos dos  Cânones. 

239  Pois  que  a  perfeita  inítrucção  do  Corpo  Elementar 
da  Jurifprudencia  Canónica  he  ,  que  devera  ter  formado  o 
impreterível  objeclo  daquelle  Eílatuto  a  não  fer  eíte  pallia- 
do ,  e  eftablecido  muito  de  propoíito  para  defpedir  os  Legif- 
tas  das  Aulas  fem  os  indifpenfaveis  rudimentos  do  Direito 
da  Igreja  ,  e  privar  os  Magiftrados  deftes  Reinos  de  humas 
noções  as  mais  importantes  para  os  fins  da  Religião ;  da  per- 
feita obfervancia  dos  Sagrados  Cânones  ,  e  dos  Direitos  da 
Igreja  ;  do  bom  conhecimento  das  violências  ,  e  abufos  dos 
Miniftros  Ecclefiafticos  j  da  jufta ,  e  innegavel  protecção  dos 
ValTallos  opprimidos  -9  e  da  neceflaria  defeza  das  regalias  da 
Coroa  *. 

240  Com  igual  evidencia  fe  verifica  também  a  grande 
defordem ,  com  que  na  mefma  Univerfidade  fe  liam  as  Infti- 
tuições  do  Direito  Civil :  Porque  devendo  as  Lições  da  Inf- 
tituta  Civil  ferem  ordenadas  pelo  íimples  ,  e  fácil  caminho, 
que  lhes  prefcreveo  Julliniano  * ,  por  fer  efte  fomente  o  que 

fer- 

• 

m  Van-Efpen/nr/j  EecleJUpci  Vnroerji, Tom.  Epifceph  ,  aEifqtte  VafiariltH  in  rcfiauranda  ;  tmt 
Cper.  in  Frarfatiane  Cammentarii in  Cancnes  fujlinenda  pttriori  Etckjúc  Diftiptina  Jjnt  impedi- 
Jurit  Veterit ,  ac  Nevi ,  y»g.  8  :  Onde  depois  menta  Min.ilri  Regii ,  dum  antiquaram  Csnammt, 
de  recommendar  o  fólido  Ertudo  do»  Cânones  O*  puriorit  Ecclefiafticx  Difciplinx  plere  experta, 
com  as  Authnridades  dc  Sáo  Carlos  Bcrrctnco,  quidqnid  *  relaxa  ta  ,  aut  c-llapfa  DifiipHna  diflà- 
e  ChriflUno  Lupo,  efereve  o  feguinte,  ibi:  Ne-    num  apparxai ,  qttefi  ntxiam ,  V  peritulafam 


que  Cterieit ,  iitve  ,  qni  EccUfiat  adminijtrandat  vi    talem  abemiaantur ,  O*  rejiciunt* 
fii  effieli  praefuat,  tuec  Sancterom  Canenttm,  ac  a-  Ai  e  centra,  cum  Regii  Minijlri  Sacr»rumCa~ 


vitte  Di/ciplinar  notitia  filum  utiíit ,  te  prope  neeef-  nonum  ,  atqae  fnceriffiinae  Eccltfiafica:  Difeiplinat 

feria  e/t:  Sei  9  ih,  qui  Civilibtts ,  tr  Regiit  Tri*  fiicniia  prohe  funt  imbui!  ,  miram  ouii  nen  in  rc 

kmaliítu  pratfècti  fmt  :  aut  fe  difpommt  ,  Hl  iii  dintegranJa ,   aat  fiiftmenda ,  aut  premevenda  opú~ 

aimtvçantttr.  ma  Hia  Ecclefiar  Difc'plina  valcani :  iique  non  un- 


Cum  tnim  fpetUta  moderna  ,  nen  Belgii  tal*'  rum  Epifcepis ,  ex  ter  i/que  Ecclefie  Riinijirit  ,  Jua 

ttim  ,  fei  tX  Galli*  ,  aSerttmquc Regnerttm  DifclpH-  Atictaritate  ajftflenda  .-  ftd  infvper  tanquam  Sacra* 

ma  ,  quxjdenet  EccIeJíaJLcor  Di/ciplinar  Jrcquinter  rum  Carummt  ah  Ecclejía  Ctmjtititti  Vindicet  ,  <f 

dcvalvaarur  ai  Regia  Triiunalia  :  imo  vix  qtiid-  Executores  ,  eam  Auctaritate  Regia  premaveada , 


alicujtu  mttmtnti  Difeiplinam  exteriorem  con-  aut  eelUbentem  fiifiincnda  ,  vel  eellapfam  reJLuranda. 
cernem  cum  effeeta  decernere  queent  Epifcepi  ,  ni  i  is  J.  His  igitur  2  ,  litjtittit.  de  Jitflit.  V 
Regia  Autttribu  áJftfUi  :  Vix  diçi  pttejl ,  quim  Jur.  ibi:  H«  igitur  gawaUter  tagmtlt ,  V  insi- 
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ferve  para  o  feu  fim  ,  que  todo  deve  parar  na  pura  ínílruc- 
ção  das  Primeiras  Regras,  e  Princípios  Geraes,  para  íe  evi- 
tar o  graviffimo  incommodo  de  começarem  as  Lições  dos 
Principiantes  por  huma  grande  multidão  de  preceitos  ,  e  es- 
pécies ,  que  por  força  hão  de  confundir  os  feus  ,  ainda  dé- 
beis ,  juízos  :  He  bem  notório ,  que  as  mefmas  Lições  fe  fa- 
zem por  hum  Methodo  diametralmente  oppoílo  :  Porque  íè 
não  cingem  á  letra  dos  Textos ;  á  íimples  expofiçao  das  ge- 
nuínas Sentenças  dos  Parágrafos  de  Juítiniano  ;  ás  fuas  ver- 
dadeiras razões  de  decidir,  tomadas  do  feu  legitimo  foroj  á 
pura  explicação  das  palavras  efcuras  -9  e  á  breve  ilJuílraçao 
das  matérias  com  as  noticias  dos  ritos  ,  e  antiguidades  Ro- 
manas, como  deveram  cingir-fe. 

241  Antes  pelo  contrario  fe  movem  nas  mefmas  Lições 
difputas  impertinentes ,  e  alheias  das  Conclusões  próprias  dos 
ditos  Parágrafos  -9  lè  acarreta  por  ellas  hum  grande  numero 
de  Leis  de  todo  o  Corpo  do  Direito  Civil  ;  fe  impugnam 
as  refoluções  com  antinomias  fobre  antinomias  j  e  fe  trazem 
Conclusões  fobre  Conclusões  "j  de  forte,  que  rariílimas  ve- 
zes 

pientibut  nobit  exponerc  jura  Topuli  "Romani  ;  iut  Aterrai  4  prorceptb  fuit ,  tf  fummo  tilo  prxfcrtim  , 
videntur  poj/e  tradi  commodjfine ,  fi  primo  Uvi,  at  nec  a  Jufliniano  prartcrmijjò  ,  ut  ineipientibnt  jitra 
fimplici  via  ;  pcjl  deinde  diligcntifima ,  aiqtte  exae-  tradantur  Uvi  ,  ac  fimplici  via  :  ne  Jijfituliau  infii' 
tiffjna  interpretatione  finguht  tradantur.  Alioqum  lulionit  iam  nnnterofe,  ttque  perplexa; ,  abkoe  fitf 
fi  Jtatim  ab  initio  rudem  adhuc  ,  tsr  infirmum  ani-    iia  dtterreantur  I 

m»m Jludiofi,  multimdine ,  atit  varictate  rcrim  ,  one-  E  depois  dcJJe  Meftcrcio  í*  £/,  ie  Immintf 
caverímiis ,  doaram  alteram ,  aut  deferterem  fiudio.  cnio  labore  Stttdii  Jaridiei ,  $.  4 ,  ibi  :  Inda  tum 
rum  efficiemtu ,  aut  cum  magno  labore  ,  fepe  etiam  Cujatio  ignobile  ceram  otium  exijiim» ,  qiu  bane  Li- 
cum  d[ffidcutia ,  qux  plcrumqne  jttvenet  avertit ,  fe-  bellum  longiffimit  oneram  Commentariis ,  quod  pefir 
riiu  ad  id  perdiicemtu,  ad  quod  leviore  via  duclus ,    tum  ejl  in  una  cegnitiene  ia  infinitam  difpertientet 


fine  magno  labore.  O* fine  ulla  dijfidentia  maturuu  ofientalione  vana,  quo  plura  feire  viicantur.  Enar- 

perduci  potuijjit.  rationibut  enim  non  contenii ,  ex  Digeftii  ,  O"  Códice 

a    Os  gravi/Tímos  incommodo»  delia  impor-  ebjectionet  Jormant ,  Doctorum  ftntentiat  aditteunt  i 

tuna  defordem  das  Liçócs  da  lnítituta  ninguém,  se  perplexi  jurit  diffcultatibttt  illot  irretiunt  ,  qui 

ponderou,  c  exprimio  táo  felizmente,  como  o  ne  vix  quidem  terminei  ar  th  audivertmt ,  multe'»*" 

grande  Cujacio  In  Obfcrvat.  Lib.  11,  Cap.  S  ,  mu  fpeeiem  feucafitm  earvm  legam,  qn*  acervatim 

ibi :  Ex  Librit  Jurit  Civilii ,  Libello  Injlittttionum  adduenntur  ,  V  in  quibut  interpretandit  pUriqitt 

ncqite  eomptitr ,  ncque  Jaeilior  ullat  c/l,  quique  in-  multum  afiuant ,  préevidere  poffnnt.  Pari  moio,  qt>*> 


terprettm  defideret  minui  :  ut  plane  illorum  vide*-  it  perperam  ageret  ,  qui  paganit  prinu  Rtligi 

tur  eje  otium  ignobile  ,  qui  eum  Li  bellum  longiffi>  fundamenta  propcfitnrus  >,  ill.co  implicatijima  ,  q** 

mit  onerant  commentariis  ,  quod  pofitum  efl  in  una  veterit ,  qttà  novi  Tejlamenti  loca,  infttpcr  finifirttt 

eognittone  ,  in  infinita  difpertientet.  E  mais  abai-  hatrcticortim  interpretationet  ,  O*  impugnationet  aJ" 

xu  :  Ntm  qna?  feientia  h*c  ejl,  qtue  modum  non  dticere  velUt.  Lac  tencrit  Jlomackit ,  ntn validai  c<- 

babet  ullum  t  Qux  Jutet  fttot  egreJituri  Qu*  tttê  bui  convenil.  Ab  Ut  plane  abhorrent ,  qui  in  ktyat 
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zes  fuccede  haver  Lição  ,  em  que  fe  explique  mais^le  hum 
Paragrafo :  Refultando  daqui  ficarem  por  explicar  muitas  ma- 
térias da  Inftituta  ,  ainda  as  mais  principaes  ,  como  são  por 
exemplo  as  dos  Contratos  ,  das  Acções  ,  das  Tutelas  ,  occ. 
onde  fe  não  chega  nunca  com  as  Lições ,  por  fe  confumir  o 
anno  Académico  na  explicação  dos  Títulos ,  de  que  ellas  são 
precedidas  j  não  tirando  confequentemente  os  Ouvintes  pro- 
veito algum  da  explicação  de  muitos  deites  inúteis  ,  e  enve- 
lhecidos Titulos  por  verterem  fobre  matérias  tão  próprias  das 
íuperftições  ,  e  coftumes  particulares  dos  Romanos  ,  como 
eftranhos  ao  Século  prefente. 

142  Toda  efta  prejudicial  metamorfoíe  das  Lições  da 
Inftituta  foi  caufada  pelo  intolerável  abufo ,  que  nellas  intro- 
duziram os  Eftatutos  da  Univeríidade ,  e  a  fua  Refórma. 

243  Pois  que  tendo  aquelles  Eftatutos  creado  duas  Ca- 
deiras de  Inftituta  Civil  *  :  E  havendo  a  dita  Refórma  ac- 
crefcentado  outras  duas ;  declarando  expreíTamente  fazer  efta 
nova  creação  para  o  fim  de  fe  poder  explicar  toda  a  Inftitu- 
ta em  cada  hum  anno  '  :  Elles  meímos  abriram  logo  huma 
Eftrada  franca,  para  fe  não  confeguir  o  dito  importantiflimo 
fim ;  permittindo  claramente  aos  Lentes  poderem  deter-fe  na 
explicação  de  cada  Paragrafo  dous  até  tres  dias  * :  Appro- 
vando  com  efta  nociva  permiísão  o  peftilencial  abufo  de  íè 
pertender  enfinar  na  Inftituta  todo  o  Direito  Civil  :  E  con- 
correndo com  as  mefinas  Leis ,  que  eftableciam ,  para  as  fuas 
providencias  fe  fazerem  illuforias,  e  fe  qualificarem  de  mali- 
ciofas,  e  nocivas. 

244  Porque  fendo  computado  o  numero  dos  Parágrafos 
da  Inftituta  com  o  de  todas  as  Lições  dos  quatro  Lentes  dei- 

Part.  II.  Kk  la  ; 

"LibcM  exptfititnc  vix  ebufla  jurit  noflri  eentrevev  rtxantur.  Ad  titulam  de  Actienibtts  qtuenam  noa  tMh 

jia  tíflinent,  Cum  Rjmue  Preterem  fecundam  fatax  geruntt  Dieeret ,  de  iniufirin  ingenierum  Ulos  tof 

jurifdietienem  Tutorem  dére  petuije  repethwt  ,  de  teres  lo  Tyrenttm  eenfu/unem  eenfpiráte. 
fpiao  a  Imperii  meri ,  mixti ,  tx  jurifdictienit  ma*       a    Liv.  j  ,  Tit.  f  ■  S- 

teria  anxie  ftfe  terauent.  Ah  ufueepione  fervitu-       h    RcformíçSo  dos  Eftatutos»  pag.  J**i  % 

tum ,  earundemque  centintiitete  ae  difeent\ntút«te  fe-  6 p  ,  e  pag.  j  16  ,  $•  pí. 
Çe  nvn  temperont.  De  argumente  ,  nb  Etymelegia       e    Liv.  j  ,  Tit.  I J  1  $•  (• 
atutentu  prectdit,  te  JwúUbut  eegri  femnih  ,  varie 
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la ;  excede  tanto  o  numero  daquelles  ao  numero  deftas ,  que 
claramente  fe  vê ,  que  o  meímo  era  dar-lhes  aqueila  faculda- 
de ,  que  authorizar ,  approvar ,  e  augmentar  a  antiga  defor- 
dem  de  náo  fe  explicar  toda  a  Inftituta  ;  fazendo-a  praticar 
por  mais  dous  ProfeíTores  ;  cuja  cieação  neftes  termos  mais 
fervia  para  dar  a  todos  quatro  hum  novo  Theatro  ,  em  que 
íe  enfaiaíTem  para  o  A&o  da  Oftentação ,  e  para  multiplicar 
os  meios  de  confusão  dos  Principiantes ,  do  que  para  inftruil- 
los  competentemente  nos  neceífarios  Princípios  da  mefina  In£ 
tituta. 

245  De  forte  ,  que  o  obje&o  da  Inftituta  foi  dar  aos 
Eftudantes  huma  geral  ,  compendiofa  ,  e  breve  noção  dos 
Elementos  de  toda  a  Jurifprudencia  em  termos  concifos,  cla- 
ros ,  e  perceptíveis  aos  Principiantes  :  E  os  contraditórios 
objectos  dos  referidos  Eftatutos ,  e  Lições ,  foram  implicar  os 
mefmos  Principiantes  ,  mettendo-os  no  labyrintho  de  toda  a 
Jurifprudencia  Civil  ,  quando  fe  deviam  reduzir  fomente  á 
Elementar,  que  fe  contém  na  dita  Inílituta. 

DUODÉCIMO  ESTRAGO,  e  IMPEDIMENTO. 

i*\6  O  grande  cuidado,  com  que  os  Maquinadores  dos 
Eílatutos  não  quizeram  que  as  Sciencias  Jurídicas  fe  enfinaf- 
fem  ,  e  aprendeífem  na  mefma  Univerfidade  pelo  Metbodo 
Synthetko ,  e  Compendiam ,  foi  outra  maquinação  contra  efta 
Sciencia  *. 

Por 

*  Para  íc  adquirir  huma  boa  idca  doincom-  ftt*  fncctfjoret  ,  fluditun  aliauad  Júris  tXamant  jrm 
parivel  fruio  das  lições  ordenada*  fc\o  Mtthad*  pariu  fipulti  hemiuHas  injtterttnt.  Quttm  his  rtti» 
Symtktúc»,  bafta  por  todos  ofólido,  e  elegante  iaterprttamU  jura  auaAorm  viJtatur  pulchtrrbna  , 
lugar  de  Heinccio  in  Prarfatiane  Elemtnterumju*  id  Ábi  negatii  crtdcbant  folam  da  ri  ,  ut  dtjfpfttm 
ris  Cnutit  fecaadum  trdinem  InflJtusianttm  t  o  qual  ijtad  Júris  Jufttnianti  vviumea ,  vtl  antplifinis  Com- 
poflo  que  feja  eaicnlu  ,  il!u(\ra  taiuo  os  elpiri-  mtntariis  ,  vtl  Schaiiis  krtviartims  iUts/Uatmi  »  in 
toa  íòbre  cfta  importante  materia  ,  e  aprefenta  Cathtdra  propentrent  ,  V  itn  Legukjas  a  fc.fi*- 
huma  imagem  tio  viva  dos  infinito»  commodos  matei  dtmitttrtnt  in  fará  iki  ntm  fite  uhtrrim* 
do  fcu  ufo  ,  c  dns  perniriofos  dam  nos  da  fua  y«<r/Ín  in  fai ,  nefàfyut  verba  vim  fvuts  lacalurts. 
exclusão  das  Efcolas ,  que  náo  pudemos  deixar  Vemm  ta  dttcmdi  ratiant  prw  tiramtm  tapou  ,  9 
de  inc.  rporallo  aqui  :  Primum  ui  injiisuti  «»í».  «rum  ttmptnm  taligiut ,  nihil  pattrat  rtperiri  df 
mtm  ptrfpitiat  ,  littat  mihi  patt  Uta  rtm  pauta  aX-  ttriui.  Primum  tuim  fatim  aí  eitgantiarum  Listra* 
tàu  ardiri  ai  Us  ttmpariLut,  cvikis  Irutrius ,  ejuf-    rum,  Bifiariartun ,  mt  PhiUftfhiat  prffidiis,  *tut 
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247  Por  iflb  não  determinaram  ,  que  depois  de  enilna- 
dos  com  a  devida  fobriedade  os  Elementos  das  ditas  Scien- 
cias ,  fe  paíMè  Jogo  a  eníinar-fe  também  o  Direito  de  todo 

Kk  ii  o  Cor- 


&»a>,vtr><  reqtúrit  ,  plane  ieJUtatí  tanlttm  eput  ai- 
greierentar  /  ipfi  fibi  prarferipferant  Uget  ifias  in- 
tcrprc  landi ,  qaat  a  Guidone  Panei  rela  exponi  ani- 
raaavertimtu ,  tatiiefifimas ,  quibns  aifirieti  tet  ver- 
ia inania  fackbant ,  tet  nihil  ai  rtm  pertinentes  qua- 
JHenes  mevebant ,  nt  tirenibus ,  qni  fe  huie  O  cume 
cemmiferant  ,  vix  alia  fpes  ejfet  illam  anquam  ena- 
viganii.  Deimde  fi  qui  inter  dlittratiffimai  illas  li- 
terás  eenfenuiffeut ,  ii  ejfent  iinlurnit  vigiliis  eenff 
quuti,  nt  univerfam  Jm  J ujlinianeum  ,  Bartheti  9 
Aeurfii  abfinthio  prebt  conditum ,  ieverajfent ;  tamen 
CT  hi  ntn  iam  verem  J  urifprudtniiam  fibi  per  omnia 
fitnilem,  V  inter  fe  ceharrentem ,  euèm  aÚqaam  ejtu 

timbram  tenebant  Harc  eâ  prima  iíLt  jura 

traienii  retie,  qaar  ut  nt prevectioribat ,  tjtfeliiiert 
principierum  netitia  imbutis  ,  infignem  aiftrat  uiilita- 
tem  ;  tirenum  tamen  raiionibns  iam  param  accemme- 
iata  efi  ,  nt  eam  p»Jl  illam  Jelic\lfmam  temperam 
reparaiientm  falis  mature  iereliqnerint  magni  nomi- 
mis  Jareconfulti.  Ex  to  enim  tempere  magii  pie  ri f 
que  fe  prebavit  ratie  ietenii  rvàmxn  eatenut, 
e/t ,  ca  faltem  prarmifiâ ,  juvenet  in  ipfum  Jus  Jafli- 
tsianeum  intremitterentur.   Hine  Cttjaciat ,  Pactas , 
Wtfembtcius  ,  atiiqne  viri  iectiffvni  ,  iifpcrfs  per 
tinhscrfum  volumen  Jafiinianeam  prarctpta  colligere, 
9T  in  fitos  fingida  lacaios  itfpefsta ,  jufie  eriine  pre- 
ponere  c/cperitnt,  Qjioratn  exemplam  quamvis  pln- 
riba/  pefiea  incitamento  fueril ,  ai  eamiem  viam  in- 
sgreisendam  f  tamen  O*  hi  pefiea  in  iiverfa  hiemnt, 
"mdlii  enim  memoriar  auiitorum  eenfaltari ,  felit  inhar- 
rcbant  cenclufienibus ,  eafqae  meie  per  cenfarum  ge- 
neral ,  qaat  vocant ,  meie  per  quafiioncs  iifponebant  : 
mocU  fe  prstelare  fuefanctos  Offieio  exifiimebant , 
ti  Jíngulos  titulei  aliqnot  cafuum  leviter  enuclee- 
tertim  centúrias  preponerent.  Alii  juiitii  iifceniitm 
habita  r aliene  ii  pet\ffmium  agebant ,  ut  cenchfienei 
asi  fua  principia  referrent ,  nihilqne  traierent ,  cts- 
jmi  t**>»  ratie  ex  'tis ,  qax  antea  explicaverant ,  ab 
mioejttoqttt  perfpiccretur.  .  .  .  Jam  fi  ex  mt  quer. 
ren  ,  vtra  iteenii  ratie  mihi  fe  magts  prebet  j  Jate- 
bar  aprierttm  epinient  fenttntiam  meam  femptr  iif 
crepajfe.   Quum  enim  feire  fit  rerum  eaufas  pctfpi- 
ecre  t  an  tu  eam  Jus  ,  í»  que  verfatur ,  feire  iixe 
rlt ,  qni  nullam  unquam  principia  júris  perve/ligen- 
eji  curam  animam  fubire  peffus  efi:  ...  Eam  itaqae 
ego  Jurecenfultum  iieere  folee ,  qui ,  ut  iteram  Dita- 
reni  verbis  «ter ,  prxccptinnum  ,  &  theorematum 
univcrfalium ,  quihut  ad  judicandum  ex  bono ,  & 
asquu  de  fiagulis  negotiis  pnepararour.  &.  informa* 
mur*  cognitiooem  fibi  aceuratam  pepetk.  Nam 


fingularia ,  qtte  infinita  funt ,  fub  oullam  artem  , 
aut  prscccptioncm  cadunt.  Eam  ego Jurifeanfaltt 
lauiem  putomeximam,  fi  ita  percepta  habtatartit  faat 
prareepta ,  ut  jarium  fingulorum  ratienet  CT  princi- 
pia intelligat  ,  eaqne  in  premptu  kabeat  axiomata, 
ex  qaibas  qunrflionei  emnet  eneiarc pojfit ,  nt,  ebue- 
niente  bella  aliqna  fpecie ,  nen  eput  et  fit  refppnfum 
ex  Bartkofí  cortina  petert ;  quant  principiorum  item 
teWgentiam  fi  quis  cum  feliia  legam  interpretatie» 
ne,  tST  ufu,  conjungit ;  tunc  vare  iUni  nefiie  qtái 
prarelanm ,  V  fingularc  in  JurifprmLnlia  felet  tf. 
fiorefecre. 

Sendo  at  palavra*  ,  que  aqo!  fe  omittem» 
tio  dignas  de  fe  verem ;  acoofêlhamos  ao  Lei* 
tor  leia  toda  a  Authoridade  no  feu  Original. 

Para  que  as  lições  públicas  dasEfeulas  pot 
fatn  produzir  o  maior  fruto  poflivel.  náo  baila 
que  fe  ordenem  pelo  Metboia  Sjnthetico.  He 
nccelTario  que  fe  façam  também  pelo  Ceminà* 
Cempeniiario  ;  e  que  o  Direito  fe  enfine  por 
bum  Compendio  completo  ,  c  bem  ordenado* 
o  qual  não  fó  traga  as  definiçõea  mais  claras  , 
e  exaâas :  as  divisões  neceflarias ,  e  os  princí- 
pios de  todas  as  matérias:  mas  todas  citas  ma- 
térias fe  achem  nelle  difpollas  pela  ordem  maia 
natural ,  e  com  huma  tal  dcducçSo ,  que  entre 
cilas  oceupem  fempre  o  primeiro  lugar  as  maia 
fimples ,  c  que  nfo  dependem  das  outras  par* 
poderem  bem  entender-fe  :  e  delias  fe  vá  fcm« 
pre  paliando ,  como  por  degráos ,  para  as  maia 
complicadas ,  e  fublirocs  ;  nio  fe  chegando  nun- 
ca a  cilas  fem  fe  terem  preparado  os  ouvintea 
com  a  previa  noção  dc  todas  as  outras,  que  oa 
podem  ílluftrar  para  a  boa  intelligcncia  delias. 

Porque  tio  fó  mente  por  meio  dcíles  Com- 
pêndios fe  pode  adquirir  facilmente  huma  ide» 
íyíieinatica  de  todo  o  Direito  :  das  partes  ,  c 
matérias ,  de  que  ellc  fe  compõe :  e  da  conne- 
xio ,  c  relação ,  que  ha  entre  cilas.  Pois  que 
fendo  •  boa  deducçao  acompanhada  da  maior 
união  ,  com  que  nclles  fe  dam  as  Regras  .  e 
Preceitos  Jurídicos ,  percebem-fe  muito  melhor 
náo  lo  as  mefmas  Regras  .  e  Preceitos,  ,  mas 
também  os  refpeitos  ,  que  dizem  huns  aos  ou» 
tros,  o  que  muito  concorre  para  todos  fe  pode- 
rem atar  ,  e  ligar  entre  fi  nos  entendimento* 
do*  ouvintes  com  o  vinculo ,  que  he  indifpen- 
favclmente  necefiario  para  dciles  fe  poder  for- 
mar hum  jufto  fyftema  :  e  para  o  mefmo  con- 
a  facilidade  ,  com  que  fe  pode 
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o  Corpo'  das  refpeclivas  Jurifprudencias  ;  ampliando-fe  com- 
petentemente a  noticia  elementar ,  e  introduzindo-fe  os  Eftu- 
dantes  aos  preceitos  mais  notáveis  ,  que  neiles  fe  incluem ; 

ex- 

hoc  prjfttpptfito  opus  fie ,  Methodtu  ParatUUrh  to» 
etivnibui  ai  fingidos  textiu  procferend* ,  nee  antine- 
mi  a  rum  refolutionet  Jvnul  propinando  ,  fei  anato- 
giat ,  me  folidat  brevitmti  finiendum.  E  na  Nota  f. 
Klcintchmidt  ia  Prarfatione  Pra-eogn.  Jut. 
Enimvero  jurít  fiUiofi  mediante  fyfiemm* 


fepctir  o  eRudo  dclles ,  contribuindo  efla  repe- 
tição igualmente  ,  para  que  as  mefmas  Regrai 
fe  fixem  mai*  tenazmente  na  memoria. 

Além  dcíle  infigne  beneficio,  que  fó  pôde 
fer  fruto  daa  lições  Compendiaria»  ,  logra-lc 
também  com  cila»  a  grande  ventagem  de  dei- 
xarem aos  ouvintes  algum  tempo  livre  para 
aelle  poderem  applicar-fc  ao  Direito  Natural , 
á  Hiíloria  ,  e  aos  outros  fiibfidios  doEftudoJu? 
ridico  ,  fem  oa  quaes  n5o  podem  dar  paflb  a» 
certado  no  Eiludo  das  Leis.  Ventagem ,  de  que 
ntb  gozam  os  que  cíludam  por  fyftcmas  am- 
plos ,  e  diffuibs ,  poílo  que  também  fejaro  Syn- 
theticos  ,  por  llies  fer  neceflario  occuparcm-fc 
todi<s  com  cllcs.  Por  efts  raiJo  ao  ufo  defles 
fyilemas  attribue  Ikftatt  na  Obra  citada  Cap. 
4 ,  %,  40  o  dcfprexo  vulgar  dos  ditos  indifpen- 
favei»  fubfidios  da  boa  Jurifprudencia,  ibi-.  Nee 
et  verm  mberrmvero  ,  Ji  HijUriarnm ,  Jurh  Publiei , 
Xiaturx  ,  V  Gemium  negUctam  ,  prolixioribm  ejttf 
modt  CempcaAiit  ,  vel  potiui  Voltuninibui ,  qua?  ex- 
planamL  fibi  futnunt  doeentet ,  aifeiipferim  .  .../«- 
pUutotur  tnim  difeentibu*  errónea  Ma  perfiuifio  Jut 
CrviU ,  atqut  Cantnieum ,  fiam  mereri ,  etii  feriam 
operam  tuvent ,  reliqua  efle  pmrerga,  dtenrit ,  con- 
vtr/aii onU ,  benevoUntix  e.ipt  andar  ,  favor: fqae  eon- 
tiliandi  gratia  tractanda  t  hine  quibm  benignier  MU 
m*rva  Javit ,  aut  quorum  prr  reliqnit  maior  felerlia 
tjl ,  inilio  Jlatim  eurrieali  Juridiei  ia  fpijf.t  vohtmi' 
uibiu  fefe  volutant  ,  nee  ante  dimittunt,  quèru  in- 
genlijfarragine  eerebrum  ,  memeriamque ,  obruerint. 
Et  hate  ipfii  ( inquk  T.  Pctronhit )  telerablia  ef 
fent  ,  fi  aá  Jurifprudentiam  itaris  viam  faeerent  : 
nunc  <>*  legam  tuntart ,  V  quatjliuntularium  van{^í- 
ma  firtpUa  hac  lantum  preficiunt ,  ul  tum  in  farum 
ventrint ,  pnlfnt  ft  in  aliuat  urraram  crbtm  ielatot ; 
V  idt»  ego  aâtUfeeninloi  txijliim  hae  ratioae  fltritlffh 
moi  fieri ,  quis  nihil  ex  i'u  ,  qtur  iu  ufa  habemui  , 
a#t  amtiunt,  avi  videm,  ©V.  fui  inter  h*e  nutriu»- 
tur  non  magii  in  PaliittU ,  rebttfqme  Imperii ,  fapere 
píijfunt ,  quant  iene  otert ,  qiú  in  eulina  kabitant. 

He  pois  o  Caminho  Compcndiario  o  que 
deve  adoptar-fc  para  o  ufo  das  lições  ,  fazen* 
do-fe  cftas  pelos  ditos  Compendias  Synthcticos. 

Hcuman  in  Apparatajurifprudentiaf  Literário , 
Cap.  I  ,  S-  2  2  •  'b< :  fiitutimn  Contpemdiariam 
fffitmttkdm  fontei  femper  refpidentem ,  atque  adet 
foitdam ,  otnnjt  /ieufío  eontettdantnj. 

Scnck:nberg  in>  Methodo  Jurifprttdentiar  Uni- 
**rf-  %•  iS  »  »bt;  Ltettoaibui  in  Pandeetit  Ji  deiode 


ibi  - 

perfeet*  ,  V  reete  ordinato  fpaxio  triennii , 
d,(fme,  Vfine  difiteulutt  ad  ii  t 
qued  abíqne  uK  fy/kiruttt  intra  fe* 
die  pertingert  valem. 

Aífim  o  entendeo  Luit  o  Grande,  Rei  efe 
França  ,  quando  intreduaio  o  ufy  do»  Para  titio* 
nas  lições  das  Efcolas  Jurídicas  de  Paris  ,  co- 
mo fe  refere  na  D.dicatoria  de»  Paratitlot  it 
Cofane*  ,  e  no  Tratado  ie  f  Expetutive  d<t 
Cradnis,  Tom.  4. 

Aílim  fe  entende  também  geralmente  dm 
Univcrfidades  de  Alemanha  .  onde  são  tío  fe- 
guidas  as  lições  da  Jurifprudencia  por  Com- 
pêndios ,  er  mo  fe  dá  bem  a  conhecer  pelo 
grande  numero  dellcs  ,  com  que  aquclla  lábia 
NaçSo  tem  inundado  a  Republica  Literária, 
fcndo  quafi  todos  ditados  ,  ou  cotnpoftos  para 
•  ufo  das  Efcolas  ,  e  n«o  havendo  no  tempo 
prcfciitc  mais  difputa  ,  que  fobre  o  Methodo, 
com  que  ellcs  devem  fer  ordenados  ,  por  que- 
rerem huns  .  que  ncllea  fe  defpreie ,  e  perver- 
ta a  ordem  dos  Livros  authenticos  de  Direito, 
para  fe  feguir  fomente  o  Natural ;  perfuadiren» 
outros  depois  de  Leibniu  ,  e  Wolfio  ,  que  o 
dito  Methodo  feja  Mathcmattco ,  ou  Geométri- 
co ;  c  fuftcntarem  ainda  mukos  confiantemente 
a  perpetua ,  e  inalterável  obfervancia  da  ordem 
dos  Corpos  de  Direito  com  MtíUrcio  Je  iwmi- 
nuendo  hbore Juridiei,  %.  j  ,  ibi;  Si  de  eompiland» 
Jure  Romano  qiuereretur  ,  eos  oodire  pofe,  ,  qui 
aiii.m  ordmem  dtfiiemm.  Sei  qnia  ie  inteWgendo, 
quod  jmn  fito  trêine  compiUlum  «/1 ,  tgitur  ;  ie  e» 
me  Ju  fòUieitut :  aUoqeua  labor ,  mui  fmiplex ,  V  unh 
em  efe  poterat  ,  duplex  fUret.  Nam  m  mHegatst 
Leetf  reperiat ,  eafque  ipfe  vel  inScholm ,  veljbre* 
mltegei  ,  Tribonianeum  ordinem  ttt  memoriter  ,  <T 
perfcele  ealleat ,  ornnino  mmeej}*  efl  r  tt»f  mrcttm  , 
quem  aut  ipfe  mvenifU  ,  aut  ah  alio  inventam  úU 
prop* finJH ,  tddideru ,  laborem  fia*  mecef.taK ,  tu» 
Jruettt  auges. 

Porem  para  melhor  inflrucçSo  •  refpeito 
dos  commodos,  ou  incommodo*  de»  Compên- 
dios, ve;am-fc  Ulrico  Hubero  in>  Dn»'"g»  d*Ra> 
tkne  Júris  dteendt  ,  me  difundi  ,  cot  que  refere 
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explicando-fe-Ihes  Titulo  por  Titulo ;  e  dando-fe-lhes;  em  cada 
hum  delles  todas  as  ditas  Regras,  e  exceiçôes  principaes;  fsu 
zendo-fe-lhes  adquirir  huma  boa  idéa.dos  Livros,  de  que  fe 
compõem  os  Corpos  de  Direito  ;  de  todos  os  feus  Títulos ; 
da  ordem,  e  connexão,  que  elles  tem  entre  íi  ;  e  habilitan- 
do-os  para  poderem  formar  hum  bom  fyílema  de  toda  a 
Difciplina  da  lua  Faculdade  ;  para  comprehenderem  bem  a 
Analogia  do  Direito,;  para  faberem  fazer  o  devido  ufo  das 
Fontes;  e  para  terem  bem  prefentes  os  Princípios  Jurídicos, 
a  fim  de  poderem  depois  applicallos  com  promptidão  ,  e  a- 
certo  aos  cáfos ,  que  lhes  occorrerem ,  e  forem  propoftos. 

248  Da  mefma  forte  não  deputaram  alguns  ProfeíTores 
para  lerem  publicamente  huma  ,  e  outra  Jurifprudencia  por 
Compêndios  :  Nem  também  diípuzeram  ,  que  fó  depois  de 
aprendido  o  Compendio  Synthetico  fe  paiíalTe  ás  Lições  Ana- 
lyticas. 

249  Antes  muito  pelo  contrario  fómente  eítablecêram 
Lições  pelo  Me t bodo  Analytko ;  e  para  eílas  preciíàmente  he 

que  . 

huma  difputa  de  Jorge  André  Crufio,  que  re-  matico  ,  vcjam-fe  Wolfio  d»  Lógica,  $.  7po» 
provava  os  dito»  Compêndios,  com  JoSo Fede-  e  nas  Obfcrvaqócs  ,  que  traz  fobre  cllc  In  cjttt 
rico  BoekeJ  mano ,  que  defendia  o  feu  ufo,  cor»-  Horarnm  /ui/a/varumMarpurgen/itim  trimejiribut , 
ciuindo  com  a  decisão  da  queftao  a  favor  dos  irumali ,  tfúvo,  O*  ãtttumnali/  nas  quacs  prorao» 
Compêndios  com  ás  duas  Cautelas ,  que  fc  con-  vco  muito  o  feu  ufo  nas  Scicncias  JuTÍdicas. 
tem  na  pag.  Sc,  apud  Buder.  ibi:  Modo  a  duo-  Gottofrcdo  Henrique  Elcnd  ,  Joio  Chr.  Goe* 
bus  feopnUt  diligente  r  eaveamtu.  Primo  ne  jiudiofit  ckcJio  ,  Carlos  Machias  Daegcncro  in  Meditaiie- 
Cernpendia ,  ficca  ,  jtjuna  ,  V  «rida  proponnmui  r  nibtti  Acadermai ;  os  quacs  tudo»  impugnaram  » 
ver  um  talia ,  eu*  gujbun  meliorit  dtttrinx ,  fimnt-  introducção  do  mefmo  Mcihodo  na  Jurifpru- 
aue  ml  ti  um ,  exhihere  pofflnt ;  tttm  vero  ut  adfUwit  dencia.  Os  Efe  ritos  Ertflkot  dc  Gottofrcdo  Sei- 
hortamentii ,  extmploaue  prteamut ,  ne  in  hii  ele-  lio,  Joio  Luiz  Ulók>,  c  Martello  Guclfo  Gi- 
mcntii  fubftjUrx  fe  deíere  ,  ntc  pojfe  ,  pra-fumant.  bcllino  f  -bre  o  Mcthodo  dc  Heinccio  wt  Ele 
Cautelas, "que  fe  devem  ter  bem  prefentes ,  pa-  mentos  io  Direito  Civil,  de  cujas  Obras  nos  in« 
ra  que  o  ufo  dos  Compêndios  fc  náo  faça  no»  forma  a  Biblioihcca  Lipcnio-Jcnkhian»,  Tom. 
eivo.  O  mefmo  Hubern  in  Oral.  ée  Stttdiojit-  a  ,  verb.  Methodut,  onde  fe  podem  ver  tu  feu» 
rit  ritt ,  ae  prudenter  injiitttendo ,  na  qual  perfua-'-  Títulos.  Wolfio  m  Preefatiom  Catalogi  tibliotbe 
dc  o  ufo  dos  Compêndios ;  c  tambem  ia  Ora-  e*>  Ludevvigianar.  Bohcmer.  ia  dif.  d*  Varia  Dc 
tioae ,  qtt*  refpondciur  ed  oojectionei ,  qiut  mown-  trtli  Gretiani  fortuna ,  pag.  6,  Nua  l.  Hubne- 
tur  adverfuj  Infij lutam ,  precedente  Orairont  cotif    to  dam  í*  Ejài  far  V  Ilijkire  dm  Droit  tf  aturei. 


onde  defende  o  mefmo  ufo  con-  Tom.  a  ,  pag.  446.  E  Joio  Adio  Ikrtait  m 

ira  a»  objecções  ,  que  fc  lhe  coflumam  oppôr.  Mtditatioaiotti  Pro-liminaribut  dc  Smdiojurit,  ir* 

Jacob  Andrl  H  -roborgio  /*  Program.  de  Cem-  dite,  ai  ene  Mcthcdo  feientifieê  iafiiluendo  ,  Cap» 

pendia  ria-  Jurii  Civilit  pertT.fccnd)  mtunt.  Jacob  4,5-  »•»  c  feguintes ,  o:)dc  expfie ,  e  cniina 

Bruncroanno  de  Cemptndiaria  via  doeeod* ,  dfeen-  as  qualidades,  que  devem  ter  os  Syftcma»,  e 

dxene  JnrifprudtntU.  Compendio»  Jufidko». 
£  pelo  que  pertence  ao  Meibodo  Malhe- 
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que  deíliháràm  todas  as  Cadeiras,  que  inílicuíram  :'Não  fa- 
zendo menção  alguma  das  Lições  Syntheticas ,  nem  querendo 
admittillas  nas  Efcolas  * ,  fem  embargo  do  ventajoíuTimo  ufo  , 
que  delias  haviam  já  feito  o  incomparável  Cujacio ,  e  outros 
Jurifconfultos  egrégios  ,  que  com  grande  utilidade  dos  Ou- 
vintes haviam  imitado  o  feu  louvável  exemplo 

2  S°  ®  ^ue  ^ez  n*°  ^e  naverem  as  ditas  Lições  introdu- 
zido até  agora  nas  Aulas  de  Coimbra  ,  e  verem-fe  todos  os 
Profeflòres  obrigados  pela  diípoíição  dos  Eílatutos  a  lerem 
uniformemente  pelo  Methodo  Analytico  :  Confiando  todas 
as  fuas  Lições  de  íimples  Commentarios  a  Textos.  Difto  he 
que  tomáram  occafiao  alguns  dos  ditos  Profeflòres  para  con- 
uimirem  toda  a  fua  vida  no  Commentario  de  huma  fó  Lei , 
ou  Capitulo ,  pelas  muitas ,  e  longas  digreísões ,  que  nelle  fi- 
zeram da  queftão  principal  ,  e  própria  do  Texto  ,  da  qual 
procuraram  affaítar-fe  muito  de  propofito ,  para  náo  chegarem 
ás  difficuldades,  que  eram  próprias  delle;  aproveitando  com 
efte  fim  todos  os  lados  r  e  ilhargas  da  conclusão ,  para  por  efle 
meio  poderem  fugir  por  mais  tempo  ás  mefmas  difficuldades. 

2£i  Deite  eftablecimento  das  Lições  Analyticas  ,  e  do 
abufo ,  que  era  muito  natural ,  que  delias  fe  fizeíTe ,  como  fe 
fez  ,  reíultáram  dous  inconvenientes  tão  graves  ,  como  são 
os  feguintes. 

252  O  Primeiro  :  O  de  fe  explicarem  annualmente  em 
todas  as  Cadeiras  de  ambas  as  Faculdades  muito  poucos  Tex- 
tos ,  e  Doutrinas ,  e  ainda  eftas  fem  a  connexão  ,  e  deduc- 
ção,  que  mais  que  tudo  concorrem  para  dias  bem  fe  perce- 
berem ,  e  fe  imprimirem  melhor  na  memoria.  Pois  que  todos 
os  Lentes  juntos ,  por  mais  que  trabalhaíTem  por  todo  o  dito 
tempo  nas  referidas  Lições  Analyticas  ,  nenhuma  coufa  fa- 
riam mais ,  que  expôr  tão  fomente  algumas  Leis ,  e  Capítu- 
los avulfos ,  cujas  Conclusões  principaes ,  e  Doutrinas  a  ellas 

per- 

*   Elhtutoc,  Liv.  j,  TH.  5,  u,e  ».«       *   Hcinccio  no  lugar  ultimamente  citada 
na  Rcformaqio ,  da  %.  9%  zié  o  S.  loj.  •  <• 
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pertencentes  ,  e  que  nos  meímos  Textos  fè  tratam ,  não  po- 
dem baftar  para  a  neceílària  inftrucção  dos  ouvintes.  Do  que 
era  forçofo  feguir-lè  fahrrem  os  Eftudantes  da  Univerfidade 
lèm  terem  chegado  a  aprender,  e  nem  ainda  a  ouvir  asprin- 
cipaes  Regras  ,  e  Primeiros  Principios  de  todas  as  matérias 
do  Direito ,  como  na  realidade  lahiam. 

253  O  Segundo  inconveniente  das  mefmas  Lições  pelo 
Methodo  Anal y tico  ,  foi  o  grande  embaraço  ,  e  invencível 
impedimento ,  que  com  ellas  fe  poz  aos  bons  progreíTos  dos 
Eftudos  Jurídicos.  Porque  como  ellas  eram  formadas  fem  os 
neceíTarios ,  e  impreteriveis  fubfidios  da  interpretação  genuína 
dos  Textos  ,  como  he  manifefto  ,  rx>r  faltarem  eftes  total- 
mente na-  Efcola  de  Bart  bolo ,  que  era  fó  a  que  nellas  fe  fe- 
guia  (  o  que  também  fe  faz  certo  com  igual  evidencia  pela 
inteira  falta  dos  ditos  íubíidios,  que  muito  facilmente  fe  pô- 
de obfervar  nos  Commentarios ,  e  Poítillas ,  que  para  as  mef- 
mas Lições  fe  diclavam ) :  De  tudo  ilto  provinha  também , 
que  as  fobreditas  Lições  Analyticas  mais  ferviam  para  con- 
fundir, efcurecer,  e  tornar  a  Jurifprudencia  arbitrária;  e  pa- 
ra controverter ,  e  fazer  difputavel  todo  o  Direito ,  ainda  o 
mais  certo ,  do  que  para  illuftrallo ,  e  communicar-lhe  as  lu- 
zes ,  de  que  eIJe  neceffita  *.  _  . 

rois 

a  Hrinccio  ,  ttli  fupr*  ,  TCrf.  Verum  ea  ia-  ifía  Jpinefa,  V  inehili,  a  imiti*  utrmfque  Liura» 
tendf  ratiane.  E  umbcm  de  Prehibita  a  J  u/timono  turtt  ,  V  antiquitalh  alienlffntia  :  nee  alia  ratio  /«- 
J-eget  inlerpretandi  ,  V  Ukifirandi  faculta  te ,  Tom.  rh  Jiudio  con/iare  polui  t ,  u/que  dum  fuperiert  feett- 
}  ,  Opufculor.  Syllogc  4 ,  onde  declara  os  iro-  /*  hutnauiorit  Literatura  ktx  t  tenebrit  ignarantiar 
preterivett  íubíidi.js  do  Interprete ,  e  fai  ver  a    barbárie*  eme  r/i t. 

ambiguidade  ,  c  incerteza  ,  a  que  fe  reduzem  as  Morhofio  in  Falyhijbre  Jurídica  ,  Sed.  7  , 
Leis  pela»  interpretações  ,  «juc  fc  fa2cm  fem  ellas.  num.  1  ,  ibi:  Gleflatoret  ilii  veleres  malta  quidem 
Ulrico  Hubcro  m  Dialoga  de  Ratiane  Jurit  ad  Librai  J 'uris  natartutt  ;  fed  quoniam  mulla  Hijt 
iocendi ,  cr  d./cendi ,  apud  Budcr.  ibi  :  Sed  com-  teria  ,  ae  Philefephi*  trant  hnhuti  ,  O*  proitcrcã 
mentanii  fignum  in  primit  extulere  Barihclut  de  Ârtls  Hermenêutica?  iufirumemit  dtJLtuti  ,  multay 
Saxofe reata.  O*  Bi-.ldat  dt  Ubaldit  :  atqtte  exinde  pratuierunt  inepta  ,  in  qtiibut  tamen  reperiuntttr 
eopia  enormb  eon/Hierum  ,  refpanjtonum ,  cmnifque  utiliffima  quedam  ai  praxin  fpectartia.  Oeeurrnnt 
generít  Commenlarertmt ,  Jurifprudentiam  ,  ad  ve~  tiiam  siiqtta ,  qiut  ad  ipjfttt  Jurit,  V  Legum  ese- 
terem  ,  qiue  juer.it  ante  Ju/lintanum  ,  incertituH-  plieatianem  perimem  ,  V  veluli  canjettaoda  prefe* 
mem  ,  dubltatientm ,  canfcfiencmcnc ,  Jit»t  ipfe  prjt*  runtvr.  Barthalut  Cojiu  in  Prxfittiene  Ctmmento- 
Sxerat  C*far  ,  redttxit ,  atqne  dçformawl ;  ut  nen  riarum  Jurit  Franc.  Cennani  eleganter  comparai 
minus  ad  eemmvnet  Doctornm  fententiat ,  qitàm  ad  Glaffatarum  Jurit  valuo.ina  ,  V  eerum  Lettartt-, 
ipfmfanm,  legam  tonfiiia ,  fementUquc  exigere»-  ut  .  qui  ia  metallífedinii  aperaalttr  ,  quibnt  ejl 
tur,  Hit  temperihnt  juventttt  ad  Jludium  Jurit  ae-  magma  apera  infumtnda ,  ul  inter  tal  exerementa  , 
tedtbal  imbuta  ,  fijorte,  Skilafophia  Sthslarum ,    Vfcariaj,  aliquam  auri  par  titulam  invtniwU 
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i<4  •  Pois  que  nellas  interpretava  cada  hum  dos  ditos  Pro- 
fèílbres  as  Leis ,  como  melhor  entendia ;  fuccedendo-lhe  mui- 
tas vezes  enganar-fe  na  intelligencia  delias  ,  por  fe  governar 
na  maior  parte  pelas  puras  efpeculações  do  próprio  enten- 
dimento ;  ou  pelo  juizo  de  alguns  Authores ,  que  por  ferem 
igualmente  deftituidos  de  todos  os  foccorros  precifos,  fó  por 
obra  do  acafo  podiam  acertar  com  o  íolido  ,  e  verdadeiro 
fentido  das  Leis ,  que  explicavam ;  ou  também  quando  o  en- 
contravam em  algum  Doutor  da  Efcola  Cujaciana  ,  que  o 
havia  indagado  com  as  luzes  neceflarias ,  e  que  fó  por  fortu- 
na lhe  acontecera  lêllo  entre  os  das  outras  Efcolas ,  fem  toda- 
via faber  avaliar  dignamente  o  feu  merecimento  no  concurfo 
dos  das  ditas  Efcolas. 

255  De  forte  ,  que  toda  efta  grande  copia  de  Lições , 
e  de  Profeflbres  Analyticos ,  íim  podiam  fer  de  muito  grandes 
ventagens  para  a  illuftraçao  da  Jurifprudencia  ,  e  de  hum  a- 
proveitamento  notável  para  os  Eftudantes  ,  fe  eíles  fe  che- 
gaírem  para  ellas ,  ou  depois  da  fólida ,  e  competente  inftruc- 
çao  dos  Princípios ,  e  de  terem  já  formado  fyílema  do  Direi- 
to por  meio  do  Eíludo  Synthetico  ;  ou  fe  os  rrofeíTores  íizef- 
fem  nellas  o  devido  ufo  das  Línguas  Latina,  e  Grega  ;  das 
Difciplinas  Filofoficas;  do  Direito  Natural;  da  Hiftoria;  da 
Hermenêutica ;  da  Critica  ;  e  de  todos  os  bons  fubfidios  da 
interpretação  genuína  das  Leis  :  Porque  então  aprenderiam 
por  meio  delias  os  mefmos  Eftudantes  a  interpretar  fólida- 
mente  as  Leis ,  e  os  Cânones ;  far-fe-hiam  mais  textuaes ;  fe- 
riam mais  hábeis  para  entenderem  bem  os  Textos;  faberiam 
deduzir  delles  as  fuas  verdadeiras  Conclusões ;  e  comprehen- 
deriam  com  maior  perfeição  as  genuínas  razões  de  decidir, 
e  de  duvidar  ;  e  por  fruto  das  mefmas  Lições  adquiririam 
hum  conhecimento  mais  profundo  do  Direito ,  o  qual  verda- 
deiramente fó  eftá  depofitado  no  muito  ufo  do  Eftudo  Ana- 
lytico,  fendo  efte  bem  dirigido. 

256  Porém  nenhuma  das  ditas  ventagens  tem  produzido 
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até  agora  a  referida  grande  copia  de  Lições  ,  e  de  ProfefTo- 
res  Analyticos ;  por  huma  parte  pela  falta  da  prévia ,  e  indif- 
penfavel  preparação  dos  ouvintes  com  o  Eftudo  Synthetico, 
para  poderem  bem  perceber  as  ditas  Lições  Anaíyticas  ;  e 
por  outra  parte  pelas  más  qualidades  das  mefmas  Lições  Ana- 
íyticas, que  por  terem  por  bafe  principal  do  feu  merecimen- 
to hum  grande  numero  de  razões  de  duvidar ,  de  antinomias , 
de  refpoftas ,  e  de  conciliações  de  Textos ,  todas  metafyíicas , 
eram  muito  mais  perniciofas ,  do  que  úteis ;  porque  mais  lhes 
impediam  ,  e  corrompiam  o  bom  gofto  dos  Eíhidos  Jurídi- 
cos ,  do  qual  pendiam  os  feus  felices  progreíTos  na  Jurifpru- 
dencia ,  do  que  lhes  illuftravam  os  efpiritos  para  o  íolido  co- 
nhecimento das  Leis ,  que  era  fó  o  que  devia  conftituir  todo 
o  objeclo  da  fua  applicação  ás  Sciencias  Juridicas. 

DECIMOTERCEIRO  ESTRAGO, 
e  IMPEDIMENTO. 

aj7  A  prejudicial  feparaçao  da  Theorica  ,  e  da  Prática 
do  Direito ;  e  a  inteira  falta  de  attenção ,  e  refpeito  ao  ufo 
moderno  das  Leis,  ou  Civis,  ou  Canónicas,  que  davam  ma- 
téria ás  Lições  Académicas  ;  atacáram  ambas  juntamente  a 
Jurifprudencia  com  outra  ferida  tão  penetrante  ,  que  chegou 
a  pòlla  nos  últimos  parocifmos  ;  e  muito  pouco  faltou  para 
acabar  de  tirar-lhe  os  fracos ,  e  débeis  alentos ,  com  que  ella 
havia  ficado  depois  de  tantos ,  e  tão  horrorofos  Eftragos ,  co- 
mo são  os  que  a  temos  viíto  padecer  por  caufa  da  perniciofa 
Legislação  dos  Eítatutos  da  Univei  fidade, 

258  Toda  a  occupação  das  Efcolas  Juridicas  daquella 
Academia  tem  fido  até  agora ,  e  he  ainda  hoje ,  a  expofição 
da  fimples,  e  mera  Theorica  das  Leisj  e  da  mefma  forte  a 
larga ,  e  igualmente  cançada  explicação  de  todos ,  e  quaefquer 
Títulos ,  e  matérias  de  Direito ,  fem  nefta  fe  fazer  differença 
alguma  entre  as  que  eílam  ainda  em  ufo,  e  as  que  fe  acham 
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já  antiquadas  ,  e  abolidas  ,  pelo  ufo  commum  ,  e  univeríàl 
das  Nações  chriftans  ,  e  civilizadas  ,  que  florecem  na  pre- 
fente  idade. 

259  Huma  ,  e  outra  coufa  fe  opp6e  manifeftamente  á 
natureza  da  Jurifprudencia  ,  e  ao  fim  do  Eftudo  Jurídico. 
Oppóe-fe  á  natureza  da  Jurifprudencia  ,  por  não  fer  efta  a 
nua  ,  confufa  ,  e  promifcua  Sciencia  da  grande  copia  de 
Leis  ,  que  em  todos  os  tempos  ,  e  idades  tem  íido  promul- 
gadas para  as  Nações ,  cuja  Legislação  fe  eníina ,  fem  huma 
prompta  ,  fimultanea ,  e  efpecífica  noticia  do  ufo ,  e  da  au- 
thoridade ,  de  que  ellas  gozam  no  tempo  prefente :  Mas  fim 
hum  habito  prático  de  interpretar ,  e  applicar  as  mefmas  Leis 
aos  factos  ,  para  com  ellas  fe  decidirem  as  cau/às  ,  cjue  fe 
agitarem  no  Foro  *  ,  o  que  moftra  bem  claramente  nao  lhe 
fer  pertencente  a  longa  ,  e  diffufa  explicação  das  Leis  anti- 
quadas ,  pois  que  eílas  não  podem  já  ter  applicação. 

260  Oppõe-fe  também  ao  fim  do  Eftudo  Jurídico  ,  por 
ter  efte  fómente  por  objecto  a  clara  ,  diftinta  ,  e  efpecífica 
noticia  das  Leis ,  que  são  praticáveis ;  e  também  porque  todo 
elle  fe  dirige  a  formar  Jurifconfultos  hábeis  para  a  boa  admi- 
niftração  da  Julliça  ,  quaes  não  são  os  que  ligados  ,  e  ad- 
ftriclos  precifamente  á  fim  pies  efpeculaçao  do  Direito ,  defco- 
nhecem  de  todo  os  Exercicios  da  Prática  *. 

261  Sem  embargo  porém  defta  prejudicial  oppofiçao, 
que  por  fer  a  todos  patente ,  deveria  bailar  per  fi  fó  para  fa- 
zer defterrar  das  Efcolas  hum  abufo  de  tão  más  confequen- 
cias ,  como  o  referido  •>  o  que  vemos  nas  mefmas  Efcolas ,  he 

ter 

1  • 

a    Jorge  Bcyero  na  Prefação  «d  Sttufíofojju-  V  potejlattm.  E  no  $.  4»  ibi  :  Siji  enim  mnim 

rifpruitnti* ,  que  imprimio  na  primeira  FdiçSo  Jallnnt ,  Juri/prudentia  intra  particulares  eutfba- 

do  leu  Livro  intitulado:  Delineado  Júris  Civilis  bitus  rt/ohtitur  :   \.°  intelligcnJi  principia  Legunt 

....  ftcunium  Pandectas ,  $.  *,  ibi  :  Jurifpru-  mlerpreianJarum  :  1."  difpiciendt ,  çuij  ftrvtnt  F«- 

dtntia  efi  habitus  praeticus ;  non  ergo  nada  Scien-  ra ,  in  quibus  verfimini  :   j.'  perfpectum  kabendi 

tia  J.€gitm  ,  a  quo,  Cf  quibtts  verhis  fint  proLtx  ,  moluin  ,  ta ,  quot  hodit  obtinent,  pro  ri  nata  in  ufum 

qaove  numero ,  arit  erdine  fint  eompilatx ,  qiiam  fo~  deduandi. 

Lm  oflenttntès,  vulgè  LeguUji,  w/  Legijl*  apptl-       b    Hcioecio  in  Orauont  Jt  Jurifeonfulát  fuá- 

Untar,  qiuimvis  neque  bitnc  titulam  mereantur ;  qtiia  doais. 
Lcgu  feire  non  efi  verba  Legum  noje  ,  fed  vim , 
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ter  fervido ,  e  continuar  ainda  a  fervi r ,  fem  alteração ,  para 
obje&o  das  Liçóes  públicas  delias  hum  grande  numero  de 
matérias  Jurídicas  ,  que  pofto  fe  comprehendam  igualmente 
com  outras  nos  Corpos  do  Direito  ,  principalmente  Ro- 
mano ,  acham-fe  já  de  todo  abrogadas  ,  e  não  fó  não  tem 
hoje  ufo  algum  no  Foro  deftes  Reinos  ,  mas  nem  ainda  o 
tem  hoje  no  de  Nação  alguma  Chriílã ,  e  polida ;  e  o  que 
mais  he  ,  que  também  o  não  tinham  já  no  mefmo  Im- 
pério Romano  ainda  em  vida  do  Imperador  Juíriniano  , 
que  as  fez  compilar ,  e  lhes  deo  a  authoridade ,  e  força  de 
Leis. 

2 62  Vemos,  que  os  ProfelTores  íe  tem  cançado,  e  can-« 
çam  ainda,  em  dar  huma  vafta,  e  ampla  noticia  das  meímas 
matérias ,  e  dos  Textos ,  em  que  ellas  fe  contém ;  em  inda- 
gar com  muita  diligencia  ,  e  efcrupulo  a  verdadeira  intelli- 
gencia  delles  ;  em  propor,  e  diíTolver  com  grande  trabalho 
os  argumentos ,  e  difficu Idades  ,  que  nelles  le  involvem  ;  e 
que  para  efte  fim  tem  compofto  ,  e  compõe  íbbre  elles  am- 
plifllmos  Commentarios  ,  e  longiílimas  Poftillas  ,  como  as 
que  fe  tem  dictedo ,  e  eftara  aííualmente  di&ando  nas  Aulas 
de  Coimbra. 

263  Vemos  ,  que  fobre  as  meímas  matérias  já  antiqua- 
das fe  tem  difputado,  e  difputa  com  muito  calor,  e  prolixi- 
dade ,  nas  ditas  Lições ,  e  nas  Poftillas ,  que  para  eftas  diclam 
os  ProfeíTores  ,  e  explicam  nas  Cadeiras  :  Que  as  meímas 
defufadas  matérias  fe  agitam  ,  e  debatem  com  muita  repeti- 
ção ,  e  frequência  nos  Aclos ,  e  Exames  públicos ,  que  tam- 
bém nellas  fe  fazem ,  fahindo  nellas  os  Pontos ,  que  fe  tiram 
para  elles ,  humas  vezes  pela  fraudulenta  diligencia  dos  Can- 
didatos ,  outras  vezes  por  cahir  nellas  a  forte  da  abertura  dos 
Corpos  de  Direito  das  refpeclivas  Faculdades:  Que  fobre  as 
Conclusões ,  e  Doutrinas  dos  Pontos ,  ou  cautelofamente  di- 
ligenciados ,  ou  cegamente  aflinados  na  referida  forma  ,  fe 
perguntam  ,  fe  examinam  ,  e  devem  refponder  os  mefmos 

LI  ii  Can- 
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Candidatos  :  E  que  bafta  darem  eftes  boa  conta  delias  para 
ferem  logo  approvados,  promovidos  aos  gráos  Académicos, 
e  julgados  hábeis  para  todos  os  Minifterios  da  Jurifpruden- 
cia  ;  pofto  que  nenhuma  prova  tenham  dado  ,  nem  fe  lhes 
tenha  pedido  da  fua  boa  inítrucção  nos  artigos  do  Direito 
ufados,  e  frequentes  no  Foro. 

264  Vemos,  que  tudo  ifto  tem  praticado,  e  praticam  os 
Profeílòres ,  fem  que  pelo  menos  dem  aos  ouvintes  huma  le- 
ve ,  e  perfun&oria  noção  da  total  inutilidade  das  referidas 
matérias  no  prefente  Século  ,  e  no  Syftema  a&ual  da  Juris- 
prudência das  Nações  cultas ;  cançando-fe  inútil ,  e  prejudici- 
almente a  fi  ,  e  aos  mefmos  ouvintes  com  Lições  ,  de  que 
elles  certamente  náo  podem  perceber  fruto  algum  ;  e  con- 
correndo para  que  elles  venham  a  perder  em  tão  ociofos  eftu- 
dos  o  preciofo  tempo ,  que  deveram  ter  livre  para  o  empre- 
garem no  Eíludo  das  Doutrinas ,  que  lhes  hão  de  fervir  pa- 
ra os  negócios  da  vida  Civil  ,  e  Politica  ,  ás  quaes  tão  fó- 
mente  fe  deveriam  applicar  com  o  mais  cuidadofo  defvelo. 

265'  Vemos  confumir-fe  nas  mefmas  Efcolas  o  longo 
tempo  do  Curfo  Jurídico  no  enfino  da  íimples  interpretação, 
e  intelligencia  de  Leis  abftraclas  ,  na  qual  fazem  confiftir  o 
primeiro  Officio  do  Jurifconfulto ,  fem  que  durante  elle  fe  dê 
nellas  documento ,  ou  preceito  algum ,  que  refpeite  ao  exer- 
cício, e  applicação  das  Leis,  que  eftam  ainda  em  ufo,  eque 
polfa  dirigir  os  ouvintes  para  poderem  fazella  com  a  fagaci- 
dade,  e  fegurança  ,  que  pede  efte  melindrofo  ,  e  arrifcado 
exercício;  e  fem  que  os  mefmos  ouvintes  fe  tenham  alli  en- 
faiado  para  elle  com  tão  repetidos  a&os  da  mefma  applica- 
ção ,  que  polfam  gerar  ,  e  produzir  nos  feus  entendimentos 
o  fobredito  habito  prático  de  apphcar  as  Leis  pelo  modo  re- 
ferido ,  do  qual  depende  inteiramente  a  feliz  execução  do 
fcgundo ,  e  ultimo  Officio  do  Jurifconfulto. 

166  E  para  nos  enchermos  de  mágoa,  e  de  horror,  ve- 
mos que  com  elles  nocivos  ,  e  inúteis  Eíludos  fe  defpedia  a 
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Mocidade  das  Aulas  tão  carregada  de  efpecies  ociofas ,  e  in- 
significantes para  o  fim  da  Jurifprudencia  ,  como  falta  dos 
úteis  ,  e  indifpenfaveis  conhecimentos  ,  que  nellas  devia  ter 
adquirido  para  poder  defempenhar  dignamente  os  minifterios , 
a  que  fe  deftinallè:  Porque  nas  mefmas  Aulas  não  pôde  ha- 
bilitar-fe  para  ficar  conhecendo,  e  faber  diftinguir,  e  feparar 
as  matérias  inúteis  das  úteis  ;  nem  também  pôde  adeítrar-fe 
no  modo  da  applicação  ,  e  do  bom  ufo  das  úteis.  E  vemos 
finalmente  multiplicarem-fe  tanto  os  graviífímos  damnos  ,  e 
as  terríveis  confequencias  da  perniciofiífima  defordem  de  fe- 
melhantes  Lições  ,  que  não  podemos  deixar  de  condoer-nos 
da  grande  copia  de  males ,  que  delia  tem  refultado  ao  Bem 
público ,  e  particular  da  Nação. 

267  Para  juílificar ,  e  luftentar  o  perniciofo  abufo  deílas 
nocivas  Lições ,  coíluma  allegar-fe ,  que  as  referidas  noções , 
e  principalmente  as  que  refpeitam  á  applicação  do  Direito , 
são  pertencentes  a  Prática ,  e  que  por  efta  razão  com  muito 
faudavel  confelho  fe  refervam  para  ella 

268  Porém  eíle  fundamento  he  falfiífimo.  A  Doutrina 
do  ufo  moderno  inconteílavelmente  he  própria  das  Aulas  j  fó 
nellas  convém  que  fe  dê.  E  dando-fe  nellas,  fe  abrevia  mui- 
to coníideravelmente  o  Eíludo  do  Direito  ,  principalmente 
Romano ,  fe  aproveita  muito  tempo  do  Curfo  Jurídico ;  e  fe 
poupa  hum  grande  trabalho  ,  e  fadiga  aos  ouvintes.  Porque 
cojitentando-fe  eftes ,  como  fe  devem  contentar ,  com  aquella 
breve  noticia  dos  Titulos,  e  matérias  antiquadas,  que  bailar 
precifamente  para  a  perfeita  intelligencia  das  que  eítam  ainda 
em  vigor ,  nao  confumiráõ  no  eftudo  delles  tão  grande  par- 
te do  tempo  j  e  defembaraçados  deitas  antigualhas  ,  fuper- 

fluas , 

a  Slmno  Van  Lcwren  In  Prelegomenh  Cen-  ftipercilie  antiquariei  agere ,  euidquid  entiqutim  «f- 
fur/e  Fertnfit  Theerctice-Prattic* ,  pag.  i$  ,  ibi ;  pifeeri ,  V  ernere  t  njnttir  ,  V  tnm  demum  f-  J*- 
Qitcm  infíitnendi  medum  ,  que  vel  ipfum  Jui  Rmw>    rijcenfultei  ,  twnereque  fue  prtbe  defandet  putant , 

tttint  eum  meribut ,  ufane  praetiee ,  fim  mede  cen-  Jí  ternm  prr  aetcris  gnaii  fiat  ;  deque  ee  ,  quod 
Jcrtttr  ,  nente  fani  judiei i ,  n-fi  ipfi  ratteni ,  tr  cen-  nofire  tempere  Jrcquentieri  mfi  feruatur  ,  adee  pa- 
Jclcntix  vim  inferei  ,  neeejfjrium  negure  unqtuim  rtun  Jelieiti ,  ul  fijfficcre  eonteniunt ,  audam  Ji  Jtt- 
poterii.  Reclemcnt  licèt  iUi  pre  lub.lu ,  tjui  ne  pre-  rifprudentiam  Romanam  prefiieri  ,  tolera  ia  jere 
priant  Jari/prudtntix  infeitiam  teufittautur ,  mégne  éddifei. 
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fluas,  e  inúteis,  que  fó  fervem  de  gravar,  e  opprimir  a  me- 
moria ,  poderio  applicar-fe  com  muito  maior  diligencia  ás 
Doutrinas  intereílantes ,  e  úteis  do  Direito;  e  ainda  lhes  íb- 
bcjará  tempo  para  fe  applicarem  também  ás  outras  noções , 
de  que  neceffitam  os  Juriftas  -9  pois  que  terão  o  grande  avan- 
ço de  nao  eftudarem  mais ,  que  a  vigeíima  parte  do  Direito , 
que  pelo  calculo  de  Chriftiano  Thomaíio  he  tão  fómente  a 
que  conferva  ainda  hoje  a  fua  obfervancia 

269  A  applicação  das  Leis  tem  mais  connexão  com  a 
prática.  Porém  também  a  applicação  tem  a  fua  particular 
Theorica.  £  fe  eíta  fe  não  eníina  nas  Eícolas  ,  confequente- 
mente  fe  não  aprende  no  Foro ,  onde  todas  as  Lições  conííA 
tem  no  fimples  exercicio  das  Regras ,  que  fe  íuppõem  já  fa- 
bidas ,  e  aprendidas  nas  Aulas ;  e  onde  também  toda  a  Dis- 
ciplina Theoretica  he  fummamente  imperfeita ;  imprópria  das 
funções  ,  que  nelle  fe  exercem  ;  deftituida  inteiramente  de 
preceitos  fyílematicos  ,  que  são  tão  fómente  os  que  produ- 
zem a  Sciencia  ;  e  compofta  unicamente  de  alguns  docu- 
mentos vagos  ,  e  fem  connexão  entre  íi ,  que  apenas  podem 
formar  hum  Pratico  Empirico. 

270  Não  ha  Eíludos  ,  em  que  mais  fe  precife  de  huma 
eítreita,  e  perpétua  união  ,  do  que  são  os  da  Theorica  ,  e 
da  Prática  do  Direito  *.  A  Jurifprudencia  Theoretica  ,  e  a 
Prática  tem  hum  parentefco  tão  apertado  entre  11 ,  que  huma 
não  pôde  fubfiílir  fem  a  outra  e.  Para  nos  explicarmos  com 

mais 

«    Chrifliann  Thomafío  in  Program.  de  Can-  modarí.  O  mcfmo  Thomaíio  in  Vindieiii  foliSt, 

fit  inutilivm  doctrinarum  in  Juri/p rudentia  ,  pag.  fed  meicJUt  etroUarii  non  ita  pridem  publiee  propf 

184,  íbi :  Quare  ttt  ad  feopum  redeam,  & fi  com-  Jiú  de  exíguo  Pandeetarum  ufa  in  Forii  Cermaniot 

munis  dectnthtm  dottrina  e»  tendat ,  inenlcandas  effe  adverfut  objectienet ,  V  centumeliai  Programmatit 

in  difii/tlina  Júris  folum  doetrinai ,  tjuibui  in  praxi  etjtifdam  Witebtrgenfit  ,  onde  trata  largamente 

uli  pojint  juvtncs  ,  mirandum  tamen  multh  videri  t  materia.  Hottomano  in  Anti-Triboniana, 
pcjjlt,  qui  tveniat  ,  ui  eommuni  fere  ittrnm  fenun-        b    Beckio  de  Vtili  pariter  t  atque  neeejfxrttt 

tia  tanta  diligcntia  proponatur  Jui  J ujUnianeum ,  Theeríét  Jurit   eum  /Índio    praxeot  conjunttiont. 

V  pottffonkm  Pandeetor  ,  juvenefjue  perfuaderi  fe-  Jorge  Ritliero  de  praxi  Jurit  cum  Theoria  Jèlici* 

leant  nihil  in  illii  eontineri  ,  çaed  non  magnum  ter  jungenda.   Godofredo  Mafcovio  de  tiftt  Júris 

u/um  in  praxi  habeat  ;   eum  tamen  evideniibtu  de-  eum  feientia  eonjungendo. 

monjb  /itienihus  Joceri  pojfit ,  vix  vigefinam  partem       e    Simão  Van  Lcwvcn  ht  Trolcgomcnit  Cttf 

PawLaarum  adpraximFori  Germemei  poffe  aetem-  furor  FortnfU  Tht»rttice~Pr4ttieot  ,  ibi  :  In  yu« 


Digitized  by  Google 


Parte  II.  Capitulo  II.  171 

mais  propriedade.  A  Jurifprudencia  não  he  mais,  que  huma 
fó ,  e  efta  toda  Prática ;  juntamente ,  e  fem  feparação  alguma 
fe  começou  a  aprender  toda  nas  primeiras  Efcolas Jurídicas.  O 
chamar -fe  Theoretica  a  Difciplina ,  em  que  fe  comprehendem 
os  preceitos ,  que  eníinam  a  Prática ,  não  foi  mais ,  que  hum 
novo  modo  de  fallar  ,  defconhecido  por  muitos  annos  entre 
osjurifconfultos,  e  applicado  muito  dejois  para  figniflcar,  e 
defignar  a  mefma  Difciplina  \  Se  então  fe  inventou  ,  e  in- 
troduzio  também  a  divisão  da  mefma  Jurifprudencia  nas  fo- 
breditas  efpecies  ;  não  foi  para  que  os  feus  ProfeíTores  hou- 
veflem  de  parar  em  alguma  delias;  mas  fim,  e  tão  fómente 
para  mais  fe  facilitar ,  e  abreviar  o  Eftudo  de  ambas.  £  não 
fó  he  inqueítionavel  ,  que  a  Prática  não  pôde  exercitar-íe 
dignamente  íem  o  íimultaneo  concurfo  da  Theorica  ;  mas 
também ,  que  a  mefma  Theorica  não  pôde  bem  aprender-fe  , 
nem  ainda  conceber-fe  fem  algum  exercício  da  Prática;  pois 
que  nella  fe  faz  indifpenfavel  a  prática  do  Interprete ,  e  tam- 
bém a  applicação  de  humas  Leis  para  legitimar,  e  confirmar 
a  interpretação ,  e  a  intelligencia  das  outras ,  e  moftrar  a  A- 
nalogia  do  Direito. 

271    He  pois  evidente  ,  que  para  as  Lições  da  Jurifpru- 

den- 


tum  etrte  tinte*  ,  q nim  necejfaria  fit  Thttríd  cum  Tis  deglutia ;  praxis  in  Fere  digerct  illa  explica- 
ipft  praxi  cenjanctia  ,  quarum  una  fine  altera  ne-    bit  Jura  ;  fuet  appiicabit  ;  illa  argumenta  feriet , 


quaquam  fubfijhi.  lute  fecaribut :  illa  prxibit ,  hxc  fcqucttir. 

Schinicr'  in  Jurifprudentia  Caneniee-Civili ,  a  Ulrico  Hubcro  in  Oratiene  de  Smdie  Jurit 
Traô.  Pinrobulo,  Cap.  I  ,  Seâ.  I  ,  %.  %  ,  n.  rite,  ae  prudenter  infiitutnda  ,  pag  248  ,  apud 
1  ç  ,  &  16  ,  ibi  :  V traque  tam  areiam  inter  ft  Budcr.  ibi :  Sed  Theartlieum  JLdium  ila  velim  in- 
tegnat  onem  iniit  ,  ut  neutra  peffit  ab  altera  com-  fiituatit ,  ut  ad  practicum  ,  9  ferenfe  -vai  prxparet , 
mede  feparari.  Quantnmvh  tuim  fiudiafiJiirisThea-  atque  dutat.  Etenim  omnis  Art  neflra,  q mm  ajuf 
tico;  vtdge  dicantur  vatare  ,  pejlmodtiin  ubi  manum  tini  ano  habemits ,  teta  ,  ne  igneretis ,  efi  praclita  , 
vitimam  impafierint  hegum  ,  &  Canonitm  Audi»,  merc  filiem  leqntndi  «bl  ncnte ,  ut  diíiiplinam ,  quã 
primam  ad praxim  admittendi  •  Vix  tamen  in  Thee-  prxcepta  praxim  daeentia  comprchendtmtur  ,  Theo- 
rica plenam  Jurium  netitiam  hanrire  paterunl.  nifi  rieam  appelleuius.  Practica  nihil ,  inquam  ,  cjlaliud, 
per  varies  cufus  ,  V  fatti  fneties ,  ut  vetant  ,  pra~  quim  Facultas  applicandi  ju,<  ad  oceur rentes  fa- 
etiea  deecndi  methadus  adhibeatur.  Hine  in  eratiene  6t\  fpecics ;  TKcuria  nihil ,  qitàm  Nocitta  1  &  mc* 
quadam  pertleganter  peroravit  nefier  D.  Braun,  moria  preceptorum  ,  qm  applicark  debent  ad 
Thearia  Praxi ,  praxis  Theerix  fideli  eonnubie  fo-  praxim  gubernandam.  Hoc  ighur  credite  ,  tT 
tiania  efl,  ut  altera  alteriui  fpirita  vivat,  alurins  prepenite  vebis  ,  ut  ia  Mademica  jludiorum  arfa 
futea  vigeat  »  ntn  bene  videt  praxim  ,  qai  taret  de  Praxi  cegiteíu  ,  quemadmodim  ees  ,  qui  in 
ttnfpicittit  Theerix  1  nee  rectt  au£t  Theoriam ,  For»  verfiutur ,  idtntidcin  ad  Acadtmiam  refpicere 
fui  tantum  audiiTheeriam.  Thttria  Legts  in  Scho-  apertei. 
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dencia  poderem  fer  proveitofas  aos  ouvintes  ,  devem  os  Pro- 
feflbres  ter  nellas  perpétua  attenção  ,  e  refpeito  ao  ufo  mo- 
derno, e  prefente  das  Leis,  que  nellas  explicam;  e  que  fim 
devem  abranger  ,  e  incluir  nas  fuas  Lições  as  matérias  def- 
ufadas ,  e  inúteis ,  não  preterindo  os  Títulos ,  em  que  ellas  íe 
acham ;  mas  toda  a  explicação ,  que  delias  fizerem ,  deve  fer 
mais  Hiftorica ,  que  Polemica ;  e  fó  devem  canÇar-fe ,  e  de- 
ter-fe  com  os  Títulos,  que  involvem  Doutrinas  intereflantes , 
e  úteis     Da  mefma  forte  he  também  evidente  ,  que  os  EA 
tudos  Theoreticos  de  tal  modo  fe  devem  dirigir,  e  ordenar, 
que  fempre  preparem ,  e  encaminhem  os  ouvintes  para  a  Prá- 
tica Forenfe  *.  E  aílim  como  os  que  verfam  no  Foro,  devem 
attender  ,  e  ter  fempre  prefentes  os  Eftudos  da  Academia  ; 
também  os  que  frequentam  as  Academias  ,  devem  ter  hum 
perpétuo  refpeito  aos  negócios  do  Foro  f. 

272  Perfuadidos  deita  notória,  e  indifputavel  verdade  os 
maiores  ,  e  mais  prudentes  Jurifconfultos  ,  cuidaram  muito 
em  unir  a  intelligencia  do  Direito  antigo  com  o  ufo,  e  cok 
tumes  do  Século,  em  que  viveram,  e  com  a  perícia  do  Fo- 
ro ;  e  muito  antes  da  maquinação  dos  reprovados  Eftatutos 
haviam  já  feguido  efta  fegura  Êítrada  o  inligne  Alciato ,  Za- 
zio,  Viglio  ,  e  hum  grande  numero  de  outros  Doutores  da 
Efcola  Cujaciana  d.  Hottomano  declamou  altamente  contra 
as  Leis  dos  Romanos ,  e  quiz  profcrevellas  das  Aulas ,  e  dos 

Au- 

•  Bohcmero  in  Exercitationibiu  ed  Pdndtctas ,  intelligentiam  Jarit  antiqui  cum  ufa  noflri  S*cafi 
Tom.  I  ,  pag.  j  $  I  ,  n.  9.  Thomafio  in  Pro*  peritiaque  Jerenfi,  cenjungcrent.  Prieret  inicr  fenú- 
gratn.  de  Catifli  inutilium  dectrmarum  in  Jurifpr»-  liam  duxere  Ccjaciut ,  Duarenut ,  Donellut.  Inter 
dtntia,  imprcífo  com  a  Obra  do  mcfmo  Author,  pe-fleriores  excellttereZ  afins ,  Altiatttt  ,  Viglim,  ex 
intitulada:  NxvormnJ urifprudentU  Raman*  Ante-  ingenti  numera  Trittmviret  edidijfe  fitit  eft.  E  do 
Jujlinianc*,  pag.  1S2.  mal  ,  que  commcttcram  0$  primeiras  ,  batia  ou* 

b    Hubero  ubi  pr exime ,  pag.  24$.  vir  a  Van  Lcwven  nos  citados  Prolcgomcno*, 

*  O  mclmo  Hubero  ubi  pr exime,  ibi :  Namqite  illuct  explore  ti  eventos  e/i,  citam  pra>> 
d    O  mclmo  Hubero  in  Diatribe  de  Ratione  jlantifftmos  J urifccnfultei  ,  fui  in  tradenii  difcipK- 

Jurit  docendi,  <F  difeendi ,  pag.  7;  ,  apud  Buder.  m,  ne  Papinian» ,  ttt  videbantttr ,  inferiores,  ipfoi 
ibi:  Videntur  emnine  Jurit  Interpretei ,  qui  Lite'  etiam  ,  qttod  ptee  eerum  dixerim  ,  Dtiarenot .  <f 
rat  politioret  cum  Jurit  feiemia  conjttnxcrttnt ,  duo-  Doncllot ,  V  ipfvtm  quandoque  Cajasium  hae  in  par- 
rum  fiújfe  generttm.  Qttidam  intra  falei  Jurit  Re-  te,  quem  pluritmtm  defume  Jibi ,  nee  uliibi  err^Jê/ 
m.;/u  limitei  fe  centinuere ,  nihilque  oliiid  «gere  10-  quàm  ubi  hat  Jurit  feientia:  qualitatts  aut  fejunxt' 
Incrc ,  quàm  ut  IJbrot  a  Jttfiiniano  relictos  illujlra-  rint ,  aut  nen  iene  conjunxerint. 
rent ,  aut  emendarent.  Mii'faciendttmput«rant ,  ut 
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Auditórios  de  França,  aíHrmando  fer  inútil  a  Arte,  que  não 
eftá  em  ufo  *.  E  Filisberto  Bugnionio  efcreveo  hum  Livro  no 
anno  de  1574  para  dar  a  conhecer  as  Leis  do  mefmo  Po- 
vo ,  que  eftavam  já  abrogadas ,  e  não  tinham  ufo  na  França  *. 

273  Proceder  de  outro  modo  em  hum  ponto  tão  íub- 
ítancial  para  o  bom  governo  dos  Eítados ,  e  ao  mefmo  tem- 
po tão  manifefto,  foi  querer  muito  de  propoíito  dividir,  a- 
partar  ,  e  defunir  as  verdadeiras  noções  da  Jurifprudencia , 
paraque  ,  confumidos  ,  e  attenuados  os  raios  das  fuas  luzes 
por  meio  defta  nociva  feparação ,  não  pudeílem  allumiar  bem 
os  entendimentos  para  praticarem  os  feus  preceitos  ,  como 
melhor  convieíTe  ao  feu  importantiífimo  fim  -9  e  paraque  poC- 
ta  por  efte  íiniílro  meio  a  Jurifprudencia  em  divorcio  comíí- 
go  mefma ,  ou  fe  reduziíTe  promptamente  a  huma  total  inac- 
ção de  todas  as  fuas  partes  ,  ou  os  feus  movimentos  foflèm 
todos  tão  fracos ,  vagarofos ,  e  tardos ,  que  por  elles  fe  não 
pudeíTe  manter  a  boa  paz ,  e  harmonia ,  que  a  prompta  ap~ 
plicação  ,  e  a  exack  obfervancia  das  Leis  entretém  nos  Im- 
périos. 

274  Por  ifto  fe  dá  bem  a  conhecer  ,  que  também  aqui 
mettêram  a  fua  maligna  mão  os  perniciofos  Maquinadores 
dos  ditos  Eítatutos  ;  e  que  tanto  a  referida  feparação  da 
Theorica ,  e  da  Prática ,  como  a  intolerável  falta  de  atrenção 
ao  ufo  moderno  das  Leis,  foram  também  huma  clara,  e  vi- 
fivel  maquinação  por  Elles  ordida  para  o  máo  fira  de  acaba- 

Part.  II.  Mm  rem 

*    Hottomano  in  Anti-Triboniane- ,  principal-  cxccllcntcmcnte  Pctnnio  Arbitro,  quando  dif- 

mente  no  Cap.  ^  ,  a  que  deo  por  Infcripçao :  fc  :  Stultiffmw  fieri ,  qui  nihil  ex  ih ,  qa*  in  afit 

Inutilc  efe  Siudium  Arth  extra  ,,/iun  pcfitr.  habebunt ,  videat ,  aul  audhint ,  V  hoe  tentum  pro- 

b    Filisbcrtu  Bugnionio  dehegibut  abrogatit,  fittre,  ut  qiiam  in  forem  venerint ,  ptuent  fe  in  <*- 

tf  inuptatu  ia  Regn*  Franci*.  Ifto  mefmo  tinha  Hum  Urraram  01  bem  delates  ,   nee  magit  /opere, 

já  determinado  Juftiniano  ia  Prtetmi»  InjUltitie-  qui  inter  illa  natrivntur ,  quàm  iene  t-tere ,  qui  i» 

num  ,  J.  j  ,   ibi  :  Ut  lieeét  vabis  prima  Legam  enlina  habitam.  F.  dos  JurilUi ,  que  põem  todo 

canabal*  mu  ab  antiquit  fabalit  difeere  ....  o*  o  feu  cabedal  no  conhecimento  da  antiguidade  , 

tam  aarei,  quàm  animi  vejlri  nihil  mutile^,  nihil-  e  nío  cuidam  também  cm  hiftroir-fe  no  ufo 

que  perperam  ptfitam ,  fed  qnt-d  in  ipfii  rtrum  *b-  rm.dcrno  des  Leis  ,  Hiflc  muito  bem  Bartholo- 

tinet  argumenta  ,  aceipiant.  meo  Rcufncro  :   Videri  fimilei  babentilns  marfa- 

As  más  cnnfcquencias  de  (è  enfinar  i  Mo»  piam  plemtm  recte  f.gnata  peennia ,  fed  in  ejufme-di 

cidade  o  Direito  antiquado ,  fem  fe  Jhc  dar  lo-  Regime  ,  ubi  tentrahendum  ,  aut  eoemendum  «li» 

gu  a  conhecer  o  que  fc  acha  em  ufo»  defereyeo  quid,  non  turrtnte ,  V 
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rem  de  perder  ,  e  eftragar  a  Jurifprudencia  ,  e  de  inutiliza^ 
rem  o  íeu  importantiífimo  Eftudo  ,  para  que  não  pudefle 
produzir  as  grandes  ventagens  ,  que  delles  fe  feguiriam  á 
Nação,  fe  fotie  bem  regulado. 

27S  ^  9ue  eu^e  terr've^  intuito  foíle  verdadeiramente 
commettido  contra  a  Jurifprudencia  pelos  ditos  nocivos  Regu- 
lares ,  prova-fe  muito  bem  pelos  mefmos  Eftatutos ,  que  Elles 
formáram  ,  fazendo-fe  reflexão  fobre  o  grande  dolo  ,  com 
que:  Por  huma  parte  não  deram  providencia  alguma  á  devi- 
da declaração  do  dito  ufo  moderno  das  Leis ,  que  tanto  faci- 
lita, e  abb revia  os  Libidos  Jurídicos;  e  não  recommendáram  , 
nem  promoveram  fufficientemente  a  indifpeníàve!  união  da 
Theorica,  e  da  Prática,  fatisfazendo  fomente  a  eíle  fubftan- 
cialiflimo  artigo  com  a  obrigação,  que  impuzerara  aos  Eftu- 
dantes  de  refidirem  na  Univerfidade  o  nono  anno  do  Curfo 
Juridico  ,  lendo  ,  paffando,  ou  praticando  *  :  E  ainda  cfta 
obrigação  foi  fomente  impofta  aos  que  pertendem  os  Grãos 
Superiores,  e  em  hum  preceito  disjuntivo,  em  que  a  Prática 
apenas  conflitue  hum  Terceiro  Ponto  livremente  omifíivel 
for  qualquer  dos  outros  dous  :  E  com  que  por  outra  parte 
deram  as  mãos,  e  promoveram  expreflamente  a  mefma  pre- 
judicial feparaçao  das  funções  Theoreticas,  e  Práticas,  pro- 
hibindo  aos  Lentes  debaixo  da  feveriífima  pena  de  privação 
da  Cadeira  ,  ipjò  faSío  ,  procurarem  ,  e  julgarem  ( com  o 
pretexto  de  requerer  o  Officio  de  Lente  muita  defoceupaçao 
para  bem  fervi r  a  fua  Cadeira  ,  e  fazer  proveito  aos  Eftu- 
dantes  ,  e  de  fazerem  a  ifto  os  referidos  exercícios  muito 
impedimento)  e  annullando  também  as  eleições  dos  Len- 
tes para  fervi  rem  de  Viceconfervadorcs 

2j6  E  tudo  iíto  fizeram  os  Maquínadores  dos  ditos  Ef- 
tatutos ao  mefmo  tempo ,  no  qual  não  podiam  deixar  de  ad- 
vertir ,  que  eíte  prohibição  acompanhada  da  comminação  de 

hu- 

•    EJLttMtu  Ja  VWntrjUiU,  Liv.  j ,  Tit.4J        *    IkiJan,  Liv.  ,  ,  TU.  I». 
imfríadpi».  t   ibdtm,  Liv.  a  ,  Trt.  27»  S- 
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huma  pena  tão  forte  ;  e  efte  tão  grande  cuidado  de  impedir 
a  união  dos  referidos  Officios  fem  as  modificações  competen* 
tes  para  pôr  as  coufas  no  são,  e  fem  difpoíição,  ou  recom- 
mendaçao  alguma  dos  exercícios  da  Prática  ,  e  da  fua  indif» 
penfavel  neceífidade  para  todos  os  Juriftas  ;  hiam  imprimir, 
e  fazer  conceber  huma  idéa  de  incompatibilidade  total  dos 
ditos  Eíludos  ,  incompatibilidade  ,  que  não  haveria  9  fe  os 
mefmos  Eílatutos  repartiflem  por  ambos  o  exceíTivo  tempo, 
que  quizeram  deixar  todo  livre  para  as  inúteis  .,  e  nocivas 
efpeculações  metafy  ficas.  Aífim  o  tem  decifivamente  moílra- 
do  a  experiência  ;  vendo-fe  que  não  fó  não  tem  alguma  in- 
compatibilidade ,  mas  que  são  tão  úteis ,  e  neceilàrias , .  que 
nas  Univerfidadcs  de  Alemanha  fe  empregám  os  Profehorès 
frequentemente  em  muitos  exercícios  Foreníês,  fem  que  por 
caufa  delles  deixem  de  fer  bons  Lentes  j  antes  contribuindo 
muito  a  união  ,  e  íimultaneidade  dos  ditos  exercícios  ,  para 
Elles  íè  formarem  verdadeiros  Jurifconfultos  ;<é  deixando-lhes 
ainda  muito  tempo  livre  para  tantas ,  e  tão  excellènteç  com- 
pofições ,  como  são  as  de  Strikio ,  Schlltero ,  Bobemero ,  Lel- 
jero ,  Straucbio  y  Struvio ,  e  do  grande  numero  de  outros  E£ 
critores  da  mefma  Nação  ;  por  cujas  Obras  fe  faz  evidente 
ter  florecido  ,  e  florecer  mais  no  tempo  prefente  a  JjBrifpni* 
dencia  ,  onde  he  maior  a  união  ,  e  mais  frequente  o  Com* 
mercio  dos  Eftudos  da  Theorica  com  os  da  Prática.;       ^  . 

DEC  IMO  QUARTO  ESTRAGO, 
e  IMPEDIMENTO. 

a77  Do  que  praticaram  os  reprovados  Eílatutos  a  reC 
peito  do  ufo  moderno  ;  e  da  Prática  das  Leis  ,  que.  mand&i 
ram  explicar  nas  Efcolas  ;  paífámos  a  obfervar  0  que  Elles 
executáram  fobre  o  Eftudo  das  Ordenações  ,  e  Leis.  Pátrias. 
E  aqui  defcubrimos  hum  vafto,  e  dilatado  Paiz,  todo  cubef- 
to  de  Eílragos ;  e  hum  novo  Arfenal  das  prejudiciaes  maqui- 
nações dos  feus  perniciofos  Authores.  -\  ' 

Mm  ii  Pi- 
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278  Pizádas  com  os  pés  as  Leis  Nacionaes ;  j>roícripto  j 
e  defterrado  das  Aulas  o  primeiro  vinculo  da  união  Chriftã, 
e  Civil  da  Nação  Portugueza  \  apartadas  dos  entendimentos 
dòs  Juriftas  deites  Reinos  as  verdadeiras  ,  e  legitimas  Re* 
gras  das  noffas  acções ,  e  dos  noíTos  Negócios ;  excluídas  das 
lições  Académicas  as  principaes  Directoras  dos  noílòs  coftu- 
mes;  defpojadò  o  Foro  Lufitano  dos  certos,  e  claros  precei- 
tos ,  .  que  eftablecêram  os  Auguftiflimos  Senhores  Reis  delia 
Monarquia ,  para  nelle  fe  adminiftrar  perfeitamente  a  Juftiça > 
fem  as  prejudiciaes  ,  e  intoleráveis  demoras  ,  e  delongas ,  a 
que  deram  occafião  as  demaziadas  fubtilezas  ,  efcrupuloíida- 
des ,  e  formulas  do  Direito  Romano  ;  impoflibilitado  o  co- 
nhecimento do  Direito  do  Reino  por  meio  da  total  falta  de 
lições ,  em  que  elle  fe  explicaíTe ;  e  inutilizada  a  Legislação 
dos  noíTos  Sábios  Monarcas  :  Eis-aqui  a  trifte  imagem  ,  o 
laftimofo  efpeclaculo ,  o  feio ,  e  medonho  quadro ,  que  fe  of- 
fereceo  aos  olhos  para  horrorizar  os  Efpiritos. 

27a  Porém  não  pararam  ainda  aqui  os  horrores  deíla 
Tragedia.  Fixámos  a  viíla  nefta  terrível  fcena :  E  vimos ,  que 
em  lugar  das  Leis  Pátrias ,  e  domeftieas ,  accommodadas  ao 
génio y  e  coíhimes  da  Naçáo,  ao  clima  do  Paiz,  que  habita- 
mos, á  Conílituiçao  Civil  do  Império  Lufitano;  e  eíkbleci- 
àas  íòbre  os  fólidos  princípios  da  Arte  Nomothetica  com 
pleno  conhecimento  de  cauíà ;  e  depois  de  tudo  bem  calcula- 
do pela  Arithmetica  Politica ;  Leis ,  que  pelo  feliz  concurfo 
de  todás  eílas  qualidades  tinham  fido  ,  e  são  as  únicas  ade- 
quadas ,  e  próprias  para  manter  a  paz  entre  Nós  ,  e  fazer- 
nos  felices:  Em  lugar,  dizemos,  de  tudo  o  referido,  o  que 
tão  fomente  fe  leo ,  fe  ouvio ,  e  fe  fez  foar  por  toda  a  parte 
nos  Eftatutos ,  nas  Efcolas ,  nas  Aulas ,  nas  Lições ,  nas  PoA 
tillas  ,  nos  Livros  ,  por  que  fe  mandou  eftudar  na  Univerfi- 
dade  i  e  nos  Aclos ,  e  Exames  'públicos  ,  foi  unicamente  o 
Direito  Romano  ,  compofto ,  e  formado  de  Leis ,  que  nos 
são  peregrinas ;  e  que  haviam  lido  promulgadas  em  difFeren- 
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<cs  tempos  ,  e  idades  para  hum  Povo  de  divcrfo  génio,: de 
Religião  ,  e  coftumes  differentes  ;  para  hum  clima  diftèmii- 
ihante  ;  e  para  hum  governo  ,  que  variou  muitas  vezes  de 
conftituição,  e  foi  por  muito  tempo  Republicano. 

a 8o  Leis,  que  por  eftas  razões  são  pouco  conformes,  e 
coherentes  entre  fi  ;  e  ( o  que  mais  he )  até  fe  acham  em 
grande  parte  torcidas  do  feu  verdadeiro  fentido,  e  contami- 
nadas pelas  falfas  intelligencias  de  Acurfio^  de  Bartbolo  ,  e 
pelas  Opiniões  dos  Glolladores ;  que  por  ferem  também  im- 
próprias para  o  ufo  defta  Monarquia  ,  foram  emendadas ,  e 
corrigidas  com  muito  cuidado ,  e  diligencia  pelos  noflbs  Le- 
gisladores $  e  que  fomente  foram  admittidas ,  e  authorizadas 
por  Elles  entre  Nós  nos  artigos  não  corrigidos  ,  em  íimples 
íubfidio  das  Leis  Nacionaes  ,  e  nos  cafos  ,  a  que  eftas  não 
proveram  ,  e  em  que  Elias  fe  conformam  com  a  boa  razão: 
E  Leis  em  fim  ,  que  por  todos  eftes  princípios  de  nenhuma 
maneira  deviam  fer  eníinadas ,  inculcadas ,  e  nem  ainda  lem- 
bradas ,  fem  a  neceílària ,  e  prompta  noticia  das  correcções , 
e  emendas  ,  que  haviam  feito  o  ufo  delias  íaudavel  ,  e  util 
aos  Póvos. 

281  Daqui  vimos  ,  que  de  vapores  elevados  de  charcos- 
fe  formáram  denfiílimas  nuvens ;  para  perturbarem ,  e  efcureT 
cerem  o  Ceo  da  noffe  Jurifprudencia ;  para  privarem  os  Tri- 
bunaes  deftes  Reinos  das  benignas  influencias  dos  Aftros  mais 
benéficos ,  e  que  mais  os  illuílram  -9  e  para  recolherem ,  uni- 
rem ,  e  prepararem  no  feio  delles  as  malignas  exhalaçoes , 
que  em  vez  de  fe  desfazerem  brandamente  em  luzes  iimo- 
centes,  que  allumiem,  e  dcfterrem  as  trevas,  fe  accendêram 
fómente  para  ferem  feguidas  de  relâmpagos ,  e  de  raios ;  os 
quaes ,  rompendo ,  e  rafgando  furiofamente  a  própria  matriz , 
atroáram  com  formidáveis  eftampidos;  encheram  os  viventes 
de  pavor ,  de  confusão ,  e  de  efpanto  ;  e  a  tudo  ameaçaram 
com  a  ultima  defoíação  as  grandes  ruinas  ,  que  fe  tem  ac- 
cumulado  neíles  Reinos. 

Pa- 


Digitized  by  Google 


»78  Compendio  Histórico 

,  281  Para  fe  calmar ,  e  impedi r  efta  furiòík> tormenta ,  de* 
viam  os  nocivos  Authores  dos  Eílatutos  Académicos  prover 
com  muita  diligencia ,  e  cuidado ;  de  forte ,  que  as  referidas 
Leis  Nacionaes  fe  eiifinaiTem  conftante  ,  e  indefectivelmente 
nas  Aulas  de  Coimbra  ;  e  que  delias  fe  trataíTe  em  todas  as 
funções,  e  exercidos  Literários  da  Jurifprudencia  E  quan- 
do não  quizeíTcm  mandar,  que  por  Elias  começaffè  o  Eftudo 
das  Leis ,  por  fe  não  apartarem  do  ufo  ,  e  coítume  das  ou- 
tras 


'  a  A  tndifpenfavcl  neccílidade  dc  cíludar  o 
Direito  Pátrio  pcrfuidíram  nervofamente  João 
Conrado  Engclbrccht  ú»  Pregram.  de  Vtilitate, 
mtque  aeceffitate  Stodii  Júris  Germanici.  JuSci  Jor- 
ge Crammcr  de  Conjungendo  Júris ,  tf  antiquito- 
tuns  Germaniearum  Studio.  Gaffcr.  ia  Program. 
dc  Jure  Germânico  diligeittias  excelendo.  Chriftia- 
no  Gottofrcdo  Hoffman  indif.  deJuri/prud.Ger- 
tpsanicét  prineipiit.  aefontibus,  ejttfqne  difeendx ,  et- 
que  tradeni*  gemúna  ratione  ,  imprelTa  ia  Dcli- 
tseatione  Jaris  Germaníci  dc  Jorge  Bcycro  da  fua 
Ediçfo.  Jorge  Bcycro  in  Prarfationc  ad  Stvdiofos 
protinufã  ejiu  Delineatieni  Jaris  Civilis  .  .  .  .  fi- 
tundam  Pmdeetas ,  $.27.  Heumaji  in  Meditatie- 
ste  de  Jnrii  Germanici  Studio  utititer  perfequendo , 
t/iu  ExercitJitionibus  Jaris  V  niverji  pratmijjj  ,  Tom. 
I  ,  tf  in  Apparatu  Jitrifprudcnt';*  Literário  ,  %. 
J  17.  Scnckenberg  ia  MethodoJ uri/p r.  Vniverfx, 
$•  6  i  ,  ibi  :  Jut  Germanorum  priviitum ,  nobis  (T 
éntiqniflimum  ,  O*  principale  ,  ufque  huc  Jinc  publico, 
ÍT  Jcttdah  traditur ,  atque  German»  maxime  ejl  n*- 
cejjaritim  ae  atile.  El  cx  vnlgalo  docendi  modo, 
Romani ,  ae  Canónica  priui  nofecnia  funt.  Marba- 
chio  in  Introitu  Jurifprudenltar  aperto,  Cap.  4. 

A  mcfma  neccílidade  rcconhcceo  Lui*  XIV 
de  França  ,  c  delia  fe  moveo  para  ercar  huma 
Cadeira  ,  cm  que  Atraente  lc  explicado  o  Di- 
reito F rancei  ,  como  ercou  pelo  Edido  dc  14 
de  Abril  dc  1679  ,  $•  '4  :  regulando  depois 
»s  Lições  delia  ,  e  dando-lhes  rórmt  pela  De- 
claração do  mefmo  Edidu  dc  ;  1  de  Aguilo  dc 
,i6*o  ,  dcfde  o  $.  1 1  até  o  %  16. 

A  Jurifprudencia  Patria  tem  tido  quatro 
Épocas.  A  primeira,  em  que  o  feu  Eftudo  foi 
inteiramente  omittido ,  e  tratado  com  hum  to- 
tal dcfprczo  ,  não  havendo  Lições  delia  nas 
Efcolas,  capplicando-fc  fomente  todos  os  Pro- 
fcfiòres  á  expuu\ão  do  Direito  Romano. 

A  fegunda  ,  cm  que,  tcodo-fe  ja  reconhecido 
as  perniciofas  cnnfcqucncias  defta  rcprchcnfivcl 
omilsãu ,  começou  a  enfinar-fc  o  Direito  Pátrio 
debaixo  do  Titulo  dc  Ufo  Moderno:  Vice  hif- 


pida,  re  inani,  como  eferere  Scnckenberg  no  lu- 
gar citado  ,  Nota  i ,  e  antes  delle  o  havia  já 
eferito  Boycro,  nii  proxime, 

A  terceira ,  cm  que  reflringindo-íè  a#  Líçõu 
do  Uíò  Moderno  fomente  *  noticia  das  Leis 
Romanas,  que  citavam  ;á  quafi  geralmente  an- 
tiquadas ,  ou  fc  achavam  ainda  cm  ufo .  (como 
acunfelha  Barbcirac  in  Orat.  de  Studio  Jaris  re- 
cte  infiituende ,  apud  Budcr.  pag.  17  .  §•  í »  pa- 
ra mais  fe  evitar  a  confusão  ,  c  raiftura  doa 
Direitos  )  cnflnou-fc  a  Jurifprudencia  Patria , 
dandu-fc  a  conhecer  as  differenças  do  Direito  Pá- 
trio ,  e  Romano.  Heuman  in  Mediutione ,  uii 
Japra.  Hcinecio  m  Hifloria  Jarh  Ctwlis  Rimam, 
Lib.  II ,  S>  1 

A  quarta  ,  e  st  ultima  ,  cm  que  as  Lições 
da  mcfma  Jurifprudencia  Patria  fc  deram  por 
Compêndios ,  c  Syftcmas  próprios  .  cm  que  Cej 
acha  (Tem  unidos ,  c  com  boa  dcducçâp  todos  os 
elementos  ,  c  princípios  do  Direito  Particular 
da  NaçSo  fem  miftura  alguma  .  cm  huma  to- 
tal fcparaçSo  dc  todos  os  outros  Direitos  Pere- 
grinos ,  c  Eltranhos.  Dcfte  ultimo  Mcthodo  foi 
Author  Jorge  Bcycro  in  Delineatione  Júris  Ger- 
maníci ;  c  depois  delle  compU7cram  no  íncfmo 
gofto  diverfos  Compêndios  ,  c  Elementos  do  Di- 
reito, Joio  Eflcvio  1'uttero,  Hcinccio,  J«5o  Ru- 
dolfo  Kiigau,  c  ultimamente  BenedicTo  Schmidt , 
todos  para  o  ulb  das  Efcotas ;  c  nSo  entra  já  em 
dúvida  ,  que  cftc  fó mente  hc  o  verdadeiro  meio 
dc  lc  poder  enfínar  bem  a  Jurifprudencia. 

Vcjam-fe'  Heuman  in  Apparatts  ,  $.  jai  , 
c  mais  largamente  in  Mtditatlone  ,  «íi  proxi- 
me.  Hoffman  in  Exercitalione  de  veriomm  in 
Juri  Germânico  ,  ic  Suxonieo  Jígntficationt ,  $.  >. 
Jorge  Bcycro  na  citada  Prcfaçío,  %.  17.  Scn- 
ckenberg ttii  fupra  S.  6  ,  tf  ibi  in  Notis.  E  0 
que  eferevem  os  fobreditos  D<utorcs  fobre  o 
Direito  da  Alemanha  ,  deve  também  feguir-fe 
nas  Lições  do  Direito  Pátrio  de  Portugal  ,  cx- 
ceptuando-fe  fòmcntc  o  que  não  for  applica- 
vel. 


-  Digitized  by  Google 


Par  te  II.  C  ap  i  t  v  l  o  II. 

trás  Nações,  que  cultivam  o  Direito  Romano ;  as  quaes  to^ 
das  uniformemente  principiam  as  Lições  do  Direito  peíóstLi- 
vros  de  JuftinianO  )  porque  nelles  fe  acham  os  Princípios  Ju- 
rídicos unidos  em  hum  Corpo  mais  completo,  e  mais  fyfte- 
matico ,  do  que  coílumam  fer  os  Códices  particulares ,  e  pró- 
prios das  mefmas  Nações  :  Deviam  pelo  menos  mandar  ex- 
preflamente ,  que  as  Lições  das  mefmas  Leis  acompanha/Tem , 
ou  feguiífem  perpétua,  e  inalteravelmente  as  do  Direito  Ro-^ 
mano  :  Ou  dando-fe  os  Elementos  delias  unidos  em  próprio 
Syftema  com  total  feparação  de  qualquer  outro  Direito  pere- 
grino ,  para  melhor  fe  poderem  entender  ,  e  explicar  pelas 
fuas  próprias  razões ,  e  princípios  domefticos ,  ( que  fòmenteí 
são  os  que  podem  conítituir  o  legitimo ,  e  genuíno  foro  da 
fua  interpretação)  e  deputando-fe  hum  ProfeíTor  privativo ; 
que  fe  occupalTe  fómente  na  explicação  do  dito  Syítema ,  pa- 
ra poder  communicar  as  Leis  Pátrias  as  luzes  ,  de  que  Elíes 
muito  neceífitam  :  Ou  combinando-fe  fempre  em  todos  os 
Títulos  o  Direito  Romano  ,  e  da  mefma  forte  o  Canónico 
Commum ,  pelos  feus  refpeclivos  ProfeíTores ,  com  o  Direito 
Pátrio  Civil  ,  e  Canónico ;  indagando-fe  em  todos  os  Arti- 
gos a  fua  diflensão  ,  ou  concórdia  ;  e  dando-fe  a  conhecer 
as  difFeienças  delles  nos  feus  competentes  lugares. 

283  Porém  como  feriam  Elíes  fenfiveis  aos  Eftragos,  qu0 
ameaçou  eíla  feroz  tempeílade  para  os  precaverem  ;  fe  as 
mãos ,  que  haviam  de  miniftrar  as  cautelas ,  eram  as  próprias  , 
que  deshumana ,  e  cruelmente  maquinavam  os  mefmos  Eftra- 
gos as  que  preparavam  a  matéria ,  e  difpunham  a  Oíficina 
para  deftruirem ,  e  arruinarem  de  todo  a  Nação  ? 

a  84  Faftidiofos ,  e  importunos  até  o  ultimo  exceffo  com 
as  Lições  do  Direito  Romano  nefte  tão  fómente  emprega- 
ram todas  as  fuas  providencias.  Para  Elie  unicamente  creá- 
ram  todas  as  Cadeiras  ,  e  ProfeíTores  ,  de  que  ainda  hoje 
fc  compõem  as  duas  Faculdades  Jurídicas  *.  Pelo  contrario 

as 

m    EjlàtuiH  &«  Unhxrf&iie,  Lhr.  j  ,  Th.  IJ,  do  $.7  tti  ao.  Vcja-fc  Utnbcm  a  RefbrmaqSo 
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as  Leis  Pátrias  foram  por  Elles  íepultadas  em  hum  profun- 
do,  e  efcandalofo  íilencio.  Lendo  os  Eftatutos  defde  o  prin- 
cipio até  o  fim  ,  por  Elles  ficámos  conhecendo ,  que  não  fó 
nao  inftituíram  Cadeira,  nem  deputaram  Profeííòr  para  enfi- 
nar  as  Leis  Pátrias ,  mas  que  nem  delias  fizeram  a  mais  leve 
inemoria. 

28$  Quem  poderia  crer,  que  eftas  Lições,  notoriamen- 
te as  mais  indifpenfaveis  para  todos  os  que  vivemos-  debaixo 
da  direcção  das  mefmas  Leis ,  foiTem  por  Elles  omittidas  com 
boa  fé  ?  Para  fe  reconhecer  o  contrario  bafta  obfervar-fe ,  que 
os  Meftres"*,  que  antes  delles  efcrevêram ,  combinaram  fempre 
as  Leis  Romanas  com  as  Nacionaes ,  que  havia  nas  matérias  , 
que  trataram  ;  e  trabalháram  com  muita  diligencia  para  ex- 
plicallas ,  e  dar  bem  a  conhecer  as  fuas  verdadeiras  Sentenças. 

286  He  pois  evidente  ter  lido  efta  omifsão  cavillofa  ,  e 
toda  dirigida  a  fazer  cahir  os  Juriftas  Portuguezes  na  torpe 
ignorância  do  Direito ,  em  que  todos  verfámos. 

287  O  efpirito,  com  que  Elles  moveram,  e  conduziram 
o  Senhor  Rei  Dom  Sebaftião  para  fe  ir  perder  nas  aduftas 
arêas  da  Africa  *  ;  o  com  que  abufáram  do  fraco  Governo 
do  Senhor  Rei  Dom  Henrique ,  para  nos  deixarem  fem  Rei 
Natural,  e  para  nos  fujeitarem  a  hum  jugo  eftranho  o  ef- 
pirito ,  com  que  acabáram  de  corromper ,  e  alterar  as  mef- 
mas Leis  Pátrias ,  tendo  maquinado  huma  nova  Compilação , 
em  que  viciaram ,  e  adulteraram  as  íaudaveis ,  e  acertadas  Leis 
do  Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  com  a  introducçao ,  e  mi  (lu- 
ra de  algumas  máximas  novas  contrarias  aos  intereíles  do  EC- 
tado ,  e  antecedentemente  não  recebidas ,  nem  praticadas  en- 
tre Nós  e  y  foi  identicamente  o  mefmo  efpirito ,  de  que  Elles 
fe  animaram  para  profcrever  o  Eftudo  das  Leis  Pátrias.  Qui- 

ze- 

dellet  maquinada  pelos  mefmos  Regularei ,  a    164»  pag.  91.  171  ,  e  17*. 
qual  fó  creou  mais  duas  Cadeiras  para  a  Infli-       b    Como  Cc  acha  tambcm  provado  na  mcfma 
tuta;  e  a  Primeira  Parte  defte  Compendio  Hjf-    Dtdocf  â»  ChrenoUgU* ,  Part.  I ,  Divif.Vl ,  S 
Úrico,  c    A  me  Ima  DtJucfS»  Chrontloçica ,  Part.  II» 

•  Comr»  fe  acha  dcmnnftrado  na  Deducfãê  Dcmonílr.  VI,  $•  *9  »  Nota  *  ,  e  confia  defte 
Chttntlegita,  Par».  I,  Di\ if.  V  ,  pag.  itfj.e    Cemfcnii»Hifi»rie» ,  Part.I,  Prclud.II,  %.6  nofina. 
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zeram ,  que  aífim  como  eftavamos  já  fem  Rei  Nacional ,  fi- 
caíTemos  igualmente  fem  Lei  Nacional. 

288  Efte  foi  o  feu  venenofo  proje&o.  E  como  não  ha- 
viam podido ,  nem  podiam  chegar  com  as  fuas  aftucias  a  def- 
terrar ,  e  abolir  todas  as  Leis  da  Nação ;  cuidaram  com  mui- 
to difvelo  em  inutilizar  a  parte  das  mefmas  Leis ,  que  não  ti- 
nham confeguido  viciar  ,  e  das  quaes  não  puderam  privar- 
nos.  Para  efte  fim  confpiráram  contra  o  Eftudo  de  todo  o 
Corpo  das  mefmas  Leis  Pátrias  ;  e  deixaram  inteiramente  a 
noíTa  Jurifprudencia  fem  Cadeira,  fem  Meftre,  fem  Lições, 
e  fem  Livros ,  por  onde  Ella  fe  pudefle  bem  aprender. 

280  Daqui  refultou  o  perniciofo  efquecimento ,  em  que 
vieram  a  cahir  as  Leis  Pátrias ;  a  total  preterição ,  que  delias 
fizeram  depois  os  Lentes  nas  Poftillas  modernas ,  com  a  ter- 
rível confequencia  de  fahirem  da  Univerfidade  os  Bacharéis, 
Licenciados  ,  e  Doutores  com  algumas  noções  das  Leis  dos 
Romanos  ,  que  fomente  nos  são  fubficfíarias  ;  fem  terem 
conhecimento  algum  das  Leis  da  Nação  ,  que  os  devem  di- 
rigir ,  ou  como  Cidadãos ,  ou  como  Patronos ,  ou  como  Ma- 
gi tirados  j  ficando  aífim  todos  Eftrangeiros  na  fua  própria 
Terra,  fem  outra  razão,  que  não  foíTe  a  de  os* haver  defna- 
turalizado  a  Univeríidade  de  Coimbra  çom  os  feus  capciofos 
Eílatutos  maquinados  para  efte  peflimo  fim. 

290  Defta  forte  foram  todos  precifados  a  entrarem  com 
efta  cegueira  nos  exercicios  Forenfes ;  ea  cahirem  no  abfurdo 
de  fazerem  nelles  tão  pouco  cafo  ,  e  ufo  das  Leis  Nacio- 
naes ,  que  para  impedir  efta  graviífima ,  e  intolerável  defor- 
dem  ,  e  atalhar  as  perniciofiflimas  confequencias  ,  com  que 
Ella  opprimia  o  Eftado,  foi  necelfaria  a  providentifíima  Lei 
de  22  de  Agofto  de  1769 ,  que  eftableceo  huma  Regra  nor- 
mal ,  e  fegura ,  com  que  reftituio ,  e  fixou  a  authoridade  das 
ditas  Leis  Pátrias ,  e  declarou  o  jufto  preço  do  Direito  Ro- 
mano ,  e  o  ufo  legitimo ,  que  delle  fe  pôde  ainda  fazer  no 
Foro  deftes  Reinos. 

Part.II.  Nn  DE- 
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DECIMOQUINTO ,  e  ULTIMO  ESTRAGO, 
E  IMPEDIMENTO. 

201  Onde  porém  os  mefmos  nocivos  Regulares  recon- 
centráram ,  e  uniram  todo  o  veneno ,  que  com  tanto  cuidado 
tinham  efpalhado  ,  e  diftundido  por  todos  os  fundamentos  , 
prenoçoes ,  íubfidios ,  e  Lições  do  Eftudo  Jurídico ;  para  que 
unidas  em  fim  as  Aias  forças ,  pudeíTe  mais  exaltar-fe ;  e ,  ad- 
quirindo huma  irreíiíHvel  força  ,  pudefle  acabar  de  perder  a 
Jurifprudencia  deftes  Reinos  ;  foi  indubitavelmente  no  efta- 
blecimento  da  Efcola  4a  Jurifprudencia  ,  que  adoptaram  ,  e 
mandaram  feguir  nas  Aulas  da  Univerfidade. 

292  He  o  eftablecimento  da  Efcola  verdadeiramente  o 
ponto  mais  capital  ,  mais  importante  ,  eo  mais  crítico  do 
bom  progreflò  dos  Eftudos  de  todas  as  Sciencias.  Se  nella  fe 
commette  algum  erro,  vai  tudo  perdido.  E  por  mais  que  os 
Eftatutos  fe  queiram  esforçar  em  outras  providencias  lauda- 
veis ,  e  úteis ;  todas  eftas  ferão  fruftradas ,  e  náo  bailarão  pa- 
ra fazer  parar  a  rápida  ,  e  precipitada  torrente  dos  males, 
que  delle  fe  feguem :  Porque  fobeja  o  único  vício  da  Efcola 
para  corromper ,  e  empeílar  todos  os  documentos ,  que  nefla 
fe  derem ,  ainda  que  fejam  os  mais  acertados. 

203  Da  boa,  ou  má  Efcola  depende  inteiramente  o  fe- 
liz ,  ou  infeliz  fucceífo  da  applicação  a  qualquer  Difciptina. 
O  bom,  ou  máo  gofto  dos  Eftudos ,  que  he  o  efpírito  crea- 
dor,  e  propagador  de  todas  as  Sciencias  ;  a  «til ,  ou  inútil 
efcoíha  dos  Livros  my  a  proveitofa ,  011  prejudicial  eleição  das 
matérias  ;  a  fegura  ,  ou  errada  direcção  do  trabalho,  e  da 
exercitação  Literária;  e  finalmente  a  participação,  ou  a  ca- 
rência das  luzes  ,  que  não  fó  manifeftam  os  caminhos  já  a- 
bertos  ,  mas  também  habilitam  para  novos  defcubrimentos  , 
com  que  mais  fe  dilate  o  Império  ,  e  enriqueça  o  Thefouro 
das  mefmas  Sciencias  y  são  os  que  decidem  do  progreíTo, 
que  neilas  fe  procura. 

Se 
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294  Se  a  Efcola  não  he  boa ,  não  ha  que  efperar  adian- 
tamentos, nem  progreifos  nos  Eftudos;  e  vai  mais,  que  fe 
fechem  as  Aulas  ;  que  fe  imponha  filencio  aos  Meftres  ;  e 
que  fe  deixem  os  efpi ritos  ao  arbítrio  da  forte  ,  ou  da  pró- 
pria eleição :  Pois  que  não  tendo  efta  quem  a  defencaminhe , 
e  lhe  cegue  as  eftradas  j  tanto  pôde  excavar  ,  e  profundar 
com  o  próprio  juizo ,  e  induftria ,  que  chegue  a  atinar  com 
a  verdadeira  veia  de  tão  preciofo  Metal. 

295  A  evidencia  deftas  verdades  devia  mover  os  perni- 
ciofos  Authores  dos  mefmos  Eftatutos  a  inquirirem  ,  e  exa- 
minarem com  a  mais  exa&a ,  e  efcrupulofa  diligencia ,  quaes 
tinham  fido  as  Efcolas  da  Jurifprudencia  até  o  feu  tempo ;  e 
a  eftablecerem  com  a  fua  authoridade  nas  Aulas  de  Coimbra 
aquella  ,  em  que  mais  tiveíTem  florecido  as  Sciencias  Jurídi- 
cas. 

296  Mas  não  foi  eíle  o  caminho  ,  que  Elles  feguíram. 
Em  matéria  de  Efcola  não  diíTeram  palavra ;  como  fe  as  no- 
ticias do  numero ,  e  da  diveríidade  deftas  Efcolas ,  que  acha- 
mos nos  Livros,  foíTem  contos  de  velhas,  ou  fabulas  mera- 
mente inventadas  pela  ociolidade  dos  Eícritores  da  Hiíloria 
Literária  da  Jurifprudencia  ,  com  o  único  fim  de  fe  entrete- 
rem  a  íi,  e  aos  Leitores. 

297  Porém  nas  obrigações ,  que  impuzeram  aos  Lentes ; 
e  no  modo,  que  prefcrevêram  para  as  íuas  Lições,  e  Poftil- 
las ;  deram  manifeltamente  a  conhecer  a  Efcola,  que  queriam 
eftablecer.  E  eftablecêram  com  eflíèito  a  que  mais  lhes  con- 
vinha. 

298  Obrigaram  os  Eftudantes  a  terem  os  Livros  de  Bar- 
tbolo ,  e  do  Abbade ,  que  são  os  dous  Corifeos  da  Jurifpru- 
dencia Bartholina  em  ambas  as  Faculdades  Jurídicas.  E  elles 
foram  os  Livros  ,  que  lhes  deram  para  Meftres  do  Eftudo 
Jurídico 

299  Mandaram  aos  Lentes  das  Cadeiras  Grandes;  Que 

Nn  ii  de- 

m    EJUmm  da  VnhurjúUdt,  Llv.  j ,  TH.  4*  S-  I- 
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declaraffem  na  explicação  de  cada  Texto  todos  os  Notáveis , 
que  delle  fe  deduzem :  Que  expuzeflem  os  principaes  enten- 
dimentos ,  que  nelles  trazem  os  Doutores  *  :  Que  leíTem  as 
Glojfas  continuativamente  pela  mefina  ordem  ,  com  que  fe 
acham  nos  Títulos  ,  com  comminação  das  multas  nelles  de- 
claradas contra  os  feus  tranfgrefíòres  * :  Que  na  allegação  dos 
Doutores  começaiTem  fempre  pelos  Antigos  ,  que  são  havi- 
dos por  Meftres  em  cada  Sciencia  :  E  que  para  fazerem  a 
Commum  com  eftes  Antigos ,  allegaíTem  dos  Modernos  dous 
até  tres  dos  mais  graves  debaixo  da  mefma  pena  e. 

300  O  mefmo  ordenaram  também  aos  Lentes  das  Ca- 
deiras Pequenas ,  fem  mais  differença ,  que  a  recommendação 
de  ferem  mais  breves  para  pairarem  mais  Textos  J.  Para  efte 
fim  lhes  mandaram  ,  que  deitem  fomente  em  cada  Texto  o 
entendimento  commum  :  Que  o  principiaílem  pela  Gloffa  , 
que  fempre  o  traz :  E  que  trabalhafTem  por  moftrar  a  verda- 
de delle 

301  Por  onde  fe  faz  indubitável ,  que  todo  o  feu  empe- 
nho foi  eftablecer  nas  Aulas  de  Coimbra  a  Efcola  de  Bar- 
tbolo  y  fuftentar  a  authoridade  da  GloJfà9  para  que  eíla  con- 
tinuafíè  a  fer  alli  tão  idolatrada ,  como  havia  fido  pelos  Glof- 
fadores  Antigos  ;  os  quaes  a  tiveram  uniformemente  pelo 
critério  da  verdade  ,  e  preferiam  a  fua  opinião  ás  Sentenças 
mais  claras  das  Leis  S  •  promover ,  authorizar ,  e  firmar  o  lm- 

»  EjUtut.da  Unhtrfií  Lhr.  j,  Tit.  »l  ,J.  J.  timenium  propter  prafiriptatn  idolatatriom  per  ai* 

t  Os  mcfmo$  Ejlatutos  no  dito  TU.  II  ,  $.  vocatoi  ,  fignifieant  *  quod  fieul  autista  aiotabani 

4  Ot  mefmo»  Ejlatuloi  no  Tit.  I  »  ,  $.  9.  idola  pro  Diu ,  íw  *<rWii  adorem  Glojfatoret  pr* 

d  Os  mcímos  Eflatutot ,  Liv.  j  ,  Tit.  1 2  ,  J.I.  Ev.iHgeiT/iit.  Vola  enim  pro  me  potiut  Glejfaurem, 

*  Ot  mcfmos  ÈJlatntot,  Liv.j  ,  Tit.  11  ,  f"*»w  textum.  Nant  Jl  allego  textum,  dieunt  adve- 

J  A  authot  idade  d»  GioíFa  foi  tanta  entre  tati  diverfie  partis,  V  etiam  Judiai  :  Crtdit  ta-. 


•i  Jurifconfiritoi  ,  que  chegou  a  preferif-fc  ás  qtitd  Glojja  non  ita  viderk  illum  textum ,  fieut  tu , 

Sentença*  maia  clara*  das  Lei».  Della  efereveo  9*  non  ita  bene  inteUexerit ,  fitnt  ta  t  Eg*  recor* 

Jafon  m  L.  y  ,  ff.  de.  Jufitia,  V  Jure  ,  ibi :  Glof-  d»r ,  V  fit  ifittd  pro  nvuo  ,  quod  dam.  efem  Schola» 

f*  auetorttatem  omncs  exeellert ,  trffli,  tamquam  r/x,  eram  fali»  aeutut ,  tr  dum  femel  eflemui  foca 


Care  ti»  veritatit ,  perpetuo  adfuerendum  etfi.  Della  multi  in  una  collalione ,  aufnt  fui  unum  textum  ai~ 

nafeco  o  Brocardico-:  Quot  textiu  mn  agnofeit  legare  tontra  Sententiam  Doeiorit  mei:  tantam  aa~ 

Glrjja ,  nan  agmftit  Fornia?  E  hc  bem  trivial  o  datsam  habui.  Dixtt  umu  fociui ,  tu  leqneru  eontrã 

Juga*  de  FulgoGo  in  L.  Si  non  foitau  6  ,  Cod.  Ghfam,  qtue  dicit  fie.  Et  ego  refpondi ,  tf  fiGloff* 


de  Ohtgat.  V  aiiiouib.  ibi :  Noflii,  quanta  fit  ao-  dieit  fie  ,  ego  dieo  fic  ;  ignarut  aueurhatii  Gl*tja~ 
ctoríut  Glçgkmris.  Nam  hert  dixit  Cjnut ,  Giojjavt    rum.  Credebani  enim ,  qnod  efftnt  fpecista  Âpefií' 
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perio  da  Opinião;  que,  havendo  tido  o  feu  berço  nas  Glof- 
fas  de  Acurfio  ;  e  tendo  crefcido  muito  nos  Commentarios 
de  BartboJo  y  fe  achava  já  dominante  no  Foro  ;  e  de  tal  ibr^ 
te  tinha  já  prevalecido  a  fua  authoridade ,  e  o  conceito ,  que 
delia  fe  fazia  ,  que  ninguém  fe  occupava  já  em  indagar  as 
verdadeiras  Sentenças  das  Leis  ;  mas  fómente  em  bufcar ,  e 
defcubrir  os  Doutores ,  que  haviam  efcrito  fobre  as  matérias  ; 
e  achados  eftes  ,  não  fe  fazia  mais  ,  que  contar  o  numero 
delles ;  para  fe  conhecer ,  qual  era  a  Opinião  commua  * ;  e 
para  fer  efta  fómente  ,  a  que  fe  abraçalíe,  e  feguiíTe  ;  fem 
attenção  alguma  ao  pezo  das  razoes ,  em  que  elia  fe  fundava. 

302  E  efte  precifamente  foi  o  único  fim  ,  por  que  com, 
tanto  cuidado  impuzeram  aos  Lentes  a  obrigação  de  fazerem 
fempre  a  Opinião  commua  * ;  e  peio  qual  deram  por  unico$ 
Meftres  da  Jurifprudencia  os  Doutores  Antigos  '  ,  que  por 
nenhum  titulo  mereciam  já  a  continuação  do  Magifterio  pela 
manifefta  cegueira ,  e  total  falta  de  luzes ,  com  que  tratiram 
o  Direito. 

303  Pelo  mefmo  único  fim;  perfuadindo,  e  inculcando  ' 
para  Meftres  os  ditos  Doutores  Antigos ,  fem  taxar ,  nem  ref- 
tringir  o  numero  dos  que  fe  poderiam  allegar ,  e  citar ;  *  não 
inculcaram ,  riem  permittiram  o  livre  ufo ,  e  citação  dos  Mo- 

der- 

ht  ,  qtt*  fant  m  Libris  Grammatico  ,  ficut  Jupcr  Ias,  vejam-íè  os  Prolegomenos  dkCtnfuraTheo* 
VirgUic  O"  Ovídio.  Sed  lamcn  non  'na  cfi.  Ftierunt  rieo-ForenJi  de  Sim 5o  Van-Lewven  ,  e  ainda 
tnim  GU/alarei  máxima;  Scitnú*  Viri ,  «T  autta-  melhor  o  excellcmc  lugar  de  Miguel  Henrique 
ritatit.  Gribncro  Seltturam  Opufeuter.  Jurú  PnblUi  » 

Porlm  moftrados  os  ridículos  erro*  àe  Atar-  Tom.  4,  Seâ.  2  de  Ohfervantiis  Ccllegiorum  Ju* 
fie-  depois  da  rcftauraçáo  das  Letras  Humanas  riSccrum  ,  o  qual  he  verdadeiramente  digniífi- 
no  Occidcnte  ;  primeiramente  por  Lourenço  mo  de  que  todos  o  Iciao  ,  porque  ncllc  refere 
Valia  ;  depois  por  Antonio  de  Nebrixa  no  Li-  o  Author  ,  c  dá  bem  a  conhecer  as  tres  prin* 
vro:  Lcxittm  Jurii  dvilit,  impreflo  no  anno  de  cipaes  idades  da  Jurifprudencia  Forenfc  :  con» 
■I$}7  com  o  fonho  fingido  dc  GLmte-V  Diomede ,  vem  a  faber,  ióaGItjfa,  a  da  Opiniâv  eammua, 
que  attribuio  iAcvrfio,  c  imprimia  nofim  dcllc;  e  a  da  Obftrvaneia ,  oa  Dteuítt,  e  Cafet  julgar 
e  ultimamente  pelos  Jurifconfulto»  Cujacianos  doi  ,  deferevendo  cada  huma  delias  de  per  fi» 
muito  antes  da  nociva  Compilação  dos  reprova-  e  rouftrando  muito  claramente  todos  os  feus  de* 
dos  Eftatutos,  já  entáo  tinha  decahido  a  antiga  feitos  ,  c  os  gravifllmos  damnos  da  confusão» 
authoridade  da  Gloúa,  e  fe  achava  juflamente  e  da  incerteza  do  Direito  ,  que  delias,  fe  tem 
arruinada  a  fua  Monarquia.  fcguido  a  Republica. 

«    Si-btc  os  terríveis  cfTcitos  ,  c  pcTTnnas       b    Ejiaiftei  da-  V  niverfidaie ,  Liv.  3  ,  Tit.  Ix# 
eonfequencias  da  authoridade,  que  fc  deo  áopi-    §.  j  ,  c  Tit  11,$.  9- 


niio  commua  ,  affim  ao  Foro,  como  nas  Au-      «   Os  mcfmos  Efumot  00  dito  Tit.  u,J.;. 
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demos  ;  e  fomente  facultáram  a  allegação  de  dous  até  tres 
dos  mais  graves  ;  e  ainda  eíla  para  o  fim  de  fazer  a  dita 
Opinião  commua  *.  Donde  vem ,  que  fó  haviam  de  íer  aquel- 
les,  que  penfaíTem  como  os  Antigos. 

304  Conflrma-fe  mais  ter  fido  todo  o  empenho  dos  di- 
tos nocivos  Regulares  o  mefmo  ,  que  acabamos  de  expôr: 
Porque  devendo  elles  mandar  aos  referidos  Lentes  ,  que  na 
explicação  de  cada  Texto  exploraíTem  diligentemente  a  ver- 
dadeira ,  e  genuina  intelligencia  deile ,  onde  quer  que  pude£ 
fem  defcubrilla;  procurando-a  primeiro  que  tudo  nasJFW*»r, 
e  nas  Integras  dos  mefmos  Textos ;  aproveitando-fe  para  eíle 
fim  de  todos  os  bons  fubíidios  da  fólida  Interpretação  ;  e 
não  defprezando  Interprete  algum  ,  ou  foílè  Antigo  ,  ou 
Moderno  ;  preferindo  porém  fempre  aquelles  ,  que  fundaf- 
lèm  ,  e  eftableceíTem  as  fuas  interpretações  em  fundamentos 
mais  fólidos  -9  muito  pelo  contrario  fomente  lhes  mandaram, 
oue  defiem  o  entendimento  commum  ;  principiando  pela  GloA 
ia  ,  que  fempre  o  traz  ;  e  que  trabalhaíTem  por  moftrar  a 
verdade  deile  * ,  explicando-fe  por  taes  termos ,  que  moftram 
quererem  fazer  paífar  por  fynonimos  o  entendimento 

o  da  Glojfa ,  o  verdadeiro ,  e  o  certo ;  e  confundindo  de  to- 
do as  próprias  ,  e  verdadeiras  fignificaçóes  de  tão  diverfos 
Vocábulos  y  para  que  confundidas  as  idéas  das  fuas  legitimas 
noções , tmelhor  fe  pudeíTe  promover,  authorizar,  e  eílable- 
cer  a  authoridade  da  Glojfa,  e  da  Opinião  commua ,  que  era 
todo  o  feu  intento. 

305  Por  meio  dos  ditos  Eftatutos,  e  da  confusão,  que 
nelles  introduziram  com  manha ,  procuraram  allutamente  fuf- 
focar  a  induftria  dos  Lentes ;  apartando-a ,  c  defviando-a  com 
muito  cuidado  da  indagação  da  verdade  ;  querendo ,  que  fó 
tiveflem,  e  recebeíTem  cegamente  por  tal  a  Sentença  da  Glof- 

fa; 

a  EjUtutu  UVnhterfiiaée,  Liv.  j.  Tit.  I»,  fas  ftmprt  tratam  Jtlle,  por  tUdt  ttmeçarii  *  ul 
5-  p.  entendimento  commum  ....  £  trobalhtrèS  />«- 

*    O*  mcfmo5  Ejljtutes  ,  Liv.  },  Tit.  I»,    mojirar  o  verdodt  ,  c  certeza  dtjji  cnKn&Mtntê 
$.  I  ,  ibi :  Djijui  viráS  00  entendimento  vctdadci*  camruuni. 
JO  do  Texto ,  cut  ejidm  lendo ;  £  poroue  as  Glof. 
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&  ;  e  que  fem  entrarem  em  duvida  ,  nem  receio  algum  da 
contrario ,  todo  o  feu  talento  fe  empregalTe  fomente  em  raof- 
trar  a  verdade ,  e  certeza  delia.  E  ifto  não  fó  deo  occailão  a 
ceflàrem ,  e  defiftirem  Elles  da  neceflaria ,  e  impreterível  in- 
dagação da  verdade  ;  mas  brotou  o  grande  numero  de  fun- 
damentos ,  e  razoes  metafyílcas ,  fubtis ,  apparentes ,  e  fofiíti- 
cas ,  que  os  mefmos  Lentes  foram  depois  excogitando ,  para 
poderem  defempenhar  ,  e  fatisfazer  por  algum  modo  á  vio- 
lenta obrigação  de  tão  peílilentes  Eítatutos. 

306  Sendo  que  na  infeliz  Época  ,  em  que  Elles  legisla- 
ram para  perderem  ,  e  arruinarem  as  Sciencias  Jurídicas, 
eram  já  muitas ,  e  muito  copiofas  as  luzes ,  com  que  a  Jurif- 
prudência  brilhava  nas  Aulas ,  e  efcritos  da  Efeola  Cujaáatta : 
Já  efta  única ,  e  verdadeira  Efeola  da  Jurifprudencia  contava 
de  idade  pouco  menos  de  hum  Século :  Já  pelo  longo  decur- 
fo  delle  tinha  confeguido  eftablecer-fe  ,  e  florecer  muito  nas 
Univeríidades  de  França:  Já  eílas  tinham  produzido  o  gran- 
de numero  de  Sábios,  e  Eruditos Jurifconfultos ,  que  honra- 
ram o  Século  xvi :  E  já  eram  tão  reconhecidas  as  fuas  gran- 
des vcntagens  fobre  todas  as  outras  Eícolas ,  que ,  reforman- 
do-fe  pelo  mefmo  tempo  os  Eftudos  Jurídicos  da  Univerfida- 
de  de  Paris  ,  ella  foi  a  que  mereceo  fer  adoptada  nos  Eíla- 
tutos ,  que  então  fe  formáram  para  aquella  Academia ;  man- 
dando-fe,  que  ninguém  fe  admittiíle  aos  Eftudos  do  Direito 
fem  vir  bem  preparado  para  elles  com  o  bom  conhecimento 
das  Linguas  Latina ,  e  Grega ,  das  Letras  Humanas ,  e  das 
Difciphnas  Filofoficas  *.   No  que  veio  fubílancialmente  a 
mandar-fe ,  que  fó  fe  feguiíTe  a  Efeola  Cujaciana. 

307  E  da  mefma  forte  tinha  também  já  decorrido  outro 
tanto  tempo  com  pouca  differença  ,  depois  que  o  infigne 
Chancelfer  de  França  Miguel  de  LI  Hopital  fez  deílerrar  da 
Univeríidade  de  Burges  o  antigo  ,  e  ridiculo  ufo  de  com- 

men- 

a  Como  fe  ri  pelas  paltrras  do*  mefmes  EjUtum,  que  ficam  traoferitas  no  $.  2  j  dcíle  Se- 
gundo Capitulo»  Nota  <L 
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mentar  ,  e  explicar  ,  como  Textos  ,  as  Gloffàs  de  Acurjio. 
Uíb  ,  que  havendo  lido  introduzido  pelos  Difci pulos  deite 
Pai  dos  GlolTadores  em  veneração  do  feu  Magifterio  ,  foi 
recebido  depois  pela  Efcola  de  Bartholo\  e  deita  principiava 
também  a  diffundir-fe  para  a  de  Cujacio.  E  ufo  ,  cujo  feliz 
defterro ,  fendo  logo  imitado ,  e  feguido  por  Duareno  ,  e  Cu- 
jacio ,  produzio  huma  grande  feára  de  ventagens  em  benefi- 
cio dos  Eftudos  da  Jurifprudencia  *. 

308  De  tudo  ifto  fe  vem  a  concluir  com  a  maior  evi- 
dencia ,  que  toda  a  Legislação  dos  fobreditos  Eftatutos  não 
foi  mais  ,  que  huma  verdadeira  maquinação  para  perder ,  e 
arruinar  os  Eftudos  Jurídicos  -y  e  que  os  prejudiciaes  Maqui- 
nadores  muito  de  propoíito  procuraram  fugir  das  luzes  do 
claro  dia ,  que  tinha  já  amanhecido  á  Jurifprudencia ;  e  def- 
prezáram  a  Aurora  Cujaciana  ,  que  raiava  já  nos  efpiritos 
dos  Juriftas  ,  e  foram  bufear  as  efeuras ,  e  tenebrofas  noites 
de  Acurjio ,  e  de  Bartbolo  ,  com  o  fim  de  nos  eternizarem 
nas  trevas  da  ignorância. 

309  E  que  efte  foi  verdadeiramente  o  feu  deteftavel  fim , 
ainda  mais  fe  prova:  Porque  receando  Elles,  que  os  Profef- 
foi  es ,  para  quem  legislavam  ,  vielTem  pelo  tempo  adiante  a 
reconhecer  os  notórios  defeitos  ,  e  vicios  da  fua  pernicioía 
Legislação  ;  que  movidos  de  amor  ,  e  de  zelo  do  bem  da 
Nação  ,  os  reprefentaífem  aos  Auguftiífimos  Senhores  Reis 
deite  Reino  ;  e  que  por  fruto  das  fuas  reprefentaçòes  confe- 
guiirem  fazellos  revogar ,  e  abolir ;  para  precaverem  efte  ac- 
cidente  ,  que  para  Elles  feria  infauftiífimo  ;  excogitáram  o 
modo  de  cativarem  o  aííènfo  dos  ditos  Profeííòres  a  todas  as 
difpoíiçoes  dos  mefmos  Eftatutos  j  de  pôrem  grilhões  aos  feus 
entendimentos  j  e  até  de  privallos  da  jufta ,  e  bem  regulada 

«    Edmundo  Mc r  11  lo  in  Epiflola  tttmeupathva  itctnél  rattoittm  prtiwjfe  memoratur  ',  tu  paftkni!' 

Variantium  ex  Cujacio  ai  Vttrum  Scguitriiim ,  ibi :  tis  Gleffarttm  t  narra  ítonibus  ,  foles  Júris  Atuttrtt 

Vnus  tx  drtcjjeribtis  tuis  Michatl  HtjpUalitis ,  vir  attingeret ,  qtum  Duareniis ,  Cujatius ,  V  alii  ic- 

nisgiuc  diçniuitis  ,  Júris,  aiiaramqtu  iifsiplinaram  inceps  unutrmnt ,  mnde  flit&orwn  feges  pluritna  «• 

fsitnt ,  Aeaicmiam  Biturktnftm  inwiijft  ,  V  hane  titit. 
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liberdade  de  peníàr,  tão  natural  ao  homem,  como  indiipen- 
íkvel  para  o  adiantamento  das  Sciencias. 

310  E  vendo  que  para  efte  effeito  não  baftavam  as  pe- 
nas comminadas  por  EHes  nos  referidos  Eftatutos ;  ufáram  de 
outro  remédio  mais  forte  ,  e  de  maior  imprefsão  nos  efpiri- 
tos.  Interefíaram  a  Religião  na  obfervancia  dos  ditos  Eftatu- 
tos. Obrigaram  os  Lentes  a  preftarem  hum  juramento  ,  não 
fó  de  executarem ,  e  cumprirem  fielmente  as  prejudiciaes  di£ 
pofiçoes ,  que  nelles  fe  continham ;  mas  também  de  não  per- 
tencerem ,  nem  bufcarem  modo  algum  para  deixarem  de 
cumprillo  *.  : 

311  O  meimo  foi  adftringillos  a  efte  juramento  ,  que 
conftrangellos  a  abjurarem  todo  o  bom  gofto  da  Jurifpruden- 
cia ;  a  abdicarem  todo  o  ufo  da  razão ,  e  do  próprio  difcur- 
fo ;  a  renunciarem  a  todas  as  operações  dos  feus  entendimen- 
tos ;  a  fe  degradarem  pelo  feu  próprio ,  mas  violento  facto , 
de  todo  o  zelo ,  em  que  fe  deviam  inflammar  pelo  augmento 
da  Jurifprudencia ;  pelo  bom  aproveitamento  dos  Difcipulos  j 
e  pelo  Bem  público  da  Nação ;  a  affrouxarem  toda  a  lua  in- 
duftria  ;  e  a  fe  pôrem  todos  em  huma  total  omifsão  ,  e  em 
huma  negligencia  tão  vergonholà  para  Elles  ,  como  funefta 
ás  Faculdades  Jurídicas. 

311  Com  efte  juramento  entorpeceram  os  engenhos; 
enervaram  á  induftria;  deftruíram  as  Lições  5  arruinaram  os 
efcritos  dos  ProfelTores  da  nofla  Univcríidade ;  e  de  tal  forte 
tapáram  ,  e  obftruíram  todas  as  portas  do  melhoramento,  e 
reforma  dos  Eftudos  Jurídicos ,  que  tudo  o  que  depois  delle 
Part.II.  Oo  fi- 

m   Efiatutts  da  UnbxrfiLie,  Liv.  i ,  Tit.lo  ,  pravtita  das  ouvinttt ,  que  no  dito  juramento  fis 

íbi  :  Eu  N.juro  aas  Santas  Evangelhos,  em  que  contam  ,  c  fe  repetem  fielmente  no  TU.  If  , 

livre,  e  corporalmente  ponha  as  mias ,  de  Ur  efia  $.  a  ;  porque  pelas  íeguintes  fe  convence»  que 

Cadeira  ,  e  Leituras,  que  me  Jortm  afinadas,  todo  nio  (c  puzeram  ncllc  para  ampliar,  e  eftender 


•  tempo,  que  a  tiver,  bem,  e  fielmente ,  com  dili-  a  liberdade  doa  Lentes  ,  mas  fomente  com  o 

gtneU ,  e  a  proveito  das  ouvintes  :  começando ,  e  finiftro  rim  de  mais  imporem  aoa  Leitores  com 

acatando  as  Leituras  affi ,  t  dé  mentira  ,  cue  me  a  idea  ,  de  que  elles  nada  maia  procuravam 

forem  afinadas,  t  tm»  os  Ejldtulot  mandam:  fem  nos  feus  Eftatutos  ,  que  a  utilidade  dos  Eftu- 

tm  contrario  dija  perttnder  ,  nem  hufear  moda  aU  dantes ;  e  para  mais  rccommcndarcm  ,  e  aper- 

gum,  com  que  as  ditas  EJlattitas  fe  tiaa  cumpram,  tarem  a  cxaâiffima  ,  c  inalterável  obfervanci» 

Sem  que  poúam  fazer  dúvida  as  palavra*  1  A  do  que  nelles  difpunham. 
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fizeram  os  Lentes  ,  e  os  Di fci  pulos  nas  Aulas  de  Coimbra  , 
não  foi  mais,  que  volverem-fe,  e  revolverem-fe  na  antiga, 
e  pegajoía  lama  ,  em  que  Elles  os  precipitaram  ,  fem  que 
delia  pudeíTem  até  agora  arrancar-fe ;  porque  tendo-lhes  Elles 
cortado  todos  os  braços ,  que  podiam  auxiliallos ,  e  dar-lhes 
as  mãos  para  delia  fe  poderem  facudir ;  quanto  mais  fe  esfor- 
çavam ,  e  bracejavam  para  efte  fim  ,  tanto  mais  fe  enterra- 
vam ,  fe  entranhavam  no  mefmo  pego ,  e  fe  cubriam  do  ne- 
gro lodo  delle. 

313  Náo  podemos  preterir  nefte  lugar  a  reflexão-  de  te- 
rem Elles  tratado  a Jurifprudencia  com  maior  iniquidade,  do> 
que  temos  vifto  haverem  tratado  a  Theologia.  Porque  ne/ia 
puzeram  todo  o  feu  cuidado  em  confervar  as  diverfas  Efco- 
las  y  e  em  que  não  fe  confundi íTem  as  opiniões  ' :  Na  Jurif- 
prudencia porém  todo  o  feu  ponto  foi  eftablecer  a  Efcola  de 
Bartbolo  ;  e  nem  quizeram  lembrar  a  de  Cujacto  ,  que  era 
fó  a  que  fe  devia  feguir;  porque  para  fundarem,  e firmarem 
o  Império  da  Opinião,  que  conítituia  todo  o  feu  idolo,  fo- 
bejavam-Ihes  a  GloíTa  de  Acurfio  ,  e  os  Commentarios  de 
Bartbolo  j  e  introduzida  a  Jurifprudencia  Cujaciana  ,  corria 
grande  perigo  todo  o  plano  da  fua  feroz  iniquidade. 

314  Com  o  referido  juramento  confeguio  finalmente  a 
Irreligião  dos  mefmos  Regulares  por  o  ultimo  fello  ao  gran- 
de numero  das  pernicioíàs  maquinações ,  que  temos  vifto  tra- 
çadas, e  ordidas  por  Elles  contra  as  Faculdades  Jurídicas. 

3 1 5  Delle  nafceo  o  conceito  vulgar ,  que  em  fim  fe  apo- 
derou do  commum  dos  Profeflbres  Conimbricenfes  de  não 
haver  melhor  Efcola  de  Direito,  do  que  a  Bartholina.  Delle 
procedeo  a  efcrupuloía  Religião  ,  com  que  todos  os  Profef- 
fores  fe  con tiveram  dentro  dos  marcos  ,  que  Elles  lhes  fixa- 
ram ,  não  íè  atrevendo  a  movelíos ,  ainda  aquelles ,  que  mais 
reconheciam  a  neceílidade  de  fe  não  refpeitarem  tão  nocivos 
limites.  Delle  proveio  a  grande  fatisfação  >  e  a  errada  confi- 

an- 

0   Cone  fc  pôde  ver  no  Cap.  I.  defl*  Segunda  Parte ,  $.  94 ,  e  fepHote*. 
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ança,  com  que  os  Pais  mandavam  os  Filhos  á  Univerfidade , 
para  nelia  feguirem  os  Eftudos  Jurídicos ,  fem  mais  prepara- 
ção para  entrarem  nelles  ,  do  que  a  fimples  conftruição  de 
algum  Livro  Latino. 

316'  Do  mefmo  juramento  dimanou  também  a  pouca  di- 
ligencia ,  e  cuidado ,  que  tinham  univerfalmente  todas  as  Or- 
dens, e  Claffes  dos  Juriftas  deftes  Reinos  ,  em  cultivar  ,  é 
aprender  com  a  devida  perfeição  os  Idiomas  Latino ,  e  Gre- 
go ;  a  Rhetorica ;  a  Lógica ;  a  Metafyfica ;  a  Ethica ;  o  Di- 
reito Natural ,  Público  Univeríàl ,  e  das  Gentes ;  a  Hi floria 
Civil ,  Ecclefiaftica ,  e  Literária ;  o  Methodo  do  Eftudo  Jurí- 
dico ;  e  as  outras  noçòes ,  que  deram  matéria  aos  preceden- 
tes Eftragos ,  nos  quaes  demonftramos  a  grande  dependência , 
que  delias  tem  as  Sciencias  do  Direito. 

3 17  Ao  mefmo  juramento  fe  deve  também  attribuir  a 
total  negligencia  ,  com  que  as  referidas  Ordens  dos  Juriftas 
tem  procedido ,  e  procedem  a  refpeito  do  Eftudo  das  princi- 
paes  Línguas  vivas;  como  são  por  exemplo,  a  Portugueza, 
a  Franceza ;  da  Hermenêutica ;  da  Crítica  5  da  Politica  ;  da 
Económica;  da  Fyfica;  da  Mathematica ;  da  Medicina;  da 
Theologia ,  pela  grande  connexão ,  que  com  ella  tem  a  Ju- 
riíprudencia  Canónica  ;  da  Geografia;  da  Chronolosia;  da 
Diplomática ;  da  Efphragiftica ;  da  Numifmatica ;  da  Lapida- 
ria ;  e  de  alguns  outros  fubfidios  da  Jurifprudencia  ;  não  fó 
não  procurando  ter  delias  as  noções  neceílarias ,  e  úteis  para 
o  fim  da  Juriíprudencia ;  mas  também  defprezando-as  de  to- 
do ,  como  fupcrfluas ,  e  como  indifferentes ,  para  o  bom  pro- 
greífo  das  Faculdades  Jurídicas. 

3  1 8  Quando  pelo  contrario ,  ainda  que  as  referidas  Dis- 
ciplinas não  fe  poífam  todas  graduar  por  igualmente  neceíla- 
rias aos  Juriftas  ,  como  fe  pode  ver  em  Heuman ,  Sencken- 
berg,  Brunquello,  Marbachio,  Hertelio,  Thomaíio,  Leib- 
nitz ,  Doujat ,  Zallwein ,  Ickftatt ,  Floerkio ,  e  em  outros  Es- 
critores das  Prenoçoes,  Subfidios,  e  Adminiculos  de  huma, 

Oo  ii  e  ou- 
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e  outra  Jurifprudencia  ,  (cuja  lição  fe  deve  recommendar 
muito  a  todos  os  Juriftas  ;  porque  nelles  náo  fó  acharão  a 
noticia  das  referidas  Prenoçoes,  mas  também  dos  Authores, 
que  melhor  as  trataram ,  e  dos  differentes  gráos  da  fua  utili- 
dade ,  para  por  elles  deverem  regular  o  feu  eíhido ,  e  appli- 
cação ,  que  a  ellas  devem  fazer )  com  tudo  não  ha  entre  el- 
las  alguma,  que  lhes  não  feja  muito  interelTante :  E  ainda  as 
que  parecem  mais  indifferentes  ,  lhes  são  de  hum  utiliíUmo 
ornato  ,  e  contribuem  maravilhofamente  para  fazerem  real- 
çar, e  fobrefahir  os  feus  Eítudos  em  todas  as  occafióes,  que 
tiverem  de  moítrallos  em  público. 

-::  319  E  por  eíla  razão  os  Juriftas  ,  que  afpirarem  a  pof- 
fuir  a  Jurifprudencia  no  gráo  mais  perfeito  ,  (como  devem 
afpirar  todos  os  que  tem  meios  para  poderem  pertendello , 
fe  quizerem  chegar  a  pofluilla  em  huma  boa  mediania)  em 
todas  devem  procurar  inílruir-fe  com  muito  cuidado ;  porque 
todas  concorrem  ,  e  cooperam  para  Elles  fe  poderem  fazer 
Jurifcon Cultos  perfeitos  ,  e  faberem  defempenhar  dignamente 
todos  os  feus  Oíficios  ,  ou  eftes  fejam  Forenfes  ,  ou  fejam 
Académicos.  ( 

r,  CONCLUSÃO  DESTE  CAPITULO. 

320  Além  dos  Eftragos  ,  e  Impedimentos  já  demonftra- 
dos ,  outros  tem  padecido ,  e  padece  ainda  a  Jurifprudencia  -y 
que  ou  foram  poíitivamente  maquinados  pela  mcfma  prejudi- 
cial Sociedade  com  a  má  Legislação  dos  feus  Eftatutos  ;  ou 
são  venenofos  frutos  das  impeftadas  fementes  ,  que  na  mef- 
ma  Legislação  fe  lançaram.  E  ainda  que  não  foram  tão  ca- 
pitães ,  e  tao  devaftadores  das  Provindas  Juridicas ,  como  os 
referidos ;  com  tudo  fempre  fervíram  de  eftorvo ,  e  de  rémo- 
xa  aos  pálios  dos  Juriftas,  e  retardáram,  e  impediram  o  bom 
progreflò  dos  Eíludos  Jurídicos :  Concorrendo  para  fomentar 
a  preguiça  $  promover  a  diílracção  j  animar  a  ociofidade ;  di- 

mi- 
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minuir  a  maíTa  do  Eftudo  ,  que  he  o  único  inftrumento 
da  acquiíição  das  Sciencias.  E  delles  procede  também  .  hu- 
ma  grande  parte  dos  gemidos  ,  em  que  a  Jurifprudencia 
nos  dá  a  conhecer  os  males  ,  que  a  affligem.  Foram  pois 
os  principaes  dos  ditos  Eftragos  ,  e  Impedimentos  os  fe- 
guintes. 

311  Primo:  O  pouco  tempo  le&ivo,  e  a  larga  interrup- 
ção das  Lições  Públicas  das  Efcolas ,  por  caufa  da  demazia- 
da  extensão  das  ferias  Académicas. 

321  Secundo-,  O  máo  emprego,  que  deíTe  pouco  tempo 
le&ivo  fe  fazia  ,  confumindo  fe  grande  parte  flelle  na  inútil 
eícrita  das  cançadas  Poftillas ,  que  diclavam  os  Lentes. 

323  Tertio  :  A  falta  de  reíidencia  dos  Eftudantes  na 
Univeríidade ;  por  não  terem  provido  a  ella  os  mefmos  Efta- 
tutos  j  e  não  haverem  fido  baftantes  para  obrigallos  a  refidir 
a  providencia  das  Matriculas  incertas ,  e  outras ,  que  fe  de- 
ram depois  para  efte  neceíTario  fim. 

324  Quarto  :  A  excefllva  liberdade,  de  que  abuíàm  os 
Eftudantes  na  Univeríidade  ;  por  faltar  nella  a  regulação  de 
huma  boa  Policia  ,  que  mais  os  obrigue  a  viverem  com  a 
applicação  ,  e  focego  ,  de  que  depende  inteiramente  o  feu 
aproveitamento  nos  Eíhidos. 

325  Quinto  :  A  total  izenção  da  Jurifdicção  do  Reitor 
da  Univeríidade  ,  que  os  Maquinadores  dos  mefmos  Eftatu- 
tos  haviam  antecedentemente  confeguido  para  as  Efcolas  Me- 
nores y  por  meio  da  qual  ficaram  Elles  fendo  árbitros  dos 
Exames  ,  que  nellas  faziam  os  Eftudantes  para  fe  matricula- 
rem nas  Faculdades  Jurídicas  9  approvando-os  ,  e  reprovan- 
do-os  livremente  ,  como  Elles  queriam  ,  e  fem  appellação, 
nem  aggravo. 

326  Sexto  :  A  demaziada  ,  e  nociva  indulgência  ,  que 
fe  praticava  nos  Aclos ,  e  Exames  Públicos  ;  e  na  Collação 
dos  Gráos  Académicos ,  procedida  em  grande  parte  do  inte- 
reífe ,  que  havia  em  fe  multiplicarem  os  rneímos  Aclos ,  pa- 
ra 
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ra  fe  augmentarem ,  e  crefcerem  os  emolumentos  das  propi- 
nas, que  nelles  fe  pagavam. 

327  Septimo  :  A  inteira  falta  dos  Aclos,  e  Exames  Pú- 
blicos nos  primeiros  quatro  annos  do  Curfo  Jurídico  ;  da 
qual  tomavam  occafião  os  Eftudantes  para  nelles  fe  não  ap- 
plicarem  ao  Eftudo  ;  refultando-lhes  de  tão  longa  ociofidade 
adquirirem  o  máo  habito  de  não  eftudar  ,  que  depois  lhes 
era  muito  difficultofo  vencer. 

328  OSI  avo  :  A  total  falta  de  exercícios  Literários  nas 
Aulas ,  em  que  mais  fe  defembaraçaíTem ,  e  eftimulaílêm  os 
mefmos  Eftudantes  por  meio  da  emulação  ,  para  ferem  mais 
applicados ,  e  eftudiofos. 

320  Todos  eftes  Eftragos,  e  Impedimentos  aqui  indica- 
dos ;  os  que  temos  já  demonftrado ;  e  outros  mais ,  que  dei- 
xamos de  apontar  ,  por  não  caberem  já  no  eftreito  mappa 
deite  Compendio ,  tem  fido ,  e  são  ainda ,  as  verdadeiras ,  e 
indubitáveis  caufas  da  total  corrupção  ,  e  decadência  ,  em 
que  fe  acha  prefentemente  a  Jurifprudencia  na  Univerfidade 
de  Coimbra. 

330  E  como  fica  já  demonftrado,  que  a  primitiva  raiz, 
e  o  primeiro  manancial  de  todos  elles,  he  manifeílamente  a 
péílima ,  e  prejudicial  Legislação  dos  Eftatutos  ,  por  que  íè 
tem  governado  as  duas  Faculdades  Jurídicas  deíHe  o  anno 
de  1598  até  o  prefente  :  E  continuando  eftas  a  ferem  regi- 
das pelos  mefmos  Eftatutos ,  não  pôde  haver  efperança  algu- 
ma ,  de  que  elles  hajam  de  ceíTar  ,  e  pofla  haver  melhora- 
mento nos  Eftudos  do  Direito : 

331  Vimos  por  fim  de  tudo  a  concluir,  que  para  fe  po- 
der pôr  termo  a  tantos,  e  tão  graves,  e  inveterados  males, 
como  são  os  expoftos  ,  fe  fazem  abfoluta  ,  e  indifpeníàvel- 
mente  nece fiarias  as  duas  Providencias  feguintes. 

332  A  Primeira  deve  fer  a  total  revogação  ,  e  inteira 
abolição  dos  ditos  perniciofos  Eftatutos.  Providencia  tanto 
mais  necelfaria,  e  tão  manifeílamente  excluíiva  de  toda  a  he- 

íi- 
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fitação  em  contrario ,  ainda  leviffima ;  quanto  mais  evidente , 
e  notório  he  a  todos  ,  os  que  os  lerem  com  alguma  luz  da 
Hiftoria  Literária  ,  e  da  Doutrina  do  Methodo  dos  Eftudos 
Juridicos  ,  que  ainda  no  cafo  ,  em  que  as  nocivas  diípoíi- 
çoes  ,  que  nelles  fe  acham  efcritas  ,  não  foflem  conhecido 
aborto  da  malignidade  Jefuitica  ,  como  demonftrativamente 
temos  provado  haverem  fido  com  fa&os  os  mais  confiantes, 
os  mais  deciíivos ,  e  os  mais  intergiveríàveis :  Sempre  os  di- 
tos Eftatutos  deveriam  fer  da  mefma  forte  revogados ,  e  abo- 
lidos ;  porque  fempre  as  fuas  difpoíiçóes  feriam  as  mefmas; 
e  como  taes  feriam  fempre  igualmente  nocivas  ,  e  produzi- 
riam os  meímos  idênticos  Eftragos.  E  ainda  que  fe  pudeíle 
provar  ,  que  para  ellas  fó*  havia  influído  a  ignorância,  ou  a 
negligencia  dos  íèus  Authores  ,  (  o  que  não  pode  caber  em 
juizo  algum  humano )  nem  por  iíTo  ellas  poderiam  fuften- 
tar-fe  j  porque  achando-fe  todo  o  veneno  no  Corpo  ,  e  na 
authoridade  delias  ;  do  mefmo  modo  fe  faria  precifo  cortar- 
Ihe  os  progreífos  ,  ou  elle  fe  propinaíTe  com  malícia  ,  ou 
com  ignorância. 

333  A  Segunda  Providencia  confííte  em  fe  formarem  no- 
vos Eftatutos  ,  nos  quaes  fe  defterre  das  Aulas  Jurídicas  a 
barbara  Efcola  de  Bartbolo  ;  affim  como  a  fua  Jurifpruden- 
cia  fe  acha  já  defterrada  do  Foro  deites  Reinos.  Em  lugar 
delia  fe  deve  eftablecer  ,  e  mandar  feguir  a  Efcola  de  Cuja- 
cio.  Na  conformidade  defta  fe  deve  regular  o  Curfo  Jurídi- 
co ;  não  fe  admittindo  a  Mocidade  a  matricula  r-fe  em  Di- 
reito fem  a  neceíTaria  inftrucção  das  Letras  Humanas  ,  e 
Difciplinas  Filofoficas  ;  introduzindo-fe  novamente  no  dito 
Curfo  Lições  públicas  das  principaes  Difciplinas  Subfidiarias 
da  Jurifprudencia  ;  reformando-fe  as  da  Inftituta  do  Direito 
Romano ;  inftituindo-fe  de  novo  as  da  Inftituta  de  Cânones  ; 
mandando-fe ,  que  deftas  Lições  Subfidiarias ,  e  Elementares 
fe  pafíe  logo  ás  Syntheticas  ,  e  depois  ás  Analyticas  de  hu- 
ma  ,  e  outra  Jurifprudencia  $  e  ordenando-fe  também  o  enfino 

pu- 
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público  do  Direito  Pátrio  por  hum  Profeflbr  privativo.  E  fe 
deve  concluir  ,  dando-fe  com  muito  cuidado  todas  as  mais 
Providencias,  que  parecerem  adequadas,  e  próprias  para  ef- 
tablecer  na  Univerfidade  a  boa  ordem  ;  emendar  todos  os 
vicios  dos  reprovados  Eftatutos;  e  acautelar,  e  impedir  para 
o  futuro  todas  as  fuas  más  confequencias. 

334    Eftes  são  os  únicos  meios  ,  que  podem  reftituir  a 
Junfprudencia  deftes  Reinos  ao  feu  nativo  efplendor  ;  fazer 
florecentes  os  Eftudos  Juridicos  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ;  e  formar  Jurifconfultos  hábeis  para  fervirem  dignamen- 
te á  Igreja ,  e  ao  Eítado. 


CA- 
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PARTE  SEGUNDA  iy? 

-  ■„      •  f     CAPÍT  ULO    m.  \. 

Dos  Èflragós  feitos  na  Medicina  ,  e  dos  Impedimentos  ,  que 
os  pertendidos  últimos  Compiladores  puzeram  ,  para  que 
Ella  nao  pudejfe  fabir  do  chãos  da  ignorância  ,  em  que  a 
precipitaram  -9  e  para  fe  aproveitar  dos  grandes  defeu- 
briníentos  ,  que  a  favor  do  Rem  commum  da  Hu- 
manidade fe  fizeram  nefies  últimos  tempos. 
*  ...  , 

.1.1 

..*..■,>  •  •  ... 

i 

DIrigindo-se  a  Medicina  ao  fim  de  confervar  ,  e  re-^ 
cuperar  a  iàude  do  corpo  humano ,  podia-fe  com  razão 
efperar  ,  que  os  Jefuitas  cuidaflem  em  que  ella  fe  enfinaíTe 
utilmente  ,  e  náo  foflè  privada  dos  grandes  bens  ,  que  lhe 
piocuráram  os  Sábios.  Porém  examinando-fe  com  a  devida 
exactidão  tudo  quanto  obraram  relativamente  a  eíla  Sciencia ; 
fe  vê  com  admiração,  e  eípanto,  que,  fendo  Elles  tao  fub- 
tís  em  ver  os  intereíTes  do  feu  Corpo  aífim  Moral  ,  como 
Fylico  \  fe  deixaram  de  tal  forte  cegar  com  o  defordenado 
defejo  de  arruinar  as  Sciencias  ,  que  igualmente  involvêram 
a  Medicina  nefta  geral  calamidade  das  Letras. 

a  Para  manifeftar  efta  verdade  ,  confideramos  em  tres 
diíFerentes  Tempos  os  Eftragos  ,  que  os  Jefuitas  fizeram  na 
Medicina :  Convém  a  faber ;  antes  dos  Eftatutos ;  no  tempo 
dos  Eftatutos  ;  e  depois  dos  Eftatutos  ,  até  ferem  expulfos 
deftes  Reinos,  e  feus  Senhorios. 

PRIMEIRO  TEMPO,  e  ESTRAGOS 

A  ELLE  RESPECTIVOS. 

3    O  Eftrago  ,  que  nefte  tempo  fizeram  na  Medicina  os 
Jefuitas  ,  claramente  fe  manifefta  na  Carta  ,  que  Francifço 
Thomaz,  Medico  do  Hofpitai  de  Lisboa,  efereveo  no  anno 
Part.II.  pp  de 
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de  1592  ao  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataide  *.  Neila  affirma  ter 
fido  a  Medicina  florente  ;  e  achar- fe  no  tempo  ,  que  efere- 
via  ,  perdida.  Efte  Medico  não  refle&io  para  a  origem  do 
mal,  que  já  tinha  inficionado  a  Medicina.  Porém  fe  JançaíTe 
os  olhos  mais  longe;  e  das  caufas  próximas  palfaífe  ás  remo- 
tas ;  fem  dúvida  conheceria ,  que  a  verdadeira  caufa  da  deca- 
dência da  Medicina  até  o  feu  tempo  foi  a  lamentável  ruina, 
que  padeceram  os  Eftudos  das  Línguas  ,  das  Humanidades, 
e  da  Filofofia  com  a  direcção,  e  magifterio  dosjefuitas. 

4  Eíla  nofla  aíferção  parecerá  talvez  novidade  áquelles 
Médicos ,  de  quem  falia  Luiz  Vives  * ,  que  perguntados  fe 
ilibem  a  Grammatica ,  a  Poética ,  a  Rhetorica  ,  as  Línguas 
Grega ,  e  Latina ,  a  Hiítoria ,  a  Geometria ,  a  Arithmetica  , 
a  Ailronomia ,  e  outras  Difciplinas  ;  ou  dam  refpoftas  face- 
tas; ou  negam  ferem  todas  citas  coufas  do  feu  lnftituto.  Po- 
rém nao  parecerá  áquelles  ,  que  conhecem  com  Cicero  ,  e 
Quintiliano  haver  entre  as  Sciencias  ,  como  entre  as  Virtu- 
des , 


*  Acha-fe  efla  Carta  no  t.ivro  2  dos  Pa- 
peis du  Bifpo  Dom  Jorge  dc  Ataide ,  na  qual , 
entre  outras  coufas  ,  diz  o  ícu  Atitlior  ,  eferc- 
vend»  dc  Lisboa  a  Madrid  ,  ao  mcfmo  Bifpo: 
Nijk  Oficia,  yr<c  V.  Senhoria  me  um  jeito  nitr- 
ei ,  trabalharei  faullo ,  e  pelle  em  bom  e  fiado  ,  que 
ajfirmo  a  V.  Senhoria ,  que  0  achti  de  U.lo  perdi- 
do ;  t  a  S ciência ,  e  Arte  da  Cirurgia  tjki  de  lodo 
perdida  ,  tomo  também  0  eJLi  a  Medici»*  rte/le  Rei- 
na ;  <  p.ira  tentar  a  animar  ,  he  ncajjario  muito 
é'nJé  d*  N.  Senhor,  t  de  V.  Senhoria.  .  .  .  Já 
ElRci  Dom  João  ,  q-ie  Deet  de  tilaria  ,  mandou 
ler  Cadeira  de  Cirurgia  ,  e  que  não  fe  exeminafft 
nenhum  Cirurgiã*  fim  MRaV  dow  jnnos  a  J'ta  Ca- 
deira ;  e  em  tempo  do  Demtot  Guevara  fe  trateti 
da  Caieira  dc  Anatomia  ,  t  de  fe  faixrcm  Anato- 
mia 1 ,  que  elle  fe»  algmnai  veixs.  De  tudo  i/lo  não 
ha  memoria  alganui  ,  t  Je  tem  examinado  quantos 
Barhtirot  ha  tm  Portugal  pelo  Cirurgião  mir ,  e 
Ftjfico  mor,  de  modo,  que  não  ha  dou*  CirurgiSet , 

Je  que  fe  pojja  fiar  A  Seíeneiê  da  Medicina 

tjlã  de  ttdo  perdida  em  Portugal ,  e  qttafi  irrecupe- 
rável ;  porque  nem  na  V  niveffidade  ha  Lentes  ,  nem 
pide  haver  bons  Difeipulos.  .  ,  .  Até  agora  pedié-fe 
diffinntltr  efla  falta  pelos  grandes  Lentes  ,  qu*  » 
Vniverfidade  teve  ....  Ve. 


h    Lih.  I  de  Canfis  corruptar.  Art.  pag.  14» 
edit.  Ncapolit.  ann.  1764;  Rogatur  Pkitofophat, 
aut  Theclogus  ,  Mcdicus  ,  aul  J  urifeonfaltiii  de, 
fingulis  ;  fciatne  G rammaticam  ,  Poeticim  ,  Rhctor*- 
cam  i  exfihilat  eum  ,  qui  id  quxrat  magno  vtdtui 
Jaflidio  ,   ftpc  etiam  cachinno  ,  V  ad  puerot  re- 
miu;!.  Ttneat  Linguas  Latinam  ,  Cf  Grxcam  í 
Seminarinm  voeat  hxrefum  /  lenu  jè  in  icncra  xté- 
te,  fed  ejfe  dedila  opera  ohlilnm.  <£nid  Rhctoricam  t 
ndei  ,  meto  capite.   De  Geometria  ,  ita  plane  de 
pane  til ,  &  lineil  riditula  quxdam.  De  ArithmelicM  t 
joejtar  ,    hene  nunteraiuriun  fe  ,   édfit  modo  pe* 
eunia.    Cxterum  de  proportionibtts  vidijê  quxian 
•erfimeteri:  in  Commcntariis  ad  tertium  Phyfútrum 
Arilletelii.  In  Afironomia  ;  parlem  fphxrx  Jeanmil 
a  Sacro  Bofco  aliquando  audivit  Adolefcens  in  Scme» 
la.  M nficam  cantores  feire  in  Teniplis.  Cedo,  qusi 
de  Profpcctiva  V  Cefmographia  t  Nec  nomiita  audi- 
vit imanam:    itiriofa  ,  inquit ,  funt  hxe ,  tf  ptrictil» 
plena  :  nefas  efl  aitingere.   At  Morakm  Philo/Ss- 
phiunt  eerle  feies :  aliqnot  dieta  ex  Eihkit  Arijlote» 
Ics.  Ad  Economieam  rcfpondct  ,  fe  non  altre  famt- 
Lam.  Ad  Politicam  nee  regere  civitatem.  Qnid  er- 
go npjii,  vir  maximc  ,  <T  de  eruditiine  admirando  t 
Omnia  ,  fed  hornm   nihil.    Et  hxc  pronuntiarnnt 
homines  maximx  ancttriuttii ,  qui  effent  moram ,  9 
totius  eruditienit  eenfara ,  ac  vitx  norma  quxdam. 
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des,  hum  cèrto  nexo,  e  fociedade:  Com  aue  todas  mutua- 
mente  fe  ajudam ,  e  nenhuma  pode  feparar-le  da  outra ,  fem 
arruinar-fe,  ou  fazer-fe  disforme  o  feu  edifício  *. 

5"  Moftrou-fe  já  eíla  harmonia ,  e  concórdia  nos  Capítu- 
los da  Theologia,  e  da  Jurifprudencia  ,  e  quantos  Eftragos 
fe  íeguíram  a  ambas  eftas  Sciencias  ,  por  fe  não  ajuntar  ao 
feu  Eíhido  o  conhecimento  das  mais  Difciplinas.  Agora  fe 
moftrarmos  o  mefino  a  refpeito  da  Medicina,  nada  mais  fe- 
ri neceíTario  para  fe  concluir  com  toda  a  evidencia  ,  que  a 
verdadeira  caufa ,  e  decadência  da  Medicina ,  foi  a  ruina  dos 
Eftudos  Menores,  caufada  pelo  magifterio  >  e  enfino  dos  Jefuitas. 

6  Todos  os  Sábios  ,  aífim  Antigos  ,  como  Modernos, 
concordam  ,  que  não  fe  pode  fazer  progreiTo  na  Medicina , 
fem  primeiro  fe  lançarem  os  fundamentos  defta  Sciencia  no 
conhecimento  das  Línguas ,  das  Letras  Humanas ,  da  Filofo- 
fia ,  da  Mathematica ,  e  de  todas  as  mais  Doutrinas ,  que  são 
partes  de  ambas  eftas  nobiliífimas  Difciplinas 

7  Hippocrates ,  que  juftamente  refpeitamos  como  o  Fun- 
dador ,  e  Pai  da  Medicina ,  eníínou  efta  verdade  com  o  feu 
exemplo  ,  e  doutrina.  Efte  grande  Homem  viveo  em  hum 
tempo  ,  em  que  a  Grécia  abundava  de  Sábios.  Inílruido  na 

Pp  ii  Elo- 

«    O  mefino  Vive»  no  lugar  affima  .  pag.  ej  :  líam  ar  liam  qttafi  menu  dueit  ,  qua  in  ijttt  nnlla 

Difltrit  Cieera ,  Sente*  ,  Arijtattlet ,  Plate ,  Hie-  e(L  prerfa  ,  in  antiquit  magna  erat ,  O*  diliuída. 

renynitu  ,  Ambrefitu ,  Galentu,  Ulpianiu ,  Seave-  IJios  miferei Jacit ,  V  impei ,  negligentia  emniiim , 

ía  ,   ant  illôrttm  atiquii  ie  relmt  mtrum  ,  attingit  iltoj  Jatitbat  dhitet  emnium  di  li  gentia ,  O*  euré.  lVi- 

obiler  hiflariam  ,  Jabulam ,  deferiptientm  regienii ,  miram  «ente  illi  apud  fi  tepubjnt  nullttm  efe  ar~ 

nataram  herba  ,  animantit  intentam  ,  at  nitre  t ,  tem  ,  aut  peritiam  eito  ab  alia  rematam ,  V  dii/niu 

tam  aeturate ,  mm  vert ,  ae  prepe ,  quàm  cui  iltis  etam,  qua  nenilli  Uieem  fape  aliavam  aiferat.  Ide* 

de  rcbiu  prefitentnr  fi  tradere.   Seribit  nejlrtrum  di/ciptinat  emnet ,  m  virtutet ,  eemmttnienem  inter  fi 

homintun  qurfpiam  de  Phihfnpbia  ,  de  Jura  ,  de  quandam .  V  nexum  habere  deetterunt ,  qued  nan  ah 

Theotogia ,  de  Re  Medita ,  admifeet  hijiariam  iaep-  une  auttere ,  aut  una  lace  efi  proditttm.  TcJLtntúr 

tiffime  narratam  ,  tjr  falfi ,  negat  kee  fuum  ejfi  in-  id  Plate-,  Cieere ,  Fabiut ,  Vitruyiut ,  V  alii  per* 

JUtuttun  :  attingit  alrquid  de  Cefmographia  in/tite  i  muhi ;  unde  nattij  ejl  ille ,  vt  Cicero  inani t ,  cen- 

negttt  effe  fuum  injlilutum.  Lequitttr  de  vi  verbi  im~  teu  tus  det  trinaram  emnium  ,  tf  eenfinfut  ;  C  u$ 

perita  i  negat  ejjè  fuum  injiitutum :  de  arbare ,  de  Quintiliautu  ,   e-rbit  difiiplinartm  ,   quem  Craen 

anintantt  indaett    negat  effe  fuum  infUtutum.  tyvd  verba  'EyMuAowwiJtla»  veeant. 

e/i  erg»  tandem  tumn  inftitutttm  t  Nihil  jlatnijjt  rt*  b    Vcja-fc  a  Diflertaçfto  de  Joío  Maria  Lan- 

etc  dieere  t   Qiurn  tjfe  patunuu  hujafee  rei  eaufam,  cifi  ,  primeiro  Medico  do  Santiflimo  Padre  Cie* 

tti/!  ftipd  veteret  O"  evahebant  etune  Librernm  »í-  mente  XI  De  retta  Medicerum  Studierum  ratiene 

„„s  ,  V  intelUgebant:  ifk  nee  infpieiunt,  9  Jrufira  mfiituend*  ai  nevar  Academia-  ahmnes  .  V  Medi- 

injpiccrft  tgeni  Leu  iUiut,  et*  na,  ad  httUigetf  tina  Tjtvntí  rttitaU.  Arcnion.  I7lt. 
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Eloquência  por  Georgias  Leontino ,  o  mais;  célebre  Rhetori-* 
co,  que  entáo  florecia,  preparou-fe  para  a  Medicina  com  o 

eíludo  da  Lógica,  da  Fvíica,  da  Geometria,  da  Arithmeti- 
ca  ,  e  da  Aftronomia.  Refervamos  para  outro  lugar  referir 
os  maravilhofos  progreflòs ,  que  fez  Hippocrates  na  Medici- 
na. Só  diremos  aqui ,  que  e-lle  achou  tantas  utilidades  neftes 
conhecimentos  principiados  a  adquirir  defde  a  idade  mais 
tenra ,  que  nao  ceifava  de  inculcallos  a  todos  aquelles  ,  que 
fc  applicavam  á  Medicina.  Na  Carta  ,  que  fe  lhe  attribue, 
efcrita  a  Theflàlo ,  feu  filho ,  claramente  recommcnda  a  ne- 
cefiidade  da  Geometria ,  e  da  Arithmetica  \  E  fuppofto  nao 
fe  explique  com  efta  mefma  clareza  no  Livro  da  Lei  ,  onde 
declara  as  qualidades,  que  os  Médicos  devem  ter;  com  tudo 
he  certo  na  intelligencia  dos  feus  mais  fabios  Interpretes , 
que  elle  requer  nos  Médicos  os  fobreditos  conhecimento^. 

8  Galeno ,  cuja  authoridade  deve  fer  de  grande  pezo ,  e 
confideração  ,  feguio  exactamente  os  paífos  de  Hippocrates. 
Elle  requer  primeiramente  no  Medico  a  Natureza:  Ifto  he> 
huma  feliz  difpofiçao,  e  engenho,  para  facilmente  entender 
o  que  enlina  elb  Sciencia,  toda  fundada  na  razão,  e  na  ex- 
periência: em  fegundo  lugar,  que  o  futuro  Medico  fe  exer- 
cite defde  a  mocidade  nas  Diíciplinas ,  cfpccialmente  na  Ari- 
thmetica ,  c  na  Geometria  ,  nas  quaes  elle  mefmo  era  inííg- 
Tiemcntc  verfado.  Se  filiarem  ejlas  cottjas  ,  conclue  Galeno, 
não  fe  pode  efperar  ,  que  o  Medico  baja  de  alcançar  o  perfeito 
conhecimento  da  Arte  b. 

o  Que  diremos  de  Ceifo ,  o  mais  eloquente  de  todos  os 
Médicos  Latinos  ,  e  cujo  eitylo  deve  reputar-fe  pelo  mais 


COm- 


ce- 


*    Âi  cgnifcendum  Ceomttnam,  V  m,mcr,rt,m  ,„r.  SecanJnm  .  «  pmrX  *utc  V  inftm!* , 

SccnUum  ,  m,  Filt  ,  mnhnm  JUii  édhiicu.  K0H  erciutia ,  ut  imprimi,  wrjinr  i„  DifciplinS,  ... 

ym/wm  y„.,m  ,u^u  Ululem,  cr  «d  multo  com.  „*  ver.  in  Arithmctic*  ,  cr  Gccmetri*  fife  txcr- 

mtêm  m  hmumtrvm  rtnmf«u  tfficUn, ,  c«ijji  ,p„Ht ,  0„em<dm«lt,m  PU, o  c**f«lwt.  

*mm;n  ,  V  cLrlorcm  r<dd<n,  ad  omni.un  ,  1,^  f,^  unt„„  *,,„„,  ,  ^  Jlcta  fnnt  \  ai  ve. 

ymrm  ufm  ;n  AUdkmu  opçftW,  .MÔLuum  cmt-  ,  Vlam  hMiàumti  defi,  ,  cH  , 

JfaiKnd.im.  i  .„«    i     .  _  -f  v  1        -  .  , 

D  .  .  h*ud  .Himodum  fperurt  tiram,  eiue  cxmiit  ,  eme 

n./.'Tm  1  N~'urJ'  f*»  efi  co»f««tmum.    Dc  Cenllil.  Art.  MéSto 

pmlhPfB*  rnprtitfitum,  c*j«iU  &p*.  Cap.  ,  ,  pag.  17?  ,  cdk.  Clutccr.  Tom.  I. 
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completo  modelo  da  Eloquência  Romana  ?  Deixamos  de  fak 
lar  da  erudição  univerfal ,  que  elle  teve  ,  de  que  nos  infoiv 
mam  Columella  %  e  Quintiliano  *.  Para  virmos  ao  Século 
xvi  ,  e  referirmos  as  palavras  do  douto  Cornado  na  elegan- 
te e  Epiftola  ,  que  dirigio  ao  Senado  de  Ausburg  ,  na  qual 
dedicou  ao  mefmo  Senado  a  versão  Latina  de  Hippocrates, 
que  havia  compofto  :  Medicina  requirit ,  diz  elle ,  doclrinam 
Linguarum,  L/terarrm,  Pbilofipbia ,  Matbematum,  &  to- 
tius  natura  cognitionem. 

10  Com  effeito  fe  ponderarmos  as  razoes,  que  eftes  Sá- 
bios tiveram  para  requererem  no  Medico  todos  eftes  conhe- 
cimentos ,  ver-fe-ha  claramente  quanto  elles  são  neceíTarios, 
e  úteis  á  Medicina. 

11  A  neceflidade  ,  que  o  Medico  tem  de  fallar  ,  e  en- 
tender a  todo  o  género  de  doentes  ;  a  utilidade  ,  que  pôde 
tirar  das  viagens,  recommendada  por  Hippocrates  J,  e  prati- 
cada pelos  mais  célebres  Médicos  ^  e  as  muitas  Obras  ,  que 
neftes  últimos  tempos  tem  lahido  a  público  efcritas  nas  Lín- 
guas Ingleza ,  Franceza ,  e  Italiana  ,  moítram  bem  ,  que  o 
Medico  deve  fer  inílruido  nas  Linguas ,  não  fó  para  fer  util 
aos  homens ,  com  quem  contrahe  novos  vínculos  pela  Profis- 
são ,  que  exercita  ;  mas  também  para  adquirir  mais  copiofa 
doutrina.  Quando  porém  o  Medico  não  poílà  eftender  efta 
fua  inftrucçao  a  tão  extenfos  limites ,  não  poderá  difpeníar-íe 
de  ter  ao  menos  hum  perfeito  conhecimento  das  Linguas  ía- 
bias,  ifto  he,  da  Grega,  e  Latina.  Elias  são  o  fundamento 
das  Sciencias ,  e  a  porta  ' ,  por  onde  fe  entra  para  o  Santuá- 
rio da  Sabedoria.  Pelo  meio  delias  fe  fórma  o  efpirito ;  fe  en- 
che de  noções  admiráveis  j  e  fe  faz  hábil  para  extrahir  dos 

the- 

M    De  re  rufUcâ ,  Lib.  I ,  Cap.  I.  epert  Mefttet  haleri  eenvenit. 

I    lnjl.  Orater  Uh.  ult.  e    Vives  de  Tradendis  D>fe'<pr»mt ,  Lib.  IV: 

e    Efta  Fprflofa  hc  digna  dc  fcr  lida  nfo  (ít  Coçnitient  Linguarum  vacavimiu  ,  qtue  ftret  funt 

pelo»  Medici  ,   mas  por  todos  a  que  lies  ,  que  Difciplmamm  omniuni ,  atqtte  Artium,  taram  ter- 

arrnm  o  g«,flo  da  boa  Literatura  te  ,  qtue  menumentit  magnerum  ingeniorum  funt 

d    Ler  ,  5-  J  :   Hi>  ver»  ad  Arfem  Medicam  predita:   Itatjue  ignorttio  Lingux  cnju/tue  velttí 

ttlhth  .  &  verti  ipfuu  ttgnitiene  cemparata ,  tandem  ejtinm  Difciplinx  itliitt  tlaudlt,  eu*  ta  ipfaUngvã 

per  uritt  obambulando ,  n»n  fermene  tantum ,  fed  eji  ctmprthenj* ,  V  tmjignau. 
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thefouros  da  antiguidade  as  preciofidades  ,  que  nelles  fe  en- 
cerram. 

12  E  quem  duvida ,  que  todas  eftas  utilidades ,  e  todos 
eftes  foccorros  sáo  de  abfoluta  neceífidade  para  o  bem  da 
Medicina  ?  Sendo  certo  i.°  que  efta  Sciencía  eftá  chea  de 
palavras  ,  que  trazem  a  fua  origem  do  Grego  ,  como  são 
quaíi  todas  as  que  explicam  as  partes  do  corpo  humano  ,  as 
doenças,  as  hervas,  e  os  remédios:  i.°  que  Hippocrates,  Ga- 
leno ,  e  outros  Médicos  Gregos  foram  vertidos  primeiramen- 
te com  muita  imperícia  ,  e  confusão.  E  fuppofto  que  os  Sá- 
bios do  Século  xvi  por  diante  applkaflem  a  fua  induftria  pa- 
ra corrigirem  eftes  defeitos  ,  e  nos  darem  versões  mais  exa- 
clas  ,  não  puderam  com  tudo  eximir-nos  da  neceífidade  de 
confultar  os  Originaes  ,  e  as  fontes.  Como  pois  poderá  o 
Medico  adquirir  eftas  luzes  fem  a  exacla  noticia  das  Línguas  ? 
Como  poderá  formar  hum  genuíno  conceito  da  Doutrina  dos 
Antigos ,  e  do  que  fignifícam  as  palavras ,  fem  efte  fubfidio  ? 
Baila  por  fim  ouvir  a  Luiz  Vives ,  que  foube  bem  conhecer 
as  verdadeiras  caufas  da  corrupção  das  Sciencias.  Efte  Sabio 
deplorando  os  males  ,  que  afnigíram  por  muitos  Séculos  a 
Medicina  ,  fe  explicou  neftes  termos  :  Caterum  Linguarum 
cajus  y  &  obfcuratio ,  huic  Arú ,  quemadmodum  reltquts  omns- 
bus ,  atroctjjimum  attulit  cl  adem 

13  Mas  ainda  que  o  Medico  com  a  Doutrina  das  Lín- 
guas poflua  já  hum  grande  fundo  de  erudição  ,  para  poder 
entrar  no  Eftudo  da  Medicina ;  não  deve  com  tudo  reputar- 
fe  fufficientemente  inftruido  ,  e  preparado.  O  conhecimento 

das 

a  Vivei  Lib.  {  de  Caa/ít cerrttpterttm  A  ruam ,  ti  ,  qttat  aUqtund*  rcgienes  ,  quibtu  ttmpariko, 
ie  Medicina  ,  pag.  174.  Efte  lugar  he  digno  de  qtte-d  gema  Jhe  hominttm .  fitte  heJUarvm  mw0ent, 
tranfcrcvcr-fc  :  Anújf»  fiwt  «maia,  continua  Vi*  atqtu  Infijujfint ;  qnemodo  fedati ,  ae  iepnlfL  Addt 
VCS,  qtue  neeeftria  eram  sd  itttelligentiam  ceram,  hue ,  quèd  ncc  phrafin  Grácci ,  aut  Latim  fermatut 
qux  a  veieriitu  ebfervata  ,  9  sradila  peJUrit ,  id  mtcliigtutt  ,  qtta  feliti  fmtt  prifii  Mtditl  remedia 
e/l,  ad neiítiam  fentitutt ,  atqtte  eerum  Scripterum ,  pr/eferibere :  Libri  magnerum  Aucttrwn  ,  tu  Hip- 
qatrnm  fida  pejhrieret  A  riem  extreerent  ,  ut  na*  peeraút ,  Galetti ,  Diefeeridit ,  ver fi primam  imperitt, 
mina  partiam  humani  eerperit  mttu ,  Vforit,  hei*  deinde  confufiffime ,  &  ebftur\jfme ,  ut  nee  intelligi  pa* 
karum,  animantium ,  lapidam,  penderam,  me  ufa-  tmfent ,  etumfiverji fmjfent  deetiffime :  ande  nudtl  er- 
raram.  Tum  temperam,  &  hijúriarwn,  qai  mor-  nreie^titirtmtAvt(emod,Ba}jU,raUerumArabum. 
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das  Bellàs  Letras  ,  da  Antiguidade ,  e  daHiftoria,  lhe  he  to* 
talmente  preciíb  ;  aífim  para  a  intelligencia ,  e  bom  ufo  das 
mefmas  Linguas  ;  para  explicar-fe  com  graça  ,  e  polidez; 
para  penfar  fólidamente  nas  coufas  ,  e  conciliar  a  attenção 
dos  ouvintes ;  como  também  para  poder  entender  os  Autho- 
res  Antigos,  affim  Gregos,  como  Latinos,  que  trataram  da 
Medicina.  Eíles  Eftudos  fazem  que  o  Medico  conheça  os 
tempos ,  em  que  elles  florecêram ;  o  Paiz ,  em  que  viveram ; 
a  natureza  ,  e  qualidade  do  clima ;  os  coftumes  dos  Póvos ; 
o  feu  governo  Civil,  e  Politico.  Que  luz  não  efpalham  to- 
dos eftes  conhecimentos  pela  face  da  Medicina  Antiga  ,  e 
Moderna  ?  Conhecem-fe  perfeitamente  as  obfervaçóes ,  que 
os  Antigos  fizeram ;  entendem-fe  os  Efcritores ,  que  pofteri- 
ormente  as  referiram  ;  apparecem  as  verdadeiras  caufas  das 
doenças,  que  nos  feus  tempos  infeftáram  os  Póvos;  vê-fe  o 
fuccefíb  dos  remédios  ,  que  foram  applicados  ;  e  o  Medico 
fica  illuftrado  para  faber  aproveitar-fe  da  Doutrina  eníinada 
por  elles ,  fem  cahir  nos  erros ,  a  que  os  conduz  muitas  vezes 
a  Authoridade  dos  Efcritores  Antigos,  fendo  mal  entendida. 

14    Se  o  Eftudo  das  Linguas ,  e  das  Letras  Humanas ,  he 
neceflàrio  ao  Medico;  que  fe  deve  dizer  da  í^ilofofia  ?  Que 
Medico  pode  merecer  eíre  nome  fem  ter  deita  Sciencia  hu- 
ma  perfeita  inítrucção  ?  A  Lógica  o  dirige  para  o  conheci- 
mento ,  e  inveftigação  da  verdade ;  prepara-lhe  o  juizo  para 
faber  julgar  sãmente  das  coufas  ;  livra-o  dos  enganos ,  e  er- 
ros ,  a  que  fe  precipitam  os  homens  pelas  preoccupajões , 
que  contrahem  defde  os  annos  mais  tenros.  E  quem  nao  vê 
já  a  fumma  neceífidade  defta  Arte  na  Medicina  ;  pois  fendo 
a  prática  defta  Sciencia  quaíi  toda  conjectural,  he  claro,  que 
o  Medico  deve  ter  huma  razão  illuftrada ,  e  hum  juizo  foli- 
do ,  e  cultivado ;  para  não  enganar- fe  nos  difcurfos ,  que  faz ; 
para  faber  tirar  confequencias  convenientes  dos  Fenómenos, 
que  obferva  ;  para  tomar  as  medidas  mais  fábias,  ou  para  a 
cura  das  doenças ,  ou  para  a  confervação  da  faude.  E  fendo 
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de  ultima  importância  ,  que  o  Medico  faiba  fazer  bom  uíb 
da  Lógica  na  Medicina  ;  deve  por  confequencia  ter  exaclas 
nocòes  da  Metafyíica  ;  efpecialmente  da  Ontologia ,  ou  Sei- 
encia  do  Ente ,  a  qual  faz ,  que  fe  evitem  muitos  erros  grof- 
feiros  ,  e  confusões  ;  pelo  claro  conhecimento,  que  nos  dá 
dos  primeiros  principios  ,  e  dos  nomes  geraes  ,  que  perten- 
cem a  todas  as  Difciplinas ;  dos  quaes  fe  ufa  frequentemente 
na  Medicina ,  como  da  natureza ,  da  ejfeticia ,  da  caufa ,  do 
effeito  ,  do  necejjario  ,  do  contingente  ,  do  perfeito  ,  e  im- 
perfeito ,  &c.  lendo  por  cfta  caufa  a  Ontologia  reputada  por 
hum  Appendix  da  Lógica  ,  ou  huma  Prefação  ,  e  Prologo- 
meno  de  todas  as  Sciencias. 

•  15*  A  Fyfica,  fendo  a  Sciencia  da  Natureza,  hc  de  in- 
difpenfavel  nccclfidade  para  a  Medicina.  Ella  verdade  tão 
clara ,  e  conhecida  em  todos  os  tempos ,  foi  pofta  pelo  gran- 
de Boerhave  em  tanta  luz  ,  que  feria  fuperfluo  entrarmos 
aqui  em  huma  maior  ,  e  mais  exacla  indagação.  Podem-fe 
ver  no  admirável  Mctbodo  do  Efludo  Medico ,  que  efte  Sabio 
compoz,  as  excellentes  inftrucçôes,  que  dá  aos  feus  Dilcipu- 
los  Médicos  ,  para  fe  dirigirem  utilmente  no  Eftudo  da  Fy- 
lica.  Elie  regeita  as  preoceupações ,  e  hypothefes ,  que  retar- 
daram tanto ,  aífim  os  progrelfos  da  Fylica ,  como  da  Medi- 
cina ;  e  io  adopta  o  que  ie  pode  provar  pela  experiência ,  e 
obfct  vaçao ,  fundada  em  principios  Mathematicos.  O  confe- 
lho  ,  que  dava  Hippocrates  a  feu  filho  fobre  o  Eíludo  da 
Geometria ,  e  da  Arithmetica ,  de  que  falíamos  aííima,  toma 
huma  nova  força  no  Plano  de  Boerhave.  Ambas  eitas  Scien- 
cias não  fó  fervem  para  fe  conhecerem  as  Leis ,  e  proprieda- 
des do  movimento ,  fem  o  qual  nao  fe  podem  dar  paflbs  na 
Fyfica ,  e  nas  mais  partes  da  Mathematica ,  como  sao  a  Me- 
ohanica ,  a  Hydroftatica ,  a  Hydraulica ,  e  outras ;  mas  também 
para  coílumar  os  engenhos  a  reflectir,  e  a  meditar  nas  matérias 
com  ordem ,  e  connexão.  O  que  tudo  he  fummamente  neceflà- 
rio ,  e  util  ao  Medico ,  que  quer  eítudar  com  fruto  a  Medicina. 
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1 6  Do  que  temos  dito  fe  vê ,  quanto  he  neceílàrio  para  o 
bem  da  Medicina  o  conhecimento  das  Línguas  ,  das  Letras 
Humanas ,  da  Filofofia e  da  Mathematica.  Mas  efta  necef- 
fidade  fe  fará  mais  evidente ,  fe  reflectirmos ,  em  que  todo  o 
progreflb,  que  principiou  a  fazer  a  Medicina  do  fim  do  Sé- 
culo xv  por  diante  ,  fe  deve  á  feliz  reftauração  de  todos  ef* 
tes  Eftudos.  Todos  fabem  os  males ,  que  experimentaram  as 
Letras  pelo  eípaço  de  tantos  Séculos.  A  Medicina  não  foi 
mais  feliz,  do  que  as  outras  Sciencias.  Ella  tinha  fido  reuni- 
da em  hum  Corpo,  e  enriquecida  com  próprias  obfervaçóes 
por  Hippocrates.  E  fuppofto  que  o  efpirito  de  Seita  a  tivefle 
dividido  depois  deite  raro  homem  ;  com  tudo  ella  fuftinha 
ainda  grande  parte  da  gloria ,  e  auge ,  que  lhe  haviam  dado 
Hippocrates ,  e  a  fua  Efcola ,  quando  Galeno  appareceo.  Ga- 
leno feguio  a  Doutrina ,  e  a  Prática  de  Hippocrates ;  recom- 
mendou-a  como  a  mais  íabia  ;  e  condemnou  os  que  delia  fe 
apartam.  Porém  como  era  addi&o  ao  Peripato,  explicou  tu- 
do fegundo  os  princípios  deita  Filofofia.  Por  iíTo ,  fe  contri- 
buio  para  o  progreíTo  da  Medicina,  não  lhe  foi  menos  pre- 
judicial. O  louvor  ,  e  reputação  de  Galeno  attrahio  a  li  a 
attenção  dos  Médicos  Gregos ,  que  poíteriormente  lhe  fucce- 
deram.  Todos  feguíram  a  fua  Doutrina ,  e  delles  paliou  para 
os  Árabes  ,  depois  que  eítes  novos  Conquiítadores  tomáram 
Alexandria ,  onde  então  eram  célebres  as  Éfcoks  de  Medicina. 

17  Defte  tempo  em  diante  fe  cultivou  a  Medicina  nos 
Árabes  ,  que  ,  falvando  os  Livros  dos  Médicos  Gregos  do 
fatal  incêndio  ,  que  confumio  a  Livraria  de  Alexandria  ,  fe 
applicáram  a  eiles,  vertendo-os  primeiramente  em  Siriaco,  e 
depois  em  Arábigo.  Os  Árabes  trouxeram  algumas  utilidades 
á  Medicina.  Porém  faltos  da  boa  Literatura;  e  animados  do 
gofto  da  Filofofia  Peripatetica j  abraçaram  com  ardor  o  Syf- 
tema  de  Galeno,  e  o  encheram  de  novas  fubtilezas,  e  efeu- 
ridades.  Com  tudo  elles  fe  fizeram  tão  célebres  não  fó  na 
Medicina  ,  e  Cirurgia  ,  mas  na  Filofofia  Ariítotelica  ,  ena- 
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Aftronomia,  que  das  mais  partes  fe  hiam  aprender  eftas  Sci- 
encias  nas  fuas  Efcolas  ,  efpecialmente  nas  de  Cordova  ,  e 
Toledo.  Aífira  a  Doutrina  dos  Árabes  fe  eftendeo  igualmen- 
te pelos  mais  Paizes  da  Europa  ;  e  principiou  a  fer  eníinada 

do  Século  xi  por  diante  ;  principalmente  em  Itália,  e  Fran- 
ça. Sem  embargo  porém  do  grande  numero  de  Volumes  , 
que  nos  deixaram  os  Médicos  ,  que  eniináram  a  Medicina 
deite  tempo  até  o  fim  do  Século  xv ,  não  vemos  que  ella  fi- 
zeíle  progrefios.  Todo  o  feu  eiludo  ,  e  appbcaçao  conliít/a 
em  confulrar  os  Meftres ,  que  tinham  fido  célebres  na  Medi- 
cina Arábiga  ;  em  traduzir,  compilar,  imitar,  e  commentar 
as  fuas  Obras,  principalmente  as  de  Avicena,  e  Razis,  que 
tinham  o  primeiro  lugar.  Não  fe  explicavam  nas  Eícolas  pú- 
blicas fenao  eft.es  Efcritos  ;  e  os  dos  Gregos  vieram  a  fer  quali 
deíconhecidos ,  ou  ao  menos  não  fe  fazia  delles  eílimação. 

18  Era  tempo  de  facudir  a  Medicina  o  jugo  dos  Ára- 
bes ,  e  de  beber-fe  cita  faudavel  Sciencia  em  fontes  mais  puras  , 
e  mais  conformes  á  natureza.  Vio-fe  efta  grande  mudança  no 
fim  do  dito  Século  xv.  A  tomada  de  Confia ntinopla ,  fucce- 
dida  no  meio  do  mefmo  Século,  trouxe  muitos  Sábios  Gre- 
gos á  Itália ,  os  quaes  fizeram  reviver  as  Sciencias.  O  eltudo 
das  Línguas  Grega ,  e  Latina ,  principiou  a  fer  cultivado  com 
fucceífo  feliz.  E  eíte  conhecimento  conduzio  os  homens  para 
o  efhido  da  antiguidade  ,  e  das  fontes.  Foram  grandes  as 
utilidades  ,  que  recebeo  a  Medicina  com  eíle  novo  género 
de  eftudos.  Os  Manufcritos  dos  Médicos  Gregos  foram  in- 
terpretados ;  e  tendo- fe  feito  communs  a  todos  por  benefício 
da  imprenfa ;  vio-fe  novamente  fufeitada  a  Medicina  Hippo- 
cratica,  e  fer  eníinada  com  grandes  applaufos  da  Europa. 

io  Portugal  não  teve  menor  parte  neíta  felicidade.  Até 
os  fins  do  mefmo  Século  xv  a  Medicina  experimentou  nefle 
Reino  os  mefmos  eítragos ,  que  em  todas  as  partes  de  Euro- 
pa. Por  iflo  não  he  de  admirar,  que  indagando-fe  os  Faílos 
Literários  deites  tempos  efeuros  ,  fe  veja  a  Medicina  envol- 
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vida  nas  trevas  dos  Interpretes,  e  Commentadores  Arábigo- 
Galenicos.  Eftes  eram  os  que  dominavam ,  e  a  fua  Doutrina 
a  que  era  enfinada. 

20  Do  fim  do  Século  xv  por  diante  principiando  a  cul- 
tivar-fe  melhor  o  eftudo  das  Línguas  ,  da  Filofofia  ,  e  da 
Mathematica j  principiou  igualmente  a  Medicina  a  tomar  no- 
va face  ,  e  a  ver  os  feus  ProfeíTores  não  ío  empregados  na 
feu  exercicio  ,  mas  igualmente  no  eníino  deitas  Sciencias. 
Taes  foram  o  Meftre  Filippe,  o  Bacharel  Thomaz  de  Tos- 
res ,  e  o  célebre  Pedro  Nunes ,  que  regeram  fucceflivamente 
a  Cadeira  de  Mathematica  ;  e  Garcia  de  Horta  ,  que,  lar- 
gando a  Cadeira  de  Filofofia  no  anno  de  1534  para  fe  em- 
barcar para  a  índia ,  fez  nefte  Eftado  grandes  ferviços  á  Me- 
dicina pelo  conhecimento ,  que  deo  á  Europa  de  muitas  dro? 
gas ,  e  fimplices  do  Oriente ,  com  que  enriqueceo  a  Botânica. 

11    Porém  a  pezar  das  luzes  ,  que  eftes  Sábios  efpalha- 
vam  pela  Medicina  ,  ella  não  fazia  em  Portugal  mais  ,  do 
que  defpojar-fc  dos  vicios  externos,  que  tinha  contrahido  em 
tão  longa  ferie  de  Séculos  ;  fendo  no  fundo  toda  Arábigo- 
Galénica.  A  Doutrina  Hippocratica  não  era  ainda  feguida. 
Mas  não  fe  paífou  muito  tempo  ,  que  não  fofTe  abraçada. 
Deve-fe  efte  grande  beneficio  a  Pedro  Briflòt  ,  Medico  Pa<» 
riíienfe.  Efte  Sabio,  fendo  verfado  na  Lingua  Grega,  fe  ap- 
plicou  todo  á  Lição  de  Hippocrates  na  fua  fonte.  E  conhe- 
cendo a  folidez  dos  feus  princípios  ;  e  quanto  delles  fe  ha- 
viam apartado  os  Árabes  ;  principiou  a  inculcar  a  Doutrina 
de  Hippocrates ,  e  a  moftrar  os  vicios  Arábicos.  Briflòt  teve 
Difcipulos  em  Paris ,  que  o  feguíram ,  e  reftablecêram  a  Medi- 
cina Hippocratica.  Mas  teve  igualmente  emulos ,  que  o  fizeram 
talvez  deixar  Paris ,  e  aufentar-fe  para  Lisboa  (que  era  então 
o  Empório  do  Commercio  de  todas  as  Nações  da  Europa ) . 

aa  Como  em  Lisboa  dominava  ainda  a  Medicina  Arábi- 
ca ,  BriíTot  não  pôde  gozar  da  paz  ,  e  tranquillidade ,  que 
defejava.  Dionyfio,  Fyfico  mór,  fendo  todo  dado  á  Doutri- 
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na  dos  Árabes  ,  não  pôde  foffrer  que  BriíTot  a  impugnaíTe  , 

e  feguiíTe  differcntes  princípios.  Elles  fe  debateram  mutua- 
mente em  Obras  ,  que  compuzeram  ,  cada  hum  para  defen- 
der a  fua  Doutrina.  O  eftado  de  illuftração ,  em  que  as  cou- 
fas  eftavam  ,  foi  favorável  para  Brilfot.  Afllm  elle  morreo 
na  cftimação  ,  que  juftamente  merecia  o  profundo  conheci- 
mento ,  que  tinha  da  Medicina.  E  fe  não  leo  efta  Sciencia 
na  Univerlidade ,  que  então  fe  achava  eílablccida  em  Lisboa , 
ao  menos  abrio  nella  o  caminho  com  o  feu  exemplo ,  com  a 
fua  prática  ,  e  com  os  feus  Efcritos  para  o  adiantamento,  e 
progreflo  da  Medicina.  Conheceo-fe  a  neceífidade  ,  que  ha- 
via de  confultar  os  Antigos  nas  fuas  fontes;  e  quanto  haviam 
fido  nocivos  os  Árabes ,  por  defprczai  em  tão  importantes  ef- 
tudos.  Efte  conhecimento  levou  a  muitos  Portuguezes  ás  U- 
niverfidades  de  Salamanca ,  Alcala  ,  Paris ,  e  Bolonha ,  onde 
florecia  o  Eftudo  das  Línguas  ,  c  fe  explicava  aífim  Ariílo- 
teles,  como  Hippocrates,  e  Galeno,  nas  fuas  fontes. 

23  Neíte  eftado  fe  achavam  as  coufas ,  quando  o  Senhor 
Rei  Dom  João  o  III  concebeo  a  fábia  refolução  de  reftaurar 
as  Letras ,  e  reftituir  a  Univerlidade  a  Coimbra.  Efte  Prínci- 
pe não  omittio  coufa  alguma  ,  que  pudeíTe  concorrer  allim 
para  o  bem ,  e  augmento  da  Medicina ,  como  das  outras  Sci- 
encias  :  Fazendo  vir  Meftres  os  mais  hábeis  para  o  eníino 
das  Linguas  Grega  ,  e  Latina  ;  da  Eloquência ,  da  Filofofia  , 
e  da  Mathematica :  Mandando  explicar  Ariftoteles ,  e  Galeno 
nas  fuas  fontes :  E  chamando  para  enfinar  a  Medicina  a  mui- 
tos Portuguezes,  que  fe  achavam  nas  Univerfidades  mais  cé- 
lebres em  grande  reputação  de  fabedoria ;  como  foram  Hen- 
rique Cuellar  ,  Antonio  Reinozo  ,  Thomaz  Rodrigues  da 
Veiga,  Antonio  Barboza,  Luiz  Nunes,  Aftònfo  Rodrigues 
de  Guevara,  Francifco  Franco,  e  Antonio  Luiz, 

24  Henrique  Cuellar  eftudou  em  Paris ,  que  era  naquelle 
tempo  a  Efcola  mais  célebre  da  Medicina  pelo  cuidado ,  que 
tinham  tomado  Pedro  BriíTot ,  e  o  famofp  Fernelio  de  refta- 
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blecerem  a  Medicina  Hippocratica.  Inílruido  no  conhecimen- 
to das  Linguas ,  e  das  mais  Difciplinas  neceílkrias  a  hum  Mqt 
dico  ,  fez  taes  progreíTos  na  Medicina  Hippocratica ,  que  o 
Senhor  Rei  Dom  João  o  III  o  nomeou  para  Lente  da  Ca- 
deira de  Prima,  de  que  tomou  pofle  a  2  de  Maio  de  1537. 
Cuellar  fatisfez  dignamente  a  efperança  concebida  do  feu 
grande  merecimento.  Cuidou  em  eftablecer  em  Coimbra  a 
mefma  Doutrina ,  que  havia  íido  eílablecida  em  Paris ;  illuf- 
trando-a  não  fó  com  a  palavra  ,  mas  com  os  doutifíimos 
Commentarios ,  que  compoz  aos  Prognoílicos  de  Hippocrates, 
impreffos  em  Coimbra  na  Officina  da  Univerfidade  em  1542. 
Delle  fazem  memoria  Nicolao  Antonio  ,  Schoto  ,  Zacuto, 
João  Haleword,  Maris,  e  outros  muitos. 

25  Antonio  Reinozo  era  natural  da  Cidade  de  Vifeu ,  e 
muito  verfado  nas  Linguas  ,  Arábiga ,  Grega ,  e  Latina.  A 
fua  fama ,  e  reputação  era  tão  grande ,  que ,  vagando  a  Ca- 
deira de  Prima  por  morte  de  Henrique  Cuellar ,  foi  chamado 
Reinozo  para  regella ,  preferindo-fe  ao  Doutor  Thomaz  Ro- 
drigues da  Veiga ,  que  occupava  no  mefrao  tempo  a  Cadeira 
de  Vefpera.  Delle  falia  Marís  nos  feus  Diálogos  ,  do  qual 
confta  igualmente ,  que  compuzera  hum  Tratado  de  Febribus. 

26"  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga ,  natural  da  Cidade  de 
Évora ,  ajuntava  ao  profundo  conhecimento  da  Arte  hum  en- 
genho fubtil  ,  e  huma  rara  erudição  ;  pelo  que  foi  provido 
na  Cadeira  de  Vefpera  ,  da  qual  paliou  depois  á  de  Prima 
por  morte  do  Doutor  Antonio  Reinozo.  Zacuto  o  chama 
Artis  Hippocratica  fummus  jéitifles ,  Medicina  Pbatrix ,  & 
omnium  eruditijfimorum  Medicorum  voto  doSliJpmus  :  e  delle 
fazem  huma  honrofa  menção  Nicolao  Antonio  ,  Schoto  ,  o 
meímo  Zacuto  em  outros  lugares. 

27  Antonio  Barboza ,  Luiz  Nunes ,  Francifco  Franco ,  e 
Affonfo  Rodrigues  de  Guevara  ,  foram  muito  recommcnda- 
veis  pela  fua  Sciencia  ,  e  dignos  de  ferem  Profeílbres  em 
Coimbra  no  tempo ,  que  tudo  confpirava  a  huma  íólida  eru-* 
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dição.  Guevara  teve  a  Cadeira  de  Anatomia ,  e  Cirurgia ,  e 
deixou  monumentos  da  fua  fabedoria  no  Livro ,  que  compoz 
de  Re  Anatómica,  impreflb  em  Coimbra  no  anno  de  1592. 
Delle  faliam  Vanderlink  de  Scrbtis  Medíeis ,  e  Nicolao  An- 
tonio na  fua  Bibliotheca ,  e  o  Doutor  Thomaz  Francifco  na 
Carta ,  de  que  aífima  falíamos. 

a 8  Francifco  Franco  ,  a  quem  o  Licenciado  Torge  Car- 
dozo faz  fer  natural  de  Villa  V  içofa  ,  eftudou  Medicina  em 
Alcala  ;  e  depois  de  haver  fido  Medico  da  Camera  do  Se- 
nhor Rei  Dom  João  o  III  ,  e  Profelfor  em  Coimbra  ,  foi 
ultimamente  Lente  de  Prima  na  Univeríidade  de  SeviJha, 
novamente  fundada ;  do  que  fe  pode  conjeclurar  bem ,  qual 
íèría  o  conhecimento ,  que  tinha  da  Arte.  Temos  delle  hum  Li- 
vro das  enfermidades  contagioías  com  hum  Tratado  da  neve , 
e  ufo  delia ,  impreíTo  em  Sevilha  em  4.0  no  anno  de  1569. 

29  Antonio  Luiz  ,  natural  de  Lisboa ,  foi  hum  dos  ho- 
mens mais  Sábios ,  que  naquelle  Século  illuftráram  Portugal , 
e  Hefpanha.  Defde  os  feus  primeiros  annos  fe  coníàgrou  to- 
do ao  eftudo  das  Línguas ,  da  Eloquência ,  da  Hiftoria  ,  no 
qual  fez  admiráveis  progreíTos  ;  e  com  eftes  conhecimentos 
fe  adiantou  de  modo  na  Filofofia ,  e  na  Medicina  ,  que  foi 
chamado  pelo  Senhor  Rei  Dom  João  o  III  para  explicar  A- 
riftoteles ,  e  Galeno  na  Lingua  Grega.  Jeronymo  Cardozo  , 
com  quem  elle  teve  huma  eftreitiflima  amizade  ,  teftifica  a 
fua  vária  erudição  ,  o  feu  engenho  fublime  ,  e  a  fua  abun- 
dantiftima  Literatura.  Eíle  mefmo  louvor  lhe  dam  todos  a- 
quelles ,  que  labem  conhecer  o  verdadeiro  preço  dos  feus  vá- 
rios, e  multiplicados  Efcritos  ,  dos  quaes  tecem  o  Catalogo 
Nicolao  Antonio ,  Barboza ,  e  outros. 

30  Tudo  ifto  faz  claramente  ver  o  florente  eftado  ,  em 
que  fe  veria  pofta  a  Medicina  debaixo  do  magifterio  de  tan- 
tos ,  e  tão  eruditos  Profehores.  Sem  dúvida ,  coníiderando 
eftes  tempos  felices ,  Nicolao  Antonio  faz  aos  Portuguezes  o 
magnífico  elogio  de  lhes  dar  a  primazia  no  eftudo  da  Medi- 
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cina  ,  quando  falia  na  fua  Bibliotheca  do  Doutor  Thomaz 
Rodrigues  da  Veiga.  Para  fe  conhecer  perfeitamente  a  juíti- 
ça  deíle  elogio ,  baila  ter  moílrado  a  fabedoria  dos  Medres. 
Mas  ella  fe  conhecerá  ainda  mais ,  fe  contemplarmos  os  dou- 
tos ,  e  egrégios  Difcipulos ,  que  fahíram  de  tão  célebre  Èfco- 
la.  Taes  foram  Jeronymo  Nunes  Ramires ,  Jeronymo  de  Mi- 
randa ,  Henrique  Jorge  Henriques ,  Pedro  Alvares ,  Ambro- 
iio  Nunes ,  Rodrigo  da  Fonfeca  ,  Luiz  de  Lemos ,  Zacuto 
Lufitano  ,  e  outros  muitos  ;  dos  quaes  alguns  oceupáram  as 
Cadeiras  com  a  mefma  gloria ,  e  efplendor  dos  feus  Meftres  -> 
outros  exercitáram  a  Arte  com  grande  felicidade  dos  Povos ; 
e  quaíi  todos  deixaram  o  feu  nome  recommendado  á  poíleri- 
dade  por  meio  de  admiráveis  compoíiçóes  ,  nas  quaes  fe  vê 
brilhar  huma  exquifita  Doutrina ,  e  huma  fólida  erudição. 

3  1  Não  tardou  com  tudo  a  Medicina  em  ver  os  feus 
bons  dias  paliados.  O  florente  eílado  ,  em  que  £e  achavam 
os  Eíludos  das  Linguas,  das  Letras  Humanas,  da  Filofofia, 
e  mais  Diíciplinas,  pelo  zelo,  e  cuidado  dos  feus  Profeílò- 
res ,  fez  que  o  magiílerio  dos  primeiros  Lentes  produzilTe  o 
fruto  efperado.  Elles  acharam  os  efpiritos  cultivados ,  e  capa- 
zes de  receber  as  fementes  da  boa  Doutrina ,  que  eníinavam» 

32  Mas  logo  que  a  pronTsao  ,  c  direcção  dos  mefmos 
Eíludos  foi  arrancada  das  mãos  dos  célebres  Profeífores ,  que 
eníinavam  com  tão  grande  louvor ,  para  fer  entregue  aos  Jg- 
fuitas ;  logo ,  dizemos ,  que  eíla  nova  Carthago  veio  eftable- 
cer  o  feu  campo  no  meio  do  Paiz  dos  Latinos ;  fe  verificou 
em  Coimbra  o  que  lamentava  a  Univerlidade  de  París  no 
fim  do  melmo  Século  xvi  com  a  introducção ,  e  recebimen- 
to dos  mefmos  Jefuitas :  Non  modo  Parifeenjis ,  fed  &  infignes 
pleraqueperuniverfam  Galli am  Academia ,  veluti  noxio ,  maltg- 
noque  Jtdere  aliquo  afflat*,  intabejeere  caperunt  \  As  Linguas 
começaram  a  emudecer-fe  j  as  Bellas  Letras  a  perder  o  feu 

na- 
ía    Lcta-fc  •  Hiftoría  da  Uníverfídadc  de  Paií»,  compofl»  por  Mr.  Crcvier,  Lhr.  ia,  Tom. 
57  »  Pag-  i9 '  e  »  Nota,  que  ahi  íc  faz. 
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natural  agrado ,  amenidade ,  e  belleza ;  a  Filofofía  a  fentir  a» 
terríveis  influencias  dos  charcos,  em  que  fe  bebia;  e  a  Me- 
dicina ,  cuja  faude  dependia  da  folidez  ,  e  pureza  de  todos 
eíles  Eftudos ,  fe  foi  fazendo  languida ,  e  eontrahio  por  fim 
tal  enfermidade  ,  que  nem  a  fabedoria  dos  Lentes ,  que  im- 
mediatamente  fuccedêram  no  magiflerio  aos  primeiros  ,  nem 
a  de  alguns  outros  ,  que  pelo  decurfo  do  tempo  occupáram 
as  mefmas  Cadeiras ,  pôde  fer-lhe  faudavel ,  e  utiL  Efta  era 
a  confequencia ,  que  devia  neceflariamente  feguir-fe  da  ruína 
dos  referidos  Eíludos.  Aflim  não  he  de  admirar,  que,  ten- 
do-fe  palTado  quarenta  e  fete  annos  depois  deíla  funeíta  re- 
volução para  ás  Letras  ,  eíliveflè  a  Medicina  no  deplorável 
eftado  ,  em  que  no  feu  tempo  a  pinta  o  Doutor  Thomaz 
Francifco  na  Carta  efcrita  ao  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataíde. 

SEGUNDO  TEMPO,  e  ESTRAGOS 

NELLE  ACCUMULADOS. 

3  3  Temos  moflrado  a  neceflidade ,  que  o  Eíludo  da  Me- 
dicina tem  de  fer  precedido  do  conhecimento  das  Línguas , 
das  Bel  las  Letras ,  da  Filofofía ,  e  da  Mathematica  ;  e  que 
com  a  ruina  deíles  Eftudos  principiou  igualmente  a  arruinar- 
fe  a  Med  icina,  por  faltarem  a  bafe,  e  os  fundamentos,  em 
que  ella  (como  todas  as  mais  Sciencias)  fe  eftriba.  Agora 
paílàremos  a  moflrar  os  Eílragos  ,  que  os  Jefuitas  fizeram 
neíla  importante  Sciencia  pelos  Regulamentos  ,  .que  maqui- 
naram para  os  Eíludos  delia. 

34  Ninguém  pode  duvidar  ,  que  os  referidos  conheci- 
mentos prepáram  ,  e  illuílram  o  entendimento ,  e  o  movem 
por  fi  mefmo  a  procurar  a  verdade.  Mas  he  igualmente  cer- 
to ,  que  fe  o  Medico  não  tiver  quem  o  guie  no  feu  elhido  , 
difficilmente  fe  livrará  dos  perigos  ,  a  que  fica  expofto  em 
tão  larga  carreira. 

35*    Os  Meílres  íabios  conflituem  hum  dos  meios  ,  que 

em 
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em  todo  o  tempo  fe  conheceo  fer  o  mais  próprio  para  diri- 
gir o  efpirito  dos  Difcipulos  ,  e  fazellos  cultivar  com  fruto 
o  eíludo  de  qualquer  Arte ,  ou  Sciencia.  Porém  não  he  fá- 
cil achar  fempre  Meílres  fabios  ,  que  unam  ao  profundo  co- 
nhecimento da  Difciplina ,  que  enfinam ,  o  zelo ,  o  ardor ,  e 
todas  as  mais  difpofiçóes ,  que  fe  requerem  para  o  bom  apro- 
veitamento dos  Difcipulos.  Achar  eftas  qualidades  Unidas ,  he 
achar  hum  thefouro  ,  e  he  defcubrir  o  verdadeiro  caminho , 
por  onde  fem  perigo  de  erro  fe  dam  paíTos  muito  avançados 
para  todas  as  Sciencias. 

36  Sendo  pois  difficultofo  achar  fempre  eíles  fublimes 
efpiritos  ,  eíles  homens  raros,  que  enchem  de  luzes  as  Na- 
ções; era  neceíTario,  que  houvelTe  hum  meio,  que  fuppriflè 

de  algum  modo  efta  falta.  E  eíle  meio  não  podia  fer  outro , 
fenao  o  de  huma  boa  Legislação  ,  que  moílraíTe  a  eílrada 
direita  *,  por  onde  fe  deve  caminhar  no  eíludo  de  qualquer 
Faculdade;  que  penetra/Te  pelo  interior  das  Sciencias,  e  que 
eílableceífe  ,  como  regras  inalteráveis ,  os  Princípios  certos , 
em  que  el  las  fe  fundam ;  que  acautela  lie  os  damnos  9  que  po- 
diam nafcer  da  variedade  ,  e  da  inconílancia  dos  juízos  dos 
Meílres ;  que  em  fim  por  difpoíiç6es  fábias ,  e  luminofas  fi- 
xaile ,  por  aífim  dizer ,  o  goíto  das  Sciencias ;  e  obrigaífe  os 
Meílres ,  e  os  Difcipulos  a  não  procurar  nellas  fenão  o  bom > 
o  util ,  e  o  fólido^ 

37  Os  Jefuitas  não  podiam  deixar  de  reconhecer  a  ne- 
ceflidadc  deíle  género  de  Legislação,  aílim  por  ella  fer  mui- 
to clara ;  como  por  fe  terem  elles  encarregado  do  Magiílerio 
público  ,  e  fe  haverem  poucos  annos  antes  congregado  para 
formarem  o  Plano  geral  dos  Eíludos ,  que  devia  fer  o  flagel- 
lo  4a  Literatura  P01  tugueza.  Mas  eíles  mefmos  homens ,  que 
tinham  deílerrado  das  fuas  Efcolas  a  Medicina  ,  vieram  de- 
pois a  degradalla  da  Univerfidade  de  Coimbra  pelos  Regula- 
mentos ,  que  maquinaram ,  em  tudo  conformes  ás  fuas  idéas , 
com  os  quaes  precifamente  lançaram  a  Medicina  no  mais  de- 

Part.II.  Rr  pio- 


Digitized  by  Google 


314  Compendio  Histórico* 

ploravel  eftado  ,  em  que  ficou  depois  daquelle  infelicifíimo 
tempo. 

28  Huma  exacla,  e  miúda  analyfe  de  todos  eftes  Regu- 
lamentos poria  efta  nofla  aflèrção  em  toda  a  evidencia.  Po- 
rém nao  ferá  precifo  tanto  trabalho  $  e  baftará  que  façamos? 
algumas  obfervaçÔes  fobre  os  pontos  mais  principaes. 

39  Primeiramente  merece  particular  reflexão  não  incul- 
carem os  prejudiciaes  Authores  dos  Eftatutos  a  neceífidade, 
que  tem  os  Médicos  de  todos  os  conhecimentos,  de  que  fal- 
íamos no  Eftrago  antecedente ,  para  poderem  faber  a  Medi- 
cina com  perfeição.  Quem  diria  ,  que ,  cuidando-fe  em  for- 
mar hum  Plano  geral  de  Eftudos  ,  fe  omittiíle  neJ/e  a  confi- 
deração  da  harmonia ,  que  tem  entre  li  as  Sciencias ,  e  a  de- 
pendência ,  que  tem  humas  das  outras  para  o  feu  bem  ,  e 
áugmento  ?  Por  não  fallar  do  tempo  prefente  ,  em  que  o 
goíto  do  Século  conduz  os  efpiritos  a  conhecimentos  univer- 
faes  ,  certamente  os  Gregos,  e  Romanos  não  chegariam  ao 
alto  ponto  de  gloria  ,  a  que  os  elevou  a  fua  profunda  fabe- 
doria  ,  fe  não  conheceílêm  a  reciproca  alliança  de  todas  as 
Difciplinas.  Eftes  grandes  homens  não  fó  a  moftráram  na  fe- 
rie ,  e  ordem  dos  feus  Eftudos  ,  e  nos  admiráveis  efcritos , 
que  nos  tranfmittíram  ;  mas  igualmente  paflaram  a  propolla 
aos  feus  Difcipuios  como  huma  Lei  fundamental  da  Repu- 
blica Literária  ,  e  huma  Regra  >  de  cuja  obfervancia  pendia 
a  fortuna  das  Letras. 

40  Em  quanto  efta  Lei  fe  obfervou  com  exaclidão ,  flo- 
receo  o  império  das  Letras  :  Logo  que  ella  fe  defprezou , 
decahio ;  ea  mefma  Medicina ,  que  pareceo  livrar-íè  do  fo- 
go ,  do  ferro,  e  da  tyrannia  dos  Árabes,  não  pôde  depois 
evitar  a  ruina  ,  que  lhe  cauíbu  a  fatal  ignorância  das  outras 
Difciplinas. 

41  Os  Maquinadores  dos  Eftatutos  deviam  refleclir  fobre 
efta  caufa  de  tão  famofas  revoluções  nas  Sciencias :  E  conhe- 
cendo nafcer  ella  de  fe  haver  rompido  o  vinculo  comraum , 

que 
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que  as  ligava ,  coníiderando-fe  cada  huma  delias  feparada  das 
outras ;  ainda  as  que  tinham  a  mais  próxima  connexão  ,  der 
viam  em  conformidade  das  vozes,  e  clamores  dos  Sábios  fa- 
zer declarações  manifeftas  da  união,  e  alliança  delias;  e  de- 
viam eílablecer  Regras  as  mais  próprias  ,*  para  que  não  fe  pu- 
deflem  já  mais  feparar  humas  das  outras.  Porém  tão  longe 
eftiveram  de  o  fazer,  que  toda  a  íua  Legislação  fe  dirigio  a 
introduzirem  nas  Sciencias  o  mefino  Plano  de  divisão  ,  que 
tinham  introduzido  nos  efpiritos  ;  para  defte  modo  mais  fa- 
cilmente fe  arruinarem  ,  e  experimentarem  em  íl  os  mefmos 
eftragos ,  e  deftruiçôes ,  que  a  Igreja ,  e  as  Monarquias  ha-* 
viam  já  padecido  tão  deploravelmente.  > 

42  Leiam-fe  todos  os  Regulamentos  pertencentes  á  Me-» 
dicina.  Que  dizemos  ?  Lea-fe  todo  o  vaílo  Corpo  defta  noci* 
va  Legislação ;  ver-fe-ha ,  que  em  nenhuma  parte  fe  recom- 
menda  ao  Medico  o  conhecimento  da  Ungua  Grega  ,  das 
Humanidades ,  e  da  Mathematka.  Sim  fe  eftablecem  Cadei* 
ras  para  eftes  Eftudos ,  como  fe  vê  do  T/t.  5 ,  Ub.  3.  Mas 
quanto  ao  ponto  de  inculcar  a  neceffidade ,  e  utilidade  delles 
para  a  Medicina ,  tudo  fe  cala ,  tudo  fe  omitte ,  e  fó  fe  jul- 
ga neceflaria  a  noticia  da  Ungua  Latina ,  e  da  Filofofia  Pe~ 
ripatetica.  Efte  he  todo  o  apparato ,  que  os  Eftatutos  reque* 
rem  para  o  Eftudo  da  Medicina :  Apparato  formado  nas  idéas 
efcuras  dos  Eícolafticos  ;  e  que  ,  depois  de  ter  deftruido  as 
Sciencias,  feparando-as  humas  das  outras,  e  julgando  fuper- 
fluos  os  feus  muuios  auxílios  ,  levou  a  divisão  até  o  centro 
da  Medicina. 

43  Não  são  efpeculações  vans  ,  e  terrores  pânicos  eftes 
noflbs  difcurfos  ;  são  realidades,  que  huma  diuturna,  e  fu- 
nefta  experiência  tem  confirmado.  Donde  veio  o  efpirito 
de  diícordia  familiar  ,  e  frequente  nos  Médicos  ,  que  fazia 
dizer  a  Miguel  Angelo  Biondo  no  Século  xvi :  Nujquam  in- 
verti 9  ut  Medici  inter  fe  convém ant  ?  Luiz  Vives  nos  fez 
ver  elegantemente  a  verdadeira  origem  defla  difcordia  nas 

Rr  ii  fe- 
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feguintes  palavras  *  :  Medíeis ,  rerum  veterum  ignarls ,  à* 
earum  ,  qua  potiffimum  ad  fatutem  butnani  corporis  condace- 
rent ,  aVtqutd  tamen  fuit  agendum  ex  SCHOLASTIC  A  IL- 
LA PHYSÍCjE  EXERCTTATIONE.  Aquella  Fyíica 
pois  Scolaítica ,  em"  cujos  myfterios  fe  iniciavam  os  Médicos 
antes  de  entrar  no  eftudo  da  Medicina ,  foi  o  fecundo  prin- 
cipio de  tantas  contendas  ,  e  divisões  ;  a  que  introduzio  na 
Medicina  (diz  o  mefmo  Vives*)  huma  copiofiífima  ma- 
téria de  difputas  ;  a  que  prendeo  os  engenhos  para  fe  não 
•  applicarem  com  fruto  a  coufas  mais  úteis ;  e  a  que  ópprimio 
aflim  a  Medicina ,  como  todas  as  mais  Sciencias  com  as  Aias 
contínuas ,  e  perpétuas  altercações ,  as  quaes  enchendo  as  Es- 
colas de  clamores,  de  gritos,  e  até  de  diclerios,  deixavam 
as  moleftias  livremente  devaílar ,  e  opprúnir  as  Cidades ,  as 
Villas ,  e  os  Póvos. 

44  Os  conhecimentos  Fyíicos  são  eíTencialmente  neceflà- 
rios  a  hum  Medico  ,  como  aílima  apontamos.  Mas  fe  eíles 
conhecimentos  não  fe  adquirem  com  huma  applicaçao  féria  a 
indagar ,  e  obfervar  a  natureza ,  longe  de  ferem  úteis ,  ferao 
antes  prejudiciaes  á  Medicina;  perder-fe-ha  de  vifta  a  eftrada 
direita  da  obfervação ,  e  da  experiência ;  novos  Syftemas  fuc- 
cederáõ  aos  primeiros  j  e  tudo  ferão  confusões  ,  e  diiputas 
quiméricas. 

45  Aífim  he ,  que  a  Fyfica  reinante  no  Século  xvi  foi  a 
de  Ariíloteles.  A  Natureza  não  tinha  ainda  manifeftado  aos 
homens  os  feus  maiores  fegredos  ;  e  era  neceíFario  ,  que  a 
eíla  feliciífima  Época  para  as  Sciencias  precedeíTê  o  eftudo 
preparatório  de  mais  de  hum  Século.  Com  tudo  fe  os  Sábios 
não  tinham  ainda  penetrado  pelo  interior  da  Natureza fe  A- 
riftoteles  ainda  os  detinha ;  he  certo ,  que  elles  haviam  expul- 
fado  deíle  Filofofo  as  trévas  dos  feus  bárbaros ,  e  efeuros  Com» 

men- 

«  Lib.  j  Jc  Cdtifu  (omiptartun  Ariatm  ,  Je  i  Fyfica  cio  tempo  ,  que  era  a  Arabico-Pcripa- 
M«éiàn4.  tética  ,  que  os  Jefuka*  adoptiram  no  mefm» 

*  Vcja-fc  o  niífmo  Vives  no  lugar  citado,  Século  ,  c  perpetuaram  az»  notfas  Elcolat  atei 
onttr  attribuc  todo*  cftes  defeito»  da  Medicina    o  tempo  da  Tua  eapufíào. 
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meritadorés.  O  eftudo  da  Lingua  Grega ,  e  da  Antiguidade 
os  havia  movido  a  conhecer  Ariftoteles  tal  ,  qual  era  na  fua 
fonte  ;  e  elles  rejeitavam  os  vicios  ,  de  que  eram  cheios  os 
feus  Commentos  ,  e  todos  aquelles  ,  que  fe  hiam  enlodar 
neftes  charcos. 

46  Vimos  ,  que  o  Senhor  Rei  Dom  João  o  III  procu- 
rou remédio  a  eftes  males  ,  quando  reftituio  a  Univeríidade 
a  Coimbra ;  efcolhendo  hum  Lente ,  inilgne  na  Lingua  Gre- 
ga ,  para  ler  Ariftoteles  na  meíma  fonte.  Se  efta  fábia  provi- 
dencia foíTe  adoptada  ,  poderia  nefte  tempo  fer  mais  disfar-- 
çavel  propôr-fe  Ariftoteles  para  Guia  ,  e  Meftre  do  eftudo 
da  Natureza.  Porém  fendo  omittida  pelos  Authores  dos  E£ 
tatutos,  como  fe  vê  no  Tit.  V  do  Livro  III,  foi  o  mefmo, 
mie  fazer  ver  a  pouca  neceflidade  da  Lingua  Grega  para  a 
intelligencia  do  Texto  de  Ariftoteles ;  o  mefmo ,  que  appro- 
varem-fe  as  queftóes-  efcuras ,  e  iníignificantes  dos  Efcolafti- 
cos ;  o  mefmo ,  que  perpetuar  nas  Efcolas  huma  Fyfica  inú- 
til ,  e  contenciòíà  ;  o  mefmo ,  que  impedir  a  indagação  da 
Natureza;  e  o  mefmo  em  fim,  que  arruinar  a  Medicina,  e 
todas  as  Sciencias,  que  fe  fundavam  neftes  conhecimentos. 

47  Em  fegundo  lugar  obíèrvamos  o  mefmo  affe&ado  íi- 
Jencio  fobre  o  eftudo  da  Cbimica  ,  fendo  elle  neceílario  ,  e 
util  á  Medicina  *.  A  Cbimica  he  a  Arte  de  feparar  os  cor- 
pos naturaes  huns  dos  outros",  e  as  fuas  partes ;  de  purificai- 
las  ,  compollas ,  e  fazellas  próprias  para  os  ufos  da  Medicina', 
e  das  neceflidades  da  vida.  Ella  ou  he  Filofofica,  ou  Farma- 
cêutica ;  e  de  ambos  eit.es  modos  confiderada  offerece  ao  Me- 
dico hum  rico  fundo  de  conhecimentos  naturaes  ;  porque 
indagando  a  natureza  particular  dos  corpos  por  meio  das  fe- 
parações,  e  uniões  dos  feus  principios,  faz  defcubrir  as  qua- 
lidades ,  e  propriedades  dos  mefmos  corpos ;  e  dos  feus  pro- 
dutos dá  á  Medicina  abundante  copia  de  medicamentos  fau- 
daveis,  e  úteis. 

He 

a  Veja  iè  Boerhave  na  j  Part.  i*  Mtthtk  do  EjhtJ»  Mcdicâ,  onde  trata  da  Cbimica  ,  c  apon- 
ta os  Authores ,  que  delia  trataram. 
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48  He  certo ,  que  no  fim  do  Século  xvi  nao  tinha  ainda 
feito  efta  Sciencia  os  progreflbs ,  que  fez  do  Século  próximo 
feguinte  em  diante  ,  depois  que  fe  principiou  a  cultivar  a 
Fyiica  experimental  ,  de  que  ella  he  huma  parte.  Mas  fe 
cila  não  tinha  chegado  á  perfeição  ,  em  que  hoje  fe  acha  ; 
era  já  reputada  como  huma  Arte  necelfaria  á  Medicina  pa- 
ra a  preparação  dos  remédios ;  e  tinha  paflàdo  para  efta  Sci- 
encia como  eftudo  elementar.  Defprezar  pois  efte  eftudo, 
e  omittillo  em  huma  Legislação  ,  na  qual  nada  devia  efque- 
cer,  do  que  era  neceílario  para  o  bem  da  Medicina  ;  clara- 
mente fe  vê  ,  que  foi  effeito  da  maquinação  dos  Legislado- 
res ;  e  do  odio ,  que  tinham  aos  Chimicos  os  Galenicos,  e 
Peripateticos ;  por  haver  Paracelfo  declarado  guerra  a  Arifto- 
teles  ,  a  Galeno  ,  e  aos  Árabes  ;  declamado  vivamente  con- 
tra elles  ;  tratado  a  Filofofia  de  Ariftoteles  de  inútil  ;  e  fei- 
to queimar  publicamente  aflim  o  mefmo  Galeno,  como  Avi- 
cena ,  que  no  feu  tempo  dominavam  nas  Aulas.  Já  fe  vê , 
que  hum  homem  defte  humor ,  que  fe  havia  feito  Chefe  dos 
Chimicos,  c  tranfmittido  nelles  o  feu  mefmo  efpirito  de  con- 
tradição aos  Galenicos,  e  Peripateticos  ;  não  podia  merecer 
attenção  aos  Maquinadores  dos  Eftatutos  ,  que  pertendiam 
vingar  Ariftoteles ,  e  Galeno  das  injurias ,  e  do  fogo  de  Pa- 
racelfo ,  e  falvar  os  Syftemas  de  hum ,  e  outro ,  das  ruinas , 
que  a  experiência  dos  Chimicos  fazia  eminentes  *. 

49  Em  terceiro  lugar  obfervamos  a  falta  de  hum  bom 
Regulamento  fobre  o  Eftudo  Botânico.  Depois  do  Medico 
fer  inftruido  na  Mathematica ,  na  Fyjíca,  e  na  Cbimica ,  pe- 
de a  ordem ,  diz  Boerbave  h ,  que  elle  aprenda  aquellas  cou- 

íàs, 

a    Altera  Chtmia  fuit  ,  qux  l.tbente  to  Sxcut»  IJcni  Lib.  1  ,  Cap.  6  :   Ut  a  Chinticii  <x»r~ 

{16)  injUmmato  iludia  t  nu  uri  txpit.  Qjtod  atine  t/i  èiarnnr  ,  qui  prtmi  Peripalttieerum  philtjcphandi 

non  btnc  fuit  Auctaribm  cejjerit ,  nec  JJtil  propaga-  vix  interilum  intentar  unt  ,  tantque  fi  *»*  omnim* 

tum  fiterit ,  tamtn  ttcaji»  fuit  aerroris  ingenii  hemi-  pro/irarant ,  tamtn  eenenjfertint. 
nibtti ,  ut  Ari/hteticai  II ypoihefct  incertai ,  V  ebf-         b    Pe/lquam  Medicui  Juturut  «moium  rerttm 

tarai  rtjictrent ;  tst  aâ  vi  rifinti  liara  fyjltnutta  exeo-  prxcedtntium  cegnitiene  imbutut  ejl ,  ntmpe  Scientia 

gititnda  gradum  facertnt ,  que  txptdititu  alhjrtid ,  tT  Mathematica  ,  Pkyfica  ,  V  Chimica  ;  arda  jubtt ,  nt 

tlarini ,  9  utiliai  ia  Pht/Jicam  intradueerent.   Ver»  addifèat  ta  ,  fita;  pertinent  ad  Jimplicium  medica- 

ociut  de  Rx  Pbyjiea ,  Lib.  I  ,  Cap.  6.  mtnttrum  eogniúontm :  O"  fetal ,  ande  matéria  pt- 
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ias ,  que  pertencem  á  noticia  dos  medicamentos  íimplices.  A 
Botânica  conduz  o  Medico  a  eítes  conhecimentos  ,  inítruin- 
do-o  na  Hiftoria  Natural  do  reino  vegetavel ,  donde  a  Me- 
dicina tira  grandes  foccorros  para  formar  os  remédios  ,  ou 
medicamentos  Ella  contém  duas  partes;  o  conhecimento  das 
plantas ;  e  das  fuas  virtudes.  E  para  facilitar  efte  conhecimen- 
to ,  reduz  a  methodo  os  vegetáveis ,  e  os  diftribue  em  diver- 
las  claflès  com  fubdivisóes  de  ordens,  géneros,  e  eípecies. 

50  Os  Antigos  não  foram  folícitos  em  reduzirem  a  Botâ- 
nica á  fórma  de  Sciencia.  Olharam  para  ella  mais  como  parte 
da  matéria  Medicinal ;  e  fe  contentaram  com  defcubrir  as  vir- 
tudes de  muitas  Hervas ,  e  plantas  para  o  ufo  dos  medicamen- 
tos ,  como  fe  vê  das  Obras  de  Hippocrates ,  de  Galeno ,  de 
Diofco rides ,  e  outros.  Os  Árabes  feguíram  os  mefmos  veft:- 
gios.  '  Sá  accrefcentáram  a  Botânica  ,  que  receberam  dos  Gre- 
gos, efpecialmente  Galeno,  com  algumas  drogas,  e  íimpli- 
ces do  Oriente. 

51  Depois  deite  tempo  até  o  Século  xvi  efteve  a  Botâ- 
nica envolvida  nas  mefmas  trévas ,  que  cubriam  todas  as  ou- 
tras Sciencias.  Nefte  Século  náo  fó  foi  cultivado  o  Eítudo 
delia  ,  mas  fez  progreílòs  admiráveis  Os  Bota  rufias  anti- 
gos foram  reftituidos;  longas,  e  penofas,  viagens  fe  empren- 
dêram  para  defcubrimento  aílim  das  plantas  já  conhecidas , 
como  de  outras  novas.  Merece  nefte  lugar  particular  recom- 
rnendação  o  trabalho  do  iníigne  Botânico  Portuguez  Garcia 
d* Orta  ?  que  foi  o  primeiro,  que  deo  a  conhecer  á  Europa 
as  drogas,  e  íimplices  do  Oriente,  necellàrias  para  a  intelli- 

.  /  gen- 

làtttr,  exqttã  èenfieitutHtr  emitín  ta,  qtut  weaitttír  rittm  ntU ,  <T  no  mina  memttta  ttateanr  t  iu  vira* 

medicamenta*  Mtthedi  Studii  Medici  ,   Pari.  6.  qat  fauna  anhni  ttnuatine  laforaffi  tos  tmnia* 

Vcja-fc  nu  mcfmo  kigar  o  que  diz  Bocrhave  fo»  prefpitmtm  cfl.  Nam  plurimat  jiirptt  mnlth  itíatrU 

bre  a  Botânica c  o  que  nota  o  teu  Sabio  Com-  iitt  frjceptii  per  merttrs  ,  amaehea  deferia  iatreO? 

mentador  HaHcr.  Mi  lãie-re  ctilegerunt  Euritiut  ,  V  Valeriut  Cer* 

'     "    Tertia  ejl  B emiti ec ,  qtue  quam  mitifica  $ja-  daty  Vt,  .  . .  CT  qai  fohit  prc  mnltii  haleri  deitai  t 

eVtlSttnl»  XVI  pofi  nuvem  ci  rei  ter  SxtitU  traehita  Con  radia  Ctfatrtu  ....  qui  cmntt  tantam  Incei» 

jieerit ,  Lièii  ipfi  mlium  Dectarum  fine  tília  dutita-  Se  tau  ca;  adtolerunt  ,  ai  ta  Sxcula  tmuina  mm 

ti  ene  dexUrant.   El  quidem  «uni  duplex  httjut  di/ei-  tjfe.viieatttr.   VcCDCMlS  de  Re  Phjfic*  ,  Lib.  1.» 

ptin*  part  fit  .   nempe  fiirptt  Jiudiefê  perqairera,  Cap.  6. 
eafyue  éd  Sjfiemata  revoeart ,  cm  Jàtilitu  fing*U> 
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gencia  dos  Árabes.  A  difficuldade  ,  que  os  Sábios  acharam 
em  conhecer  as  plantas ,  de  que  os  Antigos  haviam  fallado , 
pela  variedade  dos  nomes  ,  e  pouca  exactidão  nas  deícrip- 
çòes  ,  os  fez  fahir  dos  eftreitos  limites  da  Antiguidade  :  E 
formando  Syftemas  ,  lançaram  os  fundamentos  da  nova  Sci- 
encia  Botânica  ,  que  fe  vio  crefcer  ,  e  levar-fe  á  perfeição 
pelo  zelo  dos  grandes  Botânicos  ,  que  florecêram  no  mefmo 
Século j  pela  protecção  dos  Príncipes ,  que  ajudaram  efte  Ef- 
tudo  com  as  luas  liberalidades  ,  promovendo  as  viagens  ,  e 
formando  jardins;  e  pelo  cuidado  em  fim  das  Univeriidades , 
que  eftablecêram  Cadeiras  para  o  eníino  delia  ,  como  foram 
Bolonha ,  Nápoles ,  Roma ,  Pádua ,  Paris ,  Leyden ,  &c. 

5-1  Achando-fe  pois*  a  Botânica  nefte  eftado  -9  fendo  o 
Eftudo  delia  cultivado  pela  utilidade  ,  que  delle  refultava  á 
Medicina  ;  he  claro  ,  que  devia  fer  promovido  na  Univerfi- 
v  dade  de  Coimbra.  Porém  não  o  quizeram  aíRm  os  Maqui- 
nadores  dos  Eftatutos.  Tudo  quanto  ordenaram  nelles  ,  que 
podia  dizer  refpeito  á  Botânica  ,  foi  mandar  ao  Lente  de 
Prima  *,  que  no  fexto  anno,  fim  do  Curfo  Medico ,  leíTe 
os  Livros  dos  fimplices  de  Galeno ,  e  fizeiTe  huma  breve  de-? 
claraçao  dos  mefinos  íimplices. 

53  Sendo  certo:  Primo,  que  Galeno  havia  tratado  deita 
matéria  com  muita  imperfeição  ,  não  íb  na  deícripção  das 
plantas  ,  e  raizes  então  conhecidas  ,  mas  na  explicação  das 
fuas  virtudes ,  as  quaes  pertendeo  defcubrir ,  e  determinar  por 
certos  gráos  de  calor ,  de  frialdade ,  &c.  conforme  os  princí- 
pios da  fua  má  Fyfiea  :  Secundo ,  que  depois  de  Galeno  ha- 
viam fido  deícubertas  muitas  outras  plantas ,  ou  fimplices ,  e 
as  fuas  admiráveis  virtudes :  Tertio,  que  já  a  luz  da  nova  Bo- 
tânica tinha  deílenado  muitos  erros  da  matéria  Medicinal ,  e 
feito  conhecer  por  venenoías  muitas  plantas,  e  hervas,  que 
paifavam  por  faudaveis  *.  Do  que  tudo  fe  ve  ,  que  o  dito 

1  •  Re- 

Efiituut  d*  UnivtrJUtic ,  Liv.  )  ,  Tfc.  e ,     '  b   Haller  no  Caoimentario  a  Boerhav*  .  * 
S-  ao  no  fim.  Part.  d»  Mtthod*  d»  EJh,J.  Medito,  pag.  acc. 

Nota  h  da  Edição  de  Vencia  do  anno  de  17S>- 
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Regulamento  foi  feito  com  grande  malícia  ,  e  formado  na 
mefma  forja  dos  Médicos  EfcoJafticos  ,  defprezadores  deite 
util  Eftudo  \  -,i 

54  Em  quarto  lugar  obfervamos  a  melma  falta  de  hum 
bom  Regulamento  fobre  o  Eftudo  Anatómico.  A  Anatomia 
he  huma  artificial  divisão  do  corpo  humano  morto  nas  fuas 
partes,  tanto  internas,  como  externas ,  jara  nos  dar  hum  co- 
nhecimento diftinto  dos  differentes  órgãos  ,  que  entram  na 
fua  compofição. 

5-5  A  neceífidade  deftes  conhecimentos  para  a  Medicina 
nos  deve  convencer  da  antiguidade  da  Anatomia ;  porque  he 
impoífível ,  que  os  homens  não  tiveiTem ,  ainda  nas  primeiras 
idades  do  Mundo ,  hum  conhecimento  geral  da  eftru&ura ,  e 
fábrica  do  corpo  humano.  Sem  embargo  defta  antiguidade, 
vê-fe ,  que  os  Antigos  não  fizeram  grandes  progrelTos  no  Efc 
tudo  Anatómico.  Elles  reconheceram  a  fua  indifpeníàvel  ne- 
ceífidade. Porém  impedindo  a  fuperftição  dos  tempos  ,  fuA 
tentada  pelas  Leis  publicas ,  examinar  as  partes  do  corpo  hu- 
mano por  meio  da  dilíecção  dos  cadáveres;  não  podia  deixar 
a  Anatomia  de  fazer  mui  pequenos  progrelTos.  Herofilo  ,  e 
Erajiflrato  parece  terem  fido  os  primeiros  ,  que  romperam 
eftas  grandes  barreiras  *,  dilfecando  não  fó  cadáveres  huma- 
nos  ,  mas  ainda  os  corpos  vivos  de  alguns  criminofos  ,  que 
a  Juftiça  lhes  abandonava.  Eir.es  dous  Sábios  Médicos  efpa- 
lháram  muita  luz  pela  Anatomia.  Mas  os  feus  Succeífores, 
deixando-fe  occupar  das  mefmas  fuperftiçôes ,  e  difficuldades  , 
fe  apartaram  dos  feus  veftigios  ,  e  lançaram  a  Anatomia  no 
eílado  de  decadência,  em  que  Galeno  a  encontrou. 

Part.II.  Ss  Ga- 

.1  ►  •  ••■••»  •  *'♦  1"* 
a  Por  huma  ProvisSo  de  a  g  de  Setembro  gada  a  dita  Provisão  por  outra  de  »j  de  On- 
de 1  tf  p  1  pertenden-fc  de  algum  modo  remediar  tubro  do  mcfmo  anno  ,  na  qual  fe  ordenou  4 
a  falta  dos  Eftatutos  fobre  o  eftudo  Botânico,  que  lè  n?o  praticaftc  mais  o  que  havia  fido 
ordenando-fe  ao  Lente  de  Prima,  que  fofie  tres  difpofto.  Efta  ultima  Provisão  prova  bem  o 
vezes  no  anno  ao  campo  com  dous  Boticário»,  cftado  deplorável  ,  cm  que  fe  achava  a  Mcdi- 
peritos  no  conhecimento  dashervas,  c  levando  cina. 

na  fua  companhia  os  Eftudantes  partidiftas,  pa-  b    Clerc  na  HijUria  ia  Mtittina  ,  2  Part. 

ra  que  todo»  fe  inftruifícm ,  &c.  Efta  providen-  Liv.  1 ,  Cap.  f.  Mr.  Portal  na  HiJUria  ià  A  aã- 

cia  era  utiJ;  por<ím  no  anno  de  Witu  revo-  umia,  «  Cirurgia,  Tom.  1 ,  Cap.  j. 
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56"  Galeno  conheceo  muito  bem  a  neceífidade  da  Anato^ 
mia.  Elie  a  chama  o  Olho  direito  da  Medicina ,  e  a  inculca 
em  repetidos  lugares  *.  Mas  fem  embargo  dos  grandes  defe- 
jos  ,  que  tinha  de  avançar  os  feus  conhecimentos  por  meio 
da  diflecção  dos  cadáveres ,  não  pôde  vencer  as  difficuldades , 
que  fe  lhe  oppunham.  Com  tudo  podemos  julgar  ,  que  fe 
aproveitaria  de  todas  as  conjunchiras  favoráveis  para  fatisfa- 
zôr  eítes  defejos ;  porque  vemos ,  que  elle  diffecava  os  meni- 
nos mortos  expoftos  ;  obfervava  nos  fepulcros  a  eftruclura 
dos  oflbs  ;  aconfelhava  aos  Médicos  ,  que  foíTem  á  famofa 
Efcola  de  Alexandria,  para  verem  os  Efqueletos  dos  homens, 
e  não  fe  contentaíTem  do  que  liam  nos  Livros;  e  u/c/mamen-> 
te  fe  exercitava  na  diflecção  dos  animaes ,  efpecialmente  da- 
quelles,  que  tinham  mais  femelhança  com  os  homens  *.  o  que 
tudo  bem  moftra,  que  elle  defejava  diíTecar  cadáveres  huma- 
nos ,  e  que  não  perderia  alguma  occafião  commoda ,  que  fe 
lhe  prefentafle 

-  57  A  applicação,  que  Galeno  deo  á  Anatomia;  os  meios, 
que  procurava  para  fe  encher  de  luzes  fobre  ella  ;  fizeram, 
que  foífe  o  maior  Anatómico  do  feu  tempo ;  e  fe  não  tiveflè 
tanta  inclinação  a  louvar- fe  a  li  mefmo  ,  deveríamos  crer  o 
que  elle  mefmo  nos  aíTegura  :  Iílo  he ,  que  havia  tratado  da 
Anatomia  melhor ,  do  que  todos  os  feus  Anteceílbres.  Não 
pertendemos  conteftar  a  Galeno  eíla  gloria.  Os  ferviços ,  que 
elle  fez  á  Anatomia  por  meio  dos  feus  efcritos  ;  e  o  cuida- 
do, que  teve  de  tranfmittir  á  poíleridade  as  noçóes  dos  de£ 
cubrimentos  dos  Antigos ,  e  os  feus  próprios ,  merecem  gran- 
de attenção  ,  e  moítram  bem  quanto  elle  era  eminente  na 
Arte.  Só  dizemos  ,  que  a  Anatomia  Galenica  não  he  com- 
pleta, e  contém  muitas  imperfeições;  bailando  fó  refleclir-/è, 
que  elle  raras  vezes ,  e  á  préíTa  diflècou  os  cadáveres  huma- 
nos. Falta  tão  confideravel ,  que  devia  ,  precifamente  privar  a 
Galeno  do  perfeito  conhecimento  da  Anatomia. 

A 

«    IntrtJ.  ai  Atutu  Vt.  h    Veia-fc  a  HifUria  ia  Medicina  dc  Clerc» 

|  P*rt.  Liv.  j  ,  Cap.  J. 
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.  58  A  morte  de  Galeno  trouxe  comfigo  a  decadência  da 
Anatomia  ;  e  não  fe  pode  fixar  outra  Época  mais  célebre  a 
efta  Sciencia  ,  do  que  no  Século  xvl  Todos  os  Médicos , 
que  exiftíram  neíta  longa  ferie  de  Séculos ,  nao  fizeram  mais 
do  que  feguir  a  Galeno.  Nenhum  íè  attreveo  a  penfar  de 
outro  modo.  Galeno  era  o  feu  idolo.  Os  feus  preceitos  eram 
outras  tantas  demonftraçóes  ,  e  verdades  fundamentaes  da 
Arte,  que  elles  deviam  aprender. 

-  59  Os  Árabes ,  que  figuram  tanto  na  Me^cina ,  tiveram 
muito  pouco  cuidado  da  Anatomia.  Promovendo  igualmente 
a  Religião  Mahometana  eíte  perniciofo  defcuido ,  por  impe- 
dir que  os  íèus  Seclarios  fe  avizinharem  aos  cadáveres.  Com 
tudo  no  meio  das  trevas ,  que  tinham  cuberto  a  face  das  Sci- 
encias  por  todas  as  partes  ,  conferváram  o  conhecimento  da 
Anatomia  Galenica  ,  ea  tranímittíram  aos  Europeos.  Como 
a  Medicina  neftes  tempos  efcuros  era  exercitada  ordinária-' 
mente  pelos  Ecclefiaíticos ;  não  podia  adiantar-fe  a  Anatomia. 
O  horror  ,  que  pelas  Leis  Canónicas  fe  tinha  á  eífusao  de 
fangue  ;  e  as  mefmas  prohibições  para  fe  fazerem  as  diíTec- 
ÇÕes ;  foram  hum  novo  obítaculo  ao  progreiTo  da  Anatomia  , 
e  lançaram  o  feu  eftudo  em  grande  efquecimento ,  e  defpre- 
zo  até  o  referido  Século  xvl 

60  Efte  Século ,  fendo  feliz  para  as  mais  Sciencias ,  não 
foi  menos  para  a  Anatomia.  O  Eftudo  Anatómico  tão  def- 
prezado  por  aquella  longa  ferie  de  Séculos,  principiou  a  fer 
cultivado  com  incrível  ardor  *.  A  fuperftição  foi  defterrada; 
as  Leis  fundadas  fobre  falfos  princípios ,  perdêrara  o  feu  vi- 
gor ;  não  houve  horror  ,  nem  dificuldade  para  a  diflecção 
dos  cadáveres  ->  e  a  céga  fujeição  ,  que  fe  dava  a  Galeno  r 
principiou  a  dimimuVfe.  Vefalio  foi  dos  primeiros  ,  que  tk' 
yeram  a  fortaleza  de  facudir  o  jugo  de  Galeno.  Eíte  Sabio- 

Ss  ii  do- 

a    Altera  fuit  Anatome ,  qu*  ,  citmpojl  médium  èiligentiffmút  -  tmfi  fitit  pctiffuntim  ,  cnr  in  hae~ 

S*ctâum  XVI  non  ex  Crgcerum  Litril ,  qui param  parte  Natunifís  Dijciptin*  fequenli  S*ctd»  hmninti 

ip  ia  viderant  t  nee  cx  Sckt-UJueertm  difpuutimi-  aeerrhni  fogenií  mirifictt  prafeetui  faeerent  kumanV 

bus,  qui  in  ca  amaina  exci  eram  ,  fei  txipfa  cada-  gcnerit  tona.   Vcrnciut  de  Re  Phyfica  ,  Lib.  I  • 

ventm  diuturna  eonfidtrationc  haujk  Juerit  a  virit  Cap.  6. 
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dotado  de  hum  engenho  fuperior,  e  ajudado  de  hum  traba- 
lho incefíànte ,  adquirio  hum  conhecimento  tão  profundo  da 
eftruclura  do  corpo  humano  ,  que  mereceo  fer  o  ornamento 
do  feu  Século ,  e  a  admiração  dos  feguintes.  Elie  enriqueceo 
a  Anatomia  de  novos  defcubrimentos ;  moftrou  os  erros  Ga- 
lenicos :  e  fe  teve  emulos ,  que  movidos  da  inveja ,  e  preoc- 
cupação  por  Galeno ,  fe  oppuzeram  á  fua  doutrina ,  teve  tam- 
bém a  gloria  de  os  vencer  nas  difputas  Literárias ;  de  fer  fe- 
guido  pelos  Sábios  Anatómicos ;  e  preferido  ao  mefmo  Ga- 
leno. 

61  Sacudido  efte  jugo  ,  que  tyrannizava  os  efpiritos  ,  a 
Anatomia  fez  logo  progrefíòs  muito  rápidos.  Fallop/o,  Ron- 
àelet ,  Euftaquio ,  Columbo ,  e  outros  muitos  Sábios  encheram 
a  Itália  ,  e  a  França  de  luzes.  A  mefma  Hefpanha  mais  ad- 
dicla  a  Galeno,  e  mais  cheia  de  horror  pela  diflecçao  dos  ca- 
dáveres, fe  fujeitou  a  Vefalio.  Ella  deve  efte  beneficio  a  Val- 
ver  da  ,  Difcipulo  de  Vefalio  ;  e  Portugal  a  Guevara  ,  de 
quem  affima  falíamos. 

-  62  Havendo  pois  a  Anatomia  fido  levada  a  hum  alto 
ponto  de  perfeição  nefte  Século  ;  tendo  a  cega  adhesão  a 
Galeno  retardado  os  feus  conhecimentos  ;  tendo-fe  tirado  já 
efte  obftaculo  pela  liberdade  de  penfar,  que  tomaram  os  Sá- 
bios j  devia-fe  também  efperar  ,  que  os  Maquinadores  dos 
Eftatutos  deífem  providencias,  para  que  floreceíle  efte  Eftu- 
do  ,  defarraigando  as  preoccupaçóes ,  que  poderiam  haver  a 
favor  de  Galeno  contra  Vefalio  ,  e  contra  os  mais  Sábios , 
que  nefte  Século  florecêram ;  quebrando  as  cadeias ,  que  ata- 
vam os  efpiritos  ao  mefmo  Galeno  ;  mandando  fupprir  as 
fjuas  faltas  ;  promovendo  ,  e  multiplicando  as  diflecçóes  dos 
cadáveres  humanos;  e  procurando  por  todos  os  modos  fazer, 
que  fe  adiantaíTe  efta  Arte ,  tão  neceífaria ,  como  importante. 

63  Porém  tendo  elles  por  fim  deftruir  as  Sciencias  ,  e 
fomentar  as  divisões ,  deviam  precifamente  involver  no  filen- 
cio  todas  eftas  providencias  faudaveis,  e  úteis  j  e  fó  cuidar, 

em 
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em  que  Galeno  confervaíTe  o  feu  principado;  em  que  as  lu- 
zes dos  Sábios  fe  efcureceíTem  ;  e  finalmente  ,  em  que  não 
houveíTe  nefte  Reino  hum  perfeito  conhecimento  da  Anato- 
mia. A  ifto  fe  reduzio  toda  a  fua  Legislação  ,  como  clara- 
mente manifeftam  as  Reflexões  feguintes. 

64  Primeira.  He  certo  ,  que  para  o  Eftudo  Anatómico 
fe  cultivar  utilmente ,  e  produzir  as  utilidades ,  que  delle  re- 
fultam ,  fe  deve  procurar ,  que  os  Lentes ,  lançando  fóra  to- 
das as  preoceupaçóes ,  enfinem  a  Anatomia  por  aquelles  Au- 
thores,  que  tiverem  tratado  defta  Sciencia  com  mais  profun- 
do conhecimento.  De  outra  forte  fubfiftiráõ  fempre  os  erros 
dos  Antigos  -y  os  trabalhos ,  e  defeubrimentos  dos  Modernos 
ferão  inúteis  ;  a  Anatomia  não  fará  progielíos  ;  e  as  idéas 
delia  ferão  imperfeitas ,  confufas ,  e  embaraçadas.  Porém  os 
Maquinadores  dos  Eftatutos  affecláram  ignorar  efta  verdade 
manifefta ,  para  promoverem  todos  os  erros ,  que  tinham  por 
objeclos ,  mandando  nua ,  e  feccamente ,  que  o  Lente  Ana- 
tómico explicaífe  os  Livros  de  Galeno  de  Ufa  farttum  \ 

65  Reconhecemos  ,  que  eftes  Livros  são  hum  dos  me- 
lhores teftemunhos ,  que  nos  deixou  Galeno  das  fuas  grandes 
fadigas  ,  e  dos  feus  conhecimentos  Anatómicos  ;  e  por  iíTo 
não  intentamos  apartar  os  Médicos  já  mais  avançados  da  fua 
util  Lição.  Porém  affirmamos  ,  que  ainda  que  elles  conte- 
nham boas  coníideraçôes  Fyíiologicas ;  e  que  a  fua  Anatomia 
íeja  menos  viciofa  ,  e  fubtil  ,  do  que  a  dos  outros  Livros, 
que  Galeno  compoz  pertencentes  á  mefma  matéria ;  com  tu- 
do não  fe  pôde  negar,  que  a  Anatomia  dos  ditos  Livros  era 
pouco  apta  para  nella  fe  lançarem  os  primeiros  fundamentos 
defta  Sciencia  y  por  fe  achar  apartada  da  perfeição ,  em  que 
eftava  a  Anatomia  no  fim  do  Século  xvi  *.  Galeno  tinha  di£- 
fecado  raras  vezes  cadáveres  humanos  ,  como  aílima  moftra- 
mos  y  e  para  fupprir  efta  falta  ,  procurou  exercitar  a  Anato- 
mia 

0    Eflatittet,  Liv.  1 ,  TIt.  ç  ,  $.  si.  Efltti»  MtJiet  de  Bocrhave  ,  Tom.  I  ,  p»g. 

*    ftaller  no  Commcntariu  n  Mtthtdo  do  c  ^7. 
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mia  nos  animaes ,  efpecialmente  naquelles ,  que  tinham  mais 
femelhança  com  os  homens.  Do  que  nafceo  cahir  em  muitos 
erros  nas  defcripçóes ,  que  faz  das  partes  do  corpo  humano, 
os  quaes  não  podiam  fer  ignorados ,  porque  Veíalio  os  tinha 
feito  patentes  ,  e  as  contendas  pofteriormente  fufcitadas  entre 
os  Anatómicos ,  que  produziram  grande  copia  de  Livros ,  ti- 
nham tirado  já  toda  a  dúvida  *.  Vê-fe  pois  ,  que  a  efcolha 
dos  referidos  Livros  de  Galeno  para  o  eníino  da  Anatomia, 
fendo  manifeftamente  pouco  util  para  o  Eftudo  Elementar 
defta  Sciencia  ,  foi  huma  verdadeira  maquinação ,  com  que 
fe  pertendeo  deftruir  efte  Eftudo ;  principalmente  refle&indo-r 
fe  na  outra  malícia ,  com  que  os  ditos  Livros  foram  manda- 
dos ler  ,  fem  fe  tomarem  as  cautelas  preciíàs  ,  para  que  os 
feus  erros  não  foíTem  adoptados ;  o  que  não  fe  devia  omittir. 

66  Segunda  Reflexão.  A  Anatomia  não  fe  pode  digna- 
mente eníinar  fem  haver  diíTecções  de  cadáveres  ,  nas  quaes 
os  Difcipulos  não  fó  aprendam  a  conhecer  a  eítru&ura  ,  a 
configuração ,  a  connexão  de  qualquer  parte  do  corpo  huma- 
no com  as  outras  partes ,  &c. ,  mas  também  a  fazer  todas  as 
operações  próprias  defta  Aite.  Quanto  mais  repetidas  forem 
eftas  diíTecções  ,  e  quanto  mais  fe  exercitarem  os  Difcipulos 
neftas  operações,  tantas  mais  luzes  hão  de  adquirir  na  Ana- 
tomia ;  e  tantos  mais  conhecimentos  bem  fundados  terão  do 
corpo  humano. 

6y  A  falta  deftas  repetidas  diíTecções,  que  impedia  eftu- 
dar-fe  o  homem ,  e  fazerem-fe  demonftrações  á  vifta  dos  ca- 
dáveres ,  foi  a  caufa  do  pouco  progreíTo  ,  que  a  Anatomia 
fez  por  tantos  Séculos.  Por  iíTo  logo  que  ceifaram  todos  os 
obftaculos ,  e  ellas  foram  frequentadas ,  fez  a  Anatomia  mais 
progreíTos  no  efpaço  de  hum  Século ,  do  que  tinha  feito  em 
dous  mil  annos.  Porém  os  Maqujnadores  dos  Eftatutos  atten- 
deram  tão  pouco  á  utilidade ,  que  fe  feguia  ao  Eftudo  Ana- 
tómico deftas  diíTecções  ,  e  deitas  demonftrações  repetidas  á 

vif- 

«  Lcl*-fc  -  Uj/UrU  da  Anetmit  do  Século  *vi  por  Mr.  Portal. 


Digitized  by  Google 


Parte  EL  Capitulo  IH.  327 

vifta  dos  cadáveres,  que  fó  mandaram  ao  Lente,  que  fizeffè 
Jnatomta  (são  as  fuás  palavras)  de  membros  particulares  feis 
vezes  ,  e  tres  geraes  \  No  que  claramente  íe  vê  ,  que  não 
quizeram  que  os  Eftudantes  fofíem  bem  inftruidos  contra  a 
Doutrina  do  meímo  Galeno ,  o  qual  impedido  pela  fuperfti- 
ção  do  feu  tempo  para  fazer  a  Anatomia  nos  cadáveres  hu- 
manos ,  aconfelhava  aos  Médicos ,  que  foliem  a  Alexandria  * 
para  aprenderem  a  Ofteologia  á  vifta  dos  Efqueletos ;  e  pro- 
curava tantos  meios  para  fupprir  a  falta  dos  ditos  cadáveres; 
e  contra  a  doutrina  ,  e  exemplo  dos  Sábios  Anatómicos  do 
meímo  Século  :  os  quaes  todos  fó  inftruidos  por  efte  modo 
puderam  adquirir  tão  vaftos  conhecimentos  na  Anatomia: 
concluindo-íe  em  ím\  deitas  Reflexões ,  que  os  ditos  Maqui- 
nadores  quizeram  arruinar  a  Anatomia,  e  fujeitar  a  ignorân- 
cia ,  que  por  tantos  Séculos  tinha  retardado  o  bem  deita  Sci- 
encia. 

68  Em  quinto  lugar  obfervamos  fer  a  Legislação  fobre 
o  Eftudo  Theorico  ,  e  Prático  da  Medicina  manifeftamente 
difficultoíà  ,  perplexa  ,  e  totalmente  oppofta  ao  bom  eníino 
defta  Sciencia.  Não  ha  coufa  mais  funefta  a  qualquer  Difci- 
plina ,  do  que  defprezar-fe  no  Eftudo  delia  huma  ordem  na- 
tural, direita  ,  e  feguida  «.  São  graviífimos  os  damnos,  que 
defta  falta  refultam.  Não  fe  pôde  pegar  no  fio ,  nem  perce- 
ber o  nexo  das  matérias.  Principia-fe  muitas  vezes  por  onde 
fe  deve  acabar.  E  todo  o  eftudo  fe  faz  tumultuario  ,  e  va- 
cillante.  Devendo  pois  os  Maquinadores  dos  Eftatutos  em- 
penhar-fe  em  eftablecer  efta  boa  ordem  no  Curfo  Medi- 
co ,  totalmente  a  omittíram  ,  como  fe  vê  do  que  vamos 
moftrar. 

6*0    Primeiramente  he  Regra  ,  geralmente  abraçada  por 
todos ,  que  o  eftudo  próprio  da  Medicina  deve  principiar  pe- 
la 

m    EjLtuu$,lbr.  9  ,  Th.  5  »  $•  *?•  'MtUch*  nihil  «tHiui  vtJt»,  fwim  fdrt  ,  fuomm 

i    Anattiút.  Aimlmifltút.  Lib.  i,  Cap.  a.       w&mt  intipitniian ,  wtdc  Uwpumium ,  fum*dopcr- 
e    Bocrhave  ,  fallando  da  Medicina  noProc-  çendum. 
mio  do  feu  Mtthtd»  i»  Ejlui»  Mtii* ,  diz ;  Jm 
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la  Anatomia  *.  Não  he  neceflario  demonftrar  com  razões  hú- 
ma  verdade  tão  clara.  Baila  faber-fe,  que  os  Methodiftas  do 
Século  xvi  a  propunham  tanto ,  como  fe  vê  de  João  Heur* 
nto  K  Acham-le  alguns ,  diz  Boerbave  ' ,  que  enfinam  o  con- 
trario. Mas  o  feu  parecer,  conclue  o  mefmo  Sabio,  he  re- 
geitado  em  todas  as  partes.  Defte  numero  foram  os  Maqui- 
nadores  dos  Eftatutos.  E  aflim  o  prova  o  Ttt.XLIX  doLàv. 
III  ,  onde  fó  requereram  para  prova  do  primeiro  anno  as 
Lições  de  Prima  ,  e  Terça  ,  que  não  pertencem  ao  Eftudo 
Anatómico. 

»  70  Depois  de  ter  o  Eftudante  adquirido  hum  fundado 
conhecimento  da  Anatomia  ,  nada  he  mais  natura/,  do  que 
paflar  a  inftruir-fe  dos  Princípios ,  e  Regras  geraes  da  Medi- 
cina ,  para  faber  formar  em  breve  huma  idéa  defta  Sciencia. 
Para  adquirir  eftas  Regras  geraes  deve  fer  inftruido  nas  In- 
ftituiçoes Medicas  ,  nas  quaes  fe  contém  o  Compendio  de 
todas  as  partes  do  Eftudo  Theoriço  da  Medicina.  Efta  or- 
dem nao  fó  prefcrevem  os  Modernos;  mas  era  inculcada  pe- 
los Methodiftas  do  Século  xvi.  O  novo  Candidato  da  Me- 
dicina ,  diz  João  Heurnio ,  leia  primeiramente  as  Inftituiçoes 
da  Medicina;  porque  ellas  introduzem  no  animo  huma  certa 
idéa  de  toda  a  Medicina  ;  e  delias  fe  conhece  a  ordem  de 
todo  o  eftudo  Medico  i 

71  Efta  ordem  tão  util,  e  neceflaria  fe  vio  inteiramente 
defprezada  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  Eftatutos.  Pois 
que  fem  fazerem  menção  alguma  no  Regulamento ,  que  de- 
ram de  Inftituiçoes  Medicas ,  efcolhêram  diverfos  Tratados  * 

de 

a  O  mefrap  Boerhave  na  Part.  7  do  Methe-  argumenta  ,  autbttt  fcntentiam  nojlram  e—firmar* 
do  do  Ejlad»  Medico,  tratando  da  Anatomia ,  pojumas ,  aferemat ,  camfittis  per/e  pateatveritar. 
diz  :  Omnes  enim  Medici  fere  conveniunt  incipien-  d  Nvwu  Medici**  MyfU  in  primit  perbfgat 
dum  ejfe  Studium  Medieum  propríe  dictum  ab  tila  lnjlitntioncs  Medicina  ;  %IU  tnim  ideam  auamdam 
Scieatia,  fite  y«w  nihil  potejl  M<dtctu ,  V  omnta  totiut  Mcdicin*  anime  hnmiltent :  V  *x  iWu  erdt- 
tantiim  ttunultaarie  agit.  nem  totiut  Studii  Medici ,  V  fubtegmen  firmam, 

í    Dijftrt:  de  St  adie  Medida*  bene  inflitacndo.    ctii  intexi  «tiniam  Antterum  feripU  peffimt  ,  perf- 
c    No  mcfmo  lugar  afliraa  citado:  Reperlun-   piciet.  Diferi,  de  St  adie  Mediemar  bene  infiuefi* 
ttir  equldem,  gui  contrariam  dkant ,  fed  ceram  ab    de,  %.  x. 

truditieribut  txploditar  ubijtte  fcnttntia,  nee  imitar       $    Ejlatutot ,  Liv.  J»  Tir.  $. 
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de  Galeno ,  de  Hippocrates ,  de  Rafa ,  e  de  Avicena ,  para 
os  mandarem  ler,  defignando  os  annos,  e  as  Cadeiras,  em 
que  os  ditos  Tratados  deviam  fer  lidos. 

72  Como  em  todos  os  annos  ha  Eftudantes  ,  que  dam 
principio  ao  Eftudo  da  Medicina  ;  e  os  Lentes  não  podiam 
annualmente  explicar  os  mefmos  Tratados ,  mas  deviam  pal- 
iar de  huns  para  outros  ,  conforme  o  tempo  da  Leitura  de- 
terminado nos  Eftatutos  ;  refultava  daqui  haver  huma  confu- 
são fumma  no  enfino  da  Medicina.  A  ordem  das  Lições  dos 
Tratados  era  fó  fixa  para  os  Lentes  ,  mas  incerta  ,  e  vária 
para  os  Eftudantes.  Huns  ouviam  no  principio  as  Lições  dos 
Tratados ,  que  deviam  ouvir-fe  no  meio  do  tempo ,  e  no  fim 
do  Curfo  Medico  j  e  pelo  contrario  outros  ouviam  no  meio , 
e  no  fim  aquelles  Tratados  ,  que  deviam  preceder  conforme 
a  ordem  natural  das  Partes  ,  de  que  fe  compõe  a  Medicina. 
Por  efte  modo  cortava-fe  o  fio  das  matérias  ;  deftruia-íè  a 
uniformidade  do  enííno ;  eftablecia-fe  huma  confusão  de  eftu- 
dos  tumultuaria,  e  perplexa;  e  priva vam-fe  os  Eftudantes  da 
utilidade  de  poderem  conferir  entre  ú  pela  diveríidade  das 
matérias ,  que  aprendiam. 

73  Sabida  a  Theorica  por  meio  das  Inftituiçoes  ,  ou  fa- 
bidas  as  Regras  geraes,  e  Princípios,  devia  o  Eftudante  Me- 
dico paliar  para  a  Prática ,  que  he  o  complemento ,  e  a  per- 
feição de  toda  a  Medicina  Efte  Eftudo  eníina  a  conhecer 
no  enfermo  por  finaes  particulares  as  particulares  doenças,  e 
a  curar  cada  huma  das  doenças  com  os  feus  particulares  re- 
médios, e  por  merjjodo  particular.  Já  fe  vê,  que  elle  fuppõe 
o  conhecimento  do  Eftudo  Theorico  da  Medicina  ;  e  que 
he  muito  importante  ,  que  feja  bem  dirigido  para  fe  evita-' 
rem  os  eftragos ,  que  pode  caufar  a  ignorância  do  Medico. 

74  Os  Regulamentos  formados  pelos  Maquinadores  dos 
Part.  II.  Tt  Ef- 

at     Praxh  ejl  tetitu  Medicinar  perfettie ,  feu  pari  mtrbu  per  remedia  Jtnguhria ,  V  meth&dum  fitgth 

fumma  :  D*  teta  in  bmis  hb  rebtu  vtrfatur.  I  .*  m  lurem ,  qacd  /imper  aittndendnm  ejl :  num  nulla  ge- 

cognofeendit  in  ajgro  Jingvlis  per  Jugularia  figna  tteralh  Regula  de  methodt  ,  ty  de  morbis  etirandb 

marSorum  fínguUríunu  a."  in  euraadii  fiignlaribai  datar.  Bocdiave  ao  lugar  ckado,  Part.  ix. 
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Eftatutos  fobre  o  Eftudo  Prático  foram  tão  mal  concebidos  , 
e  infufficientes ,  que  deviam  os  Eftudantes  acabar  o  feu  Cur- 
fo  ,  fem  terem  a  inftrucção  neceflaria  para  exercitarem  util- 
mente efta  Sciencia. 

7j  Primeiramente  confundiram  o  Eftudo  Prático  com  o 
Theorico  :  Secundo ,  não  eftablecêram  húma  ordem  certa  no 
eníino  das  matérias  para  os  Eftudantes  ,  feguindo-fe  daqui  o 
mefmo  abfurdo  aífíma  apontado ;  de  forte ,  que  huns  apren- 
diam, por  exemplo,  os  Aforifmos  de  Hippocrates  no  tercei- 
ro anno ;  e  outros  no  quinto ,  conforme  as  matérias ,  que  o 
Lente  eníinava  ,  quando  elles  principiavam  os  feus  Eftudos : 
Tertio ,  mifturáram  a  Doutrina  Hippocratica ,  que  he  a  mais 
pura ,  e  fólida ,  com  a  Galenica ,  e  a  Arábica ;  fendo  certo 
haver  entre  ellas  as  differenças ,  que  eram  já  bem  fabidas  no 
fim  do  Século  xvi.  Do  que  tudo  veio  naturalmente  a  feguir- 
fe ,  que  aífim  os  Meftres ,  como  os  Difcipulos  offufcados  com 
a  falia  perfuasao  da  fabedoria  defta  capcioíà  Legislação ,  não 
fizeram  o  devido  conceito  da  excellencia  ,  e  da  utilidade  da 
Doutrina  Hippocratica. 

y6  Não  baftava  ainda  faber  como  fe  deve  principiar  efte 
Eftudo  ,  e  com  que  ordem  fe  devia  fazer.  Era  juntamente 
neceílàrio  eftudar  pelos  Authores  ,  que  tinham  tratado  da 
Medicina  com  mais  profundo  conhecimento  delia  \  Era  ne- 
celTario  lellos  ,  e  explicallos  com  bom  methodo  ,  e  crítica. 
Tudo  ifto  offerecia  á  prudência  do  Legislador  Literário  h  li- 
ma ampla  matéria  para  o  eftablecimento  de  Leis  fábias  ,  e 
úteis. 

77  A  lamentável  mina  ,  que  haviam  padecido  as  Scien- 
cias  ,  por  fe  confiar  grande  parte  deftas  providencias  ao  juí- 
zo,  e  cuidado  dos  Meftres ,  era  hum  poderofo  eftimulo  para 

ex- 

#  Bocrhave  no  lugar  }i  citado  do  Proemto  anti  ntn  JieUt  «é  Medicam  StitmHam  ,  er  nikil 
do  fcu  Mclhodo  :  In  Meátcioa  nikil  milin  efi  cm: Itere  ,  etted  ntccjjarivm  JU  ,  nt  es  aeamrumr.. 
vide*,  ottètmftir*  ....  euiius  AtuUtrikn  utendnm  João  Hcurniu  na  Diflertaçao  citada:  Q**jrf%€r 
/»  ti  Medici*  Scientiam  éd^iúrendam.         ver»    i»  Medida*  ncn  vfqoeieque  cmeú  AacHrei  fmm* 

wlt  difeerê  Sdeniiam ,  deket  b*rtMm  featú  tu*-    eligenJi ,  fcd  prubatiífimL 
thoJum  ,  Un«t  Ugert  Aueuttt  ,  wihã  édmiiurt , 
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excitar  os  Maquinadores  dos  Eftatutos  a  encher  dignamente 
o  feu  importante  dever.  Com  tudo  elles  praticaram  a  refpei- 
to  da  Medicina  a  mefma  maquinação ,  que  proftrou  a  Theo- 
logia ,  e  a  Jurifprudencia ,  e  nos  reduzio  ao  Século  bárbaro. 

78  Por  quanto  he  notório  ,  que  efcolhêram  a  Galeno , 
Hippocratesy  Avicena,  e  Rafo,  para  ferem  os  Meftres  das 
Cadeiras  ,  e  os  Textos ,  que  os  Lentes  deviam  explicar  aos 
Difcipulos  ;  fem  declararem  aos  Lentes  a  obrigação,  que  ti- 
nham de  inftruir  aos  Difcipulos  do  merecimento  particular 
de  cada  hum  deftes  Authores  ,  das  fuas  luzes  ,  dos  feus  ta- 
lentos ,  da  ília  doutrina ,  e  dos  feus  differentes  Syftemas :  fen- 
do certo  ,  que  todos  eftes  conhecimentos  produziriam  admi- 
ráveis effeitos  no  eípirito  dos  Eftudantes ,  ficando  eíles  illufc 
trados ,  e  hábeis  para  formarem  hum  juizo  fólido  dos  referi- 
dos Authores  ,  propoftos  por  Meftres  ;  para  conhecerem  as 
fuas  virtudes ,  e  vicios ;  e  para  íàberem ,  o  que  deviam  abra- 
çar ,  e  regeitar ;  e  não  ficarem  fervilmente  addi&os  á  fua  au* 
thoridade. 

79  Eftas  utilidades  eram  bem  claras.  Todas  occupavam 
os  defejos  dos  bons.  £  o  defprezo  delias  provocava  as  indig- 
nações ,  e  iras  dos  Sábios.  Omittillas  pois ,  e  deixallas  ao  ar- 
bítrio dos  Lentes,  foi  huma  ferida  mortal  para  a  Medicina, 
e  huma  capa  a  mais  capeio/à ,  com  a  qual  quizeram  cubrir  a 
outra  grande  malícia  de  efeolherem  Authores  de  differentes 
Syftemas,  para  os  proporem  por  Textos,  e  os  mandarem  ler 
nas  Cadeiras.  Malícia,  que  era  igualmente  reprehendida  pe- 
los Sábios  do  mefmo  Século ;  e  que  tendia  a  dividir  os  Len- 
tes, e  os  Difcipulos  huns  dos  outros;  a  fupplantar  a  Doutri- 
na de  Hippocrates ;  e  a  dar  novas  forças  á  de  Galeno ,  e  dos 
Árabes  :  Para  que  os  Eftudantes  ,  armados  com  hypothefes 
falfas  ;  feçuidos  de  hum  innumeravel  efquadrão  de  fubtile- 
zas ,  e  diftmçòes  Efcolafticas ;  fortalecidos  com  os  quatro  ele- 
mentos ,  com  as  qualidades  primeiras  ,  com  as  caufas  occuU 
tas  9  &c.  9  e  providos  de  huma  abundantiffima  cof  ia  de  medica- 

Tt  ii  men- 
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mentos  ,  fahifTem  das  Efcolas  da  Univeríidade  a  debellar  o 
género  humano,  a  deftruir  as  famílias,  e  a  defpovoar  o  Ef- 
tado. 

80  Em  fexto  lugar.  O  Methodo ,  e  o  ufo  da  Crítica  na 
Lição,  e  explicação  dos  Authores,  que  fervem  de  Guias,  e 
Meftres  do  eftudo ,  não  he  menos  neceílàrio ,  do  que  a  boa 
efcolha  dos  melmos  Authores ;  e  á  falta  delle  devemos  attri- 
buir  quaíi  todos  os  damnos,  que  as  Sciencias  receberam  dos 
Efcolafticos.  Devendo  pois  os  Authores  dos  Eftatutos  acau- 
telar eftes  damnos  por  meio  de  Regras  úteis  -9  fe  houveram 
nefte  ponto  com  tal  dolo  ,  e  malicia  ,  que  omittíram  o  que 
deviam  declarar ,  e  difpuzeram  o  que  deviam  omittir  ;  Pois 
que  deixando  de  inculcar  aos  Lentes:  Primo,  que  /e/Tem  os 
Médicos  Gregos,  e  Árabes  nas  fuas  Fontes  :  Secundo,  que 
confultaíTem  os  Interpretes ,  que  foíTem  verfados  nas  Linguas 
Grega ,  e  Arábica ,  e  no  fólido  conhecimento  da  Antiguida- 
de :  Tertio ,  que  conferiíTem  as  fuas  Doutrinas  com  os  defcu- 
brimentos  ,  que  os  Sábios  haviam  pofteriormente  feito  pelos 
foccorros  da  Chimica ,  da  Botânica ,  e  da  Anatomia  :  Quar- 
to ,  que  não  fujeitaíTem  cegamente  o  feu  juizo  á  authoridade 
dos  Antigos  ;  mas  que  abraçaíTem  o  que  foífe  reconhecido 
por  certo:  Quinto ,  que  não  fe  occupaflem  nas  queftóes  fub- 
tís,  e  impertinentes  da  Efcola,  antes  procura  irem  inílruir  aos 
Difcipulos  na  verdadeira  Doutrina  dos  mefmos  Antigos  : 
Deixando ,  dizemos ,  todas  eftas  utiliífímas  advertências ,  que 
dariam  abundante  matéria  á  indagação ,  e  trabalho  dos  Len- 
tes ;  que  feriam  de  grande  proveito  aos  Difcipulos  ;  e  que 
defterrariam  da  Medicina  tantas  incertezas  ,  eícuridades  ,  e 
erros  inveterados ;  fó  cuidaram  em  executar  o  feu  perniciofo 
Plano  de  ignorância  ,  e  de  difeordía ,  que  havia  feito  o  feu 
único  objeclo. 

81  Iílo  foi  eftablecer,  e  formar  o  mefmo  Methodo,  de 
que  uíaram  os  Efcolaílicos  \  excitar  as  mefmas  argucias  ,  e 
fubtilezas  j  as  meímas  difputas ,  e  argumentos ;  e  as  mefmas 

dif- 
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diflençoes,  e  contendas,  que  os  ditos  Efcolaílicos  haviam  ef- 
palhado  por  todas  as  Sciencias.  Iílo  confirma  o  Tit.  XI  do 
Liv.  III,  onde  as  Regras,  que  propuzeram  para  o  modo  de 
ler  as  Cadeiras ,  são  tiradas  todas  daquelle  Methodo  Efcolaf- 
tico ,  que  afHigio  os  Séculos  da  ignorância ,  e  tyrannizou  as 
Sciencias.  Methodo  perplexo  ,  eícuro  ,  e  contenciofo ,  que 
fez  a  Aula  da  Medicina  paleflra  da  difeordia  ,  e  da  incivili- 
dade ;  pois  que  a  ella  hiam  os  Eítudantes  Médicos  aprender 
a  fe  injuriarem  com  exprefsóes  picantes  ;  a  levantar  vozes 
defentoadas  ;  e  a  fe  provocarem  huns  aos  outros  a  fahirem 
com  defafios  tão  públicos  ,  como  injuriofos  ao  decoro  das 
Aulas  Scientificas. 

82  Seria  neceílàrio  hum  longo  proceflb  para  continuar- 
mos a  reflecUr  fobre  os  outros  Regulamentos  ,  que  os  Ma- 
quinadores  dos  Eítatutos  ordenaram  para  o  eftudo  da  Medi- 
cina ;  fobre  as  Conclusões ,  que  mandaram  haver  nos  dias  de 
Aíluetos;  fobre  os  Aclos;  fobre  o  tempo  dos  Curfos;  fobre 
a  Cirurgia  ,  e  exercício  da  Prática  no  Hofpital.  Sendo  tudo 
iílo  reflectido ,  e  analyzado ,  moítraria  que  os  ditos  Maquia 
nadores  não  tiveram  outro  cuidado ,  que  não  foíle  o  de  eíta- 
blecerem  hum  Plano  de  Eítudos ,  que  arruinalfe  a  Medicina , 
e  a  JançaíTe  em  todos,  os  erros ,  e  confusões ,  que  infeíliram 
eíla  importante  Sciencia  pelos  Séculos  da  ignorância.  Mas 
he  tempo  de  pafíarmos  adiante ,  para  vermos  os  outros  eítra- 
gos  ,  que  a  Medicina  padeceo  defde  o  eftablecimento  deita 
nociva  Legislação  até  eíles  últimos  tempos. 

-TERCEIRO,  E  ULTIMO  TEMPO,  e  ESTRAGOS, 

E  IMPEDIMENTOS  NELLE  MAQUINADOS  ,  E  ACCUMULADOS 

IRRESISTIVELMENTE. 

83  Do  que  diíTemos  nos  precedentes  Eílragos  fe  pôde 
muito  bem  inferir  quaes  foram  os  Eílragos ,  que  a  Medicina 
padeceo  depois  dos  Eítatutos  até  eítes  últimos  tempos.  Na 

ver- 
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verdade  não  fe  pôde  fem  dor  lançar  os  olhos  por  hum  efpe- 
claculo  tão  trifte :  Onde  fe  vê  a  pintura  mais  femelhante  dos 
Séculos  ,  em  que  a  Medicina  efteve  envolvida  nas  trevas : 
Onde  fe  vê  perder  o  Eftado  mais  Indivíduos  nas  mãos  dos 
Médicos ,  doque  nas  dos  feus  Inimigos  :  Onde  finalmente 
íè  vê  ,  que  tantos  illuftres  Efpiritos  ,  a  quem  nem  os  traba- 
lhos ,  nem  as  vigias ,  nem  os  longos  eíhidos  ,  nem  os  peri- 
gos puderam  debilitar  as  forças  do  animo ,  e  do  corpo ,  fo- 
ram miferaveis  viclimas  do  Galenifmo ,  e  do  Empiricifmo. 

84  Taes  deviam  fer  os  effeitos  de  tantas  máquinas,  for- 
jadas ,  e  levantadas  de  longo  tempo  para  o  eftrago  da  Me- 
dicina. A  primeira  vimos  que  foi  a  decadência  das  Letras 
Humanas ,  da  Filofofia ,  &c.  A  íègunda  a  péflima  Legislação , 
com  que  fe  regulou  o  Eftudo  Medico.  A  terceira  foi  pois 
fuftentar  eftas  máquinas,  fortalecellas ,  e  impedir,  que  ellas 
fe  não  proftraflem ,  para  fazer  a  Medicina  cada  vez  mais  te- 
nebroíà ,  e  entreter  huma  fanguinolenta ,  e  furda  guerra  den- 
tro nefte  Reino.  Com  efta  terceira  maquinação  acabáram  os 
denominados  Jefui tas  de  confummar  em  toda  efta  dilatada  fe- 
rie de  annos  a  inteira  execução  do  feu  vafto  Plano  de  def- 
truição  ,  e  de  ruina.  Faz-nos  horror  entrar  na  indagação  de 
tão  fúnebres  idéas.  Mas  he  neceflario  fazer  efte  lacrihcio  ao 
bem  da  Humanidade ,  e  do  Eftado.  Ver-fe-ha  como  eftes  ho- 
mens ,  não  já  por  maquinações  occultas ,  mas  íim  claras ,  e 
manifeftas ,  acabáram  de  deftruir  a  Medicina ,  e  de  a  privar 
de  tudo,  quanto  podia  fervir-lhe  de  illuftração,  e  fubfidio. 

85  Já  íè  vio  ,  que  a  Medicina  tinha  tomado  nova  face 
no  Século  xvi :  Que  o  eftudo  da  Lingua  Grega ,  e  da  Anti- 
guidade ,  tinha  feito  reftablecer  na  França,  na  Itália,  e  nefte 
Reino  a  Doutrina  Hippocratica :  Que  a  Anatomia ,  a  Botâni- 
ca,  e  as  experiências  da  Chimica ,  tinham  concorrido  igual- 
mente para  o  augmento  defta  faudavel  Sciencia.  Com  tudo 
ella  laborava  ainda  debaixo  do  pezo  das  falias  hypothefes, 
que  faziam  formar  a  Filofofia  do  tempo  ,  e  o  enthuíiaímo 
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particular  de  alguns  Efpiritos  intemperados.  A  obfervação, 
e  a  experiência  ( ifto  he ,  o  fólido  eftudo  da  Natureza  ,  que 
Hippocrates  cultivou,  e  deixou  recommendado  á  pofteridade 
nos  feus  admiráveis  efcritos)  era  o  único  meio  de  fahir  defte 
chãos. ;  era  a  eílrada  real ,  e  direita ,  por  onde  marchavam 
aquelles  ,  que  pertendiam  entrar  no  Templo  de  Efculapio ; 
e  era  o  mefmo  ,  que  devia  nos  Séculos  feguintes  elevar  a 
Medicina  ao  ponto  da  fua  maior  perfeição. 

S6  Efte  eftudo  pois  táo  neceiíario  -,  e  táo  util ,  do  qual 
pendia  a  felicidade  da  Medicina ,  começou  a  fer  frequentado 
do  principio  do  Século  xvn  por  diante  ,  depois  que  os  Sá- 
bios ,  facudindo  o  jugo  Ariftotelico ,  tomaram  a  liberdade  de 
filofofar  de  outro  modo.  Não  he  necellkrio  mais  doque  olhar 
para  os  incomparáveis  homens  ,  que  produziram  o  Século 
pafíado  ,  e  o  prefente.  Os  nomes  de  Bacon  ,  de  De/cartes , 
de  G ofendo,  de  GaJ/ki,  de  Baffòn,  de  Bo/le,  de  Pafcbaly 
de  Neuton,  de  Torricelli,  de  Hallei,  de  Leibnitz,  de  Tho- 
tnafio ,  de  Wolfio ,  e  de  outros  muitos ,  ferão  fempre  ouvidos 
com  admiração.  São  eftes  Efpiritos  creadores  ,  os  que  de- 
ram nova  face  ás  Sciencias  \  que  abriram  hum  efpaçofo  cami- 
nho para  o  interior  da  Natureza  \  que  lançaram  os  funda- 
mentos da  verdadeira  Fyíica  ;  que  inventaram  os  inftrumen- 
tos  ,  e  máquinas  admiráveis  \  que  fortemente  combateram  a 
Filofofia  Ariftotelica;  e  deram  occafíão  ao  eftablecimento  de 
tantas  Academias  ,  e  Sociedades  Literárias  para  o  fim  de  fe 
cultivar,  e  aperfeiçoar-fe  efte  util  eftudo. 

87  Os  Peripateticos ,  ou  os  Jefuitas  (  principaes  Fautores 
defta  velha,  e  rançofa  Filofofia,  que  por  tantos  Séculos  cor- 
rompeo  os  Efpiritos  ,  e  fechou  os  olhos  para  fe  não  ver,  e 
contemplar  a  Natureza)  não  puderam  deixar  de  fe  mover 
com  huma  revolução,  que  neceflariamente  tendia  á  total  ruí- 
na do  Peripato.  Tudo  foi  por  Elles  pofto  em  obra  para  apar- 
tarem de  íi  efte  golpe  fataí.  Argumentos,  argucias,  fubtile- 
zas  ,  calumnias ,  invectivas  j  que  mais  ?  Elles  fe  valeram  da 
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authoridade ,  e  podèr ,  que  tinham  nos  Gabinetes  dos  Prínci- 
pes, para  fazerem  prohibir  o  eníino  da  Filofofia  Carteziana, 
como  herética,  nas  Univerfidades  de  Paris,  de  Angers,  de 
Gaen ,  e  outras  \ 

88  Mas  todos  eit.es  artifícios  ,  e  máquinas  lhes  não  fer- 
víram  mais  ,  doque  para  fazer  mais  illuftre  o  triunfo  da  no- 
va Filofofia  ;  a  qual  quanto  mais  era  perfeguida  ,  e  agitada 
pelas  repetidas  concufsões  Jefuiticas ,  tanto  mais  fe  hia  eften- 
dendo  ,  e  adquirindo  mais  forças  até  os  pontos  de  arruinar 
inteiramente  a  Peripatetica  ->  de  purificar-fe  das  hypothefes  de 
Gaflendo ,  de  Defcartes ,  e  outros ;  e  de  fe  occupar  livre  de 
todo  o  embaraço  no  exame  da  Natureza  por  meio  da  expe- 
riência ,  e  da  exa&a  obfervação :  Fazendo-/è  por  fim  o  obje- 
cto da  attençao  ,  e  cuidado  dos  Sábios  :  Merecendo  a  pro- 
tecção ,  e  o  apoio  dos  Príncipes  :  Sendo  enfinada  nas  Uni- 
veríidades mais  célebres  da  Europa:  Illuítrando  todas  as  Sci- 
encias,  que  delia  dependem  :  Aperfeiçoando  as  Artes  Libe- 
raes ,  e  mecânicas :  E  produzindo  immeníàs  utilidades  em  be- 
neficio das  Famílias,  e  dos  Eftados. 

89  A  Medicina ,  fendo  huma  das  partes  mais  eflenciaes , 
e  importantes  da  Fyfica  ;  e  não  tendo  outro  caminho  mais 
plano,  e  feguro,  doque  o  mefmo  da  Fyfica,  he  certo,  que 
devia  fazer  progreflòs  coníideraveis  á  proporção  ,  que  o  co- 
nhecimento da  Natureza  fe  foífe  avançando ;  e  que  a  Fyfica 
fe  folfe  pondo  no  eftado,  em  que  actualmente  fe  acha:  fen- 
do certo,  que  qual  he  a  Fyfica,  tal  he  a  Medicina;  e  reci- 
procamente qual  he  a  Medicina ,  tal  he  a  Fyfica. 

po  Se  reflectirmos  fobre  o  eftado  da  Medicina  neftes  fe- 
lices  tempos ;  que  augmento  não  vemos  receber  ella  da  nova 
Fyfica  ?  Os  Médicos  fe  animaram  do  mefmo  efpirito  Geo- 
métrico ,  que  dirigia  os  Filofofos.  E  logo  fe  viram  nafcer 
defte  efpirito  de  clareza ,  de  ordem ,  e  de  evidencia ,  multi- 
plicados ,  e  fucceífivos  defcubrimentos ,  que  deram  hum  co- 
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nhecimento  mais  perfeito  do  mecaniímo  do  corpo ;  que  aper- 
feiçoáram  a  Theorica  da  Arte  ;  que  fizeram  deduzir  delia 
Regras  verdadeiras  ,  e  fólidas  para  a  Prática  ;  que  reforma- 
ram a  Farmaca ,  e  a  livraram  da  innumeravel  multidão  de  re- 
médios inúteis,  de  que  a  tinham  enchido  os  Médicos  Arabi- 
co-Galenicos ,  e  de  que  fe  ufavam  fem  parcimonia ,  nem  ef- 
colha. 

01  Devem-íè  eíles  bens  á  indagação  ,  e  aos  fuperiores 
talentos  dos  Sábios  Harveio ,  Malpighio ,  Borelli ,  Bellinio , 
Phcarnio ,  Sydenhão,  Baglivio>  Bocrbavey  e  outros  muitos; 
os  quaes  enriqueceram  a  Medicina  de  luzes;  eftablecêram  os 
princípios  de  huma  Doutrina  mais  extenfa,  e  exa&a  ;  falvá- 

*íam  as  Nações,  e  os  Povos  de  enfermidades,  de  contágios, 
e  mortes  ;  e  fe  immortalizáram  a  íi  mefinos  por  obras,  que 
merecerão  em  todo  o  tempo  os  louvores  ,  e  o  reconheci- 
mento da  pofteridade. 

02  Ao  tempo  ,  que  em  todas  as  Nações  da  Europa  fe 
recebiam  as  benignas  influencias  de  todos  eftes  Efpiritos  vivi- 
ficantes; fe  reformavam  a  Filofofla,  e  a  Medicina;  fe  multi- 
plicavam os  eftablecimentos  para  promover  o  eftudo  da  Na- 
tureza ,  e  fe  extenderem  os  verdadeiros  conhecimentos  de 
ambas  as  referidas  Sciencias;  trabalhavam  osjefuitas  em  Por- 
tugal por  involver  eíle  Reino ,  e  os  Senhorios  delle  na  mais 
efpefla  ignorância  :  Moítrando-fe  cada  vez  mais  infenfiveis 
ao  progreíTo  das  Letras :  Fazendo-fe  adoradores  cegos  da  Ef- 
cola  Peripatetica  :  E  declarando  huma  viva  guerra  a  todos 
quantos  fe  atreviam  a  penlàr  de  modo  differente  do  que  era 
por  Elles  affe&ado. 

93  Não  fe  pôde  bem  conceber  como  os  Jefuitas  pudef- 
lem ,  nao  dizemos  já  intentar ,  mas  executar  tão  perniciofos 
deíignios.  Porém  são  fa&os  públicos  ,  que  não  podem  por 
iíTo  fer  conteftados.  Confulte-fe  a  Hiftoria  Literária  de  Por- 
tugal; obferve-fe  o  methodo,  que  feguiam  osjefuitas  no  en- 
fino  publico  das  Humanidades  ,  e  da  Filofoíia  ;  leião-fe  os 
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Livros,  que  elles  adoptaram  para  as  Claíles;  examinem-fe  as 
fuas  producções  Literárias ;  e  ver-fe-ha  claramente ,  que  eIJes 
foram  a  caufa,  de  que  eftes  Séculos,  tão  illuftrados  para  as 
outras  Nações  ,  foflem  para  Portugal  efcuriífimos  :  Porque 
banníram  dâs  Efcolas  todo  o  gofto  da  boa  Literatura ;  intro- 
duziram nellas  a  ignorância  das  Línguas  -9  eternizaram  a  Filo- 
fofia  Arabico-Ariftotelica ,  &c. 

04  Sendo  muito  digno  de  reflexão ,  que  ao  mefmo  tem- 
po ,  no  qual  os  Jefuitas  das  outras  Nações ,  não  podendo  já 
impedir  o  progreílò  das  Letras,  (efpecialmente  da  Filofofia) 
reformáram  eftes  eftudos  j  ficaram  pelo  contrario  os  de  Por- 
tugal períiftindo  fempre  nos  feus  antigos  vicios ;  não  por  ig- 
norarem  o  que  praticavam  os  outros  íeus  Sócios;  pois  todos* 
fabem ,  que  o  feu  Geral  tinha  relações  annuas  de  tudo  ,  quan- 
to fe  pa(Tava  nas  Províncias  ;  e  que  eftas  tinham  ao  lado  do 
mefmo  Geral  alguns  dos  feus  Sócios ,  que  tratavam  dos  ne- 
gócios particulares  das  fuas  refpeítivas  Províncias  ;  mas  fim 
porque  o  mefmo  Geral ,  que  revolvia  toda  efta  máquina ;  que 
dirigia  foberana  ,  e  defpoticamenté  a  Literatura  de  todos  os 
Eftados ,  onde  eníinavam  os  Jefuitas ;  que  prefere  via  Regras , 
e  methodos  para  as  Efcolas  das  mefmas  Províncias  ;  que  as 
mudava,  e  variava  rattone  LOCI >  &  temporis  conforme  os 
interellès  da  fua  Sociedade  ;  o  mefmo  Geral  ( dizemos )  fa- 
zia, que  os  Jefuitas,  que  eníinavam,  por  exemplo,  na  Fran- 
ça ,  nos  Paizes  Baixos ,  na  Itália ,  &c.  depois  de  muitas  con- 
tradições ,  fe  accommodaftem  á  luz ,  que  efpalhavam  os  Sá- 
bios ;  e  que  os  de  Portugal  continuaíTem  a  deiprezar  a  mef- 
ma  luz.  E  tudo  ifto  por  certas  razões  ,  que  eram  patentes 
não  fó  ao  Geral ,  e  ao  feu  Synedrio ,  mas  a  qualquer  efpiri- 
to  reflexivo  ;  que  por  efta  diverfa  condu&a  claramente  via> 
que  ó  Geral  era  indi  Aferente  ao  progreflb ,  e  bem  das  Scien- 
cias ;  e  que  não  olhava  para  efte  grande  objeclo ,  fenão  rela- 
tivamente aos  intereífes  da  fua  Sociedade  ;  permittindo ,  que 
fe  cultiva  (Tem  os  bons  eftudos  em  huns  Paizes,  não  para  bera 
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da  Igreja  ,  e  dos  Eílados  ;  mas  para  reítaurar  o  credito  da 
Sociedade ,  e  não  perder  a  fua  authoridade ,  e  poder ;  e  que- 
rendo ,  que  em  outros ,  como  Portugal ,  continuaíTem  os  feus 
Sócios  a  dirlundir  a  meíma  ignorância  ,  em  que  os  tinham 
poítos ;  para  que  ella  mais ,  e  mais  dominafle ,  e  não  conhe- 
ceflem  os  Portuguezes  os  eitragos  ,  que  nelles  fazia  o  faça- 
nhofo  defpotiímo  daquelles  Regulares. 

05  Tendo  pois  osjefuitas  arruinado  os  Eíhidos  meno- 
res j  tendo  feito  ignorar  a  utilidade ,  e  neceífidade  deites  co- 
nhecimentos para  o  bem  da  Medicina  ;  tendo  maquinado 
Regulamentos  prejudiciaes  ao  bom  eníino  deita  Sciencia  ; 
e  tendo  continuado  até  eítes  últimos  tempos  a  inítruir  a 
Mocidade  na  Fyíica  Efcoíaítico-Peripatética  ,  inteiramente 
oppofta  ao  progrefíò  da  Medicina  ;  já  fe  vê  ,  que  devia 
preciíamente  a  Medicina  reduzir-fe  a  hum  miferabiliílimo 
eftado.  * 

96  A  Univerfidade  perdeo  toda  aquella  reputação  ,  e 
louvor  ,  que  lhe  havia  conciliado  a  íabedoria  dos  egrégios 
Profeflbres ,  de  quem  falíamos  no  Primeiro  Capitulo.  A  me- 
moria deites  infignes  Varões  foi  fepultada  no  mefmo  efqueci- 
mento ,  em  que  foram  envolvidas  as  fuas  clegantiífimas  Obras. 
Os  Lentes  não  íòuberam  mais  atinar  com  o  verdadeiro  cami- 
nho ,  que  abrira  Hippocrates.  Rodeados  das  trevas  Jefuiti- 
cas  ,  feguíram  ás  cegas  os  veítigios  de  Galeno  ,  e  dos  Ára- 
bes j  e  fizeram  que  eítes  Médicos  domina flem  com  o  mefmo 
império  na  Aula  da  Medicina ,  com  que  Ariltoteles  domina- 
va nos  bancos  da  Filofofia.  Poucos  foram  os  que  fatisfizeram 
ao  feu  dever,  e  dignamente  procuráram  utilizar  aos  Difcipu- 
los.  O  eítudo  Anatómico ,  e  Cirúrgico  foi  por  EJles  defpre- 
zado.  A  Anatomia  dos  corpos  humanos  foi  inteiramente  abo- 
lida ,  e  em  lugar  delia  foi  íubítituida  a  dos  carneiros.  Grande 
parte  do  tempo  das  Aulas  fe  confumia  em  fazer  os  Eítu- 
dantes  eferever  as  Poítillas ,  que  distavam ;  as  quaes  ou  eram 
traslados  daquelias ,  que  haviam  já  fido  dicladas  por  outros ; 
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ou  eram  taes  ,  que  mereciam  juftamente  o  defprezo  dos  Sá- 
bios. O  outro  efpaço  ,  que  reftava  da  hora  ,  fe  paliava  em 
converfações  de  pouca  importância.  Succedia  ifto ,  quando  os 
ditos  Lentes  fe  viam  precifados  a  fubir  á  Cadeira.  O  que 
com  tudo  poucas  vezes  executavam  \  porque  frequentifiima- 
mente  deixavam  de  o  fazer  com  o  frívolo  pretexto  de  não 
terem  Ouvintes ,  que  elles  nem  procuravam ,  nem  attrahiam. 
Aflim  o  eftudo  publico  era  mais  hum  ado  de  formalidade, 
do  que  de  realidade,  e  proveito. 

97  Mas  eíle  focego ,  que  fe  via  dominar  na  Aula  da  Me- 
dicina no  tempo  das  Lições  ,  fe  mudava  em  huma  ruido/à 
briga ,  e  contenda  na  occaíiao  dos  A&os ,  e  Exames  dos  Eí- 
tudantes.  A  Aula  da  Medicina  oíferecia  entáo  hum  efpecla- 
culo  notável,  ao  qual  concorriam  os  Eftudantes  das  mais  fa- 
culdades para  fe  divertirem.  Enfurecia-fe  o  Prefidente  \  grita- 
vam os  Arguentes  ;  accendia-fe  o  Defendente  ;  todos  que- 
riam ter  razão ;  e  como  eftavam  delia  diftantes ,  nenhum  fo- 
cegava ,  todos  clamavam ,  e  fó  vencia  quem  era  mais  defiro , 
e  fubtil  em  lançar  palavras  picantes.  O  Defendente  fahia 
com  tudo  approvado  ,  podia  fer  promovido  á  honra  dos 
Gráos  Académicos,  e  depois  ir  exercitar  livremente  a  Medi- 
cina em  prejuízo  commum  de  todo  efte  Reino.  * 

98  Os  eftragos ,  que  efte  novo  Medico  hia  fazer  nas  Po- 
voações, em  que  fixava  o  feu  domicilio,  são  claros.  Se  elle 
havia  tido  cuidado  de  fe  inílruir  nos  myfterios  da  Filofoíia 
Peripatetico-Jefuitica ,  e  da  Doutrina  Arabico-Galenica ,  prin- 
cipiava logo  a  lograr  a  fama  de  hum  grande  Medico.  Nin- 
guém poderia  ter  a  gloria  de  lhe  moftrar  os  feus  erros  ,  e 
convencello  com  inducções  tiradas  de  huma  experiência  illuf- 
trada.  No  mefmo  jnftante  repunha  efte  novo  Doutor  a  qual- 
quer argumento  mil  diftinções,  mil  interpretações,  e  mil  fub- 
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tilezas ,  extrahidas  da.  Doutrina  das  qualidades ,  dos  feus  grãos , 
das  intemperanças ,  dos  humores ,  das  caufas  occultas ,  &c.  tu- 
do palavras  vazias  ,  com  que  Galeno  compoz  a  fua  famofà, 
e  télebre  Hypothefe  tão  diftante  da  verdadeira  Fyíica ,  como 
a  imaginação  o  he  da  real  exiftencia  das  coufas. 

90  Póde-fe  crer ,  que  Galeno ,  fendo  alias  tão  judiciofo 
na  praxe ,  e  hum  perpetuo  elogiador  da  Doutrina  Hippocra- 
tica  ,  refervaria  efta  Hypothefe  para  as  Efcolas ,  e  difputas ; 
e  não  conheceria  á  vifta  do  Jeito  ,  fenão  a  Prática  ,  ou  a 
Doutrina  Hippocratica.  Efte  exemplo  era  digno  de  fer  imita- 
do. Mas  não  o  julgaram  aífim  eftes  Médicos.  Mais  confe- 
quentes  para  o  noíTo  mal ,  do  que  Galeno  ,  da  Theorica  ti- 
ravam Regras  para  a  Prática.  Tudo  quanto  nella  obferva- 
vam  ,  referiam  ao  feu  Syftema.  Nelle  fe  fixavam  ,  e  nelle 
achavam  as  razoes  para  explicar  tudo  ,  as  caufas  das  doen- 
ças, os  fenómenos  delias,  as  virtudes  dos  medicamentos,  &c. 

100  Ora  fendo  efta  Hypothefe  de  Galeno  claramente 
falfa,  como  fundada  fobre  huma  Fyfica  pueril,  que  não  en- 
íina  a  conhecer  a  natureza  tal ,  qual  ella  he  na  verdade ,  mas 
íim  a  fingilla ;  fica  claro ,  que  efte  Medico ,  pofto  que  tiveíTe 
grande  conhecimento  da  mefma  Fyíica  ,  e  foíTe  inftruido  na 
Doutrina  Galenica ,  não  podia  acertar  no  feu  methodo  cura- 
tivo ,  fenão  por  acafo.  Tanto  he  certo ,  que  de  nada  fervem 
as  hypothefes  aífim  na  Medicina ,  como  na  Fyíica. 

101  Fallámos  até  aqui  na  fuppoíição  ,  que  efte  Medico 
íàhia  das  Aulas  com  fufficiente  inftrucção  da  Doutrina  de 
Galeno.  Gom  eíFeito  não  duvidamos  ,  que  alguns  confeguif- 
fem  efta  inftrucção  ,  devida  ou  ao  feu  grande  génio  ,  e  in- 
duftria  ,  ou  á  conjunclura  de  algum  Lente  zelofo.  Fóra  def- 
tas  circumftancias  não  receiamos  dizer ,  que  elles  fahiam  ,  e 
ficavam,  fempre  ignorantes  da  Doutrina  da  mefma  Efcola ,  on 
Seita  ,  que  feguiam  ;  porque  não  conhecendo  a  neceífidade 
de  lerem  a  Galeno  na  fua  Fonte ,  ou  em  exaclas  Versóes ,  pro- 
curavam fó  inftruir-fe  da  fua  Doutrina  pela  Lição  dos  Au- 

tho- 
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thores.  E  como  não  eram  bem  dirigidos  no  feu  eftudo  ,  fa- 
ziam efta  efcolha  fem  crítica  ,  e  juizo  ;  omittindo  ordinaria- 
mente aquelles,  que  haviam  explicado  bem  a  Galeno;  e  ca- 
hindo  por  huma  fatal  calamidade  em  outros ,  que  propunham 
as  couías  menos  neceíTarias ,  e  pela  maior  parte  fúteis ,  ou  , 
como  diz  elegantemente  Baconio  ,  que  á  maneira  dos  gran- 
des rios  traziam  fó  o  leve  ,  e  o  túmido  ,  e  deixavam  ir  ao 
fundo  o  fólido ,  e  o  pezado. 

102  Donde  vinha  :  Primo,  que  não  procuravam  ter  as 
Obras  do  mefino  Galeno ,  e  de  Avicena  :  Secundo ,  que  ce- 
gamente lançavam  mão  daquelles  Authores  práticos ,  que  no 
leu  tempo  eram  mais  recebidos  ,  como  RJver/o  y  Mercado  , 
Curvo ,  Vtlla  Corta,  Heredia,  Bravo,  e  outros;  os  quaes 
todos  fundados  nos  princípios  Ariftotelico-Galenicos  ,  dedu- 
ziram delles  as  fuas  razões ;  e  quando  os  omittíram ,  não  de- 
ram outra  razão  mais ,  do  que  a  da  ílmples ,  e  nua  experiência : 
Tertio ,  que  defprezavam  a  Anatomia ,  íem  advertirem  a  ne- 
ceífidade ,  e  utilidade  defte  conhecimento  :  Quarto ,  que  fa- 
ziam coníiftir  toda  a  fua  prática  em  purgar  ,  fangrar  ,  &c. 
fem  íàberem  as  occaliôes  opportunas ,  em  que  deviam  appli- 
car  eftes  remédios  :  Quinto,  que  carregavam  as  Receitas  de 
infinitos  ingredientes ,  fem  formarem  delles  o  verdadeiro  con- 
ceito. Em  fim  por  não  fermos  mais  extenfos,  defprezavam  a 
obfervação ,  e  a  experiência ;  e  continuamente  fe  oppunham 
a  todo  aquelle ,  que  pertendia  feguir  efta  eftrada ,  e  por  ella 
vir  ao  conhecimento  das  enfermidades ,  e  dos  feus  legitimos 
remédios. 

103  Tal  era  o  eftudo  público  da  Medicina  ,  e  taes  os 
Médicos  ,  que  delle  fahiam.  E  que  diremos  da  innumeravel 
copia  de  Cirurgiões ,  de  Boticários ,  de  Barbeiros ,  de  Char- 
latões ,  de  Segrediftas ,  de  Mezinheiros  ,  de  Impoftores ,  e 
até  de  mulheres  Curadeiras  ,  que  pelas  Cidades ,  pelas  Vil- 
las ,  pelos  Lugares ,  e  Campos  fe  mettiam  a  praticar  a  Me- 
dicina, e  confeguiajn  a  fortuna  de  ferem  attendidos,  e  cha- 

ma- 
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mados,  até  que  a  trifte  experiência  de  muitas  mortes,  de  que 
eram  réos ,  os  fizeíTe  fer  deíprezados  ?  Teríamos  aqui  hum  lar- 
guiíGmo  campo  para  difcorrer ,  e  fazer  ver  quanto  eíra  praga 
inficionou  o  Eítado ;  e  quanto  concorreo  para  ruina  da  Medici- 
na ,  fe  não  folTem  notórios  todos  eftes  eílragos ,  e  evidente , 
que  a  origem  delles  nafcia  da  ignorância ,  em  que  eftavam  os 
ró* vos ;  do  Fanatifmo ,  que  por  elles  reinava ;  da  falta  de  Mé- 
dicos fabios ,  e  deíintereíTados  ;  da  defordem ,  que  praticavam 
os  Fyficos  móres  na  adminiftração  do  feu  Officio ;  e  das  Leis 
defeituofas ,  que  os  dirigiam.  Leis ,  que ,  concedendo  faculda- 
de aos  Fyficos  móres  para  darem  licença  de  curar  aos  idiotas , 
e  ás  mulheres  "  ,  onde  nao  houve íTem  Médicos  graduados , 
abriram  huma  larga  porta  a  mil  abufos,  que  levaram  ao  Ef- 
tado  muitos  dos  leus  VaíTallos  ;  fizeram  a  Medicina  defpre- 
zivel ;  e  efpalháram  por  toda  a  parte  o  Idiotifmo ,  e  a  Super* 
ftição. 

Í04  Tantos ,  e  tão  fataes  eftragos ,  praticados  por  huma 
longa  ferie  de  annos ,  não  podiam  deixar  de  fe  fazer  algumas 
vezes  patentes  ao  Supremo  Governo.  Dependendo  porém  a 
refórma  da  Medicina  da  reforma  dos  Eftudos  Jefuiticos  ,  fó 
efta  confideração  fazia  hum  obftaculo  ,  que  ninguém  podia 
fuperar.  A  izenção  ,  que  os  Jefuitas  confeguíram  ter  da  inf- 
pecção  da  Univerfidade  4  fobre  o  Real  Collegiò  das  Artes ; 
o  feu  grande  poder;  o  feu  orgulho;  a  fua  affeclação  de  fa- 
bedoria ;  o  feu  affinco  em  defender  a  Filofofia  Arabico-Arif- 
totelica  ;  em  huma  palavra  ,  o  feu  Syftema  de  confervar  o 
Reino  na  ignorância  ;  interelfava  tanto  os  mefmos  Jefuitas 
contra  todo  ,  e  qualquer  projecto  de  refórma  da  Medicina  , 
que  o  mefmo  feria  intentar-fe  ,  e  verificar-fe  a  dita  refórma 
no  modo ,  que  defejavam  os  Sábios ,  que  abalarem-fe ,  e  ar- 
ruinarem-íe  os  fundamentos  das  principaes  máquinas  ,  que 
os  ditos  Regulares  tinham  levantado  contra  o  progreflò  ,  e 

bem 
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bem  das  Sciencias ;  e  por  confequencia  contra  a  utilidade ,  e 
proveito  do  Eftado. 

105  No  meio  deílas  defordens  puderam  com  tudo  os 
gritos  dos  doentes ,  e  as  vozes  do  zelo  penetrar  até  os  ouvi- 
dos dos  Auguftiflimos  Senhores  Reis  deite  Reino  ;  e  pude- 
ram movellos  a  procurar  os  mais  úteis  eftablecimentos  para  o 
bom  eftudo  da  Medicina. 

106  EIRei  Dom  Filippe  III  determinou  por  Decreto  no 
anno  de  1608  as  dúvidas  ,  que  havia  entre  a  Univeríidade, 
e  os  Fyficos  mores  fobre  as  licenças  ,  que  eftes  davam  para 
curar ,  aos  Médicos  empíricos  ,  e  ás  mulheres  mezinheiras , 
prohibindo  aos  mefmos  Fyíicos  móres  a  continuação  de  taes 
licenças  *.  No  anno  de  161 3  mandou  ao  Reitor  da  Univer- 
íidade ,  que  chamaíTe  todos  os  Lentes  de  Medicina  ,  e  lhes 
eftranhafíe  da  fua  parte  o  defcuido ,  que  tinham  em  frequen- 
tar o  exercício  da  Prática  no  Hofpital  *.  No  anno  de  1629 
ordenou ,  que  fe  fundaíle  hum  Collegio  na  Univeríidade  pa- 
ra a  Faculdade  de  Medicina  ,  para  nelle  fe  crearem  fujei- 
tos  hábeis,  com  os  quaes  fe  fupprilTe  a  falta,  que  havia  no 
Reino  de  Médicos  '.  Mas  todas  eftas  refoluçôes  foram 
fruítradas.  Fruftrou-fe  a  fundação  do  Collegio  ,  e  as  outras 
fe  illudíram  defde  aquelle  tempo  em  diante;  de  modo,  que 
continuando  por  huma  parte  a  ignorância  das  Bellas  Letras  9 
e  da  Filofofia ;  e  por  outra  parte  os  abufos  das  ditas  licenças 
aos  Idiotas,  e  a  mulheres  mezinheiras;  fe  foi  fazendo  a  Me- 
dicina cada  vez  mais  decadente;  e  ficou  fendo  hum  dos  me- 
ios mais  aptos  para  eílender  ,  e  propagar  o  Idiotijhm  ,  e  a 
.Superftição  ;  que  conftituem  os  dous  pólos  ,  em  que  fe  fun- 
dáram  os  Jefuitas  para  fazerem  em  todos  os  Reinados  deftes 
-tempos  os  eflragos  ,  que  foram  nervofamente  fubftanciados 
na  Deducçao  Cbronologica ,  e  Analytka. 

107  As  fuperiores  luzes  ,  e  fabedoria  do  AuguftiíTimo 

Se- 

«    ProvUít  dc  u  dc  Miio  dc  ttíoS  ,  fendo    do  Reitor  Dom  João  Coutinho. 
Reitor  M'  n fo  Furtad».  dc  i\tciiJ<mça.  e    Provisão  dc  jr  dc  Aguilo  de  1629,  fen- 
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Senhor  Rei  Dom  João  o  V  promettêram  á  Medicina  as 
maiores  felicidades.  E  cila  realmente  as  teria  ,  fe  as  acerta- 
das ,  e  repetidas  providencias  daquelle  grande  Monarca  não 
foíTem  impedidas,  e  feitas  illuforias. 

108  Conhecendo  o  mefmo  Monarca  a  decadência  ,  em 
que  fe  achava  a  Medicina  9  e  quanto  concorreria  para  o  feu 
reftablecimento  o  magifterio  do  famofo  Medico  Boerbave , 
que  enfinava  em  Leidem  com  grandes  applaufos  9  mandou  * 
convidallo  com  a  promefía  de  huma  larga  pensão.  Não  fen- 
do porém  aceito  efte  Régio  convite,  por  preferir  Boerbave , 
a  exemplo  de  Hsppocrates ,  a  utilidade  pública  dos  feus  Na- 
cionaes  aos  íèus  interefles  particulares  9  mandou  o  mefmo  Au- 
guftiflimo  Senhor  confultar  em  Inglaterra  Jacob  de  Caftro 
Sarmento  pela  intervenção  do  Conde  da  Ericeira  os  meios  de 
reformar  nefte  Reino  a  Medicina.  Jacob  de  Caftro  referio 
pelos  Doutores ,  que  confultou  :  Primo ,  que  fe  deviam  tra- 
duzir as  Obras  Originaes  do  illuftre  Baconio ,  Chanceller  de 
Inglaterra ,  para  ferem  divulgadas  em  Portugal ;  para  prepa- 
rar com  ellas  os  Efpiritos  9  para  os  livrar  das  antigas  preoc- 
cupações 9  e  para  os  dirigir  pelo  verdadeiro  caminho  das  Sci- 
encias  naturaes  :  Secundo,  que  fe  mandaílem  Eftudantes  fora 
do  Reino  fazerem-fe  peritos  nas  mefmas  Sciencias ,  para  vi- 
rem depois  eníinallas ,  e  propagallas  aos  feus  Nacionaes. 

109  Aceito  efte  fólido  parecer,  foi  Jacob  de  Caftro  en- 
carregado da  versão  ,  e  imprefsão  das  Õbras  de  Baconio.  E 
principiando  a  cumprir  com  efta  Real  commifsão ,  com  effei- 
to  chegou  a  imprimir  as  primeiras  folhas  do  Novo  Orgao  das 
Sciencias  ,  que  remetteo  a  Portugal  no  anno  de  1735  Para 
ferem  aprefentadas  ao  mefmo  Auguftiífimo  Senhor  Rei  Dom 
João  o  V ,  e  obter  a  fua  Real  approvação. 

1 10  Efta  Obra  pois ,  que  feria  de  muita  utilidade ,  foi  fuf- 
penfa ,  e  fe  lançou  de  parte ;  como  o  mefmo  Jacob  de  Caftro 
teftificou  em  huma  Carta  efcrita  no  anno  de  175 1  ao  Doutor 

Part.II.  ~  Xx  João 
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João  Mendes  Sacheti.  O  qual  laftimando-fe  do  eftado,  em  que 
fe  achavam  efpecialmente  a  Medicina,  e  as  Sciencias  naturaes 
nefte  Reino  ,  trabalhava ,  para  que  fe  eftableceíTe  huma  Acade- 
mia com  o  objetto  delias.  Se  a  V.  Aí.  (dizjacob  de  Caftro)  lhe 
fervir  de  algum  modo  o  dizer ,  que  J abe  que  EIRei  defunto  me 
havia  ordenado  pelo  Conde  da  Ericeira ,  que  Deos  haja  ,  tra- 
duzijfe  as  Obras  de  Baconio  na  Lingua  Portugueza-,  e  que  ef 
te  negocio ,  eftando  tao  avançado ,  que  foi  huma  folha  de  papel 
imprejfa  in  folio ,  e  outra  em  quarto ,  para  que  Sua  Mageftade 
elegejfe  em  que  forma  fe  havia  de  fazer  a  imprefsdo ;  fe  fufpetn 
deo  ,  e  lançou  de  parte  .  .  .  Se  V.  AL  ( digo  )  quizer  fazer  ufo 
de/la  noticia ,  o  pôde  fazer  livremente.  Eu  bem  creio  ,  que  não 
fo  das  Univerfidades  bdo  de  fabir  as  fettas  contra  V.  Aí.  e  o 
feu  projeclo  j  mas  de  cada  Cadeira  ,  ou  Collegio  dejfe  Reino 
ha  de  brotar  contra  V.  Aí.  a  mefma  paixão ,  ou  o  mefmo  fogo. 
E  de  tudo  fe  livrava  o  projeòlo  de  perfuadir  a  ejfe  Governo  o 
mandar  EJludantes  fira ,  e  fazerem-fe  peritos  nas  Sciencias ,  e 
vir  depois  dijfo  enfnallas ,  e  propagallas  em  cafa  .  .  . 

in  A  paixão  ,  e  fogo  ,  que  Jacob  de  Caftro  julgava 
brotaria  nas  Univerfidades ,  Cadeiras  ,  e  Collegios  contra  o 
eftablecimento  da  Academia  ,  procurado  pelo  Doutor  João 
Mendes  Sacheti  ,  foi  a  mefma ,  e  o  mefmo,  que  fe  oppuze- 
ram  contra  o  fcu  projeclo.  E  quem  poderá  duvidar,  de  que 
a  referida  paixão  ,  e  fogo  não  folie  a  dos  Jefuitas ,  por  fer 
notório,  que  ninguém  por  eftes  tempos,  e  depois delles  fe  ojv 
poz  mais  claramente  á  reftauraçao  dos  bons  eftudos  j  efpeci- 
almente da  Filo  fo  fia  moderna  ,  contra  a  qual  fe  encendêram 
tanto  o  furor ,  e  a  raiva  dos  mefmos  Jefuitas. 

1 1 2  Devemos  pois  crer  como  certo  ,  que  os  Jefuitas , 
aproveitando-fe  das  circumftancias ,  que  occorrêram  no  anno 
de  1735  ,  fizeram  efquecer  de  tal  forte  a  versão  ,  e  a  im- 
prefsão  das  Obras  de  Baconio ,  que  Jacob  de  Caftro  nao  te- 
ve mais  refpofta  fobre  efte  particular ;  e  licou  não  fó  perden- 
do todo  o  feu  trabalho  ,  mas  até  ficou  por  embolíar  a  def- 
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peza ,  que  havia  feito ,  como  elle  mefmo  confefía  em  outra 
Carta  do  anno  de  1749  ,  efcrita  ao  mefmo  Doutor  João 
Mendes  Sacheti  ,  dizendo  :  No  que  refpeita  á  imprefsao  de 
Baconio ,  eftou  fummamente  queixofo  das  ordens ,  que  o  Conde 
a*  Ericeira  me  deo  da  parte  de  Sua  Mageflade  ,  mettendo-me 
em  trabalho  tão  grande ,  e  pondo-me  na  defpeza ,  e  defembolfo , 
que  fiquei  perdendo. 

1 1 3  Confirma-fe  ainda  mais  efta  maquinação  dos  Jefui- 
tas  ;  porque  tendo  Jacob  de  Caftro  huma  frequente  corre- 
fpondencia  com  o  Padre  Carboni  ;  e  havendo-o  fervido  em 
muitas  coufas ;  eíle  Padre  fe  portou  com  elle  de  fórma ,  que 
nem  o  fez  cmbolíàr  a  defpeza  ,  que  havia  feito  ,  nem  teve 
com  elle  a  mais  Jeve  lembrança  de  agradecimento;  illudindo 
fempre  ao  dito  Jacob  de  Caftro  com  grandes  promelTas  até 
á  fua  morte  :  do  que  nafceo  ficar  o  mefmo  Jacob  de  Caftro 
tão  efcandalizado ,  que  fe  queixou  defta  falta  de  fé  do  Padre 
Carboni  em  outra  Carta  do  anno  de  1750  ,  efcrita  ao  mef- 
mo Doutor  João  Mendes  Sacheti.  Se  V.M.  ( diz  elle  )  Ura 
duzentas ,  e  tantas  Cartas  ,  que  tenho  do  famofo  Padre  Car- 
boni ,  que  já  lá  efià  defcançanao  ;  os  ferviços ,  que  lhe  fiz  em 
dez  annos  de  correjpondencia ,  e  o  que  tirei  de  conveniência ,  ou 
fruto,  não  foi  outra  coujà,  que  a  falta  de  fé,  de  que  me  quei- 
xo. Não  necejjitava  de  mais  vivo  exemplo  para  proceder  com  • 
maior  cautela ,  e  não  fazer  cafo  algum  nem  de  promcjfas ,  nem 
de  ejperanças. 

1 14  No  tempo,  que  os  Jefuitas  procuravam  illudir  a  edi- 
ção das  Obras  de  Baconio ,  quiz  o  AuguftiíTimo  Senhor  Rei 
t)om  João  V  reduzir  á  praxe  a  outra  parte  do  parecer  dos 
Doutores  de  Inglaterra  referido  por  Jacob  de  Caftro  ,  que 
confiftia  em  fe  mandarem  fujeitos  hábeis  a  eftudar ,  e  aíliftir 
nas  mais  célebres  Univerfidades  da  Europa ,  onde  floreceífem 
as  Sciencias  naturaes.  Porém  depois  de  mandar  á  Univerfi- 
dade  ,  que  lhe  propuzelíe  os  Doutores  ,  e  Eftudantes  mais 
capazes  -9  depois  de  ter  fadsfeito  a  Univerfidade  a  efta  or- 
dem j 
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dem  ;  de  fe  avifarem  aquellés,  que  foram  efcolhidos  ;  e  de 
fe  haver  confultado  a  Sua  Mageftade  todo  efte  negocio  pelo 
Tribunal  competente ;  tevê  eftá  fegunda  parte  o  meíino  fuc- 
ceflb ,  que  a  primeira.  Tudo  fe  fruftrou  com  efcuías ,  e  di- 
lações afFecladas,  que  os  Jefuitas  patrocinaram,  para  que  náo 
tivelTe  eífeito  tão  util  refoluçao. 

115  A  eftes  projectos  de  refórma  fuccederam  outros, 
que  os  Jefuitas  procuraram  também  defconcertar ,  e  impedir. 
Deixando  os  que  pertencem  privativamente  á  Filofofia  ,  fá 
nos  lembramos  por  fim  dos  vários  Libellos  ,  que  os  Jefuitas 
deram  á  luz  por  occafiáo  do  Verdadeiro  Methoâo  de  ejlu- 
dar  ?  nos  quaes  abertamente  moftráram  os  feus  perverfos  de- 
fignios  de  impedir  a  reforma  neceíTaria  ;  de  firmar  os  vicios 
inveterados ;  de  deixar  fubfiftir  a  Medicina  no  mefmo  lamen- 
tável eftado  ,  em  que  elles  a  puzeram  pelo  meio  de  tantas 
maquinações ,  quantas  fe  tem  vifto  patentes  em  todo  efte  Di£ 
curfo.  O  que  claramente  confta  das  Reflexões  Apologéticas  9 
efcritas  com  o  nome  de  Fr.  Arfento ;  do  Retrato  de  Morte- 
cor\  da  Converfaçao  familiar ;  e  de  outros  femelhantes  Efcri- 
tos  Jefuiticos.  Os  quaes  todos  foram ,  e  ficaram  fendo  os  tes- 
temunhos mais  evidentes  da  perverfidade ,  da  calumnia ,  e  da 
maquinação  dos  meímos  Jefuitas  ,  para  confervarem  eftes 
Reinos  na  meíma  ignorância,  em  que  ultimamente  vieram  a 
cahir ,  como  partes  infeclas  do  mefmo  Corpo  das  Sciencias , 
que  tinham  corrompido. 
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APPENDIX 

AO  CAPITULO  SEGUNDO  DA  SEGUNDA  PARTE 

Para  fervir  de  Supplemento  ao  Sexto  dos  EJlragos ,  e  Impe- 
dimentos ,  que  a  Sociedade  Jefuitica fez  ,  e  accumuku 
para  corromper ,  e  impojjibilitar  oÉJludo  dajurif 
prudência  Canónica ,  e  Civil  com  a  introducçao , 
e  propagação  da  Moral  de  Ariftoteles. 

* 

NO  Sexto  Eftrago ,  a  que  ferve  de  continuação  efte 
Appendix  ,  fe  concluio  *  ,  que  tendo  os  Fabrica- 
dores  dos  Eftatutos  do  anno  de  1^9  8  no  feu  li- 
vre ,  e  defpotico  arbitrio  a  eleição  para  efcolhe- 
rem  por  bafe  dos  Eíhidos  Moraes  :  Ou  a  Ethica  dos  bons 
Filofofos  Gentios  Chriftianizada  pelas  Obras  de  todos  os 
Santos  Padres  ,  e  efpecialmente  pelos  trinta  e  íinco  Livros 
dos  Moraes  de  São  Gregorio  Magno ,  e  pelos  tres  dos  Offi- 
cios  do  1  Iluminado  Doutor  Santo  Ambroíio  :  Ou  a  outra 
Ethica  de  Ariftoteles ,  que  havia  confti  tuido  o  fundamento  da 
outra  Moral  perniciofa ,  e  fofiftica  dos  Filofofos  Efcolafticos : 
Tendo  já  então  Miguel  de  Montagne  facudido  defde  o  anno 
de  1580  o  jugo  defta  fegunda  Ethica  feclaria  ,  e  aberto  ,  e 
moftrado  o  caminho  da  primeira  Ecle&ica  nas  fuas  Tentati- 
vas Moraes  :  Tendo,  digo,  os  mefmos  Compiladores  dian- 
te dos  olhos  tudo  o  referido  :  Foram  tomar  por  bafe  do  feu 
Syftema  a  fobredita  Ethica  de  Ariftoteles :  E  ficáram  aííim  ma- 
nifeftando  demonftrativamente ,  que  os  pontos  das  fuas  viftas 
não  eram  dirigir ,  e  enfinar  a  verdadeira ,  e  sã  Filofofia ;  mas 
fim,  e  tão  fomente  diftrahirem  as  Gentes *para  o  precipício  da 
ignorância;  corromperem  a  Religião,  e  depravarem  os  coftu- 
mes  com  a  Lição ,  e  Eftudo  da  Ethica  do  mefmo  Ariftoteles. 
Append.  *  a  No 

«    Pelo  §.  84. 
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i  No  mefmo  Eftrago  fe  concluio  igualmente  * ,  que  o  di- 
to Filofofo  não  enfinou  ao  homem  as  Regras  perpétuas  das 
fuas  acções :  Que  foi  a  fonte  de  todas  as  manqueiras  moraes : 
Que  não  deo  Regras  para  a  probidade  de  hum  homem  de 
bem  ,  mas  fim  para  fe  formar  hum  Aulico ,  e  Cortezao  hy- 
pocrita  de  virtudes  fingidas  :  Que  foi  inteiramente  falto  de 
toda  a  Religião  natural :  Que  imaginou  de  Deos  indignamen- 
te :  Que  foi  notório  Atheifta  ,  enfinando  que  a  alma  morria 
com  o  corpo :  Que  com  o  feu  falfo ,  e  abominável  Scepticifmo 
relaxou  as  molas  de  todas  as  virtudes  ;  abrio  as  portas  a  to- 
dos os  vicios  :  Que  efte  foi  o  demonftrativo  juizo  ,  que  do 
mefmo  Ariftoteles  fizeram  ,  e  fazem  os  homens  doutos  ,  ê 
pios :  E  que  em  fim  por  fer  o  Syftema  do  mefmo  Ariftoteles 
o  que  fomente  fe  conformava  com  ofaçanhofo  Plano  dameC- 
ma  Sociedade  Jefuitica  ;  por  iíFo  ella  o  adoptou  com  prefe- 
rencia a  todos  os  outros  Syftemas  de  Moral ;  e  por  iílb  o  fe- 
guio ,  e  defendeo  até  agora  com  todas  as  fuas  forças  tão  te- 
naz, e  obílinadamente. 

3  Só  ficou  refervado  no  dito  Eftrago  Sexto  o  ultimo  AC- 
ferto,  de  que  aquelles,  que  acabamos  de  referir  aífima,  fof- 
fem  os  motivos  ,  com  que  a  dita  Sociedade  preferio  ,  adop- 
tou, e  fuftentou  aquelle  Syftema  da  Moral  de  Ariftoteles:  OfTe- 
recendo-nos  no  Paragrafo  final  do  mefmo  Eftrago  approvallo 
aífim  no  prefente  Appendix.  E  ifto  he  o  que  nelle  fe  acha- 
rá agora  verificado ,  (em  que  fique  a  menor  razão  de  dúvida  , 
nem  ainda  apparente. 

4  Antes  de  tudo  íè  deve  prenotar ,  que  não  tendo  alguém 
ou  direito ,  ou  poífibilidade  para  prefcrutar  os  fegredos  do  co^ 
ração  humano ,  refultou  defte  certo  principio  a  indubitável  Re- 
gra ,  de  que  as  intensoes  do  animo  fe  devem  julgar  toes ,  quaes 
as  mantfeftam  os  faflos ;  porque  eftes  soo  os  legítimos  interpre- 
tes ,  e  as  mais  authenticas  ,  e  inconteftaveis  teftemunhas  para 
fi  julgarem  os  verdadeiros  merecimentos  dos  actos  interiores. 

Re- 

-• 
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•  5  Regra  certiflima  no  Direito  humano ,  e  íàntifícada  pelo 
Divino :  Porque  efta  foi  a  Regra ,  que  Chrifto  Senhor  noflb 
nos  deixou  pelo  Evangeliíta  São  Mattheus  para  conhecermos  os 
falfos  Profetas,  e  hypocritas :  Iíto  he ,  julgarmo-los  taes ,  quaes 
sao  os  frutos  por  elles  produzidos  \  E  as  producções  dos  ditos  ma^ 
lignos  Compiladores  dos  Eítatutos  da  Univeríidade  de  Coimbra 
foram  atrocidades  taes ,  e  tão  horr oroíàs ,  como  são  as  feguintes. 

PRIMEIRA  ATROCIDADE. 

6  Ao  meimo  tempo ,  no  qual  a  referida  Sociedade  tinha 
dividido  ,  dislacerado  ,  e  por  confequencia  enfraquecido  ,  e 
/enervado  toda  a  força  da  confidencia  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra,  e  de  todo  efte  Reino ,  com  os  tres  horrorofos  Eftratager- 
mas ,  que  conftituíram  a  matéria  do  Quarto  Preludio  da  Pri- 
meira Parte  deftaObra;  e  ao  mefmo  tempo,  no  qual  tinham 
femelhantemente  alienado  com  iguaes  fediçóes  ,  e  difcordias 
todos  os  outros  Reinos  ,  e  Eftados  Soberanos  da  Europa c 
Muito  pelo  contrario  a  refpeito  da  Aia  Corporação  obraram 
de  tal  forte ,  que  defde  que  fe  viram  feguros  com  o  eílableci- 
mento  daquelles  feus  Eftatutos  publicados  em  Coimbra  no*  aiv- 
no  de  1508,  e  comos  femelhantes  eílragos,  que  haviam  fe> 
to  nas  outras  Univeríidades  da  Europa ,  paliaram  a  conítituir* 
fe  hum  Corpo  individuo  concentrado  na  peflòa  do  íeu  Geral  ^ 
e  em  tudo  uniforme,  e  univoco;  de  modo,  que  olèntimento 
do  mefino  Geral  ,  e  feu  Confelho  ficou  fendo  o  fèntimen- 
to ,  e  a  voz  de  todos  os  feus  Confocios  ,  e  Confrades.  Afc 
íim  o  maquinou  aquelle  formidável  Corpo.  E  aífim  teve  a  in-p- 
crivei  temeridade  de  o  declarar ,  fem  pejo ,  a  todo  o  Univer* 
£0 ,  principalmente  nos  lugares  feguintes : 

7  Seja  o  Primeiro  o  que  fielmente  traduzido  do  feu  Ori- 
ginai Latino  fe  contém  neítas  formaes  palavras  * ; 

a  ii  »  Os 

m    Cap.VIl,  verf.  IJ,  16  ,  17.  c  ll.         ctdi  Socieutii  Jefu,  *  Província  PUnJn-Belgíeè 
b    Cu  piadas  da  pagina  j  J  do  Prologo  do  Ll-    tjufiem  Sotietatit  rtprtfcntata.  Antuerpbe ,  cx  Offi- 
vro ,  cujo  titulo  be  o  feguiuu :  Imago  primi  fo>   ciaa  Plaotiniana  Balthafari»  Morcti.  Anno  Socicta- 
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»  Os  Membros  da  Sociedade  de  Jefus  vivem  difperfis  em 
n  todos  os  Cantões  do  Mundo,  e  divididos  em  tantas  Nações, 
»  e  em  tantos  Reinos ,  quantos  são  os  limites  da  Terra  :  Po- 
»  rém  eftas  feparacões  são  fomente  dos  lugares  ,  não  dos  Jènti- 
»  mentos  \  são  dijferenças  da  prática ,  e  não  dos  ajfèclos  \  dijfe- 
»  melbança  nas  cores  ,  não  nos  coftumes.  Nejla  família  o  mef 
»  mo  fentem  o  Latino  ,  e  o  Grego  ;  o  Portuguez  ,  e  o  Ame- 
»  ricano ;  o  Irlandez ,  e  o  Polaco ;  o  Hefpanbol ,  e  o  Francez ; 
»  o  Inglez9  e  o  Flamengo  :  E  entre  tantos  homens  de  génios 
»  diverfos  fe  não  vê  nenhum  debate  ,  nenhuma  controverfia ; 
»  nada  ha,  que  faça  parecer  que  são  muitos  em  numero:  Nada 
» julgam  que  lhe  importa  faberem,  qual  foi  a  fua  Patria:  To- 
»  dos  tem  huns  mefmos  defignios9  buma  mefma  firma  de  vida, 
»  hum  mefmo  voto ,  que  como  hum  vinculo  conjugal  os  colligou 
»  todos  em  buma  mefma  união.  Ao  menor  fmal  hum  fi  homem 
»  (iftobeo  Geral )  volta  ,  e  revolta  a  Sociedade  inteira ,  e 
y>  determina  a  revolução  da  máquina  de  hum  tão  grande  Corpo. 
7>:  File  be  fácil  de  mover ,  mas  difficil  de  abalar. 

8  Seja  o  Segundo  lugar  o  que  fe  contém  na  Reprefenta- 
çao  feita  no  anno  de  172.6  ao  Bifpo  de  Auxerre  com  o  moti- 
vo de  haver  condemnado  certas  Propoíiçoes  extrahidas  da  Po£ 
■tília  do  Padre  le  Moine  da  Companhia  de  Jefus  do  Coílegio 
-daquella  Cidade  '  em  palavras  Francezas  ,  que  traduzidas  li- 
teralmente na  Lingua  Portugueza ,  íignificam :  , 

»  Graças  á  Bondade  Divina ;  o  Ejpirito ,  que  animou  01 
»  primeiros  yefititas  ,  vive  ainda  na  nojfa  Sociedade  ;  c  pela 
»  mefma  Mifericordia  efperamos  ,  que  de  nenhuma  forte  o  ha- 
»  vemos  de  perder.  E  não  tem  fido  hum  pequeno  teflemunbo 
»  em  nojfo  favor  ver-fe  que  nejles  tempos  nebulofos  nenhum  de 

»  nós 

ti»  Sxculari  1640.  Cum  Jktuhtu  txtnienU ,  Ve.  fujet  it  /»  Ordtniumet,  «f  Injírtutím  PaJUrmlt,  p*f* 
puUicanii  Uirurn  enceffa  m  Joanne  de  Te-llenart ,  tini  ceniátnnaúon  it  plttfieon  IrepofitiUt  extraiu* 
P.-evineialt  SoçlettUts  Jefa  per  Flaadre-Belgicam  ,  dtt  Caytrt  iittis  auCtllegt  fAuxtrn  par  Itteraj 
pettftate  ipfi  ai  Am  fatia  a  M  titia  ViuUefia  Ge-    It  Moina  it  la  Campagnie  de  J e/tu  ,  lytó.  Stcaif 

turaU ,  cim  Irti  SatittaliiJtfuTheaíagi  reUgeriat ,    it  Eiitia».  Avee  permijvn  ie  ff         tXkktbeurç  „ 

V  efi  p*Jfè  ctn/iitritM.  trtvineial  ie  ta  Campagnie  it  Jtfia  ,  apras  qmt  P 

•  Ejctraiiida  do  Pape!  público  .  intitulado:  Ouvragt  aèti  rtva  ptr  trauTksaUgient  it  la  Hm 
Kc  titentruKC  a  M enfeignew  f  Evcque  f  Auxecrt  tu  Campagnie. 
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to  nós  variou  ,  nem  trepidou.  A  uniformidade  nejle  ponto  fera 
»  fempre  igual. 

0  Seja  o  Terceiro  lugar  o  do  aggregado  de  Conftitui- 
ÇÔes  ,  que  fe  contém  nos  dous  groíTos  Volumes  imprcíTos  na 
Cidade  de  Praga  no  anno  de  1757  *  nos  lugares  feguintes, 

1  o  Primeiro.  »  He  necejfario  perguntar  ao  Poftulante ,  fe  no 
7>  cafiy  em  que  elle  tenha  ,  ou  pojfa  vir  ater  alguns  efcrupulos  > 
»  de  qualquer  género  que  fejam  ,  ou  algumas  dificuldades  em 
»  matéria  Efpiritual ,  ou  de  outro  género fe  fe  entregará  intei- 
»  ramente  â  decisão ,  e  ao  parecer  de  outras  pejfoas  da  Socieda- 
»  de  dotadas  de  fciencia ,  e  probidade  *  ? 

1 1  Segundo.  »  Que  fe  não  admittão  de  nenhuma  forte  dou- 
»  trinas  diferentes  ,  nem  verbalmente  nos  difcurfos  ,  ou  lições 
»  públicas  ,  nem  por  efcrito  nos  livros  ,  os  quaes  nâo  poderão 
»  fer  dados  á  luz  do  Mundo,  fem  approvaçao,  e  confentimento 
»  do  Gerald  o  qual  a  commetterd  pelo  menos  a  tres  Examina- 
»  dores  de  sa  doutrina  ,  e  de  bom  voto  nefte  género.  Na  deci- 
»  sSo  dos  negócios  fe  deve  evitar  ,  quanto  pojjivel  for  ,  a  di- 
to verfidade  àe  pareceres  ,  que  ordinariamente  be  origem  da  dif 
»  cor  dia ,  e  inimiga  da  unido  das  vontades.  Velo  contrario  be 
»  necejfario  cultivar  com  maior  cuidado  a  unido,  e  conformida- 
»  de  reciproca  ,  e  nao  permittir  coufa  alguma  que  a  ella  feja 
contraria  e. 

12  Terceiro.  »  Nao  fe  devem  admiti ir  opiniÕer  novas.  E 
y>  fe  algum  dos  nojfos  fojfe  de  bum  parecer ,  que  fe  apartajfe  da- 
»  quelle ,  que  commummente  tem  a  Igreja ,  e  os  feus  Doutores , 
y>  deve  fujettar  o  feu  modo  de  imaginar  ao.  que  for  definido  pela 
»  Sociedade ....  Ainda  nas  mefmas  opiniões ,  fobre  as  quaes  ba 
y>  variedade  ,  e  contrariedade  de  fentimentos  entre  os  Doutores 
»  Catbolicos  ,  be  necejfario  ter  cuidado  em  que  a  conformidade 
»  reine  fempre  nos  pareceres  da  Sociedade  ' 

»  Quar- 

b    Debaixo  do  Título  :  InfRtutum  Stcietatít       h    Examen  Gentralt,  cap.  j.r».  u.  pag.  ;  44. 
Jefit  suthtríuu  Cemgrtçaàmii  GtmttaKi  XVII :        t    Confiutt.  Patt.  ).cap.  l.n.  ll.pag.  j7*. 
mtOartm  m  mrdintm  ii^tjium  ,  sttum ,  Vrtsufumi       4    Ibidtm  Dccl.  fur  le  ch.  I.pag.  3  7  j. 
VoJumen  piimum.  Praj«  17S7. 
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i  3  Quarto.  »  Quanto  aos  que  não  são  ainda  verfados  nas 
»  Sciencias,  be  necejfario  vigiar  fobre  elles  de  forte,  que  todos, 
yt  de  modo  ordinário ,  figam  a  mefma  Doutrina ,  que  houver  fido 
»  efcolbida  pelo  Corpo  da  Sociedade,  como  melhor,  emais  conve- 
»  niente  aos  nojfos  \ 

14  Quinto.  »  As  Confiituiçoes  ordenam  pois  tres  coufasz 
d  Primeira ,  que  os  nojfos  não  introduzam  novas  opiniões :  Se- 
»  gunda,  que  fe  elles  tiverem  alguma  opinião  contraria  ao  fen- 
»  timento  commum,fe  fujeitem  ao  que  houver  fido  julgado  pela 
5>  Sociedade:  Terceira,  que  nas  controverfias ,  nas  quaes  algu- 
»  ma  das  opiniões  não  feja  propriamente  opinião  commua ,  fe  re- 
»  duzam  femfire  a  conformidade ,  a  fim  de  que  porefte  meio  te- 
»  nbamos  todos  fempre  a  mefma  doutrina,  e  a  mefma  frafe,fe- 
»  gundo  o  Jtpofioh  *. 

15  O  Sexto  lugar,  que  confirma,  e  faz  mais  horrorofos 
todos  os  referidos  ,  he  o  do  outro  aggregado  de  Conftitui- 
çoes  ,  que  já  foi  fignificante  ,  e  opportunamente  ponderado 
pelo  Procurador  da  Coroa  na  Petição  de  Recurfo  fobre  o  ul- 
timo ,  e  critico  eílado  deita  Monarquia  ,  depois  da  expulsão 
dos  mefmosjefuitas  de  França ,  eHelpanha*.  Lugar,  que  com 

as  fuas  Notas  conclue  inteiramente  pelos  termos  feguintes : 

• 

»  Manifeíta-fe  com  igual  certeza  de  fa&o  em  decimo  lu- 
»  gar,  que  o  primeiro  dos  referidos  meios  coníiftio  no  enor- 
»  miílimo  abuío ,  que  o  referido  Synedrio  fez  da  exorbitante 
»  faculdade ,  que  havia  extorquido  na  forma  aílima  indicada  , 
»  para  fazer  Conílituições  particulares  ao  feu  livre  arbítrio  > 
»  abufo  ,  pelo  qual  em  lugar  de  eftablecer  os  Eílatutos  pro- 
»  prios  para  o  Governo  de  hum  Corpo  Regular  de  homens 
»  Religiofos ,  que  ferviíTem  a  Igreja  de  Deos ,  eílableceo  hum 
»  Corpo  de  Leis  Carnaes,  e  ordenadas  a  dominar,  emetter 

de- 

m  Confim.  Part.  VIU-  Decl. fobre  o  cap.  I.  «  Contheudas  not  $$.  tc  ,  e  16  da  mefrni 
pag.  416.  Petiçi».,  imprefls  depois  da  Segunda  Parw  d» 

k    Vide  Ccngrcg.  Decrct.  $0.  B.3.  pig.  5  jí.    t><d»cSi»  Chremlogit* ,  tAiulyticg. 
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»  debaixo  da  Hia  fujeição  a  mefma  Igreja,  e  todas  asMonar- 
»  quias,  e  Eftados  Soberanos  do  Univerfo. 

§.  16. 

»  Ifto  he :  Que  aquelle  fó  homem  denominado  Geral  na 
»  apparencia,  e  na  realidade  Monarca  abfoluto,  exercitafle  o 
»  dito  poder  Monárquico  fobre  toda  a  Sociedade ,  e  fobre  to~ 
»  da  a  Univerlidade  dos  feus  membros  ,  e  das  peflbas  ,  que 
»  vivem  debaixo  da  fua  obediehcia  em  todos  os  Reinos  ,  e 
»  Eftados  do  Mundo ;  e  que  efta  obediência  náo  foíTe  aquella 
»  obediência ,  jufta ,  e  regulada  pelos  princípios  dos  referidos 
»  Direitos  Divino ,  Natural ,  e  das  Gentes ,  que  nos  Vaflallos 
»  exercitam  os  íèus  reípeclivos  Soberanos ;  mas  fim  huma  obe- 
»  diencia  ,  que  fujeitafle  ( como  fujeita  )  ao  poder  do  referi- 
»  do  Geral  todos  os  bens ,  todos  os  contratos  ,  ainda  eílipu- 
7>  lados  por  virtude  dos  feus  Poderes :  Huma  obediência  tal , 
j>  tão  material ,  e  tão  illimitada ,  que  cada  hum  dos  membros 
r>  da  dita  Sociedade  be  obrigado  a  obedecer  cegamente  ao  mefmo 
»  Geral ,  fita  Cabeça ,  como  á  mefina  Sacrq/ànta  Peffoa  deCbriílo 
vi  Senhor  nojfo\  He  obrigado  afazer  tudo,  o  que  omejmo  Geral 
»  lhe  manda ,  fim  referva ,  fim  excepção ,  fim  exame ,  e  fim  befi- 
7)  tacão  y  nem  ainda  interior'.  He  obrigado  a  dar '  á  execução  de 
»  tudo9  o  que  elle  determina,  a mefma  plenitude  de confentimento  y 
»  e  de  adbesao ,  que  o  liga  á  crença  dos  Dogmas  da  Fc  Catboli- 
»  ca ;  afi  entregar  nas  mãos  do  mefmo  Geral ;  ou  como  bum  cada- 
j>  ver ,  ou  como  bum  bordão  nas  de  bum  velho ;  ou  como  Abrahao 
y>  fe  fubmetteo  ás  ordens  de  Deos :  E  ifto  por  huma  parte  crendo 
n  como  certo ,  que  tudo ,  o  que  fe  lhe  manda ,  be  jufto ,  com  huma 
»  abfoluta  abdicação  de  todo  o  juizo  pejfoal  y  e  de  toda  avonta- 
»  de  própria  '  y  e  por  neceffaria  confequencia ,  matando ,  e  facri- 

Yifi- 

*    Tudo  iflo  he  cxprcflò  ,  c  declarado  para  tuere;  Vfemper  et  tbtâientium ,  et  rtverentiam ,  ut 

fc  ubfervar  pelas  Conflkuiçócs  cíiablccidas  nua;  ftw  Chrijli  xhei  gtril ,  pujbre  «pcrtcbít. 

Congreffo»  da  dita  Sociedade,  a  faber:  Na  Tar-  Na  Paru  VI  da*  mefrnas  Cenftituiçócí  fc  lé 

te  IX  das  ditas  Confluuiçôci.  que  vem  n»di-  no  mefmo  Tomo  I,  pag.  408.  col.  1.  ibi :  Síbl 

to  Tomo  I,  pag.  4*8.cul.  a.  ibi:  Etttrit  (  Pr<e-  qmfqtte  perjmieat  ,  çtW  qul  fub  ebtiitntia  vivunt, 

pefiuu  ÇeneraUi )  im  ommbui ,  fU*d  videiiutr ,  c.ujlt-  fe/trrí ,  *c  regi  a  Dívím  Sroviicntia  per  Super!* 
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&       Appendíx  ao  Capítulo  Segundo 

t>  ficando  pela  outra  parte  até  os  próprios  filhos  ,  fim  difiorrer 
» fobre  a  razão ,  que  para  ijfo  ha ;  como  praticou  a  refpeito  de 
»  Deos  todo  Poder ofo  o  Patriarca  Abrabao ,  que  fe  poz  por  bum 
»  funefto  exemplo ,  de  cujas  imitações  fetem  feguido  as  nefandas 
n  doutrinas  do  Tyrannicidio ,  e  Regicídio :  As  fidicòes  de  tantos- 
y>  Povos  contra  os  fius  Soberanos  naturaes  ,  e  os  affaffinator 
»  de  tantos  Monarcas ,  e  Príncipes  independentes ,  que  as  Hifi 
»  tórios  referem  com  o  borrorofo  efiandalo ,  que  fez  a  fúnebre  ma- 
»  teria  da  Duodécima  Divisão  da  dita  Deducção  Cbronologíca. 

SEGUNDA  ATROCIDADE. 

16  Com  as  duas  horrorofas  cauções;  da  unfveríãí  difcor- 
dia  de  todas  as  outras  Sociedades ;  e  da  fua  indiflòluvel ,  e  in- 
fuperavel  União  ;  paffbu  a  mefma  Sociedade  Jefuitica  ,  logo 
que  fe  vio  a  fi  armada ,  e  a  todas  as  outras  Sociedades  divi- 
didas ,  a  fazer  ufo  público  de  todos  os  meios  ,  e  modos  de 
praticar  a  Moral  de  Ariftoteles ,  Carnal ,  e  Atheiíla ,  em  uti- 
lidade fua ,  e  deftruição  do  Género  Humano. 

17  A  primeira  maquinação ,  com  que  fizeram  frutificar  o 
veneno  da  referida  Ethica,  foi  a  do  Probabilifino ;  pelos  mef- 
mos  Jefuitas  deduzido  do  Pyrronifmo  Moral  do  mefmo  Fiío- 
fofo ;  dos  ímpios  ,  e  blasfemos  princípios  da  fua  Fyíica  ,  e 
Metafyíica  ;  e  do  modo  fubtil  ,  abítra&o  ,  efcuro  ,  confufo  , 
e  mundano,  com  que  Elie  tratou  a  Moral  :  Sendo  efta  por 
fua  natureza  fimples  ,  clara,  e  exclufiva  de  artifícios  ,  e  ter- 
giverfações. 

Pro- 

rts  fuot  jlnert  debem,  perlndt  ae  Jt  cadáver  efent-,    (mirariam  e*ca  qttajam  tbedicttia  abnegaado. 
qaôd  quoqtiôvtrfut  ferri ,  tTquaeamqae  ratiane  tm-       Na  Epiftola  do  PrepoGto  Geral ,  que  faz  p«* 
ciari  fe  Jinit ,  vel  fimiliter ,  alque  fienh  baculus  ,  tjtú    te  das  me  fina»  Conftituiçfcs  ,  c  vem  por  iflõ  in- 
ubknmque,  V quaeumqut  in  rt  vtlit  quicam    corporaJa  no  Tomo  II  delia»,  pag.  Ifij.  col.  a. 

m.inu  tenet ,  ti  infervit.  ibi :  Ut  Slatuatit  vtkifeum  ipfi,  qtúdqaid  S ttptritr  prar- 

.  As  oiclhias  Cunftituiçóes  ibidem,  enaaicfma  cipit,  ipfiut  Dti  pra-ceptum  eje ,  Vwlunttttm:  At- 
col.  I.  Obtdientut  tum  in  exeeuthne  ,  tum  ia  v#-  que  ut  «d  credenda ,  tftuc  Catholita  Pidu  prcpwit, 
lunUtt  ,  tum  in  inttUtttu  ,  Jit  in  ntbit  femper  M»  animo  ,  ajfenfiiqne  te/tro  jiatim  incumba  tis  1  fie 
enwi  ex  parte  perfecta  ;  tum  magna  ecteritate ,  fpi-  ad ta  fatienda ,  qiueeiunque  Superior  dxerit ,  carto  qu*~ 
rituati  gáudio  ,  O*  ptrfcvtrantia  ,  quidqiiid  nobis  in-  dam  impem  voluntatit  parendi  tupida?  ,  fine  alia  pror~ 
jnneiom  fuerit ,  ebtundo ;  onmia  jujLi  ejfe  nobit  per-  Jm  Jifquifitione  feramini :  Sk  eçijfe  tredenJui  efi  Ai>r*» 
fuadendt}  mnntm  friteatkm  ,  acjvdxium  ntjirum    ham  fitam  Jfus  imwltrt  jufis. 
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18  Probabilifmo ,  cujas  venenofas,  peftilentes ,  e  mortífe- 
ras Máximas  eítablecêram ,  que  foflem  confiantemente  eníina- 
das  >  como  com  effeito  o  foram  por  não  menos  de  íincoenta 
e  fete  Doutores  dos  mais  aflignalados  entre  os  da  fua  Ordem , 
e  nella  de  tanta  authoridade ,  como  fe  vê  na  Nota ,  que  pro- 
va efte  Aflènto  - ,  e  de  muitos  outros  ,-de  que  fe  poderia  fa- 


Appenà. 


•  Henrique  Henriques.  Na  Tua  Summa  de 
Moral,  imprcfla  em  Veneta  no  anno  de  160© , 
Liv.  14.  Cap.  j.  Nota  j. 

Francifco  de  Toledo.  Na  fua  Infracção  de 
Sacerdotes,  imprcíTaeinRomanoannode  itioi  , 
Liv.  }.  Cap.  20.  pag.  5 19. 

Joío  de  Salas.  Nas  Aias  Di/putas  fahrt  a  Pri- 
meira da  Segunda  d*  Santo  Thomas ,  imprcfla  cm 
BarccIJona  no  anno  de  1607  ,  Tom.  1.  Trat.  8. 
JDifput.  unic.  ScíT.  j.  n.  5 1.  n.  6c.  Ibidem  SefT.  7. 
n.  74-  Ibid.  ScíT  9.  n.  ta.  8j.  «4,  e  8ç. 

Francifco  Soares.  Nas  Difputas  fobre  aTer- 
telra  Parte  de  Santo  Thomas,  impreflas  em  Leáo 
de  França  no  anno  dc  16c 8,  Tom.  4.  ScíT.  $. 
n.  j  ,  c  4. 

Gregorio  de  Valença.  Nos  Teus  Commen tó- 
rios Thtotogicos  ,  Tom.  III ,  impreíTo  em  Parix 
no  anno  de  1609  ,  Tom.  j.  Difp.  $.  Qucft.  7. 
Punir.  4,  col.  11 51.  1 154. 

Thoraai  Sanches.  Na  fua  Obra  Moral  fo- 
bre o  Decálogo  ,  imprcfla  em  Vencia  no  anno 
de  U 14.  Liv.  1.  Cap.  9.  n.  6.  10.  11.  Liv.  x. 
Cap.  i.n.  tf. 

Gil  Coninck.  Nos  feus  Commentarios  fobre 
tpia  a  Doutrina  de  Santo  Thomas, ,  imprerTos  em 
Leio  de  França  no  anno  de  16 19,  Difp.  14. 
0.83.81.84.8$  I6.87.8g. 


d  zer 

Punir,  x.  n.  5.  7.  Trat.  4.  Difp.  I.  Puna.  lav 
n.  14. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuás  Qaejtàtt  Moraei, 
imprcfla* cm  Leáo  no  anno  dc  i6j  j ,  Trat.  21. 
Cap.  4.  n.  1 16.  1 28.  1 14. 

Nicolao  Baldei.  Nos  ícus  Livros  de  Difputas 
[abre  a  Theologia  Moral  ,  impreflb  no  anno  de 
i6j7,  Liv. 4-  Difp.  12.  n.  1.  Difp.  ij.  n.  5.6. 
Difp.  17-  n.  lo. 

Francifco  Amico.  No  teu  C arfo  Theclogic» ; 
impreíTo  cm  Douay  no  anno  de  1640,  Tom.  }. 
Difp.  iç.ScíT.  j.n.48.  49- 

Nicolao  Caufllno.  No  Livro  intitulado :  Rcf 
pofla  a  hum  Libello ,  que  tem  por  ti  talo  a  Theologia 
Moral  dosjcfuitas,  impreflb  no  anno  de  I6j4r 
Propof.  2)   pag.  18S.  189. 

João  Martinon.  Nas  fuas  Difputat  Thcelegi- 
cas,  impreflas  no  anno  de  1646,  Tom.  $.  Dif- 
put.  ç  j.  ScíT.  1  j.  n.  190. 

Antonio  de  Efcobar,  Tom.  1 ,  impreíTo  em 
Leio  no  anno  de  16 ç 2  ,  Liv.  2.  ScíT.  i.Cap.  x. 
n.  14.  1  ç.  18.  2x.i1.Ibid.  Prob.  6.n.Ç4.  $<.  ç6. 
Ibid.  Prob.  7-  pag  19-  n.  {8.  $9.  Ibid.  Prob.  18. 
n.  91.  px. 

Simáo  de  LcíTau.  Nau  Propofiçóes  por  elle. 
dicladas  no  Collcgio  dos  Jefuitas  dc  Amicns »  e 
impreflas  no  Memorial ,  que  os  Párocos  daqucl 


Valcrio  Reginaldo.   Na  fua  Praxe  fobre  #    la  Dicccfc  aprefentáram  ao  Bifpo  delia  not  an- 


imprefla  em  Leáo  no  anno 
t.  Liv.  ij.  Cap.  to.  n.  00. 


Fora  Penitencial 
de  lixo ,  Tom 

9  J-  9  «•  96. 97.  Ibid.  Scff.  2.'  n.  10V  Io  1 

Gabriel  Vafqucs.  Nos  feus  Commentarioi  fo- 
bre et  Primeira  da  Segunda  de  Santo  Thomax ,  irn- 
prcíTos  em  Lcâo  no  anno  de  1620  ,  Difp.  62. 
£"*a'g19'  Cap'7,  Art«-  6'  Cora  <*  «"«gentes. 


Eftcvfo  Fagundes.  No  feu  Tratado  fobre  os    Liv.  1.  Cap.  0.  §.  1 


nos  dc  16  j  5,  e  i6ç6,  Cap.  1.  Artig.  4- 

Poignant.  Nas  outras  Conclusões  por  «He 
di&adas  no  mcfmo  Collcgio ,  e  denunciadas  pe- 
los mefraos  Párocos  nos  annos  dc  16  j6  ,  c  16  j  7  » 
Qucfl.  5. 

Tliomaz  Tamborino.  Na  fua  Explicação  da 
Decálogo,  imprefla  em  Leio  no  anno  de  16 tp». 
Liv.  1 .  Cap.  5 .  S-  Ç.  n.  12.  Ibid.  §.  4.  n.  I  j.  Ibid. 


Jsnco  Preceitos  da  Igreja  ,  impreflb  em  Leáo  no 
•niiu  de  1626,  Liv.  j.  Cap. 4.  n.  %.  t. 

Paulo  Laimann.  Na  fua  Theologia  Moral, 
imprcfla  cm  Parix  no  anno  dc  1627  ,  Trat.  1. 
Cap.  5.  J.  2.  n.  7.  9. 

Fernando  de  C afiro  Palao.  Na  fua  Obra 
Moral  das  Virtudes,  e  Vicias,  Part.  I .  imprcfla 
çm  Uáo  no  anno  de  itfji  ,  Trat.  1.  Difp.  a. 


Joio  de  Lugo.  Nas  fuas  Rcfpejlas  Moraes, 
impreflas  em  Leáo  no  anno  de  1660 ,  Liv.  1. 
Tit.  26.  §.  j. 

Luiz  Schildcrc.  No  Tratado  do  modo  d*  for- 
mar  a  Confcicncia ,  Cap.  4.  n.  $4.  $5.  Aflert.  a. 
n.  $4.  Aífcrt.  5.  n.  5$. 

Matthcus  de  Moia  ,  que  fe  disfarçou  com 
o  nome  dc  Amadeo  Gtumenio,  Nas  fuas  Propo* 


io     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
zer  muito  maior  Catalogo ,  fe  eíle  nao  fofíe  fuperabundante- 
mente  fupprido  ,  pelo  que  nas  atrocidades  feguintes  fe  vai 
manifeftar.  qs 


ficôes  ,  impreffas  em  USo  no  anno  de  1664, 

PropoC  1.  n.  2.  3.  8.  9.  I0-  ProPof-  *•  Pag> 

Antonio  Tcrillo-  No»  fcus  Fundamentos  de  toda 
aTheeUgia,  imprcffos  cm  Liegi  no  annodc  1669, 
Qucíl.  a  3.  Affert.  1. 

Honorato  Fabri.  Na  Apologia  ii  JMW  rf- 
fua  Sociedade  ,  cllampada  cm  Leão  no  anno  dc 
I670.  pag.  a.col.  í.col.  a.  pag.  3-  col.  I.  col.  a. 
pag.  6.  col.  1.  col.  a.  pag.  8.  col.  a.  pag.  9.  col.  1. 
pag.itf.  col. I.  col.  a.pag.l7.cl.l.col.a.  P«g-»>- 
col.  a.  pag.  aa.  col.  t. col.  a.  pag.  23. col.  I. 

Jorge  de  Rhodes.  No  feu  Tratado  dc  Tbeologia 
Efeolafiica ,  Tom.  1 ,  impreffo  em  Leio  no  an- 
no de  167»  ,Difp.  1.  Scff.  j.S-i.p»g.  latí.col.i. 
col.  a.  Ibid.  S.  a .  pag.  3  a 8.  col.  1 .  pag.  >  a  9.  col.  I . 
Ibid.  S.  j.  pag.  3  29.  col.  1.  col.  2.  Ibii.  pag.  330. 
col.  1. 

Diogo  Platel.  No  feu  Plano  it  hum  Curf»  dt 
Theologia,  Tom.  2,  impreflbem  Douay  no  anno 
de  1679,  Cap.a.S.  3-  n.i  >  j.  S- 4- n.  142.  ijo. 
*<l.  15».  «55 

Tyrfo  Gonçalves.  No  feu  Puniamtnto  da 
Theologia  Moral  ,  impreffo  em  Roma  no  anno 
de  1694,  na  Intruducçáo  ao  Leitor,  n.  jS.  39. 
41.42. 

Jorge  Gobat.  No  Tom.  a.  das  fuas  Obras  Mo- 
raes, imprefib  cm  Douay  no  anno  de  i7«o,  no 
Prefacio,  ScíF.  1. n.  I.  2.  }.  4.  ç.  7.  *•  p-  «4-  I  Ç- 
aa.ai.  31.  Ibid.  SeíT.a.  n.  37.  ÍW.  Scff. 3. 11.4 4- 
Ibid.  SelT.  10.  n.  1  52.  1  j|.  104.  IW.  Scfl:  1 1. 
a.  166.  167. 

Joío  dc  Cardcnai.  Na  fua  Crifi  Thcotagica 
febre  #  Decreto  ias  Propcfiçfos  eondemnadas  pelo 
Santo  Padre  Iitnoeencio  XI ,  impreffa  cm  Coló- 
nia no  anno  dc  170a,  Difcrt.21.  Cap.  2.  Ar- 
tig.  $.  n.56.  PropofiçSo  xxx.  xxxt.  xxxti.  xxxm. 

Francifco  Perrin.  No  leu  M tintai  Theologico, 
impreffo  cmTolofa  no  anno  de  I7I0  ,  Pan.  a. 
Cap.  2.  pag.  48  ,  e  pag.  c«. 

Carlos  Antonio  Cafncde.  Na  fua  Crt/Jts  Tbet- 
logiea,  impreffa  cm  Lisboa  no  anno  de  1711» 
Tom.  1 .  Difp.  4.  ScfT.  1 .  $.  3 .  n. ç  3 .  Ibid.  Difp.  6. 
Sen".  j.n.j>7.Tom.  a.Difp.io.  SeíT.  2.§.i.  n.27. 
Ibid,  $.  2.  n.  47.  Ibid.  Difp.  1 1.  SeíT.  1.  n.  2.  Ibid. 
Difp.  1 1.  SefT.  5 .  §.  2.  n.  1 )  9.  Ibid,  SeíT.  1  a.  §.  1. 
11. 488.  Ib!J.  Difp.  la.SclT.i.S.  i.n.8.I*id.§.5. 
n.  j  5.  Ibid. 5.  6.,  n.  64.  Ibid.  SefT.  3.  $.  1 .  n.  132. 
Ibid. SeíT.  4. §.  í.n.  166. 17*.  JWrf-S.  2.  n.  180. 
1I2.  JAiA  Difp.  i).  Self.  4.  5.  I.  n.  117.  Ibii. 
Difp.  16.  Scff.  6.%.i.a.iy,.i6T.lb>d.  Difp.  1 7. 
Scfl*.  4.  $,  a.  o.  aj4. 


Os  Jcfuitas  de  Rhems.  Na  De  nu  ocíaçáo  con- 
tra cllcs  feita  pela  Faculdade  dc  Thcologia ,  que 
corre  imprefla  no  anno  de  17 18  ,  na  pag.  ít.do 
Denunciarão  contra  clles  feita. 

Joio  Maria.  Na  fua  Theologia  Efpecuiatsva , 
t  Moral,  imprefla  em  Vencia  no  anno  de  1720, 
Tom.  3.  Trat.  23.  Difp.  9.  Scff.  7.  n.  to  j. 

Cabrcfpin.  Nas  fuas  Propofiqócs  diâadas 
no  Collegio  de  Rhodes  ,  e  condemnadas  pelo 
Bifpo  da  mcfma  Cidade  na  Paftoral  do  anno 
de  1722,  que  corre  imprefla,  pag.  ao. 21.  24. 
da  lnftrucqSo  Paftoral. 

Charli.  Na»  outras  Propofíçde»  diâadsa  ao 
rncfmo  Collegio .  e  eondemnadas  na  rocíma  Paf> 
toral  do  referido  Bifpo  ,  Propof.  5.  pag.  8.  da 
Paftoral,  Propof.17.  pag.  u.daCcnf.Propofa*. 
pag.  14.  da  mcfma  Cenfura. 

Daniel.  Na  CoUecqáo  das  diverfas  Obras  Fi- 
lofoficas .  Tbeologicas ,  Hiftorkas ,  Apologéticas , 
c  Criticas ,  imprefla  cm  Parir  no  anno  de  1 724» 
pag.  400. 

Joio  fiaptifla  Taberna.  No  feu  Çempendf 
d*  Tbeologia  Prática  ,  impreffo  em  Colónia  no 
anno  dc  1714.  Twn.l.Trat.a.  Cap.4-p»g.  7*. 

9*.  97'  .   ,  . 

Eftevíío  de  Champ».  No  Livro  intitulado: 
Quefto  de  Jacto,  impreffo  cm  Bolonha  no  anno 
dc  1739.  Tom.  I.  pag.  si.n.  3» 

Ricardo  Arfdckin.  Na  íua  Tbeologia  Tri- 
partita,  impreffa  em  Colónia  no  anno  de  1724» 
T«m.  a.  Port.  2.  Trat.  1.  Cap.  1.  pag.  81.  84. 
col.  2.  pag.  8  j.cul.  a.  pag.  87.  88.  jo.  s4-  9°- 

Francifco  Xavier  Fcgclli.  Nas  QucjUet  Trd- 
titãs  fobre  a  obrigação  d»  Confcffor  ,  imprèflo  cm 
Ausburg  no  anno  de  I7$o  ,  Part.  3.  Cap.  6. 
Qucfl.  I  l.  n.  70. 

Francifco  Antonio  Zacarias.  Na  Hj/fc»ri<t  Li* 
ururia ,  eftampada  em  Vencia  no  anno  de  1 7  >o  » 
em  diverfos  Volumes  ,  Tom.  1.  pag.  $3.  n.  4. 
Tom.  ç.  Liv.a.  Cap.».  pag.4e-i.  na  Neta. 

Gagna.  No  Papel  intitulado:  Extracto  dat 
próprias  palavras  da  Jefrita  Gagaa  notadas  d»  Jct* 
Confocio  Zacarias  nafua  Hijhria  literária  em  tí- 
verfos  lugares,  Tom.  $.  Liv.  a.  Cap.  3. 

Zacarias.  Na  Hithria  Literária  dtltaíia ,  no 
Volume  V  ,  impreffa  cm  Veneta  no  anno  dc 
175 3  »  Tom.  ç.  Liv.  1.  Cap.  «..pag.  n  ç. 

Joft  G  ravina.  No  feu  Opufculo  intituhdo  t 
Tbeologicas  Critico-Elhicas  da  u/i  ,  # 
abtifo  da  Opinião  provável ,  impreffo  cm  Palermo  no 
anno  de  175*.  Tom.6. Uv.a. Cap.  3  pag. 391^ 
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ip  Os  abfurdos  ,  e  os  erros  heréticos  ,  que  os  referidos 
Doutores  Probabiliílas  fizeram  íàhir  do  feio  da  Igreja ,  onde 
fe  intrincheiráram  para  arruinalla ,  feriam  de  muito  difficultcv 
fa  expofição,  fe  houve/Tem  defer  efpecificamente  numerados. 
Contentar-nos- hemos  por  iílb  em  attenção  á  brevidade  com 
darmos  delles  huma  fummaria  idéa  :  Exrrahindo  fómente  do 
leu  conteúdo  as  Máximas  íèguintes. 

20  Primeira  Máxima.  Huma  Opinião  provável  be  a  que  tem 
a  feu  favor  huma  autbor idade  grave ,  ou  a  autbor  idade  de  bum 
homem  bahil.  A  autbor  idade  de  bum  Doutor ,  homem  honrado , 
€  hábil ,  fobre  tudo  fe  be  moderna ,  faz  provável  huma  Opinião , 
ainda  quando  contra  ella  efieja  a  Opinião  dos  outros.  A  autbo* 
ridade  dos  Doutores  faz  muitas  vezes  provável  o  me/mo  ,  que 
o  nao  feria ,  fenao  bouveffe  refpeito  mais  do  que  tão  fomente  ao 
pezojas  razoes 

2 1  Segunda  Máxima.  Se  bum  homem  prudente ,  que  feria* 
metite  difcutio  buma  queftão ,  fuflenta  contra  o  Parecer  dos  ou- 

b  ii  troS) 

FHisbcrto  Balli.  No  Extraâo  da fua Carta,  dc  1757,  Tom.  Io.  Lhr.  a.  Artig.l.  pag. 404; 

imprcfla  cm  Modcna  no  armo  dc  175$  •  e  refc-  Biuembaum,  Sc  La-Croix.  Na  fua  Theelcgia 

lida  pelo  Padre  Zacarias  no  Tom.  V 111.  da  Tua  Moral,  imprefla  em  Colónia  no  anno  de  17(7  • 

Hifiaria  Literária  de  Itália,  Tom. S.  Liv.  a.  Cap.).  Tom.  I.  pag  6.  II.  14.  >$.  )6.  )7«  jl-  J««4»« 

pag.  }J4.  jl.  55  61.  69. 

Jofi  Carpani.  Nofeu  Lirro  intitulado:  Da  Nicolao  Mufzka.  Nai  fuas  DiftrtaçteiThtow 

Opinião  Provável  ,  impreflb  era  Luca  no  anno  lógicas  dei  actos  humanei ,  e  fttu  fint,  oudaBcatifi- 

de  17  5)  »  c  regrido  pelo  Padre  Zacarias  no  eacSo  dei  homens,  impreflb  cm  Vienna  de  Auftria 

mcfmo  Tom.  VIII»  edampad»  em  Modcna  no  no  anno  dc  1757»  Liv.  I.  pag.  )6<S.  \6j,  56S. 

anno  de  1 7  >  5 ,  Tom.  8.  Liv.  1.  Cap.  j .  pag.)  j  a.  João  Rhcutcr.  Nas  Inflrucçíes  Práticas  por* 

III.  os  Conftjftrcs  moços,  iroprcflàs  cm  Colónia  no  an« 

O  mcfmo  Zacarias  no  referido  Livro,  Tom.  8.  no  de  1758,  Part.  j.Cap.  8.  n.  aj4. 


Lctr.i.  pag.6.  7.Letr.7-  pag.loo.  J4W. pag.ll ).  Trachala.  No  Livro  incitulado: 

184.  185.  Cenfciencia  ,  imprefTo  cm  Uamberg  no  anno  de 

Mattheus  Stor.  No  Livro  intitulado  :  D*  I750,  Tit.  ai.  Cafo  1  ,  c  S. 

Opiniâ»  Provável  da  Penitencia ,  impreflb  cm  Bam-  a    Vicencio  Filiucio.  Qittjl.  Mara!.  Traâ.  a  I • 

berg  no  anno  dc  I75Í  .  Liv.  1.  Part.  5.  Qucfl. ).  Cap.  4.  n.  1  j4. 

Artig.  ).n.  ).  104.  106.  107.  Hl.  Ui.  II).  Lefsàu.  Nas  Propofiçóes  diâadas  no  Colle» 

1 1  j.  1 1 6 .  1 1 8.  1  ao.  glo  d'Amicns  no  anno  dc  1 6  5  5  ,  c  1 6  56  ,  refe- 

Nicolao  Ghezzi.   No  leu  Livro  intitulado:  ridas  no  Memorial  ,  que  foi  aprefentado  pelo* 

Dettaraçíti  centra  o  feu  própria  Livra ,  que  tem  Párocos  daquclle  Bifpado  ao  feu  Prelado  Oie* 

par  Titula:  Principias  da  FUofofia  Moral ,  inferto  cefano. 

no  Volume  IX  da  Hijleria  Literária  ie  Itália,  Coninck.  Ccmmtntariarvm ,  Difput.)4.  n.14. 

imprefla  em  Modena  no  anno  de  1 7  5<S »  Tom.  p.  Amadeo  Guimcnio,  ou  Moia.  No  Tratado 

Liv.  1.  Cap.  5.  pag.  7a.  Ibid.  Artíg.  1 1.  pag.  8 1.  De  Opinien.  Prei.  pag.  27.  n.  a.  pag.  a8.  n.  j; 

liá/.  Artig.  u.  pag.  ti.  fíc  Rhodc?.  De  Ac  libai  Rumanis  ,  Difp.  a. 

O  mcfmo  Zacarias.    No  Volume  X  da  re-  Queft.a. Scô.j.S. I. pag.jaí.col.1 ,  ecol.a.íW, 

ferida  HiOorja ,  impreflb  em  Modera  no  anno  pag.  jio.  col.  a. 
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ii  Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
tros  ,  que  buma  coufa  be  licita  em  confciencia  ,  lhe  he  permit- 
tido  obrar ,  fegundo  o  feu  modo  dedifiorrer.  Pela  mefina  razão 
bum  homem,  que  não  profejfa  letras  ,  também  pôde  obrar  fegun- 
do a  Opinião  defte  homem  prudente,  Bafta  a  bum  homem  igno- 
rante, e  a  quaefquer  difeipulos  das  E/colas,  para  não  peccarem, 
feguirem  a  Opinião  do  JeuMeJlre,  e  do  feu  Doutor  \ 

22  Terceira  Máxima.  He  coufa  permittida  fazer  tenção 
de  confultar  diverfos  Doutores ,  até  que  achemos  bum,  que  nos 
refponda  conforme  ao  que  defejamos  *. 

23  Quarta  Máxima.  He  bum  bom  effeito  da  Providencia 
e/ia  variedade  de  Doutores  fobre  a  Moral  Ella  nos  ajuda  a 
levar  mais  fuavemente  o  jugo  do  Senhor  \ 

24  Quinta  Máxima.  He  permittido  em  confciencia  naseou- 
fas  até  necejfarias  ã  falvacao ,  tanto  em  matéria  de  Fé  ,  como 
em  matéria  de  coftumes ,  efcolher ,  e  praticar ,  tanto  per  fi  mefi 
mo  ,  como  por  outrem ,  a  Opinião ,  que  mais  nos  agrada ;  ain- 
da que  feja  a  menos  provável ,  a  menos  fegura  ,  e  commum- 
mente  a  que  menos  fe  enfina  ainda  que  fi  tenha  por  falfa  na 
ejpeculação  ;  e  he  permittido  deixar  d  parte  a  Opinião  mais 
provável,  mais  geral,  mais  figura,  e  que  fi  tenha  por  ver  da* 
deira.  Bajla  que  aquella  ,  que  fi  figue ,  feja  provável  na  prá- 
tica á. 

25  Sexta  Máxima.  No  cafo  de  hum  perigo  confideravel \ 
ou  de  buma  grande  neccjjidade ,  não  fomente  he  permittido ,  mas 
he  de  obrigação ,  feguir  a  Opinião  de  outrem ,  ainda  que  efta  Opi- 
nião feja  amenos  provável,  ou  que  não  tenha  alguma  probabili- 

da- 

*    Reginaldo  ia  Prjxi/tr.  peatt.  Tom.  i.Llb.        Reginaldo in-Prax.  Tom. I.  Lib.  1 }.  Cap.ioy 
t  j.  Cap.  lo.  pag.  6 76.  n.£j.  n.  í»j. 

Vafquci.  Conuntour.  Difput.  61.  Qucft.  1$.  Lairoan.  Th*»Ug.  Mtral.  Trat.  1  •  Cap.  j.  $.». 
Cap.  9.  a.  7.  pag.  6. 

b    Efcobar.  Thtekg.  Moral  Toro.  I.  Pro-        CaAro  Palao.  Part.l .  Trat.l.  Difp.a.  PunS.^ 
blem.  7.  pag- JP.  n.j.pag.  8.  e  Tiat.  4.  Difp.  l.  Pund.  la.n.  14* 

Buzembau.  Tom.  1.  pag.  11.  pag.  jtc. 

«    Efcobar.  fuper  Tom.  I.  pag.  54.  n.a  j.  De  Rh  ode  j.    De  Attibvt  Himunii.  Difp.  x. 

ã    Tcrillo.  FiuiJjiuenl.Theobg.  Morri.  Qucíl.    Queft.  1.  Scflioo.  j.  $.  a.  pag.  jaS.coL  I. 
lj.  Afllrt.  i.pag.  407.  Platcl.  Tem.  a.  Pau.  l.  Cap.  a.$.j.  pag. 

Couiuck.  Cmuntauiru  Difput.  J4.  Dub.  j©.    n.  1  c  c. 
n>>4-  Gobat.  Optr.  Matai.  Tom.  x.  Trat.  I.  Pie£ 

Scffioiupag.  j.  d.  4. 
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Da  Segunda  Parte.  13 

ãaàe.  A  dita  Opinião  fica  em  tal  cafo probabilifiima ,  e  figura, 
por  caufa  defta  grande  mcejfidade ,  e  perigo  \ 

26  Sétima  Máxima.  He  permittido  a  bum  Religiofio  ca- 
far-fe  fobre  o  fundamento  de  huma  difpenfa  (  o  Texto  falia  de 
huma  revelação  imaginada)  duvidofa  ,  e  fimplesmente  prová- 
vel ,  com  tanto  que  efta  revelação  tenha  huma  verdadeira  pro- 
babilidade K 

27  Oitava  Máxima.  He  permittido  a  hum  Sacerdote  fobre 
huma  Opinião  fimplesmente  provável  de  que  ellc  tem  fufficientes 
poderes  deconfejfar,  deabfofver,  e  de  ca/ar;  oexecutallo  afiim, 
ainda  que  o  contrario  feja  mais  provável c. 

28  Nona  Máxima.  0  infiel,  que  crê y  que  a  fua  Seita  he 
.  provável ,  ainda  que  a  Religião  oppofta  lhe  pareça  mais  prová- 
vel ,  não  he  obrigado  a  deixar  a  fua  Seita  j  nem  parece  que  fe 
deve  obrigar  a  deixalla ,  para  abraçar  a  Religião ,  que  lhe  pa- 
rece mais  provável.  Ainda  em  cafo  de  morte ,  fe  elle  he  obriga- 
do ,  como  alguns  querem ,  não  o  he ,  fegtmdo  a  maior  parte  dos 
outros ,  a  deixar  o  caminho  figuro  da  fua  Seita ,  por  outro  mais 
figuro.    He  fomente  obrigado  cm  tal  cafo  a  fe  difpór  a  exami- 
nar a  que ft tio  com  algum  cuidado ,  quando  o  puder  fazer.  Em 
geral  huma  maior  probabilidade ,  qualquer  que  ella  feja ,  não  he 
fufficiente  para  nos  obrigar  a  crer  os  Myfterios  da  Religião  K 

«  29  Decima  Máxima.  Os  Vajjallos  podem  em  confidencia 
deixar  de  pagar  aos  Reis  os  Tributos ,  oupagallos ,  fe  guindo  hu- 
ma das  duas  probabilidades  oppofias.  Hum  V iffallo  pôde  em 
confidencia  recufiar  de  pagar  os  ditos  Tributos ,  fiegundo  a  Opi- 
nião provável,  que  elle  tem9  de  que  efies  Tributos  são  injufios. 
Pôde  mefimo  juntamente  pedir  em  público  os  mefmos  Tributos 

em 

«    Caflro  Ptlao.  Part.  f.  Trat.  I.  Difp.  i.  CaftroPalao.Part.l.Trat.4-Dirp.l.Pimct.i». 
Punâ.  a.  n.  ç.  pag.  8.  n.14.  pag.j  $ S . 

Salas.  Difp.  Tom.i.  Trat.S.  Scffiun.ój.  • if,  i  Efcobat.  Tom.I.  Liv.a.Scfíion.a.  Prob.lí. 
pag.  1201.  n.ji  ,  &  91.  pag.  4j  ,  &  44. 

*    Tamborino.  I»  Decai.  Lib.  l.Cap.  j.S.4»         Tambotino.  In  Detel.  Lib.  I.  Cap. }.  §.  5. 
O.  ar.  pag.  atí.  n.  a. 

c    Thomaa  Sanches.  Ih  Dual  Lib.  2.  Cap.l.    .    Schildcre.  De  Princlp.  Cem/c.  Ttat.  a.  Cap.  4. 
0. 6.  pag.  $4.  Àflcrt.  j.  pag.  I  jo. 

Moia.  Io  Tract.  icOpin.  Prop.  1.5.  4, 
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14  Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
em  Nome  do  Rei  ,  e  fraudallos  em  particular  porque  fendo 
provável  que  o  Tributo  be  injufto  ,  pode  licitamente  fazer  ou 
buma ,  ou  outra  coufa ,  fem  fer  obrigado  a  alguma  reftituiçao : 
Porque  ha  quem  diga,  que  apenas  ha  alguns Tributos ,  quefejam 
juftos  :  E  outros  Jeguram  que  quafi  todos  são  injuflos 

30  Undécima  Máxima.  He  permittido  a  hum  Súbdito  não 
obedecer  ao  feu  Superior  ,  fe  elle  crê  provavelmente  ,  ou  que  o 
dito  Superior  não  tem  Juri/dicção  legitima,  ou  que  excede  o  feu 
Poder.  Da  mefma  forte ,  fe  elle  crê  provavelmente ,  que  o  Juiz 
não  tem  Direito  de  o  interrogar  ,  pôde  em  confeiencia  ou  não 
lhe  refponder ,  ou  ettganallo  com  buma  refpojla  equívoca  *. 

3 1  Decima  fegunda  Máxima.  Hum  juiz  pôde  favorecer 
o  feu  Amigo  ,  e  julgar  a  feu  favor  ,  tanto  em  matéria  Civil, 
como  em  matéria  Criminal,  deixando  afua  jrropria  Opinião , 
que  crer  a  mais  provável ,  para  feguir  a  Opinião  contraria.  Con- 
correndo dous  Pareceres  prováveis  ,  pôde  julgar  humas  vezes 
por  hum ,  e  outras  por  outro ;  com  tanto  que  tenha  cuidado ,  que 
i/lo  não  caufe  efcandalo.  Pôde  fazer  perder  o  Procejjo  a  quem 
lhe  parecer ,  abandonando  o  Sentimento  mais  provável,  para  fe- 
guir o  menos  provável e. 

32  Decima  terceira  Máxima.  Hum  Profejfor ,  ainda  em 
matéria  de  Fé,  e  de  coftumes,  não  be  obrigado  aenfinar  os  Di- 
stantes ,  que  lhe  parecem  mais  prováveis,  Ifio  feria  hum  jugo 
muito  pezado,  e  muito  infupportavel  i 

De- 

m    Schilrfere.  No  mcfmo  lugar  afltma ,  Cap.4.        Valença.  Tom.  j .  Difp.  f .  Queft.  7.  Punct.4; 
AfTcrt.  a.pag.  nf.  e  Seflion.  j.pag.  íjo.  col.  nçi,  e  n$4. 

b    O  mel  mo  Schildere  ibidem  pag.  i|o.  Vafques.  CmmtnUr.  Difput.  61.  Queft.  ip. 

Valença.  Tum.  j.  Difp.  $.  Qucft.7.  Punâ.4.    Cap.  7.  Artig.  6.  com  o»  feguintes. 
col.  1 1  cí  ,  c  1 1  «4.  Laimann.  ThttUg.  Mmrst.  Trac  1.  Cap.  j. 

Fagundes.  Dc  Preetpt.  Lib.  j.  Cap. 4.  o.  {.    J.  a. pag.  tf.  n.  9. 
pag.  159.  Efcobar.  Tom.  I.  Tknltg.  M*ral.  Lib.  s. 

Lcftau.  DePrecepi.  Cap.  1.  Artig.4.  Queft. j.    Seftíon.  t.  Cap.  a.  n.  a}, 
e    Caftro  Palao.  Pan.  I.  Trat.  1.  Difp.  a.         Lcftau.  D*  Pnttft.  Cap.  r.  Artig.  4» 
Punâ.  }.  n.  7.  Tamboriao.  Tuper  Lib.i.  Cap.  1.5.5.  pag.14. 

Cafnedi.  Críf.  Ttofcg.  Tom.  *.  Difp.  Io.    a.  16. 
Seftton.  a.  §.  a.  n.  1 1« .  cita.  Cibrefpin.  fuper  Propof.  {.  pag.  t .  da  Pifto- 

d    Salat.  Tom.  I.  Tf»»,  t.  Seflioo.  5.  O.  jl.    ral  doBifpo  de  Rhodei ,  aftima  allcgada. 
p*g.  H97.  Stói.  Tríban.  Ptuit.  Lib.  I.  Part-  $.  Queft.  $. 

Artig.  j.  ft.111.  ii|. 
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D  a  Segunda  Parte.  * 
•-  33    Decima  quarta  Máxima.  Hum  Doutor ,  fendo  confulta- 
do,  pode  contra  o  fiu  próprio  Parecer  ,  pofío  que  o  tenha  por. 
mais  provável,  e  por  mats  figuro  ,  firmar  huma  Decisão  de 
confctencta ,  recla ,  e  jufta ,  para  refponder ,  e  obrar  conforme  a 
Opinião  de  outro  Doutor.  Pôde  licitamente  efcolber  para  a  fua 
Decisão  a  Opinião,  que  achar  mais  favorável,  e  mais  agradável 
a  quem  o  confulta ;  e  ifto  ainda  que  tenha  ej]a  Opinião  porcer^ 
tumente  falfa  na  efpeculação  ;  porque  aquelle,  que  o  confulta, 
muito  menos  lhe  pergunta  o  que  elle  entende,  do  que  procura  hu- 
ma Opinião,  pela  qual  pojfa  fazer  fim  peccado  a  acção,  de  que  fe 
trata.  Em  cujos  termos  ainda  que  o  referido  Doutor  confulta- 
do  tenha  a  Opinião  alheia  por  evidentemente  falfa,  e  a  fua  por 
verdadeira ;  pôde  dar  a  diverfas  peffoas  Confelbos  contraâiclorios , 
conforme  a  huma  ,  ou  a  outra  deftas  duas  Opiniões  prováveis. 
Somente  he  necejfario  que  faça  ifto  com  prudência-,  principalmen- 
te fe  refponder  por  efcrito,  para  evitar  o  defprazer  de  fer  apa- 
nhado em  contradicção  comfigo  mefmo 

34  Decima  quinta  Máxima.  O  Confejfor  pôde  em  confiden- 
cia abfolver  o  Penitente  contra  a  fua  própria  Opinião ,  ainda  que 
a  tenha  por  verdadeira  e  pôde  conformar-fe  com  a  do  Peniten- 
te ,  f  inda  que  a  tenha  por  menos  provável  ,  menos  figura  ,  e 
até  falfa ;  com  tanto  que  fija  provável.  Não  fomente  pôde ,  mas 
o  deve  ajftm  fazer  debaixo  de  pena  de  peccado  mortal ;  e  o  Pe- 
nitente o  pôde  a  ijfo  obrigar.  Quando  fe  tratar  do  prejuízo  de 
hum  Terceiro ,  e  de  o  não  obrigar  a  reftituição  quando  fe  tra- 
tar de  huma  acção,  que  o  Confejfor  teria  por  peccaminofa ;  omefi 
mo  Confejfor  fim  difiinguir ,  fe  he  ordinário ,  ou  delegado ,  deve 
abjblver  ,  porque  bafta  que  o  Penitente  tenha  per  ji  huma  Opi- 
nião provável.  O  Confejfor  não  eftà  obrigado  a  advertir  ao  Pe- 

ni- 

«   Henrique».  Life.i4.Cnp.  i.n.  j. pag. f 41.    pofit.  «j.  pag.  iSI,  c  líp. 

Sala*.  Tom.  l.Trat.í.  S<<T.  p.  n.  81,  cíj.  Tamborino.  vbi  fupra.  Lib.  I.  Cap.  j.  S-4» 
pag.  ia  11.  d.  16,  c  11.  E  no  Mtthodut  Expt£t.  Ctnjcjfi»- 

Soarei.  Tom. 4.  Difp.  ja.  Scfl!  j.  n.  j.e^         Lib.  j.  Cap.  p.  $.  1. 
pag.  447.  Meia.  uii  fupra.  Propoílt.  I.  pag.  27.  n.  a. 

Vafquc».  DMp.  6 a.  ScIT.  T o.  Cap.  7.  Artig-tf.    >.  í. p.  1  «. 
Com  o*  (cçuintes.  Honorato  Fabri.   No  Lib.  Apotoetticvu  De- 

CauíBno.  Na  rcfpofta  aflima  allcgads.  Pro>   ttrituc  Mttalij  pag. aa.aj,  c  jj».  col.  1. 
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nitente,  que  fe  acha  no  erro ;  antes  feio  contrario  faria  em  mui- 
tos cafos  mal  ,  fe  o  advertijfe 

35  Na  verdade  o  Confejfor  não  deve  obrigar  o  Penitente 
a  refiituir ,  feia  Opinião  de  outrem ,  e  contra  a fua  frofria  Ofi- 
nião :  IJlo  feria  injufio.  Mas  fóde ,  feguindo  a  Opinião  de  bum 
Terceiro  ,  e  contra  a  fita  frofria  Ofinião  ,  difpenfallo  de  refti- 
tuir. Efe  o  não  fizer,  feccarà  contra  a  juftiça  \ 
T  36  Por  não  haver  abfurdo ,  nem  temeridade,  que  não  im- 
prehendelTem  os  ditos  Regulares  para  propagarem  as  relaxa- 
ções ,  e  as  impiedades  do  feu  Texto  de  Ariftoteles  ;  enga- 
nando o  Mundo  até  levantaram  aos  Santos  Apoftolos  o  fal- 
fiflimo  teftemunho  íignificado  nas  palavras  feguinres  :  Toda 
efla  Doutrina  fobre  o  Probabilifino  be  da  Tradição  jfyoftolica  ;  * 
e  eftahe  a  rnefina  Doutrina  da  Ordem  dos  Jefuitas^ 

37  Finalmente  ,  fegundo  a  Doutrina  dos  ditos  Falfos 
Apoftolos ,  qualquer  opinião  baftava  para  fe  tranfgredirem  to- 
dos os  Dogmas  da  Religião  ;  todos  os  Preceitos  do  Decálo- 
go; e  todos  os  Mandamentos,  e Conftituições  da  Igreja.  E 
quaes  foiTem  as  opiniões,  que  elles  fobre  a  bafe  deite  Proba- 
bilifino eftablecêram  pela  fua  Moral  Ariftotelica  para  a  di- 
recção das  confciencias  ,  fe  acabará  de  ver  claramente  pelas 
outras  Atrocidades ,  que  agora  fe  feguem. 

TERCEIRA  ATROCIDADE. 

38  Acabaram  os  ditos  malignos  Regulares  de  abrir  as 
portas  a  todos  os  vicios  ,  a  todas  as  impiedades  ,  e  a  todos 
os  ihfultos ,  que  depois  dogmatizaram  por  Doutrinas  Moraes ; 
quando  inventaram  ,  efcrevêram  ,  e  fizeram  granar  por  toda 

a 

*    Soares.  Tom.  4.Difp.ia.  Scff.j.  n.j  ,  C4.        Daniel.  No  Ctmpendrp  ,  imprcflô  em  Pacis 
píg.447.  noanno  de  1 7  54-  pag- 4««- 

Dc  Rhodes.  vht  fuprá  pag.  jjo.  col.  1.  E         Ghezzi.  Na  Obra ,  que  efereveo  na  defeza 
no  Methoá.  Exptdit.  Conftjftonii.  Lib.  j.  Cap.y.    do  Probabilifino. 

§.  1 .  pig.  44-  Ibidem  pag.  9 1 .  n.  1  çtf .  Jofe"  Gravina.  Na«  Coneluf.  TAe»h'g!c.  e  Critic*- 

b  C-ilhcdi.  wbl  fupré.  Dilp.  I  j.  Scfl*. 4.  $•  t.  M»ra<t  ,  eternas  em  Palermo  noanno  dc  175a. 
n.  U7.  pag.  a$a.  Jofc  Carpani.  No  Teu  Livro  D<Of>im»n.  Pr*» 

kbil.  imprefl©  em  Luca  ao  aaao  dc  l-j j. 


Digitized  by  Google 


Da  Segunda  Parte.  iy 

a  Igreja  ,  e  por  todos  os  Reinos  ,  e  Eftados  do  Mundo  o 
outro  horrendo  Monítro  por  Elles  denominado :  Peccado  Fi- 
lofofico  ,  Ignorância  Invencível ,  ou  Confilencla  Errónea,  Os 
Doutores,  que  empregaram  nefta  pernicioíiffima  Obra  ,  náo 
foram  menos  de  quarenta  em  numero  ,  entre  Elles  de  tanta 
authoridade ,  como  os  que  conftam  do  Catalogo  junto.  Em 
todos  Elles  fe  acharáõ  as  provas  mais  concludentes  dos  Eftra- 
gos  do  referido  Monítro ,  confultando-fe  os  Lugares ,  que  vão 
indicados  debaixo  dos  feus  Nomes.  Taes  sáo  os  feguintes. 
J! ff  end.  c  Re- 

Salas.  InPrmutm  Stcunlt  DMThcnut,  ím«  do  anno  de  1ÍÍ7,  e  nelle  mefmo  impreffaa  o» 

prtflô  no  anno  dc  1007.  Quell.6.  Trad.j.  Scci.1.  dita  Cidade  na»  Prvptf.  a.  14,  e  1  j, 
Div.  c.  n.  t.  pag.  76 1.  Bonacci.  Naa  Vimiià*t  J»  Detreu  ie  Altxs»- 

Sanches.   Na  Tua  Obr*  M«r*l,  impreflâ  00  irtVIll,  impreflasem  Roma  no  tono  dc  1 7«4« 

•nao  de  16  14.  Ub.  1.  Cap.  16.  n.  a  1.  pag.  7C.  Scc.  a.  n.  14.  pag.  lo. 

Reginaldo.  Na  P/wxe,  imprefla  no  anno  16  ao.         Pertino.  No  lèu  ManiulTfitoIogU»,  Part.a. 

Tom.  1.  Lib.  tt.Cap.  5.  Sc&.  1.  n.44.  pag.dt  7.  Cap.  a.  pag.  SS. 

IHJ.  Sea.  y .  n.  46.  pag.  6 j «.         .  Cafncdi.  Na  Tua  Criju  Tkfleg.  imprefla  cm 

Layman.    Na  fua  TW#jm  Marti,  Lib.  1.  Lisboa  no  anno  de  1 71 1 ,  tom.  1.  Difp.  t.  Seca. 

Trat.  a.  Cap.  4.0.6*.  pag.aa. /i/W.Trac.t.  Cap.f .  $.  a.  n.  *4-  P*g*  '  Jo.  Mi.  $.  j.  n.41.  pag.  ija* 

D.  1 1.  Ibii.  Scc.    $.  a.  n.  1 1  ç.  pag.147.  Difp.tf.  Sec.i. 

Filliucio.    Naa  Qutp<i  Mtrut  ,  Tom.  a.  $.  J.n.  aj.ptg.  io"7.Dilp.  7.  Scc.  a.  $.  j.  n.S7. 

Trat.  a  1 .  Cap.  4.  n.  1 1 6.  pag.  a  1 9.  Mi.  Sec.  j .  S-*.  «• 1 49-  9H'1  *  i •  Tom. 

Joio  dc  Lugo.    Nas  fuai  Dlfputas  EftthJU-  a. Difp.  14. Scc. 4.$.  j.n.  120  .pag.  jSi.  MJ. 

€êi  ie  Inttriuttonc ,  impreíTas  cm  Lcáo  no  anno  Difp.  1  $ .  Scc.  a.  $.  a.  n.  j  7.  pag.  406.  MJ,  Difp. 

de  Difput.  j.Scct.  5.  n.  SI.  pag. 91.  ií.Sec.a.$.  i.n.61. 

Dicaftilho.  Na  fua  Obra  it  Jitfi.  trjur.  im-         Gcorgclim.    Na  C enfara  da  Faculdade  de 

prcíTa  cm  Antuérpia  no  anno  de  1641.  Lib.  a.  Thcologia  de  Nantes  á»  Conclusões ,  e  Poftilla» 

Trat.  a.  Difp.  9.  dubit.  a.n.  4S.  pag.  $11.  diâadas,  e  defendidas  pelo  ditojefuita  nosao- 

Cauflino.  Na  Obr*  intitulada  Re/ptnfe  *» Li-  nos  1716  ,  e  17 «7.  impreíTa  na racfma  Cidade 

bcllc  intitulé  UTh&Ugit  Morale  deijcfuitci ,  im-  dc  Nantes,  no  («ferido  anno**.  naOfficinada  Viu» 

prctfa  cm  Pariz  no  anno  de  (644.  va  dc  Andre*  Querro ,  Pr«p*f.l.  a>  1.  4.  $.  6.  7.  f . 

Efcbbar.  Na  fua  Tk**bgia  Mtrel,  imprefla  com  as  fuas  Ccnfutaa. 
em  Bruxcllns  no  anno  de  16  56  ,  Trat.  7.  Lih.  1.         Os  Jeruitas  de  Rheims.  Na  D<n«i»c«f<f#  fei* 

Cap.  7.  na  Ediçfo  do  anno  dc  16  $6  .  pag.  loaj.  ta  ao  Arccbifpo  daquclla  Metropoti  pela  FacuU 

na  do  anno  de  16  <p ,  pag.  7$*.  n.  15;.  dadc  de  Thcologia  delia  ,  impreffa  na  mefma  Ci- 

Tamburino.   Na  fua  Obra  itCenf  Commttn.  dade  no  anno  de  1718  ,  pag.  ia.  Ij.  14. 1  Ç. 
«f  Sstrific.  Mif.  imprefla  cm  Lc?o  no  anno  de         MingrívaJ.    Na  outra  Denuncia  contra  Elie 

16  jp,  Lib.  a.  Cap.  1.  $.  j.  n.  23.  pag.  18.  feita  aoBifpn  de  Amicns  f»brc  as  muitas  Prepe- 

De  Rh  odes.  Na  fua  TA««/#gM  EfcoLJika ,  im-  faies  ,  que  enfinava  ,  e  defendia  no  feu  Collc- 

prclTa  em  LeSo  no  anno  dc  itf  7 1  ,  Tom.  1.  Dif-  giu  daquclla  Cidade,  c  nella  imprefla  no  anno 

put.  a.  Quxfl.  a.  Seâ.       a.pag.  )  12.  del7<P>  pag.  1.2.  t. 

Pomey.  No  pequeno  Catctifm*  TktêhgUt ,  Jcfuitas  dc  Caen.  Na»  Ctnthutet  por  Ellet 
impreflb  na  Língua  Franceza  em  LcSo  no  anno  defendidas  naqueila  Univcrfidadc ,  e  nella  i ro- 
de 167J  ,  InJlrueçSc  9.  pag.  c- e .  c-4.  preflas  no  anno  de  1719,  Prap.  jl.  Na  Ctnft* 

Platel.  'Na   fua  Syntpjis    Curfiu  Thtelcg.    ra contra  Elie»,  e  Paftoral  pelo  Bifpo  de Bayeux. 

Toro.  1.  Part.i.  Cap.i.  S.  1.  n.i  t.  pag.  17  ;  c  no  em  25.de  Janeiro  dc  172a,  Prop.  1.  a.  c.  10. 
Toro.2.Part.2.Cap.i.Sj.n.i»p.pag.ii6.ii7.         Marino.  Nafua  Thetlegi*  Bfpecuíittv*,  tldk* 

lfaac  dc  Bruyn.  Nas  Conchutcs ,  que  fuften-  rtí,  imprefla  no  anno  de  17"»©»  Trat.aj.Dlfp.J» 
tou  na  ynivcrlidadc  dc  Lovaina  no  mea  dc  Julho   Sec.  1 1 .  n.  1 1 7. 1  a  a. 
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59  Remettendo-nos  pois  ás  Obras  dos  referidos  Douto- 
res nos  lugares ,  que  delias  apontamos.  Não  devemos  com  tudo 
difpenfar-nos  de  darmos  huma  concifa  idéa  do  que  com  maior 
dirFusao  fe  contém  nas  referidas  Obras.  Tal  he  a  que  fe  fegue. 

ao  Pondo  os  referidos  Jefuitas  por  bafe  das  temerárias 
Doutrinas ,  que  dogmatizaram  ,  pelo  que  pertence  ao  Ponto 
deita  Atrocidade:  Que  Nenhuma  Lei,  nem  ainda  a  Natural, 
obriga,  fenao  em  quanto  be  intimada;  efegundo  a  natureza,  eo 
grão  da  intimação  delia  deduziram  deita  Propofiçao  ,  que  a 
meíma  Lei  de  nenhuma  forte  obriga  nos  cafos  abaixo  declarados.  * 
J  Pri- 


Siraonnet.  Na»  fua»  lnfimictet  TW#j«« , 
Impreifa»  em  Nancy  no  anno  dc  17»!»  Toro.  1. 
Dilp.  1.  Artig.  ç.  pag.  *J>- 

Charli.  Nas  fua»  PryfyUt  diflada»  noCol- 
legio  dc  Rhodes ,  e  referida»  na  Paftoral  contra 
cilas  publicada  em  19  dc  Outubro  de  1722  pelo 
íifpo  daquclla  Dieccfc,  Propof.  1 1.  14.  I  s- 

Cabrcfpine.  Na»  outra*  Prtptfieiet  por  Elie 
fuft  fritadas  no  Collcgio  dos  Jefuita»  de  Rhodes , 
c  reprovadas  pela  Paftoral  ,  que  o  rocfmo  Bifpo 
publicou  contra  cila»  cm  15  de  Março  dc  17  a*  > 
pag.  a  ç.  a6.  a;. 

Lc  Moync.  Na»  Preppficici  por  Elie  dita- 
das no  leu  Collcgio  de  Auxcrrc  ,  c  reprovadas  pela 
P  ali  oral ,  que  contra  cilas  publicou  o  Bifpo  da- 
quella  Cidade  cm  18  dc  Setembro  dc  17*  Ç » 
Prepef.  j.  pag.  37.  da  dita  Pafloral  ,  Prtpof.  j. 
pag.  jS.  Pr»pcf.  7.  pag.  jj.  P/  »/»»/ 8.  lbid.  Pr*- 

ff'9-  P»g-4«. 

Jefuita»  de  Caen.  Nas  CtuclwSet  por  Elles 
defendidas,  e  imprcíTas  no  anno  de  16x6  ,  na 
Offícina  dejoio  PoilTon,  Prepof.  10;  c  nas  ou- 
tra» por  Elie»  cftamptdas  noanno  dc  1735,  na 
mcfma  Orfícina  ,  Prtpef.6. 

Buífcrot.  Nas  fuas  Coadusía  denunciada» 
em  1 8  dc  Julho  de  1 7  j  3  pelos  Pároco»  da  Ci- 
dade de  Sen»  ao  Arccbifpo  delta,  pag.  3.  $.%. 
14. 16.  17. 

Taberna.  Na  fua  Syn*pfi>  da  Tkte-hgi*  Práti- 
ca, imprclfa  no  anno  dc  I7j6,  Tom.  i.Part.l. 
Trat.  t.  Cap.  1.  pag.  1 14  ;  e  Pr»p»f.  j.  pag.4. 
da  Paftoral  publicada  cm  5  de  Maio  dc  170} 
pelo  Bifpo  dc  Arrar. 

Jefuita»  de  Parts.  Nas  fuas  CntclutUt  de 
toda  a  Thcologia ,  cftampadas  naquclla  Cidade 
no  anno  dc  17  j  7  »  Propof.  jò*. 

Bougcarct.  Na  fua  Dwtri*»  ChrifU  em  fir- 
ma ii  Dialoga,  Toro.  a  ,  imprefla  cm  Par/» 
de  174»  »  Trat.  a.  Sec.  l.  Cap.  1. 


Artig.  l.  S-  *•  P*S-  *5-  l6- 

Arfdekin.  Na  fua  Theoiogi*  Tripsriiu.  inv 
prefla  cm  Colónia  no  anno  dc  1 744 ,  Tom.  a. 
Part.a. Trát.i.Cap.  I.pag.  74-  7  S-  ío.ti. 

Figeli.  Nas  fuas  QotflUt  Priticat  ,  imptcffa* 
noanno  dc  17Ç«  1  P»«-  a.  Cap. \.  pag.  51. 

Mutika.  No  teu  Tratai*  Ac  htgibut,  taram 
tranfgrejímc ,  &c.  rmprcflo  em  Vwnna  dc  Auflria 
no  anno  de  1756,  Lib.  3.  Difp.i.  S-  l.n.  f.$.  |. 
n.  6  j.  S-  4-  n,  70.  No  mefmo  Ub.  3.  Diflert.  I. 
S.  I.  n.  7. 

St»  a.  No  feuTniW  J*  Penitencia ,  impref- 
fb  no  mefmo  anno  dc  17$*  >  Lib.  1.  Part.  j. 
Artig.  lo.$.  1.  n  ião.  Part.  c.  Quxft.  a.  Artig.j. 
n.  1  j .  Ibiã.  n .  1 S .  I bid.  n .  3  j .  I bid .  a . »  6 .  Ibid.  n .  1 9 . 

O  mefmo  Mutika  aítima  no  outro  Tratai»  ia 
Actibtu  httmanit,  imprefio  cm  Vicnna  dc  Audti* 
anno  de  17*7,  Lib.  1.  Dif.  3.$.  Ç-  »-4*-  Md. 
n.  j-J./W.  n  67.  lbid $.6.  n.67. 

Bufcrobau,  e  La-Croix.  Na  foa  TAe»l«gi«  M»> 
rol ,  cm  dous  volumes  cm  folio,  impreflo»  cm 
Colónia  no  anno  dc  17  57  •  Tom.  1.  pag.  a.  a. 
4.  101.  loa.  104.  106. Tom. 3.  pag-l.  E  orneA 
mo  La-Croix  pag.  lo.  ia. 

Trachala.  No  feu  Lavacrtan  Cattfcitptix ,  Im- 
preflo cm  Bambcrg  no  anno  dc  l  7  i9  >  P*S'  9  *• 

94.9i.m. 

Jefuita»  deBourges.  Na»  Cmtthuttt  ettam pa- 
das naquclla  Cidade  no  anno  de  1 760 ,  Prtpef  a. 

Os  Jefuita»  de  Cacna.  Nas  outras  obftinadass 
Cmelusfei  por  Ellcs  cftampadas  naquclla  Ci- 
dade no  anno  dc  !  76 1  ,  e  na  mcfma  Offícina  dc 
Jo5o  PoiQon ,  Pnptf.  I  a. 

a  Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na  fua  Crj/Í»  The*» 
hgica  ,  imprefla  em  Lisboa  no  anno  de  17U» 
Tom.  3.  Difput.i).  Scc.tf.S.  *•  n.3tf7.  pag- J»7- 

Os  Jcfuka»  deRlickr».  Na»  fuas  Prepefictes 
denunciada»  no  anno  de  171*  *o  Arccbifpo da» 
quclla  Dieccfc  na  pag.  tt. 
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.  41  Primeiro  Cafo.  Náo  obriga  a  Lei,  quando  ha  diver- 
fidade  de  Opiniões  entre  os  Doutores  ;  e  confequen temente 
quando  a  Opinião  contraria  á  Lei  he  provável.  Então  fe  pô- 
de cada  hum  difpenfar  da  obfervancia  da  Lei ,  fem  commetter 
peccado.  Não  he  de  nenhuma  forte  viíto,  que  ella  nefte  Pri- 
meiro Cafo  fe  julgue  por  fiifficientemente  promulgada.  Pela 
mefma  razão  em  muitas  fuperíliçóes ,  para  as  quaes  concorre 
o  Demónio ,  fe  obra  licitamente  muitas  vezes  *. 

42  Segundo  Cafo.  Quando  nos  perfuadimos  a  que  a  Lei 
nos  não  obriga ,  fica  então  a  noíTa  confciencia  invencivelmen- 
te  errónea  ;  e  com  tanto  que  ella  fe  funde  fobre  huma  pro- 
babilidade certa  ,  he  confciencia  re&a ,  e  he  regra  de  coftu- 
mes.  Nunca  nos  achamos  menos  expoftos  a  peccar,  do  que 
quando  nos  perfuadimos  a  que  a  Lei  nos  não  obriga.  Aquelle, 
que  diz ,  que  a  Lei  o  não  obriga ,  não  pode  peccar.  Acjuelle, 
que  obra  contra  a  Lei  por  ignorância  invencível  da  Lei  ,  de 
nenhuma  forte  pecca.  Aquelle  pois,  que  obra  conforme  hu- 
ma Opinião  provável ,  ainda  quando  fe  acha  no  erro  ,  obra 
contra  a  Lei  por  huma  ignorância  invencível  da  Lei :  £  con- 
sequentemente de  nenhuma  forte  incorre  em  peccado  *. 

43  Terceiro  Cafo.  Nem  ainda  a  mefma  Lei  Natural  obri- 
ga de  alguma  forte  aquelle ,  que  a  ignora ,  fe  no  inítante ,  em 
que  a  violou  ,  lhe  não  veio  á  imaginação  algum  efcrupulo, 
que  naquelle  mefmo  a&o  o  puzeífe  na  obrigação  de  fe  inftruir 
fobre  os  merecimentos  da  mefma  Lei ;  ou  também  fe  havendo 
tido  o  referido  efcrupulo,  creo  que  para  o  remover  não  po- 
dia applicar  toda  a  diligencia  poflivel.  Por  eíla  razão  he  obri- 
gado o  ConfeíTor  a  não  inflruir  fobre  a  Lei  o  feu  Penitente , 

c  ii  e  a 

«    Carlos  Antonio  Cafncdi.    Na  fua  Crtfit  Methed»  de  Injlrair  as  Canftjcrti  ,  ímpreflb  cm 

TA»^<MtToin.l.Dil>ut.4.Sec.i.$.  j.n.  ;  i 4.  Bambcrg  no  anno  dc  I7f 9.  Edição  a.Tit.  1  j. 

pag.  104.  ÍW.  Difput.  6. Scc.  ?.n.  97.pag.180.  Caf.  1.  pag.  loj.  Hid.  Caf.  a. pag.  lyj.e  i$d. 

Tom.  1.  Difput.  10.  Scc.  a.  S>  I.  n.  17.  pag.  6.  Ikid.  Caf.  j.  pag.  19Í.  e  199. 

Ihid.  $.  a.  n.  47.  pag.  1  o.  b    Carlos  Antonio  Cafncdi.  Na  Obra  citada, 

Bufcrnbau , e  Claudin  La-Croix.  Na  fua  Theo~  Toro.!.  Difput.o*.  Scc  j.  0.97.  pag.i  So.  Tom.a. 

Ugla  filtrai  cm  dou»  volumes  cm  folio,  impref-  Difput.  lo.  Scc.  *.$.  I.  n.  87.  pag.  6.  Ibid.  $.  a. 

fos  cm  Colónia  no  anno  dc  1 7  j  7  .  Tom.  1 .  pag.  m  a.  47.  pag.  1  o. 

1 7-c  jf.  Hermano  Bufembau  ,  e  Cláudio  La-Croix. 

Trachala.  No  feu  Lavaterlt  da  Ctnfçieucu .  ou  Na  Obra  citada ,  Tom.  I.  Qucft.  4 1 .  pag.  >  7. 


ao  <    Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
e  a  diiTimular  com  eile  ,  por  mais  grave  que  feja  a  lua  cul- 
pa j  e  fe  prevê ,  que  a  íua  inftrucção  ferá  infruítuofa  *. 

44  Quarto  Cafo.  A  Lei  de  nenhuma  forte  obriga;  náo 
ha  nunca  algum  verdadeiro  peccado  no  a&o  da  infracção  da 
Lei  y  e  ninguém  he  obrigado  a  fe  confèíTar  delia  ;  fe  a  efte 
aéfc/não  precedeo  a  confideração  aclual,  e  fufficiente  da  ma- 
lícia moral  daquella  acção  ,  e  do  perigo  ,  que  havia  de  que 
ella  foífe  má  ,  e  criminofa.  A  razão  he  ;  porque  nunca  ha 
peccado ,  fem  que  o  aclo  delle  feja  voluntário  cóm  o  conheci- 
mento de  commetter  peccado.  Neftes  termos ,  quando  alguns  , 
por  huma  cólera  violenta ;  e  outros ,  por  hum  exceíTo  de  tris- 
teza ,  fe  dão  a  fi  mefmos  a  morte  ,  fuccede  que  no  afto  da 
mefma  acção  não  conhecem  o  mal  ,  que  nella  fe  contém. 
Hum  homem  tomado  de  vinho ,  que  no  feu  defacordo  com- 
mette  hum  peccado  de  homicídio ,  ou  de  fornicação ,  não  he 
culpável  ,  quanto  aos  ditos  aclos  ;  fe  os  não  premeditou  an- 
tes de  fe  embriegar ,  pofto  que  aliás  fejam  os  mefmos  aÉtos  na 
fua  caufa  voluntários :  O  mefmo  fuccede  algumas  vezes  a  ref- 
peito  do  furto,  do  juramento,  da  blasfémia,  da  mefma  here- 
fia,  e  de  outros  crimes,  por  ímpeto  da  inclinação  em  outras 
gentes  ,  que  fe  não  acham  tomadas  pelo  vinho.  Eftes  aclos 
havendo  fido  feitos  fem  attenção  ao  mal ,  não  são  de  nenhu- 
ma forte  peccados  per  li  mefmos  ,  e  não  conflituem  matéria 

para  a  confifsão  A.  ~  . 

r  Quin- 

m    JoSo  de  Salas.  Nafuatfír*  cfcríta  fohre  a  Joio  Marin.  Na  Tua  TW*g<*  Efpecvlativ* ,  « 

Trimcir*  da  Segunda  de  Sant»  Thtrnat  ,  impref-  JAeral,  imprefla  no  anno  dc  I7»«  »  Trafl.  aj. 

&  no  anno  dc  IÍ07  ,  Tom.  1.  Queft.  í.  Art.í.  Dilp.  c.Scc.  11.  a.  1 17.  pag.  j 6*-  JM.n.  »ax. 

Trat.  j.  Difput.  4.  Scc.  1.  Div.  e.  n.  S.  pa?.  76 1.  pag.  3  70. 

Vicente  Filliucio.  No  Cu  Aít/Wo  A>  Expedi-  Ricardo  A rfdekin.  Na  Gia  Thcakgia  T  ripar kts 

taCenfifsão,  imprcfToem  L:Jo  noaunode  líjp.  l//wv«r/ii,  impreffa  cm  Colónia  no  anno  dc  1744* 

Ljv.  ».  Cap.       j.  n.a}.pag.  iS.  Wd.  11.24.  Tom.a.  Part.a.Traa.i.  Cap  i.pag.74-7  >  .  e 

Cario»  Antonio  Caíbcdi.  Na  fua  Crífis  The*.         Matheus  Stoi.  No  feu  Tribunal  d*  Pt 
iv.  .  r*r„  .    c-  .  c  -  _  .  .   :  ít_  j_  . .        1      »  b 


Ugica,  Tom.  i.Dífp.  t.  Seca.  $.  a.n.  14.  pag.  cm,  iuipreflb  no  anno  dc  I7Ç<5»  Liv.  r.  Part.ç. 

ijo.  lbid.%.  ).n.4i.pag.  Ija.  Qucft.  a.  Art.l.  n.  l-,.pag.  J4«-  J»»V.  i>.  lí.paç. 

Georgclim.  Na«  Aus  Pixptfttts  ext  rahidas  *  44.  I bid.  ik  a ) .  pag.  >  4  j .  «W.  n.  *6.  pag.  46, 

ÚBtThxfin  cnfinadai  ,  c  defendidas  no  Collcgio  Ibid.  n.  ap.  pag.  347. 

dc  Nantes  pcl*  ditojefuita  nesannos  de  17161  Trachala.   No  feu  L»wr»r;>  da  C*nf;ientiat 

t  1717»  e  cenfuradas  pela  Faculdade  de Thco-  já  citado,  pag.  9Í.94,  epj. 

iogia  da  mefma  Cidade  de  Nantes,  impreflas  n«  s    h  Thomaz  Sanches.  Nafuac^ara  Moral  febre 

referido  anno  de  1717  na  Orrtcina  da  Viuva  dc  os  Prcccittr  ia  Dtcahga  ,   imprefla  no  anno  dc 

Andid  Quer  10,  Patpjlci»  i.a,  e  y.  W14.  Liv,  j.  Cap.  »6.  n.  a1.pag.7l. 
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45>  Quinto  Cafo.  A  malícia  abominável,  e  disforme  dos 
referidos  aftos  não  baila  para  conftituir  hum  peccado  mortal, 

que 


Valério  Reginaldo.  Na  fi»  Pr*th*  io  Triltt- 
tul  ia  Penitencia  ,  imprefla  nu  anno  dc  itfao  , 
Tom.  1. Liv.i  1.  Cap.  ç.  Seu",  t.  n.  46. pag.6"  yt. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Tkeologia  Moral, 
imprefla  no  anno  dc  I6a7  ,  Liv.  1.  Tracl.  a. 
Cap.  4.  n.6.  pag.  ai.  lbii.  Tra£k.j.  Cap.j.  n.  i). 

Vicente  Filliucio.  Na»  Aias  Qtttjttes  Moraes , 
impreffa?  em  16  j  j.  Tom.  a.  TracH.  ai.  Cap. Io. 
n.  jío.  Qucíl.  )4. 

Joío  dc  Lugo.  No  feu  Tralaio  ia  Incarnação , 
ímprefln  cm  Leão  no  anno  de  16  ji,  com  ap  pro- 
vação do  Prefeito  do»  F Iludo»  do  CoHegio  Roma- 
no, c  de  feu  Geral  VitcJlefchi.  Difp.  5.  SelT.  5. 
h.  8  8.  pag.  p  1 .  lbii.  Self.  tf.  n.  I  o  1 .  pag.  p  t, .  /»/</. 
D.  1 16.  pag.  $8. 

JoSo  dc  DicafWho.  No  feu  Trataio  ia  Jnf 
tica,  io  Direito,  e  ias  mais  Virtudes  Caritaos  ,  im- 
pccflTo  cm  Antuérpia  no  anno  de  1641  >  com  fa- 
culdade do  feu  Provincial  Miguel  Sumcreker,  e 
do  feu  Geral  Vitcllcfchi ,  Liv.j.  Traâ.a.  Uifp.y. 
dub.  a,  n.  4S.  pag.  $  1 1. 

Antonio  de  Etcobar.  Na  fua  Thcologia  Mo- 
ral,  impretTa  em  Bruxcllas  nosannog  dei6;6, 
e  K  ,  Tract.  7.  do  Exame  Sacramental,  Liv.  I. 
Cap.  7.  n.  1 1  ç.  pag.  7  ja  ,  da  Ediçáo  de  16  t,p, 
c  na  Fdiqio  dc  16  56  ,  a  pag.  loa }. 

Thoraaz  Tamborino.  No  feu  Mcthodo  ia 
Expedita  Confifsio  ,  impreflb  cm  Lc5o  cm  16  <p , 
Liv.  a.  Cap.  j.  S-  j.  n.  aj.  pag.  18.  Ibii.n.14. 

Jorge  dc  Rhodcs.  No  feu  Tratai»  ia  Attei 
humanos,  impreflb  em  Leio  em  167  I  ,  Tom.i. 
Difp.a.  QucfCa.  SelT.  1.  $.  a.  column.  1.  e  a.  pag. 
j  a  a  ,  e  no  Tratado  ias  Potcaios .  Difp.  I .  Qucft.  j . 
Scfl~.  2.  J.  j.  column.  1.  e  a.  pag.  408. 

Gcorgelim.  Na»  Prope/tcbcs  extrahida»  da» 
Thefts  ,  que  en finou  ,  c  defendeo  no  feu  Col- 
legio  dc  Nantes ,  que  affirna  ficara  referidas. 

Mngrhral.  Na  Denuncia  contra  Elie  feita 
ao  Bifpodc  Amiens  fobre  as  muitas  Propoiíçócs , 
que  enfinava  ,  c  defendia  no  feu  Collegb  daquer- 
la  Cidade  >  e  nella  impreffa  no  anno  de  17  lo. 
pag.  1.  a  ,  e  ff. 

Cabrcfpine.  Nas  outras  Propçfictes  por  Elie 
ftuftentadas  no  Collegío  dos  Jefuitas  de  Kbodct , 
e  reprovadas  pela  P  adorai ,  que  o  Bilpo  daquclla 
Metrópole  publicou  contra  ebas  em  1 5  dc  Mar- 
ço de  i?aa.  pag.  aç.  36  ,  e  ap.  lbii.  nas  quatro 
PropofieUs  ,  que  o  mefmo  ^efuita  Cabrtfpin*  rc- 
culou  fobfcrevcr,  como  diametralmente  oppofias 
ao»  icus  erro». 


Buftcrot.  Nas  PropeBctes  fuítentadas  no  G*. 
legio  dos  Jefuitas  da  Cidade  dc  Sena  em  18.  de 
Julho  dc  17 ja  ,  e  denunciadas  ao  ArccbMpo 
daquclla  Diccefc  pelos  Curas  da  dica  Cidade  ,  nas 
pag.  a.  j.  ff.  14.  16  ,  c  17.  da  dita  dcnunchçio. 

Taberna.  Na  Syaopjh  da  fua  Tktohgia  PrâtU 
ta,  imprcíTa  no  anno  dei  7}*»  Tom.l.  Part.r. 
Tract.  j.Cap.  i.pag.114. 1M-  Cap.6.  pag.  141 , 
em  cujos  lugares  cftcjefuita  renovou  a  fua  impia 
doutrinará  proferipta  jj.annos  antes  naPr«/>a» 
>fú*  j.da  Ccnfura  do  Bifpo  de  Arras  de  5.  de 
Maio  dc  170  j.  pag.  4,  e  5. 

Ricardo  Arfdckin.  Na  fua  Thetlogia  T ripar* 
tila  Vnhttrfal,  impreffa  cm  Colónia  no  anno  de 
1  7J4  »  Tom.  a.  Part.  a.  Trad.  1.  Cap.  1.  pag. 
74.  c  75. 

Francrfco  Xavier  Figeli.  Na»  fuás  QneJlScr 
Práticas  fobre  a  obrigação  do  Confcjfor ,  iropreffa» 
no  anno  dc  1 7  ço  ,  Part.  a.  Cap.  j.  pag.  $  1. 

Matthcus  Stox.  No  feu  Tribunal  ia  Penittif 
tia ,  impreflb  no  anno  de  1 7  ç6  ,  Liv.  1.  Part.  j . 
Qucft.j.  Art  l-S  l.  n.iao.  pag.i  j6.  lbii.  Part.e. 
Queft.a.  Art.  1.  n.  1  j.  pag.  14a.  lbii.  n.  18.  pag. 
344.  Ibii.n.  a;,  pag.  14$.  lbii.  n.  zl.pag.  $46\. 
lbii.  n.  ap.  pag.  547  ,  onde  cita  iLtflio,  Lugo, 
c  BcUarmino. 

Nicolao  Mufzka.  No  feu  Trataio  ias  Actos  his» 
manos ,  impreflb  era  Vicnna  de  Aoftria  em  1757, 
Liv.  i.Diflcrt.  í-S-  í.n.4tf.pag.<;6.  Ibhtn.  58. 
pag.78.  llii.  n.67.  pag.^7.  lbii.  S-í.  n.6 7. pag  pl. 

Cláudio  La-Croix.  Nos  feus  dous  volume» 
cm  folio  da  ultima  Ediçio,  imprcíTa  em  Colo» 
ma  pelos  Jefuitas  dc  Taucacs  cm  17 $7  ,  no» 
quaes  dous  volumes  renovou  ,  e  ampliou  a  in- 
fame Obra  da  M tiula  ie  Theologia  Moral  do  feu 
focio  Hermano  Bufembav ,  Tom.  I.  pag.  a.  j.  4. 
lol.  loa.  104  ,  e  ic6.  Tom.  a.pag.  lo  ,c  la. 

Trachaia.  No  feu  Lavatório  ia  Confãencia  afli- 
mi  citado ,  pag.  pi. 

Eftcvao  Bauny.  Na  fua  Sttmma  ie  Penados, 
impreffa  em  R0S0  no  anno  dc  16  jj  ,  fadando 
da  Blasfémia  ,  Cap.  j.  pag.  (6  ,  c  67. 

Nicolao  Cauflíno.  Na  fua  Refpojia  i  Accufa- 
çío  intitulada  :  Tbeelogia  Moral  ios Jtfnitas  ,  ef- 
tampada  no  anno  dc  1644,  na  mui  fc  contara 
todos  os  erros  defle  Quarta  Cafo  ,  na  ScíT.  l.da 
dita  Refpojia ,  PropcfifÔo  ) .  pag.  6  ,  onde  com 
a  maior  defcnvoltura  diz: 

O  Aetufaior  fax,  htun  erimt  particular  aos  Je- 
fuitas ie  hsima  Máxima  geral  ie  toia  a  Igreja ,  e  ia 
sverfatietaia  aFilofoJiau 
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que  o  feja  Theologicamente  ,  e  que  faça  perder,  a  quem  o 
commette ,  a  amizade  de  Deos ,  e  merecer  as  penas  do  Infer- 
no. Porque  não  obrigando  a  Lei ,  fenão  em  quanto  he  no  meA 
mo  aéto  intimada ;  e  a  malícia  não  podendo  fer  imputada ,  fe- 
não á  proporção  do  conhecimento ,  que  cada  hum  tem  delia  j 
por  mais  grave  que  feja  o  peccado,  fe  elle  fenão  faz  actual- 
mente prefente  ao  peccador  ,  fenão  fómente  como  contrario 
ao  di&ame  da  reéla  razão  ,  fem  que  o  dito  Peccador  cogi- 
te de  Deos  no  mefmo  acto ;  o  tal  peccaçlo  fim  ferá  hum  pec- 
cado Filofofico  y  hum  peccado  grave  de  huma  gravidade  Filofofi- 
ca ;  mas  com  tudo  iflb  poderá  fubfiftir ,  ou  não  implicar  com 
a  perfeita  caridade,  ecora  a  amizade  deDeos.  E  a  razão  he; 
porque  ifto  não  ferá  de  nenhum  modo  hum  peccado  Theolo- 
gico ,  que  haja  de  merecer  o  Inferno  *. 

46  Para  iílo  he  neceflario  que  aquelle  a&o ,  no  qual  con- 
fente  a  vontade  ,  fofle  propofto  ao  entendimento  como  con- 
trario á  Lei  de  Deos  ,  e  como  huma  offeníà  de  Deos.  Por 
exemplo  :  Hum  homem  ou  mata  outro  ,  ou  commette  hum 
adultério ,  imaginando  na  verdade ,  que  faz  hum  grande  mal ; 
mas  não  percebendo  fenão  por  hum  modo  fuperficial  a  gra- 
vidade do  mal  ,  que  vai  fazer  >  efte  homem  não  peccará  fe- 
não 


*  Joio  de  Lugo.  No  feu  Tratado  ia  Incarna 
§Se,  impreftocm  Lc&o  no anno  dc  lájj.Dífp.  ç. 
SclT.  5-  n.88.  pag.j  1.  Ibid.  ScíT.  6.  n.io  1.  pag.p;. 
Ibid.  a.  1 16.  pag.  yí. 

João  de  Dicaílilho.  No  Teu  Tratado  d.i Jnjtifa , 
tdoDirtitt,  imprctTo  cm  Antuérpia  no  anno  de 
1641  ,  Liv.  a.  Traít.a.  Difput.  y.  Dub.  a.  n.48. 
pag.  ç 11. 

Jorge  de  Rhodc*.  Noa  lugares  citados  no $.4  {. 
deftc  Appendix. 

Diego  Platel.  No  feu  Carfi  TkctUgica .  im- 
prcíTocm  Duay  no  anno  dc  1678, Tom. 1 .  Part.i. 
Cap.l.S-  1.  n  i8.pag.i7.Tooa.i.Patt.».Cap.}. 
J.  }.ru  i8p.  pag.  116,  c  117.  Ibid.%.  j.n.  16  j. 
pag.  1  (4.  Ibid.  n.  166.  pag.  1  j  j. 

Antonio  Maria  Bunucci.  Na  Deftu  do  juftit 
timo  Decreto  do  Santo  Padre  Alexandre  VIII, 
em  que  fc  condemniram  j  1.  Propofições,  impref- 
fa  cm  Roma  no  anno  dc  1704,  Scfl".  a.  n.  14. 
pag.  10. 


Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na  íua  C ri/»  Tfce*» 
Ugica,  Tom.t.Difp.j.  S:(T.a.  $.  j.  r1.41.pag.!  ja. 
Ibid.  Difp.7.SeiT.).S.2.  n.l4p.  pag.ajj-  Tom. a. 
Dilp.  14-  SeiT.4.  S  ).  n.  1  ao.  pag.  )8 1.  Ibid.  Dif- 
put.  1 5.  ScíT.  a.  $.  1.  n.  j  7.  pag.  406. 

Ricardo  Arfdekin ,  aíTima  citado.  Tom.  a. 
Part.  a.  Traô.  1.  Cap.  1.  pag.  to. 

Nicolao  dc  Mufika.  No  (tu  Tratada  <L,  Leis, 
t  fuat  traaJgrefiSct  ,  au  patadas  ,  imprctTo  cm 
Vicnna  dc  Auftria  no  anno  dc  1 7  çd ,  Liv.  a.  DiP 
put.  1.5.1.  n.  8.  pag.  jai.  Ibid.  n.  14.  pag.  $14. 
Ibid.%.  j.num.  <Sj.  pag.  jpl.  I bid. S-  4.  num.  70. 
pag.  400. 

Matthcus  Stoz.  Na  Aia  Obra  aflima  citada  , 
Liv.  I.  Part.  ç.Qucrt.  a.  Art.  a.  n.  ip.  pag.  547. 

Hermano  Bulcmbau  ,  c  Cláudio  La-Croix. 
Na  fua  Obra  já  citada ,  Tom.  a.  pag.  1  a.  onde 
imprudentemente  pertende  explicar  a  Prapafi- 
çâa  coiidcmaada  peio  Santo  Padre  Alexandra 

vm. 


Digitized  by  Googl 


Dá  Segunda  Paute.  23 

mo  levemente,  e  não  poderá  já  mais  haver  nefte  cafo  fenão 
hum  peccado  venial.  E  iíto,  porque  para  fecommetter  hum 
peccado  grave,  he  neceíTario  que  elle  feja  coníiderado  como 
tal  ;  porque  o  peccado  não  pôde  fer  mais  extenfo  do  que  a 
confciencia ,  que  o  dicla  :  Donde  fe  fegue ,  que  as  tranfgref- 
sôes  do  Direito  Natural  naquellas  peíToas  ,  que  inteiramente 
o  ignoram,  como  aufura,  a  mentira,  a  fornicação,  não  po- 
dem íervir-lhes  de  obílaculos  para  aíiia  ialvação:  E  até  hum 
homem  ,  que  fe  achaíTe  em  huma  ignorância  invencível  ,  e 
total ,  de  que  ha  hum  Deos ,  não  peccaria  Theologicamente  , 
mas  fó  Filofoíícamente  *. 

47  Sexto  Cafo.  Os  fobreditos  ignorantes  do  Direito  Na- 
tural, não  íòmente  nao  peccam  nas  violações  delle  ,  mas  he 
fa&ivel  que  com  as  mefmas  infracções  fe  façam  beneméritos ; 
ue  Deos  os  deva  recompenfar  por  ellas  ;  e  que  commettef- 
èm  peccado ,  fenão  as  violaflem  ;  porque  não  fomente  fe  pôde , 
mas  fedeve  feguir  buma  confciencia  invencivelmente  errónea.  Se 
vós  credes,  por  bum  erro  invetjcively  que  a  mentira ,  ou  ablaf- 
femia  vos  são  ordenadas  por  Deos ,  blasfemai ,  e  menti.  Não 
ha  nenhum  abfurâo ,  em  que  Jefus  Cbrifio  diga  hum  dia :  Vin- 
de ,  Bemaventurados  de  Meu  Pai ,  porque  mentifies ,  crendo  in- 
vencivelmente que  Eu  nefta  occafião  vos  tinha  ordenado  a  men- 
tira *. 

Pe- 

a  Valério  Reginaldo.  Na  Tua  Prática  i*  Trí  Nicolao  Mufzka.  No  Tratai»  ic  Uis .  t  fitas 
banal  ia  Penitencia ,  iroprcfla  emiíio,  Tom.  i.  tranferefiiet ,  Liv.a.  Difput.I-S-4  n.io.  pag.4co. 
Liv.ll.Cap.5.Scff.i.n.44.pag.djj-í*WScir.).  Mattheus  Stoi.  No  feu  Tribunal  iaPcnitcn- 
n.4<í.  pag  íj*.  cia,  )i  citado.  Liv.  í.Part.  j.Çucft.  a.  Art.  i. 

Jorge  dc  Rhndes.  No  feu  Tratai»  J»s  Acm    n.  i  S.  pag.  }  44.  Ibii.  n.  ai.pag.  j4j.  lbij.n.16. 
humanos,  imprcíib  em  Leão  no  anno  dc  1671  ,    pag.  146.  Ibii.  n.  a^.  pag.  147. 
Difp.  a.Qucft.  s.  Scfl*.i.$.a.column.i.  pag  ?aj.         Hermano  Bufcmbau  ,  e  Cláudio  La-Croix. 
E  no  Tratada  de  Peeeaiai ,  Dilput.  1.  Queft.  t.    Na  Tua  Tbtalogia  Moral,  Too».  1.  Queft. 
SeíH  a.  $.  j.column.  1.  pag.  40S.  5.  j.  pag.  1 04,  c  1  c6.  Tom. a.  Qucft.ia.  pag.10; 

Diogo  Platcl.  No  feu  Curfi  Tktúlagiet ,  Tom.    Ibii.  $$.  4.  7  ,  e  I.  p»g.  I  a. 
a.Part.  1.  Cap.       jn.  11$.  pag. iié*  ,c  117.       *  Diogo  Platel.  No  feu  Curfi  de  Tbeohgi* ,  im- 

Iftac  dcBruyn.  Na$  Ccuehuttt,  que  fuftcn-  prcfTo  cm  Duay  noannode  167*,  Toro. a.Part.a. 
too  no  feu  Collcgio  de  Lovaina  ,  e  defendidas  C  p.  j.ir.  1Sy.pag.11d  ,e  117.  Ibii.%$.n.i66. 
pcloi  fcua  Sócios  DiôgaDaman,  e  Livino  it  Me-    pag.  I  5  Ç. 

jtr,  rmpreffas  cm  IÍÍ7»  Propof.  íj.  Carlo»  Antonio  Cafnedi.  WtftnCriJisTbf. 

Amenio  Maria  Bonurci.  Na  Dcfeta  do  De-    Ugica  ,  truprcíTa  cm  Lisboa  cm  171 1 ,  Tom.  I. 
«teto,  peio  qual  o  Santo  Padre  Alexandre  VIII    Difput.  s.  Sefl*.  a.  $•  J.n.  41.  pag.  1  j  a.  Ibid.DiÇ- 
prohibio  j  1  Propofiçóe»,  Scff.  2.  n.  14.  pag.u.    pu«.  6.  Scff.  1.  $.  j.  a.  a  j.pag.  16 7.  Ibid.  SclT.  a. 
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24     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 

48  Pela  meffna  razão  hum  Gentio ,  que  ignorar  invèncí- 
velmente  o  verdadeiro  Deos,  náo  peccará  formalmente  ado- 
rando os  ídolos.  Da  mefma  forte  nao  peccaráõ  de  nenhum 
modo  aquelles  ,  que  por  ignorância  invencivel  feguirem  o 
Anti-Chrifto  \ 

40  Sétimo  Cafo.  Finalmente,  não  ha  Lei  alguma  poft- 
tiva ,  ou  natural ,  que  nos  ordene  a  dirigir  todas  as  nonas  ac- 
ções a  hum  fim  naturalmente  bom ,  e  honeílo ;  iíto  feria  hum 
durilTimo  encargo :  E  fe  tal  Lei  houveíTe ,  nunca  nos  obrigaria 
antes  de  fer  fufficientemente  promulgada.  Da  mefma  forte 
hum  Chriftão  pode  obrar  precifamentê  como  homem ,  e  dek 
pojar-fe  da  perfonalidade  de  Chriftão,  naquellas  acções,  que 
nao  são  próprias  de  hum  homem  Chriftão 

CON- 


$.  1.  n.  e«.  pag.  174.  Scff.  e.  S-  1.  n.  iíj. 
pag 

Os  Jcfuitas  de  Cacn.  Nas  Thtfu  Fibfoficat 
«Jefendidas  ao  feu  Collcgio  da  dita  Univerfida- 
dc  em  t ,  e  4  de  Julho  de  i7»6" ,  Propofít.  lo. 

Bufctnbau,  c  La-Crcix  ,  Tom.  1.  Part.  a. 
Queft.  ; ,  «4.  IbiJ.  Queft.  ç.  pág.  j  ,  c  4. 

a  Bufembau  ,  e  La-Croix.  Na  lua  Theolegia 
Mtral,  Tom.  1.  Queft.  laj.  pag.  104,  e  i«6*. 

*  Os  Jcfuitas  de  Cacn.  Na  primeira  Propo- 
J!fS»  cxtrahidas  das  Thefit  ,  que  publicamente 
defenderam  no  feu  Collcgio  da  dita  Univcrfida- 
dc,  e  foi  condcmnada  com  mais  outras  16  Pro- 
pofiçócs  pela  Cenfura  da  Faculdade  de  Thcolo- 
gia  da  dita  Univerfidadc  cm  ji  de  Dezembro 
d«  1710  ,  c  depois  pelo  Bifpo  de  Baycux  na 
fila  Paftoral. 

BuíTcrot.  Na  Denttneiaçã»  feita  pelos  Curas 
da  Cidade  de  Senz  ao  Arccbifpo  diquclla  Die- 
cefc  contra  as  Thefit  do  dito  Jcfuita ,  fuftcnta- 
das  no  (èu  Collcgio  a  it  de  Julho  de  17J»; 
nas  pag.  8,  e  15  da  dita  DenmteUfS». 

Os  Jcfuitas  de  Cacn.  Nas  Thefit  PiUfificat 
iuftentadas  no  feu  Collcgio  da  dita  Cidade  aos 
dias  4,  c  ;  de  Julho  de  171Í ,  Propof.  j». 

Cabrcfpinc.  Nas  fuas  PrtpeficUt  di&adaa 
no  Collcgio  de  Rhodes  ,  e  condemnadas  pela 
Paftoral  do  Bifpo  da  mefma  Metrnpoli  no  dia 
15  de  Março  de  17»*.  pag.  1  j.  da  dita  Paftoral. 

Lc  Moync.  No  Liv.  1.  dos  Aettt  fuwutaat , 
Cap.  1.  ScíT.  a.  Artig.  1.  Objcâ.  I.  E  he  a  Prt- 
pofifS»  primeira  cenfurada  na  Paftoral  do  Bif- 
po de  Auxerre  cm  it.  de  Setembro  de  17»$. 
pag.  }6. 


Manoel  de  Si.  Nos  feus  AJ»rífm$i ,  impreP- 
fos  no  anno  de  I  vetb.  Simoni* ,  pag.  >4»  , 
«  J44- 

Franrifêo  de  Toledo.  Na  fua  tnjtnuçáa  Jc 
Sacerdetet,  imprefta  no  anno  de  1601 ,  Liv.  j. 
Cap.  po.  pag.  8  j  8 ,  e  8 }  p. 

Gregorio  de  Valença.  Nos  feus  Cmmtnurit 
Thttlogleot ,  jmprcftos  110  anno  de  1 6©p ,  Tom.t. 
Difput.  6.  Queft.  lí.pont.  j.col.  1798.  1801, 
e  lloá. 

Valério  Reginaldo.  Na  Praxe  la  F»re  J* 
Cêufciêneut  ,  imprefta  no  anno  de  i6ao,  Tom.  a. 
Liv.  1  j.  Cap.  1 1.  n.  1 10.  pag.  j  j 7 ,  e  n*- 

Viccncio  Filliucio.  Nas  fuas  Q»*p<t  Mirtc*  , 
impreflas  no  anno  de  161  }•  Trat.  j.  Cap.  7. 
n.  1)0.  pag.  j  10. 

Longuet.  Nas  Pr»p»fyict  denunciadas  pe- 
los Párocos  da  Cidade  de  Amicns  ao  Bifpo  da- 
quella  Diccefc  no  Memorial ,  cftampado  na  meÇ- 
ma  Cidade  no  anno  de  1 6  $  8  ,  Queft.  a ,  e  Queft. 
} .  de  Simoni*. 

O  outro  Jefuita  Poignant.  Nas  outras  Pr*. 
p»fi;Ut  por  ellc  fuftcntadas  no  anno  de  I6;6  , 
e  16  $7  no  feu  dito  Collcgio  de  Amicns,  e  de- 
nunciadas no  mefmo  Memorial  de  17  de  Julho 
de  1 6 ;  8  ,  Queft.  1 .  $ ,  e  p. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  GizTketbgi*  Mo- 
r*l,  impreílãem  I  elo  no  anno  de  itfój  .Tom. 7. 
Liv.  {Ó.Svct.  a. dubit.  a.  pag.  104,  c  to),  n.46. 
47.48.  Ihii.  dubit. ).  n.  51.  $2. 

Honorato  Fabro.  No  feu  OpufiuU  Apelcge- 
tico  intitulado  :  Antnymat  Mdverjut  Aneaymum , 
e  impreúo  no  anno  de  1670 »  Cap.  1  j.  pag.  2  fé, 
column.  a. 
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-   Da  Segunda  Parte.  2$ 

CONCLUSÃO. 

£0  E  fe  julgou  ,  que  efte  horrorofo  Compendio  bailaria 
para  demonftração  defta  Terceira  Atrocidade ;  porque  pareceo 
cerco ,  que  nenhuma  peíToa ,  em  quem  concorra  com  o  ufo  da 
razáohuma  mediana  tintura  literária  ,  ficaria  heíitando,  em  que 
a  mefma  Atrocidade  foi  a  fegunda  das  duas  chaves  falias, 
com  que  o  Atheiímo  Ariftotelico-Jefuitico  abrio  as  portas  a 
todos  os  vícios ,  que  em  ordem  aos  feus  perniciofos  fins  dogma- 
tizou táo  fecunda  ,  e  temerariamente ,  como  agora  Jfe  vai  ma- 
nifeítar. 

QUARTA  ATROCIDADE 

* 

51  Hum  dos  mais  abomináveis  entre  os  referidos  vícios, 
que  a  dita  Sociedade  Jefuitica  pertendeo  introduzir  ,  e  fazer 
graíTar ,  foi  o  da  Simonia  real ,  e  confidencial ;  empregando  nef- 
ta  ruinofa  Obra  a  força  de  toda  afua  união;  e  pondo  em  pú- 
blico para  Artífices  delia ,  entre  outros ,  os  feus  arrojados  Dou? 
tores ,  que  vam  compilados  no  Catalogo  junto. 

51  E  tornando-nos  a  remetter  aos  Doutores  conteúdos 
no  dito  Catalogo  ,  e  aos  lugares  das  fuas  Obras  ,  que  nelle 
fè  apontam ;  Daremos  outra  fubftancial  noção  das  Doutrinas , 
que  Elles  dogmatizaram ,  quanto  a  eíte  Ponto :  Noção ,  que  fe 
contém  nas  Máximas  feguintes. 

53  Primeira  Máxima.  Não  he  Simonia  fazer  prefentes 
com  a  cfperança ,  e  até  com  o  intento  de  obter  hum  Benefi- 
cio ;  porque  não  pôde  haver  Simonia  fem  preceder  pafto,  e 
jippend.  d  con- 

JoSo  Baptifta  Taberna.  Na  Sytupfii  Thcolt-        Bufcmbau ,  e  La-Croíx.   Nos  dou»  Tomo» 

fit PFaeticéf ,  impreflã  noannode  i7}6,Part.  *.  de  Theoltçia  Moral,  impreflbs  em  Colónia  no 

Trat.  ).  Cap.  f  I.  pag.  17}.  anno  dc  1 7 $ 7  ,  Tom.  I.  pag.  196.  lp8.  199. 

Ricardo  Arfdckin.  Na  Aia  Theohgié  Tripar-  i9i.  ao ).  204.  2 16.  21 7  ,  e  219. 
ti  té ,  imprcfla  noannode  1744 »  Tom.a.Trat.  ç.         Trachala.  No  fcu  Lavaerum  Ctnfcienti*  ,  da 

Cap.  1  a.  %  a.  n.  1.  Ibii  n.  j.  fegunda  Edição,  cflampado  cm  Bamberg  noan- 

Paulo  Layman.    Na  fua  ThtoUçié  Moral,  no  dc  1755».  Tit.  16.  Cal".  1.  pag.  ai7-Caf.  II. 

impreflã  em  Wurtabourg  no  anno  de  I74<>  pag. 222.22;.  Caf.  I».  pag.  11%,  c  Caf.  16. 

Tom.  a.  Liv.  4.  Trat.  lo.  Cap.uU.  J.  a.n.  t ,  e  pag.  234. 
ío.pag.  2Í^.  c  a$o. 
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*6     Appendjx  ao  Capitulo  Segundo 

convenção.  Também  não  he  Simonia  dar  dinheiro ,  para  que 
fe  eleja  Papa  aquelle  ,  que  fó  he  digno  de  fer  exaltado  ao 
Pontificado  V 

i  54  Segunda  Máxima.  Nem  ainda  he  Simonia  dar ,  ou  re- 
ceber dinheiro ,  tendo  por  principal  intento ,  e  por  caufa  final 
adquirir ,  ou  confervar  hum  Beneficio  ;  com  tanto  que  o  di- 
nheiro não  feja  conliderado  como  preço  do  Beneficio  ;  mas 
fim,  e  tão  fomente  como  preço  da  boa  vontade  ,  que  deter- 
mina a  conferir  o  mefmo  Beneficio.  Também  não  ha  ainda 
Simonia.,  fe  o  dinheiro  não  he  dado  como  preço  do  Beneficio , 
nem  o  Beneficio  como  preço  do  dinheiro  ;  mas  fim  ,  e  tão 
fomente  como  motivo  da  nomeação  do  Benefício,  ou  Ja  doa- 
ção do  dinheiro.  Até  fe  pode  obrigar  ne/re  ca/ò ,  ou  pedir , 
que  fe  obriguem  as  Partes  a  darem  dadiva  por  dadiva  ,  (em. 
que  niíTo  haja  Simonia ;  com  tanto  que  fe  não  obriguem  a  dar 
huma  fomma  determinada ,  e  certa.  Não  haverá  também  ain- 
da Simonia ,  fe  o  Beneficio  não  for  dado  como  preço ,  mas  fim 
como  recompenfa  de  huma  fornicação.  Nefte  cafo  o  mais  que 
pode  haver  he  huma  efpecie  de  irreverência  ,  tal  como  a  de 
recompenfar  huma  acção  vergonhofa  com  huma  coufa  fanta  *. 

Ter- 

a  Francifco  dc  Toledo.  Na  fun  InjlrucçSo  it  impreuas  no  anno  dc  Ifijj  ,  Trat  jo.  Cap.  7. 
Sacerdotes  ,  t  fobrt  01  feit  Pceeadoi  Meit.iei,  im-  f.brc  o  lexto  PrCCtito  do  Decálogo,  num.  130. 
pnfik  no  anno  dc  1601  /  Liv.  c.  Cap.  «o.pag.    pag,;  16. 

8j8.  Ihid.  íjp.  Poignant.    Nas  Propejiçiei  por  Elie  fuftcn- 

Hunotato  Fabro.  No  feu  Optifiato  Apohgetieo    tadas  no  anno  dc  1656,  c  ií{7.  nofeu  Collo 

intitulado:  Anonymo  contra  o  Anonymo  ,  impreflu    gio  dcAmkn»,  denunciada!  no  Memorial  dc  *7 

no  anno  dc  lí  7*  •  Cap.  1  j.  pag.  2  jtí.  toíumn.a.    dc  Julho  dc  ifilS.  Qucft.  j.  j  ,  c  6. 

onde  cita  porefla  Dtutrina  aos  feus  Sucio*  J.cf-         Antonio  de  Efcobar.  HiíúzTheologia  Mora/ , 

fio,  Toledo,  Valença  ,  Soarei ,  l.aj/mann  ,  Filittcio ,    ímprefla  cm  Leão  no  anno  dc  l6C\,  Toro.  7. 

Capo  Palio,  c  tambem  a  Soto.  Liv.  56.  SclT.  a.dub.  2.  pag.  104,  c  10  j.  0.40*. 

Paulo  Laymm.    Na  U11  Theelogia  Moral,    47,  c  4*.  Ibid.  dub.  j.n.  5 1.,  c  ca. 

imprcir»  cm  Wurubourg  no  anno  dc   174*1         Paulo  Layman.   No  lugar  citado  00  $.  4p. 

Tom.  2.  Liv.  4.  Trat.  10.  Cap.  ult.  S-  a.  n.  t ,  c    defle  Appendix. 

lo.  pag.  289,  c  290.  Hermano  Bufcmbau  ,  c  Cláudio  La-Croix. 

b  Grcgt>ri-i  dc  Valença.  Nos  fcui  Commtntariot  Noj  dous  Tomos  da  Theolagia  Moral ,  iroprcflbs 
Thtolopcoí ,  imprcíTos  no  annode  i6op  ,  Tooj.j.  cm  CoJonia  no  anno  dc  1757,  Tom.  1.  pag. 196. 
Difput.í  Qu.cft.K5.pont.-,.  col.  17*5.  »7í>.  IpS,  c  199.  Ibid.  pag.  ao*,  aoj,  c  204.  Ibid. 
l$oi,  ciSoó.  pag.  21(5.  317,  c  aio  ,  onde  cita  muitos  outro* 

Valério  Reginaldo.    Na  Praxe  do  Foro  da    dos  kui  Sócio*. 
Confeuntis,  imprefla  no  anno  dc  1620,  Tom. 2.         Tracbala.    No  feu  Lavatório  ia  Co»fciencia, 
Liv.  2».  Cap.  11.  n.  lio.  pag.  357.  li/J.  n.  no.    eflampado  cm  Bambcr*  noanno  dc  1 7  ç;>.  Tit.itf. 
P»g-  JJ9-  Caf.  I.pag.  207.  Ibid.  Caf.  12  pag.  221,  cj:j. 

Vicente  Filiucio.  Nas  fuás  Quejtíis  Moraei ,    lbid.  Cal".  1  j.  pag.  22Í.  Ibid.  Cal.  16.  pag.  214. 
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Da  Segunda  Parte.  '27 
5* 5-  Terceira  Máxima.  Ainda  não  haverá  Simonia ,  quan- 
do alguém  .houver  promettido  dinheiro ,  como  preço  de  <hum 
Beneficio  ;  e  poílo  que  o  prometia  por  hum  paclo  expreflb; 
com  tanto  que  no  aclo  de  o  promecter  faça  tenção  de  faltar  á 
palavra ,  e  de  não  fazer  mais  do  que  huma  promeiTa  fuppot 
ta,  e  fingida.  Verdadeiramente  o  Foro  exterior  julgará  o  con* 
trario  j  porque  não  conhece  das  intenções  do  animo ;  mas  na 
Poro  interior  fenão  commette  alguma  Simonia :  Porque  no  Pro- 
mittente  não  ha  vontade  de  executar  a  palavra  ;  não  a  ha  tão 
pouco  de  comprar ;  mas  fó  ha  nellc  huma  vontade  de  enganar  *. 

56  Quarta  Máxima.  Ainda  no  mefmo  cafo,  em  que  no 
principio  íènão  tiveíTe  vontade  de  enganar,  promettendo  di* 
nheiro ;  com  tudo  não  ha  Simonia ,  e  eíla  he  ao  menos  a  Opi- 
nião mais  provável ,  fe  depois  íe  não  executa  a  promeffa :  Por- 
que a  Simonia  não  he  completa ,  fenão  he  confummada  de  am* 
bas  as  partes.  A  exiílencia  de  huma  obrigação  de  pagar  a  fom- 
ma  não  baila  ;  porque  eíla  obrigação  não  he  a  mefma  fom- 
ma.  E  ainda  pelo  mefmo  pagamento  não  fe  commette  Simo^ 
nia,  fe  ha  cuidado  de  pagar  com  moeda  falfa;  porque  amoe- 
da falfa  não  he  verdadeiro  pagamento.  Se  depois  com  effei- 
to  fepaga,  haverá  na  verdade  Simonia ;  mas  eíla  não  terá  h> 
gar ,  fenao  depois  do  dia  deíle  verdadeiro  pagamento ;  e  não 
haverá  obrigação  em  confciencia  de  redimir  os  frutos  do  Be- 
neficio, que  íe  tem  recebido  até  eiTe  dia  *. 

57  Quinta  Máxima.  Sobre  tudo  o  referido  não  havendo 
fido  a  Simonia  confidencial  prohibida  pelo  Papa  Pio  IV,  e 
PioV,  fenão  pelo  que  pertence  ás  Renúncias ;  não  ha  SimOj- 
nia  confidencial  nas  Permutações  dos  Benefícios  ;  e  iílo  he 
pelo  menos  provável  c.  , 

d  ii  QUIN- 

<»    Frtncífco  dc  Toledo.  Na  fua  Infirtttt Sc  ie  Cap.  I  j .  column.  i.  pag.  aça. 
Sactriattt,  Liv.  c.  Cap.  po.  pag.  Sjp.  b    Buicmbau ,  e  U-Croix.  NoadcusTomw 

Gregorio  dc  Valença.  Nos  leu*  Ctnmientarigs  da  Tht»tegi*.  Meral,  Tom.  I .  Queft.46.  pag.a  lo  , 

Thetbgitti,  aífima  citado»,  Tom.  3.  Difput.6".  c  a  17.  .t.  . 

Queft.  ló.pont.  j.col.  1J06.  c  J0S0  Baptifta  Tabct  na.  Na  Sy**pfis  da  The* 

Honorato  Fabro.    No  feu  Opufeub  Apologt-  kg}*  Fráticj ,  imprefla  00  aano  de  17)6  ,  Paci. a. 

íicê  intitulado:  Antnjmê  contra  o  Anonym*,  Trat.  ).  Cap.  il.pag.  37J. 


a8    Appendix  ao  Capitulo  Terceiro 
QUINTA  ATROCIDADE 

'  58  Outro  dos  referidos  vícios  abomináveis  foi  o  daBIaf- 
femia  ,  cujas  doutrinas  fizeram  publicar  ,  e  propagar  também 
entre  os  feus  facrilegos  Sócios ,  principalmente ,  e  com  maior 
efcandalo  pelos  que  fe  contém  no  Catalogo  junto  *. 

59  Doutrinas  ,  que  fendo  fubftanciadas  em  outro  Com- 
pendio ,  fe  reduzem  aos  Principios  feguintes. 

60  Primeiro  Principio.  Não  repugna  ao  entendimento 
que  a  Natureza  tomada  pelo  Verbo  Divino  ficaíTe  fujeita  ao 
reato  da  pena  eterna.  O  Verbo  Divino  poderia  unir-fe  a  nu- 
ma natureza  irracional ,  como  por  exemplo ,  á  natureza  de  hura 
jumento.  Da  meíma  forte  poderia  unir-fe  a  huma  natureza  ra- 
cional ,  que  fofle  inteiramente  ignorante  ;  que  pudeffe  errar  ^ 
e  que  eftiveíle ,  ou  foíle  fujeita  á  mentira ;  ou  que  depois  da 
referida  união  cahifle  na  demência.  Até  he  Ponto  de  Fé ,  que 
a  Humanidade  de  Jefus  Chvilto  feja  peccavel ,  pelo  menos  de 
huma  maneira  remota 

61  Segundo  Principio.  Deos  pode  infpirar  hum  aclo  de 
erro.  Pôde  introduzir  no  entendimento  hum  habito  de  errxx 
Hum  modo  de  faltar  anfibologico  nao  he  contrario  á  vera- 
cidade de  Deos.  Deos  com  alguma  juíla  caufa  pode  fallar  por 
hum  modo  equívoco ;  e  difto  ha  muitos  exemplos  c. 

Ter- 

4  Francifco  Amíeo.  Nofcu  Curfi  Thtbgtn,         Mattheus  Stoi.  No  ftu  Trihuul  i*  Ptúnm. 
rmprcfíb  cm  Duay  no  anno  1640,  Tom.  6.  Dif-  Imprcffo  noanno  dc  1756,  Liv.  i.P»rt.v 

put.  24.SCÔ.  x.  n.  $6.1b'iJ.  ScSt.  4.  n.  1 14.  1  ítf.    Queft.     Artig.  *.  S-  •• n-  1 7* '7>- 

ijOr_  £  com  cílc»  aSocicdade  inteira;  porque  H 

EftcvSo  Baurtjr.  Na  CuaSitmm*  itsPeccadcs,    fica  moftrado,  que  ndla  a  doutrioa  dc  hum  be 
imprctTu  cm  Roma  no  ann»>  de  16  %  j  ,  cicrita    doutrina  do  todas  mai*  Sócios, 
ccmdogio'  dos  Catálogos  da  Sociedade.  A  laher ,       h    Francifco  Amico.  No  feu  Ctrfí  T\ní*~t- 
00  dc  Alcgarobe  •  pag.  4*$  ,  no  de  Sotuel ,  pag.    *• ,  impredu  cm  Duoy  no  anno- de  KÍ40 ,  Toni  .tf. 
7-47.  Difput.  »4  Sc(T.  a.  11.  $.6.  pag.  Scír • 

Carlos  Antonio  CaTnedf.  Nfc  CriJàThttlfh-  1».  114.  pag.  T19>  Ibi£n.ti6.  M£  ru  »>,  e 
«r,  imprefla  em  Lisboa  no  anno  de  i7H,Tom.i.    130.  pag.  ;6t. 

D4fput.<Í.  Scclr.J.S.  i.oi  5*  IW.  J».n.7«./W.  Jo5o  Marin-.  N*  ília  Thechgu  Efttcuhitiv* . 
Scâ.  t.$.  I.  n.  165.  c  Mirai,  imprefla  no  anno  dc  I7«».  Tom.». 

Fraocift»  Xarier  Figclk  N.ia  fuas  Conclmiti  Trat.  17.  A»  Int*rn*f2*,  Diiput.  »».  Scfl".  1.  o.  *. 
Mriúuiy  ia  Otrígéfáé  d»  Cutfcjfer  ,  impredã  nw    col.  1.  pag.  %p ». 

*ono.  dc  n  jo  ,  Paru4-Cap.  1.  o.  7.  t    Dh>ga  PHateh  No  feu-  Comptndt»  de  hawa 
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61  Terceiro  Principio.  A  Basfemia  forma^  proferida 
com  intenção  determinada  de  ultrajar  a  Deos  ,  e  aos  'feus 
Santos  j  pode  chegar  a  fer  íimples  peccado  venial  ,  por  fal- 
ta de  plena  advertência  ,  no  cafo  de  haver  hum  habito  in* 
veterado  delia  ,  ou  de  hum  movimento  de  cólera ,  que  feja 
repentino  \ 

SEXTA  ATROCIDADE. 

61  Com  o  mefmo  Atheifmo ,  e  com  a  mefma  relaxação 
de  efpírito  efcrevêram ,  e  propagaram  os  meímos  Ariftotelicos 
Theologos  o  outro  vicio  do  Sacrilégio  pelos  feus  Efcritores: 
Fazendo-fe  entre  elles  mais  notáveis  ,  os  que  vão  nomeados 
no  Catalogo  junto  *. 

64  Sacrilégios ,  dos  quaes  íe  entendeo ,  que  bailaria  dar 
huma  idéa  dos  feguintes. 

6$  Primeiro  Sacrilégio.  A  Lei  da  Igreja ,  que  nos  orde- 
na ouvir  Miífa  ,  commungar,  &c.  ,  nao  nos  ordena  de  ne- 
nhuma forte  que  o  façamos  bem  ,  nem  com  dignas  difpoíi- 
çoes.  A  mefma  Lei  pôde  aconfelhallo  y  mas  nao  o  determi- 
na c. 

66  Segundo  Sacrilégio.  Daqui  vem  ,  que  fe  pôde  fatis- 
fazer  a  eíles  preceitos  por  actos  exteriores ,  como  o  de  huma 
Communhão  íàcrilega ,  e  voluntariamente  feita  de  hum  modo 
indigno ;  ou  pela  aífiftencia  á  Millà  com  fins  máos ,  e  pecca- 
minoíbs.  Aquelle ,  que  commungou  indignamente ,  fatisfez  a 
toda  a  obrigação ,  que  pelo  Concilio  Lateranenfe  lhe  foi.  im- 

pof- 

Curfi  ThtttfTc»  ,  impreflô  no  anno  de  i£f«,  ertmtnm,  ímprcfíóem  Veneza  no  anno  dc  idfar 
Tom.  f.Cap.  i.  $.  a-,  n.  45.  pag. 27.  Uid^pag.iS.  Liv.4.  Csp.io.  Qucft,  |.  num. 17.  Ibid.  num.  a;. 
Ibid.  a.  6 1.  pag.  j6.  JW.  num.  jo.  Hid.  pag.  469. 

Umc  dcBruyn  N»  fua  Thnleg ia ,  df ciada  ,  >Tg«  Gobat.  Ne  leu  Tratadb  das  Obras  Ma~ 
t  fmprcffa  cm  Lovarna  no  anno  de  16*7  ,  *tw  r**r,  Tom.  1.  Tm.  +.  CaO  v.  num.  4>.  Tom.  v. 
fvC.  34,  c  *ç.  pag.  1.  Trat.  j.  Cap.  16.  pag.  iaj.  num.  1 17. 

*  Eftcvâo  Bauny.  Na  fua  Sitmma  de  PeceaJbt  p  0  Francrtito  dc  Lugo.  tio  f.u  Tratada  das  Sa- 
hnprefla  em  Roma  no  anno  de  ídj;  ,  Tratado  tramentes ,  impreflu cm  Veneta  no  anilo  dc  165a. 
da  Blasfémia ,  Cap.  ç.  pag.  66  ,  e  67.  Mv.  4.  Cnp.  i«.  Queft.  1.  num.  X7.  pag.  4 

*  Francilco  detugu.  HttkuTtét*d(>dcsSd~    IbiL  nu»,  xo ,  c  5c.pag.46». 
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poíla.  Porque  em  fim  huma  Communhâo  facrilega ,  fallando 
propriamente ,  he  huma  Communhâo  *. 
t  67  Terceiro  Sacrilégio.  He  ainda  provável ,  que  efta  dou- 
trina he  igualmente  verdadeira  naquelles  cafos ,  em  que  o  Pa- 
pa accrefcenta  (nas  Bulias  das  Indulgências)  as  palavras:  Para 
aquelks ,  que  devotamente  commungarem  *. 

SÉTIMA  ATROCIDADE. 

68  Continuou  a  relaxação  do  mefmo  Atheifmo  Ariílote- 
lico  Jefuitico  em  e  fere  ver ,  e  dogmatizar  outro  vicio  tâo  gran- 
de como  o  da  Magia'.  Dando  porMefties  delia  ao  público , 
entre  outros  dos  feus  Doutores,  os  que  também  confiam  do 
Catalogo  junto  c. 

69  E  attendendo-fe  também  á  brevidade  ,  quanto  a  efte 
Ponto,  fe  reduzio  a  idéa  delle  ás  Doutrinas  feguintes. 

70  Primeira  Doutrina.  Aquelles ,  que  huma  vez  adquiri- 
ram alguma  Sciencia  pelo  foccorro  do  Demónio ,  podem  lici- 
tamente ufar  delia.  O  peccado ,  pelo  qual  eíla  foi  adquirida ,  já 
he  paflàdo ;  e  a  Arte ,  ou  Sciencia  são  boas  em  íi  mefmas  J. 

71  Segunda  Doutrina.  Os  Feiticeiros ,  que  receberam  di- 
nheiro em  preço  das  fuas  adivinhações ,  não  são  obrigados  a 
reílituillo  ,  fe  o  que  elles  adivinháram  chega  a  fucceder.  Al- 
guns crem  que  são  obrigados  á  reftituição ,  fe  o  calo  não  fuc- 
cede.  Ifto  he  aflim,  quando  o  Feiticeiro  não  empregou  toda 

a 

«    Jorge  Gobat.   No  fcu  TratjJ*  ias  Ohrút  Part.  a.  Trat.     C»p.  I  i.pag.  ?7Í. 
M oratt ,  impreflo  no  anno  dc  iti  ,  Tom.  1.         Ricardo  Arldckin.  Na  fua  ThttUpjTripir- 

Trat.  4-  Cal',  j.  num.  4j.  pag.a  5  j.  Ibié.  num. 44.  hm,  impreffa  no  annode  1  744>Tom.a.  Pari.  a. 

Tom.  a.Part.  a.Trat.  j.Cap.  aó.col.  a.  n.  177.  Trat.  5.  Cap.  1.$.  a.  num.  9. 
Pag.  iij.  Paulo  Laymann.    Na  Tua  ThttUpã  Mersl , 

b    O  mcfmo  Francifco de  Lugo.  Nos  lugares ,  Liv.  4.  Trat.  Io.  Cap.  4.  ruim.  i.  9.  pag.  a  7  i  »  c 

que  ficam  citados  no  5.6  j  deAc  Appendix.  a  76. 

e    Antonio  dc  Efcobar.  No  Toro.  4-  da  fua         Trachala.  No  Lttvauric  <U  Cmfcitaci*  ,  im- 

ThetltgU  Mordi  ,  imprcíTa  no  anno  dc  ie»'6|  ,  prefíb  em  Bambe  rg  no  anno  17      >  Tit.  i  j. 

Liv.aí.  Sctfl.  1.  Cap.ao.num.  184.  IbiJ.Scã.  a.  Caf.i.  pag.ijj.  Caf.a.  pag.ipj.iytf,  JW.  Caf.  j. 

Pracc.  1.  Problem.  1 1  j.  num.  $$4.  Ibiã.  Problem.  pag.  1      i  jy.  IbiJ.  Caf.  4.  pag.  10  ; ,  e  ao<5. 
laj.  num.  645.  i    Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  ThtaUgia  M** 

J  >ão  Baptiíla  Taberna.  No  fcu  CempciUiê  ml,  impreflâ  no  annode  160;  ,  Tom.  4.  Liv. íf  • 

tU  Thaolegia Prat/d,  imprcíTo  ao  anno  de  X  7  %6  »  Sefl".  1.  Cap.  29.  n.  1Í4.  pag.  a  j. 
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a  exa&idao  ,  que  requer  a  Arte  Diabólica  ,  ou  quando  elle 
nao  he  bem  inftruido  na  Arte  da  Feiticeria.  Porém  fe^flle 
iàtisfez  a  fua  obrigação ,  como  hum  hábil  Feiticeiro ,  feja  qual 
for  o  fucceiTo ,  como  náo  enganou  ,  de  nenhuma  forte  deve 
reftituir;  porque  a  Arte  de  Feiticeiro  pode  fer  avaliada,  eter 
feu  jufto  preço  *. 

72  Terceira  Doutrina.  Quando  ha  hum  meio  de  romper 
algum  Malefício ,  he  licito  obrigar  hum  Feiticeiro ,  até  á  força 
de  pancadas ,  a  rompello  j  ainda  que  fe  recee ,  ou  ainda  quan- 
do haja  certeza  de  que  elle  em  lugar  de  hum  meio  licito  em- 
pregará outros  meios  illicitos  :  Ifto  he ,  novos  Malefícios ,  e 
hum  novo  Paclo  Magico.  Se  com  tudo  fepóde  efperar,  que 
elle  facilmente  confínta  em  nao  empregar  mais  que  o  meio  li- 
cito ,  obriga  a  Caridade  que  elle  feja  a  ifíb  exhortado ,  logo 
que  fem  grande  trabalho  fe  pode  obviai*  a  que  elle  corametta 
hum  peccado  tão  grave  *. 

73  Quarta  Doutrina.  Hum  Chriftão  ,  que  dá  culto  aos 
Deoíes  Lares,  pode  fer  efcufado  de  commetter  peccado  gra- 
ve ,  pela  fua  boa  fé ,  pela  fua  ignorância  ,  e  pela  fua  fimpli- 
cidade.  Em  tal  cafo  efta  vã  obfervancia  apenas  pôde  exceder 
os  limites  de  huma  culpa  leve ,  e  venial.  Até  fe  eftablece  por 
Regra  geral ,  que  neftas  Superftições ,  e  neftes  Encantamentos 
fe  não  pecca  de  modo  ordinário ,  fenão  venialmente  c. 

OITAVA  ATROCIDADE. 

74  Continuou  ainda  a  mcfma  relaxação  a  efcrever ,  e  dog- 
matizar outro  vicio  tão  grande  ,  tão  peraiciofo ,  e  tão  repro- 

va- 

d    O  mcfmo  Efcobar  nohigar  citado  ,  ScíT.  a.        Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  Theolog ia  Prática , 

Problem.  i  ij.n.  $84.  pag.  77.  injprcfla  no  anno  dc  1714»  Tom.  a.  Part.  a. 

Paulo  Layman.  Na  fua  ThtologU  Moral,  Trat.     Cap.  i.  $.  a.  n.     pag.  224. 
Lrv.  4.  Trat.  JO.  Cap.  4.  n.  8.  pag.  275,  onde         Trachala.   No  feu  Lavatório  da  Conftitncia, 

cha  Sanches.  imprcíTo  cm  Bambcrg  no aiinodc  i7c$,Tit.íc. 

£    O  mcfmo  Efcobar  no  lugar  citado,  Pro.  Caf.  I.  pag. 
blcm.  np.  n. 64c. pag.  íj.  c    O  mcfmo  Trachala  no  lugar  aílima  citado, 

Joio  Baptifta  Taberna.    No  Compendio  da  Tiui  J.  Caf. a.  pag.  ip$ ,  c        IhU.  Ca!'.},  pag. 

fua  Prática,  imprcíTo  no  anno  de  17  jtí  >  Part.  a.  rp8  ,  c        Ibiã.  Cif. 4.  pag.  10  5  ,  c  loó  ,  «ndc 

Trat.  |.  Cap.  12. pag.  jt*.  «ta  oafcui  Sócio» Bitfstnhau ,  Sauchet,  c  outro». 
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como  he  o  da  Aftrologia  Judiciaria  :  Dando  por  Me£ 
principaes  delia  ao  público  os  feus  Doutores  colligidos  no 
.talogo  junto  *. 

75"  E  para  fe  dar  outra  fuccinta  idéa  do  que  os  referidos 
autores  enfináram  a  efte  refpeito  ,  pareceo  que  baftava  ex- 
hir  dclles  duas  Doutrinas  taes ,  como  são  as  feguintes. 
j6  Primeira  Doutrina.  Huma  Adivinhação  feita  pelos  Af- 
tros  pode  fer  izenta  de  todo  o  peccado ,  quando  he  combina- 
da com  os  coftumes  de  qualquer  homem ;  porque  os  Aftros  , 
e  o  caracler  peíToal  de  hum  homem ,  podem  ter  a  força  de  in- 
clinarem a  fua  vontade  a  hum  acontecimento ,  poíb  que  não 
tenham  a  de  o  neceflitarem  para  elle  *. 

77  Segunda  Doutrina.  A  Chiromanc/a ,  e  a  me/ma  AA 
trologia  ,  fe  prognofticam  certas  couias  ,  fomente  como  pro- 
váveis 3  são  permittidas  e, 

NONA  ATROCIDADE. 

78  Por  funeítiííima  confequencia  de  todas  as  Oito  Atro- 
cidades ,  que  ficam  fubftanciadas  ,  paífou  o  mefmo  Atheifmo 
Ariftotelico-Jeíuitico  ao  temerário  atrevimento  de  eícrever,  e 
dogmatizar  por  Princípios  a  Irreligião ;  principalmente  pelos  , 
entre  elles,  grandes  Doutores ,  cujos  Nomes,  e  Obras,  fe  fa- 
zem também  manifeftos  no  Catalogo  junto  4. 

As 

«  Ricardo  ArícVkín.  Na TheoUgia Tripartiu ,  d  Joio  de  Sala».  Na  fua  Ohra  efcrita  fóbre 
da  imprcJíío  do  anno  dc  1 744  ,  Tom.  1.  Part.  a.  a  Primeira  At  Segunda  de  Sontt  Thomat ,  Tom.  I. 
Trat.  5.  Cap.  i.J.  a.  n.  4.  pag.  2*4.  QucA.  j.  Difput.  a.  Scct  e.  d.  40. 

Hermano  Bufembau  ,  c  com  clle  Cláudio  La-  Francifco  Soares.  No  Traudo  das  Tres  Vif 
Croix.  SzTheohgia  Moral,  da  imprefsio  doan-  tudei  Tktelogaet,  impreífo  cm  Leio  ao  anno  de 
no  dc  1 7  ç  7  .  Tom.  1.  Liv.  j.  pag.  I.  Trat.  1.  16 a  1  ,  Difp.  1 7.  Scâ.i.  n.6.  pag.»7  j.  276.  Ioid. 
Cap.  i.  dub.  2.  RefoiuçSo  %.  pag.  iS  j.  n.  1 1.  pag.  274.  Ihid.  Difp.s-  Se&.t.  n.l.  a  ,c  j . 

*  Ricardo  Arfdckin.  Na  fua  Th&lagta  Tri-  Diogo  Gordono.  Nu  Teu  Tratada  dc  toda  a 
partita,  Tom.  2. Part.  a.  Trat.  j.  Cap.  1.  $.  ja.  Tkeologia  Moral,  Tom.  a.  imprefíb  cm  Paria  no 
n.  4.  pag.  214.  a  a  ao  dc  lí|4.  Liv.  6.  Qucft.  ij.  Cap.  4.  Aa> 

Hermano  Bufembau  ,  e  com  clle  Cláudio    tig.  a.  n.  I. 
La-Corix.  Na  Theologia  Moral ,  da  impiefaSo  do         Tcdfo  Alagona.  No  fcu  Compendia  da  Sam. 
•  nnode  I7í7,  Tom.  l.Liv.     Part.  I.  Trat.  I.    maTheolagiea  de  Santo  Thoma*,  impreflo  em  Pa- 
Cap.  i.dub.  a.  RcfuLi.  pag.  iSj.  ria  no  anno  de  16 ao  ,  cm  Roam  00  anoo  de 

e    Os  mcfmoj  Arfdckin,  Bufembau,  e  La-     líjj,  Qucft.  04,  na  primeira  Ediçío  pag.  144, 
Croix  nes  lugares  citados  próximos  precedentes,    na  feguada  pag.  ajo. 
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79  As  impiedades,  que  os  referidos  Doutores  accumulá- 
ram  para  inteiramente  demolirem  todas  as  barreiras  da  Reli- 
gião ,  e  franquearem  com  a  ruina  delias  os  panos  livres  a  to- 


Appenà. 


Oi  Jefuitas  da  Flandres  Aullriaca.  No  Livro 
Intitulado:  Imago  primi  fecnli ,  ítc.  impreflb em 
Antuérpia  no  anno  de  1640  ,  Liv.  I.  Cap.  j. 
pag.  64,  e  tiS.Liv.  a.Cap.  8.pag.j7»  »e4tfj. 

A  ntonío  Sirmond.  Na  Dcfcta  da  Virtude ,  im- 
preffacm  Paris  no  anuo  de  1641 ,  Trat.a.  Cap. a. 
p  ag.  1  a.  Cap.  .  pag.  l  S  ,  e  tf  4-  Cap.  7.  pag.  1  o*. 

Nicolao  Caufllno.  Na  fui  Refpnfia  i  Accu- 
façio  intitulada:  A  Theelegia  Mirai  dm J  efeitos, 
cftampada  no  anno  de  1644  p»g-  *i.  **•  *I » 

c  J«l. 

Joio  Adão.  No  Livro  Intitulado.*  CéhhwJa- 
Jèite  per  fi  me/m» ,  t  ptlat  armas  de  Sente  Jgojli- 
mie  ,  ftie  elle  tinha  inMUmente  nfisrpade  ,  iov 
preflb  em  Pari»  no  anno  de  1650,  Part.j.  Cap.  7. 
pag. 617. 619.611 ,  e  6it. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  Theelegia  Meral, 
impreua  no  anno  de  16$  a  ,  Tom.  1.  Liv.  1. 
Sc<2.  t.  Problema  16.  n.  i;8. 1*9 ,  e  141.  Ibid. 
Liv.  |.  Scd.  1.  Problema 44.  num.  aia  ,  e  aij. 
Liv.  4.  Seéi.  a.  Problema  \e».  tii  ta,6. 

Simon  de  Lenau.  Nu  PropeficSes  por  Elle 
diâadas  no  Collegio  da  Cidade  de  Arnicas  >  e 
referidas  no  Memorial ,  que  os  Párocos  daquclla 
Diecefe  aprefentiram  ao  Bifpo  delia  no  anno 
de  ItfgS,  Scd.  j.  Artig.  I. 

Thumaz  Tamburino.  Na  fua  Explicação  de 
Decálogo ,  da  imprefsao  do  anno  de  1 6  $  9 ,  Part.  I. 
Liv.  a.  Cap.  1.  n.  a.  Ibid.  n.  4.  f .  k\  9  ,  e  to. 

Amadeo  Guimenio  ,  que  na  realidade  era 
Mattheut  de  Moia.  No  Tratado  da  Fé,  impref- 
lb no  anno  de  1664»  Propof.  1.  n.  a.  1.4.  Pro- 
pof.  7.  pig.  jo  ,  e  ei. 

Egídio  Buril.  Na  Diatrit*  Theolegice ,  AITerf. 
31  .  n.I(9.A(rcrf.}4.n.i64,e  167.pag.S71C  88. 

Francifco  Pomcy.  No  pequeno  Catecifme 
Theolegiee ,  impreflb  na  Língua  Francesa  no  an- 
no de  1 6  7  $  .  Inftruc.  1 4.  Lição  i,c),  pag.  169. 
Inftruc.  17.  Liçab  5.  pag.  aaa.  aa  j.  115  ,  e  aa6. 
Lição  6.  p»g.  ai6. 117  ,  e  128. 

Zacarias.  Na  HiJUria  Literária  de  Itália,  im- 
prefla em  Modena  no  anno  de  17(4,  Tom.  6. 
Liv.  1.  Cap.  j.  n.  14.  pag.  4  $4. 

Diogo  Platel.  No  feu  Compendio  de  hum 
Curfo  Theohgico  ,  impreflb  no  anno  de  16S0  , 
Tom.  j .  Cap.  1.  $.  1.  n.  4$.  pag.  17 ,  c  a 8.  Ibid. 
n. 61. pag!  jí. 

Ifaac  de  Bruyn.  Na  fua  Theelegia ,  di&ada, 
e  imprefla  cm  Lovaina  no  anno  de  itfl  7 ,  Propof. 
14.15 ,  e  atf. 


das 

Os  Jefuitas  da  Univerfidade  de  Caen.  Na* 
CenclusUt  por  Elles  impreuw  00  anno  de  16*91 , 
Propof.  j.  tf.  8  ,  e  9. 

Jorge  Gobato.  Nas  fuaa  Obras  Moraes ,  inv 
preffas  no  anno  de  1 70 1 »  Tom.  I.  Trat.7.  Cai*. 
19.  n.  6tt ,  e  619. 

Joio  de  Cardenas.  Na  Ata  DeeisSo  Theeln. 
gica  febre  a  dijfficuldede  da  Theelegia  Meral,  DiC' 
fert.  tf.  Cap.  a.  Propof.  5.  tf  ,  e  7.  n.it.  pag.  341. 
col.  l.infine.  Diflêrt.  1 1.  Cap.  a.  Artig.  I.  Pro- 
pof. ij.  14,  e  ij.  n.  jo.  pag.  19!.  Ibid.  n.4!, 
pag.  a99.  Ibid.  n.41.  pag.  }o  t. 

Balthazar  Francolino.  Na  fua  Obra  Intitulada: 
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das  as  abominações,  que  tinham  feito  os  objectos  do  feu  fo- 
çanhbfo  Plano  ;  fe  podem  também  ver  nos  lugares  apontados 
nos  mefmos  falfos  Doutores  com  maior  extensão.  Sendo  po- 
rém reduzidos  ao  mais  breve  extra&o  ,  que  nefte  lugar  não 
deve  exceder-fe  ,  darão  huma  baílante  idéa  delles  as  Doutri- 
nas feguintes. 

8o    Primeira  Doutrina.   A  incredulidade  dos  Infiéis  ,  ou 
dos  Hereges ,  que  não  chegaram  a  ter  algum  conhecimento  da 
Fé  ,  os  exime  de  toda  a  culpa ;  e  eftes  Hereges  de  nenhuma 
forte  peccam  em  não  crerem  a  Fé  da  Igreja  Catholica.  Quan- 
to aos  que  ouviram  fallar  delia ,  mas  não  balbntemente ,  fe- 
não  fazem  tudo  o  que  nelles  eftá  por  fe  inftruirem  mais  na 
mefma  Fé  ,  fim  peccam  nifto  contra  hum  cerro  preceito  da 
Lei  Natural ,  mas  não  peccam  contra  o  preceito  da  Fé  >  por- 
que tem  huma  ignorância  invencível  defte  preceito     e  por- 
que não  prevem  que  a  fua  negligencia  os  fujeita  á  pena  de 
ncarem  privados  da  illuminação  precifa  para  receberem  a  Fé. 
Por  iíío  são  pois  excufados  da  malícia  efpecial  da  infideli- 
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8 1  Segunda  Doutrina.  O  que  he  falfo  ,  pôde  vir  a  fer 
evidentemente  crivei  por  huma  evidencia  relativa  ,  que  baile 
para  convencer  as  gentes  rudes.  Igualmente  o  falfo  pôde  fer 
da  mefma  forte  propoíb  para  fe  crer  de  Fé  Divina  com  a 
mefma  evidencia  relativa ,  que  aquillo ,  que  he  verdadeiro  -y  e 
nifto  não  ha  algum  inconveniente  :  Porque  nefte  cafo  o  con- 
fentimento  dado  ao  erro  ferá  prudente ,  e  até  meritório. 

82  Terceira  Doutrina.  Do  melmo  modo  hum  homem 
depois  de  haver  crido  que  em  Deos  ha  Tres  PelToas  ,  pôde 
principiar  a  duvidar ,  que  aífim  feja  ,  com  difcurfo  legitimo. 
Oh !  Porque  não  feria  permittido  áquelle  ,  que  creo  a  Trin- 
dade fobre  o  argumento  provável  da  Palavra  de  Deos,  não  o 
crer  depois  aífim ,  fe  o  contrario  do  que  a  Fé  lhe  dicía ,  lhe 
parece  que  he  mais  veroíimel"? 

83  Quarta  Doutrina.  Geralmente  fallando,  não  he  evi- 
dente haver  fobre  aterra  alguma  Religião ,  que  feja  verdadei- 
ra. Também  o  não  he  mais,  que  entre  todas  as  Religiões  a 
Chriíla  feja  a  mais  verdadeira  ;  nem  que  os  Profetas  hajam 
fido  infpirados  por  Deos  -9  nem  que  foífem  verdadeiros  os  Mi- 
lagres de  Chrifto  *. 

84  Também,  exceptuando  o  cafo  do  artigo  da  morte, 
ninguém  he  obrigado ,  e  nem  ainda  pode  crer  com  huma  Fé 
a  tudo  fuperior,  a  Revelação,  e  os  Myílerios  delia.  Porque 
nos  não  he  propofta  fenão  provavelmente  ,  ou  (  fe  aííim  íe 
quer)  fomente  de  huma  maneira  mais  provável.  E  como  o 
preceito  da  Fé  não  obriga,  fenão  quando  el!a  he  baílantemen- 
te  propoíla ;  e  como  ella  o  não  he ,  fenão  quando  fe  faz  tão 
evidente ,  e  tão  prudentemente  crivei ,  que  o  contrario  fe  não 
poífa  crer  de  alguma  maneira:  Por  confequencia ,  ainda  no  ar- 
tigo da  morte  ,  o  preceito  da  Fé  nos  não  obriga  a  crermos  , 

e  ii  fe- 
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TUtlegko,  Part.  j.  Tom.  j.  Cap.  1.  §.  a.  n.  4$.        b    Os  Jcfuitas  da  Univerfidade  de  Caen. 

pag.  »7,  eaS.  Wd.  n.  6 1.  pag.  ;6.  Nas  CmsliuUt  por  Elie»  imprcflas  no  anno  .de 

Egídio  Eftrijc.   Na  Diatriia  Thfbgica,  Af-  i6f  j  ,  nas  Propcfrçõcs        J,  c  9. 
fert.  ai.  n.  i$>  pag.  S,.  AOcrt.  J4-  n.  ««4« 


Digitized  by  Google 


36*     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 

fenão  como  podemos  ,  e  com  huma  Fé  ao  menos  imperfei- 
ta ,  a  Religião ,  que  nos  parece  mais  provável ,  não  tendo  en- 
tão o  tempo  neceflàrio  para  examinarmos  a  verdade  entre  tan- 
tas Religiões  tão  differentes  *. 

85  Quinta  Doutrina.  Além  de  tudo ,  a  única  Fé  explici- 
ta ,  que  nos  he  neceflària,  he  a  de  Deos;  e  de  Deos  como 
Remunerador.  Até  pode  haver  huma  ignorância  invencivel 
de  Deos  em  algum  efpaço  de  tempo  pelo  menos 

86*  Sexta  Doutrina.  A  Fé  explicita  emjefus  Chrifto  não 
iie  neceflària  ,  nem  ainda  para  os  mefmos  Chriftãos.  Outro 
tanto  he  neceflàrio  dizer  da  Trindade  ,  da  Incarnação  ,  do 
Symbolo  ,  e  do  Decálogo  :  Hum  conhecimento  conívfo  da 
Incarnação ,  e  da  Trindade  bafta  para  a  Abfolviçsío.  Até  bas- 
taria para  afalvação  haver  crido  eftes  Myfterios  huma  Í6  vex, 
porque  he  baílante  fazer  cada  qual  na  fua  vida  huma  vez  o 
Acto  de  Fé ,  que  he  neceflàrio  para  a  falvação  c. 

87  Ainda  ha  muito  mais :  Porque  como  fe  não  faz  quafi 
nunca  reflexão  íbbre  o  preceito  de  fazer  efte  A&o  de  Fé ,  ape- 
nas pôde  fucceder  que  fe  peque  por  não  o  haver  feito.  Peia 
mefma  razão,  a  negligencia  emfenão  inftruir  cada  hum  fobre 
os  Myfterios  da  Trindade ,  c  da  Incarnação ,  raras  vezes  pô- 
de fer  de  gravidade  tão  grande,  que  comligo  traga  hum  peo- 
cado  mortal  ;  porque  eftes  negligentes  fe  julga  não  haverem 
dado  aíTeníò  á  obrigação  de  le  inftruirem 

Além 
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88  Além  difto,  baila  com  o  Baptifmo  crer  geral,  e  im- 
plicitamente ,  o  que  crê  a  Igreja.  E  com  effeito  condemnare- 
mosNós  huma  infinidade  deChriíláos,  homens  de  bem,  que 
longe  de  terem  huma  noção  jufta  da  Trindade ,  e  da  Incarna- 
ção, tem  fobre  eftes  dous  Myfterios  perverfos  fentimentos  *  ? 

89  Mas  para  dizer  tudo  em  huma  palavra:  Os  Infiéis, 
pelo  que  lhes  pertence  ,  não  são  nunca  directamente  obriga- 
dos a  crerem  eftes  Myfterios,  nem  explicitamente,  nem  ain- 
da implicitamente ,  por  virtude  do  único  preceito  da  Fé.  E  pe- 
lo que  toca  ao  preceito  ,  que  impõe  a  Igreja  ,  de  fe  íaber 
a  Oração  Dominical,  o  Symbolo  ,  a  Saudação  Angelica  ,  o 
Sinal  da  Cruz  ,  a  falta  do  cumprimento  defta  obrigação  não 
fe  extende  além  de  hum  íimples  peccado  venial  *. 

90  Sétima  Doutrina.  Quanto  ás  obrigações  da  Religião, 
nenhum  amor  he  devido  a  Deos  por  juftiça ,  ainda  que  todo 
o  amor  fe  lhe  deve  por  huma  certa  decência  ,  e  cortezia  ;  e 
também  alguma  efpecie  de  amor  ,  ou  por  caridade  ,  ou  por 
outra  virtude  *. 

91  He  certo  que  ha  hum  preceito  de  amar  a  Deos  íb- 
bre  todas  as  coufas.  Em  quanto  elle  ordena  ,  que  Deos  não 
feja  aborrecido ,  obriga  fempre ,  e  para  fempre.  Mas  em  quan- 
to ao  cafo ,  em  que  elle  ordenalTe  hum  aélo  pofirivo  de  amor 
de  Deos ;  huns  dizem ,  que  elle  obriga  algumas  vezes  ;  mas 
quando  iíTo  feja ,  he  ponto ,  que  eíles  commettem  á  prudência 
dos  homens ,  deixando-os  por  Juizes  daquelle  Momento ,  do 
qual  eíles  não  fabem  coufa  alguma.  O  que  eíles  não  fabem 
pois  ,  quem  he  o  que  o  fabe  ?  Com  effeito  ,  o  preceito  do 
amor  de  Deos  não  obriga  nem  nos  dias  de  Fefta  ,  nem  no 
tempo  do  Baptifmo ,  nem  no  da  Abfolviçao ,  nem  no  da  mor- 
te; 

•   Manoel  <fe  Sá.  Na  paiavT*  Tilei  ,  citado,    g»,  Liv.  *.  Cap.  I.  n.  í.  E  ainda  melhor  Efto- 
C  fcguhdo  pelo  meOno Tttnbtin»  nos  lugares- das    bar  noTr«/«</«  Prttmial,  Exam.  j.Cap.  6. 
duas  Notas  tm  mediata*  n.  4.  Bufembau,  e  La-Croix.  Na  Tua  Obra  M«r*t, 

h    Francilcn  Soares.  Wn?r***i»isiTrti  Vi*'    T°m.  1.  pag.  1 25  ,  e  1  jo. 
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te ;  porque  em  todos  eftes  cafos  bafta  a  Atrição  per  fi  fómen- 
te.  E  tal  he  o  privilegio  da  Lei  de  Jefus  Chrifto  ,  cjue  pela 
Tirtude  do  Sacramento  podemos  obter  a  nofla  jiiftificaçao ,  ain- 
da fem  amor.  O  melmo  Momento  de  obrigação  de  amor  não 
he  nem  ainda  quando  recebemos  de  Deos  hum  grande  bene- 
ficio \  porque  o  agradecimento  fatisfaz  a  obrigação  da  corte- 
sia. Outros  dizem ,  que  fe  o  referido  preceito  obriga ,  he  acci- 
dentalmente  ->  por  exemplo ,  no  cafo  de  huma  tentação  forte , 
que  fe  não  pudefíe  de  outro  modo  vencer.  Mas  fegundo  ou- 
tros ,  não  obriga  a  mais  do  que  a  obedecer  aos  outros  precei- 
tos de  Deos  ,  como  fe  efFe&ivamente  o  amaíTemos.  Defta 
forte  vede  a  bondade  de  Deos ,  que  não  nos  ordena  tanto  que 
o  amemos ,  como  que  não  o  aborreçamos  '. 

o*  Além  de  tudo ,  quando  em  fim  cfte  preceito  obvigaffe  y 
facilmente  fe  admitte  huma  ignorância  invencível  àeUe  ,  que 
efcufa  do  peccado  aquelles  ,  que  nunca  já  mais  (  pode  fer  ) 
o  cumpriram.  O  mefmo  he  neceífario  dizer  da  inadvertência 
invencivel  *. 

03  Oitava  Doutrina.  Hum  homem,  que  feacha  em  pec- 
cado mortal  ,  pôde  fem  algum  peccado  ,  nem  ainda  venial, 
dizer-fe  refolutamente  a  fi  mefmo :  Não  quero  agora  converter- 
me  a  Deos.  Também  hum  homem  ,  que  firmemente  fe  pro- 
põe commetter  todas  as  efpecies  de  peccado  venial  ,  e  em 
todas  as  occafióes  ;  de  nenhum  modo  commette  hum  pecca- 
do, que  feja  grave  em  fi  mefmo 


•  Francifco  Soares.  NnTroííA iattrttVlr- 
taitt  Thethgicas  ,  imprcflb  cm  Lcáo  no  anno 
dciózi,  Difput.  17.  Sei!".  1.  num.  6.  pag.  875. 
IbiJ.  pag.  *77-  »•  MH.  Difput.  $.  Se(T.  j.  n.  a. 
P»g.  4J  4- 

Antonio  Sirmond.  Na  Deftxa  ia  Virttufe, 
imprcGa  cm  Paris  no  anno  dc  1641  ,  Trat.  2. 
Cap.i.  pag.  1  i.JbiJ.  Cap.j.  pag.  ij.  IbiJ.  Cap.7. 
pag.  106.  IbiJ.  Cip.  j.  pag.  64. 

Simão  dc  Lcflau.  Nas  PrepofyUs  por  Elie  di- 
ctadat  no  Ccillcgi»  da  Cidade  de  Araicns  noa  ao- 
no*  de  1 6  $  5 ,  c  1 6 ;  C,  ,  c  referidas  no  Memoria) , 
que  os  Pároco»  daquclla  Dicccfc  aprefentáratn 
aoBiipo  delia  no  anno  dc  16  $8  ,  ScíT.  }.  Art.  I. 


Mattheut  Stoz.  No  feu  Tribtaul  i*  Ptnitti* 
cu,  Liv.  1.  Part.  j.Qucft.  j.  Art.  l.S.  i.n.  1 11. 
pag.  1  ja. 

b  Joio  de  Cardenas.  Na  fua  DeeitS»  Thet~ 
ItgUa  ,  em  que  rcfolve  muitas  dimculdadc*  da 
Thcologia  Moral,  imprelTa  no  anno  dc  170»  . 
DiíTcrt.  6 .  Cap.  a.  Art.  a.Propof.  j.í  ,  c  7.C0I.1. 
n.  iS.  pag.  J41. 

e  Nicolao  CauíTino.  Na  fua  Re/p*JU  i  Accu- 
façáo  intitulada  :  TkttUgut  Moral  detjtfulia$t 
já  citada ,  Propof.  9.  pag.  a  1 .  a  a  ,  e  a  j . 

Nicolao  Mufzka.  No  feu  Tratado  dai  L.<h, 
e  in  PeccaJoi ,  Liv.  a.  Diflcrt.  a.  §.5.  duoo.  tf. 
pag.  44«. 
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94  Nona  Doutrina.  He  permittido ,  e  o  não  he ,  ufar  de 
disfarce  na  adminiílraçao  dos.  Sacramentos ,  quando  a  illò  nos 
obriga  qualquer  grave  temor.  Da  meíma  forte  hum  grande 
medo  efcufa  ,  e  não  efcufa  ,  do  preceito  Divino  de  receber 
o  Sacramento  do  Baptifino ,  ou  o  da  Penitencia.  Também  he 
matéria  leve ,  e  o  não  he ,  que  hum  Religiofo  deixe  o  habi- 
to da  fua  Ordem  por  hum  motivo  deshonefto ;  elle  neíle  ca- 
fo  incorre  em  excommunhão ,  e  não  incorre  nella  *. 

05  Decima  Doutrina.  He  permittido  diíTimuIar  cada  hum 
a  fua  Fé  na  prefença  de  qualquer  particular  ,  ainda  quando 
fomos  por  efte  publicamente  perguntados.  Alias  não  he  nos 
Jefuitas  diífimular  a  Fé  ,  tomarem  o  inftituto  ,  e  a  veltidura 
dos  Talapões  Idolatras  de  Sião 

96  Undécima  Doutrina.  Hum  Presbytero  Catholico  pô- 
de diífimular  a  fua  Catholicidade ,  fendo  chamado  por  hum  Lu- 
therano ,  que  a  elle  fe  dirige  ,  entendendo  que  he  hum  Mi- 
niítro  ,  ou  Predicante  feu.  Pode  ,  c  até  deve  ,  abfolvello, 
fcm  que  elle  o  íaiba  ,  ou  fub  conditione  ,  ou  abíolutamente  y 
e  a  Abfolvição  he  válida,  fe  parece  por  quaefquer  palavras 
geraes,  que  elle  não  he  Lutherano,  fenão  materialmente  c. 

97  Duodécima  Doutrina.  O  Author  de  huma  boa  Sum- 
ma  de  Theologia  vale  mais  que  todos  os  Santos  Padres.  Nos 
Santos  ,  o  mefmo  zelo  ,  e  o  meímo  odio  contra  o  mal ,  en- 
cendem  huma  alma  >  e  a  levam  até  o  exceífo,  e  até  a  vio- 
lência. Nas  Obras  dos  Santos  Padres  achamos  huma  prova 
certa  defte  excelfo.  Deos  fofFre  eiras  fraquezas ,  foftre  algu- 
ma exaggeração  ,  e  fofFre  as  exprefsoes  algumas  vezes  emfa- 
ticas  nas  mefmas  peíToas  dos  Doutores  infpirados ,  e  que  nós 
chamamos  Canónicos  O  fogo  natural  de  São  Paulo  era  bem 
capaz  de  o  levar  ás  exprefsoes  defta  natureza.  Elie  dá  armas  a 
Calvino  para  fuítentar  a  fua  herefia.  Os  Santos  Padres  eílam  che- 
ios 

a  Antonio  efe  Efcobar.  Na  fui  Theoleg  ia  M  es  novos  Cenfejfires ,  iraprcflàs  ao  annode  1758  , 
tal.  Tom.  «.  Liv.  1.  ScíT.a.  Prnblcm.  26.  mi  \  Z.  Part.  j.  Cap.4.  Qudl.  1.  n.  j.pag.  171,0  272. 
pag.  27.  Uld.  n. 141. pag  »g.  Í6id.  Liv.  j.ScíT.x.  c  >irgc  Gobato.  Nas  fuás  Olrtt  Morttt , 
Problcm.  44-  pa*.  99.  n.  a  1  a  ,  e  2 1  j .  ímprcífas  no  anno  de  170!,  Tom.  t.  Trat.  7. 

b    Joio  Rcutcr.  Nas  lnfiiucsSes  Práticas  para    Caf.  1».  o.  6 18. 6  Ij>.  pag. 
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ios  deftas  Propoíiçóes  arrifcadas  no  calor  do  feu  zelo  ;  mas 
fobre  tudo  Santo  Agoftinho,  que  teve  hum  génio  naturalmen- 
te ardente. 

98  Os  Doutores  modernos  fe  leráô  com  mais  fegurança  9 
que  os  antigos.  Por  efta  razão  he  neceflàrio  exhortar  os  mo- 
ços a  efcolherem  para  a  fua  leitura  algum  Meftre  diílinao  y 
antes  do  que  os  Doutores  antigos  :  O  refpeito  ,  que  fe  lhes 
tem ,  impede  que  fe  emendem  os  feus  Efcritos ,  ainda  que  el- 
les  contém  muitas  coufas  ambiguas  ,  perigofas  ,  e  ainda  fal- 
ias ,  que  foram  introduzidas  nas  fuas  Obras  por  mãos  Eftran- 
geiras  (  o  que  não  he  verdade  ).  Citar  continuamente  os 
Santos  Padres,  e  os  Santos  Padres  fós,  he  hum  dlfcuríb,  no 
qual  fe  percebe  a  infolencia  herética. 

00  Decima  Terceira  Doutrina.  Além  do  Purgatório ,  \va 
outro  lugar,  femelhante  a  hum  prado,  cuberto  de  toda  a  forte 
de  flores ;  illuminado  de  huma  bella  luz  -9  exhalando  hum  chei- 
ro deliciofo.  Lugar  bello         Eíle  ferá  hum  Purgatório  mi- 

tigadiífimo  ,  e  femelhante  a  huma  prizão  Senatoria  ,  e  hono- 
rifica. Os  meninos  mortos  fem  baptifmo  feráõ  nelle  poftos. 
E  feráó  contentiífimos  ,  porque  não  havendo  lido  privados , 
por  culpa  fua,  da  Gloria  dos  Berna  venturados ,  não  hão  de  íer 
agitados  pelo  defejo  de  a  polRrirem.  No  mefmo  Ceo  fe  go- 
zará do  prazer  do  gofto ,  fem  comer ,  e  de  outros  prazeres  dos 
fentidos  mais  puros ,  e  que  mais  arrebatam ,  do  que  os  praze- 
res do  ta&o  *. 

De- 

*  Nlcotao  Ghezzi.  Na  HiJUria  literária  de  Deai ,  eftampada  no  anno  de  17** .  e  cenfut»- 
Itália,  Tom.  9,  imprctTa  em  Modcna  no  anno  da  na  Paftoral  doBifpo  de  Morupcllicr»  publi- 
de  1 7  56,  Liv.  1.  Cap.  j.  n.i.  paj.7<. /W.pag.So.    cada  no  primeiro  de  Março  dc  17M»  pag.107. 

Joio  Adio.  No  Livro  intitulado  :  Calvin*  O  mefmo  Bcrruycr  ,  e  Harduino  ,  conde m- 
dti feito  per fi mefina ,  e  pelas  armas  de  Santa  AgoJU~  nados  na  Injtrucçio  P afiar al  ,  que  o  Erudiri/E. 
nka,  que  tile  tinha  Iajufiamtnte  u farpado ,  impref-  mo  ,  C  Piifftmo  Biípo  de  SoiflTons  publicou  no 
fo  cm  Paria  no  anno  dc  itf  $0,  Part.  j.Cap.7.  anno  dc  I7JP.  cuja  Difpofiçío ,  e  Conclusão  le 
pag.  tf  17.  pódever  noTom.a.damcfmaPaftoral.paf.çpT. 

Balthazar  Francolino.  Na  fua  Obra  intitula*         Amadeo  Guimcnio  ,  ou  na  realidade  Mai- 
da :  CLrictti  Romanas  centra  nimitun  rigerem  mu-    tbeua  dc  Mola.  No  Tratada  da  Fi ,  imprcflb  no 
mittu,  impreílb  cm  Munie k  no  anno  dc  i7o7f    anno  dc  1664,  Propof.  7.  pag.  jc. 
Liv.  a.  Difput.  j.  n.  tf .  pag.  97.  Ibid.  n.  7. 1 ,  c  9.         Francifco  Pomcy.  No  Pequena  Catecifina  Thf~ 


pag.  yt,  e  pp.  Ibid.  Difput.  7.  n.  14.  pag.  14^.  tagke  ,  imprciTo  na  Língua  Franccza  no  anno 
Ibid.  n.io.  pag.  1 1,6.  Ibid.  n.  1 1. pag.  1  $7.  dc  167$,  Inftruc.  17.  Liç.  j.  pag.  211.  aaj. 

O  Famofo  Bcrruycr.  Na  Hifhria  doPavt  dc    aa  j ,  e  aitf.  Uç.fi.  pag.  aatf.  tij  ,  c  aaf. 
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100  Decima  Quarta  Doutrina.  Se  Deos  não  queria, 
que  os  Judeos  fe  converteíTem  á  Fé  ,  e  pela  Fé  á  íalvação, 
he  neceuàrio  confeflkr  ,  que  reprefentava  bem  a  Comedia  *. 

101  Decima  Quinta  Doutrina.  A  Sociedade  dejefus  não 
he  de  nenhuma  forte  huma  invenção  humana.  Jefus  Chriílo 
me  imo  foi  a  fonte  delia.  Jefus  Chrifto  prefcreveo  ,  e  prati- 
cou a  fua  Regra.  A  Sociedade  contém  o  cumprimento  da 
Profecia  de  Malaquias  *. 

DECIMA  ATROCIDADE. 

102  Da  Irreligião  paífáram  os  mefmos  perniciofiílímos 
Doutores  a  efcrever,  e  enfinar  a  Idolatria  em  geral  porMef. 
tres  entre  elles  tão  aífignalados ,  como  foram  por  exemplo  os 
dous ,  que  vão  citados  na  Nota  defte  Paragrafo  c. 

103  E  reduzido  também  a  Compendio  o  que  os  referi- 
dos Doutores  efcrevêram  ,  e  enfináram  ,  fe  pôde  formar  a 
idéa  dos  feus  diclames  pelas  duas  Doutrinas  feguintes. 

104  Primeira  Doutrina.  O  parecer  mais  verdadeiro  he, 
«me  fe  podem  legitimamente  adorar  todas  as  coufas  ,  ou  fe- 
jam  inanimadas ,  e  deftituidas  do  ufo  da  razão ,  ou  fejam  ra? 
cionaes.  Oh  !  quem  nos  pode  impedir  ,  que  não  fe  adore 
com  Deos  huma  coufa  do  Mundo  ,  qualquer  que  ella  íèja, 
ajuntando-a  pelo  peníamento  a  Deos  ,  que  eíU  nella ,  que  a 
conferva ,  e  do  qual  ella  he  a  imagem ;  e  que  fe  não  dem  a 
Deos  íinaes  exteriores  de  fujeição  até  nos  animaes  brutos ; 
até  nas  coufas  immundas  ;  e  até  em  huma  creatura  racional ; 
e  que  ajoelhando  diante  delia,  e  beijando-a,  nos  não  eleve- 
mos de  todo  o  noífo  coração  a  Deos  como  o  Prototypo  ,  do 

jlppend.  f  qual 

0    Francifco  Oudta.    Na  fua  ExpVcafá»  i  e    Gabriel  Vafques.    No  Livro  intitulado : 

BpiJbU  Je  Si»  Paulo  **i  Rtmaatt  ,  eftampada  De  Culta  adtratitiu ,  iropreflb  em  Moguncia  no 

«m  Paria  no  anno  de  1741  ,  Cap.  10.  verCai.  annode  1614,  Liv.;.  DHpuM.  Cap.*.  pag.)  ?}. 

pag.  i»7.  nai  Notaa.  jp4.  j$><í  .  e  )$>$. 

b  Os  Jcíultas  da  Flandres  Auflriaca.  No  Li-  Eftevao  Fagundes.  No  Tomo  Primeiro  fo- 
rro intitulado:  Imtge primi  Stculi ,  imprcflbcm  brc  os  Preccitei  de  Dtca!*g« ,  imprcflb  cm  Lcío 
Antuérpia  n«  anno  de  1640,  Liv.  I.  Cap.  j.  no  annode  164*  .  Liv.  I.  Cap.  |j.  num.  a.  pag. 
pag.  64.  JM.pag.  }it.  16  J. 
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qual  ella  he  a  imagem.  He  porém  verdade ,  que  ifto  fe  náo 
deve  fazer  publicamente  por  evitar  o  efcandalo  de  huma  ap- 
parencia  de  fuperftição . 

ioç  Segunda  Doutrina.  Quanto  aos  dentios,  como  el- 
les  dirigem  aos falfos Deofes  o  feu  Culto  ^  a  crença,  em  que 
fe  acham  de  que  o  dirigem  ao  Verdadeiro  Deos ,  nao  faz  ene 
Culto  abfolutamente  licito  mas  a  refpeito  do  feu  peflbal  fe 
tem  huma  ignorância  invencivel  do  Verdadeiro  Deos ,  o  mef- 
mo  Culto  de  nenhuma  forte  he  nelles  hum  peccado  forma/ , 
fomente  he  peccado  material  *. 

UNDÉCIMA  ATROCIDADE 

106  Com  as  Doutrinas  daquella  Idolatria  Geral  abriram 
os  mefmos  Atheiftas  Doutores  o  caminho  para  panarem  a  es- 
crever ,  e  dogmatizar  mais  facilmente  a  beneficio  dos  feus  in- 
terefíès  pecuniários  tudo  que  entenderam  ,  que  mais  podia 
conduzir  para  perfuadirem ,  e  praticarem  o  Culto ,  que  os  Chi- 
nezes  dam  ao  feu  Filofofo  Confúcio :  Empregando  neftaObra 
os  muitos  Operários,  que  na  Nota  junta  a  efte  Paragrafo  fe 
acharão  indicados 

E 

m  Gabriel  Vtfque».  No  Livro  intitulado :  Do  Refpmfà  Saerar  CengregatíenU  Umver/afít  fta- 
Ctdfrda  Adoração  .  impfcflõ  em  Moguncia  no  ftifiionh  a  SS.  D.  D.  Alexandra  Vil  approbat*, 
tono  de  Itf  14,  Liv.  ?.  Dífput.  1.  Cap.  a.  pag.  ttdqaa-fita  M:ffi;narÍorumS<>tiei*tiiJe(*  apaã  Sinai. 
191  »  e  JP4-  pag.  jy<5.  e  Ann»  Domini  »6  ;6  per  R.  P.  M*rtin*m  Marth 

k  Eftcvío  Fagundes.  Na  fua  Obra  (obre  0$  ttitm  ejufiem  Soiietatit  Preibykmnt  tf  Procurate» 
f  receitei  do  Decálogo ,  ímpreíTo  em  Leio  no  an-    rei»  oblata. 

no  de  KJ40  ,  Toro.  I.  Liv.  I.  Cap.  \\.  num.  a.  Magmtm  BnUarittm  Rtmtmim  Toro.  6.  paç. 
pag.  i6  e.  JÍJ  RpiJLR.  D.  Caroli  M. 11  grei  Vlcarti  ApofbaUei 

e  Qujcfâ*  Wifionariontm  Sinarum  a  R.P.Jean-  PiHenjíi  ,  mine  Epijiepi  Con+nenfii  ai  Summam 
me  Bêpt-ih  de  Morales  Ordinii  FP.  PrartCcatoruin ,  Pontifieem.  OlVcrecida  no  anno  dc  16 9  \  ,  e  im- 
torumdcm  P  rotura  tare,  propofoa  Ramr,  armo  1 6  4  Ç.  preffa  na  Apologia  dai  Religiofi»  da  Ordem  doi  Prt- 
Saerjt  Cengregationi  de  Propaganda  Fide :  rum  ref-  gadoret ,  pag.  iS*.  1*8,  c  Ip». 
ponfís  ode*.  Decrete  ejufdtm  Satrar  Ceetgregatiamt  Defenfe  de  L  Cen/ure  de  U  Pactâti  de  The— 
approèatii.  togie  de  Parti  dit  it  Ottohre  1700  eontre  ks  Pre*~ 

Ella  Obra  fe  aeb»  mferta  no  Lhrm  Prancci  pèfiiom  dei  Ihtrei  mtitttlii  :  Neveave  Mentoirct  /»r 
inthukdf»:  Apedogie  dei  Damimeaim  Mifannairei  t  et.tt  prefint  de  la  Chime ,  Hijbire  de  f  Eíi  da  T 
de  la  Chim,  uu  Repanfe  au  Livre  du  P,  leTellier    Empereur  de  L  Chine  ,  Lettret  dei  Cirimeruct  de 


/r/ww  intitule*:  Delitfei  dei  Nouveatix  Chrctient ,  U  Chine.  Par  Meffirt  Lotti,  EUe  Da-P.n  peei 

V  à  U  etlaireijetnent  da  P.leGobie»,  d*  la  meme  tn  Theologie  de  la  F atui  té  de  Parte.  A  Paris  1697 

Compagmc.  lmprcflo  em  CoIuim*  00  anoo  de  eX  701. Tom. a.  pag.i  ic.  1 1 1.  1 14.  »  »í»c  14*. 
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107  E  todas  as  fadigas  ,  e  infultos  praticados  pela  meí- 
ma  Ariítotelica  Sociedade  fobre  a  lucrofa  impiedade  deita 
Idolatria ,  teve  por  caufa  final  fuítentar  pertinazmente  oS  dous 
Pontos  feguintes. 

108  Primeiro  Ponto.  Hum  Templo  ,  e  hum  Altar  eri- 
gidos a  Confúcio ,  antigo  Filofofo  da  China ;  hum  Sacrifício 
folemne ,  que  fe  lhe  faz  de  hum  porco ,  de  huma  cabra  ,  de 
alguns  círios ,  de  vinho ,  de  flores ,  e  de  perfumes ;  de  genu- 
flexões diante  da  fua  Imagem ,  paia  obter  delle  o  bom  enten- 
dimento ,  e  a  intelligencia  da  fua  Sabedoria :  Porque  não  ferá 
tudo  ifto  permittido  aos  Chriftáos ,  ou  feja  como  AiMentes , 
ou  feja  como  Miniftros  ->  com  tanto  que  levem  nas  fuas  mãos 
efcondida  huma  Cruz  ,  á  qual  dirijam  todo  o  dito  Culto  ? 
Porque  não  poderão  os  mefmos  Chriftãos  comer  do  que  acha-* 
rem  fobre  o  mefmo  Altar  offerecido ,  a  pezar  da  crença ,  em 
que  os  Infiéis  fe  achara,  de  que  he  neceífario  comer  dâs  re- 

f  ii  fe- 


Cenjura  da  FaettlJaJe  de  Theofog'a  Je  Paris , 
imprcfía  cm  18  dc  Outubro  dc  1700  ,  pag.  j  j. 

Apologie  iti  Dominicaini  Mijfanoiret  de  ta  Ciú- 
me- :  011  Rxponft  au  Livre  dn  P.  te  Ttllier  ,  iro* 
prcflb  cm  Colónia  no  anno  dc  tóyy.  Cap.  1  ç. 

pag.  144-  »46-  *47-  *4Jf-  *í  I.  >*»■  *SJ-  »$$• 
1$6.  a<p.  260.  294,  c  2s>6. 

No  Tora.  6.  âoBtúlario,  pag.  jfp.  com  as 
feguintes.  O  Decreto,  que  o  Santo  Padre  Cle- 
mente XI  expedio  no  anno  dc  1704  fobre  a 
Qucrtío  dos  Rito»  Chincies  ,  depois  de  ou- 
vir ambas  as  Partes  ,  pag.  j8p.  jco.  J04, 
c  ifif. 

Pdfaral  expedida  em  jc  dc  Janeiro  de  1707 
pelo  Cardeal  dc  Tournon  ,  CommifTario  Apofto- 
licor  com  Poderes  dc  Legado  a  Lutero  no  Orien- 
te ,  inferto  nos  Mcmoriacs  mandados  a  Roma 
fobre  o  Ejlado  da  Religião  Chrijli  na  China ,  im- 
prcíTo  no  anno  dc  1710,  Mcm.  7.  pag.  j  t. 

Aeto  de  Appellaeãe  interporia  pelos  Jcluitas 
da  China  para  o  Papa  contra  a  dita  Paftoral, 
Inferto  no  7  Mem.  pag.  5  j  ,  c  no  Ejlado  prefntc 
d'i  Igreja  da  China,  pag.  170. 

Segundo  Decreto  dc  Clemente  XI,  expedi- 
do no  anno  de  I  7 1  o  ,  e  inferto  no  Butlar'o  Rema- 
po  ,  Tom.  6.  Part.  2.  pag.  jcS  ,  c  na  Bulla  Ex 
quo  /mgulari  dc  Bcncdiâo  XIV ,  expedida  no  an- 
no dc  174». 


Carta  ,  que  o  Papa  mandou  cfcrcver  pelo 
AcccíTor  do  Santo  Oríicio  cm  1 1  dc  Outubro 
dc  17  to  no  mefmo  Bullario,  Tom.  6.  Part.  a. 
pag.  jp8. 

Difcur/i  do  Papa  Clemente  XI  feito  ao  Con- 
fifl<  rio  fobre  a  cruel  morte  do  Cardeal  dc  Tour- 
non. Na  riijloria  Eeclefiajlica  do  Século  XVII, 
Tom.  4.  pag.  140.  j4*  ,  c  J4). 

Declaração  foiemoc  de  obediência  de  toda  t 
Sociedade  ao  Papa  Clemente  XI ,  feita  cni  ao 
de  Novembro  dc  1 7 1 1  .  c  infcrta  no  Butlarie  Ro- 
mano, Tom.  tf.  Part.  a.  pag.  4*1. 

Hifleriec  Secietatit  J<fu>  Pari  quinta,  Tomas 
pojterior  ab  anuo  Chrijli  içpl  ai  \6l6.  Attctor*. 
Jofephe  Joitvencio  ,  S  ceie  ta  tis  eju/Jcm  Sacerdote.  Ro- 
na* ,  1 7  10  t  pag.  15I.  jie.ça7,et7Í. 

Bulla  Ex  Hia  Jit,  expedida  por  Clemente  J(I 
no  annu  dc  1 7  1  j  ,  c  infcrta  no  Bullario  Re  ma- 
ne, Tem.  6.  Part.  2.  pag.  1 56. 

Decreto  dc  Clemente  XII ,  expedido  no  an- 
no dc  171; ,  c  ncllc  citam  pado  na  CftVma  da 
Camera  Ap<  Itálica. 

Ci  njiittiieáei  dc  Eencdicto  XIV  1  expedida  no 
anno  dc  1741  ,  c  ncllc  cflampada  na  Officina^ 
da  mefma  Camera  Ap<  fU  lica,  para  excitar  a  obfcr» 
vancia  da  O  nfiiiui<,£0  Ex  iila  Jie  dc  Clemente. 
XI  fobre  os  Ritos  ,  c  Ccrcmonias  da  China  ^ 
pag.  54,  c  ,6. 


44     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
feridas  Vi&imas  ,  e  Oblações  ,  para  obter,  e  fazer  grandes 
progreíTos  na  Literatura  *  ?  As  ventagens  de  evitar  com  á 


a  Nas  Qiitflici  doj  Miflíonatios  da  China, 
propoftas  cm  Roma  no  anno  dc  á  Congre- 
gação de  Propaganda,  pc!o  Padre  Fr.  J0S0  Baptif- 
ta  dc  Mones,  d*  Ordem  dos  Pregadores ,  Pro- 
curador dos  ditos  MiiTn>narios ,  com  asRcfpof- 
tas  approvadas  peio  Decreto  da  mefma  Congrc- 
gaçfo. 

Eda  Olra  feacha  ínferta  no  Livro  Francci 
intitulado:  tipologia  dos  Mljfionarios  Dominicanas 
da  China  :  ou  Rtfpcjla  ao  Livro  do  Padre  Tetlier 
Jefuita,  Intitulado:  Dçfeta  dos  Novas  Chripot,  € 
Explicação  d»  Padre  Gohien ,  da  mefina  Companhia  , 
imprclTo  em  Colónia  no  anno  de  1699- 

Nas  Rcfpeflas  da  Congregação  da  luqmficSo  da 
Roma ,  approvadas  pelo  Santo  Padre  Alexandre 
V  II  ás  perguntas  dos  Mifllonarios  da  Companhia 
de  Jcfua.  reUdcntes  na  China  em  16  $6 ,  e  aprefeo- 
tadas  pelo  Padre  Martinho  Martins ,  da  mefma 
Sociedade ,  e  fcu  Procurador. 

Na  grande  Bullario  Rosaama ,  Tom.  tf.  Parta, 
pag.  ;ffS  ,  onde  fc  pode  ver  a  P  aflorai  dc  Car- 
los Maigrot,  Vigário  Apoftolicodc  Pokiano. Rei- 
no da  China ,  dirigida  a  todos  os  Mifllonarios  do 
dcftriâo  da  lua  Yigairaria,  em  data  de  26  de 
Março  de  16  9  j.  Ena  Pajlorat  fc  acha  addiccio- 
oadadehum  parenthefís,  que  lhe  falta  na  Apo- 
logia d»s  Rífigiiijit  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  pag. 
1S1. 

O  rocfmo  ft  pôde  ver  na  Carl*  do  dito  Vi- 
gário Apoftolico  Maigrot  ,  dirigida  ao  Surarao 
Pontífice  Alexandre  VII,  em  data  dc  le  dc  No- 
vembro do  mcfmo  anno  de  169)  ,  inferia  na 
Apologia  dos  Religio/òs  da  Ordem  das  Pregadoras  t 
pag.  1*$,.  ilr,  c  ijt. 

Na  Cenjurm  da  Faculdade  de  Tbeologia  de 
Paris  ,  em  data  de  iS  de  Outubro  de  170», 
PaS-  I  J-  >  S  -  e  \6  »  contra  os  tres  Tomos  dos 
Jefuitas  Ltu\  Cenitc ,  e Carlos  Gottea,  impreffus 
em  Paris  no  antro  dc  1697. 

Na  Defixa  da  referida  Ccnfuea  da  Faculdade 
dcThcologia  dc  Paris,  em  data  dc  K  de  Ou- 
tubro de  1700,  festa  por  Luia  Elias  Du-Pin, 
Doutor  cm  Theofogia  na  mefma  Univeifuiadc 
dc  Pari»  ,  em  f7«i  ,  contra  as  Propoíiçócs  dos 
Livros  intitulados:  Novos  Memorizes  febre  oefia* 
io  prefente  da  China:  Hifiaria.  do  Edi  ctv  do  impe- 
rador daqaeOe  Reino:  E  Cartas  das  Ceremonias  d* 
China  ,  eferkos  cm  tres  volumes  pelos  Jefuitas 
tais.  Comte,  e  Cartas  Gobien  .  trrecka  edição  „  fei- 
ta cm  Paris  no  anno  de  1697  %  Tom.  I  pag.?z-7. 
IM-jjtf  .  c  jj».  Tom.  2. pag.  1  to.  til.  114. 
*U  ,  e  u*.  tT«a.  j.pag.  ic4- 


Na  Apologia  dos  Mijfionariot  Dominicanas  da 
China,  nu  Refpofia  do  Livro  do  Padre  TeUkr  JtfisJtat , 
impreflb  em  Colónia  no  anno  dc  1699.  Ç.\?.  15. 
pag.  14+-  >47. 149.nl.  aja.  att.  ajç.' 
256.  aóo.  294 ,  e  196. 

No  Tom.  6.  do  Bailaria,  Part.  a.  pag.  ;f$ 
com  as  feguintes  .  col.  a.  O  Decreto ,  que  o  San- 
to Padre  Clemente  XI  expedio  no  anno  de  1 704. 
fobre  a  qucftáo  dos  Ritos  Chineses ,  depois  dc  ou- 
vir ambas  as  Partes ,  pag.  1l9.190.104.e19c. 

Na  Pajloral  expedida  cm  aj  de  Janeiro  de 
1707  pelo  Cardeal  dc  Tournoo  ,  Commiflario 
Apoftolico  com  Poderes  dc  Legado  *  hatere  no 
Oriente  ,  inferta  nos  Mcmoriaes  mandados  a  Ro- 
ma fobre  o  EjLdo  Íj  Religião  Chrijti  ua  China  ,  im- 
prcãbs  no  anno  de  1 7  te,  Memot.  7. pag.  ja. 

No  Acto  ée  ApptUaeâa  interporia  petos  Jefui- 
tas da  China  para  o  Papa  contra  a  dita  PaJVotal  • 
inferto  no  7  Memot.  das  Mifsôes  Efttaogciraa  . 
pag.  s«,  e  00  Efiada  prejente  ialgreja  da  Chim*, 
pag.  1 70. 

No  fegundo  Decreto  do  Santo  Padre  Clemen- 
te XI,  expedido  no  anno  dc  1710,  e  inferto  no 
Bultaria  Ramane ,  Tom.  tf.  Part.  a.  pag.  19S ,  e 
na  Bulla  Ex  qti»  Jsngalari  do  Satuo  Padre  Bene- 
dito XIV,  expedida  no  anno  de  174*- 

Na  Carta,  que  o  Papa  mandou  ele  rever  pelo 
Acccflbr  do  Santo  Orneio  ao  Geral  da  denomi- 
nada Companhia  dc  Jclus  em  1 1  dc  Outubro 
dc  171»,  inícita  no  me  uno  Bullario,  Tom.  6. 
Part.  a.  pag.  J9I. 

No  Difiurfo  do  Santo  Padre  Ocmente  XI 
feito  aoCunfiílorio  íbbre  a  cruel  morte  doCat- 
dcal  de  Tournort.  Na  Hifiaria  EcahjLfica  ia  Sc* 
cuia  XVII,  Tom.  4.  pag.  140. 1,4 2,  e  j.41- 

Na  Declaração  fulcmnc  de  Obediência  de  to- 
da a  Sociedade  ao  Santo  Padre  Clemente  XI, 
feita  em  ao  de  Novembro  dc  1  7  1  r  ,  ioièrtt  no 
Bullario  Romana ,  Tona.  6.  Part  a.  pag.  40. 

Na  Hijhria  da  denominada»  Sociedade  de  Je* 
fus  ,  Part.* 5.  Tom.uk.  deffle  o  ana»  dc  1  %9l , 
ate*  o  dc  itfl*.  pelo  fcu  Author  Jofi  Joavestei, 
da  mefma  Sociedade,  irapieíT»  cm. Roma  noao- 
no  dc  1710  ,  pag.  ç,a  j.  ^17.5^*  »  c  pí. 

Na  Bulla  Ex  Ília  die  expedida  pelo  Santo  Pa- 
dre Clemente  XI  no  anno  de  171c,  e  inferta 
no  Bailaria.  Romano.  Tom.  tf.  Pau.  a.  pag.  t  jd  , 
e  feguintes. 

No  Decreto  do  Santo  Padre  Clemente  XII, 
expedido  no  anno  dc  1 7 1 

Na  ConJBtuifâo  do  Santo  Padre  Benedido 
XIV,  expcdiJa.no  anno  dc  174  a,  ci 
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cr.':  :  DÍ  Segunda  Parte. 

commoção  do  Povo  o  deflerro  dos  Miniftros  do  Evangelho; 
a  demora  ,  ou  total  impedimento  da  conversão  das  almas, 
nao  merecem  que  òs  Chriftãos  fe  preftem  a  tudo  o  referido  ? 

iop  Segundo  Ponto.  O  mefmo  he  neceflario  dizer-fe  do 
Painel ,  onde  fe  acha  efcrita  a  letra :  Adorai  o  Ceo.  Não  ha 
mais  do  que  entender  pelo  Ceo  a  Deos  ,  e  a  refpeito  das 
honras ,  e  Sacrifícios ,  que  os  Gentios  ofFerecem  aos  retratos 
dos  feus  Afcendentes  defuntos  ,  como  lugares,  onde  ficáram 
refídindo  as  fuas  almas  ;  tudo  o  que  tem  que  fazer  os  Chri- 
ftáos,  he  ou  dirigirem  a  Deos  os  mefmos  Sacrifícios ,  ou  não 
os  oferecerem  fenão  como  coftumes  meramente  civis  \ 

DUODÉCIMA  ATROCIDADE. 

no  O  mefmo  efpirito  de  cubiça  ,  que  fez  íujeitar  na 
China  os  ditos  Miífíonarios  de  Ariíloteles  aos  Ritos  Chine- 
zes  ,  os  fez  também  fubmetter  á  outra  Idolatria  dos  Ritos 
Malabaricos:  Pertendendo  da  mefma  forte  fazellos  tão  inno- 
centes  ,  e  praticáveis  ,  como  fe  manifefta  pelos  feus  nocivos 
Doutores ,  indicados  no  Catalogo  conteúdo  na  Nota  refpe&i- 
va  ao  prefente  Paragrafo  \ 

A  LJ— 

ptd»  na  Officina  da  Camera  ApoAollca  para  excí-  diehery  a  tf  de  Junho  de  I704  ,  extrahkiá  da 
Ur  a  cblervancia  da  Bulla  Ex  UU  die  do  San-  Bulla  do  Papa  Bciiediâo  XIV  ,  dada  no  anno  de 
to  Padre  Clemente  XI  fobreos  Rito»  ,  e  Cc-  1744,  que  fe  acha  eflampada  no  Tom.  I.pag. 
leraonia*  da  China  ,  pag.  «I  da  TheologU  Ckrijii  Dogmático- Morai ,  iropref-. 

*    Na  Apologia  Aos  Dominieenot  MiffZonarios  im    fa  em  Roma  no  anno  de  1 7  $  l. 
CU*»,  wRtfpofl*  40 Livro  áêJefiúuTtlBcr,  d-         Decreto  da  Sagrada  Congregação  do  Santo 
tada  na  Nota  immediata  precedente».  Cap.  1  $.    Officio  de  7  de  Janeiro  de  1 706  ,  extrahido  da 
da  referida  Apologia.  Bulla  Omnhun  folicita&mm,  expedida  pelo  Pap. 

No  Dexrtn  do  Santo  Padre  CJemente  XI    Bencdiao  XIV  no  anno  de  1744. 
de  1704,  expedido  depois  dc  ouvir  as  Partes  ,  e         Decreto  dc  Benediâo  XIII ,  expedido  no  an- 
tes cumprehendido  tudo  o  que  os  denominados  Jc-    no  dc 1 7*7  »  e  referido  na  mcfma  Bulla. 


fuius  propmcram  emdcfcia  das  fua»  Idolatrica»  Primeiro  Decreto  de  Clemente  XII ,  dado  no 

Doutrinas,  citado  na  próxima  precedente  Nota  .  anno  dc  I7M»  *  referido  na  mefma  Baila. 

P*g.  í      ?S©.  194  >  e  jyj.  do  referido  Decreto.  Segundo  Decreto  do  mefmo  Papa  Clemente. 

*    Sobre  o  Deereto  emanado  de  Innocencio  XII,  dado  no  anno  dc  i7j$,  e  referido rra mef- 

X  no  anno  de  164 í.  Thomaz  Hurtado  na  fua  ma  Bulla. 

OU*  mcitulada:  Refoltnionçt  OrthtJox*  ,  impref-  Outro  Deereto  do  mefmo  Papa,  dado  no  meP 

fa  cm  Colónia  no  anno  de  16  5  5  ,pag.  47  c.  4S0.  mo  anno  dc  r  7  ?  s>  .  e  referido  na  mefma  Bulla. 

4Í  x.  +tfi.  494.  Rcfolm.  69.  pag.  426  ,c  4*7.  Bulia  Omnium  foRttimàmm  do  mefmo  Papa. 

Deeretf  de  Clemente  IX,  expedido  no  an-  Bencdiao  XIV  ,  publicada  no  anno  de  1744. 

no  de  166  9  ,  c  incorporado  no  Bulltrh  M*gm ,  Na  Colleceâ»  èat  Ohr*t  Theolcgictn ,  e  Fihfr. 

Tom.  ç.  ptg.  47  ç.  jfrat  i,  j>éjft  Domtl,  impseflas  cm  Paris  noan- 

PajLroi  do  Caideal  Toumon ,  dada  cm  Pon»  no  dc  i  7  *4 .  pag-  44»  da  cdk.  em  4.° 
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fí.     APPEHDIX  AO  CAPITULO^TriCElRO 

ADVERTÊNCIA.  '  ' 

»  Para  fé  ter  huma  mais  clara  idéa  da  Idolatria  do  AfaT 
»  labar ,  he  neceflario  advertir-fe ,  em  que  ella  tem  mais  obje- 
»  cios ,  que  a  Idolatria  Chineza :  Coníiftindo 

»  Primo  :  Em  hum  verdadeiro  Culto  dado  aos  ídolos 
»  do  Paiz;  e  que  os  Miífionarios  Jefuitas  tem  unido  ás  Ce- 
M  remonias  Chriftans. 

»  Secundo :  Em  negar  os  Sacramentos  aos  Parias ,  Póvos 
»  humildes  ,  que  os  Nobres  Malabares  não  querem  admittir 
»  ás  Ceremonias  da  Religião. 

»  Tertio:  Em  muitas  Ceremonias  Pagans  ,  introduzidas 
»  na  adminiftração  dos  Sacramentos  da  Igreja  ,  è  particular- 
»  mente  na  celebração  do  Matrimonio. 

»>Quarto  :  Nas  differentes  Ceremonias  fuperftkiofas  in- 
»  traduzidas  fobre  as  enfermidades  periódicas  do  fexo  femi- 
»  nino ;  n  repugnância ,  que  moítram  os  Jefuitas  ás  Mulhe- 
»  res,  que  fe  acham  rieíte  Eftado  ,  '  aflim  de  lhes  adminiftra- 
»  rem  os  Sacramentos  ,  como  de  lhes  permittirem  a  entrada 
»  nas  Igrejas. 

»  Quinto  :  Em  não  quererem  òs  Jefuitas  expor  a  Cruz 
»  de  Jefus  Chrifto ,  e  pregar  efte  Myííerio. 

»  Na  Congregação  tida  no  anno  de  fobre  o  Cul- 
»  to  de  Confúcio ,  e  dos  Antepallàdos ,  confirmado  pelo  De- 
»  creto  de  12  de  Setembro  domefmo  anno,  fe  agitaram  mui- 
»  tas  queftóes  relativas  aos  coftumes  dos  Jefuitas,  pregando  o 
»  Evangelho  aos  Malabares,  dos  quaes  alguns  fe  praticavam 
»  na  China.  Eílas  queftoes  nos  tranfmittio  Thomaz  Hurta- 
»  do,  Dominicano,  que  ao  mefmo  tempo  refere  as  Decisões 
»  da  Congregação  de  Propaganda. 

»  Em  1669  o  Papa  Clemente  IX  expedio  ,  com  o  pa- 
»  recer  da  mefma  Congregação  ,  differentes  Decretos  ,  orde- 
»  nando  a  fua  obfervancia  a  todas  as  Ordens  ,  e  nomeada- 
»  mente  aos  Jefuitas. 

»  Em 
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Da  Segviída  Par  tet.  47 

:  »'Ei»  33  de  Junho  de  1704  o  Cardeal  deToumon  pu- 
»  blkou  numa  Panoral  ,  em  que  condemnou  cada  huma  das 
a  Ceremonias*  fuperíticiofas.  .  i  ; 

»  Em  1706'  confirmou  o  Papa, Clemente  XI  a  Pafto- 
»  ral  do  mefmo  Cardeal  de  Tournon.  Em  12  de  Setembro 
»  de  1712,  Carta  deClementeXI  contra  as  novas  infracções 
»  da  PaftomI  do  inefmp  Cardeal.  Em  n  de  Setembro  de 
»  1717  Decreto  de  Benediclo  XIII  ,  confirmando  os  Deere- 
tos  precedentes. 

»  Em  1734  ,  e  1739  dous  Decretos,  e  hum  Breve  de 
7)  Clemente  XIL 

»  Em  1744  numa  Bulla  ^e  Benedi&o  XIV,  conheci- 
»  da  com  o  nome  Omnium  folkitudirmm  ,  contendo  todos  os 
»  Decretos  defde  a  Paftoral  do  fobredito  Cardeal  de  Tour- 
»  non  indutivamente* 

111  E  a  idéa  dos  trabalhos  dos  mefmos  falfos  Doutores 
nas  fuás  Mifsóes  do  Malabar ,  fendo  fubftanciada ,  fe  reduzia 
por  maior  expedição  aos  dous  Pontos  feguintes. 

1 1 2  Primeiro  Ponto.  Não  he  permittido  aos  Chriftão* 
offerecerem  Sacrifícios  nos  Templos  públicos  ao  ídolo  ,  cha- 
mado Cacbincboan ,  e  até  adorallo ;  com  tanto  que  tenham  hu- 
ma  Cruz ,  ou  fobre  o  Altar  cubeita  de  flores  ,  ou  efeondida 
nas  fuas  próprias  mãos ,  á  qual  Cruz  elles  atribuam  eftas  ado- 
rações ?  Não  lhes  he  também  permittido  :  Abfter-fe  de  pré- 
gar  Jefus  Chriíro  Crucificado  ,  e  de  molhar  a  fua  Imagem 
nas  Igrejas  ;  porque  efta  pregação  efeandalizaria  os  Gentios : 
Omittir  nas  Ceremonias  do  Baptifmo ,  ou  ainda  na  Extrema- 
Unção  as  unções  nas  mulheres,  para  evitar  o  exceffivo  ciúme 
dos  homens:  E  em  fim  não  fallar  aos  Idolatras,  que  fe  pro- 
curam converter,  nem  nos  jejuns,  nem  na  celebração  dasFef- 
tas ,  nem  na  Confifsao  ,  nem  na  Communhão  ;  porque  cilas 
noções  «lhes  feriam  mais  damnoíàs ,  que  úteis  '  ? 

Se- 

*  Na»  T>ttUraçt<$  fòbre  **  Ceremonía»  da  depois  de  ter  confuttado  ao  Santo  Padre  Inno- 
China ,  e  do  Malabar ,  fcka*  pela  Congregação  cencio  X  ,  e  de  fcu  confentiroento :  E  na  Ohrt 
4t  Propaganda  no  dia  la  de  Setembro  de  1*4$,    dc  Thutrm  Hurtado  intitulada  :  RcfiUtSit,  Or- 
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48     App.enijix  aó:Camimtlo  Segundo 

i  1 3  Segundo  Ponto.  .  Náo  (Seria  ainda  permittido  aos 
Chriílaos  não  admittirem  á  Meza  da.  Communháo  ,  e  exter- 
minarem das  Igrejas  os  Catholicos  debaixo  do  pretexto  de 
não  ferem  nem  Nobres ,  nem  Letrados ;  como  fazem  os  Brac- 
manes  ,  que  não  querem  communicação  com  os  Parias  ,  ou 
Piões}  Não  feria  permittido  não  levar  a  eftes  Piões  o  Santo 
Yiatico ,  e  a£xtrema-Unção  ásfuas  procrias  caías;  não  lhes 
afliftir ,  e  não  os  confelTar  no.  artigo  da  morte  $  para  íe  não  in- 
trigarem ,  ou  malquiílarem  com  os  ditos  Nobres?  Não  lhes 
fera  permittido  omittirem  no  Público  a  faliva  ,  o  íal  ,  e  in- 
fufflação ,  nas  Ceremonias  do  Baptifmo  :  Benzerem  as  Cin- 
zas da  bofta  de  vacca,  esfregarem  com  ella  o  roítro,  como 
•  praticam  os  Idolatras  daquella  Região :  Omittirem  pelo  con- 
trario a  Ceremonia  da  Cinza ,  ufada  pela  Igreja:  Permittir-ihes 
os  Casamentos  dos  filhos  de  feis  a  fete  annos  :  Dar  ás  mi*- 
lheres^Chriftans ,  quando  fe  casão  ,  huma  Verónica  do  Deos 
PuJUar,  atada  com  cento  e  oito  fios  ,  paliados  por  balfamo 
der  açafrão  ;  com  tanto  que  fobre  o  reverfo  da  mefma  Vero- 
Jlica  fe  metta  huma  Cruz  efcondida :  Excluirem-fe  da  Igreja  , 
e  dos  feus  Sacramentos  ,  quando  padecem  a  enfermidade  do 
feu  fexo ,  como  praticam  aquelles  Idolatras  no  culto  dos  feus 
ídolos ,  &c. '} 

114    Tem  obftinadamente  fuítentado  fempre  os  referidos 
Doutores  Ariílotelico-Jefuiticos  ,  que  he  licito  tudo  o  referi- 
do , 


onde  trata  das  JUtUracta  it  Prtpa-  No  Dceret*  da  Congregação  do  Santo  Orfi- 
ginih,  appruvadas,  e  determinada}  pelo  San-  cio  de  7  de  Janeiro  de  1706,  extrahido  da  Bulla 
to  l'adre  Innuccnciu  X ,  imprcíTa  em  Colónia  Omnium  foticitudinum  ,  expedida  pelo  Santo  Pa- 
no anuo  de  líçç  ,  pag.  47$  ,  e  4Í0.  col.  1.  dre  Benedicta  XIV  no  anno  de  1744. 
pag.  4l>!  c  4K6.  col.  a.  pag.  494.  col.  I ,  e  a  ,  No  Darei»  do  Santo  Padre  Benediâo  XIII , 
enaRcfohiç.ís.pag.  4a6.col.  a.  Jííipag.  417.  expedido  no  aono  dc  17*7  ,  «  referido  na  mcí- 
Cip.  it.  ma  Bulla. 

«    No  Dttret*  do  Santo  Padre  Clemente  IX,  Nos  tre»  Decreto»  do  Santo  Padre  Clemen- 

expedido  no  anno  de  1669  ,  e  incorporado  no  te  XII,  dados ,  o  primeiro  ao  anno  dc  1714» 

BnlLiru  Magn»,  Tom.  $. pag. 47 ç.  e  oa  outros  doua  no  aono  de  171$,  referidos 

Na  PaJUrdl  do  Cardeal  de  Tournon ,  dada  na  mefma  Bulla, 

em  Pondchcry  a  a?  de  Junho  dc  1704,  extra»  Na  Bulla  Omnimu  fifSeitaUnum  do  Santo  Pav 

hida  da  Bulla  do  Santo  Padre  Benedicta  XIV.  dre  Benediâo  XIV ,  publicada  no  anno  de  1744. 

que  fe  acha  cftampada  no  Tom.  t.pag.  Si.  da  Na  Cottttti»  i*$  Ohrtt  TheoUgUês ,  *  FiUf— 

Tht«lô~i4  CkriJlS  D*gm*tic0-M9rd,  imprcíTa  cm  fiems  i«  Vairt  Daniel,  impreíTas  cm  Parts  no  an* 

e\oma  no  aono  de  17$!.  no  de  17-4*  P*g«  44©  daediçlo  em  4.0 
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do  ,  e  não  fomente  o  defendêram  ,  mas  o  permittíram  ,  e 
praticaram  fempre  ,  a  pezar  das  Decisões  dos  Bifpos  ,  e  dos 
Papas. 

115:  He  hum  ponto  deciíivo  para  todas  as  outras  Dou- 
trinas por  Elles  enfinadas,  que  fegundo  o  mefino,  que  EHes 
enfinam ,  defde  que  as  fuas  Máximas  fobre  eftas  Idolatrias  fe 
vem  huma  vez  táo  juíUficadas  ,  como  na  realidade  o  eítam  ; 
todo  "o  refto  das  fuas  exorbitâncias  em  matérias  de  Dogma , 
e  de  Moral ,  não  deve  caufar  alguma  admiração. 

DECIMA  TERCEIRA  ATROCIDADE., 

116'  Ás  abominações  das  Idolatrias  accumuláram  os  mef- 
mos  lafcivos  fequazes  da  Moral  de  Ariftoteles  as  outra*  abo- 
minações ,  com  que  pertendêram  fazer  licitas  a  Impudickiay 
e  a  Obfcenidade  pelos  íeus  falfos  Doutores ,  indicados  rio  Ca- 
talogo junto  *. 

Append.  g  Os 


«  Manoel  de  Si.  No  Livro  dot  Teus  Aferif- 
mai ,  imp  te  (To  no anno  de  I  jpo,  verbo  Debitam 
Conjugale ,  pag.  to  »  verbo  Luxuria ,  pag.  24$. 

Cornélio  A  Lapide.  HosCommcntariotaot  çu*~ 
tro  Profctat  Maioret ,  imprcflbs  in  foíio,  cm  Pa- 
ris no  annodc  1621 ,  Cap.  f  j.  in  pag.  1  $  j.  i  jtf , 
C  IJ7- 

Fernando  de  CaQro  Talão.  Na  fua  Obra  Mo- 
ral,  Part.l.  Trat.  tf.  Difput.tf.Pont.i  l.  pag. tf  70. 

Gafpar  Hurtado.  No  Tratado  d*  Saeramentu 
V  Ccnfuríi,  imprcílb  no  annodc  itfjj  ,  Tom.i. 
Difput.  10.  Diftic.aj.pag.  itfx. 

Ibidem  Difput.  Io.  DirBc.  j.  n.  t . 
Diogo  Gordono.    Na  fua  Theelogia  Morai, 
l.  imprclfo  cm  Parií  no  anno  dc  1634. 
Liv.  j.  SeíT.  5.  Cap.  tf .  n.  j.  pag.  S70. 

Joab  Dicaftilho.  Na  fua  Obra  dc  Jujlll.  Vjur. 
imprelTo  no  anno  dc  itf+i  ,  Liv.  1.  Difput.  3. 
Dubit.  I7.n.  a76\n.  177.17»,  e  279. 

Antonio  de  E  (cubai.  Na  fua  T  {teologia  Mo- 
ral, eftampada  primeiro  no  anno  de  1651,  de- 
pois no  de  itftf  j  ,  Tom.  1.  Liv.4.  Sect.  a.  Prob. 
a»,  n.  sal.  ijç.  140.  Tom.  4.  Liv.  jj-  ScíT.  a. 
Prob.jp.  n.aai.Prob.4.  n.22  $.  Prob.41.  n  ai7  , 
e  asl.  Prob.44.n.i)7.i(i.2C}.  Prob.j  t.n.scl , 

Simon  de  Leílàu.  Nas  Prtpofictu  por  EIJc 


diclidai  nos  annos  dcliScr.etícff,  referidas 
na  Rcprt/êtrtafão ,  e  Memorial  contra  cilas ,  apre* 
fcntadas  em  c  17  de  Julho  de  itf  ;S  ao  Bif- 
po  de  A  miem  pcíos  Párocos  da  fua  Dicccfc. 

Thomaz  Tamburiuo.  Na  fua  Theologia  Mo- 
ral,  da  EdiçSo do  annodc  ide;,  Liv.  7.  Cap.  j. 
S  t.n.ij.  14,  e  2$. 

Diogo  Tiríno.  Nos  feus  Commenteriei  4  Sé» 
grada  Efcritura ,  imprcflbs  em  Antuérpia  no  an- 
no de  itfol ,  Tom.  1 ,  er m Danielem ,  pag.  7I7. 
ad  verf.  ai.  Cap.  1 1. 

Jorge  Gobato.  No  Tom.  I.  daj  fuas  Obras 
Moraes ,  Tom.i.  Trat.  7.  Caf.  Itf.n.çjo  ,c 

Nuno  Charli.  Nas  Propo/tftes  ,  que  dictou 
noCollegio  dc  Rhndcs  no  anno  de  I7»*>  refe- 
ridas mPajUral,  que  o  Bifpn  daqueIJa  Dieccfe 
publicou  cm  Ip  de  Outubro  do  dito  anno,  Pro- 
poC  1 2 .  pag.  1 1  ,  e  Propof.  I  j .  pag.  1 2.  da  dita  Paf» 
toral.  i 

J0S0  Baptiíla  Taberna.  Na  Synopfii  éa  Theo- 
logia Prática  ,  imprellb  no  anno  de  1 7 j 6  ,  Tom.  I . 
Trat.  I.  Cap.  j.  S-  ».p»g-  I*.  «  »J. 

1  homaz  Sanches.  Nas  fuas  Difp*tat  fobre  0 
Sacramento  d*  Matrimonio  ,  da  ultima  Edição* 
cftampadas  cm  Leão  de  França  no  anno  dc  1 7  j  9 1 
Tom.  1 .  Liv.  s.  Difput.  a  i .  Seff.  2.  n.  1  o  ,  e  1 1. 
Tom.  3.  Liv.  o.  Difput.  1 7.  o.  1.  *.  3  ,  e  4. 


$o     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 

i  17  Os  fordidos  documentos  dos  referidos  Meftres  de 
Obfcenidades  não  fe  poderiam  traduzir  dos^  feus  Originaes 
na  Língua  Portugueza  ,  fem  que  a  Religião  da  Modeftia 
Chriftã,  e  até  a  Honeftidade  Civil,  ficaflem  enormifíima,  e 
irítoleravelmente  léfas ,  e  horrorizadas.  Sendo  porém  preci- 
fo  dar  a  efte  refpeito  alguma  idéa  ,  a  reduziremos  ao  que  a 
Decência  Pública  podia  permittir ;  extrahindo  das  Obras  da- 
quelles  immundos  Efcritores  Jefuitas  ,  com  os  termos  mais 
confiderados ,  que  a  matéria  podia  permittir,  os  abfurdos  fe- 
guintes. 

11B    Primeiro  Abfurdo.  He  permittido  a  quem  fe  profri- 
tue,  pedir  dinheiro  para  fe  proftituir.  Mas  quanto  deve  fer? 
He  htíína  grande ,  e  difficil  queftão ,  que  foi  bem  agitada  até 
agorav  Neila  fe  diftingue  com  tudo.  Quando  fe  trata  de  hu- 
ma  Mnlher  publicamente  proftituida  ,  eíla  não  pode  em  con- 
fciencia  pedir  coufa  alguma  além  do  feu  preço  ordinário ,  fem 
fraude ,  e  fem  mentira.  De  outra  forte  deve  reftituir  em  conA 
ciência  o  exceíTo.  Porém  como  ifto  he  duro ,  porque  a  cada 
/hum  he  livre  vender  os  feus  bens  pelo  preço ,  que  quer ;  nos 
inclinamos  a  lhe  deixar  a  efte  refpeito  toda  a  liberdade ,  com 
tanto  que  não  haja  nem  mentira ,  nem  fraude.    Mas  quando 
fe  trata  de  huma  Peflòa  honrada ,  efta  pode  pedir  tudo  o  que 
quizer.  Porque  lhe  he  permittido  eftimar  a  fua  honra ,  como 
bem  lhe  parecer  ,  não  havendo  Lei  ,  que  regule  o  preço  da 
affeição 

1 10  Segundo  Abfurdo.  Peccar  com  a  PeíToa ,  com  a  qual 
alguém  fe  acha  próximo  a  cafar ,  antes  de  fe  haverem  recebi- 
do as  Bênçãos  nupciaes  -9  ou  he  hum  peccado  leve  j  ou  nifto 

não 

Francifco  Xavkr  FcgeK.    Nti  fitas  Stfitet      «  Thomai  Tamburino.  Na  fim  Thnftgi* 
Prátíeéi  i*  dngafã*  d»  Conftfor ,  impreflãi  no    rsl,  da  EdiçSo  doanno  dc  r6$$ .  na  Explic*fZ* 
anno  etc  I7j.c,  Part.  4.  Cap.  S.n.  1*7.  fthrt  »  Dtcat»»»h  Liv.  7.  Cap.  s- 5-  >•  n-  *J- P»g- 

Rufcmbaum  ,  &  La-Croix.  Na  Çu&ThcoUglã    ta  ,  c  na  Edição  de  17  te.  p»g.  iW.  IbuL  cm 
M*d,  itoprclía  em  Colon»  no  armo  dc  1 7  &7  >   ambw  as  Edkóct ,  a  14,  caj. 
Tom.  I.  pag.  ;.  14.  Manoel  dc  Si.   No  Livro  do»  feus  Af»rifm*f. 

Trachala.  No  feu  Ltvãtww  òt  Coofticnci* ,  impreflo  no  armo  dc  1  cjo  ►  verbo  Ocbitnnt  Cf 
impidD  c m  Banabcrg  110  taoo  de  1 7  jji  ,  pagjKÍ.  j«g*k>  pag.  to  ,  yerbo  Luxuria ,  pag.  349. 
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não  ha  algum  peccado :  E  não  fó  he  licito ,  mas  muito  arre- 
zoado ,  fe  as  Bênçãos  fe  dilatam  demaziadamente  *. 

120  Terceiro  Abfurdo.  A  oppofição  ruidofa  de  Suzana 
aos  dous  Velhos ,  que  lhe  faziam  violência  ,  foi  hum  heroif- 
mo  de  virtude.  Ella  não  era  a  iflb  obrigada.  E  nefte  cafo 
ninguém  o  deve  fer ,  logo  que  da  dita  reilftencia  pôde  refultar 
perigo  da  reputação  ,  ou  da  vida.  Não  fe  deve  com  tudo 
publicar  efta  Doutrina  a  toda  a  forte  de  pelToas  ;  attenden- 
do  ao  abufo ,  que  as  Gentes  humildes  não  deixarão  de  fazer 
delia  *. 

1 2 1  Quarto  Abfurdo.  Em  Regra  geral ,  cada  hum  he 
obrigado  a  fe  apartar  das  occafiôes  próximas  do  peccado.  Mas 
quando  para  delias  alguém  fe  feparar ,  deve  padecer  hum  pre- 
juízo grave;  como  por  exemplo,  ou  perder  cem  ducados  (ifto 
he ,  cento  e  fefíenta  mil  reis)  aquelles ,  que  não  são  mtúto  ri- 
cos ;  ou  ficar  privado  de  huma  peflba  muito  util  ;  ou  expor- 
íè  a  huma  diíFamação  ;  neftes  cafos  ninguém  he  obrigado  a 
largar  a  occaíião  próxima.  E  o  Confeflbr  deve  abfolver  os 
que  nella  fe  acham ,  pofto  que  a  não  deixem ,  e  ainda  que  as 
reincidências  fejam  frequentes. 

122  Mas  he  neceííario  tomar  bem  fentido  no  que  confli- 
tue a  occaíião  próxima  do  peccado.  Porque  fe  em  dez  ten- 
tações fe  não  pecca  mais  que  duas,  ou  tres  vezes  ,  efta  não 
he  occafião  próxima ,  e  ninguém  he  obrigado  a  deixalla  f. 

g  ii  Quin- 

«    Gafpar  Hurtado.    No  Tratai»  dos  Sacra,  no  dc  l«6S,  Tom.  1.  in  Daritelem,  pag.  7I7. 

rnen tos ,  4  C enfarai  ,  impreflo  em  Antuérpia  no  ad  verf.  aa.  Cap.  1  %. 

•nno  de  16))  t  Tom.  i.Dilput.  icdeMatrimo-  Joíu  Baptiíla  Taberna.    Na  fua  Synopfis  da 

rito ,  OtrTic.  2 ; .  n.  8.  pag.  496.  Tktolegkt  Prática  ,  imprefla  no  anno  de  1  7  }é  , 

O  me  imo  Sá  citado  na  Nota  immediata.pag  80.  Tom.  1  .Part.  1  .Trac*.  1  .Cap.  j .  S- 1 .  pag.  1 1 ,  e  1 ) . 

b    Cornélio  A  Lapide.  No»  Commentarios  aos  Hermano  Bufembau  ,  e  Gaudio  La-Croix. 

tjaatro  Profetas  Maiores  ,  impreflo  em  folio  cm  Na  fua  Thcologia  Moral ,  imprefla  cm  Colónia  no 

Paris  no  anno  de  1623,  Cap.  i>.  in  Daniekm,  anno  de  17  {T  .  Tom.  1.  pag.  j  14,  onde  cita 

verf.  a»  ,  e  a*,,  pag.  I J  5. 1  $6"  ,  c  1 57.  mais  de  fincoenta  Authorcs  referidos  por  Taberna. 

Joio  de  Dicallilho.  Na  lua  Obra  dejuflitia,  c    Jorge  Gobato.    Nas  fuas  Obras  Moraes , 

93" Jure,  imptcfla  noannode  1641,  Liv.  i .  Dif-  impreflas  em  (700,  Tom.  i.Trat.  7-  Caf.  16. 

put.  }.  Dub.  17.  de  Ttmptraaúa ,  n.  176.  pag.17.  pag.  *  cí.  col.  I.  n.  $  je  ,  c  $ }  j. 

IbiJ.  n.  377.  >7S  ,  e  27;.  Tracbala.   No  lèu  Lavatório  da  Confcictuia  , 

.Diogo  Tirino.  Nos  feus  Commentarios  d  Ef.  impreflo  cm  Bambcrg  no  anno  de  17  S^P*S-96- 

tritura  Sagrada,  imptcdis  cm  Antuérpia  no  an-  07.  9 %  ,  e  99. 
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112  Quinto  Abfurdo.  Semelhantemente  hum  Criado, 
ou  hum  Filho  não  devem  fazer-fe  Miniftros  do  peccado  do 
Amo ,  ou  do  Pai.  Mo  he  certo.  Porém  fe  elles  o  não  po- 
dem evitar  fem  grandes  inconvenientes  ;  por  exemplo  ,  fem 
fe  fazerem  aborrecidos ,  fem  ouvirem  más  palavras  ,  fem  fe- 
rem afperamente  tratados  ,  ou  até  defpedidos  da  cafa  ,  com 
pouca  efperança  de  acharem  outro  modo  de  vida ;  neíles  ca- 
fos  bem  fe  pôde  ceder,  e  fervir  ao  peccado. 

124  Além  difto  fe  devem  fazer  nefte  ponto  algumas  dií- 
tinções  entre  os  ferviços  próximos  ,  e  os  ferviços  remotos. 
Levar  efcritos ,  e  prefentes,  não  são  mais  do  que  ferviços  re- 
motos ,  e  por  taes  permittidos  *. 

125  Sexto  Abíurdo.  Os  peccados  de  Impud/cicia  com- 
mettidos  pelos  que  fe  acham  tomados  de  vinho,  ainda  no  ca- 
io ,  era  que  os  hajam  previfto  antes  de  perderem  o  juizo ,  sao 
muito  menos  peccados ,  do  que  confequencias  de  hum  pecca- 
do ;  iílo  he  ,  confequencias  da  antecedente  previsão  confenti- 
da.  Mas  fe  logo  depois  de  beberem  ,  fe  arrependerem  de 
haver  bebido  ;  as  culpas  ,  que  fe  feguirem ,  não  traráõ  mais 
comíigo  alguma  forte  de  peccado  *. 

120  Sétimo  Abfurdo.  Não  ha  fenão  o  Rapto  feito  com 
o  intento  de  cafar  com  a  peíToa  roubada  ,  que  fujeite  os 
Raptadores  a  incorrerem  na  pena  eftablecida  pelos  Concílios. 
Porém  o  Rapto  feito  com  os  obje&os  da  fornicação,  ou  do 
eílupro  ,  não  he  fujeito  á  referida  pena.  A  prova  difto  he , 
que  a  pena  fulminada  contra  os  Raptadores  em  geral  fe  acha 
collocada  no  Concilio  de  Trento  ,  debaixo  do  Titulo  :  Da 
Reformação  do  Matrimonio. 

1 27  Oitavo  Abfurdo.  Da  mefma  forte  fó  os  Raptos  das 
peíToas  do  fexo  feminino  são  fujeitos  ás  penas  eílablecidas  pe- 
tas Leis  Imperiaes.  Não  incorrem  nellas  os  que  commettem 

os 

■*  Fernando  de  Caítro  Paho.  Na  Ata  Obr»  *  Antonio  de  Efcofear.  N«  fua  Thc»!»gi*  Mt- 
Mw4,  imprefla  no  anuo  de  16^  1  ,  Part.  1.  D«  r«f ,  crUmpada ,  primeiro  no  anno  dc  16 ;  1 1  ,  e 
Cmritate,  Tm.  6.  Difput.  6.  Pont.  li.  n.  1 ,  e  depoi*  noannode  i66j  ,  Tom.  l.  Liv.  4.  Self.  ». 
fcg.  pag.  67c.  Dt  Viáh  Ctplt.  Problem.  aí.  pag.  »4*«  n-  *J*« 

ajo,  e 
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os  Raptos  de  mancebos  com  fins  abomináveis.  A  razão  he, 
porque  as  ditas  Leis ,  que  faliam  dos  primeiros ,  não  nomeam 
os  fegundos.  Efta  Opinião  he  a  melhor  a. 

128  Mas  pergunta-fe :  Se  pela  Bulla  de  PioV,  que  e£ 
tableceo  penas  contra  os  Clérigos  culpados  no  horrorofo  cri- 
me da  Cidade  de  Sodoma,  incorrerão  nas  meímas  penas  os 
ditos  Clérigos  ,  fe  commettem  o  fegundo  dos  dous  Raptos 
aflima  referidos  ?  Sim  ,  e  não.  Porque  defde  logo  fe  vê, 
que  nifto  ha  dous  cafos ,  dos  quaes  hum  delles  he  a  beftiati- 
dade  ,  e  por  ella  fe  não  incorre  nas  referidas  penas.  He  a 
Opinião  mais  verdadeira ,  e  a  Opinião  não  fomente  mais  pro- 
vável, «mas  a  que  a  todas,  e  quaefquer  outras  fe  deve  prefi> 
rir.  Ainda  ha  multo  mais.  rorque  a  refpeito  deite  crime, 
ainda  fendo  tal ,  qual  elle  he  expreífamente  nomeado  na,Bulla , 
fe  os  Clérigos  o  não  commettem  mais  do  que  huma  ,  duas , 
ou  ainda  tres  vezes  ,  não  incorreráô  de  nenhuma  forte  nas 
penas  da  referida  Bulla  j  porque  os  termos  ,  de  que  ella  fe 
ferve,  fuppoe  a  frequência  do  crime.  Eis-aqui  o  privilegio, 
que  não  podem  ter  os  feculares.  Porque  a  Lei  do  Principe 
caftiga  efte  crime  ,  ainda  quando  feja  commettido  por  huma 
fó  vez.  Mas  o  Papa  determinou  diverfamente  a  reípeito  dos 
Clérigos  * 

129  Nono  Abfurdo.  O  Direito  Natural  he  tão  efcuro 
fobre  a  fornicação ,  e  poli . . .  que  não  deve  parecer  eftranho 
que  a  malicia  deftes  a&os  feja  invencivelmente  ignorada  pe- 
los Infiéis  em  toda  a  fua  vida.  Não  fómente  fe  p<5de  eftar 
em  huma  ignorância  invencível  da  malicia  deftes  a&os  ,  mas 
fe  pode  merecer  praticando-os  ,  fe  efta  confciencia  errónea 
dicla,  que  fe  pratique 

De- 

» 

•  O  meímo  Efcobar  aflíima citado,  Tom. 4.  e  Cbarii.  Nai  PrtptfifSet,  que  diâou  noCol- 
Liv.  jj.  ScíT.  >.  Problcm.  44,  c  49.  pag.  jjo.  legio  dc  Rhodes  noanno-de  i;n,  referidas  oa 
B.  151  ,  e  ajj.  Problcm.  5  i-pag-  J  yi.  o.  ajt ,  Paítoral,  que  oBlfpo  daquclla  Diecefè  publicou 
e  a$y.  em  19  de  Outubro  do  dito  anno  ,  Propuf.  12, 

*  O  mefnto  Efcobar  aflíma  citado,  Tom.  4.  pag.  11  ,  e  Ptopof.l>.  pag.  li.  da  dita  PaAo* 
da  Theologi*  Mor*l,  itff.  *.  Pioblem.  4 1  -  n.  22  7 »  raJ. 

c  ail. 
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Appendix  ao  Capitulo  Segundo 

130  Decimo  ,  e  ultimo  Abfurdo.  Hum  furto  de  trinta 
reaes  Caftelhanos  (  ou  de  feis  cruzados  novos  )  he  peccado 
maior  do  que  a  Sodomia 

DECIMA  QUARTA  ATROCIDADE  , 

131  Para  accrefcentarem  a  confusão  dos  Eílados ;  pertur- 
barem nelles  toda  a  adminiftraçao  da  Juftiça  ;  e  eftablecerem 
os  meios  de  vencerem  todos  os  pleitos ,  que  intentaflem  para 
a  ufurpaçao  das  fazendas  alheias;  inventaram  ,  e  eníináram, 
que-eram  lícitos  o  Perjúrio,  aFalfidade  dos  Documentos ,  e  a 
das  teílemunhas  ,  com  as  Authoridades  dos  feus  Doutores, 
cujos  Nomes  ,  e  Obras  vão  também  apontados  nó  Catalogo 
da  Nota,  que  prova  o  prefente  Paragrafo  *. 


•  Amadeo  Guimenío ,  ou  na  realidade  Mat- 
ttieus  de  Moia.  No  feu  Opuftul»  dei  PeccaJot, 
impreflb  cm  1664,  Propof.  la.  pag.  2$  ,  onde 
cit*  ,  e  feguc  a  Vafques  fobre  os  Cemtntntaritt  á 
Primeira  tU  Segunde ,  Qucft.  71.  Art.  4,  no  ul- 
timo Commcmario. 

b    Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Aferifmet  des  Cw 
fcjjeres ,  imprcflbs  no  anno  de  itfoo.  verb.  Fah- 
ferint,  pag.  1  $0. verb. Ttjlihts ,  pag.  alS.  210. 
aio.  vttb.J ttramtntem ,  pag.  226. 

Franciico  de  Toledo.  Na  lua  InflrueçSe  it 
Seterdetei,  imprefla  no  anno  de  1001  ,  Liv.  j. 
Çap.  5«.pag.  774.  c  77$. 

Andre*  Eudzoion  Joio.  Na  Apetegie  do  feu 
Sócio  Henrique  Garnct ,  juftiça  da  cm  Londres 
pela  Conjunção  da  pólvora ,  imprefla  cm  Coló- 
nia no  anno  dc  itfio  ,  Cap.  1.  n.  1.  Cap.  2. 
n.  a.  4.  5  ,  e  6.  Ihid.  pag.  42  ,  e  4}. 

Francifco  Soares  Granatentc.  No  Livro  De 
Viriu{e,  Cf  Suia  Religioait,  impreflb  cm  Le5o 
no  anno  de  1614,  Tom.  2.  Liv.  j.  Cap.  o.  Af- 
fert.  i.n.  2.  Aflert.  a.n.  5  ,  có.Cap.  rc.n.  4. 

Thomai  Sanches.  Na  Tua  Ohm  febre  et  P  re- 
ceitei d*  Decalco,  impreflb  no  anno  de  1^14, 
Part.  a.Liv  ).  Cap,  6.  n.  j  1.  ta.  14.  )  ç.  j7. 
jl.jp.c40.  No  mefroo  Cap.  6.  n.  24.  46.  No 
Cap.  7.n.  a.  7.  g.  10,  e  11. 

Valério  Reginaldo.  Na  Praxe  ia  Fere  PenU 
tenetel,  imprefla  no  anno  de  16 ao  ,  Tom.  2. 
Liv.  iS.  Cap.  7.  ScflT.  1.  o.  00.  Liv.  24.  Cap.  1. 
Scfl.  4.  n.  p  ,  c  10. 

Leonardo  Lcftio.  DeJvJtitU,  V/ore,  im- 


prefio  no  anno  dc  loaf ,  Liv.  a.  Cap.  1 1.  Du- 

bit.  j.  n.  14 »  e  18. 

Mentmle  Sêialiutis  S.  M.  V.  para  o  governo 
dos  Eftudantcs  do  Collegio  dejefus  da  Cidade 
de  Licgc  ,  impreflb  em  Leão  no  anno  dc  16  j  j  , 
Cap.  1 1.  Part.  1  j. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuas  Quejttu  M ereti , 
imprefla»  no  anno  de  16  j  j  ,  Tom.  a.  Trat.  a  c. 
Cap.  1  r.n.  i2t.  j22.  j2j.  124.  ja  j.  |2í.  >2Í. 

Diogo  Gordon.  Na  fua  Ohm  fobre  toda  • 
Theelegia  Meml ,  Imprefla  no  anno  de  16 ,4  . 
Liv.fí.  Qucft.  ?.n.|.  Ihli.  Qucft.  6.Cap.7.n.  ». 
IhiJ.  Qucft.  1 1.  Cap.  1 1 .  n.  2. 

Fernando  dc  Caftro  Palao.  Na  fua  Ohm  Me- 
ret,  Part.  j  ,  imprefla  cm  Lcáo  no  anno  dc  16  ji  , 
Trat.  14.  Difput.  I.  n.  f.tumfeae.  pag.  16. 17  t 
e  IS. 

Eftevlo  Fagundes.  Na  fua  Ohm  fehre  e  D*. 
celege  .  imprefla  no  anno  de  1*40,  Tom.  t. 
Liv.  a.  Cap.  11.  n.  16.17.  1°.  ao.  a  1.2).  24. 
16.  17.  a*,  ao.  )i ,  e  »{• 

Joio  dc  Dicaftilha  Na  Ohre  icJejUtie,  «r 
Jure  ,  imprefla  no  anno  de  1641 »  Liv.  2.  Trat.  1. 
Difput.  6.  na.  í.  7.*.  o.  jj.  i6.j7.4l-4*-4J  t 
c  49- 

Francifco  de  Lugo.  No  feu  Tratado  dc  Sepum 
EceleJU  Setmmentu ,  impreflb  no  anno  de  1652  , 
Liv.  i.Cap.  c.Queft.  c.  n.  41  .  C44> 

Antonio  de  Ffcobar.  Na  fua  Theetegk  MV- 
ral.,  imprefla  nos  annoa  de  16$  a  ,  e  166  j  , 
Tom.  4.  Liv.  ap.  SetT.  a.  Problcm.  10.  n.  1*4- 
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132  E  tendo  a  Juítiça  por  eíTencia  dar  a  cada  bum  o  que 
he  feu  ,  fe  armaram  também  contra  ella  os  ditos  Cubiçofos 
Regulares  :  Profanando  o  fantuario  da  mefma  Juítiça  ,  para 
apropriarem  o  alheio  para  fi ,  e  para  os  feus  favorecidos ,  com 
a  introducção  de  Regras  tão  abomináveis  ,  como  são  as  que 
fe  contém  nos  abfurdos  feguintes. 

133  Primeiro  Abfurdo.  Para  reílaurar  hum  Titulo  per- 
dido ,  fabricar  outro ,  que  feja  a  elle  femelhante  3  não  fe  pô- 
de dizer  que  he  falfidade  * 

13J.  Segundo  Abfurdo.  O  dinheiro,  que  fe  recebe  por 
hum  falfo  teftemunho ,  he  bem  adquirido :  E  não  ha  obriga- 
ção de  o  reítituir  *. 

Ter- 


IP4  > e  i  otf •  Tom.  7.  Liv.oo.  Seu", a.  Dublt.  76. 
n.  jatf. ,  c  it)- 

Diogo  Plateh  Ho  (cu  Compendio  de  hum  C arfo 
itTheolegu,  na  terceira  Edição ,  cftampado  em 
Duay  noannode  16 3o,  Tom.  j.Part.  Cap.i. 
$.  2.0.40,  e  41. 

Jorge  Gobat.  Nas  fuai  Obrat  Meraei,  irapreffas 
no  anno  dc  1 70 1  .Tom.x.Trat. 1 1  .n.fi a 9,  e  6  54. 

João  de  Cardenas.  Na  fua  Criju  Theologicd , 
Impreffa  no  anno  dc  170a,  Diffcrt.  i8.Cap.  1. 
Propof.  aj.n.i.  a.  3.  j.  Differt.i».  Cap.  4.0.}». 
3S»«.  e  ci. 

Carlos  Antonio  Cafhcdi.  Na  outra  Crifit 
Theolpglca ,  da  imprefsSo  do  anno  de  170;,  Tom» 
j.Difput.*.  Scffó.S.  1.  n.  107.  19*.  Ibid  Dit- 
put.  9.  Seff.  ct.$.  >•  n.  206.  a  11.  a  14.  2  19.  22  1  , 
e  aa7. 

J0S0  Marin.  Na  Theotogia  E/pemlativa  ,  e 
Moral  ,  impreffa  no  anno  dc  1710  ,  Tom.  $. 
Trat.  i).  Difp.  1 1.  Se  ff.  S.  n.  99. pag.  49%.  Ibid. 
D.  leo.  pag.  49}.  coh  I.  Ibid.  pag  496.  Caf.  I. 
».iaj».  Ibii.  Difp.i  r.  Seff.j.  pag.c? cxol.a.n  47. 

Charli.  Na» Pnpjíçtei,  que- no  anno  de  17»» 
diâou  no  Collcglo  de  Rhodcs ,  referidas  na  Paf- 
teral  do  Bifpo  da  dita  Cidade  ,  dc  1 9  dc  Outubro 
do  mefroo  anno ,  c  ccnluradas  na  fobredita  Paf- 
toral ,  depois  que  o  dito  Charli  rtâo  quiz  fazer 
hum  a  retratação  clara  ,  pura  ,  e  precifa.  Propof.4. 
pag.  7.  da  Ctnfura  llpiftopal .  Pfopof.  tf.  pag,  I. 
da  mefm j  Ccnfura. 

Jtiáo  Bapitfta  Taberna.  No  CompenSo  dm 
Tknhgta  Prática,  rmpreffo  no  anno  dc  1710", 
Tom.  a.  Part.  a.  Trat.  2.  Cap.  it.Queft.8.  pag. 
a 8 8.  lbll.  Queft?.  pag.*8 9.  Trat.*.  Cap-s,  pag. 
jae.  Ji/V.pa;.  jai. 

Paulo  Layman.  Na  fua  ThuUçU  Mural}  uo* 


preffa  nos  annos  dc  16*7 1  e  1 748 »  Lív.  4.  Trae. 
j.  Cap.  1.  n.  3.  pag. 7  3.  Edição  dcParf» ,  pag.Stf. 
Edição  de  Vurtzbourg. 

Francifco  Xavier  Fcgeli.  Nas  Oaopet  PrótU 
cot  da  obrigação  da  Confejfor,  impreffas  no  anno 
dc  17(0,  Part.  ).  Cap.  11.  Qucft.  16.  o.  1(58. 
pag.ajtf.  Ibid.  Cap.  i  a.  Qucft. I.  n.1.7 1.  pàç.xj9. 

Tliomaz  Tamburino.  Na  Au  Theologia  Meu 
ral ,  impreffa  nos  annos  dc  le>  cc-  ,c  17$$  »  Liv.y. 
Cap.  4.  S,  a.  n.  3 .  pag.  I  j  7.  Ibid.  o.  4.  Ibid.  J.  3. 
n.  1  ,  ca. 

Mattheus  Stor.  No  Tribunal  da  Penitencia ,  irn« 
preffo  noannode  17  çí,  Lít.i.  Artig.}  Qucft.  3. 
Artig.  a.  S.  a.n.a  18.  pag.  17a.  Ibid.  a.  219.  Ibid. 
n.aao.  pag.  173.  Liv.a.  Qucft.  4.  Artig.  j.Seff.7. 
$.  ,.0.273.  pag.  163.  Ibid.  pag.  164.  Ibid.%.6, 
n.  273.  pag.  IÍ4.  Ibid.  pag.  16  j.  Ibid.  o.  27$. 
pag.  166. 

Bufctnbaum  ,  e  La-Croix.  Na  fua  Theotogia} 
Moral,  impreffa  no  anno  de  1757.  Tom  t.Liv.  3. 
Part.  t.Trat.2.  Cap.  a.Dub.4.  pag.  226.  Ibid. 
Refo).  4.  La-Croix,  Qucft  76.  $.6.  pag.  a  a  8. 
Tom.  1.$.  8.  pag.  228.  S-  >»•  pag. 229.  Bufem* 
baum.  Tom.  1  pag  7  1  5.  7tí. 

Joio  Rcutcr.  Na  fua  Obra  intitulada  .-  O  Can* 
jtjfar  pralieamente  Injlrtuda .  impreffo  no  anno  d« 
17$8,  Pan.  3.  Cap.  10.  n,  240.  pag.  342.  IM, 
pag-  J4I. 

Paulo  Gabriel  Antonio.  Na  Tketlagia  Maral 
Vnnerfal,  impreffa  noannode  17**1  Tom.  a. 
Trat.  da  Obrigação ,  $.  4.  Queft.  1.  pag.  3  7  2. 

0  Manoel  de  Sd.  Nosfcus  Afarifnwt  datCan- 
ftjfores,  impreflos  cm  Colooia  no  anno  dc  1  jc-o, 
▼crb.  Palfariui ,  pag.  I  50. 

h  O  melmo  Manoel  de  Sd.  Na  Obra  afli* 
ma  citada  Afarifmtt-  ,  vetb.  Tejlibiu,  pag.  aao. 
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$6     Appendix  ao  Capitulo  Segíjndo 

i;<    Terceiro  Abfurdo.  Jurar  falfo,  quanto  ás  palavras, 
fe  da  outra  parte  o  juramento  he  verdadeiro  relativamente  á 
intenção  daquelle  ,  que  pergunta;  por  exemplo  ,  que  fe  não 
tem faltado  a  bum  tal,  fubentendendo-fe :  Decoufas,  quefefuf 
peitam:  Turar  diante  do  Juiz,  que  fe  não  tem  fetto  buma  coifa  9 
Tubentendendo-fe :  Da  maneira  que  elle  o  conftdera  :  Jurar  da 
mefma  forte  aquelle ,  que  he  conftrangido  a  fazer  huma  cou- 
fa  não  permittida,  ou  não  devida,  que  fe  fará,  fubentenden- 
do-fe :  Se  ella  be  permittida ,  ou  fe  vós  fois  a  ifío  obrtgado :  Tu- 
do ifto  vos  he  permittido ,  fegundo  alguns  Doutores ;  e  a  fua 
decisão  he  provável.  Em  certos  cafos  não  fois  de  nenhuma 
forte  obrigado  a  refponder ,  fegundo  a  intenção  daquelle,  que 
pergunta.  Podeis  fazello  fegundo  a  voiTa;  por  exemplo  ,  fe 
vos  pergunta, y£  tendes  morto  bum  bomem  ,  chamado  Gallo ? 
Podeis  jurar  que  não  ;  ainda  que  o  houveffeis  morto-,  poTern 
tomando  efte  nome  na  fignificação  Latina  por  hum  Gallo  *. 
Da  mefma  forte  fe  vos  perguntam ,  fe  rifeis  paffar  por  aqut 
bum  ladrão}  E  jurais  que  não;  entendendo  do  pavimento ,  em 
que  pondes  o  pé ,  ou  da  voíTa  manga ,  em  que  metíeis  a  mão : 
Ha  Doutores  que  negam ,  que  ifto  feja  permittido ;  porém  a 
decisão  de  huns  ,  e  outros  he  provável.  Porque  em  fim  he 
livre  a  cada  hum  exprimir  ofeu  penfamento  em  todo,  ou  cm 
parte  :  Sendo-vos  por  ilfo  livre  não  acabar  a  vofla  frafe  fe- 
não  por  huma  reftxicção  mental.   Não  poderia  haver  nifto 
peccado ,  que  fe  fizellè  fem  neceílidade.  Mas  nefte  cafo  eíte 
peccado  nao  feria  em  rigor  nem  mentira,  nem  perjúrio.  Ifto 
feria  fomente  occultar  muito  a  verdade  ,  e  huma  certa  irreli- 

f ião.  Hum  tal  juramento  contém  juftiça  ,  e  verdade,  e  não 
e  viciofo  por  alguma  parte 

Quar- 

é    O  mefino  Manoel  de  Si.  Na  Obra  cita-    imprcfTa  no  anno  de  170».  Diflèrt.  lí.Cip.l. 
da,  Aforlfnws,  verb.Juramtntum  ,  pag.  106.        Prop.  1  j .  pag.  }  S4.  col.i.n.  l.  a.  J .  c  5-  Diffctt. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuás  QatjUa  Morats,    1,.  Pn  pof.  atf.  a7  ,  e  al .  Cap.4- pag  m- n.j». 
imprclFa»  no  annode  l<Sj  j  ,  Tom"  a.  Trat.  a  ç.    Ibid.  n.  1    pag.  3  j»6.  n.  j6  ,  c$l.pag.|íP. 
Cap.  11.  ào Juramento,  n  jal.pag.  Itfo.  Wl        b    Francifco  Xavier  Fegeli.  Na»  QMjOtt  Fré- 
n.  $22.  pag.  itf  1.  Ibid.  n.  j2j.  124.  j2j.  jaó,    tical  da  Obrigai»  d»  Cenftfftr ,  imprefía»  no  an- 
c  jtj.  no  de  17  jo,  Part.j-Cap.  n.Qucít.  16.  n.i6t. 

João  dcCardcna*.  Na  ília  Cri/ÚTht»Ugicm,    Pag.a,<S.  Ibid.  Cap.  1  a.  Queft.i.  n.  I7l.paj.aii. 
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.  136*  Quarto Abfurdo.  Sevos  não  fois  perguntado juíla 
e  legitimamente  ,  ou  feja  como  teftemunha  ,  ou  como  accu- 
fado  ;  ifto  he  ,  fe  vós  não  eftais  feguro  que  ha  no  procelTo 
femiplena  prova,  ou  indicios  fufficientes  do  feito,  ou  do  de- 
licio; ou  quando  haveria  indicio,  e  femiplena  prova,  fe  dif- 
to  pôde  refultar  hum  grande  damno  ;  ou  fe  o  Juiz  vos  per- 
gunta fobre  huma  acção,  que  pôde  fer commettida  fem  pec- 
cado ,  ao  menos  mortal  ;  fobre  huma  morte  ,  por  exemplo , 
commettida  em  voíla  defeza  ;  fobre  hum  furto  por  compen- 
fação  ,  &c.  não  fois  obrigado  a  refponder  ;  ou  fe  refpon- 
deis  ,  podeis  enganar  o  Juiz  ,  e  dizer  que  não  íàbeis  couíà 
alguma,  fubentendendo:  Da  maneira  que  vós  fejais  obrigado  a 
dfzello-y  ou  que  não  tendes  feito  nada,  fubentendendo:  ria  pri- 
são ;  ou  que  nao  tendes  furtado  ,  ou  morto ,  fubentendendo : 
Jnjuftamente ;  ou  que  nao  haveis  tido  complices ,  fubentenden- 
do :  Em  outros  crimes.  Por  quanto  (  notai  bem  )  ainda  que 
neftes  cafos  vos  não  feja  permittido  mentir,  eque  nillò  com- 
mettereis  hum  peccado  mortal  ;  vos  he  com  tudo  permittido 
fervir-vos  de  equívocos.  O  que  ha  de  eíTencial  neftes  cafos, 
he  eftar  bem  attento  a  não  proferir  eftas  palavras ,  fenão  em 
hum  fentido  verdadeiro  relativamente  á  intenção,  que  tendes 
no  animo  :  He  necettario ,  que  a  reftricção  interior  feja  tão 
bem  ajudada  ás  palavras,  que  feellafoíTe  pronunciada,  e  jun- 
ta a  outra  parte  dodifcurfo,  formaífe  hum  fentido  razoável, 
e  verdadeiro ,  que  compuzeífe  huma  refpofta  juíla ,  e  adequa- 
da. De  outra  forte  haveria  nifto  mentira.  Mas  aqui  não  ha 
mentira ,  nem  perjúrio  a  pezar  do  juramento.  Efte  he  o  fen- 
timento  commum,  certo,  efeguriííimo  na  prática.  Porque  as 
palavras  devem  fer  confideradas ,  não  fegundo  a  intenção  do 
Juiz  ,  mas  fegundo  a  do  accufado  ;  e  não  ha  obrigação  de 
jurar  conforme  o  fentido  do  Juiz.  Em  tudo  ifto  não  ha  em- 
baraço fenão  para  os  génios  ,  que  não  percebem  a  arte  de 
Append.  h  ma- 

Bulcmbaura.  Na  Thephgm  Moral,  iraprefia         La-Croix.  Tom.  I.  Queft.  Í6.  J§.  6 ,  e  f. 
no  anno dc  1757»  Tom  1 .  Liv. j.  Part.  t  .Trat.a.    pag.  aaí.  $.1».  pag.  ng. 
Cap. ».  Dub.  4.  pag.  7 1  > ,  c  7  Itf- 
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j8  Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
manejar  os  equívocos.  Também  quanto  a  eHes  ,  bafta-Ihes, 
queeíteiamperfiiadidos,  que  ha  hum  fentido,  fegundooqual 
podem  negar  abfolutamentc  tudo  aquillo,  que  elles  nao  eftao 
obrigados  adefcubrir,  eoue  alguns  homens  doutos  conheçam 
efte  fentido :  E  quando  nao  faibam ,  qual  he  efte  fentido ,  po- 
dem negar  inteiramente.  Ifto  porém  deve  fer  fempre  com  a 
intenção  de  o  nao  fazerem ,  fenão  no  fentido  verdadeiro ,  qual- 
quer que  elle  feja :  De  outra  maneira  haveria  nifto  mentira  *. 

137    Quintò  Abfurdo.  Ha  occafióes,  em  que  he  permit- 
tido  ufar  de  tergiverfaçoes  para  nao  deixar  conhecer  aos  ma- 
lignos ,  e  importunos  perguntadores  ,  o  que  he  bem  fe  lhes 
occulte.    Efta  Doutrina  fobre  a  arte  de  refponder  bem,  nao 
agradou  em  algum  tempo  aos  Inimigos  dos  Catholicos  em 
Inglaterra.  Não  deixáram  de  clamar ,  que  os  Jefuitas  eufma- 
vam  aos  homens  a  arte  de  enganar  ,  e  de  ufar  do  perjúrio  y 
refpondendo  de  hum  modo ,  que  pelo  meio  de  huma  reftric- 
ção  occulta  no  feu  animo ,  entendiam  as  coufas  de  outra  ma- 
neira -y  e  que  ifto  era  defterrar  toda  a  boa  fé  do  Commercio 

dos 

a  Manoel  dc  Si.  Na  Obra  citada  nas  tres  No-  ie  Liege ,  irapreflb  cm  Lefo  no  anno  de  1 6  j  j  . 
tas  antecedente»  ,  e  nos  mcfmos  lugares.  Cap.  1 1 .  Part.  t  $.  _ 

Francifco  dc  T«.lcdo.  Na  fua  Injlmceio  ie  Vicente  FiHiucio.  Nas  fuas  Q,aejiies  Moraes , 
Saeerivtts ,  imprefla  nu  anno  de  160I ,  Liv.  j.  ímpreflas  noanno  de  16  n  .  Tom.  a.  1  rat.  1  c. 
Cap.  jS.pag.774,  c77J.  Cap  II.  o.  ,  1 1  .  e  "O,  .utros  lugares .  q«c  dcl- 

Anáté  Eudemon  João.  Na  Apologia ,  «ue  fn  te  Author  já  ficam  affima  citados  na  Nota  to  l  ct- 
a*  ftu  Soei»  Henrique  Cornet,  jitjiiçaie  em  Londres    ccin  Abfurd<>  §.  I )  í- 

pela  Conjuração  ia  pólvora,  imprefla  cm  Colónia  Eftcvffo  Fagundes.  Na  fua  Obra  fobre  o  L>*> 
noanmdc  1610  ,  Csp.l.  n.i.  pag  1.  /WJ.Cap.a.  eahgo,  imprefla  no  anuo  dc  1040  .Tom.  1  Liv.a. 
n.  2.  pag.  17.  lbii.  a.  4.r.»g.aj>.  lbii.  n.j.  pag.;;.  Cap.  1 1.  pag.  if  J  n  16.  17.  ao.  21.  a  1.  34. 
lbii.  11. 6.  pag.  4«-4*  .  c  41-  26.  27.  2*.  a$».  j  l  ,  c  i$.         _f    .   .  , 

Fraacifco  Soares  Granatcnfe.  No  Livro  da  Antonio  de  Efcobar.  Na  fua  Theologia  MoroJ  , 
VirtiJe ,  t  E/Lio  «fj  Religião ,  imprcíTo  cm  Leão  imprefla  nos  annoj  dc  1 6  %  1,  e  1 6  5 ; ,  T  rn.4.Liv. 
do  anno  dc  IÓ.I4.  Tom.  a.  Livro  doPneeit*  a,.  ScíTa. Pr«blcm.i 9  n.ia*.io4.e  loí.Tom. 
i, Juramento,  t  ios  petcaios ,  yte  Iket  ,2»  contra-  7.  Liv.  60.  Scfl*.  a.  do/w»*  Porcnfe ,  Dub.  76. 
rios,  Cap .9.  Affcrt.i.n.a.pag.47j.  IMtAiTcrt.a.    pag.ati.  n.}»«.  Itíd.  Dub.  7*.  p»g  »I  *• 

D,(,  (6.  lbii.  Cap.  Io.  n.  4.  pag.  47  j.  Joio  dc  C.rdcnas.  Na  lua  Cr.fit  ThecUpc*  , 

Tboraaz  Sanches.  Na  fua  Obra  fobre  otPre-  imprefla  no  anno  dc  170a,  Diflcrt.  i8.Cip.  I. 
eeUoi  io  Decálogo,  imprefla  no  anno  dc  IÍ14,  Prop.if.  ij.n.  i.pag.  j*4  col.  1.  IbiJ.  a.  2.1  ,  e 
Part.  a.  Liv.  j.  Cap.  í.dcfdco  n.  j  o.  ate1  o  n.  4».  $.  Diffcrt.  19.  Propof.  a6.Cap.4->1-  J1-  J  S- 16  » 
pag.  jo.  NomefmoCap.  6.  n.14.  pag.  29.1x.46.    c  51.  pag.  }«s  ,  e  199. 

pag.  ,».Cap.  7.n.  a.pag.  jj.n.  7.*- I«,  c  11.  Joio  Marin.  Na  fua  Tkeologia  Efpetttlatr»*  ,  t 
pag.  1 4.  Moral ,  imprefla  no  anno  de  1 7  ao  .  Tom .  j  .Trat. 

No  Manual  ia  Confraterniiaie  ia  Bcmaventa.    a}.  Difput.  I  I.  ScíT.  t.  n.  99-  Pag-  4?}- 
raia  Virgem  Maria,  para  o  governo  iot  Efludan-    n.  100.  col.  l.Ibii  pag.  456.  n.  1*0.  col.  I.  lbii. 
Ui  Jo  Colkgia  <L,  itnottúnaioi  Jefuitas  ia'aiaie    Difput.  a  I.  S;ÍT.  }.  a  47.  pag-  S9  5-  «J*  *•  »-47» 
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Da  Segunda  Parte. 

dos  homens  ,  c  deftruir  os  fundamentos  da  Sociedade  Civil. 
Porém  a  cólera  os  obrigava  a  fallar  defta  forte ;  porque  viam , 
que  por  eíFeito  daqueIJa  Doutrina  fe  lhes  efcapava  a  fua  pre- 
za. Por  quanto  nada ,  que  feja  fólido ,  fe  pode  oppôr  a  efta 
prática.  Tudo  o  que  a  ella  fe  oppõe,  não  tem  pezo  algum; 
ou  feria  neceífario  erigir  em  axioma ,  que  nunca  he  permittl- 
do ,  nem  ainda  com  bom  fim ,  enganar  a  peífoa  alguma. 

138  Ifto  fe  não  deve  entender  de  forte  ,  que  o  ufo  dos 
equívocos  feja  permittido  fempre,  e  em  todas  asoccafiões  in- 
diflferentemente ;  porque  feria  muito  contrario  ao  bem  da  fo- 
ciedade  humana.  Deve-fe  refervar  o  ufo  delles  para  os  cafos , 
em  que  ha  huma  jufta  neceííidade  de  occultar  hum  fegredo. 
Todas  as  vezes  que  fe  aprefenta  hum  jufto  motivo  de  disfar- 
çar a  verdade ,  he  permittido  illudir  o  Juiz ;  e  pode  fazer-fe 
fem  peccado  hum  juramento  amfibologico,  não  comaexpref- 
fà  intenção  de  enganar  ao  Juiz ,  mas  fomente  de  o  deixar  en- 
ganar-fe  a  íl  mefmo.  E  quando  o  mefmo  Juiz  exigiífe  por 
legundo  juramento  ,  que  juraífeis  a  verdade  fem  equívoco ; 
então  podeis  jurar  com  amíibologia ,  fubentendendo ,  que  ju- 
rareis íèm  algum  equívoco  injuflo.  Mas  fe  tendes  jurado  fem 
reftricção  de  não  ulares  de  equívocos  ,  que  fe  ha  de  fazer? 
He  neceflàrio  diftinguir :  Se  fabeis  a  Doutrina  dos  equívocos , 
vos  achais  então  ligado  ,  e  he  precifo  refponder  fem  elles. 
Porque  vos  tendes  obrigado  com  conhecimento  do  cafo  -9  e 
por  confequencia  voluntariamente.  Porém  fe  ignorais  aquel- 
la  arte  ;  fe  deve  julgar  que  não  défteis  efte  juramento  ,  fe- 
nao  com  a  intenção  exprefla  ,  ou  virtual  de  não  jurar  defta 
maneira  ,  fe  foubefleis  outra  ,  que  vos  folie  mais  favorável  y 
e  de  ufar  nifto  do  volfo  Direito ,  em  todos  os  modos  poífiveis. 
Aílim ,  a  pezar  defte  juramento  ,  podeis  ufar  de  equívocos  *. 

h  ii  Sex- 

*    Andre  Eudemon  Jo5o.  Na  Apthgia,  que         Matthcus  Stoz.  No  feu  Trihanal  dePenittn- 

Jn  aoftn  Seeie  Henrique  Cornet  jujljçaic  em  Lcn-  eia,  imprelTo  no anno  dc  li  %6  ,  Liv.  I.  Part.j. 

itet  peh  Ctnjuratãa  dj pólvora  ,  iropreflb  cm  Co-  Queft.  j.  Art. *.  n.i  1  *p»g- •  7*.  Ibid.n  1 1 o, « 

lonia  no  anno  dc  K10,  Cap.  I.  11.  I.  pag.  1.  no.  pag.  I  7 ).  Liv.a.  Queft.4.  Art. 5.  ScíT.7.  S«ç. 

Itid.  Cap.i.  n.x.  pag.  17.  Ibid.  11.4.  pag.  ao.  liid.  n.2  7i.pag.  16  }.II>id.  164.  lbid.  %.6.n.ij  j.  na  rncf* 

n.j.  p»g.j7-  IM.  n.6.  pag.41.  iM.pag.4a  ,c  4».  ma  pagina.  Itid,  pag.16  f.  Ihii.  n.  *7  í-  pag- 
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oo     Appendix  ao  Capitulo  Segundo 

i?9  Sexto  Abfurdo.  He  igualmente  permittido  por  Inu- 
ma licita  caufa  proferir  palavras  ainda  com  juramento ,  refer- 
vando  no  entendimento  alguma  interpretação  legitima,  ainda 
que  feia  contraria  á  daqueile ,  a  quem  fe  falia ,  e  ainda  á  in- 
terpretação commua.   Nilto  não  ha  nem  perjúrio,  nem  çec- 

140  Por  exemplo  ,  quando  fe  tiver  promettido  alguma 
coufa  fem  animo  de  fe  obfervar  a  promelfa ;  ou  fe  então  hou- 
ve tenção  de  obíervalla ;  he  provável  no  juizo  de  muitas  pef- 
foas  graves  ,  que  nenhuma  obrigação  ha  de  executar  a  dita 
pi  omeira.  Da  mefma  forte  fe  pôde  jurar  perante  o  Juiz ,  que 
fe  não  tem  feito  promelTa  alguma ;  iílo  he  ,  fe  não  tem  feito 

promejfa  obrigatória  h. 

141  Da  mefma  maneira ,  em  cafo  de  neceflidade ,  le  pc*- 
de  jurar,  que  fe  não  tem  proferido  taes  palavras ,  Cubenten- 
dendo-fe,  que  fetrno  pronunciaram  promettenâo  verdadeiramen- 
te;  ou  que  fe  proferiram  àemodo,  que  boja  obrigação  de  con- 
feffar  afromefa  ,  e  de  executalla.  He  neceífario  que  iílo  af- 
fim  fe  faça ,  pois  de  outra  maneira  feria  precifo  pagar.  Nao 
fe  ha  de  pagar ,  o  que  fe  não  deve ;  porque  não  houve  animo 
de  prometter ,  ou  porque  ha  juftos  motivos  para  fe  não  executar 
a  promelTa.  O  mefmo  procede  a  refpeito  da  prometá  deca- 
famento,  e  ainda  dehuma  promeíla  fingida  feita  por  palavras 

de 

Francifco  Xavier  Fegcli.  Nas  Qntps,  Pri-  tio  Direito,  ImprcíTo  noanno  de  17*».  L«v.  1. 

tíeat  ia  Obrigação  icConf.j}«rt  impreflas  no  anno  Cap.  $  I.  Dub.  -,.p*g-  J57  ^-  '4-  «7  .  « 

de  1750,  Part.  }.  Cap.  II.  Qucft.  16.  n.  lót.  Matthcus  Stoz.  Nu  fcu  Tnbunal  iaPt*>ten> 

pag.iá  j.lA/V.  Cap. ia.  Qucft  1.  n.t 7  1.  pa-.i  »o.  cia,  já  citado  na  Nota  próxima immediau  >.  ». 

João  de  Dicallilhu.  Na  lua  Obra  ia  Jnflica,  n  iU.  pag.  17*. 

e  i»  Direita,  «nprctTaDoannodc  1641  .  Lrv.  i.  Hermano  Bufcmbatim.  Na  fua  Tkeohgi*  .M#» 

Trat.  1.  Difput.  6.  Dub.  1.  pag.  i^.JU  n.  j  j.  ral,  imprefla  noanno  de  17S7  »  Toro.  1 .  Liv. 

pag.  a $7.  iW.  o.  jtf.  pag.  25S.  Ibil  n.  17.  4».  Part.  I.Trat.  a.  Cap.  a.  Dub. 4.  P»g-  *atf.  J#fZ 

4a,  e+».  p*g.7lS>  e  7i«-  U-Croix  ,Ton>.l.  Qucil.7*. 

Fernando  dc  Caffro  Palao.  Na  Parte  j.  da  $.6.  pag.  ai»,  lliã.  pag.  »ij>.  §•  «a. 

fua  Obra  Mtral,  imprefla  cm  Le5n  no  anno  dc  b    Franciico  Soares  Granatcnfe  ,  já  citado  o* 

i<S3$,Trat.i4.Dirput.l.n.{,  e nos fcg. pag.  1  tf .  Nota  próxima  precedente,  Aflerf.  a.n.  ç. 

1 7  1  e  1 9.  Vicente  Filliucio .  já  citado  na  Nota  do  $•  t  }  (• 

•    Valério  Reginaldo.  Na  Praxt  ia  Par»  Pt-  Tom.  *.  Trat.  a  $.  Cap.  11.  do J uramat* ,  pag. 

nitencítt,  imprcfTa  no  anno  dc  itíxo.  Tom.  a.  lòe.n.  jaj. 

Liv.  18 .  Cap.  7.  ScíT  1.  n.  >o.  pag.  77.  Liv.  «4.  João  Marin ,  H  citado  na  Nota  precedente » 

Cap.  i.Scfl*.  4.pasf.  ?íj.n.  f,  e  10.  pag.4*J  »  c  4*4- »  «  l»».cul.  t.I4W.pa»> 

Leonardo  Lcflio.  No  feuTVrtnfr  ia-Jupe»,  4ft-  a.  Hf.  col.  I. 
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Da  Segunda  Parte.  C\ 
de  prefente  :  Porque  de  outra  maneira  feria  neceiTario  rece- 
ber a  peflba  ,  á  qual  nenhuma  tenção  houve  de  obrigar-fe, 
ou  a  que  fem  razão  fe  obrigou  *. 

1 42,  Do  mefmo  modo  hum  Devedor  ,  que  occulta  aos 
feus  Credores,  ou  ao  Fifco,  alguns  bens,  que  julga  neccfla- 
rios  para  a  fua  fubfiftencia  ,  pôde  jurar  perante  o  Juiz  ,  que 
Elie  nada  occulta ,  vifto  que  fubentenda :  Nada ,  que  feja  obri- 
gado a  declarar.  As  peflbas ,  que  fabem  daquelle  procedimen- 
to ,  podem  jurar  a  mefma  couía ,  porém  com  a  mefma  reftric- 
çao  *. 

143  Hum  Clérigo  accufado,  e  também  as  fuas  teftemu- 
nhas,  podem  jurar  perante  o  Juiz  fecular,  que  elle  não  com- 
mettêra  o  delicio ,  por  que  he  arguido ,  fubentendendo :  De 
maneira  que  fejam  obrigados  a  depor  perante  hum  Juiz  incom- 
petente 

144  Quando  humaDifpenfa  impõe  Cenfuras,  etraz  por 
condição :  Vifto  que  os  Contrabentes  nao  tenham  habitado  jun^ 
tos;  podem  eftes  jurar,  que  o  não  tem  feito,  ainda  que  te- 
nham aífiftido  juntos ,  fubentendendo :  Eu  nao  commetti  o  in- 
cefto  de  maneira ,  que  delle  poffà  fer  convencido  no  Foro  Exte- 
rior ,  onde  efiou  i 

145  Pela  mefma  razão  o  Devedor,  que  não  he  obrigado 
apagar;  ou  porque  ainda  não  tem  chegado  o  termo;  ou  por- 
que já  tinha  pago ;  ou  também  porque  a  fua  pobreza  o  põe 
na  fituação  de  não  poder  pagar  prefentemente  ;  pode  jurar 
perante  o  Juiz ,  que  não  recebéo  a  quantia ,  que  deve ;  vifto 
que  elle  fubentenda :  Para  a  pagar  fegunda  vez ,  ou  para  pa- 
galla  promptamente.  Hum  Homem ,  que  fez  hum  furto  para 
lhe  fervir  de  compenfação,  pode  refponder  dameíma  manei- 
ra 

a  O»  mofinos  trrs  Amhores  aflima  citado»  Cap.  4.$.  1.  n.  j.  pag.t7.da  Edição  dcLefa,  « 
na  Nota  próxima  prccedvnte.  pag.  t  j  7-da  Edrçío  dc  Veneza.  1M.  0.4.  lUd, 

i    Thomai  Sanches.  Na  fua  Ohr*  Mirai  fò-    $.  ;.n.  I,  t  J. 
ire  ts  Preceito/  da  Derãhgc ,  impreffa  cm  Lcao       c    O  mefmo  Thomaa  Sanches ,  ckado  na  No- 
no anno  de  1614,  Parca.  Liv  j.  Cap.  í.n.j  1.    ta  proxrma  precedente. 

pag-  A    J"5o  Marin.  No  feu  Tratai»  JaTkfbgia 

Thcmaa  Tamburino.  Na  fua  ThtcUgnM-  Efp*t*Uthé,t  Mirsl,  Tom.}.  VU'pat.*i.  SelL}. 
«-'/jimpreflà  notannoide  l6f9  »e  I7jj,Lít.j.   pag.  5$j.col.a.n.47. 
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6i  Appendxx  ao  Capitulo  Segundo 
ra  ao  Juiz,  que  o  perguntar  fobre  efta  matéria.  O  Devedor, 
a  quem  fe  pede  huma  grande  quantia,  pôde  negar  que  deve, 
ainda  a  refpeito  da  parte  da  quantia  de  que  he  devedor  ,  fe 
ha  lugar  de  temer ,  que  a  confifsão  da  dita  porção  pode  pro- 
duzir confequencia  a  refpeito  do  todo  ,  falvo  a  pagar  pelo 
tempo  adiante  a  porção  devida  \ 

i  ±6  O  mefmo  procede  com  razão  mais  forte ,  quando  fe 
trata  de  fraudar  os  Impoftos.  Hum  Clérigo  não  fendo  a  elles 
fujeito ,  pôde  jurar ,  que  não  traz  coufa  alguma ,  ainda  quan- 
do a  traga,  naoccafião,  em  que  os  Guardas  infiftem ,  para  que 
o  Clérigo  pague  os  Direitos  ;  mas  fubentendendo  :  De  que 
elle  os  deva  pagar.  A  mefma  Regra  milita  a  refpeito  dos 
Leigos  todas  as  vezes  que  he  provável,  ou  que  elles  nao  de- 
vem o  Direito ,  ou  que  o  não  devem  por  inteiro  *. 

147  Hum  Homem  em  tempo  de  peite  pôde  também  ju- 
rar ,  que  elle  não  vem  de  tal  lugar ,  ainda  que  delle  venha , 
fe  fe  crê  erradamente  ,  que  ha  peíle  no  dito  lugar  -9  ou  ain- 
da quando  no  dito  lugar  graífafle  o  referido  mal  ,  elle  fe 
acha  izento  de  femelhante  enfermidade.  Porém  he  nccefla- 
rio  que  elle  fubentenda  ,  que  não  vem  como  de  bum  lugar  in- 
feclado  de  contagio  ,  ou  como  de  bum  lugar ,  onde  adquirijfe 
aquelle  mal e. 

148  Sétimo  Abfurdo.  Para  maior  fegurança  fepóde  tam- 
bém jurar  na  forma  feguinte :  Juro  que  nao  fiz  tal  coufa  ,  e 
dizer  baixamente  boje  \  ou  Juro  que  digo  que  nao  fiz  tal  cou- 

a    Thnmai  Sanches.  Naifuas  Obrai  Moraes  Eftcvlo  Fagundes.  Na  fui  Obra/obre  oDcea- 

feirt  o  Decálogo,  Part.  a.  Liv.  j.  Cap.  6.  a.  j*.  Ug»,  imprelf*  no  anno  dc  1640,  Tom.  i.Liv.a. 

pag.  to.  Cap.  11.  pag.alj.n.  aj. 

Fernando  de  Caftro  Palao.  Na  tua  Obra  Mo-  O  mefoso  Thomaz  Sanches ,  no  lugar  iffinu 

ral fobre  as  Virtuâtt ,  e  os  Victos ,  imprcfta  cm  Leão  citado ,  n.  j  1. 

íioannode  1658  ,  Trat.  14.  Difput.  i.n.j.cfeg.  e    O  mefmo  Thomai  Sanches,  nos  identi. 

pag.  itf.  17  ,  c  iS.  co*  lugares  proximamente  citados,  n.  jç- 

b    Thomaz  Sanches  ,  nos  lugares  citado»  Vicente  Filliucio  ,  nos  lugares  citados  na 

na  Nota  immcdiata  precedesse.  Nota  próxima  immcdiata,  n.  ja;. 

Vicente  Filliucia.  Nasfuas  Qaejties  Moraes ,  Fernando  dc  Caftro  Palao,  citado  na  Nota 

Tom.  a.  Trat.  a  ;.  Cap.  1 1.  do Juramento ,  pag.  doS-  14$.  na  pag.  » «• 

lòo.  n.  ;a;.  F.ftcvlo  Fagundes  ,  nos  lugares  ia  citados  na 

Fcrnaudo  dc  Caftro  Palao,  citado  nos  luga-  Neta  próxima pccccdcnu,  pag.  it  $.  n.  a  j . 
rcs  da  Nota  immcdiata. 
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fay  dizendo  em  voz  baixa:  que  digo.  Todo  o  difcurfo  he  ver- 
dadeiro defle  modo  *. 

149  Oitavo^  Abfurdo.  Hum  Delinquente  antes  da  fua 
condemnação  não  he  obrigado  a  oftèrecer-fe  efpontaneamen- 
te  a  defcubrir  a  verdade  ao  Juiz.  Eíle  he  o  fentimento  mais 
provável :  E  ainda  depois  da  condemnação  de  nenhuma  forte 
he  obrigado  a  iílo  ,  menos  que  do  feu  íilencio  não  refulte  a 
Terceiro  algum  confíderavel  prejuízo.  Cafo  rariflimo ,  e  mo- 
ralmente impoffível  *. 

150  He  neceílàrio  dizer  a  refpeito  da  revelação  dos  Com- 
plices.  Em  geral ,  que  exceptos  os  crimes  de  Léfa  Mageíla- 
de  Di  vina ,  e  Humana ,  c  os  que  intereflam  confideravelmen- 
te  huma  Communidade ,  não  he  permittido  revelar  os  Com- 
plices  de  hum  delicio  occulto.    Além  d  iílo  eílas  mefmas  ra- 
zões prováveis  conflituem  o  Delinquente  no  Direito  denegar, 
que  tenha  Com pl ices,  ufando  de  reílricçôes  mentaes,  ou  de 
equívocos.  Porém  fe  teve  a  malícia ,  ou  a  imprudência  de  os 
defcubrir  contra  a  Regra  do  Direito ,  que  diííb  o  difpeníava  , 
e  não  o  devendo  fazer;  he  obrigado  por  juíliça  no  primeiro 
ca  fo ,  e  por  preceito  de  caridade  no  fegundo  ,  a  ufar  de  ju- 
ramentos amfibologicos ,  para  os  defender ,  e  reparar  o  dam- 
no ,  que  lhes  caufou  ,  fe  tem  efperança  de  os  livrar  daquelle 
perigo  por  efte  licito  meio  :  E  fe  o  violento  medo  dos  tor- 
mentos o  obrigou  a  defcubrillos ,  ferá  obrigado ,  depois  de 
palTado  o  dito  medo ,  a  retra&ar  a  fua  confusão.  Da  mefma 
forte  a  tcílemunha  não  fomente  pode  ,  mas  deve  em  certos 
cafos  ufar  de  equivocos  ;  ou  para  não  depor  de  hum  crime 
occulto  ;  ou  para  negar  o  feu  depoimento  ,  fe  teve  a  indif- 
crição  de  o  fazer «. 

No- 

#  Vicente  Filfiucio  .  já  citado  na  Nota  do  r  Fernando  de  Caftro  Paho.  Na  fua  Okrs 
$.146,  próxima  precedente,  n.  Motál  fohre  ai  Virtuéti ,  e  Vieios,  imprcíFa  cm 

*  Thi-mai  Sanchcí.  Na»  fua*  Otrai  Meraei    Lcáonoanrtode  y*)8  .  Trai.  14.  Difput.  I .  n. 
fobre  0  Reabre  ,  irriprcfían  no  anno  dc  1614»    «om  os  fcg.  pag.  \6  ,  e  17. 

Pan.  a,  Liv.?*  Cap.  7.  ».;.  í.  »o  ,  c  1 1. pag. 14.         Jofin  de  Dicaflilho.  HoTratédè  dajufiç* ,  * 
Leonardo  Lcflio.  No  feu  Tratado  d*J«fif*f    d»  Direito,  t  dot  nwh  Virtuda  Cardeats ,  imptef- 
€  do  Direito,  Liv.  3.  Cap.  }  I.  Dub.  j.  pag.  j$7.    fo  no  anno  dc  1641  ,  Liv.  z.  Trat.  ».  Oifput.  6. 
a.  1  8.  Dub.  K  n.  4$.  pag.  1 }  9 .. 
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ici  Notai,  que  fe  o  accufado  negando,  tanto  pelo  que 
refpeita  a  li ,  como  aos  feus  Complices ,  peccou ;  ou  porque 
ignorava  a  arte  dos  equívocos  j  ou  porque  não  fabía  a  Opi- 
nião provável ,  que  lhe  permitte  negar  ^  o  Confefíbr  deve  en- 
tão eníinar-lhe  com  caridade  a  maneira  de  ufar  de  equívocos , 
e  a  fciencia  das  reftricçoes  mentaes ,  e  juntamente  a  Opinião 
provável  ,  que  lhe  he  favorável  ,  para  que  fe  faiba  conduzir 
melhor  para  o  futuro  ,  e  que  continuando  a  negar ,  não  pe- 
que mais  *. 

152  NonoAbfurdo.  Porém  eis-aqui  hum  novo  modo  de 
não  mentir,  occultando  a  verdade.  Ifto  não  he  callando-fe, 
ou  dizendo-fe  em  voz  baixa  huma  parte  da  oração.  Peio  con- 
trario he  pronunciando-fe  tudo  alta  ,  e  inteiramente ;  porem 
fazendo-fe  de  forte ,  que  não  tenha  fentido ,  o  que  fe  diz  e 
nada  he  mais  fácil ,  do  que  ifto.  Por  quanto  as  palavras  em  íi 
mefmas  nada  fignificam ,  e  não  exprimem  fenão  o  que  fe  quer 
que  ellas  fignifiquem.  Trata-fe  pois  fimplesmente  de  querer , 
que  no  atto  do  juramento  as  palavras  nada  fignifiquem ,  e  de 
as  pronunciar  depois  ,  como  fe  pronunciaria  o  Arábigo ,  que 
fe  não  entende.  Ifto  hc  muito  mais  fácil  de  enfinar-fe  aos 
íimplices ,  do  que  a  maneira  de  ufar  de  equívocos ,  e  reftric- 
çoes mentaes.  Efte  modo  fácil  defallar  deve  ter  fido  fuppoA 
to  por  aquelles  ,  que  inventaram  as  palavras.  Por  quanto  a 
maneira  de  occultar  a  verdade  deve  caber  na  intelligencia  de 
todo  o  Mundo ,  e  ainda  das  peílòas  mais  grollèiras.  Não  ha 
coufa  mais  fácil ,  que  fallar  fem  tenção  de  que  as  palavras  na- 
da fignifiquem,  ou  feja  affirmando,  ou  negando  *. 

153  Além  difto  não  fomente  não  ha  mentira,  mas  não  a 

pó- 

Tlinmaz  Tamburino.  Na  fui  Obr*  de  TkeeU-  b  Cirio»  Antonio  Cafncdl.  Na  fua  Crijis  Tke«- 
gia  Mtrat ,  iraprcfTa  nos  annos  de  16^9 ,  c  1  7  í  Ç  ,  kg*c* »  Tora.  5 .  Difput.  9.  ScíT.  6 .  %.  1 .  pag.  4  *  . 
Liv.  ) .  Cap.  4.  $.  a.  n.  j.  pag.  87.  da  Ediç.ío  n.  1*97 ,  e  I98.  Ibid.  $.  a.  n  206  ,  c  a  16.  pag.ijo , 
de  Lcío,  c  pag.  i )  7.  da  Ediçft)  dc  Veneza  n.  4.    e  $  1.  Ibid.  n.  a  14 ,  e  a  19.  pag.  ça.  Ibid  11.  a  a  1 . 

JoSii  Reutcr.  Na  fua  Obra  imitul.-.da :  O  Cen-         Matthctis  Stoz.  No  feu  Tribunal  du  Ptaite»- 
jkjjtr  praticamente  injlruide ,  imprcíTa  no  anno  de    cti,  Liv.  a.  Qucft.  4.  Artig.5.  Scíl*.  7-S-í-  n.172, 
I7J>,  Pirt.  1.  Cap.  10.  n.14».  pag.  141  ,c  141.    pag.itíi  ,e  16^.  Ibid.  $.$.  Ibid.  pag.1 6  5  , 

a    JoSu  de  Dicaftilho  ,  citado  na  Nota  do    c  166. 
§.  150.  próximo  precedente  n.41.  pag.  ajl. 
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pôde  haver.  Mente-fe  por  palavras  em  quanto  íignificam  al- 
guma coufa.  Não  ha  juramento  falfo ;  porque  jurar  com  ter- 
mos, que  nada  íignificam,  não  he  nem  jurar,  nem  jurar  com 
falíidade  *. 

154  Póde-fe  também  querer,  que  as  palavras  íignifíquem 
alguma  coufa,  mas  que  feja  differente  do  que  antes  íignifica- 
vam.  Nifto  não  haverá  então  nem  mentira,  nem  perjúrio:  O 
Juiz  he  que  fe  engana  a  íi  mefmo ,  perfuadindo-fe  que  aquel- 
Je ,  que  lhe  falia ,  refponde  á  fua  pergunta ,  e  que  dá  ás  fuas 
palavras  o  fentido  próprio.  Por  efte  expediente  fe  não  faz 
maior  injuria  ao  Juiz ,  á  Patria ,  e  á  Sociedade  Humana ,  que 
faria  hum  Caminhante  a  hum  Ladrão ,  que  lhe  quizeííè  furtar 
o  feu  dinheiro,  dando-lhe  huma  caixa  cheia  de  chumbo,  que 
o  Ladrão  tomaria  por  dinheiro,  ou  diamantes  b. 

155  Decimo  Abfurdo.  Porém  fe  o  Delinquente,  a  pe- 
zar  de  toda  a  arte  dos  equivocos ,  for  condemnado ,  e  condu- 
zido ao  fupplicio  ,  deve  o  ConfeiTor  então  obrigallo  a  con- 
fcífar  o  feu  crime ,  e  a  defcubrir  os  feus  Complices  ?  A  Opi- 
nião mais  provável  he ,  que  o  não  deve  fazer  e. 

156  Mas  fefem  caufa  legítima  fejuia  com  equívoco,  ou 
amfibologia ,  incorrer-fe-ha  em  peccado  mortal  ?  A  Opinião 
mais  provável  he ,  que  em  tal  cafo  o  peccado  não  he  mortal , 
quando  do  dito  juramento  não  refulta  prejuízo  de  Terceiro  á. 

j$y    Será  peccado  mortal  fe  em  matéria  grave  ,  e  fem 
caufa  legitima  ,  fe  jura  com  expreíTa  intenção  de  não  obfer- 
var  o  juramento  ?  Nefte  ponto  são  diíferentes  as  Opiniões 
Append.  i  A 

a     O  mcfmo  Carlos  Antonio  Ca fncdi.  Nolu-  i    Jorge  Gobato.    Nat  fuas  Obras  Morta, 

gar  citado  da  Nota  ao  $.  1  >*•  n.  ai7.  pag.  $4.  impreflas  no  anno  de  1 701 1  Tom.  a.Trat.  I  I. 

JÍ>iJ.§.  j.n.i4*.p»g-  $9'  i*/</.  n.  150.  pag.60.  itTerjuvic  ,t  ia  Mentira  ,pag,  |  ij.n.  62p.cul.2. 

b     O  mcfmo  Matthcus  Stoz ,  altima  notado  Ilid.  pag.  jaa.  col.  1.  n.  6(4. 

na  Nota  do  $•  I  $ 2  ,  e  nos  mefmos  lugares  ,  cl*  t    Jo5o  dc  Cardenas.  Na  fua  Cri/uT/icolegi- 

pecialmcnte  no  $.  6.  n.  27 pag.  164,  c  ttfç.  ca,  imprelTa  no  annode  1 70,1,  DiíTcrt.i  S.Cap.i. 

e     Antonio  de  Efcobar.  N.»  fua  TAc»/«gj<r  Aí*-  Propof.  a  5.  pag. \8a-  col.i.  n.  c.  Diflcrt.I  p.  Pro» 

r*l ,  já  aflima  citada,  Tom.  7.  lÀv.60.  Se(T.  2.  pof.atf.  27,  e  28.  Cap.  4.  n.  j  2.  pag.  j  9 

Dub.  78.  pag.  2Í2.  Joáo  Baptilla  Tabtrna.    No  Compendie  da 

JpSo  Rcutcr.  NíCtíiOlr*  intitulada:  O  Con-  Theologia  T titica ,  impreflb  no  anno  de  U}6, 

Jijfor  praticamente  injinúdo ,  imprcíTa  no  anno  de  Tom.  2.  Trat.  j.  Cap.  4.  pag.  jao,  c  321. 
1 75S  ,  Paru Cap.  lo.  n.  240.  pag.  J4J- 
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ic8  A  circumílancia  de  tomar  em  vão  o  Nome  deDeos 
em  matérias  leves  aggrava  mais  a  culpa  ?  Pelo  contrario. 
Nas  prometes  feitas  com  juramento ,  que  refpeitam  a  coufas 
leves  nao  fe  toma  propriamente  a  Deos  em  teítemunha  do 
futuro  complemento  da  promefla  ,  mas  fomente  da  promefla 
aftual ,  e  da  tenção  preíente.  E  affim  nefte  cafo  o  juramen- 
to não  obriga  fenão  debaixo  de  peccado  venial.  E  em  cou- 
tas indifterentes  o  juramento  de  nenhuma  forte  obriga.  Ain- 
da menos ,  fe  fe  jura  por  huma  fimples  confiança,  de  que  fe 
fará  huma  tal  coufa ;  não  he  viflo  que  Deos  queira ,  que  ella 
fe  faça  por  contemplação  ao  feu  Nome  *. 

159  Undécimo  Abfurdo.  De  mais,  não  baila  para  hum 
juramento  fer  verdadeiro  ,  pronunciar  as  palavras  delle  ;  he 
neceífario  que  haja  tenção,  e  vontade  de  jurar.  Sem  o  que  , 
o  juramento  he  nullo  ;  e  fe  alguma  vez  obriga  ,  he  pe\a  ra- 
zão do  efcandalo ,  ou  do  prejuízo :  Como  fe  hum  Religiofo 
tiver  feito  os  votos  ííngidamente  ,  e  com  tenção  de  fe  não 
obrigar:  Como  fe  hum  Clérigo ,  recebendo  Orden: ,  não  quei- 
ra expreíTamente  obrigar-fe  a  guardar  caílidade :  O  voto  nef- 
tes  cafos  não  obriga  no  foro  interior  ,  qualquer  que  feja  o 
Poder  da  Igreja ,  para  obrigar  a  cumprillo.  Da  mefma  forte  o 
Clérigo  não  he  obrigado  a  guardar  caílidade,  em  virtude  do 
voto  inherente  ás  Ordens  ;  porém  poderia  fer  a  ella  obriga- 
do em  virtude  do  Preceito  da  Igreja  *. 

DECIMA  QUINTA  ATROCIDADE. 

1 60  Com  os  mefmos  finiílros  objeSos  de  tomarem ,  e  da- 
rem o  alheio ,  como  bem  lhes  parecelfe ,  accumuláram  os  mef- 
mos Ariílotelicos  Theologos  outra  confequente  Atrocidade  y 

tal> 

a    O  mefmo  Joio  BaptifU  Taberna ,  citado  dc  cita  Sanches  ,  e  Aror. 
na  Nota  do$.  157  .  próxima  imincdiata,  c  nos       Paulo  Layman.  Na  fua  Tkeoloçm  Morai,  ira» 

defino*  Idêntico*  lugares.  prefTa  nos  anitos  de  16*7  ,  c  1748  »  Liv.  4. 

*    Diogo  Gordon.   Na  fua  Obra  Thephgi-  Trat.  j.  Cap.  i.n.  }.  pag.  73  .  da  Edição  dc  Pa- 

m  Aí*™/,  imprefla  no  anno  de  1634,  Liv.  ris,  e  pag.  16.  da  EdiçSa  de  Wurtzbourg. 
é.  QucA.  j.  num.  j .  pag.  1  o  1 1 ,  e  1  o  1  a  ,  on- 
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tal ,  e  tão  perniciofa ,  como  a  da  Prevaricação  dos  Julgado- 
res ;  publicando ,  como  Doutrina ,  a  pratica  delia  por  muitos 
dos  feus  Sócios  ,  entre  os  quaes  são  dignos  de  Nota  os  que 
fe  contém  no  Catalogo  junto  *. 

161  E  para  horrorofa  idéa  ,  do  que  a  impia  cubiça  dos 
mefmos  Regulares  eníinou  ,  quanto  a  efte  ponto  ,  pareceo , 
que  além  do  muito  ,  que  fica  notado  fobre  o  Probabilifmo , 
bailaria  tomarmos  por  exemplos  os  dous  Abfurdos  feguintes. 

161  Primeiro  Abfurdo.  He  verdade  ,  que  o  Juiz  deve 
reftituir  o  dinheiro  ,  que  recebeo  por  huma  fentença  juíla , 
porque  era  obrigado  a  fazer  juftiça  ,  e  não  podia  vender  o 
mefmo,  que  devia  fazer;  nem  o  litigante  comprar,  o  que  fe 
lhe  devia.  Porém  o  Juiz  não  deve  reftituir  ,  o  que  recebeo 
por  huma  fentença  injufta ;  porque  não  era  obrigado  a  prati- 
car huma  injuftiça  ;  e  o  dinheiro  he  o  preço  da  infâmia  ,  a 
que  o  Juiz  iè  expõe,  quando  a  commette  *. 

163  Segundo  Abfurdo.  Õ  Juiz  pode  receber  prefentes , 
com  tanto  que  o  faça  fcm  efcandalo  ,  e  fem  perigo  de  cor- 
rupçao.  E  quando  os  aceite  illicitamente ,  a  Lei  não  diz  que 
não  os  poíTa  reter  validamente  :  logo  não  he  o  Juiz  obriga- 
do a  reftituillos  f. 

i  ii  DE- 

.    a    Honorato  F-brí.  Na  Apologia  ia  Doutrina        b    Honorato  Fabri.  Na  Apologia  ia  Doutrina 

Moral  da  Sociedade ,  imprcUa  cm  Leão  no  antio  Moral  da  Sociedade ,  imprcHa  cm  Lcáo  no  anno 

dc  1670  ,  C  p.jo.  pag.  *7  $•  dc  167©  ,  Cap.  jo.pag.  a  57. 

João  Bapiifta  Taberna.   Na  fua  Synop/s  ia         João  Baptirta  Taberna.    Na  fua  SynopJÚ  ia 

Thcologia  Prática,  Pari.  a.  Trat.  a.  Cap.  j  1 .  pag.  Thcologia  Prática ,  Pan.  J .  Trat.  2.  Cap.j  1 .  pag. 

tS6  ,  e  1S7.  Jií,  c  íS 7. 

Paulo  Layman.  Na  fui  Thcologia  Prática ,  im-         Francifco  Xavier  Fcgcli.    Na*  fuas  Qutfiict 

prctTa  em  Paris  no  anno  de  1627,  ccmWurtz-  Praticai  do  Ojficio  d»  Cvnfèjfor ,  imprciíai  nu  an» 

bourg  no  anno  dc  1748  ,  Liv.  j.  ScíT.  j.  Trat. 4.  no  dc  1750,  Part.  ?.  Cap.  ia.  Qucft.  8.  n.  170. 

Cap.  4. n.  10.  Qucft.  244,0  345.  lbid.  Qucft.  lo.  num.  lis. 

Franciícw  Xavier  Fcgcli.    Nas  fuás  Qucjlítt  pag.  247. 
Praticai  do  Ojfuio  dc  Confejpr ,  impreflas  uo  an-         Hermano  Bufcmbaum,  «Cláudio  La-Croix. 

no  dc  1 7  eo ,  Part.  1.  Cap.  12.  Qucft.  8.  n.  I  7j>.  Na  fua  Thcologia  Moral  ,  impreífa  no  anno  de 

lbid.  Qucft.  10.  n.  1 82.  1  7  t  7  ,  Tom.  I.  Liv.  4-  do  Jui*  ,  Qucft.  26*. 

Bufcmbaum ,  c  La-Cn  ix.  Na  fua  Thcologia  pag.  710. 
JVfor--/,  imprcfTa  no  anno  dc  17  57»  Tom.  I.Liv.4.        c    Paulo  Layman.  tii  fut  Thcologia  Moral, 

De  Júdice,  Qucft.  26 1.  impreíTa  cm  Paris  no  anno  de  1 727, c  cm  Wurtx- 

E  todo»  os  D  gmatiftas  do  Probabilifmo  ,  bourg  cru  I  748  ,  Liv.  j.  ScíT.  í .  Traâ.4.  Cap.4, 

cujo  Catalogo  fica  inferto  no  Terceiro  Abfurdo,  n.  10.  pag.  lotf.  da  Edição  dc  Paris,  c  da  Edi- 

com  as  Regras  que  deram  ,  para  que  as  Leis  não  çío  dc  Wurubourg,  pag.  402. 
tcniiam  alguma  obfervancia. 
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DECIMA  SEXTA  ATROCIDADE. 

164  Depois  de  canonizarem  os  mefmos  Anftotelicos ,  e 
Atheiftas  Theologos  os  roubos  feitos  com  a  mão  dajuftiça, 
reftava-lhes  ainda  procurarem  fazer  licitos  os  furtos  ,  que  os 
Particulares  fizeíTem  per  fi  mefmos.  E  ifto  foi  o  que  praticá- 
ram  com  o  eftablecimento  das  outras  Doutrinas  fobre  o  Fur- 
to ,  e  fobre  a  Compenfaçao  occulta  ,  permittindo  tudo  ifto 
pelo,  íeus  .alvados  Doutores,  i„d.cados  no  Catalogo  junto;. 
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ióç  E  para  darmos  também  outra  íufficiente  idéa  daster- 
ribilidades  ,  com  que  os  ditos  Regulares  armaram  a  íua  hy- 
dropica  cubiça  para  a  deftruição  do  Commercio  humano  ,  e 
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7o    Appendix  ao  Capitulo  Terceiro 
do  Direito ,  que  a  cada  hum  compete ,  para  confervar  a  pro- 
priedade dos  feus  bens  ,  nos  reduzimos  a  extrahir  daqueJJas 
vaftiffimas  Obras  os  Abfurdos  feguintes. 

166  Primeiro  Abfurdo.  Tomar  huma  coufa  ,  de  que  o 
Proprietário  fe  não  fervia  ,  ou  que  a  daria ,  fe  lhe  forte  pe- 
dida- Tomar  afeu  Pai,  ou  a  feu  Mando ,  huma  fomma,  que 
relativamente  ao  feu  eftado  fe  não  confidera  notável  :  Tomar 
por  neceflidade  lenha  em  hum  monte  ,  que  não  nos  perten- 
ce ,  mas  fem  caufar  grande  prejuizo  :  Ou  ífto  não  são  fur- 
tos ,  ou  fe  o  são ,  não  obrigam  a  reftituição  \ 

1 67  Se  eftes  furtos  fe  tem  reiterado ,  ha  ao  menos  obri- 
gação de  reftituir ,  quando  os  mefmos  pequenos  furtos  accumu- 
lados  conflituem  huma  fomma  confideravel  ?  Muitos  o  ne- 
gam com  probabilidade  ;  porque  eftes  furtos  ainda  que  for- 
mem huma  grande  fomma  no  feu  total  ,  nunca  ferao  pecca- 
dos  mortaes.  Além  difto ,  deve-fe  pezar  muito  o  intervallo , 
que  tiver  medeado  entre  eftes  mefmos  furtos.  Se  ha  quatro 
annos  ,  fegundo  alguns  ,  ou  hum  anno ,  ou  feis  mezes  ,  ou 
hum  mez ,  ou  hum  dia  de  intervallo ,  fegundo  outros ,  fe  não 
devem  coníiderar  para  conftituir  huma  marta  *. 

168  Segundo  Abfurdo.  Não  he  fácil  de  decidir  quanto 
he  neceíTario  ter  furtado ,  para  que  o  furto  feja  peccado  mor- 
tal. Os  Doutos  eftão  difcordes  nefte  ponto.  Huma  peque- 
na quantia  não  he  baftante  para  peccado  mortal :  Trcs  pifto- 

las 

«    Manoel  dc  Si.  Nos  feus  Aforifmot  febre  a        J0S0  Marin.  Na  fua  ThtoUgia  Efptenlitiv* , 
palavra  Furta,  pag.  161.  t  Moral,  imprcíTa  nn  anno  dc  17*0,  Tom.  \. 

Diogo  Gordon.  Na  fua  Theologia  Moral,  t    Trat.  11.  Difp.  4-  Self.  4.  o.  44.  pag. 
Unhorfal,  (mpreffa  no*. anno  dc  16)4,  Liv.  5.         Thomai  Tamburino.  Na  fua  Tbtoleg  *  Mo- 
Qucrt.  >.  Cap.  4  pag.  Sití.  rol,  imprcíla  cm  Lcío  no  anno  dc  16  jp,  cem 

SimJo  d<i  Lcflau.  Nas  fuas  Prcpçfciet  diâa-  Veneza  no  anno  dc  1755.  "a  Explicação  d»  Dc- 
dai  no  Collcgio  doe  Jcíuitas  dc  A  miem  no*  an-  ealogo ,  Liv.  f  .Trat.  1.  Cap.j.S  «•  n.  I.  * .  c  j. 
nos  dc  l<Sje,  c  lí$6  ,  delatadas  ao  Bifpo  da  pag.l  Ii.da  Ediç.  de  16  $$> ,  c  pag.  ao  j.  da  Ediç. 
dita  Cidade  noannodcióçS  pelo  Clero  da  fua  dci7c$.  N.  1  o.  na  Ediç. dc  16  jo.  pag.  1 1 J  »  c 
Diecefe ,  n.  4.  Preceito  Ao  Decálogo ,  Art.  4 »  «  7.    "*         dc  1 7  5  5.  pag.  aotf . 

No  7  ,  e  lo  PrttcitotdoDttalogo,  Art.  I.  TrachaU.   No  feu  Lavatório  da  Confctenct*  , 

*    Manoel  dc  Sá.    Na  Obra  citada  na  Nota    impreflo  no  anno  de  17  SP  *  Tit.  ij.  Caf.  10. 
do  S*  f^4i  próximo  immediato,  pag.  161.  pag.  I6a  ,  e  164. 

Eftcvio  B.uny.  Na  Siunma  dtPeccadot ,  im-  Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribunal  da  Poniutf 
prefla  no  anno  dc  16  j)  ,  Cap.  10.  dos  Furtai,  eia,  impreflo  no  anno  dc  17  $6,  Liv.  i.Part.  >• 
pag.  14;  ,  e  144.  Qucft.  j,  Art.  t.$.  1.0.450.  pag.  a66. 
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las  de  Hefpanha ,  ainda  não  bailam.  Na  Europa  he  neceffa- 
rio  hoje  para  peccado  mortal  ter  furtado  huma  quantia  maior , 
do  que  em  outro  tempo.  Segundo  alguns,  cem  efcudos  não 
bailam :  Hum  efcudo  de  ouro  he  geralmente  a  taxa  do  pecca- 
do mortal,  ao  menos  arefpeito  dos  ricos.  Porém  quando  fe 
tiver  furtado  muito ,  não  ha  obrigação ,  debaixo  de  pena  de 
peccado  mortal ,  de  reftituir  tudo.  Se  trinta  peças  conflituem 
hum  peccado  mortal  ,  baila  reftituir  huma  ,  iílo  he  ,  tanto 
quanto  he  neceífario ,  para  que  o  prejuízo  caufado  ao  Próximo 
pelo  furto  ,  ceífe  de  fer  prejuizo  confideravel  ,  e  mortal.  E 
então  em  confciencia  fe  podem  reter  as  outras  vinte  e  nove 
peças  reftantes 

169  Terceiro  Abfurdo.  A  compenfaçao ,  que  fe  faz  não 
por  força ,  mas  por  fubtracções  occultas ,  he  licita  $  ainda  quan- 
do fucceda  que  por  eíle  furto  feja  caítigada  outra  peíToa.  Iílo 
he  hum  accidente.  Quando  fe  não  pôde  recorrer  á  Juíliça , 
cada  hum  tem  direito  de  tomar  o  que  he  feu  de  própria  au- 
thoridade  por  via  de  compenfação  legítima.  Então  não  fe 
commette  peccado  ,  e  fe  pode  jurar  que  fe  não  tem  tomado 
coufa  alguma  *. 

170  Tomar  ao  voflb  Devedor  o  que  elle  vos  dever ,  ou 
o  que  vos  ha  de  dever  ,  ou  o  que  faz  o  objecto  a&ual  de 
hum  ProceíTo  Judicial  ,  não  he  de  nenhuma  forte  furto  ,  e 
não  eílais  obrigado  a  reftituir  :  He  verdade,  que  nillo  pec- 
cais  algumas  vezes;  mas  também  he  certo,  que  outras  vezes 
não  peccais.  Para  não  haver  peccado,  devem-fe  obfervar  eftas 

íin- 

0  Diogo  Gordon.  Na  fo»  ThttltgU  Mtrsl,  Fernando  Rcbello.  Na  Aia  Obra  ias  Obriga- 
fi  citada,  Liv.  5.  Qucft.  j.  Cap.  a.  pag.  ta  1 ,  c  fiei  dê  Jujliça  ,  iraprefta  em  Lcío  no  anno  de 
Saa.  itfot,  Pan.  I .  Liv.  a. i*  ReJUiuiç 3o ,  Qucft.  18. 

Francifco  Amico.  No  feu  Corf»  Thetbgko,    n.  6.  pag.  1  j  j.col.  I. 
Tom.  5.  Difput.  j8.  SclF.  4.  n.47.  pag.  587.  Vicente  Filliucb.  Nas  fuás  Qntftítt  Meratt , 

Cláudio  La-Croix.  Na  fua  Thtehgia  flítral ,  Tom.  a.  impreflb  no  anno  dc  I6jj.  n.  55.  pag. 
impreflanoarmo  dc  *  7  5  S  .  Tom.  1.  Qucft.  ja.  370. 

S.a.pag.)7i»  onde  cita  Sanches ,  Lcflto,  Ovic-  Tbomax  Tamburino,  aflima  citado  na  No» 
do,  Rcbello,  Vafijucí,  Bonacina , e outro* mui-  taao$.  1*7.  Liv.  8.  Trat.  a.  Cap.  5.5.  \  éaCcm- 
tos.  penfai»  Ocadu,  n.  1.  da  Ediç.  dc  1 6  j  9 ,  pag.  1 1  & , 

b  Cláudio  La-Crobc ,  aílima  citado  na  Nota  c  na  Ediç.  de  17$$,  pag.  ao7  ,  e  icS.  Ibid.  $.  5. 
immedita  doS-  1*4.  Tom.  1. Qucft.  ila.SeiT.  da  Fdiç.dc  i6$?,pag.u8  .cdaEdiç.  dc  17JJ. 
J.§-  $PaS-  J»i.  jaa.n.  j,  et.  pag.  a«8. 
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finco  condições  :  Primo,  que  certamente  fe  vos  deva  a  fom- 
ma,  que  tomais:  Secundo,  que  não  poíTais  facilmente  ferem- 
bolçado  da  vofla  divida  (  o  que  he  muito  commum  no  noílò 
tempo,  em  que  fempre  ha  difficuldade  de  haver  cada  hum  o 
que  he  feu  por  Authoridade  pública)  :  Tertio,  que  efta  fub- 
tracção  fe  faça  principalmente  fem  efcandalo :  Quarto ,  que 
obreis  de  modo  que  a  dívida,  de  que  vos  pagais  pelas  volTas 
mãos ,  vos  não  feja  paga  fegunda  vez :  Quinto ,  em  fim ,  que 
fó  tomeis  o  que  precifamente  fe  vos  dever.  E  quando  á  dí- 
vida, cujo  termo  de  pagamento  ainda  fenão  acha  completo, 
he  neceflàrio  :  Primo ,  que  haja  hum  perigo  moral  de  não 
fer  paga:  Secundo,  que  o volfo Devedor  não  padeça  porcaih 
íà  deite  pagamento  fer  feito  antes  de  tempo.  Nião  nao  ha 
coufa  ,  que  exceda  ao  que  vos  he  permittido  em  defeza  do 
que  he  vofTo.  Por  quanto  fe  eu  fei  que  á  manhã  deveis  fur- 
tar-me  cem  efcudos  ;  quem  fe  atreverá  a  dizer  ,  que  eu  não 
poiTo  tomar-vos  hoje  outra  igual  quantia  ,  para  indemnizar- 
me  do  prejuízo ,  que  me  fareis  á  manhã  4  ? 

171  Quarto  Abfurdo.  Da  mefma  forte  em  dous  cafos 
differentes ,  hum  Criado  pode  tomar  dinheiro  a  feu  Amo  fem 
o  roubar,  e  fem  peccado.  Primo,  fenão  houve  convenção  a 
refpeito  do  ordenado  entre  o  dito  Amo  ,  e  Criado  y  ou  fe  a 
convenção ,  que  houve ,  não  foi  livre  da  parte  do  Criado ,  ou 
por  ignorância,  ou  pela  neceflidade,  em  que  então  fe  achava 
de  aceitar  huma  convenção  muito  módica.  Porque  fendo  a 
convenção  livre ,  he  o  Criado  obrigado  a  eftar  por  ella ,  até 
que  faça  outra ;  a  menos  com  tudo ,  que  nao  feja  obrigado  a  fer- 
vir.  Se  he  obrigado  a  continuar  a  fervir  aquelle  Amo,  aqui 

não 

*    Francifco  He  T«lcdo.  Na  InflrucfX»  de  Sa»   tados  na  Nota  próxima  precedente. 
cerdatci ,  t  Tratada  daj  Stte  Peecados  Morua ,  im-         JuSo  BaptiAa  Taberna.  No  Compendia  da  TA<#» 
prefla  noann»  de  1691,  Ltr.  $.  Cip.  ij.  pag.    lagia  Prática  ,  imprcíTo  no  anno  de  1 7 ;6  #  Totn.a. 
66i.Ibid.piz.66i.  Trat.a.  Cap.  I  j.  pag.  186.  Qucft.  6.  pag.  28  X. 

Joio  de  Lugo.  Na  fm  Oira  da Juftiea ,  edoDi-  Tliomaz  Tamburino  .  alTtma  citado  na  No- 
rtita,  impreftà  no  anno  dc  I6ji,  Tom.i.Difp.  ta  precedente  ,  Cap.  j.  da  Compofyão  Occulu  , 
l<!.Sc(r.4.S.*.n.  79.pag.408.2W.  Seff.j.  n.íí.    §.  1. 

pag.410,  e4is.n.p}.  Cláudio  U-Croix,  Tom.  1.  $.  $.  pag.  js». 

Fernando  Rcbcllo,  aos  lugares  já  affima  ci-    n.  3.  $  ,  e  8. 
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não  ha  convenção  (ainda  que  no  principio  a  houve/Te  livre) 
que  poflà  impedir  o  Criado  de  tomar  o  dinheiro  ao  Amo, 
além  do  ordenado ,  que  lhe  paga.  Porém  o  Criado  pagando- 
íè  deite  excedo  pelas  luas  mãos  ,  deve  regular-lè  com  gran- 
de attenção  fobre  o  que  os  outros  Criados  coftumáram  exigiç 
pelo  ferviço  íemelhante  ao  que  elle  faz ;  (  fe  o  exhorta  a  fi- 
xar )  e  admoefta-fe ,  que  fixe  a  avaliação  ao  preço  mais  mo- 
derado. E  alguns  querem ,  que  intervenha  nefta  fixação  o juí- 
zo de  bum  homem  fabio  ,  e  prudente.  Secundo  ,  fe  depois  da 
convenção  o  Amo  o  tem  empregado  em  ferviços  não  com- 
prehendidos  na  dita  convenção ;  porque  então  o  Amo  he  obri- 
gado a  pagar  mais  do  que  na  convenção  fe  contém ;  e  fe  elle 
não  quer  aífim  pagar  ,  pode  o  Criado  tomar  o  exccflb.  O 
mefmo  fe  deve  dizer  pelo  que  refpeita  ao  cumulo  dos  orde- 
nados convencionados ,  fe  o  Amo  não  os  paga ,  e  fe  não  pre- 
vê ,  que  os  deve  pagar.  Em  tudo  ifto  não  ha  nada  contra  a 
juftiça  ,  ainda  quando  houvefle  motivo  para  crer  ,  que  por 
meios  jurídicos  fe  confeguiria  o  pagamento 

172  A  verdadeira  diffículdade  defta  operação  confifte  em 
conciliar  duas  coufas:  Primeira,  ofegredoj  he  neceífario que 
a  fubtracção  fe  faça  muito  occultamente ,  e  que  o  Amo  o  não 
íaiba  :  NeceíTita-fe  de  grande  precaução  para  evitar  fer  apa- 
nhado nefte  fa&o ,  ou  fer  defcuberto  de  outro  modo ,  e  pa- 
ra não  paífar  por  hum  ladrão ,  ainda  quando  não  foífe ,  que 
por  evitar  efcandalo  :  Segunda  ,  a  fegurança  da  confciencia , 
náo  do  Criado ,  que  toma ,  mas  do  Amo  roubado ;  e  também 
o  feu  intereíle  pecuniário.  Se  o  Amo  não  paga  elle  êxceho, 
Append.  k  eis- 

m    Francifco  de  Toledo.  Na  fua  ínftrnce So  de  Trat.  a.  DiTp.p.  Dub.  7-  da  Rejlitme So ;  n.  I44. 

Sacerdote/ ,  e  Trilado  doi  Sete  Peccadot  Mortaet ,  pag.  $15.  Uid.  n.  1 6 a.  pag.  $17. 
Liv.  5-Cíp.  1 5.  pag.  661 ,  c66x.  Antonio  dc  Efcobar.  Na  Tua  Thcoíogia  Mo. 

Diogo  Gordon.  Na  fua  Theologla  Morai,  e  ral ,  muitas  vc2C»  aíTimachada ,  Tom.  4.  Liv.; 4. 

Univcrfil,  Liv.  í.Queft.  I  i.Cap.  c.  pag.  iaíi.  Self.  2.  Problcm.  aj.  pag.  j  51.  n.  II 7.  ní,e 

EftevSo  Fagundes.   Na  fua  Obra  fobre  01  finco  11,. 
ultlmos  Preceito*  do  Decálogo  ,  impreíTa  em  LeSo         Domingo*  Viva.    Nas  Thcfct  condem  nadas 

no  an  no  de  164*  ,  Tom.  a.  Liv.  7.  Cap.l  1.  n  4.  pelo»  SS.  PP.  Alexandre  VII ,  Innocéncio  XI, 

pag.  e  Alexandre  VIII, da  Ediç.  4.doannodc  171 

J<  >ão  de  Dicaílilho.  Na  fua  Obro  do Jufit* ,  Part.  a.  Propof.  j  7.  condemnada  pelo  S.  P.  Inno- 

4 d*  Direito,  muitas  vezes  aflima  cilada,  Liv.  a.  ccncioXl,  pag.,  3.11.  ia,  c  14. 
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eis-aqui  a  confciencia  em  máo  eftado ;  fe  elle  o  paga ,  vem  a 
pasallo  duas  vezes.  Trata-fe  de  obrar  de  maneira  ,  que  elle 
nao  pague  nada ,  e  que  com  tudo  fique  fegura  a  fua  confcien- 
cia :  O  modo  nao  he  fácil  (  menos  que  fe  não  ufe  de  equí- 
vocos ,  como  com  effeito  fe  pode  ufar  nefte  cafo ).  Também 
tudo  o  que  fe  exige  do  Criado ,  he ,  que  defeje  fincerameme 
ter  a  confciencia  fegura.  Sem  efte  defejo ,  ou  fe  caufa  efean- 
dalo  pelas  fuas  fubtracçoes  ,  commette  peccado.  E  ifto  fera 
fó  o  peccado  do  feu  proceder.  Mas  efte  peccado  não  he  o 
furto ,  e  não  obriga  a  reftituir  *. 

173  Se  acerefeenta  hum  Terceiro  cafo,  em  que  o  Coa- 
do pôde  também  tomar  alguma  coufa  a  feu  Amo.  E  efte  ca- 
fo he  de  tal  importância ,  que  os  Confelfores  devem  feriam  en- 
te advertir  aos  feus  Penitentes,  que  elle  nem  induz  peccado  , 
nem  obrigação  de  reftituir:  Ifto  he,  quando  o  Amo  não  for- 
nece ao  Criado  em  comer ,  e  em  veftir ,  o  que  fe  coftuma  dar 
aos  feus  femelhantes  nas  outras  cafas.  E  nefte  ponto  a  com- 
penfação  fe  commette  á  fua  prudência  a  refpeito  da  quantia : 
Que  tome  tanto  dos  bens  de  feu  Amo  ,  quanto  lhe  feja  ne- 
celfario  para  a  compenfaçãô  de  tal  injuftiça,  e  nada  mais. 

174  O  Criado  não  toma  então  mais  ,  que  o  que  fe  lhe 
deve  ,  e  o  que  não  poderia  obter  fenao  por  efte  meio.  E 
notai  ,  que  nem  he  obrigado  a  pedillo  expreílàmente  a  feu 
Amo,  antes  de  fe  pagar  pelas  fuas  mãos;  fe  o  não  pôde  fa- 
zer fem  vergonha  commodamente  ;  e  fem  fe  expor  a  foffrer 
algum  máo  tratamento  *.  q 

a    Fernando  Rebcllo.  Na  fua  Obra  dai  Obri-       b    JoSo  de  DicaftHhn.   Na  Tua  Obra  ia  /n/t- 

gaçiei  dajufliça,  imprcíTa  cm  Leão  noanno  dc  fa,e  do  Direit» ,  impre(Ta  no  anno  dc  Ií4lt 

lóol.  Part.  a.  duObrigaçâo  iajujliça,  Liv.  14.  Liv.  1.  Trat.  a.  Diíput.  9.  Dub.  7.  da  RcptmcU, 

Qucíl.  I  5.  n.  10.  pag.  7y4-  col.  a.  Ib':d.  n.  1 1.  n.  I44.  pag.  5a  j.  n.  161.  pag.  j»7. 

Fraiicilco  Xavier  Fcgcli.   Nas  fuaí  Qjujliet         Luiz  dc  Molina.  No  fcii  Traiais  ij  Judiça, 

Prãticat  ia  Officlo  ie  Coafejjor,  Part.  j.  Cap.  5.  c  ia  Direita  ,  imprcíTo  cm  Mi.guncia   DO  anno 

Qucll.  6.  n.  40.  pag.  1  j6  ,  c  i  j  7.  de  i<íoi  ,  c  cm  Genebra  node  '7JJ  .  Tom. a. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua  Thcohgia  Mo-  dai  Contratai,  Trat.  a.  Diíput.  506.  col.  1 14©. 

tal  fobre  a  explicarão  io  DttaJega  ,  Liv.  S.  Trat. a.  da  Edição  dc  Moguncia  ,  c  pag.  656.  da  Edição 

Cap.  a.  n.  5.  da  Edição  dc  16  ço  ,  pag.  1 1  j  ,  c  dc  Genebra.  Mi.  col.  1 14a,  da  Edição  de  Mo- 

da  Ediçáode  1 7 1 ;  ,  pag.  ao7.  lbii.  Cap.  j.  $.  !•  guncia,  c  pag.  6  57.  da  Edição  dc  Genebra. 
iaCcmpenfaçáo  Oecttlt.i ,  n.  I.  a.  j  ,  c  4.  pag.  1 l<í.         J  ino  dc  Cardenas.  Na  lua  Crijit  Thcolagicm , 

da  Edição  dc  16  íí  ;  e da  Edição  dc  167$.  pag-  imprcíTa  no  anuo  dc  1701,  Diflcrt.  a  j.  Cap.  a. 

107.  ca«*.  Art.  i.pag.474.  n-»7»  ei«. 
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J75  O  Quarto  cafo  he,  quando  hum  Mandatário  tem  o 
mefmo  Direito.  Se  aquelle,  cujos  negócios  trata  utilmente, 
não  lhe  offerece  o  premio  da  fua  geítao,  o  dito  Mandatário 
o  pôde  tomar.  Porém  he  neceflàrio  que  o  faça  muito  occul- 
tamente ,  e  que  náo  tenha  outro  meio  para  obtello.  E  não  fe 
diga ,  que  náo  houve  convenção ,  nem  promefía ;  porque  efte 
ferviço  era  de  Amigo.  Não  houve  razão  para  fe  não  fazer 
a  convenção ,  nem  devia  deixar-fe  de  fe  offerecer  o  premio  *. 

176'  Quinto  Abfurdo.  Hum  Efcravo  não  tem  falario, 
que  pedir.  Mas  fe  elle  quer  fugir,  e  que  padece  máo  trata- 
mento de  feu  Senhor ,  pôde  em  confciencia  furtar-lhe ,  o  que 
bafte ,  até  a  concurrencia  da  reparação  do  damno ,  ou  da  in- 
juria ,  ou  dos  ferviços ,  que  lhe  tem  feito  ,  fem  recompeníà. 
Quando  os  Efcravos  tomam  a  feu  Senhor  ,  o  que  lhes  con- 
vém para  o  feu  fuftento ,  e  veftido ,  fegundo  o  feu  eftado  de 
Servos  ;  nifto  não  pode  haver  peccado  mortal  ,  •  e  algumas 
vezes  nem  ainda  venial  *. 

177  Sexto  Abfurdo.  Pode  a  Mulher  tomar  alguma  cou- 
fa  a  feu  Marido  ?  Se  feii  Marido  diífipa  ao  jogo ,  por  exem- 
plo ,  ou  em  dadivas  ,  os  bens  ,  que  são  communs  entre  os 
Cônjuges,  cuja  metade  deve  pertencer  algum  dia  á Mulher; 
por  evitar  todo  o  litigio  para  o  futuro  ,  pode  a  Mulher  fa- 
zer juftiça  afi  mefma,  e  ufar  da  compenfação,  tomando  dos 
bens  communs  porção  fufficiente  para  falvar  a  parte ,  que  nel- 
les  tem ,  e  para  fe  embolçar  do  feu  dote.  Porém  he  neceí- 
íario,  que  efta  compenfação  feja  licita  ,  e  íincéra.  Pode  fa- 
zer o  mefmo  a  refpeito  dos  feus  moderados  divertimentos, 
dos  feus  enfeites,  das  efmolas ,  que  der,  e  das  dadivas,  que 
fizer.  Depois  da  morte  de  feu  Marido  pode  também  occul- 
tar  tantos  bens,  quantos  lhe  ferão  neceíTarios  para  a  fua  fub- 

k  ii  fif- 

a    Diogo  Granado.  No  Ccmnuntarit  At  Pri.  faáoOcculu ,  n.  c.  pag.i 1  e.  daEdiçSode  icíjo» 

nteira  Farte  <L  Siimma  Tkethgica  it  Sinto  Th*-  c  da  Edição  dc  1 7  ç  ç  .  pag.  ac7> 

mu*,  imprcflTo  noanno  de  1624  ,  Tom. a.  Trat.  7.  Vicente  Filliucio.  Na» Tuas  QittflSti  M»ratt, 

I>itp"t-  4-  ScíT.  6.  d.  )6.  pag.  Ç07.  impreflas  noanno  de  16  j ;  ,  Tom.  a.  Trat.  a|. 

b     Thomar  Tamburino.  Na  Explicuçá» fitre»  Part.  a.  Cap.  j.  n.  55. pag.  170. 
Decalog*  ,  Liv.l.  Trai.  a.  Cap.  $.  $.1.  da  Compen- 
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fiftencia,  e  de  feus  Filhos.  E  poderá  também  jurar,  que  na- 
da tem  occultado 

178  Sétimo  Abíurdo.  O  Filho  pôde  também  fazer  omef- 
mo ,  quando  trata  dos  negócios  de  feu  Pai.  Pode  tomar-lhe 
tanto  dinheiro  ,  quanto  o  Pai  daria  a  outra  peflba  por  ferae- 
lhante  trabalho.  E  ifto  fem  contar  por  coufa  alguma  a  defpe- 
za  ,  que  faz  o  Pai  em  fuftentar  ,  e  entreter  o  Filho.  Senti- 
mento bem  agradável  aos  Confeflòres ,  que  tratarão  mais  bran- 
damente o  Filho-familias ,  que  fe  achar  nefte  cafo.  Hum  Fi- 
lho pode  também  tomar  alguma  coufa  a  feu  Pai  para  os  feus 
moderados  divertimentos ;  mas  deve  fó  tomar ,  o  que  o  cof- 
tume ,  e  a  fua  condição  pedir.  O  mefmo  pode  praticar  a  re£ 
peito  das  efmolas  ,  que  fizer.  Os  Confeflòres  devem  pezar 
muito  as  circumftancias ,  que  feriam  neceflarias ,  para  que  eftas 
fubtracçóes  cheguem  a  fer  peccado  mortal ,  para  que  nao  "in- 
troduzam fem  razão  efcrupulos  de  peccado  mortal  na  con- 
fciencia  de  hum  Filho,  e  também  para  lhe  não  deixar  muita 
liberdade  para  furtar  *. 

179  Oitavo  Abfurdo.  O  Filho,  que  tiver  feito  grandes 
ferviços  á  cafa  de  feu  Pai ,  pode  depois  da  morte  deite  fub- 
trahir  alguns  effeitos  ,  para  fe  indemnizar  dos  ditos  ferviços. 
A  dificuldade  eftá  em  pezar  o  valor  ,  que  o  Filho  deo  aos 

mef* 

*  Diogo  Gordon.  Na  fua  Theologia  Mortt,  ftiee  ulthntt  Preceito  S»  Decálogo  ,  imprcflTa  em 
tUn'rver/41,  imprefta  noanno  dc  1654»  Liv.  j,  LeSo  jto  anno  de  1640  ,  Tom. a.  Liv.  7. Cap.). 
Qucft.  j.  Cap.  4.  pag.  8a5.  *»7  ,c  8sS.  n.  1 1.  pag.  p4. 

J0S0  dc  Dkaftilho.  Na  fua  Obra  áijnjtíça,  Mattheus  Stoz.  No  feu  Trllvnal  ia  Peniten, 
€  i»Dlreiio,  impreífanoannode  1641  ,  Liv.  a.  eia,  ímpreflb  noanno  de  17}6  ,  Liv.  i.Part.*,. 
Tiat.  a.Difput.  9.  Dub.  I.n.  a©  8.  pag.  $j  j.         Qucft.  j.  Art.  }.$.  1.  n  4Í1.  pag.  a  70. 

Simão  de  LcrWNas  Tua»  Piepfôtci ,  didi-  Longuct.  Na»  fuas  PropofcUi  diâadas  00  Cal- 
das no  Colleglo  dos  Jefuitis  de  Amicns  ,  nos  legio  áot  Jcfuitas  da  Gdadc  de  Aroiens  nos  anno» 
annos  dc  Itfçj  ,  c  16  $  6 ,  delatadas  ao  Bifpo  dc  1654,  e  Itfçe,  aprefentadas  em  hum  M<- 
ti»  dita  Cidade  cm  i6çi  peto  Clero  dafuaDie-  moriai  noanno  dc  lóçf  ao  Bifpo  damcfoiaCi- 
cefe  fobre  o  Qvart»  Preceito  do  Decaio g» ,  Art.  7.    dade  pelos  Párocos  da  fua  Dicccfc  fobre  o  f<ú- 

Charli.  Nas  PropofiçUt  diâadas  nodllcgb  nu  Mandamento  Ni»  furtarás ,  Qucft.  l.Rcfp.  4. 
dc  Rhoucs,  referidas  na  Paíloral  do  Bifpo  daquclla  Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  TAe«/#gi4  Me» 
Dieccfè  no  armo  de  1 71a  ,  e  ccofuradas  na  dita  rat,  imprefla  no  anno  dc  16  *  1 , 1  om.4.  Liv.  j  4. 
Paftorai,  Propof.  a.  pig.  6.  da  mefmacenfura.     Sc(T.  a.  fobre  o  Selim*  Preetit» ,  Probicra.  lo. 

João  Rcutcx.    Nas  fuas  tnfirucçiei  Prárieas  ,    pag.  )4«. 
irapteflas  no  anno  de  175I  ,  Parca.  Cap.  4.         J<,5o  Rcutcr ,  que  fica  citado  na  Nota  ao 
Queft.2  n.  lo.pa».  e  t  e*.  «,  »77,  Part.i.Cap.  j.  Qucft.  a.  0.144.  pa£ 

*  Eftcvão  Fagundes.   Na  fua  Oira  fobrt  *i     17  j  ,  c  174. 
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mefmos  ferviços  \  porém  em  fim  ,  o  Confefíòr  deve  tiatallo 
com  brandura,  e  náo  obrigallo  a  reftituir  *. 

180  NonoAbfurdo.  Se  hum  Taverneiro  não  pode  ven- 
der o  vinho  pelo  que  elle  vale ,  Jhe  he  permittido ,  ou  dimi- 
nuir a  fua  medida ,  bu  mifturar  agua  com  o  vinho ,  com  tan- 
to que  lhe  deite  pouca ,  e  que  não  minta ,  quando  o  vender 
por  vinho  puro.  Porém  fe  mentir,  não  ferá  perigofa  a  men- 
tira ,  nem  mortal ,  nem  de  natureza  ,  que  obrigue  a  reílitui- 
ção. lfto  he  coufa  decidida  * 

181  Decimo  Abfurdo.  O  que  faz  cefsão  de  bens  pode 
reter  para  fi ,  e  para  os  feus ,  o  que  for  neceíTario  ao  feu  ef- 
tado,  porém  com  moderação.  Sua  Mulher,  e  feus  Filhos  po- 
dem fazer  o  mefmo  :  Nem  huns,  nem  outros  são  obrigados 
a  reftituir.  Podem  também  jurar  não  haverem  retido  coufa 
alguma ;  e  fe  chegam  a  reftablecer  os  feus  negócios ,  não  fe- 
rão  obrigados  a  reílituição,  fenão  em  quanto  o  podem  fazer 
commodamente  e. 

182  Undécimo  Abfurdo.  Aconfelhar  hum  furto  pouco 
coníideravel  não  obriga  a  reílituição.  Porém  fe  alguém  quer 
furtar  huma  coufa  de  grande  valor,  e  fe  lhe  aconfelhais  ,  ou 
que  aprefle  o  furto,  ou  que  furte  antes  a  João  do  que  a  Pe- 
dro ,  fem  haver  ainda  determinado  a  qual  dos  dous  furtaria , 
tendes  obrigação  de  reftituir?  Não  fó  não  ficais  obrigado  a 
reílituição  alguma  ^  e  efta  he  a  Opinião  mais  verdadeira;  po- 
rém nem  ainda  peccais ,  dando  tal  confelho.  Mas  fe  lhe  fegu- 
rafte  a  efcada  para  fazer  o  furto  ,  ainda  que  o  Ladrão  não 
neceííitaíTe  do  voflb  auxilio  ?  A  nada  fois  obrigado.  Se  bem , 
que  no  Foro  exterior  fe  julga  difterentemente  J. 

Duo- 

4  O  BMfmo  Joio  Rcntcr ,  já  citado  nas  duas  no  de  1 7  $0 ,  Pirt.  j.  Cap.  j.  Qucft.  7.  n.  15a. 
Notas  próximas  immediatas  ,  Part.  t.  Cap.  j.    pag.  aij. 

Qucft.  a.  n.  14  c.  pag.  17$  »  c  176.  <    Longuct.   Nas  fuás  Pr*f*fitUt  já  citadas 

b    Francifco  dc  Toledo.  Na  Inflmeehde  S+    na  Nota  ao  $.  17I.  Qucft.  II. 
ccrdotct  ,  t  febre  •>  Sete  Peeeadot  M«rt*es  .  im-         Joáo  Rcutcr ,  tambcro  já  citado  na  Nota  ao 
prcfia  no  anno  de  1601  ,  Traud*  d*i  Peceabt,    $.  1  79.  Part.  1.  Cap  4.  Qucft.  a. o.  lo.  pag. I  jçi 
JJv.  j.  Cap.  4p.  pag.  1017.  e  15Í. 

Francifco  Xavier  Ftgcli.  Nas  fuas  QtuJUa  d  Antonio  de  Efcobar.  Na  fua  Thechgié  Mv 
VràticM  d»  Ojfiue  de Cwjtjfir ,  irnpreflas  no  an-    rsl,  iroprefla  noannode  líC}  »  Tom. j.Part-l. 
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182  Duodécimo  Abfurdo.  Hum  Criado  ,  que  fora  do 
cafo  de  huma  jufta  compenfação  ,  toma  alguma  coma  a  feu 
Amo ,  commette  furto ;  porém  quanto  á  quantidade  requerida 
para  conftituir  peccado  mortal ,  deve  ordinariamente  fer  ma- 
ior do  que  fe  o  furto  fe  fizefíe  a  peíToas  eftranhas;  e  he  tão 
difficil  de  fe  aflinar  adita  quantia,  que  os  mais  Sábios  a  dei- 
xam ao  iuizo  de  hum  homem  prudente  *. 

184  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  padece  ne- 
ceífidade ,  he  permittido  furtar  occultamente ,  e  com  bom  mo- 
do ;  ou  claramente ,  fenão  acha  outra  maneira  de  fubfiftir.  Ifto 
nem  he  furto  ,  nem  rapina ,  nem  ainda  peccado ;  porque  en- 
tão todos  os  bens  são  naturalmente  communs.  Ainda  nifto  ha 
mais:  He  permittido  aefte  homem  neceíTitado  matar  aquefte, 
que  quizeffe  impedir-lhe  o  furto ,  pela  mefma  razão ,  que  fe 
pôde  matar  hum  Ladrão,  que  nos  defpoja  dos  bens,  que  nos 
»  são  neceíTarios.  Da  mefma  maneira  huma  Terceira  peflba 
pôde  furtar  para  dar  a  efte  infeliz.  E  por  neceífidade  fe  de- 
ve entender  (  a  refpeito  de  hum  homem  de  bem  )  aquella  , 
que  elle  tem  de  melhorar  de  eftado $  a  refpeito  de  hum  Oífí- 
cial ,  a  de  pedir ;  e  a  refpeito  de  outros ,  a  de  ter  huma  gran- 
de enfermidade.  Por  quanto  fe  efta  neceíTidade  he  fomente 
grave  ,  como  ella  degenera  facilmente  em  neceífidade  extre- 
ma ,  o  mefmo  que  fe"  permitte  a  refpeito  daquella  ,  fe  deve 
extender  á  outra. 

1 8c  Porém  a  grande  queftão  he  faber  fe  efte  neceífitado 
pôde  tomar  huma  grande  fomma,  por  exemplo,  tres  mil  es- 
cudos :  Tão  grande  fomma  não  entra  no  que  he  necelTario. 
He  provável ,  "que  pôde  tomalia;  e  aífimeftando  por  efta  Opi- 
nião ,  como  provável  a  feu  refpeito  9  no  momento  a&ual  da 

fua 

Llv.  j  7.  ScíT.  j.  da  RttètutçS*  ,  Dub.  $  t .  pag.  66.        Thomax  Tamburino.  Na  fua  Theilogià  Aí 
n.  264.  aíj.  266  ,  c  267.  ral,  imprefla  em  Leão  no  anno  de  16     .  cem 

Trachala.    No  feu  Ltwtarh  ia  Confiicncu,    Vencia  node  17$  í  1  a»Explic*çie  io  Dctatiç*. 
Tit.  I  j .  Caí".  7.  pag.  I  u  .  c  I  j  4.  Liv.  S .  Trat.  a .  Cap.  ç .  S-  1 .  l>  Ctmpmfama  Oead- 

a    Francifco  Xavier  Fcgcli.  Nas  fua»  Qaejtàcs    ta,  n.  l.  da  Edição  dc  10  ;p ,  pag.  114»  c  d» 
Praticai  ioOffiú*  dt  Ctnftjir ,  impreflas  no  anno    Edição  de  1 7  $  j  ,  pag.  206.  / 
de  1 7  i  o .  Part.  j .  Cap.  j .  Queft.  7.  n.4*.  pag.  1  $  *. 
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fua  neceífidade  ,  pôde  também  tomar  coufas  preciofas.  Da 
mefma  forte  porém  ,  por  virtude  da  Opinião  contraria  ,  que 
he  igualmente  provável  ,  he  licito  ao  rico  oppôr-fe  a  ifto 
da  maneira  ,  que  lhe  for  poííivel.  E  fe  fe  diíTer ,  que  da- 
qui refulta  contenda  ,  ao  menos  fera  huma  contenda  prova- 
velmente jufta  de  ambas  as  partes  ;  no  que  não  ha  algum  in- 
conveniente \ 

1 86  Decimo  Quarto  Abfurdo.  Deos  em  fim  não  defen- 
de o  furto ,  fenao  em  quanto  he  conhécido  por  máo  j  e  não 
em  quanto  he  conhecido  como  bom  *. 

187  Nifto  ha  huma  ignorância  invencível  do  Direito  Na- 
tural relativamente  ás  Conclusões  diftantes  ,  e  obfcuras  dos 
Princípios  da  Moral.  Póde-fe  pois  crer  invencivelmente ,  que  * 

0  furto  he  jufto.  Por  eíla  caufa  não  confideravam  os  antigos 
Alemães  o  furto  como  coufa  injufta  c. 

188  E  agora  fe  acabou  de  conhecer  ,  e  de  concluir  por 
modo  evidente  pelas  Authoridades  dos  Doutores  compilados 
debaixo  do  titulo  deita  Decima  Sexta  Atrocidade  ,  e  pelo 
Compendio  das  infames  Doutrinas ,  que  elles  tinham  ,  e  en- 
íinavam  ;  a  exuberantiífima  razão  ,  com  que  todos  os  Povos 
deites  Reinos ,  queixando-fe  em  termos  vagos ,  e  geraes ,  fem 
conhecerem  as  caufas  das  fuas  queixas  ,  clamaram  fempre  al- 
tamente contra  as  ufurpações  ,  que  dos  feus  bens  ,  móveis, 
e  de  raiz ,  lhes  faziam  os  ditos  Regulares ,  com  artifícios ,  çom 
traças,  com  deftrezas  ,  e  com  enganos  os  mais  ímpios  ,  até 
vir  a  denominallos ,  por  antonomazia  ,  a  voz  commua  ,  e 

uni- 

at    Pedro  Alagnna.  Nofcu  Compendio  Ja  Sttm-    la  Dicccfc  no anno  de  1721,  Propof.  1.  pag.  ç. 
ma  T hcoiagiea  Jk  Santo Thomax ,  imprcflo  nosan*    da  dita  Cenfura. 

nos  16 10,  c  líje  ,  na  Exptfyío  mStgunJa,  Cláudio  La-Croix.  Na  fua  T htolo* ia  Moral , 
Qucft.  66.  pag.  \6  5. da  Edição  dc  itfso  ,  c  pag.    imprcíFa  no  anno  de  1 7  5  5 ,  Tom.i.  Liv.j  Part.i. 

1  ç  i.  da  Edição  de  16 }  ç.  Trat.ç.  do  Furto,  Qucft.  20I.  $.i.pag.j  10.  Wi. 

Longuct.   Na*  fuas  TropoJteUt  diâadas  no    Qucft.  a  10.  $.  a. 
Collcgio  d«s  Jcfuitat  da  Cidade  dc  Amicns  no»       *    Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na  fua  Crí/s  The* 
annos  de  16%*,,  e  lócç,  denunciadas  aoBiipo    lógica,  T<m.  1.  Difp.6.  ScflT.  2.  $.  a.  num.  87» 
da  mefma  Cidade  pelos  Párocos  da  fua  Diccefe    pag.  17 1. 

no  anno  de  !6tS,  Qucft.  l  i.fobre  o  SttimoMan-  *  LeMoyoc.  Nas  PropofiçSes  diâadas  no  Col- 
ismento.  legio  da  Cidade  de  Auxcrrc  ,  cenfurada»  na  Pa£ 

Charli.  Nas  fuas  Vropofctct  diâadas  no  Gd-    toral  do  Bilpo  da  mefma  Diccefe  no  anno  dc  17*5. 
legio  de  Rbodcs ,  ccnfuiada*  peloBifpo  daquel»   Propof.  4.  pag.  $7.  da  dita  Pa&uia). 
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univerfal  da  Plebe  :  Os  Padres  da  Apanhia  ,  que  he  o  mef- 
mo  que  os  Padres ,  que  apanham  o  alheio. 

DECIMA  SÉTIMA  ATROCIDADE. 

189  Depois  de  haverem  os  ditos  Inimigos  commum 
confpirado  para  as  ruinas  da  Religião  ,  da  Honra ,  e  da  Fa- 
zenda ,  fó  lhes  faltava  armarem-fe  também  contra  a  vida  hu- 
mana. E  ifto  foi  o  mefmo ,  que  fizeram  com  as  permifsóes , 
que  dogmatizaram,  para  fazerem  licito  o  homicídio;  princi- 
palmente pelos  feus  Efcritores  ,  indicados  no  Catalogo  jun- 
to *. 


a  Manoel  de  Sá.  No»  feus  ÂJorifmu ,  im- 
prcflbs  no  anno  de  icpo  ,  vcrb.  Homicidium, 
pag.  1  87.  I7p  ,  e  180. 

Henrique  Henriques.  Na  Smnma  de  Theelo- 
gia  Moral,  imprelfa  no  anno  de  1600,  Liv.  14. 
De  Irreçularitatc ,  Cap.  Io.  n.  } .  p»g.  86p. 

Fernando  Rcbcllo.  No  feu  Tratado  das  Obri- 
gaçíes  da  Jufica  ,  impreíTo  no  anno  de  I608  , 
Part.  I.  Liv.  j.  Qucíl.  1  a.n.  lo.  pag.  1  ;S.  coJ.i. 

Gregorio  de  Valença.  Nos  feus  Commentariot 
Tkeohgicos ,  impreíTo*  no  anno  dc  16*09,  Tom. 
j .  Drlput.  j.  Queft.  8.  Pont.  4.  col.  1 1  7  5. 

Joio  Ator.  Nas  InjlittticScs  Moraes,  Impref- 
fas  no  anno  dc  16 1 1 ,  Tom.  j.  Part.  t.  Cap.  1. 
pag.  1  o | , Ibid.  pag.  404.  lo  5.  106  ,  c  107. 

Valério  Reginaldo.  Na  Praxe  do  Foro  da  Pe- 
nitencia ,  imprcfTa  cm  Leio  no  anno  dc  lá  ao  , 
Tom.  a.  Liv.  ai.  Cap.  5.  n.  $7.  pag.  »6a.  Ibid. 
pag.  264.0.  6  5.  Ibid.  pag.  26  c.  n.  68. 

Adão  Ta  onero.  Na  fua  Thcehgia  EfcoUiflica , 
imprefTa  no  anno  de  1627  ,  Tom-  Difpuc.4. 
Dc Jnft.  Quclí.  S.  Duv.  4.  n.  65.  pag.  1145.  Ibid. 
n.  66.  Ibid.  n.6t.  Ibid.  n.^p.  pag.  1 246.  Ibid.n.76. 
pag.  1147.  Ibid  11.7  7.  Ibid.  :1.7o.  pag.i  *4«.  Ibid. 
n.  8  1 .  Ib  J.  n.  8  j .  pag.  1  a  4 o. 

Leonardo  Lcflío.  No  feu  Tratado  de Jufl.  9 
Jure,  imprclTonoamiodc  I6a8  ,  Liv.  a.  Cap.  p. 
Duv.  8.  pig.  9  j.  n.  44 ,  c  46.  Ibtd.  Duv.l  I.  pag. 
70.  n.  66.  67.  68.  70.  pag.  08.  n.  7  1.  7*.  7í .  c 
74.  Ibid.  Duv.  11.  n.  89.  pag.  1 00.  Ibtd.  Duv.l  j. 
n.  87.  1**7.  11.  88. 

Vicente  Filliucii.  Nas  fuás  QueflUs  Moran , 
SmprcíTas  no  anno  dc  i6%\,  Tom.  a.Trat.  íp. 
h  i  Pr*:.  Decai.  Cap.  1.  n.  16* ,  c  1 7.  pag.  28}. 

Gafpir  Furtado.  No  leu  Tratado  dos  Sacra- 
mento/, eCenfurjs,  impreflb  no  anno  dc  iójj  » 


Dífput.  *.  Delrreg.  Diffic.  xo.  n.  jj-  P»g*í4'" 
Ibid.  n.  j  6 .  Ibid.  a.  17. 

Nicolao  Baldeilo.  Na»  luas  Di/prru»  /«*re  « 
Theohgia  Mora! ,  imprelTas  no  anno  de  I6j7i 
Liv.  }.  Difput.  34.  n.  24.  pag.  j  1  p. 

Eftcvío  Fagundes.  No  feu  Tratado  /obre  0$ 
Preceitos  do  Decálogo  ,  impreflb  cm  Lcáo  no  an- 
no de  1640  ,  Tit.i.  Liv.  4.  Cap.a.  n.  7.  pag.çol. 
Ibid.  n.t.  Ibid.  Liv.;.  Cap.;.  n.  5.  pag.  6  t  j.  Ibid. 
n.  6.  pag.  6  5  5.  Ibid.  u.  I  ç.  pag.  657.  n.  ij. 
pag.  6  58.  liírf.  Cap.  4.  n.  I.  pag.  6"çp.  n.  |. 
pag.  660.  Ibid.  n.  6.  Ibid.  a.  1 1.  pag.  66  1.  IM. 
Cap.  6.  n.  6.  pag.  667-  Ibid.  n.  1 1.  pag.668.  Ibid. 
n.  14.  pag. 67a.  Trat.  a.  Liv.  I.  Caf.  ja.  n.  «. 
pag.  jpo. 

João  de  DicaíUlho.  No  Tratado  de  J»JL  V 
Jnre,  Liv.  a.  Trat.  1.  Dif.  Io.  Duv.  j.  De  InjujL 
úux  cemmitt.  in  homicídio ,  pag.  ap4.  n.  4^-  47. 
$o ,  c  $8.  pag.  ap  j.  Ibid.  n.  jp.  Ibid.  Duv.8.  pag. 
apS.n.  81  ,  e«4.  pag.  apí.  n.8  e.  Duv.  p.  n.117. 
pag.  joi.n.  118. pag.  jei. 

Francifco  Amico.  No  Curjh  Theolopc o ,  im- 
preíTo no  annode  164a  ,  Tit.j.  Difp.  }6.  SeíT.  5. 
n.  6p.  e  70.  pag.  ç  j6.  n.7  5.  pag.j  j  7.  n.  76.  77- 
pag.  çj8.  n.  11 8.  pag. $44.  IW,  Sc(T.8.  pag.  54 ç. 
n.Iip.ia4.  126.  ia7.  ia8.  1  j  1.  I  j  a.  1  j  j.ij6. 

Airault.  Nas  Eropo/fíes  diâadas  no  Colé- 
gio dc  Clermont  em  Paris  ,  impreíTas  o  a  Ctilcc- 
fio  das  Cenfuras  da  Faculdade  de  Tkeologia  da 
tnefma  Cidade  no  anno  dc  1720,  pag.  j  ít.  j  1 9  • 
e  } ao.  pag.  ;  11 ,  a  ; 27. 

Joío  de  Lugo.  No  feu  Tratado  de  J»fi-  O*  J*" 
re ,  impreíTo  cm  Leio  no  anno  de  16  ca,  Tit.i. 
Difp.  10.  SeíT.  6.  n.  1 49- pag.  a6S.  Ibid.  ScfT.  7. 
n.  t6o,  c  161.  Ibid.  a.  16-,.  Ibid.  n.  l6$.SctT.^ 
n.  174»  Vfeaa.  Ibid.n.  177  ,  c  17I. 
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ipo  E  fendo  fubítanciadas  as  crueldades  dos  referidos 
Inimigos  da  Humanidade ,  fe  reduzio  a  idéa  delias  aos  outros 
Abfurdos  feguintes. 

ipi  Primeiro  Abfurdo.  Licitamente  fe  pode  defejar  a 
morte  alheia.   Por  iíTo  huma  Mai  pôde  defejar  a  morte  de 

1  fuas 


iroprcAa  no  anno  de  17*0  1  Tom.  j.Trat.  a». 
de  Matrimonie,  Difp.  8.  ScíT.  e.  n.  di  ,  e  feg. 
pag.  428.  /Wrf.  na  mcfaia  pag.  a.  dd.  lbiJ.x1.67. 
Ibid.  pag.  42 Zn princip.  col.  I.n.  74.  IW.  pag. 
4ap.fi.  7$. 

Charli.  Nas  Prepoficies  diâadas  no  Collcgio 
dc  Rhodcs  no  anno  dc  171a,  referida»,  e  cen- 
furadas.naPaftorai  do  Bifpo  damefma  Dieccfc, 
Propof.  j.pag.  d. 

Luiz  dc  Molina.  NofcuTrwf.  de  Jtifi.  V Ju- 
re ,  impreflb  em  An  veres  no  anno  de  idop,  e 
em  Genebra  no  dc  I7|j  ,  Tom.  j.  Difput  ia. 
pag.  17  c8  da  Ediçfo  de  Aovcre»  ,  e  da  Edição 
de  Genebra  Tom.  4.  Difpof.  1 }.  Md.  pag.  1760. 
Dec.  a.  col.  Ediç.  de  Anvcrc»  Tom.  4.  pag.  14. 
Ediç.  de  Genebra ,  Ediç  dc  Anveres  D\fpuui6. 
pag.  1  758.  Ediç.  dc  Genebra  pag.  1 8. 

Joio  Baptiíla  Taberna.  Na  Synepfi  da  Thee- 
legia  Prática ,  imprefla  no  anno  de  1 7  j  6  >  Part,a. 
Cap.  27.  pag.  »jd.  Ibid. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Tkeelegia  Moral,  im- 
prefla em  Paris  no  anno  de  1627,  cemWurtz* 
bourg  no  de  1748.  Liv.  t.Part.  t.  Cap.  j.  n.  1. 
Ediç.  de  Paris  pag.  1 1  p  ,  e  feg.  Ediç.  dc  Wurt*> 
bourg  ,  pag.  4<p .  e  feg.  Ibi J.  11.  j. 

Francifco  Xavier  Fegcli.  Nas  fuas  Qatftcs 
Práticas  d»  Offtcio  de  Cen/eJ/ôr ,  impreflas  no  an- 
no de  1 7  50  »  Part-  ?.  Cap.  12.  Qucft.  j.  n.  17  $• 
pag.  242.  Part.  4.  Cap.  1.  Q.  7.  n.  8.  pag.  2S5 , 

c  2Í<5. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua  Explicação  da 
Decálogo  ,  imprefla  cm  LcSo  no  anno  dc  16  cp  , 
e  em  Veneza  no  annode  1  7  $  5 ,  Liv.  5.  Cap.  I. 
J.  j.  n.  29.  Edição  dc  Leão  pag.  p.  Ediçíodc  Ve- 
neza pag.  14a.  Ibid.  Liv.6.  Cap.  1.  $.  2.  n.t.  Edi- 
ção de  Leio  pag.  jp.  Edição  de  Veneza,  pag. 
ido.  Ibid.  n.  2.  Ediçío  de  Leio.  Ibid.  n.  j.  Edi- 
çjo  de  Veneza.  Ibid.  Ibid.  n.  d.  Ibid.  n.  7.  Ibid. 
n.8. 

Bufembaum  ,  e  La-Croix  da  imprcfsío  do 
anno  dc  1757,  Tom.  1.  pag.  165. 

Paulo  Gabriel  Antonio.  Na  fua  Tkeelegia 
Mensi  Univerfal ,  imprefla  nos  annos  dc  I74S  » 
1761,  Tom.  j.  Trai.  de Jnjl  e*  Jare,  Cap.  a. 
Qucft.  1 1.  Edição  de  1745 »  P»g-  « Se>  ,  c  187. 
Edição  de  17^1.  pag.  146. 


Eftcvlo  Bauny.  No  feu  Tratado  dei  Precedes 
•entra  a  caridade  de  Próximo,  impreflb  no  anno 
deltfci,  Cap.  7.  pag.  77.  Concluí.  4. 

Longuet.  Nas  PrepefifSes  diâadas  no  Collc- 
gio dos  Jefuitas  da  Cidade  dc  Amiens  nus  annos 
de  16  Ç4,  c  idçc  fobre  o  j  Preceito  Nãa  mata- 
rei, Q.4.  R.  2. 

StmSo  Leflsu.  Nas  Prepoficies  diâadas  no 
Collcgio  dos  Jefuitas  de  Arnicas  nos  annos  de 
Idjc, e  Itfjtf,  Artig.  S.  do  Homicídio. 

Antonio  Eícobar.  Na  fua  Tkeelegia  Moral, 
imprefla  no  anno  de  Iddj  ,  Tom.  4.  Liv.  ji. 
ScíT.  2.  Probh  p.  pag.  274-  *bid.  Probl.  12.  pag. 
176.  n.  8p  ,e  si  o.  Ibid.  Prubl.i  j.  pag.  a77.n.pj. 
Ibid.  Probl.  1 7.  pag.  278. n.  1*7.  Ibid.  Probl/) 2. 
pag.  384.  n.  1 5  j  ,  c  1  ç  e.  Ibid.  Probl.  j  j.  n.i  $7. 
I  $8  »  e  I  cp.  Ibid.  Probl.  $4.  pag.  28c.  n.  162. 
Id j  ,  e  U4.  Tom.  6.  Liv.  4p.  SeíT.  t.de  Caritat. 
Duv.  7 1  •     404-  pag.  1 7  o. 

Amadeo  Guimcnio.  No  Tratada  dos  Precedes , 
impreflb  no  anno  dc  1664, ,  Propof.  7.  pag.  86. 
n.  i. 

Honorato  Fabri.  Na  fua  Apologia  da  Doutrina 
Moral  dos  Jefuitas  ,  imprefla  em  Leio  no  anno 
dc  16"  7 o.  O  Aitenyme  centra  Ânonj/mo  ,  Cap.  a. 
pag.  adj. 

Francifco  Pomey.  No  íèu  pequeno  Catecif- 
mo  TheeUgico  ,  impreflb  no  anoo  de  167  5, 
Inftrucç.  14.  LiçSo  a.  do  c.  Preceito  NSo  me- 
taràs ,  pag.  17». 

Oiogo  PI  atei.  Na  Synopfis  de  Curfe  Theele~ 
gieo,  imprefla  cm  Duay  nos  annos  dc  1676  ,  e 
1680  >  Tom.  2.  Part.  a,  e  j.  $.  j.  pag.  I6d. 
n.  287-  infin.  Tom. j.  Part.  j.  Cap. 4.  $.  p.  n.744> 
pag.  )8p. 

Ifaac  de  Bruyn.  Na  fua  Theeligia ,  imprefla 
no  anno  de  1687*  Poíit.  ap. 

Joío  dc  Cardenas.  Na  fua  Crifis  Thcologica  , 
ImprciTa  no  anno  dc  1702  ,  Difl*.  Io.  Cap.  1. 
pag.  187-  n.  8.  Ibid.  n.p.  Ibid.  n.  lo.  Difl*.  41. 
Cap.  4.  Artig.  i.n.  76.  pag.  444.  Artig.  i.n.  8a. 
pag-44Ç-  Diff.a  1.  Cap. 4.  Artig. I .  n.8  ç.  pag. 44Í. 

Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na  C rijis  Tbcoloy- 
cá  ,  imprefla  no  anno  de  1711»  Tom.  a.  Di(p. 
ja^ScfT.  12.$.  1.  n. 481. pag.  ipi. 

Joio  Marino.  Na  fua  Theologie  Efpectáatb* , 
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fuas  Filhas  porcaufa  da  fealdade,  ou  da  pobreza,  que  a  em- 
baraçam para  as  poder  cafar.  Pode-fe  defejar  a  morte  de  hum 
homem  máo ,  não  como  mal  feu ,  mas  como  hum  bem ,  ou 
como  nofíb  bem.  Também  fe  pôde  defejar  a  morte  pela  gran- 
de utilidade  ,  ainda  temporal  ,  de  huma  Communidade ,  da 
Igreja ,  e  do  Eftado.  Pôde  também  fer  lícito  defejalla  ,  por 
evitar  algum  grande  mal  aos  outros ,  e  a  fi  mefmo  ;  quando 
o  evitallo  depende  defta  morte.  Hum  Filho  pode  defejar, 
não  directamente ,  a  morte  de  feu  Pai ,  mas  a  poíTe  da  fua  he- 
rança ,  que  ferá  o  effeito  defta  morte.  Além  difto  fe  alguém 
he  baftantemente  eftupido  para  crer  invencivelmente  ,  que  o 
defejo  de  matar  o  feu  Próximo  não  he  peccado ,  não  pecca- 
rá ,  tendo  eíle  defejo 

191  Segundo  Abíiirdo.  Se  tendes  dado  no  voíTo  Inimi- 
go com  hum  grande  páo  ,  ou  com  huma  grande  pedra  ,  de 
maneira ,  que  o  mataftes ,  ainda  que  fem  intenção  directa  de 
o  matar;  ifto  não  he  homicídio  voluntário  *. 

193  Terceiro  Abfurdo.  Mas  para  vos  desfazer  de  hum 
Inimigo  ,  não  tendes  neceífidade  deites  rodeios.  A  morte  de 
hum  Inimigo  he  algumas  vezes  tão  neceiíària  ;  porque  a  fua 
pbftinação  he  tal  ,  que  elle  não  ceíTaria  de  vos  attacar  ou 
per  fi  mefmo,  ou  por  outros  ,  fe  fe  lhe  não  déífe  a  morte; 
que  he  permittido  ter  intenção  de  lhe  dar  a  morte ,  não  por 
accidente ,  nem  por  muitas  pancadas ,  mas  fim  directamente  ; 
e  porque  fó  efta  morte  pôde  fer  util  á  voíTa  defeza  f. 

15*4    Também  vos  he  permittido  não  fó  ferir  ,  mas  ain- 
da 

m  Ertevíío  Bauny.  No  feu  Traudo  JmPw*-  Liv.  Cap.t.$.  j.  n.ao.  ptg.o.  E  da  Ediçi» 
i*t  ctntr*  a  Caridade  de  Proxhno  ,  impreíló  no  de  Veneza,  imprefla  noannode  1 7 $  ç ,  pag.r4a. 
anuo  de  16  5  j  ,  Cap.  7.  pag.  7  7-  concl.  4.  Diogo  IMatel.    Na  Syaoffit  d*  Curft  Thctl*- 

J0S0  dcCardcuas.  Na  Tua  CrfoTheehpea ,  gk»  ,  imprclTa  em  Duay  no«  «nnos  de  1676  , 
hnprcíTa  noannode  1702,  Dificrt.  lo.  Cap.i.    c  i6ío ,  Tom.  a.  Part.  a.  Cap.  ptg.  1Í6\ 

pag.aS7.n  t.$.  10.  n. 

Francitco  Xavier  Fcgeli.  Nas  fuas  Qucfoet  b  Manoel  de  Si.  Nos  feus  Af»rtfmu%  aro* 
Prdiicéit  do  Ojjfide  de  Cvnfejfor ,  imprefla*  nôan-  preflos  no  anoo  dc  1  spo.ycrb.  Hmicidie  ,  pag. 
no  de  l  7  jo  ,  Part.  4.  Cap.  1.  Qucít.  7*  n.  S.  pag.    1 7S. 

x«>,ci86.  t    JoííodcLugo.  No  feu  T/W»  dêjttjdçtt, 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua  ExfliecfSâ  d*  t d»  Direi* ,  imprefloem  Lcío  noanno  dc  16  ja» 
Dtcjleg»,  imprefla  cm  Lcáo  no  anno  de  16  50»    Tom.  i.Difput.  io.ScíT.0.  n.  14*.  pag- 
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da  também  matar  em  vofía  defeza  ,  ou  de  outra  peflba  \  e 
ainda  matar  antecipadamente  aquelles ,  que  vos  põem  em  pe- 
rigo ,  e  que  fe  preparam  a  matar-vos ,  ainda  quando  difto  re- 
íiiltalTe  perigo  á  vida  de  hum  innocente.  Alguns  querem , 
que  não  poflàis  matar  o  Juiz  ,  e  as  teftemunhas  ,  que  pelos 
depoimentos  ,  e  fentenças  vos  preparam  injuftamente  a  mor- 
te. Porém  julgai ,  fe  ifto  he  bem  confequente.  Crede  o  coih 
trario  ,  e  que  he  permittido  então  matar  as  teftemunhas  ,  o 
Juiz,  e  feus  Miniftros 

195  Hum  Eccleíiaftico  furprendido  em  adultério  ,  tam- 
bém pode  em  fua  defeza  matar  o  Marido  da  Adultera  ,  fem 
nem  ainda  incorrer  Irregularidade ,  ainda  que  antecipadamen- 
te prevíATe  o  perigo  ,  a  que  fe  expunha.  Pelo  mefmo  Direi- 
to ,  fe  elle  vos  quer  dar  veneno  ;  procurai  com  alguma  in- 
duftria  tornar  o  veneno  contra  o  Propinador.  Ifto  vos  he 
permittido.  Se  vos  quer  ferir  ,  mutilar ,  ou  fazer  violência ; 
podeis  matar.  Se  tem  refoluto  apoftar  hum  AílàíRno  contra 
vós  ;  ainda  que  hum  delido  interior  não  bafte  para  o  Juiz , 
a  má  intenção  bafta  a  volTo  refpeito  para  vos  pôr  em  fegu- 
rança.  He-vos  pois  permittido  prevenir  o  Inimigo,  matando-o; 
ou  o  perigo  feja  urgente ,  ou  efteja  ainda  remoto.  He  verda- 
de ,  que  vós  podeis  advertillo  antes  para  ceifarem  contra  vós 
as  fuas  embofeadas ;  mas  na  prática  efta  precaução  de  adver- 
tir não  he  admiflivel  *. 

1  ii  Quar- 

m    Manoe!  de  Sá.  Nos  feus  Aforifmos,  verb.  t  do  Direito,  imprefib  em  Anveres  no  anno  de 

Homicídio ,  pag.  1781*179.  1 609  ,  c  em  Genebra  no  anno  dc  1 7 1 1  ,  Tom.}. 

João  Axor.  Nai  lua*  Injltuiçèei  Moraes ,  im-  da  Edição  dc  Anvcres ,  Difput.  11.  pag.  17Ç8» 

preflas  noannode  1612 ,  Tom. j.  Part.j.  Cap.i.  c  1 160.  n.  a.col.  a.  Eda  Ediçío  dc  Genebra, 

pag.  Tom.4.  do  mefmo  Tratado  t  c  Difp.pag.j  j  ,c  14. 

Eilevao  Fagundes.  No  Teu  Tratado  fobre  os  Paulo  Layroan.  Na  fua  Theologia  Moral,  im* 

Preceitos  do  Decálogo,  imprclTo  em  Lcío  no  an-  prefta  cm  Paris  no  anno  dc  IÓ17,  Liv.  j.SclT.j. 

no  de  1040  ,  Tom.  a.  Liv.  8.  Cap.  ja.  n.  ç.  Trat.  j.  Part.  t.  Cap.  j.  n.  1.  pag.  119.  E  na 

pag.  i9«.  imprclTacm  Wurubourg  no  anno  de  í748,  pag. 

João  de  Lugo.  No  feu  Tratado  da  Jufiiça  ,  4  5  9  ,  c  fcg. 

0  4o  Direito,  Tom.  l.  Difput.  10.  Scfl".  7- »6o.  *    Henrique  Henriques.   Na  fua  Scmma  d* 

16 1.  16%  ,  e  16$.  Theologia  Moral  ,  imprefla  no  anno  dc  1600, 

Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  Theologia  Mo-  •  Liv.  14.  da  Irregularidade ,  Cap.io.n.j.  pag.£Ó9. 

rsl,  Imprefla  no  anno  dc  166 ; ,  Tom.  4.  Liv.  Valério  Reginaldo.  Na  Traxe  do  Foro  daPe- 
xx.  Scfl".  *.! 


.Probl.  ç.  pag.  174-  niteacia  ,  imprefla  cm  Lcío  no  anno  de  1629, 

Luiz  dc  Molina.  No  CcaTratado  da  Jnjlica,    Tom.  a.  Liv.  11.  Cap.  j.  n.  $7.  pag.  aí  1. 
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196  Quarto  Abfurdo.  Qualquer  que  vós  fejais  ,  Eccle- 
fiaftico,  Religiofo,  ou  Leigo,  podeis  também  matar,  defen- 
dendo o  que  he  voflò  ,  e  para  o  recobrar  ,  por  exemp/o , 
hum  cavallo ,  que  fe  vos  furta  ,  no  caio  que  de  outro  modo 
não  pofíais  reftaurallo  :  Ifto  he  hum  acto  lícito.  E  quando 
íòubereis  que  ha  outro  meio ,  e  ainda  hum  meio  fácil ,  podôs 
também  matar  ,  fem  peccar  contra  a  Juftiça  ,  nem  contra  a 
Caridade,  (conforme  o  que  os  Doutores  fentem)  fe  no  inftan- 
te  aérual  a  morte  do  Ladrão  he  o  único  meio ,  que  tendes  em 
voíTo  poder.  Podeis  também  matar  o  Ladrão  ,  que  vos  fur- 
tou alguma  coufa ,  depois  que  a  introduzio  em  fua  cafa  ,  e 
nella  a  retém  como  polfuidor.  He  verdade ,  que  Santo  Agof- 
tinho  nega  tudo  ifto  ;  mas  o  parecer  commura  dos  Theólo- 
gos  he ,  que  o  podeis  fazer  :  He  neceflàrio  na  verdade ,  oue 
a  coufa  furtada  feja  de  valor.  Mas  qual  fera  efte  valor  ?  Em 
íi  não  parece  que  fe  tenha  o  Direito  de  matar  por  huma  ma- 
çã ,  ou  também  por  hum  eícudo :  Os  Doutores  exigem  tres , 
quatro ,  ou  finco  efcudos  de  ouro :  Com  tudo  ainda  por  hum 
eícudo  ,  e  por  huma  maçã  ,  podeis  matar  ,  porque  he  coufa 
vergonhoía ,  que  vos  deixeis  roubar  *. 

Quin- 

Leonardo  Leflín.  No  feu  Tratai*  ia JuJVfa  ,  Adib  Tannero.  Na  fua  Tkealagia  EfcalaJUea, 
t  io Direi f,  imprcflb  cm  Paris  noanno  dc  1628  ,  já  affima  citada  na  Nota  ao$.  19 ?•  Tom.  j.  Oip 
Liv.  a.  Cap.  9.  Dub.  g.  pag.  9  j.  n.  44 ,  e  46.         put.  4.  iajafita ,  Queft  8.  lUi.  n.  69.  pag.  ou 

Joio  de  Lugo.  No  feu  Tratado  da  Jtfifa  .  col.  1 146.  Wd.  n.  7 6.  pag.  ou  col.  1147-  1*4!. 
t  ia  Direita ,  imprcflb  cm  Leio  no  anuo  dc  1 6  5  2  ,    n.  8 1 . 

Tom.  1 .  Difput.  I  o.  ScíT.Í .  n.  1 4*.  pag.  16  8.  I iii.  Leonardo  Leflio.  No  feu  Tratada  iaJuJSea , 
ScíT  7.  n.  tio,  e  I61.  <  ia  Direita,  já  affima  citado  no  $.  t?$.  Liv.  a. 

Adão  Tannero.  Na  fua  Thethgkt  EfeoIaJUca,    Cap.y.  Dub.  1 1.  pag.y7.  n.  66, 67.  6 8.  7)  ,  e  74. 
imprefla  no  anno  dc  16*7  ,  Tom.  j.  Difput.  4.    liii.  Dub.  I  a.  n.  8p.  pag.  100. 
iajufica,  Qucft.  8.  Dub.  4.  n.  |j.  pag.  ou  co-         Gafpar  Hurtado.  No  feu  Tratada  das  Sacra. 
iumn.  1249.  MKntet,  e  Canfiwas,  imprcflb  noaano  de 

a  Manoel  de  Si.  No»  léus  Afarifmat  ,  im-  Difput.  a.  ia  Irregularidade,  Diific.  10.  pag.  6) 4. 
prcflbf  no  anno  dc  l  590  ,  verb.  Hamieidia,  pag.    o.  j6  ,  e  1 7. 

178,017*.  Fltcváo  Pagunde».  No  feu  Tratsio  fohrt  a* 

Fernando  Rcbcllo.  No  feu  Trataia  iatOhri-    Prcceitt*  ia  Decalaga  ,  imprcflb  em  Leio  noanno 

gacUi  ia  Jfjlifa  ,  imprcflb  no  anno  de  itfot,    dc  1640»  Tem.  1.  Liv.;. Cap. ).  pag. 6 $7.  n.ie. 

Part.  i.Liv.  ).  Qucft.  12.  n.  lo.  pag.  i$8.  col.I.         Joáo  de  Dlcaftilho.  No  leu  Trataia  ia  JoJU  fã , 
Gregorio  de  Valença.   N01  feus  Cammentariat    t  ia  Direita ,  Liv.  x.  Trat.  I.  Difput.  I Dub.  j. 

Thtú!ag'c*e,  impreflo»  no  anno  de  1609,  Tom.    dajujliea,  fue/i etmmette na  HornieM* ,  pag.  2^4. 

a.  Difput.  j.  Qucíl.  8.  Pum.  4.  col.  f  1 7  $•  n.  4*  ,  e  47.  Md.  pag.  apç.  n.  $8  ,  e  $9. 

Valcrio  Reginaldo.  Ha  Praxe  ia  Para  daPe-         Francifco  Amico.  No  feu  CurfrTkfUgka, 

aUeneia  ,  imprefla  cm  Lc5o  no  anno  de  1620,    imprcflb  noanno  dc  1642,  Tom.  t.  Difput. 

Tom.  a.Liv.ai.Cap.  $.pag.  2Í4.  a.6  j.  SelT.t.pag.  $45.0. 126. 127.  iaS,  c  I  jl. 
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ip7  Quinto  Abfurdo.  Por  Direito  Natural ,  e  Divino, 
podeis  também  matar  em  defeza  da  vollà  honra,  fe  fem  ifto 
ficaíTe  confideravelmente  infamada  ;  fe  por  exemplo  ,  vieíTeis 
a  fugir  ,  por  evitar  brigar  ,  e  matar ;  porque  em  todos  eíles 
cafos  não  ha  obrigação  de  amar  anualmente  a  vida  do  Próxi- 
mo ,  com  prejuízo  do  amor ,  que  fe  tem  a  fi  mefino  ,  e  que 
fe  tem  aos  feus  bens ,  ou  á  fua  honra  ,  relativa  a  fi.  O  que 
he  necellàrio  fomente  precaver ,  he  não  confiderar  a  morte  do 
Próximo  em  fi  mefma ,  como  ó  fim  principal  da  acção ,  pela 
qual  matamos  >  mas  fomente  como  o  meio  de  nos  prefervar 
de  hum  mal.  Os  Ecclefiafticos  ,  e  ainda  os  Religiofos ,  tem 
o  mefmo  Direito  a  refpeito  da  confervação  dos  feus  bens.  A 
refpeito  da  fua  honra  ,  como  elles  podem  fugir  fem  inju- 
ria ,  e  pelo  contrario  a  fugida  lhes  he  gloriofa ;  a  Caridade  os 
obriga  a  fugir  ,  antes  do  que  matar.  Se  com  tudo  não  que- 
rem fugir ,  e  matam ,  não  peccai  áó  contra  a  Juftiça.  Com  ra- 
zão mais  forte  fe  fe  trata  de  infamaçoes  ,  ainda  verdadeiras , 
mas  occultas,  que  fe  dirigem  adefpojallos  da  fua  reputação, 
e  da  honra  ,  que  he  própria  da  fua  Profiísão  ,  ou  a  infamar 
a  Ordem ,  de  que  são  Membros ,  na  prefença  de  hum  Prínci- 
pe ,  de  hum  Juiz ,  ou  de  outras  peflbas ;  podem  matar  .o  Agref- 
íbr,  não  publicamente ,  porcauíà  doefcandalo,  mas  fim  occul- 
tamente.  Podem  dá  mefina  forte  prevenir  a  publicação  deíks 

in- 

ASrault.  VtitPrgpo/içki  dídhdas  noColleglo   impreíTa  no  anno  de  170»  DiíT.  ai.  Cap.  4. 
de  Clermont  cm  Pari»,  imprcflaa  naCollccçào    Art.  1.  n.  76.  pag.  444.  no  mefmo  Artig.  n.  ta. 
das  Ceníuras  da  Faculdade  de  Tbcologia  da  roef-    pag.  44  j.  Md.  a.  li.  pag. 446. 
ma  Cidade  no  annode  17*0  ,  pag  j  18.  da  mef-        Paulo  Layman.   Na  fua  T  teologia  Moral, 
ana  Cendira.  impreflacm  Paria  no anno de  1617  .  Liv.  j.Seff. 

João  de  Lugo.  Na  Obra  já  aflíma  citada  na  $.  Trat.  j.  Part.  j.  Cap.  j.  n.  I.  pag.i  1,  ,  e  leg. 
Nota  ao  $.  1 9  { .  ScíT.  9.  n.  1 7 4-  ate1  o  n.  1 7  7-         E  da  EdiçSo  dc  Wurubaiig  pag.  49,,  e  feg. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  Tua  Thtologia  Mo-    Md.  Aflcrt.  j.  n.  4. 
rxl,  ímprefla  no  anno  de  166; ,  Tom.  4.  Liv.        Thomaz  Tamburino.  Na  Tua  ExptitafSo  d» 
32.  Self.  i.Problem.  12. pag.  276.  n.  8j,  e  po.    Decálogo,  impreflà  cm  Leio  no  anno  de  ltfcj>, 
Ibid.  Problem.i  f.  pag.277.rt.      I6fV.Problcm.    Liv.  tf.  Cap.  t.  $.2.  n.  t.pag.;p.  Md.o.  a.  $,c©\ 
jj.  n.  157.  icS,  e  ijp.  EnaEdiçSo  de  Vencia  dc  17$$  ,  pag.  160.  n.  4. 

Diogo  Platcl.  Na  Syntpfi»  A»  Curjo  Thetlegi-  Hermano  Bufembaum ,  e  Cláudio  La*Crota:. 
ao,  impreíTa  em  Duay  noa  annoa  de  1Í7Í  ,  e  Na  fua  Tkeotogia  Moral  ,  impreíTa  no  anno  dc 
e  16S0,  Tom.  j.  Part.  j.  Cap.  4.$.  q.  n.  744»  »7J7»  Tom.  I.  pag.  a,j.  da  Obra  de  Bufem- 
pag-  349»  bauru,  e  na  dc  La*Croix ,  tom.  I.  pag.  2,6  ,  c 

Joio  de  Cardcna*.  Na  lua  Cri/is  TUologit* ,    a, 7. 
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$6  Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
infamaçòes ,  matando-o  antes  que  as  tenha  feito :  Ifto  náo  ex- 
cede os  limites  de  huma  legitima  defeza.  Os  Leigos  tem  o 
mefmo  Direito.  Hum  Ecclefiaftico ,  ainda  eftando  no  Altar, 
fe  he  acometido  ,  pode  matar  o  Agreflòr  ,  e  logo  tornar 
a  acabar  o  Sacrifício  \ 

198  Hum  Religiofo,  hum  Clérigo,  podem  também  òst- 
fender-fe  contra  os  feus  Superiores ,  e  matallos ;  fe  são  injuf- 
tamente  acometidos  j  e  fe  não  tem  mais  do  que  efte  meio. 
A  mefma  Regra  tem  lugar  a  refpeito  de  toda  a  peíToa  priva- 
da, contra  huma  pelfoa  pública ;  a  refpeito  de  hum  Filho  con- 
tra feu  Pai  ;  a  refpeito  de  hum  inferior  contra  feu  Supe- 
rior; exceptuando  quando  ha  motivo  de  temer,  que  a  morre 
do  Superior ,  ou  da  pellòa  pública ,  produza  hum  grande  pre- 
juízo ao  Eftado  *. 

199  Sexto  Abfurdo.  O  mefino,  que  vos  he  lícito  a  ref- 
peito de  vos  mefmos ,  o  podeis  também  fazer  em  foccorro  de 
outrem.  Aífim  podeis  matar  hum  Aggreffor  em  defeza  do  op- 
primido.  Os  Ecclefiafticos ,  e  os  Rcligiofos  podem  o  mefmo 
que  vós.  He  permittido  matar  em  defeza  da  vida ,  da  honra , 
e  dos  bens  do  Próximo,  e  muito  mais  dos  feus  Parentes,  e 
Amigos..  E  ifto  he  certo,  ainda  quando  o  Próximo  não  qui- 

zef- 

impreflb  no  anno  de  IÍ42  ,  Tom.  $.  Difput.jí. 
SclT.  ç.  n.  69,  e  7«-p»g-  sj6.cn.  7J  pJg- 
lbid.  tt.  II*.  pag.  $44-          SclT.  ».  pag.  J45* 
n.  ni. 

Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  ThctUçí*  >f#- 
w/,  imprelTa  no  anno  dc  1661 ,  Tom.  4.  Lir. 
)a.Scir.i.Problem.)a.p3g.xf4  □.  1  çj  ,  c  u;- 
Hermano  Buícrobaum.  Na  fua  Thctàgi*  M«- 
ral ,  impreíTa  no  anno  de  1757  »  Toro.  1.  pag. 

Cláudio  La-Croix.  Tom.  I  pag.  ac-6". 
Eílevfo  Fagundes.   No  fcu  Trtttd*  /iirt  n 
Prtcetttt  do  Deeahg»,  imprcíTo  cm  Leio  no  an- 
no de  1640,  Tum.  I.  Liv.  5.  Cap.  j.  p»g.  í5$- 
o.  5. 

&  Fiancifco  Amico.  No  fcu  Cur/i  TÀeclegi- 
t»,  imprcíTo  no  anno  de  1642,  Toai.  j.  Dif- 
put.  }*.  ScíT.  j.  n.  76. 

Eílcvão  Fagundes.  No  fcu  Tmudo  fobrt  M 
Prtttitts  i»  Dttjbrgo,  imprcíTo  em  Lefio  ao  anno 
de  1640,  Tom.  1.  Liv.  ;.Cap.t.  n.6.  pag.  djj. 


*  Joio  Azor.  Na»  tnJiUmfiti  Moract  ,  im* 
prcíTat  no  anno  dc  1612  .Tom.  j.  Part.j.Cap  l. 
pag.  ou  col.  104 ,  e  loj. 

Gregorio  dc  Valença.  Nos  feus  Ccmmenu- 
rioi  Theoiagicât  ,  imprcflbs  no  anno  dc  1609  p 
Tom.  í.Difput.  $.Qucft.  t.  P  nt.  4.  col.  1 1 7  Ç. 

Leonardo  Leflio.  No  fcu  Tratais  iãjufúfá , 
*  de  Dirtito ,  imprcíTo  no  anno  de  l6it ,  Liv.  a. 
Cap.;.  Dab.  t.  pag.  pj.  n.  44.  Ikid.  Dub.  11. 
pag.  97.  n. 66.  67.  7  1.7».  e  74-  ifcADub.  1*. 
n.  I9.  pag.  100. 

Airaulc.  Nas  Prtpefiçtet  diâadas  no  Collc- 
gk?  dc  Clcrmont  em  Paris  ,  impreíTas  na  Col- 
IccçSo  das  Ccnfuras  da  Faculdade  dc  Thcologta 
da  mcfma  Cidade  no  anno  de  1720  ,  pag.  510, 
e  }  20.  da  mcfma  Ccnfura. 

João  dc  Dicaftilho.  No  fcu  Tnud*  dtjufi- 
ça  ,  e  d*  Dirtito  ,  imprcíTo  no  anno  dc  I641 , 
Liv.  2.  Trat.  I.DiíT.  10.  Dub.  9.  n.  1 1 7  ,  c  1 1*. 
pag.  íoi. 

Francilco  Amico.  No  fcu  Curft  Thctbghâ, 
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zeíTe  fer  defendido.  Não  fomente  vós  o  podeis  ,  mas  o  de- 
veis fazer  ;  e  fe  não  o  fazeis  ainda  mefmo  matando  o  Ag- 
greíTor ,  fe  eíla  he  a  única  polTivel  defeza ;  peccareis  mortal- 
mente: Bem  entendido  fe  o  pudeílèis  matar,  fem  vos  caufar 
a  vós  o  mefmo  damno ,  que  feja  confideravel 

200  Sétimo  Abfurdo.  Notai  para  todos  eíles  cafos  ,  e 
para  todos  os  outros  ,  que  quando  vos  he  permittido  matar, 
vos  he  também  permittido  aíTociar-vos  com  outras  peíToas 
para  matarem  juntamente  comvofco ,  ou  também  de  encarre- 
gar hum  Terceiro  de  matar  no  voíTo  lugar  *. 

201  Oitavo  Abfurdo.  Se  fois  Herdeiro  ,  ou  Legatário, 
podeis  matar  ,  fe  he  neceíTario  ,  aquelle  ,  que  injuftamente 
impede  a  adição  da  herança  ,  ou  o  pagamento  dos  legados. 
Aquelle ,  que  tem  Direito  a  huma  Cadeira ,  ou  a  hum  Bene- 
ficio ,  pôde  obrar  da  mefma  forte  contra  aquelles ,  que  injuf- 
tamente lhe  embaraçam  o  poiTuillo  c. 

202  Nono  Abfurdo.  Hum  Credor  não  pôde  na  verdade 
matar  da  mefma  forte  o  feu  Devedor,  que  lhe  não  quer  pa- 
gar ,  nem  fazer-fe  juftiça  a  íi  mefmo ,  fem  ufar  dos  meios  ju- 
diciaes.  Mas  vós  o  podeis  fazer  a  refpeito  daquelles  ,  que 

def- 

m    Joío  Azor.  Nis  Inflrucctcs  Morta  ,  im-  Paulo  Gabriel  Antonio.  Na  Aia  Thcologi* 

preíTas  no  anno  dc  1612  ,  Tom.  j.  Pau.  j.  Moral  Vniverjal ,  imprcíla  em  Pari*  no  anno 

Cap.  I.  pag.  ou  colun.  ioí.  dc  I74J»  c  cm  Roucn  no  anno  de  1761  .Tom* 

Adio  Tanncro.  Na  fua  Tkeologie  EfioteJUce,  3.  Trau-  da Jifii"  ,  *do Direito,  Cap.  a.  Qucft. 

imprefla  no  anno  de  16x7 ,  Tom.  ).  Difpu'.4.  11.  pag.  1S6  ,  c  1Í7.  da  Edição  de  Paris,  e 

da  JnjUca ,  Qucft.  t.  Dub.  4.  n.  79.  pag.  ou  co*  da  Edição  de  RoSo,  pag.  146. 

iun.  Iâ4«.  *    Manoel  dc  Sá.  Nos  (eus  Aforifmos  ,  im* 

Leonardo  Leflio.  No  feu  Treudo  dejnfiç»,  prcflbs  no  anno  dc  1  $ 00  ,  verbo  Homicídio, 

éj  de  Direito,  imprcíTo  cm  Paris  em  itfa*,  Liv.  pag.  ito. 

a.  Cap.  o.  Dub.  ij.  n.  I7,  e  tt.  Eflcvío  Fagundes.  No  feu  Tratado  fohrc  ot 

F.ftcvío  Fagundes.  No  feu  Tratai»  foort  et  Preceitos  do  Decálogo  ,  imprefib  cm  LcSo  no 

Preceitos  d*  Decálogo,  imprefio  em  Leio  no  anno  anno  de  16*40  ,  Tom.  I.  Liv.  4.  Cap.  6.  n.14. 


6  1 


dc  1640  ,  Tom.  I.  Lir.  4.  Cap.  4.  n.  1.  pag.  pag 
£  ço.   Ibid.  pag.  66o.  n.  j,  e  6.  IUd.  n.  11.        Antonin  dc  Efeubar.  Na  Aia  Thtologie  Mo* 

pag.  66%.  rei,  imprefla  no  anno  de  líéj  ,  Tem.  4.  Liv. 

Joâb  de  Dicaftilho.  No  feu  Tratado  d*  Jvf.  33.  ScfT.  a.  do  Qxunto  Preceito  ,  Problem.  j  j. 

tiça< ,  e  do  Direito,  imprcíTo  no  anno  de  1641  ,  pag.  2S6.  n.  170,  e  171. 
Liv.  2.  Trat.  I.  DilT.  10.  Dub.  I.  da  lujttflice,         Hermano  Bufembaum.    Na  fua  Tktologié) 

pag.  n.  Si  ,  e  84.  Morel,  imprefla  no  anno  de  17 *7. 

Paulo  Laymam   Na  fua  Thtelegie  Morel,        t    Francilco  Arnica  No  feu  Curfi  Theolegh' 

imprciTa  cm  Parti  no  anno  de  14(17  »  Liv.  j.  to,  impreilo  no  anno  de  1643,  Tom.  Dilp. 

ficiT.  5.  Trat.  j.  Part.  j.  Cap.  j.  n.  j.pag.iio.  jí.  SclT.  f.  pag.  $4$.  n.  la«.  ijl  ,  <  ija. 
E  na  Edição  dc  Wurtzbourg,  pag.  4$*. 
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defviam  o  voflb  Devedor  de  vos  pagar  ,  quando  não  tendes 
outros  meios  ;  e  quando  efta  má  vontade  poe  a  voflà  divida 
em  perigo. 

203  Decimo  Abfurdo.  Se  hum  Juiz  faz  huma  injuftiça , 
ou  não  obferva  a  ordem  das  Leis ;  o  acculàdo ,  ainda  delin- 
quente, fe  pôde  defender,  maltratando,  e  matando  o  Juiz y 
ou  fazendo-o  matar  :  Por  quanto  he  então  menos  Juiz  ,  do 
que  hum  Aggreflbr  injufto  ,  e  tyranno.  O  mefino  he  a  ref- 
peito  do  Accufador  ,  que  fuborna  falfas  teftemunhas,  e  que 
procura  ou  fazer  condemnar  á  morte  o  Accufado  ;  ou  infa- 
mar a  fua  honra ;  ou  fazer-Ihe  perder  a  fua  fazenda :  O  Ac- 
cufado pode  matallo,  ou  fazello  matar.  Ha  alguns  Authores* 
na  verdade ,  que  não  convém  nifto ;  mas  he  fó  por  caufa  âo 
efcandalo ;  e  conforme  o  feu  íèntir ,  fe  a  morte  fe  pode  ex- 
ecutar fem  efcandalo ,  não  ferá  illicito  o  matar.  Não  fe  trata 
mais  que  de  íàber  matar  ,  ou  fazer  matar  occultamente  ,  e 
fem  efcandalo.  Hum  delinquente  tal ,  qual  feria  hum  adulte- 
ro ,  tem  o  mefmo  Direito  contra  aquelles ,  que  o  aflaltam  de 
fua  própria  authoridade  \ 

204  Undécimo  Abfurdo.  He  lícito  aceitai-,  ou  offerecer 
hum  Duello.  Porém  quando  fe  trata  de  hum  Calumniador  j  e 
que  vós  poífais  matallo  clandeftinamente  ;  os  Doutores  vos 
obrigam  então  a  recuíàr  o  Duello ,  para  não  expôr  inutilmen- 
te a  voífa  vida,  e  lhe  poupar  hum  novo  peccado  *.  j)uo_ 

a    Eftcvão  Fagundes.  No  feu  Tratai»  fobre  Hermano  Buíembaum.  Na  Aia  Tkeologia  Mo- 

0t  Preeeitot  do  Decálogo  ,  imprcíTo  etn  LcSo  no  tal,  imprcíTa  noanno de  1757»  Tonj.  1.  pag.iy}. 

anno  de  1640,  Tom.  1.  Liv.  4.  Cap.  6.  11.  6.  Joio  de  Lago.  No  feu  Tratado  da  juflica,  t 

pag.  607.  Ihid.  n.  II.  pag.  608.  Tom.  2.  Liv.  do  Direito,  imprcíTo  era  Leio  no  anno  dc  itíji» 

8.  Cap.  ji.  n.  5.  pag.  190.  Tom.  1.  Diíput.  10.  ScíT  7  n.  tóy  ,  e  16;. 

JoSo  de  Dicaililho.  No  feu  Tratado  lt  Jof-  Henrique  Henriques.  Na  fua  Sitmm*  de  Thto- 

tsea,  e  do  Diitito,  imprcíTo  no  anno  de  1641,  logia  Moral,  imprcíTa  no  anno  de  to"  00,  Too. 

Lrv.  a.  Trat.  I.  DiíT.  Io.  da  Injnjliea  ,  que  fe  I.  Liv.  14.  da  Irregularidade  ,  Cap.  Io.  n.  j. 

commette  no  Homitidio  ,  Dub.  o.  pag.  jol.  d.  pag.  860. 

117  #  c  11S.  Airault.  Nas  Propo/íctet  dicladat  noGJIcglo 

Francifco  Amico.  No  feu  Cnr/o  Theologice ,  de  Clcrmont  em  Paris ,  imprcíTas  na  Collecc,io 

imprcíTo  no  anno  de  1641 ,  Tom.  $.  Difp.)6.  das  Ccn furas  da  Faculdade  de  TheoJogia  da 

Scfl".  5.  n.  69,  e  70.  pag.  cjtf,  c  n.  7$.  pag.  mefma  Cidade  no  anno  de  1720  ,  pag.  ji?» 

j}7.  lbid.  n.  77.  pag.  5)8.  e  tio.  da  mefma  Ccnfura. 

Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  Theologia  Mo-  t  Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  TAeofogia  Mi- 
rai,  imprcíTa  no  anno  de  166 y  ,  Tom.  4.  Liv.  ral  aíTima  citada.  Tom.  6 .  Liv.  49.  ScíT.  2.  *• 
ja.  ScíT.  1.  Problem.  j.  pag.  «74.  n.  70.  CiriJjJt.  Dub.  7«-  n.  404.  pag.  170. 
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10$  Duodécimo  Abfurdo.  Huma  Donzélia  honrada ,  que 
violentamente  foi  levada  da  fua  honra,  pôde,  para  coníervar 
a  honra  ,  e  a  vida  ,  fazer  abortar  o  feto  antes  de  animado. 
Eíla  he  a  decisão  de  hum  grande  numero  de  Doutores.  Da 
mefma  maneira  huma  Mulher  em  beneficio  da  fua  própria 
confervação  pôde  tomar  remédios,  que  ella  moralmente  fabe 
matarão  o  feto  ,  ainda  provavelmente  animado.  Huma  Mu- 
lher cafada  ,  a  quem  os  partos  põe  fempre  em  grande  peri- 
go ,  pode  também  procurar  fer  efteril ,  para  confervar  a  pró- 
pria vida  *. 

106  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  trata  de  de- 
fender a  Patria  ,  he  permittido  matar  a  feu  próprio  Pai.  E 
os  Filhos  podem  além  diílo  accufar  a  feu  Pai  do  crime  de 
herefia ,  ainda  que  faibarn  que  ha  de  fer  queimado  *. 

207  Decimo  Quarto  Abfurdo.  He  permittido  matar  hum 
bannido ,  ainda  que  Elie  não  faiba  da  fua  Sentença  j  e  matallo 
occultamente.  Seria  fomente  para  defejar  ,  e  feria  hum  aclo 
de  piedade ,  e  talvez  huma  obrigação ,  deixar-lhe  tempo  pa- 
ra fazer  hum  Aclo  de  Contrição  antes  de  o  matarem. 

208  Decimo  Quinto  Abfurdo.  Aquelle ,  que  matou  hum 
homem ,  que  devia  brevemente  morrer  de  morte  natural ,  ou 
juílamente  merecida,  não  he  obrigado  á  reftituição:  Porque 
não  he  viílo  haver-Ihe  caufado  prejuízo  c. 

200    Decimo  Sexto  Abfurdo.  Aceitar  dinheiro  para  ma- 
tar ,  maltratar ,  ou  para  outra  qualquer  acção  contra  a  juíti- 
Affenà.  m  ça , 

«    Airault.  Nas  PropofiçSet  ímmediatamente  Manoel  de  Si.  Nos  fcu$  A/ori/mos  ,  verbo 

citadas  :io  $.  aoj.  pag.  jaa,  e  jit.  da  Ccn-  Homicídio,  pag.  iJo. 

fura  da  Faculdade  dc  Thcologia  da  Univcrfi-  Antonio  dc  Efcobar.  Na  fua  Theofogia  Mc- 

dadc  de  Paris.  rd,  imprclTa  no  anno  de  166%  ,  Tom.  4-  L«v. 

JoSo  Marino.  Na  Tua  TSkoÍú^íh  E/pecnUtiva ,  ?  I.  Scfs.  a.  Sobre  o  qmrto  Preceito  do  Decálogo  , 

g  Morai,  imprefla  no  anno  dc  17 ao,  Tom.j.  Pr<blcm.  5.  pag.  aty.  n.  c<.  (6  ,  c  <7- 

Trat.  aj.  do  Matrimonie,  Difp.  8.  Sclí.  5.  n.  e    Antonio  dc  Elcobar.  Na  fua  The  clrgia  M  o- 

6)  ,  c  íeguintes ,  pag.  428.  colun.  1.  Ibid.  n.  ral  aflima  citada  no  5-        »  Tom.  4.  Liv.  ;  1. 

66  ,  c  67.  Ibid.  pag.  4»p.  no  principio  da  co-  Scfs.  a.  Problcm.  17.  pag.  a7*.  n.  107. 

lumna  próxima,  n.  74,,  c  7;.                 ,  ■  Claudia  La-Croix.  Na  fua  Theologu  Mord, 

b    João  dc  Dicaflilho.  No  feu  Trttaiodajuf-  imprcfsa  no  anno  dc  1757,  Toro.  1.  Liv.  J. 

ttçj,  e  àa  Dinito,  imptciTo  no  anno  dc  1641  ,  Part.  a.  rf.  RcJltuifSo  ,  na  Addiqáo  ao  Art.  |. 

Liv.  a.  Tm.  i.Dilp.  lo.Dub.l.n.  Ij.pag.  aj>o.  Qutíl.  6j.  $.  4-  P»g-  )S I • 
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ça  ,  não  he  peccar  contra  a  juftiça    e  não  ha  obrigação  de 
reftituir  neftes  cafos  *. 

no  Decimo  Sétimo  Abfurdo.  Não  fomente  podeis  lici- 
tamente dizer  injurias  áquelle ,  que  vos  infama  ;  mas  para  ti- 
rar todo  o  credito  aos  feus  difcurfos  ,  podeis  fem  peccado, 
ao  menos  mortal  ,  conforme  alguns  Doutores  ,  accufallo  de 
hum  crime  falfo.  Além  difto  fe  podeis  matallo  para  confer- 
var  avofía  honra;  porque  não  podereis  dizer  delle  injurias  *? 

2 1 1  Decimo  Oitavo  Abfurdo.  Lançaítes  veneno  no  vi- 
nho para  matares  a  Sempronio.  Ticio ,  que  o  ignora ,  toma 
o  vinho ,  bebe-o  ,  e  morre ,  fem  que  vos  refoIveíTes  a  impe- 
dir que  Elie  o  bebeífe  ,  por  não  defeubrir  o  voflò  delido. 
Não  Jois  culpável  deite  homicídio  ,  nem  obrigado  a  reparar 
os  prejuízos  ,  que  delle  podem  refultar  :  Efta  morte  não  he 
huma  operação  voíTa,  que  feja  voluntária 

212  Decimo  Nono  Abfurdo.  Toda  efta  Doutrina  não 
he  contraria  a  algum  Direito ,  nem  ao  Direito  Natural ,  Di- 
vino ,  e  Humano.  O  fentimento  contrario  he  o  dos  Novado- 
res  rf. 

2 1 3  Sendo  pois  as  Doutrinas  efpeculativas  daquelles  fal- 
fos  Apoftolos  as  que  ficam  aíRma  referidas :  Por  ellas  fe  aca- 
bou também  de  conhecer  agora  com  toda  a  evidencia  ,  gue 
ellas  foram  as  frágoas  infernaes ,  em  que  fe  forjaram,  e  tem- 
peraram as  íàcrilegas  armas ,  com  que  os  mefmos  pertenàidos 
Apoftolos  ,  para  introduzirem  nefte  Reino  o  Senhor  Rei 
Dom  Filippe  II ,  fizeram  alfaífinar  tantos  innocentes ,  e  entre 
elles  os  dous  mil  Ecclefiafticos  ,  e  Religiofos  dedicados  a 
Deos ,  que  então  facrificáram  á  fua  cruel ,  e  hydropica  cubi- 
ca: 

0    Loaguet.  Nas  Prapojtcttt  diftadas  no  Col-       t    Cláudio  La-Croi*.  Na  fua  ThevUgU 
legio  do»  Jcfuitas  da  Cidade  dc  Amieus  nos    rd,  imprefaa  no  anno  dc  I  7  $  7,  Tom.  1 .  pag. 164. 
an.no»  dc  1*54, «  aprefentada* cm  hum       d    Francitco  Amico.  No  leu  Curfh  ThtoUgi- 

Memorial  no  anno  de  1 6  $ S.  ao  Bilpo  da  mef-    ca,  imprefsocm  Douay  noannode  1641,  Tot», 
ma  Cidade  pelos  Pároco»  da  íua  Dicccte  Sabre    5.  Dilp.  j6.  Se(».  S.  pag.  Ç4j.  n.  1  j  $  ,  e 
•  fttma  Prtttita  4*  Dttalaga ,  Queíl.  j.  Ifaac  de  Bruyn.  Na»  luas  Thc/is  TkciUgiut 

b    Amadeo  Gnímcnio.  Na  Tua  Obra  /abre  ai    diírada»,  e  imprclia»  cm  Lovaina  no  anuo  de 
Tcceuiat  ,  imprer»a  no  a»no  dc  1664.  Trjuim    1687.  Propof.  19. 
d*  CariiaJt,  Propof.  7.  n.  j.  pag.  Í6. 
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ça  * :  Com  que  na  fua  própria  Sociedade  aíTaíTinam  até  os 
ieus  mefmos  Sócios ,  quando  aflim  lhes  he  neceílàrio  para  os 
feus  interelTes  4 :  Com  que  no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom 
Joáo  o  IV  fizeram  á  força  de  calumnias ,  e  de  falíidades  cor- 
tar a  cabeça  ao  hábil ,  e  honrado  Secretario  de  Eftado  Fran- 
cifco  de  Lucena  e :  E  com  que  em  todos  os  Reinos ,  e  Efta- 
dos  Soberanos  tem  accumulado  tantos  homicídios  cruéis  ,  e 
deshumanos  ,  quantos  são  os  que  as  Hiftorias  referem  com 
horrorofo  efpanto. 

DECIMA  OITAVA  ATROCIDADE. 

214  Accumulando  ainda,  os  mefmos  empeftados  Douto- 
res ,  abfurdos  a  abfurdos ,  leváram  a  tal  excefTo  a  fereza ,  que 
chegaram  a  armar  os  Filhos  contra  as  vidas  de  feus  próprios 
Pais  ;  principalmente  pelos  feus  graduados  Sócios ,  que  vam 
indicados  no  Catalogo  junto  i 

215  E  fubftanciando  também  as  Doutrinas  dos  mefmos 
Efcritores ,  bailará  para  fe  formar  a  idéa  delias ,  que  aponte- 
mos os  Abfurdos  feguintes. 

216  Primeiro  Abfurdo.  Se  voflb  Pai  fe  acha  bannido, 
íer-vos-ha  permittido  matai  lo  ?  He  provável ,  que  fim.  He  po- 
rém mais  provável  ,  que  não.  Com  tudo  fe  voífo  Pai  foíle 
prejudicial  ao  Eftado  ,  ou  ao  Bem  Commum  j  nefte  cafo 

m  ii  am- 

a    Afltm  foi  demnnftrado  na  Diviíifo  VIL  Antoitio  Efcobar.  Na  fua  Theologia  Moral, 

da  Primeira  Parte  da  Dedu-ção  Cbronologica  ,  e  imprcfsa  no  anuo  de  l66\ ,  Tom.  4.  Liv.  }I. 

Analytlca,  dcfdc  o  $.  141.  at<5  o  §.  246.  inclu-  Seis.  a.  Sobre  o  quarto  Mandamento  ,  ProbJ.  j. 

(ivamcntc.  pag.  ajc.  n.  itíj».  170,  e  171. 

b     Ihtium  %%.  247,  c  348.  Jorge  Gcbato.  No  Segundo  Tomo  das  fuaa 

e     Ibidem  Divisão  IX.  dctde  o  $.  t£a.  ate*  o  Obrat  Moratt,  imprcfso  no  anno  de  1700.  Part. 

5.  176.  2.  Trat.  5.  Cap.  y.  letra  K,  Scfs.  I.  pag.  ja*. 
4    JoSo  dc  Dicaflilho.  No  feu  TrWo  dejufl.  col.  I.  -n.  $4.  Ibid.  n.  jj.  Ibid.  n.  $7-  pag- 
er Jtir.  imprcfso  no  anno  dc  1641,  Liv.  2.  jaS.  in  fine ,  col.  1. 

Trat.  l.Difp.  Io.  Duv.  1.  n.  1  j.pag  apc.  Ibid.  Carlos  Antonio  Cafncdi.  Nofeu  JnhoThe— 

Duv.  j.n.  it.  pag.  ayo.  n.  iy.  pag.  25»  1.  n.  a«.  lógico  ,  impreífo  no  anno  dc  I7lp>  Tom.  J. 

a  I.  »*.  2 ;  ,e  24.  Liv.  2.  Trat.  i.  Difp  ic.  Duv.  Difp.  Ij.  Scfs.  j.  $•  4-        *69>  PaS-  4J*« 

j .  da  Injufltçã,  qut  fe  eommettf  no  Homkidio  ,  n.  Ibid.  n.  I70. 

30.  pag.  aj>a.  n.  j  1  ,  e  jj-  Duv,  4.  pag.  29  j.  n.  Matthcus  Stor.  No  feu  Tribunal  daVeniletf 

4,1  ,  c  4a-  Liv.  a.  Trat.  a.  Difp.  12.  App.  l.  Duv.  tia,  imprcíTo  no  anrio  de  17  JÓ.  Liv.  t.  Part. 

6.  11.  *4S-pag.  680.  lbid,a.  446. pag.  «5 «o.  3.  Qucft.  j.  Artig.  I.  S-  }.  n.  14I.  pag.  144. 
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oi      Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
ambas  as  Opiniões  fe  unem  ;  e  dizem  ,  que  o  podeis  ma- 
tar 

117  Se  voflò  Pai  não  fe  achando  bannido  he  infiel;  po- 
dereis vós  matallo  ?  Sim  ,  fe  elle  vos  quer  forçar  a  vós ,  e 
aos  outros  feus  Filhos  a  deixarem  a  verdadeira  Fé.  Então 
não  fica  fendo  mais  do  que  hum  inimigo ,  Violador  das  Le\s 
da  Natureza.  Porém  fe  vos  deixa  livre  na  voífa  Fé  ,  deveis 
nefte  cafo  denunciallo ,  ainda  quando  eftejais  certo ,  que  em 
confequencia  da  voífa  denúncia  Elie  fera  queimado.  Mas  fe 
iíto  fucceder  em  Paiz  ,  onde  não  haja  Tribunal  da  Inquifi- 
ção;  deveis  negar-lhe  toda  a  afliftencia  nas  fuas  neceífidades; 
e  podeis  recufar-lhe  o  alimento  até  o  deixar  morrer  de  fo- 
me 

1 1 8  Segundo  Abfurdo.  Hum  Filho ,  que  na  fua  embria- 
guez mata  feu  Pai ,  não  he  culpável ,  íe  nao  prévio  antes  de 
le  embebedar  que  o  mataria.  Iíto  he  hum  Parricidio  feito 
innocentemente.  Não  fomente  fe  lhe  não  deve  increpar  co- 
mo hum  delicio  ;  mas  lhe  he  permittido  alegrar-fe  ;  e  eíla 
alegria  não  ferá  menos  legitima  ,  ainda  que  ella  influa  não 
fomente  fobre  o  cfteito  do  Parricidio  ;  ifto  he,  fobre  a  fuc- 
cefsão  opulenta  ,  que  delle  lhe  houver  refultado  ;  mas  tam- 
bém fobre  o  Parricidio  em  íi  mefmo,  nao  como  crime,  mas 
como  cauía  de  hum  tão  bom  eflèito.  He  verdade  que  diílo 
fe  não  deve  concluir,  que  he  bom  crabriagar-fe ,  nem  defe- 
jar  tomar-fe  do  vinho  voluntariamente  em  tão  felices  acções. 
Se  concluiria  mais  juftamente ,  que  he  permittido  embriagar- 
fe  algumas  vezes  innocentemente ,  fe  deíla  embriaguez  deve 
refultar  algum  grande  bem  c. 

219    Em  geral  hum  FiJho  pode  defejar  a  morte  de  feu 

Pai, 

s  J0S0  d«  Dicaítilho.  Na»  fuu  Ohrai  JLiJufíi-  EilcvSo  Fagundc».  No  feu  Trated»  fitr*  t 
p» ,  t  d*  Dirtit» ,  e  <Lt$  Virtoiti  Cardcttt ,  im-  Prttcitoi  d*  D<c*Ug»  ,  imprcllb  cm  Lcáo  00 
prefla»  no  aono  dc  1641  ,  Lir.  a.  Trat.  1.  anuo  dc  1640,  Tom.  1.  Liv.  4.  Cap.  2.  n.  7. 
pifput.  i«.  Dub.  I.  n.  ij.  pag.  2,0.  pag.  501. 

t  Antonio  dc  Efeobar.  Na  fua  Thtohgitt  c  Jorge  Gobato.  No  Tom.  a.  da»  fuas  Okru 
Jãgral ,  impreflã  no  anno  dc  160  j.  Tom.  4.  Monti,  impreflb  no  anno  dc  1700,  Part.  a. 
Lhr.  )  1.  Scfi.  2.  S»bre  o  qiurf  Prtceit»  d*  Di-  Ttat.  j.  Cap.  $.  letra  K  ,  Scf».  t.  pag.  *xt 
Problem.  5-pag.  a)p.  n.  jj.  j«,  c  cr.    col.  1.  n.  $4.  ff ,  e  j7. 
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Pai,  nao  como  mal  de  feu  Pai,  porque  ifto  não  he  permitti- 
do ;  mas  como  bem  do  Filho :  E  chegando  o  fucceífo  i  pôde 
licitamente  àlegrar-fe  pelo  bem  ,  que  fe  lhe  fegue  da  morte 
do  Pai;  e  pela  meíma  morte,  em  quanto  fomente  he  a  caufa 
próxima,  e  immediata  daquelle.bem. 

»  Doutrina  muito  util  a  todos  aquelles  ,  que  defejam 
»  algum  bemy  o  qual  não  podem  pofluir  fenão  pela  morte 
»  alheia:  He  importante  que  efta  Doutrina  fe  faça  familiar  \ 

220  Tereeiro  Abfurdo.  Hum  Pai  pode  matar  a  fua  Fi- 
lha ;  hum  Marido  a  fua  Mulher,  fe  a  apanha  em  adultério: 
Não  fó  o  pode  fazer  per  li  mefmo  ;  mas  também  lhe  he  per- 
mittido  dar  efta  commifsão  a  outros  ;  aos  feus  Filhos  ;  aos 
feus  Criados  ;  e  ainda  a  peíToas  eftranhas.  Efta  he  a  opinião 
commua  V 

221  Quarto  Abfurdo.  He  máxima  confiante  ,  que  vos 
he  permittido  matar  aquelle  ,  que  injuftamente  vos  acome- 
te ,  fe  nao  podeis  falvar  a  voíTa  vida  ,  fenão  tirando-lhe  a 
fua.  Mas  podereis  fazello  fobre  íimplices  fufpeitas ,  ainda  que 
violentas  ?  Podeis  fazello ;  porém  depois  de  o  teres  adverti- 
do ,  que  nao  profiga  no  motivo ,  que  prudentemente  vos  ate- 
moriza; fobre  tudo  fe  elle  nao  quer  explicar-fe  fobre  o  mef» 
mo  motivo  f. 

.  222  .  Quinto  Abfurdo.  Porém  fe  temeis  fómenté  fer  gra- 
vemente ferido?  Podeis  também  matar:  He  permittido,  e  li- 
cito matar  nao  fó  em  defeza  da  fua  vida  ,  mas  também  dos 
feus  membros  rf. 

223    Sexto  Abfurdo.  Por  ifto  fe  vê,  que  aflim  como  he 

li- 

«  Carlos  Antonio  Cafncdi.  Na.Gia  Cri/u  Liv.  ji.  Seft.  *.  Sthre  •  quinto  Trtctit»  d»  D*. 
Theelegicê  ,  imprcfla  cm  Lisboa  no  anno  dc  caUgc  ,  Problcm.  3  j.  pig.  aSó.  n.  170  ,c  17». 
I7lp.  Tom.  Difp.  I}.  Seis.  j.  $.4.  n.  169.  Hermano  Buícmbaum.  Na  fua  ThtoUgis  M- 
pag.  41*.  n-  170.  r«/,  imprcfla  no  anm.de  1 7  c7i  Tom.  t.  pag.a^ç. 

Joio  de  Dicaftilho.  Nas  Tuas  Ctras  da  Jujti-       e    João  de  Dicaftilho.  Nas  fuas  Obrai  da  J.ufÚ- 
ft,td»  Direita,  t  dei  Virtvdti  Cardtatt  ,  -im*    ca,edo  Dirtit* ,  t  dm  Virtudes  Cavitats ,  Liv. 
preflas  no  anno  dc  1641  ,  Liv.  a.  Trat.  a.  Dif-    a.  Trat.  1.  Diíput.  10.  Dub.  j.  n.  18.  pag. 
put.  ta.  App.  I.  Dub.  6.  n.  $4$  ,  e  546.  pag.    t$>o.  IM.  pag.  aj»i.  n.  19,  e  ao. 
6So>  dO  mefmo  João  de  Dicaftilho  citado  na 

b  Antonio  de  Efcxbar.  Na  fua  Thfl/tgtú  Nota  do  $.  próximo  precede  utc,  Dub.  j.n.ia. 
Nor*l  ,  imprcfla  no  anno  dc  166  j,  Tom.  4.    })  ,  c  14. 
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licito  matar  o  feu  inimigo  ;  he  licito  também  ter  a  vontade 
direcla ,  e  a  tenção  de  o  matar  *. 

224  Sétimo  Abfurdo.  Deve  fer  igualmente  licito  rogar- 
lhe  pragas  :  Mas  para  iíto  he  neceflario  que  fe  lhe  não  de- 
feje  o  mal ,  fenão  com  o  fim  de  algum  bem  ,  e  porque  efte 
mal  he  neceflario  ,  ou  ao  menos  muito  útil.  E  efta  Regra 
muito  utii  em  íi  mefma  fe  applica  a  todos  os  cafos  femelhan- 
tès  de  pragas,  que  fe  lançam  contra  o  Próximo,  com  tanto 
que  a  fua  intenção  fe  dirija  a  hum  bem  público,  ou  particu- 
lar; ao  bem  licito  ,  e  util  de  Terceira  peflba,  ao  menos;  e 
ainda  ao  bem  daquclles  a  quem  fe  defeja  mal ;  e  ao  zelo  da 
juíliça,  &c.  Póde-fe  livremente  rogar  pragas,  e defejar quan- 
to mal  fe  quizer  ,  ainda  a  morte  ,  fem  algum  peccâdo  ,  ao 
menos  mortal.  Hum  Filho  também  pôde  defejar  a  morte  de 
feu  Pai  ,  com  tanto  que  não  a  defeje  ,  fenão  em  quanto  a 
morte  lhe  fucceda  por  meio  licito ,  e  em  quanto  delia  lhe  haja 
de  refuítar  algum  beneficio.  Ainda  pôde  mais  ;  pois  lhe  he 
permittido  alegrar-fe  de  haver  dado  a  morte  a  feu  Pai ,  eífcan- 
do  tomado  do  vinho  *. 

125  Oitavo  Abfurdo.  Mas  fe  aquelle  ,  que  vos  aco- 
mete, ceflà  de  o  fazer,  e  pelo  contrario  foge,  podereis  vd;  . 
matallo  ?  Sim  ,  e  não.  Sim  ,  íè  a  volía  honra  ih  acha  nifto 
intereílada.  Não  ,  fe  podeis  fazello  fem  ignominia  ;  porque 
iíto  feria  vingança.  Por  quanto,  (obfervai)  que  a  vingança 
nunca  he  permittida;  e  que  ainda  matando  o  voflb  inimigo, 
não  o  deveis  matar  fenão  benignamente ,  e  com  a  moderação 

de 

a  O  mcfmo  JoSo  dc  Dicaftilho  citado  noi  prcflas  no  anno  dc  164»  •  Llv.  1.  Trat.  ». 
dous  próximo»  immcdiatos  SS-  Dub.  4.  pag.  s*t.  Difput.  ia.  App.  I.  Dub.  d.  n.  54$ ,  e  54* •  P'S- 
n.  41  ,  c  4a.  6S0. 

JoSo  dc  Lugo.  No  feu  Tratai»  <L  Jufliça ,  Jorge  Gobato.  No  Tom.  a.  das  Tuas  Ohm 
<  40  Direito  ,  impreffo  em  Leão  no  anno  de  Moraes,  imprefla*  no  anno  dc  1700,  Part.  2. 
16  ;i  ,  Tum.  f.  Difput.  Io.  Scft.  6.  n.  149.  Trat.  ç.  Cap.  j».  Lct. K.  Scff.  S.  pag.  j  28.  cul.  |. 
pa^.  2*8.  n.  |4. 1%  ,  e  $7. 

Claudin  La-Croix.  Na  fua  ThtohgU  M+  Carlos  Antonio  Cafncdi.  Na  fua  Cri/ú  Theo- 
ral,  imprcíla  no  anno  dc  1757,  Tum.  I.  pag.  Ugita,  impreca  em  Lisboa  no  anno  dc  1719. 
ij>p.  Tom.  j.  Difput.  ij.  ScíT.  j.  S-4«  a.  169.  pag. 

*    JoSo  de  Dicaftilho.   Nas  fuas  OkratJaJa/tí-  438. 
fa,edo  Direito ,  e  das  Virtudet  CarJtaet  ,  im- 
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de  huma  jufta  defeza ,  e  iílo  com  o  receio  de  que  a  vingan- 
ça nao  inHua  na  morte  *. 

226  Nono  Abfurdo.  Quando  fe  diz  ,  que  vos  he  livre 
matar  o  AggreíTor  ,  e  repellir  a  violência  com  violência  ,  fe 
diz  a  refpeito  de  todos  os  tempos ;  de  hum  Sacerdote ,  ainda 
celebrando  Milia;  e  de  todas  aspeíToas  fem  excepção.  Hum 
Filho ,  neíte  cafo ,  pôde  licitamente  matar  a  feu  Pai ;  hum  Ef* 
cravo  a  feu  Senhor j  hum  ValTallo  o  feu  Príncipe,  feja  Rei, 
Imperador ,  ou  Papa  ,  quando  a&uaimente  fe  vê  acometido  j 
mas  fempre  fem  efpirito  de  vingança  *. 

227  Decimo  Abfurdo.  Também  podeis  matar  os  Belle- 
guins  ,  e  os  oufros  Miniftros  públicos  ,  fe  querem  prender 
hum  innocente ;  ou  vós  fejais ,  ou  outro ;  para  o  conduzirem 
a  huma  injufta  morte:  Mas  para  iílo  fe  requer,  que  osBelle- 
guins  faibam ,  que  o  prezo  he  homem  innocente  e. 

228  Undécimo  Abfurdo.  Podemos  affirmar,  que  Santo 
Ignacio  foi  efcolhido  para  fer  Cabeça  da  noífa  Ordem ,  (  dos 
Jefuitas )  porque  quiz  dar  a  morte  a  hum  Mouro  ,  que  eíla- 
va  blasfemando 

DECIMA  NONA  ATROCIDADE. 

229  Depois  de  haverem  eítes  Inimigos  communs  da  Hu- 
manidade armado  os  Homens  contra  as  vidas  dos  Homens > 

os 

a   João  de  Dicaflilho.  Na«  fua»  Obras  JaJuJU-  Martinho  Antonio  Dclrio.  Na  Ordem  daTrm» 

fá,  ti»  Direito,  e  das  Virtudes  Cardeaes ,  impref-  gedia  Latina  ,  imprcíTa  no  anno  d:  ]  $p)  ,  na* 

ia»  nu  anno  dc  1641,  Liv.  a.  Tfai.  I.  Difput.  Notas  da  Tragedia,  intitulada:  Hercules  Ftiria. 

IO.  Dub.     n.  11 1  e  a  j.  pag.  29 1.  Jó,  pag.  145. 

b    J.iáo  Azor.  Na»  fua»  InJUtuiçtes  Moraes,  e    Jtio  dc  Dicaflilho.  Na»  fuas  Obrai  dajufli- 

imprciTas  no  anno  de  1607  ,  Part.  3.  Liv.  a.  fé,  e  dc  Direita,  e  das  Virtudes  Cardcact ,  impref- 

febre  0  Quinto  Preceito  do  Decálogo,  pag.  103.  fat  no  anno  de  1641  ,  Liv.  a.Trat.  1.  Dilput.io. 

Leonardo  Lefíio.  No  feu  Tratado  da  /m/Hf  a,  Dub.  3.  dalnjvfiiea,  que fc  commette  no  Homicídio  , 

e  do  Direito,  impreflb  no  anno  de  1617,  Liv.  a.  pag.292.  n.  31.  Ibid.Uub.l.  pag.  n.S», 

Cap.     Dub.  í.  n.  t.  pag.  5}. rol.  I.  c  ¥4. 

Franchco  Soarei  Cranatenfc.  Na  fua  Obra  d    João  Lorino.  No»  feu*  Commentariet  fibrt 
da  Dcjcta  da  Fi  Catbolica ,  t  yipfjteiica ,  imprcíTa  o  Livro  dos  Tfalmos,  impicflbt  cm  Leio  no  a  ri- 
em Colónia  no  anno  dc  16 14,  Liv  6.  da  Forma  no  de  1617  ,  Toro. 3.  t*  Expejicáe  d»  Ffuttno 
ato  Juramento  da  Fidelidade  ,  Cap.  4.  pag.  S 1  j  ,  e  pag.  a  »  7 .  col.  I . 
feg.  o.  1 ,  c  j. 
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06    Appendix  ao  Capitulo  Terceiro 

os  Filhos  contra  as  vidas  dos  Pais;  e  os  Pais  contra  as  vidas 
dos  Filhos  y  os  Súbditos  contra  os  feus  Superiores  ;  e  até  os 
ValTallos  contra  os  feus  legítimos  Soberanos ;  fó  lhes  íeilava 
armarem  também  os  mefmos  Homens  contra  as  fuas  próprias 
vidas;  animando-os  a  fe  abandonarem  á  barbara  defefperação 
do  Suicidio.  E  até  efte  abominável  efcandalo  da  Natureza, 
e  da  Religião  dogmatizaram  pelos  feus  Efcritores,  indicados 
no  Catalogo  junto  *.  Doutrinas ,  cuja  idéa  fe  reduzio  também 
aos  dous  Abfurdos  íeguintes. 

230  Primeiro  Abfurdo.  A  Máxima  de  Santo  Agoftinho, 
de  que  a  ninguém  he  permittido  matar-fe  a  fi  mefmo  ,  não 
he  tão  evidente ,  que  poílà  perfuadir  fempre  aos  homens  fã- 
bios,  quando  nelles  concorre  huma  penetrante  cauià,  que  os 
induza  a  fe  darem  á  morte  h.  ; 

a3x  Segundo  Abfurdo.  He  licito  defejar  cada  hum  a  (1 
mefmo  a  morte ,  para  fe  poupar  a  grandes  pezares ,  ou  gran- 
des infortúnios 

VIGÉSIMA  ATROCIDADE. 

232  A  diíTolução  de  todo*  os  vicíos  ,  a  que  os  mefmos 
Regulares  haviam  aberto  as  portas  com  todas  as  dezenove 
Atrocidades ,  que  ficam  referidas ,  bem  viram  elles ,  que  nao 
podia  deixar  de  defafiar  a  Juftiça  dos  Soberanos ,  para  debet- 
lar  os  monftros  de  tantos  ,  e  tão  ferozes  vicios.  E  para  re- 
moverem eftes  fantos  impedimentos ;  para  completarem  a  ne- 
fanda Obra  das  diífoluções  da  união  Chriftã ,  da  fociedade  Ci- 
vil ,  e  da  defolacão  univerfal  ;  chegaram  ao  cumulo  do  mais 

ía- 

•  ■ '     '   ■'   ■  •  •  * 

a  Paub  L*yman.  Na  fui  Tkcobgia  Moral,  iptf.  197.  ij>í.  * j>p,  c  ',64..  •. 
•Imprcfla  cm  Paris  no  anuo  dc  1627,  e  cm  Wurtz-       b    Paulo  Laymait.  Na  fua  Tkctlogia  Mt*r*I , 

h  urjaodc  1 7+S  •  Liv.j.  Sc(T. 5. Trat.  j.  Part.  |.  imprcfla  cm  Pari*  no  armo  dc  IÓ17  ,  Ltv.  l- 

Cap.  1.  n.  j.  da  Edi«,5o  dc  Paris ,  pag.  1 16.  E  SerT.  f.Trat.  j.  Part.  j.  Cap.  1.  11.  j.  pag. 

"da  EdiçSo  dc  Wurtzbourg ,  pag  4Ç$.  E  da  Edição  dc  Wurubourg  cm  174.*  »  p*g- 

Bull-mluiim ,  c  La-Croix.  Na  lua  Thtotogia  455.   

Moral,  im(ircír*  no  anuo  d<  1757.  Bulcrnhatim       c    Hermano Bufcrobaum, c  Cláudio  La- Croix. 

Tom.  i.pag.  Kj.  La-Croix  Tom  I.  pag.  16  j.  Na  fua  Tktolagia  Morai ,  iraprcQa  no  aiiao  ÓC 

BufcrubauTi  Tom.  1.  pag.  íj>j.  La-Croix  pag.  175*7.  Tom.  I.  pag.  16 ). 


Digitized  by  Google 


Da  Segunda  Parte.  97 

íacrilego  ,  e  execrando  atrevimento  ;  armando  os  VaíTalIos 
contra  os  feus  Soberanos  com  as  permifsões  ,  e  com  os  efti- 
mulos ,  com  que  os  concitaram ,  para  fe  precipitarem  nos  hor- 
rendos crimes  de  Léfa  Mageítade ,  e  de  Regicídio ,  por  tan- 
tos ,  e  tão  graduados  entre  os  feus  falfos  Doutores  ,  quantos 
são  os  que  condam  do  Catalogo  junto  *. 


Jppend. 


•  Manoel  de  Sa*.  No»  Teus  AJarifmat  das  Con- 
fejjores,  impreflbs  no  tono  dc  i  jpp  ,  na  pala- 
vra Ckrietu ,  pag.  41  ,  na  palavra  Tyanno ,  jo"  j. 

Martim  Antonio  Dclrki.  Na  Ordem  daTra- 
gtdia  Latina,  imprcfla  no  acno  dc  i$9i  >  ni* 
Notas  da  Tragedia  Hercuias  Furem,  pag.  14$. 

Andre  Philopator.  HoEdieta  da  Rainha  Ifa- 
bel  da  Inglaterra.  Nota  por  Roberto  Perfo».  Veja 


As 

Joio  Azor.  Nas  Aias  Inflituiç íet  M oratt ,  im- 
prcfla» no  annode  1607  ,  Toro. a.  Part.  j.  Liv. a. 
De  quinta  Prarceplo  Detalegi  ,  pag.  I  ©  } . 

Joio  Oaorio.  Nos  feus  Sermbes  ,  impreffo» 
no  anno  de  16"  ©7  ,  Tom.  t.  Sermão  da  Cadeira 
da  SSa  Pedra,  pag. 64.  lbid.  pug.  70. 

Praeeja  contra  Henrique  Carne t  ,  c  outrot 
Jcfuitas,  impreflo  no  anno  de  1607  ,  noD*yí«r- 


fc  Sotucl  Jefuita  na  Bibliosheea  i»>  Efiritores  Je-  f»  ,  que  contra  cllci  proferi»  cm  L  ndre»  o  Pro- 


fuitas,  pag.  26  ,  imprcfla  cm  Roma  no  anno  dc 
1676  ,  com  licença  dc  Oliva,  feu Geral. 

Rcfpefia  a*  Editta,  Scff.a.  n.  1 17.  pag.  lo*, 
e  lo 7.  lbid.  n.  1  jt. 

Joio  Brigdwater.  Na  Di/puta  da  Igreja  Ca- 
thaliea  ,  imprcfla  no  anno  dc  I  $94.  Rc/pojta  a  fa- 
vor das  Caikolicos  aai  Ingtaa  ,  que  ai  perjeguem , 
foi.  )40.  lbid.  foi.  148. 

Roberto  Bcllarmino.  Nas  fuas  Di/putas,  impref- 
fas  no  anno  dc  1  jc-ó*.  Vcja  fc  Sotucl,  pag.  71a 


curador  da  Coroa,  pag.  66.  lbid.  pag.  7  I .  Hult 
Jcfutt.  pag.  7a.  Crelwell  Jcf.  Parlonf.  Jel.  Wal- 
pole  Jcf.  Te»  Mond.  Jcf.  lbid.  pag.  76  Baldwin 
Jef.  Gerard  Jcf".  lbid.  pag.  77.  lbid.  pag.  7I.  lbid. 
p*g- 79- Grccnwcll  Jel.  lbid.  pag.  Sa.  lbid.  pag. 
1 1.  lbid.  pag.  96.  lbid.  pag.  9*.  lbid.  pag.  too. 
lbid.  pag.  10 1 .  Hall  Jcf.  Proeejo  verbal  da  execu- 
ção do  mcfmo  Garnct.  lbid.  pag.  i}0. 

Scbaftiáo  Hcifllo.  Nafua  Declaração  Apelegc. 
tiea  dai  Aferifmoi  da  Doutrina  doijtfuius,  impref* 


L«v.  ç.  Cap.6.  <tV  Romana  Pontifica,  pag.  i*c-o.  fa  no  anno  de  1609,  Cap.  j.  Afor.  I.  n.  96 
lbid.  leoi,  lbid.  Cap. 7-  pag.1094.  IO^j  ,  c  fcg.    pag.  Ido. 


AfTonlb  Salmciráo.  No»  Conuncntarios  /obre  a 
H [floria  dai  Evangelhos  ,  impreflbs  no  anno  de 
|6ea  ,  Tom.  4.  Part.  2.  Trat.  4- pag  41  i.col.i. 

Gregorio  de  Valença.  Noa  feus  Commentaríoi 
Thcolegicei ,  impreffos  no  anno  de  \6o\.  Veja- 
fc  Sotucl ,  pag.  j  10.  Difp.  5.  Queft.  I.  deHcmiei- 
dia,  Pont.  j.  pag.  117J  ,  e  1174- 

Francifco  dc  Toledo.  Nos  feus  Commentarios 
d  Epiflela  de  São  Paulo  eot  Romanas  ,  impreflos 
no  anno  dc  léej. 

Varada,  Guignard,  Odon ,  Ptgnat.  Repre- 
Jiutaciet  do  Parlamenta  de  Idej.  Mercúrio  Fran- 
ca* de  1 6 1 ) . foi .  16a.  verf.  lbid.  foi.  i6j.  recta 
CT  ver/o. 

Aflrõnfo  Salmelrào.  Nos  feus  Commeniariai  a 
todas  as  Epijíolas  de  São  Paula,  imprcfla»  noan- 
do  de  1604,  Difp.  ta.  pag.  a 5). 

Joio  Mariana.  No  feu  Tratada  de  Rege ,  V  Re- 
**is  I nflitniione .  impreflo  no  anno  dc  1 00  ç ,  Liv.I. 
Cap.  6.  Se  he ptraúttido  matar  humTyranna ,  pag. 
5  j,  e  fcg.  lbid.  pag. 56.  2AW.Cap.7.pag  64 ,  c  fcg. 

Claro  Bunarfcio.  No  leu  Amphitheatro  da  Hon- 
rai, impreflo  no  anno  de  |6c6 ,  Liv.  1.  Cap.  ia. 
pag.  íoo. 


Ri  berto  Bcllarmino.  No  feu  Tratada  dt  Pete/Z 
ta  te  Summi  Pontifiãs ,  impreflo  no  anno  de  1 6 10. 
Veja-fc  Sotucl  pag.  7  a}.  Cur  Ecclefia  Conftan 
Marreticum  V  Julianum  Apoflatam  Imperatores 
dtpoftik  r  Cap.  7.  pag.  76  ,  C77. 

AndrC  Eudxmon  J0S0.  Na  fua  Apologia  m 
favor  de  Henrique  Garnct  ■  Imprcfla  no  anno 
dc  I610,  Artig.  a.  pag.  17a.  lbid.  pag. a 7 1.  lbid. 
p.ig.  174,  ea7j,  lbid.fig.  176.  lbid.  Cap.  12. 
P*í-  1 1 9- 

Di  >go  Keller.  No  (cuTjranniddio,  impref" 
fo  no  anno  de  16 1 1  ,  Qucft.  a  pag.  1 1 .  lbid.  pag. 
a  7 .  lbid.  pag.a  S .  lbid.  pag.  j o .  lbid.  pag.  j  I .  lbid. 
pag.  11.  lbid.  pag.  14.  lbid.  pag.)  j.  lbid.  Qucft  9. 
pag.  a  19. 

Nicolao  Será  rio.  No»  feu*  Commcntariot  da 
BilAia ,  imprclTo»  n»  anno  dc  16 1 1  ,  Cap.  3.  no 
Liv.  dasjaiut,  Qucíl.  I.  pag.  92. 

João  dc  Salas.  No  feu  Tratada  dai  Leis ,  febre 
a  Primeira  da  Segunda  de  Santo  Tbenmt .  imprclTo» 
no  anno  de  ie»  1 1  ,  Qucft.  91,.  Trat.  14.  Difp  7. 
SclT  a.  n.  17.  pag.  1 14. 

Gabriel  Vafqucs.  Nos  feus  CommenUrios  i 
Prhnairé  da  Segunda  de  Santa  Thema»,  impreflo* 


Digitized  by  Google 


98     Appendix  ao  Capitulo  Ségundo 

233  As  armas ,  que  fahíram  defte  ArfenaL  do  Inferno ,  são 
tantas ,  quantas  fe  tem  manifeftado  pelos  horrorofos  Eftragos 
com  ellas  feitos  em  todas  as  Monarquias ,  e  Eftados  Sobera- 
nos. Seria  neceíTaria  huma  longa  DiiTertação ,  para  dar  hum 


no  anno  de  16 12  ,  Difput.  16*9.  Cap.  4.  Art.  J. 
pag.  i<5p.  n.  41 .  c  4J- 

Bento  Jufliniano.  Nas  Expfícactei  detedaset 
Epijielai  de  S.  Paul»  ,  imprcrTas  nu  anno  de  1 6 1  a  , 
Tom.  1  Cap.  1 1.  v.  1.  p»g.  {  ai. 

Frandfco  Soares  Granatcnfe.  Na  fiu  Defeut 
ia  Fè  Catbelica ,  t  ÂoojUlicd  ,  imprefia  no  anno 
dc  1 6  I  4  ,  Liv.  6.  D.-  Forma  Jnramenti  fidelitatii  , 
Cap.  4. pag.  *  1 3  .  e  fcg. n.  t.  Ibidía.  $.  lbid.  a.6. 
lbid.  a.  7.  nii.  n.  1 3 .  lbid.  n.  14.  Liv.  3.  Cap.i  1. 
pag.  1 1 1  ,  e  fcg. 

Jr>£o  Lorino.  N01  feus  Cosnmentarioi  iatPfaU 
mes ,  imprctTus  a-.<  anno  dc  16  1  7  ,  Tom.  3 .  lubre 
o  Pfalmo  105 ,  pag.  aj  $    lbid.  pag.  a «7  -  cot.  1. 

Lc  .nardo  Lcffio.  No  feu  Tratado  dejujl.  «r 
Jurt,  irpprcflb  no  anno  de  I  7  >  7  >  Liv.  a  C  ip.  9. 
Duv.  4.  n.  1 1 .  pag.  j  8.  col.a.  lbid.  Ouv.  S.  n.  4 1. 
pag.  93  col.  I. 

Antonio  Fernandes.  Noa  feus  Comnscntariot 
ii  Vistes  do  Antig*  TeJLmunto,  impreflbs  no  ao* 
no  de  16"  17  ,  Viião  ai.de  Daniel,  Cap.  a.SelT.a. 
B.  |..  Col.  -48.  lbid.  ri.  4. 

Francifco  dc  Toledo.  Nas  fuás  InftracçSes  de 
Sacerdotes,  imprctfas  nos anno» Jc  160  1.  \6ll , 
c  Io  19  ,  Liv.  -.  Cap.  6.  febre  o  Qjtinte  Preceito, 
topeteado,  que  fe  commtiu  em  f*  matar,  n.  lo. 

Antonio  Sandarcllo.  No  Teu  Tratad»  da  Ho 
rtfij,  impreflb  00  anno  dc  162  j  ,  Cap.  3 o.  pag. 
39*  ,  c  fcg. 

Adio  Tannero.  Nos  (cus  Tratadas  da  TbeoUgia 
HfctíLifVtã ,  Tom.  i.irnprefto  no  atino  de  IÍ27, 
Qucrf.  8.  Oifp.  6.  dajufllça,  Duv.  3.  n.  >a.  pag. 
lají.  n.34.  pag  1237.0.38. 

Cornélio  A  Lapide.  Nos  ftus  Commenteríei , 
impreflbs  no  anno  dc  1627  ,  fobre  e primeira  Epif- 
tola  de  Sá»  Pedre,  Cap.  a.  pag  327. 

Leonardo  Lefllo.  No  feu  Tratad»  da  JtsJL  V 
fure,  imprcífo  ao  anno  de  1618  ,  Liv.  a.  Deju- 
ramen:»,  Cap.  4a.  Duv.  1 2.  pag.  63  a.  n.64.  lbid. 
0.65. 

Fernando  de  Ca  (Iro  Palao.  Nas  fuás  Obrai 
Moraes,  impreíTas  tio  anno  de  16)1,  Part.  I. 
De  VirJetibus ,  O*  vitih  contrariis ,  Part.  1 .  Trat.  3  . 
Difp.  1.  Pont.  24.  $•  6.  n.  7.  pag-  17».  P«rt.  1. 
Trat.  6.  D*  Carime  ,  Dilp.  4.  Pont.  7.  n,  I. 

Martinho  Becano.  Nos  feus  Opifcntoi  Thee- 
bgteoi,  injprcflbs  no  anno  dc  16  33.  Rcfpojla  aet 
éjarjfmet,  Aíocifm.  9.  pag.  a  30.  col  jV 


O  mefmo  Martinho  Becano.  Na  Summ»  k 

Tkcoltgia  EfcoLiJftca  ,  imprcflTa  no  anno  de  14  j  4. 
Part.  a.  de  Hemieidi» ,  pag.  44-,  e  fcg. 

Diogo  Gordono.  Na  fua  TheeUgia  Morei, 
irnprcfla  no  anno  de  lo 34,  Liv.  a.  Qucft.  9. 
Cap.  1  {.  n.  ça.  cv\.  378.  lbid.  Artig.  i.avl.  py. 
lbid.  Artig.  11.  n.  $3.  col.  3  7y.  JW.  pag.  3X0. 
Liv.  j.  Qucft.  4-  Cap.  I.  n.  5.  coJ.  83  5.  Ibid.aÀ. 
t)  5  lbid  co\.  S41. 

Pedro  Alagona.  No  feu  Tratad»  i  Segunde  de 
Segunda,  impreflb  em  Parts  no  anno  dc  líio, 
ccmRi  ucn  no  de  163$  ,  Qucft.  12.  da  EdnSo 
dc  I620  .  pag.aj>4.  da  FditSode  16)  (,  p»g.*tio. 

Imagem  de  Primeiro  feeul»  da  Sociedade  de  Jc- 
fus ,  impfclTa  no  anno  dc  1640  ,  paf.  \o\  ,  c  kg, 
Liv.  4.  Cap.  6.  pag.  50 1.  Cap.  7.pag-     \- Cap. 
lo.  pag.  ça3  ,  c  ça4.  pag.  s  36. 

João  dc  DicartHbo.  No  feu  Tratade  dejuji.  V 
Jure,  impreflb  no  anno  dc  1641  ,  Liv.  2.  Tit.  2. 
Difp.  4.  Duv.  t,  de  Judiei»  ,  preut  efl  aetm Jujiitiat, 
n.  120.  pag.  191. 

Airault.  Na*  Propofetei  diâadas  no  Collegío 
dcCIermont  em  Paris,  impreíTas  no  anno  de  1^44- 

C enfaras ,  e  CpischsUi  da  Faculdade  dc  Theo* 
logia  da  mefma  Cidade  a  rcfpeito  da  goberanU 
dos  Jleis ,  impreflaj  em  Pari»  no  anno  dc  1 7  . 
pag.  3-0. 

EflcvSo  Bauny.  Na  Somma  de  Pfreaebt ,  kn- 
prcfsa  no  anno  de  16  Jj  ,  das  Efpeàts  J*  Excom- 
munhies  ,  Cap.  30.  ConcHif.  4.  pag.  493» 

Joáo  dc  Lugo.  Na<  foas  Difpntai  Efcekifiicai , 
e  Moraes,  imprcfsas  no  anno  dc  l  €  j6  ;  Difp.  19. 
Scfs.  2.  Part.  t.  n  38.  pag.  499.  lbid.  n.  3  9.  lbid. 
n.  40.  lbid.  n.  43.  pag.^oc.  lbid.  n.44.  lbid.  n.48. 
pag.joo  ,e  (o  I.  lbid.  n.  49.  pag.  c«a.  lbid.  n.^o. 

Apologia  a Jàvor  dos J efaiut ,  imprefaa  no  an- 
no de  16  -7  ,  pag.  87  ,  c  fcg. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  fua  Tbeetegi*  Mo- 
rai ,  imprefsa  no-  annos  de  1659.  e  1  o  j  é  ,  Trat. 
1.  F.%un.7.de  NonúcitHa ,  Cap.i.pag.l  l  1.  Cap.). 
Praxii  cirea  ma  teriam  dt  homicídio  e*  [%oct&*.S*fie~ 
tatis ,  pag.  1  16  ,  e  119.  lbid.Ttàt.  3.  fixam.  ç. 
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Diogo  Platel  Na  Synopfii  C«rf#s  Theebegiei, 
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pag.4j8.iW  n.  I  ^.pag^jj». 
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inteiro  conhecimento  delias  ,  e  das  Aías  funeftas  ,  e  trágicas 
ruinas.  Sendo  porém  efta  extensão  imprópria  do  prefente  lu- 
gar ,  nos  reduzimos  a  dar  a  fubftancial  idéa  defta  execranda 
Atrocidade  pela  fignificação  dos  outros  Abfurdos  feguintes. 

234  Primeiro  Abfurdo.  O  motim  feito  por  hum  Eccle- 
íiaftico ,  Secular  ,  ou  Regular  ,  contra  hum  Rei ,  não  he  de 
nenhuma  forte  hum  crime  de  Léfa  Mageílade  ;  porque  elles 

n  11 
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fgia  Pratica ,  imprefta  no  anno  de  1 ; }  6  ,  Tom.  I . 
Trat.  4-C«p.  $.  pag.  i»9. 

Diogo  õrctfcro.  Na  CaUeceá»  das faat  Obrai , 
ímprefsa  no  anno  de  1  7  ?6  ,  Tom.  7.  Commcnt. 
Cap.6  .pag. ; o.  c< J.a.  Lctr.C  Md. pag. < ; .  Cap. 7. 
eol.l.Lctr.D.  liid.pag.c6.col  a.  Letr.E.  Tom. 7. 
Liv.  l.Cnnfidcr.  pag.  4(0.  Co).  2.  Lctr.  <?.  Md. 
Gonfidcr.  Liv.  a.  Cnnfider.  }.  pag.  46  c.  col.  a. 
Lctr.  P.  Md,  Confidcr.;.  pag.  466.  col.  a  ,  epag. 
46  7. col.  1.  Lctr.  H,cA.  Ibid.  pag.  467.  col.  I. 
Lctr.D.  col.a.  Letr.H.  J4jtf.pag.46l.  Lctr.  C,  e  D. 
col.  1  ■  Lctr.  D.  o>l.2i  Letr  E.  col.  a.  Lctr.  H ,  e  A. 
pag.  469.  Ibid.  pag.  477.  col.i  ,  ca.  Lctr.D,  cE. 
1*um.  7.  Confider.  Liv. a.  pag.484.  col.i.  Letr.  B. 

O  me  faio  Diogo  Grctfcro.  Na  CcUeeeáo  dai 
fuat  Obrai ,  impreisa  110  anno  de  1 7  }  8  ,  Tom.  1 1 . 
Apptndi*  i  Apologia,  pag.  j  1 5.C0I.  1.  Lctr.  H  , 
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Na  Sentença  proferida  contra  cllc  no  Tribunal 
d»  Cidade  dc  Nantes ,  imprcíTa  no  anno  dc  1 7  í  t , 
c  I7íP- 

Mamaki.  No  Extraio  doi  Regifioi  do  Parla- 
mento da  Cidade  de  Raaen ,  rmprclfo  no  anno  de 
I7SP. 

Mal  agrida.  Matos  ,e  Alexandre,  8t.c.  Na  Sen» 
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nao  são  feus  Vaflàl  los.  Os  Príncipes  Seculares,  e  os  Teus  Ma- 
giílrados  ,  conforme  o  Direito  Divino,  nao  tem  algum  Po- 
der fobre  os  Ecclefialticos ,  que  habitam  nos  feus  Eftados ;  e 
os  Eccleiiafticos ,  como  inteiramente  izentos  deita.  Authorida- 
de,  afllm  pelo  que  pertence  ás  fuas.pêífaas,  epnw  pelo  que 
toca  aos  feus  bens ,  não  são  fujeitos  nem  ás  Leis  Civis ,  nem 
ás  penas,  que  ellas  eftablecem.  Ifto  nao  quer  dizer,  que  elles 
para  fe  conformarem  á  Policia  de  cada  Eílado,  pelo  confen- 
timento  prefumido  do  Papa ,  não  devem  conformar-fe  com  as 
Leis,  que  lhes  não  prejudicam  ,  porque  a  ijTo  fe  imo  oppôe 
a  Igreja.  Mas  pôde  haver  circumftancias ,  nas  quaes  os  Eccle- 
iiafticos não  fejam  obrigados  a  conformarem-fe  com  as  Leis 
do  Eílado  *. 

235  Da  mefma  forte  trazer  hum  Clérigo  ao  Juizo  Secu- 
lar, he  facrilegio:  Querer  obrigallo  a  obfervar  as  Leis  doEf- 
tado ,  he  hum  attentado  :  He  ifto  tão  evidente  ,  que  defde 
que  as  Leis  Civis  empregam  contra  os  Clérigos  a  força  co- 
activa ,  celTam  de  os  obrigar  defde  logo :  Nem  os  feus  bens , 
nem  as  fuas  Peílòas  devem  aos  Reis,  impoftos  ,  e  tributos; 
.  nem  fe  lhes  podem  pedir.  Os  Reis ,  não  são  competentes  pa- 
ra os  caíligar.  Os  Clérigos  não  devem  tolerar,  que  aííim  o 
façam.  Em  huma  palavra ,  fe  os  Clérigos  devem  eftar  fujei- 
tos aos  Príncipes ,  he  fomente  aos  feus ,  iílo  he ,  aos  Príncipes 

Ec- 

ú  Maao«l  dc  Sá.  Nos  feus  Aforifmot da im-  avonto  teto  dejufiga,  a.  i%6,  e  i*fc.  pag.  ipi. 
prefsío  de  Colónia  no  anno  dc  i$$o,  nas  pala*  Diogo  Placel.  Na  Synopjú  i»CurfòThttle«y 
vra»  Clérigo,  Tyetnno,  pag.  } 6 { .  to,  iroprefta  no  anno  dc  tá  79,  Part.  a.Cap.(. 

Diugo  Gordono.    Na  fua  Theologh  Morol ,    $.  j.  pag.  a  j  7  .  e  aj  í.  n.  j66  ,  e  467. 
imprefla  no  anno  dc  17)*  .  Liv.  2.  Qucft.  o.         Diogo  Grctfcro.  HtCoUtttio  d*>/h** Obrjt, 
Çap.  1  $.  n.  5 *.  C' J.  i7j.  imprcira  noannode  u\6  ,T«cn.7.  Liv.  t.Coa- 

Bento  Juflimano.  Nas  EçpfcdçUt  dt  todos  at    fíder.  pag.  4.50.  col.  a.  Leu.  C.  Wd.  Confíder. 
Epijklat  de  SSo  Ptulo  ,  impreffra  cm  LcSo  no    pag.4f6.coka,  c  pag.  4Ó7»col.l.  n*$  Lctr.  H» 
anoo  dc  16 1  a  .  Tom.  1.  na  E*PUt*5mo  da  Epi/-    c  A.  Wd.  Lctr.  D.  Wd.  col.  a.  Lctr.  H.  ifcV.  pag. 
tola  do  ÂpeJivU  ooi  Romana  ,  Cap.  I  j.  v.  I.    46  J.  Lctr.  C,  c  D.  col.  1,0.  Lctr.  E  »  H  ,c  A, 
pag.  !**•  pag.  469.  col.  1. 

Fernando  dc  Caftro  Palao.  Nas  fua»  Obrei  Paulo  La)  man.  Na  fua  Thtoloçia  Merul ,  itn- 
JHofett  dj)  Virtudes  ,  t  VUios  j  elLs  cvatrtriot  >  prefla  no  aniki  dc  1748  ,  Lhr.  I.  Trat.  4  Cap. 
impreftas  noan.io  dc  1  í>  j  t  ,  Part.;.  Trat.  j.  Difp.  1  j.  pag.  94.  n.  í.cnl.  i.JW.  coLa.  a.  a.  llrtJ^.4- 
I.  Pont.  24. $.6.  n.  7. pag.  pag.  pj.Col.  1.  Uid.n.  ç.,  «6. c  l.  a. 

Joío dc  Diciftilho.  KuiÇcxxsTrauidot  ditjuf-  Nkolao  dc  Mtuka.  No  Í«U  Tr*t*A*  Ac  Ixis , 
tiçM,  edoDirei*.  imprefios  no  anno  dc  1641.  irapreflb  manno  dc  n\6,  Liv  1.  Dif- 4.  das 
Liv.  ».  Trat.  I.  Difput.4.  Dub.  t.  dojuii*  ti»   LàtHumants»  $.1.11.  ll£.  pag.  ajj. 
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Ecclefiaflicos.  E  fe  devem  obedecer  ás  Leis  dos  Soberanos , 
he  fó  áquellas  ,  que  elles  fazem  com  beneplácito  ,  e  con- 
fentimento  do  Magiftrado  Eccleíiaítico.  Tudo  iíto  fe  applica 
igualmente  aos  Religiofos  *. 

136*  Segundo  Abfurdo.  A  excepção  da  Soberania  Eccle- 
fiaftica  ,  nao  ha  outra  alguma  na  terra  ,  que  tenha  recebido 
immediatamente  de  Deos  a  fua  força ,  e  a  fua  Authoridade. 
O  Império  Temporal  he  fómente  eftablecido  fobre  a  opinião , 
e  vontade  dos  CongrefTos  dos  Homens  *. 

a 37  Terceiro  Abfurdo.  O  Poder  Eccleíiaítico  não  he  de 
tal  forte  Efpiritual,  que  não  poíTa  extender-fe  aos  bens;  ca£ 
tigar  com  differentes  penas  corporaes ;  e  ainda  com  a  de  mor- 
te. E  os  Soberanos  ,  e  os  feus  Miniítros  não  são  diíto  mais 
exceptuados ,  do  que  os  Povos.  Por  quanto  fujeitando-fe  ao 
Evangelho ,  fe  fujeitam  como  Particulares  á  Authoridade  Ec- 
cleíialtica.  Pelo  que  o  Poder  do  Papa  encerra  (  como  por  Di- 
reito de  confequencia )  huma  foberana,  e  ampliílimajurifdic- 
çao  Temporal  fobre  todos  os  Príncipes ,  que  vivem  no  Gre-k 
mio  da  Igreja,  Pode  mandallos ;  pode  pedir-lhes ;  e  pôde  ex- 
hortallos.  He  ofeujuiz  commum  legitimo.  Pertence-lhe  co-  • 
nhecer  das  caufas  dos  Reis ,  e  julgallas.  Pôde  defender-lhes 
que  façam  a  guerra  huns  contra  os  outros.  Pôde  calfar  as  fuas 
Leis.  Pôde  também  tirar-lhes  a  vida  ,  não  com  a  fua  mão, 
mas  com  a  fua  palavra,  fervindo-fe  dos  Príncipes  Catholicos 
para  lhes  fazerem  a  guerra ,  e  expollos  á  morte  c. 

Def- 

•  Paulo  Layman,  citado  no  §.  a  $4,  proxl-  aiEpljhlas  da SSo Paola ,  irnprefsas  cm  LeSo  no 
mo  immcdiato.  annodc  16 1  a  ,  Tom.  i.  na  Explkeçâ»  <£i  EpjlaU 

Hermano  Bufembaum,  e  Cláudio  LaCroix.  daApojUh  aos  Rcm-nts,  Cap.  i  j.v.  a.  pag.ttf. 
Na  fua  Tht elegia  Metal ,  imprcísa  no  anno  de  Antonin  Fernandes.  Nos  (eus  Cemitumaries 
I7J7.  Tom.  I.  pag.  y\.  ri.  674.  IM.ptg.  19%.  ás  Vlttcsdo  Antiga  Te/Ltmcnt» ,  imprefsos  cm  LcSo 
n.4*.  no  anno  dc  1ÍI7.  Wf.  ai.  dcDonicl,  Cjp.  2. 

Diogo  Grctrcro.  Nos  lugares  já  citados  no    Sefs.  a.  n.  j  .  c  4  ,  col. 
§.  a  |4  ,  próximo  imniediato.  íi'd.  Pele  çue  rtfpti-       t    João  Brigdwatcr.  Na  Difputa  da  Igreja  Ca- 
1 .  sei  Tributas ,  e  ImpefUt,  pôde  ver-fc  na  pag.477.    thaliea  para  fervir  dc  RcjpejLi  dst  CatkaUtOi  Ml  Jn- 
coJ.  1 ,  e  a.  Lctr.  D  ,  c  F.  gk»«»       os  per/eguiam ,  impreca  no  anuo  d* 

J0S0  BaptifU  Taberna.  Na  Synopfis  da  fua    1  $ 94.  fJ. -,40  ,  e  148. 
Theotegia  Prática,  Imprcfsa  nu  anno  dc  17\6,         AiTbnfo  Salmcir5o.  Nos  Cemmtnurtas fobre  a 
1'ota.  t.Part.  I.  Trat.  4.  Cap.ç.  pag.  lt>.  IliJLria  de»  Evangelhos  ,  imprcíVs  no  snno  de 

i   Bento  Juftiniano.  Nas  Exptkacêu  di  tedat    itfca ,  Tem.  4.  Trat.  4:  pag.  41 1.  col.  I. 
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io2  Appendix  ao  Capitulo  Sbgundo 
138  DeftaAuthoridade  refulta,  que  fe  o  Poder  temporal 
forma  algum  obftaculo  ao  fim  Efpiritual  ;  ou  que  a  elle  fenáo 
accommoda  com  docilidade ,  quando  a  Authoridade  Efpiri- 
tual o  julga  neceflkrio  á  falvação  das  almas  ;  o  Poder  Efyiri- 
tual  pode,  edeve  reprimir  o  Poder  Temporal,  com  lodosos 
meios,  que  julgar  convenientes ;  mudar  os  Senhorios ,  e  os  Rei- 
nos; tirar  a  Coroa  a  hum  para  dalla  a  outro;  abfolver  osVaC 
iaUos  do  juramento  de  fidelidade;  cooftrangir  os  mefmos  Vaf- 
fallos ,  ainda  á  força  de  armas,  a  executar  as  fuas  Ordens ;  izen- 
tar  do  feu  Poder  fecular  hum  certo  género  de  peilòas ,  &c. 
Pôde  da  mefma  forte  depôr  os  Soberanos,  fe  negligenceam 
cumprir  as  obrigações  de  Rei ;  fe  opprimem  os  feus  Vaflàlios, 
ou  prejudicam  a  Religião  *. 

239  Não  fó  fobre'os  Príncipes  Catholicos  tem  o  Papa 
Jurifdicção ;  também  a  tem  fobre  os  Principes  Infiéis.  Pôde 
conítrangellos ,  por  exemplo  ,  per  íl  ,  ou  pelo  miniíterio  de 
outros  Soberanos  ,  a  que  deixem  pregar  nos  feus  Eirados  o 
Evangelho.  Os  Reis  Chiiftáos  não  tem  eíle  Direito ;  mas  o 
Papa  o  tera.  *Eaquelles  Principes  o  teráõ  como  Delegados  do 
meímo  Papa.  Por  eíla  razão,  os  Miííionarios,  ao  menos  com 
licença  do  Papa ,  podem  licitamente  empregar  a  força  contra 

as 

O  mefmo  Affonfo  Salmeirío.  Nnt  Commen-    Pentifice  Romano,  pag.  iop« ,  e  >  e  fcg. 

iarios  febre  itiai  as  Epijlotat  de  Si'o  P.mlo  ,  <  Ca-    Vcjs-lc  Sotmrl ,  pag.  7  2  a. 

aomcat,  imprcf-os  noannodc  1604,  Tom.  I).  Affmtò  Salineirjo.  Nu»  lugares  d**  Camme*- 
Difp.  1 2.  pag.  a  ( j.  uri*}  jáafTima  cii^dus  n*A.  pioxim-  prcced.nte. 

Joio  Oiorio.  Nos  feus  SermSet  ,  imprefsoj  'Prancilco  dc  Toledo.  No  (cm  Cíimner.uriot 
no  mfto  dc  16*7  •  Tom.  Sermão  ia  Cadeira  ie  i  EpifloU  dc  São  P*tt!o  aas  Rmutnoi  ,  imprcfsus 
São  Pedro,  pag.  64  •  e  70.  em  Lcáo  no  anuo  de  lóoj. 

Luit  dc  Molina.  Nos  feus  Tratodot  dajufi~         J,>áo  Ozrri>>.  Nos  lugarci  ào  Sermão  oíTrma 
ça ,  e  do  Direito,  imprcfsos  nos  annos  dc  160a,    citad.  s  no  §.  i|7,  próximo  precedente. 
ei7l!>  Tom.  1.  Trat  a.  Difput.  ap.  col.  1 14 ,         Claro  Bonarfcio.  No  ílu  Amfitheatre  A*  H»n- 
c  fcg.  da  Edição  dc  Moguncia.  r* ,  imprelso  no  anno  de  16*6  ,  Ltv.  1.  Cap.  1  s. 

Hermano  Bufcmbaum  ,  e  Cláudio  La-Croix.    pag.  100.  Veja  fe  Sotucl,  pag.  1)4. 
Na  (ua  Theotogia  Moral,  imprcísa  no  anno  de         Antonio  SanClarcHm  NoTriudo,  e-  lugarc* 
1 7  J 7  1  Tom  i.pag.  jo?.n.  «74.  alliroa  citados  no  S.  ij7  ,  pmximo  pre*eden'e. 

Antonio  Sanâ  ircllo.  ti»  fcuT ratado  dallere-  Leonardo  LeíTio.  Nofcu  Tratado  daJn(Lçat 
fia,  Seifuta  ,  AvcjLfi* ,  Solieiufão  A*  Saeramento  ia  o  do  Direito,  imprelso  noannodc  1Ó2I  .  Liv.3. 
Psnitcaeia  ,  t  Poder  do  Fonufiee  Romano,  impref-  do  J  mnmento ,  Cap.  42.  Dub.  I  a.  n  6  $.  pag  <S  j  2. 
fo  cm  Roma  no  anno  dc  1C1  ;  ,  Cap.  ;o.  pag.  Luit  dc  Molina.  Nos  lugares  aflinu  citadot 
2^6  ,  c  Icg.  no  $.2)7,  próximo  precedente. 

"    Roberto  Bcllarmino.    Nas  luas  Difpatat,         Diogo  Grctfcro.  No»  lugarc»  sdDm*  citado* 
impulsas  no  anno  dc  lt»6,  Liv.  j.Cap.a.  «V   do  S'»>4- 
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as  Guardas  de  hum  Soberano ,  que  quizerem  prendellos ;  ao 
fim  de  fe  pôrem  na  fua  liberdade ,  e  continuarem  à  fua  Obra  *. 

240  Quarto  Abfurdo.  Além  difto ,  todo  o  Príncipe  Chri- 
ítão ,  què  manifeftamente  fe  aparta  da  Fé ,  e  quer  apartar  dei- 
la  os  outros  ;  perde  no  mefmo  inftante  o  feu  Poder ,  e  a  fua 
Dignidade  ;  e  os  feus  VafTallos  ficam  abfolutos  do  juramen- 
to. Iílo  he  fem  dúvida,  e  ainda  de  Fé.  Podem ,  e  também 
devem ,  fe  para  ifto  tem  baftante  força  ,  expulfallo  de  todas 
as  terras  Chriftans  ,  como  hum  inimigo  público  da  Patria ; 
principalmente  fe  o  Papa  o  ordena.  A  elle  também  compete 
decidir,  fe  efteRei  deve,  ou  não,  ferdepofto.  Os  Apoftolos, 
e  os  Príncipes  Chriftãos  o  teriam  feito  contra  Nero ,  Diocle- 
ciano ,  &c.  fe  para  ifto  fe  achaífem  com  forças  fufficientes. 
Também  pela  Hereíia  do  Pai  a  Coroa  fe  devolve  ao  Filho  j  e 
fe  a  Hereíia  fe  tem  feito  commua  a  toda  a  Família  Real ,  no 
mefmo  inftante  fe  franquea  á  Nação  o  Direito  de  eleger  ou- 
tro Soberano :  Podendo  então  o  Papa ,  a  favor  da  Fé ,  privar 
a  Pofteridade  futura  de  hum  tal  Príncipe  do  Direito  á  Go'-í 
roa.  Porém /fe  toda  a  Nação  feacha  infectada  <Je  Hereíia;  d 
Papa  poderá  então  dar-lhe  (  ainda  á  força  de  armas  )  hum 
Rei  Catholico ,  e  atropellar  as  Leis  Fundamentaes  da  Monar- 

.  quia,  para  o  maior  bem  da  Religião  *. 

241  Quinto  Abfurdo.  Logo  que  hum  Rei  he  denuncia- 
do excommungado  pelo  Papa ,  por  ter  apoftatado  da  Fé ,  os 
íèus  Vaífallos  ficam  abfolutos  do  juramento  de  fidelidade.  Não 
pode  mais  julgallos  ,  nem  ordenar-lhes  couíà  alguma.  Não 
pode  também  fer  peccado  exercitar  as  funções  de  Soberano. 

Os 

4    Jnfo  de  Logo.  Nasfiia*  TilfpuUt  EffUfit*  uns  Jtfnhas,  p«g.  a**,  hnprefta  em  Rorai  em 

tas ,  e  M trats ,  imprcCw»  em  Leio  no  anno  de  lí7<. 

16  $6,  Drip.  lo.Sefs.  ».  Part.l.  pag.  499-  ».  j*.         Roberto  BcMannino.    No*  lugarei  ji  aflíraa 

IP .  c  40.  Md.  pag.  $oo  ,  e  $•  1.  n.  4).  44. 4I.  citados  00  S.  a  j  »• 

4P ,  e  (o.  Gabriel  Vafque».  No»  feus  Commtntãritti  f*- 
i  André  Phiiopator,  ou  na  realidade  Rober-  brt  a  Primtira  A*  Segunda  dt  Sant»  Themai ,  i .Ti- 
to Períbn ,  ou Cacharei.  Na  RtffJU  ,  imprefca  no  prefloa  no  anno  de  16 1 >  ,  Difput.  li;.  Cap.  4. 
anno  de  1  («|  (  mEdiet»  <Li  Rainh*  Iftbtl  d*  /»•  Art.  ç.  pag.  169.  n.  41 ,  e  4). 
g Ustttr»  » Sela.  a.  pag.  106  ,c  107. n.  I  j  7  ,«  l  cS.  João  de  Logo.  No»  tugare»  aílíma  citados  uo 
Vcja-íc  ojeluka  Soiucl  na  BMittktts  du  Efajk  $.  xy?.  próximo  precedente. 
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ic>4    Appendix  ao  Catitttlo  Segundo 
Os  Teus  Vaflallos  sao  obrigados  peia  fua  parte  frfè<  conforma- 
rcm  com  a  Excommunhão ,  e  Depoíiçao  pronunciada  pelo  P& 
pa  contra  elle.  Negar  ifto  feria  negar  a  Fé  Catholica  -\ 

241  Sexto  Abfurdo.  Hum  Homem  bannido  péfo-Pqrj 
pode  fer  mono  em  toda  a  parte;  porque  o  Papa  tem  em  «*- 
das  as  partes  do  Mundo  huma  Jurifdicçao ,  ao  menos  indire- 
cla ,  fobre  o  Temporal  ,  em  quanto  lhe  he  neceflària  para  a 
adminiftração  da  Efpiritualidade  *.  *  • 

243  Sétimo  Abfurdo.  Entre  o  Chriftianifmo  fe  deve  pór 
lio  numero  dosTyrannos  o  Príncipe,  que  quer  obrigar  osíéuí 
VaíTallos  á  Herefia ,  ou  a  outro  género  de  Apoflaíia ,  ou  a  hiinf 
Scifma  público.  Da  mefma  forte  o  Príncipe  ,  que  fe  oppóe 
aos  Pregadores  da  Fé,  he  tyranno  a  efte  refpeito.  A  Jgrejs 
pode  obrigallo,  a  que  deíifta  defta  empreza  *» 

244  Oitavo  Abfurdo.  He  licito  a  cada  hum  matar  hum 
Tyranno  ?  Na  verdade  a  queílão  de  fa&o  pôde  fer  duvidoía : 
Se  tal  Príncipe  deve  fer  confiderado  ,  e  tratado  como  bum 
ramto:  Mas  a.queftao  de  Direito:  He  permittido  matar  bum 
tyranno :  Naa  padece  difikuldade  d. 

245  Ou  o.Tyranno  he  hum  ufurpador  ,  cujo  Poder  foi 
injuftamente  adquirido :  E  efte  he  lícito  a  cada  hum  matallo. 
Não  fómente  fe  pode  ,  mas  íb  deve  por  aquelle  meio  ,  que 
fe  puder  achar,  tirar-lhe  hum  Poder ,  que  16  a  força  poz  nas 
fuas  mãos;  ainda  não  obftante  que  daqui  não  refulte  aoEfta- 
do  outro  maior  damno.  E  para  julgar  ifto  aíTim  ,  bafta  que 
a  maior  parte  dos  Cidadóes  defejem  que  o  matem.  Baila 

tam- 

m  Pedro  Alagona.  No  fcu  TvAUiofibr*  »  Sê-  c  Francifco  Soarc*  Granatcnfe.  Na  fua  D*, 
gawi*  JUStgunda,  hnprcíTo  cm  Pari*  noannode  mfat  d*  Fé  CVia«/í<* ,  *  ApejUlk*  ,  impref«a  em 
i  M  o,  QuciL  f  x.pag.s  94,  e  da  Edição  dc  Rouco  Colónia  noannode  1614,  Liv. 6.  d*  Fdnm»  ié 
do anno  de  I6j$  ,  pag.  aSo.  Juramtnf  de  FidebéUde ,  Cap.'4>P*g    *S  rcftg. 

Elkváo  Bauny.  Na  fua  Smnma  dciPtectdct,    a.  I.  , 
imprefla  noanno  de  16  tj.  t><u  Ef/tteitt  èt  Sx-        Joio  de  Lugo.  Na»  fuas  Difpvut  'Ç.fcoUAit+i  ,l 
temmaiihíei ,  Cap.  ; o.  Conclui".  4.  pag.  49 }.       -   e-Mcréti,  já  áílima  chadas ,  Difp.  19.  Scis.l. 

Diogo-  Grctfero.  Na  CollttcSe-  dufius  Olw,  Part.  1.  pag.  4pp.  n.  40.  ♦ 
impreira  no  anno  de  17»*  1  l  om.  7.  dttCam»  *d  João  Mnriana.  No  fcu  Tratti»  dt  Rà , 
mtnttriot  Exeg€t.  Cap.  6.  pag.  ço.col.  i.  c  "d*  fim  infltuiçSe  ,  imprefao  rro  Moguncia 

*•    Cláudio  La-Croix.  Na  fua  Tfx*t»gU  Af anno  de  1605  ,  Liv.  1.  Cap.  6.  Se  he  murem 
ml.  iraprcfta  no  annv  dc  ij  $7  •  Tom.  1.  pag.    d»  matar  *  A«r»  yraono ,  pag.  jj  ,  e  leg.  ■ 
*S>4.  •>.  7*J.  '  .".».   '    -   .         **•  -i  •  _  - 
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também  ,  que  não  feja  conftante  ,  que  o  Eftado  tenha  huraa 
vontade  contraria  *. 

246*  Ou  o  fobredito  he  hum  tyranno,  cuja  poíTe  he  jufta 
em  virtude  da  Eleição ,  ou  do  Direito  do  nafcimento.  Na  ver- 
dade fe  devem  tolerar  ncfte  cafo  os  feus  vícios  peflbaes.  Mas 
defde  que  negligencea  as  Leis  do  pejo ,  e  da  honefttdade  pú- 
blica,  ou  que  arruina  o  Eftado ,  ou  que  abufa  dos  bens  públi- 
cos ,  e  particulares ,  ou  que  defpreza  as  Leis  ,  e  a  Religião 
do  Eftado,  ou  que  o  orgulho  ,  a  infolencia,  e  a  impiedade 
oceupam  no  feu  coração  o  lugar  da  virtude  j  he  neceflario  que 
o  Eftado  fe  ajunte  para  o  depôr,  e  ainda  para  o  matar:  O11  . 
que  feja  depofto  poraquelíe,  que  para  ifto  tem  Direito  (ifto 
he  pelo  Papa ).  Efta  he  a  fentença  ,  que  muitos  Doutos  re-r 
querem  para  dar  a  cada  particular  o  Direito  de  matar  hum  Rei 
pofluidor  legitimo ;  porque  então  já  não  he  Rei  *. 

247  Mas,  fegundo  outros  muitos  ,  íè  o  Eftado  não  tem 
liberdade  de  fe  ajuntar ;  he  permkrido  a  cada  hum  ,  fem  e£» 
perar  aquella  fentença ,  attentar  contra  a  vida  do  Rei 3  e  ifto 
he  huma  acção  boa ,  e  louvável :  Bem  entendido ,  que  os  feus 
crimes  fejam  raanifeftos,  e  intoleráveis.  »  O  Gvnero  Humano 
»  feria  muito  feliz ,  fe  bouvejfè  bum  grande  numero  âeftes  Ho» 

o  w  mens 

em  Munkk  ao  anoo  dc  Idtl ,  Qucíl  s.  pag. 
si.  xi.  tl.  \m.  11.  |>.  J4»  c  )  j./W.  QucR.*. 

JoJo  dc  Salas.  No  feu  TraMw  das  tch ,  fo- 
t»rc  a  Primará  iá  Stgmdá  dt  Sant*  Thtmá* ,  im« 
predb  cm  Leio  no  auno  dc  1611  ,  Qucft.  yj. 
Trat.  14.  Ditput.  j.  &clí.  s.  n.  ■  7.  pag.  1 14. 

Francifco  Suares  Granatcnfe.  No  Tratado  dm 
Drtiá  dá  Pi  CatholUá ,  €  Aptfiálitm ,  imprcfTocra 
Colónia  noanno  dc  \6  14  ,  Liv  6.  dá.  Pirata  dá 
Jurámtnf  i«  Fidclidádt .  (.ap.  4.  p>g.  Sm»*  feg. 
n.  1.  i.6.7.  Ij,c  14.  lká.  Liv.  ;.Cap.u.pag. 
|l  I .  *  lo*. 

Leonardo  Lcflío.  Ko  léu  Tratado  da J»flifá  § 
t  do  Direito,  impretf»  noannode  i6í»,  Ljv.  s. 
Cap.y.Dub. 4.0.1  l.pag  SS.  cul.i.  no  AdJhamento. 

Adi».  Tantlcr«.  No«fcu<  Tratadot  daTlxodo- 
giu  EffUpcá ,  imprcf<t>*  cm  Ingulrtud  no  anno 
dc  liar ,  i\.m.  j.  Qucft.  i.  Uilput.  Cdájiftçá. 
Dib.  j.  n.  >s.  Aftcrt.s.yag.  n,6.  ÍM.R.  )4» 
e  jè.fsg.  lajf. 


Append. 

á  Martinho  Antonio  Ddrio.  Na  Orlem  dá 
Tragidia  Latina  ,  imprcfti  no  aano  dc  1(9)  , 
pa*  Nuca*  da  Tragedia  intitulada  1  HtrouUi  Pt" 
rhofo,  pag.  14J. 

Cregoriu  dc  Valença.  Nos  féut  Commenu* 
tfiúi  Tieelághps,  no  Tom.  t  ,  imprciso  em  ln« 
gulllad  no  atino  de  16oj  ,  Uilput.  (.  Qutft.  i. 
dá  tiámhidj»,  Punt  }.  pag.  it 71  ,c  is 74  Veja- 
it  Soiucl.  pa»;.  j»  j. 

Martinho  Bccatei.  Na  Sxmma  d*  Thtolápor 
1%/ctUijbcá  ,  imprcfia  em  Paris  no annode  16 14, 
Port .  a .  iá  UomfcJio ,  pag.  4  ç  \ ,  e  leg. 

Joio  Mariana.  No  Tratado,  c  togares  «Ai ma 
citados  ao  f.  S44  ,  próximo  precedente. 

M  Joío  Mariana.  No  mctino  Tratado ,  e  lu- 
fares aiTima  citados  no  S  *44- 

ScbafUio  Hciflio.  Na  Aia  DcctaráçSo  Apolo. 
fr*i  xá  d*t  Afárifátát  dá  Doutrina  dát  Jeftdtát ,  im- 
preisa  no  auno  de  14»^  ,  Cap.  j.  Atonfm.  1. 
O.  96.  pag.  160. 

Diogo  KcJIcí.  HoícuTjrganieidU,  imprefiõ 
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too*  Appendix  ao  Capitulo  Segundo 
»  mens  generofos ,  que  fabem  facrificar  afia  própria  vdapeh 
»  liberdade  da  Çua  Patria.  He  bom  que  os  Prmtpes  \&tbam} 
»  que,  Ce  opprhum  osfeus  Povos,  oh  fe  fe  fazem  tntoUravets 
»  pelos '  feus  vidos  ;  não  fomente  fer d  licito  a  cada  bum  mta/-> 
»  los;  mas  ião  mcfmo  ferá  bum  brazão  eterno  de  glorta  ,  e  de 
„  elogios  para  aquelle ,  que  o  tiver  feito.  (Talhe  o  Moral  dei- 
tes Doutores  4.)  . 

148  Mo  com  tudo  não  he  querer  abandonar  a  decisão  de 
hum  ponto  de  farto  tão  delicado  ao  juizo  de  todo  o  Particu- 
lar ,  nem  ainda  ao  do  Povo  :  He  neceflario  que  haja  a  voz 
pública  contra  o  Príncipe,  ao  qual  fe  quer.matar.  He  necefla- 
rio ainda  mais  ,  que  aquelle  ,  que  fe  quer  encarregar  de  tal 
acção,  confulte  antes  alguns  Homens  graves,  e  doutos;  mas 
hc  neceflario  fóbre  tudo  »  Que  eftes  Homens  doutos  fejam  e- 
» fu/tas :  Só  eftas  qualidades  de  Homens  graves,  e  fabios  o  di- 
to zèm  bailam emente  ,  principalmente  tjuando  fe  trata  de  ftego- 
t>  cios  de  Eftado ,  c  de  depofíção  de  Reis ;  objeclos  fobre  que  be 
*>  tão  efpecificamente  próprio  aos  Jefuitas  dar  confelbo ,  como  de 
»  cuidar  no  tempo  de  pefle  em  que  não  folie  tberiaga  *. 

240    NonowAbfurdo  :  Se  perguntais  prefentemente  a  eíles 

Homens  graves ,  e  doutos ,  como  neftes  cafos  fe  pode  matar 
aos  Reis  ?  Primo  :  Póde-fe  por  força  aberta  ,  por  huma  fe- 
diçaò,  e  por  huma  guerra  publica  ,  ainda  quando  alguns  itv- 
nocentes  acaba iTem  nella.  »  Nefte  partido  ba  mais  animo  ,  e 
»  valor;  be  gJoriofo  perder  pela  Patria  a  vida  ,  que  a  natura 
»  za  nos  deo.   Secundo  :  Póde-fe  por  aítucia  ,  por  embofea- 

»  das , 

».-"•, 

m    Martinho  A ntonfo  Dcfrio.    Na  Oritm  âa  Lcfr.  A ,  e  B.  Wé.  pt*  tt  1.  col.  1 .  Uil  p*£.  S  S  ; . 

TrageJi  Lãtnj  ,  impre  *i  no  jn.v.  dc  1 5  9?  ,  na<  CoJ.  I  ,  c  a.  I*tr.  B.C.  D,  c  B 

Ne  ta-,  da  Tragedia  intitulada  :  Hercuhs  Fth-hfi  ,  João  Ma»rana.  No.fco  Trato*  i»  Ré.  tU 

pag.  145.  ft«  InfivHçi*  ,  i>o«  lagares  a/Ti  ma  cindo*  00 

Scb  ftiío  Hiiflfi  >.  Em  o  numero  $7  dafaa  5.  14+ 

DccLvj,!,  Apthgciica.  alTr.m  citada  no  5. 146.  ^   §f™o  Mariana.  Noi  lugares,  que  ficam  ct- 

fl,  xiitv)  prcc.-dentc.  tad  s  no  S  *44- 

Di1^  GrctíL-ro.  tizC»ll<cíSoê:>ft:iiOhr«s,  ScbiftíSo  Hciffio.  Ni  fui  DccUrtç**  A*»l+- 

iffiorti-.r  tra  Rr.mtvn»  ii.un.iodc  1  rj8  .  Tom.  g-:t!c.t  foirj  w  Aforifmu  Jê  Dtatrhia  ■**%  Jtfaitêi  . 

tV.  Ater.álx  A  Ap»U-gb ,  pá».}!  j.coU.l.ftr.JI,  imprclsa  cm  Irigolftad  noanno  dfc  ií*J>,  Cap.j. 

iY..  c.  l.r.-Lcu..<.c  D  c  !.  1.  Lctr.E, c  P.  Àforif.  I.n.  jó.pag.  160. 
J*;/  pa^.  í « 7  cwl.  I.  I^ctr.  A.  tkM.  pag.  3*?. 
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das,  por  confpiração  de  hum  fó  homem  ,  ou  de  hum  peque- 
no numero  de  homens  privilegiados.  Tem  elles  a  felicidade 
de  efcaparem  ao  perigo?  Eis-aqui  os  tendes  confiderados  co- 
mo heroes.  Acabam  na  em  preza  ?  São  cilas  humas  Vi  climas 
agradáveis  ao  Ceo  ,  e  á  Terra  ,  e  que  para  fempre  fe  illuk 
tram  ". 

250  Porém  não  poderá  empregar-fe  o  veneno  ?  Sim ,  e 
não.  Por  quanto  ha  muitos  efçrupulos  que  &zer  ,  de  delica- 
deza de  honra,  e  de  confciencia  íòbre  efte  artigo.  »  Os  nof* 
»  fos  coílumes  não  admittem  o  veneno  para  fazer  morrer  0$ 
»  delinquentes.  li\o  he  hum  aclo  de  crueldade  oppoíla  á  Doiw 
»  trina  Chriftã,  violentar  hum  homem  a  dar-fe  a  fi  mefmo  a 
»  morte  com  hum  punhal ,  ou  com  huma  bebida :  Ambos  re- 
»  pugnam  igualmente  ás  Leis  da  Humanidade ,  e  aos  Direitos 
»  da  natureza.  He  neceíTario  pois  bannii  o  veneno  para  eíte 
cafo ,  e  para  o  dos  noflbs  inimigos. 

251  Nao  obftante,  como  para  tudo  ba  remédio,  eis-aqui  o 
expediente  dos  twjjbs  Homens  doutos ,  e  prudentes.  »  E  be  de  não 
»  conftranger  aquelle ,  a  quem  fe  quer  propinar  o  veneno ,  ci  intro- 
»  duzir  o  mefmo  veneno  nas  fuas  entranhas ;  m$p  de  o  envenenar 
»  de  maneira  que  elle  mefmo  nao  influa  niflo  coufa  alguma ;  cor 
»  mo  quando  a  força  do  veneno  be  tão  grande ,  que  hafla  esfre- 
v>  gar  com  elle  a  cadeira ,  ou  os  vejlidos  para  matallo.  Tal  be 
o  modo  i  e  falvando  a  confciencia ,  de  matar  com  veneno  Chriflã9 
e  licitamente  aos  homens  *. 

252  Decimo  Abfurdo.  O  Frade  Clemente  affàjpnando  a 
Henrique  III  com  o  pnrecer  de  Tbeologos ,  a  que  tinha  coitful- 
tado  ,  adquirio  bum  grande  nome.  A  cottfpiração  da  Pólvora 
era  huma  acção  jufla ,  e  izenta  de  toda  a  culpa.  No  ajfajfno  de 
El  Rei  de  Portugal  não  ba ,  nem  ainda  feecado  venial 

o  ii  Un- 

«    Joio  Mariana.  Nos  lugares  affirna  citados  *   J°áo  Mariana.  Nos  lugares  afllma  citado* 

ao $•  *44-  ÍW.  Cip.  7.  p»g.  <4»  e  »cg.  no  S-  >44-Cap.  7.  pag.  64,  c  fcg. 

No  Pr#«/>  c(rntra  Hutih]uc  Garrtct,  eou-  <    Jo5o  Mariana.  Nos  lugares  aflioia  citados, 

4xo»  J«fuius ,  imprcfso  no  a  mm  dc  1607  ,  pelo  Liv.  l.  Cap.  6.  pag.  $}. 

I).  rrendo  atteatado  da  Conjuração  da  Pólvora,  Os  Jcfuuas  Garnct.  Catesbi,  c  GrccavcJ. 

pag.  79.  Ko  Trocai  aíEra»  cUado  no  S-  »4J. 
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253  Undécimo  Abfurdo.  Todos  os  Confeflbres  náo  jul- 
garão ifto  fem  dúvida  aflim.  Mas  não  devem  menos  abfol- 
ver  hum  Parricida.  Hum  Confelfor  deve ,  ainda  contra  o  íeu 
próprio  fentimento,  abfolvcr  o  Penitente,  que  toma  as  armas 
contra  o  feu  Rei  ,  ou  que  confpira  contra  a  fua  vida  ;  de- 
pois que  eíte  Penitente  tem  a  Teu  favor  huma  Opinião  prová- 
vel ,  na  qual  fe  eílablece  para  o  fazer  \ 

254  Duodécimo  Abfurdo.  Se  hum  homem  communica  a 
outro  de  hum  modo  puramente  efpeculativo  o  intento  ,  que 
tem  de  matar  o  feu  Rei ;  eíte  deíignio  puramente  interior, 
não  fica  por  iíto  menos  interior  ;  e  não  pôde  fer  accufado, 
ainda  que  outro  o  tenha  delatado  *. 

255  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Em  Layman  ,  em  Bu- 
fembaum  ,  em  La-Croix  ,  cm  Tamburino  ,  e  em  Illfung  he 
que  os  ConfeíTores  devem  beber  a  fciencia  necefíaria  para  o 
feu  minifterio.  O  Bufembaum  do  Padre  La-Croix  he  fobre 
tudo  a  Obra  mais  util ,  e  mais  ufual ,  que  tem  apparecido  até 
o  prefente:  Hum  grande  numero  de  Edições  o  teílemunham. 
O  Bufembautrrem  fi  mcfmo  he  também  dirigido ,  e  tão  judi- 
ciofo  ,  que  fe  -íçm  eftampado  em  differentes  Províncias  mais 
de  íincoenta  vezes 

256  Decimo  Quarto  Abfurdo.  A  mortandade  de  São  Bar- 
tholomeo  foi  huma  novidade  feliz  ,  que  fez  ainda  mais  ven- 
turoíbs  os  principios  do  Pontificado  de  Gregorio  XIII  á. 

De- 


Malagrida  ,  Mattos  ,  c  Alexandre.  Na  Sen- 
tença contra  cllcs  proferida  pela  Junta  da  In- 
confidência em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de  1 7 5  9  , 
c  imprelia  no  mcfmo  anno,  $.4. 

a    André  Eudxmon  João.   Na  Tua  .4p»l.>°i*  a 
favor  dc  Henrique  Gamei ,  imprcfca  no  anno  de 
joio,  Cap.  ic.  Ariig.  a.  pag.  171.17$.  374. 
27  ;  1  c  I7Í.  ItiJ.  Cap.  li.  png.  j  >  •  . 

l>  Cláudio  La-Croix.  Na  fua  Thealogia  Mo- 
ral ,  imprefla  no  anuo  dc  1757,  Tom.  I.  pag. 
6yi.  n.  1410. 

João  dc  Lugo.  No  feu  Trotai»  da  Judie* , 
€  io  D:  rei  te ,  tmprefso  cm  Leão  no  anno  de  1  6  ç  1  , 
Trm.  1.  Dilput.  ic.  Scif  7.  n.  160  ,  c  16 1.  pag. 
»tff. 

«    Franctfco  Xavier  Fegeii.  Nas  fuás  QueJUti 


TrAticai  ia  Obriçac  Se  ie  httm  Cetrfejir ,  imprefrts 
nu  anno  dc  «750,  Part.i .  Cap.  Qucft.  i.  n.  j4« 
pag.  ai ,  c  11. 

Memariai  d*  Trevattx  do  mct  de  Agoíta 

dc  I  7ip.  pag.  M»  i  .  c  14S  J- 

Zacaria.    Na  Aptlogia  a  favor  dc  Claudie* 

La-Croi\  na  Hijiarht  Lit*r.       dt  Itália,  imprc£ 

fa  em  Vencia  tm  anno  de  174^  .  Tom.  I.  pag. 
co.  n.  ).  Ifiid.  nat  Nota*. 

d  Horácio  Turlcllino.  No  feu  Ctmptndt»  is 
Hijhria  Sagrai*,  c  Prefjna ,  rmprcfiw  no  anno 
dc  I  7  5  l  ,  pag.  ao 6  .  c  lo  S. 

Vcja-fc  na  BMiotheca  dei  Anthtret Jeft.iut  pot 
Sotucl ,  pag.  1  ca.  o  Arng>»  d  •  duo  luilcluoo , 
onde  faz  nwu^iu  da  referida  Obr*. 
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257  Decimo  Quinto  Abfurdo.  Aprendei  de  tudo  iílo  o 
que  penfam  osjefmtas  a  rejpeito  doTyramkidio.  Sabei ,  que 
nao  fó  fe  inclinam  ,  mas  também  que  abraçam  a  Doutrina, 
<jue  permitte  matar  o  Tyraiuio  y  que  fe  hum  Papa  aparta  a 
algum  do  Throno  porcauía  deherefia,  elles  unem  o  feu  juí- 
zo ao  dò  Papa  ;  e  que  por  efta  razão  fe  oppuzeram  tanto  a 
Henrique  IV  antes  da  fua  reconciliação  com  a  Igreja  ;  que 
nao  são  baílantemente  tímidos ,  e  froxos  para  hefitarjem  a  iuf- 
tentar  declaradamente  não  fó  que  o  Papa  pode  abfolver  os  Vaf- 
falíos  do  juramento  de  fidelidade ,  fe  o  Rei  os  trata  de  hum 
modo  tyrannico ,  ou  deílroe  a  Religião ;  mas  também  que  fe 
o  faz  com  prudência ,  exercita  huma  obra  meritória  *. 

.    FIM  DA  VIGÉSIMA  ATROCIDADE. 

258  Todo  o  Mundo  (abe,  què  eftas  íàcrilegas,  e barba- 
ras Doutrinas  foram  defde  a  fua  primeira  origem  diametral* 
mente  contrarias  á  Lei  Divina  do  Teílamento  Velho ,  e  por 
•elia  deciíivamente  reprovadas:  Contrarias  á  otjtra  Lei  Divina 
<lo  Teftamento  Novo:  Contrarias  a  todos  0/ Primeiros  Prin- 
cípios do  Direito  Natural ,  e  Divino ,  que  fe  achavam  eftableT 
eidos  ,  e  obfervados  defde  o  principio  do  Mundo,  antes  de 
haver  Reis  no  Povo  de  Ifrael  ,  e  antes  da  Redempção  do 
Género  Humano  :  Contrarias  ás  Regras  dos  Concílios  Con- 
gregados nos  Séculos  mais  felices  da  Igreja  ,  e  nos  que  de- 
pois delles  fefeguíram,  nos  quaes  foram  fempre  entendidos, 
e  obfervados  aquclles  Direitos  Natural ,  e  Divino  ,  no  mef- 
mo  fentido  exclufivo  dos  attentados  contra  as  vidas  dos  Ungi- 
dos de  Deos  \ 

250    He  igualmente  notório  ,  que  a  pezar  da  humanida- 
de/ 

«  Martinho  Bccino.  Nos  feus  OpufcuUi  The—  col.  i.  Lctr.  E ,  c  F.  ltíi.  Deftts  Js  Apeltg.  Ga» 
hglcts  ,  imprcftòf  em  Paris  no  anno  dc  Cr.  pag.  jip.col.  i.Leu.A,  c  B. 

tUfptjL  «o>  Aftrifmei ,  Arotifmo  9.  pag.  I  j  o.  col.;.         Vtfpcriili*  htrtúsi»  pag.  iti.  col.  a. 

Diogo  Grerfero.  Na  ColUcçâo  i*i fu*t  Obr*$ ,  h  Tudo  Iílo  foi  deroonfrado  na  DtiutfSt 
iraprcQacm  Raii&bona  noannode  1 73l,Tona.i  1.  Chr$n»log\ca ,  t  Analjtua ,  Pait.  I.  DivisSn  X\lt 
AffCttii*àApeUgia ,  pag.  j  16.  coJ.  1.  Lcu.D,c   dcfdeo$.  j*l  »  »t*©S.  <S)».iocluGTân»erttc. 


no  Atpendix  ao  Gafitulo  Ségundo 
de  e  da  Religião  ,  foram  as  mefmas  facrilegas  ,  e  barbaras 
Doutrinas  mutuadas ,  e  adoptadas  pela  Sociedade  Jefuitica <k 
abominável  Seita  dos  Monarchomacos :  Foram  pela  dita  So- 
ciedade não  fó  abraçadas ,  mas  muito  amplificadas  na  efpecu- 
iacao:  Foram  pela  mefma  Sociedade  reduzidas  a  prática  çoai 
hJrrorofos  attentados  contra  as  vidas  dos  Reis  ,  e  Príncipe* 
Soberanos  ,  em  França  ,  em  Inglaterra  ,  em  Efcocia  ,  em  Ir- 
landa ,  em  Veneza ,  nas  Cidades  Hanfeaticas ,  no  Remo  de 
Pruffia  no  Reino  de  Bohemia,  no  Reino  de  Hungria,  no 
Eftado  de  Moravia ,  nos  Eftados  Geraes  das  Províncias  Um- 
das,  nefte  Reino  de  Portugal,  e  em  quaíi  toda  a  Europa:  E 
foram  os  juftifllmos  motivos ,  com  que  todos  os  ditos  Reinos,  e 
Eftados  para  fe  prefervarem  daquella  horrivel  peite  expulfàrm 
fóra  de  fiòs^ditos  malignos  Regulares  por  Leis  as  mais  fevetas 

VIGÉSIMA  PRIMEIRA  ATROCIDADE. 

260    Para  que  a  Sociedade  maquinadora  dos  Eftatutos  da 
Univerfidade  dè  Coimbra,  e  nella  pertendida  Meftra  das  Ar- 
tes, e  Sciencias\  deixafle  os  Lentes,  e  os  Eítudantes  delia  in- 
teiramente alligados  ás  fuas  Doutrinas  mundanas  ,  carraes,  e 
horvorofas,  de  forte,  que  delias,  e  dos  Livros  por  ellescom- 
poílos ,  e  approvados ,  fe  não  pudeíTem  apartar ,  fem  que  elles 
foífem  diflb  informados  immediatamente :  Pondo  o  cumulo  ás 
abominações;  foram  defcubrir  (com  eftcs,  e  outros  objectos 
dos  feus  cubiçofos  intereífes  )  ao  Decimo  Quarto  Século ,  e  á 
diftancia  da  Armênia  o  execrando  erro  doSigiilifmo  ;  ou  abu- 
fo  da  Confifsao  Sacramental ;  reprovado  pelos  Santos  Padres 
Alexandre  III ,  e  Lucio  III  ,  e  depois  infamemente  feguido 
no  Século  Decimo  Quinto  pelo  famofo  Savo»arola ;  e  fubfe- 
quentemente  pelos  outros  Sectários ,  que  como  elle  foram  caf- 
tigados  por  efte  fâcnlego  delicio 

*    M3<m  dcfde  o  mcfmo  $.  tf )i.  até  o  '  .  *    Na  IatroJucçX»  Previa  ab9Í*o  indicada, 
5-  644.  iucluGvimcâw.  ící"ác  0  $•     at*  °$-  Cmfxnii»  B  f 

uruo  deftes  ScttMios. 
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16 1  Defcubri mento  ,  e  abufo  ,  que  na  Litro Jucçao  Pré- 
via do  Memorial  fobre  o  Scifina  do  Sigillifmo  "  fe  manifeílá- 
ram  já  ao  Público  de  todo  efte  Reino  ,  defde  o  Paragrafo 
vinte  e  fete  ,  acé  o  Paragrafo  íincoenta  e  hum  inclufivamen- 
te  ,  pelos  claros ,  e  deciíivos  termos  ,  que  a  gravidade  da 
matéria  Nos  fez  agora  preciíb  repetir. 

1  '«"•"  **.  *  -  . 

;  Paragrafo  27. 

»  Finalmente  o  Quinto  ,  e  ultimo  exemplo  da  íàcrilega 

»  infracção  do  Sigillo ,  he  o  dos  Regulares  da  Companhia  de* 

»  Dominada  de  Jefus ,  os  quaes ,  he  notório ,  que  delie  abula* 

»  ram  fempre  para  os  feus  fins  ,  não  fó  políticos  ,  mas  cam* 

»  bem  económicos.  E  efte  he  provavelmente  o  que  mais  attra- 

»  hio  ,  e  precipitou  os  Jacobeos  no  rhefmo  abominável  íàcri- 

»  legio  ,  'pelo  muito  que  elle  tinha  fiaicrificado  aos  teus  Au- 

»  thores ;  pelo  muito ,  que  elles ,  por  meio  defte  fubfidio ,  tem 

»  governado  ha  mais  de  dons  Séculos  ;  e  pela  grande  deírre- 

»  za,  e  fortuna,  com  que  o  tem  manejado;  temdo  fabido£eri> 

»  pre  encubrir,  e  disfarçar  o  feu  perniciofo  ymeno;  e  tendo 

r>  confeguido  tirar  delie  as  grandes  utilidade?  ,  que  osmefmot 

»  Regulares  fe  propuzeram ,  fem  terem  até  agora  padecido  os 

»  infelices  fins  dos  precedentes  profanadores  do  meíiiio  SigiJlo 

»  Sacramental.  n         r    0  t 

r ara gr ajo  20. 

»  O  empenho  ,  que  fempre  tiveram  os  ditos  intitulados 
»  Jefuitas  de  conhecerem  os  peccados  alheios  ;  e  de  fe  apro* 
»  veitarem  deites  conhecimentos ,  para  melhor  eítabiecerem ,  e 
»  mais  fegurarem  o  defpotico  império,  que  exercitam  fobre  o* 
»  íèus  fubditos ,  e  o  grande  influxo ,  de  que  em  todo  o  cem- 
»  po  gozaram  no  Governo  particular  das  famílias ;  he  tão  an- 
»  figo  ,  e  conftante  em  todo  o  corpo  defta  Sociedade ,  que 
»  cjuera  lhe  feguir  os  paíTos ,  fenão  chegar  ao  feu  berço ,  não 
j)  ha  de  parar  muito  longe  delie. 

Pa- 


h  Incorporado  na  MlecçSo  JLu  Ltti ,  c  Smuapis  ftlrt  ujaeoitpt .,  t  SiçMjhs  ,  impt  efla  em  Uf- 
boa  na  OtScisa  Kcgia ,  aaao  1769.  -\ 
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Paragrafo  20. 

• 

n  Apenas  a  Companhia  começou  a  exercitar  o  feu  go- 
»  verno  ;  e  os  feus  filhos  principiaram  a  adminiítrar  o  Sacra- 
»  mento  da  Penitencia  y  logo  foram  tantos  os  feus  exceíTos ,  e 
»  as  fuas  defordens ,  que  juftamente  defaharam  contia  elíes  os 
»  clamores  não  fó  dos  domefticos ,  mas  também  dos  eftranhos. 
»  E  hum  dos  pontos ,  de  que  elles  mais  foram  aceufados  ,  e 
»  que  mais  deo  occafião  a  eftas  juítiífimas  queixas ,  foi  a  vio- 
lo lação  do  Sigillo  Sacramental ,  e  o  reprovado  uío  das  noti- 
»  cias  da  Confifsão  para  os  repreheníiveis  fins  do  feu  gover- 
»  no  económico,  e  império  do  Mundo  •« 

Paragrafo  30. 

»  Para  fatisfazer  a  eftes  Capitulos  na  parte  do  Sigillo  , 
j>  que  era  a  mais  efcandalofa ,  e  a  que  mais  revoltava  os  eipi- 
j)  ritos  contra  a  nova  Sociedade ,  que  ainda  então  fe  não  fen- 
»  tia  com  forças  para  reilítir  tão  defearadamente  aos  Preceitos 
»  da  Igreja ,  e  ás  Leis  dos  legítimos  Superiores  ,  como  fize- 
»  ram  depois  com  manifefto  efcandalo  de  todo  o  Mundo 
»  Chriítão ;  publicou  o  feu  Geral  Cláudio  Acquaviva  hum  De- 
»  creto  no  anno  de  1590,  no  qual  prohibio  aos  feus  Sócios  o 
))  ufo  da  feiencia  da  Confifsão  para  os  fins  do  feu  governo  *,  e 
»  mandou  aos  Superiores  feus  fubalternos,  que  vigiallèm  fo- 
»  bre  a  Opinião  ,  que  o  tinha  por  licito ;  e  não  confentiíFera 
»  que  ella  fe  enfinalle  ,  nem  pratica íTe  na  Companhia  ,  nem 
»  que  algum  dos  feus  lub ditos  delia  ufaífe  fem  licença  do  pe- 
)>  nitente  *. 

«  Lcnglet  du  Frefnny  *Tra'ti  aV  Secrtt  iit-  i  Veja-fe  o  dito  Decreto  no  I.ivn  i.niiuf»- 
vitUble  de  iá  CsntiffíiM  no  Prefacio  $  final,  onde  do:  Injltiit.  Soc  tt.Jcfiu  ,  unuri(Ç>  enj'r<>i  n> 
«Jlcga  a  Sacchiao  Hiftorjad.r  da  m.tma  & cieda-  ann>'  de  i  7  j 7  .  Tom.  1.  pjg.  \  \xl  inftuJ.  $ , 
de:  e  diz  cftarem  chei  »  oi  Lm>>s  d»»  aceufa-  c  ante-  defta  F.  .lição  d'  Regia,  e  Coutirai^óca 
cócs  da  rcvcl.içSo  do  Sigillo,  que  fe  fizeram  á  d  s  Jeluitaa,  o;l  ega  n  Padre  Viva  no  loto.  1. 
Companhia  dJdc  a  tua  origem.    \  H>  Trutina  Thelevic*  Thejuun  dtmiut*riim ,  im- 

Aífonlo  Rodrigues.  No  leu  Livro  Extreiçi»  prélio  cm  Pádua  no  anno  d*.  17»?.  pag.  \áy. 
iá  Ferfiifio,*ViritiJei  CluíJLnt.TtH.j .  Cap  li.  «.nde  iranlcrcvc  u  fuai  palavras .  que  táo  a»  <.- 
$.  pcnulthaM .  onde  coiliclfa  as  murmurações  ,  e  guintes .  T.mn-ijí  ntn  J.Jíitt  l)i  ;tertt  .  #«/  m*i  ••  * 
fu  petiat  .  que  pcl«  me  imo  motivo  luvia  cun-  f<r  amfijfitMM  h^bii.: ,  jkfm  Sígittè,  crnfcj«r  'u  ■* 
tu  a  CoiDuatibia.  pvnuun,jU«m  Httre  fottuot  i  tfjlrw  utm»  tmmèf 
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Paragrafo  31. 

»  Efte  Decreto  coftumam  produzir  osjeíuitas  em  defcar- 
».  ga  das  accu&çóes  referidas  ;  para  fazerem  ver  a  calurania 
•»  delias ;  o  grande  refpeito  do  Sigillo ,  que  a  Companhia  pro- 
>,  curou  fempre  infpirar  aos  feus  filhos  ;  ea  perfeita  concor- 
»  dia  da  Doutrina,  que  elles  em  todo  o  tempo  feguíram  ,  e 
n  praticaram  lobre  efte  importantiíRmo  ponto ,  com  os  verda- 

»  deiros  fentimentos  da  Igreja ,  e  dos  Santos  Padres. 

m  \  •■      ....         ,  ,  1 

.  .  Paragrafo  32. 

■  •••»•♦»»    >    ■  *  ,  .       -  »  * 

»  Porém  o  juízo  ,  que  elles  mefmos  formaram  da  necef- 

»  íidade  daquelJa  fatisfação,  e  daquella  providencia,  he  hum 

»  argumento  tão  convincente  de  haver  entre  elles  realmente 

»  a  abúíivà  prática ,  de  que  eram  aceu fedes  j  que ,  quando  do 

»  mefmo  Decreto  náo  pudeflè  defentranhar-fe  efta  verdade 

»  pela  própria  confifsao  do  feu  Author,  como  iqgp  fjwei  ver, 

»  com  elle  íbmente  fe  deveriam  dar  por  muito  contentes  os 

»  feus  accuíàdores.       n  -\  ; 

Paragrafo^. 

»  Com  o  dito  Decreto  pertendeo  juíUficar-fe  a  Compa- 

»  nhia  quanto  ao  paJTado ;  nao  podendo  Tem  elle  illudir  o  efean- 

»  dalo ,  que  tinha  caufHo  com  tão  abominável  prática.  Aflim 

»  lhe  fuccederia,  fe  o  j.,efmo  Decreto  foíTe  finceramente  efta7 

j>  blecido  para  defterrar  o  execrando  abufo,  que  fez  ofeu  ap- 

»  parente  objecto ;  porém  como  o  feu  fim  era  outro  diverfo  ,  tu-? 

»  do  fuccedeo  pelo  contrario  para  perpétua  deshonra  da  mefma 

»  Companhia.  n         r  * 

^  Paragrafo  34. 

»  Primo:  Porque  ponderadas  as  tres  partes,  em  que  fe 
»  divide  o  mefmo  Decreto  ,  por  ellas  fe  fazem  manifeftas  a 
»  cavillaçlo,  e  a  málicia,  com  que  foi  fabricado. 

jípptnd.  p  Pa- 


ttriaem  faai  nem jniitatnm.  Q.aart  untrnnt  SDgt»-    txt  tã  ,  mfi  ftrU  ie  Pxnítentii  fctnva 
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Paragrafo  35. 

»  Na  Primeira  Parte ,  depois  de  referir  a  Opinião  aflír- 
»  mativa  do  abufo  do  Sigillo  palliado  com  algumas  reftrjcçoes  ; 
yy  e  de  inculcar  fufficientemente  o  Teu  próprio  juizo,  dá  bem  a 
j>  conhecer,  que  a  Companhia  a  approvava,  e  feguia:  Pois, 
»  que  fazendo  delia  menção ,  e  referindo-a  ,  não  a  reprova ; 
»  mas  antes  a  juftifica  indirectamente  na  efpeculação  ;  decia- 
»  rando  haver  Doutores,  que  pertendêram  fuftentalla  fem  os 
»  reprovar;  e  excluindo  fomente  a  prática  da mefma  Opinião 
»  com  o  motivo  da  difficuldade  ,  que  confidcrou  na  falta  de 
»  circumfpecçao  para  fe  fazer  delia  hum  ufo  mnocente 

!,    .         ,     ,  Paragrafo  36.  ; 

»  Na  Segunda  Parte  y  em  que  quiz  jiiíHftcar  a  Compa- 
»  nhia  fobre  o  ufo  da  dita  Opinião  ,  que  referira ,  canclue  o 
»  mefmo ,  que  fe  principiou  afazer  conhecer  na  rnmeira  ;  nao 
i>  fó  a  taciturnidade  do  dito  Acquaviva ,  que  moftra  com  baf~ 
»  tante  clareza  ,  que  elle  fe  não  atreveo  a  negar  o  referido 
»  abufo ;  mas  também  o  fubterfugio ,  e  a  anfibologia  dos  ter- 
»  mos ,  com  que  fe  explicou ,  dizendo :  Noftros  tarnen  eamfen- 
»  temiam  feqtâ  non  juàtcamus.  De  forte  ,  que  fe  reftringio  a 
»  dizer  ,  que  não  julgava  ,  que  os  feus  feguiam  aquella  Opí- 
»  nião;  que  he  o  mefmo  que  dizer  ,  que  os  não  fentenceava 
*>  Réos  delia ,  mas  não  affirmou ,  que  a  não  tinham  feguido. 

Paragrafo  37. 

»  Na  Terceira  Parte  fe  acaba  de  concluir ,  que  o  referi- 
»  do  Decreto  fe  efereveo  fomente  para  illudir  os  Povos  ,  ou 
d  os  Externos ,  (  como  ellcs  os  chamam  )  c  não  ter  obfervan- 
>)  cia  entre  os  feus  :  Por  numa  parte  ,  porque  deixa  impuni- 
»  dos  os  tranfgre  (Tones  delle ;  fendo  certo  que  não  podia  igno- 
»  rar  ,  que  a  Lei  fem  Sanção  he  illuforia:  E  por  outra  parte ; 

»  por- 

ê  Veia-fe  o  mefino  Decreto  aa  pag.  9-  Nota  A ,  c  aa  pag.  1 1.  Nota  Á. 
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»  porque  fendo  o  referido  Decreto  apparente  ,  e  ordenado 
»  para  náo  ter  obfervancia  ,  ainda  afllm  o  modificou  com  a 
»  exceiçao  da  licença  dos  Penitentes  -9  como  fe  eftes  foflem 
»  árbitros  do  Sigillo  Sacramental ,  para  o  difpenfarem  com  ii> 
»  juria  /íacrilega  do  meímo  Sacramento 

Paragrafo  38. 

»  Finalmente  a  fimulaçáo ,  e  illusao  do  dito  Decreto  £e 
>>  acabaram  de  manifetlar  nos  noíTos  tempos  por  Jiuma  prova 
»  negativa ,  que  fe  faz  fuperior  a  toda  a  hentação.  Porque 
»  havendo  elle  corrido  em  toda  a  fua  integridade  nas  Edi- 
»  çóes  ,  e  Citações  antecedentes  ,  fe  vio  que  no  corpo  das 
»  Conftituições  da  mefma  Companhia  ,  imprelTa  em  Praga 
»  no  anno  de  1757  ,  alteraram  ,  viciaram  ,  e  corromperam 
í>  aquelle  Decreto  do  feu  dito  Geral  na  Parte  Segunda  delle, 
»  aílima  referida  ,  em  que  fora  fincero  :  Truncando  as  ditas 
»  palavras :  Nojlros  tamen  eam  fententiam  Jequi  nm  judkamus  \ 
ys  E  fubftituindo  no  lugar  delias  as  que  mais  .geitofas  àchárara 
»  para  fazerem  defapparecer  aquella  tão  verdadeira  ,  como 
»  vergonhoíà  confifsão  tacita  do  feu  fobredito  Geral  *. 

p  ii  Pa- 

.     #1   F.xcciçSo  ,  cujo  occulto  veneno  reconhe»  T 'atnetfincn  itfint  Do.teret ,  qui  fintiant ,  /ah»  S** 

eco  quatro  atino»  depoi<  o  SamiíTimo  1'adrc  Cie-  crflmentJit  Caufeffirnii  S gille ,  jujVt  decanjtt  liter* 

-inciuc  Vni,/pròrcre\xniloamcfniá  abufivaOpi-  nettaunqaMiCanfjfeiia  (twn  id  Juri  petefl/ne  tJta 

DlFjigeraiiucnt.c,  c  Tem  limitarão,  çooio  ft  fa?  revelai*  Ceafefenis  fufpichne)  uti  extra  Cafifa- 

rií.inifcfto  pJò  feu  ITcercto  de  16  de  Maio  de  nem  nttttia  perCenfcfanem  habita;  tamen  qnemiam 

tuiccbidonos  termos  legitime*:  TamSu-  h*e  deetrina  cr  eam  exigit  eirettmfpeetlancm ,  quam 

■perioret pr«  Umpore  ex.lUntei  ,  quàmConfejjjtii ,  qtú  fervare  ptrdjjfieile  eji  ;   V  Ínterim  pajjtt  aliquanda 

pajleà  adSfip«ri*rh.>th  gradam1 'fuermt  ptvtnati ,  èa-  -  -retardara  fabd.itrtim  libo t atem  ,  qitam  hvjtu  .Foti 

Vf4*l  djligentlflvae ,  ne  eanatitia  ,  quam  de  alia  rum  Santlitat ,  V  nojlr*  Seeietath  lnftitntttm  requirmg 

peeeath  in  Cenfcffane  habuerunt ,  ad  exterirrem  gtt-  infei^Jit,  rebafqtiejtii»  Cenfejjuiio  aperiendis  :  ideir- 

bcrnatieneiu  atentar.  At,jne  iu  per  qnejl;wiqt>e  Re-  ea  v  fon  ff  bit  eji  inDaatin»  Jhtuere,  fiem  V  Jeve- 

gti/ariiuH  Superiores ,  qwenmqve  iUi  Jwt ,  fierí  man-  -re  fiaininivi  ,  pra  reveieatia  ,  qua  fimper  Satietat 

Januu.  najlra  ealnit  knjut  Saeramenti  invialabile  Sigillum, 

b    tametjx  mt%  defint  Doetoret ,  qui  net  tia  per  V  libtriatem  ,  tu  anmtt  Superiora  d*lig<ater  ea- 

Catifeff»ntM  habita ,/jívo  Sigilte  ,  Cirnftfiirii}  nti  noa-  veant  ,  ne  vel  ipfi  ,  vel  nafiiarum  aliquit  fnpradj. 

1»iH»/nam  lictre  Jcntianl  ,  Nafirej  tuiuen  eam  doei  ri-  etam  iattrinam  ufiaam  iatredt  ctint ,  ntei'lam  publi- 

H4ri)  feqai noa  jtuiieamus.  As  quacs  pjl.ivras  Ic  nío  ce  ,  aut  privatim  dactant  ,  nee  ea  txtantur  ulla  nit- 

■Jcm  no  corpo  do  dito  Decreto  na  referida  Ediqjo  da ,  »ifi  farte  de  pmnittatii  ticent  a.  Y.  imfiimin- 

r£a*  Hegras ,  c  Couftituiçócs  d»  Companhia  ,  im-  do-fc  o  nie;mo  Decreto  pelas  pa'avras,  com  que 

preflb  <í*m(ii$  cr))  Praga ^ Tom.  2.  paç.  j  l 1 .  on-  o  cita  ,  c  traolcreve  o  dito  Jt.Tuita  Viva  nn  di- 

dc  o  dito  Decreto  vero  peias  leguintes  palavru;  to  Toou»  a*  da  Regre,  c  Ct)till«uiv*>kf  daCv»- 
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Paragrafo  30. 

»  Secundo :  Porque  além  do  abufo  direéto  do  Sigillo  Sa- 
»  cramental ,  que  moftrou  querer  impedir  o  fobredito  Decre- 
»  to  inefficaz  ,  e  illuforio ,  conftá  que  a  mefma  dolofa  Sorà- 
»  dade  tinha  excogitado ,  e  pofto  em  prática  outros  abomina- 
»  veís  meios  táo  certos ,  e  infalliveis  para  perturbar  as  confci- 
»  encias ,  e  conhecer  os  peccados ,  que  pertencem  ao  foro  do 
»  Gonfiffionaiio  ,  e  abufàrem  delle ,  como  foram  os  dons  fe- 
»guintes.  Paragrafo 

»  O  Primeiro  delles  foi  o  das  contas  da  confciencia ,  que 
»  defde  o  tempo  dos  maliciofos  Laines ,  e  Sahneirh  fe  per- 
»  tenderam  cubrir  com  a  authoridade  do  Bemaventurado  San- 
to  Ignacio  ,  e  com  a  perfuasao  de  coniribuirem  muito  pa- 
»  ra  o  aproveitamento  Efpiritual  da  Companhia.  Tinham  com 
»  tudo  nos  primeiros  tempos  os  ligados  com  efta  duriflima 
»  obrigação  a  ampla  liberdade  de  fatisfazerem  a  ella  ,  ou  no 
»  aclo  da  Confifsão  Sacramental ,  ou  fóra  delle  ;  efcolhendo 
»  aquelle  deftes  meios ,  em  que  achaiTem  maior  consolação  os 
»  feus  efpiritos  \  Porém  logo  no  governo  do  referido  Geral 
»  Acquaviva ,  porto  que  o  feu  Synedrio  fe  não  atreveo  a  ex- 
»  cluir  por  hum  preceito  poíitivo  as  referidas  contas  de  cotv- 
)>  fciencia  ,  que  fe  defíem  no  ConíiíGonario  (onde  verdadet- 
»  ramente  pertencem  ) ,  ufou  com  tudo  do  mahcioío  aifoitrio 
»  de  louvar,  e  convidar  com  elogios  os  fubditos,  que  davam 
»  as  mefmas  contas  da  confciencia  fóra  da  Confifsão  y  até  que 

»  el- 

ptnfiia  no  Cap.  a.  $.  »4  .  «cwfrwitinwn-lhe  O  vtl  ftertli,  vcl  qttacamtfue  rtútme  ei.platmerfi  ,  €T 
Tcrbft  exptiirt  ,  exprimindo  aquellc  vcrficulo  ad  imitrtm  ipfitu  conJtUtlanem  futrit ,  tUòcaf  e**- 
Woflrtt  tumen  da  forma  ÍCguiiHc  ;  íftfift  tamtn  fatntiam  fuam  magma  cttm  hamUitatc,  pttrítaM,  (T 
tem  Jcetrinam  /iftu  non  txpcJirt  jtuUcamui ,  onde  thariiait  manififlarv ,  rt  nulU ,  ova  Oatwajim  »ni- 
a  introducçáo  do  d/to  verbo  lhe  faz  dar  outro  vtrfhrnm  efeutítrit ,  ttlata.  A.»  quacs  palavra»  fe 
íentido.  para  fe  pôr  cm  total  confu;fo  averda-  acham  também  noSumraaxio  das  Conftttuiçóea 
d.,  ira  iotclligcncia,  c  fcntcnça  doAibrcdfco  G«-  $  40 ,  e  vem  na  dita  Regra»  c  Cooftttut^ócs» 
ral  Acquaviva  nu  rocfmo  fea  Dccrctu.  àmprciTi  em  Praga.  Tom.  a.  pag.  74.  »  c  a»  th 

a    Exjm.  Gtocral.  tutu  dttUraúomhvs,  Cap.  4.    dito  Rxam  Gtrai  no  Tom.  I.  pag.  f  jo. 
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)>  elles  movidos ,  ealliciados  foliem  infenfivelmente  introduzin- 
»  do ,  e  fazendo  per  fi  meímos  commum  elle  perniciofo  abufo  «. 

Paragrafo  41. 

4*"  "'  *  •-/*•*  «, 

i)  Veio  ao  foccorro  delle  o  conhecido  AíFonfo  Rodri- 
»  gues  no  Livro  Myítico ,  que  publicou  debaixo  do  titulo  de 
w  Exercidos  da  Perfeição ,  e  Virtudes  Cbriftans.  No  qual  náo 
t»  teve  pejo  ,  nem  lhe  caufou  horror  affirmar  claramente  ,  e 
»  fem  os  rebuços  do  Synedrio  do  dito  GeraJ  Acquaviva,:  Que 
»  be  melhor ,  e  mais  louvável  dar  as  ditas  contas  fora  da  Con- 
»  fifsao  \  porque  com  iflo  cejffam  todos  os  efcrupulos ,  murmura- 
*  çôes,  e  fafpeitas  ,  de  que  os  Prelados  governam  pelo  que  fa- 
»  bem  dá  Confifsao  *.      p  fi 

»  Afirmativa  ,  e  Doutrina  ,  donde  fe  prova  por  modo 
»  evidente.  Primo  :  Que  com  effeito  continuava  no  tempo , 
»  em  que  efcreveo  eftc  nocivo  Author ,  o  mefmo  abufo  do  Si- 
»  gillo  Sacramental  ;  pois  que  fazia  então  o  objeflo  das  fuf- 
y>  peitas,  e  murmurações,  que  elle  pertendeó  fubterfugir.  Se- 
a>  cundo:  Que  o  feu  verdadeiro  ,  e  evidente  ponto  devifta  fo- 
«»  ra  confundir  os  factos  j  que  conftaflem  pelas  contas  de  con- 
.»  fcienca ,  que  fe  davam  fora  do  ConfeíTionario ,  com  os  que 
»  por  ella  fe  fabiam  debaixo  do  Sigillo  Sacramental ,  de  íor-  v 
»  te,  que  fe  pudeíTe  fazer  hum  livre  abufo  defte,  e  fe  achaf- 
ji  fe  logo  para  elle  a  defculpa  daquellas.  fertio:  Qoe  efta  era 
j>  a  Theorica ,  e  a  Prática  da  Companhia  no  referido  tempo. 

»  Quar- 

m  O  mefmo  fcu  Geral  Acquavíva  In  fraclie-  ubi  prexlme ,  Cap.  Io.  §./£*. 
nibiti  nfultantlbui  tx  Cengrtgttiont  fexta  Gcnerafí  b  O  mefmo  Jefuha  .VfTon(b  Rodrigues  no 
Juftruâ.  1.  Cap.  a.  n.  J.  ibi :  Qttart  ut  nen  funt  ce-  Livro  affima  citado,  Cap.  1 1 .  $.  penúltimo  ibi : 
gendi  nefiri  ad  ratienem  tenfeitnti*  reddtnéam  tx-  Digo  em  Tereeire  lugar ,  qiie  ainda  que  ht  verdade  , 
tr*  Cenf.Jfuutcn ,  ctun  CenjUtutie  hbtram  permittat  que  pide  tala  hum  dar  conta  da fm  ee.ifeitnõê  tm 
pro  tuju/qut  canfolatiene  ;  tu  Jaudandl  qui ,  ftmetis  CenfifiSe ,  cvn/erme  a  Regra  ;  cem  tudo  ,  hl  melhor  , 
hh  ,  qtue  ad '  Cenjejftoncm  proprie  fpectant ,  quar  in  t  ntait  louvável  faur-ft  fira  da  ConfifiSe ,  cem*  te- 
Cfmftjmmt  Superieri  manifejUri peterint ,  extra  Cen-  mel  dite;  e  tem»  já  tedei  fabem  d.jú ,  querem  cjlo- 
Jcjfionem  ta  reddant ,  tetofqtte  fe  ipfet  patefaeiemt ,  thtr  «  melhor  ,  que  ht  ialli  fora  daConfjião  e 
qtto  liberint ,  tf  abfqm  alio  refpetta  Stiperitrei  ad  com  iflo  ctfiio  todil  *t  cfiraptUot ,  nturnwraçSei ,  t 
iiíorwn  direetientm ,  V  ntiliortm  gubernaiientm ,  ta  fajpeitat ,  que  peita  haver  de  que  et  Prelados  ge- 
netitiet  admaimt  Dei  ebjeqmtmt  «ti peJSnt.  A»  quaes  vermêe  ptle  que  fabem  da  Cenjtfiie  ,  perqiH  todet 
palavfaa  traofereveo  o  dito  AJfoníb  Rodrigue»    nu  nàtiuff  die  t/U  tente f,T*  deli*. 
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»  Quarto :  Que  da  mefma  Theorica ,  e  Prática ,  não  parando 
»  lo  no  execrando  abíurdo  do  a  bufo  do  meímo  Sigillo  Sacra- 
»  mental  para  os  fins  de  interellès  humanos ,  paflaram  ao  our 
»  tio  exceflivo  abfurdo  de  per  tenderem  introduzir,  e  praticar 
»  o  novo ,  e  abominável  dogma  de  fer  melhor ,  e  mais  louva- 
»  vel  defcubrirem  os  Peccadores ,  contra  o  Direito  Natural ,  e 
>v  Diviriby  as  miferiâs  da  fua  fragilidade  a  outro  homem  como 
»  elles,  e  talvea  que  peior,  fora  da  ConfiMo ,  do  que  irem 
»  làvar^fe  ddlas  ao  Confeflionarip  na  prefenca  de  Deos  todo 
»  poderofo:  Accumlilando  aflim  o  Author,  e  Sequazes  deftt 
»  Doutrina  a  tudo  o  referido  a  mais  facrilega  injuria  contra 
y>  hum  tão.  refpeitavel ,  e  neceflàrio  Sacramento ;  e  a  mais  cri- 
»  minofa  Ceníura  contra  a  Igreja  infpi rada  pelo  Efpirito  San- 
»  to  ,  que  manda  refpeitar ,  e  obíervar  pelos  Fieis  o  mefmo 
»  Sacramento,  e  recorrer  a  elie  ,  como  á  Segunda  Taboa  da 
»  fua  falvação,  depois  de  bâptizadòs. 

!  ;     •   .  Paragrafo  43. 

»  O  fegundo  meio  ,  que  excogitáram  os  mefmos  deno- 
y>  minados  Jefuitas  para  perfcrutarem  os  fegredos  do  coração 
)>  humano  ;  fe  arrogarem  o  conhecimento  dos  peccados ,  que 
»  pertencem  ao  Confefílonario  ;  e  capiarem  o  abufo  das  no- 
»  çòes  ,  que  por  elle  alcançavam  ;  foi  o  das  mânifeílacõcs  , 
»  ou  denúncias  ,  com  que  os  Sócios  deviam  aceufar  os  feus 
»  Confocios  dos  delidos  occukos  aos  feus  refpeóti vos  Préla- 
»  dos;  contra  o  Direito  Natural,  e  Divino,  e  contra  a  cari- 
»  dade  .Chriftã  eítablecida  no  Evangelho  ,  que  determina  a 
»  correcção  fraterna  *. 

Paragrafo  44. 

»  O  que  manifeíta  çom  igual  evidencia  ,  que  foi  ram- 
»  bem  ordenado  para  fe  confundir  o  abufo  do  Sigillo  Sacra- 

»  men- 

ã    T.xam.  Gimril.  C?p.  4.  5-     Summtf.  Conjfttttion.  Rcgul  9,  c  fo.  no  Tom.  I.  dtdin  RegTt, 
e  Conflituiçôcs ,  Tom.  1 .  pag.  j  47  V  c  Tom.  2.  p»j. ;  7 1 .  • 
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»  mental  com  eftas  reprovadas  denúncias  ,  dc  forte  ,  que  íe 
»  não  pudeíTe  diftinguir  nos  factos ,  porque  fe  procedia  ,  fe 
»  haviam  condado  pelos  Denunciantes ,  ou  fe  tinham  fàbido 
»  pelos  Confeífionarios. 

Paragrafo  45. 

•  -t  -     >       .  ■  *  •  , 

»  E  ávifta  do  que  fe  acaba  de  referir  não  pdde  duvida r~ 
»  fe  racionavelmente ,  de  que  os  fobreditos  dous  meios  foram 
» tlous  golpes  violentos  ,  com  que  os  mefmos  denominador 
»  Jefuitas  quizeram.  cortar ,  e  feparar  da  Igreja  de  Deos  aSi«- 
»  gillo  Sacramental  da  Confifsão. 


»  Tertio  :  Se  confirma  o  mefmo  juizo  afirmativamente,: 
»  Porque  os  Authores,  que  inventaram  as  Opiniões  mais  re- 
»  laxadas  fobre  a.  obrigação  do  SigiUo. Sacramental  ; vc  qu« 
»  mais  patrocinaram  o  abominável  abufo  das  noticias  havidas\ 
»  pelo  Confeífiônario ,  foram  da  Sociedade  dos,  mefmos  JefuUc 
»  tas  i  como  os  dous  Soares ,  Fagundes  r  e  a  numeroíà  muki- 
9  dão  dos  Cafuutas  da  meíina  Sociedade  *. 

:  Paragrafo  47.  _  ] 

^  1  ?>  Quarto  :  Se  confirma  o.  mefmo  juizo.  negativamente* 
»  Porque  tendo  os  Jefuitas  efcrito  tantos.,  e  tao  d  rffuíos  Trcw 
»  tados  em  todas  as  matérias  Sagradas ,  e  Profanas,  fó  em  de- 
»  feza  do  Sigillo  fe  não  acha  hum  Tratado  efpecial  por  elies 
»  efcrito  j  reduzindo-fe  a  tratarem  defta  impòrtartteVmateria 
»  de  paíTagem  ,  e  incidentemente  nos  lugares  communs  das^ 

*    Soarei  Granar,  wi  j .  P.  Dh!f.  Them  Tom.  j .  Difp.  S- 1  *.  Fagundes ,  e  outro» ,  que  citam  Dia- 

4.  Djfp»  J4-  ScíT.  4.  cuja  relaxação  no  ponto  do  na  Part.  ).  Tit.  I.  Rcfol.  }  ,  c  dc  Lugo  de  Sa- 

Sigilo  Sacramental  hc  tão  manifcfta  ,  que  os  eram.  Patnit.  Dilp.  ló.Seâ.  7.  a  num.  426  ,  dos 

que  querem  dcfcndello,  não  fc  atrevendo  anc-  quae»  não  pode  o  Jeluita  Cafhedi  deixar  dc  cf- 

gmr.  01  excertos  da  liberdade  ,  coro  que  opinou  c/e  ver  na  Aia  Crgfit  Theateg.  Tom.  5.  Difp.  r-a. 

fobre  a  mefma  matctia,  fó  tratam  de  dèfculpal-  Scâ.  4.  $.  4.  n.  t}j.  as  tcgukue»  palavras:  Qttt 

]«,  •ttribuindo-o»  ao  muito  calur  ,  comqucdjf.  in  hac  liieriut  opimú  fattt  ttuntet  Çenfejftrem  uri 

putou  cfta  queftáo  contra  Banhe».  Soares  J.ufit.  pojjt  notai*  S*er4mtntêli. 
Tom.  ).  de  Meteria  SeeramenteruiHPxnit.  Scâ.  }. 
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)>  fuas  relaxadas  Summas,  e  Curfos  de  Moral,  como  he  raa- 
»  nifeíla  pela  Hiftoria  Literária  da  Theologia. 

f         •  Parágrafo  48. 

»  Quinto  :  Se  confirma  o  mefmo  juizo  pelo  irrefragavel 
»  teftemunho  do  infame  Livro ,  que  no  anno  de  1 664  eftam- 
»  pou  debaixo  do  falfo  nome  de  Amadeo  Guimenio  o  famo- 
»  fo  Jeiuita  Hefpanhol  Mattbeus  de  Mota  ;  fendo  entre  os 
»  feus  de  tanta  authoridade  ,  que  chegou  a  fer  ConfeíTor  da 
»  Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auftria 

Paragrafo  49. 

»  Livro,  no  qual  o  dito  Jeiuita  vomitou  a  veneno/à  Dou- 
»  trina  das  duas  Propofições  feguintes,  aíàber:  Primeira:  Que 
»  bum  Superior,  que  havia  conhecido  pela  Confifsao  Sacramen- 
»  tal  os  peccados  dofeu  Inferior ,  podia  em  virtude  defte  conbe- 
»  cimento  tirar-lbe  algum  Cargo,  ou  alguma  Dignidade  ,fen- 
»  do  e/la  pela  fia  natureza  amovível.  Segunda  :  Que  fe  bum 
»  Penitente  tivejfe  declarado  na  Confifsao  fem  necejfidade  u  Cum- 
»  plice  do  peccado  ,  não  eftava  o  Confcjjor  obrigado  a  figredo ; 
»  antes  he  muito  conveniente  para  o  bem  commum  manifrfiallo  o 
»  mefmo  ConfeJJbr  ;  da  mefma  forte  ,  que  he  obrigado  a  fazello 
»  nos  figredos  naturaes  ;  com  tanto  que  não  fe  dê  a  conoecer  o 
»  Penitente,  que  o  declarou  *. 

Paragrafo  50. 

»  Sexto:  Se  torna  a  confirmar  o  mefmo  juizo  :  Porque 
»  havendo  proferipto  a  Faculdade  de  Theologia  de  Paris  no 
»  anno  de  1665  aquelle  infame  Livro  tocou  logo  a  reba- 
»  te ,  não  o  feu  disfarçado  Author ,  mas  íim  todo  o  Corpo  da 

»  fua 

s    Racine  Atngi  4*  T  Hi/Uire  EttltfiaJ&fM ,       b    Lenglct  du  Frefhor ,  Tr*itè  im  Sttrct  mr 
Tom.  i«.  Art.  i .  S- 1  *  >  c  Tom  i i.  Art.  1 1 7.    vioUblt  it  U  C «nftjf»»  ,  C.p.  j.  §.  pcnult. 
O  Abbade  F  Advecat  Dkt.onart  M/briqtte  Porta-        t    C<afur«  da  Faculdade  d*  TUfUg*  dtP*rú 
tjf,  Tom.  a.  vcrb.  Mout.  Uu-P.i  UifLim  d*V    de  ,  de  Fevereiro  de 
Eilif*  4*  1;  fittlt,  S-  i7.  T«ui.4.p-í.a*s. 
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»  fua  pernicioíà  Sociedade.  Tanto  maquináram,  e  intrigaram 
»  na  Curia  Romana ,  que  o  Summo  Pontífice  Alexandre  VII , 
»  furprendido  por  elles ,  chegou  a  pedir  a  EIRei  Chriftia- 
ji  niflimo  huma  fatisfação  contra  a  dita  Cenfura  E  porque 
»  ella  lhe  não  foi  ,  nem  podia  fer  dada  por  aquelle  Monar- 
»  ca  ,  fe  expedio  em  Nome  do  mefmo  Santo  Padre  huma 
»  Bulla  annulatoria  da  mefma  Cenfura  da  dita  Faculdade  V 
»  Contra  efta  Bulla  recorreo  o  infigne  Talon  Procurador  da 
»  Coroa  do  mefmo  Soberano.  E  o  Parlamento  a  julgou  in- 
»  efficaz  ;  impedio  a  publicação  delia  ;  e  confervou  a  fobre- 
n  dita  Faculdade  na  pacifica  quaíi  pofle  ,  em  que  eftava  de 
»  Cenfurar  os  Livros  ,  que  contiveíTem  Doutrinas  contrarias 
v>  á  Fé,  i  Moral  Chriftã,  aos  Direitos  da  Coroa,  e  ás  liber- 
»  dades  da  Igreja  de  França;  fazendo  intimar  aos  Superiores 
»  dos  Jefuitas  ,  que  fe  abítiveíTem  de  eníinar  nos  fèus  Colle- 
»  gios  Doutrina  alguma  das  que  fofíèm  comprehendidas  na 
»  referida  Cenfura  Porém  era  tal  o  afinco  dos  mefmos  de- 
»  nominados  Jefuitas  em  fuftentarem  as  fobreditas  Propoíi- 
»  çóes  ,  que  tiveram  artes ,  e  forças :  baftantes  para  o  mefmo 
»  Santo  Padre  as  omittir  no  numero  das  quarenta  e  íinco  Pro- 
»  pofiçoes  ,  que  condemnou  pelos  feus  Decretos  de  1 8  de 
»  Março,  e  7  de  Setembro  do  anno  feguiritç  i 

Paragrafo  $1. 

»  Sétimo  :  E  em  fim  íè  confirmou  o  mefmo  juizo  ha 
»  bem  poucos  annos  nefte  Reino  :  Por  huma  parte  ,  porque 
»  havendo-íe  levantado  nelle  no  anno  de  1744  a  mfame  Sei- 
»  ta  dos  Sigilliítas  ,  que  fazem  a  matéria  da  Parte  Primeira 
»  do  Memorial ,  a  que  ferve  de  Prologo  efta  Introducçâo  5  fe 
»  vio  por  faclos  decifivos ,  e  Cartas  Originaes  do  próprio  pu- 
Appcitd.  q  »  nho , 

et    BulU  it  AUxAnirt  VII  ,  de  6  de  Abril  de  Julho  do  anno  de  166%. 
de  i«5-  d    Racine  ttbiproxime ,  Tom. Io.  Arr  *  J.it. 

b     BulU  it  Alexandre  VII ,  de  *6  de  Junho  n  »$,e  i6.  Du-Pin  ubi  preximt.  Antonio  Arnal- 

dí  do,  RcnurfuiJ  fur  U  BulU  it  AUx**àrt  Vil. 

e     Staicitft  it  Partttmtnt»  it  Paru  ,  de  i« 
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»  nho ,  que  o  Procurador ,  Propugnador  ,  e  Acérrimo  Aquil- 
»  les  dos  ditos  Sigilliftas  ,  e  o  feu  intimo  Confidente  ,  foi 
»  fempre  contínua  ,  e  obftinadamente  o  famofo  Jefuira  Ma- 
»  noel  de  Azevedo  :  E  pela  outra  parte  com  os  abufos  do 
»  Confeflionario  ,  que  depois  fez  coherentemente  neftaCor- 
»  te  ,  e  Reino  o  infame  Gabriel  Malagrida  ,  feguindo  tfte 
»  abominável  coftume  da  fua  Sociedade 

Paragrafo  52. 

»  Eftas  foram  em  fim  as  venenofas  fontes  ,  onde  os  Ja- 
»  cobeos  beberam  as  mortíferas  aguas  da  efpeculação  ,  e  da 
»  prática  do  abufo  do  Sigillo  Sacramental,  fem  que  os  repor- 
»  taíle  nem  o  horror  do  crime ,  nem  o  efcarmento  das  penas : 
»  Porque  entenderam  ,  que  aflim  como  o  tinham  fultenmâo 
»  os  referidos  Jefuitas,  o  fuftenrariam  elles  armados  com  a  tua 
7)  natural  foberba  ,  e  arrogância  ,  e  com  as  grandes  forças, 
»  com  que  he  a  todos  notório ,  que  por  muitos  annos  oppri- 
»  miram  ,  e  arruinaram  a  todo  cíle  Reino  até  com  o  referi- 
»  do  abufo  tão  animofa ,  e  obftinadamente ,  como  fe  manifef- 
»  tou  •  pelo  Compendio  Hiftorico  a  que  efte  Appendix  ferve 
»  de  Supplemènto. 

262  Pela  rpeio  defte  horrorofo  abufo  do  Sigillo  Sacra- 
mental, vieram  também  a  confeguir  os  ditos  fallòs  Msquina- 
dores  dos  Eftatutos  ,  e  pertendidos  Meftres  da  Univerfvàade 
de  Coimbra,  que  nella  não  houvefle ;  ou  foífe  nas  Caias  dos 
Lentes  ;  ou  nas  dos  Eftudantes  ;  ou  nas  dos  Regulares  $  ou 
nas  dos  Cidadãos  ;  ou  ainda  nas  fuas  próprias  Caías  Jefui- 
ticas  ;  Livro  ,  quadèrno  ,  ou  papel  algum,  diveríb  das  fuas 
Doutrinas ;  o  qual  íendo  efcrito  em  algumas  das  Linguas  vi- 
vas da  Europa  ,  de  que  elles  não  tivelfem  noticia  i  pu  para 
os  extinguirem  ,  quando  iííb  cabia  na  fua  poífibilidacle  j  pu  pa- 
ra os  diftàmarcm  de  heréticos  ,  e  até  os  denunciarem  como 

.«    Como  foi  mjiiH«ílo  peia  DtdutfS»  'Chr»m!o^!ca ,  c  Amjytka,  principalmente  do»  $$.  tft< 
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taes;  e  para  aífim  proftituirem  todas  as  peífoas,  que  perten- 
diam  fugir  das  denfas  trevas  das  fuas  impofturas  para  as  luzes 
das  verdades  Scientificas  ,  e  Catholicas.  Aífim  conferváram 
os  ditos  Regulares  efte  Reino  por  tantos  annos  debaixo  da 
opprefsão  do  feu  fyftema  de  ignorância  artificial ,  e  neceifaria ; 
porque  contra  tão  maliciofos ,  e  prepotentes  artifícios  nao  po- 
dia haver  baftante  reíiftencia. 

VIGÉSIMA  SEGUNDA  ATROCIDADE. 

a 63  Ultimamente.  Para  fe  concluir  que  os  Authores  dos 
Eftatutos  da  Univerlidade  eftablecêram  nella  ,  e  em  todas  as 
Efcolas ,  que  dominaram  ,  a  Lógica  Peripatetica ,  ea  Ethica  , 
e  Metafyíica  de  Ariftoteles ,  para  deftruirem  não  fó  a  Moral 
Evangélica ,  e  a  piedade  Chriííã ,  mas  também  todos  os  Dog- 
mas da  Igreja  ,  nao  he  neceíTario  mais  do  que  ler-fe  o  Livro, 
que  tem  o  titulo  feguinte:  Confrontação  da  Doutrina  da  Igreh 
ja  com  a  Doutrina  da  Sociedade  dos  Jefuitas  ,  traduzida  do 
Original  Italiano  no  Idioma  Portuguez  por ;  Joaquim  Gomes 
Teixeira.  Lisboa  na  Regia  Officina  Typografea,  anno  de  1770, 
em  oitavo.  s 

264  Pois  que  logo  que  fe  faz  fobre  o  dito  Livro  a  refle- 
xão devida ,  fe  conclue :  Que :  Nem  poderiam  os  Eftragado- 
res  dos  referidos  Dogmas  arruinallos ,  fe  as  Efcolas  foííem  di- 
rigidas pela  Efcritura  ,  pela  Tradição  ,  pelos  Concílios  ,  e 
-pelos  Santos  Padres  ;  como  felizmente  fuccedeo  nos  Primei- 
ros onze  Séculos  da  Igreja  ;  e  como  fe  eftava  praticando  na 
Univerfidade  de  Coimbra  antes  dos  Eftatutos ,  que  eftablecê- 
ram o  contrario  :  Nem  he  crivei  ,  que  trabalhaflem  tantos 
homens  ,  com  tantas  ,  e  tão  laboriofas  fadigas  para  arruina- 
rem os  Dogmas  da  Fé ,  e  os  feus  Fundamentos  ,  fem  ferem 
Atheiftas ,  feparados  de  toda  a  crença  de  Deos ,  e  de  toda  a 
idéa  de  huma  vida  futura ,  e  eterna  :  Nem  para  hum  tão  exe- 
crando ,  e  abominável  fim  podia  a  malicia  humana  excogitar 

q  ii  ou- 
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outros  meios  reflexos,  que  não  foílèm  os  da  referida  Lógica 
Peripatetica ;  e  os  das  referidas  Ethica ,  e  Metafyfica  do  Atheo 
Ariftoteles ;  o  qual  com  idênticos  objecTos ,  e  idênticos  Eftra- 
tagemas  abandonou  todo  o  conhecimento  de  Deos ,  e  da  Eter- 
nidade ,  para  eílablecer  no  efquecimento  délla  os  interefles 
temporaes  das  riquezas  ,  e  dos  predicamentos  políticos  nas 
Cortes  de  Filippe ,  e  de  Alexandre ,  que  corrompeo  com  as 
fuas  Seclarias  ,  e  perverfas  Doutrinas  ,  aífim  ,  e  da  mefma 
forte  ,  que  os  Authores  dos  referidos  Eílatutos  o  praticaram 
por  eftes  últimos  dous  Séculos  nefta  Corte ,  em  quanto  nelk 
dominou  a  íua  influencia. 


FIM. 
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COMPENDIO  HISTÓRICO. 

Erros.  Emendas. 

j.    84  Regra  18  -  -   os  effcitos   -   nos  cfFeitos 

-  —  94   10  —    Babylonia   Babel 

 95  —  -  -  16  —    pequena  caufa  ,  —  -    pequena  coufa, 

 101  5*  —    os  feus  ternos  ;  os  feus  termos; 

-  -  -  10a   10  -  -    tempo  o  outro  impe-    tempo  outro  impe- 

dimento    ,  dimento 

---117   1  -  -    Littcratura   -  Litteraria 

 12a  18  -  -   elles   ellas 

-  -  -  15*4  12  —   na  fua  Efcola   a  fua  Efcola 

---178  14  —    contrahidos   extra  hidos 

-  -179   13  —    digo,   dizemos 

-  -  -20oNota*coL2.reg.2.  de  ler  -  -    de  leur 

 203  ■;  13  -  -    quando  quanto 

-  -  299   1  -  -    Sociedade  :  Com  que    Sociedade  ,  com  que 

"  "  *3°3  -  -  -  -  2,8  -  -    Medicina  j  pois  fendo    Medicina?  Pois  íèndo 

APPENDIX. 

Erros.  *         Emendas.  \ 

Pag.  Ó3  Regra  11  -  -   Compl ices.  Em  geral ,   Çomplices  em  geral, 
---7a----   9  -  -  E  quando  ------  "E  quanto 

'--103  27  -  -  pode  também  ferpeccado,'-  -  fem  peccado 

Pag.    98  -  -  §.  3  -  -  ifto  he  tirein-fe  eitos  palavras 

-  m  -       -  •  §.  43  -  -  circumfpecçâo ,  e  fruto  -   fruto,  e  circumípccçáo 

-  —  119--$.  J2  —  depois  da  palavra Thco- 

logia  fc  devem  aceref- 

centar  as  feguintes  pa-  efpecialmente  Polemi- 
lavras  ca 
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